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A situaçao 
Densa atmcspberâ d.e i~de~isã1J 

eovol ve todo o pa:z, neste perwdo 
de tranaição do ~nno que foi, P:•ra 
a entrada do novo ant o que co• 
meça. . 

O descm tino do ,foluro foi sem• 
pre vedado ao comrnum dos bo• 
mens, porem, ~as epochas oor• 
mMs_. sem que tenhamos a facul, 
d ade rara da ,videncia, . podem< s 
enlretaulo ca.lcu\r,r com s guraoça 
~1 1o !'l rfha fcgolar dcs acontecimen:. 
l· s, prever ele cai tá maneira l s 
.í:~ r·tos pen viodounli:. 

E' qne ne~sas rccas 'ó 's os hori­
sontes da vida s~c.laL estio claros 
r,j m0 rs aug11s calmas .dg-s lagos_. 
,.u cvm ·, _o rJnro ó~lll àe:s nossos 
dus, pelo verão. 

i'rcs< otemente P,S-.a calma nllo 
• xisto sioão appareYltem··eoLe, na ~~ .. 
c~r.ll;i<lo tir:,síleira, e rnu1 nataàa• 
meolé ua sccie-dad'e maràoheose. 

r. .inc1edai.le d<imioa 11os .esvk11ós, 
p1 1r toda a. parle. .. . 

V3e já tao prolc:,o,jfHlo Pl\ro nós, 
m a1311 hense .. , o per;odo ·dulurtsv 
do soff iu;enw clõ 'ioda a especi<', 
1\('S tltsaSlíCS ic:ce3·30leS, da, res• 
triu;ões e di> nt~or,11iameotr i~e . tl)­
t1aS as uosfas l«m;as e tl)e:rg1as. 
,1uó, a mmto cn,10, md p11demo_, 
conter , nus Hm'itcs da. ca.rma coo· 
vea: ional,. to~a a (l~~:oJedc, l, dvs 
ns impuh'Ms do orssl) e:p,r to at· 
tríbulndo e C'pr~ricnid~. . 

~cm lavoura e sem ccrnmerc·o, 
pois a tanto 'tnrnta a silti~ção pr~ 
caría em 'q'u1~ te ·debatem e~IE'S 
ucus ranr0s <!a "'ctivioade e da 'ri· 
queza publicil; dcsorgaoisacfa e 
tilJo t da a wagis~ratura'a. pnrlauto, 
stm ju: fço no . lrstado; ma~carada 
;.i insu urç:io pub ica~ na qual ve~-
1lr1; m uma rioícula faticla de rt>la· 
lhr,s v1sloS.lS, no cip1ti1l ião someo 
lt>, o que lhe .d~ o õspêclo de ,om 
arotesco arletjuim, athando-se em 
~(impleto aha~dono t~du a !ostru· 

.ccão no . m1rr1or; decresce.odo de 
J 1a para tlia liS r~~das do ~sladr. 
ua ruesma proporçao em qu-e ?U· 
f mtote m as dçspêsas 1óu1ois e itn· 
11roducL:vvs~ por o ode lle escoa\( do 
o diuheiro 1.- ·xtorquido á tolsa ex· 
uau~ia do cont: ibui.ite; sem um 
plano de reí1,1 ma. tem um vislumr 
'bre de esperança na co1 rcrção de 
tantos. dE'sperdie!os e desmtnlelo~0 

,anta! 
ORGÃO EVOLUCIONISTA -

l'JtzranJigo, 3 de tanetro de 19·0."I. !§um 823 
MbM&i '" •• ~Nteza iltt PS&Âdi@ R !, 210-?t;J 

o ,>.vaol1·-lo r.um·prímenla 
a todvs os seus bJos amigou, 
desejoodo,lbes mil prc1sper1, 
dade'S. 

--~-
írepoHhel se ti r,,a rara nós cu troa proveitosa ;6. mdcid:.do ·e â 1>a'ção. 
qtMlquor previdiJ do fntllrn~ Pc:0r, pMem, do q9e tudo i:-l'l 

A uil.\guem é úa<lo r.a prrsent~ é essa escautiatolla e tnegalhs ma 
sifúaçãt~ conUece'r o 1:ervir tque nd:; proteção dispeo~a<la larga'm~nto e 
agnarda. a nossa SC)fl!} de 'amlinhã. sem r i-'buço polM att:'s poderes da 

l'\o.,hs ,condiçô,e5, r.'iugucm pode nação a toda a 'c'eresia regu!ar e 
saber nem -caltul,ir uuai o drsftrho secular e: à tcidos os sectarios <i e:-sa 
,resfa '81lnaç.ão iuqpé!l.fic:.;_vel, onde cloresiR, de um e cH..llto si xo, a 
ireir.ns parar 'nrstc ci."mi11l1ar de ·n- cnj:t e·,rn1u~iva difocçAo espi!llual 
certesas e 'de drsa~tr~s. dt ix ~ o gúverno a lnt'.:irlc·a e a 'm:>-

E.'. e~ta ·a. ~'tua.ç10 r-m·qu,1~ o anno ddàdE' , e. ern go,:.il, l0rt11 1
1 po'"lo 

de f906 d,•rx.a :a ·nosfa terra t.ira ifü iro. ' ·camrnban,os 11ara ·o de~co1 brciqo. Ne:'tes ultimos a anos n:io fein 
nncla'mos no ,·~go., ttitt.tànuo oa-s ces:indo a corrf'nlo immigratoria do 
trevas, COillO crgos. fo1Ji1s l'S:i! ' S t bre110S do mar o da 

• defgrac,, ,dos povos. úpulsos pPr 
!lã,1 é JI)eeos inCf."rla ·a ~:n:~·~ão ptrn1c.:iosds e ntcfv,.1s 'A s oac;-õ1~s do 

·gnul do ;paz. velh , ·co~ ~ineq_~e, o ref11g;a11o; ,110 

is tn1ifiirrr.or d.:'::; da l\t gentio a Br~s 1, cuutJ s~o rcceb1~0~ como 
concôrrn~m muito efficft·mento ~er-t~ 0111. c0mJ . meus:rg··ar"s do 
vara r.us tazer \'er e1aro uma da~i':1· · .prrgre,so e elas ·tuzes. 
Ú'13 da ,lio!-:ta 5:tutção 1?eral. ·Esse _yooeno socj~I <fo ,lão ,pP.rni· 

V,·ltendn a n;'~u cs 1}ltios para r.·ows eil't·iHs, ha alguns ~an nos, s'o 
o seu e'xPrci ~I', rf!'C·H,ue,6n pt'o'm • ir!fill ra dimamente 110 c,rgani~u10 
ptamcnt~ que a or s,a forç11 arm1:.lla <la t) :hi·o. 1\~sde a~ r.~pi·laes f rida· 
está longe de comp(!tir '(om a de ·des o'·.>is ,ull;,s ,e desc•r:v,Jv:da~. 
q IJ~ lq iler t utr II O' çãn, < ll!lt\ ~ llti · ate rs ,lo~h I ei •s mais bu cnlldes e 
1e~a nao C!tial n~o tea ha s1du 1<1eséu tn~ig-Qifk;mles 1de lodos i!}s ·àérlões 
.r11da por Làult s aun f:, c .. ruo oo dQ'Oafa. . 
Bralil. 'E os g ·vernos e 1oaas ~s au'o, i· 

Nas 'mr-snras 1C(ltid ~ões do e'xer danes os camul"m de ât1en(Olls e 
c1l,o se ~_pre~en ta a nossa muio11a. de. con:,iderações, tudo lhes f,i'cihtam 

Não temos f.irfaleia,'s . nt,m ~'J3 • o e'r.ponh.tn.eameote se ,uti[Ilét1e·m a 
tema a.lgom regúlar de defesa d9s 11 d,.s as i:it grodas o'esses 1nd ..-j. 
oos~os p1•1 tos, ela 'V ,:slid'ão das cns . d uçs. eotre"r. ndo lbf':i:, pcrt~Ólo 

. ...1 1 ( " . : , 
M~ 1.1•)_'Pª z '. . . . urna tal snm1!1a de. 1.poder e ~ulvri 

A v1cJÇ,\<> 101ema do no-so f'Xlcn d11tt ts , que os ,coosl1t.,em ero ~,tla· 
i:i~sim~ te~r,iinrJn, e1enrn1' to de prns· de}ra pottJl_lcia, nesta i~ft>l i térrn. 
peri.'.'lade 11.f 1lhvt,:I na ·p11z e rle effi, A lul ponto cnega a esc11nu.1kisa 
CadSSlffi3 f PS:Slf'êCia \t;'a gUCrrJ,'6 prO!CÇilO dÍspeDSl!da .. SéineÍb3Dl0 
a oda «·\nbr_i uaria, satvo um ou gente, ql.1':!, sem mesmo saht-rem a 
d< i,1s Rst~dos do, su~., ,ónde o:iais liogua dQ p_aiz, .l~go que aqui éhe· 
<lesenvolv1q.a SB ichn e,1-a. . ·galt1, elles se arvoram ebl pr<'fesso· 
:, A in~&roêção pv b ic.:a .. e'x9l~ra.<,fa res.e direétor.es de institutos de \os· 
!~decerrteml:ol~ ·p·,r q·1an10 '!llru• trocçao e educ~çao da Jníanr,ia· e da 
J1lo e ruercemno eo 1rnde de e, n- mocidade e obtêm promptamenle a 
rer(ei-a e.m sin! pies fonte de reqda f'quiparaçllo d1:sses institmos ao 
que i-ati~riça St c:s sonhos de cubt- gymnasio nacional, g Zílndo assim 
ça. sdf•e qu!ls.i tortos os aooos r • átt tod1·s·os favores e regalias íffi· 
frrmas, tllro.iodc-a r,ada vez mt>D0'8 "01ae~. 

~ 
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8Mo4eca Pública Benedíto Leh 

~inda 1!1ais. Cor.seguem, C{lffi a 
m l! 1or far1Hdarte is00'ção tle direilc,~ 
.p;ira lodu o material 9ue irnnnr tarn 
COtl!-eguem Subve'oçõ1~ 8 f-,rmam 
coo.lràtOs co~ o .governo µa ru mi -
1ntrBr <:, en~rno :i uns t:mt• s tnon t. 
nos q ne fi;;uru m nesses es!a LelecH"· 
n,-ie~os como ctesvaliBos, e não "Str­
hsie:tos ·com lado islo, viio aiilt'fà 
a1 ~m, cr·nsegiliodn a rev gacão 'tio 
te~to rxpre.sso da lei que n&o :per• 
m1~le o t nsino d!! seita a•gumn r,· 
llg1osa, nos esta hetecimeut<is ofü· 
ciaes dei paiz.,oa a alies equ'iparartos'I 
. -Em um~ Oll ÇAo cuj 1 esta~oto fun· 
damental consagra o principio s ,. 
lutar de ~bso1u1a separação dos 
poderes CiVls e ecclesias1ic1 s, lal 
.norma d~ proceder do~ 1iov1•rnos é 
o que poíle h:iver de mais :Uagal e 
t1e mais :rbusi vo. ·entretanto é ' sso 
'º. que se tem feito até hojé e coo· 
·hnuam a f.,ur. 

A situação gera( do paiz é. por• 
tanlo, bastante t0q11ieladora para 
aq,,U~lles que .vêm no fururo os gra· 
ve~_ wc~nven1eclrs. os males exLra· 
·or~rnB"nos ·que us g, varuo~ :ictoae~ 
e~tao preparando, ·eolrf3gando as- • 
s1tn ·a infancia e a mocidnde ao 
mais pt! rnicfoso·'dos énsinC111, :i ruais 
per1g0!'tl de ·todas 2s direc~õas-o 
ensino e a direcçllo.r.lerkacR. 

Temo<>, ,portanto. ·fund ti das :ipre· 
ben!1<Ões sobre o ·fuluro que ncs 
as-o~rda, 
. Não esmor~ceuros entretanto. T0'· 

mos·aioda a esper11nç~ t!e v"r r,,.n• 
gregildos os t-spirttos verlladeira~ 
rpen te, escl.a_tecidos. fort(l s e bu ns, 
aüm d~ levarn11íS todos ,irante a 
cro.za.d~ ào bem e do saneamento 
da oaç,ao, a cru~ada ,io verdad,•irb 
pr,,gresso e ·en~randec meOlo da 
HepuhliM. · 

Qae ·o nc v,o aooo de 1907 s,·j1 a 
aurora desse auspic'qrn mc,vimeoto 
são os nossos ruais arden tl)s e ,~ri~ 
·éero() votos. 

Ten:ios r~ccbido ca;las 'e ca r'ões 
de ·lehcit.1~0,,s ·pelo .:iuvonJo do novo 
&ono ·d.13 1907, das si:gu;ntos pro, 
aedtmc1as: 
. Oos 100br. •. da A ug, • • e 811• 
J1e~-... ·• LnJ. ·• C>tp . ·• •Het.taSCf'll• 
ça M-aranlwn-e,; . 

Da Aog , : . e Re~p · Loj , 
Cup. •• _-Ile~k11ao t.; • • • . 

:08 se f!01lacte ,Ce11l ro Caixo:ral»· 
:OJ sr. ·Luiz tle St usa ,Ç;i rdl•So· • 
.Do sr . . Cand1do u,,rd61lnx n~,.,, · 
Po ·[' 1 ., r r o ' · · . sr. ; •1 c~eno J<>::é Ta vare!', 

'(LoJ a ,\faripc.sa); 
Da a~enç,ia de lo\er,iflS «Vr.11 

Qnem lem». dp sr. Wal h.>m1ru 
Mt'ndes, br1.n~ando e~u re'1ilcçã1, 
c11m a c~otes1ru~ parle d,, prem;o 
Q)lB·. ss h1r o~ d1'Z1.loa de ·b:lhelt, n. 
fü H. t a 6i\.rnO da C:tp1ia1 F~dera:, 

Á ~Od<'S ãR rúcJ t!ONDl,S pPlih •r,,dfü, 
deser rnuo lhes L,m.1hl!m mui siucern· 
mente. IJrnmsr&s ·rt<kilfadLs nesl'· 
·coro anno. " 

• 



SOL/0/lUDE lenda desd, brada soLre a terra ? t 
E depois Santo Agost1oh,) não !e 
oroounc1ou contra a nislencia dos 
ântipodas 1 . •• 

Já que te é grillv o sc,fi'r imP nfo alheio, 
vae 1 N•lo fique em roinb'airoa nem um traco1 
nem um vest1gio Leu I Por todo o espzço 

Que g~nial e,pirilo G que lutou 
contra tantas miserias e na miseria 
e no escarneo ,iveu por aonos com 
os olhos fito:; na luz da Verdade I se estenda o lacto carregado e feio. 

Turvem só os largos réus ... oo leito escasso 
cios rios a agua sequt> . •. E eu lenha o seio 
zomo um deserto pa·,oroso, cheio 
de b'.lrr<·re~, sem s·gnal de humano passd. : . 

V;io se a:i aves á as ri ·res jbotomente 
com Ligo. Tórre o sol a verde alforobra, 

Num baniiu~tt'6 Cálint>, brcf~n­
a~mente bebedo. pàdé a palavra 
1ma saudar li D. Pepa, dona da 
casa: · .. a a rola envolva a :rnlidão inteira • . • 

R só fique em ineu peito a sombr11 ardeotd; 
sem um oasis, sem a esquiva somhta 
de umlt iso!ada e tremúla p3lmeira; 

-Meus senhores í Eb . saú Jo D. 
Pepa, qúe hos deu a papa e é ama 
pipa que pa~ece uma põpa 1 . 

O maddo,-~Jeos senhores I Eu 
ágradeço ao sr. Cal1no, quê sahio• 
d11 de uwa pipa, com 8 cabeç:t 03 
i ôpa, merecia qae se lhe fosse à 
iara tlaix~odo·o bm papas I 

rJiarlyrés da <§ciena 
eia 

No ~ec.ulo X.III, dorpinieatlos e 
franciscanos lutam da zelo Jla pro· 
h1b.ção dtl estudos. baseados na 
observação e ná expe.rieociB, _que 
·solemoemeote t!obam sido c~ndem• 
nados por aqoelle saoguioario corã, 
vllO qoe (oi O de S. Domingos. 

Rogeri.o Bacc•o é ~me!çaa11, PfO• 
bibem lhe a CO,DliDUOtCaçao dos S8UJI 
linos e, por li~ .. obrigado a cow• 
parecer,-aos 66 am~os t-qµm.a 
assembléa presidtda pelo superior 
dos franciscADús, e conde.mnado a 
prisão pe'rpetu~. ó mest(e é lancado 
a om carcere onde. .P~i' quator~~ a?,· 
nos apodrece·; 03 padres decidem 
que é perigos°' p~l·? em l,lberdade 
e torna se necessar10 \_qoe morta 
Nicolau IV e que o poore ruartyr 
:chegue aos oile'ota anoos par11-que 
o soltem 1 ·~ ., . 

Campanella ·e outro her'óe do pen .. 
samento. Mellido 'em. ç!.nçoen~a pri· 
sões, encarcerado daranle vinte e 
Bete annds, por, sete vezes é sub~ 
me\lido á lo~tura. e l>ll 'ultima. COO• 
ta elle e çooti,rma o Dfll co.otempo~ 
raneo, dóraram os tccmeotos quaia 
renta horas segaidiS, . Amarrado 
c.om corda.~ muito arrochadas que 
,me esiarava,m os ,,os~os; sospens~ 
por cima dum p~ll muitÇ> agudr, 
que duoroo a deçima sexta part~ 
da minha ,çaroe e me tirou de1 li, 
bras de sangoa; curado por milagr.a 
no fim de seis mezes acabaram por 
me· atirar. para uma fossà.» 

Ainda óo secolo XVU, La Peyre,re 
ã lançado é prisão e ~ó o soJtam 
com a condição de ir a Rúqia assi• 
goar a soa retra~taç~o aos pé.s do 
papa, ao passo que o parlamento de 
Paris manda queimar . o li.yro .em 
que elle avapçava a bypolhese da 
e1islencia· do lio.mem na terra ante! 
da ~poca rparcada po~ Adão. . 

~epler, qoe,a descoberta das l.0t1t 
que trazem o seu nome acabou de 
~stseotar a doutr:oo de Galil~u. lam· 
bem sd!', e perseguições e atê a pri· 
3ão. Intimam no, da' paNe do cl'o.sls• 
lorio protestante • de Slnttgarl, a 
que n&o lance a. confusão no re no 
de Christo com as suas ,tolas theo• 
rias, , c,rdeoando lhe que ponha as 

. :iuas c1rnlri(las em harmonia 'com 

.a E&cti1,1tur: ; protestaolfS e catb•_• 
Ucos ligam-se para o i;?ucm ar. 

tornellus Loos,·professor da uol· 

I . 

Otavo fJIL.1 e. 
. , 

verslt.latJe ãe Treve~, hos ol!iÍn<·S 
~onc,§ de sechlo XVI, lendo eipri • 
tnido rluviaas spbre a realidade da 
ialerventão diabolica e cto poder da 
f~iC1çaria, ~ por, Ires vezes prt>Sll e 

------~--
iJorroftés num f:on­

vento não esc:,J.ía ao ~Up'.icio da, roda se; . · · 
·não p11~qoe a mor~e o sorpreheode 
Dhma epidemia de peste. Num cobveoto intitulado ,aelirb 

O 1eilor da mesma noiversidade. aell& Adolorab,, qne ei·sle nas 
D:étrich Flade, por egual crime é prrxímidades de Ischi3, capital dá 
:coodemba~o á tortura, ohriga~9 a ilha do m,esmo .!Jorne. á. 'éolrada .do 
admittir a verdade das accusaç'ôes golfo de Napoles e onde er{\m re· 
que. êo9tra 'elle .dirigem, P. por fim t ol~id.as ,mbilas jovens ~om,. o fim dé 
estr:aogula,~o e queimado!. alh ree~IJe~~m a soa tducaçlio, des, 

Wier (fi~s d~ ~e'culo xVI) é de• cob!'lram,- se abuses e ,.esçao~al s 
nuochd I e vio!eolawente perseguido qoe no convento se vinham com· 
por tentar evitar co'm Üma ioterpré· lD9lleodo de~'de 1886 abusos, e és· 
ta'Ção que tantos horrores se 'com· 'Cll ndalos que prodníiram a morte 
me..teseen;i em nnme ela or't11'odoiía. em moitas d~s coll~giaes. 

No seculo &pguihte ~ o turno ~o ~o lnquerito a qo~ se procedeu 
pollaodez Q~cker, ,(We póe em du: ~er flc9u Fe que a abbad~ssd Maria 
vida n·ão só o po~ei' do diabo~ pus ria Se1íate e a!gowas freira !! que no 
até a sua existen'cia coq.ioraL ~_r!· mesmo conve·ot.o v,vi.am,eiploravam 
V.ido. do seu targo de pri gddor ~or as ~olla~iaes, sobp:ieueo!lo as a du · 
.o'm ~ynodo ~irotest~.nle e persegp1tlo ros e ioce~'uores trabalhos e caf i 
por .~oda a p~rte,, , àcba se reduiido ~ando.as co~ taes martyr os que 
a uma vida vagabunda e misera- P.Or rn·z~s ra.ziam . lembrar os carcij 
vel. , , ,, . - res da ioqoííiçào. Pr;vavam,-nannui 

Êin t3t0, o .Medico Pedro d'Al tais v~zes. de c,,mert ~.octrra yam nos 
bano, tendo eoStf\Rdo ,:, doutrina dos em .bect·ondas pnsoes onJA as 
anlJpo~as; 'só pela morie escapou à torla'r&v~in ªP.Plic11odp lhes app~re, 
lnqu1srçao. , lhos de ferrQ.;com º· fim de 3!i obn 

Em 18~7, 01 astronomo Cecco de garem a confessar a·s sa~aB falta~. 
> scol·.~ su~peito 5Je 'f~illça ria, 'ê ex t'or'çwàm· o~s a l~rar qtie . odhrJa.in 
'pu.lso oa soa Ci!deira:.em Bolonha e pa~a sempl'~ a sua fa.mi1,à e .~oi~~ 
qoeim1do. em Florença. . . .l'.utrCJs casl·~os r~pugnantf"s 1.mpu 

No começo elo snculo XVU cáem 'ohaiµ-lfie o qe lím paréin e, m, a 
~~ iras iqqu s1toriaes svbre v., n · l:,ngua o pavimeà10 immo'ndo do 
Helmon{, 'O meqico de 119me Íff!.· carccre, . ,. . . 
mortall anJ-es 'da Lavoi~ler mostrâr'a A lgüma colh 11ae3 qüe eonse1Jul 
COm 3 bala'DÇé\ QUC nada Se .pe(de 

1

0 r 31Il '!ug,ir do (',{•Dft'DlO uão revelavam 
.nada;se cria,. Oeouoc1ado A l nqui~i 11.s atrt c:dades que ili, ~se com!fl~l 
çAo, foi,persegv~po ao .~10010 ~e oão ,t1am, ro~ m~do de.serem peri;tlcut· 
poder acomparihar os filhos à hora ,~;is , pe.!1 :i ,. lrelras! e pelos ti ê!d1·s 
dél morte. que v.1s1t~nm ·o eon~eoto. 

Quantos nome& nào hneri.a ato4~ Moitas morreram em cc·n~Pquen 
1i, accrescent&r, . ~aquellts que éó ,ci

1
a dos maus 'tra'los de 11•1e ·foram 

f Jram. iocommc dados, duramente vrctimas. .: 
persegoidoit, ou tiTeram de ie calar A dpscoberfa de lantos e tão 'be· 
QU dMa;çar 'para niu> accender as diondc,s crip1ils, j4 C<·nfünrndos 
cólep1s. 1beologaei:: Crper r. ic1·, Nl W• pe!as decli;rações qe mais dl\ sessen· 
,lt. n, LP.iboilz, Gettier l, J ,1AO ·13~pt1s t& ta pessoa~ enlr~ co!iei1aes, e'l colle· 
Porta, Alberto o Gr11nde • .' ., giaes e ,,3 'tnqnillioos doma c,sa 

i Descartes o.ão 11ob:1ca. 11 ma <'b.ra conligpa ao co1i,1mtci, foi devida ·á~ 
.•O Muot\01 com rece io da sorte de rev ~loçoes de Luiza 'Giordàno, CCll• 
Ga'lill!u, 1 lêgiat que 1à~bêm.' f!'I ~ntimellida 

. Colombo enccntra. t,ch freoto o . a bom veis tor.tn.ras e. que tendo 
c,l!egio de S".li,rnanra ,e cs mais coo!l_t>goido fogir 'do .®nvênlo, 'foi 
altos d;~oatar os, da fgrrj~; ,qne lhe trasladada ' qua:ii agooisaole parll o 
prégbn, a fücrir,tu, 11: c1 mo I ó:Je se r . bo~p1tal oode falleceo passôdo póu, 
a fArra red..1nda si o p~lllu:o (ii que ·co tempo. . 
o cêo es·á esticado crwo uma pel· A imp1eo$a de Napoles noticia já 
le, e S. P, <l ro compara o fJi u,a. Pslarl'm pre11as e procesFades as 
minto a uw taber1uct:!o <' U a uma freifé.! !I e a abbade~lla do CC'li,ento. 

. A oolicia drute esc.m.lit lo pio.ln 
z_~ em Napoles imrr.ensa io,i1i{n4 
çao. , 

(D'co Parã Maçon».) 
____ ..,.,,., d 

Cabe me fo l't'llrnte a itnmsn,2. 
ventura de traçar a uil tna chronicrl 
oeste ma1í11 dado enno de moe. 

Arre I Ba quanto tempo desejavà v~r chegado este félicissimo inslao . 
t~f 

Ver me litre dbste m11ldito ano" · 
. ter CHtesa de que o bumsu1daé.~ 
inteira sen1e bújü comni igo a Mti~ 
fação de ver pelas eóslos; éahifült> 
de ca trapuz nt a abysmos dv pà§Sá· 
do, este a bho de Clesgratas ~ hor, 
rbfeS de !Ma a sorte, ê mtit,vo para 
\Jm prasêr lmmt3oso; uma al~gri:l 
sem limites. 

Gr~ças a Oetts ~ graça:i às cabaças 
que se vai\ por uma voí li abno 
ma is desgraçado de quantr~ dóran · 
te toda a minha vida tenh:l v:sto 
nascer a tó de janeiro ·~ morrer a 
31 de dez~mbro ! 

Graças·\ mil groças I graças em 
p'euca, graças µor ata\:ado e a U• 
rejo, groças i mtl. gra~as ! 

Ab1 vem o 1907 e o ÍU 'Oro s, Eô• 
earregará de provar a todos nós~ 
que poderà ser esse aono. 

~cr _ muilo mau que e!le seja, 
creio n_ao scià nunca peior do que 
o tal t9Q6. 

~Jas se ?1 b'om, s, fl'r'vel ou mau 
co'mo aindá oioguem.o conhece.tê~ 
todos uma certa esperança, embora 
ra muito vagn nalguns, de, pelo 
m·eoos, s·enlfnm um ·certo allivió 
cJo p'eso de taotGs males de que 
veio cairegado o de0 graçado 4906. 
, 'O.ª• s'ó is~ jâ ~ um conrnlo, um 
mOllVú para a JeDle 'ter um 1&0• 
meoto de alegria. pcis nada mais 
agradavel és armas de caia um de 
oóJ do q'ba u'ma espera'nça 1 emborà 
fraca. 
. Va~,se o afreoekado '1906,deixan• 
do o MJraàhão em peso completa· 
meole mergulhad~ rium profuodó 
mar d~ <Jutbradciira, . a ceimeçar 
pelo . thesooro do Êsla'do. N" quslle 
1mm.eo~o oceano níoguem d_,isa. 
fia moito lempo, o m1oimo sigoal 
df mnis ins1gnilicaute 'peleg11 a ve· 
lep1' ao longe: é o verdadeiro mar 
sem ,µ raias ,de cp1e nos fala Cha· 
teaúbriand. 'E assim coruo o tbesGu• 
rr. andam is 'bolç,15 da mairria dos 
cídldãos. 

• A Uribuo ~ ·este e'stado de cousJs 
a fr ieza que botei 'em toaa a resta do 
natal. 

. Nessa 'famosa noite de festa~. 
aáhi do casa pelas '10 horas e per· 
corri len1ameole U!DJ bua parte da 
Cidade, Obser~1ndo tíldP. 

·v1 !1)11ita_ ten1a aod.:ndo pelas 
,!~'IS, em dlf~CÇâp ás ~{Il fj-ss, poi~ 
Ja ~e appr11umava a 'b11ra da tal 
i:ffüsa do'«all ~. ~ Jz toaa·e-,s.i geolu 
Qndava quas1 se arrastando sem 

.animação .riem .alegría, ·m·ais pare· 
·c,a que iam velar 1;1ro cadiiver d,, 
'que ·r~zer c,utr,a c<.1jsa . 
~ ~as~~i ·pt!los'b têqujos e rAstau .. 
r~nJ~ gue ~aouµnc,av;.im tanla ceii 
apelll~sa e, barata., e lodos elles ei· 
tavam qu8~i de$e1 toti. 
, A' pCJrta d~ padaria e co1 fe. tarfi 

1V,ct<>r1a, hav,a mmta geuto parn· 
da, mas nllo vi niuf.O l'ffi conipra'.ri, 
do otw se sen-.nd,i d.~ 1letiBc<1s~ei 



p0stos á vP.nda! ioclos sa agrnp;• 
·';iro e'll torn<> de um gr:imnplw ne 
'JU coisa ,1nivalonti!, sordr cr,mo 
unu drs~rnça, que, mu,to cançad-o, 
soprava, á porta, muito l'.>aix1.:1ho, 
:ms trechos de 11rn~i··a bara t~ . 

.N11 praça r>i: orlorP, antigo Largo 
do Qun1·te!, l:'.t. e;;ta va a.nda velado o 
l..a l o reser,e tar.u~a 1. O lu.ir lm vo 
dessa noite, es.palhaudt' s,1 n:iquella 
grande praça, âava·1he um ~:-pecto 
taoiturno o sombrio. iM illumioa" 
dos os corelq& rl&.s tiaoclog de mu .. 
sica, dentro delles cw·ili!ava:n os 
muslcos. sent11dna nos hll11cns e 
recostados uo gr;ui il do cor~'º · Só 
havia luz em rl?uodaocla no iole~ 
rior llos botequms e casa~ cfo s01t3. 

Algumas dezeMs de pesso:is as 
palhRdas pel11 praça, perambula• 
varo, como eo. passando em iev1sb 
o que alli havia. 

De todas aquellas barracas e ki· 
osques partiam vozes anounciando 
o preço das sortes e os objoc~s 
expostos á venda, e o povo olha:a 
R)ara aquil!o e todos fl~i!ViW na moi" 
!a. 

Na egrejR dos prote~tantest á rrta 
do Sol, nolei a(guma animaçãO. Ila· 
Tia alli muita lllZ e booita e alegre 
nrna m entação, muitas moças e ra • 
pazes lá dentro, fazendo não sei o 
que. Disseram me qt1e havia lá 
uma bonita arrore do nalal. 

Em frente ás egrejas da Concei· 
~ão e do Carmo vi muita geole 
parad~, uns am pé, outro1i assenta­
dos. algus de cócofas, Lodos a es• 
para que as abrisse a p()rti de en · 
trada de cada um desses te'mploF. 
Mas aquella ~eate toda alli estav~ 
silenciosa o murcha, á Jur. daquella 
triste luar sombrio, noma attitude 
de perú de crista cabida, ,acilurna 
e macarobuzia; 

A vista do ezposto, tomei o rumo 
tia c:isa o roell1·me oa re,ie, gozan· 
~o de um somno bom. Bm quaufo 
uma p:H·te do povo se delic:ava cc.m 
o engrolado latim das amsas do 
gallo, 

-A' hora extrema, e, porver~o 
~006, imiLanda a maioria dos see .. 
lerados, pr-0cnrou dar ao '.ltlaronhão 
uma prova de arrependimenil) d 'i:i 
~eas pecc:idl'S, der1ando ª"'ª em !:OU 
lestam,mto a esporanç3 da proxima 
inlcíaçao dl)s Ir abalhos di> rt1oftru· 
t:ção da lioha ferrea <le D Luiz z 
Caxié\$. bem Oí'tUO ela nova alfande• 
ga, no ItaquL c:ws, etc . etc. 

Valha·nOS issP. H que o B'né 
;tqu1 fira, segn n<Jo paroc.P, po,., , 
pelos m,iuos, o h()mern n~o ·rr.g-1 a 
tao r i1:i <1a pasia de tigricultu;a, uno 
tf'mos outro r1•mN}io ~:n:w ::~nrn I o 
com toJ& a sua mPnb di> 1l;ss, p3, 
çM dos dinba. ro3 pnblko11 e ól!s., 
01íl niel;;mi>nto de 1, tJ 011 r., ~1:11 1,- s 
na 2d•u1wslr íl ~,i ) th- E tad,1. ínf, il· 
âw11tc:1 a :.-rn t ;, tg" ai1H1a n<,r es!Ps 
ff eS anuos ai His pr11x·moa. 

~ 1111ti1 Deus ! ~6 íl f~rr.trança de 
sewr, !h ... tt to co1i.·1 me f ~ cnrrer nm 
re \:.ldo prvl~ng;;do ror 11Jt! :i .., l ,n~;:\ 
do meu n ~Jbo e::pir,~:iço 

'j'r-0s , nnrs a nr!,1 ·!e trn,·rruo 
~i1 é : .. • . 
I Qno t-spig::. 1.. . E l!J tlO. 'S:O 
é g:i!da herciti ça dl"~le n rno m· 
mur·w do rn:·16, de uma figa, 
JJr.t ,' fo i nei te 30110 que D t;,~ ho 
ffi l' J•?.i1.hn 11 -.-~ n:1h :is f I e!e•l.i e 
•l'lf'iJ, i , pi·~~e ao g0nnno. tla~ ta 
h,1' ' ·1 ( • • • , 

, • 1 u~·, ria:" íl: u. estfl r rom nia1s 
r{IT• I • ,' .. ·i d1.!I! u,e t1fl, 1 ,•, IIC', íi !lO ij ••• u.. t l 

• ' " r4 ·" I' r.,Q{L. 018S Ollill ·reluto 

1 
• • , , .r ·, 'r boiod,1 

r.om m uilo prazer a todos Oi! meus 
l~i((,re::; e :1mi,C{c 1- meus cartões de 
smceras e cord:.i alinsimas snudaçõ1H1 
pela foi 1'. eniraà,, do anno novo de· 
sej11ndo a lodos lactas e 1In1as 
veoiuras o pros~eridades que todos 
;:iossacn assl m osq necer <1s males 
do endíabrtulo 190ü. 

MH soudaçves, pois. Viva o novo 
anno de mor ! a tod,:is brada o 
vo~so 

.Pantaleito de SaMa Cru;.·. 

-~-

Recebemos e agradecemos o pri• 
rneiro nnmt"O desta inleresllanto 
revista de ca~eçnlho recheado de 
laliooric~ e de texto assás abuo· 
dante e variado. 

«O Helicoo, f.~z presentrmeate 
11s delicias de muita gente. 

SiJ1ceramente desejamos a , o 
Helicon» vido mui longa e farta 
messe de pm:.pei'lrtactes. 

~'iD!ilSIUits,,r41iê\tlti$W..:{~ 
F> LLEClMIUHOS 
~~~ 

A 10 do p.assado r!liJ?. rn t\ :,e, 
pullura o ca4aver· do dhtioi;·o offi· 
ctal da marioba nacional, C>1piliio 
Lenen:e Joré Paulino Bodr1gt1e~ t 
qne ullimámPaLe exercia o cMgo de 
comm<1ndao1e da Escota d~ Apren­
diz~s Mann'1e1rr,s, n f' &la r::p:lal. 

A armado uros1leirn nedo cClm 
o fall~eimenlo iJ osle br:c,so o!fü:icl! 
UIM tle St:!as iodirn:lnalidades maia 
àhl,unlos e de meri10 pO'UW vulgar. 

O f?. llecido deilon viuva o fi11w~. 

Nn dia ao fallecla o r cs. pei1s 11\1I 
.rnr.i.10 , e, mmeothdor Cano,,to GP.~ 
1ar da $llva H< G:i, an tig(.l neg(·Ci li o lo 
d.'I 00!:SO pr;IÇSl. 

O 1~·1mrnrndr1tlor Caodido H<>.j.J a 
{J?~fll n ~e ,• ti• n~u fo1 d:is mais pro 
1;1..tn 'i. th;:xa 110 .. ; t,ourc: tL me,m1 .. 
rfa, 

r{'same~ 2 ~ en 1u1od.u1 r:rmr[;as. 

SEOCC.TO:l R ,\'} :iA S;--lt,iO 

·1· clin·ado y: r uma i yntor,c e ar, 
rLH n, f;,f ~Ct"l ;inte honi um. lH rua 
áa Mc.'ó,;:; n ~/3) o f1aJ1c B. rbJ!o 
Li I nto. 

A ,,obc:,1 \rnic li rc.1 , t1.-i' [1i sr:te da 
i .C(.,Jfl'fHh' t::. :;, n.pa r,,o;eu ·1(1 :rn J, e~I 
nm cit:leg;-du e um r11e:1 ;;-1 : • gi , ta, 
veril-' ·eodo e;.la o ,.b•t., e fo10:1do 
&lf lk lle a ?pp.r<•h\·()~ât> dc,3 1 t j ·cios 
d• ix-dos pü lO m 11 c e danJo as 
µrecisas pr1 v1àecc:rn :; tara t, cote r· 
ro 

O ps,lrr Barbnto Caputo além de 
onssuír joias e dinheiro. l101la taro .. 
bem d1.H' llr.wntos altllmenie tom• 
prr.mettedores. 

Um detles certifica que o refeddo 
secerd~te t nmprin pena oa ltalio, 
por c:r1me de assassinato do qna1 foi 
victim.i o m:mdo da 3maolt, do bn .. 
miei,!;, . 

O nr.dre Barbato matár:i o urn ri. 
,io lud ,briado no momento em cue 
ft\ rR surprelwndido em thgraote · de 
11dnhor1? cem a 11.!Ulber daquelle J 

Que lmca l .. . 

UoH rns~ em tom m:t~oado 
Mo dissa tar um desg4;sto, 
Só p<1rqu~ oasceo uo prado 
E oãi; nascau no teu 1osto. 

O ~c:ve, no italJaoo 11ed:o ao ar. 
geutmo a ei trad1ção de um sacar. 
do te que está CllDdorooRrlo a 17 
onnos de rrisão. por deHcros es"aoe 
dalO:l08. 

A Afr:ca Cecl1·oi aind'i não d~::.· 
vendou dd todc; os rn: ster ios d as 
suas malas sombrias; muilos expl,,. 
rado_rcs !êm contado que na41uel!es 
sertocs ~~cur,Js ba ra~as da entes 
desconbec?d•JS, 

O mez pass:i,lo o J11rdim Zo1JIO· 
gico de Non-York exµc,z um pi~· 
meu 1,frrcaoc>, homernzinho frn nzt., 
uo, mas adtniravfllmoote const itui• 
do. Eiih1hiram n'o com o ioC'xr· rn· 
\' f' ( f f{Oi~mo. do saxonio, traj;rndo :i -
afnc.i na, n~ mesoia gaiola uos roa­
c;.; Ct•s i;e,m os qunes aliá~ alie vha 
pf' t fo i tamente. A npc.:;íc;ao caus. 11 
gr aodo sem1<ç110 e foi vh.ilada fH1r 
mdh-a:cs d:} p ~!~.'} •s. Os nr ,;rns 

~ 

.... :;.· ... .. 
..w--.Pl:..;..;,."~~---.-.· 

:',f fiNTE P IO MACONJ'CO 
J1,i fl.-tNll P.;\\ E 

i•'unccino;i L,,1:.i.'l as so;:?1ind:.tl>, 
,ttlartas o sex tas liJ irüs º" ead..: s.e 
m.:i n3, duranLe o tfü, no pr,mi::~\l 
:C.odr1r do preJlo u. Gõ, :\ r:.1 ;i ct2 

rui . 

ORI.HO 1L L US1TU.VO DO Li YRF: 

PE.NSAMENTO NO .BRAZ IL 

Direcror-Propriel:irro 

E1Jcrardo Uia1 

Redai!lü, en1 Port11g~ l 

AngE:0 JorgtJ 

Hcprcí.enirnk 1esl! c ;rfac}g 

J,'abi·1ci.o C. Diniz. 

EXTERNATO GON.CALVES DIAS 

/rua ela Orttz n~ 66, 7 ~ A nclttt\ 

o pro(Jrarnma das fJ!)' tlt7 ,;., .~eof r ) 
.., ..... i; ·""- t; I t1 ..::..} e:, 

estabelecimento, sob a direccao do 
professor J. A !fredo f er;andes 
abrange o curso elementar inf P~ . ~ .. -
"qraln,ente e o de oreoaratflrJºn>~ 

f l • ';I , ~ ....,, 

f unco1ol1a. ft!ifnben1 um cur.('n 
nootur,10 pará as 11888008 cu íeis : ._ 

J 

Gltpações nao per,nfftem fren' .rin · 
ta,: as aulas diurn~lt(, · 

~ 
JBJPJBlL, 
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· .. ~ leda a hor4 do dia , da noite tem missas. por. essa.s egr,jas, 
·~s mulheres 'id vtvez;n fmpo11zin0:qas de tanta missa, Jsso ha de e5poc· , · ri .i=· 
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--D preso espancado.' Olhen1 que eu sou ·officia/ ãa Guarda N_uu,U11~l 
--Os1policias. Quando branco manda prender negro,· patenlP. r11'" • ·,-ã/8 

hada~ : ~· 
t J • 

• 
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eUBLICA-SE AS QUINTAS-FBI• 

l\AS t DOMINGOS 

Prt>pribdade e ted .. cção do professor 

I OAQUIJI ALFllEDO FHRNANDB! 

;....Aílfninistta~ e tetlaq:ác• 

.;....6& RUA bA CRUZ-66 

embaraçosa e des11gradnel, por 
Isso qne o seu gourno é um~ cao· 
dai incessante de ·desacertos e de­
saalres tle &oda i \crte, desde o d11 
em qoe tal 10,~roo foi Iniciado 
nesta infeliz terh, 

ras, atirando 6s ortlgas uma farda 
que as obriga i mi&Pria, a buma• 
lbaçlo e ao desespero. . · . 

s, até agora, aem o privllegro doí' 
rornecf'dores na prefereocia dos 
recebimentos, Já os pobres e111pre, 
gados pobtlcos oAo recebiam seus 
venclmeotos, a1ora. com esse pri,i· 
legio,todo o dinheiro qae apparecer 
nai arCIII do &besouro ou que para 
IA se encamibbar,deupparecerà oos 
cofres b1an•es des1es foroec~dores, 
pri1il1giados, l1raodo dos c,otros 
credores até a espennça aioda a 
mais remota de receber seus 1>rde· 
oadoa, b~ tanto l~po atr ata doa .1 

(\ades as.mais iot~m1s·da vid 11 pri· 
fada dt>ssas senhoras, !Ó por qne 
eues h.,mens sl\o padreB. 

A f dA deo\ro da egteja, a (1 e· 
q.oeocla ao ccnOss1onu-lo tó podem 
prod11&1r fartos desta ordem. 

Na sua faina, JA de aobe)o co­
nbecid~ de de,org~nlsar lodos º* 
seniços e de lançar a desordem e a 
eoarcbla em todos os ramos da pli· 
bhea admioilllr~lo, n actual gonr• 
nador desbaralnb complelameble as 
lloao~s do E,tado.creando.co~o to­
dos 'Sebem,uma 11tuaçi·o d,mcthma e 
delesperadora a mUbares de pes· 

Jofeli,~eo(e, qoaoto mai(lr e o 
numero · l!os factos des11strosos e 
mais rnons'ru~•sos os e~caodalos, 
maior é a ceaae:ra dus qoe, pot 
l!Uds proprlas mãos, se eoosl1tue111 
,lcttmas do todo clerical q110 ood••• 
e emporcalha sempre a q·1em deite 
se apro1ima . 

... ASSIQi{ATukAS=-

.. · lt>I~ 
)DDO • •. • • • • • ~ • • 61000 
t1emestre •• •• • ~ • 
trimes\re . •• • • • 3IOOO 

. P.i\OAMENTO AhiAiffAÍ>ó 

Não se devolvem a~tograpbos~ 
- .: . . - .. .. . 

Agiotagem ef!i• 
1ofa( 

• I • 1 ' i ;_.. 

Baslant~ pe.~oso ie 'ºtºª ao JOr• 
'na\lsle, pre~entri;o~nle, pesta te_rr~· 
O cumprimento desse llDl)Ortao11sds1• 
'mo dever de ,not,r º" ·er.ros .os 
.ionroaoies e fiier a ·critica desses 

ªº\t~ muito ~oe o taocclooalismo 
publ"co tive eíelo1lnmeote do cr~·. 
dUo-, 'de ·d11 pàra dia c:'lda. ~ét ~ 111 
i'eslri'c\o, e para muitos des'!'H Cldl · 
dlos li i'oten atr.ente exlioclo • 

Esta assés ~rbcaria -11tu11ç10-, que, 
. ~ara mo1to11. t enro 'rimos de dizer, 

'se &orna ,erdad,! ramenle ~sespe­
"radora, patice 'uma 'dellcil para 'O o gonroadoT do Ellado. De facto, 
até hoje, o ·dr • ._eoedlcto t elte a l_D• 
'de 1110 deu i mtoim1 demonslração 
l)OT àíeiO 'da qilal i~ r~coo\U~ÇI estar 
elle seoMo pcr'r isto. I ' com o 
'inalór lodilferenlbmo .qoe o 4r~ 10-
'1ernador do Estado ouve os ped1dcs. 
os rogos e os qáei'luml"s dàs ,tcti· 
mas dos uua-esbaojameotos, ·contl­
'nuaoao ltbp-erlurbneliJiente ºª '°ª 
mania de ordebar déspe\as e mais 
despesa,, sem pro,ideociar coasa 
afsuma em 'fnor "da 'rece1l1. 

er~o1s~ '·,ani.os · os .. demàgdos 'Praticâ• 
.dos pelo actual 'go,eroadqs: ~Qj5• 
·tad.; que dca.empeoln. as fuoéçvfS 
'do s~u cargo seOJ prCJlramma n~m 

Acrescente-se li todo Mo a 1m• 
muralidade de cobrança de,sa por• 
-eeolagem, desse aJio estatuldo oo 
tal conlrato e ler se A em l>leoo 
destaql18 m1is uma tergooba, mais 
um desa~lre moral deste malradado 
go,eroo qat, ba mnlto,se dt bate em 
tão no largo oceano dos seus errn, 
oude· nlo vislumbra ama td1>oa si· 
qoer a que se ag:irre, na espe\"arç, 
oe aalraçao do seu lrlste H\lfra· 
·aio. 

E' itnpossinl descer m:.is. 
Tudo es1A perdi ~o oe'Sla 'Ctesl>a• 

ratada situação . •• 

PA-ORE RAPTOR 

'sob os tilulos i~imb pobtfoou • A 
Gne11·a, de Tberezilie, em data ·de 
23'do·passido, a seguinte o.'ticia; . 

plano algum . . coubecldo. d.os aeqs 
; .co,eroados, que ~oomenr , ~a,~a 
;erres e ceo1onl oaj, de a:erto,l~ma 
. tarefa aas6s e ,fatiga'ble, nbao1\1V1, 
dolorosa meawr.o,. : , · · b'· 

Dian\e do vergoubr,so descaia ro 
,desta. admioi~tração ni lasta qt1e rere 
:uo pn·foDd llm.eole a.s tradrtões d~ 
crllerio e boi comprslura dos go 
vemos deita \erra,. desbar~ta11do. a 
. forluoa publ\ca e o cre~ilo .no Elita· 
. rlo. o jr. r11alista) prc.m1d~ ·eolr~ a 

'() st '1oterna•tpr do,, Estaao parh 
ce &imi>rar ~til ie inoslrar iqaeos~· 
·vr I is tortvra, por que t)stio .J!as· 
si,bdo. éom ... oas re~ecttns ram111u, 
os pob(ês • eof~rliadôs pulJlleos is 
mots ã"edores po 'Lt.odo, . 

'fala-se preseolflmfnle num. ebn• 
trato du ' co'üsa eqdivaleote feito 
,pelo -gpvem~~~r (\o Est~~o com 
un~ oêgoclintes dest, i)raça, r~ra 
íoroêcerem ao.s soldados do corpo 
4e p·•l,~ia. os · maºlin\CDl('S de Que 
eites pi'ec1sareru, \eodo esses ne• 
. g~ciaples o ,diteit,o. po~ e~~ei forue-
cltne~los, a uma certa porcentagem 
d\5cODtada ~dos . vencimentos dos 

'iO Ylgario de Lotê\<', do Man• 
'llhã(I, raptes. 'Leltcia,, mullier caza· 
d\, conduziodo·a Piroatiyb!I abaixo 
em: om bole do 'prdprto ~.pae d'a 
ra['hda que o raplór pedio t'nlpn!s 
tado para acudir e um urgedte 
chamado de seu superior, 

.o marido 'lle Lellcii 1e '·éicha n 
at'Sente. 

Esta, see\]odo cM-re, de (ombioa• 
ç;.o cem o .. seu ta~àr, ccodlf:,u .. e 
tls1 o que poú\1e. 

força imperiosa do Cj.llmpruo,n&o"4do 
. fteu de,i;r ~ o natural teinne e 
n ~ Or assim, ,o, rlbos de tod(;S, . o 
quadro bomilb1n\~ ._.da ..siluaçã~ .. ~e 

. ,ua· terra, reconhece aer I rt;1~0 
~ reunir 11.,d&s as. su,s forças para 

·1nespioa· sotclados 1 • • , Paf~rém no po!'to ' dêsta ' clda·tll 
a1oou\e. ~ 1 ,. •' , , , •• .~ 

, E:coo:na qu~ o mesmb se ~u 
DC'l~o1oaao1 rlbeirlnbos. 
: , A raptada · p~rtetlce a . 'Ull\8 '\hs 
· prioclp:ies lami~ln de· Lotêlo. Coo .. 
• ta q'1e ia acha ara ,ida do S"ell 

t'tisltjando ante hontcm 'O aonti. 
versarlo oataltçio de sua ldulatradà 
ftlbinba Maria José, teuuio em soa 
mtdencla o 'ouaso amigo Stbas11ão 
A. de Carvalho it pessoas de 1ua 
1mlrade, proporclooando II ltbd81 
elhs agradaveis hr ras de ·otstrl.' 
dlnrsão que se l)rolor.gtio ·afé 4 
taora da madrol;.tda. 

.. 
'N,,A N,,ticla,, de ·ãn'e boolem, 

·-o·b o pseodl)o:mo de Be1t1•r d& 
Aioilia", e1b be se om catbolico, 
mtilo. eseandahsado com . a perae • 
'gdiçao que o gonrno fn1 ríc z esti 
JeseovorYerído contra a E::rcja Ca· 
lbotic1 e o sea clero. 

-O catbdlíoo Aguillar OFtà dneras 
nenalisi do, porqoe·o g< nruo da 
Fr•nça oão'procede, nesta qoealão 
de aepar~lc• da fgreja do Esl~do, 
•tta mtstna 'formn ,1ue o g, n rno 
brasileiro. 

Para o ,calb:;llco .& guillar a 
Fraóç:i kroo, -commelleu mesmo 
um crime e~cend:rkso n,io 001 ,o­
·mando por modelo. 

1E' pbna.- realmente. 
1Lbtoho Talarah tto, ft1endo o re• 

éuÓlo d~s 'jOrJfeS do IJ1a, na e Pa• 
C(! li'ba~, -coocorda•CMn ·u .. ,tor de 
Ag11:l!ar4m b~'nra dos prloc1• 

"PI.os. . . . 
Pois não 1 .: • 

'E' o ~ so de d'zPrmos com o 
Salles e SU\'a: 011 1 s1m· 1 Ob ! ,i~·,.:. 

·.cum,,rlr. , oa .nnJ;SAO.. • 1• , 

E' precisG l'e11lmenle esfar lf d1 s 
rs ·dias pt.f ~,s1n _dlu~r, u~ lapdo 
uma se;ie ín:nlerr upt•, de . erros e 
dt'tmandos. cada ,qnal mi1s ~up· 
grada,d. D1ai11 dolt1rofo o•~$ t' pari 
o sentimento do t mlJr ~au,o e para 

~ AiN!a mr,ij,. ()s 1f~ll1.,es t.Qôlrab~· 
tos dca iaes f\)rnecimet1to1 com aglo 
iêm ra1pbeto o pritlltgt~ de serem 
pasos Relo 1~110\tro dg "'!atido,. de 
preferencia a -qqa)qaer put~o cre­
d"r' ppdADdO _para ISS(\ fazf'l' to~tl 
·11 \r1> DS~ qes qoe ,Jhts forem Cl•D• 
vtoleal~ ct.m, o me~m<, rbeEollttt, 

011 pobrY. loldadu de · pol,cia 
. nlo mais tt'r~o dê Sl,US YeDCime.»lOB 
. pqiJea.l eOI d,inl\eirb,. IJO• q~e esses 
,·etdmeolt S HI Al> i, Df<'rv ao11 etn 
tua lt1lalid1de pelo \gio '18\"oradfJr 
dos'1"· rner~dores; e, ··sc,n dlLbeho 

Yeptoi'. . • 
· Esle segundo ie ,al,e ·a ?oi , isto, 

a pretêuo de doeote, nao f'eZia 
mais a coV-ba oem a' buba~• , 

Fal&a nôs lgora· o hpaço 'Dereti • 
urlo para"d~moifslr.àr ao At:uillar e 
ao 'Tataraô~o"'que: oo· Brasil, oun 
C'8 hoo,e ..1epariç110 da Egrej3 do 
Estado,. sid\ot o~ P•iiel tlp someo· 
te, e que o gonrno rreocez\ longa 
de per11ego1r, nada mais est6 fazea,· 
do dO';que.h:ecutar'a .lei tm'.toda a 

~ o o.aturai desejo q~e &orlos dne· 
. wci ter dt! não DOS ler du~1ados.a 
faz-:r·o papel:de elerpos ralhadores, 

' d" ceo:;ores,cont~c,s. • • · 
lnl'elu.u:enlt", portm, o ·dr. Bene· 

. diclO Pue:ra ·tette. pela (o1ma p.,r• 
que procede a:'"o.o go,ern&d\lr do . 

· sen .Estado natal, aLriia ro, tosa• 
l.!m,nte o Jornalista a ,,11 . Fi!ui!ção 

, para i19der fl .. r, ,ull.11\ 'Crrr,:pra sl 
Ql,\.er. u ,de IUs ,:oll ' e1 b:»,..i s l,ofe• 
1,7e~ pr., ç;1 te, lo :d" !t; rnJe,lar a 
f , c11>cr o qri~ o r .. 1 m·crdcr lb.ee 
qu ter C,ar, seJB 1-cm ~·11 mau, até 
e., dia • m que eStas pa ç:s kmem 
a dehbeAçto .. , d• 1· rtt r du ftlel-

. Ora eb abi om cuo muito elif.• 
• cán~lda· ~' ral aade' élerlcal. 

stm dut:da. a}góm-. ,11à s'ra: d, 
Lei e·a era' uma das cbnTtissâdas do 
sr. t igarjo d( LQrelq.. . , 
·\t,r, m se neste enthplo · 011 Jf'S.. 

rheles de fâmilia que, a rrt ltil&o 
de ,-e•,peil~r as, cr~nçaa ilbeias, 
tooaenlt m que ,nas esp<•sH e' lllbn 
v.vam em culoqo101 sec1elos com 
certos bt memr, ai. brc, parHealari · 

. su, totelrea,, sim édioa ilem prr.· 
n~ções de es~ cie algum,, tanto 
as111m'-que a Egrrja CWlhulfo11, ap~· 
sar da ti do o reu lmmfDSO pod.:.r 
n~ ae~•e píi?, na_dJ mais fy1p feito 
,llín oe uns· (lrdtei-t• s pla1onlc:N1, 
, obruet:endo se ~ go 80 rrginiên 
legal presenltHnoole alli eall-b& · 
·cido. 



A EGREJA 
·Jt\ foste grande e haa, 1,tymoiM1 e sairada~ 
Domavas do lyranno a ru s braoceira, 
E era a li qne ccrria a , v 1b;, amedrontada:, 
Para fugir dú lcbo á garra carniceiraj 

.Porém, fci\a de pedrâ, iinmovei, emperrada, 
Não pudest~ seguir dQs tempos a carreira; 
Soprou de Vitenlp e No't'le a ri~pida rajada; 
E o vullo u:-ergulboo·te em bu~eos d~ poeirà. 

;Já le não bu~ca a limá enlrlsteêidA 
. Nem pPito que !angra em vorli'ce cruento, 
De lliortaà illus6e$ na tebre que 1rocida: 

Gelou se te hô sei'o o cora'ção poenl(l; 
E em vão ergues ão ceo a totre ennegrt'tidà 
Onde pia, !iois\ro, o moebo somoolento. 

-....... . . . . - ............ __ 
(J m auió ilé fe 
no seotJ!o k K 

NA CIDAD& DE C~Rt.JARU~-~ST!· 
DOS LIVRES Bi, UNIDOS 00 llRA• 

ZlL ! 
I 

(Carl~. ~berc~ ~, rrei Cet~tino, M'6 
,ionario Capuctunho). 

. • d . ... \. 

Transcrevemos da •Aurora Espi• 
rila., de P~rnatnb.oço', os tp'pt~os 
abaixo, da urta aberta que p~ ió· 
termedio daqa,lh re,,ista foi enda· 
reçada ao famrgerado frei Ceies.tino 
de Pedavoli pelo sr,. PedrQ d' Able, 
a proposito da quei'D\a de l,i~Jias. e 
. joro~es e,spir~a1, DlJ. cidade de Ca· 
ruarú, naquelte Estado. 

1 '• ' ; ' 

,l\ão se qu'eimam mais os pomen;, 
oa praça, publica, 'porque a biqmsi­
ção foi , elllf\.cla , p&lo ,livre fe.nsa• 
mento; mas qoe1mam,se ilS pensA• 
meotPs livres -estereotypad(\s no,, li· 
vros dos bou.e·nal Basta que flque,'oo 
mundo, o ,.peosamtsAto s1sl,e1D1tl tP, 
o pensamento reace1onarlo. o pen 
sámento .a,ibursdo á l\uma papal, 
á cOrle pontificia, fO clericali$JDO 
caduco e ridlculó qoaodo qliér ai:-

. car cc.m a scieocla iodepeode.ote, 
t!om a scieocia omnipotente, com a 
scicntla divina 'CJa Hberdade do 
pensameolo,,I. . . · · i·. 

Fóra grilhões do,. err_o l. .. ºFóra 
aJgemas da 'ignoranc1a 1 ••• Lihrr• 
dade ! ... L berda~e 1., •• Llb,erdade 
de pensar e tle escre'Tbr o ·11ue se 
peosa 1 ,_ 
. Fóra carrascos do_ ·esprt:to , .••• 
Fóra acolytos 'da mentira ! . .. Dai 
lc:gar a line f 102o~ão do aeni~ ã 
emaoic1pé.çâo da c.onsciencia, á ex· 

· ten~ào dAs iJeia~, ó. ton(rotern,sL• 
ç:." das r aça·s e das relígiõds. 

( 

1) 1 

P<lr ct e.jncr:7el,, mas é a ~ora 
v, 1race I Um esµ<'ctacul" de selva-

. g, , ~, u111 ef'per.taênlo d-! ba,bar:a, 
u,, a scrna 1de crnib.es. 101 ha cias 
Ir n da , a , ffe1to pelo ·?OVO .(?) de 
Ca, uai u. 8fí ll !!tado a fsse octo do 
Villldoh!m", :l e~eo ,allt C nrçao Cê I· 

! lo, t;va, · ror um .,n:ão qae. do 
l 1 iJlt'I 011 l éHUúf QU l' dtvo é.OS c.uln s 

· 11, 11 e:.s o < â co11ezia que· oeve H's 
. <.Ul ros e, n,· 1dad;los ~e d1itPa srg 
1 geslionar e faua!~iar ,pl'la r1 png•·a1,-

P.e bi'3toria da IoquiZlçAo, quu ncfo 

itnÚal·a. e faÍeJ.a retiver êm pleno 
secolo XX J 

Di.z ama cor.respondencii de Ca , 
.ruar,ü, pijbljcàda. n'•• Piovlncia» 
de f~ do mez proiimo liod<,: 

•E'~ c~ns~qo'eoc!a. dos s,rmõe~ 
d'outnnar,os de rre1 Celestino coo• 
trt o proiesl~nti~mQ e o espiritismo 
o -povq, q1,ie1qic,u etpootaoeameote 
ao pé do çruzelro muitas !>"biias 
falsps ti r:qulilad_as dos taes min,s· 
treco, ou. ~ovas seitas e va'rlos jor 
o.aes .esp1ruas., . . .. . 
••••••• ~ ••••••••••• • • • •• i. • ••••• 

)ip_qito l. ·,·. Í>epqis de om. . àcto 
tao merHorio, civil z~do e ediflcAo 

.le está ex1iocto o protestantismo e 
o JspiriUsmo L • • 11 • 

I Foi cortado o nó g<Hdio. p~l.1 
e~pada de frei Cetes1i110 I., . ,~o Ire• 
,tan\<>, em troca dalgups cantas oo 
mtsm9 milheiro~ de Bíblias qUei· 
madas, as ,U~Joas 1rta loglalerra 
conlinwm a fabricar m1Uiões d'ellas 
e \em todos os idioma's; e, 'pira 
substituir o's : poucPs • exemplares 
destrnidos d~e jorofes,. e-opirj!as, eq, 

.ey e os n1eus C9nfrades oa II sanla 
-cans.a da Verdad,, vamos espalbao· 
do pelo orbe milhares de ed ções 
co~serutivas.e CRllV~rJendo milhõds 
de bomeps que esta·nm 'em~ria~· 
dos oas pómpas tt na's vaidades ex· 
teriores das relig1,ies posifivas • 
I E' a lei das. comptinse~es. F, ei 
Celestino qu~ima livrÕ'S e j,1roqes, 
porqqe não exisle a;iáis o~a ,Ioqµ1• 
sição :para1 queimu os auclores 

.d'elle~; e .o~ qaeimawos as pesta· 
,nas pon queimar e ~rrasar t{>dQs os 
hal1Jar.1es dp ir,tolen·ncia e 'abrir os 
olhos drs ;nfel zes sectarios 'que os 
lJefendem. ,. . . 

'Que d~rl.a frei Celestino ~i oó~ 
lambem Oze~semos uma f goeirà 
para queimar~ em represalia, todos 
üS Jn-ros theoka1cos, todos Oij bolo· 
rentos, mlssaes. (odrs os bred 1rios 
e tuti quanti aoxilia e pro1 aga o 
cul10 ij'' '.)erst:cioso da"s rellqLiias e 
drs bent1Lbos ?» 

! 1 

D, s sr~. Afü~; Oü M. ria S ' t ~ & (}1 • 

de:.1a pr .. c;a •. rect-l)en o~ uma cm u ar 
UOWIJ'.Ot>ic~Mn OI s qu e o St'U .,n te· 
reH, do a· go.i rrl aJI \'íN, ~r Mnr oel 
l'er2ira Guima, âcs ,hrn ior tern' pro· 
cu r,;çfo l1a l!11 nta · p :11~ 11s~1g11ar 
e~s3 fi; ma e l1 ai 11 r oe lo11os <•s ue, 
gt•c1n3 eon··Hne111~s a cas11 ccmn LP 
, 1:i l d, s n fond< ~ oeg.,c iutes. 

O ma freira que 
foge 

HISTORIA ROMANESCA 

Aos abbades qbe fogem, de'Spio• 
'do a sotaina para e-scon'd'er'e~ o! 
~eos amtlr'es em aldeias rQma'ôltcas. 
~eguPttl se as trêiras .. E' natarat 
Uma coisa puia a 'outra. 

Os foroa·es loh'd'rinos por'tn'eaori· 
~am a seg\Jiate aventura galante! 
Uma linda rapariga; fitlia de umà 
familia considere·<fa a rica-, apaito· 
noo·se por uin rapaz de 'coodiçã'o 
secia} i;uperio~ '4 _soa. q~ p'ae's!, eµi 
oue~.ie~'c1.a ·a . velhos precoate1los-, 
tão respeitados lla soc1edàde ingle, 
2a, opip'azeram-~e ten: imente ao 
caS'àmenlo. Dessa oppos!ção resa\. 
ro'u aoàeolar-se de)-C3S'é\ a apdiio· 
nada·~par~a pàra, 'pe1o seu tra• 
halho 'hooesao, grangea'r (lS mélos 
precisos pàra reaUíat o pen~ameoto 
qa~ acalen'tava. Dirfgmdo se "à 
Ht.we,facil fo1 eolrar como d3m·~ de 
compan'bla 'em casá .de uma.iamitià 
ab~staqa. A ·pobre fogitin 'à pr'e'ô 
dada, bonita, e caril:bosa. Com 
ta,e's ·predicados, f ecltin,eo le 'conq~ :s. 
lC)\l as fJm;>atbias da 'famflia e tdas 
pessoas que 'freqttentemente a vfai· 
lavam. 

Entre ~ssas ºvisitàs c.onta'va,se 1tim 
1padre catholiet1l que ·facilm'&nle se 
1j~SÍDUOO n~ espirito da pobre m~· 
(lina. E tantcts e tão hodas coisas 
.Ih<) disse:, ·~~e.,a Jom.1 ·miss, esque· 
,cendo

1
a famtha e renegao,do a pai· 

i ão qoe a reura a abandonar a 
c~s~ paieroa, decidiu ~~ a .abando· 
'!)ar, o muodo e ·éotràr p'ara ·um coo· 
vento. . . 

, Cpn t~nlenl~mente . catetbisada, 
fgl àdmiflida onm mosteiro de Bri· 
gbtc~ ond~ foi o seu oov~ci6do · e 
recel1Po o ,,o, pa~sando a êb3fDilr· 
s..e ,a Jriq\ Naomi ,. llary.,.Sotibe~àm 
os Pll~S ªª r~solução ,da filb3 e lo­
r~JD 'l1silal·1 ~o coovtoto. -um dia. 

. p~diram-lhe que' oa: acomptínhaise 
o .. u!Jl puseio. Bra um pr~zer ,.Que 
nao 1podie~ ~bsreo~ar. Sen,; ,cbilo 
esse •pa,sse10. 'Uma hora, oy merio-s 
talvez., A sop~rióta ,á qaal foi' re,10 
o pedido, récufou ~.cceder, mas 
tão 'Yiv.os roram os rogos aur·~.yla· 
dos e .carinhosçs do~ pae,. qo~ 
acqbou por permiltir 'que ! pova 
re1 · gio'Sa abaodooasse, •pér fo~t;i n· 
tei, a clausur?, 

. Ao meio do passeio, o .p.ae. 'qae 
' j \ .ia 'COO) ell 3 Jprrada, dis~~ tbe: 

Olha, lilba: aboodooa~l~ a QOS!II 
Cf\Sa por ciosa da oof~a óbstioáéão> 
p ftzesie te Jreira1 pqrqut\ alguew 
l'Ove ar,tes de "le coo-v~ncer a des· 
pre~ar o mundo. Poi! be~. EsJa°',qs 
resolvidos a -consentir que · ca~es 
com o bos,tem qot\ escol~e~tt\, . 

A geolil freira I córc•o. i.:ba 1100 vs 
olhos, t, respopdeu.. u ,;. 

-11J4l esse h rpem é om mgra• 
tr , pnrq .e qie esqnece1,1. . 

-EstÃS enganada. ~crev.e.a:te 
Vari!Sw cartas , q uaodo soube . 1qua 
linb;,.s eotrado para o ,coqvento. E 
e~SiiS cartas·ncaràm oaa mãos da 
madre superiora. , , . . 

A coo·veriSa prolong9o·se, · e lno 
cooyiceotes ff! ram as razões adJuzi· 
das -que a irm, Mar: seot,u ·1ogo 
desi'jos de, ra~gar o véo e dar o dito 
por não dito, isto é, ren-,,.g~r os 

, vrtos que, sol,çmo~meot~ havia .feito. 
tio cnt;i ot<', aioda hesitou. Mas uma 

larga visão da Vida a iilumfoou R 
resoiucamoote tirando O v~ · ' 
~~:ncobria o rosto a-eolil, re~p~~~ 

Ptois bem; não voltarei ao coo V3n o. • 
E não vollon. Foi para a casa Õút 

pae'S e. sego.ido diz o jornal donde 
ex1ratámo1 esta 1'úticia, o casamento 
deve reali,z~~·se JJrot imamente. 
Segfto~o a lei ingle'za, os Vutos qoé 
pro!er,u não t'ém Valor " irmli 
Ma_ry p'écte, â Vl•Dtacfo ·faior O quê 
qu,~er qu·e oiogoem á prd'erá im· 
pedir 'Cte SPgtl!r o -seu 'no'Vo deEtioo • 

('Do •Correio da Ma'oh\·,.,) 
• · tlé -

Embcfr'il mesmo 'te ·ai.Ytern 
.Pa~a bem longe ·de 'tn1'in; 
Lá mesmo 11erei ·comt rg& 
'Este ·a'tnor ·uão rEirâ lfiin-. ' 

--~·~----
bes~e o d1a \ do êor'rêo

0(e 'e\t'!fo 
ab_ertas as ~.·atricàtas PP,.r'à 'o!! jlúm· 
n~s das e~colas rNórmr,h 'e ·«'Mode­
~o,, e 'dos griipos esc(\h'res 'e ·nsco .. 
,as mun,cipa"es. . 
\,. l 2S d~ ~?r~e11te llcáraô 'eoctir· 
r-adas essas ma,riculas. 

---~---
EXTER°NAt'O GO}iÇALVES VI\'!i 
'N~ d,14 ió do correote 're;br.fr~sa· 

~o as aulas deste e'xteroato, à rnà 
'1~ Crúz o. 6G, esquina da roa dà 
raz. 

... ,..,. .. 
~ 

, Notei u~a p1H1d'a d :fftrença nós 
modo~ do nooso povo r~lativamen'.. 
,le és Íl StllS, do natal e 'às do anno 
b N 7: · !.L • • om. as pr1m~1ra<:,. uma de ,or,\• 
mB.çáo_ cnrao·dmar,a, como nz 
Deitar.~ na mio ha a ltima eh run 1ca do 
,!ººº .ii odo, ao, P"i!S~Q que na3 festa's 
}lo aoQQ bom, observei algoma ale• 
gr,a, ~ oma cérl~ anitpaçao. ·ºª 'borós o r,p'vo ' não melhoroh 
ÇJ11sa algnma pes:;es . poucos dias 
deQlte yma e entra {esta.rortaoto a 
ex~lllcação. desaa e.straoha mu<!aoça 
tepi õr~gem no~tra .e rnsa que., 
allãs,. nao me parece d1ffid~ de ser 
encoalrai1,1. , 

.. Çpm f(f,jil!>, sabendo-se qtJe Cl 
, aooo de 4~06, q'ue fé:.zmenae fá 
perteqce ao passado, de t1tl forma 
pro~edeu. para c,om .a · bnmantdade 

. 1Q;1e1ra a !P. rlD to de o!lo lhe deixar 
SJlld~~8, f 1Ci(mente. se COmpreheo 
de c<'mq deve~iam, estar todos ao, 
ci9sqr -para ,p ver' pelas cosia!! . 

I As f~slas do natal eram ainda 
~estas de;>. . 11\0lfadadu aol)o, e por 
rssn todos esta~am tristes f\ abatidof. 
As festas, pôrem, 1~0 anoo oovo Já 
se f~1iam St'b II idlur:nc,a da 1rre· 

. r,rim,vel alàgr~~ de ver de:rnppare 
cer :\, fuoe,sta mtluertcia desse aon(\ 
tr"mecdo. Lnzia )à nessas fa9tas I a 

1faineira esperança de me!horês 
dias do., oQ.vo ano~ de · 490'7, e por 

, lssQ 9ppar~~U.;l safülaçào, o pra· 
z~r e~ ammaçao 

, Aq1Javp o p~vo D3S rua~. con. 
Vér~a~d.o ~l,~gro e prasfnleiro coi.qo 
q0ie mt~1rar:geole e~qu'ec1do ga 

. qu1s,brade1ra · gerali a11idi:m.1ci\ h,· 
onss2 terrat há }A mu lOt, m'~ílér. 

• 



r.l. , .~, 
i "·:~,#·i.fü:::-:;.c~~'fu'ê,...... •e ni'iee:;,m:,.:~.-. ~ .. !..:-~~.,~t:1= . . • • ~- .-..,~...;!~!'r'!:Z" >,AA:t • Y.~t\\~~~- • -:-=1"::--••n 

• . . . ., ~--=::c..-.v--.,, .::;;.:,..:,...~~,...~~ 

lll ~~·~:::~"t:r:ºl:!ª :.~1:~~ ~;~ ~$ C (tfl d(! lo~ n O COn !' l§etf lÍO ,i[G gO li ÍCQ PI :oc,po l eo O oi,(e e o d~l~;, ;,;;,;~ . 
!Ourar dos fougoeteq .e OS SOUS d m1 fi81Jf0"a· <n/r;. mento ela ll~S él.Ct.iO Cl•;fi!Ú1iil;zJt'I.! 
1tnstrnmentos de musica. · 91 u .&: ""' ~ermiuadas ~& ferias, commeça• te dorJocrallce. 

Todo o àia P de janeiro de HH.>'1, ram a fuocchrnnr, doscla o dia "f O ~on~ressu oecnpon se tamhem 
,steve o povo· ém reboliço pelas Lemos n' ,o Li,•re PensadorJ) da ~o corrente, diverr.~s Lloj. ·. tl da J·Jesl~ · a ,:J.clúrical. reconb 1, 
mas. eads cju:1J osteotando. si podia, S, Paul •: · ' CCa.p. · ~ deste Or. • • te~, L

1 
a ena import· ncin cspil.:il. 

um facto nevo, muito empertigad.ls -e Um r6speil1rvel, bisurto ~oR~oJveud .'.:_<3, de eúm<nr'n a"cnr 
ia s&Lisfo1tos, de eabeçfl lennta,ia. frf)da 1ranc1:.,cano. quando ha dias • uo. Cl~P.n1c ri,, l:,d11 f ~ ,Jí<.! . 
oomo qt1e aspirs~do oc:i,o~ ora~, a coofe:1Gua uwa gr &ciosa s1inhorile e:,;"':,; hlénli~ a q1 r, ,ri<', ,3 r,-;1; .. 

n,lenos 1,ulroles. dh..so Jh,1 tanta~ imin.cralid~". i::íJ, qu; r~na ·" ;::'.'lti t.!le, 1··alis1no inti>"'1 .;i ', 
!!:', AUG E ~D ob 1 • • .... ' • 

0 

A espernn~a de um no10 anno a mgonua moç:i ft:ruh oo sffil pu.. • · • . ' RESP. ·• LIJJ. •. CAf' •. IA · a.rt:i! r. f)t:1,io-0 i;;ÍJn1i11 t in•o 
43m melhores condições parecia tio" dor) levanlo o se escaodaHslda. HIO BRA~Cl) 4• ~,

1 

tr-rr~no poliffo roLJ, n· .. lf-Trt-:üt' 
imioar ~ todú~. indo fa·•er qu.-11.a a &rL pae. · ·,c,,n m

1
c11 o !L rf.il. 

f'aíjó "!'otos para qne e$.(Jtl espe· Este levou o e:iso AO coohecí· Qaarta-feira, 9 do corr"º'"· rr.· 
.raDCil ge r~:11,11., muilc a!im oo •lll<' menta do~ jl1rnaes. oui:1 notir,iaram nnlrse-~ cst., Aug. ·, L:.:j. rn1 
dest jilID o~ homens, P• is e tu en u iacto. pedindo pr.c,·idencias ~11 t s~ · · • ec.on · l.!lJ !Cliar e hor:{s '-TC'!VTE PlO Mi(tJNfCO 

Y.f H 1 11.'ff GNSR lP ,rt,lha.rJ)l de~s" bpr.i gt•ra•. ~nv~rMdor ~eral do. hisp11tlo. o C<J C,'S\U1r ~. 
O Feh,to Gut.tiri,, pt,r e:iemplu. .;S. ~üllll», p0tém 08 sua afrrmda 

le\'t am COIOü{,O àe ~ IJOO b; ~rnutv IDiUlll\ de DB[<,U lti'do::. 08 Íl!HM CS• 

=w:r:1<l:i·,e1, po!:; cttu\ :i. jú tt.m a etr· ·~wde.lú~os coru.mtttidos pl.'ll1Js ango 
tesa do poss111r uma rica ruina Uij htos e ~eraphrnos p:irJ re:- . salu a Irn.N.,. 
i:m<', ílflllÍ t,cm pe1 to, nn ~tap,:1 J· cõrnpo naquella met.1lu'1 a d%va 

RENASCEN~ \ 
r.~HE:iS~ 

(1 pl'llniifo (JUC h.1011 ns ~üo, do l1 oguagem. Hl I Hla. c;.ntP.stnn11o a 
n~ .,in.:r do .. rate· o alf, rc;: .l duo:i· no1m3 Jadn {1elos or~;ims de má e 
-rlo q,rn llpc111hn11 as pr:.1.1ch;d~i- dl)J s .. 1, 11 ·;,, .. , i!llfireo~a . E.ssa . reíJlicou 
H hi, 11· ~ (fa (JOIH;;~ C I..~ lr3Cl C,J,, euerg:C 1 lll80t1:, O Qll3TlUI) \OdOS OÓ3 
ll.ôe;; do Aif..irc~ ips~t:1; 1 Pacbe.co ~cm2v:,mos que o !\<;, Poulor, irtll 
que c lc \'e ,Hm\ac::i,1, a1~ rlo tiro 'J"Pli_rar, o angefüü e hom JtirnJ I 
O.i l rJt.eç..1, dt:f. rhafü) ( 0 \n 13;: rl1110 l,t: 1:J!,,rt'~e. 1 au'opc,}1B1J1 calou se, 
dê !l.lllç ,J., o l.!1.· ·1.1r1r!i1t1!:rp :.l .;., 2.1· xrn.n --~ll)PrH r cnmprin:ieulG 3.;uella .. 
bu111t,::~;. o Í' 1~en1, l}ll\3 .ii~m ;iotatul max:ma do F.cclcsía:,tos-- • 
d• f ri,: :'.;llrl ;i Ô~ i;l ;,vil; {l:l• «i<Ü11 H''f~í){10ttas :J JoueO!i,)--qne 
J),H! reve ,le li Í! [JO,i~i:1 ('.e nl 'H C, ri.? i :ura \J C'.S, f',rn'r 1) $j{l ioJ,1.;: º" 
, c1,i,·1 10,. ,,~ n :iis u11 l}'µO que ,mpim1 àsqut.:r('w~ 1 .. ,i;: o .~,. ; .• .-. 
i;r,n1lll 1J, p ,r cr11,ta de IH· e.r!l , t::!- !ti) f· ~ ~H;i :o 1 .m er.:1 ::íkl.!.}?i'lr.:i, 
ít'l,'llTÍ~ 1 •h' C {'Cti,d:i l,'i 1" Ü!'ç,. 
1;u·1;)i t,, IJll 1,: ,i ,\ . pi:: li iÀWII hlJ 
r.r~1.,Li . e tl,ii b 11 1 utn·j 'ue,l~,s 
t .., ll l t;í)n~. · c·::l"~. dr; t:t>1 l1•. 1 •• 0 ti,·,~~ 
r ,m :,, u ::i:11 lJ ,•s t·t11r··~b~ J,, , .. i· : 

) • J . { 1 ~ f • 
•. •11:. ~!. p s·1;i t' 1.fíl ~ ~· ·~... ·'.;!. L\.lll 
(! f(.)H'IJ ~ ; JL ,j · ~ :,(•lilll • t~}Í :\i• 
f i n,. y , ;, n .. ,1 r i 1, c\1 '.1 vã ~. r < . O 
,:i,i:~·s . 'fo ôi~UU!. com as N f it no• 
i,;,I ,li} !;1tl\1 í t'S •ii,!:' . 
-· \1>1~!tlfi\,,Llll:i1:1 CMl :J fl.:f•UbJw;\ 

d 1 
. ' . ~ .. , . ' 

iJ:- lt"êil"~ .~\/'{'1-t. ,,~,rn.; qu~ d l !' 
1 ... •1d, rn 1wr separi ~[l'J dd l!)r.;a ,h, 
Esl,'l1JO ti i,re~1H.ltrauda 0.,11 1<·.lf,1 
~d:r~ t>~to, o f.,1Jii;1er;1rl1l ó. :;.",3to 
A!bu~io ltll z jl'gllr llil c1i.sta,; i:,• no 
gov1•f{,u fraocei, supµun 1.o s0r o 
t: lt fll'illCt!ílll di'I me:.ma lilrn tlo fb· 
,tr:gàG ou tio Ail'1.tO:iú l'tr.H,l, 1m;; 
tove do se achar om ·.ã11, e aodHl' 
:lper!a,Jv e á.i carretta~, da eg1ej.i 
pars a i'epaniçlll da µr,1~,::iJ n our 
exPli·:JCÕijS <la ti oa potllli.inc111 

• Coita.do do cL !i~Lo I 
Nem bem o cab, a so viu 1; vre 

das unhas da pnii~ia fraocez;, , deu 
as de vi:la Diogo para Rílm.'.l, se• 
gundo diz o telegramma. Foi se 
ooei~ar a papao, que., de ce1·10. oao 
lhe ld1à là mnito boa cnra, pois a 
'>ero.irda pelu Xisto arr:,ojaáa pode 
r,.ompllcar ma111 aiodu os iote· essu; 
do Vaticano .. 

Que ~e arranjem. 

Panlaleão de Santti Cru~. 

CENTRO CAIXEIRAL 

Curso noctu1·no 

Acham se fuoccionandoo desde o 
dia 1 do corrente, as diversas aulas 
do ~urso noclurno, mantido por 
esta associação. 

A matricula para todas essas au• 
las eontiaha aberta. isendo mui~ 
conveniente que 011 interessados se 
apressem em ,concorrer . a essas 
matricalas. afim' de aprcn1tarem as 
ficões desde o priDclpio do anoo. o 
, · i· ~" ~·11nrle vantagem para 
tyioveHawttll() Llv · 0!11 moo!l. 

~ 

~=-· ,Lu :un· n, u p.-Jo correio o se 
;·;UlfÜJ úWtlc 1, 11 r (;~pt-c11 \'a r. ·o~·· - .. -,;: . u, 

H11t:AbB 11 é, .,1~m dnvHl:>1 algum 
t'rnprq.', ,1 Ho·r,11 :·1.:;, .1 fwiv~o coro a 
1:11ra;i11; ~ ,lo 1~.:>·.t·.nõ d·, E:i!:-ttltr q,.o. 
1:norntteu ,> tlles ... ,uro 011m i ;;su u~ 
i,,t'lllo ue tortura p.ira :ls ro'lJrns 
~ ,!~;.is ,_ :, s.:t1s e ·11dons 

'St.â D!l ,:1rwa sem es. ;l:or:\.1. 

• GLOSA: 

T..irilc foz e acunlctln 
o nosso Dmé, 1 yr,i uno 
Qt1'a todQs o desengano 
N•, for,e peito me11eu· 
-i\o riu1culo já descéu 
(COI?º de~c~ agua do. morro) 
E umguom lb~ dá so<'corro 
Porque até seus a m gcs 
Se tornaram inimigra . •••• , ·si, na v:irzca sem t acborro t 

1.'hesouro rublº. Era de 06. 

Com a competente folhinha de 
desfolhar recebcrn11s da pbarmac1a 

. Jesus, a·o sr. .\nisio Palhano de 
Jesus, bonito cbromo- l'ec1amo das 
~faruadas gottas de Taoguaby. 

Dos violmisla~ e oirectores de or• 
ehestra, Irmãos Pargas, recebernng 
deheado cart~o de felieHaçõe~ pela 
entrada do noro anno, 

::D I 

Depots ele uma ausem:fo de m:il! 
de um mez, reappareceu por aqui 
d Noticia., na v'espera de Reis. 

Como era dia de visitas e canti• 
gas, muito naturalmente, embora 
nao s1jamos poeta , e~erevemos esta 
1ccal qaisi rim::1ndo. . . 

Quiola reir , 10 do rc1rrc:nt,:, no 
Jogar e h,irilei l!ü coslumt11 fundon.a 
rfi esLa fü'.ll.' . (tfJ1r,. · . eill S'''~ • • . 
f'Cvil;·. . . • . 

: 
;1 AlAÇ•JfüUA.\i lT UIAN .\ 

OH<htJ 11,LUS·f'RADO DO Ll\l 1:!.l 
N ll 11' 1 P Cf' 11 l~ Ci•f:g resso m:-" 11) \1'" 

que (3 1 ealin u ''Ili M1l,J ·, flenu rJ ·• 
frli~o , pcl' granilo m.iiona de u 0 tr,~· 
d.1.1 á ç, ande !a<:t1tui,;ao uma ncv1 
crrnr1l:i~rio . . 

.\1(. an 1: as11n'1.' os m:i,. m itllli. 
no.s u~,; :il-' t11eu,''.:i1pav,;u1 e, "ll a 

Direc!or·-Prop1 ielano 

- .:$ •• PAULO-pol!l c,'I; fll\J'1m, dtti<Jiracn rn1ifüar 
p1ir;1 o 1u1tHu, u1na tlrcisào t mad?: . 
PPt' 7i ~r;m l~mi)o, p\"',is ren,:taq~i.~·· 
<lu IC!l'I~ a~ L· j.,:,;, 00 sen:·uo de 

As~jg;;,1tu:a ~rwna! , •. ;,60:10 

nnir ra~t •-.p~çàô.,h lutas pohfüas •. . ·, 
. Esl"'. if\ll L \ .1 ;o 6 óev.:du aus cs· ' .... 
, li,\!" d11::. ';1.1.1HmlO:, UuV,J:, , ~ 

Já !(•i. organirndo um prC'g r:m1• 
m;1 mimmo t:apa?'; de oouc.%lr todos 
ns pa1 i..dos adiautado~. e sua base 

~- . . ' 
Rea~cwr '=m Po1 t.fsíll 

~A i i \ t
1 

,J1,gc(o .!çrr,(J 
" 

fal;r1c-fo C. Din1:r. 

EXIERNATO GONCALVES 
' 

OIAS 
' 

__ .. __ 

· Rua da Oruz tt '66l 1 r Anctar\ 

O ,orogra1111r1a dÇfs au!t,s, nestr; 
estabelecimento, sob a direcção do 
professor J. Alfredo fer?1a11des 
abrange· o curso elementar inte~ 
graimente e o de ,Dreparatrrios, 

Funcc1ona tamb-em .um · curso 
nooturno para as pessoas cujas 00_ 

oupaçõesnão perrflíttem frequen,­
tar as aulas diurna.sr, 
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, ;. .. -D. Xisto. Safa l lsio aqui ha França náó se :pate.oe náda com i 
. ~eparaçao da egréja no Brazil .Vou para Roma queixar~me ão p8oa·· 

(;.
sf ~- . . . ., . . 

.,. 

• 

• 

' . l 
-~.JS 

~'1 âr. tlaete de policia ;â 'tocou :iàint.nib no ~Íta.i11nâ, agora. J4 ame~ll fi 
:r,-,val,tr a qrtem ccmparece em sua ,,cr,.t,1ia., qul tat? 

:11 continua assim., va, pal'ar num hoS,itto .. .. -...._,.:, L --~ 
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i.us E DOMINGOS 

Prupr;edade e red.!cção do profe:sor 

'l~AQUlftl ALFREDO FERNANDES 

- Adminisfr açãt> e rcà2evãc-
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=ASSIGNATURAS= 

'Anno .. •. · • • • • • 
semestre • •. · • · • 
Trimestre .. . · · • 

. . 
to600Q 
6$000 
31$000 

PAGAMENTO .Ã\llA.NTADO 

·-Nã() se devclvem antogrepbos. 
.;. 

_.._.;;;;;;.;;;~ ~ ---=-;o.lli;;;,_:=-a;;;;;~-

o Relatorío do 
sr. infende~te 

municipal 
1 

l'ublirou uhimen.enle o ~Dia rio 
! M.uaolüfll> o ,rol~ tr rio aprcser.• 

1·"d 1 
·\ ('·•mara Munic1pii l, df :,ta ca• 

la O 
' " ' 1 · d e Cvl· 1 ,cio < oronel A , xan. r /~:~~; l,nr eir:>, actual ,utendeule do 

municipio. . 
0 0

( ' ,j J 
Not !-e nesse. doeu m ~nto. e 11 r a , 

1aªco0Ísmo l xtr aon.l wll w ·, ~ e~ 
lllll . . o impos~ ivel o q 1MT1 ll êlO 
tio por 1.~~~Cl"' do uos rn y3lerios di>s~e 
as\1verd1 pt cJt r publi co fazer ~obre 
ra mo o • r· r quao• 
rsse rei .ili rio urr:a,_a~:i.,:,:) '1 me· 
uo u~ü ri~on ~a e 3u. L,1, pe o . 

e,xim··dd 0a verdade. -
n ~· ap1 r té h; jo le11Hl5 viç1do s b 

C<t '!'º a rdade· rzm• t,le d icla h,• 
r, reg1mrn

1 
~~ quanll) res~}eil,'l aQS 

11&\ em Uu . , 5,,b a ffi 8! C ira 
necr cios pubhC( s~, 1 i . d· de e 

s, c: o pl1 on .ull • 
mal si sur:o. -ú O 00,sc, íJOVO 
í, anca puti\icidatlc, J ,1 • .-r correr 

t H)ílÓO 8 , · e l Xo 
"ªe se aco~ un b Ir o do~de·~n t,,res 
a vo111adP,au :i' 1

0 qi e pe11once c1 
do pc. der, l.u 11 

. -
0 

li"andn a mi· 
e ansa - pubhca,o',!es n:goci(s., que, 
uiroa :iL!eoçâO d em me1CC ' I' o 
da direito, ibe L v 
ma,r r ,uter esH', d ·ocl fl'erroti~·mo 

l~, 0 ty,.tcma o 1 • . • 
,, - • ,\" 0 e qm1s1 unani· 

~cslo cm exet t.ça or todo o P~ V<' , 
u:Ln1cutc ac;-e1~cise cr, ruru.orlo ::ys· 

Na v1ger.c,a ·• facil do a·aec· brar 
lclll H, oucla maia dinbeU'OS publ11:os 
e di:speoder os . . ceo~urii · de• 

• 8 o 101ma , , 
sem rer~1ar . ' a's elev;,dos car· 

ORGAO EVOLUCIONISTA 
.... 3 

Maranhão, 1'5 da Janeiro de 4901. 
..,_ ( 

INF ANTI LIDA DE 
-Que reboliço, vae na casa de Marietta ·, 
E' qae fugi\:t Mignoone, a gal.a favorita, 
e tanto chora, e chora a pobre peqàenila, 
'que o papae manda pôr annuncios na gatetà. 

'na ,isinhança aJgoàm, com o olho oa gorget8', 
a traosfuga eo·contrnu , que andava a visilor 
·ao demo de om maltez philôsopho, que báoita 
de um canto de fogão a oalid~ saleta. 

~tarietta ao ver Migno1ui1l, esteode,lhe os braciohos, 
dé.·lbe um ·banho de amor ·em beijos e carlnhõs, 
"nervosa, a soluçar, e ao me'Smo tempo a rii, 

'e entre affagós lhe diz: Senhora. foi preciso • 
))Or um anirnncio I V<'j A o qu e é não ter ju zo l 
'k tódo o a rinunc10 tê para Miglloone ou vir .. • 

:TUustre cidadão coo.fia tudo sitr.tlles· 
mente do deslinn . ou do ataso, po!s, 
refe ri ndo, se ,ao negçcio das .çarnes 
verdes diz o s r. inlrndcnte que este 
g1>nero' de pnmeir_n necu ~sídadA 
cc(l tinua: a rnr rnod1do ao preço de 
i~OOO oKill gro.ml'T' a, e :icresc(•nta: 
<t V·go, porem, que os marrb~nte·s 
po,;~am reduzi r o _preço a 8{ ~ : é s(o 
sr. 1olend~r,t11 t:ao qu rr 1)1_31S nem 
wenos) ~e, â tnr t em ret'nw1cl a ac 
tu.d taa oo gado t:b al do, ele.• 

ti ppell,1 , çortnnto o _sr rn teodccite, 
.r.este oqpc10, ~1 mple3~ ente par~ o 
fol !lro, para o e1 estino, o ac.,a· 
f O. , • . ·, 

$ 1 br,e U Vjr Ç~ O~pub}:C'a ~IZ O Fr. 
iolend :n\e: «u ~ys1e·ma adoptado 
111\0 safüfaz as nt ce·sidades ex·gi 
das pelos hab1tant~s d~ cidada e J_p 
interior do Jl)on1c1pio L11 Decla ra 
mais que o ronlracto pMa es:\l 
te rviço ;únda Clll v•g,1r,C'stá ~Eguta· 
~1o de~de 11) de I' br1l do atine fiuJI', 
e acresceot;i : a E' de toéla . a conv.~· 
nie1,ci..ll ,pr . .c ver a a.d n11.mstr açllo 
mun1cip2I de um o·e10 . da trcos· 
µJrle da C'ari·al an ·~tt'r1or do m~ 
11idp10, q_ue p, oporc,ooe aos 111, h1, 
tantes do in teiior da tlba um ln fe. 

• go comQJod,, e mod i~. • ! ,. 
Ora. ahí temos ou tra vez o 'Vago, 

o Indefinido, a e~peraoça nc, tutoro, 
no acaso .. , -'. 

l \~fe rmdo·:!Q, ao . mercado, C:12 o 
sr. iu tPudênL~ ~!]P ten1 m:in1irdo fa. 
zer o!- n•paros oacf\ssa r11 s, tpm de 
1r cunsdvando e, te ~s,1a~elec111 ,ento 
a·é que Ee poE sa coost; mr: equeuo.s 
JT1eçcados em ou\:us pontos da c1· 
dade. 1 . · ~1. 

E', pprtrn!o, Ottl plano, uma 1c t:1 

O uc O 1\ • U!-11 P. 1rn t< nden!e af~ga, 
111 1.1~ • • • pn a o ful L!:'' , 90,antlo (or 
pussivcl,. qo 11odo o I ern·Hllr o ara· 

' ~ ,: . 
Arthur AZEVEDO. 

pede ·a,itcitl sacão para i)so, credi• 
tos, ele., dc.:'Que~ \ào ~~ futurr, si 
Dens quiicr ou cqisa equ1valev10. 

A rei:pe to õe 1llt1m_ioaç~o. rubrica. 
o qae se lé . no . J etaror10 em quts• 
la·,, • sló mnecendo mesmo ser cao 

' . • >. 
lado em pros~ o ,verso. Par~ n,ão 
alongar . m QilO esla ligeiro arti~o, 
não transcrevemos essa par:e elo re· 
lo to~io. m.is p~ra elta. chamom• s a 
anenç~o rios leitores. (Vide •D1ario 
do Mara nh3.0it, de 9 do Ct rrent0 ) ~ 

pois vale a peoa ao rec1ar a,quellàs 
verdadeira,) nebulosidades caho'icas. 
ante ª" quaes o .sr. ioteortenle crnsa 

. os braços e rleixa correr o mnrfl!J• 
ou o goz sqnbr10 e trisl~ q •Jr, à 
nt,ilt> , nns eoto'.ve numa penumt,ra 
p3vorosa. ; 

· E' ta l o <lessniàio 'tlo sr. ioter.· 
.dêcfo ;o-.:re ,e!lle ponto. qne eOa 
·n1\o teve coragem, em tal pass11gem 
do •. seu r11l:itorJo, oem. a'l m11nos do 
appellu-r parp o fu turo, para o 

. ac.isP, do oode colligimos ser o 
_ u11 ~so. destino é\. Cüoli nu11 ção inn, ti· 
o.da de~ la de!)illommaçào, que era 
pfü suimos •. gr11ças .ão de~n1.aotélo 
t'JD que anda a cumpaot.i ia do 
g·~., . ' . 

De::;; n·mos em silrlncio o:uli as ru • 
br:cas do relat<'ri~, porque, romo 
acima!~dii:semQs, Q laconism_o rlessa 
p~ça t ffic,ül não permille tormar 
juizo claro e .s~guro das ,questõrs 
~e qqe se occupàDj 1aes robr cas, 
alem de tião comportar a peril·d:ci· 
da,J~ da nosi,~ folha amRlos. de~en• 
volvlmenlos a certas qoestõe$. 

_&ewpeonarc s :!!,ats tem plano 
01 5 f>l. wroalll . . d . 
~t!~ orieltacão -eor;~ec~ ~~scn•ad r 

TJl:llO quaulo Pd'eºadnil inistraçào 

SJ, o destino .• · · . 
. Ain~a sobre mtrr-a~o~. o sr. m· 
tendente P' ma em abrtr oro.a praça, 

' Qoa010 á parle financei ra do re· 
Jato,,! io, nol~ ~o~ o a11jm t1nto cons­
lrn te, na receita do muníé1pio dn · 
rao te o nlliOW, quinquerio, sendo 
que, uo anno findc>,. até 30 cte No· 
ven:brr, 1n esse ,11ugm~oto. diiva 
um exr.esso de 48 347~3'90 $1'bre a 
reci>ila do anuo antetiur, conforme 
faz n1 t1u o sr. intendente sob a 

· · do p'aoo · 
. ~10:ziHcornrH·I iutrndt uts, JJelB !e1· 

.;o sr, . ,, ri " n., r, e,• riu" n 
JUí~UO~tU! ' ... 1

" 

00 Qµlnv 1 ,~o s~ nto Antoo10, e es· 
ao, .. -,·er ah1 um merra".!o, mas . •• 

.~ 

rubrico- Arrecadação.- · 
Nao fala o sr. intendento em di· 

'E. do J(a~·anhâv . . 
1 · - ~ 

jnum 825 
$ d i fl :rf±ws ia- lca&1 d .:4!-!'t •o 

vida fl nctuanle, parecendo, porlan, 
to, não cx,i~tir div ida ulgna,a des, 
sa espec1e.Q11anto "á riiv i<Ja fonrla d~. 
na impor1ánc1a de ~1~2!90':lbOOO. 
declara o H. ihlépdédte lt:rl.' m sido 

· p1i"gos rótn .<pooüia licIJ•1e c·s respec· 
1t ivos juros e é!ffi OrlisP ÇÕ.!!1. 

Nes1as cond çô~~. ó clo ro 'que a 
'slh111 ç~o ' financeira Uo ·nrnnicipio 
nAo 'é das peiores, m·as. a1,esar 
'disto. o Sr. intcndeQte pnrecA esta r 
sati!-fo ito 'tofn 'ôs 'rae~horarnenfos ('X • 

isteote:i, 'batia <al vitrando l'.lo :,l btido 
·"de reinedi'ár .:grandes necl.!ssidadts 
·da vida 'nibiii~i pai 

Tudo,'es'êe -âuotnênto · ds recri ta, 
verific 1li1b 'cónftâote'm'nnle, 'ha '"º' 
tos·annós, e que r, prc·senia tom· 

"bam riug'tn; nto'con'W1'n 1c ao impos• 
tos que ptsêlm sGbrn ·os n.uuicipes, 
tem sirlo despendi1n, :ipeo;i~ par11 
conservar, tal qual como tle ~cha011 

uns Lautos serv1çoii , que o sr: inten ­
dente mesmo é o pncceiro a coufes· 
so r n'ão satisfazt'r ein as 'oecc:;sidá~ 
df1s publids. 

Eatr, ta~nto, ainJa no relatr; rii> do 
sr. inter.dente lê·Sij o rni?um te: 
«Çoosigoa o propos t;\ para e; futnro 
orçamente• am pl'queno aogmt>olo no 
imposto de indu~trias e pr, li :;~ões, 

. afim de poder R adwloistraçáo rou~ 
oic,pal frzer face às de~pezas óe 
cu~teio de jardim e ou1rcs melDO• 
r~mêntos ex1g1•

1os pel 11 commodi· 
-dada d .. s muu1cipE>s 6ntre cs ·qaaes 
o ·fkt!paro de priças, rnas e estr.a· 
d8S. t 

'Este tr-echo do relalur:o dei:i~ 
bem patefite a .es1reikz I de vi~tâs 
üo ~r. iulehdente Eni u'tim() loga t· 
o iilostre 'foncc:o'na.rio f.ila uas PS · 
Iradas , porque a mania da~ praças 
,jardinadas. prc.oncupll quus• e~· 
clus.i va mente o espírito <lo d 1dd 
do E'X0COIÍ~O mvuicipal, Q I\~ 'CO:lSI • 
dera ese&s jardins COJDO os l,rioci • 
pil es etcme!lios ex'g"dos p.ela com• 
mC'did11 des d.:>s muu'c1pos ! 

Ora .~eJ'i ttid I pnr amor . . dcs 
jar ilios I 

V vamos todo~ nPs te rrun cipjo 
de contemplar a· bt'lfeza d ~ florPs 
e de s0titir:1he os. delica1h,s paríu · 
m~s, porque do mais oada ,havewu~ 
milElttr na abal:sada op,m~o ~o sr. 
lnt~n<leore. . 

st j '\ iodJ pelo' amor, , . d,1s jar • 
• d~µs •. • dus jardí11s e semp: e oos 
jdr dins. 

,, ..... o 

, . Form esto~ as tàns do cámbib~ 
llontem: 

' Rio sobre Londres fã '7/16 ti. 
Pai'!\ » • , Hi 9/ l(i • 
R~~ifo 1t » ' i 5 t 3/32 , 
S,"Luiz • • lJ :3/8 • 

• »· l'>or tugol ,>3 )~ 
, > llrança fi lO.fr1ni·o 
• lt A.Howanh:.i , r;ouit·.,. 



~ lt.p~ssivel qual· 
quer proiresso civil 
sob a disciplina da 

confissão 
Capi tulo X da obra . iA 

te nfüsllo•; ensaio dogma• 
tico, b.storico por L. de Sab· 
éts. r rdat iado e ann(ltat:Jo 
por Guilher.me Dias. 

Lisboa, ~904. 

• Dois são e,s fondaa;enlos sobr-e 
· os quaes assebla a grande niachir!a 

do p~p~do-c, ccll~~ln tlot padres 
e a e, nfiss~o. O co,1baLn; 111veul;à1

' 

,10 :rn.!1,z Un·g·o,in Vll, deu á E~re 
}a um r.k,..rcitb de m'ibóe3 de no· 
mr.os (Jlsper_srs por tvdo o ~ando. 
·cs quacs. nào lc11do ialJllha nM 1 
viorulp ilo p:ilri:J r,coobi,cem por 
patria Homa e pc.r St beranu o pal)a, 
do quem ur, \eameut~ c~peram re· 
r·eber hbnras e ue .. eficros. A cm· 
tsqão, invenc~o do ousado Io~~­
ceocío 111 eslabalctt! ti um pode rio 
terr: v .. l, ~ma polic\a astur.iosi~sima 
uo soio da rnclcdade catholt'ca ro 
me1111, p1 l:da (loe t'1mde i1 con~i>r· 
úção 1Jn d1 spo1·sm<1 e àa clerri a. 
IJo cehb1to occupar bos hünos ctn 
, utra e ccri-1êlu, p< r l11' ra nãb Tare· 
O'CS Cl a S do QUI! (.'(!! \tir algoÍD~S 
1d~;;s e, m rc\t'çijo a'o assumplo 'do 
que ocs pn p, u111s ao pret6nle 
o~ osculo. 

Os cooíes·scireo1, em 'qua 'qu'er ~ar, 
dr, mundo em que rn acq,em. to~os 
sau rnbdilcs do rapa; d.~lle rl"Ce· 
hem as 1eiir, e d'i,lle dcpen11em Os 
crnft siio r'es s2brn1 r'érft,llame'nte 
1à:1in11ar se nas almts frâcas. S<ilJre 
ai quaes domiurim de~pol C?mel)te, 
mas qu~, ilpt>z•1 r de frara~, slio ~s 
'4uti uerc"m mai,,r iníluen'e\a na 
boeieda•Jf; o a herc.s e creaoças, 
dl'mioadas por c•:rifesso.re~, exe~· 
cem ;ioden su II numera no St' IO 
uas (aro1!ins. ,\s j vens esp sa!", as 
velhas mãe~. os manct br-s, as me· 
oinas nào querem que o nhji>eto de 
'sdus cuidados soffra as pen13s efê't· 
'nas, e. ror meio de cariuhns, lo• 
vam n'o a salbfr):er a vo'n1ade cfó 
3eas c{ln fessorer. 

Qual é, pcrêm, a vo9tade ~~~ 
confes~(lres T 1'lido o 1Jr11gresso 
c:vil tende, .entre outras cobas, ao 
de!cobrrment,, das \ ,, rpP.zas e abu· 
sos do clero; Bos ·cuníessores, pc· 
r éQ'I, inlere~sa muíto qu·e tudo isso 
'fique cncoberloa e pr<.'curo r,n tt dos 
cs meios para r,bstar a q·uatquer 
pn greiso civil, Quae.s são os h,ros 
que permittcm, . indica O'.\ ou nrd'e· 
nam que sejam l,dc s? A Bíblia 
n~o. por cerlCl, oorque esfa retela 
qual seja a vt rdadeír:: religiã'o e 
cund€ moa a prctervia do rlt1ro; ta.o 
:pouC'l hão de ser u obré!'a dos 
:grandes philosophM, mas s,m as 
vidas dos santo!', os l1vn,s cbama 
dc;s de devrção, us, quae~, pela 
maior parte, Eiio os tomn tador'es 
da superstição e da lgporancrnª 
cheia a cah< ça dess;is le tu'r3s, 'crm· 
menlad.ts Llab1lmenle pelos confes· 
sorPS, aflgura·se áqnelll?s que as 
lêem qoe uma qualquer tenlativa 
de reforma c1v1l Sf)a um attenta• 
do contra a relig1ão, e tremem ds 
'que as pessoas que mais est!n,am 
'commeuam es~e allentado. e se 
exponham â condemnaçllo eterna. 
Em cumprimento das ordens dos 
setts coDfess<,rei-, r'õem por obra to· 

dos os tneios de seducção, afim de 
que essas pes·soas não se envolvam 
em reformas citis; d'e, i'a r te vem 
a ficar a palrla prinda do concnr· 
so de &anlos braços, de lanlas io· 
telligencios que. sendo cMadãcs, 
pacíficos, paes de familia, etc., 
seriam, precisamente por isso, as 
mah ut~is etn cc,nselhos de pru· 
d1 ntia e mt·deração. GraçAs aM 
confessores, que tão bello setvlCO 
preffa m á petna tom as suas im· 
pos&uras, e~(orÇandCI se pot coo&et· 
vai a ba igoorancia e redoz1l·a. se 
ta bto podassem, áquelles letnpos 
de bar barra I 

Esla malefica raça 6 laolo mais 
perigi1Sa quanto Sa\80ÍC3IDeh'e lnar 
<'hioa nas nevas: sl b o manto d'é 
religiãr; ella esconde a m'ão lra1do• 
ra que fere a patria I Raça perver 
sa da sociedade, que a solapa ~~ta 
couserval ~ em estado de miseria e 
de i'uin:i, e que a avilta quahdo 
'o~o a pode dordoar 1 

A confissão, relàfrv~meote á s'ó 
'c'etlatle, JJOde ser dt-fi uida:-oma 
esplonagem universal. organ,sada 
'e cvm11le1a. (1) Os confessores 'não 
se 'cr hteniaru com ficar sab'éndo 
'dc.s p-c~:ados d1 ,1quelles 'que se 
crnfessam, mas querem t&UJbem 
si• ber, d a ordr m e regulamentos de 
suas fom,lia ·: q1:Hodo o i~nocentu 
m:tllrebo e a ibg .. nua do, t!lla die· 
gam a cair o, ::: u•,htl!l do confessN 
usluto '(o quat o n'âo é '?), este não 
'os lar~a e'l'nquaoto não llàjam rt'7~· 
la'do todvs os !f'grc ~·os da fa'miha. 
A .im r'ertm1 'ote nrriosid:Hle <!os 
coLil~:s(,res esteodu l-O aré a 1oda· 
,gar d:s ~eg'red s do ll'it1., _conjug'll ! 

Mas isso n.111a 'é: o 16-n cte~'!Jil 
·e$pion:.i~m 'ê sustentar o poderio 
de Roma, o e m, a Hun,a papo! 
para rxislir precil!a . do ouiilw dos 
'tfe,potas. Oze'fjm outre si pacw sa· 
cr1lrgn. 'õorrt vel, q uai o de soe• 
co1 ro mutuo na t:pprs~sãc, pres· 
làndo se t'Sla c~'ll'l arwas, :e aqaella 
e, m a esp onagem du coo'fess1pna • 
rio l tia"Seramü's, porventurâ? Eis 
ah1.uns fa ct. s: 

No secólo plÍ!Sddo, ainda bem 
nao havia al•varecidi> . a s9ciedade 
d s lpedreiro'h livres,. Já Roma ie 
arrojava ·coolra e·ro, ar,ezar de 
igr.orar, com'o aio da bílje ignora , .ó 
que ~l!a 1osse: ·é 4ue 'bastou ,t'le 
'dtiscnh rir a (endenc,a d'essa socie· 
da<\e pa'ra a rege'nmição 'civil do 
'mu'nt.lv, e pqr isso de~ediu raios 
sr·bre ella e fµl~i nou a. O 'podero­
so meio que Roma empregou cpn · 
tra es33 sóciet.lade Joi o da ço()'fü. 
b~o. Le•am 8e as )Dilas ,de Bene• 
d reto XlV, d~ Pio Vil, de Leao XIr, 
de Gregorio X VI, centra esta socie­
dade. e , 'êr &e á como ps papas se 
servem da épofiss~o ·para a cfes:trp 
rêm. Todos os confessores s~o obrl 
'gados, S<ib 'pe08S S8V'9ris~Ímas, a 
im'por aos 'teus 1>enilentes a 'obri­
ga'ção de denunciarem ~ auctori· 
dade ercfesia'st,ca todas n pessoa's 
que elles conheçam e (:içam parle, 
Mo fó d'a(lella sociedade, como de 
outra qmilquF de iderit,cos J)os. 
. Mas nos parzes ()Ode jã na.o 

existe a inquisição taes denuncias 
não se fai:m, di:á atgucm. 
• As bQllas preverru eHe cas4 tam .. 
bem: onc'e não ba inquisição ab 
dtouocias lazen,-!o aCJ b1~1io , u ao 
vrg1ufo, o qnnl ns leva eo c<nhe· 
cia.'ento do 'R · u:a, ou do ortiu,ario 
do lc!gnr, e 11 a am e ul• o cunjun. 
ciamente, :. fim de que esteja11, de 
accordo p'l r:, sd foc. r aualquer 
mov:m<·nu, de liberdade. O i rchivo 

da inquis:ção de Rom11, "lsiladll 
pelo governo da republica em 
março de f849, foroer.eu milhares 
de documentos a esse respeito. Nu• 
mero infinito de f'eon ocias de Cf,n· 
fessori>s contra liberaes frram 1>n 
conltadas n'qaaelle illfamn archivo, 
{i) e q ul'isi tndos os lil,eraes dos 
estados romanos batiam sido de· 
nbnCiados pelos conf11ssores de 
suas familias, ou por aquelle.s das 
dos seús atnigos. 

Roma leme se tanto das reínr· 
mas c,v,s, abusa de tal fórm11 do 
seo poder p'ela c11ofissão, que che 
ga a ponto tl~ obrigar os plles ~ 
dPnuoriur os proprl.>s filhos os O· 
lbos a tlenonciar os paes. as mu 
lberei, os marido~. a despeito u~s 
p'roprias leis dà natbreta, 

Sem despotismo, Roma bão pode 
'sl.bsislir, ei!! &oda a verdadr; o 
de:ipotismo en tre cbriHãos não 
pode suster se sem Rom a; e eis a 
razlo porque lodos os de~polas 
sympl lh!SA ';D com a Roma pap_A I; 
e,s a razão por qóe emqoanto Ve· 
neb se governou como reruhlic1t, 
nunca potencia a•guma se moveú 
cootra etla, mas apenas quiz sacU• 
d1r o jugo de homa; o jng) rio 
papa, q1111tro potenci;,s ~e arremes· 
saram s' bre àlla a dilace, ai a. 

Se o poder papal ca'r, surgirá o 
Evarige'hí!, e então a conÕs!no, 
jontatn Dl!3 °Cúffi llS dettBiS Ít!Ven• 
çõcs dos papas, 'Cairá lambem, e 
c(m el\a t11do ·o 'potler despot\cl'. 

:Oça, uma iost,tnrção que ró iern 
por fim C(lflstirvar a socied.1de op 
prim 1d?, _pode ser m~lito'çãv do 
\i'i.bo de Dt•us? Prde ft;zer par\e 
d'uina rel!gião 'toda am ' r, l'd<fa 'fra· 
'teroidJd''e? n, s!po:ida o lcfü. r b 

•• t • • ••••••••••• :. •, • ' • • ••••• li • 

( O Um p~dre caê~olico r(lmano 
deu~ ~e ama oolra dt fin içA o A con 
'fhsao é uma devassa aberta perma 
nenf~mim·;, no ,eio dii 'far)iilía. 

Archlve se a defin1çi11,, porque 
vl°m de fcnte insuspeita. 

(2) Veja,se o n•. ~9 do 'Cóntem· 
pora'neo, jinnal romano de 'rr de 
abril de t8-t9. 

' 

itades ·d'eshumúnos 
~ob este t(tulo e~cre~e o ·«P3rã 

Maçon·,; 

, feia leilnre da :carta lníta, que 
nos 'f\ll dir'tida com data de ~H 
do mez lTontem "findo, \'erl!o o~ nos· 
ses leitores de quanta : rud·fa'de 
~âQ carazes esses homens 'qoe f'O 
vel'gam negras sotainas como um 
di~f!HÇP à sua ~edionda per'vers\· 
dade. Não se prij11m ~Ue~ de prali· 
car as petores 10fam1as e toq ezas 
·mesmo ã sombra da divindade anu, 
a qoal uma multidão se prosta fo • 
nausada pelas doutrina& duwa 
seita ·cujo 'unico privilisio é o de 
lransformar a consGiencla e o bra, 
'-co dos mcautos em jogu·ete do 
uef aÓdo jes11il1smo. 

A caria allod111a nc'o relata ·a falta 
de rtspC'ilO a barbarida 1e revoltan, 
te c.:r m que .os frt1d~ de um c, 'b 
veot,colo situado é ueoida Ct,óSe· 
lbe1ro Fn,taào, nesta . capitàl, lra· 
lnram um pohre ll1oco qoe ne!lso 
rslado h ,·e o infortooio oe entrar 
Oi quelle est.belecimento religioso, 

~ 
J83JE:J8L, 

@ 1 

E e:-ses monstrns ninda lê 11 

faç:it,...i do se o iterem a p,., 'i s d tJ 

Jesus, do me,go e sub1iru1: ~ 
reno que curava a, s enr ei . 
acdhia com bondade lodos 
felizes; rtiaoima,a,os oas :.,Jcio 
dÓres; clca lriiando a~ suas ch~gas 
com o balsamo de sua ioOa\ta 
ruirnrictrdiP I 

Mis • . . abramo~ ei:ir c1 f> á ema 
que nos dá conheeiin~r.lo r1n h {;j 
me proceder de!'SHS r .. ade5. Eit a: 

e PP1 ti. · . li r . · • R<·dar.1ores:. -
tm a\' lO h9rr•pil:m1e o dt-shomMn 
deo se ós 7 horas da maLl1à dP ~ij 
do C1'1 rr, nle na capella tio c11nventt1 
de N. S. Anxili2dt ra oos tbnt:taos 

Na orcasiâo em qué os cn11cor .. 
rentes dllquel'a. r;,sa esper .. vJm d 
frade que tinha do CPletJr11r ::. 
n:issa, eulrnu nel" porlâv tia tliu 
tapella um P' bre h mem d'6 ho!ile 
Sebastião de tal, acomrnet•ldo dé 
um accrsso de 1, ucui'a. 

•Os santos, missionlrios üianda • 
ram fe< bar o portão e amart-araii! 
<,S braços parn as 'éostas llém ~Ssiàl 
as pernas voltadas par a traz dó 
pobre homem e arraslâl ó pc,r ucn 
popular carolla 'Pfli'n à 'rü:i~ Este 
espectacuto iaõign u t'ód'ó, o, ino 
radores da a veD\da Crnselhe'ro 
Furtad", frontt·iro ao êonvento~ 
Depois de muito bate'Me, \'oi Srbas· 
llão desamarrado p1 'r um especlà 
d<1r.-DJis levantnd••res de templos 
à virtude.-:-S ·• F. · ·. • 

O DIABO E O ÀPOS'i'OLO 

. B'àvia e~ Aix, ci1J:l.la de FranQ1. 
uma proc1ss1\o qae se L1zia eom 
aqn~~ta_ pompa com~ca das Antiga~ 
proc1ssoe11, e em q,rn fi ··urnam 
os aposLo ios, AdAo A. Eva. A°brahão. 
o l'.hafi ,.,·, o a nJo S M guel. a Diblia 
em plho. com o An tig, e Novo 
Testameoto. Ora o d111 b; tinha um 
pr\vil !g o, a sa_be" que Indo a qus 
de

1
1lavu ª. u~ba e a sra, u·nguem 

Ih ü podia drnpalar: o q ,,e, fazia 
com qae fosse mu.to cobiçado, o 
papel ae S:1taoaz. 'H,,11 ve a ill humem 
que ml'tteu 'empenho rara ser 
1d1a'bu ·ó não o c'onsegu:u . 

-Ah I srohore::, tl'z•.t elte fu r1• 
oso ! tan'to ºtrabalhe, e af;nal nãó 
p'ude ser seíal\o apo;tolo I Po;s para 
o i·no<;> ru llt'i de ser diabo ou ne 
·aqui '(CJdo ras<i r ' ___ ..,. __ _ 

Confurme a praxe. a festi dos 
Santps Rers Magos pcz termo aos 
fe,;tf"jos do notai. 

No Bra;rl só conbeço doos povo11 
que festeja rn os ne,s com descaute~ 
e r,~l_guedo!l ponnlar~ll-o povo mara 
:dbénse e o povo b biano. 

Segundo velhas us:rnças. o pc,vo. 
nesta S. Luiz, d1vt>rt111 se a vc1 ler, 
na 'vespera e <11 a de Reis, 
, Com a mtlsma ateam e bum 
huo:or com qoe re~ttjou a eo1ra,fa 
do uovo ODl)O, o nosso puvo s& 
m~oteve na trad,cionul .festa du:~ 
Heis. 
. ~t m. Re5ta ilgOrA que o ~ ')07 
saiba c"r,espnndl'f às fagu, irtts i,~. 

per:rnças c~m que o povo o re,c "Ileu. 
-!'asiladas as fo~t11!l d·, o~ta l, voi­

,e se o e•pirit,1 publíc:.1 r z.,a a (n .. 
ltula 01 d1oar111 do vid.1, n enlt~ 
podamc,P pari diat c.,s L· t.,,das. 
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Não aca'úa.va. quando hum&. figura, d 
jl!e nos mostr11. ne a.r, robustl> e váh a 
de disforme e grftudissiroii. estaturl~d 
o i·osto ca.1-roi;ado. a. barba. esqua i a, -
.os olhos e:'.'-CC'\ledos, ~ & poature. alida 
medonb.; e .::uá, e a e&;- te.rren!l e bp 

11 
.. 1 

cheios da 1;6n& 1 e crespos os cs.U e o..-, 
1il b;oC'a ne&r<:1, Ol> ,denteo amfl.re oo. 

' "' •• •.e-õ~.,,1 , -. •• • • • • • • 

arre i,m-ee u camel'l e o ee.'bello, 
• ftli~ ,e & todo11, nó de ôutil·o e vet-o. 

, A gr11 ade maioria dos ma ranhen~ 
sss vive hoje lutando desesperada· 
mente para dobrar o cabo oa~ ~or• 
menias converlido nessa horn1~l 
figu;a do Adamastor da qoebrads1 · 
ra qae a todos nós_ ~paYO!ª• 

Por nosso caipcirisml> r.H10 tom9s, 
~ feliz ·s navegadores lnsos. coroo o· - v "'r.o ... a eirntados por Caruoe!l, um ª:," u, 

G aota dirigindo as manobras d~ 
frota eslod1)i1I, mu.s um des&&tr:d 
:Sinú que vae com toda 3 o~sra,, .r.º: 
ta ele 11uua obertat l meao f. ~.: "t·3 

" li d ~ da ""ª 1 Jll r1 • t.!àlLõ· s tncape ~ o:. "' 
:;a ,le r1fSequll.b~~do. 

·v· • is cundiçõ,•s, D~:l sumos. 
i ,.,:, • 1 r, f. nr r. rw1i llf>TOPS de qt'.A c.s an ito t' 
' :. · , t· . ·c<hl eF t:i úr· in11ne1,c;:. fl;;ra can li : _ 
,_., ""l r•-aC'iil '!. n?.C1 1rn , (,icu.lane ,ff, a... • ' • · d 

roas O'lli'l cen:eo.>1 t';llO :1e.ni,.,, ~ 
,n,iJrurl ssimO(! C"U\lJf'~ . 

i ,·rn: r i:,rc·m. dh: e, prqfpqu1_0. 
., · ' · "' n:meu t-··t !' (1•H· 11!iQ 11 ;_') P'OWI..! o, . i\ 

. f :_ 1:, <· t 11 " "Br ,rn lni· o c..u 1 ... 1 ., ' 0 I'' , , I ' .., V , 
"' · ' \' " · .,, íJn •' l~·J f11•H· "(' 'r'Jll! I ' ~ 0 lfll(,o " '','1 
;1 , ;'o • , • f . . , l il LJI ·• J..; 
ire·, dl't! tii:~tjf\ u \. J.: • . pa,, a. - · · 
• , • 

1 
J I I' I' ( ~' 't.JÍ) ' • tJ dt: !!')e ~ 1 (j !J Ú .1 ,1-i • ,1 1 f\ lll "j1 

; 11!l.i =i !'l~'~·~D l!· tl•W' J·iv e (.(>; ·-·~ • 
• · · ·• ('f111 1HU f'.')I: ,:•di· ... •:,, ~d· .·n~ , .. ~ . • '".,.. .. ~ rJ~ r:.- .. , ~ ... • e. t ~l fL}· 
Jl'·! lt'I '= c:. • 1tU",.-.; ~ i._ 1. ? l 

, ' - . 1 l l " - .. " C a • ,,. 1,··11 : ,~ líli' ' ;i,i,I •. •• • • • . ·IH?,'- , " · " . • - l 
1. " ~· ~-,a n1:i~ ,·~, 11l-O '\ l · ·'' I' f, '1 1" ,) ,e "r·' ., 

·' '· . ' .1. 1 r. "~ r.h':., f!r rrw,J,,;s, .,,, /['1' 11 Ú 1 ~.,,, • · 

,. ·. j 1 Uf t~f- d~f ll ~\ ;,'.) '°''li, lJi• 
, P,f l.,I• 11 , - • • 

1
. 

. • J·,~ <lo M111cr , tt1 {~ de• ;\ 1, , 

.:J 1 • "(> • • 1 r .,, ..... . 
• 1 1>,n1!,dean. n1tr .•1 .. ..... 

1 ,l J , tJ chi { A·1~ ii r •11" tll e ;.11·,,I ,ido o r::. u ·,·. 
' ' ' · • · j · e•J (! 1 P" · ,1,i.., • ('1 $ ·.C·~ l" d J,;, ,: l IV ·i· • ;;;o 

: "·11' 1,, J.~l'I. 1 1.1 
I J. , ,:-'pr i:i 5) nr :,;:i 1i>n,ir 11a· 
•• 1 J ., " l <. 1· h 

rl•' d•· h: ·vr r, (' di>o,,tla ,,, ,, ilil ~. l 
. .. , irf•'i,;~ f!ttd•d!! 11 ;1~ da :11,1 os nr·s • "l ... 

• 1J • 1 oró~ r :1r'I Cf,fPI •' ' r tH v;;çao t , 
·~ ,i·r:na r n cw, ,~. ·ãriw d 1 

(i!'lll 11 ,.• 1, ".t ' . ' ,1 ~ --

iJ, ,1( nl 1 0 1:-i h~ll mo ·,:i, 0,1& ~ •• 
; l-J \l (•quip~rvr. i tim de too~e, a 
: ., a),,r·'-' ~•.Hh31RdPra d-1 1 Utu1a ··~,Q iô-t ~ t,I ' ~ .. . . 

J'!' . 'd , ,.._ "r d,il'l n< ó:>ll8 11or t: lCHl5, 
1 ,,·•tn o ,111,11 . 

l ulras ~ovi as mllt. CUJO sqrc, 
~ ( P 

1
• ,,,1.1ª uarnniirm:ore t'.P.a he· "º : l) \. 1 '· •• 

c,~m. · 
T~ n ,não os p~etas., 

A r~unHio. n" Ca-a da Pr,ç:i, d.3 
- ,·'1 .:- e;, mm0rci1.d e§t,,vo n>1JJ .. 

A$EOC!· çao • ~{ 1 '> e hbuhl Co 
to parcuua com a e • 

'lrlo dR m1mt11t•b~. 
P f)wHi do ltl~t·~ r.qperâvam ,1m 

·· ·t rm coi!-a $emeP1i:t_nh.~. n 
11ro1e,) " !l tou ti.. an1-1.ttrrnr !,O· 

ª!_scc,~1-ª~m~~-estatuÍos e fa zer rlis· 
m~·s, i e m apr,laUS4.J!l e (l'a1s ap• cursos l'O ~ 

p\2u~os, tombem bato pal • 
ro1s bem, eu b . 1' .( fiz o roeu 

ºrol} por {IJe ª 
mas o e ·tá bem pm11ado o discurso, cá es b 

meu ponto fioal. 

P<lntal-eao de Santa Crw~, 

__ ,o,- -
• em s Fran.cis .. 

Cogita·~e reahsa~m U>i3. uma 
ro de Cahf,m)_la, internacional, 
"'r~;rl F'!;OOS•ÇãO l C"Dte• 
< ior-:. .. " q11ar o 'l' 

par_a uvd1~IDede1 ilC:t;b6rlo do J>acifi• 
,-i:m() ,t V 

.::o 

N' llO S&colo,, da 2'1 do pasoado,_. 
l0wo__s o seguinte to}egramma: 

~-O fazendeiro Ernesto Panoaº 
primo do dr. Aff()ns() Penna .. con• 
fümou ao redactor do «Oiario d:l 
Jiianh~t· de Ribeirão Preto ha?er 
opreseatado ao gov~rno mineiro 
denuncia contra ss fre ras do colle,. 
gio de Nossa S~nbora das Dôres <'õ' 
Uberaba, como aotor~s de bs1barfil 
castigos infíigidos ás alamnas " 

R()sla saber 1Jgora o que hrâ o 
gOVHrDO. ' 

sem duvida, fomarã pro,idan· 
r.iati. • • cor!cedeodil mtls alguns fa· 
vôres , fficiaes áqneUos santa~ mo· 
Hl~res. pombinhas sem fel, vitt•mas 
<ia rr àl voutads doe. inimigc~ Ili\ 
Egri:ij:J. 

,.·-a---...-

D<'0 srs. ~fooiootro üe s~usa & Ir 
mri~, recebemos uma circnlar ,~om 
mun:cr t~1o· oos ~.nerem, so:> !"~:!~ 
;3rma, Cll:!Slllntdl• n111a l>l 'Ci<·u:nlt, 
i udr.~tn.11 e merç:f<ntil tom o tim àe 
n:olorFr ;;s lnfb:-tr as ;igrii·11!3 o 
Jwcu.ir ~- Sio ~lGCÍOS so!Jdart1JS e rtis• 
p,ns;ivd.:- da refuida !l ma O!ii ~rs . 
.. 0:é Lrão ~kn''!i fl) ele $UO::id (~ ~eu 
j ·ro fl{> Dvm111 go~ ~1qoceiro C!e So;;s:;_ 

.~ p-r,1de\lem,Js a auer.rão, 6e~t!bn 
d,l l• .. d;.13 !S 1iros.r,ar'U& i:ks r nv, J 
trrpnm,. 

M;>1,in;i r.h . . ihd, 11· ·~n-n 
:Jú d:i ,li;(lla r,·, éi beber; 
:1ã1 é ~::ide 111u :'.: nadll

1 

é '! t1h1êa 1!.- li: \' • L 

O f.rnr:d" Orirr le l !11 liano lt1le, 
,1r,r phi·ll li{• ür.· 11d ·~ flt"eutr: do Fr~n· 
;:il I licilanih·~o f>r:ll! expuhão d,) 
rr·; n, enhcr ~.lor,t 1«11in1 rlo 1em101ic 
fr, 11r :. e pela :lCÇã, • do governo rlt1 
sr. e !lm:.>.netsu coo ti a " cl"::ri alis~ 
Ili o. 

o !2'ep:r i1mm ;:i que o Gra1.do 
Oritnli> ll alrnoo dirigiu ~o de r, 2n· 
Ç ) 1!1.z: 
·• r~ Fr,rnça impr;rr.a nm novo ves· 
tini, Pforioso n o ffi1 ií,o,o camir.ho 
~ " rt:i ro,lrrn,~ac lmmar.i . t>~trev · ndo 

no a d,1ta · wcmoravel uo lim, d& 
Dllro ôa connms.ta civil. 

~ Enviamos uro,;i s11 n ff~ção fr,1tero 
n.;t a ,·é1- que, oa defe~a de· i l+>ae:o 
r(•n:muns, coml>atestcs e 11ei1ces­
f e:.» 

A rscoila do Estado do Rio Graa­
õe do Sol para 49j)7 foi orçada em 
~3:294:000~000 os réis e a despeoa 
em 13 2ê7.00on000 ~e réis. . 

o projf'cto respecl,vo autor z~ o 
ooverno a entrar rm acrórdo com o 
:ie Ptrnambuc~ pua adop~arem 
concessões r~c1prr.cas, relat:vas ti. 
redot'ção ou supressão das t::t 'I S 
sohre O rarque e o alccol. 

fioticiándo a cbeg:ida do_ ar. Co& 
lhÓ Nelto a Montevidéo, a ~wpreosa 
local refere-se com os maiores elo· 
gios à obra do oreros.o rcmaurb:a 
brasileir<'c 

<§tcÇ,ão í[r{laç1?n ica 

AUG. •• E hESP. ·• LOJ ... CAP:. 
BEC!~1AN . 

~m eess. •• eoon. •. trabalhará. 
S"gonda feira 9 U do correntet est :2 
Au3. •. Oflje. ' . no logl'r r hcri i', "'º C:istume. 

MJG. ·, E RESP. •• lOJ. •• CAl• •• 
l\10 BRANCO ~~ 

ou~th·felrQ, t6 do corrente, }'(•. 
tmh3e·á eo;t~ AttJ/. •• Loj. •. em 
esss. • • ecoo. • • no loi:sar 6 ~!O( M\ 
do C03!UlYH), 

.. 
BEfi. •• "!ENA SCENÇ <\. 

NllENS!!.. 

Qninta feirl.l , 17 do c(irrti,tE-, --no 
logar e bon" do coslulllc, fu,n~j,-na 
rã cgt:,Ren.'. Offi~ . e,m ~e~~, · . 
tC(lO , ' • ' 

TJin ,.szuàante p;.rg•ml,111 , -üm 
frado 2 ,jne compu11l1~ J per Gl),'i,1. 

-A' lomp111b1a d~ J1d><it 1:10 
;esp<lOdeu o l'rnda, 

D e~!n rf:rnta r ~!1hirgniu 1110: 
- bL :; t1·11s t+'ffl :1tn:i comr,,1, 

'.1hill{,: uma <I~ kJH;1s no r,rescrm,, 
,, oo•rc1 d.: lMS•o ·~. '!'I'> 1· Jv,Hh> '\ 
'luA I rcrkD'' ,.,. ,~~-a f<!v'ef< l'ii!I·•: 
U: [(;. • 

----- ··- - ..,.r,.,:.~ ... - - ~ · 

A i.:~.1 í-';l1ilista r'.)utrn d l•Jh:­
,,,11r s · e !•\ (~ i\tr1tJ'rn,io r :n ?<'Llo o 
f,st:1d o fü,tai. de so ~,~o ipção ~}arn í\ 

fun ctat:,i:ir., 011 ·pr:mci!O san;i turo pa ra 
tuJmcubsna pohrcs: · 

t, ~;:>r,dio tem PdQ or.o 'bim~1 l J 
sympnlhico pr.r :f.llt ii> rl.-, yHt~J'cr, tl~ 
\13rias Lltfade~ clv 1n~1J:-iot·, ,q;: r.;:ilr 
msnfo-âa 1mpre~S2. 

:.cfomialli J~ 2,,, 'll• , 1. .. · re · 
;.l1:,h1 l i i'<l i') ~ Xf c ' t'U ~ 7 -1,·,i; tif' 

PS f',llil1"•'•8 ~'•'1 • i 1 i,•lu;)l.·•t .. ~ :' fl~ .. 
iiú8, feu•tr J; • 1,) 111 \'llí:,n, IJO ,t; (' d! 

t " · t 1 1 • • 'I ' fl c11111ren a .1;_11, mtit:'<i'- ufi L,. ,u-.,. " 

Func.cw.1 .. , ,l·~ :1q seg-,10-la" 
Gll artas e se4 Ias ,a1 n.:- d e 1.;;1 d a ~e 
tn3D3i dnr:m1a o <.l ia, no tJrlru, i ·r 
1nd ,r do prndio u. JG, ~ rua di 
cm~. 

O Livrr. PensaOm 
PENSAMEN'IO NO .BlU,41.i. 

fürsc•or-Proprietario 

F.1 ,erardfJ Dta , 

- ':). PJ riLO-· 

:t~d:.CLOt' em l'Ol't;igal 

Á 1l9 • o Jorge 

EXTERNATO GONCALVES BIAS 

l1 ua aa O ,u z i7 ~ 66, 7· Andar. 
O programn1c1 das aulas; neste 

estabelecimento; sob a direoctto a'o 
.:; 

professor J. A /.J-rredo f er)1a11des
1 

abrange o curso elementar ínte~· 
graiment~ e o de pre/Jaratrríos, 

f unoo1ona tarnben1 , urn lJursfJ 
nooturno para as pessoas oujas oo~ 
cupaçõesnão. per1nitte1n frel711e·1~ 
tar as aulas diurnl1t1) 

~ 
JBJPJBlL, 
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,.f üe ltm l1veu a pasta da ag·ricultura e a empr,stimo? 

, ·!Jão sei, -~ as ao SO'!J do aperta.
1 

meu bem. aperta, já se 
cio lav,,ura etc, ,, . 

. ' 
, ·, ,.. ). 
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-~~-~~i â atf iJde do oomineràio com o Biné/1 

. -.. ~ :- . ':" .. · 
• • •• ·- •• -:-;- !.., ' •. 

... • ... • ... 4 • 

.... ....... .. , 
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__ --Aqui/lo é uma nuvem temjJe~tuosq que um SOrriso do 
t ràneformará em bel/o sol de primauerã; 

. ' • ~.. l 

eminente 
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JUS E DOMINGOS 

Prnvr: Aade e 1·cd,:ct.ão do profornor 

JOziQU iii1 ALFUEDO FER,Y ,L.'VJ)J,5 
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" r· .,,,.1 l"il ~ tl i!1Í1•, 1.mt1nt1·1 · •,11 & Jo ,/ 1 ... , .. 

•· . •e :J l' , 11h 11; ur::l1f1 dn mnrc s 
li·· \,l, • ..,., .•• ,. ,,,,.~ 

· li j U'?.tl'P •(! l'l r:.,l)ll u·,_.v:., ,:,qt'.t L.; i, 1 • • • 
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· trm"'t"' ,,,c•1!1ado 0or so .. con·pe.1,.-:-, . ,., :" .. , int , ,10 
l. 4 ~ a ,,ue , ·"!1 l':.31 1 e<JU ~ -. 

f ,l rn J 1 I li ,:: , '·rcm:idi,'• e;:i· , • ·,;,mo {" m,,·•~ , ~ . ' 
.:.li.Jll1a1 :.. • , • • :, rnrnt'i) .• , 
• nd•d ~ iH' •l •1 :: ~\, "'(\ () 1 

J 
~ ..... • '. ., 1· ,t,,, ue·n 

t•. .. (J{,(l ÚJ µ i.:~ J, 
.,,ruo v . : Ac ,•r. 01 ir11 ecer · 1. 1 11nhr1lü t .- 11 t; , • 

C.J pr a . ' ' l i "'ºI .. ,1, ·'~tlôJ ·b oa"s 1· t1 1 t "'" • • u 

31'5. tn _.t,1\~: ·,nlr . nm :,.( •ur.l11J.Illi', 
1::if ,1 'l'"· 'i ' ' , CI?. rt·:i• en·s :ieomp~tul'HlO:f JJ • 

~ao .1p "· '11" i11·~~nr1:anr.o·SP f~~e 
fCd '/.) O~C() <>t 'I' .. ' 

rn111~·i:mento «le supl;cio_ r.ue p1 IV:\ 
~. 1. TI" ,10 11~0 elas maos. 

~ vi.· 11 .. 1·, r qoo o dr 
i 't\O 1r ·dc:.WS 3CCl'Cí I l f . • 
-~' ~ 1· i · j rrnrre estes l'Cti ~, 

,,belé óe po ·C '1 :.. · ·!oltrrobayel 
,1 portanto, asns t. º 

:;enuü, , del!t:'S, pois as pro• 
3 repr~du ~çaodever•lm ter parlido 
,·ideomas Já I ad·;e~uodo a~ 11utori 
desta c3pi~a • .· ' iue não devem 
uades do mtellor ·, 'leoa l de con· 
continuar na prat1c;s1;a fo rma bor 
i:ervar pre&os por 

b;il~ ~~e~rJ:i~:~'ª;;mprehender a 
., ~ autoridades que devem> ao 

essa~~ qalvcr as appar_enc1as, a 
roeno.' ~l asi:·m osteos1vamenle 
!l:iti · fl ron ar .... 
ri ,;,, i9dade:nter·or nc?a falta ~nal_li ,: , • . no 1 • J. , ,:, 

1 it,:. 
/, .,..,.~1,,1. 

A
l~t'? 

. . 

' . 

Apenas se diverten1 
·rés essa mullidão qJJe se atropolla 
setraindo pressurosa as proc,s~õ"s 
na:; míls- e nos templos se aqnartella 
dislribnindo pragas e empnrrões ? 

Vês dos fidalgos toda a parentella 
que escolhendo as m ?lhores po~ições 
na ígrejn, oas tribunas se :icaste1la 
p'rn ouvir tlos prégadores o.s sera.ões '7 

Pea~as acaso que t"l!r.~ á. r,r,1curd 
,;.f:o da \'erdarle Vllf ~adeir;} f pura, 
--do 11crJadeiro DP11s? . . • Para illc'3lo. 

\peoa.!l se divertem . Na mi.,tura 
le t m :ios e d9 prnces-a :mpostor::i 

yftldJml!..\ '.\ {l , • • Út.lffi,U:l a :; .hJULll('~O. 

t,, ... ~(',~lt 1 ,·te 1a,prr,;:~:;. e.;sa f ..;!tcl •4 

.. . -·n 1 ' •n : ·1ar ., ~'"n ..... , ~?.U Cü t'I r. - : , • !. • ; l • ;:,;.n ,.... r • 
i!.':,io . o n1e:imo uii·> s~ <.!~ ni'1,ta 
r·r·,,,·, 1•:11l<> 1'1·! •;1n!'Otd ~ÍJ1!,1 '~ l.,:1.1 t 1-t· ' ..... , .. ,.. 

O.Dl1lc111 <1,' i.:i.\ l!ihü l•édU,rie 110 

r,!S.:;I, a~·:i :!s ;i: rr,ur;::i·: d/\ :1ut 1 •:t!.1· 
tl.-: ·, d, tn,rl.•E :.: !,l.•=,.~r n!!"l':11;~ d.s 
1;i11•,t1;,,i; 
· ,{' i~~11;rrn!ln. cbtnô, j t lintrn esse 

~bth.'-1, 

D:, 1~hhln', s,,n:!:l1,r dr. L.Lu~n 
Sod1 ,\ r oef': l HH'!"lC'\ ?.''\'stoso c.irl;Jo 

de· :rnd:içô~:1. 
C'l1,"f,-,r•,:, mo·nos gratos a o~sa 

linl·~::i, dci_prn!l'tig10so et:taJ:da rC1pa· 
Lilit"iftO, 

Sal,bauv n'Llmr· io·c;c·o ~tl~ Ç!J 

uircaçao,. ne:;t?. raµ!ta• , a foi?ª d·~· 
r , , ile. g amie formal,_), 1 ltllulaua 
<durnal <lo C"mmcrt:10~,wdrpecà!:n 

. te e not 1ei'1~0. 
~" .. n t··em lrn ;ado nl1go pro .. 

g1.imma pr, i~1'.\le comb:.ih-r_ u~ ma, 
le~ ,me presentt>tmt:Hl le I l111gf·m o 
r,osso F.!sl'!hln, rndir.ttndo os reme 
die,s neces~aric1~. füiiativarneot~ á 
polltica federal, . promette llpvw"r 
tr:,ncamen1e o g1 vnoo tl~ ?r. A:~ 
li..n$O Peno::1 1 <10 a ::;tt1tude Dnlbaole 
do brincada mttrauhense quer ~m 
ralação aos interet;ses tlo_ Mêiraoba~, 
quer 00 quA diz a respeito.aos ae~­
tinos superiores da Republica ., _sa .. 
lirnla alguns pontos d:1 Ctnstlto;ção 
Ft>deral qm ju'ga uec"s~arios de. rn 
forma. Insere ~ no-va ftilha extunso 
sNviço lrlegrapbico o mull:is sec 
C'Jrs 1oteress~ntes. 

Ao começH 8 imprefsão ~da folba 
wcaram a porta da redecçao e o~ 
e na, doas brn<l. ~ ce rru:;;ca ru1l1, 
~~ r.(:r,. ; 0~ i:!· 0 ,.i •• pr. :,rtnles f1 l 

~tw,·;dê\ a -:rrwj·1, 1:san,1o enHi~ dii 
P 1!11·:ra .:i !Ir Ln ,z Sorra de; .,1orneli 
Hr.g·J r1tic b:iwlt-u n tJtl .a í, Ili ... n 1 
~c,:::r,:~·dc ::eo p:·o p .. í~Vll iú e ,~,la· 
c1r.:r 'liefr, ,:r. fJo~niu~v:, A, '19 
(':,r'i)!l10. i:::ni '.' br~ii;,u ;mpr 1V.Sv 

t' ~1,ourl, n este a~farlt!;i;ll:1() it 1..: riu-
1.,t,. 

A nn·a tolha tem s!d,', CrJ1110 
mcrtce, UJ !lito bem recebido. 

ci;stado san ita1 io 
As notinia~ ullimi, r.eote rrrebi· 

1la .. de <1ulros fü,t.ir'.0:3 da União, 
nomc.adamen10 ria B,1hi a. d1. v,.,m 
I r ·r113 <\,1hroaviso ,H auLorid:HfoS 
etw:11 r"egadus lle nfo!' pela H.:11de 
µoulica O.l no~sa terra. 

H·~ :~1;rirecJ a peste bnbo11ict1 no 
BraciJ,ten.i-!o se t! e~envnhldo a'. •um 
tanto. na cirl:ttlo ue !i, Sdv.1 lc11. 

A lmµteo3A .d1ar:~1 pelo 01gJ~· do 
. D.arw <.lo .lfaranl11it1J j:1 su ,;;rn 
occupado d, .si~ womcnto:;o a~rnm· 
pio,. charnar.do a a1ttnção das êJ ulP· 
riclade;, , clamando provi<leucias. 

,,pesar à1sso~ pott:tn, até a~,,ra? 
não o< s consta a adr·pç~o do metli 
da alguwa, LO sr:ntido de evaa,· <> 
apparec1menlo do m11l entro t fi:1, 
nem <lo app0relbamento do eltmt'a 
tos para lh ,-3 dar con,bate, no c:1rn 
de 36 dar a iovasao des!le !1 :igel!o. 

Si, €m tnd<;s os trmpos, ii iri 11•;. 
ção d P, urna epideo!b, no seio <lti 
11ualq,1er povo, é semp1e ~una cc1• 
lamidade, oas precar1as coad1i:- ,~l·s 
actuaes do povo waraohen~a. tal 
calam111~de assumiria proporções 
v1mJade1rnrecmte d1:sú!adora::. 

Alra,essbmo!3, é verdado, u.na 
e;)::cba de crise economica E:1 ro3n· 
c;,ira, 4uan<lo pela primeira w ,, 
e<sa temyel epidemia aqui se Jc::-ea­
voi veu c:,m e1lraonlina,i3 inlt.ms:da· 
de,ma3,~Jpesar de~sa crh1~. o~(• t1,!~yc 

Bíbfioteca Públka Benedito Lita. 

t\nlür, ,, )11:ront ilo rnr.nzi1 o ~o esta 
·lo de peou111i em que h . :i -:e ac!1a. 

Com m u!to w aí '?lCS s11:r fií!iOs 
,~rà a ~tLpul,w1o ,ie lutar IH ostute· 
mente, si, por de 6r 1 911 OO}SJ, ll:11 
c:il:lm1dada vier a .[Jes1>r ~i.,bre nó:-

Nâo cl1•vecnos cruz.ir 08 rr.·ços 
dianla da probabilidHie rlo j;c:r JO . 
Esse pe11go 1..:os allit-1;.ç:: , c1i..::tulel1· 
310 nos emqu.itilo é t,.mµG, 

Si o go ve1 oo desta te,: \J nao 1-'$ll· 
7esEa como ha rnnitr, Lewpo ec;1;'! 
ioteir·Mn"1ite ab:1,,1 vi!h, em I cr:;.l ifir:a r 
e,,m 1uxu e gr1il<fo:a e; S1!ri uabtin 
(! out~us p:·ilJdctos s.:melh:int~ .• J.\ 
lltJveria :er com:itlo ~h :,rr,vJdeui:11is 
nN~t ss'!ri,1: ci10Lrvr ;:, •• ovavcl 1nvJ· 
::!% du ler ;i vi:I ~t:urdU, no iWS!-O 
~Matlv. 
f:Js 1Síl•1tcm.:1ut0 ~S1?1H~d<,:; .i.,n cofres 
pn:1111.:os :ucr1'ie,a~,"t v ,,rt'<l,h, úo 
f.s~adl) ,,m holeiras e º"t 3!!i,1t'::I .~ 
iuu L,1,::, fal m rccP ·;, i,jf~J 1k· 
pi'ornpl~, ÍãZér cu:, ,.: .L: rH' i<10 
e.;; eitmer:!c,s :10CJ:.\~n r io:.1 qu:i rtúD 

y1u'san, [)re~tt 11r '"' .;:o 1t0cvmmcd ~ 
o ti11\;m1í,1::!lá Y:.:iirn. 

l'ara ,; r,oY, roo ,lt>s:a tt;?I il<>'J 
s:;o l'.;ltJ:; os c~so., (.;j nlu ..;e · fi 
rt :n ~ a:;,i fü:i1,s. 

Sd,1}:?do 11 1t:1lio rr:::dirnu h! e: 
cnm1..r~tu e! or;_,:..o JH t~ü J ;w .t} ,1·~ 
t lUS de .\28'' 110, CllnC ~111:)du cllJSI• 
lt,ir tla cu~a bmcal'ia 1h:s H:l . .i, li. 
l'ra,t1i , Co11r .. r'-1111 a t.xma. ~r:l , 
d .. 1 •:nma AIS!~mira fl:iym;i. -
S\!r, •ram d-, !e~1cnmd1 •. , po!' !l-lHt1 
da Ili l\11 a•S SIS • • ~lJà11 J,J. Ú Lr~rrtlui. 
~lnmel Pt: . .Oí ta Guim,11 ãus b suit 
1.::im;1. e~po.,a u a 1:x•11a . .-.ra. d. 
Adclalf e t;.1sa Carir!ei~: .. ; n por pur· 
,~ ~·J , , 1VG . ,, ccn,r:.,J ,t0;~cuitn B:i.· 
p~1:1í:j d1, Prativ o SUil 6Xl~u1: es ,t:::~, 
Mê11~1rnl DoJJiL,gU•:s tios ~unu•;:; e H • 
ei..ui:i. ~rn d. Lu\t;i l!ulen 1 Ma.rt!n . .;. 

11,1s uo1Vos .Jes, j 1:1,os a ro a 1,1r 
SOIUlllli e: 1 r,ro:-~Jeti 1.1do;.; qtH, Ih ·~ 
lo r 11,.111 ,, '\'Írfa vet ',\:,rft'i1 HlltiUF.t) vefü 
I UIUSt•., 

··~-
~ ~~r·W-~-~'\W.1i.>;;;~...-~l 

FALU'()}jl:!\ 1.Q i 
\~~ .... ., ... ..,, M'~la;&i"":',i,iii;_~Ç"~ 

-i:'ílll,·ceu bontem, ,fa,11;J?'lJo sapal· 
t'lr se agora, a l i>r,fo, (> 1;.·>rMrnl 
J jo \· 1e1.a tio Sou~?., p11ti do no::- 'o 
IHl'.111°30 Jr. Jo:w Vj1;1r1 Ja St1U:,~ 

Filho, a q11em, eomo IIIJS <mtros 
JJ1f1!!lb1 !H tfil ."a.:.ni!i'l. ,J() f:iiltdrln. 
e .• 11res~ .mos [H ;- l1t l~ ·0rm.1 !J ,):i;i .. 

c,.odvlcrda~. 

A ultima htifa JaiJamv~ wr 1,\ 'lo 
cido t'.laib;,m h,,nlem. á nvite, o 
uo~so am,go sr. Jo20 Vkt,11 Per,•i,1 
de Mattos, cujo c,d,1va sepoltJi' ~e· 
à 1igorn fJ. tardo . 

A 11e;i.s diguc:s lclhv!• o i1ü!1 ~ v:\mJ~ 
nos~o3 .~inc, -1,,~ pe";,ult's 1 "9io tplpr 
()V (1N,J,,.;.,• Üll r.~fü 1( • 



AVAl'i1'ffl 
_lí'iF"'T* tiítJiyiYJi?ti_ ff"wn i if:iiâ$-K WiíiiiUft " 1; \ " ' " ll~t~~~··· 

e,·· lr,__fJnça e o cJlac 
ticano 

Atacàndo ho senado o pr<1 jecto do 
ministro Briaod, regulando o exer· 
cicio do culLo, o sr. Las Cases di! 
se. que os catbolicos fraocezes oe· 
obum privill~gio pediam; ape_nas 
Q'leriam coolmuar a ser c.atholtcos 
c0mo at~ eotao. 

A Fr ooç~ deveria lmitar a .\lia· 
manha, o Bra z1l e os Estados Uni 
dos na 8ua orientaçiio liberal em 
relação A Egreja. Era flecessario 
qqe os catholicos tivess t1m a proprl· 
edade absoluta dos edificios afl'ecios 
ao cúllo. Reje!iar lhes ss soli~ita• 
ções, representava um crimq coolrá 
o paiz. contra a jusliça e contra a 
humanidade. 

Defendeu o proje.cto o senedor 
Lecomte, começaodo por declarar 
que a França concedia aos catholi• 
cos bem mais que a Allemanba e 
acorescentando que o Seilado-:es~a· 
h certo_-daria ao governo.os meros 
de combater a insurreic;ão dos eh;, 
ricaes cont.r~ ,os poderes toastilu .. 
cionaes da Re'pub.lica. 

o s~nador La Mari elle disse que 
o projecto era ccotrario áos p~,inci_­
pios religiosos que a França sempre 
havia respeitado e protestou contra 
a expulsAo de mooseobor Mbotag· 
nini, representaht'e ~fficibso do 
papa. . . , , . 

O sr. Clemsn'ceau, presidente âo 
~abloete; respondeu que .ª justilic~-· 
c;ão dos actos do governo se faria 
mais tarde pc r si mesmos, rei licào· 
do o Eenador La MRrielle que o 
governo oão coosrguiria qoabràr os 
1nço~ de obediencia que prendem os 
catJiolicos ao papa. . 

Falou por ul\1mo o au\or do p·ro-
·íecto. . . . _ . 

Di&se que o governo se seolla for~e 
do apoio dA todo o pc~o fr eocez, 
verdafleiramenle ldenl1Ilcadll com 
'os mais altos inter essi::s da na~o. 
Muitos, r,adres. muitos bisprs iDil!l 

. entes lhe havia~ . íJ.rblàrat19 q~~ 
ach:.vam a 1.ei occei1,avel. e que. só 
prr c, bedier.cia _ao . papa l,he resis· 
li f! m Mas, disso o sr. Bria~,d~ a 
pbedieocia, quando _levada e ce,rlo 
'gráu, confuore se cbm a humilha· 
çao, com o srn·ilismo. . 

O gnveroo < fl i3rero aos c·à1bol1c1 S 
a J:bPt d ade .e o , ~rP ja a. recus~~ 
como súa r eo~ in1in1i:i . O dkeii'o 
cncr,mum rrclamadp pe lo pa(?a d. va, 
o lnmbem o pr'ojecln a'os ·ca1hclicc} . 
~ócr·ente 'o qoe o ·go verno o~o 'qu~· 
ria era ter d'o entender·.rn cc,tn 
l\1,m11; um ra,.,a/o tuonarrhico 6 
umo republica deffi orra1ica er':Hn 
r.oi~as 1nc?m 11 0.tiyeis. b_:; 1ca1bqlic115 

. fr :; ncezes Jámm ·adm1tt1raro o cn llo 
privado. . • 

O disrurrn do ~r . Atl~l ide. Br·aaJ 
foi mo i 1·0 do ~ranrle~ apv.l;. usqs b 
t n1lms·a~l. c~s ftll. ritaçô!'s ao ru in is. 

1,ro. 
1 .. 

C 1 m R devida ve·n·a (rúDSCr He· 
mos à' oO fü ladc., ·ae s. l 'c lll t » . Cf le 
l g eiro rESUffiO (1 0S uelJate~ b, VidN t 
.nn senado fraoce>z, ,a ff· fpeiro do 
'f, rr. cso prqecto, do miaistru Briaod, 
approvaco depois. ,por grar de 
mair ria, e já co11ve1t1do <'m lei, 
n; quelle T,P íz. . 

l:.' a melh•.: r rtSJJO!la que r, od, mrs 
~Rr :i<s que p,•r , q1Jí serun J,•m na 
vozes i.1, ~ rearcior,arit s ullramcn• 
\~!'.kg~ da fr··:. Çr' , ':ll (' alh CPFrj~ v · m 

utna lei de s~pa"aQão en lre o Esla estes ltliserave· s. E no verão sáo 
do e a Egreja, nas mesma~ condi · tmtos os biL~hos quà andam os car· 
ções da que foi l)OOcebida e melhor ceres cheios e fedores Ião eicessl· 
aioôa eiecutada aqui no Brasil, vos que é beneficio de Deus sair de 
<mie essa lei apenas existe no papel ah1 homem livo. E bem mostram 
e nada mafs. os rostos de lodos, quando saem Gs 

O golerno frailcez está proceden· cautos»; os tratamentos quA Já ti· 
dn com toda a correcção e a maii · veraál, pois vêm em estado que 
ma l:beralidade,francamebte apC'lll mngu~m os conhece. 
do em suas decisões pela maioria E' tambetn movei daquelles cat· 
dos eatoolicos daquelle paiz,que não ceres um estrado que toma meia 
se deiiam embarr polos embastes e casa, em que fazem as camas e são 
att;maobas de um clero teacciooar,o ainda assim tão bumidos qne sobre 
e aferrado ao dmor das riqueias e os eslrados em poucos dias Jbes 
dús beos temporaes, e Inteiramente apodrecem as esteiras da cama e 
esquecido da unica misslo qoe de· dos colchões. E tomando medida 
viam cumprir-a da moralidade e ao estrado, sendo cinco, cabem só 
tlo ~etn, edificando as altnas pela na cama, de costas e bombro juo·, 
pratica da virtad3. elo~; e assim t>recisamente vem al• 

O governo francei, adtniratôl· guns a ficar nos ladrillios fóra doa 
fuijnte kraodA aos olhos de todos os estrados. 
bons e de toôos os justos~ e umprê • -' •••. . .••••. •••. .. •. . • • ...• . • 
oesla hora o grande ensioaineoto, a 
gra ode maiima social e polilica dos Aos mortos são c0ncedidos sele 
Evao~elhos: -iDae a Deus o que ê pés de sepultura, e oem tao•os de 
de D~us e a (;lesar o que é de Ce· casa cabem a cada um destes des• 
saro. graçados ,ivos. 

Quanto às arruatas e protestos •• •••• ••••• •• •••••• ; • . ; ••• • .•• 
dos, por officio, emhrute'cedores do 
puvo, ludo isso passarà, e, como 
muito bem disse o ieoial blemeb· 
ceaü, o futuro ss ent~rreaaré de 
pôr em evidehcla a J osliflcsção por 
si mPsmos dos attos do gú\'eroo. 

A França estA dando uma grande 
lh;ão ao mondo, lição qne infall '.· 
tehnuntb lerl\ de her aprovo~tada 
por todas as na~ões, victimas como 
a tu>ssa 1 do veneno clerical. 

Qllestão de tempo e nMa mais. 

. __.- ... ....,,,. e>,, 

càréêre dà líi· 
quisição 

1 • 

Fdlo o termo da entrada, do pre· 
s"~ se entrega d,:ille o alcai'de e com 
dt,is guardas .> ~eva p;lra os carçe· 
res e a!lí o ru·eue em um. e o deiía 
se.m mais allivio que vér ~e fechado 
·ei:n um~ r.os11. de 15 pa)m()s d.e 
cumprido e t ~ de largo, esr,,ura ·e 
g1Je t.em ~or claridade .ama. fresta 
levantada do ch8Q dez palmos, pou · 
c·o mais ou n:en< s; e 1erá a poria 
de ltHgur:i uma mac, travessa e de 
(íl mprím'enlO Ires pa Imos, e a~sim 
d.à tão pouca luz que não ch~ a ~o 
chão; e pa ra verem os prrs·Qs al.­
gul\la coisa ba11 de .es1ar 'd·e ]!'é; 
µortíue então lhf'S dá a foz o.is 
peitos J'lOSIOS !)a parede 

I 
f f l)OHa a 

luz da fresla; e auaodq astto SP D· 
13~1·s uão v~m. E asslcn 'conimem ás 
e~'ctJ ra~. e todo o di:i eslão 'de~âj.30 
~o 1\ noite P. ª l'll .•hPs <1 ~r1em 1u·~: 
esla 'e uma t1Jclltoba de :barro n· 
'dr~do com um b•co com'o conífeia; 
,e p~ra allQmtilr lhe dAo aielle por 
cool3 da sua limitada b 'ç?o, que 
SHO, dois V I TI tens ~8 Pl'S~oa's t . ID· 
,:nuns: e ~·ó a a1gom r 1~0 mu,,o E-e 
"p'Ccrescen la, ~ di-ll t' ~ l~es oe~cou· 
tao, rLopa lavada, car ,ão para o 
C• nHr P, ID bÍS tDIUíl l Z'a s da CC!it,n a. 

l'i e~tes car'ccres c~tã,•, êe or'dinh· 
ri(' , q11t1lí0 8 ~i nro hc '.me,ns e às 
v 2es n:'ais, c"or:fr~crr r n~·merc de 
pe,sna!- qne ha, e li ca'da um ~e ni 
u m cant~ra êe 1;g11 r 111ra t•ilo d•as 
'(o rn acabn a'nte~ 11 nll a paciwci"), 
e:: outro m.i is [li' ta H lu rin;, , ·bm 
wm serv ç ,1 p il r a a~ nro'e·s:d2des1 
que lntJibem 1.IC,S d!o dius se C!es• 
f. í'jam; o seütl o 1, nlos cs d,as e:m 
que ccfüer vam , quella immundi• 
ri <' , é mrr Tel e qPe nf·lle ra.cleeem 

.~staodo nestes apertos, n~m para 
sentirem suas penas · i~m hbordade 
og misera,tis Mandam lbt1s que não 
chorem, nem suspirem rij,', porqué 
presumem que é darem signo! âos 
outros r-arceres. 

Se dão llm ai . trndo penas qu~ 
os obrigam a dar tao\os, ê crime. 
Se gritam ou fall~m, olto, culpa 
grave, e tal se castiga. Lomenlá{el 
caso r E' delicio a queixa e silo 
'col;ias os gemido11. E' virtude nos 
ministros de Dc\J '3 affi gir, e crime 
nos preso!il o gemer e queixar ! 

Paure AiVfONIO VJEêRA . 

----· ..;,.:;ap,,.---

Embora O teu dtSP.S~ero 
Me ía'ça muito sdtrer, 
~anca deixarei de amar,le\ 
lld de amar·l~ at'é me,rr'er I 

----o,·----
A (lfl3D;lidàde de palflos e caih.'3 

de madeirn para pb,isphoros, i,mpt, r 
t,das pelo pMto de Santos, foi n,e 
t8ô 913 k lr.s em rn1ó:i e f~6 575-

,kilcs oo primeiro semestre d, ~906. 
sendo _os valor~s o,bt dus pelas f.t · 
ptur3s consulares resp~cti.v~mM:.t~ 
se 27:925'ÍOOO r~i-s e 28 04 :~1000 
réis, não se cLnhecendo o va l'o r 
oficial por ra{r..a de estatis't1cá óá 
alfa'ndega dnqoella cida'dt!. 

. . . ; . 
.. Tran~r revemcs do •Co'rr;rlo dà 
Maobãi a ~eguinle noliciã: 

I t'o il~~Qtr13 almirante •lluet 'de 
Bacellar, chefe da commissãu da 
armada ·encarregada da lraslada'cào 
dos. restos de Barroso e Salúà11 ba, 
cor.ferencio u com o m1olslro d11 
m·arioba ~

1obre p desC-mpe'oho de 
sua rncon.be'nc1a e enconlrou da 
.d~ parle de s. { i a. a 'maior búa 
,o.ntade. 

/Ouvimos que o milii~tro pensa 
em se ;i i:, r< ,.-erlar da prc:pria d.v são, 
qoe o almirante lluet df' B,iceaar 
e, mm2nda. 'para, na v)Jta dos l!:ila· 
cos Uoidos, re'p,alr iar os de· p1 jos 
dos velhos serv d,,re!. A rr,u inh;,, 
cUiihada ~inda ~·t,IO governo, t.irá 
const.u,r pela con,m1-sao de qu13 é 
<b te o almirante BacPl1 11r: os mo 

~ 
JB3JPJB3JL 

oum ~ntos fonebres Que em s. Jvã~ 
l3~plJsta devem receber os dois ai , 
mirantes. 

Proximamehle setn rll liràdo da 
~.lfandega; onde já sa. arba, o rr; o .. 
numeoto que guaràa tà os despe j1s 
dos ~or~os da revolução. no mes ru11 
cern11eno. 

Esse mon1Hr.eoto e com•'tuidd 
pr r um pedestal de, mármore, enci . 
mado por ur11.Ieão ferido, iosp.rada 
all~g, na de Hei tor da Mellú. 

'l_'al mooun1en10 gu,irdnà'-pro~h 
sonamfln~e os resto~ de Sll ldanba, ª'f que tique cooclmrlo o ~eti roau• 
so.éo. 

1!.' pens3mtrnlo dti .. éommissãa 
fym~o lisar o almirante BarMsn com 
urna gra~de tiolumoa comple1 a, com 
ama ;.gora dominando a e a: óa S:il. 
1iau~a da Gama com uma colomoa 
partida e ultla agoia morta nr. pé. 

Sal,emos que o almirante B icellar 
designou., o eogeohe1 ro nava I l\lar· 
qaes G· uto e o segundo tenente 
Macedo Soares p~ra se 6Dlendere.n 
com as associações de reverrnc1a 
âs memorias dos dóis almirantes e 
c9m todas as demais pessoA s, di· 
re-cta oti iõdirectamente iaterassa· 
das neste caso de p 1(riotism(l, sol:re 
o qu·e se possa relacionar com a 
forma de tPalil:ar com o mlllOr brt· 
llio poé.sivtii a tras1adoç w. 

--- ,.....,.,~ " -----
IMPRENSA 

~ect-bemc.s ºpal3 pr;meira vei a 
, is,ta ~· ,o Monitor,, folha b ... bdo~ 
~ a.dana que se publica 0 4 cap11al dô 
v1s1obJ Estado do PiaDby. «O Mooi· 
lor» é propriedade do dr-: B. dá 
Carralbo. 

bç ~io ·Grand'e 'do Sul rreebPmos 
.~ luxoowa edrç.~0 anoual du «O de 
Outubro>, em ca;a pagina de hon. 
ra vem lithograp'h~do em pooro 
iJr,aode Oro bello retra to do preclaro 
senador dr Lauro Sod· é Vem re, 
p'eta a inlnr~sante publicação de 
variadas .·proda~çõJs em pros;i e 
r~rspi. de êJ1 vers9!1 autores oàl> ~ó do 
~1p Grand~ dó Sol como de cutros 
Es.tado~. 
· 'Gratos, relriúairem~s as vii;itas 

dos iltustr es 'c<tllega's, 

,· Multo c_edo se têm de re~lísar {I r, 
ç11 r.ren1e ·ánoo as ch.inwllls fes ta1 
mo, ·e,s, pelo QU P. a I mdosa i: poehà 
pas tradicionat>ti ,,,o.curas d0 carna· 
h}já DIJS e,tct bate.ado à poria . 
. Dando_ .os prrm.émis s,gnaes do 
isl fl rnH', Já 'perco rreu, domingo ul . 
l·mo, as r.11 .: s d~sla capital uma 

• I· , 
curiosa e es_t:ip11 fard1ca band.i d0 
mu~ica.ve1 dadeiramenta caroavales-

·•ca',:rnouoeiarido q:tl '~ o·zé .•• :,mer'cano 
quer vender con'ff".:,w, moscaras e 
tutti. quao·ti pre.ci~u ~e torna, nesla 
t\pocha. élos foliões do carna val. 

'Eeta pr«ikimidad~ das 
1

f~st.,s po 
ijlllares, ao corr~nte :iooo, é, dé 
c~rto. !}ª :JÇtu :i l sitoução da oossà 
lP,rfa, Qm verda.de1rg achado, um 
aca~o fel l , pois em q'uanto rros en 
tre1emos Çl•m essa~ (eMas, pensa 010~ 
~ eoos nas r.uncepções 11 rlnrn,istrA· 
tt vas do eminente sr. t.ie' l3 o'é e se& 

> 
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i!CI· Q .'llTikf:-, ('Oil!'t'I rJ:!~ iJe kl tiOS r11ú<! ,fo t~tampiuO Ó@ 000,B~S ~er,r.a,""' ro;,· ~ ,, l . i"f • ,, • -· , 
nnli:m, q,lf\ !(!':11 pu:,'(l :j ~Ili ,• 1' 1" ,: ,j•,lll t., I• ~Udlli. (;. t,o~. !) .~r~!!t.1H2,C{~ . .:.,m SllJ~lt(, a quem orno •/r• ' 
,hí\O t fl) pa.11;ir~.; .. rl:.rn,io •'1llU ô 1. m,,~rnn f •! m·· \1 •:ríin ,h~ 'Y'l'" t;nha a1efl'ro 1~~0,J.ti ~ '>f',J 1<10 .ih.~trl'· 

!tido~ 1., P' ,sr:- élPUll 'la:L l ~ 1 o.)<.'.IH;it'~ ;} 31li!;) 1 "le. pr)~I f ,· r dij popti ':!1·i- C,0 Õ Z a IGr 713:0 O í!rab11, 
r111vasv--11•'•13, • • 1hde O'•STP.lJi-.s po lílk..is (1~;. i a tio:::. ~UG.·. E RESP .·. tO.l."CAP;. -Masque forb.n línLa e•Je?Jll· 

A •:;-•n,, r,.,i ::·rni nnr:,ln ilS. itl'=!,1s 1r·rr:> pr l-J timbl'm sor, com •" Cfa ,·, hECIUtAN · f\P.rguntou am ~roig<l. 
1Jri t: .. 1,il_. Vi! LI,, 111::;_n :H Cll1t.11qln~ 1·';..acl1J ft.>, :'l'tt)fr,:, noto nmrero <le -,\ de urn bnrró 

:r:-, v~rr.r.
0
• ,i, .,!u,~ ,· .. •m0n e v.>.1H't'íl4 f !!1u·:e.~ P. lnleri..:i1l;ide 1los (Hiam- Em rnss_ •. econ. • . (:-ab,11},ará, -Ah l sim. a,;or;> '\CJO que to .. 

11 l ~U.lj,i.', t. Ul à gum lau LÍVt• Úd pid.,:, J~;:, hütnha~.QU~ 1 .:.em e:-tfiUn tWgno<ia fe 1.r··, "' t li1
) " :-ri>OIC-, e.,!n ma,te medo da 'tUil .. ?.!1'"'1!. ~... · 

no~sas desditas. P, p1,1 • ., 1 , ;n,11~ rn,. no vesnPrA e ... o d1..1 do ,u,rii . .:}l\g. • .• Ofü..:. · ... uu ioga.- 0 hor·•:- Cv U • 
1111

:ro "'· · · · ~ 
nN J\t:f<" ,.i •HJ ,l .

1 
,},~ Cm ,h:,t,, ni · , 1 ... -. . i, 11:ll .. lt'i::o ,·J~ Qn,1!q9er 1le3 do clj~turut>. " 

tlh!.1/) ,!:• r1 r, t~JI./ t: d,! ::i!oip~ll',.t'l em ~fS ;:,H0 11N es, OU q,1,:ndo lftt>S fi'lh, ·-n----...::-~---, 
q•1-'. h:i liàr.tu tempo 1:t ro),,o a~t:nli•;. 11 d, .!ol : qni aportam, ne rt>t?n.,s~~o 
~l 11 ., P"'~tJ ue tau'L•i\ p ·: ,,., 1í,1,i MI~ ele q1111l,11rnr vi;i1reru _quo porv,,ntu., 
nb.;la11t-0s, ,:t1j'J urf,c1.1 1.11-nto !tim ra V1ntt,1m t't1iln. · AUG. •• F. RE!'P. •• IJ>.1 · CAP ~ 
4i~j) o e~1,;.l1f ioi ,· ntv (lo º' ssn r 1i:·1 \.,nanLio Pao1alei"tr, ~ era ._mniino. RIO Bi\.\llfCO ,;. • · .. • 
rJtr:heiri11~1r;, 1ie ,or11lo qne ~nrJ..im··S mn 1~s veus se Otllicitm com llf. 
t11 lu~ ;,·1u1 11 an-.f:;1 m3•lr·s, St m. <1 t, go~ cl:, vi"t;i, e-2oen:1dos em pos· 
ftllúlC', ft;n H:i!tas inn:,ml1L1!e~cos, !e., de mi!dika e piantadCIS alli pe!;i 
ti:w,: 1orJ1• 1"1 cMtla bnu: I?-~ on na r_oa do~ Aif. gadi:s,u prc,x1midailBs 
;i>t tL, ti:n::a dns ro~~·ts trii} l3 {1 · a :i !. ulú tio 8'ti~11ão, immocliacõ !·~ 
s.l!:;it;,i;, l)ri:g~Ll:v :io esp'.111.J,1~0. '1tt cosa de cesidencia do -vdho êhe~ 

' Qnf!rta-feirr,, 23 do correntP ri, . 

11nh Je-~. e&t~ Aug ••• to) . , ' eu, 
PfSS. • • ecoo •.• DO f(\~1r tl hOJ'!I" 
GO C- ISl!.H!l :3. 

S1 los::e po~:;íYel 0Jstn1ir o n 1<;:;.o Te !l'1hlico do pa1tído con~ervador. 
~cve rnildor, de modo {Jne ellc tam· o ce!ebi e dr. Mflyit, todai. a'l ?fZes 
beru se esq1.laCC!m1 ela mama t!os que ~stA 4-l', regressnva do Rio do BEtf •• 
::,·us proJectos irreali'.'llH'1:1~, • • .frncH'o ,nu quaodo fazia annos. . 

BENASGENf a.. 
NHENS~ -

M~s é o diabo, o bowero é de Agnllao er~ fonguete do atordo11r 
,ai mama aforrado a essa idéi1, que este ~fa:anhão em peso, porq11e a 
~i, µ,t•r accaso, "ª mai:- \ou~avcJ populamlade do vethn l\layn, era 
foleu"ão, frr,sem ccm vi•foi· n para uma co1,,a qae não scffda a' menor 
Iowar partot) nas festas elo e~ rnavo1, t1onte·ta-?ão, 
:dhu d e pistrail {1, ao iotu1€o deile Festa dos Remedios. dél Santa· 
não e11t:1r só a dar ordens para se F,lomer:.i , Sanlo Antonio, corpo do 

Quiol~ feirn. 21 do C'('i rrtite, nc 
lofar e nora~· <lo costuma rur,'Ci•·na 
rã o~raBen. · • Offir. err. E e~;,,. 
í'CO!l 

• 

:)''G ·O 1J,LLllHRAl>ü no J,!VP ! 

gastar diol.Jeiro que já uão existe1 Deus etc • etc. era :\ mesma garapa: 
apúSlO cc,ffil', Si o eminf'Dte l.lCCGÍ • fogue te de abarrotar; do f, Õ? toda 3 ~ l? flf1~0tJ CJZVÍ,.~ f%0t"'VeiP 
1asse o t•on vlLe, nomearia logo uma gente zonza oeste pobre l\Jar3ohão ~ · ~ -

Director-Prc prie:a·n~-

fü,er r rdo D "1 

commissão. da 1ual raria parte o dos meus peccadc:-i. 
Zé... amet·icaoo, para crganisar ~r_a. esta !D~nia do fogu0\or:o 
um grandioso pr(l~ramma de .fostas, po1't1co e religioso já: vinha de ton· 
e então é que u Sc,usa Martins e o ge, e de là para cá tem continuado 
.\maral haviam de se ver atr.i pa · da mesma maceira. 
l!J.ados. em passos de cão. afim da Qu~ndo o~ço hfar DPStas m~ni· 
al!ender os dispeodios com os pre· fe~~a~oes pohtica'i e nestns fe~t!!s 
parativos da festa. re.11g10sas, fi.:lo Icigo, i:oroo <füiél 

Não; é mPilhor deiaar o homem ~ inha avó, com o coraçAo peque .. 
lá com a sua mania e nao desper· niao e ~ilspenso, pois aquelles es· 
tal' nelle novas idéas, Cuidado, touros de~propo5itados e iuc~i-san­
muito cuidado e cautelln com gente tes !.lâo, o que püde ha ,u da mais 
ansim. iocommodaHvo para o ,osso 

-Moito commeotada tem sido a 
conferencia da commissão do com· 
mercío com o gc,ernador do .Es~.a· 
do. 

Juleresiiante, na realidade i ... 
E' da genle se enroscar de gosto 

ao fazer idéa da figura da oommis· 
slío ouvindo do Bioá toda aquella 
longa hisloria dos planos por elle 
ercbitetados, do melhoraruonto da 
industria peeuaria, no io!oito de 
salvar promplamente 89 arruinadas 
finanças do Estado, mediante a re· 
producção das ospecies t. .• com 
zebús outrados 1. • • Oh I Uh l • •• 
magnifico I 

E' o caso de dizermos que, si não 
tivessemos· este mír1fico governa· 
dor seria preciso ioveotal·o. 

éomo as sereias da fabola, o nos· 
so queri{lo Biné sabe cont:1r bem; 
tão bem canta, que eucan1a, ó~d 
mesmo a commissão do commerct0 
que ano queria ..• ~ saia quercrndo 
não somente pag:ir un pos\os, como 
;i tê querendo bem a seu Btoé. _ o fotuele, es!a 111r.;t1la 1çào tllo 
prúfuodameole vinculada em aos· 
.sa torra, o ode prollferí'u. r.omo em 
nenhuma out1 a, goza <1qu1 d.e dous 
fortíssimos bPlua1 tes du apoio e re• 
:3iswncfi,, ~ão vs polos extremos ~a 
lmmema extensão dos s~us donn• 
nios-a religião e il pol1UC?. 

A gr~noeza e ::i pou1pà de qual, 
qnr.r r,1sH1 ,·atht,lica {'. o forvor dos 
t1evnfr,s. uo Muf'?oh-tlo? p,•deru per· 
"' 1 ·o •·r.•e : rr :,v;iJ1adôti pelo nume· 
• ,J 1,'*~ 1.ic·~ti· · , u• 1aes f13slt1S 
"' ,pif:•u•ift', cttu·nurlu t~n·ht!m .!lª 
; • '•, _i! .. r:inlJ {!•·:::n :rt.:.:c !~ "!C:?V ,1 1,,. 

Pantaleào de Santa Cruz. 

~::posições regionaes 
Na lei do orça manto gera t da 

Republica para o cnrraolo eurcicio 
d~ f9~7 vem comígoada a seguinte 
d1!'-pos1çao, no art. 35 da despesa: 
cE o presidente da Repnb11ca au· 
loris:.ido a despcot.ler: 

i) até LOC0.0008 parn promo-'1er 
n.a capital. da Republica ~ma tsxpo· 
s1ção nacional agr1cold, H1dnstr'ir.1I, 
pastoril e de arleR libe-raes, no aooo 
elo t 90S. ilbrindo p1tra tS;,tJ lló cre· 
ditos Decessa!'ius. 

O prêsidente da Republica entra• 
tá em accôrclo c"m os go 1erut1dO• 
re3 ou presideo1 es dlis E!, 1ad os e o 
prefeito do Districto Féder.il para c1 
ree!isação de exposiç,f>~ rE>giooaes 
forno preparatonas da naewnal, 
r;odendo au;uliar os fütados. aue o 
nqu,~itarem, ctm u quaniía qu~ 
j u !gJr c.irnveoieo te; 

Consta-no~ qoe a sociedade , fies· 
' 'l Pí'l,'1t;ir <i,, Tnbnlbo» n•bHa d,~ 
prrmorer i\:1 m eio:i c1t: ,. · "1, ' i~ ~r 
ctest.- cli·posi<:à•' da le.•, r,lim ,le !l .. ~~ 
t'nvol7er a c:tpC,lll;Jo que: pr,.,te1 do 
reo l1ger no ccr1 ente aunn. cuufnru.:e 
preeuHuam os ~f'US estatuwQ. 

Sim't da ro:iior van•agl?m r:.na 
e.~leS lllÍIÍl!SiOl•),; r..r:c~!nf'Ib ' l'JQ~ !• 

110{'10 ''-' au~í:;,1 Ja lv= 

foram enterrados civilmente Yi· 
clor Ul}go, Reoan, Gambeua, ;,10 .. 
f and~e Dumas, Ro~r1gn~s da Frei­
tas . Buchoer. Ben.1 · rnin Const.nut, 
Jüles.17crr~·, Lemos ue Castro , VI!• 
cquerre, Elta.; G!!rcrn, Ramon Verea 
~revy,.Clrw~n

1
~e Royer, Pi y )fo r: 

ºali, _Panle Mm~, , Feliz-ardo de Lim& 
e muitas oulr,1& nciliihi:idades cujos 
nome& nao nos occ~rre. ntu a~qne 
cc.ndo qne .lf'~Ds rhri~to UH1.1bem 
fo1 enler;ado ci,~lmenle se fonno:; 
dar credtto aos E,u angelbos. 

• tiS 

EXTERNATO GONCALVES 
., 

- ... -- ... , ... ...,...,,_.,..,._., __ _ ~J .. 

Rua da Cruz n, 66, 7, Andar~ . 

O program,na das qu/(Js, néste 
estabeleoímento, sob l1 direcctio de 
professor J. A"lf'rerlo f er,;andes, 
abranae o curso ef P- 17,..c-nfí!,.. 1

-,1.1.,., v • v! 1 e;, • t -u li z e,-

gra frnenf e e o de /Jtttoaraterios~ 
fu11001ona ta1nben1 uin curse 

nooturno para.as pessoas cujas 00 ,. 

cupações nao per1:1ittern 
taras aulas diurnasº·· 

r 
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i. ·. 
ORG!O EVOLUCIONI~"'·· 

Alnanios espaço à éa,ta do caos:o s11 os irml<'S tº e,.2~ Tiiilanles, 1,-:~tfe qne O irmão do m:içoo f.a'• 
tomspoadeote. Ei1·11: . abrindo dou •las de m10001 reYt>I• lec .ff .,,,o,trsva empt1iho em qne O 

• li•!os dos seus tfütinc.U,os , pedro , . mpanbasse o enterro, de· 
"'-l nossa Oftltina, •R2rmc·D't mmaidos de tgchn. Fecbavá o rot• 'Yl'\ , ,i.L •:-. maçons, s 1,mdo pensa· 

CeliellS'B•, pa510D pelo acerto t e~· tejo asslm organfsado, -entre ls duaa mos, evitar qualquer demonstnç.\o 
gosto de pierder om do1 se~s m111, •18', o p<'derc!lo itm-ao ,eoernel, ,qu8' pa1!~sse frustrar I real,~ação l\AS E DOMINGOS 

froprtedade e l'ech..'f.Çio ao profésior 

#OAQUf M ALf'HBDO f'B'll!UNDÊS 

esfo~dos ot,reiro1.1, l,11rptta ;st~, bo teo~o " 1111a d1reU11 'O innAo oraclOI', doe dPs .. Jos ·do ir mio do ratlecido. 
netto -e get21menle sympat\1sado. e I; esq,ierl!• o setreiario '8 o seu tofeli111Jeo1e :a gr,ode maicria 

-AcAniAiatrafdo 1 redaq:ác-

fteferimo,no, ao 001110 ln-esctu~ct. adfooelo. R'o ceoln, seguia o esqllh dos nosso, fttftesp-.• • Ur •• .. não en, 
wl Ir.·. Gabriel Arcbaujo de Pi· (e conduzido por operarias deita tende :-htm e ql!er,,rior forç 1t)Q'l!e ~, 
~iredo. -ci4ade, 1oe p·ara 1no Uns aottc1la• 1>1drei. se]~m tns homens capazes 

Esse lalal denolate occorreu na 'rHn l)etm~sao. Ao bailar llo tomo• · de e"',1"':ehender, TerdaJe e O di· 
mrdr1Jlada'da de . bdlllem ~ logo lo o cor'po do nosso qoerldo 1rm1o, re:, ; .s cousas: témpo pent,do 48 
-pe'la maa'hl um trmlo do mo'tto, falloo o nosso ~enlmoso Irmão romt,0lo ,de inevltavels questões 
qtte olo perleDl.'8 • oosn Ordem, L'lon~o de 'Sonza lhcb1d<', filh·o, · • 
maatdo'tl ·~nrr·eam 'o ·padre ~ur!Pe· 'orador da 'Officilía. \Paliaram também - q,1 - ,, 
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Ía · · · lo8odô ..eaDDO. •#-• • • • • • • • 
&emestre. •• • • •• !!~ 

_.8s 'SilTi nsta tcompaobar o eoter· inm dl)eruto '8 ·o orador dflel4'1 da JMPREN 
;,. Succedeu, porim, que o {}Ofle• Jocled11de de 11111181, . . . S.A' 1 

dor do receado aq re'Nr~o. 'aisse· -'O l'ete'rerrno Etlripedes Si1't é 
lhe qtte .o. if~Ueeldo er~ ~aç~a e typo de edoca"çfo ,olgar, m°'·l, IÓ 
fjtle, ·~oaro ;tat, ·ter:a ·!nterndo com 'Inda a 'civaílo. ,,e'Joto do Deus Cu· 
B rÓpllclius h>s'to1at. O paar•e, ·~Ido, oa'fllor\dor in1in&, nos leilhea 

Trimestre .. • • • • """"" 
p"GA)l!irl'O ADl.\NT~ 

.,
10 

se de.Yoltem aolOlflphor. 'dDllo, -W.pcmdeu 11oe nesse ~so das festas da egreja e·rrema~, norea 
1, do aéompidhari.,. o c:oJc,o. ~o ~eml• por elevado pc:eço p_ara as de1dade1 

• •2 • • r ,~m · le'rto. recuaaodc-lbe ~aualmenre <is 'blei\is do-Seu ·coraçao re1'feirosi1sl· 
· 5 • ·sacradlelitos da &ar'lª· ;: .. '! . mo. 'Em lerll"6es e brindes diz fran• ne iPgiaS Pela muba, quando ·o odato ~e- éáffte1m, qoe também "'m 11m cdr.~· 
't!!f' 'lf1 'MnnlleH eoatrecl~eoto do 'lallhe çlo para amn como lo~ il<'lllem. 

· · · , 'o n'.J-· "eímedlo 'do 'G,brlel, procuroll•D08 Podera ulo ,. 
. Com este ~lolo,,.le~~s n: r• ·imrindiata~eote 'e roaio1 Juows 1 . . . . 
Maçou•, de 10 do corrente, casa mor1,faria onde declaramos ~'Sl 4S nosíbs RResp. • ~.Ilr. •• 

• , .. . . l ~ • ifiue 'des,jnatnosfdtêr o·~otttrro'bo qoer de Caxias quer d-, 01nfo-qua\. 
«Dessa \'elba ~. traditll),~al ~ide~e 'lloifü.1 ao a,a Irmão, ·~be DOf 'lb(\S• 'quer ·o,.·. do 'lrasil se qu1ses,em 

·maranbtDlf, be(ÇO ~lori~~o O .n• troo ;mpedbo ·r.m qbe o padre dar 10 trabalho de io,eslig(ll' 11 
;celso c1ntor dp "\r•bu• 1el,~f ei:, 1co~811111ase !' feitlf!', cdiniliobí c·a~11s .4• ~ncoó,.cili~çlo do ca1ho.ll· 
rec:ebemoa p,11 .u,l~lma,dma • 0 'caado'uos pofim a recosa dQ U• tis'lllo romaào com a. Maçonar1P, 
'nosso dedh:ado.çprreapoo "11l~oda •tereado •8' 0 lDqta,o ·em 1aae el,le a Qio ,e 4,arlam, COI!\ ·certesa, qb11• 
ioterassiote c,_r\a dala.~a ~~ \t& •b~elbJJ, · ê~ ,ü11ide d9. qae pto,i• lies e casos de~agradne,s C(lmo 
mez prosilQO .DodD~ 8 ~m J 8 lha- .dei:ic(a'ibo'I ao &;e~do de .º ~D~fi'º .~. acima reTWicto, oeeclrrido em 
nosJ11.,minn~1oaP õ sldor r4' ºe;Jndo 'ro,~e feito 'tom~. i"rmahdad'ea ilo . Ca~1o1s, A • • . 
.~imo prccsd1mento o re, •• riloalpàéóntr.o • • " " .. . Jà à wuae9lda ~ nossa OP.IJ101!0 
EurJpedes, parocbo ~I mes-: ~J~~ , A'•'I bo,ás,do dia o padre Êurl· 1 respello de raclàà 1em1lba~tes •. 

JORNAL DO COYMEI\CIO 

,,moe recebido a visita desl~ 
11 'rcl otgão da impr,·asa dinia des· 
la cap~31, do qnal fi os. octop11Dos 
em nol.c,a eapecia , . J pusaHo 'Do• 
mero ·desta folba. · 

1\e~ebi~·· s o n .. ii da lntereasao· 
'fe rnlll• e,plrlta maranbunsh 
•\'erdadl e Paz., q11e ·circuloa nb 
dia •t do ·correnle, ... 

~o Morte~ da 11 irta 'do co'rda, 
brindou seas asaignanles e amigo·s 
com uma e~ctlleote folbiob, para 
·o C'ltrente anoo, ·impressa em pa• 
1pel de cor, 

da, com rel~çlo ao~ on~rae • pedep procurou o nnss, teneruel ls9erar que o padre cal~~· cc, 
ma~o, membro dJ 1ll~Jlf1' t\. ~pe{r p,r• dar·lbe ama ,auar.o sobre o f~trÇlt~· (10~6es ~o seu puni•~ . 
li& Officina .tarnioma Cálléos ' , ciso a',,ro11pl1har ae • acomplnbar r!~ ~o.~oo~\fme!l.e ~~. a llaçoda, .i "seioft:l 1lootein iiara o iuJ da 
d.aqui>lle wie~le,.. " • a· 0 nosso O enterro. DiHe enlão o padre .qoe ..r•1t-. ~.,.~~~rQ, o llt)dlido .do.1 des- ft3pabUca, onde 'ne thi lar ·uma 

O caso de q\\e $9 OCCDP • ,·r. Ôl• tfbla ~oe~.mtnla et'i mi\,)D,. po- ·c~llfClm~t9 ,J°H catl•IS dt iu~OD• 1111 •pr8llld'a irml, O n,1,so amigo 
ealime "' c,;rre~J)OD"Y,Drl~,,i eo ,10 rém, '\lue ·tir·te r. diuo ;goo~JDlft .. P. ,.o d~u11 duas ln&tllllltf>es. ·'lnijor Garibald: ·p. de Brat1", coo, 

• qà:.nlll se~ o~ q,sns ~~~fsm'o ~ pror.uroo .;ostft\car a ~u,a recasa '· ão ba padre por mais lolprante ceiR11do agénte de lei'õ s oestll 
communs ~ 1• ,,da do cltri~a · de ,nteri6r, di~pdo;~ qoe o rrudo do -•. ffl seJp., llli'IIPº .aen.do \ Di'aÇ!)D, pra_ç,. . 
rl aciooarlo, b~bttnad<t ª pd'tl,ca ,a .'irtqlo'iJ!e> .. aicir\o fO-:• . sido dad~ aa como alguns· ,Ilida o str:, QI\• .se Ao seu emllarque comp,recer,m 
,, welh&Qlt'B ,,Jaola1, ffiO JR80 

05 · pr:tâerr~ de ~u;p 11.,enle .. e l)l'•Dt;l· flren, em publico, a n .ercer s, '·muitos amtgo11. 
~ reprcnçlo aet'éra "C''~ qfJeba ª.P'\lmjmle de :gqà\ro1,rnia,~1lllll de saas fünrç<* ~ace~olu1.num arto Airadetemoa 1 ,isl1a de ·despe· . 
es irUos e as et·i~rieqcias · .1 i 8 Tllerfiina, cii, Ili do Plaoti)' ~. ! : ... qoalg_lJ~I tt,:~raçt .. r ~\çqp.tco. .. , · dl'da q'ee ae dt1r100 fazer· aos, de, 
da~ w•tomão .. p~191ir. •J\J~I~: ~~ Coniardanc,1 'UI Jlc.ltt.''~r J? :ôl'e· . DtiJJ 1ar b ~~tririo ~Isto, 6 deie· k&jando·1be pro&'}>era ,iagtm 8 fdllz 
1 busam d• co.Pffa11~a \q1.1e , J~c;!l reêlrn.cito do ,ne~~· ·,;'."6 hora . J•r '? l'!J!~HlJeJ, f propipter ·qoes- reareiso. 
· ~rar, destillasD~C:, o ·~~er,i:C O do.ear, rro elle 41>reien&l·~&t-, COlll,O 1't,, P,f'l~1tameo&e et~lne1, ,,. , .... .;.._ _ 17 _ ., . 
m.~~ esercem, ralseagdo t'\nà mi• ll~ha promttliclo;, m11 ,eodo m .. SI a lramilia do raflecldo, mKÇOa ....;. l11 ?i · 7 *:i~~!:r::~~ lt?cfa .!~;t:'ld~ç~~~ ~~;:.~~~ ~~~~;~~b~~~~~::~: -- .~1\t~~·a::-r~,~rl'~,r~::~:a~ i f .· F!t.~eME~rO 
1 139• . •. , · · .,,, {t~ ' 'A06 ·~inah1 a aGCBcia Qliibolica alo ~;Uaç~~ar~a den abster•se de qual• 

casligurmcr, pottti P.i .P"'i f". 1 acc mpaobarla o tolerro se ,.qs IJOI-. ~r man1fe~~o nesse acto,. . , f .. , :" n · . , , no d'a t.8 do 
(nho· c, w·u pneedlqadl'DlO ra"~0°· "t Jos'lr.mlot"nlo del)Clseasem em ome .. Fora ~isto é. C"~P atlbJa ll1s~e e,.rrr :J . ,•, . r, oel °'1lo o . 
. \ 111 e A cen~on · S -:. U ~ r._ 1 -bandeja l\S nlD(la qt1e.tr11i1m p-,a .mo,, pn-,oc:ar qoesffles. _pois opa• ,.de Ah~~. ta :. ,· t, .,.fJo ,1\l oossa ami• 
~u ,a~<'II· Emtnd .. ae ueln'ii I trans tó se ulilisareõi delles no cemlte ~re eo,.kvirtud~. ~as. leis es~~~ias.li.. :.10 se1; · .... w .La.oro S,ldr~, .11 
. eod do bnm tbmlnj)~. Sê, pore.m, . riB ...... .. . • . . ·.cas _. gue eaJ6 sujeito, nlo p'ode qf· 'q.pem pôr e,se dc!f stQ e a ill1J1f ..., 

-! :~ ~ºão lõ r suOlclent• p:iente B fo,fJ, TÔâ,.;n~···A.: at1ii11d1 do Jlad,t. f8• . ftçiir P.m' qualquer ieto de' canclà" , Jliall!• .~P· f,1J!ecidó. eo,iÍiolJS liD• 
• 9~" r 11;à de·sat-o ijl. furdar. '!0 uniram-se •Ili' ae toco '1u-1e,1-pa Lt ·ja màçooic(\.~ •. .. . ,. . ceras tondoleocie.s. 
~:mendal c.ode tnlameoo ~lª~1

• resol•Jo'1o que tosso dispena~~ a . ,A Egr~Jcl fol1 ·, e ierl ~lQlQr• o 
r 1 algo~ alo" ~·~· osai.88 ,..,eoça do mesm,., 1r..nrendo, f . llO .jrro e .~ into.l•'.i'aoçl~, L \\ºria : •• ·'º •:,r ao ~trabalho de hmpar.~~ ~ ae emb6ra a ult.sna bera,' ,pro- tu~ •. ó~o•poªe ler telJ.~ ai ~ 1 .... ··· 

qo•1t,11eoi · oe,Jrat d9 p,idre cp~ . ro~i~os reua&lr o enterro das fvr· de alhanç, ~otp , f1la_c;f,,\IP~!,, la U: ·., tfi·;>." e'. Resp.·. t, f •• C11 p.·. 
I r~r eoergl~ 11.,Perllo de acido pbe mal idades di litburgla maeoolce. • loiça o 4A pr1nc,p1os d1ametrelmeole- 1,Rlo Branco 4•. IDDIJDCia para à 
, 0 · . ' , ,1 : A' freL t11 do presl,tn rooebre se· opposto1. . • . , dia ·i de renrelro , ,adoaro a .st,11, •• 

uJcAo. les porem. deül me\ltda pro- guio O eaiandartl ~a Li 1a eo,c.llO O padre lor1pedes esta,a no seu 11pec. •• de ~l\ lO· • ... ·das ffGr •. 
\ t ~acl:ca c,,ndm botar do. meto em crepe.Aos d<'it 'ladoa collccaram · p11pe1. Dl>lintdid. • • ' da "Ord, ••• 
~ Y.· - •. ª tse O 10recciooa«'o cora, !00•-' ,,., . 

~ •. . T::: 1 ,. -· 



··A França e a 
Igreja 

Ra:zãó de sobra liolia !ola quan· 
do tacÇúo ao pe,vo f ra~ré~ a se· 
guio :e prr cl11 m:içãc,: «A •greJa cato· 
lira é o pr,meiro inimigo que pre· 
c,::\awos e~pnrgar do DOHO càminbo. 
Jamai9 daremos um passo para a 
frente se não começ11 rinos por Kba 
ler a igrej't, corrutõ~a. eovebeoa· 
dora, assassina., Pllra prova desta 
asserçao, lembramos o famcso pro· 
cesso breyír us, não sendo esse faclo 
mais _que uma re_produçã~ d~, 
nmabiliàadea da p1e,1osa 1gr ... J8 
rom:rna; oma pálida ideí& do .«toe 
foram os celebres tempos tlo «trib~ 
nal da estupidez humanaa (ª mq~l~ 
siçao) oa fraze de um esmtor tna· 
ranhense que jâ se libertou da at· 
mo~fera papal. , 

o Litre,pensamenlo de Frao~a 
por força bavla ae tc[llàr orna de1i'• 
beração. Resoluto entrou em eam· 
po de batalha seguindo as pégadas 
do «Bloco• de Gawbeta. reoolu soas 
bostes mostrando entao á França 
uma pleiede de lut\dcs espirllos! á 
frente Combes,Brlalid e Clem.enceao, 
pare subjog11r o po~er clerical que 
estava dentando a l\epubltca dos 
genuínos ideses do Povo pelo Povo, 
e vimos finalmente o Blo~ repuhl! · 
cano derrocar o predom,olo pero•• 
closó da igrt'ja, . . . 

Esta senllodo· se ferida naqotllo 
que se'julgan rorh direito p'erp~tuo, 
entendeu de enfrentar Jactaoc1osa· 
mente o poder citil, mas encontr-o\J 
pela proa a muscblalbre do de~o· 
dado Clemenceu, o qual, ajudado 
pelo Litre·a,eosc!menlo. e Maçooa!ia; 
teve de empregar med,~~s e~erg1c~1 
para obrigar a tal iofahvel cufupnr 
a Lei da Republica~ . . • 

Contra esses meljadas. allAs ne· 
ceasaria·,, os i><>brea de espir1\o se 
rtbelérão. esbaforirão ké em lamen 
tações 'baloras, acoimando o Gnver• 
no francês de persegi.udbr áa igreja. 

Qual, o que, como disem os ta• 
rloces.., o governo da \.tranca. que se 
nto torne eoergico e verl entto 
como u,a gen/e. ~padralbada, pr~ 
'cederá: tal qual como estt\ prpce• 
'd'eoclo a daqui, pois iofl'lismente 'o 
1overoo da nossa Republica ~ com· 
posto de bea\os e admiradores do 

" · Vaticano 1 • . . 
Para felicidade da França,poretn, 

'01 aeos prelidentes e ministros não 
comoosão dos mesmas bülorentas 
ideias. que os da ocsEa republ'c'a. 
• Dado este pc9ocnq c;;\raco, rt)a· 
mos o que foi no pri.nciplo ç o que 
&em sido no decorr~r dos se_col~s 
esta ioslilu 'tli.o religlp~a-,a 1gnja 
romena-da qu~I se l,berlc.o 6gt•ra 
·, repuLlica fraoceii e par~ :Elo pula 
tranrcrenr'mos o artigo que o c1da· 
dAo numicepse J. Martlr.s inseriu 
no denodado ca'm;idio ,Nt,,·o R'amr·, 
a prrposito do Cfislion!rm10.e ·cl'mo 
·efpuam(l11 "l!, . idtla do. Sr. "art:n~·, 

· 'abalxo dferece·mu ros le1tcres o 
rt·ft- rido tscr to. 

Eil· o:. 1 · : 

O CHRI~TIANISMO 

Nasrcu humilde: lnncou a \il:'er• 
'de. de de i:ensamt nto. prc'g. o a 
1~o&ld11de, a frale,nida~e rnae rs 
bomens; de~prrzcu as r:qu,us, {t) ................... .. ........ .. ....... 

( t) S D: z·no até diZ!8 88!:m: 
·~Jc'dc , :~ ·t 'ri'ra ., 

combateu o orgulho, a Vaidade; de 
claroll guerra aos vicies, coodem· 
o<,o a lyramri:a, e a rppressão, 
glo, fficou e jusrça e analhamalisn~ 
a loiquidade ... mas, tudo~ emqUatl· 
lo perseguido. Fin:i'mente, trium· 
phou, (31 t) g!'aças a Consta11tico1 

E depois ? Depois ? • • • e~qu~eco· 
se ~e ludo que linha ditu! aposta 
too. 

• 
'Vestido de seda e ouro tlva:i!oU 

coru os imperadores; allicn se aos 
graodes, fez conquistas, orgao:süu 
matanças. abenç0u ; ss,usioos como 
Carlos ~lagoo; Pei, o de A rb\Jes e 
Torqbemada, t • nfü.trou a Europ, 
oito veie~; acendeu I gueira~, IP.· 
hc\ob forcas, ~onstruln ma~mor­
ras; priaL.r,ou io!anticl J os, 1Cices1os 
e adullerio~; e• tnmetteu assassina:. 
tos, a1eou 1nceod1os1 praodeo Galh· 
leu, supp'.lciou Càm1J11nella, quei· 
moii a ~'labna de Are, torttíroli e 
q\Jeimro a t .or,taho B~uilo; ~erse• 
guio e supl1cm1 úencz, deseoter­
roil,. mut1Joo e arroj:>u ao tibre o 
~orpo de Formoso· queitn~u. ~l'Yos 
S1vooarola e Juao Huss, éotal'cerod 
Cbristovlio Colombo, a!lsalariou pu• 
atiaes, destiliou en ,eoenãmonlC1s, 
dormi\l com as proslilulas e comeu 
tom os ladrõe, 1 Tudo para a gh.>ria 
de Deus. . 

f'ara atmor:sar a razio lnveoloa 
c'éo, pur;atorio, lnferoo; para rou· 
b11r pretextou &elo; iniciou pers~ 
guiÇÕ~J, cooftscoa bens·, saocdo~uü 
sent~nças, semeou o_dlos e t~rJoo 
intri~as •• • füdo; em oome de Deus. 

Além das oilo cruzadas ( 1095· 
ti79), qo3 der,m or.igem a mttbõ~s 
lle homicidlos. em 1204 foniJou a 
loqoisição na FraoçJ, em til"S na 
llalla. lngfüterra e Allem,9lla; em 
1!3i na Q)la lóol\a·, e e~ 1476; nà 
'Castella. (Hespaofla) 

À missão dps ioqaisidcres só . era 
mdtar 8 rool>ar, par~ a g_l ,ria_ de 
Deus e honra da reUgrão catho~1c1r. 

Em Bespan'ba. ~sd~ 1481 . a 
t 808, os ioql'lisidQres catliolicos, oh 
burrar I l\Ueim\t~m Tivo·s 35 _mil 
homens, e con·<tetoeram 'a prisão 
p'e•pelua ~erca de •oo niil. . 
. Em 1201), os catbollc'os 'fiíer~m 

unia bomvel mataoç1 e~tre º! ai· 
b,geo!es·:. mataram 20.000, Â esp,a· 
i,a·, qoehnarám 7 .000 e en1orcaratâ 
um. . ~ .., 

Em t5oô, Lhboa f1 .. 1 ioondad,i de 
sangue; os catbe1 1icos·. a instigações 
do clero, m31a·ram mnis de 3 m1l 
judeus. · 

o 'chrlstiauismo foi causa. princi 
pio e cr lg'em de ~ma sarg,enta 
'guerra, ba Alleruuiba, eotre caibo· 
li~os e pr<1lestaotes. Ness'o o.esmo 
témpo . ( ft> (8) LoJbe'rü, . e.°;1 p~m;e Ae 
Deu!l, manoou • l errn1J)ar ~ais de 
tc'o mil 'c,arrp\

1
ne~~s .alh'mães. , . J 

O rhristiau1swo fui srmpre m1m1· 
·gQ ;da 1i'be1 d11

1

dt-·;. da. llbi;rda'~e .. que 
tanto foH cora ci nlrl o p:iganismo 
roo.an'o, ,:n1quo'oto Ee Viu }>erFi1goi· 
do pür f!le., , , . . 

'o I b1 ielif n:irr.o r u catholici!mo, 
!pois que tpr'c, 'J o 'n,1:srno, sempre 
1p;D1 gr s .accerrim1,s da I L~r.l,1de_, 
, ma·d·co, u Olf tr,• ur, z, s {·'i~9 ·a 
l'i {l3); ~,u h nttu ll';\' '.' a t U <'ll fll· 
rr.41·1:cn a V.ri , r J;11 tpanuel: 3Dll• 
1ti1,n ~.,; ., u r. p,,,. a p11 'ç11 a n '!>rca 
c!E G. i, .. . <Ji; e fo, ., !! , per jã uao 
ltr k r<ll!I J,ra 1n p1r ~1: 1·1r WPO 
d:1 ,·'cluc 11 , dtc!t1c.o ie ·nfallivel 
({~70). 

·ll11Je1 coiro se nt-e e!-(â quasi 

reduzido 110 VJlor de ztro.-1. Mar~ 
tint. 

11-11-900.-

Ag'-ra. con:o a França saMde dos 
s1us bombros o jogo dessa igrPJa 
que de ba moito lhe estorvah <'8 
p11 s!O!:, empregando nesse intullo 
leis sevaas o energ·a nece~s11ria, 
!)orque o in:migo ê audás, iritão os 
s, s cc1ro las, ;,té os desta parle da 
A mcrita, que a rr,nta tn-1Jd,., igreja 
está sendo per~eguida. Que ela se 
submeta po:s ás leis civis e cêrla 
mente se, á respeitadâ co1110· as àl'· 
tna;s ãssociaçôes, do contrario terã 
que Sl'r compelida a Pntrár no ê~ 
miobo do dever. li forç1 se assim 
f ir preciso, visto que Fali éres, oo· 
füão dt! esc~arecido espirllo não é 
tlenbum kodrlgaes AIYes. 

\111à ~ França l 
Viva Clein:1 oceaa } 
Lembremo,ol)s da sahtrebla iloile 

de s llartholomeb em Par!s, .e coo• 
fron\emo3 a diversidide das ijpocas, 
Nã'> ncs tocao fogo sgora, mas 
ctoeia:àO os livros tias praças pu­
bli'cas como ha pou"éo se fet ~M 
Pcroarnlrnco, o que jã demonstra 
üm arrem-edo dum «uto dt '(d dos 
tempo3 mqüisilúriaes.lsto em pleno 
secolo XX, portanto, gr:temos com 
to~11s as forças dos Dpssos polmô~s: 

Viva Clemenceao J 

S. Luís, Janeiro de 1906. 

6iordano Brono. 

Em adl!amenle ao '4ae seibre es'te 
assampta e~crevemos op passado 
oume1ro desta Íl'lha7 s,,b e l1lulo 
•! 'tran·ça ; o ~alicanoi e ao que 
h1,j~ escre•e o no1so amigo Giorda'. 
no ·eruno lronscrehmcs do e Ver, 
O'tlfír e Coatar't, .du ,lornal do 
do 'Comm'er'clo',,. do l\io, do dia i 0 · 

do ·correofs, o. s·e'guíote topico. q11e 
V~fll ainda í>ro,ar o modo tolerante, 
reflectldo e calmo com quEt, nesta 
qoestão, procede o actual governo 
dàquefle paiz ·e a torma into'lerante 
e pr~vo·cadora do p'roceãiment'o ·da 
egre,a. J .,.J... . • 

la~ fellzmeotP, falbara·m. l)c"r 
~compTeto as pre,/ õ~s da .. cúria ro· 
tnal\a 'que eslforava v~r ir'rom per, 
·na, Frar.ça, urµa gr?nde reyolla, 
coja .Victoria a caria j'utgava int'alli· 
,el, ficando ess,m nncido o a'ctaãt 
govemo rra[!CfZ, destruidas, l1J,da.s 
as medidas ce ref~rma salutar pc,r 
elle pCl!i las em rxecóçao, 1e clomi· 
nando P.'otao, cc 'm mais 'força 'do 
que nu~ca, ·o goveroo 'qoe àproo· 
,e's{e ·a 'caria impcir é. Fruiçe, para 
_salísta'zt~ nâo os dese1os e óeécssi· 
·dades da nação, mas os desejos e 
ambtções dus catboliccis l4o somr'o. 
te. 

'J,'alhoo ·rel~menie o ·bello 'ioubo. 
'Eis 'à lra'nicripçao: 

º•E /10 se e11ganaram. 
1

Qu1 rn 
'pensa Já nos t'H 000 francos . de 
i1Jhsid10, em presença do grave 'in· 
c,~el.(e q'ne ac.aba de 'produzir se :e 
Qll& ameaça inaugurar para e!lfe 
pafa uma épora de djsçordia tnte · 
rior, la!'vez de guerra civil?, Refiro· 
me ês instrurçõi>s ~l'!viadlis pelo 
l'8J1a ao clero rranrez, ás qu2os o 
GovEroo da Republica acdba tie res. 
ronder, , 1pulsaodo o antigo audl· 
\Crr da Naociatura, Moneenbcr ~ILo, 

~ - -.~ - ... ,... -· ..... 

t&gniili, e apprehPndeodo lodos oi 
d<'CJmenlos que se achavam no 
t>alac,o oulr'ora bah:lado pelo Em, 
baixa for Poolifical. 

A•s palavras Ião Cúmmedidas de 
M. Brianl, Ministro dos Cullos, U 
disposiçàes tao cooctlllB doras do 
Governo J.lr-aocf~, o VaUcao') acaba 
de responrter por um" fórma que é 
para os cathohcos dolorosa sorpresa 
e os t olll,ca na mais embaraçosa 
situação. Com Pffei•o, as oov1s fos· 
trocçces -ponl liencs ao c'el'o destn 
p eíz ordenam lhe quo so o ao con. 
forme, JA C6m a leJ de 11)05 que so· 
parco a lgnja do E~tado, ma!!' com 
uma leí franeeta que data de l8sl 
e que pom_nto fot feita tibte ~ cio 
ci> ao nos ables · do c.or1ll1élb 11~.\oa 1. 

Essa lei iara o te a t ,dos os tida• 
d4os' o (1irt1lo de' rt.un i(l'o tnrd1aole 
uma simpl~s declara~àl) pr\!via. O 
Governo Francei extgià. p ira BU• 
torisar todas as ce'retnfüfük dn culto 
tJtboliço nas ;greb~ o ci,nnpdmen· 
to deua formal[,tMê · ~n\a ,is vez 
para. todo ·o ·anr,i, O· Pop11fite não 
quiz submeLter-~e a esta le,111slma 
ex ger.cía qde· lâdô'tõn'él1'ia'và e bar 
monizava, e ordeno'â ~e~ bispos 
qa'd co.nvocasseoi ··os fiel) ás igreja11 
rem fat'3r.em a ~eclarn~3o et gid& 
p"la lei, por ont(a~ \\al"ivf'u, o'rde· 
noa·l~es ,qu(, sti~~tfcne~té ·e pr·ô\lo· 
altatmente praliqirn'M 'tim a'êtó <f4é 
~s ~eis do .. pa,z pr-ob ~~m>i Js~o 'é; 
um acto de revolta que pocfo dar 
origem a · mais se~era.s .sancções. 

Não desPjO alargar m·e sobre este 
delicado.aissumpto em'~e no Brasil. 
co'mo em Frençi, as opm ões de,em 
ex\remar·S"e 1rreconcilia vdlmeole. 
Lirili~o-me a d0l)lo'rar que a l;;reja 
envi,rcds p0'r om caminho que loe 
. póde. reservar as ma,s dolriroses 
·pro,a'ções e 1100 pare~e oppostJ aos 
seus mais _precio:1os interesseti. ·oxa• 
t \ qu~ as llc,st hdaàes nao vAo além 
desta pr1meira troca de b1l~s e qué 
os to·1s ad,er~~rios 'Ctimprtbeadam 
que de lt da!l as soluçõ"s do litiglo 
que os divide a soluçao da violen• 
eia .e da lufa é a mais iosemata. 

Oevn, entretanto. rflconhecer qua 
no pé em que as -cousas se ncb11m 
o Governo franc1·z não pó le re, 
cuar., 

-------~....,...-
A_ntdô:o l>itnéntijl era fi la f g. ~l~ 

telha no de earlo engenho. 
Reptado por soa dama a um tor• 

·neio pc.et,co, foi rpr<1eu1 ar um letra· 
do e eocommendou the oos verso11. 

-Mas .uns nrsos em · qne eu n. 
gorl1, a rn ioha llo ma e vüê, se lhe 
approuver. . 

·o vate im(1rpvisador J;,go lh"e sa· 
ltsft-z o ·enipen'ho: 

boo Ànlo'nio Pimeniel 
·(Aqui entra el} 
Uoos verso~ OlA ped'o 
(Aqm ei\•ra yó) 
Para Lucinda ln bella 
/ Aqni enLra clliJ 
~ esl~ poesia u 
Em que cntrainos todus tres. 

---....... ·~-~---
~avios che~a,tos a Ver2 , ;-u1 dãl, 

oot;cia de Qlltl o g1111 h1, de M0xico 
est4 ,t' berto ~de chélm ,:cas, o 'uma 
.supe1 °'ele de O mil metrus quadr:i 
dos, , írereceodo um tspectacul~ 
impc.neote. 

A zona indicada C~·bre se de fu· 
marada vera:elha que nublo o ct o'J 



.A ºª' • 
.Il se ,a 1 , .1 

u, , pareceud·o 1.11 1, , 

1ar inc-endio revêla 111 
... nanciat petrolifero elib1cu 

<<fo daquelle mar. 

---...,~-· ---

-na·s 
. a· .,., 

jà b'ouve qu'em, base·a~·~o·se ~'à 
~lperiencia e na obs~rnçao affir· 
mass'e O se'gui'ote:::-'toda ~ ter~à 
onde se vêem à1u\Las egr9ias e te 
onve tocar sino . a ~o.da a bore, é 
te·rrà de povo 1gnora'Me e a~razado. 
Porlaoto, ·qaa1:1.lo maior é o nàble!ó 
de egrejas '(templos)., e qthn\o mt1s 
badalame'nto d'ê &!nos bo~nr ~cn um looar qualquer-,tan\o Dlà10~ será 
a igóo~ahcia, a ihor'cia e atruo dos 
babitaotes aes~e ro_gar. . ... ,.. 

Seja di'to, d'é pass~gem, ~~e ~ln· 
taleão ·consi~erà taes a!Jirmat_,,as 
1110 absolola'ine'o\e e~aeta~ c~rno "~ 
'mai~ ex_acto • ?,~S ~i.iofuas de m;,,_tbe• 
'maticas, e. portanto·, ,e1r~ ~ -.p,edo,o 
u·ccor'do ·com , ·ess~s concltrsoea o 
·JUdicfÔSO Ó~s,e,r_va~.or, , , , , 

Mas àccont,ece que. por ~~o to~· 
ºº• Pa·ntale.io, l~!D . ~e atr~ver a 
formular u:m '1ºª.t~l~d~ d'.t soclolo· 
•gia 'ou de ootra se1enc1.~ gua~~~r. 
]>QiS este m~·ç~ Oâ!), s~ m~U~ ~.ss1m, 
sem m'àls ne~ meoo~, elil ~,valia· 
das all'as; e s'6 peo1ora o. seu ~.or~ 
Õ'nde süa mão a(cança·, eoµio diz . a 
s&bedoria iodigena popular', Panl~· 

~ leã·o ull1mâm'en\e leJD obs~r.vedp. 
cà no 'n'cisso cç'elo, ·º fac,o,. ~mgular 
d'e 8·ug'menlar consta~tem,nle, o 
oum'ero de folb'á~ , dfarias~ D~ \nesm_a 
, orlo 'ém que decr.escem ai 

progàs çdo Estado ·e .ao_gmeolam ~s 
d~;culdades fi'oancei'ras da popula· 

'çâ~om rieito, 1qua'o.do , nllo. 'êsta~a 
,0 Maraob'a9 a~sim ~xhaosto de bo 
'ós ·8 de creiiHo~ oós só t\~l1a~os 

{qui () velbºo ·, l)iar\O do Ma~anba11~~ 
8 «Pacoti~bn e o Fede. · i: , e?~º .é 
bem o óom,e ? • • <? F~d~· ~~de. • . o 
Fedor'ento ou. o l\.~er~h~l!~. · ,. 

'Qna.idO~ 'porem, .seu B1oé çom 
SU3 gente e, SI US pr9je~lllS. d9 al~• 
balnoada graô~e,ta esgqtara~ o~ 
recursos do Es&a~o e .começaram ~ 
; ·ne· r at'é o 'n· 'o~so crad io, foram sacr1 " , , , y · 
~nrgiodo ,outra~ e çutr11 ~ ,·• olha!!.; o 
···n· . o'kc1'al, 'A Not-11~1~· e ag:1~ • 1ar10 lll 1 • ,t' ,l rr: d ra O ~Jorual do .. C99>rtl~~Ct0»., e 
. . .· s qua o Maranhão passou 
maoe1r l f 'h~s ti •a· acsim ~ su~ieo'.ar, \-nco , .. o r. , · .< 

.~ cm: " l'Z das tres qae outrora nas, , 
~ossnia. . • r ~· mc,r~ 

E' verJaàe c;ue .o que i u1a . ·n 
. · ue al ·âs llra ~.i toral _e l 

f !1~1'v~,qpoi~. si 1á et~ !ida i9he-1rav, 
~~ai; não pode.ria ri-.Shllr, por mu fº 
· • fl' e~trr11-..c- s da sua prrp, 'l i, mpo, a :, ~ ts 

infecçã~. . . . o f ~omepo de qne Ea nao sei s.1 . · . • · 
. \8 r CCO pO tem L 0Jf3 6Xpl~C3Ç3í'7 
u ~ a a " ae sa ltn aos .olho~ é e~t:>, 
rr as . l ~ad" n. Úil " c1.rr.lrí!fl~ ;iq gue, 
1a,e:1 1 

" , E' urnà ,erdo· na•c~ , . .deYer a :.er. . -
1 r . J • • a Cirl)em natura 

de Ira inver~a,• d d .... uin dcs 
d. "S como z 1c1 , ,. as cu11 ~ .. , · • a quf m Deas 
roeus velhr s mestres 
haja. . ' nando me• 

S· a coisa é as.si m, q a te• 
fi a JJÇil S n.asta terr , . 

lhorarem ~s W loàus desses orgãc9 
rão de w~ rrer a º deveras, é 
(le p:1bl cidade, º. que Pnie si. 

u t.> µara seotir, mor.m d 
. u~ . o rti:rc.ce~~c, resurg1r o Fe 1..• 

Ci:!tlO ral iofercK oauo cte todos os 
füdc, o D uc: ,,, , ner·' ó ·. Credo t' . ' .itabvs« ~ , ·~ • l 

t ' c;isr, al~ p'ra gont·e ·· 010 desejar 
me!horas de fiua uças. Assim corno 
-est&mos -:igor:i, a vida intellectual 
tem certa animação, a , apaziada 
~screv,e, met e e remo'X.O as cc•isas 
(sem malicia nem allus:ões ao Biné). 
1ilc . ., 'ele. Esfamos assim v-erd I dtit · 
-r;mente como o diz o velho, o 
ieteroo té Povinbo, ·na sua Traseolo· 
gia llumoristica:-P('bre te-s e ale· 
-gretes. • . 

-Ap-roveiro a dppo1·tamdade ·pará 
õ!lr ao t hioho Tatero·ne'to, da «Pa 
cotilhai., o·s meus mais t:isgados e 
returndenl'e-s pa·rnbPns. 1We qúe se 
fuja agora ·de mi~, p·orqoe IPg'o 
que o encontre, be1 de lbe dar 11 ll 
abra'ço t!lo pro1cngad~ ·e ~p&rlaflo 
que o [!re'éo ha d·e Rnl!r de_ gosf·o 
'do arracbo O ca'SO n!o é p:ira me· 
nos· pois o Lhinho reve ag.1rà a 
im~eósa sa·ti!ifaçil o de ve'r a suá 
prole augmrntada de um modo às· 
sim um taoto fora do com oo ~m, 
pois. de um só p .irl<'; madame Ta· 
taraneio teve logo dous beb~s. E o 
Lnioho poz-se na mona, oao p1rti• 
r1p'o'ô o ioteróssàote ~~so a ~in­
gnêm·, n:em me·smo êsOs am !go~ 
ma~s in limos-. 

O Lhinbo, como t·o'm pà1>, co\!~~ 
·cou. logo o~ .fiJhoS', u~ no cJur9al 
do 'Commer'c10,, o ·Juho Ta vora e o 
outro· 'cujo nome a\nda não fui 
êomâ\uõicado à repa~t:çilo tlo reg;s. 
tro 'chi 1, rà está í'ásta!la~o n' «X ~ó· 
'tídap e'kcrevE'ndo a secção-'3ornal 
'do, 1oraaes-'. 

Mui to fiem. , . , _ 
. Ou'ça agqra O LbinI10 este. C;)DS~· 
lho 'dê amigo velho: &rranje ~a.~s 
dous filho~. gemeos ou .nao,. isso 
1'1ca 'dep'?'nd.en~o ... .. não .~e1 d~ 
queo;i. · •• talvez de .,madafI!e Tal~­
ráoefo. e collJlJ:I~~ _um dos futuroi 
pir;npolbos no d)1ar ,o ~-Q Mapmhl1C\• 
e ·o ·oo\{o no «'Diat'io Offi'çial; e voe~ 
as.ssim _'ficará fioz~odo ~~. ü~~ _gloria 
a r'é boJe nilo deslqlctada ,,~da por 
. neobum d.os )orpall~tas <· mataobeft· ses: IJ de produzir tão gra o~e pro la 
de (,'filei~ 'e~ . d'o ~·es~o olºcio. Faç~ 
isto ·e diia qôe eu lõe eogJoo~ Mas 
olhÔ~ QllÓ sé esque'çà de_ ir,, ª ~!es ao 
~~gislro :Civ!l. d~r os nomes dos fó· 
torç~ }orf?ah~h,. ,t . 1 1

, 

.:.;.o carnaval ar.d I ah1 rn prepa• 
rand·o para os costumados folgued 'Js 
dá1 ua epór,ba·. , , ., 
,· NO nosso ,pequeno m'uo~o de elite 
n~ura erq primei~p Jogar ,o clob 
Etllerpe, qtJQ ort'\eode . rea llsar d~as 
cleslurnbrantés partid;is u fantas1~\ 
o'lltra• 'âisr ciaçõe~ , pore.m. estão 
prpmt ,eudo ;d,-,nt ;ca di vei':;ões •. .. 

Fur.~ dos s:1ló.!s,,.o SoJ Amema• 
r!b prepara par~ o grau1!e e p~r !J,. o 
OJ.~q}!.!, dr.s o··~sos ' muudos ~ u~ 
Avenida, c.a r11 :1 vat,ne_a, , ~de Já se 
9steh1a um tit~do e ~apn, lioso ra !I• 
lhà()~ 11 1l1, n:1 bella ~f <J Çil João LIS• 
bop. , , , . 1 i ! it 

o l:i. fe Rfohe: çomo c.enlrQ COO• 
eilgr;u1o l a r~paz'arta de llom goslo, 
d1r j'd0 .all i l'e·~ p~pu l~f>. Va,1Aote1 
não {ka·.á na b· i 1gem nrsses bellL·s 
di~ de ri:, \do:-os fu!gu edos.., ~ 

Qoan!o ao m uorlo \do batuqofl e 
do fannaogassü. cA fh,1ic1u jà o à 
informou qoe perc,. rrrrãr a~ ruas 
o:i t1a meni•S de doco cluhs <ta C 11 0· 

DÍD~a Verd&: uin ,_de Cl:i- g ;,1 Ç '. ·;,~Hll 
d!l Fa ngaogo e ~e!.s c.utr9~ de 111 u,_. s 
div<:rs1 s, ?. Íl,ra O!J n1a s que oiia 
pc,ss~ m arp:•recyr. . , 

v11 n. cs 1á Cl'm e:Sa cclE- 11 ioda 
pari esp,drecer as ni ; guas do pre· 
se.nle de qnrm n~o ,n:da ph lorn­
phando a 1ida, cá co~Q este v 1.1 S[)O 
t-ríadP, amabi is!imJ h-1tor, que got~ 

los;1meute aqo i rõa o seu ootr.10 e o 
ponto finei dasta·chronica. 

.Pmitale-00 de San.ta Cru~. 

~!cçãD ~ açonica 

AUr, , •. E RESP.: . LOJ . ·: CAP.·. 
BECKJ1AN 

'Em ~ess.·. econ . · . trabalhará , 
segoada fei ra, 28 do corrente, esta 
Ang. • • ·offic. · • oo Jogar ~ horat; 
d0 'cõslnme. 

Nesta A'u'g. · . t oj . •·• reáfisar ~é· 
ci, oo dia l º de fevereiro ·como do·s 
aonuucios já publicados, a sl3ss . • . 
espec· .. de eleiç. < das GGr. · • 
UDgo1d . •• d11 'ür11. ·• 

A'UG . •• E RESP. •• LOJ. · ~ CAE'. •• 
Rt'O BRANC'O 41 

'Qm11:ta.feira, ão do corre·ote, rc· 
\10trse-â e!l la Aog .·~ Loj.·. e·m 
es·ss. . . 6CÓO ·• ' '• DO lotar e Ílor 8'S 
'do 'cos'tu me·. 

• • '\i. • • • 

B~. •• RENASCENÇA. MARi\, 
. NHENSE . 

Uuinla feira. 31 do rorroõla, no 
lok~r e., horas do costume., Cúçiciona· 
iá estaàen. ·. Offic.· . ·ém séss·.··. 
écoli. • ·• 

.. Á sel-U'. : • . espec . : . 1e e
0

l'êiç·. :. , 
.p.~ra as 'GGr .. ·.. DDigo1d. • • da 
Prd. · ~ está anoupciP;d,a para .o dia 
1º. de ,fevereirQ.;p. futuro; no Tem.· • 
desta Ban. · • Oftlc. • .. 

• 

A 2i do correo'te, ·pP.ran t·o o 
·commoudo superior da 'Goa;·ja Na 
cioP: f des't" "Estado, preslo·u com~ 
'promis_o cw 'po,to di;, sno _patr'nle 
de major ajudant~ de ordens do 
mesmo eommeo<o., o nosso dedica­
do amigo Abel Clen:iente Alves. 

----~----
Jf ONTE PI O MAéo:aco 

ltlAR11.NHE1VSE 

~tl nccioôa todas as seg,indas, 
.:tuàrtas e sextas Teiras de cada se• 
maoa, dll rao re o dia, no primeiro 
aoâar <l o predlo º· '6'6, á rua d~ 
t:ruz. 

O Livre Pensaaor 
OR.GAO ILLUS"l'RADO no u ,1Rc 

PENSA:UEN1'0 NO BRA:Zlt, 

Direc1or-Propríétàrfô 

'E11erár<lo Üias 

-d. p A lJ LO=:.. 

. , ~· : .. ~ 
Assighalúra anuual. • ·. ·. tBóóO 

i\e·àaclor em Por.Íug~J 

Angeto iorg« 
t,. ~ i 1" 1 

Reprezeotaole neüla cidade 

, ........ , 1.. 

1tabricio C. Dini:1. 

EXTEÂ.NATO GONCALVES OIAS 

Rua da Óruz 'n. 66. J • Afldar. 

fJ fprbgrYiininà rias aulas, nesté 
esrobBleoimento; ·sbb a direooão do 
j.Jfofessor i í1 tf reilo Ferdandes, 
abfang'e b 'oursó 'elefnentar .inte­
gTalmetJte e b 'de j:/rejitiratrrios. 

Funoo1oha tambem um curso 
. ~ \. . . 

hb'oturtJO !paf'a as pessoas cujas oc-
cujJaç6es nao fief'Jnittetn fr 'eci . ~"l .: 
taras aulas diurnt1s~ 

~ 
JBsJPJRJ[, 
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~,~~;~r 
nação contraíéita e doentia que a lo · 
dos entristece r. co tib•a. 

Túdo desanimaJc, todo partfüa 

que fatalmrnte fri11m1,1harão dessa 
ir fl 11enc1a retrograda. 

Precisamcs a todos o transo orga · 
ní sR r a reacç~ó, o que perfe fa e 
< fficaitmen te se pode realisar dentro 
da orbita das l~i!I, sem commc çõss 
nem violencias. 

PUBLICA-SE AS QUINTAS-FEi· do 1 . d . 
Entretanto o aclll&l governa tr 

RA~ E DOMINGOS 

Propriedade e red ... cção do professor 

-TOÃ QUI.ll ,lLFilEDO FERNANDES 

-Administração e redacçãc-

-66 RUA DA Cl\UZ-06 

=ASSIGNA'flJRAS= 

looo .••..••.•• 
"emestre ••.... • 
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F.i'GAMEN'l'O ADIANTADO 

.Mei se devi lvem aotographo~. 

Renccão· nec·e§ .. .~ 
saria 

Os dewai dos ioquar'íi, ayeis ~la 
Rdm' oi~tr r çJC) do Es_tado,.cnJ3 eou 
mc·r:ição ck~nccrssana so_ t rna por 
·orrpletiltIH nle ccioH', v1slq e, mo 
~ 1. ._ r,ri pr Íl'i- amigo:-. e drfeo~ore5 ,, e o t' ~ )Ú r s · ·· :icrerrimcs ~o i;;,,vern~ 
10 31:. ( f .. {D f f" nra, · hc C ""' n ()~ CiJO CS~o u ·~ l'I Cú CJ .; ... V • • . . 

t" l' SSeº de~m ancl s, d1z('mrs, 
men " ' · ., :4 d · do 
I s:~o. COffiO 'era ualOI 1, pro O[IO r. 

11 dos < s ~e.us deF ~strosos e -•l_ s ºº seio d·1 sucied1.dtl maranhens_e. 
O mal 1,ro'if, I'! .sem~·~! com ra· 

ilcl z e p;·~·mosa fccund1 a•le. • 
I Todos e s erro~ o ' de~flc~rto~ d~ 

. - 1 1 .. ,.ão i:c t tl lO fazpodo ~eo 
ac, u,, s. u, . ., a-' li po·r uma i.l"fioi• 
tir. cada um él cs d uoes 
claile de ruales, mui toà àpº;e~l i.Ção 
e~r:ipam, cm geia' 
publica. , ' d essas 

~i tosEcmos o r p111ar to as . , 
IL

•
1 1

re·taro-e~ desast rcsas ern , t<~· j 
C 1 ;;, " . , 1 m:iror 

os seu~ mon, rcs Jl~lalbes., a . 
~,arte de\lcs d•sf.irçados • . < ~,coterlll;; 
dis)in.olo~os. º· rJ iid:$ , Pf~t~: ert~do 
,.,,,prias v1ct111 as es.e r s I e 

osa!:· ILnga, m u110 : o.nga 
~ilo~~sa s:ria a h~~a de s, m:mcn· 
to:- de toda a esper1c, que ltr.am(ls 
tte r r~ anisar. ; . ;' :,. cal• 

E' m1 smo imross1vel l'JO .. ar, 
' ee 6 e· quat.\O de deH gra 

.rn.ar O q · 16 4 6 está passando 
dh,el 6 ~~s~:ª,:re~ bum1ldts .. oode 
,; i \;;~sa· aue ccns1ilue ·ª grande 
a l .º . ' · uJ .. çio, c.ccol 1a eo 
ma1onabdd1\ toºsPcois priv:içõts e as 
"ergou a " • 
~uas oi:cgoas. oioguém pode dPs 

O ga<', por< ro, l 10-
ccobecor porque es lá e~~~: eéa esfe 
ao~ t1.:dN1 nem e s . • por 
dt~~mu o geral quet t~~er:oda a 
toda a pa,tr, coover en 

citd:ide mar aohense em um no· 
~~o de i1 ' b·,, f, rtad;1,numa rs•ag 

do Estado promettia uma admmis· 
tração movimen1a1a ~ pr/'l~~essist~, 
qú rndo auto ris, o o 1rrnalista can· 
cca a lanÇl'i r aos ecl1 ós da pohl1ci • 
dadea celt.-b.e ft ·r~:oMaraoh&d 
meie·se I 

C0mo o macbioi~la im,petilo qué 
einplloha a alavan~a da rnácbina pe 
um veb·culo a vapor e a 10,pe e 
d'esastradamenle dando, sem o que· 
rer, mot,imeMo ccntrario ao. de 
avaoto, foí':'niio p11 râr a mach n~ e. 
§balaodu t· dos os co~p: rliment,,s 
do vchicn10 que, cm breve recua, 
resvabndo pei,1 trllba já prrcorrida , 
o go · ol'Dador do E"tad l) , imprimi~ 
li sua terra o se \1 desa~trado ll\OVt• 
men(Q de mex dos, pro~uzindo á 
paralisa"ção brnsca e sobresalla la 
do dcs\,sar calm'ó ({a vida poQlica 
nesta s.ua 0 nossa terra, q11e boje 
recua oa senda tio progresso, des• 
gurad , , sem g,,v··roc-; se111 busso!a 
e sem leme, .no meio do defespeio 
do~ S()US bab·tantcs. 1 
' Nas C(•odiçõ s aêt1;3 ., es da c:v:hsa 
çãil, oenb1;m povo têm ó d1re.to de 
ficar parado. ~e esui~~cna_r, pois .. u 
prr ralisa'çi\o importa num 11enladerro 
re~N'SSO, 

e' esJe prese'nteq1eote o v~rJa, 
de.ro e!!ladt• da uc ssa terra: e Uara• 
nh~o rflr, gracla, e em qµ anto v;:,, 
m,,s a?sim, oeste mov1men.to d,e re· 
cú.o, 10,put~ifo·ag,os _pela. mcompe· 
tl oda do go vernn esta~oal .. l'!:'ste: 
n. \rnh:imos , a marcpa p rpg'res'sisra 
·d,·s E<it a~ai3 co irmaos, t1i maudo· 
'uo!i o dian'teiu', a~ passo que nó·~ 
em SP'tll1do contrario, por uo;a ab?r• 
r ,1 çã , de todvs N! pt rcipios da v1tla 
e, llecl,va, vamos em basca do pon 
.to eiiremo do regresw, procurn • 
'mos ficar r.a biig.agem, co~o 
~:'\ uiz em lirrsoagem popu· 
lat. . .· . 

,,Entr1..ta11to o ~h·rauhão precisa, 
tem n<'ces-idade urgeoto de ava~ 
·çar, de p11 gre91r, -poi.s em oós mos 
mos,no orgun1smo v1tat do Estado. 
n:\o lalta.f11 os elemenlQs 1e fgrça .e 
~e acção -para impuls:oOdl·o para a 
'freole, para dia1110.. , ~ 

E' preciso qoe p E~tado reaJa 
CClD~ra <!. f, ga crfuoda d~ ioconie• 
quencia de um só bcmem,e com elle 
ou sem elle, caminhe para diante. 

Que a opposiçl\o a taolps erros e 
desmandos se orgaoise cerrad~ e 
rem tn•goas, forte e .. resistente, a~m 
f\o c.prôr um par;ideuo a es~e iosop· 
pc•rlll vel 0l>lad<> de coi~a,$ que ~.ão 
pt de oc-m, dev~ 11e mc.,du algum 
conllr:oar, fazendo a iofelicidadP. d~ 
am povo in teiro qt1e se acha ew coo· 
01çOt's de promClTcr o ~' tt bem e~tar 
p, oprw, a ~ u.: pri•spe~·idade: 

O.ar.te d2 ro,1stt 111:1a sonamente 
crgit nirnda, não mais pc·ssível se 
tc.rn a a prt11~~0 e~ercld a sob~e as 
fNça a din:im1cas oa eolltctmdade 

Cônrinu:J r indefioT'damenle o-este 
estado t1e ccasas é que absolota· 
méotê aão pode ser. 

PugoemC1s com a6nco e aecisão 
pt1 los no~ssos drreitos e intereFse'S, 
sl é que sip_cerameote desejam11s 
sah r desla mtollerahl silU!!Ção. 

- -o---

AUG. •. E IH.:St>. •. LOJ. ·•CAP.~. 
llEC(MAri . 

Ein H:\SS. • . ecoo. · . lrabo l hará. 
s~aoda fei ra, 4 do corrente, esta 
Au g. · . orne. · . no logar õ hóras 
do C>Jstume. 

F,oda à sess . • . ecori . · . da r se• 
á coml'ÇO a ums sess. · . i)3pec·. ·• 
do 6 11 • 

-
AlJG. • . E R'ESP. •• LOJ'. •. CAP:•. 

RIO BRANCO ,i• 

Q1;1arta·feira, '6 do cornmte, re­
uolràe·à està Aug. •• Loj. · ~ em 
!sss. · •. ecoo . • '. ·no to-2ar e horas 
do co-stume. 

su BL. · . CAP.·\ ·mo BRANCO &-0 

A pós a ses~. · . àa 101. ·. b~se, 
reooir se á e~te Sub.·. Cap. · .. em 
ses-s. •. ord. •• do corrente mez. 

0

BEN. •. R~NASÇENÇA. tttiflA· 
NHENS~ 

,:QaioJa feira, 7. ,do f,Or~eDlí', .-I!O 
toga r e hora!! do costum,e, rundona 
rã estaBt n. • • Offic .• em ses~. • • 
ecoo.· 

. ' ~UB. • . CAP.· • . 'RENASCENÇA 
MARANHENSE 

. Es~e Sub:. Cap. ·• reaíisarà .ter'ça 
feira S do corrente, a ses,.·. ord. ·• 
do mez cu, renté. 

Atba se neste Or. • • o til.·. e 
Pcd. ·• Jr ·• leoucio de Sousa PJa, 
chado, Ven . •• da Aug. • • e 
Resp. ·. Loj. ·. Cap. ·• »Harmonia 
Cn•eose,, 

Ao dPsEimbarque do J!I . · 
comparreeram os PPod. . 11. 
t'Ven. · .e bOr11 rt. ·das LL<"J . Beo ·• 
«Renasceoç,\ Mar1rnhense• e «B .3 
ckmao,, alem de outros HRP~p. ·. 
llr.·. d SSllS e da Lj .· . ,Rio 
Br&nco 4ª,, os guaes encorporad1 s 
acompanharam o f-1.· , Ir.·. Ven.·. 
até á res idenci13 dü dr, J ão Macha· 
elo, â rua do i (.11, onde esl \ llo~pe, 
dado. 

1.'rver'àl'Ii a fineza ele enviar à estt 
redAcção car tas e car~õ.?s de convi· 
tes para os b 1iles á fanta~il 
l'Ju'0 preréndem realiaar oeste:1 diai 
consagrados RO c!lroaval os:'segtün 
t~·s 'corpora~õ ... s: 

iCfub Eute!'pe P.faraohéM~S· d'à a~ 
partidas, ama a 9 e a ,htrâ' a t l 
do correole. 

"Congresso Carne·v:,ie;éol dua~ 
'J)Htidas, a O e a 12 deste fut>z no 
pred,o nobre á rua grande o.' Gi. 

«Club Flor di, SavabóiifH B"'ra'ooé 
partida. a 10 do Mrren~e. \\o 1~ala~ 
~àfe, A rua da Palma n. 2~. 

&lU,:)o an imado e: t, ',a hvnlem 
:i b, talba de r.oof, tti â praçfl Joàn 
L S'boa, onde se faz:am ouvir doos 
bandas de musica mil itares. 

Durd~te t1: do o dia, apesar da 
chuva rnslstente que a iuterva!lo!.4 
c:i hia.percvrreram as roas da cid:t· 
"de gran<le naini>ro de rnascaras a 
gnipos ~e! dive"~Ões pê>pul!m·s. 

Pela influencia c:::.m qlle tem o 
p'Úblico se en1reg11do, ~sta nnno As 
d1vers-ies car~av~lescas .• Ó Je e:pe­
rar grande an,maçl'ío e eothusi ismo 
nos folgu'-edus il •s tres uhiwos dias 
destes restPj s popu lar'O:f, 

Mm tos b1ilés â fanta~ia estão 
a, ni1oci:raos para e~St'S ultmios dias 
da fes ta. 

----..:Dc--~--
Certo h.omam rico ca~a,!o e ·,m 

\trila ID,!l .hnr de c.tbel!t"lho na ven, 
lii, pediu ao padre da fregut-z a qua 
acoose1hasse a mulher pllra ser mais 
corr1ata o obediente. 

O padre qu.~rendo agra<f ar ao ri. 
reçô.fo1 logo proçura r a mege,a o 
dlssc•lhe que 8!lo Paulo aco•ise llav ,l 
que lvdos as mulheres fossrm < bc .. 
dien te~ A seus maridos. 

-Nesse caso, re~pondéu e'la, 0:10 
posso çoacordar com a opinião do 
sao .Paulo. 

! -O S:rnl9, m·nha senhora, fallou 
pela bocca do Esoiri10 Santo. 

-Em 1111 caso,. lorn,,u 'eila, tam, 
bem nAo s,1u da opiniãt.1 do Es1-1lri· 
to S n•o. 

O p.adr~ füoa •• Cllhando l~.>mr, 
boi vara o palacio. 



PARAZITAS· 
No meio d•uma leira Ubs pouoos de palhae<>s 
Andavam a mostrar em cima d'am .jumeoto 
Um aborto infehi. sem mãos. sem pés, BE'm braçrys, 
Aberto que lbes da•a um grande rendtmeot~ .. 

Os magr~:s b:strj6es~ bypocrihis • . dij,asà.os. 
ExplCli'avam assim a tlór do senhtneolo, . 
E o monstro arregalna os 1raode~ olhos Laços 
Uns olhos sem ~ator e sem entebd1meblo, 

E toda a gente deh esmola. a laes · cJg;_no.!l: 
oeraól esmoles até mebd1gos qoas, DÜ", 
E en ao ver e!lte qaadro; apo~tolos romabo!I, 

. Eu lembréi·me tle vós, funamblilo~ da Cruz 
Que aiidaes pelo Universo ba mil ~ tantos anooà 
ixhibiodo; etploraodo o tor~o de Jesu~ · .. , 

'" 
rruírti.i J'ÜNóEf Ró. 

. ... .. _ .. - . . - ......... 'WC-a:-

belleias tia sftu­
·; açuo 

Nesta epocba de ger~I _fal1eam~~· 
~to do regimen po~itlc9, esta~eleh1 ~ 
oo pai,, nó~, aqui, . ~uilq ,'3~b.and~ 
Usados, temos seol)do e ,erber\do 
o systema posto e~ pr~tlca pelo 
tbamado congresso esla.~oal. ~' 

- . J~(ioar d.~ cruz tu~o quant~ o 
.. ·ihefe da ~1ti:,aç~4? engen~rà nà 11;1· 

tenção de co1herter em lei do Esla· 

doDesae c'om·modo syste111a 9'e des· 
empenhar O .mandato d~ rep. res~p: 
tanta do EstadQ e Tazer 1as !9~ sn 
'bsidios, ·nao pqucos ~ates t'tlb s9-
.breTi'ndo 4 commun1dade . . '1)ara· 
nheose, banndo alé caso~ IJem ac· 
centuadalJlepte iu~,,~~cos. ~~ sao 
. bi ciladoS.OO[pO exemplo~ 1r1sap· 
{es des~e ,reprqtadis,imo •. prt:çeder. 

Pois. consolemo· nos com a ºº!ª 
sorte,. visto como. s,~09do P ~nh10 
_pro~oquio:-Mal de muitos CC'nso10 
é-, ' 'I ~ · j. 

Para pronr q.uanto ise . ~er_n 
.des~Qvol,i<Jo o~ Pª!Z essa epu)eaua 
de reJuameoto·, leiam~ .d se~o nte 
. notiçia do •Correioja _M9t~hl1~, de 
·ao do passadl'\ e dj:im.ps :per~beqs 
ao sr• dr. 1io,eroador. <m, ~sta~o e 
aeu, pretoritos co.ogressos, p_el3i glQ­
r !a de verem a.dop~ados. até p~la 
majs 6fevada corpoução }Pgis~allva 
da Republica efse magnifico t-yste 
ma ba t&oto 'teo1po.11qui ad'9plndo: 
. ÚiaJDOS e 11pr(ceiemos a 1Dteres-
111ote noticia: 

t I d d sessão de hootem 1.fo Sen.a. o 
,eia· d! :u.1 •e ba r~alment~ r;izoes 
para esse Jui1.o:. a u:n pr(•Je?~? .do 
ir. Alfredo Ellis. ~eo parecer c"n:­
tra r:0 3 C(l u1mis~so, como ue nota· 
ciado em outro kgar. Es1ampado, 
pcré;n, que ro,, no 11.)inrio,dl) Coo 

,gress• n, "em nm d.os tnea bros ~a 
IDPHr: fl "'·n · f{ Sí-àO P,decJara 0ffi p,e· 
o:i ~eH 1.J l?t: .o ~l!b ·ci evcu Eem.o 
haver l . l• ; ;; iut .esse. !ev;,Qta_ se am 
c.u:rc , Cdíi 1 eufca declariç:Jt•: m.al 
se t11,t, .. e:-~t c:ilado e om terceiro 
Sf 1:adur· ci- nl't1ssa que commelltu a 
rocfma fall !.! , Quer 1ss~ cr zcr qne a 
maioria de urn a c mm1s~ãt~. e1.tcar.­
reg2da de PH_odar detumrnado as, 

1surnpto, poblac, mente coúf:~~.ª qu_e 
.rec1.htll e rn pro!ualldade os dt~lltll• 
rr·~ 1,: t l i,~·· :.- pir~ oão CU[Jlprtr < s 

"~eua êl~, \ i: e; . 
.. -- .. 

!em i~ses pGÜeos que o\\s jojga• 
hmos e 'ccupados r'om ·atgu~ lra· 
bilho esbap1m i reg~~ ~eral.: ~ao 
ntlioà como 1qaasi todos os outros 
e_ a!~m tli~so, pernicio'~rs ã c~lle· 
cii,f<hde ilt~f' os sosteoll prr~uP:, 
\2e olhos f, ohados, sem . o 11.euor 

· 'est\ldo, 'e ._sebl lfflr a lnihi~a. i~· 
J>Prhncia 'ás qorst'ót'S que cc:~sla\. 
t~menl'e oi. d~Veriam 1>r_e9r'cuP,ar, 
vlo da'o'do 1 aulorfdade 4os seus. no· 
mes e 'o ,~tor d~ ~ai,or,à _áos neg.o· 
cio, ~\'ie allt a pp'àre·cem e qoet 11019 
podem ier bons t'omo 'con·stlt'úir 
DIJ\a gross~ la.dro~1ra~ . ,)J . 

Nós eilam(ls. p3'aq~o 75t,OO~ ré:s 
por}lia q. ~sses te1,iar~os P?~ª il~· 
,nal de copta vel-,9s n~ boa vida, d'e · 
bolsa rerheiaita e JJ)esa farta, vo· 
tan'do ilÍco~dfo!onarmeotf' , ipipostos 
contra o pr.n ' ~ ~!' presta~ 10 ~c,s 
Jr\sl,l! papeis tootem <•hsena!ios no 
·senalf o. , 1 1 -'-. 

Isso, comi\ ludo no p'.i'un.~u reat, iem 8 s'ua e~1íéa''Çào: é 1fiue. ellea 
não r~resen'taJD 'o ·~ovo ,llrasi.feiro, 
for,'m -~!li encaiiatl9s i reyella dest~. 
f por tsso m~_smo .tanto s~ th,s ·~· 
'porei~ 'qR.e estttlª.19º! P,~os~eros ·com,o 
.q;i~rrendo de m1aer1a na "ªª pubh· 
·ca, ,, . , . ,i . ,. , 

Seoado(ft,S qu.e 1~sjgo;1m de C!~z 
gS p'irot!er-es f R.' d'e. U~4 timphC,I• . 
t """ ,. , t ' •• · a~e .~dor!lTel essa nossa ebcao a· 
dora cerra.• 

"''\.··"" ' 

· -"~ 
t 1 • . • l' "t. 

CL1JB EVtEl\rE MA'RANHENSE 
i , . 1· ~ • 

Nas noHes \de 9 e l t d9 ·pro11wo 
mPZ 1e fevereirp_. re1111sará esta 1m· 
por~an&i, l 8SSOC; EÍ'Ç~p recreaJiTá, doa,s 
soiré~s e11rtl0rd1p~rias, à phapt~sla. 
~ae. prum.e&ttll) ttfr ~-, IJO\~ l~.lYez 
mars brilbao(e do carhnal neste 

• t .. • 

aonq. . ,1 ,, . f' . 
, S&bemos qqp a ·d,goa d rector1a 
do c'ob ertpri ea. o (Jlel~or dos ~eus 
<-síorços 'p ,H a ,consE"gu1r completo 
,~ to oei,hs ~irées.. . ( 
. Agr~·it>t!émos o ·-crnv,tc que oos 

f d dirtgido. 

~· --------...... ---~~ 
1
Lemo~ numa fo!h : dü ~~I: 

,O cA.rdtal Tript-Cli, ba d!as fa lleci 
d11 Em R, n :i, ui'. xon um ia portante 
li'{? , cio ao I a 1 .. Plv X. 

Esrn H l't!JJ c,:e lt pcu lan. bm 
I vu ltatla ~owma a p1cu1es pti l I e~ 
que viv1:.m 1.0 E·tado ao Pllrá. 

A sua fortuna ó ava!iada em ein· 
co milhões de Jir11s » a fradolh Jda de ambos os St .-

de todos os matizes e condições n~ .. 
somente ~ena, no Brasil, a de.,ejada 
guarida, como as melhores disposi 
ções para se desenvolver e prospe 
rar ••• 

-São estes os pobreslnhos que 
v;vem d 1 esmo ias. 

... . 1 .,., 

fs conventos na ln· 
· glalerra 

,t) oumefo das _Coi:Jgreiações ê 
dos Co?ventl)s ~a lo~l~ter~a_ tem 
bugmebtado extraoraioar,a~enle 
dl!pi:fü. ~u\l tora"! expul~as da Frali• 
ça ás Coogregaçoes r.ehg,osaf:·, 

E a (lpioiào publica ~rit,aotca com, 
move.se .cotn ~em~Jbabte ~acto • .Já 
_porque circulam boatos. sensac10• 
~1 1es sobre · os toslotbes de certos 
d'esses es'tabeletimento~ e e~pl'cial~ 
mente àcer'câ da sujeição forçada 
de tario~ oovi'Ços, ii pQrqu.e ,.1gu­
inas das tongre~ações Jazem uma 
êonc'orii\ncia pri,1legiad,a. ao :com· 
mercio nvr'é, gra'ças 'à barateza de 
mio 'de obra. . .,: 

Em .. cons,e~'âenci,? ~i~s9, o~~ p_é 
't'çã!> flrmada por 356,ôoo ass,goà• 
toras va'e ,ser aP,reseota.d.~ ao _parla• 
menlo nedilldo tJma lei qu~ ~~la~e· 
1e·r1 ª· lavor 'do Estad~ o d1re110 de 
iospéção aos co'n\-eotos. • .~ . 

ferâ a m_a,, coTossq! ~euçao que 
tem sido diri~· da até fio e ao Parla• 
'ineolo·, pelo 08 'à 'p'ro ayel qu1e 
ae'ja att'éodida. 

. EÍJra~iq!O~ esla nolítia da "ele· 
vista da Semana,·. , 

1 
, . 

'co'rno lodos. sabe·in e·s,a reviste', 
;Ôein co'mo o ·-.1or1bat do Brasil•,. de 
o~'de e!la se 'or,igtn'óu. são. pqbf1c_a· 
çóes (r\nclm~nle :c~toolic~s.! ~~ ~S· 
sumplos re{erenle~ ao cathuhf,l~m.o 
"ªº abi t~atados çom, lodo o ço·da· ·ao 'e t1'scrbp'nl<1, de mo~o ~- º'º es• 
cap~r ·~1queqim~ pala1t-ra

1
gµe ~os· 

sa, ª'°ªª mesmoªª leve·,,1>reJ.~d1c:l.r 
os. cr~dilos 48. sa ~tid~!de , d~sa ret1 
gião Oll ioa,~z1r .algue~ a !Q, ~itar 
a.9. méoos qualquer S).'mptoma de 
nêcad~hcla dQssa egreji. , • I . 

. .> pes,!lr, pór~~ .. de 1.J,oiJ1 s i0~te.s 
'ç.u,~ados , escrQp~los, 

1
;,~·.se c~a.ra­

lJlente .Pela .r~fe.nda o;,tacia. COT_ 
quan\a tebeD)~OCla ,O po,Yo IDgl~~ 
repelle as prf1\1c.as e'ff'JnS!f•s da ,li· 
b erdadft ~ da móra), ... occeJiàs e coh• 
~·agra~aslt~lo ~oma~•~,m~, e ~m rigo, 
rosa e1ecnçao no mlerror dos coo· 
'tentCS. , 1, ;. • · ·1 

A ,oP.in·ão pohHc~ 10g\eza levanl·a, 
.se formí{ln~J. cne,a d~ fodfauação. 
'contra e~ses ba n(t9s negros . <lt? prQ 
,pagandisias do E'rtq e do \inalt ~'6 ('.3 

'rep~lle Jf.o seio dtt p,1trfa hofJV~nl~1 
ra ,o notire, '1>or rndígnoa da l:ber• 
d~de e. da, moral, ., , , ,. 

:Qoao.to ºé d;gna ae adp}ireção é 
de1 app.-ausof esl~ . .atilo4~. honrosa .e 
nrb~e do.povo iqglei exlgiodo, que 
.<t 1stado iotenenba,peoet.r~ nesses 
a11tr C1s rnmbrms do ca(h(Jlic1Fru9 cor 
rqptor e nefasto, e pr~ceda alli ~ ~e 
.cess:"r .., Ji rnpe~a phys,ea emoral,nao 
'pene t .ado por ma.s tempo q.1 ptr 
maoeoc1a desses focos da lnft cçã(), 1

ao seio da sociedada brilaníca, que 
se. orgulb:i da ~er lirnpa e d:goa. 

1•or li da a parte onde o povo se 
"érlo r.a como deve, att.ngindo s. D~d 
<;erto. gra u .de c:oltor~,c im~ uq,dici.e 
dos couveotc>s ·1ama1s acbarn guan· 
da. -

Entre cós, infelizmente. dà se 
j1;slrm1:nte o cootrano, o que be::n 
C3faf!er "ª e~la trPmenda rpocha de 
deradeocia que n<.Í! atraveijsamos: 

Lobrega e triste prosperidade 1. •• 
prosperidades das sombras eipes 
s11s do espiriti-t do desvio da razã(>~ 
do abatimento completo da digbida 
de humana r, ~. 

. Consola OO$» porem. a esp-e·anoa 
de Ter despertar desta horrivel e 
lb_argia a scé1eda<te brasil'eira e fa 
zero que estilo fazeodü cs ' ontros 
povc,s·: limpar,se, eipulsaodo de seli 
selo a 'mmuodicie que aos montões 
est-A cabindo sobre o ·c<·rpo da naçãô 
lo leira • 

~ssé dia, icf'edilamos, oã·o está 
tangê. 

----f)l .... -·--·---
- fu1rra iflntaéiló é a 
; tljq,ublica em ~o:tugal 
-~ Pelo jornal portligoez «Vc·i Publi· 
ca,, qu~ pelo 'ta,oto da inser'é!lo dó 
ar\ígo abaixo ref~rido fqi suspeos0<, 
'por. ordem do governo, ~ ffeolal 
.P

1

def~a t~erra ·Junqueiro ~i'ri~1,1,.A 
mO'narct1a por1ugua1 v,b!anrê 
,ep'to. a .<ine per(encem 'estes '16 
le'ilos Ptír1odos: . . -

cToda a's 1yrannia·s são 'ferâcida• 
'des, 'e acc·usam, portanto, r.á ma's· 
·cara do homem, a desciMi/nda iàb 
mQostro. 1. • 

'Ua tyrano!as ·!om~'adao'iâs 1e fol· 
'garantes, de olhos cfe 'a-gu'ía: d ly. 
ra~'al!3S Hvida's, obliqaà3, d~ 'otb~r 
de byena. Ambas tragtcas: ·um 'Bu· 
'naparte (IU um Fe(ii;ne ~I-, . " ... 
~ tyr~n·n!a <lo sr. ·ó. Carlos pro• 

cede d~ fêras .~àis ob~sa~·= d0 1P,Orco. 
Sim, nõs sorrios os escrav0s de um 
tyraono d~ engorda e de vl~fà baí· ~. 
:u. 

Que o porco esmague o .lodo é 
natural, o que ·é :ioaudíto 'é qae o 
nolre de um porco esmague nma 

:,Oà·çã<\_ e déz ar~.obas. de sebo acha· 
leA) ~u~tro mi Ilibes 'de a[ma9. 

:Ode igoomil1ia ! . 
, 'Basta. , Vifll a Republ:ca t tÍn 
lPorCóga~ ~-Gúe 1ra /u,;quciro. 

1 {Ó n~sto, amiÍo sr, João 'V,dal de 
MaUos e ioa e1cva, famili11 tiveram 
a geptile~a de eo, ar ·a e~ta redaç• 
çio U!J), cartllo . de agradecimento 
'pefas coMolAocias .que lbe! dirigi~ 
.ii\o& a,o ootipi3r o ·ra11edmtnlo do 
.estimado aôciã_o chefe da familia, 
mJjor João V1cfat Pereira de Maltos. 

- ..... ... ,,;·• .·:?" ' 4 ·-· 

~ . '· ' 
PHEN·O'MENO CURIOSO 

' . 
,. it~os Alborrs de 111 ,.V,.rdad•, de 
~,rarcelooa, puql·ca o sii·gu1otc: 

\.. ! . 
. •m peqqrna_ }l~a de Alcaraz, si• 
tiuda o;is irQmed:ações d11 S. Frao· 
e sco. da Caltfornié,, nao se_ sentiu 
lrempr de t~rra 11laom, e seus h3 .. 
bil.aotes só deram pelo occorrido na 
gr,~bde cidade muitQ depois. 

' Oas sacadas e das jaoelJas da ilha 
podia ss observar o terrivel incen • 
'dio~e a tortura dos ed1ftcios_ ao pas~ 
so qoe alli nada fài sentido no cbãu 
e nã9 89 OOlOU Dada rle ~.nQrmal em 
nenhnma das chamines e em o~· 
ohum!l das muitas ca:as da m«dê~ .... 
ra, que al li er. is!,i>il!. , .... 

~ 
JB3JPJBJL 



E" um pbenomeno eurlosisdm(l., · deisar de reconhecer qo11, em certos 
que ~'Ó os bomtins de scienc1a, que .casos. a 81bl1P, apesar de todos 05 
te dedicam a este ramo de' estudo, seus embrulbCls e mi1liforlos dii 
poderão dar ama e]Çpllcação-., algama coisa de aeertado, c~mo, 

Aviso 
por exemplo, a affirmatin de ter 
este mundo sobido de um eahos. Afim de. ·concorr~rem para odes• 

. Com rffailo a gente ré e ~e-,1:e envolvlmeMi> da lavoura qoe jilZ 

.. mesmo qoe este tnt1odo foi feilo no 'em completo abandono no &ldra· 
~baos e de chaos arraojad~, e p(lr' 'Dhiio, auJihando ao mesmo temj\o 
isso m~smo -ellt1-é e sempre f·ii um .ª p_o brésa em geral e11peeialmente 

O Sul Americii'n·o e a E!!cola Nor• cbaos l'Deom'pa"ró.,·•fmente e 1bolico. as mfelites ·creaoeinbas ,icttmas da 
mal tomnam a aoa conta ·o ultimo Entre part1lthesis, si nloguem me oq.banda~e. cr~Modo P.ara esse 
tiom~ogo. ect8'odef\laoto mdhor, poi'S eu iam~ Oco um AZILO DE MENDICJDADE. 

Desd-e a •espera jà o nosso amigo bem nao entendo mu:la gent-J, com os c,,of,,rtos prt:cisos onde se• 
Americano entretinha a coric)sidrde Mas, como eu ia dizendo, não aei rao acclhidos todos que oecessitAm 
publica; com o seu baita de 40 pa· · porqoe -.A :Nol:cla• não oattWa am d_e u~ amparr., cégos cio 1le~1dos . 
res mais ou mebos. kenbo'ma ootrJ 'dos dons Oiarios -~ue abt aociaw qüe vive_m ahaod, oados sem pio 6 
fuocç1o, nestes ollimos 1empo'S, ac,Ueiros: flavia i flgo de querer o sem ~britl'), ôl aba:io assignados 
tem lido :a. subida honra de ma1ot ·e d ornai 'do Commercio:a só para es· organ isaram no dia fº de janeiro rto 
iDals selecto sereno. Estou me11mo lar fim arrelia com ·a ._PacoJilba·,. c9-, renlP. aon1') uma ASSOC°JAÇÂO 
a dller que o. sereao esl~n melb'or Digam lá, ·~s'te muo to nãQ:-é mes· ~~RICU~A e contando que essas 
·e mai11 concorrido do que o baile, mo um 'Chaos, idéas seJam abr~çadas por to'áos 
e, note se, não BYaoço t.al propoli - A,_sirP·, a modi de gatos pisan· l~,P!QJ~m ~esde M o concurso (J9· 
não simplesmente pelo facto de 'c'à · do brazé"AS, estão cbe,g. nd(}, pooco cumar.o dos car:doscs em geral 
a peisolnha faler·,p.rle desse sera. a pouct';· cs 11rs. de1 atados ao ec,0 para ª rundaçilo do AZILO DE MEN· 
no; não senhores: 'é que a 'coisa bs· grasso Esaaàoal. Dlf.lDADE Qll_" ~ão servirá someote 
tua me·amo l)oa deYer&1; supimpa Seu Bilié com Ioda a sua boni)o· p~ra 0.s de.!lvah~o9 'de ~rjf!, mas 
a valer. lnleriormeote o bálle estua mia e santidade ton,erteu a arena ta1;11bem'. para 01 de omauhã p'lr 
desJumbnole pela ·e'SpleD'dida iltn· legislativa · nlJm verdadeiro chão dA venfura vindo p'eraeguidos de ioefl· 
minaçio, bellesa dos ornéltos das brazat', :de modo 'q'ue eis srS", depta· p'erados iot,.,rtunios, das grao~es ro, 
salas e das pbaotaslas de a1p'ns t~dos que desFjarem comprir o seu da.s_'o'ode llsersm saliente. Ogura. 
maJear&1. . . defer, cem mesmo sabem o'ode hão Deus 'sab'erá compensar a lodos 

Noticlendo eaba testa, dl~'se o'má de por os iéi. . qne d~ coração procor,am levar ô . 
das nossa.11 folhas dJarias que ba,la Ali l seu o:ce 1 ,eu Roé l arn d· eoaíurto a~ 'COrações afllctos. · 
moUo _'espirllo ao baiJe. Paotaleão lá porqul' _o AranJo Ce,sta jà o quer ~utrosiar, os a baixos asslgpadok, 
pede hceoça pera oppOr algllos li• amputar como nm membro a·ffecta CUJ8 firma soclal (erã tlMA, TAVA-
gelrCJa embargos a tal affirlllalin, Ji· do de 'mo~esl1a perigou, 

1 
R_ES '& e•, alem das terras qoe lã 

geirisslmoa meamo, pois 010 dese]o 'O Araujo to~ta 't'df~ desle feÍtà .POSS'O"~ desej-m 'oo~prt"r , outras 
pro,rcar barulho. vlsto ser,J!D uo.a carrrgado ·com um arsenal de ms· 'na esle~ão de 'S a 3 feguas de mata 
pessoa e~aeo·clalmente pacffica. tr'omlntos e ·appareltios p!rleoceoteà virgàm ~ara a iofola'ção dos traba· 

Neue pane hnia ·um . mncara a "di,ersas profissões, como O bis· lh?s, p~rtaQto, quem as tivdr e de· 
qoe gritna a todo p momento:- lo.ri da 'tlrurgla para cor'tar O Bio·e s·111 r v~o~el as poderão •ir '!)essoal, 
Hstou da'~~ado.1-Uma parte 'do '.e m1is o tele~c(lp10, 0 • t,awmetro ·~ ... meole ente~der se com os i1socla. 
sereno dlng:a p1!herias a certos io, 'toda a tra~albada 'dr-s c,bservatorlor dc.s oo eoYlar . as duas propostas 
,uvtdoCls que .dasi'çavam ou p·assela· de 'mod'o que n9s pc'ude ioTor'ma'l'' à RUA DA PAZ N. us. 
nm ptlas salas. . . . . com .a maxima prec1i.ão, do ésfad~ 

Seria feto o esp1r!lO dc1 fe~ta? .d~ atmo1~bera, prvgcostiCdndo pro , Ma.raoh~o, 1 de J,rneiró de f907, 
Poda ser, mH cà ao ~ant~ltlo i_imu e tlolenlat tempestades fio 

tal cC1isa parece m11is d• sesp1rlto, Conarf"áso Esradoal, onde afflrma 
,i me re~mlttem o lermo. . ,fuzilarão , .. à ,·!Jla'mpagns: lrc,arâo 

rordoem me a obsuvaçfo e r1s· o~ trovoe11,esfal;ir10 raills e corista,, 
sea.os ,~lante. . -~~nta Barbar, r ••. Sto iJerooym,,r ••• 

O.:ol'io G. Lima.. 

Ltslie Tãvarc,. 
'f'.; .4-•• • , ............. 

FD7ri&n 

• ã'ã ~ 

A'SILO DR MENDJCiD.WE 

t bamamos a allençào dos nossos 
leilores para o cA v1::o• sobre este 
auumplo publicado b oje nesta folha 
pelo~ qossss amigos Osorio 1:.ima e 
Leslie Tavares. 

'il"ôNTÉ Pio 11~·to.vico 
MAR.-INTIEN"'SE 

Funcciona, to.d~s a"! seg•tndat, 
-ioartas e se11u le1ras de cadi se, 
_mana, durante o dia, . no primeiró 
ao·dar do pnfdlo Q, õ"6 à rua da. 
Cr~. ' A 

'ORG:,o 1LbUS1'RADO DO L1VR& 

PBí.'_iS"AUENTO NO BRAZl L 

bireotor-Proprielario 

ºEve~ar,o CJias 

-~. P~ULO- · 
' . 

Àssfgiiatura anõ~oal • ••. 5,Sooó 

Redactor em Poriogal 

• • 1 

Angelo JorgfJ 

'Reprezen~anie nesta 'cidade 

... i''! '. '. 

Fabr tcio C. Ditii~. 
il n ·~ •• - Da fesla dCls dlplom a,s ~a ~f r- , ~01· preeoaç4o fui, um dia destes, 

mal só,po,so falar i,r,r mfrrmaç,a.~·, Sl'Dlar,me à porta do Carmo e -pe ­
pois, desta az, seu 'Gcd1>1s epren• . •Jir a uma beata que me arr,iojalse 
deu que i>a'otalel)> J.nlo )r11 m~ s co'm .011 capucbiilbo's ·um bc!tO 'de 
gPote, j~ oAo, prpe11c1a1 ~ e~ t~ m,~o· Hla J>enta, 1:Jtm offto ie 'p1odob1 de 
do cu là o q\le ·qi,er QUP. se1a, ,,s. domiogo de l'.t~QJ do aono p1ssado 
to 'c"mo 0'10 se d t111 ~ coniemplar• e um pc~c~. d'~P~.da l)la, Hfim dê 
me eom Sl' D coo,itesmbo; C"mº li ver si. gue1mandq a tatba beolà e 
tr-m feito iemr,re em egul\es fur 'e- asp~:--giado a agua 1~em d rela 
tõ ~s. . • .. , noi sa . c_àss~ 'escapo; t1es1~. rez~ «te 

EXTERNATO GONGAl Vf S DIAS 

o,z~m as m \s lill~D3li 9.ae stu s· r íolmm1do per laota•ufêssaa raii· 
r.o,10,s ê n:.to'nl óo c~les!'e i~peri~. eas do ~eu da Assemb'éa. 

1 Eu n~o sei de~sns cdsas\ U)as ij Uma cols:1, pc,rem, PanJaleAo oou 
cerlo qqe, Â. vista do abc·o1e·c1do. ª~' mr ao Auuj~ Costa: é qne eito 
t, ve mmhas tP11lrçhes de m11ndal·o es â ~o lo e.ogsndo si ;,credita que 
,.ão ro d1n bo mo!s ~ &ho~~huria, dt·~hanca o ~.hert~ do •Dis'rio• em 
afim de·le se nr lã,bm pr,bco ,atra· °l~aterla,de aoputçlar Ghu~a,, tro-
palbado c<'in o~ n:rõett. pr is !Ó as ' oes ~ ~ulr9s .. u.e:tr-rvs semelhantt,. 
S m elle ,n:~ PªFª' i~ 0 drsatoru. I ~~s.as ma\rr :ª S lo, .Ab~rto oãp . 

irstoo 'nuina rouxura doida p:_ra lr.111,~ tom.\>eu-nc111 nc~,a terr1t; f'az 
fft o (fü:CUJ SC' do Alroir; ptODUDt'Ja POUCO 6 1Je~af1a , . , 
cfo ne~~~ FPsiao i:o!~moe. . . Pode vfr qu~m qoizer mupido .de 

> h I Gopois d• ~ meus J ecca~l's, qobanl? app11 re1bo eoleod, t que o 
coe nllo a e ce:1:isie o o vir o A •m,r, A .. rk«: a •ocfos , eoce tó com O •AI· 
Je xa te esta~ que c,s jor bhez•·s bio m,n; d~ Brfsto!!• _ • . ªª roe viag:r. . Cr.mn acuqa dlSSPJ eu J,ã . ra1cu 

, -Muilo d.vcrtid" e am1s Inferes freve,01do , r~~ ~- ra'h:t ti a vela 
~ante a clurrada o'•A N11liria P<'f eota, pore111, cubo ceir.fio mais no 
~ a do c:imoro. da •P11cot,lhu A brflo do . qoe Do Aréil j , Cusl~ 
~::s O ,Jo,oal do commer.eic i ~i o 81 perarel pela autori111da pah na 
Va abondÓ cnntinoe na sua mau!!l dalJuel!; • ~fim de n b, r. c;om cer. 
de gatiçar a cri!a, tere~C'S, sem dt;J te,sa, sr,do ÍilClf•, e~•ao1CS :iqui líi(CS 

id de presenr•ar Henas de ex· ameaçados de laLl1t cuiu perig1 sa f ":;dinaria ed·Or-ação. . de qve Dl·S fala •e11: Arauj,,, 
1 Qnando considero eerlas uisas, _ Emgu.oto não f:llil o A:berto, 

ê(ID1o esta qoPtttêo de oamo~L'S e P 1ito finrl, 
. mts de ,Pac<il lha,, •Nollera» e 

!:toai do comrrcre:r», ~'º P""º Pantalulode SanJf Cru. 

f?tla ria Oroz ii. 66. Í-· Âlldiif. 
O prog!ii'mmá d(]$ al//iJs nesté 

!~tab~fe~l1llrflto; fbb a 'rlife~Çrló do 
professor 'il. Alfredo Fernandes· 
ª?T'~rlg1e O Cursb 'e/e'rfle'lttàr ínte: 
gratiiJefJte e b de Df'êp'aYatbrlós 

Funriofo!Jâ tamife'irJ Íltr/ ôu~sô 
n~Vfurno p~ra_as f!eSsoôs (fujas 00~ 

oupaçôes nao permittem f reque'tf'! 
taras aulas diurnas! 



.. 
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E. U. da Bra.dl 

eti~,Mlti 1 
PUBLICA-SE AS QUlNTAS-FEI• 

R AS É DOMINGOS 

Propriedade e reéÍ..:cção do profestor 

;JOAQUIM ALFREDO FtRNANDÉS 

-Ai:lminutraçab e retlacpã~-

-66 RUA DA Cl\UZ-6' 

c:ASSIGNATURAS;.;. 

lono.......... tO~OPQ 
lemestre... • • • • !I~ 
Trimestre. • • • • • ..,.,vvv 

P4'GAMENTO AbÍANTADC> 

NI() se devol\'etn autograp\ios. 
a •• - • • 

Carnaval, Quebra~·e~,ra e ·eoo~ 
resao &tadoal .els a trindade q~P, 

g te momento da ,id~ mannbeDse, 
n:!nde todas as ;~ue~cões, • 
P A'é 8 bem pou·co . tempo o, Con· 

· ·gres.so desta terra não de~pe1ta.,a a 
alleDção de oin~uem; ~I) .º~ª •.0s·. 
titolção qup pa'ra êbl v,,1~ !ncei~a· 
mente de~presada da , C'p101po 'J>U• 
bli~a. N1Dgoe~ se preoccp'p3Va com 
O coo'gresso maranbense. ,. ; 

5 \Jm bPllo d·a, a g,ente · r.uv a 
t(jc~;, ahi pelas ru~s. u~a b~nda 
de musica, e o povo .na p~s~ar 

a auarda de Y1oora . ~a pohc1a, 
,Um 1> "'Dt"'n• ,Qn1!e Vjl8 
Perauntava·S8 · ~ 0 '1, · 1 • 

1> 1 • .\ lguerv de melhor me• 
;~ªri~rrç:~po'ndi3; • 'V ae p;1ra , a P' rta 
do Corgr:1.uo, que ~el!bre )u,Je'C • 

Com • ff o.to, os ieeleures H'U o 
l im o CBrtalhll Bracco .e ºf ros 
lâ e~tnam, oo . ed1ijcio qn,de une· 
. •na o Coogrtsso, ·prctr.~.rs p!'ra 

cu, eoho d,> mandato da derQ· 
C c!ese(Ilr t;llll iln as b·ndtiriob8S 
tadcs. A l de . e, rileF c<1mq t>rp 
1~~fe~::sfnlir-b.1 de!. llened:c'to c.;u 
J
q 8·Q V ""l'rr·· r:t1est11VRJT, tudo o 
a ua • 'ª" , d 1· ,do 
t aosto A' ~rte . ecota ,va so 1er, 11 d · t e 1c· 

ri n~c e~!lista ª' ma dor r ga,as ci ~' 
•efllf! qoe ruaoda~s e desn ao ab, ' 

:;Nta lt'rra, cc.roo se1ibor . a so-
lvlo. . , ot.º 'ocan 'a .sim s,~frndo 

E e ge · 
Ctrg,e!$O se abnra. 

que o · .. 8 t{"isa '1)0d< o. de 
Agc,r•' p~·.r:Ce;sa rr ndao·ça ba&tou 

fi~ura. e P e.urso de cinco meJD• 
a1 bDBS o con Ao 3 ''é ei,lão com 
l?rc s da e:,·PP;;cf ui da de f. zer parte 
p'etamrn e ~· . . 
co Co11gresl~.. 'ecu1,1J1 as Laoc!ei· 
. Não m:ds ··ft~ª~e egn1a, em dias 

r1Dh3S de r I lllr com ·quanw, lã 
dt: festa e ~J:.da ràuem , ,strs ucs 
:pc.r ~eutr o, d . (l ,nella das cores 
or,a_uha·111s ,~· to • brigado c·m to 
oae1v~~ ts, .... 

van e! 
ORO.ÃO EVOLUClONISTA 

dfarànha'o, 8-ds tev1relro de tSD'I. 

da!I a9 festi,idades do catholicismo 
indlgeaa. 

Presentemente, muito antes do 
Congresso se reboir,1A o nosi:1> po\'o 
nelle p~osava e anciosatMJ?le conl~· 
,a os dias que fallavam para t1s~_á· 
tebnião, t:!l o ibleresse que a actoal 
sessão le~isl11tiva desp~rta~ . 

Uma peqtiena parte dessa cario· 
s!dade publica ji foi satisfeita coni 
o primeiro embate hnldo nas se's· 
Eóes prepara lt'rias. . 

Paotaleão acredita que terã ás 
snmpto a fartar para a~ suas fota· 
ras chronicas, at'é o enc-erratten\o 
~'3 t>resente sessão legi~lallh .. 

quanto o -carnaval, ltnpera e nciB 
(iistrabe deslas coisas más, arr3n· 
1adas por seu Bioé e sua gente. 

Vamos à-pandéga e viva o -taro-a· 
vau 

~ítção ~apontei 
!ta prC'1iih11 semana, seoooJerla· 

dos p'or lei os dias du -carnaval álê 
a ·qu~rta (eira ·fnclushe~ deit1m p'Or 
es?e motivo de reali~ar stias.sscss. ·~ 
eecon .• •• as A~ og •• LLoj.' . CCap·. •·• 

' clleck'llaO» e H\10 :Orao~o 411. 
,._­-

-O caronal e a qoebradeir2 ao, 
c:1âm em tola re"hida. ~s fvrças d~· 
qoelle sob o commando ~m t'hefã 
'do Sol Amerçcaflo e 'd~ ~utr9.s _F~in· 
mandantes de 'corços ·e dmsoe.s~ 
eomo o Valent~. d9. Café ~lche,. l~ 
directoria's do tutet'pe 'e de outros 
clob,, etc., ;ele.; as ror~88 da qoe, 
J>radeira, obedecem 8 cbefüa, do 
teneralissill)o Bio'é e dos gen.erae~ 
.ije briJadas. e. div:~es-o 8~rrá 
Martin!I, o Amaral e outros provec· 

·,C'sB:=0
:::r~~~r'r~.e munições d~ BEfr. ·• RE~ASC~~é, MAR\~EN· 

bcc()'a e de 1ttm:ra se iwresífotam rs 
arse'na'es dos sieicllós combaten• 
10'õ P.ª~paval \é'i» in

1

fiito .eD
1

lbusiaS· 
'mo, inuila a légr.ie e. a.niífiação, de· • 
sejos, aridores ·'ii~ me.cidade~ sonho~ 

. e e~peraoças, riso11,.aatirts, cr1lícap-, 
llure11, cenfetli, "5rpen&inas, bfsna· 
'11s. n,dóiz', um tn'tm,do. de cQf4B.tl- , 

}. qo~br adeira. 1~m lodo q1J•nlo 

' • ·"' 1 -Gr. ·. •e)l. • .-
~ r .Ü . ti , 

Dr. ~bro S9dre.. .. . .10 , ol<'S, 
br: Nllo l>eçaoha.... to • 

- Ór. •. Més\, •. Adj. •. -
i 

Gneral Pr,ancisco _fliicerio j} e 
l)r. Sá 'P,eixolo ••. ·••• 8 _,. 
Péreira 'Rego •••• ·• :. I. ·a • ·-;a jrnagin11~ão da foda!had11 armue.• 

ni 6 oot1 arseoaes de 'BefzP'both ·fome. 
dese,p'éro, ~ueíx11!, :-ains.. lagrl· 
ma,·, descon ort~· cato(e~. ançiead· a· 'A'1G-... E ~ESP. ·-: to) .•-.icA~. ·. 
des, bale-bocce, per11e111·(õ ;s, ·ca a· BECIMAff • 

E. do .Jfararrhlic. 
zs=t 

llESUMO 

-Parallr.'·, Mes\.· .-

br. Lauro Sodré. ~ •• • 1 à l votos .. 
br Nilo l>eçao~e. · •. ·. ·. 10 ._ 

::-}>ara "r. · . ·M-e!h '• • A1dl :· ·• =­
br. Si Peío~ô-.• •i.;. 12'~ li 
teneral .Fr'à'itêiééo 'llliéerfo '.1) • 
P3r'eir:a Rego· .• ,. ·, ~ • :S ·~ 

.... ti:.ll., • •• 
~i., • • 

- ····~·;-i,··,..,~ ,-"' 

•• Pr~~elle 'desµs,~a .~o.im:iç1o ~ 
ta'rnaval clo corr«'ole aono, nesta 
tcopltal. { • . 
. H<int~m. ã no te, realisou o clob 
dqs ,40 _Pare~• o ,seu 'terceiro bade, 
~ bnhs1a, 1dotan.~o !e o me!lmo.eo, 
thusiasroo'-<tos precederites. O ssreno 
éra escolfü lo •e n'bmeroso. 
.• 't'o1os 'bi. ~fub•, .~associaç~s o 
es:npos org:io1sados p9ra as d1nr · 

~ Eóe., dt'sla epoeha, estão no ma acli, 
-.:idtJ1:\e. · eílr.iordtnaria, ·pl'ocurando 
c'll~a lup c;lel.l,i,s nar o melbor de&em· 
p~o'1o _aos séàs p111no·s 10 e1bibi· 

. çoes. . · 

ver"es de- cnas comwtirc1aef, tm 
pandemr'àiom, timn babt-1 de mil . ,.1 . 

A orn•menraçto do • Euterpe 
l(ta,ailheáse· 'é deslulnbr~nle 8 ca­
'prtéboaa, merecerulo de todos.·qae 

·-\1r·.;•··~ ' Me;t.· .~ alem visto o·a ibats Jraocos· ielO• 
. . . g'ps. , . ·1n,t.roos,.. ~ • ~ , . . , : 

Nestes d•as mois pr• ximPs travar· 
se ão !lB ultim11s pelejati, daoclo·se 
.o coO'l bate d~:-si\lo terça reira B1>r 

'br. Lauro Sridià •••• , 50 'v.itos, ... va:~a DOS isl~. para dl:'Í.tfÇ31' por 
uos dias este_ desagradavel estado 
'de ;cousas da ac1u1l si\u~çli"· 

dill. ~ • , . · - Or. •. Meàl. • .. · &dj. • .­

'nr. ·sã 11f,xoto.-. • .- • ; 'iio '· . 'o wais iole "8ssànle ·em 'º"'ª ·e~ta 
campaoha 'é•o la.:to completa~eole 
.novo oa ·bistuia ,.b , llica m'ood1al, ~t . ~ .,. . _ · , . . 
qnt, ·,0011'., te oa 11.vlctori~ cte eJt, l'c.s A UG . ·• • ·E 'l(ESP. •.• LOJ. •. C-Al' . • 
1u ~' n1eodor, 1. ,9 ca, DoYal vence:,a · nio BllANCO ,. 
·qo, bra· !eira, porque, afi,'f.lal d~ con· . . 
u~, o pivo se "ivealirã a .. 'f..aler. --Gr.·. Mest. ·.-
~6ja li\ cc,rr.o fÔ", pc,is 1·ara. isso ~ • , , 
elle-se di11p1 z:crm nma detlsão ra· Dr. Louro Sodré..... 24 vóloà. 
ra! .trzes putila em 'ªº ioillud •el 
0ivideorh, mH, per seu wrno, a 
quebr{lli elra c3:11lar 1, .ou .. me'hM, 
berra á soa vdonl', porque ô car• 
nnal vae se e ai beire e a quebndt1i­
rp Oca '"' hora t1'bso'.ut3 ·lfe t.,do .o 
ecarr·p~menlo. IUa. conlmuará a 
mvcr a p2ci, .nr.'a do p, aso po,,o, 
cc mo os \'t-DCl:!dc:rea Cl'!lUm1m f.,zer 
3c-s vencidoti• aos sens prlsjroe1ros. 

Segundo o te ho , ifào,- Emquao· 
to o ·pau vae e vem, f ·fgam a:1 ecs 
l ilS­

A li J!i cba 'é de ·rotgoedos e, eor· 
tnlo l , lgu'em·os, óina loscí, em 

-Gr.·. Kest •• Adj •• .-
'. ' • 1 . i 
Dr. Sê Pe1xoto ...• .-. 24 

lt , , 

-Gr. ·• llest. • .-. ' 
' t ~ .. nr. Lauro Sod, é..... 47 'votos. 

- ··ar.•. Me~l.·. AdJ. ·.-

' 

.. 
. -~ ~ ~rift· ,e ~I: qtfin

1 

com as, fórmaU 
1dades ifo estylo o ·cno1·Psso do E:i• 
tldo. tehdo trande a cnucorreacict 
oe e'speetadores. . . ~º C,r. ~o',ero'ldor do iMada leu a 

.J!~ ~eos~e1,:1. tenot.Jndo-se em 
segmda à !te)fwlo. • . 
,, Agradectnros o coo,ite a est11 re. 
'.dl't'°Ção dirig\<fo pelo sr .. f> secreta, 
rio dessa c .. rpor:rçao, pora .a.;i;ialir. 
:mos;a es~a S'essto 11.olemoe d& ioao, 
gurat.10 dos trabalhos. 

---~-----
' . 

! Por cr.,nsiderari:nns assàs impClr• 
. lante a de:ieo volvicta oot,cia puhh· 
~ada no dllroal do Coma,erci » do 
Rio, a re~peilo do !ercdro cung:e,. 
so fio livre- p,·ns11meótn, d11mol-,t 
b.oJe,oa !ntr'g a. de uma · ó vez~fl à:. 
de não ser . rnterrr!l'pida n !eltl\ra~ 



7 eroeiro Gon­
g resso Interna· 
cional do Livre 

Pensamento 
O Terreiro Coogte3so 1ntei'na~ir• 

hal do Livra Peósameólo, re1101do 
llm Boeoos ,1 ;res. de 20 9 i3 de Se· 
'lembro bilimo, não tete prereder1lê 
na t, metica, quer por setl objecto, 
tjuer por sua itit,erllac_iohahdade. 

As detti ai:t coof,• reottas que t, !'Ilos 
tid<.>- as pao-arner1cao!!l• em Wa~· . 
~io(l't,,11, Vera, Cruz e Rio de Janm· 
ro· ºe scient1ffoo Jal oo 1unerícotias, 
e~ Buenos A•res, ~íontetidêo e nes• 
ta Capital- tém Etdo de uma inter# 
bac1ooalidnde liàtitada, colliô a pro• 
pria deoomíbação de:~a yef. .., • 

N oda meoés de i 1. ncJç6es occor• 
reram ao conv.ile platino: ~ Ã uslria. 
a BeJgica; a Bolitin, o bràsil; ,ü 
Chile. Cuba, a França, a itespaoha, 
a ÍUglaterrá, a llal:~; o Pareguay, 
o Perti, . Portugal e o lJroguay. E 
não é supp:>r que ~s~es paizes esll; 
ves~em tepreseotados ·por pe~soas 
residentes no local dás reum8as. 
Nao, 8 grande ID~i~riâ. dos reP.re:. 
sentantes extraogti1roit de§locou· se 
de so:is terras para loinar parle üo 
Ctrtam0D, .. L 

Nem tampouco que ipenas o gru· 
po central de cada n~ci~nalid.a<le se 
interessou pe!b ~ssutnp\o.~ ~ão. E 
pitra e:i:emplificaçlo b;,s\a citar qbe 
os represe~taotes dQ nosso pai~ ~affl 
do l\io de Janeiro, ~. Pauloi l'ara· 
nà e Rio Grande do Sul. . 

Por outro lado lotla a i\epublicâ 
Argentina se move\i para íacilhtar 
o .bom eiil,o do Cohstesso: nas Pr~· 
yincias de Bnepos ~ires, S:ifüa re, 
Jojoy, ~ntre·Rioa, Cor~i\mt~s, e.o~· 
dobs, Sãl19, Meodoí:1, san Iu_an,1 e 
tecuouo bulam sub,comm1ssoes 
do. Direetorio Central~ 

He ainda a considerar que nas 
demais reuniões interoacionaes. ,em 
b8'ido o apoio e bat'eio dos ,onr• 
DOJ~ O que S~ DiiO ~deu. senil~ mo• 
ralrµeote .e cdo to~is as ..,reser,_is 
diplomatlcss, ho Congre1'80 a que 
ãUudlmos. 

~ • 
• ,' 1 " 

De accórdo com . os estatuloi, d~ 
Federação lnteroaeiohal do !iYr~ 
Pensamento• rat:Bcados .P.6to Con• 
gresso de .Londres a !2 de Se, 
tembrQ . de rno2, deve, realisar se 
cada, doµs. ano2s .Pelo me~os (ar~. 
1.4), uwa reuo1ão, de aoàloga nato• 
reza. . ! , • , • 

Nessas condições os Con'gre~sos 
de Roma. em 1'90-i, e Pari• em 
.UW5- cuias d alas m('slram jà se 
haver ultn~assados a~espect.aliva­
deliherar.am para t90u o de Buenos 
Aires. a que acaba o Brasil tle ser 
presente. , 
• O prC1gran,ma era o que de mais 
('fa&lo e awplo se po.de 1magihar na 
es{ieoie. A proplia commissJo ora,• 
,oi.udora da reunião sentiu a ne· 
cessidade dA,diYidil·o em tategorios, 
d.a seguinte maneira: 

QUESTOES. DE D1RE11 O I tJ. 
BLlCO 

. to Mr n11polio do Estado leigo na 
~~tuaçtt~ 'p1,b'.: ca. 

2· A benE:fkiencia leiga dt ve e; .. 
lar a rargo do Est~do: H.J!ipi!aes, 
a~ ylo~, etc. 

a· Pr, bibiç:)o das pr:Jc:::ô~s re · 
l'gi ,isas lH·las ruas. 

-1· Hygienizacto ob~'gatoria dc,s 
convento~ e lttni1los pelas }ftJ !J;c i 
palidatles. 

6 A bul çáo da jurament..; , gligi0so 
em todos c's actcs puhl:c0~. 

tl· Acção ua sclenc1a oo prc,gresso 
da democracia. 

7 · A sápa rztãu da lgrej1_ <lo E· a» 
do! suá convenier.cia m01 ir e eco .. 
oomica, 

8 · L1m :1ação do d"reiro d) pro 
priedat1e das assôciaç6es rt,! 1g o~as 
4s o:iióas oer.essid 1:1 dll s du óullo. 

9' Suppressão das ordrils wooas•· 
tiéas. 

fü· Supprflssão ~bsnluta de todo 
o qualqtier pri v legi11 on eicepçào a 
favor tlus ib'di~·ducs qde façam üm 
meio de ~i ria do ehrc'éi'l d~ dril 
truoislêrlb rlfügioso,-seja quàl fõr. 

QUESTÕES DE CAR \CTER 
TRANSITOlUO 

(Rrgímen político ~nterrio) 

1° tocalis~Ção de todos oe parti• 
du11 destinados a fvtnentu o culto 
no lm P"sto desta. 

! · Aboliçilo do clero castrense. 
3 • Serv!ço militar C'brigatorio dos 

seminaristas. 
4· Applicação do artigo da Cons• 

ll~ui~ar, que trata da não admis!lão 
da~ ccngregações rei1g1osas. 

5· Apµli<!cl}ão das leis ia refJrma 
religic s"' de Ri va clatia. 

6· Altrog11 çcio dcs privil~gios seé · 
tarlos estabe'ecldus pela Cob~t1tüi· 
1ãõ. 

7· ·As do;.çó,s de lêrras do Êsládo 
às lnstituit;õês relig1osas silo contra• 
rías no bem estar. s Sl,t; que fórma devem estat 
organiza dos os litre peosadore-s. 

' QUESTÃO OÉ l>IRE1T0 ikTER• 
. · NÃGIO~AL ·- Claro é qoe nem todos essê$ as· 

sün~.btos puderam ~er traiadt>s,como 
1° Éstúdbs dos mtiiuà \bàis effl- ver·flcámos oo apanhado que demo~ 

caies para . Qbt~r à suppre~sllti dt § êm S!gUida dã·s re~olotõ~s dô Cf'ti• 
eiercltos p'érmâo :mtes . tre~so: 

2· Criação do Tribucal i>erinr.-;. l ª-Prim'eira séde do C-0nâresi:.o 
bl)nle '<ta Paz e de Arbilrogeib eol1 ~ Ger~l será lirutellas. 2.0 em t907, 
as paçõen. . . celebrar-se á OQl Congre~so inter 

3· Obrigat àô · m, ral e inalerial, bacionsl em Jl.udapestb, 3º Afim de 
pessoal e ~oltect!va dê p9.rte dos cel ... hrar o. 2ó• aónhersabo da Fe· 
line peíhaaote3, afim de 'cômba\e· deratão lnteÍ'oaciona\ do t..t.vli 
re[Jl; por todos os meios, os despo• Pensamento. i'éuni'r,se·ba am 'Coo 
tismo! s~~bhos,, c19alquer que sej1 we.sso 'Ooi',etsàl eat Bruíellas etn 
a 11aç~o qne os soll'ra. . IDfO. 

4· Nega~ão do caracter iplerna Ourante esse Fempo real:sar s'é• 
cional ~m que se arvorarem ot hto êoügressos re~ion~es ~fim ct·e 
11\!sstonlnos tlas religiões pcsitiras. 'd'á'r ao Congresso de · Bruxe1las o 
,Apol~ão elas m!~s'ões rellgiosãs cus caraê&er de üma manifestação im. 
\eadai pelo Es'atlo. . . ~ooeõte ~ ~ole

1

mQe de todos os ele· 
õ· Nejação ela eiisteoci3 lio P.on menlos progre~sis\as <lo munão. 

tiflcado como poder pohiico i\iite~- t·-En•iar ao, eong,resso o'perà· 
nacionát por ser êontraHo ab ptln• rio. que ie c~lebr'! em Ro!!orio 'uma 
ci11icl da soherahla ~OAUla'r. sllidáçâo càloroiia, faiendo v0tos 

'&' Soppressãb d'as chama'das lêts para que sâas conclusões sejam de 
de decotão di carac\er pohl1c'o i re:su1t.a1c,s pra\icos pàrà o te'in 
toligioso. COIJlmDÓl, 

7• Con,êníehcla de 1ns\1t\ílr 'ore, 3·-ô co·ngresso do l.lvre Puosi· 
gislro ci,U otirigat'órlo. blegto aéompanba com j_otaresse o 

'QUES...kªS s·oct' Ab"" J. l rULt. pr~lcesso.,de F'err,er .e Nal:ens e re· 
, v&:. .r..3 r.. -J R co·mmeodo o ao concurso de todo3 

D\CAS . os livre pensadór13s, .para que iiào 
8~Jam ,itl!mâ,s .d'e}Djusttça~; outro­

i• Divorcio al>sO}UlO 'e por mutuo sim, resoJYe lll'CUIJJ'bír O 'çoogras 
'c'o}lnu{o. <. ; • , , _ ., 

1
• sisfa. s.r. tozapo de 'ô, ,isilar e fa 

,!• 8obS1il.u,cii9 âa11 irmb ~e ler lhos prese'óte i delttíerâ-ç4o "º 
~ar1dadn oa3 Santas Casas por eil ta411. L 
lecmeiraa leig:.s diplomada{, i·-o c.001re~ro do Livre Pepsa 

·3· Prohib/çllo .. de (azer testamen• mecto en,ia uma 'saudação 1mlbu 
to in llt'ltCtJ1U& mortis a favor das 'Siastíea aoi livre 'i,P.DS&dores. q U'6 
lnslilu1çõ! s rel'g osas. ~· fiitai na Rns\iB pela . librrdade e 

4· O ensino de catbecismo ~ um pela 1astiça; etpressa su~ ariCQíra 
pe!i&Q sC1c1al. , , . . :ç~p , pela Ql&lher russa qne ic<',m 

ts• O grupo dc.s to111b.~c1meolo.! perigo de tida e liberdidtf, coo·pe 
scieot1llcM, especialment'e 19s <da's r.a uo prc1gresso social 'e pot11ico úa 
sc~~mcies .naturae~. de\-e . cóns'liluít I reíer~da. oaç.ãó, , . 
)>a~e de tndQ o pla~o ~~e e,to~o·a '5·-As leis de e1pulslo 'd-e ·es 
priman;os, secoudarms e . oormaes. trangeiros 'são 'um atlenbd,o aos 

6· Obriga_çlo par,a o Estado d-e pr)ncipios de s_plidariedade bom~na 
.cnar bJlliRJheca~ pn~l{c?s em)1!d~s e ·,ao~ direil~ 1mpre.scrlptivElis, ioa 
.as Jccalldades que ,eoham &,tOO .lleoa,e·s do homem; e lesam a so · 
bobi\antes. t • . ~era,aia da rÍ:do • da -çctf1c1eacia 

7· O catholjmmo 'é a causa priil· e~ suy mH\Íf~stações e·xternas: 
cipal do a,traío em qoe se acha a . O Co11gre1so prolesta . e~pec1al · 
AQ1P.ric~ lstina. , , menl" coJ}tra a lei de re~,dencia, 

8' Jg'ualdade legal <l1e ropc,s OE- fl· ac>uaimenle e~ vl5or na 'Republica 
lht s s l1btmladPr :,bst.fota 'de ío·,~!· <Af1entioii, ~ue ·eslá em lota com a 
l g:ir a paternidade. . , , leJira e o e_sRirilo de sua carta 1fon· 

S>· O im p,c sto proporcional e pro· dameqtal e ·com as no'Yas idéas de 
~re~s. vo ~, brt u r;nda deve ser a ciJilisaçar.. . 
basP t~a tr bu t:icão pul,lica. &·- Cond1mna em riome · da fra· 

tO A d mmuiçAo das ho ras de tf'rnidade humana, o militarismo e 
lr;, t,álho ccotribue para a dign.fica· rernrrmenda que ~e faça uma pro 
çã<• dr opc rufo. ragarida acl;u no exercito· para ir.s 

~ 
JB3IPJB3JL 

81b8cwt.ca Públk.a Benedito leéle 

::::.. 
• •J",,1 

pirar ª" rnldado o horror à goerra. 
Aconselha a suppressão, em to 

doa os larqs de livre Pensadores. de 
tudo que dlrE'cta ou indirectamente 
con•rlbua para ioic;ar a trear.ça nas 
ldéas de destraieão. 

Indica a sutrstituiçllo, na vida 
e!C')lar, d<Js actuaes brmquedos­
espadas, e~piogardas, soldados­
pelo que pratica e a.gradnelmente 
possa ensinar A inraocía a ·produção 
human11, 

Preceitos t>ara o lar, pelas mãis1 
e para a escola, pelos profossores. 
a segn1ote norma de edur,:ição mnraH 
•O direito á •ida é 1nvio!avel ~ &odt• 
o !lten:rdo tootra elle -constitua om 
cr•me.:. 

1·-0 unico mela de fugir aos 
males e,pec ficos qne, no pâssado 
e ao presente. assolam a Atnerica 
do Sul é ,a adopção de uma moral 
inals sm1)1a e genE>l'osa. em contra 
posh;ao a iníqua e Imbecil pbiloso 
pbia ecclesiasLita do ,salve 813 quem 
pttder. » 

8 -Dlvofoio absoluto pai.as cat1 
~as graves que autorisa a legislação 
comparada. 

9·-1-A sociedade !em a obri 
éavtlo <te pr!p11ror o homem para 
a lula pela ,ida . .2-0 homem deve 
ào bem es'àr soci11J o r.oncurso dê 
lo~as .suas eoertia! pby3icas e md 
r~~s. :t -A sociedade d,eve um au 
11110 permanente ar·s iôvalidos peló 
trabalho. 

io·-tl ponl,ficado 'da IgrP,já ca 
lnollca A postolica Romano nãôlreu 
ne as too'diçOes oecessarias para ·coo 
stitair e ser considerado como om 
pc'der pPl itico int'érnàc:roal;' tal ré 
·coobecul!eolo e coatraria a()· princl 
p~o .da soberania· pc,p·nlar. 

11,-A Inslrur.ção Pabli'éa de'vé 
ser leiga e de caractêr ,p1i"rá'ii'!'ente 
àcienl,fico e eiperimen&at 

h.-4-0 ensino dogma'tic'ó e as 
pratiC83 r'éligiOSIIS CCÍÔSt1°tu'ém lllÚ 
obsta'col'o para a reforma cks 'cori 
d'emoado~ devem SPl'. pOÍ'lanlo1 eÍ': 
'cluido; tio regimeo peo·'tenciarlo. ~· 
;-A'os a'clt1aes systemas . de expres 
são dos <leJ inqoentes deve ser pré 
ler1·a.o 'ó dos . subsfüo&i,ns peoaes, 
meios du a~eordo com as n'limas 

1con~bistas da sciencia. 
ti.-o juramelilo dne ser aboli 

do_ ~e l?dos os aclos pobl rcos. 
1 i.-0 serviço de eJ t l!rmelros nos 

húspilaes pÚbficcs deve ser prestado 
'J>.or pessóas cuja competenc1a t~oha 
}•do declarada por rnstiíúto~ seienti• 
fiCOi, 

,HS -A leí ;,lii;ão d11s n11çóes 
rl~~e . !;Orre~ponder ao prioc pio de 
svhdn1edadd bum~tiá 
. 16-.A varied a.de de idioma entre 
:os bcatens 'é um anhelJ do~ livro 
·p-eoHdore!l, porque consliLue um 
.mero -de accelera"'r o advente, ela cou 
rfralero1d1de 'universal. 

li' .-.:o reg1strb do estado civíl 
.deve e.star ·a cargo f't;lus1vo d,, 
·E~lado. '(l'rC\\l()Sll dt, lei prop~gao 
dt:-!a do,regilitro civil em Port111:il1 
,, f~.-1 mp'h~r dúe g, z1r doi; 
·mesmo~ rlire1tos oml! que o h.rmem. 

f9 . ..-:b~vem abolir isa os conveu 
tos de mulheres e, emquanlo sub 
~blam, de',ein ser fisealrza\.l tis e re 

... ,•llament:idos pelo E!iltlo. 
·20-A manutenção (iu culto re! i 

tg\msfpe,lo ·ih todo é ·_cuut;aria aos 
fio! âo Governo e aos prmcipir,~ 
da. justlça social. 

~t .-A escola le1~a · é a un ica 
qne sati~C.1z º" 1utr:resses da soei~ 
dad~ moderna. E' oecessorw err,trn· 
c1pal a do lt•da ir:1hncia d~alal\c1t, 
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· ~2.- Deve prc:bibir-se para o fu: 
turG O estabelecimento de co~veut is, 
·a aulor1datle deve nscalisar e rl!gU· 
·1ameotar os acloae..;. .d 

!3-A lei de garantias co~ce~, ª 
ao Pa;iado pelo Sovt:rno tlabano 
·deve ser aboHda. · . ~ 

24.-Dar a maior amphda.o :i 
instrui;,ção leiga do Est~d~ e ~xer• 
-eer a mais se-we'ta fisealtssção ~obre 
O ensino ministrado por parn~ola• 
. res, para qae se õê e se ~esp~1te o 
programma minimo de rnslro~ão 
leiga fechando-se toda a escola t"}ae 
resisia ou illuda esse Plogrsm~a, 

c,5 _ 0 gropo de cllnuectmen,os 
sei;ntificos, especialmeole -os. d.e 
scientiaa na.lura'es, deve conshlo1r 
a base de todo o plano d~ esm~os 
primario.s, second~rio_s . e norma~s. 

2o.-As ordeos l'ehg1osas devem 
ser abolidas. . • {"-

i? .-0 EsHtdo não deve man er 
coito algum. . 

28 __ 08 livre-pensadores devem 
organizar se em centro. de propa· 
1ioda sciuntifica e social, . 

i0.-0 livre-pensador ~e,e ~er 
consequente com os seus ideaes e 
deve eer~ 00 lar, um apostolo sem• 
pre digno e .não se cur~ilndo ~oa 
conteo'ciooaUsmos da sociedade que 

_ag:Ô.-0 ensino da psycbolog\a e~· 
·perimenlal e ios\alJ_11 çãl de bl>ora• 
torios dev~m ser fl meutaao,t. , J 

31 -E' reconhecida a necess1~&· 
de d; crear·se em Roma um perJO• 
clico que combata.o Valicano e,.qoe 
seja a npressao de todos _os Jiv:re• 
pensadores do. m.uodo: faz volos 
para 'que a Commisaao lnt.~~nac1onal 
da Federação loDJe a lmc.1a llva de 
·uma publicação semanal (!Bq~ella 
cldade, e ccnv:da lodos l'S hvre· 
peosad('.res a roantel•ll. . 
• 3~ _ Deve !er fomeot1,da. a fuo 

dação de biLho\becas pl polares 
circolantet1. . · . . · 

33 -E' de just1c". e n°c~Ef?•Jfade 
'l'le ~s ltvre,pensadores ~e preslem 
mutuamente 1Jen1 voler.c1~ e r~1P1 i: 
10 118 suas opin ô~s ph1losop . icaa 
. art1cul2res., pol \ico s e . ~<;c19 es, 
~tVendo ccns:derar·se oào IDim,gos 

cl"operrdor.es ns e bra dn re• 
:i·:1~pçào e 1m,gr,Ul' uo qul! tra 

bJ;.!!~p0~·naf de mc1lt, e as perpdu::s 
u prlmi1laq · 

d1;vem Encr ~mrmcnci11 ·;os arre,ic~· 
3fl - lC\ • r · d · • cv;\l.'m :'s mnlanças o n; 

nr.~ que . . :. . ;i .form::ção de or. a 
d:1•S e .fac l 1-t m fUb.lri.h'a A,'S 1·11~ 

imtaro·ção qno. \! de qoe eão vh'tt­
gu11 s e corropç ,. s roo 11 un1dad1 s 
mss p( r parle ~·dll a á civil srção 
1eh(:l{1l'M, lr:z.-i, ~~ e t'ta&no r• 
pela ,0 lt ucçào, au. 

de. r: A cduc .. çA°c !ciga, p,, fi ao· 
3i.>.- 1 t•a O ulbt' r é uma 

rial e i11lq;1_a ' i , ... "d de 1mme1 1 ... • • • nrress• a . , ·
0
• 0_ 1 el cit•~as de· 

3,t JS pr1 CIS, :., D l j S 
u -- ; r •8 [ or tt tleula or 8 , rw suprr,01 . · 

0 ·e 1,obhca. · d 
da ~a di111ir.o"çã() d~s h()r:~ o 

37 - A tr Ltue piata 1t dagu fica, 
trr balho Ct u .' 
ção do o~er~~c~mmeodado at s re .. 

38 - t. 1
\ e pen1.a111ires de to· 

presrntanles avr u,s. d~ mundo qne 
dos cs 1•arlag;e:tn pratica as reso• 
Jratem de l e greno. 
loções de~te oo ini11adiV{ l dos li 

39".-E dever auxihaÍ' mC1ral e 
ne pensadores todo m• , :ownlo qoe 
,naterl&lmenld tbe('rtco e prot.co 
tende a~ u tuu:eoientes pua a e-~· 
dos me1cs co cnd1 r.cia tcooom1· 
• coç_,10 de mdep l b.-,s <: oi H X"!', d dOI in~iv:du· s • •. ao • 

,o.-O Cor grosso faz votos pan 
que iodes os livro pcnsadore~ do 
muodo cooperem nos respeet;vcs 
pa·zes p:1 ra a abol'çâo da tei sobre 
garaotrns <io prcspecto. 

41.-1º 03 pensadores da Repu 
biela devem estar organisados om 
partido político onctoo~l._ 2 A com· 
m1nl!o directo!a or,gao1sadora deste 
·coog·resso den 'lccupar se em rea 
lisar esta deci~~o que colisliloe ama 
aspiração nacioMl • 

42.-Dec!arar que, r~c ,,uhecida 
o igualdade de direitos < Dlrtl o h~· 
mem e a 'malhar, deve ser palroet 
nado ccitn eothusiasmo quanto le~­
de A crenção de asrnciações fem:• 
nistas. . . 

43 -O Coo'gresso verà com batts· 
façã; gue se appliqne o artigo da 
"'Cooslituição naciona_l argentina re· 
laltvamcute "às coogl'ega(õea relig1~· 
·sàs e coo11da os IPg1sladores argen · 
llnos llberàes a promovert·m a apph 
cação des~a di~po_síção,upolsar:do _as 
congregações qua ntlo teobam {'X'.S 
lene1a legal. 

AÍém desfes '\'Olos o Congres~o 
declarou·, por pedido da delega~ao 
italíaoa, que a data de 2~ de Se· 
te~bro não t,inh'll a s,! go16caçào 
polilica qoe aetua1menle se lhe que 
ria empreslu, mas sim.ª de c~uao· 
cução de um dos fios ma1s prec.1usos 
·do doama l,beral: a q~ed~ do po• 
\ier \empora l do Papado. ~ 

~e!ilB si.mpl, s resauha, :i pedi~o 
e sem coo tnen taric,s do tra balho 
ibtentado e co prúduzido pelo Ter, 
ceiro Congresso do .Livre· Peo~a· 
roer.lo, màl cabe alludir à ~anima 
como so passardm so"s scssoes. 

O Prmce Ge,,rg'3's H1II, na Calle 
~Cwzo. regorsilna desde m·· nbã a~~ 
a nr.ite. o· p!'Cigramm.a estabe!Pcta 
nada menos ~e tros rtuo:ões d)ar,as: 
ás O da 'manhã, 'és 2 da tarde e ás 
·g da notlf'. , 

"E' de dizl'r que re . n~o foise ll 
energia 'óecenar~ o eo·cerramento 
de cl!da uma dellas seria uma !es· 
~fü) perinanf'nlc'. . .' 

A Dirfctoria, de qne dons Brasi 
lelros fizeram parti', o os delegados 
ext.rang~iros que tinham honras qe 
V·ce Pres,dentes~ occupevam o pal• 
co. " 

A mnltidão d~s- de'rgados Ergeu• . 
tines , chava se á plaléa, nas Ciide!· 
ra~; r, Hrmn dt>, r:6•, nas galeriaF1 
m1iv,·d·ço, muta,11}1 enthusiasla e 
d,,mioador, roga de, vc~ cm qo11 nt.lo 
(1 rtceroo arr.t ac;acfor do •rt>speltavol 
puol t · ,. 1-'ol quem., umo vez qu3 
putrn ,dirikm os lr11 balhos <!o .Livre 
Pemll m1! nll•: OJ ador ma s cal~ o, 
1,ennd,,r mais. tuleraute. palavra 
ma:s coociliartorá q-:.e se fl!e!.l2e c:.u 
1dr ~ pr ocà.r a o rum, r d2q11elle rcgir 
Lumeoo. P~ r outro lido, c,1 yerbos 
em t'ympatbis, a rhetorica iloente 
ele m;us ~e um eoogresshh , , ode 
oni11 rtngres1isla era : solicit&da . e 
pr, lonaaoa par~ deleite .e gaod"o da 
rnss~a l,vre pto11adora là dl) a'ln,. 

lsso pc,rém, fu i multo raro. l'ião 
,e qc-elra d.b1 deduzir que. a:ém 
de ~ô vrtb 9 dadP, fÓ uma . nalà.· 
rt'la de ver llosi,•a.Je f ·~rn a1im'Uf.la 
po l\D m11t10 rec·utu da P1 ioce 
Ge.,rge't! Hall t • 

Es"a &n;mr çãn r,ão pof1ia deil r 
de ui tir. A reunião teve, alilb, 
p ·ra aquerer lhe a vein e rtes.mvol• 
ver lhe o e~pirilo, a felicidade do 
ser aberla com nm lociJeote: a pri· 

sãl', n.> lheatro, em q11·· fnnrcicica· 
v a, de utrllngeiro qur. estna sob 
o peso da lei de res,dencia. 

Em qo:ilqaer cidarle dv mundo, 
sl'melhaole selo não podia deixar 
de trazer em resoltado o cal11' que 
tal imprudencia provocou aos livre· 
pensadores. Em algumas .. mesmo 
talvez viesse o tbeatro abaixo. 
· Em certos momentps, porém. o 
Presidente dn a-ss&mbléa faíia rela· 
u r a prhão do collega e, de õra·ço · 
d1Hk, rom ~lle. Vl'llava a füncclooat. 
Foi um deli rio. 

·outros mrimeutos de maior sa tis· 
fação f•·cba., ll quasi sempre as ses· 
~ões: o livr~ pensamento não t<fca· 
va, bem a c11nl1>olo dos elcmc~tos 
presenres, as qaeslõds sociaíislas, 
Ha\'la ama e.orno traosigeucia 1os 
Hvre·(iensadvres com a actual orga• 
nizaç110 soei.o 1. o q ue està bom claro 
que s·e nãt> póde admittir: a lrb~r· 
dade rle peosameolo não tem d1re1to 
a essas llbe1·dades. 

E com.essa alegria foi o Congr~s­
s:>. ilfé o banquete de despedida.: . 
. Fazia parte do cardapio- Cezur 
de Filel-Durhum à la T..ibre -
<'Persem. E ouviu se 1.a lntdrnticil), 
r,al. 

M .Gilaltb da AlENCASI ltô 

(Do •Jllrnaldo Commercio,, do 'à 'o, 
9 de dezPmbro de f 90"5) 

,,, , - . 
,_ .. -....... ~ 

Ávisô 

fim un: l1'i.lLO DR :,H'Nlll 1 ' • 

com os C< of<•rlus (,recises tJll' fe H'" 
rao acolhidos totJos ctue Lece.- silaw 
de um amparo, cégos ÍJU ale-jados 
que vivem abaod, uadCJs sem pão t1 

sem abrigo, os aba:xo assigoados 
organisaram no dia Iº de 'janeiro •io 

, co.rhnte an rló uina ASSOCIAQÃé 
KGRICULA e C!1nta·nt10 quo e~sas 
idóas seJam abraçr1das por todos 
imploram de!de jli o concurso fJtl•· 
cuoiar.o dos cu dosos em "erRl 
para a fundaçi\o do AZILO OE MEN· 
Dir.lD.\ DE qao ofo ser rirl\ sorueole 
para os desvalidos do h· j '• m:is 
tambem para os de nina uhà por 
ventura vindo perseguidos de iues· 
parados infor lunios, das grnndes ro 
das onde tlsunm salicn:e fignra. 
Dc!us saberá . c(lmpensar a tod,)s 
q•1e de coraçílQ prcicur:im 1,~var o 
con"forto aos ·corações an,ctos. 
· Oulrosim, os abaixos Msign~dos. 
cnJa firma social será Ll\1.\, 'l'AVA· 
l\RS ·& e•, atum das 1e1ras que j á 
possut! m de~ej~m comprar outrns 
na ~stencao de 3 a 5 legnas de mata 
virgem '}>ara a ihiéia~ão dos lrah'.i• 
lhos, porfaoto, qnem tis LiHr e de• 
sfij ~ r vent:lél 3:; po<fô~o ·.,,;, '>6$S1.1a l · 
~-,nte éntender·se '"çbch <is ~,socia· 
êJos oo enviar, as duas -proposta·s 
ll RUA DA P,\Z N. 1'5. 

Maranhão, 1 de J ., ne;ió de f 907, 

í,6z.orio . Ó. Lim1. 
1 15e~He Tavares. 

1
"6ÜJNTE P.I.Q~ M,IÇÓN[CO 

MARJK11ENS8 
Ailm d-e concorrõrem para o dos· 

eovol,imcu\o da lavoura ~u" jaz 
em comp.loto aband~no oo Mna· 
nMo, rnxihando ao mesmc tempo 
a pobrêsa P.m geFal, especialmenie 
as ioM,i ,!s creanciubas victima.1 da 
orr bandade, creendo . para esse 

Fum~cicloa: · ,,{1 a}
1 
';:is seg•1n das, 

11uartas e sexla:i !eiras d~ cada se, 
-mana, durante o dia, no prune ire 
andar do predlo n. GG, à rua da 
Cruz. . .. , . • 

. / À. • . -· t - rm ........ e r - - e smmn:snmDJa--

EXTERNATO GONGALVES DIAS 
--

flua aa Oruz n. 66. 1 · Àndar. 

D program,ná das aulas, neste 
estabelecimento, s;ob a direoçao do 
prc;f e-ssor ;J. Alfredo Fernandes, 
abra11ge o curso elem·entar inf e ... 
yraimente e o de ,D'reparatorios. 

Funooíona tambem um curso 
ilootuino paf'a as pessoas cujas oq-: 
cupaçôes ndó "perinittem frequen­
tar as aulas diurna~: 
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PJOAME?\"'.!'O ADI~'NTADO 

tQf> se dcvclvem aotC\gr:tphos. 

O relatorio do 
governo do Es· 

ta do 
Desde qoe, em virtude da n.o.,n 

orientação adcptada pela pohl1ca 
eral do pa'z, 0 cu~grPsso estadoal 

Jeixou de ser UCJ? s1mpl~~ oggrega· 
d de amigo! 10cond1cwnaes do 
~ fe da situação dominaole, parn 

e ~onstituir em assembléa de ~~· 
s~esentantes mais ou menos leg1~1· 
P d polo contando em sen seio 
!eºpsul~do! gÔ'feroistas e ~eputaddos 

. . . l 8 0 conbimmenlo a 
or,pos1c10:s o~ ~elatorio do go,eroo 
m!nsage 

O 
ponto de convergeocia 

,e10 a ser 
d especialin geral. . 
a fl'eito si O publico anc1na 

~i~J!'l!O :w!rs ;-•:r l r jil•!ll'ü l L·uhl. 
• • ..1 !':,rio ('ló~C •l , .. m,,·ni , h'1 m• c1lt' o 

11n \, tiw om ;;,t•r:il ,> cc 1'11· ·r· ":JU "m 
tr ·!, s e~ sc,:c. r.01'.-~ 1ho·. " parti,·u 
!:J rm;:nte ~ ,:r.1 rr>n.,;o e oi: .m1 1le· 
ptla!lus ped,,ssam ,., ri, tcni (•O e·lll· 
d .J.c,, li ··cLI o e 1,1 11•\1· :i" o eill 
clê!s quo jo lp~..ie:m n~ ~e~i.a1 hs t10 

hem t nhho. 
E ~rn Pstuc; •. r ~;';l[1';!~!~dtl !udas 

~ ~ !nOllipla- •!Ul!~lnrs ·t],) 111l'!res-se 
gual d" col,r·c1P1:u;id,,, íle111r.o t6ro 
cer10 tomp<', qoe rc11lm~11io t rna,­
te1:1, parJ c,s qoo dese;af!1 ln.:,r 
um li ah.tlbo nootlbl'Ot1ti d r.nt~no~o. 
, <:IO rumo o 'tomp , de d' :1.ção dc·c, 
líaba,bcs d,1 e r.gre ... so, t\m ~~t.l ·\ 
a11nn, ~ apenas de dPus m&zcs. 

E' f.,cto c1oe o relatr.riQ foi lil'u, 
r.;, intt'g·a r,elo so11 aucter, peraul~ 
numerosa assi~tencia, ma~ ê pr0 c1· 
80 COIP,ir qui ISS'} não é h :>~l~OlC. 

~inguem pode ronsern•: de me 
moria tod-as as idé;i9 ~1wtl1das pelo 
gonrno do F.stado nesse documt1n· 
to, o sohre ollas proceder a miou· 
cioso e,)t•do. ~,: m de deliberar so 
bre o que cuovem acceitar, re3ei 
lar, modificar on ;irticiooa r. 

Em tra!>alho~ desta nat'..l re:a,mui· 
to au-::ilra o leJ1elé:.l.lor o concurso 
da impreosa,na d1scus~ru ou critl · 
ca a quo sobme1te as opini es e 
pt·opo~tas do govuroo. 

E' inezavel que a intervenção da 
iro prcou esclarece muual» questões 
de interesse publico e dcsperlll 
ideas apro, eit:iveis. qne melhor 
orieuta \'ão apresentam ao::; ropre 
:;entaoles do povo, no desempbnho 
de sea maodll lo. 

A i ista do exposto, a publicaçfto 
do rnlatorio apresentado peio go· 
,err..o ao Concresso Eslacfoal, deve 
ria ser realisada logo nos primeiros 
dias após a sessão *'m que esse re· 
Iatorio fos~e lido. '1otr111nto. ei-l"t 
o congresso foncc1onanào a dei 
dias e o relator10 ainto nso bi 
,iato pelo publico. 

Noticiou uma das !..,Ilias diaria~, 

1: :. pi :nn,,to:- a :1u:.;mcr.t,1r st1mnre 
11l ·nen d,,s ,Qt,!nlPs ~ brig,du3 

a 11'1 ;Jf! :r ;ir, i.: li 1pa, g ,vernb~~st 
r ·~ r t~1ç1 !~, A ,nuls i1anu. 

~UUl ('8.;ll CO:P.., 8Slt',O e !)iSriO (tfü. 
• ·'r !.P-rvc, 3s mil m.,r·.vil!rns, t•s 
ÍIIWtlOS do g'O\'Crtlf1, pois. a l:)!(! uf. 
,"'lf·Cr. o rfe:f<j <ih ens!:jo di;: s ~ <h:s· 
t.11lp;;r, ianen,10 crer n.i si1,c.:r;,rf,id,:1 
d .·cu l•mpi-111 1 cm ,·iver ã, claras. 
íjUil' !d o <f'JP. do~ejd o gOHH'~l • 
jll$l,ltnf:nte ov,tar que a luz H! foca 
} ,t, ,. s aclo:-., que a d1~r.u~são 
v mlu pr, frn~ear z · odus e::;,11 ha!Jtli 
.Jo t::rro:; e dern1aoclos,11ne tom ;;rn~ 
ui zí~D a or. li·.:osa ai. J act,1:ii . J· 
d1,1 .P;H..i tra im~ls pr11f1.1nda o mal~ 
çrave 

Em l1Uí111Lo :.e maoti\•m· ts ... ..,. ~ 
tti:H:10 urhulose, ~onco csciara.:i6 .. 
r, .H:.i o publico, o governo Yao er::· 
t,;J,hnr.o a iorenu1d::do calnral do 
povo coro falsas apparendas <li., 
~~ri :d2de, zr,Jo, dod1c,1çf;o e crilc 
I io !'!Cª nogoc1os administratíro~. 1:1 

1:nntinuar~, corno ai!\ agora, I" fa ~~r 
l ,rto 'l q1·.e entende, ~om .1 ·•:- si· 
\ ,Caçõ?s a 1,i:lgueru. ua .. t.,1 ius!ori:i. 
{sina de f1Darchisar t•1d(), d1,ixao<io 
!W dtls~1 rol ver á f'oataue. o rela· 
xarnen111 P.m lodo3 os t a1w).., llo :>e •. 
viço vul.llico, desbar:tlan11o í.1~ mo 
d:.is e o credilo do Eaí. .. do c1..,ru 
t.tnlo qufl esta ma lfad"d:;; .,Hua ~11l' 
se proloogua iudefin it.lomenle, t'w 
prove:to excl11 ... 1vo l!e LD:füt dozia jC 
p1friot:>s oa b:u: i1in, 

E o Rsla11u que continue na ~11.i 
y·d~ ,egetaui,tt, estaeionario,cmpo· 
br~cirlo, ~e'll ani:naçã1J e s\•ru vir,or . 
como E:n 1ermo ai aPdon:ulo, cujos 
htrddros- ~e locnpLtam dos :.. :u::; 
h,frnres, sem cmui r da saude llo 
mesmo eoforruo e nela peroJi ltir 
qt·e outros o í"ap01. 

Com e ·ão cio congresso esladoel, 
pela retunp1 rincipal dessa anciedade 
o pon o d O que ger~l· 
eira o immensoen\'::J de conhecor 
mente todi! ~ensagem do governo. 
osoterdmosgovernador do Estado de• 

desta capital,ter o governo resolvi· 
do fazer a poblic11ção dessa pc: ·a 
official de uma só vez, ero uma das 
edições do e Dfario Officia!111. 

Afinal de conto.1, o . g esi .. i,. os 
ar en:is tesl ~mt nhando uma \lr,i m -~ª 
:ar~J, quP. R ::ctu:il ~i11111cão pcli;1 iJ 

d!: l-:i,lado ,c,n reprnseolnüdo, eles, 
de ·, ~011 imc10, e·~ontiona a cl11~eo1 
penhal a com ettrnordmarh pc1 i · 
ci:1, ~igoa5 de melr.nr cao~a. · 

E quem q11lzer oue ~e illr fa. 

i · . hecer bem esla ~ecção ~ açontca 

l 
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ê!t.l- Ill . · . 11 Pon. · . li'.· . tt-'01,,·ir3 
de ·j m~a '' 1r ha•\,. ;'ou. • . à ~q , • 
la ufl11.: . · . o qual p.esen!.cmP.nt ~r 
~eh:· 08lllu e·· ''"' t(' '1feririclo-il1c 
nes~:1 sess . · o ll'Hlü de Fll,,wr:u 
L\vro do seu Aaf,.·. l.uad. • •• 

1) Ul . •• Pt1d. · . o Ven. • • t1a 
e:- r~Olllc\ C, ·ien~I' ' ó jr atl CC\! 
comm11v,•lo ti:idas e .. ~.,; lJr\, ?.ii.: ne 
:111~ c~tim'l ., ·.or3iilernr,ão" ailt' t: 
a sue Aot.:. • • Of • • 1 s~·u,s·,r\:is 
protc~ta.:wo a con1.rnuar o d.1 me!)· 
rua n11r01;i le pr ~óft, ~ · :,3 D- 1rd 

manlidi. por· essa At.g. • • L~i. 
'formiuad3 a 11ess . ~ .'t :(}i ser~itl~ 

ligeira colla~:lo uc;s r1·es-.·oleil, ,rc.­
c:rndn se e ... ,. /1f 'eali!1$!l!!O~ :Pm· 
dt3 ootre ot. c i:tl ... : i. 

AUG . •• E BR~P. •• LvJ. • ~ Ci\P.: 
IHO BllANCO é~ 

Quarta.fo ira, ~O do conente, rr.· 
untrs1: -á t!ila Aug. •• L0). ·. etr 
ess~. · . ccon. · • 1;0 togar e horn r 
do ctJ~lume. 

BEN. • • HE:'iASCENÇ \ 
l'Hll!,Sr, 

Quiuta ~Jira, ii ÜO 1!(li'l't'lOt~, nlJ 
lotar e lior~g d,J l'OS\t,1ne, fonr.[ ·,n~ • 
rá ~staBt•, · • OJf:i. cm ~A·'. • 

eco" · 

· Hoje, ás ô lhm1t d~ lJr,!c. 
I cgressarf! ao Ur. •• de Cah, o 
111.·. ~ Puti · ·. li' .·. r.~0111·• • ,l· 
Sonsa Machado, di~fü> \', 11. • (1, 

_. ug . · . e l\a:-p. •• L'>j. •• ~ H • 11c.. 
Dl8 Ca:(ÍCU~~o. 

Por 111otivo ,1c t;'lol,,:; .. rJ ~m s1 1t 

e~ru.:. o:-po:;a. ::r-i;n11.:1 ,,manbr,, 
dom:og•, µ:irn a fanopa, c•.m sua 
oirn,a . tamilii. o fl r1$!i0 ami;t,, ,lr. 
l'11lmi:Lo C. Cantaulwfle. 111. •• o 
Por!.·. iit•I~~. ·• ,lo S-.tb.·. Gr . •• 
;'\ln~l.', lia ,~ar,'. erns1lcir·? . 

7 :\6 prr !,!rí!S~1v a Ili únl~ l ':.l,1tl•I) 
\'lll lO, a 1dét J~l fun l;i,l~i\{I , UIHJ l},l 
p:ta!, ele um a~yl·· ,H.1 'n t\tnlic1dr1,11•. 

3rt!Vl'niente uo. OCCllilRl'ClllOf veria sen\lr 6 c~:ar com empenho 
verdade. e pro de modo algum, a 
não demorar' deqeio ao povo que 
satisfação dcs:o chefe do aovcrno 
o supporta co r de todos os de~· 
estadoz,I, apesa ·,ocomprebeosivel e 

Poa· csaa resolcção !'.)Brecia 51r 
empenho do governo dar ao put11i· 
co o coobeciruento iot,,gt ai do ~eu 
relatorio, no mais cn;to pr~!O p, ~ i• 
ye), pCliS, do ordinario, as folhas 
C!)otratad:u para fEtzerrm publica• 
ç5es dtissa t' ~vecie, lrocch1nam ~sse 
trabalho, qui, se torna assim muilo 
demorado, !orue~id:1 ao p:ibl ico em 
pequenas doses, cm s~cctssiv~s e<li· 
ÇÔl'S da fi.;lha l~Cumbtd3 de~c,e er" 
V!ÇO, 

A ~G . ·. E nEsr . · • f.0.: ... O.\ F . ·• 
ll.t.C~:1lr\N . 

.mJi:; d··üJamsntB ,teste assr.mnw. 

· l.la sna • -varios d · istracao. 
des~strosa a :~D de tssim pens?l', 

Lo11 ge, ll~fcio L~He, go, ernad '1r 
o dr. Deno i milrou quanlo pei~.1e 
do Estsdo, !-- l oocumchlO c:,illc1al, 
O prépilrO de.:>e ab<·rtora do con· 
de medo que :.r acl i3 da de ô '10 
nrrc:O \HC. de fi ~ade para ossa SO• 
"t.r cr. te, ô1ll · 1 .. i (·m gne , O r " r::I O 1 • ., , 

ll•m1nt1~ n ••.. ·~; realise 11. puis só 
,;\ :ilJ~I t. 'A, t r t1 rr •[rpfQ O 
. ~1:tima u,. J • 

• ~!t Ih .il3(0r-lOC, ·r,"r"S!:f\. ,-Jp vr·ria 
{ 11 p11r , ~ o ' ~ 

Contrariem(,nto, pnreni! ao qu11 
pareci1 o rr:i JUfl11 ~"'iJcrar,. es~'\ 
re!ol oçãQ do ~o ,ar r.n ccntr,hu 111 
para makr delo nga na pob:ic~ç~o 
l!o mtnci<'nado relatnrio, pois o 
C\D1ario Ofi.ii:iah e õpP ní:s fonte d~ 
,!e.;pCLll, aff.i:; onerusa ar,e- ~o· 
rns f ahht't'S, ? Hn o p ! i e,, cio 
f;I vcrr:,l I ar te1 ~n lg, ~ n•!lnrut, 1, 

Em ~oss. · • econ. •. trahath;mt 
sl·guuda feir~. 1 i:> do correnta ''~la 
h 'Jg, · .o.-;,·. hu IClg.:r 9 bu.js 
1j , D ~t(.~ij. 

í,hniíez!an,lo o ~eo roc(Ju(.eci· 
menlo ás npel:1las prova~ dtt fra· 
tern ·d:?dí! e so!i1J~ r,e11ado ln;;ç,•ni · 
1·a~ que lhl! tom di·peui.ai:io :, .\ug. ·• 
C P.e'p.·. l.rj.· , c}farmuoi1 C& 
x~en'1 •i :i Loi. · • < Bl:!~kcnafl ,, dtl'i· 
1e- Or, .. cell'LllüU ante hontem uma. 
~eEs . • . cspu:. · • ~m bomem>gc m 

~s.rnrú h0 jP. tl0 H1t.1ai~·1 •~ 
! ·11.:,. i cvmp·u,b!iS tio v l• i~· Ir. : .-: 
~l·t m~uo ,\lves, u't:m·11!.•t:ut1: 1,;h· f 1, 
cta a e~ta capital. 

--..::-e:~;.,--

La:3timarnos srni:erJmenlc (}ne o 
no~sc, amigú dr . L'omi11gt,;, A me rico 
ôê Carva'lm se t~!lh 1 \'t•!< 1i,1ça1to 
:, Sll~fH'íl0f)J' tl pu~lic, (':iO t10 "l'll 

b9ro cocceiln,,ct: , d! 't1, , , • 'Ornai 
do t:onmil'l'1'J01•, li!·, frnncarnoutc 
!)"tnpalb:~ado .:ic, U\)~,I.) n 1~1:co 



'} ri1a re1tol11çãa na 
agi fcal!utUt 

r 11• ' 

, 101. t ri ,1 • 1 1 n r .. , t: , •• m 1 ,:• 
: • e: , • r , r ,, ... 1,b,r ·,t:, a, ih· 
r · ; 1 l ú. 1) Dllt• co1., nr1!1D,J:; 
, .. m a ~ : nc:n " ú pr,.. ~; tac.sr . 

A. lll ll Qlit! r S lldl1h ' ! t~ tll !u Cf:f, 

P. a~ si h":11 :-c:~:i pr1 p:i r '.\ rn ~ n,'"' 
laia r~!,11 ' •}~ :1e r o1 llt: 11! l't m;e1v.ir u 
r ~"I J , '. ;:f ,1 f, í ltUff I le d l ;c1 ' a. 

. \ r~k r.·~p·.ilo, Oi!ll:! ,?fí.! U si- 111 

q mr· ' nrnn ve r~all rJ ra : r1.fl1!u t.:.11, 
I': ma·n .. nte m, ,j; fr:,;i ,J:i . 1t, so.1tHh: 
yfé" Í~~. i-•CIO p:\Jfe~S?I T'lúl t)e.. . . 

J.~IC prufo ;.~OC ,, CUJ ,1 cur .. prtenc:11 
:-g· i unir ir-1 ,j. ~1:r1lrn!'rJte rr1cNihe· 
wl.·, ú~th1rart1 e., nvieumeutc que, 
~o c(,1.1\ndo d,> riue aHj i- 15ór11 se 
rni-inava erli flgroúonda, " plnnta 
pi·rio di~rcn1car aha,i!u1tu:neu1.c o 
s11ln, rrp~rtt e l rn~ 1,e: ,. r fora uellu 
r. sem elle. A"· ~oa• 11 ltlm1t !, t> Ãpe• 
rieoc•at- , eom dfoito, mostram _q,1e, 
a·nd:1 ano 2 terra na.1a r1rod..: z1srn, 
n :eicncia d iSJ)C:l"Ítl Lle meu. S J ara 
alimenlar a ·.·idl !la rnpedicw do 
globo. 

N( Ltc, qae é direc:or ele uma 
e~rrla agr,col:i ua vizmbança de 
Itr e~da, tPm·se not:; bilisado por 
vai irs debc1 l.1rirnentos, um do$ 
qoae~, o mas 1mpcrtan1et é o que 
lem por oLjccto n app!icaçàl) da 
boctericlcgia á cullur a dos vege· 
tses, espec:af meote c.ks eeraaes. As·. 
stm como numa cobaia se tn, cuia 
ta l ou tal cvirus» 1 Nobbe eoteodeu 
qoo era l)OSsivel incculur~oum solo 
exgottsdo o germe ,fo bacleroide 
fixador do azote. 

Esse baclaroidc é o rhizobio e ás 
respectiv3s cu'luras deu Nobbe o 
oome de «nitragina». 

A oilrag ina applica-se aos cam • 
pos em qoo se exgottaram as subs· 
lar.tias azolaôas, e restabtlece·as. 

E', por assim dizer, o «seraro» 
para certos ter!enos que perecem 
de anemia • •. 

A •nitragina, tem apenas um ini, 
inigo: a rolimi . 

Rima, o é verdade. 

Por telegramma abai10 transcri· 
plo d'•O Es;aao de s. Paulo,, pode 
se fazer juizo seguro da ioflucocia 
que estâ produzindo i::o cspmlo pu 
blico italiano o silutor movimento 
~nli clerice l da Fraoça; 

•Realisou· se hoje cm Millão, ao 
mcio·dia. n annunciada maoifesta­
çno, a favcr da lll.mdade relt.iiosa 
:ia França. 

Os manifest:intc:;, empunhando 
117 estandartes dos clivarsas asso• 
darões catholicas desta ca1·i•al, di· 
rigiral\l s11 r JI n n mrnumento das 
,Cinque Giornalc.J, , onrle fallaram 
'>S sr~. C;,rmercne, PnccelLi e cu-

11
• 1rn1i ch~:icN :J am1p:i ~l·er •. w 

rm) ir..1m1111"i.~o.s do h· 1, d,;;nt!() 
o~ t irbol iCih . 

U •n \I\' nlI?U :l'í i.tS .arru .. ~.il>. 
\ \ ~ h ,Ti! ': da IA:l.l,~ Oí ({:DÜiutl~ 

~t>. n1 pra~n C; rrc,IJ flrat, ~ port:i 
Ment:,11:1, nm c0: i 1l{\ 1 n1i·C!U! iréll I e 
('t'(Ci IJc trM mil ;'J~··o,1<;, a11e ;;~. 
•· ' ;m~rnm · u1t1, a. tb,uunlJ t 
F .u .. ~ o e idm1. I" Ci rncuc :, '1. 

~·1er::m :!,' O•J\' 11' Vo1i'l{)t, nr;n! ri';:~ 
e1•lre º" \.ll!a"~ N :i,s. ll 1J. c.1 1:> " 
tlbo. Tor ,1 :. C!n ·11 ~ t mr O!l. 

,\ r r lluu n10 ! ·, 1, '1·11", d,1 "' 

- - ..... .,:,~·-·--· -

l..1 m :, bC: C1, :-ei tl 1 · .' :; 1uL · 

11 Uma , ç.e11i:1·i li~ ileo iii ru~lt·:.'. 
prox n,:, d,) L l' i~. dJt1!11 !ld~ LU17il 
Gon:1y~.1 ; . rei.:. u ( m :;ri1111l n J uml 
(11, '•JJ, . A in 'e1 iz1 s •guud) cli~~er:Ha 
1 ' · lu.:<li ·os, lMl,•u ,)(! t \} l !lfJ,iO :;oTH 

a cnbt1ç1. <rne o ur,n·o n11t :1·0 s• t rt!11 
11m:i lt:. uo '<1,rn foi <1 zâu5a,lorn tla 
~nb!ta i: o.!neir;,. ll"n· s~ e~.w tksa:; .r 
!rt1 em 18St 

H.1 dl-1~. c~h!ndJ uoi',lU1ó'11e, ' t!D· 
lifl llUl:13 ~[rtC\Ues dMi>S d'l ('~U;;ÇI, 

h1•co~lii,la ímme,füt:iwPoto no ltH\l 
ndormeceo, e, <:c;aado de~ :::;erl •u, 
11 .na recupt<rido a v,.,ta. Cak a!r:: .:~ 

'o con1enta meoto da p,,,>re cn uloar 
f!UB t .. ndo per rl id.> r, sa tt mais pre· 
c.o~c, ~1rn11do 00 11: a quéd,1. ;lOr oo 
lrn queJa , recur,erou. 0:J modices 
l<·~ae1i tratam de estud3r o curio~o 
pheoem e'J0 ... 

O ,Correio <la Mr1nhã ~. pa·sn Ms 
seguintes lermo'." o sna da$calçadei· 
ira no ruu ·to Ciitholico t-Jorn!.11 do 
Dra:.il,, a propoi.1to da attilut.l e as· 
sum · da por este júrnal , ua mora lisa· 
dora c:impanha pr0movida pelo 
actaal governo centra a oetasta epi 
dcrnia do jogo do bid.10. 

E' bom regisLrar estes r. ctlis que 
ber.i mostram a boa fé e a . ant idarle 
de certoa pregoe!ro.s das virtude.ir 
clericBes. 

Tem a paln ra o «CorreJO da 
Maobã»; 

<rE' realmente utna Veigonba essa 
g1 it, de ialeres~adcs no vi,:io, que 
se ,ae fazendo. com apoio de certa 
especie de in,prunsa, contra a 
acção tegnl, eoergica e moraliz!ldora 
d~ policia, oa repressão ao porn1· 
cioso e formldnel jogo do b'cho. 

Até aqoi, e com razão, era geral 
a estranheza molhada pela demora 
do dr. Alíredo Pinto cm infoiar a 
campaolla q!Je aoounciara, como 
3endo a parte principal do program· 
ma de sua admio1str:iç:to Agr>ra qne 
s. ei a. se dísprz a empregar largas 
medidas CútJlra o jogo, surgem pc,r 
6 hi rnes mal disfar çJdas cte pr o, 
ltclores dec:caradc ~ de bicheiros 
ricos e ladrav:izes, e'amando contra 
supposlllS preputeucias, allegando 
que a poEcra cobra .fianças eleva­
das aos coorraventorea apanbadc,. 
em tb grailo I 

F.' de enjoar, O d . rnal do Bra 
s:h lurnou·:ie gc!-tosar::> PO .->t' o erho 
<los malandros ahri.!banltiOO~ . ~eo, 
dfDdo·lhes o bicho que <.::, ~oacm· 
1,e :i mc.nl e os arri,sla a :ntl1geo~ia. 
E, elle o CJ1gàn qu f' MJ imorgP-, em 
nome ela Justiç.l e e.lo pm11, cootra o 
f.i cto, pr.ra ill ia ruot1• llt11so, de ~FI' 
e1ig;d ;1 a li ntii úc 11m e ct'l llo 

EVOl}AOÃO 
" 

Cu.tlhTO. 

A. GA.T,r .. 1s. 
\ 

.,11::us ! \h13íl í1'l ~lllfli: I~· tl () \1erb11 l llWU,IIIHt J 

~.u: ~~cnl!r1S h .; :i•~ <! "' lu ,·bu C<•r rompid,1, 
11r ·~ ,: ... m;ri ro·an .• u, ú pnrrJ do $::nctnnrio, 

( ~·1..:11 OwDIJH•ltnlt a J \ .r:ude ab:.:tidíi ; 

, .... -;"-.--'! 

...... ., .. 

líi 'l 1, nlhe: de ah:<-t.! C1\ ._.w,1 r.'J ulh~r perd,da, 
11m pi t h 11 1 .11Jo o lcrn ti ·r1bo-o S1uii,, t •· traor<lioar,o 

: 1·J~·!1 U· Sl · ·~ • ius pés. s,1..-uiu lc·. reda.u.i..;. " 
'>1::v1•1 ,, :i :é 1n te os t bagss n,J c,!varlo 1 ' 

·~o:ta ;\ ?erra p:·ó·1ar ã ua· .. os phur~seus • 
\ i:~1 redr!'~-outro i ez, 1:_s-:~ outra ~~eert~l1;oar 
- 1 ·1a r . h11:ll', orc1 pr1st.: !.l1.! :> . , • 

., 

i- é1s &us 6guron elo v!cio q~rn hrn· 
toa m cent ·na;; dll couto, pur dia I 

E~IA c!1to tudo • • • 
~ j~ r,btcr!io, C:o!H!lOS C6!lO, ()Ç 

dc.shor.etltos que ensord:lm :i cu<:ta 
i a mii,eria a'.he1a. :\ p1,;lk ia~ prose· 
glllcdo ~Em hesita~ôd oi ollra ,1u~ 
com t.1ota opposi.~ão vae Sltlcuton· 
do, 1e1 á 1lt! seu '1do ~odo~ os bomons 
~ãos desta torra . Oi\ , rotc~tvs riu~ 
3p puar.e W, C .i~ vJ:lS O Ti rPnr,, l. lflS· 
ltlucm o 01cllt0:- :sllesmh> de r1uo o 
i.:umtnllo úa c1 utur,dade é -0 1 e1·10 . 
O qr..:i lhe cum11re à uão se de:H) ,r 
delk e uãl) puar, fira a b JISd d~ 
q!lem feri r ou por ma i.3 q ue iucor• 
r:i ri.ts 1ra.s de qua Olü pat1fo p0:­
ab1 h'l tiver.» 

- - - ... ,<2trcc --

§ convênto do ·!):ata 

Lemos n'cO Pará ~h çoo,. 
Quando, ba pouco teml)o, doouti 

~,amos e reroltrnte proceciimm,t) 
dos fr u<1es do Prata com relação a 
uma pobre moç:i cearense qoe elles 
suj, 1tara w ~.,. wai5, Joias f r1v.- 'Je~, 
csr,013 \'nmui que, deaote oesrn 
facto e üe o-ulros não wenos 101ius 
nanles d!} q1.1t cnlilo tratamos. l11s, 
sem dadas os prOT1dencias por 
q11fm d!> direito p,:iru de punir os 
criw.nows e de ser focbado aQ\lel 
le antro onde lJvro a irrDJorJÍ J, 
de e , rnpe1a o ~ic10. 

:,a~· Ol O no~ sni prcbeodeu que 
oo d:i ~e liv0as2 feiH> .i lé agnra a 
esse, roJ~;efto. Sabemos que 1!scao~ 
dalo:,a proleC'illo ti d1spcu!.'ada a 
esses sC1 t 1.iP?S ,pre P~plon1 w :1 <' oh1 
~ia rl" • l .i l.::. , venot.;.. do cachaça e 
neg1Jelaodo com boi racba ú s ,mbra 
do cruc:fixo <'I iffido uo conve1*'· 

o~ l'r:1des i:. h1 cstJo gordos: n6, 
a:os, lfpidos, c:~chenclo as alA1he1 .. 
r.is p2ra dtp,.m. r11gressareru Mrzes 
ã sua terra, rlotlo da nc,s~:: .:,iropll· 
cid.,de. r.u 111t!hor da nossa ~omnr>· 
lr:c::m Um dessPs csp,.,rtalhó~~ apó3 
a da0t1t;cla que derucs do caso ,111 
<Ipul,nn óa mrc.1 ;\ qaa acJr.ca nos 
t t o1i!r 01) COHOM ÍU(iO ()OU C-. CNr;L 

. E!.U Ç1e.rnige10 (Po,~oiaJ ;J ... ;:111. 
? :claqe J111hcr~n.1 roéluJou pmiir ,. )11 

15 t!tas de pl'i~ão (!) nma ma[ in:i 
ele o(me ttrrJút',t W•uce2h~s p ,,. t. e; 

:rnre; r:..c,, ~Jo c:;nta,· cm h i nê 
,,llrin.m, .Jc aceôrdo ~om <•s n 

1
,uld · 

mantos de en,;10,'.\ e tar le ;·:.ut:do a 
rn,lo pata o nrcf.~ssr.r. 

Ero ? J rJ JS <m:oh::: a:; crnança" 
rnvollaw ~t~ cvm a OH!ei.d ,:,1 n.;r.Jr 
o t:mtar ~ó em ;.llôm:'ltJ e rw, cm 
pul,1co. 

No 1li,1 1ru.1eJialo ao ,fa cr,r ilt:m• 
nr\tio do l.'r1d11Va, OS t;€~1S eni1e~ 11i· 
ru:,s quan 1lc tOi;choram a ordem de 
Cll ntu o l, ymo<, em allcrn :W-il :ma. 
Vun:l- começarom .i canta:- um ire · 
clio pupl)l8r µ11td r te., p",li!co J 

o. pro~ei.S,'>:-, _u w l'.)Cdte ;1l'.Pmão. 
C;;: t1go11 1mmc1tntacn:-01e o aluau11 
quo lha. eslüVa mais prc i ruo, flt}ID 
dfl3obed1 euc.:1 de trda a üisH Ln· 
~âo, de l<'Llo:: os lauo~ eh s:ib f , ·m 
J'Jgaclo;; contra o proí,·-iiur tinle r, s. 
pulraP, etc. causa ndo lhe frri mto 
lO". 

Varies alumnos (,mm preso:: pek 
pol1cla lal " e .. ~ita(\lO <.o r,ir .. u pru .. 
:8$:!0f , 

Um st-i;oHu fa:: .~arill:o oru JuP..1f 
p11 hllco. i!) 

Apnr1-::im,Ho e, pc,J eia, 
-f.., lá nre,;'>. 
-Não mo eo1re,q11 f. rri ~:itl ~i nAri 

a 011ia pessoa da n11nl1J C;thc~ rir 
-O qu1· é vrc!1: 
--S, ,ú clli i.;i~L 
- lln n: irr.Ho ou d:, aroP<h T ··# 00 6ll6'4t:1Lfl), 

-~ 
-~ ,... l " 
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As ll'~la~ carnavale~cas preenche, 
ram completamente os ultim~s dia$ 
tia somana fü:da e cs pnm,mc;; da 
;irinal. 

u J u;u t,; o :üar.1.!lhão nirn ~e cli 
veiLia de um modo tão líouipluto, 
abrirngendo :l tol,f idíttlc tlo ~ens 
'habit;i.nl"'~. ronio o ~iz agora. 1,elo 
ear nav,11. Tula:, a~ cl.1sses sct:iaes 

. toma.raro francameu1e porto ue::ses 
1. J~ucdo:- prcprios da rpccba. . 

ri" tal lvrma sa enlreleve o esn 
rito pnlil ij 1 ct·m us fos!aiJ do C:lr• 
nav;;i ,que liicguem ma:s se lcmlm. u 
~i, por tixemr,lo, o govoroador do 
Es!a1l1•, deu (Jtl 115 l tregua3 ao sou 
deJtrar de Hrii0trnza9, 1,1, cfol1b01·00 
alie c,Jwprar . 1m13s al;uos predios, 
.ciu refvrmar (JUtros. ou meus~ ~f', 
cmfim, em qoalqner outra emproi· 
t::ida de ,·u.ito para gastar drnheiro 
:i?ho\o. Alé a gente saut~ 1los•o te-r 
ra (rodes, f ·eiras, padres, rncris· 
iâ~sp benlc·s o beatas-, 2el.1doras, ir· 
màs, fi 'bílS e Lul.li quanti,,rn C!lqUe· 
ceram tlos seus queridos hadalos, e 
nlío eslíveram a alCirmentar os ou· 
v1dos da geole cem os repelidos re· 
piques e dobres de slnos, d.o cos lu · 
me, queT dê dia quer àe noite. 

Imagino, como pertarbaâas se 
deyeriam achar todas essas ('ousei· 
encias apuradas nos cadtnhf's do 
eodissionarios, qu:mdc,ao omanbe· 
cer da sua celebre e pandega quar• 
ta· Ccira de cin2:is, passaram em 
revista, nam devoto exame de coo· 
tricção, toda a longa serie do pec· 
cados commetlidos durante os tros 
ruid11sfs dias das loucuras do car, 
na,al. 

Que horror l meu Deus ! .•. 
Quanta nodoa de peccados naqnel· 

las o lmas candidas como as ve:iles 
de um frade, na autorisada opinião 
'1e om eminente beato desta terra I 

Mas •• • a quarta feira era de cio, 
2as. e, portanto, nada mais fao1.I do 
que preparar com toda essa cmza 
a barreta, e Ja1a!, bem lavadas, 
todas essaa nodoas, até fazei· as des· 
apparecer completamente da supor• 
iiclo das almas. 

Os sotainas de lodu. as especles 
são mestres nesse offlc10 de prepa• 
rar barrelas ou li1ivias para as ai· 
mas dos be~cios ~eus fregueies, e 
confissiooarios nao ~altam, onde 
essas lavagens se prnt1~am. porlan · 
to a coisa ,oda era fac1l de reme· 
di~r, e. prova,elmete, à ~arde, já 
todo O mundo devoto estaria limpo 
e puro para acompa~bar .ª pro· 
oissão dos santos ~os10he1ros da 
corte do cao, que a irmandade dos 
:aa,egantes entendeu a~ora de,toàos 
os annos, tirai os da cinza d~ cosi 
mha e fazei-os passear pel2 cidade, 
afim de espairecerem um pooco. 

Desejava merecer da irmandade 
dos navegantes um favor.* . 

Já. que ella 50 mo~tra tao sabida 
nas coisas do ceo, pms !lllbe até om 
or um os nomes dos santos que 

?. na cinia da cosiob:i celes\1al, 
11,ern 1 · formas~e deeejava que el a me m :, 
quem é que faz o jantar do ceu º·ª 
qoarla·feira de cinzas, á tarde, po~s 
a irmandade, põe os santos co~ • 
nbE1iros a passear pelas ru~s e, .ºªº 
sei si, com tempo, prov;denc10a, 
convidando ou nomea~do ?utros 
•:intos cosioheiros substitutos. b 
· T ··mo a liberdade de l6m rar 

, · dencia afi W de qae ª 
' 

1 1 r vi 1 l e venha 
l11gn1edll ,1· li m1nd2d~ D o B V'!"'ll"' 
t r' :.hi Pf1 CL 1 1 ,!' flo t~U:)l Of!l ;, .. 

C0 , pm-. desde que clla desurganirn 1rn.1rau1 as resta?_, com o mesmo ar-
o i-erv1ço d1> papaodori<', no cen. d'M e er:thu-,i~~';),o c.bservatlos a11: 
cs r,rr;•1111cados podem recl.im.!lr e então. 
apt6seotar yuu ·;:, ~ aotor i<lado Al:)riram se de JJOVO os sn! t••,s do 
competeotei, e. prompto, eis de re· Eu torpe paa o sen ultimo baile. 
ven te um;) questão inesperada, que carna vale.'lrii, no t:<..n eo&o anno, e o 
Püde ira zer :ier11 .. s óu~igoslc·s eritrfl c::urr~~so obtido füi egual, si não tJ l'" 
a irn1aoti<1<l1• :' M ~'lntr'l da ci•rtn h°;Jµ.ssuo ao do primeiro cl~sses 
d•) C{!U, ,~, l~lú C l}Uil l\ 11., ,, ' .. ,1, •'011\ !wt .. ,. . 
touo o rnu rspirit:i tJ e paz e di> cun· . Como já_,~.,, po1w ;i e,pa,;o posso 
c.c,rd ia deseja e vil,1 r. 11Jspor. itSS;!tn&larei sprna s · es!e 

Qaeira, port~oto. a sao,irnma ir· graude aco nteciwenlo realisado lJClo 
wao1fade dos llilVq: .. n.tr~, af!erHtrn. F,utPrpe,-o rla hom:ini.s;iça.o e rlt, 
<lendo a boa 1nlf1iç:io ii~i1,1:i PXpt· -- H , ,q ,.ll",;1,:111 dv i:minent~, quo ató 
t;.i, descn'p:, r 'l min!i,:i 1,u~n1a, do a~Na ~u Julgava urda tla~ in,Hv1• 
intromr1ter n.e oa mar a de ma pri 1.1?1ah tl i1dos ~1; perio1 ~s 4 tcdcs os 
,·a l:,.i e 2ssás provada Cümvetenc1a. mortaes. S f'S·!O. romp~receu aos 

Voltando :1. cr.curJar l)'le tio carna· 4J1 les s. exce. daosou,s. exc~. oiJhe ... 
'h! L, a~sumplo especial tl tsta chr-o· rir,u com os mascaras, s. excà . be 
nic;i, peço desculi'a!ii ;;os cr.eua bons b u ce, \'tlja t11) bolequic:1 como qual 
Mtoros o ao deu:; ;',tom,), tia t1:11~1\ ouer outro cidadão a!li profen· 
digressao ac;ma feíla. ow que, in, t11 1 1 ! . .. 
scn~1velmeote, e !-em o 11oerer, Paraben5 ao Euterpo por es ta 
lrcuirn para os catcans i!o carnaval gi,tnde rwtcwa. 
a re~peil&V-el :rmaodade do Senhor Só isto vale por todos os Ldum, 
Dom Jesus dos Nave.ganles o a uão phos do carnovt1I de ]9()7. 
menos respeilavel coslnba do cett 
rom lodo o seo pes~mal, qao durau. 
te o :rnoo inteiro vive weltido nai: 
civzas dessa c,1síoha,oa fobula con::· 
tanto da arte culmaría. 

Desda se1.ta, feiro, à tarde, com. 
meçaroro os íolgaeclos da ultim~ 
phase do carnaval deste ar:no) 
.fluindo o povo, em nflo pequena 
quant1dadt>, á pra,;a Jdlo Lisb!Ja, 
afi m do apreciar a novidade da toa· 
rad.i carnanle~ca, arrauJada pelo 
impagavel Araujo s,11 Americano. 

Sabbado,a noite, tiveram enorme 
coocorrcocia os dívers'ls bailes ú 
pbaotasia que então se realisaram~ 
obtendo todos elles renl succesno. 

Paata!eãode 'Santa Cru~. 

·-~~·· · 

O Livre Pensa~or 
ORGAO l LLUR'l'R.\J}O DO LIVRE 

PEN'SA~IENTO NO BRAZIL 
.Oirecror-Prc, prietario 

Evcrardo Dia:: 
-~. PAULO-

A::;signatura anµua1 .... 56000 

Redac~or em Portugal 

Reprezentanle nesta cidaí.!e 
Fn.b1·1cio C. Dinir.. 

A viso 
Afim ue cooconór,;1m. para o Je~,. 

envolvimento tla lavoura qoe ja;.; 
em completo ;ibandoao no ~lar~~ 
T1b110- ~ntHiando ao .mesruc tempo 
a p_ob,eq Pm gerãi, espocialmeoti; 
ª~ n,feltz~:1. cr:':.llcir·h~s riclima~ da 
ori•hall<larle. 1br\!i:1; !o rara ess.a 
fim um AZILO DE MR1'1Jk:f0,4.0E. 
eorn tr!i Cl1 l1 furte,~ ph1cbos vul.!1: :e.. 
mo llGOlhtdos todoa rtue oece~silar.o 
de, ur1_1 am_paro\ cégos e,u alo.j:1dos 
QUP- vive~ aba-udrnad0s sem pAo ti 

sem ~br•gn, os abaixo ussignadD:: 
orgamsaram oo dia i<1 de jan8irn do 
cor~tntP. annc uma ASSOCP.C\f") 
~~ RICULA e contaot.lo que -~;~J~ 
1cl1.!1s sejam abraçadas p.1r todos 
imploram •lcsde já o concurso us· 
cuoiario dos C{lr;dosos em gêra l 
para a fundaçao do AZlLO DE ttlEN· 

.. DI<:IDAOE que não ser t'irá som12!Jle 
para os desvalidos do brje. ma~ 
tam.bem .Para os de ymauhü pu~ 
ventura vrndo persegmdos de ines· 
perados ínfo rtunios, Qas g:rando" r, .. 
dai oade fiseram saliente figu ra 
l~CD,i, saberá C{\mj)ermr a !Pdo~ 
q11e de coraca·) 1,,rocuraw levar .J 
conforto aos corações ailictos. 

Oatrosim, os ab.tixos assignaõos 
o~a firma social será U~A, TA VA: 
n .. ,:s & e· J ale!D das ler ras t) ll~ j1í 
possuem deso1am comprar oD lras 
oa estençao de 3 a 3 legnas do mata 
virgem pmi :i iniciação dos Li-Jba· 
1bos, portaot.o, quem 11s tiv~r e do· 
3E!jar vontiel as poderão VI!' !)essJal· 
ruente entoa der se com os :\isocia . 
dos ou eoviar as duas pron1)st-3~. 
A RUA D! PAZ N. tõ. r 

~::ranhão, 1 de Jaiieiró da rno1. 
0,:;01 io G. Lim,;,.. 

Le.slit> 'l'a varri.. 

Como era de esper;;r, o club Eu 
terpe rnbresabio extraordinarhanen 
le nesse c3rtamen de diversões car~ 
navalescas de ·saJões. A fina flor da 
2ocíedade maranliense alh se reu., 
niu. diPposta a passar algumas ho· 
ras em delicioso folgar". A maior 
cordealidade em breve se estabe· 
Jeceu por aquellas sal:is ohoias d& i::,:, r,•w:-s:ea•· t !1$ ·- w:azat.:= ... ,.,,_.,,..a-=•;>,> ..... s=:r ....... ">~Rtm<j!W ' 

luz e de perfumes, artistícamente 
decc.radaa com esmerado gosto e 
disliricvão. 

Mu,~as das Dt'sses gantilis&imas 
pata:1ou1s deliberaram jdíclooar 1. 
fascinadora belJeza de seus rostos 
e de seu todo craoil as sarrid1ces 
de caprichosas pbaotasias de fioo 
gosto. 

A orcbestra composta de babeis 
professores. sob a competente re• 
gencia de Jgnacio Cnoba, soube fa• 
zer musica de primor. · 

Terminado o baile, antes me,mo 
do sol do domlogo gordo le,antn­
:;e no bori~onte para illuminar a 
no~sa terra. j á o movimento do 
mascara dvs pelas ruas eni nota reJ, 
produzindo esse arrmdo e batuques 
&anto do gosto do po,o,em tae·s oc• 
casiõP.s. 

A' tarde, a pr;iça João Lisbo3 
foi pequena rara conter a enorme 
multidao de rf' presentantos de to· 
das as classes suciaes, que a!Ji se 
apinhou e travou batalha de con• 
felti, rodós e serpsnl:nas. com am 
ardor e enthusiasmo realmoo te 
desusado em oossa terra, 

os gropos eo rnnalesccs, as~ás 
oumcrC1S06,crusnam-sa a esF~ hora, 
por touos c,s pontos d::i cid,jdo. 

Os bailes à pbaotasia,der.sa nvi!e 
de (<)mingo, tiv~ram a mc!\:na l.'Oo • 
correocia e animaçao notadas nos 
bailes da ve~pera. 

se"onda fe:ríl, ú IEJ rdet depol:s de 
ll':~·11~"" hf.·I fl.! th: IJt~tl·i P.QO. 'ª!lU· 

EXTERNATO GONCALVES DIAS 

Rua dll OrLtz n, 66, 7· Andl11·. 

O programmc1 das al1/as1 neste 
estabelecimento) sob a direocão do 

~ 

professor J. Alfredo fer na11des
1 

abrange o curso elementar inte­
gralmente e o de lJf 8/iaratorios. 

Funco1ona lambem um curso 
nocturno para as pessoas cujas oo~ 
oupações não permittem frequen -­
tar as aulas dittrnatJ:~ 

Blblloteea Públka 8enodl1o Lffl 
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li. U. 4o Brasil --Gti . 

!1n.ao li~ 

PtlBLICA·S!" AS QUiN1'AB-rEI· 

lUB E DOMINGOS 

., 
cllaran.hão, as ú <f1v1relro 41 tBD'f. 

roralll proCorlr C\i tn~mbros ainda Orat eil abi um, cou11, qae, pa· 
eliatentes dá antiga usoch1t10 rece, sd o co_ngresso Hbi1 e nao o 
,li'es&a Popttlar do trabalho•, a uni dllia até agora. 
ca até br,je ent~'\rporada, em Mua· Pode 12ora o tob5treHo ~lo se 

j-Muâi 831 

füar1m di palivra\ nessa« c~aslão 
ol>od.·. •r. ·. d~. OJm'og>sAme• / 
l"ico de Car1alho . . .v .. o. •• na Loj. •• 
e o Resp.·. Ir.·. tet.·. de H ,nr. · • 
que agradeeeo e11s i1 prrva de reco• 
ohectmenlo da Oltic. • t qnf' duraole 
ttei anoo) ditigiu. 

Propr'edaúe e ted.:eçto do S,i'ofesiot 

IOJQUIM ~LFHEbt1 FElt!UifDES 

oblo, com o flm eipecial de prodlo• Unporlar de mala nada, uuur ('li 
ter etpoalções da todos os prn_du• braços, nlo le reunir tnab, dlitar· 
elos do asforéo butnabo. ateis A ae • dormir, ti 1111111 o entender; 
t1bcled1desreor1anlsaram essa antiga cetlo de que te~ • sua gloria feita)" 
e oUI corpora1101 reall,aram bma e a sua ,mmortalldade garantida ::..... 
uposlÇão que deu os melbore11 e ,\\ tom a noh descoberta do oo;o , 

.:-Jdmini,tr~ a rtda~ti­
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maia aorprebendeoles r~ullad"a,la· m11iimo cotnmutb dltlsor aeima Blk. • • REtUSGEN(J \ iH Rà.· · 
nndo prod1glos de ,conomla ainda meoéionido, e da tua , declaração NH!NSti 
tnals sur4>rehendeotes~ sem anilllo de que o dia i~ de Julho j o da 
algoin do, pod11re, pu~'i~oa ne~ dé nossa •adependeocaa. 1. Óblotà filra, i8 do rorrtnb; no 
qoaesqoer oottas inat11\11çôPs ftoda Fdtos des&i ordé.m lllltain &'i lotar e bor11 do cottumt, fàq.ciona• 

:i-.:.AssiGKATURA~ ili mais b~n,&ciadH pur .. ,,es ·cer· kna1a d,tilceii e ~eritc,111 's\tuatõe~. r6 esl1Be,t. •• om-t· •• em ,e~s .... 
11"1en1, e quando e trabalho de)se, Não rreclsam~s de mais nada, e e'COD. • 

• · · · lo,sooli •··,'dad"""s, todó e~prntaoeo, meree\l podemo, ag'>r& tom 'O mttllor cabl.· ..;;;. "ººº· ~·........ 000 " ou . chi 6 ~mestre •••• • ~. &I geroes apt,liol'OI d~ lodo,. ellea fé "1eoto empregar a Yelba e 1pa: Est ~ . ~ 
tHme~tre .• . 1. ~ 38000 ~Jirilem a'O congr8'~'o do aeo Estaoo ut,a •. par~a "-ebb•• 1rro1 t Por ~eatllo di s'êss . ~ ·• m'l'i~ • ~· 

1ohc1li.ndo l dechtaçlo e:\' .\ima Eo&r.slece dlnrts, a &odes °' dte ioic .. . ·• ~eatilada, seita-feira at·, 
F>OAiltiri'o .dStAM'Atlo ~erba quaf't\ae~ ;,nra aoth\al o\ à ~~irito, 'de malo'r iltan~t D.lho, lima, prestou esta Ben ••• LoJ. · ~ 

,, t.1eseo~o1,·e'r as ro~u da soc:4M41cte tteatà téra 011 simplesmente a ella s~oi1batitas protn de aprt'ço e 89• t ~lo se devo,velb aotograpnos. hinCQ'rportdl 1ob . OI m~lbJrei . p\'6'901 Pt'~I latço, 'de aft'ei'.CI~ ~t\JCê• lima ao Po'd. • • . Ir.•. b >DciO dé · 
. 1 . ,.. - , - .... · , ao\pteios, 'é lo , rooiretso, que ar6 re. ~er es&aa prons de-10Cémpf'e.. So,Jla ~ac'6ado;~eo. •• da A'o~ •• 

h~e rem dormldo _sP\)re ~. caso, ~e'oslo ~e ~lo be1'°9 h!~aet, foroe:- e :Resp·. ·• Lot. ·• ciknmooiê Ca· 
" ~ .n ,J~ \eme que 9ssa ttsr·cta'ç~o morra Jl. c•das u11im ~or ª"'oell~ que tem il1111e•. leodo-lle c.,W'~recido peló' 

08 J'l(l fef e1 eil Ull e. re'ce'\'ndo 'etst inorf!, ol'o Ih& I~ grln'cla \\arte ·o :d~ler .d'à \oimn Potl'. •• tr. ·• Orad. •• ~ró ttnd6 
/J 'co\\·ce~e a. ~rba ped:da, mna ·a· lt·do todo ~ _qualquer esforço em pl'ól d'o ramllbete de i ,res artificiaes nó 

O , . : lt'fn v,S1'1r1 • ,·queite 'qóà re&liHr, _ n:> l..t:adn-, le,antàWienlo" i\\leHecloal ~ m·orU me\o· cfe garJes applttsos, ~' ongreeuv tí tu- e1\)os~çôes -agr"c'Ot:i, 'e hJdu\· dO,JIOiSOpOfO. , · .. ' -~. 8Pod·.\·~r.· .• ~8~Ç!O'fé'&úml 
,. . l'ria'às 1. ~ ·• . . 

1 
. 'Q,ie coo\raste iolo.!'ó~ entre PS· Machado awide~â peobo'ritf<l e11• 

,,,Jov1,íl :A !ora,,,t P.sfe nOS69 'éo~it'esso ' · . res q11~. ~elo e5torço pro'orio, lêm· pro'ta 'de .. ~ ·elo 'e ~Dll~de~i.çlô •dà. ' 
U · U 1 Pre,ulan(ia e pro.~r<le'ac,a até ell·, prl'~o,1do !est~ 'cl.tscàs, e\.w11lçoes,. »~~ ... t.11. • • ,Ytensiccoça trrt-:. 

. 0 1fu11.18 ~ cont'etn @ada. a_sricol~s e ioda1tr1ae1 de a1nsJado~· oln\ea'.. 
• ' · •· i ··· 1fu ti t.hli Vejamos as ultimas eodclof'ô,oS 185 resô1lado\, CODTrclaodo o pc~.> 
~nfor~! 0 \~ e,aro ii:d.;: 01 dr ,:i,areqr snbre .0 pedido 'da ,'ôffi· Jara o benqu,&e fol1.araale da '141, 

~t,mas, 1~ nm r1 appro, : ·c!'nã dol ~ft, ,o~. . ao trabatflo e 'do p'i'ó1resso, e .(as~• 
1r:lrg11, _pelo, cr~f'"'º dor~q/~.~ VaJIIOl ltal"~r,tel·o t~!Q;line'nté, fegl1ladore1 ae ldêas ~lt&!adas 8 
, s pai eçeres t~ 8 •.• 'P~ ~08 '1.r \:.."~ 'ue 8 se 1r'àcbo '6 rea l~eote uió peqtlemilaa, ,e·tn ào,lmação 't!J sem 
'm f ntr•s dH ,~l!dades , FP~l~ "''f º" l' ~l je 'aabedqria dfÍno d~ l8f g,,s&o, q'üe ábi eatao Corneceodll ao 
1,r. do .fr~"3r / ,!'b;sº~~~açà! :·nrerta10,,ulgarisado " transm,t• ,pu,o 110 Yl•a~ ·pro,aa da inc<.~1'19· 
Nc,~o~,, re O °o\i'tol as n\s dt'S• lido 11 gerações futor:is, p11ra eter- . lensio dos at/61 dHere•. 
,de ,e,.b~~ "i:ª ~po,iç()(ls ,,gri.col• na memoria da 'gloriotfs 11l'taa~o . . . 
~e,~R~~~~iatl1 do B~,ádo, 'p.ro~o,~das \)r~i-:i\~. - • .....,._ . 
• I pti"itiewra' e_ cpm II cc,mrr1emq. 'kJl O. ,... w. \J. '1. ,L ~ • 
,P" .~ ,,:c:u, • aor.úafl, 1 'cario di . ·~cjla a .coJDm~s.lo ,aou .. se ae ,~ -~itj,rà _mr;.,oil~ 
rt(O I t 'd ~ 1 e r:eorat'ôes. triar eHa ,erba. porem. deterf!l\t • e•..., el!!' r 
6l'JlUOll,(I, e~:i,\& .batfao na dra• 'na'odo OQl dia , como ft>ja , O de 28 L.....~ .. • 1 • 
. O l•R /-: es ·par~cer,·s ew cooàa df1olbq_qoe. 6 o.da nossa lodepeJt• • AlJG. •. 'I H~Y. ·.to,.·~ CÀP. •·. 
cqE_são ~·~010 pan modfflc.1101, deilci1 'êrn c~o elua .,e coocen•nr,t~ bBCllAN 
afgoma IIJ 6m ·rnM dos bhg• todos os ru1 ·1 festejoi, de oidem do11 , . • 1 , , • 

·o,~ P'rm:a 'nossa lfógoa, um ta• do lqõ'h~t:llntuito da •Officina dos l\D ·~~ •. !~o.·:. trabalhatA, 
1prmr•P .os 'd na edacção da ae· ftu,of;a "' upoda feira• \b ~o corregffl, esta 
,o sacrific\ '~0 01Jmo doa 'meocfo, A oio ser às 1ri1hos, 01daJ11als 'ÀtfJ.·.,:dmc.··. 'iio~ogar 'I liorís 
gond•, r~r. 8 , e, 'al&~ramoa. n~e.,eerlodp ~e.m f'lo,I. do coe'tume. 
oadOI Pª.'~:er de"·no anno• . '4n~ pi A ubed(!ria l\Q COJ.fareuo,. q~e ::_. 

Ba Dll.1 ao,, reál,snam espo· appr<Yua, na lntegra, este ,,esq~t· 
oos.sa t~rra O r~\1ctos, da hiYPUrt,,d•S .s>ledal, par~,r.,.a'CJla 'bne 1.16· de~e , .... , l.. . • , \ • 
1içoe1 de rJ eh trra ne'm de cousa i.a,er om ilia, em.~ad). anoo, eon. AUG •• 1; RUP • .• 'J-01\ •; CAP •• 
artes, d!}_ 'º os ie esforço boblaD(), 11n.ad~·:ª feat11 cl•1e;as. no

1 
Es&ado I RIO BRAKGO •• 

algoma. yoe rete ed de syo11ietlcamenfe 'biarn1 boao t\ , 
'proveitoso ·4 ~·e•. ;:e i.,vo ~eriodo ls&p 'é qo~ '6 .re~r 'tudo a H· . QoarJa·!eira, !7 ·~ corlinte, -~· 

Doraote fo"lCI e ·oor .,,,.910 "•1- prraslo maus simples. . unha~ i esta AVJ• •. Lo}.··. em 
de tempo, nlogue~,e prfmonr 1l~s :O~ob,:iDi, ~o,raaltto,. o :tt\direu.o., ~su . ·. _eef?D. •• no lcJllr 'e borà1 
'gu1Da sele~!ºº UUdade srcial n1o '! ma.tfUJO co'lllmlJ!D..dmao~ de todas · 'do 'cos1um'i. _ 

-- r, 

t\e1fisoo "às'ta '&n·."·. 'oi&: ..... l 
aoooociada sess • • • para elefo ••• 
·ao ~u thes. •. rêndo . o. eleifo t\ 
'Pod. • • Ir.·. la:Cbnar·Jose Pereira 
'qae ({ec'tipa o cârgo ·tte !loap. • .\ 
'pelo .~i ot\a •ess· •• de eleiç. •• 
âe r'ealiiarl. #Jomta ~àir• pro1i~.•r 
lpara 1>rted1aan10 'fte~e l!limo 
\\'rio. 

·inl ,n,siiite 1 
O ,'f);ario . do Yaradtião • r,bblico~ 

,o-t~tem~n~o 71isnipejto-lie am~ 
fo\ba q9e,11,e .. 4(& .Pr:.qtes1ante e cc,. 
meça o ·seo (eslemuobo pira segoiD• 
"te nrioàa tiraila1 ,., 

:t, oge de reconhecer ·~·tinente 
1 ~olooorJ)la das,d•ft'Jreoles lárejas, 
a le.l da 'Separação 1ubineue II op 
(oeaote àcà teus ben·a máterlaea ~ 
.nma! ~aHcfoia'çÕ~, 9q~pos1~s de lei· 
g JS. _.óra _Í8l0 leodà . direcla mhota k 
1upprimir ·, s'bpfdblic'à etlplriloal 
de Ioda a lgréja,• 

certemrot, cuJ~ ~ma contesiàçio em 11 cqll}meaqoreçoes '1lor101as . do -
ao Ire boje a mio · do çl,ilisado. · Haraoblo, «', fazendo por el e ,fl t.. • , Sàbmeiter ·,·, assô6i1ç&t1, cul. 
arte alguma ón u:_,uo or soa ,11, 1e1p,ellta dl.'i,ao~ ar'bro · no lf..ll . &m Peas'. • •• m/g·. •• 'do info. · ., taaes.oa beoa mater, .. d.o rathoU• 

P 08 poderes pobh~9b:arâm de _lo· qoocieot~ umcamen&e. • d&lJI, dt; ~8 reahsJda . ª ~ d~. çorrente, foi lo, ~ci,mo é itipriibir a supreinac•a 0 • 
lambem 01n.1e tem 11 uer HH de~ d~~al\o,~e para 9ae mbsu,,:n, lem.QeJDep,te 101'bgufado .- em lo'&~r plJltoat dl' .toda ,- Pir~J,. . 
·ceoil,", de _de~pe1&ar O ~eln•odo, nesta terra, aotldas tt,e~•e a rt•• ieonnolente o rt&rito do 1od'.:. S9premacla sc,br«J ~oein, 

1 
idéa 00 esplr1to ao Ptiado O mais ·pt1l0 desse arande dia, a. comn;a_l~ 1!. •. ldnente-ooroaal ll1rl1110 Po~· , ~b~I p ~atado ~ lsao ~ aiinplq• 
"portanto, elD t~do o s ; 110• tão e o colig,:~aao ee. apreHiiram hQI .p11io Altes, Ven. •. d1 ~onr.~':\ :;.1Detltro ilenjo do catr.olipismti ~,.s 
'abaolo&o slleoc10 a &ai re f goos 1110• declarar, '"" ei ot bt,.JJDG é o dta (lesta Aar. • • OUlc. • • e seu fob• qae boJe n•p fldlri em 'parle "i[• 

mumamt-nle, p~,e~~ ª. ssí id6r; da 00111 loGt»peodçneia. . dad. • • · ·gama,"'fell'abiêbt~ .. 
'1earvs eUladl9& uYera.• e "' 
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O BERGANTIM 
A Macedo Papança. 

N'um bergRnt!m doirado- audaz e temor.irio-
Fiz-me ra mo do Amot ••• As braoc11s vélas p:rndas. 
-Infladas como ootr'ór a as , 1'as de nm c,n ~:irh. ­
Transpor&aram·me, em breve, o barco áq!l11lia!\ bmrlar;. 

Era um paiz formoso I Immeoso Saochnrio, 
Palria de vlrgP.os _mil • •• Nas doc~s. fa lia~ brat i as, 
Nos meigrs coraçoes, eu-louco vrn1ocar10 l-
Re,ia os quo eu amei Imagens Venerandas ! 

Amei, gosel. vivi. • . Depois, deixando o amor, 
Sulquei de oqvo o Mar, em buscn do raminho 
Das IucJias do M1lbão- el· Rei nosso Senhor : •.. -

J)e~ois • . • lo"! bo?i exbaast? t E hoj0
,. ~ó, com o Passadr.·. 

l>edoziotlo o Futaro, ea VIVO lão só:unho, . 
Sem virgens, sem A mor, ssm bergaotim doi ratlo ..• 

'Rio dr hnelro - Outabro·de i 909, 

l•'ttruanclo lVE /1 1, 

_ ____... ~.ç-..,. ... -

~ (f,rança e o i a-­
ticano 

A rd pllilo ua .qui::,lãu cleri~il I, 
r M•ll1!a n:, Frauç:i, le_nw~ , no~ l i· 

:r.a e~ do !.!Ul, CSl t1,: :ir\ ";:JS: 

os ll · f:!1CIS r, anr-ezc~ H'ab,1m l
1
8 

f•II blu::i r ,:ma d~rlPr, .;ão ,!e rt>cn· 
1.htciu,ento a Yio X pela soa m11ma 
eucj e• i:a a r <''I e,tr d;1 lc· d.i i.epa· 
r ·~ã,•. ;~,l'~iw nrfo a~ ~u,rn.mo 
f o •'(\Ct' a HHI lltlhtihlO unan1ma a,l 
ju';;i,u ,0 ,0 " ~; uléas fi i n -..jaS 
n· que lle 1J(ico1i-cul'J, 

' l'r.,tc~ em ci p\rIJ. q violaç:io th:; 
srn . ,n?iS cc ns.itre,tus dus \1,s e 
nizt3m qne ;, 1,az r tllgi,,sa ! ó pr,dt•: 
1 t\ ,e t, bd• Ct•ne p lo J ~~pl':lo a 
h c.-r rrhir. religit f' e inY <i:.:b h~a· 
i!o dc,s l tns r. 11!,erd;idr. f! e. egrq3• 

o b spos rcpellem euarg,cami, !1· 
rn a nsinm;çâo de que o Jl~pa lN ra 
si fül t.Jo influcllcla f'l' r".ha ao '< r,~ar 
a mie nliva do (ater ~, t!ecl?r, cne~ 
con~t.iutes da elltyd1ea. 

O epiw p3du snbmrl!A c.P, rntre· 
taDIO, aos com:elhos tio ~:mr~ P:1· 
,h f' , rnals pur rsj,líllO de d1sc1plma 
do qoe p('lr convl~ç1 l . 

Ú!\ bispos ierm,:,ar•i i:ffi rmando o 
ieu amor pela França, s:.b~h-!11 Cl 
As i1aas inshttliçõ ·s o re·pc,t,, ·,o 
poder cc,nQtrtutdo. det!arnnl.1<>:El' 
re oh º J, s o r ier lodos Is ·~cnO • 
clu evapatln is cem a ~u:i lé e ~ 
i.na d1gn1d~do • • 

-wegura se qoo S llêt Saotid.do 
ptêparâ ac1ualmtiote uma eocyclica 
otn~da a 1rdos os catholicc s . ~o 
mondo, pedindo-lhes o seu au:uho 
pnra poder Pnfrentar 8!1 persegui• 
t:õos qoA a eareja flstá s<'ffrendo. 

Os n lhcllcos de Modrid prcjcc­
tsm ren lisar uma mauifl'staçOo t•m 
bomeo~gem ao papa, pela altitude 
assumida na qoesh\o religiosa d& 
França. • 

Os hu&pcnsadores crganlsam 
nma cootra-mamfeslação pará o 
mB.!mo dia. 

Teme se uma coll,~ão enlre os 
· deis grupos. 

- O jornill ~L' lloman tó, puh:,. 
cou um ar t go ocalt.1 tl; z qna a 1J11· 
hei ha. a roqi~lr. nci,t e o espírito do 
rdJcld,a d, i- prel!Hf03 fraocezes aju 
dou effice1meute e, 1:overoo a levar 
ãvante a m a poll tira anti cli·rkal 

O mt1~mo joro. 1 pu,cur ,, 1Jemc11s 
t,·a r qoo a e~rcj:i enl h t lrea 1•i-t,i 
comptetamento ctiVN "iac!a 110 po·rn 
traur,t i . 

-~.1 bolsa il n lr.i!Jalho, t1m Pari1.; 
realisa ss nmanlrn m, 20 de i 1ne1ro, 
uma mau. 1t;111a~ão 11'.! 1; p,1ro ao g,). 
verno, ,,~li\ :;ua itl.tilt.11!0 thmile da 
$:rnla S 1. 

. - M LUUM !l d,, p~rlaa,eo lo, ilf'b'> 
cistas e profes, Mes, reunidos I!~ 
cau do resi1l.-oc1a do sr. Henri 
Houx, rnsw,er<1m l'OO!ll toir uma 

. r-ODIIIHSS:lo claC!cmal p::i r:, a Õ~ f·e~a 
d~s associações e ui• 11ac; . 

- o •Ossorvatore !fonirno, cor.ar .. 
ma II notlcia de que o papa appro· 
ton a re,oltu;ão nos 1,·tipos frt1 oce· 
2ei1, ui, propor nma fórma de con:. 
lra.-ro, bitseatlo no cothgo d ,il íran· 
cez, entre Ol! bispos, ·corata, prefej 
to~ e maiores, (Jl!!o- q~al a~ cgrfj :J~ 
fjcar iam :. d !lj}Lsição üas antori11a .. 
d!!., rcd esias ticas p·tt·a o r:r.ercicio 
do cult'l. . 

Ca,o Ps ~utorid:1rles rivi, d11 ; J. 
cum::i!I diocP:;Ps a regeilasst>m, a 
r ropo31a serra I olir.ada, com o fün 
do maut~r em totlo3 cs b•$paLlos orna 
trnducta uniforme. 

- A e amara cometou a diseolir o 
prcijecto sobre a liberdade de rr.o · 
n1ão. 

O ~r. Bnand ,Ji: qns. velo proj, 
cto, as nnicas r.once~~Õ"s feitas ~os 
r.acboliro~ tCiD~islem ~m permiUir· 
lhes que celebrem o coito, 

A non lei não é, poi3, oma ~on 
cnsão ao ,papo. 

O mlmstro dos cult"s terminou 
o seu diEcurso diiendo que pedia 
a apprvnção _do seu projt>clo, por· 
gue cllo óproTeJla Pgualmcole a 
lodos os e dadilta franceze~. 

O padre \' 1 l11te decl~r.rn que <hJ• 
tras as ·or.L,ções identi ·:is estAo 
sendo (! 1 gaOL~:ida:;, àeven lo rcc::a 
~rar dez bispu~ fraoceze~. àaqliua• 
dos a e ,va egrt-ja da Fr.rnca. 

Esse far.to cã11sou íiens:i~ãO enire 
o el emeo to ~all101ico. 

-A secreta.ia do !?r11:1rf e or i:llLe 
Hal ;!nO f, i e n, i.i".JJ. por ~ma 
e1.anm1t-~~o, co ... 1pos1a d~ e1e;:;190 tos 
r,1dicaes e soei~ listas, ,i tomar p ir , 

le nnroa 1,;rende mani ft-shçào i nli· 
clerical. que s<:rá feita na ,ha l'i dn 
rowneiro eru toda a 1talia·. 

Da Meiotev1rlé1> telegrapb;:im pm1 
um jornal d·i ~nl, uru da ta de 22 
do p~ss3do, dizend(J; 

«Foi Mmead1 umo commirnlo 
para ioformu o goveroo sobra o 
es:at.lo dos con, entos e a meiuor 
fo rm:t de eliminai os., 

Por toda a partd , ao appareccn 
do o e~pir: :o ele rearçãa contra o 
domínio pcrnicios•l da ·f .. ~da!~:td:: 
cmbrutecedr.n dn povo. 

No r. rasH, porem, os go,ernc 
nlé hoje coosl'!ol!c.,, l.inge do se 
pron1Jndar nesle sen t,d•J, v~ ..... 110 
runu ar:o. rnen110 l údns :JS ccinces· 
~~es im 1~ina, ei!I a sf'melhante ~en· 
lt , mesmo com n 1grante s, criflcio 
das ll,~po:.\ôd m:us claras e posi· 
l!v:is cla-O(lfl:illlaiçao do pai1.. 

Ta+>it r,uvc>roos e ;tão, pnr esla f 1r, 
m:} preµaraor.o gramlt:s rl,llirnlt.Jades 
fu;u ras, pnts a re:.ic~~u hi\ (le ápp·t· 
1pcer fah lawnle. nw s cetlo ou mai~ 
tard,., o •lt!Shlo apeo~s do icmpo 6 
ll d..1 l!JJÍS, 

A um C2!hrilico. 

Se naus :iabt' o qae se pass; 
Ho lntenor do cc,raçã", 
Pur quu motiTo, dizei me, 
CurY'ie , o~ á C(Jnfl,;ijc,? 

~ó Deas póde. qaem o igoora ? 
A1 s réos perd!lar e aos atll~m·, 
Portanto. di:-ectameote 
Coofes~ecr.o nos a Oeui. 

O pcrd!lo, ~e o mereeMmo1, 
T lo- be rnc,s logo~ porém. 
Preciso é que reparemos 
O ma1, praticando o bl!m, 

Um juiz-a cooscieecia; t •)mn&; 
Oaçamcs os brados seus: 
Sl! ella nr,s d,z que pecrémo~, 
Confessemo· ncs a Deus. 

Y:Jssouras, De;,.f'mbro de, 1905. 

Jlario ClS. _______ ._..._ . 
D,i um lelegramma de Belto no 

riionte para o «Ccrrei'1 da Manhh 
de to d.1 dezembro u!Umo: 

~v h• 10 ver.deu CCíi:3 do setecerc 
tos. -

Qe1cm n:iü ap;.asenhr Jh :te n- J 
é rhi';srnado.= 

Nàn ncs admiramos do urceb,spc 
vender o s .. cramcnlo, n ,is e~:â n..: 
S8ll elemeotn, admiramo~ porem cio 
no mero de bobos que 11: ,) r:~:;istir 
~ o ' · · '· t2!~i;co espectaculv, d i o 
,;ur:n'il' J 1'""·,t:iirnos esta l'Hi\i ~ 
Wl, 

----~. 
• 1 'o Riu tltl JlfOf'Írn um bõllo m 11,;01 
;á um pouco eCllbria[!'ado, fira ,'u• 
thu~iasm:ido da orgult.1 osa ait,vez 
d'um leàv .:nrerr:!dQ numa jaula lia 
l\laisoo ModcroG r. i,ulla um h1.wrak . 
qaP. fo i rospo::idido com UJU rugido 
!ormida vel. -

'fom:inrio e~4a pouca t·..: oqn"ila 
respcsla por r.m:i t1au11ação , o I apa1. 
m~1l9. o hrtt\ 1 pela gr ide da j rnl;; 
e mc1ta: . 

-Aporta e:,tcs os~us, mllgesta• 
d,d 

PAra c,1rro~p(l11d11 r a fo am;gr.1 ver 
cumprime1Jt11. o leão, ejqugcendo 
a ~t.J pru,~rt;i,11 • enPri>sidaile, {!f, 
um s:ill;) cuvou-lbe as gar r.is no 
l.Jraçfl dirijito. 

o imprudeole fo i r(co'bido ao­
Huspllal da )l,scriccrdia • 

-WWW --
O c,n,g•e .. ~o d 1 p:nl:l!o op ... r ;rio 

da Iog!aterra, q ue :ie :ir.te:> a tu,!, 
roente rounid" cm neua,t, tom to 
01act11 re olt1r;o1~ irupc rta ,ttls , 

fün ses~ãn de aute-lwntem. n 
assemhlêa pror ur.cl.9u "e e f 1vll r 1JI) 
P. nsioo IOf,1 > r do d rcilo do v· te 
fí•m n:no, man foslauilo sf, pNém. 
··ontr:i n ctci,:rtfluJucfo dt mulh,.. r 

O :sr . Kt!tr H-1ri.h. declarou, nr.•~?. 
, eunino, que a vista d I o:. lu ret.:.i Jo 
ultimo vc,t·, do partido, contr~1río "' 
~flll modo de v •r. ir'a jJl!n~.ar sn 
n:1o ~ra o c:i 1' de pcd;r I sua d, • 
mls~f.1> lie mt3mhro i!J Liilman •lüD 
commur.s. ... -
Heliodoro Sal­

gado 
r agou o tribulo a qrrn eRlà snj H11 

toda a lmm:imdade, isto é, ln1txou 
6 paz ,to tumulo o owerito profos 
sor e <.lenod1t1fo j ir nal sta toi itano 
,1e ii\efa3 repnbl CJllJS- H~I ,,t.J .. r J 
~al:;;ido. 

A su:i m, rte 2 asii ,m s110 1irl9 por 
t,};ioS q,10 pe.J,,Jão 11 0 camp:i do livro, 
peosawcuto e hu·bcm chora) o 
t1s~:ipa1ec1 mento desle it~nial vulto 
( s opnmidos fllle n:t tArra r,(\rtn~uee 
1.a tl!f'outràvão oêl~ Jrg l roo de~n· 
:ior. · 

-CC>nsta que lloaenbo1 Montas· 
qne [oi expubo de P11riz, serà 

,JúU, , rnb-secrelarlo de Estado 

-Monsenhor Villato e o padra 
Rl yssfo ruodoram nm a usociatão 
cultoaJ que celebr11rá os actos re.11· 
aiosos na anllg:i t:apella. dús CJrmo 
!ita~ de Pibil'e, em Monc?~o~ 

tO arcebispo inaogarau o sacra· 
mento do thrl3ma, oa igreja matriz, 
hl:polundo a tua fi1a de dois mil 
reis por peisoa. 

E,labeleceo bmbem um baldo 
rara a , cnda de b,lhetes ps ni o 
cl.irisma. · 

No prriodrco •A Luz do Commer• 
cio•, o, gfo da so,r.iedade dos c;.i1ei­
r1 s do Porto, rollaborn a o •llu •re 
cit1a,lào e era mni nfttnral que ""' 
~eoa fulgurante1>rilhasse oas hvre, 
colunas ao õovat c:1mp1Ao p ,rmen· 
ee, pois 11uo a plelade dus rapa!.-!' 
dirJgP.ote:; do ala11ido periodico se 
acha itberta das ,&onvemeoclas aco 
modalicias a q11e ohedec1,m os da 
ruc1ls jorna•s jungulos a,, cano da 
!mrguez•a c11 rrands1a, -e asBlm R co 
labor~ção do in~igof1 propugnador 
do l~ivre 1·en,ameoto em cl'ort.ugal 
ara c1u·inl111saw~nt" acolhida pMa do '1'atfca no. · 

~ 
·aJPY,rf]L 

Wiiot.ce~ ....... ~ 



'.illoôern~ lr-•1ão dos (•mprega<lús do 
~ b ' commcr~io rwrtutJo::,e qne v ... i ~ n_n· 

do novos hor\sootes uo nie:o si:c:i3I 
tm tjllO cc,i1ví·,1e. 

S·;lc)aflo.; elo .• ivre pecr,:um.n n 
11eate rmtu o.o mondo, cumprJIDü:5 
o tlêver sagrado de as~ccia1 ruo-nos 
a dôr cm que se r.-:h:!o os nos.-.0s 
co-reliaion;;rios ô'3 ;J10!l!· m ... · pél J 

nassaC:eoto f.o i.,n\H.lino dfl Demo 
~~, ac1a f.l àt'lc- sor 03io ão Puvo. 

Manuseando o s~n ootavel livro 
10 culto da imacuh1dJ'l. vimo~ .o 
truhalh11 que tLva rm tratlnzir o ce, 
lebre ~ilfobas, para mo~lrar ao Pnvo 
o 1111e ·~ ('S e rnar•:iouario panfleto 
i;,f1t1lO d:is fo r, 1 s do Va tie:i !:o:. u in 
(:rnHi' i m que torlos os. pI1uc p10s 
uvh: es e dt•vati• 3 são p1>tul;1otcme1i· 
1e fnlmm:id: s de anatema, ~orno se 
til:>if:~rn a v, :: dum •11 Uw pL111l:11i"c 
.nop1iu:ir1u para entravar o pro· 
t!C~~o. r 

Des1.~ill:1·J, nob;e Jd:1d<ir; .H tuas 
l Pg ,d~s s1:gn,r :1c 1o olllro:;. v11!en .. 
:e~ 1,r(,nulsor:1s em prill tlo !., v1·e 
n fü:1mtuto, na !11\:1 ct.-0tinna ató 
J.b ... , tar Lua t1al:-ia das :f•t'r11:; do 
clúr'i:.,. líso1u. t ;d r.c,rr. o .tcon ~ore pre· 
se11r<.ml r.fti ao Fr.;nc,, ond~ Clemea· 
I P,;HJ, hlli;:srrs a ouiros_ vulto~ _emi, 
••í:Wti:.; Ctlll~.egu1rão :rnbJ•1g 1r a ,gre 
j:i qne ;,,.: se t 1ha em con_:~ de li_~· 
m uadu1 :•, p11i:.- pela prooos ç,w. x::., 
d,, Lt11 .' f./labus (1 frJr,.111 t, m clue1,loa 
111,J.1srul•"t·1>is e indii-1,ensat>ei:: ao d:1, 
11i~li,, ,rn,111 rril e ma,,. oulrn lir.dtl7.ll 

p::l.1 fJri.,ppdçuo L:XX.X <tU_ poot,Gra 
nao pode Nú.l eleve 1r1taz·g11 , oem 
H t1:rl! i'i11r sn com o prngres•o1 o 
l!h1:r\!ismo e :i c1viliiação nioder • 
:ua.» 

11 li odoro ';;.!ga ilo cola !JcrOll em 
d1Vl'r:-os j0rn-H ~ srcia\1stas e ropu· 
liliriirics de Pi rt1 ~ai eutre o:i qmus 
rncrncc dest;iqu~ c1 mo ~IP, me~mo 
~10~ ,liz: 110 Piütcslc Operari<1», 
<<Fd:1, N,,v:i,, aO St>r.nlo•, 4-A Por· 
1ugo• n,, e,,\ Vt1nsuarda1>, tf. Pa· 
tri,• nt aO Mund<h, «i\ Lt1ta~, e a 
c10bia,. rnaolendo sun pra e µro· 
p:,ganda r.nl.i c:t-rica\ e , e?l·zoo 
i11U1tas.c1 oferacda):' cm pn.,1 tlo !:vrc· 
~,onsamanto. 
• !?rn sen c:tado lino .. J culto da 
iw:u:11li!u:n nos 01o~tra a lu ta gi 
r,;,nlnsr.?. qnA :;n~tr11lvu na arena 
j,1rn:;J1slic,,, e11f6i:rn11u0 'Nlo o valor 
tle sua P(ecloPa ~tifi1.!.ide ncst::is pa· 
lavras: ,De toda essu obrn, uma 
,·:i leria a pena _sa!.>er :> c,sr.~o livre 
de religião rea lisado por mim em 
I.1sbl'a, no círio civil a qM ,, tl _ed:· 
ca(ão liso.nge!ra de alguns í' m1gos 
hou\·e por bem dar o meu nome. 

",\ 

Finou se. A vida é A~sim mes_mC1: 
ilm CQnstant1:1 perp.issar do Nada 
narn o Nada. . 
• N<1~sas hom~mageus a tr.aroona 
cm ps :.rnteado pobhci~ta, · 

s. Luis do Mnranhão. Fevrrriro 
<te i9o'i. 

fJ i,mlwn o r: r uno. 

Pretende O illostre Cúllega Eve. 
'"ardo Dias, cl'o.U L1ne l:'casador!, 

. oc S. Pauli>, faze, uma ,oxrar.~ao 
;in norte do p:iiz. <foveodo por is.lo 
vii até eala cap t<:JI. 
· Everardo 1)1as é um ,leoodado 
,~. r!'iiqla e prcpagamfüta franco de 
;id11~ : l ~"' li rías, . . 

Eectbl:!mcs e m pr:u:e.r a !FJ!1c1:. 
~~, ;•l,l ..,-j~i!J ao n 1 ~,.. ~1·:r~rihr.o. 

0 maior acrnrnciíi1P,to destes nJ .. 
Umos dias 1L-I, ~em rl11v,1a, a ines, 
pen<.la é:\113.r11m 0 :-w rio a.ion,l'. d,. 
Cnmm,~rc" o~. 

Pt1ra mui.l.1 geme la! <.iu~p~n,at> 
foi cnmo si lhe fiJliasse :rnbitame-nt~ 
o cl:lí.O tJe'n:"l \l tl• s v>, (H!IJ} v.ol~n· 
to terremoto. 

Tudn e·.S!l 3enle e ma1n ali.;uetn 
leu com avidez a cartu. dC1 propri~ 
tafiv rJo refer,Jo arnal, r,nblicad i, 
no ctia st>~uillle ao d?. i>USO<Jm:,:10. 
ua <1Por11:ii!.Hi», 

Dizem mu1Lrs que a e 1rla1 dtH.· 
do rnub:: f"~l

1k.;çól.ls a esse ar.to 
inesper,HJo, uào e ~plll;a cmsa alg11~ 
ma, e ficam tndns oa 'OêhmR, 

A' vista <lo ·e::p(•st,", íl imt> _,nai:o 
pr~:.i!(1r di.:parun <'ffi \lert1g :10~.) 

c;.i.1 reí1 a po, tot!:t e~"ª v.1~isilào da 
arPnr1 ,le :-wp:·e'.:'l ahertJ acl :.mps 
O:{p1o!'açõas costt;mri ,·as, e as ma~., . 
c1a~en·~c.,'11ra·la, versões ~::lrl!,fll!I por 
toda a p;ir~e. ccmu11rn!ancto o li1CtÍ'!. 

t'!u m ponto, pr.rPm, parece PS 
t-1 rem todv'> de a1·cor,lo. po.~ 11uin, 
lt s sob-e rste assu111plP têm ronv r 
;.;a~o com o Pan1:i1e~1 ,terem sempre 
a mesrüa uota. élltrinuindo o fac·o 
ê\ inlerv•'t:<;ão c1n certo !'l:'r!'l0Díl3em 
éifirn do s;iti:fazt :- :l ,·cal,do tle A 
guflm. 

P,rntale~o n10 ; hro. o oew tdvi­
nhn. rr:a~ ... P<lr.t:ile~n lcm somp:-e 
um · surdsc·sinl10 l!gf:iro, ("_ m.uito 
OU V!} ta~s COÍ5lS . 

Não sni, ri.\,) sei, mas aeredii.o 
que íl.íllt::l por ilt)~ mi1:1a ge 1'1> loo. 
maotlo tl nnYem [H 1· ,!nno, ~ for 
mJodo um .::a· l~.Ur, de opi11ões sn­
bre nm bloco de 1eo!o. 

') interessan te do ci1:::o <- a sr·gura 
c0nviccão P.ro qnc se ál •':1111 cs ::tfür 
maduM:~ da lal itié '; di:: 1~reni 
Dsmu <':v1o um ftiro e <le::,obe to ·J 
gato d I questão, o mel ue r·· u êo 
assumvto. 

Podt> sêr. rnas eu ~D;iho cá aG 
minhas duvida~. 

Eu 1m, o Lamµo ba de esclarecei 
ludo i-:s0, pob o teu1pn sempre foi 
e am,1a h~.je · a mellir.·· <.lr.>~a co 
nmci•la para aclarar duviúa&~e m:-;s 
leri '!s. 

- Uepoi., da snspemão <lo «.Jor­
nal tio Commercio,,n ac-onlecimento 
mar:1 di~oo do nota é o dos e3pecta· 
culüs, no •S. L11i?.1>. " 

. 
, m .su..,(r.':l: '.1.,~. rer,resenfol' .: ~f.. 
i~ml.>Fm ;,i; a!'!,hf.1-ras tlo <lmp'~e~ar:o 
fl dos artislns e d;q arnsta); com 
:,ma 1·oncorrN•"i~siPha de cedu!as 
tl1eno3 r. ..i . 

t<ai; i,so . .:1iuda t?'Prn o cem prc-r l 
:·l!o, i: v~_ja se a or,1n1~0 d:1 PaotÚ• 
! ,!1lti m ,, e a ""rdlldeira. 
!li' -,1"'1a!l'í'ameole so C1rnfre~so 
~ ~i!a<lo,· J. ma1s lãtà,~ f:liaremo~ 

Pur hc·ie) êfleus.nfi.o. 

MO V'J'R PLO MtlÇO.''llCC 
~VA ll,11Y;I E YSE 

?uncc1on1 Iodas 38 sctrontlas 
..,n.,rt.is e sexra-., foirns ue t,ja ~~: 
main, éhraura o dia, 110 IH' im.Jiro 
.. nd~r do p~td!1., u. OG, à rua da 
Cru~. 

O Livre Pensaaor 

Direr1or-Pr1. prietario 

--;). P.\Ul.0-

füidr.clor em Portunal . o 

Fai;r;c:o C Dfoíz: 

1 ~ • • 
~ui :U Uê fJU~via ,·H "CII J}'l!'lcJ 1:I t,~S· 

en y.:,j, lu. er' 1 h lii ,·ou · r.u ,, j .. ;
1 ern, LOH1p~t;I ., li" 1dnno DO \!11r l· 

ri.1,w :iuxd1an<lo "º .-. ,:, '"'Ufh)• 
a p_t: lir t', , 11 per;il, . o~;· !>,:.11.lf11 l•11te 
as 11, Cel i ,·~ ,. , ,·. r,t:, . ;,· · 'í'! ·,1ti .1, ;;:. d · 
0t•pJ-and1.1d~. crn,.1, •!u µ .. 1.: ,·,. 
fim ll!ll A7..JLO DR \r'"·, ·=-=w \ 'J!. 
com ns e, at',,rtus i:,rcciscs un di :;e 
JLJO llCt.lbi1.his tr,dos QlH OC:C( S,ililfll 
dll Uf1:l amp:11·", cég,1s ut.. a!e,j,ictc~, 
n •rn vivem ab,1uú1 o:tdl ;oi som plio f 

:,em ~Lr g ', o~ l'lba (l llS:-il~i1:1d :;! 
org1n1saram uo t !.1 i _, imc110 ·li· 
~ort'~!}t~ 'IOCIÇ Uma I\S:;Ol;f,\C}f} 
Ar.RICrJLA. e CtlOlnodu nne n;'.:;,lS 
?J•',,s ~eÍHll ,úraç,1da.:: 111,r lo-i r:. 
• . t .... v ... 
nr1p(oram d~:3oe ;~ o Cúocmso p~-
euo,,tr,o •k,!J car .doi~'l eu1 i:zo;•al 
para a fnnd:1ç!!O do ,\?fLO OE ~m~;. 
ntCIDáD~ qu1 nãu .sor-virá :,;ocnt•t.1le 
parn <JS t.1csvt1lít!os d, h• jr!, ma11 
1·1mliam µara os de nmallil~ pr,;­
VPt:! :.ir,1 vindo per~egu1d,1s de in0..., 
! erarlu.s iu; rtunios o;;s grM\,lc; 10· 
da-.1 llO Je fi,~rnm sa ·~1 n'e íl•·:.11,1. 
Deus sahe1·:í romr,e11~ílr a "t,,dvr 
q•1 e.de coraçib pHHH!t;:i,u ldUI' e 
cn11forto nos Ct,rarões afliclÕ.1 
. Oulrcs m, n~ ;,baixo~; a,:1ígn;;cJíls. 

t:llJit fi,m/3 ~c,{;J..l ser;l LI 1l,'., "\ VA· 
\, L' • Ç ( : ! > 
J.\1:,~ ü .... , :l tl!Jê ül<S lt,tra~ <Jtili )~ 
possuiun desC1!!ro cvmpr,11· u•)~ras 
n~ c.,teu,:ao de ~- a õ leguas du ,u'ftu 
~v1rg')rn rnra a rnir.iaçãu dos trr,b:~ 
Jhuis., por,z.uw, t1•wr-1 :is iiv,.ir (' Ou• 
st-~•H ven•lt•t :is pu,1erão ,·ir ,,•-sval· 
monto er.t,,ruk,· -~ com ~ :s ~~;,t.:.::a. 
dos t,11 e:niar .;,~ <lu;ii,; 1m:p11:1! ~ 
á HUA D.\ PM'. :-:. J i> . 

() o io IJ 1.i1,p. 

EXTERNATO.GONCALVES 
., __ _ .,,,,,,.,..,.,,._ ......,,.~ -- .· 

Rua da Gruz n: 68. 
./\ inda ab i aod1•u ás tontas a seohon 

opin:-a.o pobl•ca~ oltribaindo ao ele · 
vado preço Jos ingressos ou bilbe-' 
les de entrada a pouca concorrenci:i 

:~ei~l)~~~e~~:~~io~:lada, nos pri o p'rogramraa daJ aàla:s~ netf r 
A pro a desse e, ro i.:1c opin 'iu fl , 

cou pati:.n lo qnaouo a empre:;.J bai estabe 'eoiment l , • ! 
:(OU !J p1et;o ,J.1s ~;, 1ratl;1-; e a Cílll · / 1 • ' . O; SOt) a a/ recção a(; 
cotrnncia toi " mesma, ~i nãü me· 

"ºó~!1t\.,o. ª opinião poblica, professor J. A /fredv . f ernardes
1 nest~ terra,cnmo em todas as onlrós, b 

fo1semprej~o·uma~enL:)ramoito a ra_.~ nge o curso e!P .... .'n._Rnt·a,·· 
mcLtitla n c;elJu, muitü presu11Jída ile ,. • ~. 
$abicbona e 11on1pre muito m~d avi , • f d :g~~ em seus raciocinios e Cvudu, g_ralmen ·e e O . 8 Dre/JGf't?l11J'/.J~,) 

Trabalhos jh vistos µelo nosso pa• ,-[/·nOO/@n·a tr[·!nb' 
81

.~'Y.
7
. l/fl"'r'l. bhco, e1h1hidos nesti. epJrha de es· u ~ , , J l 

poct>ctt:ir,1 gernl , t'CObérl) e-;;eculo· 
dos C:(•UI perf.:1~00, llàO pr dia;..1· 3!· 11ocfl1rno p • 
lrallir gr.1ntie COUC1Hl'C0"Í?. ao [b,fa j . '- arr as ;D8SSOt1S Ol//[!~ 
trr.. fossa la porqu,, pre~o fosse. .., 

Sti! ..à!do (1U6 venha em úultél Ol/rna/)o-es na""o pe' * . .,. ( r 
occa:,{ao, e lr;;ga ahi UlLé.lS much:.i ~ ... y . , . , ?i1! l l 8111 rre(f l!t~I 
eha$ de e-ncber olho, e veJ;i e1il:lt. .J. I · , 
so ~ppareco Oll IJ>10 g,.nto h1HJLi.H1te taras GUtac· rl1urn:7.,o 
p~ri;\ c.ich .. r (1 1'.0i'\tro., v cur.:h,1, ·. . • c..:l U.. · i!... ~n 
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ORGAO EVOL!JCiO.NliSI.à. 

J~no ~~l(-!; it:~aranhfic, t de J!c::o qe 19-Ç'l.· 1 
~ Ui.tt aa2 

.,-~'!~~'-"~·~~·,!,·~.;:_~~ ~~~~~~!! . .ug:mm: :e,"•2! ."""?'9""?·~~~~ 

H.\.S L D06HKGOS 

frppr' e chi de e rtd .. cção do profe~.sor 

JO!, QU n; "11.PNTWO F E/liY.~ NDEs. 

--Admi,iist'/'açM e 'fedacção-
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c::ASSlGNATURAS= 

.:lnno . . , . . .• . • ~ 
~emcslre . .. . .. • 
·rrímeslre . .. .. . 

1°'ººº . 6?1000 
38000 

P J. GAUENTO ..\DL\.NTADO 

.Não se devclvem antographo$. 

A oohesão situa .. 
cíonista 

Já não era mysterio para nin· 
guem, ba muito tempo, a f alu de. 
cohesão e de onidade de vista do• 
minante nas fileiras do parlido go 
nroista desta &erra. 

Sabia· se qae as desintelligeocias, 
as rinlidades e as intrigas impera• 
,am, ha tempos, no seio desM par· 
tido, que enlretaoto, apparentata 
sempre rigorosa arreeimeutaçllo, 
ce,besQo perfeita. 

Por muilo tempo o chefe desse 
par1ido e actnal go,ernador do Es· 
tado ponde concentrar em sua pes· 
soa a confiança de lodos os cbef es 
aubalternos, qoe, co11scieo1es, a 
maior parte delles, da propria io· 
.competencla. sem meritos pessoaes 
nem popularidade alguma. presta· 
um incondicionalmente cega obe• 
diencia ao cbefe sopremo do par&i· 
do no qual reeonbeciam inconterita­
nÍ superioridade moral e intelle~ 
!Dai. • 

Dinrsas cau&u coocorrer~m sa· 
mullaneameole para que este esta 
do, de cousas se m,nttvesM~ ioalle· 
rado, por l,ongo trato de tempo .. 

Quaodo as deunnças, nas fileiras 
do partido.chegavam ao ponto da ir 
reconcilliação, ameaçando ·qoebra.r 
a diseiplioa e romper os e~cs da,nm• 
dade das facções, intenmha emao 
o chefe e fosse qoal frsse a sua 
decisã<t: lC'dos a ella se submoUiam, 
de modo que a oivergencia ape~all 
1e consetvara oas fiteiras, sem Ja· 
mais alhogar a ent1d.ide sopremu do 
paJlido. 

Os c,uicr,~ hrmeos de certo mere, 
~'mi>n to, p•e~tigm e valor que não 
.. e • • 1\'·lv1am ne'Bt1e 11;c.do de rlvaha 
rhd~:, i usir)ir Adas por bmbitões e 
dei;t-jGJ ~.,uws Ct•Diossa,eia; jamuis 

Cúnsrgo) .. m p;·~i~iin '·~'lt>nto i pr" 
pootler., r.:le ua d.rn, ~10 do p1:trtid,,, 
pv1s si multidõo ,1,,~ (.;ané"l ncioi-or 
v11lgti e~, 1.Hi rurnr d~ a'c1.11h:1çao. 
os ~fasl...v Jru p"' a um pl:mo secuo· 
da,·io, onde a lrnqot sa do cb~fo os 
dtm:avn suP,pt,m1 ,uJ< s pd:i 1nwmrrn · 
l~nc,a an.J;iz e 1.1e1ula1,l~.que se ltn· 
pullh; pela força rk• numim,. sem 
patnolismc. nem it1P.al ~ 1g1Jm digno 
üe ac~ t»meuto. 

E' f.1cil dr; comprohct1der qt1aotü 
eHe ealado de cois~s deveri.i c<>n· 
ccrrer p.aca apress:ir a decompo~i· · 
~ào do partido,dei: de OF. seus funda, 
mentos ~té as rnlaçôss com o ch·_·(e 
supremo. 

Oom E>ffeito, é da publica notorie· 
dade, ne:,ta cidade. o quasi coruple~ 
to .bandono em que ,ive, ba mui· 
tos mezes, o cbefe situílcioo1sta.dr. 
Bededicto Leite, apesar de totlo o 
prestigio natural ao alto cargo de 
go, erudcr do Estado, de qoe se 
acha inYestido esse ca u lheiro. 

t\ roda dos cuni goJ que o cen a­
, :. eoustanl<imente e em toda i par .. 
te, m~l lhe deixando tempo ao re· 
ponso, em horae muitc, annçadas 
da nllite, para recomeç .. r com a 
mesma iosistencia,kgo á:i pr:me1r~s 
horas do alvorecer do dia seguinte. 
essa rodn des&ppareceu ptr com.· 
pleto, a poo to de ser ,isto o go• 
, eruador do Estado, mu' las nzes, 
em logares poblícos, inteiramt'nle 
isoJado po meio da IIl.llllidão. 

Mas, si ainda alguem pode~se ali" 
meotar du,idas ' a resptiito ao dei· 
conteotameoto, da desuDião pretl0t 
minantes oo seio desse partido. o 
conhecimtnlo da sessão tumultnoSJ, 
ultlmomeote havida oo Congresso 
do Ratado, bastaria para dissipai as 
te,das, pois o que alli sA passou 
coosi,tue a pnva mt is cabal do ea· 
tado precario, profund&mente ab31a· 
do em que s~ .t<:ham todas as hirças 
do partido do g(, ,erno. 

Quando o preteodido leatkr 
do partido aconselhava com tanto 
ardor, oa tribuna, aos deputados 
seus co.rreligionarios, n cerrarem 
fileiras, oppondo· ~e ã pass11sem do 
certo requerimento da oppos,çM, o 
presidente do ccogresso, um dos 
chefes desse partido, dizia o c;onlra• 
rio, e se esforçna p6la apprõvaçãl 
dasse requerimenlo. 

Quando, em seguida, um outro 
congressMa da .situllção se manafes 
lava obediente/\$ ind.caçõos do lea· 
tkr do partido, no congresso, pute 
do alt<, o protesto presidencial. ne· 
gando a in,esfüJura ilesse cargo ao 
seu correligion11rio, e o silencio ao.i• 
tador de~sa affirmati,?. $anco1onan 
essa derrocada u abiu11~0. ficaodQ 
o oradnr t>m apuro~. na 1r,hnc~, 
ct·mplttamrnte desooi teado, ~em 
saber ao ct-rLu em que mnndo se 
nch& va ·e a qnem obedecer l 

Resultado- a vctação do requeri 
menlo tiebalttio t, ct nvertifü, oro 
quesl~c., ft"f lica ,e- ffrAr :i dh isllo 
dos v. lo~. ~1,.J ~:iu, ·· ,l. .1.M~ IJ;. cuJtt 

i\lé! it:1 ia, :Juffrr1g;u1do a opínt!;o ccn 
tr:sria 1) d<' ale enrno considerado 
teaner, -1.H·t se a estP. 1.nna derrota 
w&rgoollos~. f1ú1.:ckmando d~i.,t'urto 
a rl1>st tnivão o o despresti_gio puhi1ca 
de.!"º cnm.:!igjoo:mo, cnja ipfiuenc1.i 
e prtJJOJl(for~mcia . no seio ,lo p:: r!i 
do, nfüi St fr'r,a a n;ea0r ronleiH~\~ao 
lllé pouco:- rnonwn to3 u1l~i; ! 

lfo treti uto o tleposltl tinha, nessa 
momento; acabado de affirmar com 
o maior ardor, na l"1buna .a cohes;ío 
&a st:o par tido, como •t1m bJl)l'O da 
ferro e il.'.i .cimento concre tado, con· 
tr :\ o qua l JaD1,1 is fariam u1c1ja os 
füos dos carnço:i da ~bumbo. da 
c,ppos'.ção,. 

! ableao I 
Ei~ ahi 4 cobesão lfo falada desse 

s~rap:,weoto de indivíduos, impro• 
priamen\e chamado partido polat:Lo, 
qoo e:tplora,nn1camenle em pro, ei· 
lo pr<'·llfio, f·soisticameule, todos o~ 
fa rios recorsos do Rstado. desbara• 
tando·os e deslroindo·os impat;ioli• 
ca o criminosamente. 

Bvbndo ooocluio de interesses 
particulares aolEI e superpo~tos aos 
altl!s 1uleresses do EsutdC\, essa ag• 
gl'cmiaçào poli\ica,ct1jo~ chof es,como 
columoas ababdas e osciJ :rn&es, 
se encostam uns aos outros, "' oca• 
1·11udo manter o equililHio que lhes 
fa lta~ .aem ideal superior que torne 
esse partido sympalhico ao po10,sem 
programma que o orlent9 na SJIU · 
ção dos graves poblemas que :,ssu­
l>orbem a vida do Eslado, sem han­
deira patríotita que o formleç.a e lhe 
aleo!e a fé, esse partido vivercá m 
gl,mamen1e, como um espanlaJh,:, 
político, uma especie de mangrulho 
info rme,manteodo· se de uped1entes, 
e fornecendo ao pubhco e a nossa 
terra quadros e paginas vargoobo· 
sas. eomo na memora.ai se~são do 
Congresso !Estadoal, realisacfo a 26 
do passado e a que ~cima nos refo· 
rimos. 

~ecção ~açonlca 
AUG. · . E RESP.· . LOJ.·• CAP. · . 

. BECKMAti ' . 

Em iess . · • ecoo. • . traba I haré, 
segunda faira, ! do corrente, esta 
Aug. • • Offlc . · • no Jogar ,e horas 
UO IX1Sllllll6. 

suo.·. CAP • .• BEC.t'1A~ 

Segunda feira, 4 do correute, reu· 
nir·~e á em sess. · . ecoa. · . 0 
Sub.·. Cap. ·,. c8eck mani,, após a 
sesr . · • da LoJ. · • bitse. 

-
AUG. · . EI\F.SP.· . LúJ. · . CiP • • 

1\10 BHANCO 1.,• 

Qnt1.rta·feín , fl do corrente, ro. 

~ 
JBsJPJRJ[, 

nnirse-~ eslã Ar.g. . Loj, · cm 
risss . • • êCOo . • • uo tu5;ar e horas 
d<i cost.;:imt. 

SUBL. · • CAP.· . RIO BRANCO ~e 

Apó., a segs . · . Ô!l I.01. • i};iSe , 
reonir sa â este Sub.· . Cap. · • cm 
~es;;. •• Oi'!l. • • i:i:> cor:·entc moz.-

BEN. • • R~NASCE~h,.;~ ,tAR.t· 
NHEii.::1<. 

Quinta fei ra, '1 cw com,nta\ no 
togar e hor1s t.lo costume. funeioo1· 
rá esta-B;;n._ • • Offir. sm !t~s. •• 
econ . 

SDB. ' . CAP. · . RENA::iCENÇft.. 
MARANHENSE 

Rste Sub.·. Cap. •• realisará terç:J. 
feira 5 du torreute, a ~8S5, ' . od ... 
do m<:z. corrente, 

N:s ,HlUUCia do ·rn . . . e Po.J •. 
ir . • . Deleg. · • cio Sob . · • Gr . · . 
Mest . • . • acba · se encarreg3 rir, d._•, 
neg0d l)s àE.-~Si'\ Oeleg. · . o Ui.· . ,, 
Pod. • • Ir. · • 'Secret . • • Ma.!.:ve~ 
Gonçalves ~tor'.)ira moa. 

-- [ Sd li~ · 

A (NTENDENCU MUNTC1P4 L E A: 
IGREJA D! -CONCEJÇ.iO 

Ioformnm-oos qne o sr. eorom·J, 
intendeole muoicipuf r~solv 11

1 
en.1 

sua alta sabedoqa., esi peudiar, n. 
- ·~usfa dos cúfres do wun fiplo. ll5 

ob~·,1:, da egrejl da CoMeiç.Au, o:n• 
bora t:ies d ~SlJP7. · .S nao Ognrrw uc 
orçameolO da 1..aUíard, nêm t!i'10~ 
para tal o sr. intendente :inlom:~,.~o 
alguma. 

Não 1..nisfe1to em consenti r :i 1-..1-
edificação des$e tem u!o, to tei r ., riwn· 
te fóra do al1ob<lmeoto, á ru,1 Gra ,. 
de, o sr. corcnol iuieudeote maodvu. 
fazer, n ~!peo ~a~ do ·mooíd,.iio , r,J 
1- asseios c1rn eutadv~ que lllh ~·J 
,·eem. 

iJllimament~ on.len,rn o iliu-,~, P. 
in lerid"u te a um c6! to DJJfú rn d,-i 
trabii~hanorns, pago~ Jiei<,') cofp·s 
do rnun ic1pln, a IílUI f-zer Ct'fk-! 
obras e reparos de quo cM eCiíl ,, 
to ire dt sse leo, plo. sf\gunuu riu:- d ~· 
r;eram. 

'Na,, nslarà t :.imbe1n o sr. iofen · 
dtnte fa:endo o rue:.nw o.A igr,j .1 ;J, ·s 
Rea1edhs. ou n i,ua devoção p.HII~ 
cular .; ~ó com a da Cooceti;ão? · • 

Seria h,.:m e! clarecer el!te pon . 
l.1 11'J rd ~ilo lfü.;ial do ~ . ,oroae! 
i~1suâu11te. 



um grande milaQ 
gre 

nea·Fe agora na ltalia º !11 acon 
tecimento, que está produzrndo alli 
hem como em tod(ls os .r.eotros ea • 
tholicos do mondo, um nrdadelro 
escandalo. Na basilica de S. laoaa· 
rio de Napoles eft'ectua,a se. duas 
nzes por anno uro celebre m11llgre, 
perante· numerosa assistenma de 
G~L . 

Nos dias escolhidos á realtzllç~o 
<lo mfügre, a vasta t'grrja eoch1a·se 
de povc, que lraosbordava pelo 
largo fronteil'n, 

Para coose0 u1rom k gar no tem• " . plo muitos fieis nao se óe1tavam .ºª 
resper3. Não admira. que assim 
fosse. O milagre era mter.essaato. 
H~ seculos que etlc se r&ahz3 ya .. 
E se Jegilim:unente cc mmt1v1a os 
cren1es 1não dei-ci.rra tambem de pre· 
o~cupnr, com razão, <·3 rlescreo1es. 
füu que CGnsistía p milagre 7 ~u 
'-c~umte. 

'Em dins rle~errnioa,Jo,t o cora 
11a ogrt·ja acülj t~ do do Jt4ode ce 
rem\ nial, aprf'sentava uroa arnr,bo· 
ra oo roc•1,iente pareoiiP, onJe <'l· 
tJva ru~errado aan!lnO co2gula11u 
que :-o di:m lo:1 pc!·tco~fch• a S . .i~· 
·rnarin. l)o !:Ido inferior d•? rec1· 
í* nto p,1t lia um~ cc·m~?n1c~çã::> 
·r rt1 outro rt:c l).1'n1~ de vwr.:t. IJrr, 
iu1·p110:: dt'P<H:' · "'ª ~e r~hir oo r.e­
t-rnh r,t\" ti~ v1tlro o 1<aogue, em lll• 
?.-i'o. 1: s o :U1h:g1t! qi:C: duilS .YLZCG 

11n, .-:n:10, hi.1 ~ecult·~, ~1. t 1 l:-L,1, ~os 

E, com eífeito, é exchrnvamente 
devido á subida da temperatura 
que se produz o •milagre», depois 
de uns 40 m:nutos que durn a opo· 
raça o. 

-Assim que fizemos esias ob!ler 
vações.- declarou o dr. PadréCJa, 
resolvemos proceder a eiperieMia. 
O professor Giacdo já a ma,s Lempo 
se preoccuP.a'Ta com o ,wilagrn ... ~ 
conse~uâodo, afiual realisal-o, ~orno 
elle a~ora acabou de fazer. O san 
gua escolhido foi de, veado, 1we o 
prr.fes,or Giace10 mistmou com urua 
substancia cl'limica que mllito pro· 
vovelr.neote era usada palos :rntigos 
ªL'iYPCÍOJ para conset ·1rJ rem 01t cor· 
pos dos mortns e o 1.1eu sangue.> 

Assim acJl.>oo uma especu laqãu 
religiosa secok1r, que por completo 
dom:nava. :tlé ao ran111ismo~ unla 
popwação inteiu1. Corri .1 rn pouco 
ds et!H~r sulptiurico e .;~,ermat:et i 
m1atnrado. ~o sanc;ue co11~ulod11, 
consegu:a aa um µrocligio l (Ma 
sulJslaucia eh m1ea, q11~ Hca • olich­
ficada a 'lO g! aus acima de O Jiq1Jp. 
faz se a um ciilor '20 gr.\lo;;. Alir 
est~ ;i r~r.t10 pM qnc, para se nocr3i 
o oo,il.1grr1, ~- H•mpre i!Hli!õpPti,ll· 

ve-1 1.rn:ia v, la muito p,•.rw tio :rns:•u 
que rcntem <> s~ ugne ... 

~ \I J JA~UAnto IIESPACH.\·TE I 
-F~t;a.11;0.s, a propos:to, um boc.icto 
de lü~tmia ins\1url1va. Sãohmua, 
r o, padroeiro tle Napoles, n;l ~ceu 
uossa cidade no anuo rle ~(!.5. Dio, 
rkcrnno maocJ ou-o d~-capilar em 
Pozz,1 J0... Em t .rn~· pôr ordem tio 
rm F,·rnourto, cs resios monacs elo 
llanto ' l)rom 1ranspo1 tatfos p:ir;i sua 
terra na~a?, P s13mpre que c1 ~idarJ., 
erA i me::;.:ado tla .- !~nm p1..riw·, o 

J1,;is, c'er r,apchltiflO o:g:,ni•:i':'él llffiU 
J,c1,'.1u', p,Jt}Cll, quo ,1lgnos p;"01:1~;!.-:G r or1 Qsrlc~p·~n.:ili1 ~. 

:-:iL º" i1:d rnrs ;ic·,,bam ele tlc1>co · ,1 wu~rn,. Em i acs Mtfü:ou :\P em 
1;i·r ,p,e <J mi1~g e !lão é itll.1g re, I'apr,:es umn .n1.:gn1lic;i. cgn ', em 
1,1,t'\ f11l!' qntm qu,.,r 1·m · 11ª C1!S,1 0 hnuiJ do Sinto. Em h:ii;rn rto :iita:-, 

, ·1· 1··r 1 c~1, t'l" (J ~· Q 1 •)·~e ,·::··-. · · •LI, ._:, º.; • " 1 -· • nurr. prqorno l .. l>eroaculo de bro,,:~e 
ta11 l:i:ú ! , , . ~r,:an p!,r,as <lo r, r .i ta. aiil)ttt o lrii!.fO 

11:: l~f ,n:l-, o oagcr, w rt• C :-.rei'-', c~m o ~upoo~lo s,H'(l\Jt.l de Sao l,j• 
,1:1 :_: .. -:.i Ju Pc v~, em un,a cr.n~e· 1, J''"º· e ct,m r, qu;,. r.0inn d,'.~::.a· 
r<:ut'. a corirn. ntJ1,3'w:1. r,i ª 1 eprc- ru1s. se ,c,r :ra u h mc&o «milagre, . 
,:un:'o t ;;arta do mil, gre, no {lia l '.'\i a o poto de Naçcl{ls, tJUan1io 
1:! · nc dez, •nhro l1~r·<.,i :; <lc nm o m:lab1 ~ se oão fo::;,a, 1m1 í<:.so s 
lm vn dt!conc dn prc,f, f50r Po· rzual rhs DHís 1orrivo:'\ cnlarrurlr1tir;:;. 
drte,a e r'ü nm~ < ~plicrt.lo tc:,w li, E' 1.,luro qu:, o m•hgre for.HHe I n 
.íica uo c•nu~nhe1ro Arnéudo Giarcio, nl\u cHifvrme ílS conveuienc ;1s dl.i~ 
t·ste 3prn;e1:tou nm11 e!lpecie <le o-.dres. O :ibbade· Rh!1íHd u;1 son 
:i a,nolheta com ~a, Ç!Ue co~gularlo, ~Yoyago eo llahe,, edição deT '66. 
1 e,1i 1andn ~e tJ mt'n.r1re d,• filsJo da e: .i tsle r~~peilo o segnafü•.; 
mo<lo (:X :ic l:~mea1e egual 80 que, Para q•w 1u rlp corra h~m ero !iJ' 

rio:;~ w·z·!~ n~ ano~, se dfoc lua Dct pCJles a gosi-0 do p!1vo. é iodispen 
l)a-,1hca de Napole.. snel gus a l:y,nl:'foç~o do so e~110 

0 «MODUS FACJENDh- o pro rle S. h.noarío, padroeiro da ciuado 
fes:sc r l'Mlrecra dcclarcu que dn1 ao, o do re!no, se f~ça <luos rezes Pl: 

•1 l -0 eB-tuoãn O milagre ;moo, r.os mezes do m.110 e setem 
ie m °' 01 ldfJJo P0 em N'"·o'ie~ <1 , ... 1, 1 sas' . bt0. Sabe·se, pot.tc(l mais ou moo0:;, 
,·lf• 't'Of'}I) , ' ... .,: ,, • · J' · · · r ~ 11•1:i ,lo dr G"I" n o 1o!!tan to em qoo i.e rei! iza o m,, 
Vl?, S li J'.('Tl,,.fl 'u · º" • 1 n lt dit m CD 
, · ,, , , .. 11.r·,a fr. zen<:lo ,agre. uwa mu 1 .iO enor e • .ara ;! (10 1 .,, .• • • ,. nu' • .•. , t t" fJ • e ede 
em cooc'uiião '·i, t:e~ l b~ernc·,es con ra se en ªº na e..,reia,. p 

. ·. ' " co!ao ao saoto, em altos gr:,tos, g$• 
seguintes.. ir.idos baleado vioieutamente oos 

1º-0 sangue nOo forve, como ;)\j ~leitos que r~ ça o milagre. Mas 
jul~a, mas fonde, simple$rneolc; . qua.ado o mH_agre t1J rda alguns 

2º-A fnéllo dfectua·se em segm· momento:,, ru1,hare.; do VClz~s se 
da a m1,v·mentos o.scilalorios que o ergaem, e, ·eom. irnpacieccia, eoco­
padre •operadon imprime sem in· lerizadameote, gritam: 
lerrnpção á «teca, que tem na mão. - San Genna,ro a dumque p'leslc l 
(A «teéa• é um ucrinio envidrar;a, Isto quer dizer: 
do, com seos quatro lados, gaar.. - S. J5ouario, deapacba te f 
dando denlro o frnsco em fórma E se per iofeli~idade o milagrn 
de ampulheta com o sangue), não se realiza, e se entre a malh• 

3°-Um meúloo de côro suitenta rlão é avi~tado àlgum c:rtraagoiro, 
oa mão ama grande vela de cêra, cujo rosto n~v 3@rade, aur:boe so· 
est,mdo a chamma a allur:i dQ fras· lhe logo a cansa do l(;miucc-0$Sl'1>, 
·ri. com o fim appareole de ruostrat correndo ~rave 1·i1co a :ma ,ída. 

... 1 t. '1!ico o fra~co> mas tojo .Jm Eis o que uo:; d•· o rhbaJc Hi· 
vercJO Cll>iro é fazer subir a tempo charu n· '·•"'"T\'P insni::· 
"311:-:ra Õt\ ,,lh~·n,. peitr, ' . . 

tnl EPl~OJJIO HfSTORICO--Mu1· 
tas v~ios a população. napolitana 
assassmou pes!lor.ts, que jolgava 
berelicas, e o quew indicava como 
ca u~a de oão se ter produzido o mi· 
laarA. O cláro de Napoles é accnsaõo 
tle aJplcn.r com o fo natismo dll 
po,,o, fa,;eodo prév,a ment~ correr ,) 
beato ôe que c~rtM mdi7idoos. sen· 
elo bere~es, e?ita11.1ra que o m1la 
gre se efi'ei,tuassa. ~ ~orno <' rnila• 
gre estaYa n:fü •. . «mãos, do clóro, 
o prodlg10 não se rcalizHa, aconte· 
ceado que fü desgraçados em quem 
o~ p~drcs desejavam vingar,se eram 
violentarneute assassinados pela -po· 
puf ação I 

Os casos bh1toricos são oomerosos. 
in<1icando esta especulação crimino 
sa A uolitic.'l tambam não andou 
alhaia ao mítagre. Quando o g•oo· 
rui Cbamphinnet, á frente ue um 
e1erdto fravcllz, se apodorvu de 
Napoles,em 1799, te'we coohecimeo 
lo de que. com o fim de excitar con, 
1r~ PI!" ?. irritação popular, o cléro 
11 ·io rnaliz·nia o milagre. :N .1.,.rlia fi · 
~it•Jo par,1 a e1h1b1Ç<1'> <.lo 1,,ilag e-, 
n j!llr,or:il fui á cgreja. Coineçn11 a 
operaçAo. mas a respeito do mila 
are, n~da . .. O saD~uo não fundia. 
líntão a po~ Jlaçãv come~>'U a voei· 
f ,•r'.ir~ olbaotJo ind,goada p<.1ra o ge 
oe;al. fale não perdeu o sangue 
frto. Voltaodo se p1ra nm d:;s seus 
?;Ud~oles, disse· lbe: 
• - u ..\ di11~r ;i,o padre qoe presida 

a ct1remon~a. qne, sa demro em ein· 
e-o miriuió3 o san3ue não fundi r. o 
manti:m\i fozi!ar. 

Outros diz~m que a ameaça cão 
;·cii bem CS!R . 0 g,neraJ leri;, man • 
dncfo d zer ao padre que bombar .. 
dearia NaptJlcs. O r.erto 1:. que não 
srao :iind, pAs~acios os =, minutos, 
quanct··· o nil:1J1·e ~e µrcõtlziu, n·J 
mnio <lf' p-r iiOriM Mr.l:ima~ões . . 

Ail•11ndrn Uuma~ no ~eu intercs-
a:mla 1 ~rna nce Sem Ji~fic~ conta 
delit;iosatl.iente esle episod10 da o:: 
r''I'~ ;1,., d~ !hpa!~~ p~!os !ran:::ze~ 

!\aro momen~o. 1~orreria, 
s .. mr. m:11:idasses morrer I 
(J.Je pGrlid~ tu m2odar me, 
O 1e e"J deixarn:i de fa~er? ..• 

t.Iui.fazendeao residente oa V1Jla 
Am rJ.n c<>oa, Pm S. Paulo, iilfl'\rmou 
ao ~Diar in Pupular,>, de Carnpiu:is, 
gue é ~,deu lada em 500 cornos de 
réis a co[n{!ita d3 mehocias expoi · 
(i:.das para a capital 9aalista., 

----.aoet111= . -

Medíco:- E' de grande impotlan· 
eia que 9 Snr. se abstenha de 
quaesouer !-rabalbos da cab1~n du 
rnnte ) mezes. 

~acieole:-Ma~, Doutor, é pnlos 
trabalhes de cabeva qne eu grm'.1:., 
a ~!du I 

lledico:-E' escriptor t 
Pacionle:-lUo Snr.; eu sou cabei, 

I.3reiro. 

·-·. o 

Em P,i1:rmo, na Ilalia, desabou 
a torre do convE?n{o do n~1m Ic&pou 
:w, m ·iiando sei. frel,·as. 

l'ícaram assim no hnm repous.J 
~i.~·po. 

~ 
JBJP?l83IL 

A sylo de IV! entii­
. cidade 

Co111ormu promi:uci. ChJ ,im a 
das ultima:, t-,iirõe, J,.:,i:i~ 1. &. 

vamos hoj" } bvr dar .i~i: t1~qnro,11Ô 
que, íl e certu lecr.po $ i..:i ~ p~ lj 
tPm mtrec1do a 111:en,;fo cio (l;g1~,12 
Ca\•alheiros da Dl•S:rn s0eiccta,1r,. 

Sendo, t'{lmo 1odr,s rticvuh, cem, 
mailo boa e· da maior t:Wir.ade , 
idé3 da fundação, ne~ta capi11I. ds 
uw a:-;:,iJ cie mendim<l&Je. cútlvtHn 
não conservar es:.a idéa qui,:;1 em 
silencio, cc,mo iofr,Jiz1reot0 terv 
cuccedítlo até h j · ,p is i e'.'\rie1 ieu. 
c•a. prova por milhnre~ óe He01p!1rn 
que.sem aetlva e tt:0°:z prop1gc1uri1', 
da mai0r pnhlidtltHle ILS;Stvd, ae 
nhuw ew prelll'D<l•mf'o to. por m 'l b 
otil e oecessanu ct we se; 1, µe.ide 
conseguir a saa realá.;aç.iv ~r.iuc~. 

Conhecedoras dei:,tq verdade o 
nutrindo se:npre o dc.;ej > dt1 ·o, !' w 
tF, nH medida dA no::i::.as r ,~ÇilS, 

·pa::a ~udo o qae iú; úe reconl,e..:illa 
cl1!idr.dc p1)bli:!f11> resolv6mus escre· 
"er estas lí'1'i .. s, no intuito de all· 
ilhar expoatane:1m0ul~ o~ q11e, O'.U 
boa hor~,·iverào a 1dóa Je t:-... bilh3 .. 
para ser uma re~lic!ade tie::il:i lc.1·:.,_ 
o projectado a~y!o O":l .rueridit:Hl~:t\1°. 

. E' pequtno, cão ha <m~il\, o 
no~so coocm·:10 eoJ p,e;l di.;s.):. ,1.1 g­
n fica idé-'J, pC'lb muilo. , ,•surui1:. é e 
eircohiç&o da noJsa mot1e~ta fl b:1. 
mrti~ <1eso (ktlt'O •·1Ciit~1, do á 1f.t!" 
ma forma. ~ ,.,r&nüez,, .<lo 110~3 .. 
voutade, sonpre p;·omrH~ 110 r.en t r 
iífa trnm, p'.li) {.' o e,,~· cte {; l r ;:1 p 
plicado IJ ::!Dtigo pruioqnio:- A~ ' 
i.Jouco tlo rrn e uad , • 
- O: J!i.t que éjto potcv t:üCOOitil ~~f: 
~rnode numero àe t11i1tr.dorú:1,; ,J:· 
que er11t10 ;, prop11e:i!·cJ;; seria aJ1· 
l>(ameotc de:;eu'!vl fül;!, ('om o que 
s;J l6M:. :i pohJi ~ ..üOt'\'J1fa ~m« 
yresa ORS1,1;v, '.d. • 

Nâ•J é pcrero) &J :i. falta q •J .:;: 
cou1p101a <li.\ P:'"Pª(~and.::;, que t, rrfls 
r, ~t1d1) a rnsrrnito d.efta ii,éJ. Uw:: 
oulrií C;.ita ·:,a que, paNce, wai· 
:0 Côuco,re p~ra o pc,oco (10 qoa.si 
nullo clóS(ltlv0l-;nMolo vh orvado 
alé h,1J~ a respr-ito de::te owpre· 
l1eudiruenlo utcrs~irio ~ uns.ili ::o· 
e et!ade. Befenmo aos '" fat 1 , i1q ac 
cor<l1c ou u"l:dada de tistas 1·ntre vE 
JJl'Ot?lOtoros da fiwda~ãv des~? ª"";,,. 

! 1;riudpio :J:guaJ •·avi 1,··Í·õ~ 
tm,ram o idé:, ,fo St; r<-ti:,~,· e de 
recorre!' « um~ c,1rprir. ~·.ão l h:l:.io 
t1,·pi.co, ~fü.n cre,é:~.u11i,,õ ... p•ir uii,. 
n•all~arem o Fetl ir!ieuto N,~.,s; ~l'u .. 
ticlo esses ca valhetr0s d-sram os pri 
meiro~ pass,1s e11i fav ir d0~~e 1~:11 ·t 
men. · 

Nesse rneb Lemp,1 c,i; s1s -O~ri110 
G .. Lima e leglio Tara~es faz!8lll 1. ú 
btico por es1.i ~vlha ~ 'l8la imprensa 
diari.1, egual in(eo!o, ªPtH!ll:indo 
para a generosí,iad & do !JUb!1rn. 
Estes sn:., p1uem al!Ja.:n. oe~::.;i t·U 
blica.çào. sr,b o titulo !:lo -:A , 1 ;o~ a· 
idé:1 d!) a~·7IJ de mci:1dici.1Hd 6 ia. 
íurorpora~ão do cw11 sucie1·fatll! r>··' a 
e1 plc,raç,Ses ngr;colas. 

Não nos c,·usla. · entretanto, :n," 
li je, a mmirou aupro.:1ma"àv r,o rt! 
os cavalbeiros a qoem J•i im·ri1 u .,us 
referinlúS -e os s, s. O~ur io L· mil e 
Leslie Tav:,res, oc, setil1do de cqmL1 
na, om asf.;rç1•s· r,ora em cou,u,um 
tt'ab~ Hillrfm 01.u f ,vo1· d,: ii;éJ por 
lodos ~lle~ afagt\da, o que eddento 
numlr u;;ria d·J rnaior kn·,1rcH~1 ~1«t:~ 
OQSll l<t~A .. 



r ' U h l _._., ,tl'J qth~ r orga~-- ~ rra ,11~ 
Romrem as frnut39, 

Rlã bales a piparo& e trompas 
Candelabros d&o brilho ás mesas l:lu,as; 
tmutaw ,~ç •• s, resplande1·eru vcmpa:, : . • 

VarA o lon~cio '8cha-se " 1ifjr1 prom:)tn. 
Na areoR ha pugilato:i 1 Vozenas 
ou vem-se Cem~oi~as •. . Kfo ~em coLlJ'. 
-- Fes'ê1'.}~, arcos, trophoc.s e l;ç~ri.:t 

li lum\Jt ti í! "1 ;mba, o Fmu :~a . . . 
'\Ls, oo banquetf\ l~'.i· Rr-y dtl um vinho ~eb~, 
t· 01}J1 p:>r lt>fld e iuone a ';e t:~lr.rcer, 

E o Oihar uo filbo, -o Ht•rddro ua Co11.•. -
llc e .ir, nem du uma h1gtiu,u~ so emb!'be: 
-ArJ'l.!S {uzl k oa:. t&io de Prat<'t t 

Jns r! c,1:h'),, dt , SClS t::Z'fai:10'.rü!", 
i e; qm: rnPtH,rnO!I, d1!ôµ:;crn <~C eer· 
tcis eltnH :.i tc,s L .. vor~nis 3:, 1J m co· 
Hmad<•. Desdo que haja o accordo 
snLra os prorr:otores da if' b,a, a n 
união c! cw::,; elementos favorere1 à 
we,her a causa de tvdus ellus. oo 
que agíndo cadA um para sou lado. 

Mre~co mais que,µeli publ:cação 
íeHa pelos mi. Ozorlo 13. L' ma e 
1.e~l!e 'fa v.,res, n~o se cúmpr-eheode 
bem que relações pus.sa l t í.' o asylc 
de mendiridaOe o a empresa d& 
~ploraçõ~s ;igiicvla~. F.' est_e. 0:m 
p< nto, CUJO etclar, c,mento viria tn· 
.fluir bastan~e ua rro~ll sanJa Ja caa 
s.i do a~y!o. 

11rovavelmrnle vollareIDC\3 a t,a .. 
t;ir de~le .issumpto em outra occa .. 
sião. coofour,e o sr.guimento que 
tiver es~a proveilc-sa iêéa, reat'rvan· 
do:nc,-s para dizer entào mais a1gn 
ma cousa a rerneilo dessa causa 
~ue, s-em duvida· merece do nosso 
generoso pnbllco o meihor acolhi~ 
mento possível , si, cerno ar.ima Jem· 
fü~mos, cs seos pro11ugoadcres sou· 
berem resolutimcolC àir·gi'.'.' a pr-o• 
paoanda. 

StlO éstes 05 llO~SC'S lOlOS. 

Dlz!!Ol qoo já eslá escolhido um 
novo pcçü de so bedorin e de vir• 
tudes que tio cb~mtr.a Franc~co de 
Paula e· 8ilTa, para ser bispo da 
diocese do Marauhão. 

Para mim, m11caco ,·elbo nesta~ 
coi!as de enscenaç~o e de appareo· 
cias espectacnlosas da velhacaria ele, 
rlcal, já não 'BU(pre.bende?') taes en, 
gross .. mentos prev10P 1_ pois. para os 
cailiolicos, não ba S<'lama alg~m que 
não sf:j2 s:ibio e ~lrtuoso, _muito ~m· 
bora o typo seJs a mau, f~rm rda· 
-vel toupeira do muudo, e d1spo~ba 
de lantas virtudts quanlas seJam 
capazes de perverter alé as pe~ras. 

Pantaleão, por1anlo, está sc1eote 
que o tn\ frei Chico de Paula, e?nS• 
picuo frade mineiro e futuro bispo 
dos catholicos desta terra, é u.m 
poço, um abysmo nunca visto de 
~aber e de 'flrtudes. 

F,l o meco não descobrir, por abi 
1}gures. <!Ulro bispado mais rendoso 
de Lotó~, ':io que o do Maranhuo, 
u l !:O!llO t1eon11?ctlU ccim o ~~~1 ~n!c· 
.. -

CCB Lr , o r1ífo ,JH':l ,s !la b\C> t i vir luo~c 
Ss otino ~t·uUntlo. fir~, ú a·oda desti 
"t z o 1'.a rauhão l ; z,1 oflc :i vrntura 
de n~o ter l;i~po IJem vir inoso, 
L(m 1:,1 .tiio. n('m nado, o qob a ex. 
r c1 iench1 tt m prcYa do ~.;r coi~a e5 
Ct llooto, pds a tê _ag<,r3 , te.do$ íH .• ui 
t~m passado muito bsm ~am e::s:--
3ntidade. 

[ rata aos c.aus qc.e baj:i por ah: 
".'aga em qu.; lquer bispado rico de 
ppllw s 8 po 11rndo~ 1 que quci1 a=n 
dar muito ti inhei10 .% :1ort1 b·~po. 
c1fim de t e, ~ i ~lle, com todo o $eu 
~uhcr e vin ucl ~:;, nt s driu nn paz 
e vac alt:;:n 1,C'g..r os bon.h dos se'. i 
f éis. 

Pelo ulliwo H. bh~,o q tt t>, :iqoi 
eHeVP, j-á sab.emos cfo ~·-bpio 
o que v a tem as t aes v:rtu<los l3 
s:ipien')ia dessa bila g, nte de sdns 
o.ull1c1..res e de cabt•çM de reocla e 
1,c-rdados, pois esse tal lambem era 
sabio e virtuose,, quando ~nnun• 
tiara ro a sua ·vinda pua cá, e de· 
pois, os propr!os que propala ram 
taes virtudes e sa lletlúrias rruneü 
tistas, viram Re obrigados a arrm· 
jar Olil par de b·.)tas tão bem reito 
e muav1liloso, (JUe o sr. bispo, ea!· 
vaodo,as, poz se a andar longe di~ 
qui, ele déu ecn déu, como judeu 
errante, alé que fui esbarrar. lt 
pela Franç~, nas pon las das unhas 
da polie a, a queh1 teve de dar Cf• 
plicações de meu perambular. 

E' o caso de ser parodiado o ve• 
lho dilerio «S!m mosicB; sim, fo~~ 
guetos, dizendo: Siw, bispo virln• 
oso; sim bispo cheio de st1bedoria í 

QnPm não os couhecer que O!l 
compre. 

Emquan\o d. Chico tião ,em o~ 
ou não se vae pa_ra outra 
àioceae mais abundante de boró, e 
de papalvos, vamos nos enlreleudo 
aqui com o nosso congresso. caJ~:l 
ses~óes. vão. cada dJa despertando 
maior mterease. 

C< mJ já vai em meio o lempo da 
sessio ac.Lual, os srs. congrt saisí .·s 
mo~t.am qnerer aproveitar bem o 
resto desse tompo em liquidar suas 
c0nttis pl'liUc:;fl, e como segundo o 
d zor plipular- .No pagamento é qoe 
sac tarulho- , o s.irilbú jti es1a 1:-• 
mado e promeue niuit11. 

Que a coisa produza bastante, 
afim de dar muito asst1mpto ;. c,3\a3 
cbrooicai, é o qu~·doseJa 

Prapara s~ o .:Centro Cai;ceir11h 
para cc:wmerocrar com o fe~t,val do 
~osmrno o aoniversario da sua fun· 
dar Jn , fazendo circula r oesse d ia a 
,~1a ;q,reeiada re,iota a nnuaJ. 

.. - -·-· -~-rui-- --
MONTE ?10 MA ÇO!VICO 

.~H rz,1NHENSE 

Junrciona todas as segonda!\, 
-:fUJrl.1s e se:tlas· fo íras de cad!4 St3· 
niana, d11ran te o di:i , no.primeiro 
lOdíl r do prtd lo n. 60, t rua di 
Cro::.. 

O livre PensaOot 
OI!.G.i..0 l L~US1'RAUO DO LlVRE 

.T:'BNSA.~l~NTO NO BEA..31L 

.Oirector-rr o prictarh 

Efle?atdo ma~ 
-d. P!ULO-

J..nsignatura annual ••.. Mo'\, 

R euacto. un Portugal 

Reprezentants nes\a cida·la 

Faimoio 'C. Dinfa. 

r , 

/.! 

Mli.n dtl conconôreOJ pafa,9. cr1:s; 
i8nvo}tlweot í) da lavüura ctQfi ifj ll2; 
em ~omplt.to ai°'3odoqo do ~Jrr .. 
0Mo,\~uxi11an lo à<i, ~1.1At,,i1tfoh~po 
a P.ú~1i{t}·m ,fó.e_QI, u.'J 8 ·~~1·11ontt1 
as 1nlt h,1-:~~.r~1~;:('1r1Ji .;t 11 r. 
orpbandai.:r-:--- ê®C.C:!t' ' (J' ;j ~~ ... 1; 
fim nm A l!LO DF. ~~[t\l.;1 :.J IJ,\Oi:, 
com os cc: ntll1lus pruci:;(}$ OI.lt!t: st1· 
rao acolhidos todos que nel.}e~ .. llam 
da º°! ampat'í' i i:ôgos ou ~le j;,do~ 
quo vive~ abanll< oa11<1s r.t:m l ao t• 

S6m abrig/), os aba!;.u a~sigr .. Jc · 
orr,anisanru ou dia t II tle j an;,ro ih: 
corrente anuo uma ASSOt:IAÇ.\C ~f f:\ICU~A t\ contando que e;ss.n 
~l·é:is st1am 11braça-das µ,,r tolior 
1mµ!oram uP'lde j(i o concurso p·.;­
cum.mo dos. carido~cs 0m ~e; n i 
pH3 a fundaçao do AZILO I>F' J;lt?. 
D[CIDAPE qu~ não servir& soroulte 
para os des"f'alido!l C:o b~,jf\ roas 
\ambem _para os du amanr.ft pu. 
ventura vmdo perseguir~o~ :h ines 
Jh.,rndos iof.-rtunios. ô~9 i::rawiu;; r1l· 
das 1·ode t'!..)ern rn s.i.ieÍHo { 111rn. 
Deus saberá úOlllpeast, · a 1 ·d0~ 
q•Ja de coraçà<> procur;im ie'1ar i.: 
C(Hlfor to noB corações aflictos. 

Ont~csim. o~ abui:r_o;. :issig1.ados 1 

coJn lim'lll :,oci~l srr'~ LI MA, '; 1,. \' A· 
~ES & C', llt1~ {; :ls terras q,rn j{ 
r,os!mem d~se1am comprar outra"l: 
::l3 estenç~o d~ 3 a 6 legua3 do w~t· 
~irg.em pra a iniciar.ão dos 1rflbi1· 
lhos, portanto. o,nem • :is tiver e dt>,T 
s1 jar r~nrlel a:! p:,dor!'io Yi r oe!!sual­
men!e tnleu<inr se "oru 11s ;p;soc,a· 
,ios ou en, iar as tlü a.s 1)runust. .• s 
.'.\ kU,\ HA PAZ N. 1 ~-

0.,o, io O. L1mi. 

Lesli~ Tauarrs. 

EXTERNATO BONCALVES OI AS 
~,.,..,.,,.....~ - - .. . ·. 

Rua da Oruz 11: 66, 

O progra,nma das aulas/ 
estabe!eoimentof sob e, direcção do 
,orofessor Jr Alfredo Fernandes 

~ J 

abrange o curso elementar inte--
gralmente e o de preparatorios~ 

Cllf.'JO 
, 

f u11001ona tc,rnbem urn 
nooturno para as pessoas 
oupações não petmittem 

CU!US tJC., ,.,, 

tr-eq· · 1 I ; _J. J-9 
l* ,', r. I 

• 
tar c,s aulas diurnaB~ 
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. . 
f;!ê lu,J t! . ,Hr'_uldo NSd part1dn e o 
~ovo ·ifl dd f ... l i.l<h. 
- E.lil 12i-s • '('Cris ô~:-. usa~do à,-, 

~ Ld,1 a írrn p1, ,.,, o~~ra \1 mens ,Ji:s· 
- : , Vl'.U U1 ,f. .\S i,.'!l'E\ T.\ ~ .. F-E! i>b;.f~w; ,d:111Cl :; ,·1..11f1~Ct !": t111em C'll 

. · ' · ' JH· i1 a N · v I' <• t r,,fu orlo <l<:~g ·Ho de 
llA:_;; 1... t.JMH\GOS qno ~e iH 1:r>m ~1orndos. _i1•114h m 

n, 1:il ,, C· w 2, mr Hilt1 fS~a uefa s1a 
.f' r 1.1r. r~ cd:· f11· l n ~L I}~C dt. prClft· sr r . sH•1 ;,. e., (JJJt, n:_ernLe<'f'm e c •. nfe-i 

i:~B r, leru i:rfnci!irk, o r.:,1:i..rtn ã a,i 
.,-Jf.~()rl ll .! lfJ!E}.10.FEl?N~ SVSs Z<:'1::1

1 
1ttdJ'1/a1:i ir d1, 1:~b-;1 f.• rttH:a 

- e.e m:, o.\ ( nrz- Gfi 

\ nno .. . • • ... .• 
~.IIJl.',IHL . , , , • 

fl iw, i. \1<' •• • •• • 

~ct(1f·o 
(;$' 00 
: Jcúü 

t? o crednv. D ~~u, m:.:~:Jif, çpe uJ,.i 
sd w·m i ntl~ ii-l•1 \aü p1i r<.lr , q~·o nõo 
11eem nu1~ ~io· ,; ' r-mm li t:ió tr:sle 
e p,:i:H .:.: f .. ,11 ,1çf;,;, 1:1(,s!r:;ndo- se 
:i: 1r.t1111->Die t,•11rn1:d·fos d:.· ,mp,j~~·. 
'.1: li -1!:Jt:: ti,.• l111 .-,'•J!.HH' 1t: r·iho~i~1 ém 
qo ~nto· n µarnd1 ,·P 1, gs1edo \ oedt:!· 
ce:r ti!', J Jir 11• \'ÕO o govemo <lo ilr. 
~~1:m·cit:!o r.eiiti, em ql.iem ;-t1~0lula, 
Ulr nf ;, OáP, COf· tn í!J , t'DI n r l1Jd t1 dn 

,~n.J gHn1mcnte recl nher.ula fal 1a 
i!1; lino ç· do ~ bCt s:nJiia c·rikrio p.ara 
o <ll::3~m1·c11r.o dti tfio el e·1adas e 1:r· 
du ::3 funcções. 

b:n!1-0t:iu10, essas ltorni;r.s rrue éí·~, 
3im r111~n1 , e, nt:ou:. rn c,bi!th·ecn<lí, 

e a cegtiml:nlc .~s ct111i>rmin:,çõ··s as 
tu. '.s ~h~nrdas e d:i; r_.ua r:irlas,qne lhe O governo 

cpil!ião lJublica 
No ncsso ultimo editorial, analy· 

sando :i apparenle e· ~esflo 0~1~ot11· 
(la até hc,je p&!o 1·.i1rt1d-O do J~ver· 
no desta cerra, ternos a con v1cfio 
<le 11:rver deruonslrado rhHàmen lf.1{. 
e prrvado à evi<lerie1a~ sen indo nos 
dcts docu:nentos f1.roeri rlos pelos 
faclos publica e nn1ori:1 mtnJ0 co• 
)lheclôos, qoe não eltíst~ unidads 
3fguma de vistas nem cMe~ão nas 
fileiras desse partido. que,, de certo 
tempo a ~sla part_e ,· orrasta uma 
uislencin verdadeira mente digM 
de lastin:a, vivendo apenas de etpe, 
dientes pcuco d!g_nos. 
· Lavra a discorclia, a desconfiança 

.a a intriga, bi muito tempo, n:o 
seio des~a outr'ora numerosa e um­
d:t aggremillç~o pólitiéa. 

o descontentamento é geral; os 
cbtfes oão têm confiança uns nos · 
outros; só existe o elo das ambi<;õe~ 
individoaes dos qoe expl~ram a- .si· 
tuaçao em proveito propr10, sacr1fi .. 
cando os all(IS e re.speita,eis interes­
ses do Estado, da collectividâde em 
geral. 

o medo da perda dos prountos 
de que gozam e da (acuidade de 
poderem adqairir ainda outros. tal · 
vez maiores proventos futuros, for· 
ça es:>a aggremiação de 11omens, 9pe 
intimamente so repellPm, ã tn~le 
situàçno de apoarentar uma umão 
e uma solidariedade que, de ratM, 
não existem. 

Em particular não ha .um só dc.1· 
Jes qu.e não profira queixa~ contra 
• situ;ção, que não rec~n~eça o es, 
: ., ..in prccario da collectmdade, que 
..1. hr,:i recriminações ao modo 
Jesa:i ,1..~·., porque o chtfe supremo 
jo p~rth.1()~ u · . .õen~clicto Leite tem, 

M\, impustl.l~ ~·Ol es~e tnesn~o ~Leia, 
em qnem bb,1 lt!iacr..en:::i não q·n· 
ti3m, e de tJU<•m ~i\ ec;p er :im n.::n·os 
imles e ma:or agrnr.?mentó dos já 
com m.!lt!dc;S contra totlos oi> iole· 
res~cs da pcpulação deste Esta· 
tfo l 

N:lo hll meJbur prova d.o qoanlo 
vinws de affirmar, ão que a fo rne ­
cida, á lo.z cte toda a pahlicidade, 
pc !a ilLpre;nsa desta. terra., que r da 
cap.lal, quer 1o interior. 

Ni ll ha uro só orga'o do publ ici· 
cidade, fim Lodo o Estado, qaer dia, 
rio quer pedoq1cn, que deleoda ex 
pc,ntanearuente os aclos da presente 
situação polí tica. Quan fa o governo 
se- ·vê C-O& g~do, pela gravidade das 
nccusações, a vi rá imprensa defi,n­
der seos actos, recorre sempre ao 
aD1ario do Maranb.ào1> uma (olha 
que, por seu caracter especial de or· 
gão do commarcio, lavoura e indus· 
trla, e pêlo facto de publicar certos 
ac..tos officiaes e recetor dos cofres 
publicos a . respecti'va paga, nào 
rompe em opoo~ição franco ao gover• 
no, mas lambem oão lhe pnbJiea as 
de-fesas. por outrem tscrl!)tas e 
nunca pela redacçao, a nao !\ler 
mediante pagamento a tantos por 
lmba, como a qo;ilquer psrticular. 
E' , portanto, uma situação qr.e se 
mantem no governo do Estado, 
sem um uoico ort ão de apoio na 
impren~a. 

Desde que o Maranblt.o tem im· 
prensa, cremos ser esta a primeira 
vtiz, que uma sittiaçl!o política clo· 
mina, nesta terra, sem o apoio si" 
quer de um orgão de publtc;daàe. 

E' uma sitmção pol it:ca inteira· 
mente di1crciada da opin.ao publi· 
ca, que geralmente a condenrn1, ln• 
lerando·a, tAo somea1e por amor A 
ordem o tranq o ilJírJ:r<ie publicas. 

Go,ornar, ucsLas cuid ~oce, il 

um:t 1,rgo t.Jh:; , vertiadd ra diJgra , 
tlr.:;'10. 

A sH11.::e:io rec1whoc~ que J pom 
a snppona c.r,mo lHMI· caq.;a p~s,Hl:1 
~ 1,1;;. ,nu,odo : O'l .!3 1i c,>mo a pa rasiti,. 
1,,1:011· ·0 ie.1:re . ioui!I e pt ej adicial. 
f u~ ::e d1•1xa ficar, 11a cotnmotla po · 
:·iç ... o de eu..;:!_ropita1fa nas alfo1 a:i 
lia :1P1 J1 e I obu.s1a, cujà :-:c1v .-1 aG· 
~o! VP- r m rea e,cluqi , o pro veito, 
i:n n ·1 rr:cOmJDodor com o ma I qoa 
e~J.:í Í.~Zê'_üd11 :\ é'~Sa arv rre, que, 
;,!c.t ph ia1h p~,r C!.s-;a f1.,rma, o,lo. 
p 1Ut'. µr<, .~Y)CI :ir núm orod1wr. Ot; 
Ir udos heriit.i.,;ejos ,pr_opi·i s do s~u 
,Jeslirw. 

EmquJot.o o pQVO estiver disposto 
;,. ri·p:.-ese:,t .. r o p.;ipel, pouco com• 
pat1 ~~1. ílu irvora que se déixa aB· 
!ÚO ú:atlir l'.IPi litS pwasilas . 111t.10 irá 
bem para~ t!:il. :J si UJ1Í\;tlo, sem prec~· 
~1rntes nem quíl'hfic?çào eoohe; da 
u:t t,c ss:t M.;H ria v~!itka. 

Q,;ando,. porem, r.a coosc1eucia 
publier1 cnl,1r a id~;.1 do que um 
!Jo·.o n~o {, uma ar"º' e, rna.; ?.' m 
o, g;io;sm.:i ao,mal, c;onsc,eote e so, 
lleraoo, , e-~~_(lusaYcJ µelos seus cte~ 
1mo11 e s1;nhor do sem fu turo, oc~sa 
àia ~ opiilifto puo~1ca se.berá como 
sr: organisam os partidos fo rte<: 9t,1ne 
do;tro~m li.-iios os e1.p1idierales drs 
in trojõ1s e mys t füadc)l'~s, e <las 
urnas fa1. sahir viclorios::i o direito 
de ludoc:, e :. com;;leta restaun1~'.à8 
oas foi ças ,ivas do Es·tadv, rn ,1 ri t 
queza .e seu credito. 

Emqnan,o, porem, o povo punn'il · 
oecer uesta misera va! situaç!lo de 
bnrrn oe carga, Yá, ao rnsaos, ou 
vlnd1J da imprens--, inddpeadenLe 
>J~tas vérdades, publicadas corou 
protesto contra a calamitosa situa 
çao em QtJe o mesmo povo se de,l'ia 
ficar. como si nas suas ruãos não 
esfr1esse o ramodio para os seus 
males. 

<§ecção &j19onfca 

AUG . •. E RESP.·. L(~J. .·• CAP .· , 
BECKMAN . 

Em fless. • • ecoo. • . tr1.bt1 1 h~r1, 
segunda feira, ti do corrente, esta 
Aug. ·• o.me.· . oo logar i horas 
do costume. 

SUB.·. CAP. · . BEClM,\ J.11 

Foi tnnsfericta para a pro.1ima 
~c,uuda feira, 11 do corrente, a 
sess . ·. ord . ·• dêsto sub.· . C1p.-. 

A UG . • . E RESP. • • LOJ. • ~ CAI'. 0 • 

lHO BRANCO ~11 

9'12.rta~feira, 13 do corrente, re· 
an!I se-·2. ei,la llllg . • • Loj. • . em 
~sss. · . ecoo. · . no tcg1r <.' bon:il 

-tlo r..ostuml!. 

BE~ . • • • R EN\ SCE3(,! 1. , ~t \ l!.\· 
J\HENS.:. - · 

Quinta íeirn • . ! t ,f .... •'c;n·er.a.:, no 
logdr f' h )r11~ do cnsc .... we . fu fl,.'ino;; 
rá. est, I! ~n . · • omc . em soss 
ecou. · 

Deve nt~uir h"Je p;,ra o Or , •. do_ 
Pod. ·• Cen1r .. · o ri osso .muge 
JII. · . 0 r od . ·. Ir . · . c1r .ksé Eu· 
sebio dP- !.:&rt ,u i10 Oli s1•ira, rie. p. · . 
é .Assambl . · • Con~ .. ·: e seu tlig .. 
nu Or1J. • , ,· 

Recebemos m..le hvnlam, J:, :}l~ 
Jl:imeirJ Y· z~ :i ~;si .• ue-s\a tdi:,, 
d:aria, jórrrnl. 1b povo. t.tl ..;n1oi1·1 ~ 
f v rW 0•IO, IJUf! \ ~& 1,ut'tca PC~\ ;. ;;'.J11 · 
de, s, b a u; r ecc~io do sr. A' t .1 . nJn,, 
füposo. 

A ~l' aclec-end0 n visit:i , corraspqn., 
<l tH tOlU:3 a l!Ua ih,O;".'.\ {'ti!f I r r· 
c:wi .... dJ 1.1.;s)o mude~~º µe.~1.d:;;:1. 

•· .. ..,. .. ·,-- ........ ,-.., .. ::: ..... "'-- ---..._..,,. 

\'nnic,1u, ante·h'lnteJ.,·. a q l•o ~o· 
tilha,,, uv hm .Sl:\I' \ ,~., te.: g: ê 11 ~l\ 
o segu;nie d~;:;p~.-~ _: • 

, Berlim • .-1 

Os imper;:d;..re~ e!,, A1!ema,'lh ~ e 
Aot,triu sq;ki;arnm rb Yr;wç:; :i l'E!S· • 
tilu ·~Jo ,lt,~ d1ummf.DlDs ;jjl.rd:'ci ndi, 
dos ua nundt\t!..ira t.le !'2.rls. 

ü mimstro Cleme!-.lcl:!a1 l'f ·'poo, 
deu I''í•) :11 Ã,,r S'1i-i '\'"" ·1, n ... ct· 1· • ~· ~ \.;. . w, ... ,._.,.v~, v J. '='" 
00, .t 

()11e murdo e!~ idé,is n::.n dc"s1ii:1·ta 
a s1mple.s le;tur a ,fa~ p,rncHs 1iLtias. 
d\'sts mnw,;culo tdeg, au.u:~a ! 

. O v ilticauo st:mpre " rnO:ili!), in, 
tr1gaulo ~· p-ervf.1 so f Semp1 e ll mas, 
ma p.::l:!:ca se1pe2dora de o~h!,s a 
di!lOOt"dias ecLrn os p \'O~ l 

E o · v::t1~ano é & santa Sé, (; (l. 

papa, é o ma is elevado (r:b.iina l 
dessli religiao qna ~e apreaeat,, , h; 
m1?ilu3 ~ei:ulos, .l 11·d índo u u111 '''t> 

• . 1 

como 2. umca reug,ãu voi J."l~·l .. a, 
fn rr1ada pn Doo:;, re vel~da w':•> 
Cbnsto, :i rolíg1~0 tio amor, ,h h· 
berdedt1, da ç,;u ~ llc1 ,:0 11t::rd !ü eo· 
lre os h<>mtFJS J • •• 

Qu,rnto embuste e quanto tafur­
tismo iut .. me e r1;v.1llaote I 

Maohosa o ~roi!osamoult,, o v1ti · 
cnnv cons~u :11 tHlf11tver ua~ •was 
intri~as os imperadon;s na Jt 11 i 1:i 
e da A1lom:m!is,;;1i1au·l ,,o, ,·11nL a iil 
França, Je~Liet taaifo t,,J jlj:i (111", ut: 
u plod11~0 em h!l,1s ~,1cgm\wl~ut 1~ 
a del'.-istarlor :),; cu , C..! ma·.~ f:i v11 a· 
vcJ das hypolhese~ i1u n !I hm1·a.:1i 
dade, cr<.ar.io s~riu11 emb :r,.ç \s t 
Fraoça, para dei faze:r os <le~<•nslos 

t 
e as prevençõe~ q1;e li nohrt> res. 
i·m:ta de Cl t:io,cliC!UllU, s;im 1iu 1 i J;11 
IH'c,du~m uas e 1r te; •fa tjuelfo:: d1 · 1s 
naçol's monarchic~s. 

Temos fó que ti r,·,anl'.:• li b.er,.r, J. 11~ 
IHlJ6 ~.1heíl\ 'lf!li•er lo.Jo§ .. , ( • , i·, 
fü: ~ <çf V-;r :i({<JdO Jf. t1u;~A 1J9 l!\tlt:: !.101 
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Os g1audes centros sclcntificco 
estão coh:b1ando, com rn:i.o, um 
dos mais memor:inis 13 bnmamta• 
ll'ios rlcsr.nh:-imentos da llJ.ed,cina. 

Nada meu(ls qm, 'l meio de ~a­
iar uma t1.rrivo1 dctoca. até agora 
incnra,el, a o.rterio-sscleros~» •.. 

E' uma d0eoça orgaoica, rna1d1· 
osa, qut) $6 maoifesla em ,odaa e.s 
edades, e rle que 11iosuem se pro· 
occopa ao principio, porque passa 
então daspercr,bida. 

.~s arteri.is sao orgams ela vid~. 
4\fas snccede que, sob diversas in .. 

J!lu1mcJas, as nos!iaS arterias perdem 
a elasticidade, end!lreccm pouco a 
pouco, e toroam·~e íoapl~is-para sua 
luncç~o esisencml. O hqu1do. ,1lal 
reparte-se irregularmente, circula 
mal, e -0 coraçilô, motor fod1speo· 
aa,el da distribuiçao oo sangue, 
acaba por se {:\t!gar com o e:.cesso 
de esforços que lhe aão impostos. 

Succede pouco Q1a1:; ou mono~ 
com as nossas arterias o que se dt\ 
com os lobos olasticos do cau.chu, 
destioados â irrigaçlio de um jardim; 
se elles esião muito tempo expDstos 
A geada, tq_rnaro se dnros e qae· 
bradiços, A 2f::lla entao pass~ por 
elles, mas com difficuldade. ati qua 
se fendem e são postos d..z la1o, poi' 
21ão servirem. · 

Assim, o endurecimento das arto· 
rias, obsta a c,rcul4çBo, torna fra· 
geis as pequenas ~amificaçOes arte 
rises, e, de sub1lo, parte•se uma 
pequena arteria. E' a ~orto. . 

Os cbamado:s card1aeos e mui 
1o& ou\ras pessoa iCJDOram o pe 
rigo que as ameaça const!otemen 
ie. . . 

Em todos os orterio esclsrõt1cos e 
natnralmenle exaggerada n pressão 
sanguínea, ba uma hyperlensão. e 
debalde seba, iaru \eotadoJate hojo1 
os mais di'tersoo mcíoo contra o 
mal: sôros, .iguan mineraes, alimen · 
taçao especiat •.. A's vezesi parecia 
.obterem se algumas melhoras, maa 
essa resultado era :1empra pns~o.· 
gairo. . 

Felizmente, o doutor Mourt1er 
acb'ou o meio da reduz~r progressi· 
iamenlo a hyverteu~ão, de ~6 a _i~. 
e 20: <lepois do a:311mas ses~oes. 
ba1xa a 18, o por tim a J~, que é 
a tensão normal. 

Verificou· se quo as comrntes c~e 
ctricas chamadas de •alia frequeo· 
eia,, si\o illl ífoosívas_ e dé prtiprie 
<laces füffonrn~e3 das que se coaht:• 
cem n11s corren\1·s ce nbai1:1 fre· 
qurntla>: uquellí!~ accet1dern, a d1s· 
tau eia, Iam p~cfas c!ec1ricas, fast:m 
:-;.;ir f:liscns de <'nas 11.oadas ero crn, 
tacto; e, toda v '", v in t! 1vld 1101 ,i lf a, 
ve~si\du por e\las tJãc as sente. ri.Jo 
1 :1rrc<' e!lü a , le<'triddade que LÓ:J 
tt•1 Le.í.:irn,1 ~. 

CU'CUllHtS. o iüllhiduo StHllti•Sl', 
forr:a uw cigar1 o. !)8 1l1t, p~n;.,e. Um 
màd111..oh.1110 tr..:nsmille ao sdenoidl.1 
uma <JC:1 nmte electrica. O dvente 
àemora se eito nu dez minutos, a 
levantintlo se, db que mlda sontiu. 
.€ comtmlo foi atravessado po1' urna 
form1da vel corrente, que pó.le ac· 
cender uma tampada que elle tenha 
na mão. 

Aprrca,i-o lhe o esphyecnomclro: 
pressão. l ~. Mais alsnmas sessões, 
a tensão desce ao seu -estado oor• 
mal, o o doente, sem nada tor sof· 
frido e sem tornar medii;ameatos. 
é, por assim dizer, restilmdo á 
vida. 

As revista:- :;cientificas assignalam 
a importsnci:1 capital df>ste desco• 
brlmeoto. visto quB elle póde vencer 
a bypertensão a res tituil' a sarn1e 
a muitos doentes, que se julgavam 
jrremedínelmenle perdidrs. 

{D.is cE'cos õt Ioda a parts,, do 
fEstado de S. Paulo») 

Oada ,eiz que passo, e vejo 
Que oa jllnelfa não estás, 
Vou meus pasims encartaudõ, 
Para ,er se chegarás. 

Um iodi,iduo é h:1,3do t. preseo· 
ça do ju ii, por ler espancado a mo· 
lher. qaebranJo lhe uma cade:ra na 
cabaça. 

O Juiz, depois da o ter admo!.i· 
tad(1, censurando o seu procedimcn, 
to, psrgunta ,tbe se não está ar­
repeu11idv; ao que elie responde:­
~Muito, sr. jni;, est0u mr.ilo arr~ 
pendido. Smto immeniamonto n~o 
ter podido dcminar o meu fi(lD:O. 

lmagin~, Sr. juiz que em uma ca 
deira aoliga , di, '3rande nlor, urna 
.er<h deirn reliquii de fomilia-1.s 

«A ~OTJCJ.\ , 

A 9.8 de feTereiro ult.imo, eusneu 
da11 ioa po.blicaçào o dia.rio i..A No· 
ttciâ», qnc scPbt, com moi1o cr, te· 
rio se mao&ar na arena jornali~ti· 
~a. 

Seotnnos bastante o des1pport>ci· 
mcnlo de~se diijOO or~ão de publi 
.:idade, com o qual roantiveruo;i 
~emµ rt' E tcelit:n tos rela·:õei, de col · 
kgui::.mo, 

O <dO'Da! do Comrue1010) pubH· 
c1n o ~~guio te telogramma de Co· 
riliba, capital do Eslado d:> Para· 
t:á: . 

.la o pr, le. r,r l.Tl\l oval Linha 
,r,, strad<', b,a aLnosJ qu :,~ co1tell· 
llS I lcr lr Ci.!'- ele .talLa fr1 Qill nr ;s i, 

infloiblO rH s 1, ai~ nrofuMos leci# 
do~ do org~t1·~n10 .. 1Ü11nil · wa~ EÓ o/ 
L.11,Ul\)I M!•UI lil r 6 que. (;•lUJ,,r h\ 
Jt:.r· 11te aonos, n :n1~,rc~ção dac.uE"I· 
lrJ,, , ,,rr~nles, evidr ociou a t-Ul ac 
.~~- · . 1,) p ·r'eu~~'iv ;uJerr.il. 
~ .:~~m,, z1·re"'r-.r.1;;ndt, ~e uni 

i
1fH k, ,e11lit;i bC:, :.,elo «rsi•hj'~un, 
I i, e.•, f.!} l"l!o ~1 u,e liy~·e, l~ns.~o. 
f... i f1 !>:.~O 1J, 26. llUiij:Orth.'rLOS 

,Está ner1guat.lo que renide neste 
El\lndo, uo Sm·ro Azul, uma 1Jsrdt·i­
r3 oa ci.1101,sul {11rl11nc1 de uma fa1r1i, 
lia fraocez.:t d1· r•1 m · D3da Utl la .3.ír· 
o,ondiere, eoj ~ rmm·l:m·~ fallece 
mm em Ln10, na Fn1nça. 

Essa íorluna tc·m sido alé abo~a 
st neg,1da pell•s radres frnoci 2::s. 

Es-., lierdeira QilP ~e rh;•ma Maria 
L' g-1.1, é uu·a p; hro :1M11 <lt- p•1oco 
1u1Hs da um me!ru dt! b! tu1 a. ilt 

i:·u. M! c,ilrJ t 1~:J i.:ol1!n{.ide tle 
·~l, -l:.i 1i.a m<·tolhor:, cm:u-

1.. ,. 1·"1 fio f,lcttric,, eru :sepi 
• 1 ' · 'd_. f!!li!•h · •· 1l1!i'l)ç;p1 ullt. 0•11 b~~ 

e~rirHu d1·gcoerndo. · 
Ods adn•g:,J,.., l.;,v\»m :;on1>• ~1 i 

do que el!a fize~se de~ slt:fJ .. ia <.foi 
u:L;, di.'t%.rn pdil q11rntfa de oiio· 
centr.s roi1 rl•s. (lUi<r.dopc run:e t~ 
fCr c'i\'i,ll'J· Jl\'l'f.!: '• o:{l rnftlíl -de 
lrt•J'~ t1 <i (l• ü i <,;• 11, I,:.:-

A DOlíCIB des• a StOtÍ ~SLCfia íadroe;~ 
r a dos c;.,utilisimcj srs. fladres tr;.o 
ci;.zes t:;m sida trad3rr1piél p1.1r di· 
versas foHlas do sul e do uor!e c.lo 
paiz, inclm:1ve a e Pac,J~ltba& desta 
c1da,1,~. em sc:i uuo..;e1·0 de i~ dq 
cor re1111:. 

Cunsta q11t c. go,erno ~e aunu\.ii 
toda ess2 saolissiroa tr"tandada. 

E ainda ba quem oâ:l bemdigi u 
grande s~rvico que A Frar,çd e t% 
humnuid:ide estão prnsliouo bo· 
mens de ,,erdndeiro mefllo. como 
Clemeneeau, Falliêres, Driand, 
Combes e taoros outros. 

Que r,uncl lbes doam az mãoi 
para zuzir s~melhaate geule, rnja 
sanlidade ~ó serve _pat'a semear ;i 

.desgraça sob todos os aspec(os, no 
seio dos porn~ iogenuos que lhe~ 
,dão gnuid,. 

gma deserção 
-

tE1s como, sob o Li!ulo acima, a 
.-Cueta de Noticias,. do Rio, com· 
mentou a enlrada de nma moça 
daqoeUa c:dade para uw convento: 

,. Com tod\1s qs pormenores, noti· 
ciaram bouiem O! joroae.s a entra· 
da de uma cooça para um dos con• 
vontos destil capilal. 

O facto parece haver entra do nos 
dorniD iOS da tfr:ialidade, Pelo me 
nos não uos consta qae houvease 
assumido o ~sp~to de llrua anorwa 
!idade. 

Havia uma moça que do~eja1a sor 
freira e os sous desejos for,1m n 
tiste,trs pela 5Ua admissão em um 
coMento de:ita cidade. E' om acto 
de liberdi•te iQdi,idu:11 a que as 
leio Mo pcltem 01•pvr :!l'iO:tllJleuir:i 
a menor reiHricç~o. 
· füs a vida conventu"I tem os srns 

en ~rntos "SPiritaaes e a~ suu s c,Jm­
modida.des roaleriaes. Yiver n'.l 
ccnvento é viver segredado, nJo 
diremos deste moatlo, mzs da par· 
le principal do m:mdo. A privaçao 
do t-0dos os prazeros. do l• da;; as 
1:1legr;~s, de ludos os goz,,s e mana• 
1,,s da lroca du ser.timentos, da vida 
ssp 1rit11al e animal ao ar l•vre, é 
cornpt'nsada pelo aneLismo das ai· 
rua:- illuminadao pelas centelhas do 
c\eric:i tismo. 

Eotre t) clericalismo e a sccírd~dll 
houve sempre esla luto-o c:er,ca· 
lismo a arreb&obar as alm;:i, _,orpus· 
e heos- :.i s:icieclade a resielir. 

Por $U:. vez cs cooveolus tem 
lh10 no ruund0 cli~ersn~ e va ri a,hi 
m:ssões. 1 

Nelles briJL3raru grandes fó~1:is 
lum1ooso~ de toilé!S i :s sciencias. 
nellcs brilhiram como 11st1os rull • 
Jar1tes as mais.~e~stas virludes, do 
mesmo medo que denlro dos muros 
se prat'tar · m os m aíores crimes-e 
;;s m,üores imrooralidades • 

Dos cunveatos sabiram rnhios e 
\'i rlUOSl)S, h;pocritas e amb cwscs. 

Com o anttar <la cl,ilisaç~o, com 
o pt'OfiP so daí! 1d ~1~. os ooovcnlo;; 
cei:.<1rum de ter raz,10 l'e sPr na 
actaa1111ade. Para que um .. aima se 
entregue elo todo ao mystlcismti, já 
M1: é preciso o isolamento, do mes· 
mo modo goe n}o l mísLer cast gar 
o corpo coruo manile~i.o,;ao de temor 
âs pen:1:.- du ceo. 7.,1>to ie potle sei' 
e::i,;O~~ d· Chríslo enclausurada 
num CóCVenlo, ~ni.nti 1uiodo a rei· 
r , ,qio. do ar line e a contempla 
ç,10 d.is bol!e:a::, r.d~L1rae!' que 
:.bnm o eivírito á.! idéas ~ãs, ao~ 

~ 
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imputsos d e uo oo H1<: ,. :! cem p: i ~~ '.. 
pda sorta do rro:üro(I, e, mo (lpp1r, 

d(I mals hum lr.1t1 r.ast-ure. Ottu~ ... · 
eru toclJ a p::rte e p1Jra o ador,•r 
~ao na lue.,r ee1t1J1 nem !!Ete, mio~ 
.,o> 

A ffr.l o_de e um <}o<: monges o <lo5 
frJHles foi t11dí: !, i•11 -1..ir.i dos coo . 
ventos. peJ;1 ptufJªl.F',1n 1iJ '1~ riols 
pí{'~,t \~Í d 1 ('f'Jid;,det (l01t: ( T '" 

dO f:lC~ifl_;ii_,, \..1(!~ p:lV 1/j '3 IJ llv 
pr(lvt·çoes. 

A_ntig::>mPO{P: 0 (,:JlH'1WIO t'ln (? 

abngo o a disciplin.1, Parn 36 m,1 
lhe, es nem ::.omp1 a foi o · efu~ .i !lo 
rudor. Assim c()mo rau f .\ pr~ r.~ 
uomens a fortaleza cu,tr a :l iuiom· 
perança. ndc foi parô as mu hem:· 
a garantia da oast1daá~. 

_ H•.•je apaMs o cor,v1m:n é o refi,. 
g;o do egoismo. IWe não co1HJJ11-ta 
,Hcnaa rebeldes. er.ol•,ra almas ~im· 
pies e doentias. E' L ·n in:-:trum"uto 
do Begregação 110 forç.,~ vitaes dn 
natureza, para as t. ,1t!!'l\1n:-ar em 
forças innleis. 

E' afinal a vorc!adeirn, a ,·eJI se, 
pnltora dos viros1 qn~ rnai3 serviço~ 
presti.lriam s Deus e á relíg:ii) no 
pleno mm d • sua lib,•:'tJarto. 

O n~mero do:i ~ 1'Vt1s de · Chris1.o 
náo angme~la. com m.ii~ uma freir.~. 
> ooremoma do véo e o sac:nâtill 
d3 rlposa la nãJ ai:rmeatam a fé.; 
apenas a transformam ao mystfols, 
mo, que é um estado mr r:,ido Se 
o mundo é máo, uão sa:; pel~ 
c1bnodono das atrna& b!la:1 que e:le 
ba de me!borar. 

Dentre, de om CC•D'i~n1o, .; 11nlc~ 
~ousa que ha a fazer é r az,t:- FMI! 
io coo vroto hn 11.i,lc a i 2~r pai M 
desgraçados, [18!1.,, tJ( '!HOtegiLJ.,.:3 út: 
fnrt90él., pela ass1~tenc:i3 qae :,e 
lhes le'la 1,as bor11. de :.;l.i;rn~ti.J. 
pelas_ctrisrlhcs qu~ lhe., l:ê:.:;u :,i 
paln~as oo~ d.a~ ele lé tt íJ~l:.i tH.em, 
pio do. s;;cr 11··10 o 11? :1..,p~1gae:,,~. 

A mh é mu,, lma. b:iliit s· 1 1m 
C-Jo?enw .§ 1les!j1 'ª' ,l,1 cu·npr n an• 
lo do d.ner que a Oél t11r ez.t : ... .i. 1~., 

. São d~ • Aurl ru, pe ri~ dico 11u11 
se publica c;:i c1t1a,1e .J I PnoiaJ. 
MIO:)S·Gúrtl<JS, . s ~UJS r.otidn~ aba~ 
11:0: 

-Na cid~tl3 ele Ulica, li.: America 
do Norl~, fri proce ,sl' 1!0 UII nll':I or 
por if!r rleu:Bill c.r.r,oso, ·,D · ante::i 
por sPr iodecuotem!ln!i, ettr1oso 

·~, :1cr.nsad,1 o rP ç" r.enrl,. l' ·1,· ;nse 
d!' ll'. !e nc•llf, a é, •ras Lio Tén : l11Jf~ 

espl-1.- P~las \" ea1:z aoil~ iJhi qu.:;.n, é 
;la dormtr chs ca:;a~ \'isinh~s::. n·r 
comü ~? '1t:Vu!.1.:i .1il dNipí~m o s0 
detl~ Vélr.fl , 

1'.hi~ óo uma •. ez e., mw:rendn foi 
ipanb;irlo Dj;SS;i úpr·t"1t11 e ,hegou u 
st:r agt.rrado em íl.,,gr~rlte nor nai 
marido ~ue app1ic11u lhe búu roara 
ctrlo Eova que o jJO? tle .cama. Pol' 
flm os viz111bus <il!ram <IUt J:J cm 
iuiw. 
• hs ,1ud ie11cias !~ii~m mu1t,1 1 on 
corrnlas1 tal a carics.ddd í.J ll, 11~ 

Htn)uPs mostra.·:irr.1 t,rn1b:}m <fo 
coohe<!cr os <lcpo1menlo., princlp'd 
mcote os cfa:; sr.unoras ~ham1•) 1:1 

pllra te&temuobar rnb?e .as rHter 
C~t.JO O p,u!,co 1'Ct1p1:la. US3Vi) PHii 
VN' P~;ª ven .úm1~a~ um ~speC!.~rnb 
11ue eLas mOitú lll0u53c:ent6wenta 
lhes 011v9m, 

J\:i senbt.1ras m~ei ele faüliilit hão , 
<lc se (Ooteccor qua parl~i·~ .-.• ::tl 
pàro mat ca <lc Cl' l \\,ja,, 



- Em Lima, capital do Pe·rú, um 
nacional de tG aonos degollc, 11 o pa 

, dre salesiano M{ly~é~ ProBoo. 
O infeliz rapaz foi pres-o, pore(!l 

ignorando,se ainda o motivo do ·cn• 
me, que causcu grande sensação. 

A porem.se os factos e vere~os 
si o curvo deu ou não causa ao m. 
ielllz -moço ser hrje um nssassloo· 

- ,,...., ,, ·-. 

, . Commemoraodo o ·17° ai:ini'versa• 
: rio de sua fondaçãCl, organlsou esta 
aocied ade um excelleote festifal, 
ubbado,· é noite, 1-que te"rininou 

. pelH;3 horas da,nadrugada de do· 
mingo. . . . 

· lnterollment:e apreseotan P ed,fi 
eio, onde foncciona o O~nlro, 'f~rta­
mente illumioado, caprichosa orna• 

--
· q1ttbradeirn geral,da 1:rise economi· 
ca, financeira ou orçamentaria, como 
diz o i.r.' de Bmé; e poderes tem 

· bem para restabelecer e augmeo•ar 
os nossos credilos, como pC>vo illus­
tradlssimo, e([lpreheodedor, prn, 
gressisla, ilcl1vr. riquíssimo e todo 
mais que dizer não posso. .. 

O moe, o Amaral, o· Sousa 'Mar· 
tios e outros vão ficar descansados, 
alegre:i e livres de importunações e 
de cuidados.O commercio,a lavoura, 
JS artes e as industrias oão mais se 
queixarão de cmsa alguma,1 tllo 
gra11de vae 'ser a fartura de fcl icida· 
des1 que reinará- por todo este Mara . 
nhOo. 
· Como: prómessa e prova 86'g11r11 

de gue ·todo isto vae 'ser uwa reall· 
dâde, o. p~dr~ 1-'imeotlf já deu o' esta 
pobre ci.dade umo fa:-tura de 'bada 
'los, que foi um Deu nos acoda. 

· Est.ado nma s'mples crise orç~mcn• 
trne, assim lambem qoPm teba 
essa agua · infecc:ooada e lhe sente 
os cffdlo~, por mais que se esbot'e 
o sr. gereote congressiMa em que, 
rPr provar a pureza' e ionocencia 
dessa~ asaas, pregará oo .deserto. 

.o h~niem é zangad:>, e CCl m estas 
C?,tsa~ se enfurece, mas teóba pa• 
C!r~c,a, as zan~as não coo.vencem a 
oinguew e, nem tão poaco fiilram e 
purificam aguas. . 
. '· Euf e.zados. pelas agqas da· com pa· 
nb:a tetnos 'nós todos,desta t'erra os 

~- intestinos; e .é por l~so' todo o'·ba· 
nHbo de qua fal.s 

' Pantaleao ae Santa 'c,.J~. 
----one-----

·Aviso 
. Afim de concorrêc.em para o· de;i· 

. ~llv151Ylmebto da ln vonra ·qu" jài" 
em çompleto · abandono oo &lua. 
nb:io, auxi11Bndo t•l mt1smc tP:r. po 
a P.obrésa P.lll geral. e~p0,.1almeul6 
as mfelazPs creanc11,h is vi :r iroas da 

. orphandade. CrP. í! DJlo _.para ruse 

. fim um AZILO DE MENUICID \DE, 
com os e,·of,,rtos precisos on t1e se· 
t ao acolhidos todos que oece,sitam 

. ~e um amparn, cégos t,u ale1j~dós 
que vtve.!11 a banis, oa~c,s sem pio u 
sem ~b.r,go, os aba xo a~signados 

· meoláção. _ 
Em freote ao·edificiô locava ·uma 

banda· de'·moaica militar. 

· ·o tal padre Pimtnta, influido com 
a soa grandiesa ~ salvaaura iaéa, 
tem füilo um· lr3b:llbo tal de 'b1da· 
los, na Igreja de Santo Aotoo10, que 
um dos moradores dlfquellas visi, 
nbançag já me' veid peair ·que das tas 
coluninas intercedesse ao revd. em 
fator d,s é!lormeotadas vicli111a., dos 
seus trabalhos badaladores. 

. Fq nccio"n.a . l,Qdas as seg;tndas, 
11uártas e sextas feiras de cada se, 
ffitaD3, durante o dia~ no primeiro 
aodar do predlo n. 60, á rua da 
Cruz. 

. otgamsara~ no dia 1 ° de j aneirn riu 
corr •ot" aono uma ASSOCJAC\'0 
ÁGRICULA e cootan1lo qne et~as 
idéas sejam abr~Ç-'dlls por todos 
implor~m de~de j~ o ''co~curso i,e­
cunfar,o c1ós c11r.d<)'$C!I em gernl 
para a fundaç~o do A.ZlLO DE }IEN· 
DlCIO \DE qu~ não $ervirt\ somema 
para os dellvalidos · dt) b jd, ma3 
lambem .P~ra .os de !Jm3uhã p ;r • 
ventura vJDdo perse1Zu1dl!S tld ines· 
poradog iO(M\\fuios, d3s gri' nrles ru 

A sessão solemne fui presidida 
pelo direclM da mslrucç~o publica, 
dr. João N. de Sousa Machado, que 
fez entrega das~cartas de esame aos 
alomo(ls approvados nos -seus' estu­
dos do anoo ~ado. 

Dnraote a sess1o se· fü.era"m··ouv'r 
o redaclor de11ito ·rolha, cémo orador 
official, e o dr. João Machado,· que 
encerrou os trabalhos com : nma 
bella allocução. . , . 

Fizeram se apresçtitar o··sr. dr. 
-g'JYern ci dor ·do Estad(l,_ · pelo:sr-_ te, 
11enle Joté D:as, e, por rommmoes, 
diversas corporações dista capital. 

·Terminada a· sessão, fota respt:c 
tha acta a~siçnada ror todrs Õ5 pre· 
•entes qoe O'..Qllizerrm f;,ºzer, sendo 
Mta a distr,bu',;~o · gra loi~ da re, 
v:s1a rnn,wl do ,Centro Calxoirah. 

&tuilo animadas rsllveràm o~ dáo 
:ts11s, utrndc a cai-go õos irmaôs 

Parga a respc.iva crchestra que 
agradou rnmmameoto a todos, 

O ma a a~ ptct .. da oc, ile~ amca· 
ç1,udo ts cc r:l ooaçlil• das chuvas que 
cahiraw ciorar.t~ l• da H taróe, dêu 
'rau~a a !er m,mor do'1}ue1nos annos 
:,ntcri, rcs·a cc-nccrrtoti:J de se1rt10 
·r:s no t,ello · fc~ti r li'I •. 

Como era de esperar rdn c, u em 
lcuJn a ro.\la a maior côrJPOlidade 

'e gtral sa1:~faf10. 

·c1 m,çnel esta 1br, n·ca pr,r uma 
u,rerench sapimra, d·~ra ~esp;o 
c os leu pos actopPs:- O padre Pi· 
rceota DaflOll rer ''n°anifou a lrman· 
dade do Stmhor B m l t' DS da Ço 
lumna e poz a iespecliYa pro-.;islão 
na roa 1 ...... 
, 'ora ahi e~h\ uma coisa liÕif• dev~ 
raS, ua, 1!CCDlec1weolo rmp, rta'flte, 
q1:e vem lruer ao a1 ~ran~ão ~~AD· 
des vaotagtns, lnnumen I lehc·da • 
·ues. . 

Etlco bem certc, qua (1 scipbor 
Dum Jei,:os da Colon·o:i , vendo a,,,ra 
a ma ir maudade (llil) • •• (1) ••• lf r !) 

-'re"rga01satle, por 111termed10 dopa· 
dre l'lmenta Bnst11s, seu rr.ui qaerl· 
'do mlois'ro. procurador e' loterme 
éllar10 (sle) ••• (?) ••• (! t I)' dciurá de 
ser. como alé boje o tem sido, ln· 
differen•e n nossa sorte. 
· Elle, o Seoh•,r D·m Jesus etc. 
dar4, ,em duv,d~, voderes a esse 
padf~ r ,meota pua DOS lh rur da 

o p9bre homem afflrma que Já 
. ném pode ·dormir soctgado, nas 
horas gera!mente c~usagra,das ao 
descanso, po:s desde maJrogada os 
sinos da egrP.ja ·de ··santo An•Ôoio, 
começsm a badàlar íiuma' lorm<.ot'I 
s~m fim. 

Nestas tond:çºõe~ .o 'Maranhão 
deve esperar m~ila · coisa, salvo 
stja, d:>\Er. padre Pimenta. 

Esperemos. , 
-Si e A 'N ,Ucia . esperas)e .. ma'is 

I algo os, dias, 1;f~éz ··nlo ~or~J!sse. 
Ft:>• o d_iàbo ella.~e apressar taoL~. 

, dt:v"a e~p_erar g1a:s aJgum l~mpo,atê 
. o., revd. pad, e P,m · nta começ11r I 

f:·zer os seus m_lloBre~. pois t pro· 
vnd que um desses m•lagres fJsse 
o de ev .lar .a morte desse dígôo or· 

· gão de p,ublicidade, 
Fyi pena realm.ente. ; . 
- O. cC~ntrp Ca~elrat. feslej,,u. a 

,.sua ) 7ª p~1m~ver.a . C•im essa,.edade 
dt te eslà' om .rapagão tJe5emJ1coedo 
e b9n·to ü sr. Ctr:Jro ' f>es'e~eie ao· 
m. s r plena DlQ~ d ade. 

Felicito o Centro pelo seu anQj 
versarfo, de~Pj 1nrJo· lhe, .conform'a 
a velha chapa, inoumeras Yentoras. 

-f!evi,eu,, no coogressc,, a cel~ 
)>re ,questão das agu:u, forn~cidas 
~ o e, DSU[Jlo da p~pul.-ção pelâ CtJm · 
:panh ia d:, s dilas. Tem sido agua ã 
va'er, srp ~ito sem mal·cla. 

.: C()'1lo eslacii."s po teoip.o ~as cbq 
V~S, ró DQlU!'al_ qúe O Congre3So 88 
cccope das agu_,s. 

lJizem. p,,rem, os médicos ,e ai· 
guns sr~. co~gressblls. que as aguas 
d!s chuvasislo p_uras, _Ollra~as .. lim• 
pada~, e as da ..ct·mpanbia. sao a·ioss 
servidas em .Jc,gares destinados a 
dei-pl' j s pu'bli.:os e&c e ·,ar, um 
horror l , . - , . 

Cootn estes dizeres .i>rote~ta o 
~ereole da , compaSJhia que é, ao 
mesuio. leo-p~ o }ll&iJ falador dqs 
~rs. copgre~s1stas. Tem o homem 
fala4.o pelo!\ cotovellos para prdar 
qne :a sua agua oao é de Javagem 
daguefla .coisa de odor pC' UCM agra• 
dnel, r..epelllda por toda a geute. 

ILfcl zri ente, P<'rem, ,:;s t :!nsatlos 
argumentos do illustre s ·•renre oao 
cal:, m no 8Di ffi'> dcs seus collPgas 
nem c!o pobl co, po:s ass•rr, com,.. 
nln!:uem concC'rda ctm i,:en B:oé, 
quaudo effirma e se cansa em 
querer pr(lvar ser a crtse actoal do 

ORGAO lLLUS"l'RADO DO LIVRE 

. P~SAll~NTO NO BRAZlL 
Director-Proprietario . 

. Et,erardo Dias 
-::.d. P~ULO-

.,Àssigb:llnra ll nn11al, , , • s,rooo 
) M-actor em Porfugal 

Àrige!o Jorgd .. . 
Reprezentanle nesta cidad e~ 

.Paórrcio C. Dini.i. 

:: da~ o~de ~fü~ro·!!) .·~111iento fig11r11. 
Deus sab'erã . cómpcnsa·r a todvs 
q•1e de c~riçã > 'procuram levar o 
coníutl(? l\ós ··caraçôl!s afl ictos. · 

~o}~~~!il!, õ·s obaix9, a~signados, 
eoJa flrqH, . sbcial será Ll\l.\, TAVA-
1\E~ & e•, alt(i:D das terras que já. 
·possuem deSeJaRl : comprá~. t,Ulras 
na estençãn de 3 a ·rs l~goas d"e .. mat11 
·virgem· para a infoí'áção 'dos tra1,a. 
lhos, poManto, -qnem :IS tiver e 'de• 
si·jnr ,eo<lel 311 poderão ·,ir 'pessuát. 
mente entender se com ós associa· 
dos ou eo,iar as doas proposla~ 

. é UUA D.l PA-Z N. S 5. 

''Marantião, ·1 de'J,meiró de' 1907 
• A O 

Ozo. io (} , Lim,1. 

Leslie Tavarc.'l, 
,.. . ' ...-llliilli--~k·----~--· .... ~.: .... ._..-~~·;a-..-...................... liialir.,.5-~. ..... _ - -- m tis a snoccwrnz-

EXTERNATO BON:CA.tVES OIAS 

Ruà da Oruz ll. 66 . .1· Andar. 

70 profjra_fll'ma daS auiaS, nesté 
estabeleoimellto, sob a diteoçao do 
Professor 'il. Alfredo Fernandes, 
a1Jra.r1ge o ·o'Urôo elementar /nte­
graime!Jte _e ·o iie prej:Jaratrrios. 
. fundo1ona tam·bel/1 um ourso 
hOoturno "paraas 'pessoGs ouj'as oo· 
oupações nao · pe'rfnittem freque!JJY 
taras aulas diurnasº 
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pondeli'il", numa permub de anima- fatalmecle decorrentes desse teo 
dores recural)S, os nllcsoa subsi• Impensado proceder,fol 11e delsando 
dios coai que esses po,os eootrl· escorcbar a ,ootade. e,,je, reduzido 
boem para nolomar as rendas do ao tri11te estado ,m que se ach,, de 
erarlo publico. não poder mais dar cousa alguma, 

11as. nunca o" en:enderam a&iiim po:s o fisco dASpiedoso já lhe arran· 
01 go,eroós desfa situiçlo esteril e coo tolalmeore o couro e o cabello, 

Propriedade e redJeçlO do professor . perniciosa. e o al&o ~erlêo, bo~,010 o po,o, apezar de todo o l'en lndif· 

PUBLICA-SI AS QUINTA~FEI· 

RAS E DOMINGOS 

Resta saber si cs srs. c.,ngressis­
tas''esllo dispflstoe a prat'car mais 
eue arrocbo, asphi1iaodo se com 
soas proprias mAos, soicidaodo sa 
com o seu parlido. • 

Venha, pois, a tela da dl~cossão 

· ) mais podendo 1opportar o peso de fereolismo. toda I sua 1euerosidade 
JOAQUlll.ALFJlBDOFBRNA!fDEs Imposto• aca~runbadores, ooica ,, e todo o áeu utolciamo mal enleo· 

o projecto de orçamt1ólo, que já 
es&é ,e fazendo demorado. e EÓ por 
elle poderé o publico saber. ai 01 
srs. conarcssistas da maiaria estio 
rPsol,idos a des:alogar o cootribain• 
te, ganntlodo ainda por algum 
tem~o a tida da presente ..altoaçao 
polltica ou ai, eomo oom rasgo da 
tra1edi1 anti1a, eftpalhar a morta 
tioJen&a em loroo de at, soccombiu. 
do elles mesmos na bc.-catombe ae• 

-Adminiatraçao e ttda~o-
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iisASSÍGtÀttraASW. 

A nno •••• • , ••• , 
~meatre ••••••• 
Trimestre •••• , • 

1()8000 
&SOOO 
S,000 

p ~óÂitElttO ~ ADtAkTADO . 
Nlo ae detolvbm abtosraplios. . . . 

As representa­
ções , àO ~· tJon"" 
gresso dó E, .. 
. ttidó 

&amagado pelo peso t10111icessl· 
.ioa imposto, c;reldos. para salls~· 
_. 19 loúea~ 1e11~ipdel 'da actaal 
1ltoaçlo ~lll~=,. 'ó . Bilado \#o , pc;:. 
êleodo malJ sgpportas:. eYo alleociO', 
como o tem (eito até 1aole, essa 
·p,eulo B1pbl1iante qoe o tortura\ 
'começa a lenntu a ,(lz.~irlglado ao 
conaresso as ,naa 1ost1s qaeJna. 

Têm do alto sertao os ecbos doa 
l)rimtltoa cla)Dores, en,iados peJ1 
moDlclpalidade da Barra do ·r.or-
1da. \ i..:. • • ~ 

Abandooad•• na ta11tos aooos, e~ 
'fastlsllma , uberriü111 .. regi~ t! 
oouo Es&ado, &r.abp.lba ~~. . 
110 ceptopllcando 1>elo}Sàfot~ P'J ~rio· q nlor do~ proouctoa ~a&u• 
·nes qoe o seu braço poderoro ar· 
ran~ do $1ÍO da &erra. 1 ~ 

Qaasl segregado dQ. D'Uodo c1YI 
lisado tamaoba 'é a lalta de , ,bs 
de co~munfé:açao 1m que ~e acha, 
o alto. aerlJO mQ"adbeq&81 IID~I a .. 
~m, consr'ioe realisar pr~di«l°r e:, 
farcr de ,01 .culttlt~ e'IJ~rifua • 
uma regito ·qufl~. 1 tJIJpdon1dda ,nos 
'ermos ,e adianta e prqgrl e em 
citill1~ção e ainda et.uc.'Orre CQ ... 
• avolladcs recórars pira 81 fendas 
'do Estado, ,. f· ,1 · 

r.ompfflÍcÍ qti'e 'lhe confere I politica dldo, começa a seot r as dores pro• 
dll ac&ualidade, d& o s1goal do duz1d21 pelas garras dalaeerantea 
alarma. reclamando ao coogreiis~ desse fisco insacianl,reclama e pro­
contri essa e1torsilo cognominada fere queius. 
de Imposto, 81 essas queixas olo torem atteD• 

fio selo da.11ossa prata reperca• didas, como 6 de toda a justiça, 
Uram e achatam ecbo poderoso as leremos o direito de oaturalblente 
qoelJas do.alto sertlo. . . loq1erir dos ars. cobgre11istas da 

, 1,soói11ç10 Commerc1al e a 1m· maloria,qoal a sor&e fatora que prt• 
·pórtaate ftrmk de 811101 Lisboa l paratn p•n o seu patlidJ. 

ral. · 
• 

~ - ,,._,, 
" .. e•· deala ~raça, secundando as Propositalmente nao ioqairittlOi 

re~Íámações do al&o aertao, lambem de~lea fita., Qllal a ~,,e que, ldl .b'º"'º •1,onlco I 

se dirliiram ao eongresso,rer,rtssen • tal caso, prepa~arlam para o 6sla; '!t1 r t!D' 
lando..coiltra eSHS Impostos. dtl, pot,. si tal fliessemós, tnoatrllr• B 

todas usaa repruentaçôes têm bos-lamos de ama 10,('ooldade dlt· BE!{.·• l\ I.USCEN~ \ l:\Rl• 
Jadictosamebte füodameo&adas. Os ba dts riso, Tisto como as t,ro,as NHINSll. 
argumeDIOl apresentados são claros atê boje miolatrada$ ao po\)llco por 
e poait,,os. A terdadeara ciloa6ão essa 1ggi'emla~o politita,alé ba bêdl 
etooomíca das clHHS. prodaeloras pouco tempo onaoime, tem sido 
m, Estado tem nitidamente atereo- aempr~ a dt anlepos;ç10 dos iole• 
til)!ldH nesreB documenloa. lH4 tes~s do sei parlidc, aos do lstado, 
tltd~o não pode sel' mt18 preca• 151Uidad• esla de qae aü ae lem~ra~ 

fohtclobarl boje\ · Mi lé!i. • i 
econ. • • , do locar e hôU'S do coA• 
tome esta Deu.• • oBlc . • , 

ria maia afflctin, para dlglrem daobelro e m111 dl• 
;. um po,o ~oe nlo Í)'óSS~ lbeioa nh~aro. seJt a cttsta de ~oanlo ncrt• A\ià~ •. 1 \\~\\ ~ .. i .. , 1 •• ~~ l,\Àh .•• , · 

te 1rao1\)órlea rapidos, tommodo_s · hcao for. , . . . . ~ ~ r 
'e baratos como o e1igem II oec:esa1• . As precariaa lircums\an'caaa da I\ICl ~ · 
dadu da

1 

cltlllaaoto tt.oderYJâ~ 'iaà ~lto,i1o ecoaomica, em geral, cbe~ 
tito dlepcle de recoreos para prover garam a tal ponko,qoe agrnal·at on 
I nistrocçlo de s'em 1lllio1, pr,ts a e~mpte,menl_e co~.~r!al~~ '6 ~rrls· 
Wlttrut'Ção publica lft,sapare~o qaa• ~r a ,1_d1 do p1rt1do pl)hl1co qu'e a 
li por compteto no i'Dletior do Esta· lanto ~e 1lreter. " 

Em tlis •. \. ffl·. ~ .. \ràb11lbar6. 
sepnda re.ira~ U~ 'elo ~e'D\'&, està 
Aoi. • .• bftlc. · ·• '6ô ~ 1 lrorat 
~o ~uate-. 

--'do prbl'eipalmeate; 'qoe desicoobecã _ l'ola~lado doa cone• p'dilcCl\ ,rar· 
todos 01 modernos proce,sos de &01 protentr,1, «\ facil aos que pY. 
col&ura. qae eealuplicam a proda· cam o. chefe sqpr~mo do flr&ldo, ~ " 
eç10 e f4em a rlttoeta do trat>alb1· dr. lenedlclo twetle, cqacor6ndo aUG • ~ • E R~. ·• t. ~., ,(;. 'CiP.-;} 
dor: que ,i,e illudfdo e todlbrlado coYn lodas b dellb;liç'õea desle, R(O WRA11CO I 
em' soas leí,limat asplra_çõe1 por a ioda u .. mil•. aba~ ª-~ e d'.êsar~i· .w.arli·feira, ~ .. do corren· te·, re• 
ama politlca d8'Dorte1da, ignorante ~adas, coollooarem a manter enll "u •v 
e Jmpatrlotica.. 1 'o'm po,o oesllà 'tôesma 1i11ha de coodocla até. boja uolrae·• esta Aug. • • Lo).• • em 
~ristes e·dolo~•s lcoodl(.'ões nlo se. in,~riate!111.eote c.1>seru4a. Mas -o ens·. ·.-. ecoo·. º\ ·no lotar e boru 
C,ne 1mp6r des'b11ioio~enl! á c11n• 'po,o, q~e 'i o contrlbolD1e, 'e 1119 do toâtânt,. 
aümm*•o do teu 'pwpr10 1&cr10rlo, _aairere cq,1&1 afpma, a, alada em 
'àrra'olfo"do ltie III olllmi~ migaftlatt, ~Una, 111 'D're lm~siçõ~,, ,exames e 
rédozlndo o à e~tema 'inl'leri1. . a~opeíloa, eaae ~~ ·ea.ti Qas m.~ .. 

As 1pa~ea e c,i ·capricbl\.s par!•· mas coodlçoes daquelles, r~el~11\le Reêabem~s os 1ir,s. 'i, 6 a 7 dn 
'ãarios nao detem levir a 101 ce os sra. congreaal~las da m111or1a~ • ~elim de estat111t1ca demogra._ 
guelra ª'' a eaaes tà,remos denr· ._,,a, baYeodo essa aese'Qoalda~e pbo·taoi~ria.• d~111 capital, pobli• 
raioidoa e périBoios. de 1Uujçh1, claro e116 que Cll ~e caçfto de qoe nem Calar oiniímoi, 

.fto.m 'caso de•ter, até o lnJt!octo '6 pagam\ oàda 1'faferem,~g~aao~, ba :moilo .tempo. :a• 'itroqrl\ . c:onser,11~0 estA ind;1- co_mo Jl 11e aebalJ!, todos o.a .recur.. ,: «Reso,1·u, crimo diua, allelqia I• 
cando aoa srs. coogressisla~ 1 aolc~ so1, atà a paclenc1a, não poderão . Graças ao sr. ·Bento if. baou ter II 
resol~O 

1

CODttfnleo&8 8 tomar. D8m ,1lq~er llimen~r,. to"lafJ~. ~G respeito daS\8Jl4iSUmpto fello iecla• 
As eiigencias da portlcarem '10° i>~egtitr'ba reptesent1ôio·ao.fnsta mKão,pe..raote q cnoJ:res!lo. 

mioaote, em mat11ria tribularia, 1~ 1p11pel 'd11 caroearoa, sujeitos ~o~ Coaaas desta lffloaçã-J 1>•ndeg1. 
'eigotiiram &ü'dóa os .reéursu ~e que 01 loooi '10 doloroso pl'ltCesso ela 
·s"t\ podiam senir os sra. legislado· ,&oeqola, mesmo porqt1e, como aél· 

Oolr1 qu,lqu,r ailo.açlo ·p~ 1 ca 
llltDOI e1oi,ta e "tle.or1eo~da! mala 
raclcoet e pattlcdcà-, b• q1nalo, 1~ 

' r!2 ,abido ~olver sua a\lenc;io, p~ra 
'tHH l1t bf•ftOHA popDlt(ÕeS dP p, D• 
~oa lovg•nqors do Eatado, aecuad&o· 
'do-lhes ~· efJl rço,, auxlltando aa_ 
~rít '1eat1tobn, 1rn1r111ro!', rorres· 

res, fimdo-se mtsmo 'eti,(iado ao. fn~~diaiemos e é de publica oolo• 
'Pl nto de ll•ar de ~ubterrug•rl', cte rted""• eéleS ·pobres 'canieiroa Jâ 
Uicas "e. de o,yst1lcl(Ó .. S indre-rc,. Dlo f!m ·mi1a 14 afguma.oein 1cooro, 
sas pan arreoc.ar do conlr 'bblote, tão fre~uibtea .910 as lbrlosaa tos 
que~ o pcm> em geral, as iu:1a ui qbia,a ~ que 01 adbmeltem.. . 
tim&S m1galbas. , O c1rralo de ferro do a~rrcbo )á 

Em qoantl•& o JH ,P. ·p .. ode pJg~r e&16 de til l,,rma red.011do, qoa 
ca lll'pl'slc;s Eem rr, fetlr q?e na. aper&al·o mala é aspbit'n o seo 
11110 auen·•aor10 infe'izmeole, ·tomo aactor, o propri.> partido dcmin•n 
cevia, pna 01,ulgoau resutlaUoa to. 

l\êcebeme4 àm ·ek ~mplar das re• 
presenlaçfps c•,ntra 01 1mpC1ato"s 
'estagoa~ • . dlrigl4u ao Ooogressb 
do Estado peta e &ssociaÇão Com • 
,merciaf,, desta prJç,, suado .um"" 
dessa~ . repreeeotsções , da pr"pri' 
Associaça.o e a outra du sra Dn,ck 
Lisboa & e•. 

Agrfde~eWJJI, 



!i~~" te cn vcrgonhes n UlWi Jo le t1 crime : 
pr mais qne lc 2\!e de r.?morsr.,s !are, 
-::mjn-lhP o frudo, á Ju:?. que te redimo, , 
í'"i1 r~;i:a o mo lo porque e, muudo o er.~a re: 

,er mãe-é um pu3ma que rn não nµr·me, 
1~- m uito errihora um grande ~ól o acdan:: 
t~,rn ~rn io v~rno [J UO se !he at•µ roxuno, 
1,ca. í-•í'in1vi:-r:i •JIH! se lhe cvm!'art, 

IH,:u rp10 ~ou re l.i ,:t,r,v:im npG \e,:; 
1.1;1 .o,~i çilad,} , ~ p· e" nceito., 1, JJ, 
!1!",il l)O'JC , , ,,H·m 1h 1,ao··e~ q -tf , ', · • - . . 

(il] a 1/)hú bt f isra 
rno 

~ 

... r.,1 Ulilll tlr• ~:; a', 1rnll, :S • ' trr.ni 
, dsi n · y, ;! lt'IO rfo:_;., 'W,1.1 ;.,I ando . ' ,, r,J, Ju=, '! i:,,•!í l:,I, l º'i ,, 11_1.: f!ra· 

" .... :1 ,1:.J~" " nl:• lt' dia 1 ·,•,· .'1.1. 
• ,, 1 • " 

• n ;1 \ • i,r11~th::!fl7 1,Au ·~:· iJt. 1er: .. 
,1in~ ir:~ir, 1J ti>.l dt !.:,i,,:::r1, ~11111 !ttr 
11 1,11 v,·:\h•'.}. 
'E , 111 q11,1u.e r ,íJi f~r ioslitn'lln_ a' 

, ., ui l',11 p.-1t11::1 :11 ,udgntNra. ll:r:, 

.'i': e ,1; ·~ a 1 • li! 1 h .,_i,~ p,;r11 1iri r 
• • !.,:ll1: ,1 r;.::-ia icnniga :a ,:1lac ,~·d: 
t 1 ~11r,r; !ICI ! . • 

\ 1\'emr:; a tr2 rn rr de med0 dl'l!01~ 
d1 s 1•e1 í",'1' q11~ ,fo rp1a 11<1n l m quan· 
11t: ll! s a·~ud1·m ("' j rnal '.sla's; o 
;1: d ; o ;:.1i<'ú,fH•1 pi'.lrigu tJ meric~iw, 
~ Í i! , 

l~ ~ci.. pei'ii 1,s i::10 exis1em; mas, 
"01 comor n~a<:-ã11, ".i;btij um qu1 i 
1t1,dor que Qj n111ro.:. . porque:; t- <ks 
l'OCPI ra e res~me: o !'t! rt(;í• !lu a:.s al· 
'1aheli smo. 
O pov.o que não sallG ler tem a 

iolell1genu:i a r!ul liHJ:1 1 e oào se póde 
de íender de qua1qner 1:1mei ça. Um 
povo de cE.m milhõi.s rl f aoalphaoa· 
ias 6 con<tuis\aclo em dois tempos 
per um povo dfl um m:!1ào de ho· 
mens instruidos.» ..... , .. . ... .. .. ... .... .... , .... . 

Os conceitos emitidos pelo dislin 
cto litt er.i to e poeta encerram uma 
triste re3 li dade. 

A instrurçfio publi~a no nosso paiz 
está aba°ndl nada e ú ao3lpbabetismo 
ir.-vade. lriumphanle, todas as elas· 
~es sr,ciaes. E Uio po'derosa é a sua 
correutc, qne cc,nstitue um perigo, 
agora seriarucn lii rncarado em nma 
das cosas do Coug1 e ~º Nacional, 
d'oode partiu um p1(•Jettc1 , ot:? ndo 
verba para aux!liar a iostt m:«;u.o 
publica nos Eslat.los, Os espíritos 
mais adeaatados vão C(\mprehl n 
dendo essa necessidade, ama ver. 
que os governos drs Estados não 
coidarn abso.lutamente da instrucção 
rlo povo. 

A imprensa diaria de todo o Bra· 
sil, num rylbmo de contentamento 
e {lrgnlbo, que se espa!ba pelas mais 
11opulosos cidades do todo o paiz, 

:• - 'qtra os gz:andes melhoram entes 
IlJê1lt.1 •• ,. ~arque pas!am esses im· 
~ortnotes •i•irl.c:io,<i é:\'Ui~aclo~: · rn.~ 

r, ' lid:,r•;rn!O <1:-L:1rr1•;;d1•..,. ~m :;UH:l 
p?. _,in ,~ t::. mi r111mc'r,los d~ !, .... :Ji-;o:i ­
n. o ,, llHl' lt r:::i,. e. t~·Jr,; o3 ;. ·,ci111J:3 
~lJlll!i l llilS(,,, formand,) Í i í:~HS lif1 J• 

11:J!', t.m ,1nt ,,• r,g1t11 o movirr,':lufo 
ii-~ ;:. r H.Hlt!S ~ "Hlr·; fJ-'la~j(lg (\ odi · 
1c·os filf,r.01~s,~c·s rro cpe se :-:.irí-
'.· ,11P "" p1 dt'rc o~. d,: ten i, ; 11,:!r' "i· 
H.1a~ l]Jt' e1:1.~111,ta1ii ,, deleitam a vis~ 
ta iiprc,: nH:ndo n,,s ;11)3 e :10s dú 
1:dlL 1.111::11., .:, .:H) um pr, ~ que 
~ergo t•JJ!l!ent .Jn irei! s fo vore.,, cltl• , 
ln11,l,r:~ nt>;, c1a ~ul\ u,1 ur, ~ · IIH·gu:~ 
l.!'16! . ·.Ja::, 1.111 lildo tia to•h:s e%-~ 
r:qu• ";. ;; , ao !.ide ,J:··;o1~,1 <1"ilt' i11'\ç 10 
il.JiJ, 11 u !télra O q,1,,l Ü!,l; ti S ~: !('il 

t:•a de rrr:!~fr'aDda .:-: iia:na ~ :1ltrn · 
çõc, de tulch, :li"to i-e (·l:í~c~1rL11Mm 

et.!Hh:íus esét J.,, :::. u ~ D -;e "1void1 ~ r:i 
de~!!Oht•::i tlt: ffl(HJ t.'fl ,vs élj •J1n ,''31&1, ·'-, 
\HliH1os no~ e~h-belec1mentos da 
mo i(';-na podar og•a; não se 1:nec·n· 
tr,tm !J);>pp,, s cs1 a I i~!-it'.OS dPmons • 
lnm<lo o a di:- n l:imt!OII) iutd lér.tunl 
úe éi!la localid~de nem os pr<•gros· 
s1,~ qoe a inslrocção vae t,bten1Jo 
nu ,oti>:for dos :Sslf!dOs. A tdi1) ser 
::ias cítl.ades m;iís edeautaõ.!~, coue 
:scar!emia!l C1,f)Ccta~olosas e collegios 
equ1parad11s dão diplomas d~ lbeo 
rias mal bStud;idos; o resto do palz 
j1z mergnlhatlo na mais prôíouda · 
IJOOr~r,cia. 

No toc.:n le ao nosso E~lado, essa 
verdade oão pode se, 1na1s desob ­
~lora. 

No interior dos comarcas não ha 
mais tnstrucção. 

As c·ideiras iá e~tão desoccup:i· 
das, e 11s que niío o esl:ío ~10 ser· 
yidas por peBsoal iocorn l>eleote que, 
salvo em am oo ou\ro lugar, se de· 
s~mpenba da sua missão ma ia por 
amor a.o~ e;haastos recurs.c,s do 
thesouro, que <SOS mistere!l el<,, ados 
do i argo. 
· A ignorancia l~vra por Loda a par• 

lP; nao ho professorado, porque, 
esle, mal renumerado, sem rece­
L!:r i,.cns venmmenloa, -procura nou· 
tras prufü t 1es os recursos da sn~· 
sistencia, . 

Na 13elgica, na Saissa, nos Esta• 
do~ Unidos dJ ~or\e, oa Ioglaterra 
e outros pa1:fos ci-v.iizadt>s, o r;o1er• 
no protege Jarg-.1rnente o cos no, 
preparando eu füios cola am[JIGs 
jmi:ns e dotando os de apparclbt·S 
proprios para a diffosão da lostru· 
cçao popular . Os prQprios estabt:!e­
cimeucos de ,r,1:trnrç~o particular, 
eccon ~ran O mesmo ªJl!Jlv I l)t.l'nfl e 

t i c:m ,iti11.,\t:i0:; fr,1 .:.1ectúu~ l:'fj •O .güver• 
rrn pll .: o foucc,onal'Tleuto ôc1:: ;..u 
ic1~. ; .. pnm~:ra 1isi~:i c1ue um via· 
: t1 n\c lfot i)CiQ faz ;11:c eslabtleci· 
1Mn!fls de qualqt1er ..:idade do in· 
h·rio 1lu p·1i:., :., da.li~:.dJs )J esc{.. · 
las l<,r.,cs. 

&.!lr11 !, ,,s. quflm se :;treveiia ·:i, 
si tilr uma t~cQIH no 1oted.:t1 '! Sf:o 
ci1..tHiUliéiS li~irntia<lí!~. sem ar, sew 
,·t.ul1!;~"m, HOi luz, ll!:lii:i~ vr·"'i;s 
em. r!iru.1~, con1eu1Jo lusc,,s bancos 
ll ' g1 u~~a:r a maduirw uru que ~e 
Jpi:,ham !,O ,:lJ,Jc~rilrnr tl,1 e h ,. 
iGfelm!s r.rr ar;çM, que a1!1, n'.:1 qu.el­
!e dan~'.C', o'aciudl:i prisúJ :i nt i­
hyg1tm'n rc rd1•m toiJa J gr s Jg , 
t1.•da a 1Hlc•r;.i1'1 h,fautd ;:)ar.t ~~ tor• 
,arem b,:,fir.:.:.:s enue · as pare1fos 
et. nt•grt>ddaõ de üt:Jil casa arroin· •. 
di e a '!Ju.nr:l L~iu.:1a <le 11w imnJs~ 
si r da rnça, 

Pod::nnn'.\ ·:icc.0mmotlM " ~sle a.~ 
,ump\o um p1•1iodo qua n'.âo ou:-,· 
Pf~íteace, r1J1,:,co , que tt•r.n tod,t ru ... 
l::.çàll ~úm o ca-:o. . 

•Os g• rnrn,;s lfo; E·lados H ma, 
n iét{iin~ uão l~em t1illdt< :J ,:.otn[Jr ~­
lieudo n:tiJa do panei Gll\3 r:e1cd 
n 0,:;:J}a n,) Ju tun~ <lo; cidadão;.;. 
!'alli o <i:la i.; roi~tira,'t:ll das Ul>l'S:ig 
H:.:nvla:; < ,"".itlil t'S, A. <le5l:~o:r~li :!a~à\l 
é nr ur· .1 {illliOdll O º"lii rito es tJ 
í,;~to p.,rn 1 ec, bõl a, o que nà() 
:-,~::cí\ucu, ru::rn su ·:..:, dl;i ii·at.lu ag,11 a 
en1 re nó:;.,1 • 

~ 1 ,; e:..::,ruo, ne~te e.aso. A iode, 
r2~:i-1 enl ,rt;ua aos f:ht::i dos a in3• 
trnrç3n do povo e eis 1 staJoti cão 
cmd.nc •lc• :nstruc,;à.:> dv pv\'ú 

:J-:s i e. ornni r a r r: ,JJ Ui ,H' c.s p to·· 
ve.rw , q;1·1 a igoc1 ancia pat;:;,,•a úf· 
ferere e e: r: ic11br:iw· ~., corn os tli• 
, ui!1 :1 de foitor,·s S(lhre ·~iwrla..; 
cnr.t11ú~t·1ti:;,q a s:.i.br e e a d i;cot~. 

O 11r..1i11!1.lliel ism11 ~· ·nLucu a im ~ 
r,1 ':',:r de.,,d11,!üt ar ll!Ole ~1 l>~e tod:is 
a, clns~ei. so..: !;,,:S o v; g0verllüs 
.ich,rarr ~ IJb tssa o~lauo d~ :icern ia 
io tiltlcclual cu 1viab.u ma1~ i!o ... :,OiB 
rntuitos e iulerosses porticos. 

No .lhranuão, o qna<lro é 3-ir.nples 
meo le desolador. 

S:1fodes ir.1por1ante<,. corno a oo:s. 
Sil , r rvam ti85 trev ,1.:11 

Não fô;'m uma aula publ:ca para 
instrncção de meuinos cn roeoloas. 

A íufnuc,a das clasaes p!:oletarias 
c:; ia se no 7rcio, preparando, f' tn 
vez de cídauàos lab.:; rfosos e húoe.s· 
loa, criminosos para aij eot ov í:is. 

0 go,erc10 não Lern dinheiro 1mra 
m.-in tor e:tabeleeimeutos ae in&t111 
cção popolari mas artinca irrnxora · 
o;,e!menle, violootameBte. abs.urd:i . 
me[Jll! das co.-s irt& do povo uara 
obrils monument.ôes, para ou i-1.orn 
meolo Jas r"'.ias e praças. pa ía o 
maoaienção de b stil uiçóes derme · 
cew nias e que ser,em apen.is para 
a~zommodar as e::igencias políticas 
cios que Cl'rcam o poder e t. custa 
<lr.lle querE' m viver. 

De!lgraçada sitaaÇâo a nos~a ! 

(D'•O i'Jorle•, da .lhrra 1.lo Cí r. 
da) . 

• 

Recebemos u-wa pequr:ua .orochu 
i'.ª do ,Centro Proletarto,, de Thc· 
rezio-, Pianhy , com o titulo de ,a• 
rela lorio,, coutar.do o movimepto fi. 
r.antei ro e sociil de~ d~ !!JÜ·i rlala 
da iost:ill.,ção da soeied:iue. a í ~üü· 
A.pr .. scaUH.I O á Caruara Geral em 
~&ss1o or,:Hoa, ia de 12 cie jacoiru tio 
; S07, pela l>iit ctoc fa. 

r.1·a1 0 • 

-,~an!"1ht1 -, 1,::ir~~ntn tim,' 
O'll'i;;~. !Ll:tc.' ra ~ p~~ :o ,cl,.rn ri..: r::;1 
te,1li11lor bU((}Si11h:l-, óir•gi".ldo se ~ 
~na aroig::i : ... o qne f:1ri:is M !.,,e~i;es 
um big,,da sol.Jre , 1, u l;,hib? 

-«~e ~r::-tJ.,i;e cir;!le ~,.via '110. tC\ 
~uict:::ha!), {.; · .~b1a f01'(Ju ...... 

A mGr [!,,,:, I..J ifrr '!üfl\{1 tcn t.! ,o i;, 
Aruõr lw d1' s~r~~ó u.n. 
,\ mo Hrnr: 'lUe :: t.b::: ttí!t !Hk, 
N·ão tem :.im~r ~ Den!wm. 

1'aa lu í) ria 1rlo ~!) l d fO·,h:a iil' 
! allo.ga, ero S. Pai.ln. idt{I tHJ1 ca 
:1emH11to prohit · àu p, '. a.s nn::-ias ltiiS .. 
•') povo r~z Hill ama 11,a'..l f !-st,ii;ão a 
h·:ruetcs de ,mob'.o u r•m . .Hca. Jo 
linas vett; t. s vu::. !S. 

(;~-r..v'b A~·,~· .. ,; ./·i :l' 
, ';\~ ~tfV~· f ~ ~.,, 1.l 

Cul.lS(·l v,ind-i 1mJb r I nm·, ;..npae­
,enc,11 dti ~ ·mpir~a r·.:'r:n ~ .!~ r· r· 
fo ila D1Jrro d ,daJC; U nu,-;,) (J~y,!.;Glfl 
muudo p· 1,'ico IJ:m s(•il'cid;,; , eulrn .. 
:anto, não (ieriuona, êltt ·~o·~s nt;s-­
ies ull irm,s t,:m p0s. · 

AI p:,r,..i:temenll' , :,10 rnr,~n .. o 
e l~ lí. al, só .:: :r.i·Mn thus fJ rÇv~~ Gl.J. 
pan.tlos i.,ot i!ieos, ~e· :"L · ::!11 ntr.1 
da:-crim1n;;dos- f:•JV1;rniat11s s JV. >• 
s1c:ouhtas-. l.:::!11.e~ ted,!::in:i_ ·1t,r 
certll~ mlldi íleé!~·õe:; t •) med1J · i,or 
4!10 o f!. vemo , u dcl'lgovorr.:o de!l::i 
Ler ra ll!Ul, até 3f ~n. ê- r 1::rido o.:; 
negochs f• llh!:cG~ e, ao ~tntiJu des ... 
~as recl:im.içõos, , rref" , tcif!.1 pro. 
Jci: :\,~, 1udic,:c6-,..s, ~ic., . aqi,::'.le.&, 
l e,·11s11 0~0 1.ri.ttmíl e: d · e .:.v:l:S :,ida, 
ru : ".Ões t. sa:il'iutamfo o wts1r1u (,j 

' iitio ua cuis,it, Círnfn:'we a rontadei 
1i\.11>er o i:.~ J.,1 ::.r. governr-:tlor t!o t.:~. 
!a.Jo e ehl.ih ~P~J, emo J3 1>1l:.?t''tín. 
Tudo tl u to t.Lre!tn.bo .e mu:,u Js 
rlCCL :·do COlli as il e li!~il:; !-: e, I; •• '."'!'ª • ' 
da.:i ~r,,:;e,; t'!a maii per!.:it'1 t.1::r,;.• 
ct,\o .ptJl~rca. 

Uuito he,n.' 
Mas . . . ! ' . .1 ·i!e hJ',or :if.imp,~ e 

fl ia l.H) <.le orn q: ma3i:,, I-cmpre ,11uif,1 
t1oportu.!J,1, ~111 wtlas ~.,l ... '3 ,·oisr-.: de 
?),;a hdrmooia o }01 re.:tl'~3 1'1,!hi:.ii 
va~ . ').H:. fawr I rr .. VI(\ ~ M..i~~ 
couw 1a Ji:::e:1t.Jo, :il lletl bi,!.Ji'n 11:;i rc 
q1ialqHe1 : e de r ,to lri lrnl no t, .: t b, 
ser \'ar ht>;n ;;.quel!G :!;;rup:am:tl!o tle 
i,rs. m1:01oro~ ilo c.1 ngr0;,"11 u,, E~ 
ta 110, rou', 1 nrn .1 , ·pr .. "~!!i 1,iecli • 

.lect,1 tlv ::.r. do .810e ·1.m1 ~·111 ,s•u 
pefac onLe men11ag1m • v,.r;ffo"rá a 
profuvd,1 diVM(i:llt:ia or.i.llte11' J 2r., 
tro a 11pp<1 rn1.rni:1 .., :1 r<•a lidflde .• 

P.ois bt!m, a 1Iia11u~r1<'àn <lij.,hi 
s~laJ0 úe co S,l :$ ,10 1,,wa:1 1..1 J1ffo. 
rença ontr r. a realid.-!<le ,e a II ppa 
rencia, saguodo :l1i J:Jh o:s 1,;0it:11 J i . 
dos, t.:m s dv ll .JJ .raball:i ; furm:da· 
v~I. -

Sub a c1pa. da t ortuali1!::.tl•1, 1111! 
mundo de i, ·nuo as, t.le at:, tr ~·o~:-:;. 
de e.perat c:is e Je tlc.sillusõ.s, .'ll' 

revolvo . c1•t1 ',; tau lHm 1101e; ~ u11, : 
g) :::i .• ass ic,, t:t1n ,t11111e, cu.,tt,1-& ,~ ,Hf 
llcil. que sa f ;...6tlH.- tl 1~1 1,;i11t.nlu1 n 
llO O mai5-t:mbara,}o:a ,J :i~ d,.. t•)rnai 
qubado II espl:!r!Hlu pn,1:.id1J tlR !d 
o .·( >1in111l l t!t;a 1i~r ú Jn 1;,1s;s~1r;. 

. Qu.inrlo 011ç1, l;;,!:311' Jll'~!u · i;oisas, 
d1g'l, MJU, curn üS ro1.:us t,oiõi.l~~ Ua 
~tc1;,, t'UOSll o OGCCS!Írl11de d~ lo(1!t 
: sta iff:-i1L:.~:.l1ç:1 , cn Ln,lo tato n•11, 
~'i';~ii çi~ :Jl!,tii,fr~ 1)1 'l l ~Wif.h Já h:.W~~ 



, r. 1i0, r!t! h l Hl:t [I fl n1.N ,ti L 11 l 
;'·r u~ :a!r?rti . Ílh i.1.111l>ll ) . ..:a· 
:w :si g'l Í,.' li l 
~r:J. !l"'rll r.1in•. rntP'nd1i ~·ne o 

me'h"t • :---i,1ú 11 '.1., .:h:er Ir·~•:­
,.,,~.!(! , u ;'.() :'( n 1 i'i,,c, l'll t~~-

" i'I ~ ~ ,i, .... 1r1't1!·~1· • :• ~\ nuilr;1s 
,1 dfü(1;,.s Qlle,~ r. :i t eoul~ :i,, o li 

:3 dar n,1 "'n 'l. 
:°\f .! , :.1 u ~: 1 t.S '11· t;; 1{··.-0 t1!':!. 

*, li r('ll ,'1, ... !1 .1i1IP ;, 1v;.. ;, C U· 

1ír,1; ,: :.' ft, , • d,m1! J Í . u h!..rC 1 
:1,ri 1, 

.. .. ·, 
: -: . .... Ji,,,:{:',~ i1· :n ·tu, p~ircre. ;ri 

,,. 1 ;,J , .. 1·· rn< i.:11m a h.·1~a t ria do 
'i!11 .·.11~· ;r t,i t). \le· :{r-·;a·fo r;i· 
"l1i,:.'l, 1 ,Jp•, 11 .. m1,,as pt l t..r.1~. S~u 
•:1 l•l1), f· l 11110 «lllà,S Vii· Ií'J gt•,ID, 
ft'!: • w:,:rn , ir:IN,~ll, . so z·;f:nb.;m . . 
, , 1-n ,1, s 11s ~· . .-tr,s. 

--·~- m_iui., ,.;1:, ptDt:·!~ t":es dnmi:PJ 
t11: !:·! t,11:1 a o t:~.mto de ceria 
fJ,~1: ,r) lli'si;; ~·.rn, '}Ui r!i. ÜníJe!:c 
,rrtJSiEi v.el u:e,i • e a y•, roactc:ros tJ tS· 
11:i ;' /1 Í ('5', 

rr~jíi ;•fa tô o r ne r.e det., se1la· · 
te.1r;i til!!'m;l, COtn é! !;il JH'OC' 0 ~â0 cio 
-_;1. ilrs MattJ1 i"s. lluitas horas a o­
res M d1mgna1la p?.ra s1 bir :i pr~~ 
r,i~i;fio, r.í•n,eçon ij d1n\'er ahundun 
!emente. As b;iit·g~s d' .;goH Sfl su, 
r.ccdi;un umas as 011tr.1s coru po · 
rp.ienos ioter~allorJ, O C"ü nlio ss 
oesanuviava jama!s1 a humidude do· 
minava ~por. toda a parte. Mas os 
h<·mens da tal procis~ão niio ciesani, 
maram, não se convenceMm da 
impossibilidade do pôr oa! ruas a 
sua charola. E' que nas cabr~as doa 
faoaticos nao penetra, de modõ al· 
gum, outra 1déa, a nào ser a -da 
mania predilecta, por mais simple~, 
intitoitiva e clara que seja a outra. 

Os meas amigos da procissão 
resolve:-am, poi~, abrir lota com o 
tempo: choves~e embora, P.ed.r~s, 
alies haviam de fazer a exfob1çao 
publica do estado em qae o caroJis· 
mo idiota lhes poz os miolos. 

Dito e feito. 

'· ,r 
.n t x-· ......... : .... --:'.'".,.~ ..u::.. 

~, ~-cr J li i•·J;,b~·tl 11:i [!11' ·1: }r. fos 
l',:.:i l'JIJ,\ ,I p• ,h l'llílS it;jS h.,;'!il~. 
h ir• e "'" pr·fa na Man~:1tiirA,f,"!,JiB 
frJ!J•s {l,J::r.~:o .,·.:.: !'C!Ghi,;, 3 0;:t·. 
f11t>1t• ! , r·l•o n, :- •ltihrlS do 11yste, 
rt:•, 1 m:.:~··'11 sahP quem Fâ,l u:,. dis , 
t•• rJ!1 1 '-'~ tJa rê~ 1 ·l ~·t!,e.'.:, :.Hn ,h!~nr) 
c,1 . 

Von ~JJro~Pnl1r 11:tr: :·l~:.i, ,ra~ 
' J r., rnP· P'l ·•H,, 1·0.n, (. f1iil ( ~ I:\• ,· ) 
flP i) ri~ t d~ n m ;:J,1 nt'..I~ d · .-::.a· 
:ilr •,1i-i,1-::iio !'O· b ias l.i8%1.l,:, l:tí·lol"' 
'Vl:'1,'3 a .~fSt:ilt:.rem ;,, sim ;1 o•,D(I. ,, 
~·if. Ciirl:;meclü não "J lá "ou_a 
waJTo n2r~d ivAI. 

T, r!t;~ :,, e' ·!11d·ã . J C!(h<lrJ.:-: r!e , 
Vl'm i. !t.'r um I p~:1· ;11 1, :i,H ~f,;. 
Of~lf .~•18 (' l'f l,:,.!;1$, 1 n{'all;1odhell O 
r;u1 11 t.i: :st,i.m;.t.tf;i"mn a 011crarã1~ 
os olhú:; la :srn. d. h11ic1~ • .ilim dt~ 
podar el;a ead1;; rg11r, cJe <l11 cu á 
floíle>, oi; cHsp;,.r Jt.10i't~3 cfo rc vul ve. 
...-is e tfar-l:1 as <, mert!'1!)0 p1emio, 
!.{arara•nóo ns pe!l-<:i(marifis 1:.Ü1.icti-
10 pa~3ID•Jri lt1 de~ Si\!> l'1H~f.:l.,!ii)8S, 
11.i,;ro que o g,,verno do 5r. Rmé nos 
íehdle C< m a sua ausem:1:1. 1.il'P"au· 
d1 apparer;Pr ali aus borés no ihf'I· 
suuro. 

Cá, po!a C1.imha pa:-te, não ~rnu1;•n. 
hl prumo!to ;;ssigoar ft Jle (11;ã<r, 
coroo promovor graodas roan ,t'est~~ 
çóus ele regoi;iju publico. qllaodo n 
policia adquirir a preciosa fac111d;,d1:, 
lia V!sta, e- q,uaodo bounr bur,{s 
para remunsr;;r os src. u10d1,:u<õ1 
pelos ~e:is vaUo.sos ~erv1ços ~m [Jrt>l 
tia tranquiUidadc publica. 

Abi fica a idéa. Pooh:im na em 
eiecoção e contem certo com o 
concurso tnfollifel de 

!'antdeão d:: Sant((, Cru;; . 

Chamamos a atteoç.ão dos no1>so.., 
leitores pa ra o judicioso artigo qoe) 
bflje, Lranscreremos do nosso 1l1us· 
trado culiega ~o Norte, , da Barra 
do C1rda. . Os mecos esperaram, até a noite, 

que a chova cess9sse. e ·êo.mo a tal 
não esti,esse disposta a' fazer lhes a 
,onl2d~, poieram lenços á cabeça, 
e lá se foram desordenadamente, 
para a roa, p0rsegui1os pela chava 
e pelo vento, muito satisfeil<'s do 
&riste papel que esta~am fazendo. 

E ·roí assim -i proc1ssa~ dos Mar· 
iyrios. 

Estamos de pleno -.?ccordo em 
lodos os - eonceitos emittidos pele 
acreditodo perlod!co ~ertanejo acer• 
ca d~sse grande mal, o ànaiµbabe , 
tismo gue envolve oa pavorosa rede 
de suas trevas profundas a grande 
maiorfa dos cerehros da população 
braaíleira. 

Creio que se qoi.zes~em fazer. ama 
procissão de Malu9mces, havia de 
3er assim, salvo seJa. 

----e.-. 

A LEI DO FECHAMENTO DAS POR• 
TAS DOS ESTABELECifllENTOS 

COMMERCIAES 

.M !.H:>:.t- p:111 ,·,·:.; t:11" 11· ... i;stai1elcd4 
roenl11:i que rnd1'1m suaf; POilas u~ 
hu/s 1.!es•gn~·las na 1'31. poi;; ilH:i!os 
oe:J,es fG o fa:"t:m nn.u lamno de• 
oois ci.i n ·i ra lfg:il , não sc,;t,·endo 
J ,,~ 1~ '> o n1Pnr,r iQcl)mmo:!:i. t:;n,, 
'Vis,::. 1:'io roa::; alc:n, cm ,ir.mrnuo 
a ,PD<ler i:en~ prndnr.l(lS der,01$ de 
api,ar eutemi-1:ie t:}rn:,,fa:; :1, pnnt~. 

í,i;ic, ll ,1 , fii• t11:.fo. m;âi, S..'r1eJ:Htll 
aJnum:.i ri 11;.: i}nÇão da .1uH.·:onac~ 
t11i. r;•rn ve.c eahicd" a~sim na ,j. 
1ciç" ) ,io I vrnrnorn rela.iamento 
cm {.;llõ v •1e ultiminneote, nei,.1a 
t,wrn ·, ' '.ah o çu~ rei:pe1ta nú orna 
d11 ofüua!. 

'' 'r:sl 3f1IJ1~ rlaJfe &SSt.tOp! O~ fl f O iB 
p1 raw.cH, ver o e=r.eccHvo muoidp:il 
cnm~ra· o seu thwer, que elle de 
:-olJeJo lem (.Jl'OV"&Jo nao o saber ra. 
.z,;11, apevas n1g1l,tamQs o f:iclo, pa.r,1 
c1 lvdll o temilo ccmt;w,como um do· 
rumeoro a mais,do que é e cio qca 
rale .i preimJte sitaaçau.~ 

O Livre PensaOor' 
ORG.\O JJ,LU8'!'RADO DO LlVRE 

!'ENSAUENTO NO BRA.;-''JL 

Díreclor-Proprielarío 

EtJcrardo Dia:; 

- S. PAULO-

f.o~ignatura aonual, •.. 5;,'ío~o 

Redactor cm Portugal 

neprezentanlc, oesl! cidade. 

Fabrtei.o C. [Jin.iz. 

fl - " llb/80 ' . 

l:5u1 do eoncorrêr3m para odes· 
Pnvdviment;J 1Ja la vour:i '1U•! -ja2_; 
em eompreto ~lail,iono no :-tfm!· 
·nb1•0 Jti){:!ir,1'.! 'e :- , w.:smc tempo 
a l1t•h, -.~i) •'UI ~f!I ,. n, ,,1) ":li netite 
~s cfol 7."ll ,!, \,l,1 tP!n,i..·1s \'i ;1111 .'!, 1. 

orµhanc.hnJc. r.n~ .. ndo f!'i; ,i t).,i ~ 
fün 11m A'.7.;ltO DE ~.!~l'W1,]d:\01:, 
com th t!H1fortos r,recii-os 0111:c :1.1 , 
nlo ~cdhidos todos 411e uece·.sita rn 
Je ur~r "mpnro c:ég,,, ui &le j ,doe 
q··e vive~ ah.mil, oad0s ~"m par, ~ 
:HHu abr1g-1, os hóa :,.o a~:;igu id1.J 
r, rganisaram 110 cliJ JV d,• j.iné1rn dú 
con·?.ut~ aooo uma .;SSOLIAÇiü 
ft.GH1CUL:\ e cuntnnuo c1ue ei;~as 
~<lélS st>;am c1brilç.1tlns por lodo~ 
lmplor?ro tiF<Stle Já. o conq1rso fJ'clº 
ctrnrarm dns c-or11l1·fOS cm ger~l 
p3ra a fonda~a.o dJ ) \IU) DE ~lEN· 
OIClüAD.E que o,io sen-.rá S<'.%1l[lte 
p:a: :t os <lH!lrnlidos d . .: h.-,i;, ma~ .. ·-tamberu p~ra 11::i de rim,mh~ p!lr 
•:unlura v;ndo pcrsijgoidos d~, ir.8~· 
pcr!Hfos lofortnuios.ua\ gr:ind.,s ro­
das ondo fiee r:Jm ~.i11eu111 :l·•u~· 
DGU$ sabera Cvmp•'l!'•iH ~ t"'){;;; 
q.,e de coi-aç&o procuraru !êvi.lr o 
conforto nos curnções a1lwt)s. 

9utrosim. o~ obah.:,s a~s,guad,>s• 
CllJ(f fürc11 so~,al será r..t~t:\, T,\'VAH 
.HES ."; e·, altl!31 das 16iJ',3S fjtlO j:i 
po:ssuem dt1:.01am Ct,tnpru outras 
n~ estençãc dt) '.? ~ G 1~6nat, do rMta 
virgem para a r,Hciação dos trnb,1 .. 
lhos, po1la11to, quem as li··or n ue, 
:e-lar reorle! :,s rm<Jerão ··ir ;i·.liSl1,1r~ 
ruon!e eritend<ir St! l.Vftl ,.,s· ;",30t\'A 
dos c,,u en't'inr as ilu.ts prnpuslát 
á RUA bA PAZ N. ! ê>. 

O;sório C. Lm {i . 

, 

EXTERNATO GONCALVES 
""'- · ''11"-""'-'"- V ~ , _ ....__ .. 

·, Rua da O rui n. 66. J · A!idc,1--. -Ao qoe parece, vae se deseno 
'Volvendo no nosso povo uma outra 
mania, menos pacifica do que a das 
procís~ões; ó a mania dos tiros de 
revolveres. E parece lambem qae o 
centro desses exercicios é alli oa 
A,enida Maranhense, nas immedia· 
ções do paço .munici.P~l. . 

Não lla nm,to, not1c1aram os Jor­
oae,, funccionaodo a repart,çãCI da 
intendencia, foi óuvido um disparo 

Vao tomando um caraeler verd&· 
dezramente odioso a forma por quo 
esLá oendo el!ecutada essa lei, uUi· 
mamente votada pelo conselho mu· 
nicfpal. 

.o ~r: cc,rone! iotendente, que a 
pnoctpJO se mostrava de oma in· 
transigencia a toda ~ prova, foi o 
prim~1ro a adaptar o procedimento 
diametralmente opposto, na oxe::u· 
e.ão da lei. 

O programma das aÚ!as neste 
estabe!eoimento, sob a dire;ção J; 
professor J. A(fredo fern_andes. 
abrange o curso elementar ide· 
graimente e o de pre,DafatcnOs. 

- de rPwoh'er na avenida, e uma 
bala sibilem dentro da reparliçno, 
indo ci·anr,se numa das paredes 
ioterníls da sala da frente, sem feliz, 
mente "ictlmar a neotium dos em­
pre_gadvs e partes qoe alli se acha• 
'iam. . 

Até hoj~ nmgaem ~~swbrm. Quem 
foi au tor dessa .•• mnocenc,o, em 
fa lta <le melhor auaHfica t,vo. 

r1 L·mamente tíi. jornaes io formam 
ioe uma rrnitP. destas, muitos tiros 
1'r 1ew 11\·P.r r, .. ,arn r,uvidos nas im· 

· "ii~s uo n,~smo local, igno .. 
r, 111 • 'r 1:-ml11:mJ q11cm1 o:: clisp:; .. • 
s:cv • .. 

Si andou maf1 não .!Uenden<.lo re· 
clamação algunia, em. principio, 
q aando o si..o ue,er, si o cr,terio 
da imparcialidade o da justiça pre 
eidisae a seos aclos, era o de é:4Vt!rr, 
guar escru pulosamente as razóes 
<':Xpostas p~lus reda mantes de cri 'êo, 
e ae:ibarar depois. d.e ac,;ordo com 
esse crHerw; pekr ainda proreii~ 
hoje, que vai: rcla:t .odo e Je• ,,nHlb 
rel11J:ar o r.umpnmeoto da lei, e 
que, sem dn v1du, vir á a pr vdtnir 
mawres ,exames, alri•pdu5 e mjus 
·,ras.do qae r•<i p1 !llir,do~ no CDlsJo• 
f,(l t; j,\ f'XPl'UÇ"' .. , lJI! UlS:.!;;1\ •• l' ,' :~I, 

FunofJlorJa tambem um curse 
nooturno para f1~ pessoas oujas ·oc· 
cupações, nao pe~wlliem f reqt1@rJ 
to.:r as au.it:lS c/iu171.at~f! 

Blblloteea Públka Benedito Leile 
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~Y~8lcll 
?UBLICA-SE AS QUINTAS-FII­

RA:S E OOMitf'G-OS 

Propriedade 'e reclàoção .<lo professor 

JOA QU1Jl AL-FllED'f) FERN.,4NDEs 

;,_Aàmimstra(&> e reda~ão-

....... (>6 RUA: l>A CRUZ-::6' 

~ASSIONA TÚ'RAS-...: 

108000 ·l ·nn'o .••• ·• • • • • • "" 
'6S00u ~emestte ••• ·~ ••• 

'trimes·tre· ..••• ·• ·~8000 
! 

P.HlAMENTO ADIANTA-DO 

'Não se ·devolvem a'o~ograpbos. 

. 1Nova·s· desf.11:U~ 
.&Jes 

"t~ã11 'prdiim ~er·m~is.1frg.dei~as.~~ 
E'~[ievar'ças de nm a grande ~.arte rª 
:' : , ·r"o maranheme. cqu:rndo t,opn :i,.c1 • "-'1., . , . • cin· 

~opl:i:u11ia éom 'eouws;asmo ias' .... 
'ó·" ,,.0 ·pcêl'er da actua! Mtuaçao 
'µolitic:1. , : 1 • .. é 

T· 'd, s 'r~cl1t1h_ecirl,01 o. ~~itr q~ _ 
~e devia fizer pira mertiora.r a ~1 

,,;avào 'geral do •povo ~~ranllP;~~~' 
. cecadencia se '\11r.·h1 3<'CeO• 

cuJa · · · 'd · de lon!?à tua·ndo 'ddà ,;éz ma?s, 1 s O 

dala .. 1 r- ·,,. 'o; indivMuds ~,'rn.o a!!. collef •. vi, 
·aade.s ]~mais .iuandooa p,_sa :;·J?;ª 
'r._,, i1rna1a de acli1u1t&mn110, e e· 
~n' • }' . 
fbor:a . e de prc gre~so. , . d s 

Pc'úco íemp<\ tpnfom, pou e\.. e 
, . ,..,. alma do pt vo 'consrrur viva na, . . . 

0
-

0 
·e~S,1 ('S!)efOOÇ3 ltlO 1,r~l~.' 'p~l~all 
i i.:e f!iP• am c1ei:n~rar ,tnu1.rié~asta do 
•f,•st111:ões dn ,o~uenc1a .• • i· d<.1s 
dr ·u· nc·cHcto Letlff-,na g.e:_re,nc .s 

rui,Hros. nf'g(lçios ra n~:isa ,~r~~;;a 
oe então .plfra e~, nao t • 

'um só dia cjôe (\ pc,vo q;iaranb~1i'e 
:n~" PXJH:rimenle .nm~ ~eva de~,I O· 
frA~ ,,as !IU: s ie~ilim.as ,e~pe~anç~s. 

Dc•pois do · tiefas~o. tfs ~a belecrm~ot~ 
03 0esgràç:1cla p111tlt~A,dqs ~O!erna 
'dore~ quo tanto m~I l(>m fo1tp ao 

~z i~leiro a 'de.:a!llr&da mfloeqc1a 
~~t dr Beo;d,c to Le~e, º' p~ef~nte . 

• :.,, 0 -ao cc,'tlhéceu mais ltmHes. llJfoRça.,, nto 
• .0 u•• a~nda pH·om mome , 

s q ""• · ' d er-op· alt uH'ntarom a espera(fça . e v d'": 
·paradeiro a essa ca upa 

.dpe,sd~s:ndos e dàfoalabrgs ruino· 
e •erra quando o sos rara a nosi-a lo! 'l. : ' . 'dr B~nPdicto Leite se asspoz a vir 

de~cwpenhar o cargo de ·governador 
do Estadf', promettendo com eQr,a­
Jhafato um mundo de ref11rm&s e 
melhorameulos de toda " s~rte, ~­
·ses tnE'srncs ·n~o ocçutt.im hcw o st'u 

' .,, 

,. 

ORGÃO EVOLUCIONISTA 
i ' . 

F n nN rswz . E. do·~ ,,~., 
mw-r~ •z &:. ~-. :..2~ 

Maranhão, 2s de <lfa:ço de 1 sor. · ·- - -- -

desgos.t'O por pnrs· essa _10genuida· 
õe da sua exlraotdinar1a boa ft\ e 
'Sin·gelezl de espirito, . , 

A con!ti·tuição do actual Congres· 
,s,o do Es-tado, embora fosse o pr~· 
•du·cto dia mais om aUentado á le•, 
pois o .terço da ro·~rc~'\~ão ga 
rantida ,à m;norta tm aiib1tr-amme-1! 
te reduzrdo ·a 'Um -qu iu to, não ilet· 
xon comtudo de re,i'rer 'Dos ·cora· 
vães dos 'bons ma'ra o bens'-es atga .. 
mas ctess!S já morta e-speu'oças d-e 
mefüoria <te silua'ção. 

Amaa desta Ye1 o t'te'me'tldo 'golp& 
·da desmusão veio 1deslrioir fmplaca· 
vel a ~nrmaç§'o c}es-se ·1f't'içare1ro 
sustenta c.-oio das a Unas. . 

'O ·coogres10 esfà destne1ófind(}, 
{a lseondo 'a ·'sua •missão, ·porq'tie a 
maíoria ·poderosa desse congr~sso., 
,por orna ~erm;ão j~co~c~b1vel, 
eolende de subscrever m l:nuoe 8'S 
manifestli'Çõss da vonta1e etirerma 
'do degeoera1fo dr. 'leoPdfoto ·Lei!b. 

Neuhum 1benr'ficio·colherá o Ma· 
·rarJMo dos ir)}n!hos do acf.àal 'er:n, 
-gr,·sso, :oo corrent~ :rnoo. 

-A e'mbaniçosa ='s:lo~ijo ·~m •,que 
'Dôs adhamrs ·cdntirráarâ a su~ ma:· 
cha fünesta. ·tor.mindo ·se, de dra 
IH!ª dia, ·cada vn !1]"ài~ lpre~ari'l 'e 
~lffl ctiva 1 pr.rque -assim o .1lº."'r o 
dr. Denedicta 'Leite, e a 'm~,c,~,a ~~ 
a< ngres~o en'teode 'gtfe . n

1
4o ~e~·e 

<'P1ió· Pmbargos .ª e.-se qderér 'lres-
1boucad '.:l ·e desn~ tro.s,,. . 

1r esta 3 oo~sa 'nfel"z sifu.tç~o .• J:... 

~dfeVz do pn,o qoe não pode l.:c 
'o consolo de alimentar ~m sj,quer 
"Uma 'esperat:1ç11 :, 

Poz em 'relt:vo. 'na 'miriJu uWtri'a 
~ijrr1n:·cf1\ a _:afia fmtiyrta~ci~ de io­
iermediario ~otre o '<:eu e a ter,n. 
d~a1!ç~d,a.

1peloi:Pá~aio sr.,p~,dre P( 
lDPnta Bastos. virllto(o (sem gr 1pl1n') 
'.~nnr-gv da cafbooral'ÕPsta nossa 'boa 
terur , . .. . tb . 1 . 

c<lmo 'v .ram os meus ~os ert?· 
tles o sr. con~go Pill}_en t~ cc;msegu,u 
tal 

1

rmpórtàdcia :~r llav.ei:, e~ ~pa 
beta, rç,orgopisad~ a. irt\}aDd?ê:J~ <lo 
S~o,bor .Bom 9t-su.s dia Coi~mn11,., 

:falo foi ~a,staote p~ra, -úm <;i,a\ro 
·sr. con~o, 1q~e p.ao é mole Y.e:m 
u:ida1 .d1.ze'r \úgo.co~ os seus ,bo· 
iões·--Ora ~sta ·! NAo , o caso q~e 
o mcisca arorta do 'l'imerita est4 me 
pass'aod? ~. perna : c_dm~ essa coisa' de 
re,r1 rgatt1:;ação de 1ri;naoda~~? e eu 
aqui ficando p'fíl um cantp, fo)t,o ·am 

, pam.ooq~ 1. ..• o.u:111 o 'qu~, espera 
que t.'ll JA re ensmo.- , . 

•E fui ,1 pa*es111ho sacu d1d.~ caf ar 
·.pôr ahi si não bavia uma }rmandad~· 
sioha 'p11ra ·rforgà'nisar. E tanto ca­
iou aié que ach, u e esfregando as 
'·m,1os de éonte.nte veio saracoLean 
do d'zendo muito alPgro:-Arre ! 
Piment;_i de ama figa, tu pt-nsava~ 

· ·que eu ficava por ba.xJ, eu qi.e Já 

tiv-e a habili-dada de erear, o;esta i'udo isto ·e maitJs r.ot rns coisas 
t-err,a, a coisa mais iucomprehensi. mais pode n.gora ser poste) AOI pra• 

. v,et de todo o mun-do, aqnella ·ce)e, · ttca sem Teceio sigam 'Ôo menor 
bre confraria de «Nossa Senhore do mal, pois o Ch1rves e o Pimenta es­
Sagrado Coração lle Jesus,, seu 'qitte tão vigila'Dte·s c,,,m o -een exercito de 
já fi.z qo corouel inte,ocieute tl"o 'tnU· ·bons Jesus·, pata nos iivrarem de 
n:cipio 11ma espeeie de sacrisffio àa 'to'ifo3 'Oll mates possiveis. 
egrttja da :cooceiçào, eq que .•• Es· $ exca. o sr, dr. llened;clo Lei to 
.pera., eu fá 'Vou lambem reorgaoi· ·e 'º 'Seu 'congresso podem fazer 
su a irmandade do ·Se·nbor 'Bom •quanta aberra·ça·o e drsparat-e Jbes 
,Jesus da Cana Verdé e .fico ·a'S'Sim ,,e'rem :a cabeça, porque neobum 
sendo mai-s •ntel'med'lar:o 'do ceu, ma1 °Do'S a·dvir·A disso, Tudo ~e pas, 
ido que tu."- sará uo melh<Yr dos mundos, sem 

E com e-ffdto ·o dha'V'es ràorgao:f. J:."rt-;uizo 'de '(tuem ·quer que seJjk 
sou ;a, irm~ndade do "Senhor llom 'nem oo l)rogresso e -dos 'b,}O's t-re· 
.aesus ·eic., ,e o ·Pinteôta lfico'u ·assim, d1 tos de'Sla 'terra. 
de mio ·no qo~i10, pe·nsando 'mttitas 'Pod13'ni toaos 'Sor ingralo~,ttlénos 'eh. 1

bnras e d,.zoodo là cr,m os ·seus bo- 'Pa'ntaleão recfa'ma para si 'ti ,gilo'• 
fôes:-~aat, niílgaem plllJe com este ria de tcrr o 'Prim'efro e a ~ó agora e, 
Chaves das arabias. :Debalde eu lhe unteo que ,pr<Jtlema os grandes rne. 
qurs pi!ssa,r ·a 'pe .. oa, elle me ·dei-xou 'rilo"S íle'Stes esforçados e a1trnistiicot 
'Cl•m a •perna·~w ·ar e pulontpur cima. s'rs. 'cooevos, aos qu1~s de'vemo, 

Como ~em os inens tons leitores-, rodos prestar as mn is e:itl'o·ad-O's11s 
o 'b0m :IP-!us rião tem aigora ·nenba· ,provas ·do nosso recoobt>cimtlito. 
·ma rD'Z..10 de queixa coolra n'ó~. A séi.l lem-po erles 'bão de ler es· 
pois ·oe&ta erdHde existem deu! 'léitaas que rhos perpe_toom as efigies 
re'vdos. •que nã"ó ·se ei,;quecem desse e a tnemoria ilos seus tncommenso, 
lbom ,fc"sus rm Of"obuma das •P !?St• ra veis ser, tçJs. 
Çies por elle ldlnodi,s, e •para cada -Ass:m como esta cid2de:foi coo• 
·timl! ues'sas ,postçôes 'orgànisam du !ertida ~tn ca~êa, a . alfaod<'ga o foi 
'reorga·nisatn ·irwitidad('s 'e procis• ·em ~weja,. por~ de las· hiu, 'h~ pou· 
«, s, <te ·sorte qmi 'temo'S a'gora 've· cos d1as

1 
uma prcc•ssão moiLo pan· 

)ando ·por todc,s o beiro .tesos 'da dega, de ·s,mtos de pedra. 
·cornmaa, o 'bom ·16sus tia Caoa ICCiis~s 'Ha epoéba. 
Verde, o bom J0"Sus ·de pé, o bom _:Emtjuánto ·tod.ís estas coisas 
~J,:,su·a cte,tado, o 'bc,m ·'2Hsos de ljoe· 'fdra de 'villa e termos 'estãl) se daÕ­
:1h.os, o 1bo~ 'Jl!sus d.e cócor~~.earfiin do 'nesta 1b11a ter,:i, éuja população .. 
o bom ·~e!lus, d.e Ioda a formit; e a ~m sua ~rande maioria. fÓ tem 
'f!·~ote des1e reg1~eoto ,de ·boos,esu~, . ,àlhos para 'tltar ,õs bons J •sus 'fa• 
o.~ ddus re'vdos, srs. conegos ·(:füaves brica dos lile màddra e uns tantos 
:e Pi!De101a ,elapdo lambem 1por o~s 1,rs. de sot,aina, :-corno si dll bi pu. 
d-utros. e pelos bons ·úesus, Mo CPR ilesse vir 'o remedio a taoto!l male!J 
~sent,ndo ~am~is que nln~ritn dPllés -que nos :tiligem, c,s tlomen~ do cy~ 
·mude de pos1ç$_~ -netn P,~r,ca a Stla nei:n~togr~pbo ,ão ~,st~ahindo, á 
irmandild,e, 'f?O!S e~. tudo'.1s_t'O ~D!Pe· , 1fo1te, oguelles 'qu~ 'p• a~m ainda 
r-a tão ·sdmente o E!mor da rehgiao, ~astar afgbr"s v~hten3 ct m distra. 

· o 'zelo ·JJila '.íel.'cidade g~r~ 1 d~ste ç6es. _., . . ~. • 
•.povo e o maio~ desprend1mer.t~ ~)s A pesa~ da crise :financeira, os es• 
/evdos, pelos 1nt1H~SSPS pe_co~1a_r.1<•s pectacdlos t~m t,ifo re.gul:ir coucor .. 
ou quo íquer õulra 1dea de amb1~âo reocia, Wís em folia ele outra di· 

•pelos 'ben! letf'~nos. . . , . 'vhsã,~ .o ~ovo vae ·se e-olrt'teudo com 
Pod,e~oa, po1.!,, s~rae?tear ... º vd~, as

1 
sr;!flbriribas, me~mo pnrquo êlS 

.tade, vasto cerno esses revct<,S. uos gal1>r1as do cor'trresrn sã , de tal 
tgar~nte!D a fm~llrtidad'e de ,t<id~s :mqdo acaôhadas, uquo 111\0 compor-
' os males, o perdão. dos pecc~dos, ta m, o gra~

1
de o n füi! ro dos desejosos · 

muitos b0Ms e atuua gi.rdnra e de :is~1s1h·'âs dtvcrl1d1is se~1õ is da~ 
'laf tora d~ piiôes. . . , :·tjuell~ oova . ca~a de espectacolos 
. ·Por mmba parte so~ 1 !c,do f.e a· •g talmto~, 0 1 que tie certo, é muito 
dectmébtos a esses desmterNhad(ls para sen trr. 
te,l:!p~. . . . . • 'Mà s .e, m~ est~ m n '.ido é todo dt, 
, -:--~ por .,isso tal,ez que r~rtps . cnntrartt>dar!es, consolem- se c,,m os 

.• odmdu?s Jâ ao~~m ·por ah: ºl~~a· ' '!160 mo!ores c110.tr.i r1e,1a'1es ainda 
rHndo re~olvr.re! ~toa:, pelas ruas. so-ffrem, pois é u b:.lsaruo dt> qüo ha 
e qne a cidade &oaa fc11 lraas'orma · ·nluito se serve 

':da em êadea, 1.por o.ode, ilhdaM,, a 
,ootade, os presos. que. ·por dislra· 

~ilo, 'furlam •gallilihas e o mais. 
Coufiando neste estado de coisâs, 

'os mar~bantes ',endem diarsamente 
carne iIJal pe~ada. e de. rbim quali• 
d ade e '1)or uin alto preço ·ao po',0

1 e, navegando n'as niesmas agua~ 
dos srs marchantes, segue a C() m· 
panhia das dilas, vendendo ao povo 
agua daqaeila coisa e muito cara, 
etc., e tal. 

~Pántalcão de Santa Cruz.· 

. .......... ~ 
; 11,., , ~ I 

Re.cebemJs carta de conv;1e do 
•C1 ógresso Caroavalt-scr •. ·para as· 
sist, mos ao taile a ph11ntbi-ia ciu~ 
<'Ssa corpençilo pret1;0di; rea11s,, r 
oc. prmtimo s:ibbada .. no n:i!. i:; , ú 
f t '1 ' li (1 n · , ;-;· , 

8 lblloteça Pública Benedito Lffl 
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DO 
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~atü1a"'~me1 icano 
REALISADO DE 

'~6 ::> ~8 de Sotem bro de i 906 t'm 
Bud11·s· Ayros. 

AtTAS 

r. . · . L. ·. G.· . O. ·. G .• L · . 
1) . •• l.l • • 

Em Dub t•;; Afr~:,; ;\ ; ~ ;·ci.,\1:: y_ 
-~i~ rli.s ,1~! r,w.- <Je ;;ci,!í('Ó hre ,iul 
ttnn nnl n v t. e11105 ;:; (1is , ora tul , 
:.: r, ,~bl ;;11,: 0 prP:iOHI:>$ ro el :-;ili r; 
rhl Pn 'cr l ; ,,r utivv iin' Grnn Od# 
r.,110 tle h Hé p.tl!1tcJ . .\rg1;ol,na íu~ 
3, p:;;, O• kf:adút: 

Pr,r PI Gr:in Oríen t~ du J;, Hi~u· 
· L ·,· · ~. 1gn:!l1r,b: úorlfl1 ,\Jlh,ltu :\I• 

, 'lf t;l 3:L ·· .. <'X·'; rjjtJ ~iae,,re rle la 
M,li,<1Mria · A; g ·n \io:-i t Llo~:c,r P.1.Jlo 
!h rrr n. dl ·,;i ~:1. · .,ex Gr;.m :J:ic~irn 
d·• L1 \l i :-, mn1 ArgeuliDn , D< .:; t"r 
l'. >. lfrt d1, Mtrl1nez, Cor.sl'; ~ro d 3 
; h c·rnn. S1,n•,r Fr,.ioc•scu U. Sc·p, 
C: 1.1 i jen, dt-1 :i;,cicnda. lugen oro 
o., m ·, ;:!..i Se.h·a, Dt!Clor ;uan n. 3 O• 

1lt>1. y D(·cto, Cario~ M. M~yer, 
t:w~c.1a10 1~e Htlac1(,n0s Exteriores. 

l'i: r "' Grrn Ow· 1l 'O dt:I nr:ls1I: 
St n:.ir Dado Y··ll ;:11 3:J. •. y D, i:l,,r 
1;11ahy de AltOCilSl f l_l 7.·. 

Por" el · Gran Orieolo dei Mejico: 
Stuor Joi-é 8. C~ lías 33 • • 

l\,r el Gr~n Oriente rle Vem:zuela: 
Scnor A l,·jaodro ac,r1,11<l0, 3r. · . 
:ia. · . Vic~·Gr,m Moet1lre <fo la Ma· 
soncria Argentina e Jo~é C. Solo 
:3:L .. 

El Cons,jero di, fülacione~ Eite, 
riures do la Masonnia Argentina, 
e1puar ã los Sres. D~lf\gados pre• 
Q(>nles lvs tnhojc,s que la Masoneria 
Argentina habia efectoado para la 
reonion de este C'oogre~o de acuer· 
do cc.n lo con,enido eo Tr:t&ado coo 
el 'Gran Oriente dai Brasil. 
' Lamentó que af gunas de las _Ma• 
souerins L-atico-Americaoas. invita· 
das, no estu,ieran rtpre~eotadas 
en el Ccogreso, debido seguramen· · 
te á las d1ficult&des tosalvables de' 
de la distancia: pero expres~ la se· 
goridad que teria eu el éx,to de 
~slt1y Ç9~grn~a y ~n !e .,f!~a!:i~ {te 
sus resolociones, dada la importan• 
eia de los Masonerlas representadas 
y la dislinción y talento de los re• 
presentantes. 

Manifestó que era necesario ante 
todo proceder 1 tonst1tnir la mesa 
dlrectiva dei Congreso y bablendo 
aseotimlento ~e procedffi á la eJe · 
ccióo, resultando electo: 

Presidente el Senor Alejandro So­
rondo 33. · ., Delegado del Gran 
Oriente de Venezuela, y 

Secretario el Doc&c,r Dario Vellozo 
lm . • ., Delegedo del Gran Oriento 
oel Brasil. 

úccupada la Prealdencia por el 
Sef)or Ali!Jaodro SoroDdo, dc1puea 

de ê\;radecEir â los Delegados esta 
d:i-:tincióo, declaró abiisi'!Oii lo'l tra· 
b;, jos. 

Los delegados por oi Gran Oriente 
dei Bras!I y -el Cc,nsajero de Re1a • 
c:ónes Eliltiriores <fel Gran Oriente 
Argenlioo, formularon y fomfaron 
las propos-icioof's que a c.ontinoa 
c1ón ee transcrihirán y e que foet'<'D 
ad1Jptart11s por· naoim1dutJ: 

t · Lo!I (;aerpos Ua51óJicos L:itino 
Americaoo:i ~o h;uãn r~preseular y 
cootl'ibo:, áo li s<,sleuor oi Bureau 
lntúnatioual q!Je dir;ge La Grao 
LPgi!i Sui;;a i\!pioa pHa hacer res 
pHar rns foero:-, i11.:p1diF·:ido ~! in 
grtau '<ie l:is m::sone, i;;s irregutare 
cuy.i acrr t:t"/rn 11;? h tr{t rotirar su 
spc.ro y e liU e• ncurl-o. 

2· f.:u.la Üt:'>li O: i6nto Ntlci11Mtl es 
la única autr1rid:id r;il-.! r·nede rt s:Jl· 
ver roo c,ompll't,-i :nrlP (.>e.odcncia 
tr,dú lti rel~tivn á lu rcJulo rnl11 :l ela 
Jc,s Cuerpri1- m~~óa ,:1,s q,w cv. islr•m 
dt>nl rn cte "u jo: i,Jic ~lJ . 

3 LPs Cnerp1 s M•:: cJnin $ L·1!ino: 
'\111 t rican s1 n~mr1rrnm :: us íe ... ~ 
·.iw1es .:.a c.p1 11 !rpiier ma 1r n!.ria. de 
Ct1m 11:1 1Ut' );,s lbl!!!il (í Ílli t'lc {!:'1) 

l) .• tf '~,l~zln. ,~·re~u::~r l,?,t~n,~~.~n· !,!r'i · 
c;;nr.. 

', · f~. cr,w:!·r.i·m1c que las Pt:tt-m· 
rir.:l ,~h- ·\1•r:.i !..::i·ino·Americ:i11,:s 
unifvrnu •iHl1 l(1S 1·sta ~u10~ y ri111 ~fc.; 

1 • • 1,:ira ,,u:: e. fll'.'X m,, CovgrP..co Lr, Ji , 
uo~,,m1~ncsa0 ,·,- lnde su unilk.1 r <>1. 

ti · í \ M i::Ol'li~f 'a , -ilrn.J ,Hnt1r:ca· 
no J>=\r lrhi s J,., mo,i11J.; á ~u al:.::rn 
C" ,:(,mbati1 :i 1;: propsga1,dn ch,r!M 
r.1! :· r.l (•5i;1:.Jl'lll<',itl1ii:r10 e ti1Baro!lo 
de 1,.s co1.en G wir.nt:'S I e! c•cs:is, 
a:1n;;r·,1}0 esf uo1 zos 1i~1 :J eu t ::r,ul. 
sión <lc e~t-s :, ~;se~~ 

A c.r,:e ofeci,1: 
,;) L ·s md_;rrei; :1n l1:1 r .i. n adu::Jr 

~n~ h jns eo c-;, lf't;ÍO$ ,fo l;;itk::: JHJr 
e ·rpornchiuõs reiigi,,r~:: 

':t) Los m11soa1:s tt,tuiran para 
<Jt!C MlS flSposas no se confieseu y 
p &hibiráo que sns b'jas lo hagoo; 

<;J Los ma~ooes no crsntribu.ráu 
eu fo, ma aitiuu:i t s,,stener las cun, 
gre~11cionfü1 y sos c.ip lias. 
. H· ~a M .. 'ionena lucl,ará por afi· 

lrnr m1ombros de los pamdos poli~ 
liCO$ que 'dtfiendea sus i,1eales y 
qoe se comp·orneho à -votar: la se· 
p.irac· óo de la Eslesia dei Esta1o, 
ta txpolsion dá las c:ori firegnciooes 
ra!ig iosas. el reg'stro civil, el mstri· 
!fülr.io y ai d: v,,rcw c1v,l, la mslrn • 
edón pur:am<:nte foica, el senrço de 
tos flosp!toles por eufsrmeras laicas, 
la supresióo dei clero castrense y 
demais leys l1berales. . 

7· Todo ma3on estilrà obligado á 
proceder' en el muodo profano de 
acuerdo coo los r,riac1p i1is de la 
masc•ileria, debíendo ser casUgado · 
con ludo eJ rigc·r de la ley ma~oni· 
ca los que violon ase cc,mprom1sso 
de honor. 
. 8· L~ Mascne~ie ;;rncur~rá impe, 

d1r la guerra en lcs países Latino· 
Ameticaoo, ·<,brando por lcdos sus 
órganos, Orientes, Logtas y maso· 
nes, eslrecbaudo las relaciones 
amistosas entre ICls pueblos y tra· 
bajando por el estabelecimienlo de 
Tribuoales e ? ratadl,s de arbitr:; je 
que resuevan todas las· cnestiones 
in ternacicnales. 

· · 9· La Masoneria Cúmbatirá por 
todos tos meaios á so alcaoce, coo· 
tra el ·aumento da los eftctivos de 
los ejércilos Latino Americanos, así 
como contra la :,dquisicióa de nae· 
vos elementos bélicos. 

to. La Nasc,nerja trobajará par. 
que lo! goble1.1Joe aupr ilnP.D 11!u te• 

gadolit)S éi r.:e ri Vat,cao•.:, no rec0• 
nvciondt.1 il Pllpado como Potencia 
!ola nr.cbnal . 

11. La ~a,cüoria trab~Jará por 
1mpeoir la n :olot.Jc óa dsl iociio por 
!<1 ~ e t !{, <'!{i!dooo" relieiosas y si 
pnr la :nst1rn,:.ú tlc m1siones laicas 
q:ie los ~1v;lieoo. 

í2. Para hactr colecfü•a y con­
•uuta la ar:ción singular y disper~~ 
de las L'·gu·; r. da ao a:usmo Orieotr>, 
los ma::.(iDO:i de c.;da uoa frncuonti\ • 
rúu 1,1:; 1fou1~~ &ittmp_re que les sea 
f>•·sstb!e. ;/J ao ·1,u caracter perso, 
n,11 ya en com:s c:oes, J la~ L"gias 
de um M?.HIH> Orionte organisan\'1 
c .. o~ns1, t. t oufrteo<Jias reg1nnale~. 

i 3 m C,)tJ{Frl:'O rnsuel,e que su 
r.id r i:1,a reooion :.se eíet11a rà eo la 
Crnrtad de Hio de Janeiro, on el 
dnlJ ·I '.l,•8 

EI C1 :m Oriente d,)l Brasil se 
:me r~.1go de h ors:inis~e·ón 'di!l 
Ctng!~so. 

!::I De'. eg~do r.,or VtnHueh y 
f'r<''silif 11ir dei Cüngre!iO, proseoló y 
htd'J (;ic Jí :,· p:·õpôs:ci<:>ne~ que a 
·p:ifi. 1::L' 1ón :;e !rr. os;:;dbeo y que 
'" ·'t(", lamti:en ,ulopta(hl por tma· 
"l:r,~:d:u!. 

: !, . E~ i:t·oveoieole la cooperación 
rle 1·, n:i111;jer 0n la , ora de la frauec 
ma~vnerk. . 

i ) . Lc.- m•s1nos Gran O:iente 
harúo lg, possihle porn formar nna 
C<·n~c·1ti.f·_Jciéa lt1~óo,c~1 !l.ijo las 
b:i~r.:, cl.,1 Tr:1tado celebrado ~oLre 
lei: Cran1fo:i Orieoles de la Re1:übli· 
c;i Ar aent1na -:J el dei Bra~ -1, y es· 
tau*'lecer. como u 11 élernt!o 10 que 
C{..<11:ynrn a maot1rner la union en· 
tre r1bs, tl na Offic:oa Jclernaoiooal 
mo si:<lo en uo.i Ciud~d Sud !mo~ 
ríc,ma • .., ~nos!itoit.la por los G •r,1n. 
tl"s tl~ l:'az e Ami:-: tarJ que :ir1ucllos 
~.r~m!es Unootes leogoo acrudita• 
c!v:.- an!P el de 12 Polenrl, }faS<~oica 
em cu 7a capita! sa 1os1:ite, y por el 
Consejo de Re!acioaes r 1te1 iut3s de 
est,1 ultima Potencia. 

Dicha Offic ina teadíra a rn carto 
la convocatoria á Coogresos auu1:1lcs 
ao :us {JO~ deherãn, estar uoicatnf'lnt~ 
tcpre~1.mtados los Graodes Orieoin! 
t.:oo~odetados, y en los qae se fi j i 
tào rfgras geoerales teod:eodes á 
un;fü:ar la accfóu masonlca en la 
America Latins. Ser 2. ·ramh:em ln 
combeocia de la Officloa !nkrna· 
~iona l, fij ~r Jo:i tem~s à tr.atarse en 
cada Congreso, asi coruo ind,c-0r la 
Ciudad rJuode, eo cada C3SJ. debew 
ccJ2brarf;e las sisiones. 

!..os Grandes OrieuleJ CouleJera· 
dos pasa.,.~o semestralmente á la 
Officloas !uteroacioual, o/jrcJ Ullij 
esta les do la dtbida circulaciôo, 
listas qoe cootenaan los oowbrss y 
particalaridades de fc.s individuos 
qoa iogresao como masones en los 
ra~pec\1Yo:s Orientes, los aumentos 
de Sàlar,c que Jtl· !cuerdt>n1 · y la 
designocion de todos nquelLs her 
manos que bayan sido l'Xpulsados 
de • 1 Ortan, coo e.xpresion de Z1s 
caosas qao bayao molivado esa 
pena. 

Una vez inst;.lJda fa Officioa ln 
ternaciooal, invitai á, cem o acto 
previo, a todos los Grandes orientes 
de Z:1 America Latinat à adbtirirse à 
la Confederadoo y á eo,iar sus de 
h·gados qne deben represtmt~los en 
aquella . 

Se resolvió ie,anlar la ~e3ion y 
vc lver a r~uoir se el V1erhes veinte 
y ( cho de Septiembro a los ocbo dó 
la manana, 

F,rmado; .dgu.stin Afoaret .-Pe1 
bl~ Dttrr1n~ol!",-t. ~li~ M1t1,t. 

'j -· 
nez·.-Fraw;i. _ . : 
gos S1:lva. -- . (. , 
Garfos M. Mo.+Je,· - A(!'j,~tHt'l'o S,; . 
ronfio. - Da)TJ Vtú zo.- ;J'i.tal,y dr, 
A!eucaslro.-José B, (.,a,s9.1;.- ,Josi C~ 
Solo. 

!s cópia )J l . 

(COú1h:úi) 

J .ona Maosa (nt::i p,.uc, . ~rava': 
-1!.• preci~~ qne mo leve.s ,H) L_yri­
C·. Ntto veonas dl.í,c;f que l•~ tcmpc,::., 
estão u áos, qua !1:t fa~léi l e ú i1Ji.l ', 
ro, ate., ~te. 1'<·uo m11odu vai· i!.C 

. L) rico e 0!1 tamni:w q11ero ir 
Marido (fi~or;o);-N.:tt,ui1lrnen:.e) 

vamo~. Vt hoJe a 1;ootr'alt,, !J:l Avon1· 
da1 e ét Qj vcrtiade, Uffi ;} cr1·~: .1,'a 
encantadora. Qofj o!hos ! 1h' .1 • 

ções 1 Que bra~s l E' on. · •ie .1.1-111,. 
Vam:is ao Lyrii;õ am-iuM. ~,. , . 
rn oiio é wuito, m11 s ... 

L o:1a Mansa ( já macia,· - At .. n.~·ão. 
Coiu sacn!lcio uão ouefo. : ':u···.w:1. 
~em t,yr1C<.1• Vamrs • au!~ · ;t , rr. 
pus: eio tJo bouc!. 

-~--
TíldÓs têm, na "lida e~c 1·._1. 
Du;is cousas ditioae:i: 
O t1mor primuiro, o 1, ':i~ .1. a 
Dos SJriunce materú~e:,. 

Hospital de Sa11~ 
ta A gtle~!a 

Ao oo~so conlihcin.. :.ilt~ cti6~;1}1~ 
hontem, .~ tardo, 1\ no .. e ·~1 tit:1 ~·}b,,1 
s~ prc30 no quaHd dú ~' ét}.r,., õr 
1wl1c1d :i pra:;.i de n.it!Je ,hi:~~} r: .. 
ou(,l dos santol:l, ~·cntt-fl 1 11~1!1 aprn. 
seut;n·a nma qll tJJ.!l •• lri!.!J J .:~;s ~!-
niona, superiora do h,,, rn•a ÕíJ _ 
S:anla Agutdu, ond·., i: ,w:i. " dn 
:iorviço o rcforitlo SLúa,J ti. 

!h que m >tív1i11 o Ji :.;;úl.'.Tit::lfu 
daquella rtlt!iusft. j ., , . , • • 

( • .. • " ... &A 

r~·p >rtagem e, t!1e1 t ..,r•n .. ~ ;uf11r:a,;-
çoes, 1.ratiii.ido b gu dt~ 1ir, ~ :.H u tu­
vir o detento pira , m l 1u 1 'Jl i n!a. 
d ;1, de~cre'?er a :-:gi..r... 0 1~·!!- . 

?et6a G hJra$ ua tirdt, ..!:! c.·.l to 
um nosso ~ompanht\''.'O .,J 1', lt' to 
quar:d o o~o. e.1 L·~ilLfarh10 o rc~ ... 
peotivo co111mauuaute, cornse! DP :. 
irando de bze,cd,,, foi A siu l'O!.í· 
dencia no 81:nlido d(j oúler porm,s 
s1o para fitZar l vreLOeuLe C•>m .Júst.-1 
Manu<'J, r rponào ao z, ! .,so ortii;ia/ ·i 
fim de seu emp1 ehcudimenlb. 

Recabido elo modo füla t rn e de · 
pois de OU" : o o 1,, 1fOfü l B !t,·alt.l,, 
narrou lhe o ,reu!ote: 

Qu!1 ft!! dias eh Stll.aaud poóSada. 
cueg~ra as sua~ mu s mua ca:t? 
tirrnaóa pe!a irmà .1u;itm.~u'* Coiom 
bo. superiora do hosp11:,t de ~aoti 
J. gueda, sc~1cttando a luo::.fernuc1~ 
óa praça em 'J Ut-1siilo, o como hou . 
vosse demora tilll ;,or :tl tou.Jitla, urn;, 
outra missiva vefL tioo11 r1~í .ir a cu. 
sa di:3 ·semelhante p•tHdc: JiJ i: ,~ t 

ontl proc11rara na41H'' ..: e::tabelot~· 
JYU!Dl o l!lD iird llZ 1'. !Jl~. í1$A·~~ Ln:~ 
IHOHl1 



fL ;nado eotào, sem demora, ao 
.·v f.1 . ..: que pn teti ce e envido a 
t f-q.it 1, • , o sr lc} ,1dfl nóda occolto~ 
do seu comm~odante: ,va.mos aqui 
tPJHllduzir o exposto por elle ao 
1osso rf'parter, ua l> grades da P'risão 
on<le so oocontra. 

Eram 6 J/2 qua-ndo entrou no 
erlificio do qu:ir'tel c\o tº corpo o 
reprrsen tantt> deste D.ario, c1e vol· 
1a da ~esiC(H1cla do coronel Beltran, 
Jo. 

PergonL2C:ô pelo ·Officia 1 de esta · 
,;o, 3[JTO~eotou-se o tenf'nte Nobrega 
<

1
ue, iote'rado 1a presença do nosso 

~ porter, o acompanhou ao interior 
uu predi,). 

José Manuel dos 'Santos ..... gritou 
nm cabo- e logo apporeceu na gra· 
de, bn:nco ·rapa1. de cerca de 30 
1noos do idode, pouco bigode, ca· 
bello~ pret.os e muito pallido. 

Desejo oovit-o sob··e o caso qtJe o 
trouxe ao xadrez, 'êlisse o nosso 
·companheiro. 

O soldado, pausadalliénte começou 
a expór todo ·qua'Illo thiba bni· 
do. 

Ha 9 a1mos sirvo 'A policfo do ta, 
lado, da qual já ifui utgenlo. 

Sendo ·destacado para o as'ylo de 
Santa A·gueda, ·oo dia 8 de oolU'bro 
do sono passado, logo que al!i cbe· 
guei, apresentou.se me uma_ arma o 
muito sympathica e ·que commlgo 
manten ligeira cooversaçao. 

Achei·a ddl'ereote das ootras, mais 
offa,el e mais bondosa. 

Todas as tardes trdcnamos pda• 
vras, até qua numa occasiâo 'volt~u 
se a nossa palestra para negocios 
de casamento, 

-Bem poderia casar me: m'ur• 
murou ella eolernecidameote; a vida 
ao menos parece outra, mais cheia 
de paz e felicidade. 

Ouvindo isto, escrevi lhe ·um bi· 
Jbelinoo, alguns ·mc.m~nt?s. depo_is, 
perguntando se ·me aceitava plra 
sec esposo. 

A re~posta foi esta:-Sim. 
Na primeira opportuoidade de eii• 

cootrar me com ella, depois disto, 
mu nifeste i lbA o meu amor, rela, 

. tando·lhe as mlnbas condi{ões de 
soldado. 

A religios~, :ipesa'r disto, mostra· 
va-~e iuabalavel. 
' Pediu me -para arran3ar um·a casa 
de f3mi\ia onde -pudesse depositai• 
n~ e ~ue e'stava dlsposlà a deixar o 
llilbito. , ·v . 

Corneçara'm as nossas ·eatrev1stas 
rcscnadas. Ao tratar dos ~lilD!)S 
para raptai-a ~ quondp fo~o ,~st~u 
vrep::irado, lllguem defc0br1u o nos· 
SO lfllf'Dl<'. . , · 

A 1rrr1ào superio\-a pefn m~ a 
clwve d11 portão, que se ar\1~va em 
meo rrclcr, e, ~em r,er~a cfo tell)P~· 
e~cre, eu a'l sr. crb1roandantl!, que1• 
xando-~e de mim. 

An!ts. po1ém, <f_e ret1rr.r 'me. lr~· 
tar am ,10 foz_er sarr_,do, ~Slisbt:lacr• 
meuto ::i mio bo apa,x nadB. . 

(l (!ceb, atfo q>0.'tnun1caç~o uo lo· 
gar onde ia emburc.ir, fo: vel a. 

Hl\olem, pmórn, recebi nma larla 
esu ipta pela moça, avisando-me 
es l11r na r,esidencia do me-u col'i·b~· 
·c'meoto ,e esverondo e resultado de 
·minha promes-sa. . 

•Concluindo o soldado a soa m·r· 
rativa, Efffi rmou ·ter ,grande a,füclo 
â rooç:1, que por elle ·nutre lambem 
egoal seofünen lo. 

Eis o que conscguim0s colher 3 
respeito do fac to. 

A mu}her chama se Maria, mas ao 
·eotr11r para a ordem ·de Sant'A.noa 
tomou o D1' me de irmau J~sepbina. 

E' alva, sympatbico, c.ibellos cas· 
tarfü'Js e tem !O aonos de ed .'3de. 

'Tocava seraphina naquelle esta · 
be.lecimento 11 ·dirigia o grupo de 
caotc.ras. 

Fc,i creada em Manáos. 
tumr. senhorll ·esteve com ·o col'o· 

nel neltraodo de t\!2evedo d~zendo 
que hPje trataria dos papeis refe · 
rentes ao conso~cio da pra~a. 

-3osé Manuel, durante a con'Ver· 
sa mantida com o t ~pdrliJr desta 
folha, ·caitt em atgumas ·contradi· 
ções. 

Posso e dên tro 'da 'peol leacitri11, 
'Varias carta_s ei;criptas pela rrmào 
:Josephlna, de q'nem vltnos a ·calJi. 
!graphia, e p'tldemos ler o a\tiso <fà1 
remellau ao 's&u apafxdna'do, 

-A praça é oatoral de Piao~ó, 
1Estado ·da Parab'yba, 

Foi ni'stes terinC\s g oe o , Diário 
de Pern:.imtmco», de 22 do passado, 
deu noticia ·do 'facto sensac:onal llHí 
oceàrrido, e do qual lmhamo:, 'il '.> ti· 
'Cia po'r um telegramma pu'blicaêfo, 
lla dias, na e PacotilLa,. 

Alem deste, ourro fac!o, 'oào me· 
nos inleres1laote, occorreu, na mes, 
ma cidade do 'Recife, 'e assfttl ele, 
'nünciado pelo referlifo •'Diario de 
Pfitoambuco·,; 

t'I\AVE 

'Este've 'hdntem em nossso escr't, 
ptorio o capitllo do 40°. de 'in 'anla· 
ria ·aodolp'bo Ba'rreto da 'Foot.oura, 

· 'que m:s; oan'ou o seguinte 'facto 
.gra\rissimo ·-e "qoe llv~,mcis ·ªº coph,e· 
·cimento do sr. ~- Lu iz, d1goo chefe 
do 'clero Ji,erna~l:iucaoQ,, para prq,i· 
deucrar com urgeocra alim de tdv1tar 
'n'én desl'tosto que muito pode mâ· 
'gCJar a s. exc. . ., I "' 

Contou-nos o éapiU1p Rodofp90 
'que,te'ndo 'rece'bldo omtchamat.lo do 
'éip•tão dr. 'füpbael da Fonseca~ 
'p~ra din, urgenc1a. 'fo ls'r cCl'in a 1°ê· 
J!gio"(a Càtbárma.~ sba ir,mal'!., e q'úe 
.se c1ch~ ~.º Çollr}5•~ de JJrpnans da 
Esraocía·, 1mmecliotê:meu1e para lé ~e 
dirlg o, eoc1Jn lraodo a presa 'na sala 
da irebte e a c,1ora!"', 

mc·nlo da irman sni,cri c-ra1 o i:r. 
cap11ão Rndolpbo pediu parn fa lar· 
lhe, o que lhe ·ro; recasado 'formal, 
meote nestes tfrmos: , Diga a este 
·of!iciol gue não que,o vel o e 11ão te· 
nho negocios a tratar e que se retire. ·11 

o capitão Fontoura conlou DOS 
ma-is ~ou a sua irman, a religiosa 
Ca~harma, é multo b'em etlocada ·e 
go_sa no collegio de .geral sympa. 
tb•a, oão 'biiVE>ndo, porta'Dto, motivo 
pa?a 11 superir'l'a pedir a retirada 
della para o Rio, 00t1e el)m certesa 
vae ser casltgada ·por Tabas infJr, 
woi:ões. 

O capilào ·Rodolpho dlsse·nCJs que 
responsabili:i ava a superiora por 
qua lquer desacato ru a-'ffroot;1 que 
possa s('.f:Irer sua irman, e pediu· 
nr,s para que le'vastemcrs o 'facto 
ao cou·hecirnéoto do sr. hi-spo 5lfim 
•de 1que s. t\'KC comijnstiça e uo seu 
alto 1criteric>, ·possa 'Providenciar 
coroo o caso metece. 

'Não ·nos ·pérmítte a ~bsoruta 'rarta 
de espaço ·faler hoje o mínimo 
commentario a re:fpetlo destes·àcc,o· 
lecímentos clàrlcaes. 

No pro\imo numero 1faràinos OU· 
tras trascnpçies ·que pormêhomam 
'ásles racto'll,Mbre os ·quae's atso ·dr· 
·remo-s. 

OUvre Peff~Mor 
ORGÀO iL'LUSTRA'DO .00 LIVRE 

'PE~SAUEN'l'O NO BRA.ZlL 
'Director-proprielarit> 

E11érârdo ôi'tis 
-d. PAULO- ,. h 

A'!lsigha lhra a annàl' . •.. • • 5~Óu0 
RedMtoç étil Portugal 

•. Angefo J'oir,4 
l\epre.zentante '.nestl cidatle 

'Fctbriêio C. Dini~. 
lf~ o\,fa ir r ::irara --

Aviso 
)Aim de concorrêrem para odes, 

envolvimento da tR voara qoe jélt 
em complelo abandono no Mua. 
Dhlio, aux:il1ando ·ao mes111 c tempo 
a p_obrê.:;a PW geral! e~pe~1almeíllu 
as 1ofel1zes creaoc11 IHS r i.·1 imas da 
orpbarrdado, crnr. n,10 para o.,se 
lflm um AZILO DE M&NUJ CJDAOE, 
coco os c1,nf,•rtos precisos ondo su, 
rao ·acolhidos tudos 4ne necel'sitn m 
de u~ amparP·, cégos uu ale,jados 
que Vl\'e~ aband, ºª?Os sem pã1J ti 

sem abrin, os abaixo assiaaadna 
or~anisaram no dfa 1u de jan~1ro 11.., 
corr •ote anoo umn ASSOCJACÃO 
~-~RICULA ~ CJnt;io1lo que etqs 
!deas sejam abraçadas por todos 
1mp~?r~m desde já o concurso p~­
cu01ar!,O dos carlôosos em geral 
•p,arp a Í\;\Ddaçao do AZILO OE MEN· 
'DIOIDAOE que oao serv:rA somente 
'l)'a.ra os desvalidos de hoje, mas 
tambem .:para. o·s de .amanbll por 
ventura vmdo persego1dos de ioes, 
pérados iofortonlos,das graodrs ro;-
1das óllde 'fiseram saliento figara., 
Odus saberá compensar a todos 

1
Q•1e_ de coraçã'> procur:trn 1~var o 
c~nforto ~os corações aflictos. 
, 9utrosrm, os abaixos a~stgaados't 
1C~Ja ~~rma soci'al·será Lf\lA, TA VA;. 
R~S ·01 e•, ale_m das terras que jã 
_possuem dese1am comprar 011Lras 
fl~ ~stenção de ~ a 5 lagoas cJe •n•,t,l 
virgem para a mlc1ação dos trob,i., 

_ lh?s, porlapto, Efnem 11s tiv~r e de· 
~e-ja r v~nrlê'l as .Poderão vir í)essoal . 
weote entender se com os :issocia 
<tos. ou enviar. as duas propflsta~ 
'l RUA DA PAZ N. 15, ~ 

·ftláranbão, l de ,Janeiró de f90í , 

Ozorio G, Lim,,. 

Leslie Tavat·cs. 

EXTERN,ATO HONCALVES. DIAS 

ffltia '<Ja Oruz fl_. ;6l } · À/Jdar. 

. tJ J)fogfàmma ifds aulas neste 
,.!· • ; 

eilabe'lecimento, lob a direcção do 
professor il .. · .A·t~redo f ernandes 

1 ~ I I 

abranye o ~{frs-o eletnentar inf e: 
r,1 ndaram nn tcwt1 r o t,ero da 

estaçfio ela Eorru'Íi' hadn. 
A !1 r rocrnlrei As O 1/2 da ma• 

nbau d·~ e; n , ta re:r a nh·m~, l m 
e, n,1,:1r H» <le duas 111 c•,:s e Já sem 
o t,· b:io ,:1111 11ie (li:;; va re:iJmente 
muit , bom. 

" " av.,1t1r me c<meçou a ch,.r,, r. 
r,ãi 411 ii oi-por-me á son vi~r'3w, 

.JiiaS ,. e 11!'e1hei que vao êl fiz ·s~~. 
J,;ll:.i, ,!j,IZ.H d 1~IO, 5f l,1ll U. 
\ 'oltPi ao qo ,rt,,J. e fui {H€:;C1 , 
!)~ nad:i mais i>l t. ih . 

1odagaodo o qic·Üvo de seme1\un 
te ·cesl•go·, í.Ji sabedo~ .de que a ac· 
ltial irmau superjora linlia, sem JUS• 
ro. m~!ivo, impc,slo tral,albo pesatlo 
~ rn<!1goo , e< mo . seJa: lavar c11s11·, 
àµaahor ~xcremento de cacfi,,rro e 
outt M', tn,b·dbos esres de creadas 
1de eehir; e com10 se 1ivesse recu 
sado te'rminànteurnnte 'â semelbante 
incumbenci11, e alltg1me mesqio 
ler 20 annes de serviço, ser de fa· 
m1l1a decente e olln e~l11 r ~c11stuma, 
da com tal l,a:1• ta , pc.h tra ar·é 
rrr ít•} sor a do e, l.og10, íu1 brusca e 
violenlêlmen~t> ameaça ia eh panca· 
da e cas?,g I sevaro, ldes como 1,a;­
s:1r 11 ec: d,af; 1e n comer, bd1codo 
agua sótúeulo 

De:rnte de S1.Ir.6iüu Clê {'Ot cedi 

ifra(mente e ó de preparatrrios. 
Funoo1üha tambem um curso 

IJOCturno p«ra as pessoas cly'as oc:. . 
oupações não . perl11itten1 ,ft"equeíi:} 
taras aulas diurí1~,s~ 
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ÍORGAO EVOLUCIONISTA 

-?JY~~®ci., !Um oaso gra·uissimo ·-~.-E d~ sr, a:,pu,qur. me diz? 
-Cap1Uo F•Jntrura.- Ev te we o 

de~prazer de ma n,fostar r11c !iCba, 
~ p~ocedimeoto ~o _s~. ·ei,po 111:i~L I 

questão, tdmba fam1ha ú 1Hn;ga dl' 
S: exca, Qnaodo s exa. \"c•io p::,ra 
Pernambuco . recél,i uma tarfa 'do 
meu tio Marechal Coshllat pedmdo. 
i;n~ qoe visitasse s. exca. 

ljo ~otlegio da ~starúila 
.PUBLICA~SE AS QUIN.TAS.FEI· 

RAS E. DOMINGOS 

·Propriedade e red.-eção kfo l)foíessôr 

'IOAQUíM:iiFREDO FERN.dNIJES 

-Administração i redâcçâc-

'ENTREVISTA COM O CAPl'TÂO ROOOLPHO FO~TOURA 

-66 RUA DA CRUZ-6& 

Fiz a vislla e ~elirni· mo C:'\ntente. 
S exca • porem ouoca procurou me. 
· -R·-Pt!spondeu v. 11 ., a carlri 
ele su·a irmã , 

-Capitão ·Foutouro. - Nã 1. Antes 
.tia min.ha lrma me lll ver egcripto 

·sóP.eri.ot~·.?: minb~. irmã suje:tóµ se a -~~ferida. carta eu lhe dirigira uma 

:As'nóticlas 'da hpprê"nsa. trilltutina, hô)c-Uma carta da irmã b rasileira · Catharhia 
-Tribunal n~ Collegi? da, ~st~ncia,,. ~ob .a prc~tdoncfa do Bispo-A attitude de 
!'gora du irmu Catha~m11.- l ed.d? de pzrdít?-<.:ar ta do eapitio Fontoura á. sua 
.1rmã.-Resposta da m;nã Cl\tharma ao capitão Fontoura- lmpressões do cápltão 
:1-'?nloura ao~re 1' .situaçàotp! ~sent~ do sua innâ:-Ameaças-0 füspo e a ,irmã 
P1emcn1t--;Resoluçoe1. <lo capitão i odo1pho Fôntoura-Os sêus amigoa e 0 8 seus 

' companheiros do cluse. 

-AsstGNATURA~ , 'Em 'tlrtude das noticias, hcije, do 
Anno •• · •••• , ; • • 1 il>8000 : • Diarl9 de, Peroamtiuco• ~ 1o , J~·r 

'61000 nal do Recife,, sc,bre o facto por 
~mestre.·:··•• 'lIMn i,õ~ do iJotnal''Pequeoo».'honte'm, 
l.ime.stre;.; • • • UJ1VVV l)oaTiflca~o d.e •gràvissimo, e pelo 

:PJ.GAME~ AUIANT.IDO '•é Diar1c, de 'fi ,,ote'm 
I 
tàm'bam &d· 

J~ectivadO: de'~grcve1 do· qo~ Sl' · pasH· 
Não se detôl,ém • aolósrai\bóa. n DO I Colle~IO de s: Viceore <le 

. . ... ~ •• . ,:a-
1J>aula entre a cirmá , · brasileira ca 

--- .•. -· .. . lbarloa e 8 ·superiora ''Pie'mó'nt, pro• 

··(i'IIM- ·wt·e:· a· ·cur.ãmo,.·hoje r'pela µian~ã .... º ciipj· 'uo·Pootôura e· pêdimos,lhe que nos 
,dÍS(êss8 a.~ua !1J1preS2?.o sob!e o.re 

. • , (, . ,. •. !11Jltai:lo poblftadl\ das tlDlre,islas 
A minha pro~a de hoJe ne IJJDlfO • do's dots c~tados juroaes roatolinos 

pouco aletq d~ ·o~~- ~imples rxpli· com o eiu.0• sr. Bispo e a •irmã> 
c::çã.> drs mottvps porqu1e tão resq• Plemont. , .. . 
mi1ta é e prestole cbroolca • . Doas • D sse oos o :Cap:l!io rootlora! 
cousas coccorr~ra~. ,par,a 1sso:.a iJá. esperava que a imprensa1Da· 
necessidada de dar a conhecer aos tutina se occopasse, 'boje, -do' facto 

. ncssos.leilor~s cs ioJeress~ntes acon• . da forma · por qu'e o fez. 'Boatem 
tPclmentos clericaes, o~orrido~ em recebi uma çõrta~d.uriinb1 irml e111 
Pernambuco, e das folb3S dnqoella qoa se lêem oi segptnle1 trec'hoa: 
terra lraoscr,ptos neste ouarera,eon• , ,Pl?IJO Jbe · por amor ide Deus, acal• 
forme fua pnmetiul<', e por ou iro ma-se: .010 responda '11b'fnal D8'· 
Jado a carencia de asspmptos cf'tg, nbum. Somente (11 ça uma declara· 
'nos destli 'secçie, pol~ esi"s gil imos tç~ó, oo •J~ roal ~o Rt>cife•, dizeaiao 
dias f raro trmados com ,., Ytlhns lhe ~e lhe ~escufpar. ter fa1ado as · 
e estafados e.xêrcicivs .da l ~a'l\a·ija :s1m(pois \'1cê oao te,e tempo de 
F.emana s!lnla.., ama coisa. rançosa e )1e lulormar ~ireil_o e o am9r de pae 

·· atoleimada qnfl abi ses r~-z todos bs .P de irmão lhe let pass11r acima de 
aoocs sem a meoor variante. ·; ludo 'Q!Je poderia he"Ver ~pois ªª 

Pt!O Úogr_, sso a~ cot~,a 'Oon· . coo~-eqoeoci:is. o sr. Bispo. e~teve 
t'nuaram 0 ,1 mesmo }>ê1 EÓ se fs· hôje tqu,; íallob t,9'11S<,ahd'à; 'te com· 
zeodo a\li a ,oota~a to cbde da ~igo e dJ;le ~ e ne pedrr ... he t1s·e 
i:,toaçio dominante, como prova da fa'\'4lf 4e vo~ b, je me~mo t zer uma 
h qoebrootnel ftdelj~ade dos. s~.us . cteclaT?Ç.llO. 'Quando Yocê vier peta 
awig,1s, eo,bora, todo·o m\Jodo .~uba para ralar com a •rmã Superiora e 
que u .;a fütelidade 'e eHa P!Jrzade ieça lhe dcicutpa dislo. >1slm tudo 

• não pauam de .um siIDpi~s l''Jº de ç~~'1:ifl>ur:d~e~ta " rta de1 mi~ba 
I t~re11ses pesH,ae& e nada mais. ca 

Na lmpreosu, é '\'erdade, .s~urg}a t~ã, sr. rel~_tor: coàl'prebeodftque 
uma' grNJd& novidade: , 'um ulfi~i,o o sr. Bltp~. hôlne~ ~~lelfiaeote e d~ 
•ermQo de unr revd. protesun,e, • ºD! libo d•ploma'l:c.o eic6pclooat º·ª 
·1,, ça oralprla de AQOO se vem o~tu v1s.l11 ·qu& ~z ao ~(.ollt>gl~ de s. V1• 
urnóo O Diarlo, ba lon~c,s dias. . ~ ote, rtuo1odo, com~ J1ve co11le• 

·.Qtlem góslar de ,Ee deli~lar cçm fl• c:me.nto,lo~aa as ,umaes• sob a sua 
1 

da, lt>ia aquella co ea, l' flearâ pres,dencu, depois de um11 prr.dica 
c°!u~llr;ê;110 de qoe o Dt•us Tovenla· . c:beia de iihrAsP•l> .. edcsas e sô"g;es· "º pt- lO!i escriptorP.s düs taes.hvros tivas, pronodo Jlu~ eram.' ttrtcl,os 
~1t M ,s ó a e, i·a mals polh~ e -dis• todos os sacrd10

1
tc1~s pa;a ad~egor

1
a
1
-

cH' da uue ~e posse 1111agmar. tem !le os cre Oa 11Jor es nq11r a 
t ª~uíelismenlts inda ba milba,rrs de iusliltJ!Çãtl,_ alcarçuu da mf~h.1 ~P.· 
p tS:-<'B!i que ac;crnam aquella bJbo· nt'?cisa arma, o quo pré:telldia a :;u, 
zc ra ,, da l' l o'rss que a J•re:.:o.m. perwra do C o!lrg o. 
cm 11pux.o;~ de hgo6s e legou de r .ve e, nlie.c1men 1C1, sr rrdartor, 
, ilcrisão. Slo goslos e Cl'm elles de que. lérm:oad& a nmãn rtaquel 

· ilcc.u chfia a sewaoe. k tribunal, em que tcdns PS lrn ~es, 
h 011tne a1tas .peles consol',tis du sr. 

'Panlat aoàe San/a Cr&1.i. Bl~po, se waoifeilllraw a f.lvur da 

a aJoelh~~.· se ~os pó:J da irmQ Pie de q ,1~ foi portador o 01eu amigo 
mool pedindo lhe perdao e em 'se· Ppl_ron1.llo de Aquino tim qae lhe 

,fluida faieodo O 'mesmo com o Ir ~j7:l8 ~D~ Se por flCl!OSO lh r;1 f"vsse 
!Bisp~ p comproqieKéndo,se a es: m~ig1do. q~~lqurr castigo não eo 
creYer,me da ·mfoelra ' por qúe o s~llasse; que, quanto a ordem de 
téz. . . .. e arque. reagisse contra ella e em 
, , .. -1\e~ac~ór,......!'Estã ',\tspÔslo o il ultimo.cfso me procuruse no qa :ir­
loalre c,puão a dirigir se a itniã tél do 40'. por!t ue .,as pro, ideocías 

· P,emoot 1 . . .estavam lomadais: Já ·uma casa de 
-Cepitao Fontour.a.- 'Ab~olu(i• , fa~lia ~stâv~ preparada para re" 

.me~te. nll,l. Rstoo crn,eocii1o dà Ct'llel a! Se 1qolzesse· deixar o habito 
verdade do 'facto. ánteriormiote terf~. subs1s1eocia garanLida. 

. publica'1o pelo , Djario de Peroa~m- . -R.-Efla respoodau T 
. t>.o~c,,, «Ga~e.ra do N~rté.._, e eJórnal -Caphllo 'Foot1.1ora.- N1o res• 
Pequeoo1. 'Pai eu, 'proprio, quem pondeu por escripto. Pediu ao meu 
l~~c,q .. a i,mprf DSP. a ,oolici11. As e,!· amigo, Petroojllo qae ma dissesse 
. pJ1caço:s ,i;lo, sr. Bispo. e da irmã ·4oe o llispo declarara qoe se não 
.P,emç.nt éibedecem eiclushamente . me retrata1;se pela impren11a ,lte 
. a um ftm: ~alvar o credito da insii. ''Bispo dari:1 ioformaçõelÕ a is Jornaei 
' 'Ç40. Minha irml, ob,Jecendo a 'ám qae,.. prejudicariam mcralmeoie a 
prlnclP.io religioso. retrata.se por altitude que eu assam,, D!> casQ. 
eó'iot "4 ordem de s. 'vacf>ote de -Redactor.-Qae 1Jr~tend, fazer, 
Paoto. Eli, por~m, não me'·bumitba· agora., v. s. '/ 
rei; não procurarei a ir'mã Pie ... :ç1pitl > Footoura.-Ag1Jardo os 
moo.t. , ; r ·aconlecimeot')S, Ocando t,·d..> o ru· 

-a.-·Que m'e diz das afflrmati· b.ico certo de que mioha irmã ºª'' 
ns do sr. Bispo do qoe a irmã Ci· embarcará par~ a Cua C"nlral uo 
tbarloa de b:t muito es•t sltrrendo Rio allm de sujeitar-se a c1sligJs; 
de di>seq0Hibr1p · q1eotal"? 

1 
. ,:nf!m ~i!> p(mco consentfrei, qao saia 

1. -!~éill'> • l'o,Q.toura.- -Protesto ella lolerr.ada 1io Hc:.picm do Alto, 
·cp_n~ra 1.st9., rc_o tempo da '$'µperlora ,:oa_d11s como atacada de desequili· 
a que Furcec1eu a irmã Piemoot, . lmo mental. o qua está me pare· 
Isto não faz dois mezijs, 11 minha tendo que preleodem, em ull1mu 
irmã era tratada com todo o-carJoho caso, fazer. .. 
e' jamni& rénlou o Jóais llg~ifQ q m• . Se e~ III.e r,·tirar d~ Pa u· mboco, 
plr

1
lmit de deseq1fllbriq ro.~ni31 'A ·P 1r fo!ç,a. maio_r., do,u re1 am gos e 

re.alada r..aola de ptirsegu.,'tJ() e o collegas de clasro •1ue e~tã·1 de maos 
desrjo rnsi.~\int" de ir'"â ._1,1,pha ca· da,t~ coqimigo oa~la questuo. 

; rar-se do 1upp(ls,t mal1 ~JTrce rl!P, ·: -n.-~d1mcis ,ª v. s. que nos 
'foi oma cou&a ·preparada .p~los qne -conte no numer J d c,sses st os ami· 
a 1obJogara111 4esp1ril\1&1meqle para 1os. , .• 
. que isto produzisse e.ff,ilo 'ante os . . -E termiac,u, abl, a oos~a entro, 
·1or~:alishs que ,i entr,,istaram. vista. 
. -:-R,-'Npoca Moo, ,. s., cém a 
irmã Piemont? ··(Do •Jornal Péqueoo,, Reci'e ~S 

-::-Capi,ão F<?,11.t9.ora,-:paaê.dq a de fevere ,ro), · 
sr'. Pirm~t ãuomi\J o cargo de So· 
periora, Vls1tel·a, a. pedido de mtolJa · 
irma. Recebeu·~e1ie.,m. ºNóle1, po- BBN. '· 

.,. 47 ... ~ .... 

REN \SCENÇ \ 
ltiUENSr.. ·-r~m, desde IÔgo, pelos seos' gesto,, 

pelo seu modo de dizer, que oão 
, ra 1yt10 p1edõJo, 61&remameõle 
amante do:, nrdadeiros prlócipios 
rel:g o~(s.'11,ma um 'quer que fos· 
se em seu lodo qo'e me impressio­
va desag1 adavelmente s, b o pon10 
dti vista das virtudes nece$S&rias a 
quem i.e entrega rte corpo e alma 
áqaol.a Ordem Rellilosa. 

; . 
Consta do Bolellm do Graadtt 

Orieolti, relattvc, ,ao wez lfo j 1pe,r 
flnd C1,a re8"lnção tomada poJa Sub • 

,kr.·. LOJ, ·. Cen1r,1I, t llJ Stbi: .. o 
z3 deste mez, utg.1ado ur , 11u1•ul, 
au recuno 1oterp,•:s to pdo , .1; , r;ad • 
desta omc .•• e, ulr.i a f(j.ih Jatl~ J • . 
ele çõcs ,u,1111 prC1ce<f 1d,u1 .-o 11: 
do· :Ji no O(IJ~. 

~ -o:·:J.·~·-
t rl 3 

~~~ .... 
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DO 
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jatino0 ~me1~cà1to 
' REAI.ISADO DE 

-2& a 28 de· Selemhró de 1'906 ~m 
I Bueocs·Àyre-s. 

• 

1

(ContiriuaçAo) 
. ' : •. 'l• 
,V GL. •• DO 'GR. •• ARClt. ·.'·DO 

1DN. •• 
• • • • • • • t,.' . ... • 

Em Buen,os,Ayres, a.>QS 28 .d1f Se· 
-tembro de t \lo6; E.·. V.·., reu,oi• 
rios nq Salão do . Pod,. ·: Ex.~. 'do 
Gr. • •· Or •. ~. éla' lfrp. · :. ir.g~nt!nà, 
os Srs . . Delegados do Congressq_ ~ll· 

_ çonico, · foi dàclar à da aberta" a· ses• 

$:l~ Sr.' D~l~gopn pela Re~h'ht_lh 
Atgeoiioa, ~l)r; Juan B. GonzalE~, 
apresentou e füo1é\m~ntou diversas 
prnposi°ções que, depois do qna~i· 
mementei apprc;vad~s. se CQDX~.o­
cionou sob a mais absof uta reser• 
va. ,. . . •.. \.'. 

Nada mais b·~vendo :a !ratar. o.Sr. 
Presidente agradece1,1 a · pr,~sença 
dos Srs. Delegados nos 1rabalh0s 

· df icctuadcs e exprítniu sua inte~ra 
1'conüacça e:n q11e as Mloh:ições ~o· 

todas fo~~em pem1~ ~in praiicl\ : por 
todvs e s ··GG. ·• 00. · . in'sp1ràctos 
r alentados pelos' g~~Íl 1l~s .priocipios 
da 1~ü ç11rnria. . . . · . ,. 

At't1· ccntiouo !e'unlt,iHe a sea, 
s5:>, 

ANNEÃO N, 3 

· que nó den on resultado favor't ble 
1mmediato basla leer l~s conélusio· 
nr s ·adol:)tadas en el Congreso para 

' coov ~nGer csé de .su trascendeb-c1a y 
de su iu1luencia futor« e-o la r--rien 
êrón de la Mascneria-Sud Ame;ica ~ 

' na. _ ... . 
Solo me resta felicitar· â ese Gran 

I Oriente por la' brillante •representa• 
cióo enviada ai Cotlgreso. Todos los 
mlembros de ei,te Oriente que han 
tenido ocasion de tratar ai Her. ·. 
Dario Vellt,zo y ai Doctor Gilaby dl:l 
ft lencastro, han sabido ti prE:clar el 

1 
!.alento y la dislincíón de. e~to~ dos 
bueoos masciues. Estas relact0nes 

, persooales con vuestros delegadol y 
' HHer;·. sei à de \,gran · utihi:Jad eu 
·adelao•e. . 

Aceptad mais satliaos"fral~roàles 
I y la expresiori 'de mi me,jor estima, 
cióo. . 

. ' JEI Cons~j•)rO de' ·nelac'ones hte· 

. ribres 
Ca~lo~ M, MJ:gér. 

·. • ' ' 1 
.. XNNtiXO N: ! . 
. ; .. ,,.._ 

Coof erenci a 
', 1 

NA 
,. 'l : 

1•G ~NGANHL1.I DO 'f\[Ói, 
\. 
A 

\. !I / (! :; 

23 de Novembro de i90'6. 

PELO 
i 1. t I I f' \ I' 

'Dr. fJ:ilalty âe A1enca·strJ 
1 . 

Km no·me do Gr. ·• Or. ··. Ar• 
. gent,no, do ?rlex1co, da ··veoezde.la e 

dú Bn zil, cdlt>Ctivt{l ades mm~oo, •. 
regularmeble rrç, nhecida~-::}·todâ5 
0s . llPot, •• MMrçc,o. · ~·. re~u lares 
do Univer.so, a lodC's os MM.: .• não 

,.P..çr t:lles. tidos ~_e.mo l~git1mos ad·ep· 
'tr s, a todos os ·1iomens filia,p5s du 
, nijo ao nosso gremio a el.le symp11-
,thicos ou. a t1lf0 infenso1, do leda 
'·nocioo:ilídàde, de totlo · c'redo, de 

A • • • L. • . G. • · D,·· G • · • A··· tr:;da poli.tíca-~.au'de, , · 
D··· U · • · 1. E' assim que.sentem maçooS.: vér, 

· - i ·r • • · oadeirBm,mte pepclrad,9s dus tdé11e3 
Cier.cio- Justicit-Tr:ibájn c:a nt~sa . ~ostiluiç~o; · é assim qne 

,. . 'l txperimenf.am bt~JJlPns .rea lmente 
t ur. ·. CONS. •• Y GR. •• cnIEi\TE 'fmliuJd~s :.de ~e!?j •s. de 13.Pm e de 

tlc ]a. Fepul,Jica A•rgeolimi. 

;. GIL·. :UAEST.·. y POD.·. EJEC:U'r. · . 

A_ç! oautainr,oto: fuJ ~ss1m, á bend1.ca 
.sombra. rio mais aci'plo liheralim)n, 

;..Qile lrt,bJlparaµ, os Menl>ros do P 
"'Congr. ·. Ma·ç •. LaL·. Americano. 
,, Ce1 to, as resr\oçõ.)s que toma~ 

Cti~nle de [J11.e1 os .Jires, §'cpli1 mbr& rarn, poderâo ter apenns de e:1 S• 
:39 do 1006. tencia t xtt ma as era~ ões Cl·m que 

DB LA onp . . 

i 
AI II.·. y Pod- •. m,r. • . Gran Se· 
rrPtario Gc1 ai cel Grrnd Oriente dei 

Bras: 1. 

s ... F.·. U.·. 

Torgo el agrado de rc.milirle ró · 
1,ia aa:éutica de las rernlueic.m;s 

, votadas por el C'c:ngresso l\lalóoico 
Su<l Arr.eric:mo. . , 

Esl:i tH·Sen. blea ha ayodado á ft.. r 
talecer lt s lfzns .cto uo:uo eotre las 
iust:tocior.es ma:ónicas de este 
'c.;rnlme1.Le y efpfwo qne esta aliaoza 

l'l rrm apre~en1ades, e :is actas ·9m 
que, ti vera.eh r~J!,lr<';certo, as ~ate· 
. rias 'qoe. a< barnp .. fl~ ç_o1_iven1eot~ 
-adQptar, podenlr., esqt\ecados e afe 
relêgadc1s, ouo·ra s.e co·ocretisa.r em 
rsalidadP: as renn:óes deisa oatn~ 
reza oão tem um caracter resoloti· 
v~: suas dd,beracões oêo -a~rnmem 
f~rça obr,igatoria que venha coegir 
as J>arles que as .. firmaram; ._deltas 
não resultam 1<'ç~,s c1.1nlr.acluaes, 
viocnlos jurídicos ·qLB I,guctB seus 
sigoatarios e façaw com que t'S Po• 
deres que f'lles represeo•am, se eo· 
cc ntrem 1HMriclos a cu::ni·t I vs. 

·cional,dé.d~. iUudindo a trcação ex 
cluslvi~la da frooteira-~llas es.ten· 
.dem, trn, és de l<'<lo um continente, 

· lravé~ de torto o universo, a corren, 
te dos niesmos pen!:lamentos, ri in· 

: tla P.ncia dêJs mesm.as aspirações, o 
influxo das mesmas ulcpias de hoje. 

f:llas approximam, alias irma· 
n,3m, ellas egualam, etlas jdentífi. 

·. c.im:' ellas prepar'am o ,adv.ento de 
uma só hurnauid.ide-o·qoe longe 
es lá de existir nos nossos dias. 

Quando corp0s varios. de diver • 
sa teroperalura, se conceolrarT, em 
presenço, estabele se entre elles nm 
camb;o de calo'rico, uma permuta 
continua de ci1lorios'·que cs leva, 

' P,Ouco a ptueo, a e~ual lemperato· 
ra: as·sim · é na pbysica; assun, · llíi-
II\º ral. 

Tr0c~ de impres-:rées diveri;reotes, 
cc,mmun'ca'çõ;~ de cb'serva'çõ •s di· 

1 versas,exp!icaç<)es dé 'pontos de vista 
distanciados, cdmbio11ção de iheo· 

'. rias ·que, parecia. jamais. se P.Ode· 
·ri~m c~,sar-:tqdo leva 

7 
a ··um êo~· 

gra.çamento tal que reduz a uma só 
. os ,má!s ~eseq.contrada, opirliõ ·s, 
I 
q.ue,tor~a, poss1yel a vida. em cçim· 
mum, de syst~mas 'que, dif.-se bia, 
à~ptes repelli~m se. 1, • 

Tdm sa mais de uma vez,. escn• 
I 

Pl.o ·Republica {J9iversaf.; .e óós te• 
mos mesmo foitó fogo tríplice numa, 

: para miq.i, clariv1úeocia radiosa de 
ffuluro~-tt Maç. ·. Uoiversal. 'Elias 
,v r&o, ella s ser à o f: cto. Nã1, sêra 

. lalvez,po VOSS:>, não. será l&I vez .DO 
f meu rrmpo •. Mas qo rntimo d'alma. 
com toda sinceridade e conv:cção de 
qne sôu possivel-~as toofereocfos 

, ilReroaciooaes, dos cr,ngress'lS uni· 
v~sa1Is, eo vPj n a Terra P,ro(Jlctttd.a. 

Ai iJe mim ! Nella . r.ãl) ·iocarei, 
·pur certq: sera cedo a!nda •.. .• 

· Si à firme confi~nça, po'réin, de 
qu~ àl.gtima coisa e'x-iste, em parle 
conlrlri'ue para creal-a: ·si, como 
uos phenJmenrs espirilas, algnos 

. etplicam as proprias malerialisa· 
ções, a 'f,~rte concentração d~'alma 
oam ideal lhe (acilita a ecl(lsãp, -
·pela lrifloeacia psyçh'ca que de Óó~ 
··em~o~, P!ll~s !mate.riae:s que.nosso 
, ard(lol~. desejo ·rorn·ece A 1.1 pp.ariçã'J 
ambicionada, pelas partes que de 
nosso perspirilo se ~es·agri>gam para 
a ootrits ·corrgregadait~ per miltir e 
formar mP.~mo ,a ·inaoffeslação mel• 
terioJ, tarrgiv;el de um corpo- eu 
vos affirmo- tão for.temeola e mo 
C!edufam~ole nessa Te·rrá 1)'0D~o·b 
a e~pero-eu oilo a vcre1 ,por 

1
.cer· 

t(l, .essa épocha normal, -mas nella 
estarei, serei della um pouco, 

As~im foi com os· volos eJDillitlos 
pelo 1° Ct,ogr,•,Maç. ·. Latico Acveri, 
cano: elles rl,ram ac:eitoá com firme 
í~teoç~o de os pôr. em praÍica. A ,alta 
sm~endede que presidia a essas 
del1bnações, a vontade aguda de 
as ~ilo d(•ixar d.e e1eçotar, foram 
laes que se pa::isou pelas formas 
ad~ptadas. . , 

cbj rcções sascitadas. ' Cori·;iJ ,1J1\· 
po:!'éru, a pubhc?.ção c1 r st f)g peças 
oratorlas. Focto até rgo a Virgtim 

em reuo ôes da esrerie Il: ' q•rn ~e 
. nã,o qui,z que a atteoção distr , b:d;.i 

na belleza àa firma, que a bouve, 
menos viva fosse oo c,,os'rJ&rar á& 
delibernçôe~; é que se q'' z taatr> 
que esli1 s ft ssem e51aàauas, &tten 
didas e t>xecutada"', cpa ludo Sd 
snpprnnin ooe lhez pJdesso rcub:ir 
esp;.ço e rdlexã•'. 

Eis ahi <,st:l.o: cc,o:0ider11i-c1 . 
De ,lezenove que são, l , z·1 fQ· 

ram apreseuta<1.as cr m,1 os actas o 
· decla ra~. pelos DDeleg, •. dó Gr ·• 

Or ·• do 'Brazil, do accorclcr com ,1 

Cn.nselbe1ro das f\elaçõ ~s Exterlore!: 
d O' 'Gr '. 0(,'. Argent100, o d1stinctv 
advc•gadti, Dr Ca rios ~I. ,\1 yer. a 
·quem a Cocnm. •:aras,·. é dovadora 
d~.s ,maiqres' geolilezas. 

E. <le not'ar se a circnm· t&ncia; 
a ,couforeocia foi assim qua,;1 total , 
m'ênte argentino brazileira. 

* 
. 'i A.s tr,es primeiras resolu~ões refe I 

rem-se á juri~d1cçilo de cada Gr. ·. 
,.Or,•, e ás relações intera 1ciunaes 
!que pçssaru mauter, ditado o ponto 
de v1sla da regularidade UQS Cor, 

, pus. . . 
: :·Eila~ coilimam de:11~arte o impe 
d1r, cada vez maís, o su110 o des 

. en,olvir;qento das a~gremfaçóes es .. 
purias. Davi(lo nãn ha-e me nl ida 
ao nrnrdio se dmirsawent~ fos~e em 
·qiea peoaar,-du"ida não ba de qu8 
m;á vl:mlade, alguma, humana, so~ 

, cia!mentt>, existe para com os gúa 
a $S1Cl,l sa reunem. Elles ~ão a de· 

: mo9.stração palpitante, vi vida de quà 
. a que fies qoe uma vez r.\lfiteceram 
as 'bellezas da Instituição, ,,J,) mais 
se podem della8 d,spen.ar; e'. lfis 

, eão a prova írrefut ': rei e {abol de 
-que somos uma innec!inavo1 neces· 

. si~ade social: .i;efv'ç11 é f s.e a qua 
'd~vemos ser recr r.:h e du'.i (• grato~. 

(Contil' úa ) 

·Hôspità! de San;. 
· ta A gueda 
·g~ cd.so de amor 

SOLD.\DO PRE~O 

"yollamós h1 j . ainda 3 !ratar da 
frnra qoe1 a~u1xonêda pnr arn sol· 
d:·do de .Pohc1a, despres< u 48 ve!!les 
d~ r,el.g1osa. ÍélLto nolicj. do com 
Ioda a minudeocia possivel em nos­
sa 11ltima edição. 

A mcr.ça chama·se Maria de Si· 
. queira Campos, te11dn tomJdO o 
n,,me de .rmã Jusephína, quando 
prores~ou. , 

Gosin olla de muita estima o , 
htisptlal de Santa A~rnedli. rnod.1 
illimituda a cot.fi .oça qaa a irmau 
superiora ltle pal'ticiu deposfü r. 

• , ccotr'bnit á á asrgurar la victtria 
dtil l.brnilismo bumanitario. 

.Nir guna reunion de rsta clase 
d1t ta h,ys de oplicacióo prúetica 1m· 
mulia ta, pero l( .. s vtte,s que e~r,resa 
tienen la t'ur f7.ª y h pe1Jetración de 
la ideas y de 1::. ,•ecdad. No se puede, 
~. 111!~, r firmar que s1 n i• út1le~ por 

. Ellrs sAo, pc,rf'fYl , es§as a~:,;c· m· 
b!éas, o n1 vo lerre1,o fecundo cnde 
se faz a s1>meadora promissora do 
Fl'ltun; vllrs :ão o g geiro que, do 
f! !ln da vt-rga cm qu·1 rn p, sla a~i · 
&11' la a r I va Terra a pu lrn l!bJ r, 
estudar, w .t.val' e l .. lvcz fr uir. E· 
!ngmdo ao circulo eQtreito 11'1 na-

Vós eorontrareis em qua.ü lodJs 
alias a affirmativa, ·ólo d.e· nru de· 
sejo, não de ama convenieocia. roas 
a declaração positiva de qàe ha de 
se fa~M' ha dt S! cumprir. Vód não 
::, llarô1!s, oa& acta~, mtermirws, eru· 
ditos e lindos discursos. Fllgio se a 
tsso. Ct mbateu se esse morbu:: per· 
oicios!ssimo. · 

Ass,m esta , logo ao , eceber do· 
auocia do namoro> Súbrernc:do en, 
triste~ida fic ,,a, empregrnôo to<lo :; 
os me1~s i.,arn cvil.1 1· u t:ou:u,u<1çc:o 
da am!lr1de do &na c"copan[uir,, 
c0m a praça de p Leia, clJ ,,,, ,, n,,v 
6rt:fim, a dll.'igrr e:at·n·a e ,~tJ a 
coronel B. ll raodt , romm.intl nto 11 l 
i º corpo. fWhudu Ih-e rgeutmn,.m!:;. 
~ { r eir i.f~"!'OCi!' rkil:t-illli .. u!J ·{totW. 

Clarn, qoe as mate, ias nãn foram 
slmplesmeote apresentadas à comi· 
du'·ção da casa; clar:o, q1w fl,ram 
ju l 0.:a<l .:i os assumptc,t,1 , expl 1ca· 
do, ~ .. "'~ .. 1m!J'.! . ,: •. 'ttú-::ac.. ·1...-

~ 
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u.nws hc1i tHn li 011; ~ Vd Ja íi • 
m;; r1 lu~hri .:in;.i Colomb,,, qn,:{,,oJo~ 
,e da pl'.iça, em que nna P"' ft:iu .. 
rumte a mr,guu quo ú l'itjO' vron1J· 
iiu no sen ~r u çllo. 

l\•J I oceher ~ demrncio, CI -eorúuel 
Bf'llr11ndn ::llllT'<ko H,.;.'l-•Hi1U 1r o i,d• 
!! •1;,J b J 1l-t1'íld;1 ll H ':(• llDI'; {1f • 
.Bill : 

rn J , ;, nú reierido e~la.oeli:tlroeoto, 
e, rn·ers~nrlo tu,ios o~ dj.,~ cem as 
llllH>D:; o?. cos·, t\ '1 do.!!d~1bo. on ja 
s.cmpr~ a1,,p:irucia por octa!lião d,·& 
rateiçõe;. 

,, li ec_me:ç2 r.? ~ 1s1\ pern•·utas do 
olhares o i.nmsos dil prni;a ccro ci 
lí ffiilD .lt) .:i l'p i!'0/1 . , 

O primerro pr·e:ts>'Jle d-e amor r eA 

O r.cro~el Beltraodo. Qne o con·, 
serva t-ro l ll nu,z, deve mandar im .. 
.µierl1alamente f f';1-o em liberdada . 

. .J)isej r,Una.rmoo&e eHe não é um 
crirriinorn. 

( •-Diario de Pernambuco,,, 23 tle 
i l}verei ro.) · 

Aviso 

a Fica presa no ud;i>z, por àc 2 reli:t.Jo p_elo !lí!tnorad0 !' ,í nn, t ,i t'!ir~ 
·i1i s e .r~p1 ~htrndido st Yt'r:.ia;ento de cai>~llo mnrn . ~ju1J ttnnt~m yuíle· 
me~ mo em 1J1.;!a.;1P, 3 prnça <lr. 6' mos wr D.is rr1~r,:3 do svhiado. cui· 
;·.; ri p"r:hia ,,J, fé Manuo! dN, Santo~: · ·di<losameuia t~fur.do pot vroí,\ li, 

AI.fim dH coocortérem para o ôtis• 
tnvolvlmeu&v ela la vour.1 gu~ jélr. 
em completo ahaodono no Mc1ra· 
nbão, ~o:dlron1fo ao mcsru c tempo 
ll p_ohresa "m r,e, a i, o,·11c. ·ó:i l 'nento 
as mfo l,i~s cre:mcir,11 is T1\'IJ11 a ll ,la 
orphaodade. crtl,: n,io rara e:;su 
·fim nro Ai lLO DE MRNUlCTlHDE, 
com os c,'nfürtos pruc isos ondo se• 
rao act.lbiJos tGdos que 1,ecei-3íta m 
·do u~ amparo , cé!los (,li ale,jadot 
r.ue vivem abaudlilacks se m pM tt 
sem ~brrg() 1 os ttba · xo ass,guadü~ 
orga msaram uo <lia 1 ° de j .10 0 1ro ,fo 
com.mte aooo. uma ASSOl:fAÇ,lO 
AGRJCJJLA ij cootantJ<> que essas 
!dóa~ sejam <thtaçlldas [.wr lodce 
Jmplor~m dflede já o cunct1 rso w~­
con,arJo dos Cárid<i ~os em geral 
•para a fund ~çao d·J AZlLO DE MEN· 
DlCIO.tD.E que oâo fi.erv r,\ ~ornl:'nts 
para os desvalidos elo h,·j,\ mas 
lambem para n:; da amaubà pl'.'r 
'r~nton vio·do' -ptrsaguidos oo iof's 
porados inf,1r&uoíos,das g1·ao'1 .. s ro· 

·das ondo thoram ·saliente *1twra. 

íJi.r tr> r, q11an <10 üthl; i:P OO oo ho-rpt· nha br~or.a . . 
~1 8:.uta ,\~u~·cta, .:-o p01 tado ~e Dopem: ~m an, 1 cr, n:Jro e -.im se 

'l,tuo ?.JHJ.d, s ·1 ~dt&ndo .,,a:foz r i;u1Ja VM'HlS c~rlas II veladu H vo 
n m,1 r c~~úa 11rn N,l3 ll,'!a;;»t> 111v f; i íl n (ie }if •.cio ~ sincer;tJade. 
;;zt,; bele.;H;:rn•o . .., LJ,11. é roni~ehiJa :, . ~!es lt!rmo~: 

~11 uuli1r o nc.srn tvpc Iler de ']lH3 ~~t,~u e,11 o fo~(): 
nma Hnilr rn rfa fi.!m lia ~!,mio iria D1rna s· J~ tna o~ica consnh,(~o 

(l c11 ;;0 pa,-3~ 8a em ietrúpolis. 
FóP reioJm o vento e a chuva. 
A. Eenbvra V. LhuncJ, ao·)brir a 

JH'lli! <fa, ~ahla, dep2ra er ro o ma 
rido ;;hr~~· Hfo ã criada, 

- • De~gr açado -,,. u clam, clla. 
«Que ·fazi>s ·1,. · 

1 1.m 1 hora da 1;,r,lo trabr ,fos DP-sta -,id a e "íoria na ontf'a. Toi,Lo 
11: 1 :"is do c:a'l~flH~[ito d11 .freira, fa- :i dl.i;er· t~ que crmpre!lrridi tvdos vs 
ib n:fo ?llhls d1s10 e< m o comman.. cli3e1.·es de tua ul tima m ·ssiva a siu 

- «Ora pipac:i~ la responrte o 
warirl (l, 10 que queres to que eu 
'fo,a 1!om -senieJbao\fl lem.po ?> 

deu·e do 1º i:orpo polic:al1 ilir:giu ~e lu n~o ler expressão baslante (l ll t a 
µar:,, o :.e~prntivó quar tel , no 11enti · rnlrlbllir : oo éltlrtt3rn 10 gr.itf\ ico-te 
do d .. ouvir 6qu~ili1 intnessad:i e -ccru o meu ;i.mor su2cerl, ~ Pel õt{, 
s:i l,er o par rideiru du Afaria Ca111ptis, .á mortt>. 
y,óis. fegnnclo a (',\ nfü1,ao do a;n.:i ~- • r ,at.? l"go ,fo nosso·ne{{eeio; pr:j· 
ie, ~ó a refe rida r11u\her o r~oM t ;a U3o sa ;r. r,o · i oM q.uero ansolu1, .• 
d 1ar. mf o fe q'ile es irn,;,it1~ poss:~m sns · 

No por tãc prin{ ipal rio ed ,íicio, po!IAr da onssa .lam;ade.-Escuto: fU 
rn rtemoro'l.';>c um carro õ0 pas• shrv<1n1~ quero de li o coração reli-
%io. ,g1Pso. Ifo momento em qne pel?.. 

Tro.Jo pedido pLrmigl!fiC ao reiJ· JJi imcira , ez pad& ver o meu ftID3 · 
pcc\i , o , ffi.di t dt Estado o nosso do se ~µprv.xim,n da mesa :-agt<1da 
cQmr,nboiro rnbio ao pa~imecto p;ira fa zer a santa u,rumnnhão, não 
.:n~erior onôe eHã sit~ado o g.abiue- (\Osso descrc,er o qne nenti. 
te do crrnro~ndo. Ntioc.:i te rr-1 ldig_.s por sei pobre. 

Ali ~e aclrn va'-1 os drs. o~ wc}lt.lo Dens nao -gosta de riquezas. 
Mll ch .. do e Pbilemon do All111poer.. Adeus > 
qu1•, rnu 1ctcres rlo «Jornal do Re· Zm certa cic-.!"nsiâi'I, contVi1 nos a 
cife, e o corr,Lel Beltraodo de Aze· praç~. ao falarem sohro t1 casi mea, 
-vedo, srnt~õos juntos a uma peque~ Lo, chsse lhe M.1ti9: 
na 01eso fo rrad:J do damasco. cr.,n- falo elevo ser j !l l Por .icaso er~ 
llerv.rndo· se em frente a elles a pra• r'co S José quando d•Jsposon Nvsli~ 
,ça J~.~é MAnoel dos Santos. que res- Senhora? 
pondia às perguntas dirigidas pelo~ . E c,,otiauacdo, fri lhe Tflr q1ie O 
31ossos confrades. diohG~ro !DUitas veze9 é a pertliçl o 

Concluindo estes aç: suas n eri• e a m1sen:>, 
goaçõast saíram immediatamenfe. Coo-victu da dedicação do irm}o 
cremos, em direcção do estrada do Jqsephioa s a seu pedido, Ji:isé ar· 
Lrmoeiro, logar onde fica a resi· rumcu orna ensa para depositai a. 
dencia da senhora iocombida dos .No dia cm qae isto snccedea, ro, 
~egocios de Maria Campos. meuon-Zb6 este bilhete: 

Solici tada permissão pelo nosso sMioha. noiva.-~~nsei ui a resi• 
companheiro par:1 obter mais alguns .ienc,a de bõíl fom1ha no iol.uito do 
esclarevimeotos do soldado, conse· là permaneceres, emquaoto eu tra· 
guiu elle úS segoioles: io do nosso consorciô. Deves eoton .. 

Logo qae foi par.\ o destacamen· deNe com a proYincial e deixares 
to de Santa Agueda, Jo~é começou o bibito.- '!'eu, Jo~ Manuel do;• 
a dlspen1mr obsequios ás irmaos, Santos.» 
notad-ameute á superiora, de quem Antes, porem, do ser feita a re• 
vinha sempre realizar compras no commendoç:l.o do apaiionado, ; 
Recife. krnan superiora lado descobriu. to• 

De uma das ,ezes deu·se até este maodo logo a cba,e do portão do 
pormenor: poder de José, que para tal foi pr0t 

Precisna de uma · mala ~ enfer• curado A meia noite de 11m dCls 
meira' do salão da:i mulheres e. sen• primeiros dias. da som11na passa, 
do encarregada a praça de fazer a da. 
comyra, entregaram lhe uma cedula JQsé na presença das companhei· 
dotirada.recommendando.se lhe or• ras de losephina, poucas ,ezes se 
gencia. dirigia a esta, nada se descontl:Joào, 

Ao sair, disse lhe a irmao aope• pois, das suas pretenções, 
riora: Eram duas e mtiia horas. da tar· 

o senhor tome cuidado, le,a nma de, qaando o nosso repr<?sentante 
nota de tsosooo. saiu do quartel d«> 1 i corpo. 

José ao chegar à rua f O de mar• -As malas do soldado preso, es .. 
ço entrou em uma loja e adquiriu tllo à rna de s. Francisco n. 2i, di· 

---............ ~ .__ ......... 

' MON1''E 1'10 JIA ÇONICO 
Al.~R,tNH ENSE 

l<'u(lcciona (~das as seg1rndà:;, 
qu~rtis e se·11as feiras de cada se. 
mana, duraru..o o dia, no primeiro 
aod ~r do pn: d1o n. ·66, A ru; da 
Croi. 

., • - a. • w-::a--= 

O Livre Pensa~or 
ORGAO 1LLU-6TRADO DO LIVRE 

!>ENSAMENTO NO BRÃZIL · 
Director-Proprielario 

Evera.rdo Dias 
-.S. P.4.~J.LO-

. .\:ssigna~ura a anual .. .. 5~000 

.Retl~ctor em Portugal 
Ange!.o Jorge 

Reprozenranta nesta cidade 
Pabrtcio C. Dinb . 

Deus saber à com p t'll'ltl r .ll t,1dM 
qne de coraç&f} procuram I~var o 
con torto aos cor:içóes a.tlictos. 

~mrosim. os abaixas assigondos• 
co1a .finnR socio: sora u,1 A 'f'A V,\. 
~ES & e·,. ala~ das terras' que J l 
possuem <1t1se1aru com,lrar outras 
n~ estençao de 3 a 5 legoa3 de ruHta 
virgem para a tniciação dos lrab1t~ 
lh?;j, portanto, qncm i!s ti-rer e tl t?" 
seia r veo,lf.t as porlerão vir tMsso;,I~ 
meote entender se com os ·aesoc;~. 
dos ou eo viar as duas propostas 
á RUA D! PAZ N. 1 t;, 

Maranhão, t de ,lvoeiró da rno7. 
Ozorio G. Lima, 

/ ,esl1e 'l'avarcs. 

EXTERNAJO GONCALVES OIAS 

_ llua da Orltz n. 66, 7 · Andar. 

O program'rna das aulas, neste 

a ~ncommenda pela imporhn~ia de zendo elle que as lnoa para ali, 
,into mil ré1st ficando admirado, quando chamado para o batalhão. 
por accaslão do p3flamento, ao ,er -ibsentúU José dos Santos praç~ 
em seu poper não o valor que lbe aos '15 aonos de Jdide e é filho lfl• 
disseram e sim uma cedola de ghimo do agricultor Mc1nuel Verissl" 
l 00,5000, complelamenle oóva. mo Campos. resident& cm Jatotá de 

Feito o negocio. retirou se para Taracátú. 
Santa Agueda, restituind·o fielmenlfl ·-Concluindo essas informações 

estabelecimento, sob a direccão do 
professor J. A lf rerlo f er,;andes, 
abrange o cursr; elementar 1'nte­
gra!mente e o de pr eparatrr[os. 

FuncoIOna lambem· um "'.'tS.fJ 

nooturno para aà pessoas oujrw Ot> 

oupações não per1n1ttern 
taras aulas qiur'!,at~4 

<' troco á i;uperiora, religlCtsa de que boatem colbcmos, não nos é . 
,JI , 0 , começou a recúber provas de dado dei:ur àe a'3ssignalar a illeua 
coo.,H.ICi <' ç5o. lidado da pd~no do S()ld~tio fos~ 

nia a di:i~ mais relar.1onado nca, Mao!lel tlo8 fiant~I!. 

Blblloteea Públka 8enodl1o Lffl 
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!~cs~::i::. cood1~ú :, • /.e ll• .:: puu 
.. 1 se ~·rt:0 .. 1..np:i ~ w , e· :,fl, O!.la-
110, j1. iuu,, r:, t:i ,ôl-l~ t 1,•n:1 · tic111:- , 

a :- im~le~ a,.tcih .. ·,1· ;]., IL~~uuto. 
St.31 1:i i1::;I O, ,•.1 r: dr C n 1: '' iJ 'J • 
g.,m1.11!, de l r:iio, t• ~ bnnr,rat :.-~ 
, tilcitlo~ j,t :- ~, n , 1· dv "ª" !)P!JIHJ • 
íúl'- ,• .. ,,m b;it ,.,N,!f fi·. 5 ! • 

Quem s.i rec0rtlar dv q:.ie era, d lu ~o .:,nl1·f i s.:., pl •s ,1 ct,h: t:IJ m 
airnla r lo !1" muitos .1ono: 1 o sab.. as la,lo111ha1. pt . ro u,ica, u 1 ! re• 
d1• d';il'eluia, 011 nossa !errn, e ti, er piq ue do siuo o ~lg11ns hguetc:1 -. fnn ~ implet: . p1,~:- tãu t!o rl11 hem, H~=- 1~ uo~cü .. os · 

o 1.ifa niai<.. 
T·~i· du ,j1re110 e Jn~ti~a. 'l'lC va· 

lar 1,cd,; lor piratile 1.1r1; 1 ordem 
de p:; r ,rn~r;lc.t de uu-. l, nt .. s contos 
da ré.$, q\:i: 11~0 e.i stlm ? • . ·, 

f;l1r:r o jadi: e r~1kr,~:1, dv profc~:-.c,r 

_to.ttJUt'l :uwmo fl~wv.t rimEs 

..:_J dmmhlrvçd1• e t~ilrw;íic-·- ~ EL llhi ('Cíl rD:tOlflt) o C;')f; ) ,jc 

,1enSH ÔO l)f , ur. GO'\'~ rn:: l.!Cr GO 
'~stn,,o. 

• 
-to 1;.ui, IJ.\ c.ncz- c:s 

\noo . ... . . .. . . 
~t'fne3tre •••••• ~ 
·r.-irr. r::: ts e .•.•• · 

tof.uOo 
GSOOO 
~5000 

Pi'GA~mt\'TO t\DIANT~ DO 

Não .;e tlcvl•h em ao,ogr3pho:,. 

A justiça da po­
liticagem 

os lbdriíoraric.s do dr. Benediclo 
. . . mais se caoçam de pro• 

Leito Ja • '\ eminentemente• 
"lamarô e~p1n ° 
~ente l brral e Gen~roso do seu 

. do chefe coJa bondade é 
h mig~: que lhe ~ao permille r,~er 
'ª::or mal a quem quer que sep, 
~em praticar a menor lransgru ,ão 
<10 lei ainda melimo quando a nel 
obscr;ancia des\a redunde em ma· 
n:festo preju1zo aps interesses poli· 

'

. do seu partido. 1cos pron_§.em ccn· E: JOJda~~a:: ::tas afflcmatiH~ 
lrar,t . e se pgdeJD coolctr por cen 
sem ase Uhares maB isso não 
:::i;~~~e ~ooUou:i~em os tae~1\h:; riferarios na sua eterna cao 6 

do& extraordinarlod•o ::pªf,~1~0 ;:l~: 
ção generoso e 

E lrn,:.rá ainia qa~m po~~a ~n­
tutar os clt ia doa pr1r-cip <·Z de u o 
ral po:ilit:a do c:ilechbmó tS~ t·dJI 
do il '. u.:- tre cllcfe ? 

ll"::1,tc d<-' fact,::; desta N<lem n~o 
é mais possível ,to vida algv ma. 

O dr. Beoedicto Laiie, :i visla 
cleslas pro,as, eomoiJ 11brigad1·~ a 
proclamar, é o chefo politico e o 
goYeroadcr de mais r1Gidos o ac.;t~· 
ros principio:; de woral,. entre Lvdo:i 
oà chofos l'olil•cos e gotern3dorc5 
da fo•!craç;io brasileira. Nenbut.:: 
oulrô so p(11le eguahr ao dr. Bene 
dich.l Pi.:reira í~tite em elevação mo· 
mi, bem !orm:do coraç~o e gr:m,te. 
!1 u'~lma. 

Par:ibens á Moral, ao O:re1to e á 
Ju&tiça. 

Parabens ao Maranhão. 

-- .......... ............... 
OS ESCA1'DALOS CLERlC&ES EM 

Pf RlU MBUCO 

r:ião nos foi po&ai,cl obter nm só 
numero doajorriaes p~rnttmbncancs 
quo 56 têm ClCCupad_? dos escaodalos 
ctericaes alli occorndos nlllmamen· 
te. 

Nom doa artigos do •J<>roa! do 
Recife» , em11s essa folha depois de 
t11r enviado seua rt:portera ao bt~po 
e ao colkglo de S. 'Yiceot1 _de Pan• 
la onde tinri.m uma eotre11sla cem 
a :uperiora e a irmã Catbarioa. jul· 
ga r o c:iso uma simplelf qoestlo de 
desintelligencia commum, na tida 

eh ervildO <; q~1~ ld el!e u1li1u.,111e11 ;-,11nto r. .. !.,ur, 1,u, b:1nt1,i.1··.; e µrN'Í 
Lu, Ct U\' l'DCt< í• so :'.l d;\ grt.Ih1e lrau.; t [),_;:,, l't !lo d!! q,le COlll l:i~O il!;l'!J(la 
f,,rmuçf\O c;uo se vae. ncs t'l'llCI s, tws :itll:i . ~utc.s (1u u o t.·i,, ,•e oJll• 
opcrauilo ra.::- cossum cs tlu Zé rovi.. t:ir :i !;;;uhar :i \'IÜJ e cscal'ar de 
1;h\> mar.wh!mse. terlJs cuft:ru1idc1.iel, e 1,erigl s. l'ara 

O tr:1d1ch1a\ 11,;.bbaM 1.!'all,!luia, sant ,1 J3Jr1Ja ri P. ,;i11 Jl·r11!1y,u(, li .. .;· 
la! rr:mo o il: 3:,mus outr'ora, d:.;. Iam ar eu.1.s a l'um •. ç.; d,1 pailla heut:i 
appa1trc11 C{ mplel<>t081,to. ~ :rn.a rap:d~ Pl't~::-; 02çil11, 1~11audt1 

Aqul'I~~:. 11u111erosus i,1agrh:i: de us d11.vas ~êth ~cun,µ1111haúJS 1le 
meno1 cs d::si;ccnpados í:. q·_~, s1~ .ª: · rnla:.i,pag1Js tt tmvõ~:; . .!::1~ a II tod 1 
s\ c,a'"_atn, ri 10 rato, certos d111° a l~ e I d,g .-t..i t.! , z \ 
duo:, JA b~r hados. nrruatlos \dos os sutaw:l:s que são crc,,cio.; rn· 
de longos vara pu us, p,m:ori e~ o lhos o mntrcircs, bem eoub"ccm 
cm rua1 cha dt·s~mleoalln ti~ ruas e • c:-t;1~ e :i i-.-1.~ d cl111l!ru ..:!lt\! p:!? ,·,~b •1u 
praça::, ao rnw de cao1arohs e b:i. · :! U?uJ.-.u,;:, t.!u:. teu1p,,::. 1; dct e~! t1J<'. 
tuques, as::ubios e algazarras, m:.· n: s. 
gotes QUt;i desJo wadrusaJa surgiaaa Ellt;:,; w1.Uptt:1l1i.:ude.n 1 .. , r~,t .• 
d~ lvllos os poi!tos da cidade e pur moul~ 0111! .se c: .. ,uliuu.1rnm ~olLC 
tott·i clla pHambulavam até á uoile, dJítlllt', t1ipnaudo guo o p:.,vo o. 
pn.1~Ui'düdo vs jcd,,e, u,, :ifan l:1! lS l;u$,1ue. l!:.lu c,1h \'e.: m 1ls .,a d1 • 
ro'.llar n todos, nilo mai.s foram vis '1.,mi fi ar cl,tict.du eum úutr .. ~ cu1 
tos sa!Jb!llO uUimo. Os h das a ili sas mcrw• 1ó. tid:v i •. du <Hlv, ! o~, 
Est:.v;;ru pendurndos d.:"'"rPr.1·os~· "t·o ·1 u , r .. ter .... r· e ., .. ,.. - • utl lflll ... , C.,u,• , e~put:-l• .. 
moult>, abaodocados de todo:-, sem "utus 1.!õ1S::".g111bs {1i:st,· JilGZ 
a Ytlho gaa~da do:. enlllusiaat .. a ~e O jogr: ont:.io ('uu~ttil., ew invt-1\r 
ootr'ora. · lar uu\J,, l)ün!.-., rí~~> mc:iLIJr 

1'01ii bem. Si revai arrnus com zelo pula;; :.:.l,1,.s::, r1;<>ft!,·t1,is:rnlit 1s 
mais :ilguma attencão para e8sea ,~ ai;dr.dchat.las t c.üs til.lU~ :is-soe,!)· 
factos de traos(o1ru11çàu gradual ,le ·do~. eri~·r n ,,o., -,,1·~1\'S, c~p, lll~ 
costomes,no•aremos que ess.i traus· u tem11l~·s,, u 1cc.llnslr uar os · utie:oe 
formação ja se faz sentir em outras já CiAlliJo~ ólll · ru:u. e .ib!luU ,11,1, 
espberas sociaes acima do 1,lano <los. 
rrstelro da rapaziada do pé fresço. Para consegutr a rcalisii(·i'to u-asteE. 

Com dfüilo, o movimento t ~pt.,n· -verJadeirts oegCJc1os, tle luc1 oa in · 
laneo do po,o em eeral. de~de ias fo1llm:ls para os meus amjgoi de 
mais cle-vadas at~ a:J caroad:is info· 1nia cc,mprhfa, re ·orrem cUt:!, ni 
r1ores da pos,alat.ão e que o Jmpel· m1uoria dos e.1so::., a cot,0$ iod,v1. 
lia alanosameole aos templos, já duos dd corta i11loliiga11ci:t, crisllDt>i 
desapparecen lambem,. ~SI! 11:0,i · e bobos alegrt:~. :t 11ue1n ec1hu-s1.11° 
mento hoje só Sd opera a força de mam ineltt:ndo lllt:s m:1 e..:H~iruuho• 
npedi~otes postos em çralica pelo~ las na c.bt'.;1, e tt,mo ~..arn ostes 
srs. de ba\ioo. Oalr'ora esta ht1nlt1 o negocio l~Ulbcm r ~111.ic al~•1ma 
geute 1110 se incommodna, porqud coisa, ellses meli,rnlus de11.;0'lOI~ o 
o povo.mumo se encarregava de os uma acl iVHh<lt t:x.tr,.•,e .fsMru a v i 
Ir orocnrar e adular muito pan q•M ,ae, lendo um et.110 1:0.mp~to. " 
~lles se dignassem a celebru PS :ic• 1Jo:1 fi nor ,os ~1-ok, ~· j s. 
tos do cullo, mediaote farta relri· Mu ••. a cbnmu:a, quo 1 u ie• 

cetro do sou cbef e. 
umas de~sas grand"s prons pu• 

blicas do seu inq~ebraoln el res~ 
coonnloal. . 

O bispo, c<,m aquella ftnora Jesni· 
lica que lodos lhe rtconbe~e~. frz 
publicar uma carta soe, dirigida i 
I mpreosa lor.al, íazend('o se de m_nr· 
tyr sacrificado ao ~d10 d~• imp1os. 

hoiç'ão pccuniaria o todas as Cl}lll• ""º , · 
modidades imaginovels. !f,.;e, rião; l::' l}ua 1 .\ chr"u1cii é u s;ibha,lli 
a t.'t isa jà ~ oulr:i, mudou muito tle d"allelu,a e ;d t:u&;J der:qQ •s por l:llle 
fiiura. Hc·je o subl~a e que ne desperl~tlas. 81 u l~ill•r 11i;er w a1:t 
procurar o povo par" Tir f ,-:~r a alguma c,..isa, :~ v.c; 

eito á lel e ao dlre1lo acabi, agora 
~esmo de dar o remosa chefe, no­
meand; o dr. Manuel Lopes da Cn· 
uba pari" preen~b:r, d!ºE~~~~:

1°! 
Tnbooa1 de las eç r lleclmento dó 
'Vaga aberta com o 1ª 1 b ador Jesuíno de Fre tas, 
desem arg sentença [>assada em 

Essa c-arll\ termina assim: 
fo ~la e lhe dar os boró, 11 tt:mbu. O 0011 o vo,c 0110 dormiu f10J3 

E', devoras in!cress:iote eslo j go. nada. n.i noite altls:oó ii, tib .. úu u•n lc 
Em m !!leria Je té o po,o 1,ã.,1 sa luid. Não matar.aw j uuas v!) gar., t,) 

dá ao lrabalho de esclarecer o~ das ruas, ruas> tm compnu1id, 9. i 

• embora por \ntigos maeistrados 
jdoJgadTo .btrue~al teobom o direlto de 

«ror amor de Deus. deixem t1m 
pai qoem trabalha, e, se crime ai 
gom ha, à de , ossc, bispo l 

Acooslle o; atae-o ao poste; cobri• 
o de baldões, mas não falseeis a· 

'pontos que lhe foram en:-,nn ,!os 1:oot~ de oul.l;,, e:ir,I.JerJ, , D'., utn · 
Dt>los s&Of maiores. E3Se tr11 b1ho f"íldu Uu lfa1h:s, qua lo, UllJ r ,JIO 
é para tlle ·uma ma:isoda inso[lpor.. ü1:1 Dtu1 ao~ cLOuda. rorám ,11.Jl,.~ 
tavoJ, e por isso tl\<3 se ,ae rlciiao, o· \:>Jiics que .;.:au,4~1b~J31 , ba,to 
do ficar ~s:mu wesmo, como o Ci.l.Si· pa_ra o s;,lluano so umte. :r d.s-a 
nr,ram. llai Cúmo 011 uercicio1- cta til.'\ 0 o potu f•.:ramtiuluu " 1 ~. sa 
íé cauç,,m ma.to~ s~o tatJ1bem grilo• tLlilS, p.r1t~ e j 1 1.s, a , h 

esse ra d ·ras am oceopar soas e~ : 1 josÍlcelro (?) 

tb~~~~ ~a~m~~~w\na~tec:~~'ºnª~ 
gonrnador do E!tado,:~~c1lcicnacs 
rol dos seus am1g(ls .!:trados aci• 
:i nenhum dos tres maa1~ • · d 
ma mcmcionados, desta por 1880 e 
r.nroprir a tiCnteuçn do Supremo 

I nnal de Jnslsç .. F ·deral da. Re;-
1. "onslderando todo s1fllsfe1· 

;Uu .~ ' •· ~ ll'l~,(I C'•n'l . e te, ftll-Plenle cone , u " -

verdade. . 
Todo soft'rerel e terei bastante 

~()ração para perdoar; m:s cesF~e 
por favor essa campanha de rl ftl. 
ml!ção, qaP. não nO! h nra.» . 

Esperamos de Pumnitiuco mf ir• 
mes eomP.letos sobre estas <1ue:M>rs. 
e l(go qae os tenba!Do& traosm1U1I· 
os ,mos aos OQSS<'S ,e.t tes._ 

,t\:lo nM ,t,, .. ~m"S .Od('rm,.eP.r JlvT 
C~Bllk·S dt> cr I l 

<1e.:i tnhsadas, o Z~ Po,mh.) o:. vac d>:. 
debando as11\m êe kdo, rt!J1IJ111Jo -O c:nctntttograpbo e ,n:tnua 
a coisa, pois o ooss~ povo é avesso lraliaodo a.o ,s Lu,.. gri d I J 

por Indute a qua:quer coisa qoP. I' no clt, Ol'lpeclll "rc t:n tr u 
p~uça o que clle clrnma m· · .• J " • ~iV-a!i, 
P.~ .... c.01.ea de m•.:isada ~ '1 • 1 v • 
~.ln ellt-, sej-'! eDl que ~~,u.u(I 16. , . lg ., e: 

• 



J.>0 

) 
; 

-Congresso 
Macr 11:no 

;.,, J r . · . L·. c;.)ui,~a11t'OOH'­
cou (• :.icceit ~ u no: :ongll :,llt•~ 

de Geuebrn o í'ru. ~!la- -G~1.·. 
:.L. · d~u !e trn.. · irri f'Y111 
fl'•. 

1: a Gr. ·. 
r::sr cudo: 

..'ui·sa A!pi1Jê!~ 

O::i rori,os Mr.çcnicos lathw· 
lmcrn·an,,s t,r-se·hao represPD· 
tar e t>nll il.lui ri\o p::.rn sosten • 
i ,r o /Ju,ettu lnt,'rna-.,i-Onal que • 
,i,rige a Cr. ·. L. •• Suis~a Al· 
1: :a para fuzer respeit:ir seus 
tóros, ioopedirdo o ingresso das 
maçoDarias 1m,anlares, cujll ac• 
ceilação as fmi retirar seu apoio 
e concõrso. 

Jtdoptando ossa proposição, o 
Coogr.;... não se esqueceu absolo· 
mente de ecnslderar, como de ne­
nhuma onlra, sua praticabilidade. 

Obieeções poderiam, ser levanta· 
des de sue lmpossib'lidade, dadas 
as Intenções l1beraes com qoe loi 
creado o 81trsau foternnlional <lcs 
Relt.ationa MaçoniquP., , 

A' primeiro visla, com tffeilo, a 
quem lê a reeolução du Congr. • • 
Maç. '. 1olern. ·, de t 000, realisa• 
do em Paris: 

cCoosiderando a urgeocia em 
ealabelecer relações permauen· 
tes entre os UM. • . • seja qual 
for a obediencia, e o rito a qne 
pertençam ••• > 

e a lbeae do de Genebra, em 1902: 
E' reconhecida a absoluta ne· 

ceasidade de uma appro:iimaçlo 
entre toda, a$ po!encv.cs, 
mmaç. •• do globó. 

quando a queslão i:,ropoata era~ 

Sob que bases ê po!tivel a ap· 
proxlmação das diversas p1.1len· 
cllf mmaçoo. •, Independente , 
mente ck quclqt(cr obedteocia e 
de qnalqua rl\o ? 
·r.cipio poderã perecer qae não 

ba n~ , Purean lolernaUooah que! 
tão dA reg11hridade. 

•11011~ l;· nfe~·Nli Pn IC',i le 
í:-a r. l'li! · e ·p1'(1 l'i'. p· qth1 dt:! la 
r., 11JVC•t'd1r11 dÍl C lll,.í :is c.lc C 

0

! 

r,..:'11•, la uOl',11,Jc LO{lt! Sui~se 
.\ pin11Ji , 1.1; c,,1Jua,s.ia1t p~.s com· 
•te ,Jllj r,i'I: o· h . ..,:1 dl':; fa.i t~ (Yni 
'ul 111H c1 ,l'n: 5 .é atilec;, • 

'!111' ri'a ri:,:: rr n íle'7r1i r, rmcr 
lo I or!1• • ces !J .. mmél,-el ils 
1rn l'lll :-i pcu no11,t>rt!n~. ·u11. ~ó) 
- p, uCU1 .1111 ft: ll l i; qn:;lr!é,; •de 
J.taç{Sn~, m2.1;; l1vnl dle •i.:;nora.t 
!~ s/o.1li1 n. 

.\ 1,j ,rd'bni t lh:J e~t 1)los lns· 
truite el a,· raH a.-ec pia,, de 
~Jerspicnci!ô. 

11 e~t hi,m p::rdnnnahle b 110~ 
assoc1a11ou maçon,qno <lc 1'!'.:uro 
pe qui a v~cu ll'uuc r~:sl1·n,;o 
tr :rnquille e1 in lime, dr. ne pas 
1tre rocsoigr.ée l1 ~3 exaclcqient 
:mr la Ma,;úuerie du no,c,au 
mondo. 

Nus r,:: ·es ,1· A mrlriquo doi...-eot 
compreodre nutro int:xr6r;fl uco 
do d6.but et nous la pardo,:ine,. 

f:t la me,llonr;} mar, \,·e tlt, 
nr•us pr<.U\er qu11ls ne nou:1 gar· 
dent pas rancune, c'e3t de nous 
,"our(lir ck11 reusligocmtnls, et 1e 
com11léter nos connalsaoces par 
Ja commuoication de documeots 
propres ~ nous édairer. 

Noos sommes déjt , à. l'heuro 
lCluolle, m1cux informé3 el sl 
tont "ª bieo, d'1ci à quelgues 
armóes, nr.tre «Bureau• aerá à 
cet egard capable de détermioer 
sans erreus Ja Maçonerie regulil 
re de f.1·:Zs qui doiL é&r~ cnvlsv.!7b} 

· comme claode,'iue. 

Nestas condições nada mais fue 
mos qoo accorrer ao convite e dcse· 
jos expressos do •Bareao•. 

São estas as outrn dai ·lleraçces, 
acauleladoras da iarisdicção e S( be· 
rania das PPot. · : rego lares ioter· 
naciooaes, 

2•. 

Cada Gr. •• Or; . Nrciooal é 
a unica auctoridade que póde 
resolver com c(\mpleta indPpen 
dencia todas 8!1 materiu relati· 
ns á regularldide dos corpos 
mm;u;on, •• que existem dentro 
de sua jorist.llcçã~. 

os Corpos Maçonicc.s Laliü~ 
Americanos susprnderão sots 
relaçó'.s com quaiqoer M.·. 1la 
Europa q_uu as tenha oo inicie 
com L. ·. 1rregntar Lalioo-Aruer&• 

cana. 

1: .;, Ili â "~ tl U Ul'J kôÇf d~ Cêk • 
ruw.,; G , im,. $. 

f I êlo~ que • 1 jo fo ,r m•Js pm i~ J;i 
\ía ,•11.1 • ,. .J1;nt11nui, 1t mal no so: 
ulh ,s~l\ é-!Í1·1r.im ã Vcrdadt!irn Lu:-

. :1 primeira cousa qne no~ S,Jf• 
preht!n1fi•, e d pr1rue11 a iu p:·es!í!o 
que Dt•:. r·1.11fo11de o :.,z sui::oe;l;1r, 
a ,·orocço t.J111Jo1:; ,·on\cni.:cr, d.1 
··llla de •rn,daue tlv:. po11sameotc,s o 
e ,fo.rç s m ,,nice, - ç~nr.tl .da tlc:, 
~i·o3\ (fo Oli!lJGN ~ u ~r os, OH fl.;~U· 
ame•ito-. 1 ar ícuitll~.), do 11~191i, 

1! ·o:lo, iç: , P TJ.,.· •• uc tudc mu· 
tlr11. ·.ql\~-o o,.,t.Jor A a s,uLlr": .iria ! : frhz i 1e · 
:: - . Or 101 ú ~ '1t1J·tr:i; aqui- t•· ·11:ic.· , 
u Ir? cear. pJ ch;e,t:i, ;..!ii-oenc· · pot1e1uo:.; 
trr1 Cln1 o pé 11.t1uu1lb: p rote coe v:z olle: 
: me'.h.;r l'tnar ·cmpre com <.' di· 
rei to. 

neni sdbamo~ qua tJd,) isto kr. 
uui,s raz:i,, Jc ~er, que t.íD toda., e:1· 
:-as fo, mulas ha uma re,1,imc,:nc1a 
llictorica ou ua:a si ..;niflcaçi"io :-ym· 
b l1ca. E. nem ante:- llhsmo de ci·,~ 
~iro aqa1 nc:11 xteinar, ao ll,i<; .. r e~· 
tJ~ l;ui;a~, bem e: tamJs \'er1rJ,\ os 
<1out1,tel'I 111 eroten:3mo, mao ~ c:1 
b: :2, d" lo:i f.otrelaçad )~, pa:111~s ~o 
ar I lm11!11r . .!o :;cc,;orro ve1a5 tritdí 
ç- e.-, at .. ~ •.. L.: .. e po:a iotai.givt!l o 
.c.crnplot" :-e encia conlra a qual, 
impro~. b!a~phea!amos, e de que 
,:..d, r;[w louvamos a iulollleencii <lo 
se !,averc:1n apossado. 

-.'.qu1 ;., que esl', a hellt:a d .. 
ln~tit11iç10, f:).clamam, olhus con· 
~e.-.tc:,: i· esic lado cultuai que pren· 
ue mu·ta gen10; qce. aqui a faz vir 
o mantêm l 'i'risto con{hsão do M! · 
pert:cl1ti.larle t' f1 :ir.a c11ltcra. 

-Sim, l!âO dcvidamos-e vcmol· 
;, d1:1riamcn1e rw call.!olicismo- oslc 
asiJeClO c1tcrno maitcs adepto:; oes 
coose11a )fos qüe nos adeantam1 
que impulso uus dão e:i,es demcn· 
1os; o Cio n nmcro, uoic:.imenle o do 
numero. 

!oJa elevação no domínio da ruo .. 
ral é accasada por uma menor 
Cúmple1idade oo habito extr!roo; 
!ºd? adianta~eoto philosophieo é 
md,cado peta dispensa do fórmulas. 
p:-agmaticas e coovenç5es. Niogutm 
CC\ncebe oro pensador que h•va um 
qnarlo de !.ivra a dar o laço da gra .. 
vata. 

Ess& ooificação, porém, d.da a 
diveritidade de origem dos rilos e, 
ta Jvc;:, impossivel de obter. A~redl· 
tfmos mesmo quo ella só t exeqni· 
v~I n~s poizeg de analoga$ lendeo• 
c1as 2.s do nosso peta exclusão Je 
alg:rns rilos. E pensamos qao nesld 
senUdo <b,emos ag,r procuranJo sa 
ber qual o mais cuusootanoo com a 
nossa lndole, e promoveodo o.s 
meios do só este ser aC:optado. 

A esse respeito temos a relictda· 
de de poder informar à Assambl. •. 
qoe na Coo[.•. da! LLoj. •. do PocZ •• 
C,nt~ •• a realisar ~e em I007, pro­
motlua pela Aug. •• e Beo. •• Lr,j:. 
Cap. •• •Ganganelli do Rio», sera 
esse om dos a:;~umplo~ a e!lud 1r. 

Ma!, dada aqueJ1a lmposs1bHida· 
de., o Congr:. ,1aç. •• reduziu a &ua 
rcsoluç;to a uw ponto mínimo-a 
dos CE.tamlos o riluaes pan os tros 
arttos sywbclicos. R' este o thec,r do 
artigo:-

E coo veo1ente t ao U.i Pl1ot. •• 
M~ilç;. L;il, •• A meric. ·, uni,vr 
mbem cs est!l1Dtos e rilune 1 .:ra 
o tres grãos symboheos; r,ara 
t .. 1 obter ~erAo tri.-::itlas. 
u.ialor bre,1drdu po sivo, b~ 
hUt e rltunns fim 4o ~uo 9 

r: COll'vOni Ut•J R rnoperólj~ J 
ela i,,u!h~r Dia ubn. ír )rro• 
ma. ,ua:ia. 



A quem, ~em moilo p_enttrár n~ 
eam;,, e {'b~ervar o effo:!1ln d,~s fa. 
•~los. ~ó supi•dicialmct'jf.e cons1dor~ 
os pht nomcrcs rnd11 &3, ?Jr~cer ·1 

ouo r!e vez em ver, a e'iolucao µe 
pa1:h-~a e "nagn.~. fü-s~ dirá 4ut .c 
m'V'r~esso nãu r.. c-01:Hi11uc,, e a\\n· 
Lui~ li e ~1,1 ,~ ,ilap:ios t eclJpses. 

j~ nJ t Hi r s rr i1( s ;in1J;J1a d, r rt 
1.imtrn m, e-mhcra possam a e~~a p~~ 
rba ~egir, a.s1s1~ j~lg;i:1 os des~m-
111~do.s e cs pcai-:m1,1a~. . 

Dfls~e mal nJo paf!P.cemos •• 
s~ m 5 doi; que iw:ei-tam a 11·nre 

corro 8 react;~o uo orgamsmo ao 
~norh,,s inl'aser: nào é', temc..1s por 
doença. . .... 

som~s dv~ que attnhnnm ~ !! t1p• 
parentes pnractas na niucha d,~c; 
3coute<!imentos a s1n,ples necess'.; 
dades de nipr.uso pa rn ~om rua . ., 
~merrYia se acl~aotar e fl mr. 

Er:'cunlrsdo o obstaculo, <lopara .. 
da a repffza, a agua sustem o cor 
"' (l enoro'l~a. a voluma se, subc, a_l· 
., , ~ · ·1 e C'•ne ma1J tera-se, prec1p1 a· se, , " 
forte e ,ioienla , recuperand~ 0 te~· 
ro ~é\sto e franqueando m:u~ ropt· 
da a dii:lancia qae, se~. 35 d~illcul , 
d ades opposlns, tão ~umdo n.io sal· 
"YP.l'i:i : 11 ss!m, na soc10dado. 

s I um ror.olhimeoto de forças, 
r1~ ~ma concN1Lraçào de elemenh:s 
~redsos á O-OHI joroad11 a empre~ 
J 1 r 11·a· uma acc•iroulaç.,o do l··ctr , · 
energias. , 

1 
1t - 1.: a evolm;ão pc,r mvo uçuo, 

(ConLinúa) 

Recebemos uma la~chura. coo· 
'lendo o rel:it<•rio da d1rectoria da 
«Ccwpa11bfa Fluvial àlaraohense:D: 
l1al2nço das respectivas liODlas em 
31 de dezembro ullicno e parecer 
na comm:sslio. Fiscal. . 

Por <'Sses doc,1mcnlos Vef:fiea se 
O astado so!ido da compaub1a, ape• 
í;ar dos excessivos impostos ,de Qíl~ 
.. ~rba oncrnd:! o C,J!lLa C:; quae .. 
' - 's • "' S'"" ºO • " , , , : .,.. a am Yat., t ,. ., .,, "'" <) 

::. - 1''" 'l.iÍli por fort. r promover í) 
4 l:1 n,, li t t ... r.. e··ms::r?i.ll• 

J.l "Lt1J1erii.hlde. àeR a t:• "·' • -

tio tecles os emprehenclimeDlO$ 
u tei~. 

i,gradr- :omos a c"1'erta desM ~rn, 
chur"·· 

.Nã., me ;olgue~ fogido 
J oc! sompre le llei d'e bJscn: 
l~omo :l Mua busca n rio, 
Cr,mo Q riÕ bu 'ic:i o mflr" 

AO 2,R. :)!ANUEL LOihTO, E) ~-k)~. 
SE""JlOtt E DlfiE'fOH no fr!NASIO 

f1 º0 AMEHlCA:"tO 

Jr•"o do J anefro. 

E Cúnl -0 wa1 mo prDzer o.o~ wi~ 
mos cnu,nrimeIJlar o~sa d1slio10 1;i • 
dadãr:. da'n·l(l·lhe síoc1ros paraoenr­
ne!n aúhre I ezolu)10 clJ]e tomuu rltt 
ilvr:ir·irs tia o:itin;, negra, visto que 
osta ;~t: punha óbk··::; :;u sen P.<11:la· 
recido espinto i.vido ,1e l!bo . .:'.ade. 
o sojeito à evoln!.:&O, 

Av2e1tfl Sr. ! 
0ue o L.vre·Prnsameoto lhe ihl• 

mi~e· o~ p;.ssú~, s2•, cs no~s0:; s!e • 
C'lr06 V JP.OS. 

s. 1.nis ,10 Mar "'1..1hão, n de tniH'· 
4'º de t 90'/ 

Giurdano J.Jt'u.nc. 

D~,;r:,mos n f°t'nlileia rlo nosso 
ani·i;o u cc:afr.dd Lcslie Tavare~ -· 
visitn do o. t5 d,1 , ~orlalt·1,aµ , revis · 
ta l1teraria. se tniific~ e comrotrci"! 
rle qae é elle ait•ote ~tsla c1d-id~!, 
e que <..9 publica na capital do C~ara. 

/\ <F,Jrt.lleza), nas ~o:i~ !O pagina~º 
n,ui10 bem irnp.,.esl!as, 11.fferccfl v.1-
riada e agrnda.vel leitura tHD prosa 
e verso, o que tlenutn o Zdto, o 
gesto e o carinbo c<'w que os ~em, 
retlacl1 res a confeccionam, 

fietribniremos 3gradecirlos ef'>' 
v!sttd. 

Foi aos tambom offo reoido um 
eXfmplar da revisla aoou9l (<(;eul~~ 
r...ai xt:ira b comroemorando o 1, 
a wli vers,1rio da henemerita sócieda• 
:1e do sen m·me. Vem, corpo de 
coslume, replflla esl~ public11ç~o do 
t::~cellcntes prodaçoes hteranas, e 
iuLcre~santes informes sobro os tra· 
Jnlhos e o A3tatlo da so.ciedade que 
lhe d,~ o. nome. 

;grii d eci(los. 

t§araniia da eimazonfo 
Oesla acre"dilada s0ciedade de se, 

,mros mutaos sobre a vida recebe· 
mos· delicaJo mimo, que muito 
agradece03os; . . 

1wl'·n1;~ ,'3 desta uC~ero . .., seni,dado 
r ()w quA procede ,1ro todns os SG:J5 
nl'gocu s tem srangeado á 'IG:ira:, li~ 
da Am112:-in1a.:, ilt1miL1Hla e1,nfl tm(~1 
do publico, coroo rn "e1 iuca dH 
J.ultarln ouroero do Hg0cic,s por 
ella ;eaHsados d~Stk llna fuildacúc 

. !. 1 . • 11~ 10j 8. 

F0lg:imos de ter a opporlimidado 
rlo toran pd:tlico estas ligeiras re· 
,ereoc1as qne julgAcnc1J do tv·la jus, 
tiça . 

MnNTE rJO MAÇOJVICO 
J1,1li 11\Jl CJiSE 

~'uncciona todas aB' seg,mrlas. 
t{Uartas e sextas-feitas de cada se, 
maoa, ó,11 an 1e o J ia, no primeiro 
aoúar ôo predio n, %

1 
~ rua th 

Cru-.. 

-~-

O Uvre Pen~aàm . 
ORG ,O,- LUSTRADO DO ~IVRE 

PSNS '..:UENTO XO BRAZJI. 

Dire~tor--Prüprietario 

Evera.rdo D;a-; 

-.;, P,\ULO-

.\ ssignatura annu:il .••• Jr,,or:ei 

Rcdactot' eir rorlugal 

Ai.9,,:c Jorge ·. 

r.eprozenrant~ nesta ~irlaao 

Fabrtc·'.o C. fli,ifa. 

i! 
. . -. ,..., "" 111,- ( 1; 

• ti. V 

A soo de couCQi rê, .11ll iH,r, ., t. l?,;' 

en;,oivirne11!1, da i;:."{HH :t 01 i' j l 

eH. completo 3hanci'orao uv ~J ... ., . 
nh110; au'< it11.11H!1.· ao mt-i~rno tuu,p 
a PPbr,,:),1 1?t11 ~t' • a'. it·<u ::,ln.1i::n(,l 
as i11u.f•1. ~ C:('àiJC,.,, tJ • \f,, 1 , d l 
orphancfodr Cíf: •tt:1n :):li 
fim um .t-\ZILI.) Di-~ ~lENllJ ·; •) • '· 
r.om os 1~n1fortos p i't!Ct~C-" Olid ~' 
:--1rn ar ofüi,h1s tou -: on :.1 I,í.'.te: ' 11.i1i) 
de um nrnp:m , t\Jn· rJn ?lt' 1 h t. 
trne ~ivem ahaoú, liJl ' , s b,ltl, i ",) .: 
St.!ll abrigo, os aoa ;:) a :si;.ti,1,,:.. 
orga nisaram no di.1 111 de j'l-IJHrt: do 
corr,rntr anno uma AS.:.,:01;.,\ i"' 
1\GnICULA e coola.n11o l j ' e ":>\>Z)!IS 
idúas sejam 1bra1Ja1) .. c; e. r· • •Jul! 
huuloram <Jc~úe j,1 n cm1:11;f,u ti" ... 
cuniario un~ carlM·!'os C;ru ~o "1 

para á fumh .lo tl > ,' ZILO uÉ . 1.1,J. 
QiLIIJ.HJl: que; nf,o serr r,1 •<' · il!~ 
rjJlra os dc:;valiávs ild ' · )' ·' ,. 1..: 
tarab~m para <1:1 dB th~«r!1 \ r,11· 
V<rnlnr:1 v:n·lo pcrscguirJos d~ ,,,6s 
p taútioS inf111hHW' S,l~í.\S gr:in,~, rrJ• 

nus oodu fü t t !l 1 • ~~1iei"lte fi.;r,ra. 
Deu;; sahl!r,) co~1pfuJ11r .a t ,fo .. 
qne.de corc'lQ.'\o 11~0.;1.r-., d l~ ir 
coo1orto ao~ coraçoet') ... mct(J;. 

Onl"osiro, os oúaitr,~ .;, .: igo'T11(i- ' 
coja firm ii ::ocial será U HA, 1'11 ,· ft .. 
PFS \\' V, i ltim da;; tc1rr ,~ 1· e 
p0S3tlt:ID <lci~ejam COtupH1,· .(,tJ! r 
n~ esten~'.:\o d.; a ~ ti lega""., d: 1 1-?i.x 
virgem pai a a inic1.,i;iio dol:I lran.1 
lhr,s. pr11'i<',1110, ~u<lrn ,:s 1iv,3i r, J .. • 
?:1 j l\r. ··eorld a:; p0Ju1ii ., 1':, .,c.,n,..,1· 
weute 1: n:c:11:hrr ,) cem d- 1•i. :>c,:?­
d,Js na Pü '\' l .. r , e dua:. f'Wf10'>1~­

á RUA D~ Pi'.Z ~· . 1 ~ 

{) .. · .~; ll. Ll.11, .. 

EXTERNATO GONCAL VES 

Rua da Oruz 17. , ,.., ,.-. .. A J l .1ll<.t0t , 

O programl1~a das au!ca3_~ nert\­
esfabe/ecímento, sob a direccoo do . ~ 

professor J. Alfredo f ernant1esf 
abrange o curso e!ernentar ínze-. . t # / t . ' iro J ·"f -" Y/1 ~, 1n gra/men e e o ae l,, vlJtil'C!".._ l,l, ,)~ 

' j 

F u1;001011a tc?nbe111 un1 cu;-so 

nocturno para as pessoas c:y.:s oo­

Toroaôdo conbec1dos os seus tra .. 
balbon, o seu estado e as "ªº~ageos 
qao c:ífureco ao.s soas a.ssoc,ados, 
es~a coq.1ciaçào distribuA :·1rlos dJ· 
cumentos, pur oulle _fa~llruantc se 
reconhece a axcelleac1a ele su2 Pd­
ministrllj.;ão. qae, em pouco it1mp0: 
souba co llocar e!,ta sociftdade numa 
"·•irr~, !lr!mira·:ehmm.t' prospera, 
•. . ' • · ' 1 ~!' • , , 11•!-il,.-,, hnf}í'D 'JO·~ , . 
GçffiO um~ i ;is rµ ·.,., r ·!.uflJv~ ,;:i via: 

Cltpaçr}es não /Jerlnittem 
tc;r (JJ aulas cliur!J!lfa 

-
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'f 

1 . -· .. 
( ' • ~I 

r -~ 1 l 
~t~· li 1 ,-~~ t .. . -

~7.- • ·I {PJ":iff ·~ 
. 

~~ 'f·'l~H 
~ ~,..,.._ ~ aB 

~ lif::l 

, t • . gr&JJ~, qne C!lCg; a cca.r l~s t2i.J~ 
da cegueira ou nu 111:;en;;, lt-7.. 

AbauJu:iaz:ido 6S mci ,s m-lli1a1111 

f•i; :e. esse~ cidadàos eoleoderaru 
tle so tClil'feno, em cm al0, zec; c1c~ 
SCi:S L'.Oi!JICJ!~n,i;s t1 c1neiros de ~('U 
pi1rtido. 

f:cír' etl:ifk e red .. ·r20 d<· pr(lfe,sc,r 

1 !'JJ..!l)J :LC/le/JO F!;RN.tNDfS 

lJllrrt re;.:< rrrr :irs il!us'.lr i1}r-: e Urti 
cit•5, rm tmma f,.rr.a ~e p,:de m~otcr 
ncr mnfl-1 temp0> :tep qu.-1 :or a 
à e l t ~r~ ca . na ac,; 1r1. E a í.o, ç·1 
110~ pm l <lo~, os dnnen!O$ s_i>guros 
e r.~1urJC$ ck , ·1a ~ar:s sto1 ua rest 
drn1 rio c1 n,~c;i,., , .. ulllico, t}l! (."lpin·1·> 

!!s' o ca.,,) da jn.H..-1 applicação do 
\'Olho proit-qu10: -S1.m alma> Rt.rn 
pal"11 

u dr. EugonH -:o .. : ~ :w d,1 Ni!fr 
e uvrnt\1do t:t' q1tó :ll: .... iJPt: r 3}1, • 
res ilUJ1g:·a i f!.J.m. <; ,U1 1 n, i ,. 1s 
q_uti lt1slimn"' 1·n i·.,mo 1 ( ·: ~ f.; ..,j. 
uaçãv que o t11; rn,ua1,,a, 11Iip<:li1k:l,: ,, 
;i pr,Hicô do actM yl!il n .. wc11lii-,m 
~ d,Q,,lihtrdv; n, o • rU p,, ~dt!o. 

tJ-uo o c-.~rn1:1t, , .,rVidte '!.1·~ O'" 
nossos , üL,..'". 

_ {;6 TH11\ :JA t !ff.Z- O-li 

.,-,:AGSJG~ATUR.\~=-= 

,,•1''v ..... . . . f. • • 

,;:,_n:e: Ire .....• 
1""! :t: .:: l r t . , .• , • 

1n,1,<'ó 
t~J( uo 
~ ~( 'ºº 

trabalhos 
()ongresso 

, 
ao 

s hl,atl,, ti1t,rr.o rncrrrou r,s f(:l}S 

ir; 11al1>1 s te;ii~!;iqy,,; do co11 er..J 
,l!; ni• " t:1,n!\ít ~ ~o fü,!a do~ 1. . 

~ nit1 c1esr;;:rarno~ .:i 11:io reali~;i 
;':lo ,i115 IH ;:,.<,!i ;.1r1 v·~5es a ,e~p:1~0 
jt, ,pw P' dc!·:-:e a::1 r ~m }>e11rrL'lú 
;}11 J.'daC O i S:íl ílfü.[ l'Cll:l ,•í.~" _d~ h,l• 

· m<:ns. cm ~ lJa gri:o:JA ma1!m~ t be; 
diento:i a mais ln-te ditS ~f1Sl' '.P,li.~a~ 
p?-rli1lHias , ,le qnilllli!& ~l..; h, Ju ·elll 
. ,:tlo estahelrcidas ii as o1ve1 s;1s cor· 
pt•rrcõPs peilit1c;i:, t1 rg:rn1sad11S em 
nr,E-5;, 11-rrn. . . ., 

fl!frJi;r.mrn!e e ~ª~. previsoe.., se 
rei;li~ar;;rn pt·r ~:c,mp ~to . ' 

A d1tnc1l ma sí lo :>çao cm qno .e 
;lf Jrn o n< sso E:-l1dr, por qaalqu,er 
for ma que s:,,ja oucaradil, oào c, IJ.e, 
ve dos ,rn balhos dl's~e congrijS3'?d a 
mais si~ni.ficante med:da, no so111 o 
d tt ciimrnuir a iotmsicbde dos m~. 
ks que elia <::: tá produzindo, b~ J..t 
muito rnmpo. . 

1'odo per:nancee na mesm? situa• 
,.10 sioão mais i•ggravada arnda •. 
'' M,sis forle e potleros~wente dom1 
nou no espirtlo da maioria dDs srs. 
con ressistas a J~é.a de mBnler ~b· 
solu~B menté iotemça . a desgraçada 
discipl'oa do seu parh~o, _do que.a 
dos intesesses reaes e mmlln11ve1s 
do Estado, que recla~am. prorn p-ta~ 
e decisivas de:iber:.çoes, imped1od,v 
a continuação do descalabro gera' 
ateote em todos os d?partameu.los 

~a admioistra~ão pubhCê! e da Tida 
economicp da sociédad~ maraohen· 
3
\croditam, sem duvida, os srs. 

depotados da maioria que, proce· 
dendo desta forma, conseguem pr· 
foogar a dowirrnção do sen partdl o, 
ls.:egurar-lbe O us? rrocto tlo po e~. 

nada mais admirarei ~o que es~;, 
.11 ,;o e11.se eooano manifesto e tuo • T\~.. ~ • • l'l 

--~--. --·-,,,t~~-.-..----- --.t 

ela soc,eri;,d i? . 

r-iauu mah anmira7el q;..c ·:, pro· 
vas d0 de,c,,nheciu,euio de.i.::s 
grar.des ..-crd:i<l1'S po~Hi~~;::;, prn·a:, 
1111a G$ ~rs. 'rlt'J•ut:•d ,:; rnrnPC.eram 
J,) toltflj.,, · udo f ·:t.,•ndo p11rn _1:e~ • 
go,1-tr e pc.nJ ;' ptmfar ot1 C!p10.11·1 

p1•!i'ka a1JHJ.1 uns 18l)li•s cl'3 úe,m 
;, r,c(do rtc que pudP.sse goz2!" ;, 
3itur~tu·, 

r1.;.rt1cip,11ilo nos -aa prl'. xima pai .. 
li 1a parn a Euro1,a, tere a fi ofza 
de ; emcaer ? . .:1sta redacçãv i:cu 
c1;·1to t.le t.:e~ptditid o lh,sso am V,•> 
l i,;1 rmaceuU.io ~.r. Jollo \'i<.ttll f. .3 
IH111'vs, a quem i.lesejomos 1.·;o~pen.~ 
, ii::;~m. 

S1 c.s~~g srs: L vcs; um e r.u orn c1 
HlfeS?éH' o m'll~ po&~ vai a 1.,ue,1 , d) 
Ún pHlitlo, r.;;o :::r:am, de r:~: t•1, 

l)WCcdim:~!}tO d)!lll'íH 10 "º ;'/ llO ,, V\l· 
ran. no~ ir l.J,;iil•\3 r.lo c,11,gre)::(>. 

E' <'(>rto «un ,, ir diITun lll i !-fflG 
u;·.,v1,:r:!:.I ·{,J. ~0~,> i:c.Yú ·1 nm ft\} 

êr,U;l() :-.r,:uro <'1 ffi (f1Jf,} dt'\'(01_ ccn­
t.!r i:em1 q :..s 1ir11tido~ gr-v,•rritst'A!l 
~:l·', por Jc, s • í)f-":arer!tr;, 1iv, rem 
r~rto ja,; au ,J). ;i!h n,_. í!a ~:p;,101ão 
1,1n t,1 e:•, mai: l ;1 :n b;;,r: t1êl:) • u:rn0,;i 
ce, !11 cprn, nn l ~so r·:·e~en:~. r,-se 
íudi!f ... ri::r-h··: .o jã Vl:tl .'.'0LH1ú abrn· 
,for,11!01 fi,is . hi CllU.lO letr;pO, :Ó 
..;, :t\l tt.m y v1;fo e~ta s1tU<l'tiio, que 
de outrn e• isf' oãP 1-n~:t~, senão tle 
s11hrLçarrf>g;.r r, r,o,o do impostos, 
oda Yc xarne~ e de rua los de Ioda ~ 
e'-perio, difficollandu, lho t x_irncr,li • 
ua;i:imeole 11 v:dr. 

m11 ha, m.m pode haYer fod,ife • 
renli:;rno quo resisto ao ponair r.on· 
linoo dos aguill1õ("s da necessidade 
e da mizeria, a que os erros dista 
~· lilaçrlo nefasta levaram o povo ma 
raobensP, E o que os srs. deputa· 

. dos da maioria fizeram, no t.:oogres­
::.o, foi s !Uplesmonts aggravc1r de 
modo inso!ito este já inenppMtRvel 
Eslado rle r,dsa!I, bA muito tempo 
esta.belecidr,. 

Em quanto esses srii. deputa~os 
procuram so illudir a si propr10~, 
cerrando ouvidos a rc,z da prí1pr:a 
c.ooscieocia q,Je Lern alto lhes está 
bradõndo estas verdedcs, ell1J! vão 
na toralmenle calando no csi-,iril<> pu 
blico. 

A imprensa., o poria ,oz n11ural 
da opinião, nAo emodecerá, como 
provinelmeute· dcs,,Janam esses 
srs. deputados, e a idéa caminhará 
como as ~gnas sobre o solo, ~sca­
vando em roda, sola[Jant.lo o 
terreno, onde se assenta o p-odes, 
lal desta situação polilica, desnor« 
teada e impatrmtica, que. se divor· 
eiou do poro e se cons lituia om iai 
mig~ o algoz do éLesu.10 povo, 

Eis alli em que comistia o trab~· 
Jho dos srs. deputados da maiPria, 
ao Ccrngresso do Esta de•, no et rren 
te anno. 

F.m VPZ de dê30mpeoho do hon­
roso meL <L to d~ r(•~>re::~rt ~u ', ~ do 

A esoneraaão do .... _ ., 

chefe de 'i.1i1licia .., 

. Coh·u uo domioi., 11ul1'itv a $C{·~:i 

.Jc;:;3grésJ.1vsj Ol'.Ci,rr1t1a 1.:11tie o dt. 
,fo,~enilJ Soure~, que c·l!erda II e a· , 
/!<' d:, t:Ju• tà de 1)1 ! eia e o dr. Eu· 
u8l1 1 h: 1 ••i!f\r,O vf;fr. ;iclor dd C:,iiHio, 
d1 crn,il ,,~sul!ou a I roscr1 e::tvnera · 
çãr, •dH;ll•~!le,tf1e 1 (li isµtrc1,;1.., • iJôll• 
r'cno11 Oi>SC "aq;·1. 11t'~Li,:rt<1 muno· 
LlirdiHflt:l!IP. p:ir t a Sf!(!e d<• 'iU'l C:O• 
mai ca, a fim dn reassumir :ma.s fun. 
()Çütis de juiz do dlrt:Ho. 

F.~sa occ1.1"reocia aSS<iS • ot..01, i' 13, 
nieote do,eria ser aprovu,Latla 'cuwo 
licç1io mnito valiosa aos ~ue, oo 
11,tui,o J:, ílgr-adar O ciJo(o ~u ~li"Blllu 
de PllàcJ'. no Hstado, len<lo ttm mira 
i satidas1lo do sonh ,s e f.1uta&;:iS 
ambiciosas, não trep1d,1m no com­
mellrrnento das exltorb1 taocias e tLS 
abusos de autoridade, sac, ific:10Lli1 
o rroprio decoro e a d;goid2de du 
cargo. 

O dr. Eugcaio Soaras, cm:forme 
cru t,~mpo, deHas ceo lumnas

1
C1temc5 

notl1 r, quebrou a l1 uha <lt• C',J recçao 
aue soe bera mm ter at6 certv ,. ,.n . 
po, e começou a í(; ls \'a!ar pur Jm 
plano ioclinado de abu~03 e dern1an· 
dos, perdendo de todo o twm ~01~· 
ccito q11 e, ccmo cbefe de r,olk:a 
ulorn uo cumprnnentu elo seu J ·• 
,er,huia, .J principio, C()O(fuistado. 

8oppo1. tal v&z .). s. que a11~w1 pi'tj• 
ce<lendo faiia jus a uma compo11sa­
ção q::ie lhe parecia sati sfactoria: o 
que perdia no conceito pul,líco n · 
nllava no do c1lefe do seu var tat0> 
que saberia 1 •'COCL..pen:Jal·o n:1 ~)l' ,l!J 
das posiçJcs dli,·i· l:5. 

Foi, portanto, or1Ja dP,i luGtto tre­
mouda p.arn o dr. Eusoo10 SL ri ·es, 
quando se convem.cga dê qae lc<lo 
lluia p~nlido, pn1s o goverr.;i tlor 
do l.!.st,1do, pela f11ri:m1 a-..,era e nr­
n,g.in:e por que o tn,tou,, não lbe 
del:xcu a menor· dL1víd~ ri!! que o 
descou:siderava,e 1,e1.1bum ,J/or dava 
ao que o foexpérienle cbere ,. ,uh, j 
como serv,çu~ \.ilh,~o.,:; G t;!u ,1,} du 
benflrntr1mcia, 

lfoje, oo retiro de atHP. coroarça, 

t:<'!LHCS DE rAD!U:. 

Cum e;;le titni >. '•"'tt1l·~ n11ma. fo ... 
li•; :fo S!l! .J ~Sf1l, !l 1· j .! pc:•. 1t ; 

wS PanílJ, i,- Fui (foft:1üv pdo 
juiz federal !', r ,:q1,er,(nen!u .1pr-t1~Lo· 

Jaüo pêl1J G·11 toriu, 11 JI' ooJn corr.c 
<.) m~·eu!.an,, cJ::: um p.:tl,i: ~!!e r;,t·v 
llht ~UG ül;·~:'HC'~ í:ih"S .. N 

Ah! C:'grcja c,Hholin~ ''!7i. • m,b 
vi•..;:s a e:i:hllçar tanta ~-c~tr; nt:w 
1
arr n. COt:!.!~ V:"'.,l~ m1ir) f .. li tl,: 

1hdixn. na ~}r:lr.ffo r.:Ot t\m::.i n.,t r.li 
t!ó evol,, :; v dG "-~.i.riro L1..; ,,\,o, , 

.,: UCS!:;·! pfat.o !i.:!;CdU{) "j ,.;,w1~ 
1 ~gadro q11<) rn~,Rlar:io n -11 d 111,r D!J:i;: 
lo :as as in.:.illn11;l:f.s ;1n:!~l!;o,,i1~e1 \..l 

uL3urtlas ,:ürn que 6,·li : t,n· "• ,,lf.'!.· 
VtZ Jas ltk•Jes, tc~I'j V ::,;u l r,111 Jt. 
cs1.:.Jo r · 11 i1~iú!,:tlti, t·,1'3:s ::. i 'w ~,, 
CI llb1llo Cicr,f.11, fl NG?t··;i-)11,,nl'. :J 
ruolu~~o rJnr1.-J2,:1~ti t: ,.:.J.!.! i:- , 
tr lt·!'!id;,.~ 1 .. ,six int~ . '-'"'-• , .. 

--- ..:,.......~-.. ~~.,...... --·-.... 

J;! •r -, , <::ee1;~-:a(i 1·~!.!i;_:on wa 

A UG • •. E mi:sP •• , HJJ •.. C'A!> 
B!::C!i:M.':i! . 

Ein f<i1$s. • • ecoo.· • tr-· h:\1 narv. 
hoje, Hi d:J r1,rr,:111ti., c,:i .. 1 ,- • 1: • • 

Ofüc. · • oc: !ogar ~ l,u: e,· a ,.,s­
lume. 

AUG. • • E RESJ: . · .. WL ·• ''Af• •. 
mo mt~ N,:v ,,, 

')11:11 ta.fo,r:;, 1 i <lu tw·rnnti:, 1 , 

riniist.J á Pt-lJ An:.:- · • r · 1• • • 1·1 
e:,6~. · . e~on. · . nu hlW a ho 
tlo Ct.Jstn m ~. 

RT~:~ ~~CF. , , 
• 1\W.ft~., 

(a.iota t'eini. :!S uc, • t•!'t .. 11t, o,, 
Ioga, u li, 1r,1~ tiQ t1JSLU,r11;. 1,i.11.1 1. 

, ü \!$li! Ben. • OJ1ir .tt 13 
l.!COZ!,. 

()O!b.la ,,Ov ,Jut-1, f P\"t:10l1fl :~ 

or,u.inis~, ., • it. 11i.1H ; • 11!, t,: • 
du 'Ht.1 ~--i L·d\l; IH\ - o mer1i,r ilt\ 1:.., 
l..U, • üA, (lt•1t1 r 111 ·I t\.,i .. , ., 1 .. 1:. 

'1ttd.u14u'4~ !h.l,ê;~»-
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Tal se nos antolba, tempos a esta 
parte, a existencia' da Maçun. • • no 
Drzail. 

A rec,çãn, porém, nella ha\l!.da 
cnm a defe!a l.laquelle em cu3as 
mãos puzemos o Supremo Malbete, 
e as recentes reuniões de mm.·. de 
Lo:la cór, já no «Coogr. ·• do Rio de 
Jr1 neiro1> , em i904., já na Consti· 
tuiote. r10 anuo cor ren!e; se1a pelâ 
assi::.n:ição do «Tratado de Paz o 
Am ,zadeJ>, er.tro os Altos Corpos 
Argeulino e Brasileiro. seja pela_rea• 
lis11 ,;iio Ja Con(eí ·enl'ia l!!ternaciooa'l 
<!e'i ti e riunda. cuj, s tn,balbos or~ 
, m, ,5 a lmnrll e sal,f tçãu de vos 
sxpN - tudo tH,o nos 'va~ dcmons· 
,r:.nJo que se tr"balha, qat! se age>, 
:-, '6 :.Lcr,l era11an,€nte em rela'çao a 

c l r~E óp< t bas. 
To d1•s ess,,s pc~·qn~· s e es- tudos 

r1,rn o gf.m a remna , <.!e mm.·. de 
1,rn:1 i ó L. · • <11 de diversas di! urú 
. ó Orn nle, eu de v,1rios desi:és cor 
'J s nuus r.1Nmo paíz . de Po'tenci11'u 
l~.ttirnaci• na<!h emfim,-s"' nos d·~ 
· »Pm, nilo i ó cr mo das ruais pro" 
i ºª' Cúl!S1· q11 , DC &~. cumQ dt3 Ule• 
!11,r ( ('rilT e, oo•prE-ber são maçoo. ·• 

l\c11hum ,1e ró~ de':,rn de t(· r pr~· 
ut·~ ,is llieHsOL. fr, ·. <•T :mpers,; 

tS, j~ qu í•l ró a actaal r'i'ver• 
~id?.de d ~~ l~11úe11cia~, os lDJ. ··. 
·~o {< d •e (1~ rnizes h1nsider~m· 
se l!g,d<,s pt·!::SNi!mr·n1.e1)(•r'bm 
1· e> de amizade a 1Cldus O!I 
min.·.clt)mnodo. · i 

E<; 'H tdéa de fraLerna~c ·roa 
rr.tl;,g,·m ê o mais Hlli~o rriç,>, 
o 01êi1s ger,d e o o ais caracte 
nst co dn ' ltl,ç. ·. (2"). 

A M; ç. ·. , re:,lhrn nd., <fosso 
a::cdo ª" v,11 Lageo·1 ue uma leal 
e rnlr.llsgenle él ol'zade, ó neres­
si.ri,• dar gliH·do in p rrzuc;a Ú3 
relações J esf., aes e CCillec.tiva~. 
á, fr Slll!< tndtç1cnaes, às vis1· 
tis A~ LL. · . extrangeiras. ao 
:IC' lhllU"i , 111 Ítll lO llOS Jlr. · . e1· 
rruogem•s ç :io bis torico !.)um 
bumc,r d!'s rnm . •• (l3). • 

1!/ o qne ar: ba de ser lembracfo 
r o nGIIO:lanolJi,.., dú ll'o, p~la çro· 
t , ç1<' ela Co11 {erenéi"' das /.L. •• do 
« ; t>rh r Ceolr3r» ~ que já alludirr,ps. 

,o ~eot1clo d1 ssa corrnn l.e o Con · 
IJ li-sSo vdou tres ne!ibeaaçõ s. 

A JJrime.ra t!e 1ntere~se io leror: 

-12ª. 

Para to1 nar collectiva e coo· 
janela a acçilo singa lar e dis· 
pe1-.sa das LL •. de um mesmo 
Orieote c.rganisarão CCongr . •• 
e Co11for1.1 e nr ri:iginn11e'l, 

A sogunda, de utilidade latino, 
americana, busca dar sequencia ao 
Co'flgr. ·• M.·. de Buenos Ayres, com 
a convoCAÇJl:> de oova reunião do 
~e nero: 

{3ª. 

O Congr . ·• resolve Que sua 
prox'ma reuoíão se effectuarâ 
na cidade do l\io de Janeiro, 
em t 90'8. 

n Gr. •. 'Or . •. do Brazil se 
e:1earregar'á de sua orgaoisa, 
ção. 

A. terceira cté!iberação, propo~La 
pelo P.· . [r . · . Dr. Alejanriro So· 
rondq, secrtJtario da Gamara dos 
Deputad')s du Repub'i;a visioha e 
um dos Delf"gados pelo Gr. · Or.·. 
de Venezuela , é da mai~ alta ruilgni• 
tude. 

·A execução desse voto scrà de ucri 
eoorme arc,ince oa vida pol1Lica da 
Amarica Lat'oa , 

O Coogr. •• uão pàrliculadsoú 
quem devia pro111ovcr lhe a coo 
cretisoç:ic: se, ia ·am gr~nde ~eriviço 
prestadú á H uma oidade si o Gr. •• 
Or. _' . de! . Br_asil 'tomasse essa g1o, 
r.osa 10·c'at1va. 

, Os mesmos GGr. · . OOr . ·• 
hrão o pr ssivel pora furm ar 
orna Co;fe<l. •. Maç . • . , lleg·uodo 
as bases tlo T, atado ceh·brado 
flnt re os GGr. •. ·oor , ·. 'da 'Re· 
publica Aq;eo trna 1

0 do f3r::z l 
·a e,gtabe1ecer, ecmo uin 'eia' 
meato que coadJ'uve a m~urer a 
ou·ãn çulrn elle ' , uma Otf. ·• 
loternncroual, c, m séd11 n'uma 
cirlade mi nner·cnoa, e -co'o li 
tu d., pe:os G rrntes de P.iz e 
.Amiz:idr q11e aqodles UGr. ·. 
OQr . ·• lenham ncrrdit ': d(I pe· 
rnntr a P, t. · . Maç. ·. ,em (uj:i 
cnpital se ío ttalle e pelo Cqn· 
SPlt:o d:1s Rer·. •• Ext . ·. desta 
·ultima J•ot. · . , 

,\ rf' fer ida O'ff. •• SMá en 
c:m·egada <le convccar 'ecoo 
'gr. · . annu:'es em que qe,,er1io 
estar no canwn1e representado& 
os 'GG ·• UOr. •• confdd1rado~; 
nelles fixar se bati regrJi- g1 me~ 
lendeutes a un ficar a Hção 
m,ç·. na ftmer1ra ·La1.ina. la 
cn m Lirá o mda a dna 'dtr. ·. 
-] ot. ·. ,fix1• r . ~f. i,bemar a Ira \p, r· 
se em cauii Curlsr,'. aSli\ID 'corpo 
indica r 3 tidade ..>nde, rm 'cada 
CilS<). d·evem celebraMe as 
ses, Ô"~. 

o~ GGr. · OOr. •. confe ,Jerad(is 
enviarão s~mestralmcnle á Of 
r.·. Int. ·• que llles dará a dtl· 
vida CÍI CU)aç.ào, 1iHa-s Q ae COO• 
t<;ubim os nomes e partícula· 
ridades nos iouividuos qoe se 
iniciarem nos mesmos OOr, ·., 
os a ugmP.otos de sala rios que 

- conced1•rem ~ a dcs,~·n11ção (1e 
lodos os nr. ·. E>IP.ufscs d~ 
Ord. · ., co;n .. declara'ção daG 
e:iusas q ue bé1J:im molivado' tal 
pena. 

Insta llada fJU0 s, Ja a O'íf •• 
Iot. •. convidará, como act I p: é· 
vio, lodos c·s GGr. ·. OOr:. da 
hmerica 'L~lina a ndherir à 
Conte,feraçao e Puviar DDe· 
lcg. ·. que. n;:quella Cff ·. os 
devem rrpres!'utur. 

(Conticúf) 

E.I?O~IÇÃO AGRI]OL\ PASTORU.; 

A expos;ção que a Sociedade 
Agricola e Pa~ luríl do Rio Granrle 
OI} Sul pret1m.dA ioaugura r em Pe· 
tolas no dia 3 de Maio pro:xicno, 
parece que será uma das :maiores e 
m.1is complelas,quanto a machinas e 
anim10s, que até ag"ra t'êcn hav ido 
no Brasil. · 

O numero de expositores inseri• 
ptos sobe a ma is de 300. 

Figurnrão oa exposição numero· 
sos touros das raça Durbam, Sbere· 
for1, Hollanctez11 , Devon, etc.; ca· 
vall1 s Thakeneo, DrysdalP~ aog!ó· 
00rmaLd)s e creoulos; ovelhas Vn· 
colo, Rambouí1let, Ca'ra Negra, 
Rommy, Marsh, Shropsllise, em i 
po,·c, s B ircksbire e Vo1k-bfre; gal 
liulias Cií.t l'l lãs, Wyandotle, Orplog· 
too, P:y :nouth, Rock, Minorca, 
Brahma, etc. 

Serão 'fe itas experiencias proticas 
com os mais modernos apparelhos 
e macbinas agricolas, d·evendo ha· 
ver lllmbem um grande coocarso 
ar:itorio para o qual foram e~tabe~ 
·tecidos lres prem ios: um de 300$, 
oulT~ d'-e i OO~ e outro de 5oi para 
.os lavradores ·que com maior per• 
·re:çuo trabalharem o mesmo pedaço 
de lerra. 

Ha um grande premio des tinado 
â vacca que, ordeobada aa expo· 
1iiçã,J, der maior quant:cla.Je de leite. 

O sr. Mayer, r.-presentan ti, do 
K;iiliad1skaL da Alie manha, f21 á di· 
versas conferer,<!ias sobre adutos 
artific:des, 

. O Uommissario 'Geral da Expo~i • 
·ç~o) O;. J\nlt 010 de Ptti'Va trfl b i: lh~ 
an1vc1 menfe pora que ellá teuha o 
maior deieovol'vimento prssivt:1. 

Qarndo o·essa ·e.isa entrei, 
tl;~queci.a a éortt'sia, 
Agura que. estou de dcOl(O 
Gua rde Otu~ a bizarria. 

Jà. se achava rio prelo a u1t1roa 
·pagina do numero passa<fo, quando 
I e1.:cbemos o seguinte despaébo: 

GRAJ.AHU', 7 

CbPgOu a esta cidide, :vin11o a 
pds~eiu, o illustre jnroãlista Purs_oo­
Clas de C'l rv~ Jbo, que foi recebido 
'fe~tivameote pelos seas ci-Ín1gus. 

:E..;poso:-Porque r;izào não QOC• 
res que aquelle mcçu faça á tÓ te 
à nossa filha ? 

Mtmdo:-Porque 'ó meio l:ôbo 
~sp, sa~- 'Ob, isso dá rn com lo· 

dos os aümoradcs. Ainda me lem· 
brn de quando tostes liôbo de todn. 

M_ari~o:- Etôbo -n.ão é a palavra"' 
Maria., 1d1ota, completamenle idiota , 
é o que eu fo i. 

o:-z o «'I)iario de Noticias,, do 
Rio que o Dr. Alfredo Pinto ·gastou 
no ultimo Cárnaval c<•m o serviço 
de policiamento 12:500S , quando a·s 
demaJs Administrações anteriores 
tem gasto 20:ooogooo. 

lJcn redaclor da C1G3zet11 Je Noli· 
crns• fez a st'gu inte e1>Luli:::l il'a, tm 
um dt s prwc111aes bow:s do Rio 

~ 
IB3JP?JB3IL 

i.Ham ne:-~e h,,tcl, :io.,n:i~ !r 
oiaro vii bc: ,is nnlr ,s ~;> •ü J" 
viam de agu:1 De,11cns.1·a b.: • '· 
sP-rvação a decaflencía, eulie I ú 
d-o viol)o ás reíe ções. 

IID rr:;z:r,22 

:í'Y'ti~o· e-.'.,'>!! ;,,y ,;'· 
\111'/q. JY1\ vii 

Cuilodo do M rii'nb ;)o. rnjol1 rc.., 
cursos estilo a rueri:ê das r wf=w:t!i 
e dos inia,esses pcl1l!rns de ~;ho­
obó lliné I 

r ,,da vez qne o homecn,;iflh:.> se 
mexe, são umas tantas ceutenas r~ 1 

cJotos de réis dispeod1dns mfruc i 
ter;1n eule que Mo de sahtr d·> tl't.'· 
~ouro. Islo é inhlll vel . O Serra M1r­
tins e o Amaral jú e.,tf1·mtjc-0m ~ 
mudam de tOr toda a vez q 1H Ih 1-1 

c~nsta qualquer ruexi dú de Nbonhô 
>go, a rnesmo,dA Dma fÓ holJ,';, 

o efi!ineote esladi ... ta, m xendt' s': 
vara o lado do seu T11bunal de J,is, 
t iça, po1. os Cufres do the:jauro cm 
brazas. Desta te1ta o Ser r,1 llirtms 
~ o Amara:I se c, nvcnem nog ho 
roens mais calvns 1Jesl3 Lerrn : na•, 
lhes fica no c11 bcç.1 um ,'ó fio d~ 
cabe!ln, pois o_. pobrói; h1,mt.>ns i,i 
n !lO sab •rn de QllC t'n'odo \n hàu de 
coçar e arrepei/r as ó)'iMriá:.- , 

Qual, padre ! sen'ir~ ('J)ID cm hó· 
mecn, como Nboobô B.n'i~, {} o 'auó 
pode ha1vàr dé me h ,r. para :ip'u ,·~r 
a pnc:encia 'de 'q:1àoto J b no mnn, 
do poss~ 'h;i'f&r. 

E' priçfso '~tír:r os cihl)~ com l:)~t11 

·sujeito. 'Ejfo 'frrgoez 1udubít.,v~l· 
mente nl\o está bom <la ho'a. T 1, 
macho e o buraco qu e el!e està 
abriodo 'no 'ihc:s< cru, " fão r.iar l 1 

está este ~o 'fp'lih;ó de Nh nl ó', ql1\, 
um bello.~d~â·-: fGiJ:rn~9 a g~l'!O Ln~.,,.!' 
.esperar, e_~capolcm Nb .,ol·ô o Ser a 
Martin:, o A'i;naral e qua1tH Olup:-o· 
·g:ido e credvr dn tbs,ouriJ htmrer 
por aqtrnllas immeji,•çõe-1, o v\r, 
t, dos c1e l'alri puz va, 1 l• fancV• 
des~e hunco immeoso e s,:in fucido, 
qoo Nbootrô está c1v,rnJo lv1Jc'1 meü • 
te • . 

l:' intere,s1ote ~ cnrioS·'l 01116 
j1,go, es~e na xitlo de ~h nllo 1.:7 
~m t· aba tho de coaw ns ,ç·~o, P'>i I 

si 'P ··r nm lado Nho~l.u 1,r .. rnra 
amesqu,nhu tud", retluzin1l I ti"· 
dRs os po<lores á ~ pr •111reões ,fo 
simplus sucursal}s da sna l'OllladH. 
tnrnando larto p~qnr.nino p, r nu .. 
tro lado \':le el!e ai:irg~n-lo d, ~prn­
porciooa?me1,Le o b:1 racc do ilJesvu. 
ro, on·ca obra verdide r 1m1i11.e 

gigttntesca d,, em·oenlf! est :ri:'3tcl. 
Pa:e~e qne o !'fO!'OSilv tio iillJttl.õ 

é preparar para ~i e po ra o s, u 
par~\do uma sepu Uu.r.1 ião grauJ,1 
c~1mo os r·rros tle l\bti ubô 
Aquelle buraco ba rlê ,•02u'ir :1 
nelle L!ào d.e de,.:a l)p:srecn par1 mm· 
pre Nhoubó, -sna 9uhci:1, su:1 ioieri 
decicla, sua im!'rens!l nffie ial , rnu 
lrillao~I de .Justiç1i sua 111.~:rncçfi, 
pub!iea , sua comp:ir. l11a fec;doi•!e 
seus bonds, se us vt'ú J, sua ia· te: 
Til, SUa :l11JffillJ:lÇàO fll'íll-{C\e O I H 

tudo quanto el!e ~ud I p •r 1 '1 ·1 ht. 
t-eet:m 10, .red112mt10, r, forrnaorJt•, 
torcendo. omesqu:nlrnn'.lo, e nv8r . 
teodfl em cçi isns pu1b11 s P- ím pr,·s, 
t 'l_vei:l, ver.Jíldeir, s lran bo'h s 11u 
bl11:os que nc,s lôm custado 11r 1i1 1.Ju~ 
da cara e retluz do l' A1ara1 hàc; i 
fallencitl. 

A 'é ver uão é ta·ue. 
Enqnanlo 1s,1: uão s~ dú , ,:11nc1., 

arreí'i ao !o rutrnit factos lliiü pt,t.oco 
rntnc·n~1111 s, por f'X'!mp!o, os lira-



ina~, 1.1 t:1i;:-i-r,qr.:!Je1,>1,di•., 11iad~ 
n a i..i1· ,1;,, pulac:J Úc t,,1!)::L ~-

O tempo !t:m ::u,: ·io q1M1te pCl_r 
a! 1, "',!tS i: 11 hfü,~ o tt. J!i 'iUe d,· 
:i:!• 1\. f•n: me jlJ..! \1 em: 1~'11\.1 1 'íl\ 
~dk ,{" ,,. ·1J .h ~c1 ... eini:,u 6 iG-t" 
l iu..L .. v-:1,d:tl 10 desi;;•1 qth: }he ~ .. r} 

faz11 .. i::t:eixa 1'" ·,1 ,·1 lô, ,n!t'íl· 
tlciJte. Vr, r· :., Jr.1.,,~u11J1en10 de 
Nl:vL, , ti JJ 1ll"p:intr 1 :l'lo c:om 
1_;P ,· ,\ \, l liEu ;)• n EiJ!'"n :> :5r.iu ~\l!i P. 
~ .... i.u i.. u PiuLo, 

i,hi:. t1.,ru frr;nqil,~Zl' a coiJa ofü) 
Eira ~·.,rn ,nP1:ci:. ~: pe;il.="• ... 10~ b~m · 
:\s •'irr.u ·1~1:tnc ·r.!I. N~ m otui v~ 
íieu1.,~ q~ij l\bcr.L..:: ti•ai c&rra<ln~ ~i:; 

R'Hã ?. \'r.pmL·::- c1 .les •Jac.J 
non '·"ç:iu p,1ra a ilª~'ª lia .. 1 grict1l .. 
tor .i nim· t1 ::1:!1s· que a :t3hsa; o 
iempr-•,* imo i:al,ador irl6n:, i1.,1~

1 

o e, r;.nii:rtio ~· i, ~rn-lo C\i~to c:i,w 
ic<J ru clguns bo, o:, da imposlü; a 
justiç lt>d~rnl. u1: .surd•gsi 73., ~en· 
tenca~ ne v:rand.., de corarobeln 
,1m1s1 tc,hs 1s n. f11,bhnçõ~s de Hh,>· 
111,ó; a im1,~ensa da lena e do aio 
l'ae tru;i.rndo di\ atltr.!;iistração do 
eminonio; ~ opp.:isi1,.;\o ao cnnern3So 
es1aJcol peio mil 11.iformnç.Je~ e fa: 
icrit1cns m,mendas .a(i3 plaoc.;s rlo 
governo. provando ~videotemenle 
o modo desastrado e nunca ,·isto.até 
húj1,; 1 d,J edroir.islrr ,)lo do la! ll?.tu· 
r eza ... Orn, não era pr('ciso &au to 
parn qualquer emiu~nle fl~ar e.ns, 
JPerado, irac1,el e :izedo, mda vem 
der,úís diste, uru vin~greiro fa~er aze· 
das quei'<~R do $1', hitendente. Taota 
~oisa azeda reunida, forçosamente 
hnia de ptoriuzir a tcrri·tel fernien• · 
Uaçllo que, explon<lindo;virlimou ~cu 
Ali, seu Eugouio e ~aa l'iubo. 

O emmeute tem razão. N:lo se car .. 
,rega assim, deshum1tna a de-spn,­
positadao1ente de laoln ~zedume um · 
ind1,iduo qu3lquer, sma ol1e em1, 
nente, mc:;;:edúr, estadisHJ> Bin~ ou 
~honhõ. 

i 

!':Pj ! ~ Jll'' 111} Cllll •\ f\t, (l lj,!r> .• 
ceri.o · onA toch·: ,10;,; 1·ncr.uhre,.,w 
a alt:J 1mr,r, 'arc,a 10'.:crn111t1nrl. rlo• 
que cl'i a rn 1 • TOUí. ~ • Mio .uote~t~i' 
1m :i firi•J"t in~ '-1 :.!I'. commr.nd;;.· 
<l1r ~W .. "lfü • um hC:tnt!.t:1 ni:~e~·ia­
rw. 

1~
1 

" e.1,1, 1 todos ;n .. e.:1;a.i 11m1('11l .~ 

lastA1i;,,.1 rt,11 :i i 1fade ,1
) ,'l'lfDroru,jri-­

Joi J;r •. (!.~81,t nrh;.1r.r1o 11es~. l:;­
cul..1,lC1i' "'r .. ·'J· sn de uar· a lu.r., ç ,,,, > 
sra ,h t:t!U Ulli!i. w, IOíl .. ôS .as OOÍ~fü.; 
J ha quantos am:io~, Deus ~e11 ! 

u :!randti caso. .Porem, é qur .. 
af em da outros :iMk~, ~emo5 :igo•. 
t! tia:; 'f .. Vtll:,) • ílOÍL5, em !OÓ:i a C tw 

d!l.Uf. ~ pt 'ln dn nem llHISIDO O fow 
JizarCJo Jr, H('1 ut poder , H:iJijar os 
se!.ls .a!lpuct.-rnul(l:;, aµ~ser d~ serel!1. 

estes do som j rinirns. 
Co~:;tz1 rtes\i) Ma ·:inMo. onde vi·;a 

a (azP.r r~roaicas 

ae.,ebf:rJos o bcle~im de ostatis· 
tic:i demogr:i11i10 sani!ario, desta 
capital, ret'ereute :.) seman2 d-0 l ! ~ 
i7 d1, marco p. p.,sscitlo. 

Ds sua e;;;:cursâo ao snl da Repi:;. 
blica,oode· toi até s. Paolo,em Y,s1ta 
a uma ,ua pr,m1ua irmã, regressou 
a esta c1d2de, o oessu amigo major 
Garlbaldi Pi1!1hdro ele Britto, oue 
foi recebido festi~·amenta por nurut1~ 
roso grupo dA amigos. 

Garibaldi. lodos aqm o sabem, fo:; 
J):Jrte do ouruero cfaqu2ll1s cidadãos 
gue, tleµJoraQdo 1 t1 .,~e siluai;~o a 
que foi levada a :.1oss1 !erra pc!tJs 
:iesvarios de um:i oo!H!Cil[{Om d~3· 
flM1eada, trabalha· com a 1nc0 poL: 
roswuraçzo do boru uoç.H~ ,1nr2~ 
nhensi:. 

A est:es amigos deve Garibeldi ó1 
josla m:rni!estsção de aprero co~ 
que fui recetido. 

Damos-lhe com prazer :is no!s;is 
felicitações de boas vindas. 

rn 11t;ült1 11:11:s t:x·1 1car.ao 1-0 
qat..;:r,' h~o~IL,s iiLHI 3 ircra· ro~o ... 
L.r cosi 1ima •fluallfir.ctr ·\~:-- .;.l bo (' 
IJS{l lJl:ld~·a. - · 

Si n .:,,. i:W·Drfente per!l~•.:r em 
1 1J ,· ,pn-_.o:1r·h:1r nnnr.a a ta1 sr,ln 
·;úo clt:sejo:1 lz p,•l,1 C<Jmpaahia, o po 
t: ·~'ll1nu:i1~ e ,1;;.zar J esta tJm 
~oi atH· a. r:ovtj'aoh11• nt:c furuere. 
<:: f!1 :,o d, nma iuz q1rn 11ãi> ~:{ is:1~ ! 

~6 ne~t~ ten:i sem _,(,vemo é ()ne 
,r,_;.101 f,• :iou;;_IJ trà p11cier1cia do pu 
,,11c11, corn <·Ii,!Jcações desta ordem 
vetd.1deir,·s :iffr,,nLas da f.almn. ' 

~:flc h, lfar r, uhão corno es:o 

- --· ·-i~ ...... ___,._,.~-" 

u! ONTR PIO ,\1.IÇO:r_ CJ 
JJHP-t/\1lEJVSE 

funcciona tot.las na ssgunua~ 
.:fUartas 6 se~ !as fe iras de cada se'. 
man:i , duraoLo o día, no primefro ê~::~ do predlo .n. ti6, ~ rua da 

O LivrePBílsa~or 
ORGAO füLUSTRADO DO LIVRE 

PENSA ' IENTO NO BRA.ZIL 

Director-Proprielnrio 

l!.'z,... ·ardo Oia1 

- d. P.:\ULO­

J,:;.;sig~al cm a mm.1J. . . . :ír.'OCO 

R~dactor em PortJigal 

Ang •10 Jo1·~~f, 

Reprezentan la nPsfa cidade 

Fabnc.io C. Diniz. 

\ 

~· .. 
D 

ilr1so 
,\ rin1 ti11 C<H1cor. ..,,e,u· .ir 1 

1~n,0Mn1eritiJ 1fa lc:lolJÍ·1 1, 

em 1iOm(l!r10 a1., nrlono : " 
ohjjo, au1.! .r1n 1o :i, E!.,L, , , 
ol r:·hr G,a I ' :1) 'l'l ª'· v· ,, 'll' it11UJ.~lo 
!~ •nkl ;-: •, C't'l1:1e1:,i: ... ,;i rle 
Or}':1:n1d,1ti\'. U!',;l'O·it, l • • 

.fim, mu 11111.0 Og M.,NIJJ. 1i 
e 1m '(IS r.· nt· •ttN; 11· • • • un,, 
l'tlO 'l(·.1:lhitJ,,,;; tc1du~ Nlt· ,- -><,.• ' 1 Ili 
~ ~ l t "'. o J\ 

'lti IH".' ,lil1JHl?'P; lê1,.,', , •i ,1a1j •lw 
que vivem ab;·nd, nild1 s iem , .o • 
vi::I.U .::br ffll, os t!;a,;,;-:1 r. , ~ i I 
o;·g-a~isaram tio 1}t;• 1º :!! J, ll 
ror;·1a:;.t,~ I} '.ln: um... ..:,$(.11: 
~~Hlr.ULA e 17t)DH1Jl,I': quo 
1d ~13 SflJ:!':l' '1l1r:ii)·H'fb U• f' !)i; 

imp!Oir!ll'.) l.ljj.1 Je, •,~ u (,t..lll':Jt o l ·. 
coniario ,Jr...-: t:aí·,\11,,:,·s •111 ·~ : 

p~ "~ a fu til:·~à·.> lh. ,1 ·:rLO IJ,~ ME f 
Dlt ,1) 01. ••ll uliç, 1,;t,rV:Jif .:i"'''•' !! 
PO!'a os clf:~v 11idus dei IH'J•.. ltJ e; 

lambam PaM O!; cJ13 um;i:..•11:; p ·r 
"Jf.lltur:i 'liuJ,, i)Jr Qt;g"füuo:i 1J1, r.tdS 
;"lelBllC:S JD{u1rnniv•\f11lS fi!'llt l · !• 

1Jas ondt1 ,idtiram ~-11"•1,:P fi~i.. 4 Deus sabtrJ CtHllf.l!'ns.:r t •1, 
q11e de <:Or3Çf'\(J ih",il.ltt!'~ru f ~rer 
con for~o aos Mraçõts atrc•11 ... 

Outrosim. •>s M1·d~0:; nr:,dgr111ôn, 
cujo ttrn1n 'l<•cfol .,Jr« U ,1:1 ·1). \., 
RES & <.\ :, , ,r• da t ·~.-;;·/ !10." JJ 
possuo:1m iiH:-;.,, • m ·,111,0;,ir "º1 ·r 
ai~ estençao liú J a ,\ il"~tli':l •lrj 'll, t ~:1 

v1:-ge111 o,w, mlcta ;:io do~ lntÕP 
lh!.1:, p1,n" r, ,, • qut•rn :ia th\JI' e , 
se. ar "01.'•1(4 · :s !)OdOt ln 'tit 1r1, 

1 
·, 

mente tMenrr ,r ce r,·m os ~~ ~01 •:~ 
do:- 1,n t!0\'1_ir :.i1- ·lo lo\ Jirup ... , ,, 
t RUA DA PA'; N. lo, 

• 

--De accordo com a lei geral, ba 
muito esta belecida nes1a terra, de 
ser a marcha do seu progre3so .. 
sempre no 8entido do mau para o 
peior., a companhia do gaz, ou me-· 
lhor a cômpanhi& Afingote, enteodoa 
õe ir f11 zendo o stu progresso na 
conquista das trevas. Furça é con· 
fessar que, oeste sentido, a referida 
companhia tem coosegnido am exi• 
to completo. De dia par.i dia, ou 
antes, de noite para ooile, menos 
luz fürneeem -0s combustores ilessa 
companhia, e, s11g uindo sempre 
esta mm~hn, tem chegado ulliwa .. 
mente á perfeição de mergulbar em 
espessas trevas toda a cidade. Em 
consequencia, cado qual ,ae fazen· 
do o qtre bem lhe parece, Uns sa 
divertem a dar tiros de revolver, 
outros a focfo1r as chavetas dls 
cornbuslores de luz.muito enfn.que• 
cida, tornando assim mais completa 
a escuridão geral, ainda outros imi· 
aam VL·zes de animaeQ, dão graolies 
berros e estrondosas gargalhadas, 
a::sobit,s, o diabCI, alia noil e, pelas 
ruas. 

EXTERNATO GO.N CALVES-

Em quanto todas estas coisas 
inormaes se estão passando,N bC'uM 
sonha C( m a pasto uu agricultura 
o com o empres tiUJu ue r,ão sei 
quu u ltJs milhares de coe tos~ d e li· 
brns, do marcos. d6 li, as 'OU de 
í1;a ucr s; seu A 11 :i~as..füu da melhor 
Hlófü. ín l}Je P ue, tlúS fios de SUa 
1 zdt, u aua ~ cheiroso, a l!Valaoche ,·fl t1:111 ... n•u• D,•ll ll ;hl! d11u a,, e r 

: íi J.;:nac .. u ' ')i i) ,i{;ooqfe .•• •. o 
., , quo hz .. . 1 ãn •p1er.1, 

!'J• rnl\:•·, ll~v deve ,Jtz~!-t\ !l, .,''11)· 

r , 11 '/et ~i:, dC' p(!et.i, 

Publicou o cDiario do Meraobflo»> 
ele H~ltla,teira ultirua,N! relaWrio.s da 
dirtc toriil, do ~~rente e <lo engo, 
olleil u desta ccmpantiia. 

...... ___ ... '·"" .. ~- . -.::;,__ ~-

{ilia da Oruz n. 66. 7 ~ Andar. 

O programma da:: aulas. ne~ 1 

.. !~J~,~.:p~~\!'. p;i:-;~,! 1:: estabelecimento, so6 e dí!"eccao · o 
lorna-se necessnrio qne a lntenden· ~ 

Por acharmos :.}aslante curios~ 
um dos trechos do r3lalorio da d1· 
reetoria, pua aqui 1ranscre1omoiJ 
esses d izeros. 

Ci,I MllOÍCipal resolva deftuil,vamac· .p!io~-fessor J.. A/, f rer-Ío ,~ Ar1'}/.'f1n .. a'pf.,• te e pnr uma vez se quer ou não '} 1 J I I Ui ...... t... ....,.,.., 

fazer aovo conlr.zcto de serviço pdra • b · 
a illnmiaação pnbliC7!; µorque, Si U a range O Cl/( co e 'emô/]l.J,QY-' / 1[1 f 
compaallia L1vcr de tcwar a :ieu c2r· · U .l 1 • v I I l 1 .,1 • 

go a illuminação publica o a Pl' rt1~ , I f , , .. 
c~Jar a .refOllOll S!llá ID?is UO!p!a C gra1m8n e e o ae f)f eoarcrf (lf/(15 
d111p1mdrnsa; ao ccnlr;,no s1 lt"'.er . ,.... , • i.. ;1 • 

do fie.ir sómenle com 0 1:ncsrgQ d,: ru no/O,, i b ,, 
iHun,iuaçao p1n1cu1~r essa returma • ri l1v ,1G GlrJ Blh Uffl Cl'rrn 
ser& ri,enos 111spend1vso. S· bre :Sl.) 

est·1 O! rettoria li!ru se PPl.{)odido d1 nocturno pa,~"ª an pe "Corvo r!l / ' '' 
verslis Velt::i;, ,m o 111. .L. 'eadcr'. . u Ov t.!,.) ._. ,.;( t) • 
qua até esta data oeohurua ;;..;:oçác 

ººt,,~:u~ • tem o i•D bll, o a tt pi .o,. o.u paçõ es nã O p Bf fn itt em f r.{/ 1 ' ' I 
~~o dn~ o::~liv.o~ l,ti1_qu~ li cnwp; - .l. I ,.J • , 
l,Uli d1:,, 1 •• ~·····~lfl i:1lwa C!!V~l·a lar as au,a:~ {l~/UíillJ..!Zl cm l( l'VP~, , IJ,IJ, • '1!.l l :?J. ~ .. ~ ,, 

~ 
JB3JP18J[ ;f 
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PUBLICA-SR AS QUI~TAS·FEI­
RAS E DOMINGOS 

Propriedade e redJcção do profesllor 

!OAQUJ,11 ,iLFHEDO FERl'i.4NDES 

-.Administração e reda~o-

-66 RUA DA CRUZ-6$ 

-=ASSIGNATURAS-

~nnO. • • • • • • • • •. to8000 
~e mestre.. .. ... 68000 
Trimestre •• ••• • 36(00 

P.AGA!IEl\"TO ADIANTADO 

Não se devolvem aulographos. 

O orçamento 
Poblicou o «Diarlo Officlah, de 

sexta.fei ra nltima,a lei do orçameo· 
to «Jo Eelatlo para o oxerc1clo de 
1907 a 1908, 

Por essa lei o aonrno do Estado 
se propõe a ntorqnir do povo ma· 
raahense, dmtro do pra!!o de um 
3 nr. o. a enorme scmma d~ • , ·. , , 
2.0~:1: l !SOSClOO, tm quanto ~e 11c,n 
, ·r'}:1da a rece1l1 do re:f trido or.ça· 
11\ento. 

l'ara o go,eroo.o povo marac,hen· 
so nlo se acha a braçoi, com uma 
~nse profunda que 11rodu:? 11 ~1:rol 
pr,hrna, quasi ab. oi ola falta de ro• 
corsr,s para todos, (urçantlo o exo· 
rio dl' ti filh' s n hdos ,lo Estado, qm, 
·Jaqul emigram ron~tantF·meot,,"m 
hu~c.'l de rr:rio~ par:i ganhor a , nla. 

Para o rreeltor..-d,1 (l> fcrno ,e1~al 
rli Es' .r!t>.e ;te pob re JJO'YO, redn.,1rlo 
\ oi z, n ·~. ;;i •-.,h po(le piga r, dentro 
clt! um auno, 2 f'.135: l 5í•$000 para 
6f·:t•rn gai-l(jlf na s11~1ontai_'.ao cio h1".o, 
n.11 ~ 1"!111 n•:oçód rlf' gr4ndezas d, ~i:c 
1 11 ~mo ~ \" 1 rno, tp h! :1<~ OI ('SC,H"• 

tirto d 1ll d•íhcul,1:i tl,.a!l r " 1 x.m•t ~ em 
•ion se t x!o , ... <1 pr\vo ~11·p<•lJn,c1dll 
l' f minto. 

o M if rntl:io :icinn 1 , àn t,! ,n.r rr.ur 

ran J li "'Rr 1.1, im1n .... 10s tit1 1,,•11a· ... . . 
e.a e, n•rilH'1ç:io tlt. 0 11 ,ie,ro. 

II n ·n,,,,, 1Jr1 l1•i '1~ Nç,,me~lo 
,• "!'ll!,hl e:tà ,p:; v r,intl,, 1, s da f er· 
~ r! ·~~cs ,1 .. r.rnt r ~nln\t-~, 11-tl l<>S . . ' t1·1ae · • ~tà,1 rfi l1 m g 11H,•1 a es· 

l· •r ri· :,t u, n,~ cu,s, c •I:{JU,uit , 
,, •e 1, :11;u1a ilc 11q 111,1:ir ~,uii ~!lia· 
, e m<·nic,s t' t'm1gr11 r p:;rc\ ('u' r i ~ 

,, mt·1:• :- ' I g~I :i•h s J·t-l~ li c: 1 
·l , b-u, Je:. t.lc um gohruo 

• ,.fr,1•1· .d·•. 
• • f' IIIPV mP11l .. qur. ~Ull btPC!'\' e 

• M ?'riri . p, tJ uw ) id ,lliveln·ente 
,1 •N:111, ereha, d qu a que 

•;, Jt,i•· t • ti7' , ,., esp:r,, r ll,1:i 

·s éllJl' l l 111111 e rc11m ~· ~r1cla\, o 
, 1 nro é C(. o~cqm,, cu, t!l 

e .<' l, 1 d~ 01 ç:unenlo rxcr· 

,. -

AY a·n te! 
--

OJU'i A (j L' \ V · · \J. f.t} .J ,.),Ll\J~.L\..t- .-.1"-..L··{ 
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bitente e monstrnr.:.;:t ,que sem al~tin· 
der a neobum prioc111io de leis tco­
nomíca·s, nem as precdrlts eircums· 
iaocias actnaes do p(JVO m:iranheose, 
eabe pesadamooto sobre elle. pro· 
curando esmagai o pela aggravarão 
dus rei amas e emhan ços rom que 
presentemente luta esse mesmo 
po,o. 

Nenhuma despdz:i TOnfadeira· 
mrnte produclin li uura nessa 
orçamento monstruoso, que m;;li, 
parece ter a:do feito pora ilagellar 
o pn o, do-que para regular os neg,,. 
cios,ecooomico financeiros do Estado. 

riem Eiiquer o pequeoo aaxili,1 
pe<lido pela sociedade •Pes•.a Popu· 
lar rlo Trabalho» pau desenvolver 
as e1posições perlodicas dos pro, 
duelos da laToara, artes e indus1rin 
do Estado, figura oesso orc;ameolo, 
aprzar de haver <' Congresso Esta• 
doai, engodando a oplntão publica, 
apprl!Vaúo um parecer, f a vora vel á 
inclasâo, uo orç,,moalo, de· 'fbrl J 

deslinada a esse fim. 
Esse pequeno 3Utilio que viria 

animar as classes ln boriosas mara· 
nhenses. foi sacrifi~a<lô à mt)oom:1-
nia das granllcza5 e <•steolaÇôtlS cm· 
clacs da um Estado !l~paurerncto, 
cujo governo, a(err11do a estas it!ól s 
incon,enieolc$ e rn: nt,~aa,repr~ sr n t 1 
hoje o ,,apel, digoo de lasUwa, da· 
q acHes <lesceodtnlei:. tle v.elbos fi· 
dalSJos lirruiJ1a{i:I oue. , em real de 
seu: faziam iu:rnditos esfor~os para 
conKen:rr o antigo e$plcndor elo 
soas casas, cobrindo,:,e de d:Tid11s 
e de ridlculn. 

O Maranbao ba dA dar oeste 3.iuo 
p11ra oslentacões co s'ou governo 
2,G:,s;t50SOOO qoer pos5a quer não 
p1,ssa-, e a lnoon, t a industria,e o 
e,,mmercio e as artes que dt fiobem, 
qlle mrrrem, que as leve o ,Ji;,bo, 
J101ii o sabm gonroo desta i t!Fr a 
não q ncr sa Ler dostiHl cmsas, IJUO 
n~da valem ante oa cspleodores. uo 
luxo e da ~ran·h, 1. 

t' assm1 que governam os tmi• 
rHm'C!S estact,~lJP . E' a~si m qne 11m 
1, .. :·i11!0 inltÍrlJ e,mafc1 scn Estatlv n1· 
lul 111."a «·05c1 var in l,11:1a a ~ua d,s 
:;1 p'i1 :i p:utitl,n la. 

i' , !.!1:: E~ta J.J do Haraul:.Jo I 

,,,..... ...... ----

ir.-~ ...,. ·-~ ~ 
DH, P.iL \ 1 i:,i\IO C. t:!<L NT;\lfülWg 

1 ·~ 
Foi c~rn pro111oiJo pesar reeeb da 

nesta cidada a trisle noticia do fal 
lsi:menlo, cm l'aliz, do nosso :uiJ;, 
go dr. Palrnerio de Carvalho Coo 
taobed_e, cnalheiro que occnr ,H I 

na ~··c1edudo m~ranhcusr. compiçua 
pts1,;ao, a que lho davam dire to ~s 
excellentcs qualidades do seu espi 
rito, suai1 tradicçõ~s de fam,ho o 
~Da fortuon. 

Moço oiocJa. e tendo p;ntido cJa. 
qul ha poncús mezes,robusto a for re, 
nas melhores condições de saucle, 
n noticia de sua morte n'iio pod1a 
deitar de rausar e~ba grande sor• 
presa com que foi geralweo le rer.~ 
bida. 

A soa illustraçao adqoirid;i por 
acurados es ludo'3 o repelidas vi;i· 
gens á Europa e á .\merici , a par 
ela :sua admiraval :,cLividade e !leda · 
caçio at> tr~ba llv•,llae tiztHam pre~· 
lar inestimn eis :;erviç ... s a no~sa 
terr:1, a cujo prf'grnit-O e <',e~f'DTC•l ­
vimonto, cnruo bou.. maraoheMe, o 
dr. f'ill n:: orio pre!lu \'J sempre t fficar 
concurs,,. . 

Na e:rdllm ma;onica o d·r. Palme. 
rio foi o prhzrfliro m ,H dnhense <100 
cm1s~gu111 o g·1zo de ludas ;i.~ u.ai~ 
8llaa clistiocções e recomµeu11as t:vll· 
ltridas por essa inslit•JirJo. 

Nó uhimo co11gn,s:!~ r!.,u;,rnir.u 
realis2do na Europa, por ure4s1ào 
ds reoal&ima Tia«eru do dr. Palmt• 
rio a essa p~rle <to ruuodo, fo i dlo 
o representante de tod.1 a r11 11çnua, 
ria brn,ilei1 :., lazcni.!u cull'lô urilililn· 
thinma figura. 

Cau$ar11ru, nes!li respeiln ol u , 
se:nblt 1, a 1Da1s agradnel e h~CD• 
go:ra impresi:ao os Informes ruinis· 
trados peJo dr. r ala1erio a..:orü!I dllS 
con qai:..lll§ líberaes da patr i;i brc1i-t• 
leira , dü ar.corda com os ldeaag da 
MJ ;onar a e os prmcii,ios I or e!ln 
nrhogarl<,~ t3 propagados tm n;,srn 
"!lei,,, bem con,o a re.) 1w i10 ,la Cll l· 
:ura do UlSSO O,ipirit•) 6 do lulUI O 
prom1sior qU6 n.s agnarda. 

Eii em ligeiros 1r11ços o vu lto 
r,•:.re!tA-;çl ~uc o ~.1.u aohlo acaba 
'dA perder . 

RounP.m· so h(lj~, A n ui lt:, n , tcm-

Pn falta Ul Npa•·o rfeium: s do 
p~1lilic,r, ri::~ll! numflro, o que fate• · 
mo, m li:! larrl,·, 11 t m.· io 8 t'~'a re 
thc1;flo dir·~11J,, p, IJ !<r. secrerarlo 
1h •l•roct,·raa 1.12. ~oriedade • Centro 
C1i1P-irah ,a,·ompaohatlo da C{lp1" do 
pn·jt:rto 1,nr ee.,a St c.kdade opi e~e,i 
tJdo a • ,Usrc,ãçâo Cummorcia l • da 
n1 ~sa. pr&çj, f:dv, gantlo a t éil de 

i,lo tia P.on . · • Loj . • •. , Ren;.isreuça 
Maratihensu• os m a1;1JUS 11cltMs dP.!I• 
l ti Ori,• ott>. afi111 de dclil.,or. n·m a 
re!lpeito dai1 homenc1get,s ftU~ ó~vo 
r l'io prcstu A mcioorla do seu il.tJs· 
Ire rhcf1!, Ir mào e amfgo. 

... -
~ .. , til.l ii,nla rn1 l.>enc fi ic, d I p 1• 

vrarti 1 ::it,1 ,jj solu 1.1: ra, hen~,,. e 
~i·DFrqueule de·er,,,,l\'lwento d~ la· 
v ur;. e rlqaeza do Estado a imu·1 
tir ção ~eart n!o..e. 

l >e~1le jà ll;J~ C!JOÍC::30: CS grt.l, 1. 
a g l1 l z, ,!· ,lign~ d l'·rtorn; l 
•Cer.,ro e .1x ·~ "· 

J~ ve:o á los ela 1:.ublícidtda o 
bruto vri;lmento do E~tad :.J. ilh e@tA 
o b cho, sachudo e f(: u:,t xlg·n,J 
tod«JS mh ; Oif~P • m vt1cf 1:it o I r 
j ,1 •l 3 Wll C~•IJlo~ ut., l d :-, pi: r • u ... 
•~otar ca caprichos de Nbêinhõ. 

~ ·.a ·?"ia~~~. 
~~ ....... ~ 
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A 1 .. 'illlll t, j:t iic: , • 

o c,f!ot:iruauto ile ~ .. 
a la! pLnto ,, uo .n e I 
ttim voz. rsli\ rnr w· ,. , . : 
rn; :1 r inauiila. o , um, rnr ~ 
moda de IJga rtixa, iml:i chi •1:11 a 
qn wi' !, "ª rcnrnü todo (l:t>m lic 
ça ,',:, uint!nft1), Ui:J s n~ll n \ ,rn ·e 
nada, llcllla l'Oíl!' í!g tP , J;c., 1l I U ~ • 
n.o top· ,arque j1nlc e, 1fo,fai ' ·, " 

ll uanlo ás ar l 1i e ó infü. tr ., •. 
11e•n é bvm !,1!,u . • , lt1ni r 
ahi do l3Sl{.l:~.sem ~-- pc~e :-eu. t1,r ~6 
!'é, Pv1s.b t>m, · •wl rn 0,1 s ·~~t i;.; 
uu cor fl1.JS qu.i~• ~ m \ il.l , ,1im o 
ort;awenlv cuhr. L' uu , r, .. !!' ~:i 

terri vul dt! !;àOr,ut:ug:i .. e, 1 · ·, 11" 
ro~, '-ugaodo sem pi,!ú .. -~· u 1·asliuh,1 
tJ e saiu que ioda. pos~, L.1 rn ri:) 
o~g:ini-im11 do E:,Lati11. 

Ma:i •.. l ralóID0 3 tle outra <'.:O: "ª · 
Prepnemo 1111:- i ,;:1 a o g1. ,.e i,~. l• 
sadu de S. J1•ào, ti . Mvrcc,. S. Lu,;ns 
e s. M,1lbeus qno p:irJ bt , e $ 
annuocia. 

N:to Ed como é q11c o Cbd :·.> t 
arraoJar ls nta gCD!ll ,;>a~ã IJ a e· 
rem <'3 editon•r. r t>~poe: t. \ s (l,1 
quant.1 r..i rr1minl.tola 11ur :.li• t • H.1 
;, guiia ite \'Jda de J dSU::i, ~ t··nlt• 
Sf'c nlO$ depois, h ~O ·lpp ,rccL. "º" 
estas ren.1~ um inrowmtw u •Y I 
commtiodador :'l' :1rq1.e:, ~.,1lu•lo d ·~ 

· e,·ilogel:'lL;:, , amda l JDlinu .,n ui ~ 
ser ~antilS ~t'ffi b1pti;,'J10. oi,1111t.:h p 1· 
i 1\os. Vcj·1111 I~ cumo a., mau·~· Clun 
c11mmeulfatlorel :-urvern pa:'"\ l~t mo 
coisa. O Barros Lima. u Pr .. dv e vu 
trCI:; cou,idados vara pad, icL , i; dt> 
cuj,1.; , ,ti li.:1r nnma punlQ l.ito lil ; h;JJ 
d8 !orç•lsameute entrar Do e •u, de 
gallnhils,?lcrt'.a l ,\Ili cheí(anrto,ha do 
ser eur1u~il a aprc.rnolação d, :i'C {l, 
gmoe~. pa«J r,uhl'b Je srnlt ,; Vt!lhos, 
m:.1i; , alhos (10 q ,• e 101!05 olloi.. 
Sem <Hnida cs!ca mansauoas Mo 
tle

0
th !11r :ltl porteiro 1Jo có11: - Cli 

c., to u eu, 11m1g,, do euw1u,·u , J:l11 r 

M:arqm(.'~, lllll•?' , ccmuJor ou prucn· 
rador d11s ~;utos l!Ta1·r.~h1i!J S, do 
qual trago v~ssc1p:n l\j 1J11 en\ 1 ,1e 
r c~11mn11'JHL C,ât.) i' ,m. u e, u ~ ·1 
pad:-iono , t!o evc1nu·•l1:)la fu i 1n- ; 
queira ch.1 rc,u ,, r.i .. ,1 .. n badu .. 
Cb1-g nado ('~te. 1ht ;a o padrinho. 
• 'f•Jrne • brnçào, ,.eu santo.e d\.stlo 
.i A mu agra'1 rç1 ·, ,io \1., r 1aes ) ltir 
! hu fo1lo cbr1~tã,J , b1ptis1rnd11 n, H 
Dll Jlf oÇll • Ü ;,UÇillV1' $ OJ,1',)I cb M1• 
ra tiMo. rnicbo do um co ,m tlu 
aq 111: quero ,rntnr; v~ rr n' tr 
t11rl1.1 ,s,o jt , avil'! ·e, 11110 nd" de.""Iº 
estar aq111 :i o. ;wr:i. ,,r 0111110 l mi Q 

A!J ! tc i t!:-ljlS co, 1~ .,11 .m ii • 1 t 

r.lítlfa lie mu1hor na,w 1a, t\ , 1ue 
!\t:r ç •fDIGdlh.:,IÚOI Marq•J..:. m if 1 1 
(J'JPr &,m a • • • 

• ' li . • lu<lo isto não p A .. 11 le 
uw sunho bm e:;co ôe ·rebr•Js~ 18 
( rdom (hn cajo:1 tloQ v Urns m 
moud:irtufo,; CHtnc !> d 1,; ~ 
pos da El·1{ li 

com a tua i 
1, 

• 
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f. 

Contin oamen le 1odamos a diter 
que a llat;. •• eatà em decadeotio. 
E, bons taUn'Os que somo~, latnen• 
lnmo~., cbo'r11m·os muito esse estatfo 
'de coo1&s, tnas nAo turamott de ~ 
~emediâr. 

N10 6 a o'ccaollo propria 'do delá'· 
lbadamen\e entrar na inaleria. 

que n1o baste saber lér e firmar 
o nome, como taritas ve~o, acon 
ttco, mas II certeza de capacida· 
de inlellectual do proposio ?, 

Esta tbese à encontrada na • .\ 
Lmteroa, de 29 de Fevereiro de 
tl)04. 

E no alludido Congr. •• Maç. •. 
Brazilelro a Loj.•. cAllianç! Pro• 
grei,s,sta», ao Gr. •. Or. •• de S. 
Paulo, escre•ia: 

•A allud dl décad•neta ori8i· 
na·H. segundo pare~, do põa· 
co estropulo qtie presid6 l lnl· 
cla~ão dos profanos o bmbem ~· 
losutt\cienclo das penas diicipli• 
oares tmpos•as a'Os traosgresao· 
rei dos no'9sos estatblos., 

Foi pribcil)ahn~nt~ a 'àsla. ul\lma 
parle que a COoferenclà de -Buenos• 
&yres l)'rocõroti rem•diàr, a'dopta\\t 
'd'O a l'ég'ainti resoluvto: 

Ha cerca de 'doüs anoos por'ãm, 
quando na Commi,sã9 de Y\edae:ç'io cTodo 'ma~oo ·~ ohriJado .'à 
do Bo1t,tlm do \lr. •·• Or. •. d9Jira~ 'proceder no moodt> prof ao o dé 
zil, ti,emos oc~aaiao de 'trao~'toft\lr áteurdo 'com os princípios 'dà 
ao po,o ma'ç. · \ o eieelleole estüdo Ma\ç. • ., de,e'ocfo ,·~r ca~ligado 
a respeito proiozldo, por •Ít ram•·, 'co~ todo o rtror da Lei Maçon. •• 
e dado 'à publini'dade no o. 27 ,. do o(que , ?ole\:11 'ess'é eoYnl>'romiss'ó 
'3° anoo da cAcca'cia•. A carte qne de ho'ilh.• 
'então dirigimos a 'ess\ r'e'fisla, ten 
a honra 'de oeltl ser eslárop.ada·. Paréce i(áe 11 aetêcçA'o aa\im p}~ 

Slo pe'rio'doa dess'e trabalho! •ocada pelos dciua ~eloi: a nlo a~­
·~olsiç,ô de 'nuas elé*1eotos ' b 

dlemliros no,os sem a com'• e1·1frpi'çlo 'elos máos elementó) 
preben,10 do 1dl,iãeratum 80• a'd~uiridos. d~rl resul&ado. J.. 'qnes· 
ciaJ, ir,i~_apa~es, por f~llA .d,e in: \ãe> ~ bem o e'ieeutartào's'. 
telígenc1à e de eoqbec,mentos, • 
de ~ompr~r . a lareta 'gue lhes l. 
,eoba a caber nos trahal'bos . \Jm co~1nnio \. :~i:JJ)ado. \ai b'ein 
comm~os, dãq ein ·~e~ultado , 11os occorr, •m 1,0!, t>nlre a tte 
diuolu~o do Todo, StU de!pl• .Pºubi;ea do ~ -li~ e a tepublica ·ir· 
recimen1ó • ·i.. . , • ··1~ptiba ~~11\b'elec.~o o~ Am9'r:c11 o 

«Certo a quesh > ~do recruta· rrtimen 'de P~~ Arm~df; 'prr 1e11,1e 
mento de m~mbros ê, para l<'- àccordo 1s õôàs A •t~s 'Portfls Côn· 
<1ll s. as. a511ociá'Çáes em .que o fn. tr.aeta'iites (e cdinptprriettertm á 
~ivtdao é falctor .efflc1eot~.. ~a 

1

dio augoi~ptp~ s.eús e:ifecthos belli· 
maii; all~ relP..vaoc111 .• B' q/ecr,o· co,5 senao·paralfeJa~enle. 1 • 

tamento que fornece os ,musco• 'Bm seo desenvo ,Hbeotg ~~·ale's 
lo~, O C&rOP, OS nervo~, .~ ~rca• ~Ol\~m,,s le~p~~)OO ,s~jo 118 

1

ip:ip,Ol• 
hPOÇO dos corpos çolfeHliw~·: s1onar lfldQS 1º~,r~m(l! de"ºª aeA•VI· 
e:l t> é a ou'r~ão das cowmuot• .dad~t a ·aepul>l!ea 4ps E. U do ít.ra, 
dadc 8,• <t . • .a ~il te~ e~tud,,deis. 011 meios de melho· 

cqra, DC!ll qp n.á, 6 a OUlr~~a'l ti[ seu f'XerCito '1. 8 SOi aro;iada.1 

o principal tl1 meotn d11 v\da dos De 'ino,10 aJgdin ·n~ ~bfpr~ôae 
inditiC,091 ~ 1«.!e,e lhe~ ~er f.da · ~que /sie, ~~flme_Óto 'a.~swgçed;~s~ 
pteda oão. s6 iO le~per,~meo?~, (i• Ren..y~\ cas)l~1trophes: diTtna· 
mas também b ocç.op.çõe:i: O lfn,,nt~ não po"h s,r. .. ·i 
mesm~ para ~8 col"9cliv1~ade~: ·1 ru~ce-. nos ·que fgi esla ~o,.r,o 
il outr çàl', o reglmf:D al1men\1• ~ue fez. surgi~ a id'éa ~e otirfgar 
cio dl ,e lhe~ ser accorde I nric:s M~. ·• l.•hno Am.eric,nos ,a 
~c.nstiiu ção e finahdé.de:, Jr111>,lbl}r iiq sentido .. d~ suster, 'púr 

•Ü~ .:i~to:it's detraetores ~a cqu~qu~r formà, o deseinol',lrrieoto 
l aç. ·. contam em ieu numero de ue/tilo111e ar~B~as. , 1 . , 
quew se gabe de lhe hHer per· . A c;f,eJ/ber:.rção foi , td9pt~da t°º 
,•11 r,ido. • 1 • . lenlido ije1tvitar ? Paz Armada, s1s• 

• Oe h~ muiio 
1
6 por oào. pon· teru~;~e·eajnarad~gens ei?lsinhaoça,s 

o, mtrob~os em•nt>me.s do Gr. ·• de cops resutlados rua!~ncos ooa dà 
·. c:e proclacra a n,'cessida~A diar!am~nti, ··prov~s a Eor(lpa, espe 
melhorar o recrott'merito.» ciatmeole,p:i pr~i:e,ssao \· in~,nsata 

, . 

Cr.1,ar. •• Maç. ·• cc',n,ocado 
r,r. ·. Or. . de S. Paulo,. em 

U·l, vf'lára a dlsCUSfâO de ·uma 
1u.::e c1ue o!lo tne teguimElnto no 

..,c.rgr. ·. M~ ç. ·• Brazile1ro de que 
a q utlle era preparatorio. 

.raro os oue rre!endem aer 
iniciadl s nn Ord. ·• deve oo não 

-e~lo\Uel< Cl'f H~ rrgor, de fo :-wa a 

. de eeus orçn meotos de Maribba ·e 
Gyerrn. .. . ,. . . . 
., Qoanl", porêm, ao 1111tmtioto de 
êffecti,o~ mil,1a~es, ;de an1dadPt1 Djl · 
~vae, ~m um pa1z que os ooo hou· 
, ~s,e proporrionaes a sea; tnritc,s;io 
e C<iPtas. cs DDeleB.'· do'B,:iz!I ex 
puzeram ~ue não era licito o MM.· • 
tr.ba lb, r em contra i!so: ser ia obra 
anti patr,otica. 

Por um lado o ao ba, no de•éjo 
dessa relali9idade entre força arwa 
da e nt<'osão territorial, sPnllo o 

mais justo ir.len to de acaotelar seus 
bens. Si essa obrigação, oum d11s ~ 
prendimento absolato de interesses, 
póde ser desprezada pelo particular, 
de modo algum o póde ser p(ir col, 
lecti,idades. · 

Não queremos aqoi citar as tbeo· 
rias da Vida Intima de l\oose,ell~ 
mas uma nação. tem o de,er inde· 
clíneTel de achar·se aota i propria 
defesa. O individuo póde de tal abs· 
ter-se, am paiz, não. 

Por- ootro ladll~ de palzes qnth 
rotnpendo lodos os preconceitos. 
1ouberam lualituir, nàma Const.tui· 
tio {loe 

em 010 al1totn 1e elbpenba~lo 
em g~ett'a de tonqois\a~ diréc\a 
ob iodfr~clamenle\ por si oo em 
alliança crm o\ltra ííaçío. (Co~s\. 
art. $) . 

aão ba supp~r intuitos perturbado· 
r~s de pa1. 

com essas tonsideraitel le,ad~ ,m tonta; appronradl·ae: 

I'. 

\A Ma'ç. •• ~rocorad im'pedit 
a guerra 'é·o1re 01 paizes latino· 
'à'rQerlca~OS'» c'Oop'êra'od'o to'lb 
Jodo, os l'e\is o'rgãos-ijor. •·• 
LL. •. e '111. ;.·.-; estr.eitaudo as 
retações,amis\oaas ·entre os po• 
v :>s e lral>albs,odo para o estabe· 
leciqie'ot.o '1~ Tril>ooaes e trata. 
'dos de Arbitragem que resol'nm 
'todas as questões inte'rna'cio-
loa-ts. \ 

9 • 1 . 
·t~•'.ç. ·.. combàler'l, po'r 

\09.os ós toe1os ~o se.o alcance,_ o 
auvmenio dos tff'ectt,os dos ei, 
~rc11oa latioo·inericanos, e a ac 
1qaisíção de no,os eleméotos 1>el• 
'UcJs:» 

u. 
1

Rl&olutão al~pma Bas loladi-s '~m 
isoeoos Ayres, 1éttl I nosso ler tAo 
afro talor pratico. e tão ei>ergico àl 

I 

cadee . l!JlpÜls!O~ll ào~, ~e ,pr~grés~o, 
;SP'Piº às do grupo ania er«wcal e h· 
D8Ul. 

·~i ri~s ·não 1tlzesse apprebf)osí,o o 
_te'P.or .~e repe&.1.r 'j>ala~ras ~á dita~, 
t.~n.~ agora T c~m a ncasa de om 
.~_m •parte d1,~rsq, aogitorlo-:occ~· 
-~~o de reprodu~lr a~pi period'1a 
enqpttados no Huo da cGarígaoelh, 
d(! Rio, sobre o ~,sumpto: . 

•Nós nlq. podemos, Joia de OQs 
10 Pirecei&o ·constilocio~al de. abf olil. 
(~ hberda.d.! J ~~ : consclenc,a, ferir 
A!r,cJ_a .ª 1och,1dualmeote uma qual· 
qner 11~1lJ .rellgios\. 

Ma~, qiepos 1lqda 'nos l• pClssfTàl 
-1já não como m~n~, slmplesnien 
t~ como 'hom~os hqnestos-:-menos 
ainda pcwemos, na mais crimmoi,a 
.das iodrft'dreôça•. na toleraoc;a a 
'mais deliçtuo_!;,, deixar de cfl'erecer 
eowb11le, e lazer "gaf)rra H tpdas 

, aquell:,~ m~dalidad,es pbllose,ph'ea~. 
em qJJe bája um resquicio seq,.utir de 
in.~011orânc1a, 4e r,eircgadeçlo, de 
l)om1paçào do pensâmeoto humano, 
de . eseratsação dos .oo~sos senti~ 
m~oto,. B' p~ra essa .tóri:na de ·e$­
ctnagispi~-aind\,Dl3is 9diosa qüe 
8 desi,a re~da em 4888 . que · nµo p,o· 
demoa d1.1ar de almejar uma lei 
aqrea. , , , . 

L•ber\ámo,a a malerii- era o do 
,minio d~ pby~ica. Atcinjamos o da 
mrral alforr111 ado o espjrito. 

Ou bem tomeis convirções 13 de ac 
cordo com ellas 2gimos oa socieda· 
de ou, simples maFu paslOFa e io· 

fl r1te, ,i voot.iiie nos adapt.mos ao 
sab r.de snpnr.is t~s con,eniP.ncias. 

Bu impreco Ul'Sle momento os ·ca. 
lbolicos, 

(Cootioúa) 

ou,ia Çliss!l em um altar lateral 
de ama !g!'eja um pobre diabó 
que, pela cõr maeiffeota e encova. 
~o das faess denuo~1ava se com1J aai 
inveterado papa mis.,.u. 

C~egada a occu,rlo d'crguer 1 
bpt1lta, em Ql18 o sachrlstão fatia 
s~ar a c1mpa1oba, no altar oppr,sto 
onde _egualmeote era celebrada 00~ 
~ra ~usa,, éheBava a ceremooia aô 
~~.smo ponto ~ oulra campanbia sa 
1a&1a ooTtr. 

Eis o nosso homem em apuros 
pois que,e!laodo d~ frente para uai 
dos altares, tortosameote tinbt dé 
·dai' as cosi.as ao oo\ro~ qrJerendo 
'por1n, mostrar reverenli'a pelo quê 
·~J>assa,a áltaí de si, sabiu se dá 
d1mcahbcte da st>taiote maoeira"­
ao mesqfó le'mpo que côm a mãó 
d~r~Ra Ha~la ~o pei to. com a es. 
qoerda balia Dall cos.talj -E' assim 
qàe ·se ,ae p~ra o C'~o dizem os 
Y,ad're). • 

M.anil1slo êonfra oi 
irades cfttranget• 

ros . . 
Um distiricio amigo de Pérn1Jm-. 

boco, qtf~ olo liesfta etn s àlCe'bta"r 
que é ca(boflco a~\ têilfoo rtolna'ób 
(}OS en,ió6 º· llirilfes'to 1qbe aqdi 
tran~crnemos: . 1 1 1 . Pvr 11le e peJt anituile a,-\bhittUt 

~'pela impfensa.~ Puoamlfü~o:(e "~ 
~ue ~ luta. enirã Q clero te\ 1Htler• 
dade tsli decíira~. 

. t«!\,~odo, 'os !fn~éoiureipalbàê 
doCJ 'pelo,gJi:J~p ~ 

1
aqs ahos PO:­

ee~es_ da 'Rtpqbhca dos Estado!J 
1101dos do 18rasi1. 

i m~çona/la -pern~O:~ocao,a, par• 
te ~esse ,,gr{lnde todo qoe ,iYe a 
pqroar 'l)e~ 'plena liberdade dos 
,prvos, ,o:i~e qà)r que a lyraonia', 
,'Se~~lar ou ·~ccle~las~ica. procure do , 
minar, nlo bode in,1s fitar muda no 
aclµi_l ~óinebto, quando a io&olle· 
~roei.ia ch·rleal pr.eteodo Impedir 1. 
n ol~o de ~º~~ó "Estado. e radori!o 
Q a ~D\f .terr~ me~ie~a, ob!1teradu 
,as c.9o(f~11(as da ~i,ilii.çao oedden· 
bl, algumas alcanç~tJn com o 120 . 
'gq~ ~oa noss ,ls 'marlyre1. ' 
. l\espettaodo todas as crenças, 

,,zando fios . P.Urameote bomaoita, 
rios, c~m prebé~depdo fS pala vra's 
~o gea,~, apostl,lo g,u.,l jud1ca, fra• 
le~ fuum, (t ) f maçonaria não ag, 
grirle, oã" ~tuéa. não molesta; mas 
sa~e . ~t".ff P.0<1er-s1. o díir.,nder o~ 
pr~oc1p1os de lJue • a guarda ineor 
ruir,tvel,, 

Procla~ada a r~publica, decret~. 
da ~ 1eculdr1zação da soci .. dada 
polil~a, pela qual se batera ubro· 
sa~Pnte a ma~ooart,1. na ques·ão 
l'ehglosa de t87a a 1874, outorga,· 
da! ás confissões rellg osas cPwptel'a 
li~erdade e pP.rsooaltdadoi, a Reh 
g11lo Cii lboliea aJJrnveitou se mgi 
legalmeor" rle taes u1~posições para 
• ~ (.i,• $: Í>~·1J·f~: • • • ' • • • • • • • • • • •• •• •; e •, " 



fü,St)DVolver· ss e progr cd. r, l01 a de 
nudos os obstaculos, outr'ora craa .. 
dos, pelas Jeis do !mperio regalista. 

Mas à rectíàão e g,merosidade 'cie 
nosso poder polilico ai1,1 cla a iora 
citadas, como exemplo a ser imita· 
do pela proprla França, devia cor· 
responder, de parle dos ministros 
da Egreja C11 lh0Hco, obediencia !-} 

9xacto eurnprim.entn .la~ lim, do ·fü· 
éâo. 
~ Infelizmente isto não eoootece. 
. Si os· bispos e padres brasileiros 

na sua quaai totalidade respeitam e 
aconselbarn repeito ás.leis, nãP pro· 
Hds ess1m o clero õXlrangeir-0, gu· 
ralmeoto composlo da lia dos pa· 
dres europcus,sem nenhum prepa1'0. 
scienllfico para enfrnn1ar os gran· 
cies problemas da civilização modor· 
na, e mandados á Ãmerica. ·afim d& 
compr1r oa encargos ua poll li r,:1 
pontificia quas1 semprn Jivorc ada 
dos var1fadoirog pnnc,p:r,s tia Rel ;~ 
,g:ão Calbolh:~i . -· 

,E ellti, o clero e.;;:~n, ngt11ru. s,iru 
iilmili:t. séw p:1tr ja. a sq1 v1ç.o rle um 

. podor demcdado, 11rocora. sohrelu 
{lo, tlos t1 uír :i fa.mHír ,· :-~·nrn, ui~1,1 
g1 anderp.,..11te :ll!xiliaclP p1,la;; e, ug.e 
g:?ÇÕ~s fWll orna.:i 1:xt,,111g~1ras1 uus 
~uaes a palm a a Iam liil Sli.!> taw. 
hc m c.;t,jei;tt, .t'e 1'gu1: t!~.;a m,i1J a 
!ltSC~S·I, 

Mllll l•S fo: tr5 "ldHl) Cüt•roÍJPl'JIJ' OS 
1;1·11u H•1s 1 ~ : 1 n11;rf 1< e ,ltrnns :c,cÍ·Ao 

1 . .t1t1rra,.it ~. - ... .. ~;,.,_ 
N, r· ' Jb ·!Pri1nt:1;t ·~ •. 1-<:;.ir:tc, da. 

r;H, i L:. Jd )1· ·1!l CfL~to·Hia d• ~h ~t· 
• r • 

11• !1• ll'" <:" Cl:C ~1'1';,á 1f:1 !l:\•' ·~t:'•· 
~:,1 p1,.1J1: "ª ,! : ( ti 11\• ,:,: f Cl f :-os rcl 
thna.,r, fJ t",1:11'ü11 c.:, :rnil'-1 f' ,; t:l:li 
ic:~ ~ n11,;,. • ;.1~·11 f!t II u1lt·!- ( •. vurcs 

· e 1~t·.J 10 , , t,} ,·, ,.id, 11 _,111,11.a,;/ 
-i:,1 1,c i;:,),t, rarl, :, "!{):t!'i:"v: > l' vS 

~; h , 1lr 1: :-- ·itiet~1l1111,1 r.•.. ' 
i"tl1, jí, t, 01 1 i;i:~.w:u;\-lu qu'.). t1>~ 

:, (1 C I r•IC: !O L'.J ', Ji tÍüS Ou· íH .IIZI 
ti ·' ,· , ~-·· ! ,l'ü:-. . : . • 

µluHo tliverso do .1cto puhti vo e li')"' 

toria mente objeolivado parn o.ll'on• 
der às creuçai, àM tlmhlenle~; ~•·t1) 
previsto no art. 13:; do cod, pemH. 

. . .. . . . . ·~-· .. ,. ~···· 4··,(~··-, 
1fü J o~ · t:~1 las, 

...... ·-··---
No a ano passado, na ci v-111"1a( ~ 

c!dade de Nazareth, um copur' iuí1t1? 

no pulpito, iociton o povo a \'JSfJ.l • 

-~o r os prolestantetl ~ ,)s 1dtHfopendeo1e~u quo Jc. Pns 
fo. notid& do for.to h'.l i pool1cuda n 1 <'.\S.:!l ,rn,/1~:o 1H\o digam a nin .. 

<!tCidade» do mesmo lngar. gucm, fl'{J':1 escood:nn se. 
Nlng11em CO[Jtasta os sen iços quo .Emqua1,:to agudlcs que dizem 

a rei· gião catbdica 1,rei:11ou o nlnd:1 <IOf\ tu:lo 1azcm par a ·a corút rc(l l ( 
0 pode prestar 6 nossa putria. mas. Sa rnr..cii-, esforçam se para desll'uk 

de:;de o inicio do seoulo j~a:1sat!o, o um raroo ~111 '8g~eja e\·au3eli~'l. O!t 
pes~oal da!i wiss;es enviado a estA,t nu om, la·> v1Hrpendiacios, estlif) 
Jí:stado i dd somen,.is vàl ia, ::i r..Ps. tomando. a ,lefesa dos ProiosLaares 
peito dcs h,uvo rcs, 1,;.uo a .)1 mettru:, do /lra111, r.,eraute 11 ~"t•verno. 
Lai . \ 111 socn rua1c. eomUi;:nlarios. 

fI:1 cidaáe e nr1~ ::ampoi:;, otice Sllll 

do111inio 1e~ sido :1hsolatP o~ 1·~· m,'•O Sec11toj). orgão ev·.,ngehco 
sultadvs· são lí:s'im11""Í~. do r;t* 1, R o &1·:rnda 1111 NürteL i . rm Oal~,,fiCl~Llll de SU11pll'S pi·.:.· 
l1c~s cultuacs ctri.ugat!ds · ~ m:,ifl 
11ai!Úili ~.:.lPPr~ IL;~e:~: o an2.mco!1.1 
<!:~~communal dü p1·0~:fü.\ ._:'ii> ~olJ •1:, 
versas foru.Hti, do ,·ut~u o \lt' a~'Ot.t·~ · ..... , 
m1.1. l'i,Js ;:.ampo'.·, ç roubo. o l~:t:v· 
llinío .• n i1ar1 litismo, o OS'lM:··~;:.t~, 
"eii ta 1ma,min,i'lt'l :Jyna<:fr1 .fo 1::-:\s 
:ilOOS, 1Ji>sde ll,1~1!;,J '!'lllUd.J, \:t!i! 
1inda ?.GS JO :lli!K s, UH.:' t•a Of f'll}llo· 
w

1
o ·e,n~lflio, (}:Jf; rt·,e'ben ,ias 

111fi ut ri(•' _ü rii roH11.1 ~.J pncbio 1:01 atl 
Au1.óni0 1 :fü'r'ido: :•: f1Mla ?!o JI ,·r· 
IJi,;;uoZv ,, Çli ~f·H '~· ••. as ~ a Mch~r 
dc'1p'avor ·~'Ú~ ~lü~ lã!> ü1:uh·:JL 0

'S. 
~r: ·ii·"~t1';.ri\ u,1r,/ 1és rhco::.. · 

ÚI.H.í ·,:, icrn millr:m~~ d, toafüs~i~.~ 
li 1:1.lrnrr:t'l11l1.J.:; i: íllliltiríatJÚ e, u: 

' 1 • ' . . . uai a :·, 1.~ anw; si 1n1i , :n,l,t:im .' 
111;!J11: n/ dri- <., 1ifeh1tJ0s, 'e u111r.:; 
t:Mn~ ~t; :u g:-iw uu1 1,::1 r:w, o f ~M1i} 
ri1l C ílf ·._;!f'i, ., I • ~<'!' '' '•''"IC tfo ,eu:. d· ;:'r"1:!'!( ..... r" \J _,. .... "

1 
.. : • • ... , 

,\ 1 hr:.i de tl .!,,.~ :::-. ri·1ii b , (l· , ::-
t ~ 1 1 ·... • -:!.J l E"',- '< ,. l, r '",li 1• 1,!/Z!l~'l•J •l;1 
~(:cic·J !•l": 'jile ~ J 1,, t 1 • , 1t 

( hri~:, r ;\o~, 1., 11Cil:!i.:1 fll ~111 1w1;i 
\"! L ifo·S .PUli;i, dn,'àlj llS l' ~!' • l;;· 

r. ha11 qq. it•;.i')Ju 1.uu'!u u:i·i '1:n!ur~ 
na. ,. . . . 

• ,. ílJ.f•jtt~:~n·, f>~ff•,'tt• ,iJ,.,,1n.a, tJuO 

flIOlVTli PIO MAÇOlV!CO 
.1llll t _\Jl iNS 8 

Di, ft'lor -.}?rf,p1 iota1 io 
,: • · , •. , 1.o lF CU ·: 

--3. P\ÚLO­
As~ig11a:;,rn r,m:uaL .. ú,~r.t ô: 

Rc,hCll r l'lll Podugal 
. .!ng •:o J 1r.,c 

Hrprez1.•111:-:11te ,H's~i cidade 
l . • · e· u· · · <Wr ,e.o • 1 it!'t,'f': , 

Ozo.i11 f:. ir,.,. 

L du 'fr:, r •• 
~ 

:.o: 1·1~li·il· ••• nr,s. mrflô1 :-., n1 s 
jl, •.-:,::;, , i; 1~;.IJ1.: i:-: pUt .. ~1:11tws.,11:i, 
1: ·{11.- . qn(· t~l!l(,~ Í i\lll';.. , h'il11 rtii:-t• 
~11tl11 e ;.-i°•, b :1:im a r e ' th, r <lO.:- no· 
,·, 11;; ... 1·,1Llir'v~., ,•1i 11i pH,·Ú1 o 1•;.,,a­
!t,c1!J'11 t;,i~ a n ar.,eii·?: e ili1,d,1, 
:,t:1',tl1',Hllll~t, ·lll~ i\ll!b 'il),:,, 1:m 
•lf'lli•: l r,1,: ;: u 1,q · . ., ,, pe: 1ori -:,1 !e 
1,;~ ?~1,1i:; .) i,1, es. rm I r,'i 1, 11t;;:1 'te 
'- •·•lltHl'l11 nu1/. ' 

1 ~m :, h1;n1 :i l ia enuo :;rJ:-r en!te o:- ' .... ,!;:::t:J :l.t:r:ê * ,s-

':i11 11nl•11 iu.: 1 s .sr•:ia1,,rn!11s roli 

,tu·; o rl'i'gno a:ov ·Í'n.:1•11,r lo f>·Hrn1•
1 

t•s11,"ra que vs a.liu; podt.fe~ da ;,:a. 
1:fip ru;.i,)11 trri a 11·~ h,sir:n t! lod is 
a li 11 U'IJ ílar·aiÍl l!i:1l ·11~ fir ior.i pro:.,: ~.e,fla 
3~l'I ivtu:-; (J:IOI qnij ('.IJ~:.1.:m li~ :1t;;­
q1rn-; c·t r:tr1 u c;M;uhc1ltfJ Ct\'il , r.11m .. 
f,fau fo ~u a di:-po.-.í;iio tiu ,1rt. ';!3r. t.10 
'.:ui. P1:nn 1, !JUr nao C1ll!1de coa; (.!: 

r rbq:iu~ co11!HitudÓ1Jlle:! o 1.mcér~i 
:uua 111ntiÍ,fa de 1.!ct~s~ ~· cl;.t ~~ui::: 
(•S :ihu~b;, d<'.' <:1" tu t ~•{artgr!iro -o 
(' . 

f XTERN ATff GONGAt VES . 
1 , !..~ .;._: 

• /'w- -~ . .._ .. ___ -.. 
.. \ ., .. 

/rua ~.dq Cruz !L 66, -l I l1 IJC!QI ·~ . . . 

.. 

~H, \.,', r· :I• 1, tJ,1'1 lj! .. 1'.;"t1 (.' ~:1is\13. 
·· ,~,. 11 :{.i 11.i~ u ~ prir um tre_,n,o 
i 11iln1dmi, de~ ,1uum ·, m1~~iona r io 
:1ü11 1 )'. ip,6 jl;ljrti!S.. ()~ V,,.. ·;r ::, 1 
l1· t, , 1 . 1p1e1•11. s:tyg111a11 zan1 ,, ;;e!•', 
n,n :: 1tfa 11 J: ~ior::< di ~ sf.o s brm;i, 
, ~ s1-t:~os tJa Sw.f11 Se · e lüi\s lf:­
ler,1cm. 

Os r rc· p, i os l,i~ l os • atmn q t1e, 
f.tdr1Ju no 1!tSí1fll ado J1. ~ Ir :i1les, 
f:'Slàu pcroulo~. c1 no airitla I t>r(' t1!0 · 

rueu!IJ ~urctc!eu a !,lgr . .l':ordcz, 
) ;hpv da o,joo. 

S~o 11dorias as que·m ;s de hi· 
l}ha:-, a~sa~f<iuatos ,:e frrNe:. too les 
lH 3SIHMOS , () Í!\CPílniO dés {emplos 
ttca:ltt bros e olllros ac.1us de cri mi· 
nosu ínlullt·r11 ncia prnt1eadi s por 
,excila1;ão <l,recta lle c:ipuchioboa. 
ou de t ,dv a bogge~tõ~s rual::ãs de 
do su a.~ pr égacões ~L IH'e o povilcQ 
i.!na1 cr (J que lncs convf'm manter 
0:1 11 eva . 

-J~1·1cso. 
. N I' ' d :i 'í' lil_::1, un o p1·ev,1l~·c-o, ü(l·1a ,.1 

s~·ri:i'",l«;:\o ('I mplota. G':llU Sil,' :rdo· 
1, ~·, purq1rn llZl'Jrílm c;.sr.nic:J1L1,:-, re li· 
';?li .:.t ~, 11r1 i:;.; do ci , i! lo; MU puni· 
Ci·~, oü,., lhes ,alcJJu1f a O\lic'S« f,rn 
d..:d.;-. ha alh1tl 1da ser,ar ação. 

.~ soc'.edu de 01açu1t-r,a rtcílitlú.; J 
:h.,Licdiltfo c1 vil ; qaer toloraoci11 p:-r1 
ns cr~n~as-e o cumi1rimento de 
lei, e arlotJta os primoroso~ concei 
tos de nm dos mttio tl! nõtradúS es· 
cripto.rr:;s porlaguczas. (~) O o,esnw 
ctu azul e ~sreoo cobrirá a cupu!a 
du IC'<lo~ os tem plcs, desde a ~yua· 
güga at~ a capella prrotestaoie., <lt1s · 
de. a mesqnr líi mulsumaoa ai i a 
caHictlral c:it~olfca, embJl'êJ .sub :i 
acçao <).e d1~erso~ ritos . . • a mesma 
ingeuuidad~ D:llUriil t..0 'ho•v 31Ú 
procurará conbec~r a HlHld im do 
mesmo mysterlo, 1sto é, a grandeza 
111fimta do mosmu Deus. 

'. o pf~'!;ráiruna dás auk!s; neste 
estabe/eoim~nto, soó a lÚÍ'ecção de 
professor J .. 11 /f redo . FernafJdes, 
abrange o curso elementar inie­
graimenf e e. ·O de préparatrlios. 
· fL1noo1ona tarr1be1n ur;; Clltso 

r10cturno papa as peqsoa8 clyàs oc· 
cupações·não·· p-ern1íttem treque 
t,1r asai1/as diutl1./.l8:; 

1Joantüs accus:idL;S, r.rvaroe.men, 
te, ;01iíguawr.n1e agactrnm se alraz 
,;o po!..ire povo, ·que não s .. be n1d:i, 
r1A- r, um jas1ruinoolo~ ou procla· 

mam u legalidade da qui,irna di;s 
bfü lfa$, corno clecc·r~cn!e dos 1·11.: At Lo):~ .'/, 
p!i:1/1:N,l~ de tv'do proprk:Ario1 aJ:á~ Recife, 

&Moleta Públic1 Benedito Leh 
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ORGAO .IBVOLUCIONIRTA. 

~~ '!!~:..~·- · P#§AA Jp 

<flaranMo, 29 de ~:ll 4e I SOtl. 
.. : - 1 . )[ 

f · JDUCA·SE 'ÀS QUINTAS-F1EJ-­
RAS E DOMINGOS 

vccar ccmm,ntari~t ·•e rls'ol~. 1tof 
.fsso tjué mui'lo~pnhecida 'é a sHoa· 
·ção precaria das4ioanças do Esta• 
·do ·qne, onera~o do ·dividas q~er . .A 2~ de Fevereiro 'pffimo foi 'pro· 
ifandada quer lluctuaote, nQo po, mulgada ·pelo pode·r competente a 
deodo ·pagar os ord'f!'nados ·do 'fon· 11~'ª Co.n·smo~ao gge vem triaus. 

'"!r)r,ried ade ·e Ted..:cção do profeS'Sor ·cciooalismo nem ·as sc~dadit1 -da po, ·crieta º·º "i3olehm do"Grànde 'Orieo· 
lfcia, oem siqaer n eUrpas 'dos"'seo· .te, rela~avo n. eSJe ·mei e 'ultrtnameà· 

S JA QUIM AL'FUEDO FERN ,fN DES te'nciad~• á prislo, motto t'meoos '~· aqui chegaáo. 
l)Oderá ,~er 1face <a di9pe'àdios a'Tul · '"Lemos i~se no'lo todigi> oiaçdiii· 
tados·, · como ·o •ctnteio i.tte obra'S co, catrsam:!o o~ ena tlifora a ttte• 
grao<Jlo.liS. bte'S ultiàt~~ tpol.i• 'lho! t~press~o/laOi~ 1<:ottao soêi'8ilk• 
'ci8'eJ • preso,, - acossltlc"S ;pela ~· ·pb~losop)uc~ e _progr;sslsta,• .... 
lfome aba'U4oo~m e1s tquarte~ ·e a·s • conar1a ~ao !P~~~:ncar ~stàcio))árt~. 
·~t~IH 148'3 'C8cf6as., · forç~dO·&'I e ~ 00°!3 coushfflfção Bitende 'bella• 
i,ua Irem ·atem protlurar oa melo'S 'mence 'a ·e·stes !priocfpios, remoãt .. 
'<le subsi11e1lcia-, pois 'tltis tem a Ja.ndo ~lgom tadto 'esta :Sub-.··. 
cer"tesa de haf• rsido ·~otida a 'lost·. •• no 'Brasil. 

-Administração e redaCf{lo-

;.....'66 RlJA ·DA CRUZ-6'1 . 
"c:,ASS1<lNA~S=-

·i\nno •••• · ••• · •• ·• l'08ôób 
~emestte ••• ·•••• -OOÓ 
Trimeslre·. · •• ·• • • 3,000 . ·pena tle ioorte. . 

l>.4G.AMENTti. ~i:ÀNTA110 .. 

.. 

'fl-esigoi~o'S .~ 'litJl prislo, 'ô~Q ~~e 
~onlormilD ;catn a 'imposição tta ~ ·s· 
tn;u,oc~ p"rolo11gad•. e u~im, art\e\ 
toe·•à ifoine :O& reduza ao 'estado 18e 

- • -· - •. - - • ,s - • - àb fo~ol~ão, ~lles a,iS8daioe~t·"·~(.à· 
"fe1tam ··,s :torças ('h)'.iicas que aloa, -A ,man fr, .,.,,..tt_.. iffie• l'é~,a·m e 'forç,m os ~etts. caia, 

I U 'U VO uO'OÇ(.1$, édnqUlatábiJo·a lltierdade<. , '. 

di 
. . 'e a ·,iaa. . . -gran '08 :p· VQ,iJ e~ E' COIÍ) u1ln E:,l~ho llf3Slás 'co'hd'i· 

. '' - 'e/ ,- f 
1 'J - ~ões 'qoe ~o 1onrµo,. àle~ 'de~•u-

" .~ ameotar ext~aardlnar;\mecle fl 'fuo· ~{Ot:vS ~doo~tismo c,ffieiat. ainda se tembra 
~de mil pr9jectos de obras "e ewpre· 

. . ~ )as. drap~n_H,iosas, nando e~ re~p.Ha 
Até ·ao 'pres-etlte 'nio lioba 'slóo e~ 1JDt, q~ohqrp~ dt:llas ~~ r,afis/!.. 

:accommett1~0 O adual a~,erno ® ;µ~bl O modo porque s~o po'r todr) 
'Js&ado da 

1
íno'ola ·da 1'ber:tora <\e recebidas ps ootici&J de oo,à1 em• 

ca.n:.~~. a ·~~9 -~~\.· da f•i>'•~ie qos , preps, do \onra~l 1à~, · couio•'esiaa 
que :é s~nem, 'pa1~ .e,gota~ cctíb.· 'tte.:ab.ertoras d~ ~üJSI•~ .. -; , 
pletameote? e ~~ pura perda, às . fl,ioauem. rpais, toma I at~IO e.s\aa 
rendas do t~e~otiro. . ,. • t. e. ontr.a~ 11 mvenções 1P.h1111tasipsas, 

Essa . maoi~ ~PPª{~êe. ~or~ ~ se.ndo m.nt!o .para . ~stlmar . .gat10 
.c~so, eo&relanto, nao :é pari adtm· got.erno nao C<'mprebeod~ '1Y.•º'º 
'rat. . ' . L: ' :, • s l l • . ~om isto perde 'no êooctito plfbli-

Eó poder;~ t!Ü~.at at,oJnbro 'o C<lt, • \ 
facto dessa Plt ll!a. )à D40. l~r apl)f.• ,~ ."Si~~~te ff~aCÓQte;lo rdffectiaf~ '10• 
r,cidQ a mJis 'i.tmpP., p~is C! ph1~0 m-en~ na. .pesso.1 do .. gonrnicfot, 
caractemfcr «io 1neroo, até b(fj,.., \ainda ~,,~1~ ª!";ª milito .ô~r• lf,S• 
.t~m Jido tbzer pr, 1r.ct~ e t\)ais1p~~ . llf!?ar. voas , 01.tilntm!~e's;r lq· 
je~~os, oio lnaodo a dfe1to neobom d1ff~reote l\~\IU 9.io . 1 ~ .. ·i~sa 
,delles, 1pela nµo sim pli~~ima, t~º d• ~m.a ,iod~a 'l''· ,1a4e 1:!e ·~çhe 
Estado o~o .di.~(10r de ba~(an!e~ NJ• t1onstad• do · tnalJp ·ea ·101ae~rt• 
curs<Js pfCoqiari9s para fater faêo a ~tiro maJtt.l~ado ·pe om po,o;;mas 
&ã1, ex:rllO'r.rlioutas de1re2~1. • • )e'r(4de 6 que.tal 61'51\~e~ti;io.feto 

., 
1CdnfQrme : aon~nclâmo's, 'reühi· 

r~~x--..e lerça fe ira u\limi, os repft 
~totaotes das ires 'L~9j. •• dtsl'e 
Or .:·. no ,Temp. • • da '84!o· • «. ft ... . . • M , ' , •. ng 
D8S~~DÇ~, •· aranbeo~slf•·, e ;delÍbe'f} · 
,mm c~.letiru 'll~SS~ ~es~o Ttfnp . • , 
iuma s~ss. · • JuQebre, sof~mqe, em 
ho~eoagem a memoria ào 'Ili · 
'e Pod. •• rir.· .• ·ar. 'Pàlm~rlo. d~ 
Carvalp,o .. caw~oUedfJ. 

1 
• , 

'Fói oomeaifa a ~egm'ilte corµmis· 
jt,o. ,pré~idida paio Po~. ·• lr. · . 
.e~ron,~ . Marta.no Pooipilio Alns~ 
para te~ar. a eff'eito as resoluções 
~~piadas na 'r~'llni4o·qas 'Lojas: 'Erhi· 
haoo 'Brai~ e. Pereira "Guimarães da 
"clleoaseeoç'a &tarán,bense,\; A<iolp'Íl1 
.Salles ~ ,\dolpho, Paraíso, ~a « Be· 
c'kmao,~ .Arrredo ~arbasa e 'llercn· 
)ano M.t~édq, d' cl\io lranco 'iª.•, 
e .. le~en't~ ~ 1r.t~n(o ;vura No,a, 'ttà 
«narmqo1a 'Gn~ensq,. .. . ., . 

A M,-çooaria lhraqbebst, em si 
.R,11 ,de P~.a~ . . lomdp 

I 
luJo :PÓl 13 

-Hi.~. ,ospetidea@ 01. ielis' lríbalbos 
,DOS lres primeira. dila '·desse l)r&• 
ao,. · 

t_ prorn~l -~t. o~~ias ~'9,lÇ,b:t· 
tr.~1çoes de ptm aliufl se reàli· 
a(m. 

-t't ' · j ,.t·"">l 1 •"'L 1 1 l ' 

,!Jum 84:0 · 
i<SISill 

'BEN. •·• ~REN .'.SCEN~ A. 
NHEN$c.. 

?-Oninfà feirà·, 2 de maio-, DO 
~~gar ~ h~ras do costume, funcidna. 
râ estt13eo •. ·, Offic. . -em StBs· •· econ.. . . 

.. - ... , .......... _.__li-,.._,.__ 

' • ' I • • ., 

'. 1 .ltlDUnCi~·se 'frlra ~r:v'e uma pe• 
gueoa &e~p('lr8d!,, pesl~ -capital. da 
compaoh,a drap>Jll,ta ~a empresa 
do;s~. Germ.t100 Al~çs e direcçào dél 
ac··r,z Apolon,a Pm1o. 

Nada ,rr.enc·a d, dous .1rabd11·c;11• iUmb,tm 'o prdprlC) decõro , e 11ig· 
,naes projech D, d~ ú;tla ·~ n;i. o de• .n'id,Jd• do c,fgo, °' qáe de tq~o 
, s~s&, aio ~º'!\roo do ..... a dó,,o 'p°'º'? i<Jesg~,eta e ~olri!têce !-a toâos. 

Atltl. '. E l\ESJ>1 •• LO).·· 'CAP.'·. 
. BI\JlMAft . ne 

.canal do , G1rijq, e, o ·celebtrrimo llal 0G9 ti"'~ consideri~ção dt e~pe• 
canal ~o • .\ r11p,apahY•· . 1. • • • ele .alguma qot . deteoba o dr. "(to· 

Pr.ocor~ r Sil ber i,or 1 que vetba, l'lfDador do E1ilado DRS S~\JS lasti· 
('rm. que aulc risl\çlio 1 o au,erno se 1mân1s d~nari,os, o~ marcha \rr~· 

,abala, ç~ a tae~ t rnpns~~,. 'é ID)~tp freada de ao1rchl1ar lodo. dt lao1;1r 
~ e ocioso, po:~ ·iodo o m~odo 11tie. 1 desconfiança stolo o rtaiculo em 
,nesta . terra. que .~e taes for~a~tda , lll.d~ quanto se: relaciont c.;m e1.~d· 
I 
t,Jes jamais. cogitll . o ~cJoal go'Ter• 1p1018tração do 'Etta(\p, tom o mdD· 

. oo,quaodo eutegde de fez~r tosaips do ·óffi~ial maraóber~se. r 
dria seus, phaolé>'sticos e especta< U• 1 I' lst~ ~ que.te d,~ dei,1.o~a,~· p~is 
losos projec,os. . ~ : . . . em teahsi'Çto ~e, projtrif'B estupcD• 

Plano, ba~e. estndo craterwso e ·~<'S e so~h~·s ae grandezas deslo~· 
,pr·oderado das, pr~ b~.bili~ades , de braples ·feitos ·:· tnomentaq~amônte) 
b, m •xlto, d~ uliltdade.do empre• niogb.em mais ,~4 rredilos, ,islo f.& 
heodimt vto e e utras. . coosp1 eeme· lista ,de taes pn°jrc10~ irren liaados j6 
lhao•e~. nada valem, ião nogaa cr.m l~r alljogldo a uma graode1a im• 

·r qne não ~e pre.c.cc11ra o gc •erno. O mensuravel, uoica obta ,crdadl-i!'a· 
i1 ne elle quer e e, nceber o projeto, ,.. .. meole desluwbrante do ac\ual go• 

·ü !t<r r'al·lf, rr., r .fat!or da ldêa,'pro/ 'vt,rno. 

: .. :~~.it,ess.
1

•• ecoo.~;. 't~-~alba~·A. ~~~sa ª~~ribã • ·dai~ do.inni,e~· 
.. hriie, ,)'). do ~rre,tte, esta Auà. •• -·~Sar 9 ~a~hc1o ~o seoadoJ Maóoel 
,cf.flie. •. DO logar' ftora'e do COS• Jgnic10 i3elfort ~feira •. 
lume. , Demre e,-s reRri3senta,nc88 mar.a. 

_ nheoses no . Congres~o Ntçiooa I é. 
l : , • , I•_, '· : ' l.,! , ,_ '\li~ ~oria pr~se~te" O a~adPr Bt'lfort 

AUG. \ \ E RBSP. •. LO]·. •. CAP,•. · V_irure· .ª q U'El1a\tr_aJ)13 rnbre "ºª indi . 
RIO BRANCO 4• , T,duahdade poht ca ~ atteoção de 

.,•,_. • , • • 1 :&0~0,9,qo~nlo,s se iµtereS1dm peia 
Sen. •• e,sp. •• para ,1Jç . .'. re.a~uraçao dos_ princípios do ps . 
~ l~r1~llsmo~ que nao consente O saori-

t .r.ft, se~.\·. \e realisa~~ qo.artJ· ,6~10 dos ~tt~sJoleresses do Eslad~, 
lear,, t•. de Maio, ar;ós ,1 tcon. • ~. , a um•. dlsc1plina parliduia mal 

,!'otend~da. que só póde produzir 

, Qnar taLfeita• P de m&io) re­
uotrse-à esta Aog. •• Lo) . ·. ew 
_ess9. ·.. econ. • • no logar e horas 
do (}ostume. 

male!, aoealcula,eis a oo~sa socledi· 
·~,e. Cabe ao .mostre ~enatlor Bel for l 
, 1ein a gloria de ter 1ido o primei .. 
ro a romper francamente em opprs.!· 
ção ao modo desatitrado porque bo,c 
~e ttdCJ'l .,lislra a' Pllllia maraoDl\ll~t 

\ 

~ 
J83JPJBJL 

8Moteca Pública Benedíto L.tl• 

o 



o 

RELATOR/O 
DO 

7 · Congresso 
M aornlr:n 

1 ' 

lomam i1artP •. O $e:o da c.G:irif;-10111 
li,) do P..o esµ~cialmente .r.nu ~é..!A 
atln1Hltl' calbolicos. 

Rm a delib1-ra<}à:>· 

-'l 
f_) .. 

r 

~- :\hl}OO . , latino Ame, i1·ao:i 
corob..i tcr é.; por todos o!i o,ein; 
~ e P,ll a~t~,, 11C•lt :.i pro p:: ll rnt.,.. 
:.:,·ncat ,f ú e.'3lhi.>ele.:1nieri10 e 

f'"!n'fnt, ,,,,("• mD/ ;1Ut'a";h de11~0V(liVJ;l!í.'lllO das CuDgrr.g~· 
i'&,,f .,, (, o,ó lo ~ ·" 1.:• 'lÍ '··" tí ;-t:.~~· <! "-"' · ' · · . . - ti;.c~ rdig,o:;:,s, ;-eun;odo rs~ül'· 

•;o~ pã11~ ~na bt>Ulsãu cks rt·;· · 
-po~i.,wo p:uze~ ~ 

P.-1ra. asse fcn : 

Pea':la..J 1.'U."\to», J'tJ!lsaào "º mesmo 
tet'!l po r; !le atJUe .iu ne g ue p11s cc · 
:mp}lmn.>,. 

·~· sen ar.lor o dr. V(1 jlech F,:c, 
reprcsmitante do a.Mu$eu Real 1100· 
;;.rrvpLi,~o <.ló Eí'rern uod Uau:rn-S11dt, 
} ;iniborgo). 

. (Co!,linú3 ) 

· :&la:rnl1:io, 18 àe At.til de wo·,. 
i.;i 1'~ \l ~l. · • wi,t) fac ;io ed1~,·111· 

!i\'ll~·· UCc· 1>.Ó1 COL<:gil'g 1)1ngiú:.; 
pnr 1:1,r~wn~ües rt,!·,g o~:1s; 
· :.,; o~ .MM •. it,juirão p~r.i 'tce Con7,•ucida cJo Que· a vrosperld;ide 

Q,~e nouoll~:.i 'Jtlil :iil\ip,Úlm n iO• .f.u~1.1) il~post1s se nno Cli!1t'esst•m fulilrR O!J \1 :mwbão r m,ide. pr111, 1 
Jinii!O \ .>Úi;, '-0111 ce;<'íUOí1Í I di!~ do - .. pro .ihinlv (!Ue :-:ua:1 ôlha:,' l) ' t1it1m~nte, o., Cllltt'i(l . do !ieU 'iJ!,L,1 
,;'f1r P u. -•j. p1,r ir 11;.ua co:ivk•;;to far,, m, ,tar ritr,río .itô f}()j e .ine::plornd··, a 
rlt> ,u;i vci tiat!, 1~ \'anl:·grus aHH:10,. c1 O., \1\1 . · . uf\i, v ntdt uirão, 11~,.;<'i> d:.idP i'.ell1rn ('ai11:iral> a pro 
uj.1 tlj •f ,,J,c•lit tH' I• {' lt1 do 11ium10 .(~ ,Srt~1,;~algllíll:l, p:lrJ m:i~i.r }1WlOU á '1.~<.SOCiaç8o,Corom.ttrl'lctb, 
~ t-f• ,~.... n. 1 :u n,ir a,1' r r: b lho do as 1:or ~ · 1:1g .. ~<1es e :.tll:; !t'f!J~ .os. 1 D VJ (;!O í'.wj11 copfa vos miirü.l 1mos 

V r'l • .1 •t " l I ~dlo 1 ; 11 !, :\ ,. u ·11:, f:. 1 h t'!; ,,ar~ct1 l , 1 t. 'l ·:..t, ~1~ '!ºª e1·}r.<mt1 areis e: pos · 
" .,. i , , 1 } _, 1,, i • .; "" , '- ' 11 ""- t"t , l :! l • , . 

~t1 11 ra1.. r O tp11., o:- o~ i.'•{" fazf•m J . 1 , t! • 1 , ,: 1 . : 1 . ~ i • um a w1m..: ue , rnguag"tn , as 
· ) '· ' , ' ,. !~ .. ,. 1 ~ (I" ' '• ... ' " !~ 'L'.l'Ítt!lt.!,;U,e5·l10Cfl:.s :dr.U~S J a 00:-~~ ô, (li H)I at!ar pf,í,jU - r.: , ., ,1, · • .$ r 11" • 1 Í • ' ._,. · " a. ! • •" , ~ ,., , ·' ..... ,r7 " '"1 1'1·, ,·~ .. ' 1:.-·· 1 ··olu · o ' 1 "S 11u"ec- ._ m ' ti d rn f.! !'ul,CtldCr (1 " ,h• 'P~ \t.: tOíllJ1t1• ~ \N.,lv -" 1. •, a ,·,., 1t ... ~<1. e~, '.ít " •_;:ta;"' . ,, ., C l~~er a en e.r 

, , ·· ' · ~ · J· d·J .. S' •u' · <i f ,· ,~··t ·O""· ri·~ ~1-IL" .,,. \ 1 lffi •Ylorl r-'~ertoso t t l1•.1 a q11..i~1 H11al:lhtH1 üy. qu, , pr:;· 1 0 , ~, .i. ·,\1• ':-;~ • ..s,,<1.-.c. •• - ""'"' l I uJ ... u JJ ,,, • para e:: e 
t:carn » r,·l'g ão rl't- ,~ ··ma-; QtM uu~e:o Est:~do. · • · , 
t>.t:-es ~aE>lm pri;redrn:, 1>t·m lhes i ·)\ i. d,,JJ!iH1o o oo~so projet:,lo polo 
1
,r10 c:di, tflllli o:-:'.:. l'01~,i.J: {}:\l~i·no, verem1Js. lre-vB,I resurg ir 

}f;,s tine 1.6s,.-1s· ~~1th,l1ro..:, 11. . ., A M:tç11n.·.,1.ib.1lha .. ,, para tlo1c..,ceuLt1 a l" rnn~t.1 l1l Mr:-anh~,,. 
mrMTIO plt•cd\n\bli fo' '11·ut1a ml1s

1 
e (JUe~~ .!-:v,n-; .. ~.ij)primilcn t-11as' lra::endí1, C•'h.t a :a:iorn .Jo~r.ele!ro~ •. 

,}tlt' oãu 
I 
ó !o_ rrn1tm!ar. · li;:!?c•ç.ões jurno eo hLicano, oflo 001"·1s o n:!1osi6sl ro os e!emeotc,s de 

C•,c Y.!uie!.i·ras s, c1:;~~. elplJcl!.. rea:uulie.:1Jn lo <• Pap&do ~oru 'J proílrono. , , 
mo~ _ Ju~c,nh:~:euci5~· si ci.,~1, 4'.! l-'~~::ncfa ru.w·oncionai. · IJ.riqiod,1-::ic:; ~ es,:t mm.Ire Re-
'.Jl e 11fí:n. :fM. · dacc;;jo, la?. (mol·o c0m esve ;u,ça de 

E' ::, frr-que.uc a ·ah' i{}rc,plo, .~ o futlo~ gur, acoq1pc1nh-imos estll enctJnLrar Glll ~=l: csforçaco.s paladi, 
auxilio :í 5U;! ron~tr 11i:1;ãn, r<;stanrn· questiÍo, sahmM <.;11aoL2:1 vezes se aos rJa no~:w 1dea. 
•·:iõ <·U t, q•vld:i,fr, 3 ,1 e rnp::rrd . t~m i;;i·~ v,~nti 1ati1J n,J nr.:~S'l r::i.ruara, A1 ;-esnntai.10 vvs a segararn,-l r.u 
OIC!l'IJ e O ltJlllU rne:.mO pai LC llO:! E~f1.H(M~ CODS{:mtos 1 °im S,du ic'OVI- DOS:i:1· s.90.do lipf'vv J O Olt ,•a úa COJ 
dmuadO!! 1S;ic1 amêu'.u~,. é o 011:-: cl,,d~s:.fü:s~o 3e;ot1do. O ']t1c uà•.1 t s:Jora,;.:10. 
no rmu1str ado a 1H ~sos j 1: ,~ pelo muitó conli.ecido o se :. ~lrlçon . . 1)S 
..:~lfü~lr,rio olirif//}l lJ a por :s-.u rut::i· tem ~p:ili:1d"/ pre,u:;, é qu" (, Í<J!' J. 
mo ,o,,:'rn;i9 do, é a acqu.et'cc.:iw i · O ólllrO p,\stul~do se e1.c:1beçn 
\s 1r: 111 e n1:. 1 ommonhõ~s. ü3 con• :;.,)m o oomíl~l'. .. . . ' ; : ..; 

SaúJO·Vt !-. 

CandirJ.o Bordi:,au~ Rego, 

.Dit ect.or s~cret,dio, 
... 'l t' 4 ,. 1 '1 . fü~õc3·· é ludo is~o--- íruéto d;i Oiil '.!i 

tte~:,911-~sa Wlernnl;b-quti ffitluti.m 
ai n dJ a Eqreja. 

..... . ti'' . • • • },r ••' ; ~ " : j 

• t • 

.. lo:!rnv~ni•· ncias · sc~1aes · é que 3 t 
elb:s siío . Prat car ~ qu~ é C(rn 1nj o 

· ' notso mc)do de vê-r, 3pAtêotar r~G· 
ueito e c1 ns11Jf'raç~o já ~ol'l-aS q11e, 
Âhhn de erre;n1·a~ e atJsunJas, temos 
11or tnh-lf:.zoJ,\~ t vervl!rsas, n~o póde 

. {1 M.~Ç.PJL ·., . t~ahàlh.a ri _par::i 
:;mpeo,f~ 'a' n::plqre~rw· do 10úto 
vo1; , cúngr~!fH:õ,ts .. rei_iglosa_s u 
pel·~ _111s~l~. Ç.<10 de IllfoSOe:s ltlg~s 
qlle o cm.,~:!W .. 

ser con veniaotc. · · 
As ~onveoieociiu1 sociaes nAo 

p<'dtm ir ;ité o ponto de uus co~gir 
a prol'1:1ln n u:ra :\ nossa coosc11 n· 
eia. 1\s Ct.OYt!llf,D"l' SOCÍIHJS n~o po· 
cl om n~pirar a iu111u, c1 r-nos o discer· 
niwenlo e culihi-nr t' .ea1'ac1er e I> 
e~so o resultado de1:;i-as eontlw.·en 
rleacias qne sappo1 lam o padre P;1r · 
IMli e outros rle egual t!slofa: Que 
oi; acatholtcos sejam acathclicos·­
an li·ca lholicos se bavcnb3m cc. mo 

.. anti-éa tholicoá. · 
Suppozamos aqui a presença de 

~tílllolicos: nãv , e esqueç11m elles. 
' si os ba que mal aqui estão. 81 de 

uma parte os tole1·amo~, lembrem, 
llt que a religião que abraç11m não 
nos tolera: anatbemafüa· nos. 

/ 

E'greja catholtca e MA(}OD, • • sao 
irreconcilHaTeis, sào lncompativeis. 

Que aquelies, poi~, que tenham 
por difilcil execução ~s del.berações 
da reunia.o de Buenos Ayres, não 
se sorprendam dellas e da co1nic'" 
,ao com que fora lll vd.adas. 

o qne é de sorprenderJ o que é 
de pasmar, é a &<1tadia aqui-a oão 
i r r no caracter de e~pias- (o caso 
liidtJ"in é conhec1do), é a presença 
1q111 dr s que igncr;im essa !rr~du• 
r: "el lnta 1radiciocal e nella nf.l.o 

A occasiso é mais do qne prnpi· 
eia- para influirmos. nós os ~IM.· •• 
do Brt1zil, nossa rlírecção. Cniri& se 
<13_ votar orna v_erJ>a para au:draíl 
u civilisação d., nosso incola; bus· 
qoemos unped,r qne a m:ssâo. que 
della stJ veuba a ulilisar, seja su· 
'.>ordmada a uma reh !iíio qualquer. 

E' talT'cz d1íl1c1!. Podem nos o!F 
j t:Cla:: goe deJde os t~mppi de CC'IO· 
nisação1 c,s ruissipo~d,.1 11 prastaram 
excellenle~ sei v:ç s na eatecheso 
dos. indigenas. Ter~o í)r~sldtlti!! a ~i 
lli0$ffiOS: ÍI03 indi·b$ e ao p312 oàO 
sabemos si o fizeram. Nao eHamos 
fiem certos si é ervi1isar o escr,evi· 
sare si é traballrnr para nm p-ai2 o 
annula r num dr•s el!!mentoà que o 
comi,õem o mais caro e maís O(,bre 
dos scntiínéntos-qaal o da hbor 
dade, 
, Quanto ~ supposi.;ão pr,,vavel de 
qae os tempos tenham mudado a 
os processos SBJnm eiutros. ba~ta 
que íne permilaes 3 lifüura <le t; e 
chos de um trabalho notavel por 
sua simplicidade e eloqueocia, p,-ira 
que, de que assim nau .é, tenha roos 
a ce1·leza. 
· Elle oão oodo ser n1ais recent~ 

foi aprescr.t<(u~ •.i J 1'1"in1~m rn~ ,-1 
·proyado oo ,o~,o~reiw do .l.ivre 

,úH \~ITAO, Y DE ADRJL J>E ]!)07. 
• 

l.. ~ :um" Direcloria da ÂSSO("Í<Jt;Ü.0 
Ca..-:irni rciltt.do Jlam,1hcio. • 

J... cSoeiodade Centro Caixeirah: 
desfjaudo con1r1boir com a maior 
S'lnHna dá aerviços ."e. sea alcaoce, 
par.,. a prosp2ritlade .do Mararihão e 
cons-iqueute ·desenvolvimento do 
seu con1lltercio, tem a subi~a houril 
de i1Ubn1e'ler á v,0ssa crituriosa 
apre~iaç;io nm proj~cto CUJa adop 
yào eHa julga de palpllaoto inlerns:H, 

·na actuatiu ·· de. 
t{ão sabemos se já chogoµ ao 1vs 

so oo:1heci1u:1to que estA di,cla rada 
a ~oeca no Ceará. Aioda a.sto a,nno 
1 ü qmHlro de~.olador da miscria e 
da f, ;mf3 que se vae desenrnlur na · 
qoelle mie! ::: Estado. _ 

O vapor •Olrnda, , do Llr,y i Bra· 
!sileh'<1, em :-ua rec~nte pJs~zgem, 
recet,ea na Fortaleza ruars 1le 300 
emigrantes- vicfmas inoce1.mleb 
que ião t.,,·m tl~ p!tsto ás febres 
t!v ;tu·~z;mas-e é prO,iffP\ que os 
vapores a. set,uir tragam ta .. bem 
.:1ovos g.rupús de infelizes. , 

Po s t,{)m: ~ azada a opporlu:ii .. 
dada pua o \-iara:ihüo ac ,lher aos 
nv:i~03 irmãos í':il.lulso! do su: terra 
pelo mai., tcrh,ei do; thge!bs. 

/. cr:~s~ ln,,ura acha-se t:nnlquil, 
1ada, pela flllta do bwços q11r 
,anql.l.:1!:J !lo s11io for'acl:5sfml"I rl , •• 
1' Mf'll 1 ", rirj'l l'l"!-.. {]Jlf ::r 
~am r.tt' au.\r?ta. 

~ 
1B3Je?JB3IL 

O e •• de d~s ~:impos pé!H\ as r:oB 
~es! tã0 _ ~c.líiJ;;i.i(l~ t!a Ellr! t'}ll p r· 
?.~p1rilob pn,..:re:-i;1sla'i, trn., r. J il •• •• 
vado e.:rtraorJin[,rí1tü1P.OI,, !H· ~- , .... 
nhãr, desde a lei r!e 1:J de MP r, ,:~ 
]3Q8 f rnprezas JU!uro~a~ P· ! 11'.n1tr 
('1J~s .o·, i· 111:·ior do E ; ll•. a ~u.1: 
je 1ncalcu·rivv ~acrifimc. ,1 1 • '], 

lh1 ~.e rle tlinhe ,rn, defioLa 1,, 
mn:1n. armes, p ·:r ' <> !Ui de b1.:ti;,:r 
~vJlr .. a q:rnl ~r,.,~L:,, ,. ·•p"nB e 
l'T,p;r ílquamente l)S r.oP. ~~ n ~ .. 
::r ·n por e~ ia~ 1'" t.~íL 

IJ.· 1~1 n·, rlr, ltm deOi'l1,1-!o íl ,r:· 
vuuri llo ~í:-.r.H1.hà! . 11ue. r rio ;;1. 

d zer, ebtaul(ls rei:)u?.ldos a itl!lJL:ef".,! 
J,1 v0ura d~ :nan1lic,co, Qn <,:,,'i .u nrn: 
lrahall!v~J .- •ne11r,5 r3nu: 1,·i::!~t,r,1 
de ·o/;, e:Ja::; i 

Pa_rº ... !ttJsl~f.o ~,st;- comi«\· a1 :·! 
,e,t~ti1•iaas de e'ipnrt:1f10 <l0·; ui.,. 
.lw~ 10 auoos . A "lo ao pc11c(lo ac 

,~8\,, a ,19{):! o M"ran;iil:> .r• ... ·w.tl:" 
a(1s merc6J1·~ e11raogeiro. t:m·:a Jr 
~:,·,01.10·,:.-ar~as a'· ig1:.'lt\o o ;.Ji. ... ~ 
tc1,elada:- de :i~<:ui:u. -il;l'•111Jlm1:nt~ 
al.JID le l.i)1!tlG.11J ,PDlrns ;1r lur,t1.,.: 
vai C!l0~ ~ rio r.ü[liil,y1,a, a~vo. 
ca1,apdl01 ~u;1Jellm.,· etc' e!, • t, 
pss.51) que l101e-tride tl tles,,11,0,.l 
dor f confo~·~r-;-.:q . .11 . rt.i;n t!' ,. in 
s1goiUcao1e cumt•ro li·, 1 õ vuo :, · · 
90 000 ~'ll'CU. t\1algod1!.c, annn~I· 
.wrn!~ t. n&r)1 11 n: ~? f·.i{o9,-r,m11,1i ,h; 
o$Sl .iiJl l ! ! f: íl(b 'Sl'l i'!r{a IJIJO u 
assui:':lf wnsum•,io. ~m lar ·!;1 P.'-1: li; 
ne:.te EJlad\J é d.: ba:l pr•·;i.tc. p:u 
clu::çau.!. ~~ .... 

!mp0riamo! o fodo de Pern ,LUlll! 
co e P.dn ! 

,1 Cl~:» ta{~t• d-,;; <,..,i.rv:• , :. •"'· ~ 
a que Já 11.1~ rt:ferimü.;. üulr'.11 r 
qu~litfadet~ ,1r;:1.11?;i ·1elJ . r í 
tamheJl, eeual seuãu illtiÍ11J u' ... :t: 
CÍLlhJUlO, • 

1)r a, scutlo s immi~rt.;!lo hf 
gein p:i1~e5'!.&l1:;l:1:.:, u:m v,:,i,., 
dei; ·1 otovia, ri e:;h11mif c.H1Jn1 .. ~çru 
mu,.1 pn .. VtJf105a, p, dµ.uws ~: p<:r.ir c.i 
,.11c a dod uostc~ •úiailc:; ir uJc!., 
. O cearer,se, snbrio,ro~Ju.,to, ~ü1au 
do apaii .. onJtidme.1110 i Sarrn a g11r 
1, " . ) ..:,.e se apeg;1 com a 1na s h,.u•"n·nl 
rl1:tdic:u;ilr1 : o C<•lo:JO ~ue ,e . ·m, 
rneilda, por t11Jvs 02 t:.,,ti ç,,:;;-, .1 b••· 
o.e,;olen,,ia e Ê lHDleC:l~ .d., n,Jsr.; 
GOll'lUO, 

Não ·sen'!. d,fiic11 coo.;r~ ilr qne :­
r,pu1.pauh1c1 pe i\lo.?eg~çà,1 :1 V ,p,..r 
do Maranhão.,., Cr,mprnhD P1uY'•·1I 
~hr::inl nuse 11r1::Sl 3 !ll·Se l!C, tr,H,"-P' :' 
~tt grnluilc d,,s ~n.,giarltl'.t; ;Hp1 i'lr1 
do Ceará até o nos )t µv·•u e ,·s:e 
J!, Ci1pi\al par,i oi; ;;Hr, ,1:; 1rnutr.::s 
do l!! eri11r pode ell~s t,:aL .. L:i · s 
ser lrc4.;.~ .. hb. 
. Gom~,etc ao E:rn1 ', Sr. li "·1.,a. 
oor tl_n Esl.iilo, pordo em cvrrnsi,, n 
douoi .. com II go1eruu i.l1: (>ff·· 
da:;,fa.ze r os seult m eoto~ d,1 pr.u v:• . 
r,ao po1 ver:turH e:t :,teule'l a ,lcw:v••a 
lt ar e; llf:' faz~wos ju:;i1l;.1 .:tu;; ,·.,irf.•i 
sos 1ecoutiecendt1 Dúl/l:3 um o:-,vc, 
li1borio~ 1 e p! ,1b1, que, ,.;111!10:ril r.r 11"· 
L.:c!tiin:;u:., úi:;.;fovnre.:rtl.f! 11,1 ::f1,i r.e, 
dó ~inda, a.· 1: :'em, irn:iw:- 1ndl1ur 
é! ,tninllMrl<Js., ~ lll:JJ•, 1E1l1n, , :. lí l· 
p,t.i:i uê r -: · ,.,::".;fw .! pl!!':il•Ç.;, nça 
!10 lr.:b 11.1,. 

O" gc \ -nn ~e j1i!i>r rti:.:ao. ,!r 
,hiopçao o nc:1rn pru]cr.10,.:~11 :i1'Car • 
do CCJID as tllt:i>,Ctt.Ji'1d111H:s rio h,1ti · 
rio. e n:1abdec1u,an1os !'~:rk.ol:is úr• 
Eshdo, toman1, ,;~ rio, u,~:lid,,i 
Uf E5rWl~P. d~ C1J 1,0 <l g:-r,1nl:, a ffli! · 
m1Lenç,:10 dos 1.m:iq; · i Lil~11. \Jr11 ·m· 
:o ;'Hcs n~1l. si:::'i 'l'r r. ·J,-O ··, ; 
n ,i.,·n~~lll•d 

, .h,.n , ... ,. , 1 1 -.:1 ·i 

~ Jt H{>d ü~ Jll.l!l t.lij(,~ U,1> ,!!.!~~· 
- J 



YU g m .. E ãiíiê ldí 

do, peJa falta de verba especial vo, 
iada peln Congresso para n se Hm, 
nós confiamos em aue o g.>veroo 
federal não recourA au1ihar peco• 
niariameule o Estado pera a reali· 
;ação desse duplo serviço prestado 
1os immiarantes cearenses e ao a!&· 
ranoao. 

Ha poucos dias acaba de ser io•• 
tallndo o •Syodlcalo Central A~rico· 
la do llaranbão,, do qual fazem 

C
arte eualheiros de reroubecida 
nftaencia no commerclo, luoura e 

iodosttia deste tstado. 
l>essa novel institnição o go'fe .. no 

de.a espetar o maior, frabco e de• 
cidido apoio. . 

Natrlmos plena ton,ictao de qoe 
o e~m·. sr. gont'nador do Estado 
•colber6 beoignamen&e o disprelen· 
cioso proJi>clo qa~ 001 Foi soggerido 
pelo desejo de coop•nr para ·o le­
tantam'ento do Mat'abblo, 'pelo ~aa.1, 
&auto como v'ós-, nos '8m~1nbamos 
deR,!nteressa da mente. 

toroandq em realida\ii . o no"g!o 
pr"Jecto, 1t1 . 'dir'llctores 'da • Asro 
ciação Coinmerclali, \')resbrela i 
este Estado u'm dos mais re\en\\tes 
!~niços q'oe elle i·\Sde esperar 'do 
pstrrolismo d'alguns e da ctedlra'çã'o 
de todos o·ós. . 

Ahi fica a ld'~"i e oialà ·ena ·prô· 
duza os r'ernlta'do$, talv,k mlilto 
·optim1stas, 'com ~e son~on es\a 
fociedade-. 

Apre·seolo· voa ·os noF°so, pro1e·slli1 
·~e subi~a a'pre'ço. a.pr'ore110. o ense· 
JO para ,cs npressàr "a regorar ça 
de manba dialfn'cta c'ti'nsi'deração pia· 
JOIII . 

Stddo,,,,~. 

Ciúuli,lo &nf~éiua: ·'Rejjo. 

.:D1recto'r i~~rel:a rfo·. 
rn...- u= .-

, . Dep~ is ~·e 'q'f> ilJ) .~.' 'm,,1v.ran·e'iWe 
é1tlncll, u.e!~urr'b )im pou.ço e 'íl · 
tuminaçao 'publita da cid1t1<', \01i9 
ti?ndo 110 antigo, EstàdQ'· V1.l1ar 1n. 

ao\ifo Est~do ~H\!r dízef-: ~erm.a 
n:ncia de l,ui 1,1 qual, p~s,u,lapl DO.S• 
,rs lataratós,ru lal,·ez om ·pruco,fo, 
ferior ,p1 is no ieo,po {lcs ,e·bos 1.a.~ 
, ,ots de . 'z ite oo i ~rt>E'eoe ~n1a 
lni em todos os b& irros, e h, je ,'ó 
,rzam dene ."prithltg-o cetl;~• ba,r· 
·1j41 <i(!rle p·l1e cbti'g1t r o ;az ~e le 
il 1:1 de ma1i1oe, l~.ven~ ad111i.irnol 
do genlo illum o,t,o maranbebse 
dos tempos m(ideroo1. , " . 

Acho mi{tQ ·mere~fda uma 11 ed::· 
H1n d'e o'oro ou um grande preipio, 
~arta pattin•e ou brevet d'ionnl.c,Íl 
para esta aqmlrnel deacc berta da 
celebre Comp9r.hia de lllom1onção , 
'Gaz do Maraob,o., P.!'is_ e!}teod.emu 
,qoe o Dierito~ o esf<'~çr• as .in,e,o· 
çôes ateis d~Te~ rep,pre _ m,r,eer 
ratardão e recompeoae. . . . ; 

EE&amos, pois, no regímen da luz 
sem claridai.e. . . 

110110 bem, passemo• adiante. 
· -te pe&il cbem1n de rer, remlni· 
~ hot çc~eçoü a ~tlrab:r, cc·mo er,' 

nal11rr;, "ma certa C·' DCúrrcncir. ao 
~rafé l\caeudo,. Aqoelle cammho 
de rerro. eocpenso lá nas alturas, la 
suspendendo moita co·sa: os olhares 
anciosos dos jogadores, ele., etc., e 
e os t>o,ós dcs apaiionadJs pe'as 
emoções da roltta. 

A policia entendeu, olo sei si bem 
ou mal, que aquillo era adianta, 
men1o·'muito' grande para o Mara• 
ohao, doe primeiramente pr,cisa 
de 1ranaes caminhos de ferro pre• 
so, ao solo, para então poder ler oa 
pequeno, dilos snspel1os nos cafés, 
e por essn ratões, alem de outras 
qoe eµ ianoro, maodou suspender o 
que jl sàspenso ,i,io, 1 fol auim 
que Le pelit cbemio dê fer entora 
eotora, 11eabô~-se a his\or :a. 

-o caso do Fran Pneco , eio 
tnte'r uma nota belllssima aos a'toà· 
lecimentos da semana. O movime~· 
\o expontaneo ~ rel)reseotante, dl 
todns a~ cla11es, di terra ónde rran 
pren'deu o turaçao; lnt~t'cecteodo 
e'm favor de!se nosso h'ospede de 
·oolr'o'ra, oo mo'me\ito ti:n -que ·o 1\\• 
~l•rl'l'lóio o pers9'oe em oülra t'erra. 
~ um a'eo\\recimeolo bella·me'nle l'ffi'>• 
'Cionànte, qoe tida?sam·ente 'Cllsti1lg,le 
·a nosl;l 'socf edad'i. 

:Admi'ra 'co'l'no, al~ agora,, 'oeob\\âl 
dos nossos l'nlelftctoaes ten'ba deli 
berado vir em 'p'nbllco externar s'113~ 
\mpres{õ,3s 11oh're O c~so, digno secn 
'dOYida alguma ·àe foíer ·,ibràr ru\. 
gorante'tnenle as almas dos arlis1as·. 
•.l ,mpreo·s, ·ao t\icr,. dize'm ·os ielà· 
grunmn, insere sol,·e o caso ~i· 
brontes 'artfgos. O facto de contar,o 
Frao Pa"xeco ·._10 pcúços d,110fector, 
'nesta te'rra, 'lolna ainde o càso mai~ 
·digno de nola, pJais pre:f1;1ndameol~ 
'sensarcfonal. Estarão dormindo oà 
'enforpeciélos o's oo·ssos ínlellectoaer, 
·a poot<t,~d não sen\: re'in as protu,n, 
'das e'm• çõea qú'e este facto nlraor· 
.'dinuio prod'Cli em todos GS erpir'i· 

\e~·.'·.·., ... ·. . ·. . . ' 
._, 'qµastâo dos lgantia, aquel· 

Je, celebres ·g1g1JDtes peapegadoi, b 
paredes do lyceu, tem dado p•~ºP 
'pa~a a's mio.càs. !' riaôlra1. Desci', 
qpe se tra_ta ~e gig11nt?e,(le,e ~,~·~r r ~enlia com fartura \,ara fhel serem 
)a1bádas as ~a·oias iooven enfótt, 
pris ·~ mangas dos gi~2ntes coo10-

. me'm milito, mai'1 faÜnda '4ae • 140\ 
lnr1itidoos 1'Commlln1J. . , 
·. 'ô Rrailde ·caso l que fls Í'póles 
\ s~o~~r~ram Q em!o~Qte. . ~ 

Qaa'bdo s. tica soube qoe o Or.r 
\; ,'erà q, arr~l«?i :de .Pri ~nlsâr um~ 
lcom'paob'a de 1:gaQles dlsc1plloadqr 
;~ , ~e'1_i<H4os, . s. ei~a. es1'rave)ld 
~OlDO ele costume. Nessa OCCISl~O 
(ataJ,deaappareceu !'í ,etca. e so~ru 
histant,a11ea~ente aqaell~ . çtl1 llre 
tibooh'õ b,rrtnto, que por q*lqorr 
coaia Ee Jrri,•a, àrraoca R~ ca euo,~ 
grila, esperneia, se detmab e d'A 
por p&DIJ e por Red ,as. L , . 

1'hoobÔ O.coo ídra de si, e wrios.a· 
m~ole investiu t onlra o p(\b,çe 1do 
Ory, que elle mt~mo metlell q,• 
qoellas lrr,possite I cplças pa,ãaa 
de;.eog1•obtiro á Jorça. l lé ~e foi o 
bo~ em·, de m,rcbe marche• ~m ~ 
Or) ao lado. q9e sem pod~r faJar, 
(IUVla de .fthoLhõ o diabo, em plena 
rual. . ,· ,, 
. •Tirl' f'stes glg'ante, daqui l,Ouei:b 
Jbe encommeQd( a gigantes 1 Q\le 
~:uialra,s ,inteoçõea elimeot• Tocê, 
se.o Ory. G1ga11tes I Quero 16 saber 
,de gigantes. tóra c~m toda e•aa tro• 
ça de slgaotes do diabo t, 

Mas ••• o Ory, como moilo bopi 
l>ae, cheio de amor per seus f11bo1; 

nlí:: qner, de forma algoma, rer,re ­
sont.i r agora o pepel do ~alurno, 
olo quer dnorar seos Olhos qoa , 
rido9, e com isto o eminente anda 
afficto, ;óqulet"; nlo come, nlo bebe, 
não dorme, vendo gigantes por toda 
a parte .•• 
_ Ah t meu leitor 9uerido,.o .e~pato 

oao permltte mais; d' me licenç~ 
que eu me retire e o r~sto te direi 
maia tarde, pois, como sabes. sou 
sempre teu amigo. 

Pant«le4o dt Sânf4 Cru.*. - ........ _ . .._..... 

atONTE Pio 1ut0Ntcú 
MARANHENSE 

ru n'ê'Cioha \o dai ali ·seg'r1itdall, 
"otrtas e seitas ieiràs de ca-tb B'é· 
'l'oa'oa. d\lrante o dia, . no primeiro 
andar d1> predto o. tia, i raa ~ 
Crut. 

--- · --nr ·• : sr • 

O Uvre PensMor 
'OR'ê"ó it}LUSTRÂ~O 'dô t1Y-nE 

~NSA'MENTO iro tmA1dL 

Dlrecíor-Pro'prfetar'lb 

'1tiérà.rdo Tkii, 
"-'S. Puito;... 

Àl!ígaaiura ahou~I., •• t ,;dêo 
'l\'edâctor em Pdr(àgit1 

in,eto Jorg, 
'Ítepré'z~~iante 1besta 'tidiha 

ri1'irtcio ·e. tHH< •• 
iG11fair ' lÔ' -··- Ali'!,:.-·-

Aviso 
A6m de concorrêrt _, para o des, 

envolflmenltl da 111 \ u11fa qu~ jati 
em cotnpJelo abandono no M,ira· 
nMo> au1i1tando an mesmo tempo 
a pobrêsa Pm geral. e ,·c.~i:ilmento 
as inlelazes creanoiuhas ,i .-1lm~s dll 
orpbandade. creon•lo para esse 
llm um AilLO DE ~KNOICJOADE, 
com os cr·ofortos precisai onde se• 
rao acolbldos todos que necessitam 
de U~ aml)aro, cégos CJU 1loijadoi, 
que '"º~ abaod, oa~os sem pao ., 
!!em abrigo, os aba110 as,i.goadoa 
nrganisaram no dia 1° de janeiro rto 
'torr:> ote ann'ó uma ASSOOJ.l\~Ã.0 • 
,ttRICULA e tontando que essas 
iàêaa aeJam abraçttda-s por todos 
Imploram de!de jã o ·concurso pe· 
'Cunlario dos caridosos e'm geral 
\>ara a fuoda'çlo do AÍILO bE MEL'· 
b~ctDADI que nao 11erv:rá somente 
~ara os desnlidos de hoje, mas 
tambem para o'S dll a'iilaoba por 
'tentara ,lodo ptrseg'Uido:! de iaes· 
IN'f&dos infor&unios,dn gra'odes ro· 
·aas onde ftseram 'salreo,e lftgora1i, 
'De'-'n 'la'berl 'compensar ~ ·todos • 
•qn~ de coraçlo procorpm ·~e'Yar o 
'coóT"tio &ás •corações àllictos. 

'Ou(rostm, os ebaixos assigballoi' 
~cpja 6rll)a sóclal !lerá.'LlltA-, TAVA· 
KESf.l e•, altttn .ilas tetras que :jl 
'possuem desej,m icorbprlir outras 
!na estenÇlo'de:S a 5 legais âe iD11ta 
· 'tirge~ para a iolciéli;ão dos trdb:r­
'lbos, 'potl'apto, ·~lldD as tt,dr e db· 
"s~jar ·tenrtel as po~rão \yir pe~sual • 
mente enteoder·se 'cem o's ·a-nocfa· 

141q1, ou en,ia~ as éJ.U'l-s lp'rdpcJàla1s 
~ :auA D.l P1Jr. N. t&. 

·iUraiiMn, i I tt, 11111{ eU~ ~e 1t1Scw 

'bioilo 'b. ttv1n1 • 

tu1i, rraWtt'f,t. 

EXTERNATO flONÇAlV"t~ nus 
• ... ._ __ . ... w,.,,.,.,,,,.,,,.. . • •• ___ .._ 

., . 

iltiá 1iia Oruí '/J .• fm. 1· ~1ulâr. 
• 

·O progrdfflmà Wa~ 'dula~, néstê 
eitabe/eofmenfo, ioõ 1U 'rJiléoçao dó 
:prof essdr 'il.. A1f re:do f 'Brnan.des, 
dbrànge o oiirt/o ~l&mentat 1inte~ 
yràillleflte B t> . de jfr'ê'pdratorlos. 

Funoo?orta tum·bim · um oursô 
IÍW!ufflo pa/"a'as ípessoàs 'Ou}ás·YJo: 
' . ~ .• . ' . . . ,.. 
·oupaçõesnao petmittem freque'tJ: 
taras aulas diurn(]S,, " -

~ -- ~ ..... 
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füio se devolvem antographos. 

Na brecha 
lf ui grata seria a miss! o do jor• 

naH~lo , trabalhando pelo ~elho~a· 
mento do meio em que vn·~, s1 o 
destino oão o collocat1sel mmtas ve· 
zes oa dura conligencia de alvejai' 
ioo'stanlementa certas indi,idaali· 
dades. cuja infloencia paralisa ou 
deatroe esse trabalho fecundo que 
ae opera no ~eio das s~ci-eõad'1~, 
conseqaen,cia f11tal das re,s evoluh· 
vas a que a bnmanidade for,çosa· 
mente tem de obedecer. . 

A imprensa ela nossa letra atra· 
vessa presentemente um desses pe· 
riodos desagradaieis de con vergeo 
eia de todos os seus embates con•ra 
poucas. individnalidulrs con hec!das 
do nosso meio soc;al. 

Ccnffad(l, -de certo tEmpo a e~ta 
parte o ge, veroo da terra maranbrn· 
se a ~m EÓ individuo, em torno de 
quem se agroparu outros, em onme 
ro mmto reõuzido, ió contra esse 
pequeno grupo, uu melhor, contra 
o cbrfe, etchmv~mente re,poosavel 
pelo& desmand( s e descalebros de 
toda a esi,ecie que aos atormentam, 
tem o jornalisla, pur cl~ver do seu 
officio,de vot,er suas arn;ias de com· 
bale pondo em etldencia, ars (,lhos 
de (~dos a idluencia perniciosa de 
t11l c:.imarilha contra o prngresso 
rea I da oos~a terra. 

Da l bse,vação imparcial e des· 
apaíxGnada d1 s factc s rernlta a se, 
go•ote nota pred_o ~u ina~to e caracte 
ri~l!ca da vdmm1straçao geral dos 
publicos oegoCI< s em DC;fSa terra,_­
º gM•erno deso, 5aui:sa e ar. 1:11 ch1sa 
todos 'lS iamos do ~rniço puLl.cv. 
Qnernndo faz-a r reformas e ionvta· 
1,õf~, o governo as ~óc> r-01 prat iel! 
>1111 1. roturar c,s meios nw,s ado-
1, . píita <, b• 111 1 x1tó drs ~eus 
. l nlt:-,l.:\ICUth11t S S(-!Jl o~ e~lUlkS 

: . ,, .• • , 111 :, (~!1,t o 1 :\ g<"-<, CiiltJÍO 
~p,r. ~· deH! pCSUpj Lf ~lO.[ re 1. m 
., ~ :ip.nagi9 drs que as~ro ew .is 

S01VETO 
Cair? . •. J:im,i is' . . Não lo1tba quem :JEl nnpara 
Ao braç1J aud:ii ela Uh,çidad .. oç-:iule I 
Ni: u1 quem e.:~ ~~rim e o <hr do flammejan le 
na Lei o dd l:lazZ1 1J prc.:.sa e rtara.. 

Suh1r é que u:w ~·vd,1 a sacnpaate, 
Que em tu,io ~ao~l1~mo ~e masci·ra, 
1'3ra arroj..ir :i multidão igu&ra 
Ao cornção úa Pat1 ía pa lpilí,nle l 

Ella, pvrém a Dousa soberana. 
Jamois l Jam aii ~er á ,cnc1tla emq uanto, 
fies ta parte tla tcn a awericana, 

Hou,er om peito alli,o e sobranceiro 
P'ra 01 valha r o seu escudo :moto 
No generoso saogoe Brasilein.1 a 

graves respcnsa:1ilida<1es dA uil'ecto• 
res dos destinos dos povos. E' assim, 
por exen1plr, quo o gov-erno ur ga­
msa nm corpo de homheiros, na 
capital, onde a popnl:ição luta ~em 
pre coin a falta d'agua pnra o cc,o­
somo ordinario, e oode, stndo ,nui 
to raros os incenLlios de certa erdem, 
oulros mt'!hor~m,~olos mai.s urgeTtles 
e proveitosos 38 foztani mislor, 
corr:o alem do tudo, era imposto 
pelas precari~s conditões finn ncei· 
ras do Estado. 

No meio da anarcbia, nnoca, até 
h.oje, pr~apero~ scc1edade .alg uma. 

A aoarchie foi sempre o elemenlt\ 
prrlurbador. das leis fata,s do pro 
gredir dos po,os. 

Poís bem, 6 esse o elemento &sta• 
be!ecido pelo governo_, entre nói. e 
no meio do qual se compraz de vi· 
ver esse governo qoo aiuua a tá- hoje 
nloguem corr,prebeode. 

Coolra tsse ori~inal issimo e iu­
cvoce.bi,el sy11tema admi1mtrativo 
se lnantem justas o fundodas quei· 
xas de Iodas as clus~ A"S srcío PS. lUo, 
gof'm eslâ saliste1to. E' a iroprinrn 
o pC'rta· vc z nn ,ural ·da sociedade, o 
orgào legitimo de toclas as clais~es. 
A t<lla; pois, iocumóo, no r,umpri 
me1, lo do S!'U d0,er, clamar a ela· 
mar incessantemente contra todos 
esses erros e abnsos acJmini~lrvcti , 
,e,s,tornonuo,ot bom p1Jteu1es a lo• 
dos, in;itysando c·s, descarnaod<• os 
fibra .i fibra, verberr,u.Jo,c•s en.fiw. 

Mas, pua prr,seguir nus, ir.gr.i· 
tissima tarefa <le con~taute rtPStl ra · 
a 111d vidualiüades adn,ioiatract:vsís 
recalcitantrs e nn,ddPnles oos HO!! 
erro~,é pi;.e:·cirn liir sem r,n: Lem v.va 
no fsµi1 i~o a 1r.é1t d1, bom g~ral da 
c1 rr,munidacle,:1 rnjo suvi.;:i_; jau ais 
se deçem negar etf rç(s ( u s,ci ,fi. . . 
C~O~, 

F' nost!l ! i lo;:,ção qt:e l!e a: ha 
h( J*' ~ irui r, 0}': ,la terra rnarapt1, 11 · 
~r-, {)! de h. · ;, r ,yy, • Pl'I 1, 1·, 11i'a 
( t. [(rD'O f Ci te> t'fl lH:l U.I.U 018 

' 

Euclicles BANDEinJ.. 

dessa ilIJprensa. vimos, de Jong:i 
dit;i, ocrmp~nhando a ni,,sL& pralio 
em favt•1· tll rogeoer:icão aàm'ois· 
tractiva diJ Eslado, CllJO prügre~~O 
a tlo pcce estar j'ldeOnirfamen le a 
1uercé dos capri chos de um cerlu 
liUt-nero, ns~sàs l'cJumid. , de filh,1s 
ineomretentes para ·dirigi r vs seu~ 
t.l~stinos. 

Por mais desigraõa veis qne pns­
sam parncor aos proceres d;i actu:il 
s1tuaç~o estes clamores col!staotes do 
jor? tt lrsmo maranhense. é forçorio 
10s1s!Jr nclles, pois, ouo é ['lM~ir~l 
emudecer e,se joro,.lismo dia11~e dus 
esbunja moutos sem nome1 -los rti­
ote1ro:i. publicos, da uosorga11i saÇ30 
d~ lodos os sen1ço~, do derp, os'.í­
g10 i qne S<' procura vol lr to1fos O$ 
orgltOs da soberania popular, fal· 
!lo~ndo priocipios, negando :.e o di 
reilo aus cowpeteoles, n1J intuito 
n.cl usivo de favorecer e presttnia r 
rec, ·ohecidas .me11mrridallE'.s. 

0 

Con a·no~ o dever irrnillu clívot tla 
cloo:1CJ1· insisltHIUln,"ute toulia a 
deiorg.iuh;~ç~o r1a jusL1ça, enit t'; uo 
!)rooos1lalmeo1e a iod:Y1dualiuad1.s 
em soa maioria faoal1sados I ei:i po, 
lilic:ig1 w; a iuuruc.ç1:10 publica cu111· 
plet11mrnte d~sorg:ui!sud:., 11 tê mt,s· 
mo nn capital, e inltirameotc ex•in1;, 
la bm Qnwúe parte rlo 1u:e1101; as 
fi o:rnças de, Estadl• de dia pata dia 
lllrt!S u{!grn vad~s e c<;m1•10m1:Ht<h1:i; 
o crcdit,, inteiramttHo p<:r<1ido e o 
ds!ruoralirn<iâO sP. a4astrando r.,a vo 
rosameflte pl1f lodos os drpartd •. 
mn1Lu!i da ,,da publica do rs1~no. 

Nào pode :.er iod.ffuraDltJ c1~ j· r­
n:iHsmr, ir.díg•oi o co1iccilo que. pro 
H·nlcrt.t111r, ~fl faz da tios:;.a lf't f,) 
em luda a 1J.i11e, cc,roo un, 1,0,0 
alc-1 ctGntado pela m1f.eria, um.i so 
dedudij cm dh1oluç!lo, ucn l~l>ttido 
Hrn govfrno, administrado apenll!I 
~·t~la mepr.i:,i csprct,!cUIN, t I• < • 

E!Hrf' l ~ ti>11 t tr.~t1Jf r1r :•1..L: ~ 1Jt• 
dPi;:irerto;; prrtlil.' l'tlts ~.11:0 g vi: , . 
e que a lklpreilsa d1.,ria rcsi~lra ~ 
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irerhi,rd CUU~l&Dtr; ,U · (Í) , fl Ut•, :.1m1 
hoje 11al1t•nt~r w .. is • oir, r,u~ lc.-r 
fl3SSaUO l,lr. l:mlo tli'- !'!t!í'C h:11 n • 
no meio dts.:.c t:l,t:,{v de ~• l t• . '.\J .. 
mim~trúli?M,-a lí'J ,~1eruur :~ ,hi· 
:~enti-ul'iatlo!< p11 ra n novo pia, t l ,i~ 
pultCHl, ,, t!\ ·:ernu J ~c:taac,, t! l 
berando ca!·: 1:-,H1:!lll r <'Ih 1·1 nf'o l..V• 
gil~)U C(l(ll() úF, Ô( t. .1 Utl, , " '' 1i,. 

Sil~tl'.tllO dfe1h1 m~ il1 'Ili(:) : .. i ::J •,i:!JU 
vmha prtlduzir nrJ esviri!u ,j .;.if !Ji ~. 
çn s ,kssa rnrpn, ' 

Si t~u~ o_ n11.mup i'SC;;llh tlCt. .i gra1i .. 
th: '1JLí:nonJJJ:1~ •tú. 111 ,a! mo,~l dw 
ill'i'ri 1uos enca1 reF io, da ,~11hr 
mb~ ,o de rm r11f0\'11 .l, 1l;l r;r !a'!, 
putúca, a J.H con;up11 , :u r.~ t< do 1 

boru gõverno dine, ia .. er, .otistt3 . i • 
r.umptn, a fJe ,1ro<·urar po.- toJIJs 
:r1õ•o:, ao rnu :ilcoui;1·, ~hw;i, ., Gl, ., 

possível osso 1Jiv"" l, vl1m ·"" ~:, 'e 
Mr ~atb.fac:or:u i silnii~·;; !,1.!1 .. ,~L 

Ess,i tlf:\M:'ilC m ... :\.1 j . 111,H ,_, 
d ijiiO s~r COUSt.:fillÍl1Z. n11Jtld.J1 !u 
o sold.i<lo de pnliciu ao cr; :n: ~ . 
se?~ttndado pelú ;.·· •J11:.J '. t J ... 

Fol ISSO, t'!llrclant.l1a •i q UG ie. J 
't~º!}fl. 

Neste sMliJc,, 'l!~u ú 1kiJ, r ·1 
meatc, a prirueirr. Fçãu tir: í l V 1' 
1111 r.lu moral quo" lJ:-Cs:· 1]1 ,1 :1 íll . .. 
política m111istr.a ás p:-.:(~, os ! ;! 
cio. "-'"d,., ;is ,,._ zt~ Qth . ~ tt r • • 
11ofent!e ser 1JOCH,~1i1 ~tl .!t,i; r.:., 
~ús tlti ~ua µulilLú f r,1t .~ .. i 1:t r · 
dencspeitus á ltJ;, cmnrM1h:, \ 
t:\otos «!}u, :1s, i,.il11oc1,?., ;; ·,t.:, 
~es, o soldado _de p1Jl1ci:~ i:: 1~,, :.:;: ~ 
0() ~emrro nara i~!)fí.!~"l1lur ·t ~l · 
uela .. t.oiJ ra~.J•:l, J,3 :ii.;!lf. q .. u. ·1 (;:,, 

.trrra. ser S<·Hnllo .k pcl·~:.1, .) .s, • 
1n,c1ado uo C?l~iJtO 1 ~.-~,.r~r, .r, 
moral . do l't:ba1 xantir', ,v t.iv .,. !1/ ., 

elo cara~ter. é Lru'.'~fonn •. :- o \ ·ii . 
v1duo em m;i1:h,a .. ir,e(111.,\..;,.il~· .o;, 
ás cegas, t!~r~ t>. cutar ll.'.> ti,J~ N' 
c11prid1,•s , u1):sruan1i 1~; e ~0:1 , , . 
um ~,.vt'rno sem..-:,, 11irn 1,1 , 

I.} 1:: .,10 o i;:rt,~(io qnu H ~ im;n;:() ' < 
dos t :clt>I) d~mo~1slu1 tl:!r _. i,i,1 .i t ir 
t11fo JJ.:1lo, ··&sJ,;lr: • v.:i. ,lo i~1·1,rr e· 
dt~l-1 lu, r:,, na p, , ~, :.i " .,.:, t:•(-1.l. 

N;.1 1eé)hu.iJP, rio,:;d,: "illl.l s~ i.:.1:1h, 
ç:i C1.•n10 L, i1l pr,;t.e<H ti, e, ; 1 \ f3rt11) 

em 1eh()ii<1 :11 s c; ulrc;~. pwlrr-0s e ju 
purtam,iolos àa vida ~·ffi1·rn!, tlalrc 
n<'~i;:. :idmiltir ~e·á .:omu 1, g1co ) "r 

ulleno , m s1elaçã11 1Jos .sc.i,daúi: '~ 
pc,lir.ia . 

De r,ii:. o, sub, rct:n.,tfo~ tu•h•h n: 
pPderes tt vur. t~de t{n mu ,, n,,. 

. "' mem, 1':1'mo 1nM ~ment,; -e:;tnl,dr, P.l, 

i; 1 o!itlca • cl1:al , ll·::<<11Jl·~1e1 c 
lro.Jm1a 11.iltitular de Clt':'! um d::~ 
~t'~ noderes, ganntidri pei:· Jei

1
1!.aw 

JhHrn ,k, por liinil·. 1., 111-'St'tt<i-J ~1n 11u .. 
ttr.fraquece o ,oirno, o r.irnt1er , o 
l.J1 11 ,. um, s• 1:.10 M' tl.i c,,10 o 1 •u-

_' rlere~ e t1 t pMl«m1:1lt1Jt; ~uperu; e~ 
n;i .r' r:a!a po:i!Jt:(: ~c;r·w:, t1i1 lH ,,1 
n..1..nto .ó I.J11lir.iu Õt'\ 1:1 !!C'I ti;v0iitll;: 
~os crim1n1 ses que ! s trjl111!4,1G. t:N:i 
1:' 

1 
• 'll â<~ 1 Cf,o1 i11 s · ·;,.1, <'l.de 

:\';, ' 1rm dcv tlíl' 1•. • "f,,\ , •• 
1 . \ 

\ "r t' • 1 1 1 j Í hJ l11 1 i , 1 t t L l...d.11~ 

? ~"l -.uh::!>, · - , 



RELATOR/O 
no 

! .· Oo:í_qresso 
ltlJuçonico 

~at{fiOe~fflll icano 
REALISADO DE 

26 a 28 de Setembro de 1006 em 
Duenos·Ayres. 

(Coolin uaçl\()) 

O dr. Fric viajou de \COI a t\303 
polo Estado de s. Paulo, de ondP, 
deseeollo o rio Tiot'é, ~he~ou a Mal· 
to Grosso. O Urugu ay, o,s chacos 
argentino ·~ parugunyo, a Dohv.i9 e 
M;; tlo Grosso o o'ccupar,a'm de l903 
u ,1905, O .Jornal do 'Coromercio, 
not1c1ou h;,i dia~, em telegrammo, 
sua .chegada ao Paraná., Nessas 1n­
cursões o explorador tevij occas1ão 
de conviver com ,ioto e 'n'ma div'er· 
· M, lribus: não ·é, pois, um leigo 
quem falia, e suas observtções são 
dos nosi.os dias. 

Leiamos: 

«Até ha poucos a'dnos, d~ Óu· 
tros mPis se não tem lançado 
'mãr. t)Híl civ:1i~3r O~ tnd~os', 'que 
du fen·o o tio furJo, 'E' o 11l~c.l1do 
J; O ( l•co1 ca;,Ja v~r sao tfls, sacer· 
'J otes e bNóes ela ham, nidadf>, 
como OPs propri<·S ·bclelins se 
deno111inrn1 elles, onde oão 'hu 
SPn~O a JJt'Ol'OC9Ç io de esmola's 
-::olw l 'lnas • 

,Cu1. mi~~ões de seoliorqs o 
moçns SP I ccupam .na r.oofefça.o 
da t lljrt' os do utilídadt- , pf<, •s 
do ,1 s 11 i 1 io th·~1h1adi1s ás 1uis· 
• êil!s; 0 1:; pa 'z, ~ proxio11 s vós ~ s 
euc, 011 a1, 1~· á v, nda no~ bric cl 

1

brac • 
• rrno são graQde!i o~ b1·néfi.~ips 

- , tdala um rxpedic:ouariR Hti 
rar11r ln , ffic,o l-.-qoe 1·s ind1e,s 

· 'rcceb:·m elas m1isõ .. ~. 
Eorrnt1e1 á 11111ih:i rhegart.n , 

d
. '(,. 

n,;11~ 11~ 1rnen\os ao 10s, r u ,; 
quasi 1oit1·~ . e,iv<'n.c1o a 01•enta 
metroa ui çasu d,,:: parir l'S cor.po 
1,e los-em em pl1~u <lesl' rtC\, ~ho, 
ças muse, a Ye:j:, e Õ! meswo:; h~ · 

.. hitos selngeus ~o sempre, pq;a 
q 110 com ,-Jles moguem se ocrb · 
~,J\'a. . 

r.\ ureç<'nlarum sc· rr.p pFdifldo 
ltalH,!ho e tem,11, ar.'do e I.Jo•", 
pêlra rn entr,·g,r.r ,1<1 amitoiaroe1~ 
do !Óic>. F, quf:ixando se dos 
p:idrPs, assegu1 ,1v4m que 'unica 
mentu lhes Qavam vi'leres e, roo· 
pa qu:iodr> :hes traziam <Úm s, 
cêra ou penas. OlJrigíldus assim 
em bosca 1cs~as rpercado!'iait, 
pelas ia mt-ns&s regiói's do Ch~ · 
co, !Ó poclia 1sso ~~·nlr.l.mit para 
m:intol·cs uo Estatlo Eelvagew., 

1

Citerr.os agora te11ual[Jlantf: 
) 

«Se ban bt>cbo poblicaciones 
sobre Ct>ntcoares de ir.digen:is 
clv1llsados; sm e11bargo ou- en• 
rontré eo nirguna parle icdios 
cn tvlderios má~ ioacios que on 
lo du lr1 mi~ión. Nooca be o,do 
b .i t,J:1 r y·proceder eco los índios 
de o,a1.êru m~s grcsera y impo· 
'rí\t ,.J ... l~ que pre&enc <i CiJO los 

55 que bahia en la mhió:l , eo · 
tre bombres, mujéres y moos.• 

uHe YISto comelter immorali· 
dadei entre los ladios qoe solo 
se aceplnn entre las classes cor· 
rvmp,das de las grandes cididc-s, 
CIJSa qqe ounca lmagrné foera 
possibté qae acdplara uo bom• 
bre en estado primiliv(\; y este 
es el ooico p1•ogresso qae obteD• 
dráo de k5 {,aoch.c<J aos ... 

•Los iodios se me quejaroo dé 
~ue uno de los padres óblig 1 ba 
â una índia á vivir coo él: que 
la cas\igaba, que la al11 ba à uo 
troo'co 'de ár boi cuando legaba 
à eaéapar '!e y 6oahpeola m·e 
'dijeroo qae mataríàn ~I tv 1 padre 
11i 1:óvierao á. uo d~fensor que 
ímpidiera ejecullrr mataoi3s de 
mojeres e 'Dinos., 

'o a·r. L. 'tona 'Otéo's, '1:0.verna~or 
d'o 'Formosa ;d1~ por sua vei á pag. 
2, ti<' !en rela'tc'r;o a·o ·Mioisterio do 
Interior: 

' ' e Bem me h,1r'es são as mis· 
iões do Cb11co boreal onde se 
trata cfe uma cempanhia ~no· 
uyma civilisadora que se com· 
põe de missionários de fa'milia,s 
,imporrantes quP, 'por. 'amo~. A 
1rnmaoidad!\ se ~'ào po~ empi'e· 
go. vào entre os inel1os 'com o 
verdadeiro infuito,de os civilfsa'r. 

,A misf'ão p:rga f>°/o do copttál 
sL'bscriplo e o resto é destinado 
'ã acquisÍção de lerrepos onde 'o 
mdio pos~a v1ter qnaodo os 
c~ristãof de lo.do os repe.ll1rem­
·pá1·a O 'P)'O:JrCSSO do pa11õ. 

QuaoJi> tb• gue1 á mis13ão 
Franciscana não eocoolrei v·~ca· 
,bulario. nem ,.·s\udo 'alizum do 
~f•'ma. Dt'fl' gr1im::n!~ica, ~em 
mesmo praço ·s trodtmd í's. D•• 
ver~arr.enlu, os ioglez~s; ·cotne· 
ç~ri3m por colli'gir e9orrpe~. vo, 
'Ciílfülarit.,.s, Aprenderam o id10, 
roa dc•S 'ciVi1iSt1dOS 'e 38~,m SA 1
c~rf P~p~~~pm c,.1 ~ ~os índios n~ 
própria lmyua dulcs.• 

1 
,~e bao becbo matanzas, con 

lin~l.ll o dr. 'lhic alludindo â ~iis· 
~s~o ~,,lesh,:M de Matto 'Gros~ó. 
le ~a~ asa.sir.ad~L, no._ S[•h>m.ente 
:h ·mJm~, sino WUJeres y cn~fb· 
ra~. (,,ló aiaoças 1) que bao 
si;frido mar11rios 1g1,ales ó lalv~z 
p~/r~s 'à los d.e 1.ós sr nlos •'y 
má ru res cris lt a oos. • 

1 ., 1 11 i ' ( j. 

E o e.;cr1p1or, apoa lando 1As er· 
roneu vaoLagtms qu~ ~a em cháqi~r 

la act'vicJnde do indi~àna. po'r~ a;la· 
,oura em vtz de l,,z"~ Vir lmrJ.ll• 
'"íHªº tes dispeodiosOI", 

1 
,iciadus1 nfto 

:accli m:tl3dC'S '0 D"~IICJ~S-appellàia 
pnrn a M,ç. •. Arr,feqJ1na,. -" , 

Em seu nome e no dos l)Oeleg. ·• 
,do Gr. · • Or. · • do Urâzil ao coq· 
gres!lo do livre Pens.amen10, fiço 
igual appello á Maçonaria Braiilera. 

• 
A esfas .. resoluções lógicnmt>nle 

árlitulo 'a ·tte rlumero 
1 • 

6ª. 
• _! • 11 

. Ã t Maç. •• protarará fili:lr 
, mea bros doa pprt1dos polrtjcos 
que de fendam eeus ideaes e que 
se comprc,mettam a vo1ar a- se, 
paração da Egreja do Estadn~ a 
expulsão das C< ngreg~ÇÔ~S relit 
81C'sas, o rrgistro civil, o ca~a· 
meolo e o d1vncio, de f':. u~I na• 
ttJH1.:1, 3 iul:Uucção puramente 

IPiga, o Sl'niço de hospilaes por 
c111ermeiras ta=ccles,a suppres~:Lo 
do clero caslrense e demais leis 
l:beraes. 

A e~se r-espeito s'ela· oós desculpà· 
do lembrar, q\laoto jl\ nos temos 
(ldeaolado. 

O decrel.o { 19 A, de 1 de janeiro 
'de 1890, separou a ftgr1 ja po Esta· 
-do, proh1bindo a 1nteneoção da aú· 
\oridade federal e doa !stad·os tede· 
ractós em mattria reHgló&'a, consa· 
"trando a pteoa liberdade de cren · 
"Ça!, e reslrlngin'do o padro.tdo, o 
que abrange a primeira these e tt· 
tincç~o do clero oaslrense. 

'(Conlitiúa.) 

Qúem ~ao.ta seu ína·I espa'tita, 
Qoe'in 'cboi'a '·esse 'ol'al a u gmeoliJ . 
Quero ca'ntar, e a -gargoota 
f ó gemidos me apresenta 1 

)uiz:-:Di'z, eo:ão, ·Q sedbot , que 
nao roub,ou o 'rclogio. Como fo i que 
o .o~teve? , 

'liér) :-C( m'prao,ao· o, ·se~bor 'Jui'z. 
.Joiz:-E ~ode com,prou T 
'Réo;-Na rua do OuvJdor·. 
JQii:-Quanlo castou ? 

. ttéo:-Çom 'fraóquen, srbhol· 
'Juiz, estava cr'm muita pre-ssa -e es· 
qoec1 me de perguntar. 

f 

gma ll01Va religião 
. A, lei da, sep~ráção da egrpja ~o 
~sta'do.e qoe vigora em Fraóça 
trouxe a il}'cr1pçA~ d~ ' ama religião 
noya. a~ lad,Q, da catholicá, tproles· 
fapte e Ju.da!~. . . 

:Es~r, novq cqlto é o Goolfsmo. · O 
séu p,otriarclu é o escriptor ·.Fable 
dPs Jssarts, Si o,colto 'é novo,. a 
ic!éa é nlha, masínQ porque ' oatfa 
pqdo haver Qovo. em religiã o, 

O ,codfgp de toélas as relig1óes 'é 
a,.moral: :}\ origem, lg;oorar.c,a, o 
terror d,~ ~prte, .t t~ncJeaqa para o 
desconb~c,dq. Qaaoto mais a reli· 
giM se ~pprpxiILe da , mõral. :Íbale 
o culto externo, e se k'lrne intima, 
c1 m um altar n,a cooscil'ncia, f u 
jus1iça ·n~ ,d)gnidade 'búinana, a ·s·ua 
prat.ca .dá houdoda, mais se fllev a 
t'ssa religião, . mais se apprÕ:xima 
da Eã pb~lpso_phia, ~ais se co,"graQa 
com a sc1eoc,a, m.ns l&rgo ç,, mpo 
abre para a noloção do 'bomem so· 
'bre a lt!rr;a\ 

Chr.sto rõ.odo,o ama religiã,,. per­
doravel. p0rgu~ ella ~m o~tima aoa• 
1yse se firmá'va oeste precti ro ad'ini· 
ravel: 

•NAo f11çaes aos outros o· que' nâo 
quereis qa, te facam.» . 

Cenfacc10 funda uma religião 
yiais perdprayel ainda, ppr'quJi em 
syntbese encerra esta mori,J subli• 
mei . 
1 ·«Fflz~ aõa oulros ·o que ··quprfas 
que te :flztissem.• . 
. Mas ·Badba, Confotcio ou ,Christo 
ou L~lbsro, quem quer que uma 
rei g1ão espalha ou cria, tcw de ir 
ao fundo do coração do llomem 
·accordar oelle o qoe ba de nobre e 
de h.::m se que: arrastar comsigo 

1-15: ll'U Lidões qu-e tem o i:l tui~~'° 
s1.blil de l o<!a.:; ;;s con!as gra1idés. 

As religiões milrt1rnl1..s , com : 
coroucopia das indutgéocias 0 111n:l 
elas mã l's e na coira com n CCtrnu· 
cnpia do terror, da supe1 &tirç~P, ú 
ignorancia, <la atnbiçan, d:i liltrwa 
e da corro~:Lu, e~ ,nl- têm di- pll • r~ 
de retroceder b de r .... r 11r ·1 r o cu 
mi'nho da pureza 8 da Ci.Z ll' 1 :,.n n~O 
querem anoiqllilar se. 

F,ble des Ess; rls, ·ent reútr1do 
i;,or um jurnaliste, nes 11 s l<' r rnos 
lhe ex pôz e, que era (\ ncv ., cu !lo: 

•A igrejíl gno'trcA u ão é umá 
·egrPja nova. As !IU/\S orige· s corn · 
e idem Cf1m e> cb rist111 nismo. Os gno · 
liws de 'enlão, os Valent n1-. rs D:1 
silides, os Ca rpocrates, flC, preleo · 
Õla'm- e nós com eltes pretendemos 
:cm1se·rvar a Vtrdadeira tra'<ticç:ío do 
'Cbristo, que 'foi 'cnot inuada Alra vet 
dos seeulos pelos albigense~,os tém· 
1p!arios, etc,, , 

oo:oet, o sabio, adClptnu o -..rolo 
~e patriarcba e bispo d'e ~l tirrtefégar. 
Nomeou varios bi:-pos •e 'c<ió'sa'grou 
os seguoào 011 ritos fra.1iÇ.<'i«naes: 
I cPessoalm'en'tP, diz 'F. l>·e, tiv e fl 
·bNira de ser cdíisagràdo :pClr y.uai 
mãos e ·nomeado 'b,~b 'áe 1B1Jr. 
de\ox • I •• , -, 

Ade ptnndo o óom~ rb~ :Sloeelo, 
cnmttçou a cdasagrart-e··.m~ ssns ir· 
mrtcs oo-gnótismo e as füas «irmã~•. 
po·que em a oova rei g'ão as mu • 
lheres são admilt,dai a Iodas at 
fa orçõ s ·s 1cerdotaes, ã <'1xcepção do 
patriacbadú. 

~ rellgi;}o goC'rca é. de Ptlrema 
simplicitlade, prt>ga a · frate1 nlclade 

'noivetsal, e o seu Deus é um P1•n, 
1de'bnndade. O!S seos fie1s-Pari3 
tem 300-:ó s:iCI ,'ldmill1clos d1•pil is 

'·dc'oma se!ccç~'> rig •rosa. aNvn ruu! . 
ti~ sed boni»; poucos, mas bo:is. 

Ha jã'fieis oa Europa, e t'ID ci:pe .. 
1
cialinente oa Betgic11, Dohemia, e 
ltaii a. 

t..Os cslatulo!I da, rgr"}a gnotiea. 
apre:ienlados 'ã preíeilara, d1zecb: 
. '(-0 'l5notismo · é uma doutrina 

pb1los1.1ph'ica '0 tradkl"!cnal . Tem por 
fim restiurar a unidada reJígiosa 
primitiv~. 
·n-O gnol'smo não se irnrõe á,; 

consciencios pela evidC'oCili oem 
Ptlll ameaça di:opo:s. :t11 morte. 

HI-Prorcssa cotiforme o oome 
iodice, QOj3 a rel:gião verdêl daira é 
,a !'éiencia integral: ··pela mesma ra­
zão o ~eu ensino im;.ilica ama dou· 
trina evotutiva Qll'" .se revela sem· 
pre OC'S prr gre~s,~s da iu l~II g,rncfz 
humana. 
, IV-Es"à ab 0 rta a lod'oc; os lorJi ... 

v:·auos .)e.m d sirn:'ção de n··c:<'na!i· 
d.i,de. dA' lin~oa ou de raça, 

V-Ad'mille adepto~, por graus 
succes.sivo~. das verdadt•s gol'Lic~s. 
g, aos que fÓ se conferem ao mt·r;to 
e ao valor in1ellectual. 

VI-As ceremon1as. goot' cas, t s 
dogmp.s ~ os ritos são éxtnmameoto 
re-'pe·tosos á ll'i. 

:vn-~ i'grojA g 1ctiêa da F;Pnça 
está S(Jb a alta d11 ecção do um patr1. 
arcba que 1e:n em Paris resid,• nch 
episcop:il e que se in\ilola t i;>.; d·-t 
Montségur, em Olemoria da matan· 

· ç~ .dos,pllimlls albigenses. ~1 ., s estes 
tilolos não. conferem ao chefe da 
igreJa nenhuma supremacia de gma 
ma11ca. 

Este· é, si mplesmeote, o ,pr:nrn'~ 
Inter .pares» e oão pode lomar ue. 
nbuma dt>c,são 1mport~n·o sem a 
ap;>rovaçao do Saoto Syoodo. 

VIIT-0 ~anto Synodo ó coostilui­
d" P lC'~ uisp s' gu u~icos da fr;;fll~~º . .. 



f i- .. r .rtl 1, ..JH1i,.lÍ(.'J (1 8 I~ t j ~ 
1. ni, l1c .. e , ep;~~c:Lla r " rec!!m,,i luir 
. antiga 1;1; ·,-j- d. 1 i!-1\ dernccrl!t ra 
: 1g tio .;~1 iü, 

(D,, • ln!r ar.i,lfen:e~ , 1lio Grande, 
:·Jl .: \! J. :ifo Grande ,fo Sul). 

F cMf.ID !mn Dí.ll,ll .\..l1'.o., cs :trs. 
i:v11r-cr1-ii'-',1:, 11~ ped r.1 : foi f /.! tl il a 

n . , ... - . . 
y,,io. L1 t-' ' r bita cJ, 1.; u,; t .10 1111 

tp M H~ mrc,.s d, ·1 nl!~~111 _d a SC', ~ap · 
1,13:;;J t <- P I u r,1-a !';;.m -.;,,m 15~11, l' 1.~ .) 

b . tllismo foi lt~ito c,·m a :i->,u do 
ceo· e não do Par ~a. t't 11 ifua do ctn 
10 0 dil lhuva t ~tm1;re nialhor t.m 
poul'O qne o ceid>rJ ft•t•al<.,ídt• ,1.nr:1 
nc.~ impingf'a1 loclO.i os ~.,, sie;o~ 
an(l3 d,J sr. Pi:ria. 

M, ~ se hou YcJ a •>nndancis do 
d 1uv~ p:1r~ o Oj\pfümc,, la1t1heu1 o 
bot,vo p:.i ra de, oqn 110ar a 1flira ue 
meu.!lh;•.:, e pro .. luctos. á ,t:ot.lo, em 
b,rn efic;o J as f- l-OH1 <1S n d<'cantad;l.s 
ohr:h da rnconstruc :~o d:i E1 miJ;i 
dr; Sauta Engracia ou N. b. dos He· 
nu·dioi;, o tJnr, ôs cerw, D~u foi lá 
Dl t.ÍlQ <lo l ~rJdo de~ s: • l'l:CODS 
i, ui;rtre~. 

Mas, fo;j cbu r~ dl Yór:is. j 
1':io resta a menor duvida quo o 

.iB1:-,1'.; j fl uã•> valo Uód, , C1Jm(1 JOVer · 
nu. Nhc,ubó f1 i definítin mecl~ df1· 
t>OSl<•. lh l.l l'í&!o que o ~ao~el Igna· 
iio é qup m podõ tudo bo;a; com 
~!ilo o .6in6 n.;io gr impa. B&stou a .lJ)· 
l)roxim11ção da data urni,er~;u;i 
daqaell~.por, a choTa,sewpre obe· 
d1~nlt à (I& t,n l;gos dccreloa, ~;,i.x.ir 
do ·ceo un abuodancia, faztodo 
.a c&ma1ílb~ d~ roda da celebro t:r• 
radura fkar forioaa, nEminrrito, di• 
1ia um, nio !e dti:te ass im codj· 
lbar, mande parar i,s ch&nas1 pum 
qne o Mancai lgnacio conhe.ç:l que 
-v. etcii. manda, poh ,. uca. 6 que 

h, cow1.1 l\!Ullo asw, ~naJ t:mte<s Oll· 
tros r 

E a 1,.uu,;1 contln111n1., .;e1t, pre . 
Ct l.llo a ei::carn~cer ti a r1d1cul ·ri•w · 
'-udo lHTOiHo. me,, ndo ;~ "l ar:uellu 
i»comp0ler.:c1l! arvorad..: , por ~1 m ;1 
zo.nhar1:1 tr1~:n anc! :1 ,.:, nti;;s;i rrs4 
::;u lti , Cfü SiHl:lore ; d. dti~un ,~ 11~ 
\erra ffi,H'l.HJU CI.Íse , 'i o' 10~11 ~1,t-­
. r0,1'1".11H a ITHl l S d llJ i.i lS, 8 ªQ CJ: • (1~J,, 

f1ffii D, S(j fi r,iam OJH Ir list i.ll'la 
maot e, au:tliad,;:-. ftt.1:1:. 1:ofl:f <;i... ~ ... 
eap~ci:1es d.1 aímP3l.Jtt!,rJ. 

Ma~ nesla <~~1 Pbr.i, ;: nli ' hP.s~ d~ 
aituri11 o da s 1fofa ;'{.u '"•11n:. ... Jes nos 
cDr~ç)··:i (la mr·i .n::; k,<; ljü;! lrú rn 
Jham pr,D .11~!1 on r e ·'e ln~ :wpori il• 
-rol e'.l l;:do tlo fü,u ,,is, ~ o ue,fo e a 
r~ t,a dos H.101-u ~ mant,:·uedor s.s lle 
rifi :.1tua ,ifo, ~a y1rJ ve a pp:n:-,i:or 1.r 
.io la 11uilesca, culwÍ"'~nte. o conllt· 
,,:tio ;umulo da c~lioau q . ~ .. se r.t,· 
mulo f,, i a vrc.-m,ilid:io ~as loiças 
do fl0\'1roo Jo .e:,i:.do lJai'A 1'rDpl!dir 
til.Da sonbad~ di nosiç'Jo ·, l l . 

Qn" re:mll tad~ m11oqu1ce ! 
Qn"m á Lroo.1t;1 pu: pensar eri1 

deposh;ões ri!.> um ao, erno qoõ,po, 
~i m6sm·,, j;;i :.e dtlpc:.; U71 oyín i.i.o 
oubl ica. 
• Si tal s~ d ~i;~e. troca r·11~ i1.i rr~ 013 
r,ap1t1is: a oppo~ao~o si àt:smor31isa· 
ria 0 o g,~ v :roo, fazendo , , de 1ict;. 
m;, ttiria -.õm seu anx::tLo ~ interr_6L'V 
çl\o lt der,t, salv3cdo se do naurri~ 
gio em qn0 st1 deb'lte. Sub ta .. 
rnehta o go,enw, de aei,orienttdo o 
sem pnmigio,p-.;sa:-ia l nr fortt o 
pr~stígiado, o aoppos:çao cahiríi no 
ri dtculo o so "srh•cellari:i. 

füd .1, 6Sl~! l!ntCOi M O l'lâO toic?. 
para rúm em tal t!Spc,rrel~ . 

o boq1,,ir10 b.tn que NbonhO ~e 
tem de ::ifu dar' foi l:lt~rto por 3Jle 
mesmo; d le é que h.i. dQ ~:~, po::- · 
tanto, o coniro d:i, :.i mes 010. Podt3 
dormir lr.i:lquJt:o por ~tse iado, que 
ninguem se ibahnça.rá a pcrtarbu· 
lhe o s.en somno rte morte. , 

u rih ->1:h ,,, e~, Ali~.·. 1 C.'. • ett, 
11s ~s. • t'•:on. • • ..10 lo1 c1r ~ llorn ·; 
C'J '\v~~t!m" 

13 Hí. • • ~ :~ \SGENÇ~ MAli:\. 
!'"HENS:!.. 

(\':in f::i foira. \l de llia10
1 

no 
togar e '1Ji·a~ do •·ostun." f!1 n, inna· 
f i Í e,f ;, ~{'r,' . -9 ,ljr , Glll ,,, :-S , •. 
eco;1 , . 

Y rNl 'F Plú 'tUÇO:V!CO 
illA Jl.::1 j JJ F:úSJ; 

l u nc•!ioaa lod~s :lll segon,13B, 
gu;rh~ e n :xtas- reira:> de cada SI'· 
r:Hoa, dur:rnte o dia, no primeiro 
:!Oa ir Qc, p1,!dlo 11. sa. â ru., da 
·Cru"'. 

-~~-- -

O Livra Pensallor 
0 EG.\.O l L:.iUÉTRA.no no LIYm: 

.PENSAMENTO NO .BRA.ZIL 

Dircctor-Proµri~ t~rio 

- :5. P.UJLO-

Aiésnaturá amrn:il • •• . õlor,o 

r-i!dz.cto1· em Portugal 

Re;irezen:anh ;:esta cidadij 

F abn ofo e. Di1t fa. 

e:, -·!EU™=-

r, • 

lll'ISO 
li ,11;1 ,le 1,oncorró1'CP.'i J;u;.i ., dê~ 

envolviw 1·oto di.l J1i vour':\ q1rn j.,t 
1•m Cülllfil,; lo abaLJ1., 1 ' " oo ~irl l'a· 
:üu,~. :~uxi'1arHJo :to u t•.., ., , ·rnpo 
,t·f~ )(?loJa ,•m !.!t-1 ça l ellpec,a!c t: º 
c:1 !>1 ! :111·1. 211

;;1 • 1!n·.1ttc "icHmas Oi.l 
or~,Jar11Jadv . .;re :o,, , , _, e>,;;c,, 

Ow UUJ AZlLO l;E ~ E'Hfüc, !; '..lic": 
com os t<·ot~1rh1s Ji r~i:i •),, llOl.íb se· 
r~o rtc1:1Lidos lodo.~ que 11t:..:ell !, l!am 
c!u um i1 mp:m 'i cér,o~ ou ~la,i'i tfos 
qué vivem 1blt o1h vad ,Js R''fll i,fl.l' u 
l)•:lll · br1g 1), OS Ub:i1'.1,0 u , •,:r!ll ld1 .g 
nrgaaisa· ;i~u r•(1 di.i f ~ ue j a111 11 ,, •1!1 
currPnte anno uma ASSüt.:T.\1 .l•' 
MHllLULA e <a.1utat1dv u n~ t•~11:,.:; • 1 • • • 
11, 1.!J! ~'l,,Hn :ibraç )03" 1u ,r lód(;! 
hnpfo1.11u Ul':~rla ju n Cu'n.Cur ...,,J 1;~1~ 
cuniaio clr s riJ ri<ln· os ~ ~~ ,~·, r-

1
' 

(P n 1 a fr1ndaçao uJ A ~lU ·l 'MEi~ 
o:c!l.>AIJ..,., gn9 n&o aen .:, a.1~1H,., 
f1Pra r.s díMali•:os de hoJe, ti.o. 
tambem parn <J.:. tl 1:. ani:inhil pc. 
ventura vmdv pçr~eg•lldül> <1, i ........ 
parados iofo1 t un10, .. ' aq g,?sDfir -1 r.1 
dus onde fberam F,1!k:n.tc Fgur':! 
fü.us ~lb!·r~ compt r-,, e a ~ud~· · 
q ne de COr!IÇ<iO p r'OCUJ,11 .. , •.. ,d:' . 
conft rlo tt03 cor:icões afiictos. 

Oulrosiru, os abai,:% 1., iv· ~no" 
(' 1 l'I M 

Cll:Jll n n /1 ~OCÍ.:lt SCt'á LI M ,\ • . '. 
l') L'S & (ª • . ... ,t:t, -:i • • a, ·•cu 01s rer :-:.ti q_o ''1. 

lJOSSlltlm <ieS\lJiiID CíJWprar C1.drn:; 
a~ e.s teszç~o do ~ ~ IS log1/a1, üc m,li.:i 
v 1rg(Jru para a rn: ciaçlto dos tr~1 ~'l· 
lho~. pc.r '.!11 to, qr,c::m af! !ir -1r •• ,Je. 
St-jti ~ 1en11e

1 
a~ pu<forao vir pl',iS~·.J! . 

wen:e eotea tbr Stl ci:m ,.ri ,·\':v'!ia, 
do~, uu em· ;ir ":; t' 1,rapnst.,.: 
t BUA D~ P.~z 1\. 1 &. • 

Afarauil:10, ? <fo J int..:irc do W07 

Q o. lo r;. !.i,1. 

~ 3t,l' ra o gonroo e não eflia». Outro 
:lrnnlarava da fü; eSi foH:i commit@ 
taita cbura j á tioh~ de$apparecH1o 
complotamcnla, e o mai1 l!ollo aol 
e a mai~ Cormc,ea Jaa de vi,rao bri­
lhariam b,,je,no SUQ '71 m mo ~,mJ d(Ji 
mossos ccus, mostrando &1sim ao 
andaz 11nador di:!sid>ote qu,01.0 
CD!l;j o arrojo do s&hir em oppos:­
ç4o a,. txca., o em:Joente ssladista, 
chefe preslisioso do in11~c1nl P!J• 
jante.,. Nt1le.s termos .mm oa me· 
DOS fa.lnam ouiros, tm qoanto o 
Jiné, descorado e tremulo, roía ~, 
unhas e 7olvia o olbar, de uma ja .. 
lllella para outrQ., obser nndo, triste 
e medrosam&nLe, o cau Hcuro, ear· 
n,ado da 1rossa, novena, temendo 
nr, a cada inalante, a fita pbo:.pho, 
recente do raio iig-iaguaar fu lgo• 
ranle e faJminal,o. 

- um no,o orgao db pnblicídadc 
diaria 'IUgin ne~iea ullilnoa diu 1a 
aren:i ioro.iliilie.~ da ter"n. Cá ,1 fl'tr• 
DU.ldea eili 1'.llt&lido ln, n;: redaéç~o, 
i'Cstn;odo·~e- porew o direito do 
eooliimar c.t pelo •.lv.int1 h a ! l!r· 
rir 01 sotllinas, iaimi!os flg-adaos da 
maçona, I~, ptl• qaa1 o Fernanc!-!J 
d~ o beícjnbo. 
• ~oito bem rect bldo tem iid.> t 

.llOV~ Zoih~ qm, ~n aprou il loa t,rç.it· 
dobou unas ,m prol do melhora. 
mento guil do uoHo l st~do. 3iD 
CJU21llo :;i coisa Mr .isgím~ nanca a's 
mãos lhe doam, e de certo n opi .. 
niao pnblíca alo deixar~ de paHli 
~l•l·a. 

EXTERNATO GONCAL V.ES 

De quando ,m ui, rtboau pelo 
e.spaço ,m fora o Htr~a,dear dos 
foeuetes dr, festa em h()Dlanag;m i 
personalidada causadora de todos 
.iquelles temore.:i, tristezas e fü1gi · 
das colora!, produiindo l('lhrH~llos, 
pulsaçõea aeeluadas dos eoraçoes e 
1Jm d11sejo ardente di, tal dia st pas~. 
aar, ltrmillaodo a f&eta d" tamaaha 
inqu1etaçao para os amigos alanha· 
do rei-. 

No iotfmo di.i:ia o BiDé: d sto é o 
oi;1ho I Como me pude en engaoar 
as~1ru, ea, que sappanha tudo po• 
tlf)r nesta lami t • •• • • I! esta cbma 
~liu J or.i i A.ti f M !\' " ' Jgoaclo <lc.s 
1H11ho· . si eu !o pll hu ~ ;,; 't :i l'.l .. " 
itcio Lt: o:i.va l J;;{ay;a do ~~musar. 

Por timquaulo oada ~als occorrd 
di1,no de meneio para a chronica de 

Palítaleâo d,; Sanla. Cruz. 

facção l{a;,nica 
AUG. · . K RESP. · • LOJ. ·: CAP.·. 

BICit:MAi'i 

Em sess. •• ecoo. •• trlba l L..1n\~ 
hoje, 6 do corren t~: esta li u g. · " 
oruc. · . no legar • horas llo cos­
tume. Ap1~j ri :ess ·. econ. •. reali 
:iarse, ot:,h .>toi. ·, V ~.·. a 
! e!s. · espie. ·. ce {'le:ç . · • 

ADG . ·• l R!SP. · , Wl. ·, CAf•.· 
Itl:., fi lt \ NGO ;, 

/ilia da Oruz Jt 66f 1 • At.,;rlar r f .fv . . t 

O programfflo. das aulas, neste 
estabelecimento) sob a direocão do 

... 

professor J. 11/fredo E ernandes, 
abrange o curso elementar int'e.· 
,qra!mente e o de prepcratrrios, 
· F unco/Olla tambem um curso 

noctumo para as pessofJ.s Ct!j{ls oc­
cu1x1ções não perrJ/ttem frequcw 
l,2r 11{] aulat.i diu1'11a3r; 

~ 
JB3JP16JL 
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~·l!;t~t.,C 't~f·f. t $ J.T.~L\º1'ó~-? ~·}.-­
~~ ? S !!f ·:Jt ':Go_· 

.. .... . t e, 

\ IU •1 .. l r J. , .•.•• 
, -111,P 1: ,' •• , • • 

_Í f, .Ô (1{ ·~1 

G~'f1no 
!J /it)t}t) 

~!'::N1.i'tr ,1 ,jt.P fu i c-ssa mP.n ora· 
~li\ o,ima CI li ~ '1 1 'n patriOlH'i', q11e 
~p.iÍXt ní u prr f.1nrl;,;r,enta 2 gra, d1) 
·ltfll; ru:iu11~l l' H,m:rt;u numa: z.: 
·.•·· ~:1-1 t\t> er}1l11;si?m10 iod'fsr r-1p1t· 
ve!, {'f' \;. pr111;1H mr ,):o da saa 1iclo, 
,ia 1·a d:. t:i in morrPóc~r;i d~ 13 d,1 
l\ia~o d~ t f;88, é lc'!,1·r rihr:ir i1 ir. da, 
-.: m pdfaçi1e'3 de sa1í~f:içã_o plena, o 
~P1wr1 so e 11< biJ.jbsicLO corf~ãu !m i· 
sile.r '1, jamais e~qnecido de_ tão h<m· 
·;c,i;C\ fotto e t7loril'!;a C<'nq 1m1:1 • . 

13 de Maio é uma rlait r.,aimas 
mab tJri!b&nte~ da historia da pa· 
1ria. 

Essa pagin:i é uma ll.popéa fu!gu 
rante de enihusi.il-smo, de luz e do 
amor. . 

Nenhuma 0/I Ç~", ajnda a mn,: 
gle:rirsa, po~soe r:m titulo de gloria 
mais bello e mais honroso do qoa 
.esse drcnmtnto monumental da 
nossa historia. 

e ampaoba de P.az, campanha de 
ehnegação de tc,das as grandes ai· 
mas desta grandiMsa patri&, os que 
a ella se votava m tioh:im os olhos 
fitos no. ponir glorioso do n_csso 
paiz, coja dignidade, todos sentiam, 
rt'pellia nobremente es@a mancha 
incondecorosa do passado, que aos 
nossos proprios olhos nos deprimia 
e aviltava. . 

Libertar o Brasil da manclla triste 
e nrgcohosa da escrnidão era o 
desejo ardente de Lodo~. 

Eram enormes os c,b~taculos a 
n ncer, pois a ,xtincção da escrni• 
d ão proctnziri.a, en1re outros :ibalos 
sens,veis> o da perturbação proron 
.da do trabalho em todo o pa1z. 

Mas força alguma poderia oppor 
embargos perdurneis a realisação 
dsssa ,ellemente aspiração nacional, 
e fo i assim que, entes mesmo de 
ser Eancciooada pelo poder compe· 
tente a aurea lei da liberdade, e~sa 
i1. rror~lssima lei aa coolraterufeação 

i·,,t,.; v n·ilu é e./ tle rn~a fl e Õt1 ou;c 
::xt1 &nh ··s ro~.-irraes o,lL, !J •O:i<CflO'l, 
1t'r Jhag tJI.J.,íJS! 'H'. o<br<1~, ren!rdccc!n) , 
~t1 1: :::iib· , w.:,-·t ,> :> H·mpih~r:1() loun1 • 

N, ~ 1° f' ft OlÍui ') ;·r.; .<•Dl:'él·~~ Ú ~hesnor 1, 
vl'lt> ,1ual 1~1wi~ d!ma~ l'atreDt>CF'OJ 
L.' p,ii 31,111 4uc tan la..s a:mi~ desct1 m 
/ o dívioo o trdntulô sorvJdvt:ro. 

1·/ pu "•'!nl qttfi1 p::.,~;{m :n.j 11iand,1 
()·rn ,·rnz111n, de .:cm, l remul. 'i, sooboodo, 
Neste ~tlt<s!c, limpitlo c:i:nu,t.<J 

).. S'!rt-'!- vil giua t1s que. vêm d:i Tdrra. 
Fnsanguentndos dét tn·u1e u111 gue1 ra, 
~!11!)e 1! u 1 ad .. s 11o sioii-t:-o vit! h o, 

6er íll do~.013~i;cln G, Já o pôrn, ?Ql 
delirio~ fie t>tlll1usrnsmC', m,adia o 
rarl;.niNHo brasileiro, snbraçrndo 
m,m1õe1.1 ,!e 1 r 11~, t1 v.ctorir:vat t>brin 
de alcgn.1. <.is elPi!os do p~vo, q~w 
d szutiam e 11)1.-v2.r.r. , .io mP.1Q do 
t1v~cõrs <lelir511 trs, 1':S~~e. relnrr br ito 
te d~cumooto da grand-eia d'a lrua 
do povo tirasileiro. 

Aqni, 110 M:irar•llão, como em todo 
1> !l,asil , fo ram enormes, prolonga 
dos 0 all thusiasticos os festejos em 
f Pff'~ijo pe!a decretação de~sa lei. 

• 
A recordação des tes acontec1men 

tos tão gra 1os ao& corações patriotí· 
cos, pó~ <5m maior destaque i nosoa 
triste e angustiosa a,tuação actual. 

Qu11ndo coosideramos que com 
tauto ardor e &ão Intenso cn1bus1as­
mo lralJolhavomos outr'ora em prol 
da hberdode, e:tioguindo li escra· 
11idão e. em seguida, o cominio pri· 
vileg1ado da corõ2, em nossa p1:1 lria, . 
para mais t::Hde ser esta empolga· 
da por outra escravidtlo bem 
mai::; od iosa, que 4 impossla pola 
metropole, nc,s tempoG do seu dumi· 
nio no Brasil, mais se ri,igon em 
oós o sentimento for te do dever a 
nos impellir na prosecuçao desta 
nova carupar.ba em que, ha já ai· 
gons annos, nos virnris empenha ndo 
contra as olygarcbias oefas · 
tas e mald1clas, portadoras desses 
elementos eoveneclados de dissoiu· 
çio,-a astucia, a eorrupçllo e a 
videocia. ' 

Si, nos outros pontos do Brasil, 
tal empresa é uma necessidade ina· 
d,avel e impresciodi 781, no Mara 
nbãt', em virtude d~s eipeciBllS 
simas condições em (! lle actualm,;nª 
le nos ach~mos, o cumpr imanto des · 
se dner patl'iclioo ó uwa obrigiç:io 
imperio83, nu·, a cu:;i:1 ds todos \!5 
sacriflcir ~. ,\eHt ~~r prosezuirla e< io 
firme~ne cte ç;Goo, üt~ o. final , 

Grit:t e SOU ZJ. 

E
1 prcci.w u 1,rgcme rer.onqo':;t;r 

a co~sa re rra iuLeirawcote per,Ma 
pi1a a grande maiorb J u::i OhHtt· 
nht1nses; é preciso arrancal·:i do 
rlom1ni1J r .&c lusi vo dt'sso uefa::to 
SJnclicafo de c:plo:·11,;.10 odiosa, d6 
C11rrur,çAo del~:cri :~ . <l\:\ oppressfo 
~sroagadora dc,s bons ratacteres do 
grando numero. de filhos, digcio!J 
deEcendeules dessa dinastia glorlo.s;i 
de e· forçados urõts. pro!otypos 
, enerandos de virtudes cir1cas, 
nossos immortalisat.los antecessores 
nas ltH&s pelo enenodecimento 3 
pela boora da DO!sa 1em1; é preci· 
so obrigllr ,10 recuo 2 inepci.t audaz 
e petulaote · qu~ dissipa -., e~ banja 
nossos recursos ioanceíros, dostróe 
o nosso credito, wergulb.i nas tre-
7as dil ignurancia é1 iofu1cia e a mo· 
cidi <le naturaimente iotelligenles e 
sedentas de luz, corrompe c1 j 11 l) liçz 
e erige a intriga e a bi\jnlaçao suja 
e to, pe em predicado~ e~aenc111es 
3>ara o d~sempcnb0 dos cargos !Hl 
l>licos de maior irnportaocia ·e de 
maior re~p ,ns t1 hilid~de; é prt-cisc 
fioalmeote salvar a honra da no5sa 
torra, restaurar nossu finan~as e 
nosso credito, restabelecer a Jnsl1ç:i, 
dar vu1a e expans bitidade a ias· 
tru1·ç1ío publica.fazer reinar a úídem 
em lado, banlr de no,o a eDcravtdfio 
e reGonquístar i perdida libertlade. 

Para t:il fim , não uos fa ltam 
elemen1e,s felizmente. 

Tenbatnos rA e trabalhemos c,,m 
persever~nça que ~ 1'1ctorta St•rú 
nosso, e tão complola. quanto o e~1· 
s em o ~rio $ a !Jonra da noasa ter· 
ra. 

Passa bC1je triste e desanimaJo 
entre nós ti glorioso 13 do Maio. De 
nó~ deµ eorte o revigorameoto do 
eothu:;iasmo dt3 outr'ora, :ifi ru dts aae 
po~samos saudar cheioa de jubilo· as 
tla1a;; tsplêJ1duro::.a.1 011 nO!:l'-l! b·~· 
ria . 

E~ses noVG11 esforços fÍ ri•·~··~ 
ft'itl1!i t, Mar.inbao,.oorgue a é .. · .. cm 

~ 
JB3JP1BJ[,, 

8Mot.ca Publice 8en1dl10 L9M' 

Jirei!o, ~S[ii.ll'Q dr: 111.lr.-. r;~ qu.; r,f 
cM1~:,1er iiUJ .fhlS ': ·11:: - lt,•s 

C:.uupram JS o Ql.l'lf.'} Ll1;-,·:1r. 

_. .. ·-~--·--· 
H\~lJONOO O CONVEK'r) 

f·;o d1;1. 6 de III 31 í,~lJ ulti!llo, e 
• J ,roal Pequrnc, pu11!1cou n sü,, 
guin te cur11 ·sa occlaração a~~.:z deç, 
:.batHfouad 11" dh d g .rú~.Jo tio ~nr. 
] ispo do l•ernambuco: 

,A irmã Cit!h3rina. irrn:'i tio 1•apic: 
tão Footourn. retire u ~e h· 1.lem dr; 
c111lcgio S. Yicenla de P.tn!<J, ~";!n1k 
abaudrcado o h1hito. 

Hecolltou s~ 11 caco do ~Gll~nt~·eo· 
rooe! Leo:ml~.s 'i'ilo du Lonre1ro1 ri! , 
si!"euro â ruR do Camar::o P. ! ' :.: 
a:mc,ur, fo dv Uo~pi1u1 .',l:!1la1. 

O c11pit:lo Foo1uura "•rtLH'N a !' 
do com ~ute uo V<1f!,;r ~ ?>l:-011 iJl 1u" 
co», para o Ceará, ut..r.Jd, He '~ vi•r 
a sott irm :;.. · 

O ill t}sLre oáJci,l p~·ouu,·.idn ~rnit 
t~.r,fo por mm ousso co1.wt1nbdm. 
psd,u torn« ~sewos µu bl •. 1 1111é 
ça lquer vei,: õ, µodia lf , lsilar ,, ~Li 
Jrmã na ca!;a aciwa, afi :u de v,·r'f. 
CAI' :i ir.oprocctlen<·ia da o~t1ri:l dr. 
estar a refarirla seu!wra s<JíTr~adl. 
dc1s faculdades rueotaes. 

Accre;;éenl, u IU His t' capit.~ o Fun, 
loura quo a ~u<1 ira1ã e:ilt: muilu 1rii· 
sra e aoatith ., 

Os Cdleures haoc11J <!o d1. M ,y2 
foram íigora ZJUg1i.1t]uta Jo:. cum L~ 
das a ven!dns, c,s quae~ se ;ieh nu 
otir11 dos alli, :i trá,; d,1 ca ,.a lf :,i·ua. 
no Cacpo ti Our, q,101 nru lti!.:;,r 1·:-· 
cuso o, po\lat1tu, wuJlo op, rii,J,.1 
para o scrn:,i da ll!Jertiuagem u,,. 
ciuma, Clll8 os es1i-i 1Mragaod1,. 

E ,:ses birncos fo~;:, cetlid• ,s 1,.'tfa 
o :i rraia l <111 fo:\t;;i •!o S. r 1 ,, dtt .. b · 
ranJeira.:, e p,1r alli fii;.11 am, llomo 
truste ~em v.,lor. 

O sr. cornnel ioltm11i!nlü c1 rlu 
com :i maior iad!11.l~du esso'l b:ncu~ 
p:,ra qualqnt-r tostính11 de mtJ1~ 1, .. 
Jella. que !> t1 c,1 i.:a·11·$e pnr ,,li: ,,•g 1 
n·s. <lt1:;iJruv1oàu as rir·aç 1s e ;neui· 
d:.s dts.;e movol <lt:~111rauu JO ,,~·~· 
cançu t) c,,o!urto 2oi3 •;i.;1t11nlos 1J...~s 
seslog.ires ele 1ec1 ~'"· 

~otre outros iucuuvenlf~Qle·., h,: 
aioüa o do estrag1• i)('s:ics ba!l~1·s, 
que ao<l.lm <le d~, e1 J d1h Jior lt •li· 
~ póirte, . e poc filll ,.iu b01 ",r iJ· :'ti 
IWWüral1dadP.S, 

Sr. lnten 'ente,olbe qn,, ·fli;::·•s ·UM· 
. •.:, n;ia IÍ0ltltll :-er\ 11 p:1 ,1 , s, ,.~" , 
•is, pú~, n,o é pa, a i~~o •1•m ,. fl'''.4 
I a~it •u,,}, eicr» tit> n:.11olcipto, 



RELATOR/O 
DO 

7 · Congresso 
Maçonioo 

jatina·~zn11 icano 
REALISADO DE 

1ô a 28 de Setembro de 1906 em 
Buenos· Ayres. 

(Coo lin uaçll') 

O registro ciYil d, nasc;mentos. 
tasamPntos e C\bilos, estabelecido 
pelo dec1elo o. 9.886, de 7 de mar 
co rio 1888, P1pedido para ex"coção 
da L<'i o. 1.829, de 9 de Sdembro 
de j870 e Derreio o. 3 3t7, dfl i i 
1.10 juobo de t887. vigora desde 1'­
de Janeiro de f 889, conforme cfeli· 
bcrou o Decreto n, t0.044.. <lt: 22 di, 
:-.etembro de 1888. 

Srjt1- i;os gr;i lo iccenltlar, aole 
eHa~ datas, e: mo dean:e di.9 que 
d, nao em pouco ve, cmc.s a pr,·110· 
· .. lo tlu 1. a!r:mc-oiP, qu,J o movi­
~ento 11bcrul é Ião ~'11 l t> rm o,,s~o 
palz, ,;oc essi>s dispos1 ·~·v,,s lcgaes 
orr •s: .n:i,ks, ;.~haoJu·~ a l!~re;a 

lif.:i 1:i ,w ~:st.,110 tl rni:nudv·~e 1l 
, 011. i1e!o !IJ3!1 ma o,ooar,:h;co, de 
, 11i11 ~ 1.0 1.ive~!IO a tlS!teS !ibt-i :.) ~ • 
fLVi. 

lssc, ·porém, e pouco. A aSi1il .,ç:io 
é no qu , ,e externa ca primflira lhe• 
se das Qoeslõe~ cJe Direito l'ubhco 
do Congreaao do Livre Pensamento 
de Buenog Ayrei: é o 

Mont1pclio romp'sto do estado 
leigo na iostracção publica. 

J\elalinmente a tal lhese havia· 
mos escrlpto no alto mar algumas 
palnras a apresentar ao Congresso. 
· A data, prdm, de nossa chegada 

ao l<'cal em que elle se rea!isav.a, 
não oos permiltia fazei-o. 

E11 as·oossas pon1erações: 

•Para aqoelles lst11t.los, cu;a 
siluaçlo financeira e dissemina· 
ção da popolação tornam diffil'il · 
mente accessiv~i a instrucção 
publica, dada por seus runccio 
nariot1, oão ~e pem~be c<:mo al 
tingir ao de!iejado monopolio. 

Ot>sde que uag pequao:,3 po· 
voações, sui.,pd n'1o a fA!ta do 
ensino micistrado pelas Muolci, 
palidades, os sacerdotes de um;;. 
rrlig1ão qualque~. se di1-põem 
r,ra1u·lame11 le. an me,108 m: ap, 
parencia, e mesmo mt!dhnt•! a 
rtilr ,liuii;ào de s11lujo, salisfeíl.\~ 
as e11~t'ndas legiles e reeula· 
IIl8D 'lUOS, l1 ,Ja r 6 infar1C18 (tS 
ens.uamenlos :iec ~.-sa1 ius á vida, 

1, . 11.ã.o ::ie ~ntrlha muito t-Xel)u!,~l 
a cumecJça,1 Jo 1us1il av nln· 
<.'(). 

A .-\\)lu1p,. julldica du c.~am, 01 • 

1~ "1r·1t, :n, llrn1I, :ti iuicia a 1 i de -
,e!"n,l,r,, li,· l~ôl, ~·1m a li,, u. 

grubura ,·om o a1.1rendiza,:om 
rjas: r.Ol'Õ~s 1!u mo1er1:i s ir11li~­
;,c1;:-n~1s à e:t~ten :ia, 111uitoit 
~l t111er.h,s tonh1m· errroens c.: a 
perwr.i1 so,- •, q1;e é ·"~:1ntJo o 
;1u'-im modn de , ~.r e rilk~, ddlP~, 
-p,,u,:o 1a;., ·avr.1 putni lurla" 
;ir.11~11:is ,\.. crian ·as . .::mi 1 ~·> o 
(!,; .. tes so1Jrar11 rréga:1.1~. 1 1 í t, pe!,, r~t, Ut!li Ct' r cJo ca.::aruc!.. 

1 , r cn1 1.ailu ilCalh1 b .:o. 
A's 1,u.-1>3~ r,:,? i:te, tas da seita 

, n · n,., , f I pnm1lluJ ., crlebrnr ma 
r r"•,1,i ,, ro11lt rme o ntu,rl ait,,pt:i 

• 1 
•,, 1,, r •u.;~ agg r1:m1"çoe~ rc. g IJ• . ~. 

o il'''' a L.ei ili? u: ~; ,. mporlpe~I\ 
i1i h , , b o ·ws~o ~êol4.l Ji: \JSlil, 

, 1.. 1 , , r11!Jt lf nc·a. d.i:da :u,s Juizl'~ 
~. 11 t na"l' pr.1a C:)ultecd ,1,,s irupe· 
'imrnlci, ,i a rCH·O•lo 1lollt·s re!lol 

1: , rn o adn rt•· !.la aulendadt3 
'd! 11:l :1.111.011:i. 

,. m il f1rodamaç:\o d.1 UP.pub!ica, 
~ de J,Hl""º '1e l S!JV, u Diirr eto 

n. hH, deflu ilivan~nre -:atPhelect-u 
r .. ,1.1wn10 "'ÍV1I, lit>ch, :ido n'1 ar· 

, ~o n. H 8, qnA ~ 1 ello--rla d~la 

. Que c .E·La•1Q -fibra ei-colf1s, 
',, ru , ça ,·11,ns <le. lu~lrncção auffi 
c:enle~ _â por>o•açllo qu"' po:-~ 1Í I 
·-dépoll,, sim, poQei á, cc,mi,leu 

' • IS ~IUlo!.nentJt. ::cw a pmhibi· 
çào do P. IISICO <l.;do por HISlitui­

· 1 ÇÕ :! t~l~l'' S8$, ~ tr;a r CJ g .~ ) 
<k seo pdt1!e~f o: 

T'..1 l ~ o que, 6 p!'.mein , 1sla, 
no, t>~rfct', E p a,.gumeolo de 

• al\o ser posslvel ~1rnt~rir a ne,­
nhuroa iostrucçlo a uma instrcc 
çao dt Íóiluosa. 11 muitos se aol!SO· 
melha irr .. duc1, veJ. . 

t tu q UI:! ft h t t1 UH taria l er t'XCrrça ) • _, 
- .·e1 a e, m1du;ido vafirl11. 

. ~·. pr~c110 ·&i;usic.ltirar c.;oe a 
·a':asiÔ •. J; ç~ rias idoi ~; s:ient•ficaS; 
1,1ca sômeote o dua,inio da io1el, 
lectualid:.de, ewguaolo qua o de, 

. IJlõn~i:,a de "!tr, IDIIS (JO menos 
· ,,h.- los,,tt)..h~h s, un:u!e ei ter rito · 
rio d3 moral. >. CooH 1u i;ã11 de 183 ! cr,dirn..ou 

n i lº. d,1 orl. -~: 

A Urpublica só (lC\Lh t:CC o 
cn•amsuto civ:l. 

tii> ~eFtr o Dt r.rflo o. f ~ 1, tn · 
e 1H•1.ru, a o dho1 cte.; não aiDc,la o 

d1v1 rc 11 1-b.-c,lulf', i fiDUbdur do 
,rncu.o ctoj l1fial, roaa o germen de 
:eu t1PH1 l1Hlflmeulo, svhre cujas 

ondufr coaftssamos ninifa ltulrir 
Til.li>, 

A odru ,;ãc puramente '1foal e, ta 
11.i l r'c gar ntida. O § G . do cila· 
o arl. n, e!.lo lue: 

Sei á leiõO o €1D&luo ministrati e 
· Qos Hlabele~imeo\oa .PUblicos. 

,O,prLib1emo ~t tra U!ltns am 
uma uot.a pbase, adquire º''l 
( lllr o 0\,1 re Gqm p lClO ./1 SIJfCl(). 

1 , S~rá pr.der1vet o,anal~bab.eto 
dc~eu. barac;ido de ilOções UJP 
raeP, t rrc oeai;, pn judiciaes a,si 
me1q19 e ,~s ç•1e o rudeiam 011 
o lt-lraâo 1mbo1do de Cf.,n, ççõe1 
qua.depr1mero lhe o ani1110, elllk 
b:am,!JJ~ e cou;em ,fillseilw Jlle 
a jÍlslà compr ahensão iia proprla 
d,.goidade, da composi,;lo tJa fa· 
mllie, ~~li d;re•tos da patria 1 
• Muito t xagero J>0de1 fl parecer 
uislit oca perir doll que acima 
rnrámoa. Não eutraremot, nlo 
099tar.:le, na t11otahva de os de­
ml n&l ;r. Teriamoi , para 1:,,0 
que al:icar e fti1 ir direelameolo 
cerlas e detP.rn1wadas seita! o 
que t}ll' stà r. nc,,:J.1 prc"1ram· 
ma. Todos oô:-, porém, que as . . 

coutlectwos. ~emos cou1 t1ru 
minuto de rc.dexão que aquellas: 
proposi\·ôes estào de accordc 
com a Ytrdada. 

O Mool polio, pois, cio E~taõo 
leiso :111 instrn:çl\o poh!ica deve 
aer adoptado. E' pua desejar, 
porém, que elle abri e'ico1e'l 
!iu.lfoien leo; . • 

iclre as disposições liberaes D~l: 
enumeradas, p(ldemos incluir a se· 
cularlsaçào dos cemlterlos qne e!,• 
tabP.lecemos a ! 7 de setembro de 
18~0, colll e. De~1 elo n. 789. 

Claro á que sa par&e, do simpics 
r,ara o composto.-Não 6, pois, de 
adíDirar que a mais necessar1a das 
providencias uão ieoha ainda sido 
dada:- a e:polsio das cuogrrgaçé3s 
rrlltusas. 

Nes~a rapl<la IIJDlhesJ de male· 
ria seja oos licilo cooclmr com a 
homenagem tlo oos~,o preito aos quo 
por f::!n se bateram: a Urugu:iy, a 
N,bnc11, o !lu,go de Vasconcellos. a 
T.avHes B ,&:u~. ~ Taunay, a Arar:pe, 
:a Maciel, a E1Jfr:1~ io Corrêa. e a 
e~se r.n j1 rfig," ou~ á nurte e guia. 
::.o iocaus:\\'el lnclacJor, ao b4talbadc,r 
ei lrt>nw, ao alto e11pirito do nc,sso 
r: . ugane 11--:Sah.hoba ltarinbu. 

p,, 1:l adC::101::,h \lÇflO tJ tltl Ll u 
mos qosl 'êJ« - é impoii,,i ,e .,u 
em nos weswo~ e oeiJ~ , ual 11t. 
eil;, ,·anha a Sêa t Stjil 'ão 
!~n111· n,;çnoico, h11; 1m 1::0 "uner~ 
.1~··· 6riil 'o 111 :o.iu, rfa 1,1°:i qns 
nos co.i:t~.,~;i, iJlamina .. ,, 011~. 
qu,• os.o •tr.h,, . .- .:s a da r-e".:. .1i 
ff mO::. !1Ulf1):t;1• (' r le ~Cortada, m U .: 
:uai:; ace::-tada '.i& '•::;""~ 6p diffi ,. 
'!tlld;Jn S!1:; il!~a~. 

Ao pr.sstr o General ~ 1rca, pt· 
~ma da~ esl~es da t:entr:- J.., ti} 
viagem para S Paulo. am pruLi.> rn· 
lho, folunlar•o da f;uern do Pa:a· 
gu;,y den um f'iv.t 2\1 1rpc:·;iclor e 
oíferc:.:~ u a o ( ~oer 1 1.!Ul .. ho d 
hana&.is. :.> Ge.uer:11 R e u .• -:irnu ,> 
caso iDlt>rc.ssante e 1m membro d~ 
comitiva comm\)utúU: 

-General, uâo gi; ldmin,:-C:itfa 
tt1rr3 Cl•l!l seu l!:.o, t.:,ula ; • a 1..011 
~'.3U fu~o. 

~----..... 

tstamos no rue'" dilo d:•s 1 ú're • 
Aprovetldntln se dbto.gc110.,;1mt II 

le, como st>mpre Co!;(Um,,cn f-1it:r o~ 
nploradu1 <H da traquez3 e~p1rltu:1l 
da\ molliilõe!l, dcs•le nutt1s tio eti'-a. 
b~lecimcl.!to d1.1 c:.tholi i i.r. ma· 
ª!' ... dedic12nrn ~~.te me_ :10 cuito de 

T:i! r .. i Q Ctio3resso ~3Ct'nicu de ,11vmdades íem'n n5s dnc: 1 
iJull r:us A~1re::., religiõe,. 

11,.::~r Ylh~ quanto a Oelcgt\cao o culhol~clswo, Q:Je-jam111:.1 pua• 
6r:iz1hi:ra tk,,u cm c,,·ida par 1 com dru occa:,1ao do r.,zer t&i,er c, s11 
tt t1os t,~ Oflr. · . oella ro!)r1N:utado~ uc h11n<lo ser essa r !tio 11 ,aa,e 
b , c,mo é nollll.a1, t11,1,1r,cullmente ao ema nrclleato mina 'J •.l ·.;1 .:ur 
Gr • • Or • • • M~onlino - rlifficH é. e lf(loraço ~:,, coosdgr,.. u u Uu;, 1,.., 

D,zer vos quanto o prcfe•sur l.>a ·ma,,. 4 m:le <Íe J s,1 .. , e ., ,,r é 
riu VE-l!l·:o, membro llo nosso O,n• q~c foram dias .. . p. r tn,fa ; Pw .. ·to 
dr,,, a lodo~ os re!lpeitus honn;u o cnde aµp::rcc c:i um m:1r:i.1co q:1.11. 
mandato que, em boa ho;a, lho qu~r pelas prauca:, llv t'atn,,1., sr·•o, 
f.)ra Cl n6ado-m:ií11 ainda. eoverguo o lypo 11mi:1 sot, 3 1 u 

l)izer qu'-.o proíuoda " quão ao· não., o mcz <le !fada 6 lt,~ .. ::cri.,,1d,.· 
t·•osamente peosamos, uli lJt' lt!gados r1u1v· C"D~ro de primeira utc ~s.iid,1 
do Gr . ·. Or. ~-: do Bra.z1l, 111 o~ ÔP, G. uão lt-m duviúa, :m ;inj 1rrH:o 
c~~sidade fremenLa di, deadt' já.101· fogo nus lautos s1 uo:-1 o loc;i r,' rll 
.ciar.u.r.,1r. balbos dú Coogr . ·• Ptl:iç .··. <reata a zn-tda d, s batlatu:: de~lle 
de 1908, a realisar-se neste V.iile- rn.mh!i uté á nJi!~.em hrlorn 'c1a ban· 

. a•o1ta o é.m;.11. t.ssi ma virg~m. como d zom dl~:, . 
Yós superi:-a1s eslas lliffii-uld:i· l>e~1fo o d:.1 P. rio coir~ute que 

c\t's. 1 • , , &:la lorme0&s d~ La,J.,fesa da vn·· 
(.!uae~q1ur que fossem i,q11elfes J!tm a:it!a p!.,OJo ti,dt' o uum.Jo 

\ll\ \1-, ew Batnos ,> yres, &,: enccn• 10:1zll, nesf3 terra. E' hm Deas noll 
lrflli :!Ur,-:- 1Cram Cl·rrelfp,i111wri s, acutla com a 1011 :i as a,l!las. 
eriltil UH1ni bros de uu.i wt::-uw s131, :\11e~a, de todu e~l" r. ~ am, lfl 
ta, adPJ•tos diil mesma t!Dlhni.:c1stk11 . hronzei1, d.1s1::rim os juroiflii quo 
idéa de Hem e de Progres~o. sqMa, a e11n::or:-,•11c1a l1:.o lt·ru ~ido fJritu· 

· dos do me~wo·· exercito Jib,.rlMJur do at ~ 10111pl(Js. l·nde todas 
0

, m,1 
Ja lílt" lêruoc.id & da &otioa:-enm t,l.;;s -a lcJd~:1 êtS '\lOilt>J .i.!' moam u 
irna~u!. · : m~smaa,J>ec:u ilo Vtilbu r~alrJo da · 

Qoaesquer que fourm o:., 1JrQbl1 · ladtmbas, ttve•marias t! ootros c1.. i 
mas aprejcmlados 6 01JDsipe· 2ção do· s~s ~r.me!baotes, 11ee filZCm a:s dch. 
nosso C(IUJpaobeiro ee repr, .. ena.a- c1as d ,s 1m:tt.:nd,·c t?s au re•:io dus. 
çlo, pelo u a coocono à cadeira de ceu11~., 
lllsloria Uol,flrsa~ no ,Paraná. polos ~ ()ue srjam fe11ze11, c1 o, ,g:un 
aeu5: arlia0it tu, u~nmeroa JoruMs tu,1D quaoiu ,.fost>jam Rãv t :s m u..i 
rn~cti~. por suas 1déas ncs !rabi "' YuJos , ous . •• a turme1il!lw Wl'DO. a 
lhos que tem pablicado, por ~ 0 11 gen'e . com os !leas b uJalas futi1,6 • 
elc~qu.ente , o~ ard_orosa ·e smclu á, a· · meo1~ rehg1o~os. 
CUJO 1rfJu10 J6 vibrou tsle rt:cinlo - Coot nua lru,H!Jo o p,n a rr 
-outro não podia ser o desemp4l· · 1m:nsa d1arfiimoole no co:il,Hlt d 
nJ10 por elle dado i houros;, 1ucqm. · Nb,,nhô e 1\e ~ua rtduz da camau 
ueor.u ! . lhl'. H, mml') t mpo é •>st1: 0 f'l ai• 

Qusesqner q11e seJam as d,fficul· nhu ubr g~•h' d, rodos tt,s· tllas 
l;t!e~ â arg3Mlaç4o do Cont:m·~ o ~ n11! ll p .,. tuh tua t Coitado Ort 
do mos: guaeequer qn1t ~r'j,m• o , 0 ibó vai? 
ob c&i1 or!{a1dos-rnat ,1 "S u 14 r; • 
raes-ao resol,1do emv,1he1.11J'r ri 
to, é impoasi,el-ji nã~ d,rewui 



' 

~~~~ x-••• ~,.~-~--~-~u~;i~~· ~ .. / 1 . ,, ' . .. .. ' ... ~· " ... . . ''· . r,.., ., ... . .. ' - ·~ ~h· r~I· ~ {'' PfeOltmfn!e -~lim1m'fa ftcç6o Jt11açcnlca n .tr~tird'J1:1a~l& -~:IIUtltln 1, mal Pdll · 
o·:ti~ 1.0 1., oe ~nas rr·seas esr erar ças, ~' · codp e iro~su ro, liUS como é p~· ~ 
- v do emprestim'J dos milhoes. dre •• . apenas s~ quei~am delle e Aviso 
Ci rrqorn!o a maier p<1rte dessas soa!i C: i,f ··mp 11 i f!ehberado na grande cont:&oom ~ supportal o •••. o ••• a 
: i::,~Nn r 11s te, ham ido pelll agua ri unil}o do povo m11 ç,·nieo deste rnbmctter<Ql se a \odas as 10,solen• 

v à Or. • .• eefebrar á a Maç. ·. Mara• b · 
; bwxo, oPm por í,so Nbouhô esa· nhPol!e solt'mnA sess ..• funebre, eias do :ula mentes. pois o nosso 
n;ma. A g rn e!le se darou de 1 1 povo ainda tem multo medo d& 
tmha!I P oeorcs rio eir.p re~:imo, e os 00 SOO. di.a do 11 ecimE>nto, em Pa• desagradar padres,ruja cofera p,de 
;ntlhr.~~ l1JZ.CPtes fo '~urHn a todo o r"z, do praoleado dr. Palmerio de elirar para as caldeiras de Pedro 
' l.! 11.ta,o no ju1io de Nhonhõ. Por Carva lho Canlaoh i>dti , J)eleg. • • do Dott>lho com as pobres e-lmas dos 
Corla a parle tlle 'tê dii!heiro a ofa. Sob. ·· Gr. • • ~te~r. • • e Gr . • • pobres de espirilo. 
E wa l cor.aeodP , no irilimó, a soa Ml"st . • • U. 0 • • • do Gr • • · Or • ' • do Que se arranjem. 

JJrasd, DO M hJ'IIPhl'io. d -
hl~~r.ia. Ntwobô forgica castellos Essa áolemnidnde realisar se·á 00 Neshs ccn 1çoe!II, o remedio •.• 
EClfir~ eaHaUos, eontaodo metler esta nas calda~. 
ourp cb:nello quaC1los maldizem da Temp. • • da Aug.· · e · Resp.· • 
ma administraçlll•, Loj . · . Cap . • • Beo. •• • Rtmascença 

•Hei de, br;gal:os ao silencio. hei Muranbeose, . sexta feira proxime, 
de eitJadecel º'• hei de f'!!mr- gRI os, és 7 horas da noite, 
mu'rmora Nhoobó a todo o instante, A uft=t ia sess . • · preparotoria 

CoitadJ de Nhonl:ô I para esse · aclCl, rcrllsar i-e é, nesse 
· té mesmo Temp. •• ,quarta feira, t5 do 

Ba · de vi,er, ... oe,ta · uiao,a I corrente, 1s mrsmas horas do coa· 
qu~~do • . • tomar juizó. 

E:mquanto elle son)ta cotn os de· !time. -sejados milhões e com o esmaga, 
meotó dos que lhe íogetn. porque -t t E nE h · n 
niogneíD se julga garantido• salis• AuG. •• n Sr-. •• LOJ ... CAr,•, 
fei~o - ao lado dt' qoetn tetn maca• BECIMAN · 
qWnbos bo sotao, o pobte Maranhão 
ta~ á garra, sem govetoo ttem di· 
recçto. 

Em tess. ' . ecoo . • • traba t bar 4, 
hcje, la do cotrente1 esta Aog. • , 
orne. · • no logar e horas do 008• 
tulile. 

-Pelo tal cotl)t> de poliéià leUJ 
ba\'.ido animada coilli'adaoç.a de odi· 
eia és e . de praçaa

1
• Emtf~anto 

1
~stas AtiG. •• E Rksli. •. toL •. CAP.•. 

desertam, e,~ rffic aes peuthl e oül)· RIO BRANCO t• 

Qüaria~fei~a; t5 de maio, re~ 
bnf~e·â esia Augi ·. Loj . • . erü 
,sss. • • ecoo ~ • 1 bo lotar e hora! 
do costume. 

ração e.. . desertam lambem. 
!ada I testii' aqoelle ün'forqie t, 
presentemente. utna das maiores 
de$graças~ pois o pobre diabo ijue 
tal coisa ru, ~e eolriga, corpo é 
8)tna, Ih garras da aciota.P_!D e da 
alanh&~o; vae trabalhar par;1 um 
noTo bispo. creàdo por NhooM, um 13Eff; .. RENASCE.N~A. MA~\.\. 
bispo negofünt~ da preça, que fat NHENSr.. 
fornecimen1os ar, corpo para mahr 
os corpos b as afinas dos p'Obres Sol· 
dados~ Qoinli feira, í~ d'e maio. fu> 

Jogar e horas do tosl"Dme, fdnciona• 
r'á esta Be\l. ~ ~ Offte ~ • êm s'ess·. • • 
e·coli ~ ~-

MONTE PlO MAÇONJCO 
MARANHENSE 

Funcciona todas as segondas, 
«1uartas e seitas-feiras de cada se, 
mana, durante o dia, no primeiro 
andar do predlo o. 66, â rua da 
Crus. 

O u,re Pensa~or 
ORth O ILtiJs1'1tAbO DOLIV RE 

PBNSAMENto ~o BRAfil.L 

'bireêtt>r-i>roprietario 

Ettefânlo Dit,.~ 

;....5, P!tlLO..:-. 

Msigbatura annüaL .•. 50oUo 
l\Mactoi' em Por1\!gat 

An'ge!o Jtnjé 

t\'e'prezen\info nesti t ide1de 

li'ábrtéio e. mn,t. . 

Aiim de concorrêrem para o cJes• 
eovol,lmeot.:i da l;ivoura que j11z: 
em completo abandono no Mc1ra­
nMo, au1iliaodo ao mesmc tBmpo 
a p_obrêsa P. ro geral. e re,·.,nlmeote 
as mfeliz1?s creanciubas vi,·1 imas dl\ 
oq banda de. creP. ntfo para essa 
ftm um AZJLO DE MENOICJDAOE. 
com os c, of,,rlos precisos onde se· 
rao acolhidos lodo3 4ue necessitam 
de um amparo, cégos úO aleijado!!i 
que vivem ahand< nados sem pao ti 

sem abr ig(), os abaixo assigoados 
oraanisaram uo dia lº de janeiro <ht 
corr·'Dle anoo ama ! SSOt.:IAÇlO 
.AGRICULA e contaotlo que essas 
idé:111 sejam abraç1tdas por todos 
imploram desde já o concurso f.!9• 
cuniario dos caridosos em geral 
p'ara -a fnnd :ição d•.> AZILO DE MEN· 
DICIOADE que nao serv rá somente 
para os de '5valídos de hnje, mas 
tamb2m para os de amanha por 
ventara ,ind_o perseguidos de ioes· , 
perados iníortuoios,d11s grandt1s ro· 1 

das onde fisefam saliente figura. 
Deus saberá oompeosar a todos 
q11e de coraçi'> procuram levar o 
conforto flOS corações. aflict-0s. 

Oulrosim, os Íj baiios ai,"iigaados' 
cujs ftrma social serã Ll~l..\, TA VA· 
I\ES & C\ 11-,m das terras que já 
possu~m desejam eomprar outru · 
tta este~ão-de 3 a) ~ leguas t1e m11ta 
virgem para a infoiaçãl .A©t .itir.aba· 
lhos, portanto, iqne1n 11-s li:rtm ,e de• 
~1-jar vendei as poderão vir •. _.9éssua i. 
mente eia-tender -se -com os rnmcia· 
'dos ou enviar as duas pr,qpostu 
iA 'MJA •l')A 'PAZ r,; . I"- . 

Mwraahão, 11 ae iJ Jneir.fl tlc lUW7 .. 

<t>:zo-'io '(J.. 'LitM. 

f;eslfe !favtzrcs. 

I e e a r z ,,, irflt 

k.. Esse nego tio de _\rab~Jhar :\i>lirá 
01spos., de baUQa ou a·em ella. e es· 
p1gà oon'ca apetecida por niognem, 
e é por isso e po! obtras éontlb mds 
que b ccrpo de policia . eslá s~m 
prB.Ç]lS e faí c'óofrad~oÇal' SOUS oDI• 
ciaes. 

terça-íet~a; \i ~.º ~orr~Rte r'eali· 
tra r se· 'á nesta Ben . • • Offlc . · • à 
~ess·. •. e'spr'c·. • · •. . d~ ele:ç. • ~ 'do 

1ReP.. • • ti Assembt • ·. 1Ger·. • ~ do 
~r. '. ~ or .• ·. 

Todo isto são h'elfotas de gotér· 
po emioeiir,, que prohleue taÉe~ ·o 
Mar.aobãb se meier e ondâr obma 
roda ~iva 9e d~sgr~ça. i -~ cerio ~ ___ ...; ·--;,, __ EXTERNATO GONCALYES DIAS 
qu~ Nbonh~ tep;l dedo para estas 

1
, , • . • . • 

C'oisa,s • . beo~a. o D~u.s t . . 1• • • , p sr. Mâ:noel Al~es ~e ~a"rro!t_. 
- , Co~ ~u~to pouca ~ort_e lerp, ~e: a\raote, Dtls'e 1l!~tado e oo ~o Piauhy 

alt~adq seus. e!!p~ct~culos a c~~~a· , .da «New Yo1k L!fe JusurfDC1e Com~ 
nh,a ~a .. cmpreh 'O_erm.aoo ;A1,e,. pan:t,. te,e a 'fineza de mandar a es.ta 
'l_oJ:!,S .. ar.tista!• , b~as peça,~ mas o _r'edarção, 'um . l:' tet;r)p~ar do balany > 
tb,at,~ 9?,s• ~a,sro., • . , , 1 .:gera,l dessa ç~mpah~1a, lech1do em 

Dec1d1damente 0.0(9.~s~ poto anela '31 de df'iem1Jro oltin\o. 
com o p~lad,ar11estrag~do •. ,, ~ · À'grad,.tenios~ 

Peosan·do bem. o .facto se re ela 
1

oaturalissiino. Povo 'toe tlve so 9 --- -----
aoverno,~e I;~onL'O e qyviodq. a 
Joda a liqr~. setmaq, ranço~ -~,e 
frades ... e q~e rr~4~s· ... : ,. de z\\• 
trc. s lypqs m,tuto, sem"l~aD~~.s JUS 
mé~mos fra.de~,}Jns .~r~ras gras~:a.• 
dores de :coisas Ião rabços~s toqi~ .os 
sem 'ô r S frnde~'cns1 Um ()j>VO COtn \,l 
educação ll~Q pc1lle Pti\n~r. p·eJ~ ,_~q· 
ro do palad.11r e do go~tq; ne ,can,1;,t 
lacla!ohas f'm H,z ,d_e i~ ~o ~he'a,tr.o 
aHeci11-r b, o~ art·bta~, l ducar o seo 
e~pir1to. , . , . , i' 

Mas C( mo entre go~lcs não dt te 
-hHer querella, tlps . ~O aJJ.ruenl~I_D 
~·o [) '<S!D E'Ole, e çorros s~ rmpar1z1: 
li.1n:, confor_rpe o Ppr; z CLento de 
cada uw, e. ~enclo ,as, ~im •.. : . 

Es'ã regu1auoo, e. recoohJct:ndo 
estes ô \"ÍSOS, faz ponto aqui 

i .. . ' '4 ' 
. . Ba m'oJto tf mP.o, _um. til padre 
l}esJaods "faz, de -~uando em .vei:~ qa 
rrgãos <f~ p_uhllmda~e s'e occ~param 
de. .sui p.er'sooalidai3e. . . 

D,e11de O le(DpO da I estad~ des'aé 
»adre e'm Caiia~, .VP-\:\io3 .se'(a nome 
fi1Qrar. Dt;Jlf ou outra ,fi, uns j (lf• 
baes_r Na mor Pt rtr. deisas. ypzij~, 
quf'i:bs e accns11 çoes eram fe:1as ao 
re1,d. Destand~. . , , 
, .Nilo sahe rn i's por q11P1 ld o Jal ~~· 
dre par-a Vi::in,-ia, e des<t~ que lá 
,cbe~vu ~tê haj ~" sãc, e, o~taptes as 
qn fi xas contra o m, do g'ro~seiro e 
in;~lente Oe !ll\C digois~s1m<, mmi3tro 
do Dt!ns ganar.cioso e bruta l do ro· 
m:ini smn, 

o:ztm gua. o I adrn~ ,dem d~ aOll 

... 
v,.»>,;,,.~. ;_ -·...:.. '.!: 

Rtià 'fJa Oru:Z ». 6@ .. 1 · í4'1Jdiir. 

ó fJrogr&Jnfmll ?1$ tii/!a~ neste 
' • I 

~stabeft3cim~'nfo, _svb tt riitécç'aô dó 
jJrofesMr .J. ~ 1/reilo Ftri'fliindes; 
®rar1tje tr rotir~fJ ele/iiletntàr infe:. 
fjffli'lne'nf'e ~· b f!i'e p1"tijfarafiirios. 

lf'uridofbrla futrlberiJ iJifi Í}UfSÓ 

'n'tlofonto para as lpessõas cujas oc::. 
'ou'paçôes llão permittem f requefl: 

__ taras aulas lif urn.as; 
. ·-

~ 
JSJPlBJL 

8Moleea Pública Benedíto LeM 
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~ 'RU .,;.. SRAS QUINTAS-FEI­
,.~g E DOMINGOS 

_,.r, n j;,,1JuO e red.Jcção do 'professor 

J,4. ) UIM ALFREDO FEBNAND'ES 

- -Aàministr~ ·e ;eHàaçilo-
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. · .. 1t1:stre •• • · ...... 
fameãtre·. · •• · •• ·• 

PJGÀHENTO ADfANTA'DÔ 

NI() se devoTvéin 'aoloif apbor. 
,,...._.-~ · - -··n- --e · -

A 1nconooieno1(!J 
·dO IJOÜBf'rfO 

Si o dr. ·eeoedtçto 'l.eite\ l<>!e~~Í· 
dor do 'Estado, não. e,~í)~ssa SPD.~o 
,ictima, de qma .per~stt,nt-, e assas 
deplora,el é~cl~a~o .nh~~se, ,a itu~ 
o levaram ,as Yl!fllgPPS clt.s · ~hur~!I 
do P"déf, oo 01·110 ~ de bomens. fil· 
c:ompetent~~. pela ~a 'ftaqu{zP. e 
s.enbum preparp r•ra .. o t1e_sem.p,eo~o 
das allas runrtõ.~s. ~dmtttis\r~tiY,a~, '° não teria ~~vereif'4dq. o seu "fÇ• 
terno pela~ sendas ·i·rlu··~rs por 

. que o fe1. óo, .hJ ·P.llliln, Jfft .te~la 
retrcerdido e ad.opcado outra dhte 
tCrlz, que o pode,~~µhar ~o ~e­
:aslre er.pu,tc,so per Q_ue termm1~, 
iolallii ,, mtlllc, séu nlelldÔimo pe· 
r 1t·do ,.,óvnro,wep_l!ll· . . 1 , 

•t~ prec'rn, rt'alm,1tê, eslar ~e~ 
ª" ·r.,~ol~illles . y,,11iaes I at~rr~das 

I pera 1:ão ton': p,rrhen1_1e,.r a ~rn1 .. , d-, 
'. da sitnftçàl! fC,ln~I d1 ·s org• cu s'pu· 
bUcos, ursle lstad~., • 

Nàc ba' miif pt !S:1Jilio)de •ª'1=uv;a 
t!e I' ver 1w ,nula •r• r~ .. re111 m, d 'fi· 
caça.o 1-iH rundi, n;udBDça, cqnpMa 
r·o 11y,tc1T1L a.•t('lptad~ s.i -é , QDt\ se 

:1wde d11- rnar ty:stem• ~ h:~or e~bltel 
· desr.rlentifS'º . ,~g9~da ,~ h• ie P! lo 
d, 1,as~, ado lºleroador, qoe a DlHB 
n 6 ª' 1 lf 11os III pf\z. 1 Com , ffe,to o dr.'BPnedfrl~ L~i.l~ 
r.ãc, g, nroa mliltt e, b, 11}8d011. e 

1nãn 11Gde mt.~mq. g nrpar,,pqr isrn 
que lhe · ft1 ltam , _m pb~olu10 ~odos 
08 rerursu, "~'º a·é hfljt,, coha 
pr,.r.ecupf.ção não o lrr dominad~, 
11enlr, a· t'o tlesbarato · cc mplé\o des• 

1 i;es recurses. . 
Sem amigos e 1êm d;nbe.lrt1, Jó se 

p• tJt1i maott>r, 0Pgindo de go,ernC', 
' qui:m qn1zer rt presentar o mq11ali· 
1lçnel I s11et que o actual go,eroa• 
dor do Estadt1. reprt'1enta, desde < s 
primeiros dln dd aoa nefasta _2dmi• 
f :s~rr.~fio~ 'Vicl1c·a ~e~u uc·t,~o 

ORGAO EVOLUCIOh10TA 

<flaranhlo, za de Maw d, tS01. 

JESUS 
loito soirresle, ·6 meigo Nazueoo, 
Entre aa -sombrH do -Golg{llha sombrio~ 
·Rolaram por teu rosto er1t, sereno. 
'Grossas 1bagas de ·pranao, 'lo a '60 ••• 

:Sentiste ·o ·,ento 'u:,ar l'diJqoedho Ufreoo 
lf>1los leus membro11 rlgidos de :rr10, 
·E a Uàr morder-te enraivecida ~m pJettt> 
fCoraçéo, com irurctr ilrc.z, ·brnio l 

Muito soirreste I Etntibto, eR15 tormedtb 
,Aogoslloso, febril, hedidbdo, lento. 
la aupportlra de e~pressao serena, 

~e, ·como to, '.ilo dérráaelro lostarila 
tucto a tbiib 'Soluçasse p~lpitJntà 
:i mlbba ldol~trada Magdale111rt 

lrtuitilo bamaáuno YIKCRl. 

\:ten'osa 'q\18 O dom~D:lt ·,Íf6 O cfr. 'prdjeclos 1Ílblasm·agórlto1, DO 11)eio 
'Be'nedlcto 'teilt, a foriiolir '\é-dôs os · de me!a du1ia de 1odi,ido11idades 
·d1â11_ ,~r~lt'~os. fão ·,rab~i(lios. ijulfo 1pasgl,a~, aebi lniei1tiva, sem "coJsa 
·d1,paratadct,, de execdçl~ d1Fpln· .alguma Q.11~ ~~ recdiameode i cob-
"dlosis,lm•i dmo .si, poryedtur1

1
, o sldenÇ1,r1 piíb1~c~. . . . ... 

'."erulo 'putihto rtgoft{flasse de a~ul· ·E• 011 nte despertar o ·go'feraa· 
latbs aclmmas. Par aliei a mêo~ 'tôm ldor ],ºe ulotgô,érdl, e 'Obr1K9l·o ao 
'esta •tnaoia °'de prt1&ctês mirSbo1a·a CUmprioieolo do ReO :lleier '·ou ft 
tea) por ~os"110~~ eo~ór.it.~~ios ~l· · e'Joner'àr •e do calgo. · . .• 
ttt,mis ,~zes, f! C'tlltaa pelo seo ma• Nos aeas sonhos de allacinsdo. b 
tbia"'81,gm!', lncr~·"fDl,nte it~Jlê, · ~t. go'ternadn 'lestado .... a r~lisa.· 
'o llld's&re 1íuverndor "fae del'qfa· 'çln de um graode empreshmb de 
d~odo qs awtgoa de 'oi,id'r Pf'" 'ai,tdb;a de'liíàê8as'tle luro,cóin que 
ttgio e vr.Umento,·4ue dft!le l'e abs· ,11~ preteode ~ar pasto II sua louén· 
l~IXI, ibaoéloll"iD~O· O ·.~ deitindo'o fll de, disllp&ÇOI.IS, uufuo meio. por 
rorppltt~D}en.te en~re~ue icfs Jeus ,elle!Jdl1,11~0 lofal,línl, de :,ran&for· 
'capr chns e Taota.sis~ d«, eul.-ra;oti, ,lnar a pr~carla e rom.~11. sllb?çlo do 
pres.rbl!?~tnte fn&radl. 'E l essa Estado o\ mais pro,pera e. rett. de 
a 

1
,ntonttb!i't?.I siloa~o ~em ·que ~e roda~!f -as 1ilaaç~es+-jamafs ··g,,zadu 

ocba, o dr. ~eenedlcfo ~,.,~. alll, no p~r sla1'o 111.littJ. 
palacio do ~onroo. 'cfteam·DO ape• &\I te,olà'ndo •• 

1Íás 1bbs ioeoiidltlcioaes "sêm "'ªª _'todo \no~o 11~8 q\s!''easà'éinpres­
·.prOP.ria, ,m pol•\'"ª\ p:,i1 a qn_e .,,mo Dl(> passa de um ,aopho des 
oi11d\ deâtruclam· hes ro,'toncedlda 1\Jmbraote de um esplrito excilado, 
nolr'1.1r11, quando o dr. Bc~«ftcto e-.:aso mesm,o, c~.o~ra Iodas as pro 
;'1,d e, ·c.,'teado · de •mtgos de .iºº• ,-a~llldai:~'· !',IJe pod~H~ ser Hftc· 
re melec,mlo'b e valor, 1d1Rpunba toado, o desas\re da 'ilossa idreliz 

. rle' m pllo'pod'rr p~ri t~parl11' o, ê'«\in :ii,,tu•~~o aer11 ainda mJlor 1 , · 
011 aen;çat>'t dn s~o parlldo, d'4ndo· .. !'!. tn~ef!ª~s ·ij,o Màr~ui}J.:10, fD· 
ll\es altintn e ·tida. . lretan,o, nRo te podPm coofotmar 

-OrB, cnm ·rnnatreza. ,u'm gô,eroo com e,ses sonhos, prctjectos e eipe· 
rtn taes C! nd1t6e11, , o· qu.- pode ran-c;,, deste·1·a1z,cro1ándo~o, br~·,s 
'bner"de· mais <1eHElr1110, lulimnel -e de'\ando udo correr 6 revelia, 
01

·8'~0, e só a inef'uscleucia de tal ao aabor oa 'tô'iltad1 ·dease doéa1e 
&iiuaç.o,ppde fizer 8 p1\bte neunia d~ má soi;_te. \ ,a 

deua eóCirmfditde P\l'Jll&oêcer in p'fzer a Dgnra do .. jaceré, que se 
deÕntdãmenle e'm ·uo cr•l1t1 e ln• de~ttfi nc:1r qul~ emquaoto a oJ,çi 
fetiz prslç4o.. ,. . '1rimqutllam~nfe ó dine tc,_(lo, a co-

'Ba, porem,import-llotiàsimoa late• r mé~r pela cauda, • &que 'tido DOS 
rei;~sett .OI Ú lledi•,da~e . ítue rilo ~,t;a l?ecp,e,'.porlaDt01 DÍO O dêTemÕs 

·podem estar asli.m, iodrfio1dim,-,1e1 c,nsenlir. . · . 
~·mer·~ da.• enft1rm1dadf's re s's· tb l" preciso, pols,. losis~ e grilar 
1~ntes cte, ~m sen~nr goyep1~~·1~, em el '(! a es,, .QO~erdfdor ,: que 
Eéjo e\J., eap~·ra a 1ns111r ~mloenc11 nada govt,rna, e aos aeu~ serv1çaPs 
de'quanto póJaote púua banr, n.es• que, op mudem ,de rumo, ou se 
ttt mundo ou em qua'quer C1alro. exouer,m dos c1f1·•• ''º Inepta· 

Um Estado inteiro 1110 pod11 oem mente <·ccupadoa pur laes todl,i· 
dne rrauter oo oito carg,> de seo doaliJades. 
primeiro maglsrrado um mdtvir1oo Não é um partlda, n§o ~ uma 
oqoe t1,e oo mondo da Jo,, laz,odo rt111~1!'·ou algum · ,li, r.110 

~ 
, ~2(?-,õ.,~- ". 
~~ ...... \Mlt 

·~ss:m se maniíestern, é a ·p11polaçao 
1
1-ntef~a, é o Marauha.o rm .pr!\o qne 
termmantemente bri\da: Ou nova 

'OrientaçAo no go,eroo ou ...... me!! 

.l\ecebemos ~m ·llrtl{?n-·c11rto ti · 
'taco, que p~bhcart'tno)l ·no rpro'limo 
!numero, la1eodo :a 'rPspvft,, des~b 
'tlssumplo algumas ·CC,hs!lláraQót.S. 

• 

'Recebemos fie CR'i i P.S "o 'r. 't 3 ,1' 
•.'O Maranhão•. 'referente ao rHa 9~ 
·ao passado •. Este ºº'º por,or!ii'o ,,U• 
'hllca se aos dQmiogos, ~<'b a e; 1r.:r.­
cção ~o ·sr. Ray,nu ud1., dll Ci:, .. ta 
~obrlbho. 

A·gradec~m"s a visil:a do illuslro 
:~oll.ege~ desejando lhe lpoga vit1a e 
mu,las •prosperidades, 

'Reallsâram ~se 
1
bóntem 3$ eleic;i,~s 

.~os fuoc~ion.arlos. que tê:n de 11d. 
1mioistrar durante um 11nno 2 Oeo. ·• 
.u ,j. •·• ,Ren~séeoçe Manono11se •. 
O ~eso·at_d'l ~~ssas ele tõ ,, qn1:1, 
por ,qutvbco, ,ão Uflulra pl!rie de~ 
,a rolha anouafoiadas p.11 r11 h'•jc da· 
'remói dràrs tarde • 

.. itb~o rtnb;do "tom sido o debate 
sos&eolado, na imprensa de 'fhere· 
'ziqa, éQli'e "oa anti clerieat>a e os 
catb 1Jlros. . 

. 'D ·s11es debales fã alguma e•>U i:a 
-corihe~ o publico de~ta cldadt1, pe· 
101 e11cr1pl(lS ultuQament, estampa. 
dct1,. a ~s~e respeito, na ,-Paeolilb:1». 

..._ Num ps(z d( maior,a de aoa!ph;a­
Detos; como inMizmE:nte é o nosso, 
e de .secbla r educ'\Çào fradc.pci,, o 
po,o faeilmtmle 110 deita l f'Y11r pr­
las cantig:.s desses eleroos 1·1plo.-a· 
,d,?r.es da lfCDoraocia da, mas~illl. ra· 
~~do < uT•dfls ae merradt,r t1os 
•brado15 de 11 ,1110 dos quP, c11nh(\cen-
1~0 ~ pertço do fanat,smo r~ligl,;;so, 
qoe esl~ 1~ndmdo o r•aiz inteiro, 
,prccuram esclllrecer o pn,o e :mi· 
Yenil·o conlrft o veneoo e'erical: 

. -O P1a lilty. olo havia de 8tC3par 
.ao ~ootag,o geral, e f\abl vt1m a luta 
alli travada, ba fá algnos mrzas. 

, Os cltricltt!I · estão UHohado11 e 
iurh,sofeoatra ~s poucos c1d1dãos 
g_~e. l•!eri!.m t e,,ragem de ,tr A 
l\ilprensa -combalt>r os erros. r.s 
~busof e,os cr.mt11 o:ía11to:s dos roo· 
t>,Jas de· Joda a esa&a. 

"Que easeii oo,so..s dignos Ç.>nfrà· 
des se ponam m:ioter Hrme, na es· 
toÇ.11la, sobraoçeiros aoa embates tlu 
T«,"ho od10 du saertstia.s, ,sao ds 
nossos melhores votos. 

'Por tlper" eocia prnpriB sabe· 
mos de quanta cor;.gem se deve rt 
Teslir quAm 11110 11ode se cooaervli r 
f'm si1120,!~o d1ao1e de 1aulo descai!· 
h· 
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(Conclusa,,) 

Q11t1 nlo maiores ~l'!b as minhas 
eé• rdaçõ .. s da infaocia- taolo 
u;. it r minha tr,stPza e nlegria, 
tr;slPZ:J indevida mas bem l1uma· 

L,a coda vez ma is lcbge a vejo~ 
onma bruma, numa saodAd"e. 

Alrgria bem since~a, bei'O sentida, 
ao ver-nl1 '0 o cam10ho perc~rrnio 
-os e~forÇPS e'mprt~gàdo, para \)'ér• 
correl·o; ahi é que está a satisfa~lo 
morai. . 

E uma al'egria que. ;é triste,. ·e 
um<1 tri'sleza que 'é alegria: o vêr 
perdido e, ioteress·e daqirelles contos 
maravilhosos com qoe ad,- rm(lcia a 
contiooal o cà· dentro, dentro d'alma 
num desojo, numa esperança. ,a1·e 
drzar-oum son·bo·; o C.llmprehen• 
der lhes ·o occulto sentido s.ym boft• 
coe moral que dantes tião p'ercebia 
nem explicava. 

-Era uma densa 'floresta basta e 
e1pessa. em 'meio 'á moutau'ba seha· 
gmosa e bruta. A·sp-ero, o ~olo-; o 
.:éo. o tenebroso; o '81', ,·em aro'lna·; 
o dia, eem lui; S'em astro o noite. 
riHinbã, ,em frescoT de bri~a e '!!em 
pipUar d'aves; dia, sem re!u\~encia 
de sol e sem palpi'tar .d'ozas poJy. 
·cbroma$; ·noite, sem phospborecen· 
eia de lampyrides, sem jargon~eios 
da milUa,sem s'cintillar áe eslreUas, 
sem sussorro·s de confide'ncias;enlr'e 
boccu namor-adas. 

Ali habita·,a ·um urso:-=--!feio ant• 
mal ·que 'é o orso ) 

.E eu não sei como alti 1foi 'ter 'uina 
mulher na 1loresceucia da vida·, da 
belleza e da 1raça-; radiosa D'a tua 

·Joveoltide, dominadora oa 'for~a e 
allacio·ádo'ra no ~esfo, no meneio ·e 
no encanto todo o dP.Fpr1mder-see 
della e a pénettar na fera. 

E a Céra a amou. 
E de 'tal modo e de tcil Arte o 

anima·l-otqu~lla hfoulla s9lictlo 
bravia e rude lhe rodeou a ,Ma so· 
lilaría e rreda, qtie ella ta'aibem 1lll1} 
dia, sorpresa e pe~ma no fotauto 
palpita~ do selo virge01,.1perc~e~. 
r!entru qoe trml1ém a qaeru1, 'l 
'léro. 

E o urso transformoo·ae lcfgo ·em 
·um príncipe, 'que ·o era;.:_um prln· 
cipe eneanl~do. . 

1 A m"nlanba alo11 gou•Fe )C1go em 
accessivsis fraldas deleilrsas, a 1Ilo 
resta 11briu-se em càmirilios dr1ces 
ao trilhar, o sol refulgio 'na altura e 
pn lp1taram astros povoando os réus. 
A nnite eucbeu se de cantos e 'phos 

1phorecenc1es. No ar, tota~ando, ázas 
st>m numero, so perse1u1ram numa 
sofrpgi, auc:ed &de de uroa á outra 
wzcr o que á Féra ha, a d ido a Bella. 

. Era a boa vt,r. tade que os appro· 
·:xirn t\ ra er·R a n1ulua benevcileotia 
est;;be'eclda. era a !!-ympatbia que us 
lrgí:.ra, e, o t i q1:erer bt m. era o :, f . 
k t,·, em 1· ~.u. 01 1 

T1,d" se lra nsm11ch, tud,, se m"• 
<Ffi ··a. ludo proi::ndc , tudo evotu. ; 
11111·· r P <:IPva, e vive, e palpil:i, e 
e, lora . e r, e Cf03Pgue, ãl<iat ç1 e 
veuce I 

~soe-O ffif'iO. 
As~im seja ccmnosco. 

<!$ova religi~o 
Diversas veu s terros oo vido pa· 

dres do cnthulidsmo romano di10· 
rem que um dús dtfoitos da religião 
protestante é a sua divis1lo -em mui, 
tas seitas o qua prova desharmoola 
em rnus 11éeptos e a falsidade de 
s 1us dogmas. 

p. êm, tr m si elo lã11 fc rte a evo 
luçào sncial q re daqui a alguns 
arnr~ as pri prias mtlheres se lor· 
narao ccmi1 os homens índ,fferentes 
e estes por crmpleto õescrentes. E 
rnlflo ai pobre da reFgião I 

Nesta ep',rha de nada valerão o 
bramir do pi.dre e a hypocr,sia je· 
rn•lica porque o que ~uccede com 
o des~nvolv imeolo social soccede 
cc ro desenvolvimento religioso. 

A nzào é o pPnto de parljóa ~ no 
decorrer düs factos ella abstrne das 
realidades. na sua confusao, as leis 
na nit:dez das soas l1obas e então 
uma nova pha~e. 

E' o que aconteteo ne Fracça. E 
para qoe os leitores apreciem bem 
o caso ptssare-mos a lr-anscre,er de 
um jvrnfll do Paraná o ull,mo su­
·ccesrn religfow, um schisma ca· 
tbol,ro apostolico .. 

Os p1tdres -c-ath,,tmos deEdc mt1ito 
que já n~ :> po1iam censurar o pro­
lestactismo p:ir isso, pcis t-ambl3m o 
calboli'cismo acha·se tnio-ado de sAl· •'CAl\°TAS DE PAl\lS,-ll de tt>ve· 
tas, Agora ·ent~o surgiu rnaís \Jma ·n~eiro de 1~0?.-A· França, conli· 
dep-ois dos incid~ntes ha'vidos em nuando a dar um grande · e1empJ-o 
Fr3D'ça t om a sep~r11ição eia ·egrPJa a-o mundo, pros1e·gue fi.rm'emenle 'óà 
do Estado. E) a religião 'Catholiea ·questão re1igios,a, o sr. Aristides 
aposlolirca c, francez11·. Si o protes- nria'm1) ministro_ da ínstrncrção pn· 
holismo dlfide se er11 'presbiteriano, blica e 'de c12lto1, t onsegaiu, ba.bil· 
me1hodisl11, Vlominen'Se, 'aogheaoo, m-en~, tornar mais uma vez palpa· 
independente, Baptist,a e 'Cõl'viatS'co. ve1 qne a ·aprpgoada iotallib:lidadà 
tamWm o caliloli'cisroo-, ísto té, a papa1 em mataria dogmatic·a,. nAo 
'r'eli'giào ~ue se in tit-ola 'talholica -pdssa de um t1diculo embuste a·n· 
subdivide se e'm romana-, orthMoxa, ~erta ifo :por 'Pio ti no rói já ·então 
grf,ga, ru~sa·, arm-ariia, iod~p-eoden grande das meo•iras carbolicas. 
te catholica amertea'Da-, e agora em A evacuação das igreaas, 'dO's S'e• 
·catbofica apostolica e fraoceza. mi:na-ric-s, 'dos pa'laóos a'rchi1>pisco· 

Se;ta·s pt)r seitas. Se ilmà tem ·o 1pae·s, ·éiirs ·co·oveutos e dos presl).y. 
defeito de subdlvís'ão, a outra lem ·a te'NO's e'Stã quast ·9oocleida·, e. onda 
macula do desmem·brament·•, o tjue os padros e (l'S frad·e3 recalcitam 
lé peor. -são e'rilpre:gadas medida·s rle rigot 

O orgulho do c~lholrcis'n1•0 1ratn'à• • pàra tDO'strar·1he'S q'iie Mar1an·na 
·no-, a lo'fabi1idade 1p11 pil, o mercan '(Assim ch9mam ·á Rep-"élblrca aqui) 
'tismo do clero e a P,'êrversida·ae do está 'fula de alora·r os ·e:tnbosteiros 
jes'Uilis'a!Cl", São ·os tactores deslli's úploraJdr~s :q-oe·caTll"m a ·sua 't'ofna, 
separ~oes e o re·stemüobo de qnao· os •homens ·tf~ tr,al11adc que impedi1'tn 
lo 'ê defeH'uo·sa '" já vae ·em cteca·- a ·sua ma-rena pa'ra 11ma socredad'e 
dencia e ~m desipresligio a refi· ·mefh o'r e mais bilmain. 
,gião calh'o'ftca 'rom.raa. ·os \em-.. Mas, de ;tcdo'S ·os ~ac'tos a~ni 'socce, 
pos dos 1croz-ado8', dos cfücios, dos d1dos no-s ulCimo~ .teiópos,aoen!bam, 
'volo'S perP.etuos, das p-editedéias jl na 'o,:rsla dpiolião, 1é mais poderosa· 
lá foram de ;~ ,1 ndo 1ras·sa:g~m ·A ra, 1tnent~ desttrrona!dor de 'Roma 'que a 
ião e -i liberdade do peonmeoto. rtislaJlição eto 'Piris de ooia egréja 

'Os padres romanos por verem da 1no'fa· religião «'catholfoa, :JposlO• 
suas igr~as áà vezes, 1:beia"S de gêo· 11ica e 'fradce,a. 
te; ·p,nsam qu& todo11 ~ão dti'vrbte'&, 'Esse schisma ·,em '~errurb1ir ·'a"s 
cren les ·e religlosos. 'loga'oo cdm·· 1paciflca~ d,ggestões dcts, 'vad_ios ào 
1ple"to. V.it!cano, da cleri icao~fh.i româoa 

.No BrazU, p\oiircipalmedte, 'i in • que qber 'ifovefbár o otôntlo 'e·~ 
1!tleredça cres<:'eo tan'to ·a o despres· e(>n'sct~deio tio~~-ºª· 
.ligio do :c~tho.Jieis.mo 1ê 'tal, 'que t~ .. }-L~lo~l~llação tff'ectoou ·se 'bo 'bili 
·se procura a rgreJa p~ra um eoct,n· mo1rdm111go, oa paroeola dos Santos 
'tro de amor, oú p:lra 'tttna ·mstrá· Apostolos,-a ·pritneira dí no'n íjre· 
tção. lja. . 

'Outras váes · sto le'v:ld0's tpela. O !padre 1Roqssio, ibi bdàhrfb ·th 
curiosidade dos ritos 'e das p .. om.pas orllg11's o •S1ll.tbuu. entrou "em fo­
'aue incooresra,elmeote ião dtgnos 'cordo coin o sr. 1Lecoo(1rier 'liqui· 
lde asacfinbro. dárlte Ms crrlgregaçôas dos 'ilaroa-

1E se prestarmos re'paro ;áos lJ00 1tiistas, e, no templo da roa 'kegen 
'frequentam igrtljas vrremos qde el• dr~, aitbàda ino arislóeratico ba:rro 
les ahi aébam se a'bsor\·ictos 'etn 'Mónceau, celtbrou a primeira missa 
co'u9as que tbada têm com 8 fé, 6 oa 'nova religi&o 'em fraocez. 
ob;~narén:ios a 1pouca aftert~ão qá11 'f-errerlbos ·clericaes roinaQos ~re 
11e dá ios sr,ruiões e praticas. De· tenderam perturbar a _órdein, da,ido 
mais vede um vlijanle. Elle entra isso logar ~ ioterveoç:io da ·pollcra. 
na igreja. reoiai que. el!e dirige se 'os carh ·ircos t~m2nos que gril11,n e 
lCigo ao altar, ou ajnetha se IJar'a 'fa· p··otestGm em nome da libc?tflade, 
'zer oráçãll ? 'Engano. Entra curioso c·ootra a liberdade de coitos que a 
e. olha p:ira rs ladns tíamioaodo ora "França instila:u, oão c~oiprebeod·e 
a rtqul'za do edificio, ora a 'beltt"-zJ rão jámãis :que ollo tem direito de 
'da ornamentàção. tijrnerite. isto lha 'ra 1;ár em liberdades .os que não a's 
attrabe 'e sabe &iniplesmenl-e darfdo respeitam oos outros '? 
sru'parecbr Sóbrn ludo que v:u ÃS• rO padre 'RoOSSIU, aoetor do novo 
sim todos. . scbisma,eillende que na nova egrt\ja 

E' verdade que ainda ha cri'\Hes; nacional não deve existir o celibato 
mas n .. da cowpiebendem duque clerical, q r; e elle c,onde'mna como 
r.rêfl1 , e acce larn sómente o que irumora l, nem a cGnfissão contra a 
lhes d1zo n,, ls~o ·mei,mo, rmre as qu :il ha tempCls locta tendo escripto 
ruulhl1res, ruu iOs e vh:Nrc,rns ar tigos nesse 

~ 
J83JP?JBJL 

senlid1> no q1101irliano antl-cledlal;; 
livre pensador •L' Action.o , 

A nr,a r"l1g1ao rep11<lia Ioda e 
qualquer ligação com Rom!>, e só 
acc~ita a au c.:~c:ridade dos sele pri· 
merrús conc1hns ecumenic, s, nos 
quaes lrma 1am parle prolad11s do 
oriente e do occideo1e. 

As praticas serã<\ ma:s "º menos, 
eguae.s ss dos ratbol1co!I r r:b ,ctr xos 
do oneute. A C'lD fif sãó auricular foi 
abolida. Os peccadores pr-dirão ape, 
nas a ~bsulviçào, qne lhe será d2d1t 
oo pulpito pelo ~acerd -·le. 

DApois da missa eff'ectua rfa no 
templo da rua Legendre om gru po 
de carólas sobre urna aria da «Mas 
cotte,', cantan, qua ocJo SFI iam <la 
egreJ>t os nnvos crent~s. uma cao~ 
çào escrip!a pm t a cire•1mstrnri11 o 
cujo priocipal ven o era o seguinte: 

Un vleu:r ~i-nge d' Ameriqua 
Debar-qné de Cbic1< go 
Vieol béuir fa République 
Oes_ 'Camt>rfoleurs l'éguax 

-Ah l n)oo'aS troob1ons P!S pnr ça 
On le ehabute I oa .. le cbal.Jtllo 

A·b ~ o'oouii troub!ons pas por ça 
'Oo te c-buter-a I 

ih nesse verso ·uma nllusão ao 
ãrceb1spo ·éHil'erican 1 "V1!a-lte. chefe 
de 'ltm sC'hisma cathotrco exisltm1e 
nos '11:stados ·uoido~. e excomtnun,. 
·garlo por decreto de 19 de junho de 
1©00, peita ·coogr<'g11ç.10 do Saote 
Officio. 

A cleri-tao1:1fba daqnt iestã fa~ictsa 
1cnm ·e~s~ ar~tlMsiJo merropntflano 
da egMja 1ndepe1Jdeo te c.1'tbolica 
americana põrqae elle prestou o sen 
C(1llCnrso ao 11ovo schism..l e vaE, 
'ordenar atl;'un:, bhpos para ·a 'hO'VE' 
religião. . . 

~omo Tê n aqui u coisas vao 'btm 
:par~. o liberalismo. e mal para a 
·egreJa, que está :eoolJemn~da a rles 
·àp,;>arecer em pra-so breve, minod~ 
·pelos schism~s ·e pt:1la iodifforeoçl't 
du povo (:)~e chegue logo r~i.e dia é 
o•que dese1amos, pois as religiões tió 
\ êm sel'v1áo pára perpetuar rnu1lo'i 
·male-s ·n-1 terra.-Bertjamin Motta.1> 

1(Ó'·co ·Pará ~h çr.n») 

'SE
1

NADdR BdLFORT vmnu 
, :veio tr.tz~!'·nos as suas dt>8p9d td9, 

.o 1llustre e eJt:mado capilào·leotiot" 
Mgooi,l 'lgnacio 1.B31fort Vwíra q11e 

-:Segbe para o sul, afi ,n de tom ... r 
pârte oo·s trabalhos do senado. 

j Agratlecen,lo a ·genti leza do di3 .. 
Urlcto 'representaote maraollonse ao 

~senado, alm1•jam6s a -s. exc. r, ro:, . 
·pera e fel íi viagem, 

----n ..... __ _ 
'Se eu chêga~§e a ser estridla 
Ih 'b ·• l!. a r1.b·iar no azu l dos c1~0:., 
üaria lodo o meu b i ,1110 

"só r-por uw 'be jo dc,s teus. 

-CJI- --
UM,\ COUSA E DOUS EFP:üro~ 

Uma Senhora (V1'ndo pa s1-á1 um 
iod,v~<lu o que moslru va Já uaver 
tom;ido o ultuno CB liCc): - Teuili.t 
moita pena qaaodl) vejCJ um IJ utu r m 
ntste estado. Meu u11, rido, e um'.l 
ôesgr.ça; q u 10do bebe qnalquér 
~-Jisa svb :: llH1 k1go a ocrb1>ç~t 



Oulrn S11 1 fl . r:i: Pois o n~eu e ao 
ro11 11 r.1 o ; q1rn lqnn brbi rla que 
f• ·rnP,desce lhe lr·go ao~ pés,e é cada 
lcmbo que oã0 imagina J 

r, '1 I, ,. (J d<fyl /y '* l1'fl'flt +Y i V~ 
N:sla b(là terra que jA foi nossa; 

r. ,•e Ct rlo teru ro a rsla parle. pas· 
f&u II ser rropr:edade eiclu:--iva de 
~br,ot.ó e seus i;ervidores, nesta boa 
t~rra, presenlementA, om dos sari· 
lhos o-ais poptilarisadc s é o dos 
presClS da tr. deia publica. Tanta 
toba w ntradictoria a respe"ito desse 
sarilho da acloalidade lenh() obvido 
diier e tenho lido, que já não sei 
como ~joizar dos factos, 

A cadê.1 está em rumas, diz.,m. 
bão pode ma is conter os presos am 
segurança. FaHe tnister uma cadeia 
r.ova. Esta jA está ptotnpla. A retno· 
çao dos pres1..:S tae se etrecttiar. Já 
se eft6ctuou. Mas, gatunos celebres 
pela audc1 cia dos fartos comr:hettldos 
e pela astàc!a pa.smo~a co~. que !I· 
ludem a "g1lsnc1a da pohc1a, sao 
11fin11l capturados e recoibidos a essa 
mesma cadeia em rtJinas I Não, se­
nhor, a tadei~ velha precisà apepas 
de límpesa e ligeiros reparos. Não 
ae fez nehbuina cadeia nova. O que 
se f t z foi a penas a transformação 
de um velho con,eilto de frades em 
quartel da policia; e os presos sàô 
transferidos da telha cadeia para e,$ 
calabouços do referitlo c~nveolb 
qoartel. Nao houve remoção total de 
presos, aproas algbns tlelles porqall 
precisam s•mpleslnente i:Je mudah~a 
de ares, foram transforié1os para 9 
quartel .da polida. Fugira~ lodo~ b!I 
presos. Nao,senbor;tenta.ram apena.s 
fogir,mas oao o coosrgµ1ram. Qual~ 
historias I fugiu a tr.!)tade, ~ outra. 
não o pc·ude fazer. Mas es~pou o 
mais famoso dos detentos, e a poli· 
eia anda·lbe oa pisla,mas deite nem 
nolicias tem. Não é eiaeto,não forafu 
os mais famosos os fügilivos e $ii:h 
os menos famos~s, so mais moleb· 
gas... . .. . 

Ha mais de uih mez, carlssimo 
leitor, ouço coi:istantemehte toda 
essa desencontrada Jebga, leoga, por 
toda a parte, a respeil~ de t1resos e 
ile cad11.las. A cbisa tem sido tanta 
que eu já ando tc,nto to~1 semêlhan· 
te abodego, sem poder saber, ab 
certo, o que ba ae vertlade \lm todo 
este sari lho. . . 

Olhem, isto não pâssa. de meíidcã 
tlaquelle homemsinho tias Arabias. 
, Elia bem. pro(J?elleu; lá, no Rir, 
'Vir faior O Maranhão Sb rr1eir,r tndf) , 
E' ; a coisa é isso mesmo. O homem 
bão pode . passai: se~ metidos,. ti ~ 
por isso que elle ro, _fazer cha,r1~ar1 
até com os prtsos e com as cacle1as. 

· Que m11nia I Que aioogameoto fü s 
o:acbos l . 

Nest~s ul\imos dia~. descjaç~o l~ 
cuJo, sqpremo auctur dos mei1dcs, 
requintar mai11 a C'lisa!ibvenloo, o.o 
(1or < utra, doseuvol.veu pr:it1c . .imeo­
~e a tb ~ori a dos pArdões ac·sr~faridos 
preso~. Deu·!he a rn-:ipia pare esrn 
b do e não ha mais qun n o aguen• 
te: é 1,e1 dão pqr czma do tempo; 

A vista do ~tposto, não ~erá ne· 
tun,lt~s1mo o inquirir s1, de íacto, 
,1 juda n 1s1em. ero nos~e terra, pre· 
~05 e prisões 1 

T, nhu cá :.s minhas descot;fiançlls 
õo que t:ifs iod.vic11al1clac1 es já so 
ir rn:iram c.·nrr1,,t;;mt1ole l~ota-t,,.a-.. 
~'h~i;,;::'! dO'CJ V {'! !'!' tlJ .~ D1P ror .. 

sprinições e ri·vdaçõ,•s niyst,~ri sls 
e ~y b.J1nas, uma coisa assim II uilo 
pn rrl'ida rom n 01a pt)Ça m::gica de 
s, ·r pn·hi- odeule i f 1il r , e nada mai!I, 

CadeiJ, pres, s, CiHC 0 reire,s, e o 
Il13i?, nesle geo ~ro, já não ex1slt·m 
rra lmen te. ha muito tempo. Nó3 é 
que, pela for ç<t do hab't<', ainda es• 
ta mos scrihando com 'odo ie.so, que 
já passco de moda e do plano positi· 
vo, para o da ficção e da cb•mera. 

Pensam que os mexidos de Nbo· 
obó são para brio cadeira. E"ltâo 
muito , ng~nados. O Lomem com os 
seos mexnks vae pam1ndo dasta 
para melhor , ida certos indivíduos 
e iilstiluiçôes, cc,m a mesma b npeta 
e facilidade Cl'm qúe um habil ilia · 
sion ?sta e.ngasopA e pc; vo em qoa l · 
q11fl r platé9. Que o digam o piqllete 
de cav1, Jl11ria, a banda de musica 
dos bombe1rO$; a horta u1 cofre do 
lhesouro, rs borós dás cardenetas 
etc.; e•c. Tuclo ti.r~u {lima do üutro 
tiloodo; das q1,1aes Nhoohó se setve 
para metter medo a g~ote, quando 
lhe tbn,em fazer ~àre~as a arguem. 

E' o càso, .si Nboohó oao et•slis· 
SP; ccnvii'ia ,inventai o. Mas como 
elle eiiste, tudo vae bem meiido e 
remetido, qúo é uln refalo: 

.;....Continua aba c.om vario sr.tle 
a empresa theatral Germano Alves. 

E fora disto tudo o mais é pas · 
maceir11 veiba, e ermo pará lal nlo 
estou dispostü; cessa aqui a oarrati· 
,a dos facto$ tia semabz; e at6 
logo. 

Pahtákão dt Santa Crul. 

§ecçáb M'açonlcli 
A SESSÃO ~UNEBRI 

Coin citraordiqarla éobcorrbbcia 
de. ~~aç. •• d~ tod9s os ggr{·. e 
d_os .d1ve~sog ri.tos .iqol existenles, 
re11hsou s~; s_eUe·feit~ ultima~ a 
anoantiãdâ sessuo fubebre dQ ad0• 

di\\_do sentido i:,ass.~mehto do .~11. · • 
!! l>od.· . Ir.· . ,. Dr. Palmer10 de 
tarvalho Caotanhed~, Deleg: • • dó 
Sob. • . Gr. · . Mest •• neste Or ~ •• 
ê DO do Piaahf, . ,. 

tote~iorm.ente ~stava .o Templo 
lb~o retes:fü9 de pe~~~o luto, oslen• 
iandc se no centro, mágestoio catá. 
talco~ 

telebriãa ~ se~são . µo gr~ •• d~ 
Me,~ t. · .• do . rito l';i;e,0cí ~ n t . · . _e 
Acc. ·., foi em tudo oh~ervado o ritual 
r~spec11tol reali~anijo se ~ptlu ~s ce~ 
rirhonibas com a maiima eorrecção. 
' A. ... ~ª?ª or~h ·slra rtos lr,mi,o~ 
P,~rga ru, pon~áda .a r,~r&e musical 
r:t se$~ão, l.iaveodo-se e.sees estudio, 
sos âriistas com a acoslumada cái 
recção oo Uesempenh~ do sêu eccâr~ 
go. t I· . '. 

Do elogio funeore d9 fallccido toi 
eoc~n:egado ,o Pod. · . J r. • • Veo. • • 
da L'.'j . •. «hio Dra.nc,, 4ª., dr. Do· 
miogos .A.mericQ ~e Carvalho, qoe, 
elil 11 pl'í•priados ,!ftmos,, po.z em e,i.• 
tleobia as notaveis qualirtades db 
e~pirito . e de ç~raclt>r do Pt' d. ·• 
Ir. · . extmcio. O illuslr & orador foi 
ou vid9 com o mais relil{iOso silencill; 
agradando siJmmameote a sr.a H• 
ce,leiítEI peca o, ato:-ia. 
. Usar3 u, da p:ilavrá ainda o.ulrcs 

Ili' ,· . em h,)meoagem do Í rl. < 
morto. 

A' po1 ta do templo f, ram dlslri~ 
hu id1,s esmolas acs p bres e o res­
ta n le <ilstri buido aos mfolizes Jaza. 
r< s, por in tt,rmed io da red.itç~n tfo 
«Dtar •o do Marrohã,,r,; 

A UC . •• E HB:~P. •• LOJ. •. CAP.·. 
RIO BR.\NC.:O q.• 

Qu~l'ta-feira, 22 de maio, re .. 
uotrst:-á es la Aog . · . Loj . ·. em 
esss . •• ecoo.· . no logar e horas 
do costume. 

BEN . •. REN\SCENf;o\ MA R!\· 
~ NHENS~ 

Quiolà feira. 2:J de maio, no 
l0ga r e horas do coslume, funciona, 
rá esla Den. • • Offii . • em sess, • • 
econ . ' 

Realisar se à hoje, no ingar e bo· 
ras do ccs'óme, a se!ls. •• espec. •• de 
Ph!iç. ·.das LL11z. •. e Offié. •. que têm 
de reger a Ben. · i t o;.·. • Renascea· 
ça .Ma ranhense, no proiimo aooo 
administrati'fo. 

-----ói-· ---

O UvrB Pen~aOor 
ORGAb 1ttt.JSTRADO bbLIVRE 

PENSA}iEN'Í'O to BRAZÍL 

birector-l>ro p rielario 

Everti-ttlo Dfid 

-~. P.ÜJiO­

Âssigbal\ira anifual ..•. ti80t10 

Redáctor em Portuga1 

Jtagefô Jorlfe 

iiepreientanfe nesta êidade 

li' abrrcíó 'C. Dinfa. 

?,;St:?itritcn i l :a "ai na- t . l .. ... , 

Aviso 
Afim de coaeorrérern l}-rir:i o ôes, 

envolvimen&o da lflvoura que\ jd.Z: 
em completo ahaodono DO M,1 ra· 
nMo, aoxiha ndo aíl rnesmc tempo 
a pobrês;i P.W geral. o ,•c··1:1l111eu1e 
as iofeltzes creaociuh:is vi :dr11as dA. 
orpbaridade, crellorlo para esse 
fim um AZILO DE ~ [NOICID AOE, 
com os e, of,,rtos pr~cisos on de se· 
rao acolhidos todos que uecessi tA m 
de úm ntl'lparr , cégus <·u aleijado& 
que vivem abanct, nados sem pão u 
sem abrigo, os aba:xo assignadoa 
nrganisaram no dia Iº de janeiro rtu 
corr ·nt~ anno uma ASSOt;JAÇÃO 
AÔBICf1LA e Ct'otnodn qtJe e11sas 
idéas sejam abraç11 das por lodos 
imploram desde já o concurso p9· 
cu n ia rio dos caridosos etn geral 
Jjara a fond:·~ão do AZILO DE: ME~· 
DICID,UJE que a~o sei v rA somente 
para os desvalidos de hf'j e, mas 
lambem para os de amanha por 
ventura vindo perseguidos de ioes, 
perados iníMiônios,das grand f'S ro· 
~11s onde füeram saliente figura. 
Deus saberá compensar a todos 
q11e de cor~çao j)roc11ram levar o 
conforto aos corações afüctos. 

Outrosim, os abaixos a~sig11adns' 
tuJa firma social serâ Ll\lA, TAVA· 
l\ES -& e•, ale_cn das terras que j l 
possnli m desejam tomprar ou.traiJ 
na estrn'Ção de 3 a ti legnas d.e mqt!I 
virgem para a inicia~âl dos Lrab1· 
lbos, portaoL~ qnem M ti'7dl' e de­
s..,ja r veoriel as podérão 'fi r ::iessual~ 
mente entender se 'Com úS ;issocià. 
dos ou enviar as dµa s prn,Ji1lStag 
ü BUA DA PA<Z N. 15. 

MíH'atl'llão, 1 de lrneirõ ae 1907\ 
t 

'Ozo:'io G Lim-:i. 

ieslie Tavares . 

... a 't 

EXTERN.ATO GONCALVES DIAS 
-··-. . ·--· ... ,.. ·~.,...,.,...,...,, . - ,,.. . . ·----

Rua da Cruz n; 66·~ Í· Ílndar. · 

O proyrommâ dat; aulrts', neste 
'esfobelevimerdb1 sob a direcçao dó 
professor ti. Alfredo Fernandes, 
abrange ô burso e!erhentar ínte:.. 
yraimente e v dB ·preparatrrios. 

Funco1ona tdmbem un1 cursa 
hocturno para as pessoas cujas oc~ 
oupações não permitten1 7~~eque12-~ 
taras aulas o'iurnll8~ 

81b&ot.ca Públka Benedlio Leh 
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·~UBLJCAO:SH }\S1QUINT ,\'S·FEI­
IRA~ :E·DOMINGOS 

Proprledade·e red..:eção do:professor 

IO:A.(/UlM iL'FJ(ltUO FELlNANIJE~ 

-)dminislrnção e redacçá'tt-

.._j66 'RUA ·DA CRUZ-66 

·-=ASSIGNATURAS= 

lnrlo .. ·• . . • • . • • toaóóo 
··~e mestre. • . . . . • '6.$000 
'l'rimeSLre. • • • • • 3JOOO 

PfiGAMENTO AUlANTADO 

Não se devolvem dutographos. 

O ·erriprestinto 
Empeoba·be o gove'rrio do El tado 

·em conseguir a realís11çllo d'e uru 
avaliado· eropr'esliwo ... par a ser es­
banjado! cr mo o iem üd? _as 'reodf.'3 
tlo tbttscoro, em ,phaotas1~s . de. toúo 
o genero, de o~obum proveit? aos 
reaes interes.,es díl no~sa lerrJI , 

Não ~ão poucrs <,.s. qu"' pepsa~ 
coino o governo, de~~J;mtlo ·ª reah 
~ação drsse emprcst1mp, seJa ,CllrDO 
fo r cvm tanto que ve'o'ba d1 obe'ro 
pa;a melhorar a ·prec~·ria 'sito,ação de 
verd11cleiro arrocho (fne atQrmen·a 
a todos os bnbil3nlcs deste E:- lad~. 

Os que ás!dm se wao ''festam M 
têm < lb<>S para a hora l're::eolP, 
não ee Jerr·b1 a11rlo d'-as coosetjueoç!<1S 
que H' {, rào ~rntir irnmed'·ata~eDtf', 

' Jogo a1'ói á s:.ilbfaç ào (l<,S c&mp11,, 
rnisrns ac1ua1'!:'. . . 

A F>rsa fo 'ga UH m1 !Jla1H·a rnc<'C· 
c~e1 á lf i\0 UlD3 S lna'('[IO ()111 '~!'f'3li 

·r,ci · r <ln qnn a 11rºfOnt1•, ,P:11s. , s 
<'úu prcmi:scs.du Es1au1, cstn1,w 1m· 
n,H1~· uH n!e accrr.~c:c1os iwl,, ~ran !e 
t!•vid1:, p11 vcnir'olf: el o 1;-mpiedim · 9 

I elM j1Jrus t!1·~rn av1:lt;rd1s,;1ma sem· 
O r, p1!1 0 1ypo (lo rre{mo en·prf~.ti 
111 1 que, ; fina' do (~nla~,rode::pr ~ 
de a G111 juro 1m1da mr ,~ çten1do <,O 
n ,c ; qu, llr, o·pfllos c•,n p, 01.i~~· s 

0°1 1.hd,d i, s, ;1ci11 :?s clcs(i>zas <'ó!n· 
II OI: ') 1 i\1, f apl1~ a, ~u rpelo ra,:to d_e 
~o hav, r ' conln hi11o ti i::t Pmprt'Sll 
m P, , 1, c,,1 ,t1a1 \o, se avol1,mo1:'lo 
3in1Ja trai~. . . 

Orn, p1, p;, r; da ' !JO a sifo :;cãn d t>S 
ra on1tOJ , rnrnc ~:i111t dr.Ili,? ctiu.o 
desemhanc ·r o 'E,-tado daii rosr11s 
de erro de~se urrodw ft.ro ,i11avel ?_ 

A rn oaçà11 pH'SHl'P. é diflicil, é 
HPISl:tna u escr o, 1,ãP hi dn tida 
;, ' :,.un ;i. nas ll lll ainda remr<f ·o 
H'W H, 111 ll é, f pr e cíH1 o ~aC! fü;io 
do fLl Ut ü da 11, ~~:: terra. 

PHa 1í1n10 b., s1a,á , . r,r,i: ()tl" o 
'G'-'~·rrFc n udt t.' :.: c: •· Ll ··~ac, t u se 

\ 
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:demita, e o qu f\ tiver de srrbstilu·il· 
o 1oão lhe sig1 -os mesmos exem • 
,pios. 

Um bom-~go·verno, sensato, me, 
·thodico. economicú e c, 'mmedido, 
•em ·pouco tempo pode trnmformar 
•compleLamento, para ·melb, ,r, a . 
tr,emeoda situ:ição ec0nom1co •fiu:!u 
cetra que ·ora atra 9essarpos, sem 
recorrer aos exrremcrs de ;mim ilhar 

'O Estado ás ·CC'orli~õas dos estrolous 
·sem ·credi'o, que mendigam dos 
ágiotas u lgumas t"scaç1rs moedas, 
obLidas sob as mois duras ·e vergo­
-nhosas êond:ções, rncriticaodo para 
.-ga raolia dessas ex torções mal deno · 
minada~ emproslimu~, tuda a '.fur, 
tona, ·todos o~s bens qu 1 ,.p s· 
suam. 

,Para g'3ranfüi do ·oosso'futaro, fe 
Hzmenle, o governo do 'Estado já ::i.e 
fez unív1malm1•nte conhecido co~o 
_om disilipador ~em limiies"e absol11 
tameule · incorr•givt:I, de maueira 
~ ue nem os'lnais aodlíi~s capitalis 
tas se Rrriscam a confiar de tal ·g·)· . 
vemo o sea dinheiro. 
~ 81 queremo:; s:i·h·r d8s difficuldn· 

des do prfuE>tle, combalamos sem 
tregoas este -âesastrado gova, no que 
nos está .des,graçr,nc1o; com batam!J l· 

·o epergiêamente, por~ bso equ:,vale 
a corrlfüter. os ma'es que :nos Pffii· 
gem e ~4 por ene creadoi:; .comb;,ta· 
tmol,o drcid'damente1crnando·lbe to • 
'dos os embaracos pos}lve·s, de modo 
que ou elle se demita ôu mutJe de 
rawo. • 
·o coninate, ·nest~s cond ições, é o 

~ ue de mais '):>alr,ot:co ~e pode 
fazer. oa· ho~a presente, :i fitn de 
sillvarmos r.s nosso~ lnleres'sos, tt 
'hoora 'du l?staclo, o ;fµ,turo prnspr,ro 
que oos aguar-da, .si o '010 deixarmos 
sarriticar 'ás loucurél's de ·um go·ver· 
oo d1ssipadvr. ·, 1' 

··E~1e··rn~2 dõ Afaria obson·P. de t.íl 
'rorn,a .o nmirn povo t'.m (ÜVJrsões 
·b,1ra1as 11qn1 e ii ll i , que (IS nroute 
cimentot1 cte cerfa Qrdem rareHm 
morto, n~~tc tempo. 

·curo tll'ciío, t1r1 cai;a d~·d. )taro-
... j, • l.1. 

ra 1em m'ez de Mana, e para alii 
cor:cr, rr:m , lorhs. a~ l!Olles ornas 
tan las pe!\Htas du türilrneimrnto da. 
d. l\Ja roe.a e dos ~e1,s ci rilrucirlus, 
ao~_ vão ·{. 1g,u- no rr,rz de Maria. 
Em c:isa de d Filu 1ém ton,·hr m o 
rnl mf'i àe ,.Maria. ~ p,,rn lá vao Is 
1CI ritH'C do~ do d. Ji'1lú e dos CO!JhO· 
cidos dr· ~· e;;, acon 1ueur!o 11 n ei:mo 
no me, ~ Marir1 <111 t:i-tSII de d. ·t 1·!0-
c d. C li, e d•· d_ Z·z·, et.c:, ,·te. a•rrn 
do mi:z ll::. )lMta oa. o~r1•ja la!, oa 
er o,ida t .: l, e da 1·ap1 lla tul. 

Caôa um (!<.sses tllfzcs do M,iria 
tr•111 1:-1 mprc o seu rafé -ioho 1111 cho· 
co:ti te e u,r, llrmqur dn de, (Jrt!ndas 
oo ume quadrilha:- int:~. r!C! st I lo 
que ó rovo sê enlrctoa, ti'ó 111· ia 

oc· il~, uma b,,ra , em toes folglledos. 
,E po r illso qu11 o lbeatro fica va­

sio, e alé N!ionbô fls~ria um ronco 
na sua mam:a de Pl'OJ f' ctc.s estupon· 
dos e maravilhosos ... SC'm drnhe'rú 
para execotal·os. 

·P'1r falar em Nhonhó não esque• 
'ç:imos a farda do Pai:x~o e dos ou­
tros serveolés do pa lacio. 

Vimos, domirrgo olt1mo o ·rai"xão 
mettedinbo oa su-a farda ~ova com 
~seu booel de ga lãQ dourado ~steil, 
tando 'lcrzimeolo de 'Es1ado ;ic,) 

'que a~da m endigâodo diolteiro ;e~·. 
preslai:lo a todo n mundo, sem Nl. 
contrai o em parle a!guma. 

'Fo! esse um dos ac,'otecim.eu!os 
pandeg,,s da epoc-ha, ·muilo caroava· 
li1sca, instilo 1da por esse Nhonbó 
qne :.foi recoul.tecido autoridade ou 
Wmou pdsse, pelo carnàval e nelfo 

-continuará sem davida até d fim 
Saindo .um p()uco da norm;illd~d~ 

das ladaiobas e dos cafés de &1aria 
veio·á bàila dos acoo1ecime"illos um~ 
certa ag!'{res'são eótre moçn& lillera· 
tos por ca usa de um soneto ou co:· 
sn que o V'alb1. ·O ~aso 'é que como 
se-~pre econte~e. c.i,da um coott•u a 
ro1sa a seu mod :> e tirou por issv. 

'H ·ntem, porem, ouvi dizer que ·o 
mesmo fêlclu se reproduzi 11 em eia·· 
cu!!1slaaciws 'b?m mais repro'v..i· 
veis. 

Mau ! Si a coisa vae assim. tem 
mos ·a .lamelltar a1gom d~sa:zaisà,1o 
de maiores ·conseqaeacias. Cumpre 
a policia evi tar esses ohinfrios d~ 
aggr~,-sãr,, de todo o,p)Dio :njus1 ,fi 
caveis. 

-~ celébre vigario na Cnnc,f çãn, 
o nnêc~ assás lou-nno aalur d;1 in · 
cornprehensivcl coufrnr:a de iNo~sa 
Se,it.1,.ra ,,10 Sagrado Coraçãr> üe ,·J ·i· 
S\Js», sanendo gue a famosil gruta 

, <lo ~Lou.r~e!I, na 'Fraóça, vae om tle 
cadeoc1a ·e de~credrto,'tratcu de sal· 
!ª~ por algum tempo a su-a 1<ít .1 l 
rvtna, tr~nsplantaodo·a, .oa rn1 lllor, 
·reprodoz·orto·a 11qui 1 or, ·MarauhAo 
onde a santa rg11orancia manti ti~ 
pelos srs. grnlescos entre o p1l'Ç'o, 

.tJr . Vtl um11 ~racule parte cru p<,pnla 
' ç,1 , de ~aber tarlla3 · ilü:sas. 

"· trpr,,duçào ~a gfula, diz,,'m, 
esto b&m llf ranJada, ·pru.d tfaiuúo 
Rc,~prêb_endí' nte ('ffdto, o que prova 
a 1otel11ge11c a e pericia do volho 
ª '{i,t~ ncumbid_o da execução desse 
11 tba-,ho, súm dispor 11e uma plaot'a 
um descoh11, cu qtulquer d11ra ia: 
dica~àp a _11'ão s~r ·é\ .tlire~ç1io do aJ· 

i l!Jl.11 V•'g :u w. A Hltelligeocia e 11 ba, 
bd1d11de d1,s nossos artista, são co:· 
sas de'ba mmlo geralmente rect ube· 
~idas pnr lodo~; já passarem em 
JulgJ1 ~0. uão p~den<lo brilhar, p<,r· 
4ue. rnfé1f2men1e, os úbssos artrstas 
em g,:ral acre111'arn que mais vale 
apreOQt't 3 ff!Íar 1 DÍUilO bem O 

º pr111i' E, l'.l(•SSO, 0 ave marta, o crrt'.o, 
Is 11cros de cu~tr.ição, du atll i~âo e 
de tu11o o n:1a1s qu-, acaba 1·m ão, 
o ~enlHif' l>eus, ttS '11dainh11 ·~ os 
rn .p, u~11 1- de sau to A oLunh,, as 1t U;:S 
ce ~;, u1a' .lhr bara e s. Jll ronvmo JS 

• f,;· ' 
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hemdicl11s e m:l 11utr:,s caisas deslas. 
do q·1e as ohras que drz••m rP~r,e1to 
a ~eus_ t•fficios., dí' que úl e, :: t f;·rem 
ºS. m~io~ de ganhar a vill a li •oraoa 
e ,,1nvavelmeoie. · 

·Puis I.Jem, o qne r, padre l'l lCU!Ptt, 
.e.slá clirndo o resull,fdo dn~rja•11l, 
t:i~vn, a.loto do QU8 elle sool1 ou. o 
·povo es1n ca'biod11 cncno uu1 p iti ~bo 
àllrahtdo·1>el-a pepioe: r~ da tal rrru: 
·ta. 1:1 

·Coosta·nos qae a coisn C'St:á fen • 
deodo m u ilo bons n ík t1i ~, '(?Clr'S-\. 
gr_u ta produ'Z agLJa, isto é, '·o t:fec ll• 
lor~u encanadu 0 ,1 gruta., t ;rre alli 
murto bern, liOtno agtt:1 mil ,.gfosa-
a tantos fé:s cada cnpo. " 

E' agora que o 1'e,•a1,.,1 ·~c f-1 . ..1 · 

1 " u ~·Z UJ l~ agre! . 
Não ha »arnrihãl) cnm l ··~~·r 
São sernpre a,sim os tt,l :~o-gres em 

·que o publlco StJ emha~Q, 11 clJ: om•i 
simples esp&rtosa, e nad'a mni~. 

Ern qua~ilo os crnntes 1·m milagres 
d e facalo,des, vãi> lôle e:neteodo 
com ~lles, Q11e muito bom proveito 
lhes lRQll, laç,> eu poolt> aqui d r1té 
logo. ' 

Pantaleào de Satlla G,·1.J:i. 

e---,a~ .. -----

~m o\l tr'a parte de::t:i folh, ,J;i mos 
b(í]i! a cartá q1ie on~ f 111 dirigirlu a 
respe:1t~ do cul1 ,, c,vit: ,. 
• A ulea de or.gr1n 1s,,ç·io do fostas 

re~111tHos, como man!t'e~laçijo pu· 
blti;~. desse coJtc, ·v .ie ganhando os 
esp1ru~s, e da la I ürgantsaçàfJ j:imars 
no~ Psq11 eceu1os. 

1ol'~llzm_eule a Offili'na du~ ~ovos, 
de ~UJo se·~ s11h1u a 1·ornmissli11 que 
se 111cnmb1u, dil .s priinerrns lr:j(~g~ 
oão MrH1do ulL1rn1tmcate ~vida rE' ,0• 
lar t."> 

. Hn j á olgnm tP.mp:-i, afigam(Js a 
idéJ Ja ftwd .1çãJ d •i um fJ sn(;1a•lauH 
!1 seme,ha11ça da aA'-~,,oi:lr iu Civic; 
Marar~~eose,, p:i 1·a ~e eüc 1mgJr 
exc

1
lus1v.amenle de H-ie nssumpto. 

.!So se11J de:sa S1' Ciedade rJ scurur. 
se· ó o melh01· mo1i.) du reallslir es~a 
ldp~. ~ 

[ufelizmeotr. a ".P ',ca ao•·ual n·lo 
:i11 1ma a e iruma rt1111 t1nkrs rJ,iss I or 
de~. Entrrt·•!)tO algumn r.01sa so ha 
de fa1er DO!'-Sa senlldu, e Dara IS$O 
pr?cur~~ü~ rf;unir elemuEitos. ' 

'A seu tempo, · fc.1raremus. 

--~~---



<Q t:icl1e {ulio ctrfa" 
ria 

COhFEll E'.'\C U:, fi[LíG IÜ .:>.,::; 

Urilh, nt· mt"11ta PDA lys:indo 11s 
, ,. f1mrir·aa ff li~ rs~~ Qlll! 0 padre 
.i· li · l~.: ,a &!-:ô r:zecdo no Rio de 
.: .. neiro, diz Ottco, n'•A Tribuna• 
c1~qne1li1 C" p·tal: 

"!'or e, mtilPto P~tuciaste e desLrB· 
H·~ , .. u rr, :tç5o hun,ano, mostrando 
I té o , ,..!.11'110 (111"' , 11.-i c:,rculta em 
~, 1.;., !:í l:·eh1!l e .. :ao1nl.Jo~. falt1rndr, 
v; ! : ,.:; , oizer C< mn O p1;eta: 

ttSiu1\ cor:içAo th rid,di,, 
,~nrM.~o. t· ioo da ij0nte, 
ui. Hnlt•, quand,J bate, 
,'!Jl!O le l,r,le, quando t-en•e.• 

O e r çã, ê as~lm, eomo d,~ses '(': 
, ,,,·o l'\l' r l>onóorn. mei,:o, íraocP, 
.:lw to ao:; g, aodP.s senl1m1 Dlr>s el· 
t1 i:tiv··~: como pode !lPr, tand.> t• m, 
,1 u ro ti~ w•tlra. de IP!lo, barbaro, 
i · h .rlo ,,•é á caridade e ao am,.r 
,. 0:1 ximo. 

i.,;: , ffitine re:ig1rsa êm que dou· 
h 11,acs que c,,nçao sabe 1 

o n:ituréll de Jei;us '/ 
I\Jc-ntillen:b. rt dia II que em pre• 

$1 cça da eoc:ie<1ede moderna cs ca· 
11w1 ·c1111 se seorem lim1rlt•S e cocfu· 
rnr. ; rêm· lhe medo.não apreilderaID, 
r,rr emqDRnlo, a C(1nl1Ecer a srcie­
''ª''" rm que v'vem E~tão a· nd.il 
ligados •P"'º coraç~o11 e pelo ,e~p1• 
rito a am ~ystema que olio adm1tte 
nem a igualdade e:\ ilt nem a lrber· 
,1a •e J1ohl:ca, cem B · llberdode do 
Ct·Dsd eocie. 

EutrEl!mlo, a n tÃo p,,r que a ~,a. 
laue de Christo se repercutia 110 
prc,fundamenie •no coraçlt•• dos 
orleolaes era, !8m du,ida• o esp1rilo 
tJe miaos1dlif) e pro(ubdeza dfl senti· 
rn, ntos ct,DI qtH\ elle, sob bou fllr· 
rua, pmibollca e attrabeote, prega" 
va a sua $aol;i doutrir>a 'gUalllana, 
que ollo adm11lia stJperioridades 
nem inferiondades, 

E' tornar 1u:li social o ohrillliabli1· 
mo, pretender el1tnioar toda a ioéa 
de progre11so e civilisaçao, ensinar 
a ler e a olhos sempre Otos bo tidi 
fatura, como si a terra bão ro~E~ 
mais qor, utna b.tbltaçAo passâgeh a, 
sem suetessão de getaçôl's; om 
loger de ei1lio, u~ laboratorio chi· 
mico entregue at,S padres para pie· 
&>arar a gente para a vida futura. 

.MooEenbor Irtlàhd. embora ioec t· 
resse no desagrado do Papa; profe· 
riu um dlscursfl; no Congresso doa 
Ca tbol:cc.& J merlcanoai; a sobliltlb 
pbraee, que o clt,ro dete tbr sempre 
deaole dos olhos:--• A força da 
Igreja esl6 bo po~o e Cbriato t-,z da 
questlo social a propria base do aau 
ministerio., 

No estudo doJ meios que .ab clt ro 
pareoem boi:11 para corar a cb2ga 
da soriedade se vê de logo, utna 
cdioaa escrnidlo para &odos os e:• 
dadãos , por que, ao eovei da ignal· 
dade d!! que pree:~a a ordem scciel, 
elles transformam por completo e 
desnaturam as funcções propries do 
Estado. 

Quer o clero que o Rslado proteja 
a Ism ja, mas sem o direito .de se 
mtrcmeller 110 seu governo interno; 
quer dirigir o aperfeiçoamento moral 
e rel1giorn: o ensino ~atbolicr, uo 
darramawculC' cuidadoso dafluillo em 
taue se dne crer; que se Ps11ei1t m 

o~ h bito~ de gÓ'arda (1()1 ,lrmiog: s 
o t· ~1i1s; quer u reslabe 'ecimento 
da ., e1rdrns relifitlflsas, Cl' in lc dos , s 
ff'll'l 1r vil, g,l s & fl' ioctas isençõef ; 
qL r, ell'lfilfl, qut, o Edado lbe fur 
nr ç:i 1.J: mens que e1Je pn pare e edu· 
qm, para amparc1r o edífü:h1 c,,mba· 
ridu da cdbolici~mo r'lmano. E 
cc mo ó Ao está pati: Ceita a a~ p'.raoAo 
do clero. uo, !IIICHdcte brazileiro 
oufa dizer ní> ·p11 lp1!0 da r.otbe,1 ral 
que a bandeira ela patria de r,ldaÇQ 
de panno q. e é, · rt rransforma,à '1m 
tbmmola e.la aum bia, t staodarlt! da 
f t' VOIUÇàtl, 

Não: mesmo ~Nn um drus offidal, 
que o rt'mamsmo qun io;Or, 
aque,'le pedaço àe p«inr.o é e Sflré 
rnm1,1re o l;,t,ari , de om povo lme. 
E' oelle quP, l,hertarfa da, de:- me· 
~ilfa~ :.tnh1tÔf'º• q11~braJos os grl 
Jbõe~, vê a p11 li ia as mas crença ti, 
c·s s· u,; 1 lf ·ct"s, as ~uns gloria~; 
prrqui, symbolis.11 " u1blime irle:tl 
que rea, l OU- P llbe-rd1de iwt:t c,i e 
reli,ziosa. 

Nãc): a int, l,•nocia nio p·.de sr·r 
a :irwa com que se dtfoode o C<>le• 
rar l1sshn ) J •!SUS l 

___ __..,......,.., .... ......, ............ _ 

Sr. llttlacfor tio cAvrsnt, I,. 

•O euho ci'rito dos grandes 
homens ó, !.!ltnnlta1:1~amente. 
um principio de • ida e um melo 
de educação., 

O cUllo ci'riêo dt.Js ~raodes ho 
men~ é u:n ·devrr de trralidãu da 
humsnidaóe para com os morto~, 
mas, pnntlpalmebtt, é .oth ibceoll,o 
e educa~~º das geraç6es que vém 
nasct>odo. fü tn(lrlos oão precisam 
das bomebagebs 1ert'8nas• mas es1aa 
são neceitsarias pn~a est1tllolo dos 
,ivo!, Eltectí•ómtsnlei desde que se 
lance ao ol91c1ti a memoria dos 
Krandes tr1balbador~s, tsllidiosos e 
l>enf:'lber1 t<1s da hulbaolilade• claro 
~ que e,sa ibgratidão1 esse mlo 
ehmplo,Jar6 arretecer o animo dos 
no,os, pois que o h"lbem · sempre 
torl utna partella tle nidalle. O bc• 
mem oilo deve, pela gloria, perder á 
bt>r>ra, 1 albla, mas oão ba d\lvlda 
que elle ama a gloria, e ! preciso 
o ibtllatnento; o apreto, para qbe 
em~ oãt> taia oo 0!!1raéhtdi(); nades 
tMnta, k iiada inlais pt'oprio para 
isso, do que o cu lo c1tito ttue i. 
não EO uma trali1ão~ como um 
ineio de edutaç!io. k• mesfuo mais 
racional, elncd, jb§lo e aui obriga 
torso que a humanidade venere, fes­
teje e ali cbltue (somente como ba. 
m,os) a met:nqria de Ne\vton, Morse• 
Stepliensoo, Fuhou; Garibaldi,. Gut· 
•emberg. Galhleu_ B. Franklim; 
Pauim, Pasteur, fosé de Alencar, 
Augusto Se'i'ero.; Felil:iano falcão; 
Antonio Rayol, Gon~J,es Dias; ca~ 
moes, Colo wbot.l ·1.1 ij Roo· l'Jcio, 1ostS 
do Palrocioit>, B. Coostant. Pombal; 
Jeooer; Abilio Borges; ViseobiJe do 
Rio Branç",. Bertbeh,l. ele., .d8 qtie 
exalte faoarc,D!enle a um qbalqoer 
Joaquim, Calistrato, Manoel; Aona; 
F,lomenn, Fidelis, Antonir; PrlllO, 
Vbauio Aleixo, Benitn, Can11lr\ Pa· 
tt1c10, Symi,Llcrosa, X,stfl, ele. , que 
o Papa ou a 1gotrancra 1rdlc,,m,oos 
ccnio saot1.1s. · 

E' preciso, p<is, que o MaratLão, 

• 

firtr :11 ,lr a~ suas tradiçõrs, leva"te 
i:e. ta lvtz em pr·mt-irc; togar, e es· 
1aoelfç11, anoualweule, a realiqnção 
de festejos civicvs aos seus filhos 
1llostrrs e dignes, j A fallec1<1,•s. 

E o clia mais pr, ,pr10 é "- 28 de 
Julbc-que recorda a nc,ssa iode· 
pendencie. 

A offic:na dos novos, desta Ca pt 
p1tol, se Dão me engano, d1rig'o se 
oesle sentido ao Cuogresso, o Coo 
gre~so, disem, coocordco, nws in· 
dicou um só dia pAra todos os íes­
H .s, apporecernm commenler1C1~ a 
respelto, achando que o C1•ngresso 
andou ma I etc., e afinei não sabe· 
woi. o que estara resolvido Venho 
ai- ora f. zer algum 11s 1,bservaçn~s. 
Concordo que os ÍP.Slf'jo,, ~eparada·­
mrote, seriio melhores, mtts tam 
b· m i:erão mais d:spendlosos, por~ 
que. 11 faz, r j•i$.ltta a l11d<1s (1! ma· 
rrnhenees que o mnecem, mnit11s 
festas t1remos de fazer, e as dPS· 
p, tas \>irão impedtr n reatisação. 
Nestas cond•ções acbr. que dtTemos 
e~colber o d.a 28 de Ju lho e nessa 
data realisar aooualmi: nte a noss1 
resta civica. Em vez de pas!Mtn$ 
ou sesi:ôss no tbeatto ou Casas par 
l1culares. me parece mais p<1pUlar 
e elpresslYal que se [aça uma festa 
de arraial . . 

A pt?(.a Gootalns Dia $, onde jl 
D~í~te a 1ssle tua desje grande m11ta · 
nheose. ê a mtiis pl'opria pRta essa 
testa. ,\ estaluu s.ert tomar1t tomo 
eeniro, e tto pedes•al se t olil.'tarão 
andores (pl'upt os para ,Iluminação) 
rom os bustos ou pelo menoe os no, 
mê~ drs fe,tepdos. A~ tarde oo é 
ornt~. será realisada iJma se~ç!\o ao 
ér l!YrP; junto 4 eslatba; St!Ddo dt) 
nn\e"1ão desigbados· os oradores 
que fallarã.o sobre cada um d11s feste 
jados. Os fesl .. jos poderão set' mais, 
ou ser meoo~; coororme os recur 
aos, mas utna das pnle& ess1>nciaes 
d'e~erã ser a aistr•l>:iaçao de peque. 
nas esmolas, di , tribuição qúe devê· 
ri real sar juoto tl estatoa. Parà oc 
torrer á~ despesas, além do auxl · 
llo ~ne tler o Uo,e,no, dev.•rá pro· 
mover se nlba s\lbscri~ão publica, 
iece\labdo se q\ialquer donativo, por 
mais ibsignitlc1nte que sej ,,. 

Sen\ crhel que o pofll maràobPh · 
le ne1ue o keu a~\110 a a tal 1déa? 

lUo: Ei1 se IA estiver mrrla a di· 
gnidade, o earatier~ ~ o pntriotis· 
EDº, beste bello l)t'da~ de terra 
brasil~ira, boste meu amado Mara· 
ohao. . 

Ahi ftca i id'éia; q"é encontre 
ter~eno fertil, j o meu desejo, 

li de iaio de t007. 
i. SaMan1&~. . . ---------

,No\a:-Para ioirio \la sbbscriptão, 
oli'ereço to,)00), que 'ó rem, \terei 
é colilmissao que tomar a seu 1êar· 
go a ~eahsa·çao d'ôs resle)os. 

ij pr:m1lro homem da lerrJl; 
Pae Àdllo, togo o entaooo 
À mulher. Assim, olo err11 
~DPW, CODI mulb'ereS lidaodo, 
-Eoj,\nado {vae pen~aodo) 
Jâ lu1, bel de ser, on sou. 

Elle:- E M cu le rooba~ se um 
b r.ij ,. ficorius muito zt•ogncJa f 

Ela:- n:r·~ml!o!u Qpe fü'aria •.• 
se t1lg11ouJ f ~"w• 

Revoltante 
~pparecimento de t;.Jl'i 

novo monge 

SCENAS INCR1r:-1s 

Mulheres e creanças que'madus 

Encr,ntrarnos no •Or:mfl 011 Tar, 
dt>», de CurilybJ, a ,tesctipç·w du 
apparecimeoto d~ um n••Y11 «rnon~e.1. 
que an•la praticando as maiores t, ir· 
barid11 des em ra!m~s . . 

tfü aqui coruo o no;;so colleg~ 
n:ura essa estupenda serie ,10 cn· 
tneh' 

, ()e \>• z em qoa!'.ldo eheg:im rio 
ln~erior do fi,tad,, oot1Ciíts de 2ppa · 
recimento dos famoso" munges, dm 
regra raoalicos e exv'(•ra<fores pi,· 
t .go~oP. que rommeltrm t, da a sorte 
de elpluratôes e de crm,es 

Prevaleceodo·se d,1 igoor3ocia 
dós D<'S3os p3 triéic.s das sei , as, Oi· 
ses santos merecedorPS da repres!ião 
do eodíg" J ;>enal, abus3m impietln• 
umenle, ltlnndo a desll mn aos 
lares tranQuillos, sedntindo d iozel, 
las, s ... vicraódc, creaoças e ml}'heres, 
barbaramente, · 
. Bsus pobtts cteàt11tàs, ~nlbohi • 
das em !Ua b'oà ~. teod-0 o esp·rito 
alrnpbiado pe!a relig1&al. submt'l· 
1 ~tn se poslt1vém~b\e, d mln Jogai' 
a seeoas tolho t M~uint~, o,:somda 
em Palmas e ~ontaJ3 paio tPdlmen· 
se•. folh-a qlle se ptihlica uessa ooisa 
ci,1ade. · 

'3hego1~ M dia ·4 d'IJ corrente aô 
coohec,menlô do atfonH Mmmlisa 
tl'o de pclitla d~st& eh.h<\o qu~ 01> 
togar deoomtna\11.1 Ah~gtaa. d1stant-a 
de~ta qu11 tro legua-s t\\els nu menos, 
Unb~ s,do queimada uma mulher 
po; imin\Jac6es de um m11n~~. que. 
como todos 011 outro:. que. tõ.01 aw 
i)aretido, e1 a o enviado dç Ueu:l 
para a rf•thissão dos pecc1 los e a 
eM'ba Síllvação das almas t1 ,1osvia· 
dàs. óo mundo em que vivemos. 

Félla a ésêolta, paril11 d&3ta cicfa• 
de o alfetes commisaat-ío, com o res­
pectivo escrivao e tres pr;,çts para 
o Ioga\" do dêllclo, 

Abi cbetado, encontrru do Lcto 
Eug~oia Maria Balbina mo, t ,. ern 
est11do. ele putrefação, pois bn via 
quasi 48 hor11s que jat a m;rp11lla. 
t;ooltmo1, por~m, cumo o frtclo se 
paHou: Custodio Ferreira Soares, o 
bovo monb1', tomo lb'o chAm•un 
·unjo Cus\od1,,i . convenceu :i iur,,. 
líz 1t;ugenia qbe ella estn ,.i cilm o 
tliabo oo cor'11.1 e. <i"º só elle sei ia 
cap~í de t,rar, lh'u, en viau!lo o im . 
hle~iatam,·'nle para o remo da;:i lre· 
vu.: porém para i~so teria En~euiil 
de sojeil:ir s~ a ·uma expiação por 
que ene • Anj'o Custodio•, a faria • 
pa!l°sar. Eogen,a, ato'rméol:uh com 
-a sua in(el!c1dade e cren<to qut, lo 
do~ dà rua fami:ia e&tav-am 1tlat:ado~ 
·ao bed:oodo prin'c1.ie ,1o ~ufcrnu llÓ 
~orpo, snjAatnu se como U11P1 rPSI 
tnl)dd a o'bedod(lçer cega:m·ule â 
p11lavra do no ro Mt!S'Sias, o vimla . 
deiro ·eov1itdo do reino ·cele~t1,. 

O moog~ 'Costodio,para mais r.on· 
've'ncer o espi"rito dP- Eugenia, 1rnNll 
'cr·mo de seu mar1tlo, mostrou lbt 
uma trança de cabetlos e grãos de 
milho q.íe tir:h'l t r .. do do corpo ,t,• 
uma ou!r,1 mnltier, QtJll füC,· p, ,n 
ru1!'1~1os:,mN1Lú U"-1 li<l,:·aa, .. i; c .1!; 
c•I ... 'ITQS de l'I! 1rr i~ '.t"•h ~ vrub1· 
u~d,1-0 1, t ,mt utrJ 1.h; r:, 1•·n,..i:,1 ,Qi, . 



kn m~is t11rrle r mcinj!e, oco,r-iípa 
, .h:icl 11 <if' ~eu ar, :yio Manoel Aoto 
mo F1me.ru, c1 m1,adre e primJ de 
Euve nia, e • ara principi_ar o trala 
meutt fez a iofolii iogertr duas do 
~-e$ rle tarlaro, para ~er. mort<1 o 
diauo no curµo de E1lgema. . 

A iofol iz, rnnUndo·se fraca. reco• 
lheu ~e á ma f.ama\ <>ode f.J1 Coscao.· 
çar nm Pl•UCo. . 

o woog-e então, com o seu ms • 
tincto de tera, p~g: u em dois fi :hos 
de Eugenia e ar~u,e:isC'u ~as cha~ · 
mas de nm fogo que uo,.a na. cozt· 
oba da -cas·a, qoeim.ando as mno· 
'(jPnles creaocíon;as· em d:v'6fsas par· 
101 do tor po. . 

O pae dis deS'Venturadas cr1'in· 
-ç11 s, que n:tova· presente, cond~idu 
com a rorte de seus tilhr·st de f 06• 
lhos pedia ao novo ioqUisi<f'O: que 
n}o matasse os soos t-eoros filb1Lbos·. 

Chegam nesta occasião ,tiv~rsas 
l)Pswas, "6Dtre as q,rnes l~no<e1a d~ 
tal, a quem o mongeª? ·avistar !at1· 
cinPu lambem 11oe tmh9 o diabo 
no corpo e que para ·salva.l· a -ar.a 
preciso as-sentar s-e reHa )lo fogo, o 
que Jgoacia immediatarn~o~e fez, fi. 
caodo qu>ehpaduras nas oadeaas e 
nas mãos, ·comqu:anto nefue que 
estt>ja com as mesmas chamuscadas. 

Veodo e·ot~o Custodio -que Jgt\a· 
eia não ·queria mai·s passar p·etas 
cb;mmas puriUcadora·s. J)'(,gou duas 
trean·ças, >ngela ·e Bibian~-, l'endo 
esta -quatN meze·s rle ~da'dt>, e as 
quaes, como as ·duas prime.iras, tl, 
caram t·awbem bas\aol'e que·madas. 

o·epois destas proMcl'S, o monte 
principiou a r~tar·. . 

Eugenia, d'ehrando, le\'anto\J se~ 
veio até á c,.zinha; abi -eohloí . o 
seo primo M~ooet, a'rma'do ~e u~ 
«rabo de tat\\, d'esandou na mfehz 
uma valente sova\ a -pedido 'do 
e Anjo Cu'Slodio,, . , .. . . , 

Por terra ,~ pobre ,1clu~a, o mon, 
ee mand'ou buscar a\gomàs ~aras~ 
marmello e, dpra'ole seis boràs,.·e11u 

· e Mano·e1 snrraratrn a 'fater a p'obr'e 
peccadora. . . . 

E1aoi'm1e, foi segu\oa pelas dü'à) 
féras e passada p't>lo fogo, e ell ~e· 
iUida um len'ço qne Manpe1 tra~1a 
foi pas~ado ao pescc'ço de Eügen12; 
até qu-e esta exalou o ultih10 sopto 
de vida. . . . ,· . 

Con,ebci~o da c.rimjpali1ade .. d~ 
monge Custodie;, e de ma~oel Ant?· 
nio Ferreira; o ~omn:i!ss.ar~o dn.poJ•: 
tia tr'>uxe os dois perversos presos 
para avt!riguaç()es at~ esta cidad~~ 
estando os mesmos r<'cdb1dos ~ ca· 
deia publicá~ . . ' . . ! 

Com o COIJlhJJ~sario .rl~ í•O lic;1 
veio o cadaver de Eugehia, tead~ 
sido feito o e1 -, fue cadnerieo, pe19.~ 
drs. Moreira Sam~aio ~ :J, çelítn Ba~ 
bla e ás 4 horas da tarde f~i seput~ 
1adi a rntelif te.oao sidp .müito c~,n· 
corriôo o sP.o tintbrro. Rigoroso •P· 
~OPritO f(lj ah&rfo pela poltcia,.e pelo 
Oepotmento d,O aenpnciad9

1
Afaoo11 

FMreira hc, u e11iuberân,eme~Je 
provada e ~.na brimi~alld~de, ass,p 
crn10 a do moc~e tust1idlb. Seo~:, .. 
mos não poeler pa~sar p.1 ra as D03• 
sas e· lua.~as as drclaraçôas d~i;se 
oevrq.a•ra, o qne talnt façamrM 
no pr< :timo cbmt:ro., 

(Oo • Correio dà itauiiá.;, õe lb 
<io passadt•.) 

, 1 • • 
t is a t: i o trHe e lastimoso e.si a, 

ôu a que fe ac-·fla reduz1dt1 uma 
1raoae I ar .e dar,, pur:içílo b~rsilei· 
ra. princip .. !mente I o ~ert~ o do­
!,l.iL! 

Silo os effe:lc.s r:attmll's da e'ilu 
caçno rraoe:ca quo lauta g~ote 11-
lu !ilri• ainda defende e coasJctera a 
o, ... ,bor d,> muno-o. 

S11n, para fazt:r idiotas e d-cSgr a· 
çsdos~ dirmos nóil. 

-- . --,. .t'.119 ... ~-----

§ecção l[açonlc« 

, 

iãGt:rt: ~ "-
AUt1. •. E 1rnsp. · LOJ ."CAP.'. 

J3ECJD1AM 

Em tess. • . econ. •. trabalh11ré. 
Sf'gonda feira, 3 de junho, estia 

· Aug. •• Offic. •• oo togar e horsa 
uo cvstume. 

' 

Aviso 
Afim de éóneorrêrem para o des · 

envolviment,:i da lavoura quq jat 
em complet'O ,handono no Mc1ra· 
nbiío , auxiliando ·ao m~smc tempo 
Q pobrésa P.m geral. e. pe-·.1a l01ente 
as infellzes "Cr-eaociohas li ,11mas d11 

· ~IONTE PIO M.4f)ON[Ct) ·Orpbandade. crP.,! D'lo para e5i;e 
MAlUNHENSE -~-fim um Al lLO· DE MENDICID ADE, 

J 'á se acba ne~tP. Or. ·~ o l>acret: ~ eom ôs c1·of,,rtos JJ~CiS-O'S on ite se· 
'de nomeação do nosso l tl. ·: e..,.. . fluneciona todas ,as segunda·~. rao -acolhidos todos ftú8 u~e~~ilam 
Pod. • .• I r .... "dr ·Hereufaoo Nma · l:fUarlas e se)Itas leiras de 'Cada se, -de u~ amparo._, cégns c,u ale1):i doá 
Parga p·ara o alto cargo de Odeg. •• rnaoa, dUr·ant\\ 0 dia> no primeiro ·que vrv-e~ ah:ind1 na1fos se~ pão u 
dl> Sob.·. Gr, · • Mest . • ·• _. . , aodar do predlo ·n. 66; á ·rua di ,/-sem abr ,.go, os ~ba Xo ~ss,g~adoa 

Foi uma. -nomeaç-ão actirlad1s'S1~11 Cru,z. orgaoisaram no dia J~ de )an~1ro .rto 
que tem sido muito b'l3m re-ceb1da · •cor"r,•otA anrm uma ASSOCIAÇÃO 
nosc1rculos ma~o'nicns ,desteOr.·~. AºGRlCTIL~ e 'Cfl Ol11nrlo que essas 

o 111 •. Ir.·. ncillleado s~ assumir·á 1• id~~s sejam :i·br~çtt ,111s trnr Ilia-dos 
·o fierci'cio 'do r-arg·o, depois da tmpto'ram de-sete Já o 1coec;0:r.so fff9'-
sess. •• d'e poH~ da AUg .... e ·Re·sp. ·. o· L.. p. . ~. 'Cttniario dos cariaaros ' '(l'ttl ~ai 
L• § . • 'Cap. • .• «Beckmao», da qual é' l"re · Jln{\a. or· l(>~ra a fund~ ão d1> A.Zltô ·o'E Mfü~· 

-elt·e arcl'Ualmente Ven. •·• • iV •· lJ , t) . 1>'lGlDAfJE·que n!lo serv rft S'.rment& 
E!sa sess,. •• tea,tsar se ã, oo·mio · ·JYtira os des'vafülos ·ae 1h<•je, m1.rs 

'de rco~tu.me c·o ~dia l'O do proxtmo tambetn •pua m de aitnanb!l ·por 
\\'l-ez de junho, ana:versario ·~a fun ~A'O JLÜJSTRADO iio'u'\•nE ventura vindo tpersegoidos •de ines, 
-da'çã-0 da Offic·. •• . . p-erados in'.for-tuoitrs,da~ ·grãoêl~s ro· 

Abra'çaod-o -e_ss'é D'Osso 'd1~l1ntto PENSA:tlENTO NO BRAiZl'L 1(]as onde fiseram is~ hanee l#lg11r1h. 
afuigo piets merecida 't11stinC'Ção qéti 'De'ús sabe-ré ·com't)ensa,-r r.:s !todos 
a·ce'ba (1'6 r:c,ceber ~~ Gr. ·• Or~·. •q,,e de coratQI) procuram !8"ar o 
dó Bra'Sil 'dafuá's 'os"trosso·s sioce·ros ~ire~tor-'Proprtetar'to tcoritforto aos •corações a'Ilictos. 
parab6.DS• aos OOr·. ·• ·do lfararrlfão 'Outrosím, O'S abaixos assigiudos' 
'e do Pia ub:y da§ urisdi«iç~o DeJeg."· . Jn.. ,".L.:..i.,_~

0 
rés..~ •co3a firma social será lLL\l ,\, TA V~-

do Sob, ·.' 'Gr·. •·• Mest. •• tl'esta zó~à r,vcru, u vnu lR'ES ~ C•, alatn das Lerras que •Jã 
maçonica·. 'possuem desejam ·-comprar. outrai; 

·- ·S. PAÍ(JtQ;.;.. ina estetlção de ·S a lS legua-s de mnta 

~oi 'esf~ ·o tesuhado ·dal elei~es 
'dos lunccidtrarios qae t'êm de 'dirigir 
'ós destioos 'dll A ng. · ·. t" l\esp. •• 
Loj . ·. Cap.· -. 'ii\10Br~nco Iª,, ~o 
proximo exercicio 'de i:907 a f90f!: 

-LLut -

·ven·. · .• ·àurlu'unr, ts. ··. · 
fº Vigllv. Sotialfam, iâ.'· 
~º • Agol!llo. tf •. ·• 
úrad·. • '. Ri.Yail, t'3. · • 

1 
• 

'Orad. · ·• Ad,. •• Ublra:fira, l ·!. i·, 
Secret. ·~ • Carnot, "3. •• 
tEicret. · •• . At1j". • • Péd'rô I, 1·. • ·• 

- -'ol'fic. : • ...;. 

theí. •. iuioglto, ii. · ,' "" 
Tbez. • ~ Adj'. • ·• Deodoro da 14·oà• 

se=·, -t!. • • . ., ~. ~· · 
est.·. Ce'r.·. )laJào·. ~i~·. 
e~t~ • ~ 'cf°r. • ·. A"dj:. Càstro ÀI~ 

ves, '8. · • L.· 
"cbanc. •• Hyram, ta:· . 
fo1s p • • , VI rgilio, 3. • ~ 
Ex;i. •• Qµrãp, i2. ·: ., . 
Arcb. '. itonte·Chr.is'to."'3. 1 ~ 
cobr. • • lohomerim, f2; • : . 
Repre~_. · \ d,r~ lleoriqoe ~úto 

~erbaotles, 4 3. · ~ 

AbG>. E REsP .... loL·~ CÀP~·. 
RIO BRANCO t• . ' 

l• ,, l 

Qu2,~a-f~j~~' 29 de I m_a.io. r~lt 
unirSe· ll :es~ÍI Aog. • .. .,..boJ,,. · : ,.em 
ess~.· : .• ecoo:·. no lotar e hbra• 
09 costume. 

í • • 
BEN, • • 

' !' 

fiENASCENÇ\ 
l'IHENSé 

. . 
.Quin la·feira. 30 de maio• llO 

leiga r e horas de, ceztume, funcioba, 
rã .esta Bco, ·, Offic .. em stm .. •• 
ecoli , • 

~;'ssi·g'nafüra ann11al . •• . 188dõ0 

Red'àctôr efu Portuga'I 

\\epr~zetila()(é nesta eicJààe 

'F1i6r,tió' ·.e~ '/j(i,,(~. 

&zssi 

'virgem para a inici:u;ão dos trah'l'· 
lbO!, portanto, ·qnem as ttv~r e t1e· 
~tijll r ~eor1Jl ª' pod'erão "vir ,essual­
meote .tntender~e com us ~,socia. 
'Hos 0411 eo,iar ffs duàs rrop11sta-s 
1á 'RUA ®à PAZ N. t:S .' 

Máratfbfio~ '1 de ºJ aneifó de ·1907. 

X ..\ ... . ..., ,. tiiik' · 

'llnrio 'u. lim1,, 

fLeilie f'avlt>-cs. 

.... .. __ ~ 

~ . .,.. :-- . . . . ,· n . 
EXTERN:ATO UON'CAl Vf~ nus 

,..,. . __ ... 
..... . . " ' - , f · 

fltiá 'llr1 Orlfz n. '66, ·1 · ilndar·. 

· t) f)rogWim·irlfl 'lia~ 'rifJÍas, nesf é 
és1dbe,edime1trto~ sob â diriHJçÔ.o dó 
P,ofé's'so'r J. IAifreiio fêi'hande's, 
ribrange 

1 
o our~;o'· elériienrar ínf é;_ . 

graiffle'!Jfe ~ ~· tle f/rBptliatúrios. 
Fünvvion'à tambem . um curso 

t t • ,. ), .,..._ ... • , 

nvoi{!rrio prita as pessoas ou;as oc:. 
Oupaçôesilao jJerinittefn frequefl: 
tarasa:u/as diL1rn~tlJ~ 

81b&ol.ca Públk.a Benedlio Leh 

• 

... 
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• van e! 
ORGAO EVOLUCIONISTA 

Mar-anha'o, 'l de tanho d1 t SO'l: • 

~,,1111 . VELHOS . P .lLPIT .ltlORS 
PUBLICA-SE As outNt ,M-FEt" 
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P4'GillE'NTO Ai>IA!fl'ADO 

Não se devolvem aolojrapÍlos~ 
. . ... - .... ,.. ,,,..~ - """"- · ................ ~ 

éetló' bio le esijacesle do' que ,ide. 
Quando, liootem, passeahs a meu tidd: 
-:-Um par de telhosi mereocores e tr1sui•, 
A' sombra dumas anores stmtádo. 

Qlbavain,slh talahtb db ~,s!lldb, 
bo qoe eiisiiti; do qoe nlio m~,s eltslé) 
Çom &ai .a~ori qlie em teu 611iar ma;·,add 
Doas lairymu Ti; qtiando os ou\isle. 

.~lo sei SIS um dia â bo§sa tttoçidldê. 
Qae orà à. so~rir b te~tltal ejmlbba 
Kos farà tuba é llo felii saucttdade J •• ~ 

.... ,ão sei ~üe almás serio a iaã e ii minha, 
, oando a dO"\elho f6r a minha edade, 

â toa edade f6r a da nthioh,. 

~tcivió AUGUStô. 

fora riu I ei iJtlô ' lià go~etn.cÍb~ iibi,o!li'8i. n, -:;:-::-;,:.. dá, q•e . ~ ••• lioTerD~ 
• • • 1 • / deqraçad1 de \od~s as .siloaçõ~s. conta ainda com am18ea de vâlor 'é 

hd VYOrJerno . ~. OD;I 'P.!J'el~o. 9 'dr, Be~e~foto Leile prest:glo. . . 
i Y ataaa co,01tantetn\mte. a. 1d~a ~e -rea; loíelií sapposiçao} . 
,_ . , . , . , . ,. , . lis~r, \i,ns kanlps p.rrJrclos que elle ~i\o pode ser amigo ele go~erilo 
. 0$ ultiipos ícon\eci,19epl('IS oç~p~· ~nst.~~t g~c,ss~r19~ ~~t EstJ,dO, alguD,1 , q\l'e'li\ o a~.;o'selhâ a ,l•er 
ridos D() Msio meio •llmi,Dlslra\l\'O, filo !Dd'llgoefuqs ago\'a .. s, ues pr J . fora da lei 1 
~ro,oca~os p'e~a, rlts9t,o,çã,o .'~D:>ª~~ 1ecl9B ~ão .~e nurr. f:Jn\'ásia, QU §i L ~.epet(mQs~ . . ~i ,<' 'dr .. Beoedtdó 
pela d~so~~a~o \ ~om~erc,al.•, sã,:, reaWr.e.ot~ exe'quifhis, ~e.nece.s· Leite es.11,,.esse ;e~ coodtçÔd3 de po'.. 
que;:u~<to·se \:lo, nx,m~s 1m~<wos ~fri~ r~litisa~;\o ... S~iba~.os ~ío, s9 • de.~ rae1rc1.na,t Ç?m. ct.l_ma a pood·~· 
30 coqim~rcip ~9, Ett~o pelp ,-c,gal mente q'âr, o. i 'ó•~rr•dor.t.ôellpJ peQ~ ração, ver11 q•ie blo tem amãkos o 
·governo do b!)SS8 lerrp, Yftram d,, ,a e (IPst>Ja ,el qs em Pucoçao. S1 .~eu Gonr.90, al)Ppãs

11
corr,t1giooarfo~ 

monslror ~ todo o,·mupdp gu~ 9 ~.r. o.'dr. '3ened(cto tei'te podes.se aio· _qae ii~o t'Am a coragem precis8 p~ra 
l3eo2õicto L· ile E~ pode Kl vernar , •. ,e~ ca\m'a, para . ra'cioC!P~t: qrp ~otn\r~r.ial º1. assi~ como !l!O terão 
~óra da. lei t . . . r , ~ p.oucc'st_ to;o ,erta a lfll~osstb.illd~de lam'b.e~ a. ae áfoml)an~al·o na 116e· 

E' esta a ,doloiosa .,,rd~de 4oQ ~s ~~soloia de le~a~ a •lf~,,o F~os p o ,:Ja óaJasêrosa que o agúarda 1ntalll· 
mcthorcf emigr's destq despres!! 1PCI~'· Jllo ~ij por~ue. Q E111artq II o TtJmeôte·. 
~iado governo proct.ma'ri,m, ah9 e 1di~~'õe,'iflU(\\me,nJe, Je rer~rso~. o't . }:rn ta~~ ~ondi~Ôas o dr. B1me1f'i• 
bom Sflfü, na res'prslf\ da~a aQ ,,,. ç~~eµJatios , 'para la-es ,J,espes,s nem 'elo 'Lei ta ·ludo r~riá a .igaobir abao­
Jrgom'ma da e4,~SOCÍIÇ40 Commer• ~9 ;II1eD~S de Cr,t>J~lo, 'pà~~ iev,cla, ,d.~·na'o

1
.tJo es/e ·car,io que O\ ',u1idai'Â 

'cial,, qul\ lbfB foi diri,ridq.l , 1 mt nlo ,Je . en'p~~\•wo,s . que . geu.f Pªtt sew·p're 01 <(plnião publica· •. 
Por. ma:~ jocr,ind 1;1ne PY,:tÇif •• ~ recursqs)h~ dP.s..,rm, crmp. ,Jnda 'é I E5se abandono j o amto m~io 'de 

eata, ·infehzmeute', ·a lrt:meod1. ~e'r· .tal o dfltcren'ç°a de f• :,dcs,. tt~sta ter· r,·,bab ~-a~J.i;,,', ·a a·oic~ ta1, ria de sa'I· 
'da1te. • 1 . 1 • • 1 1. ~ • n, a resp,eilo ~a ,f5• .r,rc~~4~ e do.,a· n'.t;ão oe tnç resta J 

Essesrepreseolanle's marianhensrs lo~ d_, a~luat te,,, 'º.C?.• J qn, ,lé ~li . for.,1 oiénfe o dr. 'eeoecliélo 1Lelte 
dizem clara e .• perem.p.to1jamen~, qne ie d~em 11_m.1gos lJt.,te, ~tew'., A P.ª s·t~,ção em.~e se açhl, perm~· 
'que 8 .,.&ssocl.açio ~mer~iat. do 5ecap~t, q~~.odo ,o rovt m,.d,1sc«Hrer ,n~~ •·tn ;eoqdlçoes 'de 1não 'pod,t 
Marabhlo., ledo O Ç(,miqerclo .~o sbl>re ·qqa•qu~r d1en~~ prc,Jrcl(ls,, .cooc~_euar islis id&as tio 'clara, e 
Estado fO:flm, cf-eYe eotrtr .em.,3~· . .Urii, nm1 .,liOl'ÇliO dt-8la, em que lllQ l11S

1

Cal~ 
ccrdo c:cm O gQtef1lO da noas.a ~err..a, <' g,~nrno Jà . ~~nr, . de rha1;pt,f e :, T'áàln'pel~r~r.a,.e~~e e:mqtto :QJ~!k 
·rum paclo m, nstruo10 da. d:eEp•('so · :z,,.u berl:a. a/é &'os , ~rgp~ios dm,yos P.àra o nosso tnfelít &lado que sup,, 
'.da lei 1·ara amb,f'B, 'tlr.Terno ~ CO~· COf!lO f~8~~~~ f'f~a p~ aqn· lta idCa,.1 porfa O seu desasfradocgo·~ernd. 
merc,o ,in~t:m fora d~ta, Ytsl('I ser E ulQ govprpo .<'ile nada Dlª'~ 
hrpctsitel . (ll 1•.oa,>. 1 D~ p~e!e~te !/'~,e r~t:~ 1 não ser ~ lr,1sl~!ltp,:ip~ l ·, tº.L.-R· .. 'oorrc-r· .. oo· · n i..,.,pJ_ 
.siluacãr cutro qualquu melo de .,,~ sa~,~r ~e ,1tier.oa (hf!fi?ªd<.' ~IS Ct'r, . rrL ,. 111 n Lv t.~ 
vida 1 , . , : 

1 
, , • :S!!fH diar•of dOi,11lrD~lismo fod1g~oa L oi ; 1 , • . , 

Pdl'S ei•a dec\an·ção é o 11Jtlbio e l p~rylrF ionibq,h·ua .. de1"m,ns .• 1.emrs 01 ,tazela de Noticiai,, 
'gimldo, ,H, ,Pf lerl('rr,s da r g~o\a .e de ~mm:~ce, ,eri p, neo(ure B~ d:, a, .. :,, _ .:t . , , 

de om I' VHCO me nnuodo.: por ·~ TtJDO f 1 • ! ~ f : , ., , • N I b: sptf~I dim MisPrfcrtrdli, ra,. 
'qae fora .da lel,nl\o ba pussrb11ldà-de Nã~,s.erA. ~~til ª· çna,,~ .r:s•r SJÍDI• J, ce~ no~lem, ~º~ '"''ª· d~ a,eio "ª ROYernc. 11fgom. 1 • • c;fto a itne pl•de S('r evada um 'ko· a.,,, a.srx9Kcma,,, D.~flllÍÇ.isc~ ~o-

81 0 dr. IlenediçJ~ Le,,t n~o ~~lJ nrno 'I . .. . 1 ,. • :. , . , 1 J·r, QUP, sei diz~ndo fftba lei,;1l11pa 
.nsie dt.ui!nado ila lcucora ills E o dr~ iBene~1c10 iet\e -e n{!pna ido d,t•la~or Lópe~, do. Pare·,,0 ,1, 
'iranrlezu, ru~ina~o ç,·mpl~lamED· a sa coçs,aera,; .sn;e0>aJ9r ld,e vpr· ~@:1 ira 'gul~ -~ po~l!,a dt·.'!3". d1str,Ptll 
.tt p, lo, ahrtrl ,. 5 dp'.pc·der, a pro· rl•d~,. 1da11ol~lradcr ·do 'E~1itlo do Jl,l\ra s~ re!COlber áqoelte pio ést 1Je, 
10 de 11n0 . u,ai1 disli\JKD'I" e.nt~e o Meranblo l~,. • .. . . . .. . leçtmentp. í :.. . . . 
goveroo lrgUlmr, ,e1101ar e. rerio e f O lel,gr~mm~ d\•S representantes . , 'D. F.raoet,ca f-,IJ,.ceµ ~e Mna'brfn 
p go,erno caricato, tn popoh,r.e i dssfltiarão Ctmmerc,a!•, porte,, rhite chr"o'ca, !l,0110 o ~eo cida"fer 
J1oci,o à cftsa poblica1 ba muito Jà parecer ao dr. Beaed:cto 1.e:&e uma remo,ldo pan o neerf terio ifo ht 9• 
t"r.a a1>~odrnado semelbtote oar10 pro!• de apolo do àu ·goyenn,, ·p~tll, 

EsUo nó mato sem car.horro 
8t11J Binó -cam sua g m,~l 
lslo é mu ,\o tlesaf ·ro. 
e~Uo oo mato sem cathc,rri,\ 
nan vodem ma1s ter socturrn1 
bem h~ mais qnem o~ agueoté, 
esHo no mato sem cachorré 
Ileu n11:ê CODl SUi tf"Bll'\ 

l111to, agora, ou. ,aé oU rà't~ ~ 
hão lem mai• p'r'ot'tde ap~lltr 
com o relegt-amfua de 'e~r.athÀ 
IS.lQ, agora, 00 Yâ•t 'ót\ f dth1 
p'r'esta machma nãr, ,~ trai• 
'1ae a liça mas tun~11t'\ 
ü\o, agora, ou ,.,e <·U tatbt~ 
••'Ao lem mat p'r\,od9 •\\:iUaf\ 

P.4-Ê.PIR. 

BE°H llEsr'O~Dioó 
télrfo\ n•,o lnt'ra'ófrteo•e'• d" 

l\io Grand~ do Sol: ·r:, ' 

«Se~ooda 'feira, diá saolifl:cadó 
p~ra os cathl• li'Cok, tHi O -«Paib dô ~,(l., lrab~1ha!a nas tJbràj de accrBlt 
c,.mo d.o Tnsl!h1to Prc1lniu'oal Feml• 
moo um operario de co'r pre\• 
.. Ira meil) dia, ,gllaa tó rfo lád~ di 
matriz do l:ngPnb·, Ve:tio uin soc,•r· 
'd9\~, sel)l sab\lr .f>em a qoo telJgi:lô 
i,ertencla o ~ratu fldJôr, q, lnlimoà, 
.~m leri:pos n~o .muitt..1 c&lboficos, à 
~ne defka-se o trabal\\·1 
. ·o }>obre nomern \oolt~u-se 'par~ 
P.He 1, :a i!lse l'he~ 
1 -A'h 1 eu &~m qiltleri b&o tuba· 
l'ha~; lnas s,:ti •putke, lprrtlio io.rubai• '-a ,,da. .. 

'ó eáéirdc,te losisH#t 
:Ora, deíxe.me,.,~~ponlleu:ibe ó 

frab~lha~or, o se11b ,r &u,ma·me ll 
qot, oi~ rrabalbe, 'pJ:- CQDSegutn,~·. 
,qao ganho. No eotaoto, ,e ea ama· 
nbã fhe tõr rncommeoá1ar uma mi1i• 
1Jt1,iJ>ede;me lt'g,1 1<1)000. 

Rao sabemos sa O ar~omtqto ca· 
too, º. tioe.;é facto 6 que o 'bdin do 
~are trio rottsthl. 

,:;....,. ................... ,_.. . --- .. ...u,,,,,.._ __ _ 



Oarta Pastoral 
de B· ~ua1te ~eopoldo 

e ,Silva 
, OQ 

EOBRE O CASAMENTO ClVlL E 
llELIGlOSO 

h- O cootralb civil..;_nao ~. oatn 
póde sQr um verdadeiro casamento 
entre christaos\ e seria gravemen!e 
pecc2minoso e sui-pMto de heresia 
consideral,o cctno tal. 

2»-0 contrato tivil- é uma sitn· 
pies formalidade que, sem n~da 
accrescentar ao valor do Sacramento 
do Mairimonio nem enfraquecer· 
lhes ao ,iocblo ou alliogir-Hie ri eS• 
seucia, vem apeoas garantir, .os di· 
reilos temporaes da fnmil ia jd cons• 
tititida , r u a constitui'i' s~ prt>xithtt· 
mmte, de accordo com a legislação 
divma e eoclesiastica. 

3, -Aquelles qu~ .se abhatn ligados 
tão fó mente pelo «contracto civil ,; 
com exclasao do Sacramento d'o 
Matrimonio> eslâo em estado per· 
manenle de peccado em torp'e e ~ ­
t andawso conoobínado~ n ito obs· 
tante o recon bfC1meuto e as garan· 
tias da lei. 

4»- Aquellos que Jiiad'os _liio ~o· 
mente pe la lei .civil} são pareutes G.u 
ailins em alguns dos graus proh1b1· 
'dos pela Egr eja, ir.correm eiD grave 
peccado de incesto~ . 

5,i- Aquelles que se a'cbam liga• 
d o;!. tão ~'ó mr ntei pe!o at~.o\ra~lo t i· 
vil» ~ã o i'ntl i;. UOS da abso l v1çüo Sá• 
cn1meniol, 0 30 1'ó1lern . servir ti~ 
padri ob11s dr U.ipw mo oil de Cbns· 
rn a, não ;iód'em ter .!Wpoltu'ra ec~le· 
'si a:;t;ra nem O~ SI ff, agfns publlcC,!; 
da EL r1 ja; feus filhos são, para ro, 
'd , s r~s lins rel i'g1rsos, cnnsi<lern dns 
j!JcAit 11,1 s e. e< 111 0 la'es rnsGriplr s 
<'t! l;:q,1i,;;ll1•f, fi ('a1dq a•n1la a n·u:. 
lbrr pr.v ria clr:. 1.Je1.d icios tia ben· 

·(am 71ost 71a1tufu. . . . 
o .v - JJ., 11c1to, e dl é obrlgat1,n o rm 

n·u~cie1 eia pc1 raioti \'O~ secundariM, 
que I s ti e s ~e so llmet11J m à~ pro· 
H~ri11çccs da lr i civil, 1•om <• prq.io• 
~,,o·dti s11 hkter H

0

frnas ,uml\ foroi'á· 
lí ,' an• n , 1·e::s1rin, 'exc.iui1 do (b lei 
i11'e ç·1v ,lt ian/1'a1tir Ww1ri'11wn 10 . 

711 - A 1• ent1 t' 11,! o ás 1 0Lseqn1 nc as 
·,gr:n rs que í'ó·Jem ' l'su lt;i r 0:1 ou,is 
~; o ,10 ,e, J.ll r·a• Ln e.vil··, porn g'.•· 
I aln ia t!n!. o tei ll'S da t'iiuiil'il ;íJ. 
wr s' i ui <la e u a e 1 's i· u'ir se ,PI o>. i 
~namen e C<,mu,tll'e111 ord 1:11 name r,L,, 
l'a! l a gr11 ve os uu bl!u!es qo1•, aut~s 
, u depois do c ii;a101 alo 11 ã·o fall ~ta· 
zem 1;s , xiaeoliias lia lei. 

8»-J~' 1~rohibido aos JJarccbos 
admíllir .io Sacrall}e nlo du Matr1mo· 
L b, í1 tor.sul"o 'Ep1isodpo. . 
· 9) - Queo<lo um d,,s onbentes f,•r 

'de menor ti dade; o·ão us admillarn 
't s rarocbc s à<J Sacramento do M:i· 
1rüll<·nir, sem consrnt 'mi ·n10 ciprPS• 
so do~ paes, :i inda 1(l l1 P. tu I cyod:ção 
riio ,ff, ete à vaiid3d'e c1o cas. m1 nto. 

to)- Quando um dos nubeol<'-B 
for 01 a:; bam, 'conv'ém que o Pcto ci· 
"li i receda o ·ca~a'm f' n:o religl{lsP, o 
tiusl deve se r c'elc b'raôo imin'ediata· 
'llirnte e no me:ttlo drá. 

t f) - Em ng1 a geral, e se'mpro 
'quê não tfa ja lo vadim"ento ci9if, 
r(, crem qce o ca.,an1Pn lo rei ,gioso 
preceda o ar to ·c,vil. o ·qn·e alt ,ús 'é 
permillido r,c1;, lr 1. Si, ('(Mm. n,o, 
t ivos graves, e llão o s.o•pie& c11 ri~ 

tho dc,s nubentes acconse1Larem a 
br11não da ordem, é absolutamente 

oecesscrio a celebração do casnm r.n 
to religioso, no praso n.ais breve 
passivei. En1retanto os oubeotE>s pe1• 
mariecerão com7Jlezameille separados, 
sem jAmhiS cohi,bl'arem, corul) ma, 
rido e mulher, debaixo do mesmo 
tt!ClO. 

12) -Tractando rn de gente sim· 
pies e igoorante que, oão, polfcos 
vezes, é .tnàl acootielhada por indivi 
duos perversos e de nenhum es, 
crupulo, ou quando, por motivos 
particulares, o ooivo não lbspira 
confiança é ruais seguro exigir a 
precedenci.a do acto civil immediata· 
mebte seguido do coraçao religio'So. 

t U;-Em qua lquer c;rcumstil ncfa 
é sempre de mtlita prudencia· ce:~, 
brar, no me$mO dia o casamenlo 
religioso e, o ' a~lo tivll. 

i:i} -.&quelle que, es.tando já 
ha~ado rellgiosamenl~, tem a ousa· 
diâ de ligar se ã terceira pessoa 
pelo contracto ci\'il commf·\te certa· 
mente um gravíssimo pt>ccado de 
,adulterfo», tornaodo·se ind igno da 
absµlviçAo sa'Crll iilenlal . 

15)-Saibam os ,magll,Lrados ca 
\hohcos» cme nào lhes ó licito •ao· 
ccionar no· «con1r2.eto lfvíl, d'e pes 
s'oas qbe estendo jA c~sadt s peiah· 
te a Egrf' ja pi:eten'dam ligár s·e 'ci~il· 
mente 'á terceira p·e~soa ::i mda que 
para isso tcn'ham 'de uemlltir·se do 
cargo~ . 

N~J ~ô por dL v'er de ',c11 ri,fade» 
mai-i ainda cnm·o , zelosos p8stores», 
l~mbrem os vigarius aos seíB p~ro, 
rhianos a <>br1 g11ção lrave de sali!r 
f&U l'em as formalida des 'CÍVI •, ~Sei'· 
vaus 1rnhand,s~. se·m d·escorar à 
'ce!eb ra'çiIO do Matrirnn'n jo, o que 
seria g1 aod:-a peccaJv jus law·enta 
sus peitu de here.sia·, 

17)- Para -evi tar praticamente a 
cei nfus'âo 'd~ Mos a::tns tão dl~tinctos 
e de co'rlstq'u.Pucias t?io 'diveqJfl S, e 
exr. ,l c1r nr>s fi ,~is a comprPhensão 
fXar.ta cb sanli •l;ido Ju t 1crn rn ent•l 
do M:i1 ri m, 'n o, i>~.1t ·rcem·SP c-'s 'vi, 
girios para q'ue , s cesaru'en'tos seJam 
sern rre ~elel,ra•ios '« otra n1üsab>>e, e 
Sf'iu:d• s r1':,is IJ;,cç:iu1·s ilbpciil'es, 
\ erv:-til: sr'rvand,s'11, 

18)- C"n\·c111 qo.e os S1cerd .ites 
que o;\,) tem t ora d'aln,â~. e q'ur. f Ó 
por dt \'"r if'e :11w2~de ·e ·dt·lie:idt ~ 1 

b:·§àn1 11'e ·a ~t~·1:r a :i'gum ·ca iarnr11 
to, cb!ler•;,i, 111 r.r ;n rna1s r igor à ufa 
'pPs1c:ã<ulo 'n . P . 

f~ - Qu;1lro (u i' l!IÓ rn'mânas ,nn 
les do ·ca~a'mento, dcl\ cm ·os r't1'bon· 
beolt'S pl(C:Uí P I 'o Vi:,.r i' rlO da Jc:-'(í;j 
r ,., och ia. ·o 'c1, · cl ar Ar :bç 'gi'ngel 1.1 • 
Wt> OI C, 'CO lil \ 'dt ;) f' aoquez 1 , , ·s 
gr;; us c!e pn rn1 l<.1°!sl'<.1 ·q,, E,., nl ré Pli'Os 
IJ, uver, pa'riJ lbe-. s1·1· ,alcançado a 
'ner·es-sari a 1fü'11cni:a . l c,mbrefu s·e 
que fó c't la r1 m ;i lgocn ~mpé1limento, 
o ·casamf'ntn ier'ó nullu de ·p'le no 
direito. Si c~sa folta f r vofuutar a 
·e C(lmmetlirla de má fé, al t'.io da 
ou' I ,1:ir1e fü; ve1 á d o ·· a ,gri!Ve p ,.,cc-â · 
'du rl e 10Ct>s10, 

... ... . ,, ' 
- uE p<tr ·q:.e r &.zllo não fgost~s 

d\lla, Co1ioh11 ? 
-oúh ·, pr,rque iu f,.Jla 'da vtda 

uJ'beia, e de s escandlilos qnti sé'pa's­
!:am na v s nha'nça. Não ~a·b's ·outra 
cuha, No 'u1t1mn , rz giúe ·roni;en·ai 
C1·m t !li! et,I eS'ê'.Va [I c.rta ~Or rne 
u rih1 r o qu·~ sa d· u CMJ o n1 sso 
v sit.bo do 1.1110. e rh1 so ra cjo,· u ~r. 
}J 1.;ll11as lith:i l!bdu na mulher, e 
40 que iji pa.&sou com a sobrinha 

do Pr:cr, mas, não houve me:o 
d'eu pnder !)Jetter oma palavra 1, 

Macáco só eocberga a cauda da 
cotia,b 

Amei te firmo <:i const:inte, 
.best'a lma te fiz mercê. 
Vivi 1'empre. a teu talante, 
E me desprezas ••. Porque? 

t emos cem aleoção e mui apre 
ciamos a carta dirigida B esta rada­
cção pelo sr. t Saldaoba a propo· 
s:tú db cullo c:,v1co Ião criminosa 
roente dáscuracto em bossa terra. 

D·) mesmo modo que o digrio ml:1 
sivist!l , lambem estamos prontos u 
concorrer com alg um auxil ,o a ma­
dida de nossas fu,ças para os fe , te· 

. j os qne se realisarem a ~S de Julho. 
Orna cc, usa porem discordamos e 
permltta DOS (1 sr. Saldaob:i a fr~n· 
qussa aosila: 'é qµaoto ao ropico 1e 
ferntJte ll. di~tr1bu iç!lo de esmolas ao 
i'RM'r dá eslaltHl do imortal G. D1a11. 
Louvamos a id-éa htiman' laria de 
procurarmos suav,~ar &s agr'úças dà 
t ir1'a das pessC1as necessitada~, mas 
qn'll aão seja ostensivam ente. Is.só 
ass1m e urna especi'e · de carid~rte 
es.p~ltafatosa tão ao sabor dos. bor 
gmzes e 'esles oão sabemos n'óJ se 
co·otiecem o verdadeiro culto <;1vico , 
p,orta n 10 na~ côn vem de 'forma 
af'goma misturar entre os festrjos 
e vicos a 'esmoléi publica, cc,mo de· 
seja o mrssivistà, pois assrm ~ de· 

. grat1ao~e . 
Se o distin-clo sr. S,tldanha quiz ~r 

;dar·se fl o trabalho de re'co rrer as 
<i'bra.s de eF.criWres.aoarchi3las. Vt3rá 
a sigoi'ó,·açãri q11e eites d,111 á pala , 
vra-esmola-porquti 00 'final àb 
con tas se o Manrlo fe reg·el:lse po'r 
f 31s sinceras, ela, a 'es r.n cla·, nãô te· 
frá rai~·o de rn·r Mtti dà, wt:1 'não ·es 
laodo ao 'nosso aboce o l''ndi rlitar 
o Mu nào, ao m,/rn,s Sf'j arn d1s tr1b'âi 
d11s Psiws 1~sm ol,1 s, (la q· ne 'trala o 

t,.. ' • H ·õ~l;:!aufla, ás pcsSOêJS inf,.. l1zwéo te 
debs c:irecodora~, porem sem o 
'roit.lo ostemT,·o e J•O npo•o que 'é 
1blirr:1'h 1nre púa q'aem as rec1' 
bo. 

A() pro'fassr,r Fernande:S peóifuos 
ve'u 11 par~ 'inserir no «A'vanlell e·s1:i. 
r cq1;1 ·u?. obserV81Çào do pr0jecro dos 
felt"Jos i1leo1isados pelo sr, Salda 
~ tJ 1.1 e ~ó <lesej amos q'ue este pa h io· 
ta i:0•1s;6a real1saa 'o seu desidera. 
~~- . 

S. 'Lt1is,· at de Maio·de ~907. 
0

Gioràano Bn 1,n<J. 

1
Cbamam'os a'ttaoçâo dns nossos 

)eiu,, es p,t'ra a p11storal C:o b;spo d. 
Duarte. cujas µr mA fras determína· 
\iões ~· J~ pt,'bl1cam o's. 

s, ~o -.te p11yz 
1
a' 1ei 'da ~w p:ipç~o 

·era E1w·J.t •do E~La t.lo nãtJ fSt1vPs'irn 
re0'1n dn :i 

1
un,a si~ples burla·, pela 

iric1 ru pe(tmcia dàquel lcs n '-étnr rn 
ioc~u·be o devrr de ra1.el 'a curnprÍr 
f> r~ecuta(, aquelle b1wo oâ11 1pil1Jl1 
cen a, cre certo, 'tauta b,,gi.-cem1 ui 
tr:•janle ºª lt>f; -e s; {1" .: llrl :r. r 'p;, 
l1Jl c1 C1 !t' f s,c•, q,." ,\ 1;.n1t, ~, ;in a 
iesse, ha n.u ,tu to IJ ( 11 1, 1: ,·, ,., 

eo~ lribnnaP.s oara dar exulic .. <·üe:, .. l ... 

8iblloteca Públk.a Benedito lithe 

e pagar em termos (\ arr<'jn subver, 
sivo do ~eu at1evime11to jr.sui[co.. 

llegistemos, en lre1ontt1, o f iCto, 
pr·is oPm todo o tempo ~erá oa 
Uoi&o Br;J sileira do domio\) ofilcial 
do servil!smo lia~ ant Jridacl es á~ 
aud:icias do cle ric3l'sm '1. 

Num:i r,Mr, ttpo~,lt>ncí:, ár1 Pdt~ )• 
pohs publicada ou cd it·nal ti, Lo11, , 
mercio~ , vimo~ a ·,,·gu ote r.h1lic:i1: 

- «O Or l,,ga<lo E~c dar de.slC' '.'l' ll · 

mcipio lendo ,;011 hecilr:,0 0L·1 qos ;i. 
au:as do in~trni:vàu priru .1r';1 rn111i.. 
das nossa cidade pe'a Ord rJm F 11;0 
ciscana r,:n,~rko.am n ·~ 111:,s ru ,1d11•. 
diri~iu ua lPr Ç<1 f- ii H p,hS1)·.i ~ u 11 

offi ,:io ao lltvm. Sr. Gu~ rcl,ã11 ,,._ 
Cournnlu da Orcf Pm, lt' n.br-.indo 
ccove11 1eucia 11ne ha e,n ser r1- spc1t 
da a ll'i da Rer,uhllc:i, q~1,· n1ar•d · 
guardar os cl'as for Jtio-, 11 1• reg 
lamento de en$ioo, rJu e r 1Jt1a o fuu 
ccionamento d ·s estd.1 elf cirn,..ll'os .it 
eosico aos d , nJi og )~ e d • as f t! f! él 

dOS.'11 

Ah l si toda-:; lH a11 tnlid.11fos br:i 
sile1rns sonbes,em P'• Ct!der de,u 
forma. enUo oão ve: 1a m (•$ ft ~se te· 
cbamentu &e esc las tp as1 ti,..Jos s 
dias, 'êm detrimento do en·sirw 11':t 
ioT:,ncia e tia llhJr.idade. pois t>em 
nro. são os dia, -1:1e ,,s ciericaell 
nao 'éoosideralll 1,;11ot1Etarfos e uM 
·dt·'Svie'm os pr,• feqsvrrs ·e al1rm. 
ncs do cumrnmentJ J::,s .. ·eu~ r!Mt 
res, pora ôtstrabil os em p'rocissõ;~ 
·e misso'! e cow:n nnhõo .. e f! ttJob 
babuz~ira e !lei; iav,iut,. m. 

A luíi.l.s r_.1pu nd:i do Enterpe 
orgrnis.ou nltimainerit·• a :Hla ~crn~ , 
de spur't, o que c;, o "l1lf!-1 n11L,v-:'l 
meHiors m~·oLi ... , cuJ ... f.dta muitt, s , 
t'a1.fa seollr nest:.1 c111•1hl. 

l'c,es dwersõ :s rêrn sírio m uilt, 
bem ri cebidas pela nns~a gcolt~ 
,mo~a,, co~<_• era de e:c:p~rar: p i.;; 1, 
rolfnn. 11 rame· rão nu uca turaru do 
íl{lT~tdO da mocidade, r.m bJr,, p.!lr;1 
1fso Ir abal hem b:fsta!l'te u11 rot 1m· i , 
ro.s de todos os. trmpos. 

Esses taes oâl) compr'elli:l .Jt•m 
refurwas q.oe. 11.io 5e-ja m oµrrttd.;s 
pela gente saolr., µor examr,1, , pt "· 
grasso de grutas com agu:Js mila,, 
grbsa-s e ootr;ss coisas semclà,, ntrs. 

Lá isso. i,ão refo rmas e adi11 nL J· 
·meálus mu''tn do a~ra do des:.eR t:1 1• 
je'S, mas qu~ a mocidade, ~ó :i f, :· 
ça Cf~ 1u,tig:1çôe:, insistonle;,i ,a!gum:,•, 
·v~'Z1-s l11térn . 

Con't.o~.errr, pois, os rapazci; com 
os . líens ·Jo2'os de is f.H rt, e d iX' 1i1 
lá :pua os idiotas o f ét:, loid ,! ffiJl':.i· 

·~rc·'s·1 da$ grulii 8 e das pias S\.'Oent. ê 
e ·potras. 

. -Mui~o tom prericrnpado o i1sp1 
r, t •) publrM ,:., ouve s,;uri rle ag,,h 
~ôo~ ~by:iica , t!t1 uns woços ,1aiJ, s 
á hie, ~1.ura E q u" esses ~r:: cntr1t, 
d ·m ag,,ra de ca 'tivn Oã1, ._ ,r1H1u• :1 
~s illUSd S Hl ,IS lat11he·11 .1) ,, •llu (}:, 
colle,;J:is rfe ôde l<:' o â1,.1eo1 fü,W 
S<l'guud, cu'tJ ra, na real dade nad I 

fr'm tlt! :r{; râcJ .. v.:J , o p<c.la tiJesu,ó 
pr, du~ r I u•ra 'Coisa mu, ccfutra r, 11 
ô r e, f.i:i 'e R Jifô&a l1lúfíiri.1

1 
1o n ,\" 

t ;,!o1t,!, ~ ;·11.:1 lc ,iJ ", pn,lt, 1:~od1i;J I 

d {ll ,,11 ·', lJ l i lU, 1Ul.5US, desgoslO:· 1: 

v· i:,t. ul1as pa ra lerda a ,·.irt a. : ,r . ' 
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~écção ~açonic~ 

--AJ 11j. • . -

Orn•i. ·. :\J,.noe-! Gtld fP Groa. rf Jt 
') • • • O< 

SP, ·rr · . ·. . Fr~ llChl")O lhmos RI' stos 
3 • 

Thi:;.:. ,k é r. 3 !'"1, j1 rtn. ~Jrn·! tt· 
ça ·~ . .. 

)t. Ccr. · • t •'• ,1tlt' ;;w 3,-, r;l.a ;3 .. •• 
!kp . · . .l " ,: f rm eira J n. · .. E1l' i1v 

t.1m t)•h~ ~t· ,.10 i ! ê::> m EH.l!'; 
~l, U ~. 

Lt..i ~rn , · . Oih: . Ir- h'llhvr,) 
hnje I rn .;r~~. ·. t/ u. . ~ .. 1001, ~ 
!: ·ra, •IV ,:, • •iro , 

Em rr ar,ifo~Ú.r;1o ue ro;:;, s(o Pt1la 
uou1i' ;.:-;1,, ti ·• ~eu t'StimaJ • r ta . · . 
d: . '! _;-,· ,Jhnü P. ; ;.;1 vara .3xerc{}r 
(, , .. , .. ,.o Jc '> •1('(1, • • do Sob.· . -.. , 'O .... 

Gr. · . Musl . • . ce:;!c Or, • ot: 
HRo-p . · . Hr . · . tJa áug, ·. L ,J.'. 
Jlleckrnao) fora1!J. io1·_rprr~rtos -1 
nsideocia ct~~:;c di~'int ' (J Ulrlf . • . 
cumpr:mP.u~ul·o e ai>: :;•,a!·o t.Ga 
ctuosac:iroie. 

.\o pcnek1ra1:1 os m:rni fo~taoh's 
no 1·alnc te rfo re~ idee ·i11 do 1llu:stre 
Yilu. ·. f,,·,,se Cl!\'ir uu.ra bauila dt> 
mm;•o:i mi,;tar oostada em freu to do 
eóifü,o, rnb incto :ioz ucs innac:ie • 
rüs f, guetes. . . 

fü!<jtb ldcs com a maÃ1ma gaot1· 
kz:1 por toda a 1ll:is:r13 fam!l :a do 
novo Ueleg . ·. , usou da pa lavra o 
rr ad. •• da V j. · . que imerprelan­
do as idéas e seotimeotos dos seu~ 
~Resp. ·. Hr. · • o A,~mig. • . feli· 
cacn o !l .;meado, 01 0$percnça de 
que elle consigs animar, desJu vot, 
, er e apMfoiçoar a !t1.ç. · . Mara .. 
nheose, terminando po r tranc.miltlr~ 
lhe, em come da Loj . • • • Heck!Ilau; 
o seu abraço fra ternal. 

~~.sl'I .·. lenLü v ,u : .dmo c:aple11,fu· 
inter 111mantA, 

Só no pr< t,1m .. n>1m·rN poucro· 
n.os 1far pi:hl1··iJ:.óu j F.ita r. r.J 
n ·· "c1S t•!e•t(';;, <.11 .- 1.i u j . · 1 <Jf~ ili 
Bc :li.ih ;; \. ;,w;wd.; t:. l a s,!~•.',tO '-JU:lll• 
:! J nos fo1 Lllltecuc es.,,.i liJW. 

;J1J.'{ , R }}Ju M,I 1.,0f\'i CtJ 
. .11.J t l ,L\ r1t8:.,E 

Fuoc.·rr·na 1t11las as segunda:.;, 
,111::11~~ e sí>:Ha-. rs-1~.is de ca_;Ja ~e. 
m,,n:1, 11!lrauJ a v uw. no µrimeirO 
:1Ud;11 1: :.1 f tft.UIO ~· JG. ·\' ru_a da 
Ci uz. 

O Livre Pensa~or 
PE~~,\ \lF.}-TO NO BRA.ZIL 

.DireclC>r-Propriela1 io 

Assignat1Jra annuaJ, .•. Jf)OCO 

R2daülor em Portugal 

ilepre::.entante nesta cidndti 

Fab·u.io C. Dinfa. 

,\ 'im de coucurrfü..,111 IJ:lra e ,.k;~ 
~n\·1,./vim<1•1!iJ da lo \Oura '.lU il j4:­
ao, 1 úl!lp t1 tu ::\hand,{)11(1 1··; ,1 . rJ: 
n!i,,u <1t1 ;ü rititl110 Jo mentw., • .;!.! • , 

'.l pt-tn ~,s., f->W gi:'1 í\ 11eciaiQ,:1e1Úti 
. JS iufot,z~~ Cr!.•JIJC'! ,h IÍ'i ·1 'f'U2 '1 dQ 
arphat1dt1dt~. t:rn n 10 J.1,1. 1: ~· •·, 
~m um 11 ZtLO HR ~?!'], lf1V:\.DI: , r: f . • • 
l'Qffi G .. ·, n.\,r~u~ J1f ~i' ll>CS Oflth-' ~,• 

r&o <IC{ lhi.frs todos r;ue 11ec:c~s1urn 
cfo t..tW ·1mpur·n , i:ég•,s 1,n .i1t; _.,,tu 
'1 " !:1 virem c'lb,.t1J, J1i1 1k ,, se.~ i·e!ll •! 

f.CHJ tbr , •, f'!3 trb~ H, 4 ·~1;!.1.1 iJ, 2 
ü • " ,. 1 Ot ga111iia, aw llu liÍ,1 J ,Je j11lb•l , l •ft1, 

corre.nttt a rrno uma .i :::SOL. L\'~A r'\ 
AGl{~·-~t";!.A ~ C,'OlélQJ u q •1u t>•s , ~. 
1cl,j ::, .. a:JuJ aí.ir;,ç td,;J f1.1·r iotlc~ 
iq1 plOl'i.<ID tlesdt~ já o C1l!l(!U ..,l) f.1 ·?,· 
cuo;ario tlt is c11ri,h ·~ \1s , ,m; ;.zt1? ,1 
para II füntl ~1.10 d I J.r.!I (f l;._i; ,;1f:::, , 
IJ!t so q 1_s qu tt u;lu s1;n ' r-.·1 :;~J1l ~t:~!I 

í' .i. v-, ,w.,ralidus Ih.• l1'"i" !1J'i.'I 
rac..b.!m 1-•<1,d , t s .do ,un.,nhl\ p:r 
venJ 11 a viadL, p.:irsoguirJu:-.. d<l u,c~ 
P$i ·~ ctos 1n f111 lonios,L!;J ,· Ji,,orl, , e, 
ilM. on,'e fherar.h :s1lwi:rn n~;w·. 
DtUS &ah ·ti c.,t..;'>pt ,h :H ;; l;clo .. 
q11

0 àti cor;ict:t•> prn\jur~m h:va: il 
cout ,rto ao.~ 1or11,óes aruct.ls. 

Ou1rn:,1t1• oi; at.a ix •:;,.c1 ~s ,gn, <.1 0-s• 
CDJII iirrr..-; ~u~wl s.;r:. U.',1.\, f4 \°A~ 
.P.ES & 1.. , :il r.l J.i:1 terr.,:1 q •k Jf 
pO:,-U~m de::..eJam 0ut!l(lrr;r OU i, ... .; 
:1a esten~ãt, de 3 a 6 1 é,i.1.l.:. de JJJ,,t~z 
7iq;eru (Hra 1 i. .. :c1aç\J doa ,r8 b d .. 
lno::, punaoto, quem ;1g (, , f .\ (ffjw 

a~'. J r vernl t'l J;; pcderãu v,r ,:.<S€,nil­
roéo •c t r.. l11nde:-, e ,;Q[U u,'; ~ ' CI · .• • 
do3 ' lll eo\'iar u~ dua;i 11rc,i;uilh"' 

D n N I; • á llOA A • • ;z 1 • U . 

Resultado das eltições procedida& 
ua Aug . •• e Resp. ·• Loj . • * Cap. · • 
Ben. • • \'t Reo ascença Ma raoheose» 
em 21 de maio oltimo: 

Fui então servida obuo.danto mesa 
de doce~, duraolo a qual o Resp. ·. 
Ir. · . Ru,ana hri ndoo o illustre pro, 
genitor do oomoad<>, qoc respondeu 
a~radecea<1o essa gentt!Pza. 

Usa ndo então da p:ilavra o dr. fior 
calnoo Parga, appel lou pura o ~?D 
curso dos seus !Ir. • . ,Par~ atualial· 
o no desempenho do ma t.liffi!,mtosa 
missão, cuhs respousalJJlidados 
ti mhem a c11eR Cãt o. J\ccroseen lou 
que se esforçará fJOr P.strei lar os la· 
ços de uoião eotre lodo.a os MMaç. · ~ 
II terminou .bridaodo o actoal BO· 
crer·. da Delcgt\. ·. r o.1 .· . Ir. ·. Ma, 
qoel Gooçal,es Moreira fiina. 

- ,:;r; · ·.a..;;.:. 

EXTERNATO GON CALVES 
Veo ••• Dr. Carios Augusto d' Araujo 

Costa 30. · • . 
~o y;6, •. Antonio José ~er~e ara 30. • · 
2~ Vig.... Emiliano RtbeHo de- Al· 

meida Braga 30. • • 
Orad ••• Allino 1\Jariobo 18,_' • _ 
Secret. , • Manoel Pereira Gmmaraes 

JuÍlior 3Q. • • . 
1 hez. • • Ballhasar Jos.é Per~1ra ªº: ·. 
Chac .•• cbrispim A. Ma.rtms 3 .. • 
Hosp.. • Joaquim Antonio Moreira 

JS.' • d' . 3 • 1 • Exp. ,. Isidoro C. Agoiar · · 
20 • carlos Fellppe Serra 3. · • 
~" • Francisco Rodrigues Sou· 

za Muioho t8. •• . 
:itest ••• Ger. •. Raymundo Ignac10 

Pinheiro 4 8. • • 
·· o Diac... Manoel José Gonçalves 

da Rocha 30. • • , . . 
2.• ,, Jo:é Rodrigues d Ohve1ra 

18. •• . . G . 
Port Est . .. Joaquim Pereira ur, 

maràes 3. · . 
Port Esp. . . Eduardo P. Coalho e 

Siva 3. · • . 
Cúbr... {;aoàido Aleixo Ferreira 

a. •i'J · O 'd . B L bo 'A1 l · •. ;o!e VI 10 3r!OS ú 
18. \ 1 

ll q O ( • : Af: \? irn Pi• ,:iJeqt • • . ~.><til ~ • 

,.;.~1ro A3t • ~ 

Respondeu este agradecendo. 
Logo em seguida retiraram 1:e to· 

dos bastanto ponboradoo dos extre, 
mos de gent,lAsa com quo toram re· 
ceb1dos pelo dr. Heaculano Parga B 
aua exma. familia. 

Stgunda· fei ra pr1,xima, {O de ju. 
nho, data anniversaria da fundação 
da Aug:. Loj .·. ,Beckmao:9 ce!e 
brará essa Offic. •. a sess. •. &o!em 
ne de posse ~os seus nc,vos F_Fu_nc. ·. 

Para as~isllr a essa fest& inhma, 
sem pompa e:iterior, con'::da a Lvj . • 
as s11as co: rmãs e a ln dos os ~af uç '. 
RReg.-. naste Or.·, 

Cowqu,rnto sem a pompa exterior, 
como nos aonos p~·ecedeo les, ex;ste, 
entretanto, grande auimação enlte 
os memt>i:os da Loi . ' . que a SSl~v 
preparando C(lm muito gosto> r.efor· 
mando "''11i·.~. ! :·ç>•Hfo tor .," ri fl ,, -, (' ; . 

..., _ ,. ,.,..,.,....,..,...,,.·~ - .. · ... 

Flua aaOruzn. 66. t· Andar, 

O programma das aulas, neste 
estabelecimento, sob a direcoão do 

,:1 

professor J. Alfredo f ernandas, 
abrânge o curso elems:"ltar inte-· 
gr:::ftnente e o de pr eparatr,rios. 

!7u11001ona tambe.rn urn curso 

f ,r fJ.(I Pi ,"!:t r 
:/ .. - '""l: ... .... .. .,. 

noctumo par-a as peisoas e1tjr:1s oc­
oupcções rao /Jerrt11tter1J 
f n;· ,... ~ á i J fa') (...J/,Jr/i, rr O ' 
"'4~t I •, t~'itf f. -~ ~e(; , , . ,q ~ t.Jl l,? 

\ 
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10RG1ô EVQLUCION~STA 

' :u, ·TJ 11., Rra?:il 
llo • .. J 3) $ ?Fft Yl;,l ::;,,,,,;e,,% ~-,,._,1 - ~ 

r i Mft 

:.llum S4à -·,'11110 ''~ 
•• 1 37 - .. . i · r ... ' ·, 1 .. 5 ll ? ' .... , 7 • 

. ·ez 
'Mhtu, dep,éls de tu do !bem terlHra 
'do, cbptoa ~ l ·nicfeoci, de ·que .º 
:pr~prio NborilJ6 arrrgsçàdo. oão ó 
'.de ·brloqbado, não '! 'd~ia ,i_otens 
'furado. como ·011 sua giria antigs 
dízem l!l nossas pret81 velbu. 

iri f,:Uzes la.t11ros , 1>or rnla1>t,di1 ,ih 
· rtdacça:, ,..t J • /Jia, 1·io do .'1 ara,,°Mo• 
e me parece que u ~I ·e ,oa ria, pro' 
1CPdeod11 a's,iin, 

0

0.;\0 levo O la!u!ttt cfo 
·fazer uma cariaaJe • C':;~n:ii\', ou u':, 

Propriedade· e:réd .. tçlo. do'profeísor 

JOAQUIMALF8EDOPBRNANDBS 

'Espa infoendo ~u~1 ·m~gri1~, 'P,r<>: 
·curando esqotter 8S an~ust,as que 
llte 'pródo'z a 'falta . ·~os boro~, .li!) 
·esqoRos·ptesen,h,men\e deat~ &et.ra 
'do gonroo de ·Nboobó, o ·ie Polo 
'pàssa ol dlu deste mez rot~etido 
êm 'f<ilgdéclos 1~~.rat~s, efD honra 'dA 
·s Aatooto, l 'Jóão e s. Ped!'o. 

Nbonbc) rei de ·banqoeiM iogléz, 
'rn de Córresp.indeot1S e 'fdz de \o· 
verqo do Maradhaot ituiotlando des· 
meolir pelo"«l>l8l'1o'Offlci"al• ds

1\ete 

·palnalatosa. • 
Assim, . 't .:i stlm9 qu~ e diib'n ~r. 

1&iotdabo "Bruno. ·,eoba dado I rui. 
·ph'a leml,>raoça ~m·a jnl~rpto~á~~ b 
ião cuntrâria aos fueu's dé'S~J·1• b ·-Adminialrat,&, o redà~­
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• 'llepois de uns lantc,s meies do 
llarla, abi _p'br dlve~à~ casas .Pi~· 
tlcutares e em 1tgumas ,gr~Ja.s, leio 
'l ~ait. ,. Abtodio, qde dbda agofa 

·.gramblís 'alarmatJteti,qoe elle mism> 
"8SCl'f5tefll '~ ma dara· pas·sar de Lob· 
dtes·! , . 

.Assim, Nboobô 1 • • ·• . .. , 
Dàvido inult~ qqe, ,p·eBBr' de til· 

· ~as· es~às1\~a~o(às, banq~elro· i~al~z 
·ou d, oiltra qualquer oa-ção caia na 
esp"ilrrela de emprestar ''tlioheitb a 

sent·meoh.s. A 

Eotrêlarilo, n"lil 'fã ''es~'a 'a,iklr• 
'ç:1rdaocta ·~·e d,l>!\lW • 'se . tr '1ta 'e\ 
lcrvo a rcali'sl~A~ tàs fHshfj ,~: ·'k 

: com~issJ'o rê~ !'+-~ ·com IJ6leote 
•pira cesdlTdt. . .. . . . aDu •••••••••• 'ü)OOO 

'semeslte; .. · .. ·•• . 3'00() 
Trimeilte;. :-. ; • 

------- ·---·--------~ 11 de Juniio 

'ba pod\11. ,· .L d" . •o 1i,10.de Saot1a1", esde o '11H 
'uttlmo,(oi "cn'ftt&id~ em -pobto o'bri· 
~gai'lo êlos reuniões pop.olares ~h .. a 
· esies Test~os, e 'lind·a 'côntlbu\ ·na 
r . • 

Nbooliõ. . ..!\. • 
, Os bifes do dinheiro w,elb da oea• 
'los 1•00 .. u~riz e 'tt>lram~ llboollõ de 
auo· 1 'bailo,. eatnd'lm •nbontiõ, aoa• 
ty,·a~. ·Ncob~, llp(tpam .. N~:ob6, ex· 
perimenta~ ·Nbôd,bõ, $'acodem:.l~bo­
o~r, e deoo1sêle ae cer&iilearem·bem 
de que ·Nhonbõ estl lo~o ot~, ~a 

A oftt!rlk 1~lta ~ 'lJi .11s~ ili, pé, a 
I o'lal6 que O ttijob .. ,r. 'Giottlaoo ··nrti· 
'no n•o hegij~ 'b~alh!~io:qoe pro­
mell~. 8 ·,~mbem '.\i\i11 ois OblrOs 'ali· 
'xilie'm ··a tniób a idéà. 

. Cômquanto 'rri.meote 'pai~àSle~~D 
Jre tl6s, ·u,,a 'data fnlg.entl~a,m~ 
bistorla da ti,osse. 1,on~sa ,'Pª to ª 
de aoerrl~ no1amo1 .eatretan o 
facto, dlglio de esp~clal,me~l\, d_u 
'refertliclas ún~)limea . da •wpreoaa 
·tocai a esse ·grabde {e1tQ, º· 'qoe ltr 
·reuzmente, illm sempre se t m 
'dado. · . . • • ·

1 
t1m 

Tal 'facto lndrea, ,P~rece:no ' · . 
·cer&o 'desperl:u. do '"ll'im~olo cfv1· 
eo 8 pâtr\oli~u, "t~o amdrt~c,~o e d!s: 
prezido na DOSS~ te.rra, ) ,_QD~ S(~ 
(erameote deploramos, po11 o pc.d 
oe olo ie eolliusí~sm,, re~~dl'D o 

~1 ·relto1 ·;•orlosos 'do feus aot~pa~ 
·sados que 'tanto 'b9oum a :patu~, 
um ·~vo 'de11oi91ádo ·e m.i;te, um 
po,E·que se al)Qt\oilla 'e se d.iss.o~H 
na polrida .1&tagna'çlo do lndrtrereo· 
'llsmo. , , , \ · \, ·a 

Isso consttu,, a or.uo ,er, • 
maior laln\ du dtsgra'ça~ q'lle po· 
dEm flagellar um 'pofci,pOI, \lld· l aifu.a• 
çlo ê rima ,erdade:ra ~onia e mor· 
te icgloria. .. , '-- 'e , 

O~alá que:n"ãto '001 tenbawcs D• 

mesma. , ·~ t' . . •.. 
-rcrdas à(doitee,. dP'r,o,s d~ ~~s 

'taotes ora ptq nC1,b1s, Zé Povo :P,e· 
rambula 1)0r a11i, ,:jog11, _compra_ s~­
teJ De tostão ~. prúDÍl?fO, lt m i1..••!'1 
treílo a fetta, se dív~rl!dº'-- s.ati!r~.-,~ 
a noita ·seohcra e ao ~eunor _tt,a'iil~ 
Aotonro., 'e 11i~r.•'hwo .. u~ .'POú;,O '\ 
geral e rur!os~ q~tíbrad·e,ra 41fe o 
atorm<enta, ba 'IÔ'ezes.. . 

''16 Po,o 'hz·l,em, pois esta \.ida 
'êJbolosa óão. chega a neto;, como 
d1~la mio~a avó. , , . , , . 

O 'bomel!l do gc.,erno _de 01,an'J'as 
ã'rregoçada~ eo~end

1
eo ~e converter 

eslà bflla terra maraQben11e nef_la 
beltisstn1a ~ rl'apa · de ~~erla, . e a~i 
&Imos 1 · coi~a oeste.:go-sto, qoe'é am 
de~gos\O ,h>, d_ilbét\ , ~ , , 1, 

· e1beça . ,tos . pés, mali, let ! de> qcrls 
~Úll)a bol~11 de s;ablo, lg~lez e~9~0 
·p~a o cilho, fa~ uma careJ'a o ,~e 
sahiildo le.sto de· bárri'gt, !êm lazer 
'o ellpreali~o. . . . t 

le$&re Bif q df1 Jo t J: ,Oi, l Yio\a 
l4bo11h~ esl'ar tod~ o.e.a, lod.~ b,or"'· 
ce ·)t1pba dioheri'a toda não chega 
'paffa fap;~r ·bqrfac\ 'de'Nbon~~.1'80 
lper1ie. m tpba ~iQbe11.3 to~a d~ntro 
· ijefi~a bttirac? ramaoba·.· .ftod, p,iDl 
'OI.o fà'zer eotpi'euta ··p1rra. elle Nho• 

º~· ~bonlib ~fi~• "llsAlhi I cJ\ii tlm~ 
rara '\leste ·,amànho. F.m qoàblo el,e !p<1bd,, E'Xplqfar·~ 

'n!ltir,1 r~ppeitc, .. e.llàçat.a'meq&.o ruhlJ· 
'co 6 a\)tor1dade, manõv~amtp1~ le)a· 
'dcfité á sunsenieoci1,~1plor~.-o~(~· 
'sàei~'Yel~oté,-e~ é'Jdµ.sivo·proVl'ltO 
de sà3 c'tin de dissoluçl\o . " a o,~ 
chia. do: q Oe reryiitQU , ~ i.~e~í~ .g,,• 
ral p'ara t,.~o .<> pv.to. ~oJe, çomo 
, \'pouco oo nad1 rtMe ~~.sH ,i'lp!~· 
_rt.ç.aq, ~hodtro dirige . "ª"' ,1,•,s 
parii o 'esttarFse1ro, e arpia laços a . t • • • 

doào\o lirigRtt ·dura, \!das B-_r<'pf,1s . ,Q ·nmor,do prn~fmd, a que 
lbe presfu 09tvidl.ii, Bi!m de , , r se ·, 1reh1P,IO .cluma-eart,uade-

. • ~ :. ;.;.,. - • ·c,"nst'P.'· dinff~l~o ~p>pr~~ta(Jo p11~1 .e a phUojop~i.1-:-1'liJL1qlropia 
cci-ntionr:n~ 'llª ta!o.a ~e ~esbarat~. 1-, d.eH,ser f t1rlb~:,m,\or de 

gao11do. 

, • • • 0 noni,~rsa·rfo gnria deroia -qu~m tte"a er _co111 .• o todo ·o eD11 racional.• 
C<.mmtmtrall~d · ; io ':f JDfl'li 'ün~ da, dhldas enp/'mt'l,Of~IIDldH l , ,·· ~ , 1. J. • · 1 

n11 talicio ~Q ,do .r., Al\00 .d ad,o· ·aa,sie ioohudo·~~presdmo. Aoreci~nilo. mt\\lo a mni~ a~I · 
de lblll E 1·,rt1r,, tos:_ ":t• 0 

1 ê r~io ,1" 'é ar1tgo de; 'íood9. nfto DJa, ~e oi>senQ~uant.> me·é pq!· 
«ado 

0

dr 'orno fqrf e rnll~r prc •:·, . sl riiiord, 'd1g() " d~1de ~ i, 1 fim d~ , 1tvt'I, foi qqe, le'. or,odQ.' a 'realiS\• 
, r r te b1&tosia nn.nrl~J· 00 ;:;r.~"ª 'q,~ \os (m,'u• leitores tilu a, repiem ção ,1e restej0 s e vicus, addiclooei a 
Mar111 hrn~e. ! (\

5º~'í' m, li "fll carreti',a de~%>1 Ddo. 'chiooira em d1lttJ1Ulção de pequeo,., esmolas, 
í;arl'eu'ar,J l ,b f tqU 8 

'O ~',!' IP:,.1 'nieio. ' , . ·. i,,,j:- '-6 , r.mP.t:f'ttt'fnta -o'~ia ·~"q~ 
t, Slt{ãO pu~l!t;I, d, ~:~•\; :tini· 1f>,lntÍ1f• lo le,e nt>Ctssld~de ~.» f~· "4e '{az tfffl bém. li alfm dla&n, q"e~ 
, s~e ftm. "'~ame'1 1 :tt.:o"Cia crever 9 ,li•ada a~HD~, á ·go -1:1 de ~á ao,•pobre,, emprti'? o.6ms. 8. sl 
11,ft ~taotrr O p~(acri~ (!M::iaodo'o u •tg,, d,lfundo, J,!Orquc a lsl o se lltÔ' ijll~l que 1 , dl11lr~bo,~\o fülsse 
,to e,u ti ustref •0 B {d : ~eill 8 ,iu rorçod•' , J'Oill qm fios fac te 1 :!t'ª 1~ada 110 propr,o lt cal tJoii 1l'ste· 
de frs!t,ut1, li bul<•S 6 u :n":a~~ lmpnr1arié'B,s ~e11fes ut~mr s dJas . ~J s,}111

1 
i10r9u\\_ 111e. par4ce Jsso JO• 

C• rde1 1 t s1·ma. nfli~ ~o tt<ll • • ~forainos telEj' t!l)ma~ lJ., ~l)1j r10 po lerr•ue ,e .11go"tlc111t,o. ,Fel zmerite, 
.Agrt dtreodl1 

• i e . 
1 u I Me· \l&n,;bJo•. a'ffirm;od,\qoe , um º'-º (lropn& ume ~o,1dad~ CIU 11~11 

, ; ti• qoe DC I foi dir gidQ, e IIlp :na) r lli'18 /.nii,rf'l llo.9. d~ se:soentss I~~ atr~afl11, po1~ ba ,pouc~ S d•H 
cea 1 ~ é tyn prlh ~a.1··s~a, 

11
~1~ 'fl · ~il JibrH sJ~rHoa, bâYi!l s11o éo~· a Mi'Ç,.'bllf•I\ êtle~turn 'uma 11en,o 

t-1b1ram lcdos J'f'1 h, n 1°8 
[ ·dr 'trahldo.,m toodrea, ~lo gneroo tunebreem.bomfna~em ao Or. P.al 

c!a'ga ;.1r.1LU:d11de do 1 ~u re dr; do Ritado' do ·11,nnhào 1 · m,a lo Caotabede · e d porl11 ,ío 1,m 
)fnUus e tua rima. flimt ~· e . A coisa produziu ilarmi,, f.i1 um plo fqram d1Blr ibuul a, ,amolo, ao, 
seos amigos, pu.w .. 1uea a waoi· l'DS&~o prdt1oda,aua,,., aJlDal dO· j,o6,11, o rulan:o dis'ribui·to uo, 
fer.trçlo. · • - -

I ·. ~ ~~ DIII ~ont.t>e'eh 1~fs~trtho~qiilb· 
:,1>lelfmente da ~tlrtHlfb 'H1> ililo Sr:, 
,e"é 'lnlftdp di'E ;~h\,'b rtbilfQ oo poib 
.Pª da e,mo11 •1 'Hbtnllb'anlc, pnà 
qaem recebe. 

Eu a.ehr' ~u~ sb.scrli ijumilhioth 
_pua ~ p,lbre·bypp{ril3 bu ori.;olbl>· 
Ro; eu, !li pela forç I c1as eireooilao, 
~,a,, prec·sar ~e "t1m11 e,mola cai> 
(IÇC'1llate1 'heru ~terei ·'Veume de re 
\clbei:'a ~pbblJcarneol~, 
•.. 'Mas, .. ,slo' é um1 q11e'sbo d" <'pi· 
'Dilo qlfe oão di :cullre1. 

I l , ,. ' 

'1 o <le Juob , ele 1007. , 
• · 1. Sat la ha. 
~ -..... ...._. __ 

!u1,.ij,1 M4:azàl&1ns1 
'lias µnia ·~ai ~hu sbirê.as) ,itj• 

... dlitea, lieatiurl bdJe 
I 
êst.a cJ •1l1oc11 

assoclaçlo rt'cr.eatiu, qne, dia a dia, 
se rn credora · d~ metbores lilull·IC 
:t19 .~mpaJh111 da · noa~a \nell11Jr so· 
'tW'.«.adf., K' o ca~o de .antecipada· 
mttole tlar (IS parabeos aos qae li 
;~ereDl •o ·ap\)rado gos10 ~e1r passar 
noje\1m1.11~t1e agr~c111)t,lb1ima& 

1, ,Agra1eci-mos o. deltQdo ~ uf1lB 
qlle nos lua •d,ri'gi'do. 

- ----... ·-----



. 
lulvertzando 

Com eate Ululo publicou ,O Mooi• 
io!.:i>, de Therezina, om a rugo bom· 
b "'ico de um sr. padrts Biaoor 
E ,ilio Aranha, que,por esaa forma . 
tu1t11d10 de se defender de umas 
tantas accosaçoos feitas em corres~ 
l)ODdeneia daquella cid~de, e aqui 
punlicadas peln «Pacotllba». • 

!esse arllgo o tal padre se re· 
:relo um pernoslico e enfatuado de 
primeira. Todo esae escr1plo, ~e 
principio a fim, tem recheado ae 
termos desusados.com requinte• de 
~aeratora e erudiçto balda que é 
TJm regalo. . 

No seu desabafo o bom do padre 
rltz de9a(•no grosso. 

E,la realmente loteres~ante o tal 
:arliao, o tal polv~rl:zando. 

O maia engraçado e· rurloso d.e 
Ioda eua furiosa ciplo~ão dos senti· 
nienlos saettrdolaes do padre .Bi2oor. 
é a condcçlio por ,~113 re1elada de 
ae considerar uma person.lidade 
Hra do coromnm. om ser eilrao~· . 
oioaril', Jo poder a iuturadade ~·~is 
que humanos ,uma ei;pwH de dt ,10· 
<lad,. protectua <\e todo o mundo. 

E' 3~siu, quo n pittre. IA do illlO 
de~ºª pr ... l!ap,o, 1\clipt du contra 
,1ns, t: .wo o deus Vulc~ no d~ fabu· 
1,, t,s ra1<1s de sua relera r .. rm1dar 
HI ,. a favlr do uulro~ a íarla cor· 
nt1~c f 1éc de su s g1rças 'ilt r,qut-za 

1 •• 

Jmml n:-,1. 
fli, rr:po, ... 11'1:i.!adc de tr:imcrr. -
I e l u !Nu, esi., so • l'uivt.r i •D· 

, • uo I a lr•' U alJ(tf, Vt tn<S pas:,ar 
. , 'ª" e( lun r,;, um HÍ tJ ~ Ire· 

t; f.O t li ~\I ,•t i ~ , lrCdlll 
. e,·: li li " ,\Jull tillciUW 'ilUI. s 

; r 1\11 l , 1 e· l!M>, 

11 lliÍ.,•1',i'Í~I., ,):i 

d11 suprema divindadsdt1, Deus eO}· 
fim. 

Como lal. o padre sa coosider~ 
quaai um deos, att me11mo quando 
se revela humilde e protlama o~sa 
apparAnle bamildade, pois. em .ta\ 
ca20,elle procura se tiqoiJ,&ror, f,'Jl• 
bor.t flcliclamente, ao dca~ de quem 
serup1e. falam. . . 

Si não fosse esse desgraçado eos•· 
no, o padre, Btanor leria c:ompreben· 
dido a e1traordioarla gratidade da 
aft'ronta feita aos lJrios e à d1gnida 
de das familias. piauhjeoses, em ae . 
d11clarar .o.pll()\eetoS-da honra dos· 
s,s famili•s.. 

Fique 11itbendo o Biaoor e os seus 
colle_gas qpe a guarda e .a deftsa da 
hbora de uma fawilia não é prero, 
galin que poui ser delegada a ex• 
ltanbos. par maior que ecja o p11dtr 
e abtOridaJe~ reaea dess" estranho 
e por mais humilde que tieja • faml· 
lia. :· 

A lionra de ama famiJi,1 6 DIQ. . 
palrimonio lão iolimo e &ão sagr11 • 
do, que só ella o pode z1ilar e dl!•, 
fender. 

Só~ iiléa da clole~a~:~o de um t,tl 
,Hreilo já en voho em si 3 da dt:$• 
boorn. . · 

QuP.r o p11dre B1anor poasa ou 
1.oão i:omi,n her-d~r a oxtrem:a deli· 
w~eu .d\!31a que.stào. ella & ;mim, 
e nü1, pode ~·0r do e ulra t'or ma. 

Pude o p:ídre. D1anor . . os{.rever e 
puLlltar (l!i d,,paral,:s que e1.oltndcr. 

fros d'alroo~ pur 100 kilos do male· 
rias fecaes. 

Esse resullado 6 tanto wais nota. 
vel que iOO k:ks da batatas não 
produzem mais quti SI ll!ros de ai• 
coo 1. 

Segundo o per iodico QU6 uos 
commnhfoa tal iüYPoto, r1~1ba de 
se fundar em Dresdeo umét s,. c1eda 
de para l'l{ll{!ra~ão d.este no1v pro• 
cesso. 

Es•á r.11lr.ol:1do que de uma popn 
lijção de too 000 bab1lantes arhn1t· 
Un.do a peoas o rendiweofo de 9 por 
conlii, se pMleria. eurahir 3 :100 
hectolitros cJ alcool sem fallar noH 
ftazes cowhu:itireis qn~ se obteriam, 
cuJa aoanimlllad, St, elenr1a a 
f.erca de ?.000.000 de metro3 cul.H· 
COS.> 

--~---.. -------=---
MAIS UM' SANTO E CASTJSSUlO 

· .·o rropnl:ior;: perio<lico 11.sur.­
peilc•, pois Qlu ó orf~lb da moç.- 11 
.nem de Jivrus pel)aadores, usas du 
c,dholicos :iinceros, pubh:ou o ao, 
guir. te: . • 

•O padre Jolio Birrelo, vigario 
de B.elmonlt>a sendo encontrado es 
Ciilanllo uri1:. cerca de óasa tio fo mi 
1;a tenJo abasado, de omA mr,ça 
lr:defeza, a11,rmou a pr,pulaç~u da 
cidnde do ~ui o ~ic,llvou fo1·1e vala 
qne o '-!br1g:.irà n moda di, terra e 
nao mais alre,er se~ tao\o., · mas,Oque ·1 b, ndo:-: !elizmtnlL',DÔi 

j í vinruos o uma P.p0cha em que se 
v1 d,• tambeo1 ,1 , ..... »r, 0i;cre,·0r. e i,u­
b i1< ~r a rerdildt, 11uc -Jc, b111 al3 e põa · 
, m (l(·baoda1la as phihuc1"s ,h-s .. as 
i11c o~trnv 1dc1iJc5 humuuas, , haml· 

Q•1c t;,l O d. Juap, de ~olaina 1 
S,m p!e.,lllen le eisoal aos ouu o~, 

pui!l, , fiual de C1.1Dla~. t0Jos clles são 
do C/t, rna ·~ osso o como ()IJtros h >· 
mén,, ~uj- i\1,:; 1, leis da natun·;;a. 

U .!S d~( l{:•.1:i • Quem for ~ bo qu~ acrt-d1 lu cm 
Eaoll tacJ us e Cd -udaJc~ des·:ts mo 
(O!, 

---
Bem se ,! quaes p,,c.:em s 
amam a !Jel1t\za a :i grar.,·i,z A:. 
horas da ,·id 1 sao fute111 e ui, •H. 
Euclll•mol :i, de oclus nolm,s, se u 
J,oupar 110.·, ~ \'ht ri;uw11 boras ma,;· 
11 íitati, i,1 o{unJameo~ auns 1c_wua1H, 
ardouteusuott> ,it , !'Y3S.. . l'm 1 •i:'11 
ruau; , Honra dv qa,• oão sabb l,n .. t!: 
p:,r Su 1 

• Jfo · r e. f ,,, • l 
-~~.:.--

;,:-
:S1·Já-; <.lliLa ~ 1'1iff-l 
.Se O teu Cu(J'i.l<t q11~(f. . 

~· •1ue ntlo é:1 fo:,ruen.i;, : . 
Mas Mo cuufi ; é.; rou' -;. • 

·---,. 
ielta p:amiscuidade sn 

tre frades , irelr.aa 
D,> • Corrdo l'elu loUie • trio,cre, 

vemos o !;1~ nt·~ far,~1 4uo d lx. 
mos ~~m c,,a.u!rntarto::;. 

· • to c,,11,•g,O d-,s- ÍrlD3flS C nm,•il• 
1a,, em Rouu. d,111 se uu1ma1ueute 

cfJ alcoolismo 

: nm facto nt~&i;. r- ~r.,3 nr':ih,11,;. T, nd1• 
l"allcc1tlo o c11,H ,!J3irJ t;, ,ul,u,c 
Goiuseppe du11ou ua.a crrl& fl•rlu· 
na par a os L-tos doí& ur.i.'o!í fillios, 
<1Ue•ttam IIIOD t:llCID lad·•,a m ça 
e um rap~:.. Cstu prt.( h amlo ft ;ar 
c..iw a ! 1 toe, 1 t>1la 1Jo 11m, par.' 
ga1tar com l soa Ytda d,·s~r.J1çaJa, 
coov~mr.e11 a irmã que, fü1aodo ellea 
só nc mundo, era co11ven:en1 t que 
elln 1mtra:1&e .JJara uw '""" vcuto. 
oão i ó par., ru.znr pela.:tlim d , i.ea 
falll!1; ,Jo pai n•:JlO ta::ió ·rt1 v.r;1 l,.r. 
umn compaoh1ri, l:oi~ .ello pr11i·1s.1· 
r..1 1n,r,·,r pdrA a .1meisc... E tau•o 
d1:sc o moç..:> (J\Jt> :i iufoiii. moç~ < TI 
terroa ~.? nJ r,oltt.gio: dii:i h m,u1i 
C~rmehtas, doiun.fo a• 1rw:,o a 

---~---:-··- • 1 soa pa,te·d:i b•mrnça.tl 11,;.1, 1 ü tll 

. , , po~ dtpvis pr~cir:t•nJ S J de nma ~ 

O .,\..,,,l , l,•if..01io :- ••r uns :limri,· 
te> -uhl ,:o (lf,, lfülll , ~ ultd1Ue&.1te 

11er (:f!:,1'. 
:'\·,I u n.l~!f'' ·Lm1 o. l) r. 1,,n~e· 

1e<!nl ~ l'reJ ·Vt·:>1·),ú ,h · a!co, li ~.·s 
f·i:1 ,., 0 11 .:·i.ir ;t :,;t, r ,.nlo!u ~ a 
orat"11l-:1! ~ ,l:l li , ,r-r h, ,.1.:; t!1h:,~ l!J 
r • 
!ermo•. 

tn, u :111<1,1 nun:..iro ile belf do: d 
l11M:' ti<~• · 

N, ,t"r. 1!c ~· • 4:1,!o·, 11 ,•k1.1 Ir, ·a 
fl\.rl ;i H! t li)() uu, \' üCi\11 110,• dl ... 
minú .. , r, li !:l•:.n· 1d f' ~:i111ra e pre· 
Jlllra ,) "JIHCO i,a1rt r1 C11 l,1•r e llCI· 
1ar R' rmmar e· b11cil!o t1r K eh. 

t_;, num 19,c,.r,1ar aqui al,arn,a:; 
<1pt>rieud:•t q'le c<:n•r re,t~ru l'stc 
u.o,fo da ,1ir. 

i. ,toafJidu 11at se p( dt: 1>rovoca:­
n1,er1ment:,h1·en11; D'é1 1g•1uii :rnim:iü8 
8 1aiu, O h!lnDO, O CatbUOCOl.1 e 
inoc1;lar-ihr& ,!eptis o 1tb., curahvo 
para úS rei,Labelecer. 

D I bli; ,.,_ Ji\ llllh ob.1; • da:: ;a.oeli .as ·~O t'Cl!,lg io um J 1.,Ju, 
: .sc.1111,m! r,·c~ mu cn<1a va aBs s"'~h . :uall~. · vin<!u t',ii{lir ll'• 1C~c1 th ru.i, 

,m1g.,~ q11~ J~ l1vra~St· ru ~en~prc:- . qut bra111Ju um brllço tia (lUé ,a. 
n,1 t~r ;-. tJe UID~ WIJ,!Jor b ·l:11a , d!S )hdir.n b ·lo~t11~(t) .OO;.:U11i;1 Cunl,11! 

. uu!J~s dt'. Gm gal.O, dd rc.1~i:;uar1la , ., :."J:1 b1 r. a to~":.o su :.-t-'-",ll ,[ut, ti· 
.Jt um., 111:la ~.de uru lrauo, v.1r ra flJ!'a u :;ollo~io a ·pP.,1 do .Llo ~cu 
!1)iJO;, O;; ·ados." :rru::. , le111 I, , liido e111 11r:'cn;1pi,, trd: 

tc1da com 1~1ui10 ,h1wel.1. 'lt mµot. 

f s h oniens fortes 
depotb rn1 frJile1 oo col;;~iú, a que 
eila o5 l salJia do onde v ouam, 
pe>rque alh sé eutru\ :un froir :,s F vi 

ior ,rma1a Jepais de que ,-qn .. llelll 
frn ,tali r,orttindcWl a um c.,nveutc, 
d~t.i uíç, v1::1lo pari alh pelo aob, 
l errncoo quu ligar.A o r.i1lleg10 da& 
.rrn:r~s no can,ento doi1 fradt,11. Ao 
pril'Ctp10 quízo• .1m cuuq,u~tal a iu,lo 
CJrJoho, UJali 1130 cuosegutnde nada, 
passaram a s~tluztl & pelil& promes • 
~a de p~1,s:c de p«oad ,11, remo do 
e i •, ele. N.,p co:11;t goiodo .iluda a> 

L,um bfm? l'1rero ct ruo o pa, 
dre Bb11cr é h""'·IJ e se r.C1r,sldera 
o 1,;uaria e ,o cttu.sor da bucra, 
i.ottm hem. da hõlira ,tas f,msl'.a& 
ucr ctdódt, de ll.te1 ez1ni, ' 1 ••• 

~, ah: l nde ptde <.begar e, alcan· 
c:e da ••• h.1!1 BD!18 lcZ 1 • • • 

P1.1is bcm,st: <:i; all\u,,füarwo~ ;>re 
,aameolb l'SSr..l animl't!s, não só us 
tôrc ! . deaum de pro,102.lr , tfd1to, 
runs le,llo desenvoha i;e ctru uma 
rapidez mu:to maior. u que prc n 
a debilid6de or~anfu picdutida 
pelo 14'cool. 

JI 11 ·:i ,11 ~ vc1l1·10,o~, :ios tle alwa 
f &ltl, a,,~ :ue ~tr•e.n a· , 1:,d.ute, 
a jlie1.\:i, a l>dlri, MQ: ts ·c..,ohe· 
cemu; vvrquc ~à, aitifv& o u!io se 
D\.S mc:itrt:~; o~ó H'1Uo11 cvOJ ·qua 
a le:,:1 la ref phrndece o i;eu c.irat~t); 
l1rnç:rn,~o ~' bre a vida nw ;-&10 de 
luz 1k iuu br.1dvra. cegam-o J Que 
os rfjl•·$. (' numere, mfü1110 do& qne 
cã., , êm, , ej ,u.; que ca•~a uw veja 
cc;w l.01 ror e espaoto q11lío nufe, 
il justa t ·11.o,.&t1uo:-a e a , ida. Sa m, 
h.,ura ao \1, roew t1u1· &e po1:.u ; 111:e 
eoca, na tc,Jo o ninodo ew seu cora 
ç~o, todo o ~1·U1 in., n!o ham;,Lo ~m 
m a al;;.a. A lolqoidade Ud Tida, 'à 
metJrra e n croeldade são ,,a seus 
Jnim'gos. Toda:1 as sou horas cm· 
presa-as ooma lula lt:Dêrou, e &0!JS 
dlos ~ao replelos dB impetuúsa ah,· 
iria, ele nobre irl, de , t:ci~õeii he 

!iim r~ali~ llr <·S. ae" ti mtcblUf, lao 
~arath mà~ do, ~upp!le,o~. da" pc 
mler.c els e dos j, i,1os. ~oci,; .s1 11J .. 
L11ldado o& Stm:, ttSf •I ç.:, r.t1c11rro ra111 
âs aineaçH e pro111od,am Jai1!~ar 
111io da forçá brul!I, qu:ioto a tVl t! 
liL IDl•_.d aclu.:n unu l-fU ~ll1t ahur 
t, pc,r < ade 1>1t~íp1t;u~ ~e á ui, 

l>a•n n,ais·s desdltotia wuca q11c n1 
calle~io reloa, t a cu 1ipr prum.~cu\ 
ü11ile elllre frades, re tas t: tdu~.10, 
Ot,à O oollegio f ,u lecbedu Só mesmo om êerebro 4e nm 

r anre i,• ~1' ct.ntt lier e n1noar 
, e nc~1·os desla ordttn, 11.1r Isso que 
<· c1woo miotstredo nos semioarios 
tun~ru, ma o lnft.1'1 es•ndaote num 
it,à,1lduo moralmento o,\,tostruoso,. 
1:i..bu 11 d::s id6,1 de qu~, na terra. 

• " t.lu u Ir.ti ,mi;ál ri\l 1..ffl.:lal, o 
1>rot~rador, 011 cousa q11e o va?hlls 

• o alcool e:itrae se do quasl to· 
d:is as meterias orgaoicas, was a!e 
agora não so Ubb• 1inda pen.ado 
em ext1.b1I o ds-s matf'Tias ftCIJ."tJ ! 

,l'Me um industriar ·ai:abar de 
dar a conhecer om proceno, &rà 
ças ao qual se póde, bter 80 goro· 
m~s d'a:ccol por hll·os Jt1 mattrid 
{tCtUI • 

•O! entai(II : fficlaes dtrnn 9 li . 

. rQicas .. . Não se poupcJr, eis ai.í a 
ouis alta, a mais bella &ab .. am ili. 
Sim, boura 10 que Qlo sabe puul)ar• 
se. f t\ c:1Me duas íltant:ira de ~:,rr: 
a polrefatllo e a.combust&o. u .. \a~, 
v eirolsl33, preficem a primelUi r E-

1.,,a lee~ "' uaer, 1cs. a is: r,lada. 

f,'o ta mler&!saote • .u au,ç.,:i q111? 
enlril'iaJn par11 f!<le cc,ll @'v eriu» 
olir g;,da:; a far.ar Uill vulu a13 uuoc, 
mais , õr o mundo, hto é de OUDl'J 
"'"!:< • il, r ~ r:11, oem & pa66U.,, 
fJl !!i r l fll \ l S lil r lt ÍIÜl ilia.• 



t?.Jc.· :r. JIE:.W.·. LO.i .··CAP.·. 
ilfCl!fl.a.:i 

C,~nfortf,~ Jl,Du!H!Í,tiCJ;, TPrtJi:;:ltl 
itf.ta Aui.i.·. C!fic. ·. • a1:.):, .·. ao~ 
JemlJla &e posse dos sen~ ooTo!f 
lFFunc. •• !!0 <3r.nda fd ra a,1i:neJ W 
de· wrren1ti. 

Sern o pr mpa doi; annnoE antew 
riicres> .sem a presH,;~ de !olt>r.hora~. 
l s~:~s . ... , tnlrc,~ulfl, f':,t ff.l} bn~ 
lhant(I, maguífi,:a am td.a o linbP. 
a modesi~ Iisla. 

füiform~das 10.::i.s aa alfai1rs do 
icn:pl. • . e àia,ccrldõ tom :1ímpli<!_i· 
II.lade e gosto, 41prastntua est,e 
~sraJabili&simo a.specto. 

.Apezar de 1tr um dia otil ~-~o mao 
acmpo qo& fazia, ~uode lúl o nu· 
mt.ro de RResp. •. llr . •. do Qo2d. •• 
nreseotss u essa solemeidade. 
,. Todas aa AAug. •• e RResp. · .Ll...c:>j, ' o 

deste Or. · .3e fizeram repre~enlar ~1> 
acio; corne~pondenuo assim gentil ... 
roeote ao c<Jntite que lhes for: pre· 
,iamonte endereçado. Compareceu 
lambem a essa festa o Ili,·. e Pod. •. 
Ir. · • . João Duarte Lisboa Serra, 
Ven.·. da Aug.·. t~j .·. •'Visconde 
do Rio B:atillOt ao Or. •• do Pod .'. 
Central, e preseotemenl! de passa· 
gem por este Or. •• tm na1•m par.a 
u de Manaus. 
· Começou a sess. · . pela ftli~ç. •• 
de doos RResp. •• !Ir.·., srgumdo· 
se logo o aclo di posse, lendo co~· 
parecido quasi todos 01 novos ~lf't· 
tos e sendo joslificados, a pedido, 
as faltas dos que, por motivo d1& 
força maior, oao podtram elltar 
presentes. 

Dada a pala na ao Ora d.·. fez 
esle um rapido esboço do estado . 
;ctoal da o.me.· . , da Maç. •• Bra• 
;Ueirll, e, em geral da Ma~.• . sol· 
awerlcaóa e eoropéa, salientando 
alcuns dos problemas" dentre oa ul· 
limameote füacolidos nos congresso 
de Bueuos-Ayres, pr1ncipalme1te do 
que se relaciona com as grandes nn~ 
tageos qoe o concurso da 1nnlher 
1>01e trazer á obra grandiosa e su· 
!>lime da llaç. • •• 
·· Traçou em breves &ermOR, 6 nor• 
ma dt condueta. a orientação que 
Alne seguir a Lf'j. •• •Belk man•, 
mo nu tirocioi0, em rel&ção ~ sua~ 
coirmãs, oeste Or. •. uõ intmio do 
trabalhar tffioazmente para o deseu• 
"fOJfimenlo, perfeição e engraude~t· 
meoto da Maç. •. em nos&o meio. 
:rerminoo aaradeeeódo. ~ presecça 
aios RResp. •• Ilr .. •• l f lSI. • •• 

o Pod. ·• Ir.· •. dr. Herculano 
.Parga, Ven. ·• -de Honr. ·., usando 
da palano ,gradeceu a. l_odos c,s 
iseos companbejros de admm1str;,ção 
~ etlic~z concurso que lhe r,re:;la• 
:n:am, pedindo dr.!~1•l~1u á Loj. · • de 
mais não ter podido fazer em rr-o• 
'feito dflll&. 
• Jo'alou un ~tt guidn o V t'O. '. da 
Loj . •• -â,sconctfl do füo Braoe<?, 
f,rzeodo rdclreucías & p;irtt do d1s • 
f url!O do Ond . · . em qoe t ste s~ 
i:-e1 .,,i , al.l cumprim:rn t11 di lei i")a 
:::u,Hr.çuo cl~ Rl{tej I do Esh,dCI~ 6 
J.·cd,r:<li, a todc1s os M!d~\ · ·· o 1~1au1r 
t111N1:1 so v, la maml'to1;1\o. e de~;n· 
, ·o·\ l! u etilll tio :,:zyl11 • Henr1qnc \ ,)I• 
! ,êa1 .:, .- u ll"SJrital 1\hç,,r/ ci1• C'<•il • 
l ll•H• (.! li•j?ttf!O-•• 1(..1.l~S liS c·upti· 
'""" ·'".i wa,1 l t>bl:.~Ns d~ . :•ff'_{:•) li':: 

• •• ~ t • R 1 ) , .. 
q UhO t 'U;.J.U,aJ .... '-' 1' • • . .u, J-..• 

lhete.:1 de flore.; Od!Ura?a, llffi .10 
i·cn. ·. <le Jh nr. ·, clr lilercal'.auo Par .. 
p,.;. e n~ N1lJ05 ti !1:- lll,S l'Pud •• 
Hr, •. n. nr.rlo t:~ 1na 1:: Seh.,~l1ão 
funlho q:;e ·tcrmitm ;iro o seu man· 
d:.to r3omo 1" e 21> vv;gll • da L<ij.·. 

O dr •. lforcnlaoo Patga. prdmdn 
pt>rmiill~o, c-~, .. rec .. t1 au eod. •. lt . ·. 
Vt?D.·. da l.oj-. ·• • irsc<'ndf do Rio 
Braucc11 . o r~mrn:icto wm qne forit 
brjnde<lo. 

Termid:!fa a seas. •• foi :;cnido 
um modesto banqoett, duranls o 
qa2I ur io.s brindes for, m 1~m,nta · 
<los no meio d-a maior .C<'S\1e.lhdado 
e gerai co&teotameoto. 

Abai10 pu!J'.ieamos, coníotmo 
promettewoi;, a lista dos novos elt,i. 
to~ desta Offlc: . 9 tmja poste ora 
de~crenmoi,. 

Ven. •• Jost da Silva lopes 7. • • 
J" V.igil. • • Adolpbo J. . Solks 7 . • • 
2(1 Vigil . · • Angoslo Vieira dos Reas 

3 •. . . 
Orad. • . lot1quir:n Alfredo F'eruan~ 

des 7. · • 
Seer . • • Lniz Gonzaga Rolaod' 3. • • 
Tkez. • • .Marino !\. FoDseca Torres 

7.· . 
Chaoc. •• naymoDdo A. do Rego 

Goiabeira 3. • • 
1º Esp.·. JoséN. d'Almoida 3.·. 
!Aº Esp. ·. ADlbrozio Viaona 3. • • 
3° Esp. • • Lo:z Corrê a Rodrf gue! 

a •. . 
Hosp. •• Joaquim N. Passos 'i. · • 
Mest . •• Cer. • • Me noel Vieira Nim1 

7 ... 
Porl lsl. • • Horacio O. Araoha '7 . • • 
Areh. • • Antonio P. S. dos Santos 

3 ••• 
Cohr. • • João D. e. Aranha a. · . 

- A.ldj :• .- . 
de Orad. • • Ricardo iarbc,za. 
de Secr. • • Raymuodo G. da Silva. 
de Mest. • • Cer. • . lgnacio da Cost~ 

Momem. 

.l Aug. •• • Resp. •• Loj. ·• Cap. •• 
Beo. •. •Renascença- Maraohense:­
realiaará a seis.·. mag. ·• de posse 
dos scos FFuoc.:.. sabbado, 12 do 
corrente. 

i ssa festa renstir·se·á de to~ 
pompa maçonica. 

Sabbado, !9 de!lé mr 2, tomarão 
posse de seu, cargos, em ses.•. 
solemne, os FFonc. •• da Aoa. •• e 
Res~.·. L· j.·. Cap. •. «Rio Branco t•• 

Consta ooa qot1 eis:.i f,::Hii se fad 
sem !)vm9~s t 1ileriorea. 

Da roparliçio s&nitaria recebemo& 
os boletins relativos :\s t:emanas de 
f 3 a 9. e de 20 • 'l!ü de o.ai !J u!ti, 
mo. 

Os llv 'VO:s leques esr,anlt•n\ ~ão 
pesados F.m qne c<,IJ.ri::toni ~ C1.'ll• 
:,i~:em em pass;:ros iotdros, 

No ;11011 ra~sad.,. ~ mc·dà otil?ia 
que e.,~ !rqu1;s d~. !11Io ~o fe tn íell~ s 
1le penua,) d~ laHão, pe1 ô·z, cacà· 
1 ios ~e~\'?.~en., e rnar~bu:?1~ 1 Age ta. 
, leque é fabricado c<'m o 11ass~10 
todo. tum ci..b·'~ª· 1;, 1·po~ l'.·zas. São 
foiz6e~ d•mn·dcs; ,i· .1~-ralo prf • 

.. . .. tl 
;,YC·' \.l • • (a"• 

As s~nhorl.l~ :::ego.1.am na eabeça o 
quando abrem : sacodem o l.f.qne, 
parsce que o pass.iro e~ tende as 
i1ias s vôc1 O eg._.. ,,,, 6 SU~$!'1.1tivo~ 
h1tcrtMante. o mó,1mtinl<1 d t1 leque 
iombr, o bitnr de ;ir.as, D1t~t0.o por­
que faz com que duas aZi;-i de. 'ferd~· 
doàl' ge eslend1Hn. 

Ncs haílês, DR8 e~âeiras. :iquelJes 
p;is:-arot- .!l ei otnem seru om,ca fu.· 
sirem, de, om ;mpressior.i~r a~rada, 
nlm~nt('. 

E os ,r.altim}Jours. feri~râ-0:quao· 
do ae promcll:;r aleuma eoiu a µ1XUl 
oarua. t lla, p:tra pront su~ inctG• 
doahdadt1. oom a ,elb,a palnra de 
t outocio, d4>monslrará se1,1 ronteo" 
tamenlo cvm a sorte: 
· -Antes um passDro ria mão do 

<:UC dous , o.iodo t 

,~IONTE PJO MAÇO!V!CO 
MAR.tNHENSE 

t ~ncctoíla todas as segundas, 
quart.is ~ seJlas.feiras de cada se, 
mana, durante o db, no primeiro 
andar do predlo n. 66. f. rua da 
Crus. 

O Livre Pensa~or 
ORGAO JLLUSTRADO DOLlVRE 

l'ENSM.l.E1'lTO NO BRA.Z1L 

. Director-Proprietario 
EZJerardo Dia, 

-S. PbULO­
Aasigoatura annual. .•. 5,SOOO 

Redictor em Portugal 
.Angefo Jor-ga 

Reprezentanle nesta cidada 
Ji'ab,·ccio e. Dtni~. 

Al\q.i_ i~ ~·'llltur r~1crn p.1ra"v de& 
"nvol"}1a; ~D1~ -~~ la vourn Qtl•' ia, 
~q:i cc,mp~vtr ~!haodoo11 1:0 M.~r.:-i~ 
ofü1?. ~ll1J1tan1io ::.~· rnea~c lBil'fiêl 
a P< h, i.h,1 ~m gera,, e•)J0c1akneo,~ 
as 111/el.Zt:!!' CfO/JUC111ll,iS "fi ·~lw~g d& 
orpbaridnde. crr ·o,to pàra P.,::,1 
fü~ um AZlLO OE ~IENDJCJlJ,\fW 
com os c1 nf111 tos i,r~ici~o8 orr<le -s;· 
r:w acolhidos todos qun oec(\ssit,i m 
tle lH~ ampi!r<i. cég·,~ üu alq,j:it1o~ 
<iue vive~ ;ihilod1 nad( s se.m pãn ti 

sem abr ,w1, o~ A!,a?io a:1s1"nHdn• 
orgaoisaram IIJ di,1 1'1 de jaoQiro <1; 
cornole aonc um& !S80CJA1;ÃC 
~GRICOLA e contan~o que. esi.as 
1déas selam :ibraçiH.la,;; por t~hJus 
Jmp(or~th rfosde já O CúllCUíSO fH3º 
cuo1ario t.l os carid<'SO:'i em ~el'al 
pa ra a fund:,ção d,, Al lf..0 IJE l\!EN, 
DlClDADE que oso sen· n\ sometHe 
para os dellvalidos de bnj~. mns 
l;mbero parn o:; do amanúa pnr 
ventura vindo perseguidos do ines 
perados inftirinoios,das grandr'S ro, 
das onde füeram saliente fiO'ura 
Deus ~a.hen\ c11rnpenM1 r a iir1oÊ 
qn.e de cor<1çào procar·aw lt! vt1~ \, 
conforto 80~ cornções afüetos 

Outrosim, t1s obai1os a:-sig~a:hc' 
CtJJB fitm<" socfol ser à UMA, T ~ v ~-

. RES ~ e•, afti_rn !!:is torras qu .; J~ 
possuem doseJ~m .~oruprar . out. a.s 
r.~ esteoçao de ~ ~ 6 logoall de mata 
Ttrgflm 9.ua a 1me1açã.) doo L,llba­
llr?~, portanto, gnem M• li .-v F. ,,a. 
.SE'J61' veorJel as poderão vrr ?'J~~na l. 
meote enteuder :;e com os ·;i~soc ê 

dos ou eo,iar A& duaii prop,·stes 
t RUA D! PAZ N. 16. > 

Maranhão1 , r.lil .~aDotrô Je rno7 

O~ot.i,c G Lmi1 . 

Laslie Tavr...res, 

EXTERNATO G~NCALVtS 
v--- . ~y,...· ...... ,.,,.,11> !-----, .. --. 

Rua ua OrL1z n, 66f 1 · Anda;·. 

O programma das aulas, neste 
estabelecimento, sob a dírecçao do 
professor J. Alfredo ferna.ndes

1 

abrange o curso elementar inte.& 
gra!tnente e o de preparatrrios, 

f unco10ria tambem um cur.so 
noctumo para as pessoas ouja8 oo­
oupaçoes nao pcr111itter,1 71' :-que "1 

fi:r (f.r>nalas diurn~tB" 

~ 
JB3JP16Kd 

81b&oteca Pública Benedíto Leite 

• 
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t,l\~L!f.:\-SF M~ í...!UINTAS-FEl· 
R,~f: E 1.;omwws 

oi riedade e reti .. t'.ç~o do professor 

A QU J J! ,1l.Fltf!!JO EE.'P..iYJ N DES 

-66 RUA DA cnuz-OG 
=ASSIGNA1'U1US= 

/! ü' l.J. li .... .... . 

~W ... tc3lf0. • •• , • • 
:f'.fü.::wsLre • ••••• 

IOJOOO 
6$000 
38000 

J:l.-\G.AME1'l'l'O ADIANTADO 

ffio se devolvem autogl'aphos. 

Orçamento Mu~ 
nic1pa! 

Pnblicado em uma das folhas dia· 
ll'ios desta capital o projecto de or, 
~ameuto, deste muoicioio, parn o 
proximo eiercicio de {907 a 1908, 
nas re>peras de ~er t~l orç!mento 
aujeito a uma omca d1srussao, no 
selo do conselho municipal, em poo, 
cos <lias ser& lei regulaporo da ~O· 
hrança e di~pendio da parte das 
.rendas dos respectivos ccntribuiolos 
a que terão o d1rei10 {13 • cofres da 
munic;plllid.ide,. . . _ . 

E' de facil1ma mtu·çao a impor· 
ta ncia de leis desta natureza, p0r 
isrn que alias vão orc•duzir lesões 
na integricade d(!s. ~l!~eres d1 s Ct·o 
tribninres do munir1p10. . 

C<'mprehendo se 1;0 bem f:ic1J, 
nleUlt quão amplo eh Vt si• r ,, en1do 
das qurslÕE'S reloúas ás ved.ws Ce 
ercita f' Jps.prza desses 1,rçamrn10~. 
fim tle que ~s~a~ leis stja_m .1s mais 

j mtas l' e<101tc1L1v;,r, el!C• 1m~d~i1 ~e 
ttrrrs e d,a~ol', ~:pgerc,s e iilJU~t, • 
vas . 

Já r.1 :i11no p11fsedo, verl.,or:,mo~, 
1c~tas e, lun,o:;is, rs:,.o II C<•11,·enif:n· 

i.ssiu o ~run-a • ú f·l~r' n p~'a ed!· 
I rt:1de dt s :i <:c::p!!.11, dP- fÓ dH & "ú· 
nhf<:1 •. ,H B ! e1-s U.!H, C ~!:'S f!~~('S 

i•r: ·JCI t, ~ t15 c.1 ~ ;in,, n t , na:s vo~pe, ~s 
· e ~Ln :ri ~iltl!i ~t1L:V1 rt;1!os Pm lei, 

;1 ,:;,r t.Ji. 1·a ri ·,c h:i 11,..;,$ I{ OJp<> at 
' · S'U ·• " ;,ur,; ;,itri is n~tefS8fh:-. r i;,;., 

l! ,; \t~~ • ót !;. 
l• I,;; ,;.: l l}i'f:!Ti, G fil mM, por 

:~ 1t• ,. , • ." h, íH~fl~ iJ;, .. cl{·~I ti 
1. i-r <• ,,._ 1.1,!." ,; Fs! iJ.'1 ;· 1 :~1loi­
• ('f , :)lf: lé!r l:.m11 :o, mpr I d~111,,r· 'l· 
,P. h ~~,. i,1,11 1i, :,, ll:.11 e.-·, t 01 ;L11ii: 
~ n, ,, ·J;\·c_u~.-1:i.:h :,11t•1· tl:m.~ 
· · ~.!'' · 1 r :~ e, 11~ \.e-1.,1u ~ l.1<;1 ... au ~ 
r ,:;. r· ,,, .. ,,u, . 

" \: ' .,,,..,, r , r,i-~nr'. nn nns 
l· \1" 0 1-lf'I.~ ~· (1., l! · ~ . . 

,, 
\~ J;,l ..,., .. 

ftii· r:· 
V' ··~~ ~'; ' ii.:"J 

~?,l 
~'-t':f ·- .,,,,. 

D. Quixote 
i m"uuha a luni;a au<lJ,,, e1..t1 husca cte a ··enturai, 
Levàdo pelo amor do S<! U po<ler cwmeiro . . • 
~cmhnndo g:ori!H) ru1l, f, ~cnJo mil loocuras, 
Pa"le o heréo nHH;ohr.•r) armadt> am cavoUeiro. 

."1 forte decepção do co rub~,e primeiro 
A' sua slma nao trouxe a fé das des,·ooturag; 
~;mp11oba 3 lança audrsz, impavido romeiro, 
Noras luctas buscaof.lo, acc.enim.a11> seguras. 

Volta um dia VN1cido ~ i1l:1P;,1 oode nascora. 
1'eodo .como tropbêo a in~allii qoe o veucer~ 
rio ioglorio combater de .iasttts desas1rada,;., 

Quantos, t:il,ez, após desvarios tart1,11Jhos , 
Não se1Jlem, cooío o heró6 dos moiaboa e rebél nhos, 
A n.>stalgia cruel tias loocnns pisgadas. 

~ 

~~ 
t: 

c:c ... , 

l~ 

Carlos PONTRS, 

ov devH de jornalistc1s, essa teimo as leis desta situação, que Sti diz 
siii c9prichosa dos gc,urnantes destn republic-n:i , são lo·l.is feitr1s de~ta 
ten ;.i, e por isso iusisllruo~ na ceo formai e rn alguma v.,z arnda si, ic• 
sura c1 esse mau veso, 11e fézerem vaul.a ern opposiç~o 30S d,spos1 t.vos 
leis, sem ouvir prtY1amente os ro · dPs 1Jr,j1·c1os dess,11:i lei~. qrnisi •ó se 
clamos da opia:ãu pobla;a, n:.qu llo H:fanm,. ás dó E"IJdo. pn1 .'it'J111l lil> 
qot1 de razuavel o atkn fü,!l fl) r pur quo abrunaem a lc tal cfadJ3 tlt.s c1 
ella maoifrstado. <lad:ios domic1liados oe~la p:irt.c da 

As leis de cirçameoto. no couu ici União, pasrnndo qua:,í Ut?l\f1ercd'1.das 
pio d~sta capital ~à:). ,,~edecem i~- ris leis muo:cipaa~. ís,o tem dado 
teiramentfl aos printlp10s de •' qm· lr·g:i r ao deaeo,ol vi mt!nto d1,· ab.u, o 
dade e de justiça, Ci!lo eslão da ac· Có1;, qur Laes lt 1.1. silo el.,burt,<l.i s. 
crrdo com o eslado geI al ecunomi Pcmco., se imp,m.aw coü1 ellas. 
co dos Cúrit1 ib11 in1 es, nem as ~om· 1'.i ntu n e lJor para .a 1fof.o;e1HJa .:•n· 
mis arrecadadas ~ão dispen,fülas bicão .Jos que a fra nt!e do ,oto iir· 
com o ner.Pssario criterio e justa pro- vorou Eó1 l egbladt i't;S e <'Xt'ta !01 e3 
porção ás oern.;sida•1es dos sf>r\lÍl)'iS d,i ma p 11 P1 ia von iar!e, Pt'So em. 
exigidos pelo I egaftlr fu nccion i\taeo, hora es la s, bre o povn C· mo um 
to da v ôa do municipio. vertl:ide·r"l.l ,1 .gello. 

As qu(:S'õ·-s rdalívas a lats vs e, nu:d1:r11odo se sirnplasml!ntiJ 
sumptOP, todas de ~ummn ilnpor, ü(\mo um dos orgijc1s d0 traosm,ssâo 
l~oci;1, nigem serio e ü<1t1do &~i udo, da Yuot;icJe sd,e, :ltlõ do prepoleote 
iftm de so,em resolvidos <fa rnelh r ch(\I!· da ., 1u:11~àú d1.1 1111n:in te o actual 
formi f)C's~i,ei os pn,b:truils dellas {5( to, nndür· dÔ ~:sta1Jo, a l.timsrn 
df.·correnl8s e oâu é, tio COTl(l, E-D muoic'p -il, dr.sta c11lada, arrnnca uas 
11 e o roa meia dr21a de cictadãcs, de magra:.- b<rlsa~ dos aeus ct1utr,hu11i· 
que Ee com 1-ií11 o C( n!rlho muoici· 11 s, já s, h1eu11neg.,du~ dij ºª!', 3 
JJíll, rct'los elits per1euco111es c10 - lm1J( stos, g rdas (JDt1Uli,u,, ,,fim do 
u:e:.mv pt- rl1do p(1hL1co, o Jt1wimn dfa ecuJ. a:;, de m,\os l>uijadas, i10 
te, pois a rpp1J:l ção foi ioju~ia e s br:1 illJO Sl'Dh r <lestes dumin1os, 
cr·m: 111 s:. u. eota d:·lli ,n.&da:la µda i11 1i-, rnirner1lo r., :!Oúííl oa<Joi, tle ~s 
frH1dt, c'e1iora!, nà11 é, rcpet Diu;.,, t, ·Jo tio i\fo r;,u nao, e,<, im•11to 1:io 
enti e esses púUC\.·S c;<!,idãus d,) c,•u· 30tt.cnte de si r agradavel o e~sa 
~elhu 0111oi.:1!Jill trn;;,, :ne, qut t's1:a-:1 <::1~.d,1i·o tr··sh,,11Ct11!11, ai.xi! ·1111to-a 
qi.e~lõ~') ! 1 · s -1 0 ~er tJ,l,idr.:das e 11 .1 s:.:1< ;;·io llus S,lh Cii,H1t ;1 ,s 1lu 
r13rn!v·1ios1 e< Inu ~e f ;! u..dst<:r, e:,L,H1jJru~uto d, e; dtnl.itúos pubh, 
e, o:,:, '> .11 t(lm :1s r Oi...r~s1é.iu.~i-; e o ~us, 

01 e w Ju~ rnurl!Cit es. • 1• • •• s~,lm tJU•• no prC-J•'Ct<i tln or, 
1::-s:•!i oi,::rnenins 1-iiq, wau:~rt ç-:,: i i11 , ~jec-11, 1fa~ n, n~id1:Jr;,tt,o;; 

d!-'< ·,.:-1wrc Gm prin-. c.ro I ga;· L.-.\ t"X~!1 ,i.l ..i:1 1 d.,11. rl!!sº, 1 ú,, v,•mu, 
it.l..-tll:-SJf, 01-r li.U:0:6• Úll µ .. ,fi,JD n. Of;; i )tl O Hil Vi<lh.l d~~~S-OOU•:.llii) 
3

1
1mci{)nisl~ C r,;in C;S grar.tles 'l'C· -1.lill:í' :· • ,,.,t,r, r,1111 .ti 1 :11 ,~e bOUi• 

f ifi;,·~ (' !' :.rn (' !ii) t• dt1;; 1 :.;•i:t,' 'Í!e:. (,·,, ~:> •. J,,~lll ,IJ n:11,: 1\ !,~.') 1te-
l1ulr.tC'S trr: go: .. d. fSào ui~~:i,r:~ 1

11:: t;• 'l r, ;,, , i i.. • !e p1,bl e~., 
ile &1nwi•• 1i:sr11chr.o <-:~, 3<1cr.;i"m 1ü ir 1, Un , ~ a 11m l:,·1.dit ·, iuiu 
e~1den!c ·da i:.:an:j~ r1.;hlica . ~ . ;-: , · . .;, lHr dir,pi, ,~ .,~ t:.reações 

E~1 ~h· lec11l11 fH b 1wlH!ca ilOli.1c1( , :;1,·11o,lui•hc1. 011ct•111Jh enf,•qr·· • 
f>5 f6 OPfo~tn 1'":et 1)(1 dt: m,1D1io "(I · \,. •l•,11,l ti dt;SMWUt,11.h) l'fl !.· cll} 

t , r·,Pr·o ,'r.,, Ji, .. •11' C''"i: •:!,:;•w;, ;-1 r •ir:c !i'•>' r:11s!ll> ~. E- 1 .t~,. ;,. 

:::11s~:.. ;.,n,emaüo, 1J\, t•,111:i~lc, t",:f;-;. 
'.ti· hd( ra ruir:a G .,!:)ra i1'.·'li .. ,i' .. ~ ,{t\ 

:mo :1 fau!?.sia~ e~l)cr.tacn lo:,.;:-. 
N;io c11mpu~u a nu:,~,: fHh.1

1 
:;..!rn . 

pie:.1 per:•Hi1co. a an~ly::;o t1t::1ta11i,.1,1 •. 
Jestes e n11truL1 d°l,oos1llvos d•.> m~11· 
. .;iou I J I p•·1 jcclu dti <m.a.m(ju lv. ºi\>· 
CaQr!I) ne~tts J)1 .1l11s, q ncr,:Hor ,; !! J •e· 
nas 11101,lrar <.]Ud oau t3..,tM\J, ~ l•: , 
~lomaudo sem ll.H/t1Y'o, só i1et 1 g•.<::'.e 
do C09SUl'u!' e do fu 111lur.1r eHJ1tv, 

U r.1rnjeolo de or~:aruml!o muriic'­
p;,l .é ij .UJp!osmenio uu,oi1,·1~ J1.1 

ç:uer na Sl!'.l, reuma qo i:r u. def. , z1. 

orelhas 
rOispo 

um hlhou, :1er vi t1 1i(1 lltl ria td\i!; 

d:l Nosia S in!1 Hclifi,;io, t 11'.1. , j,1,lc 
ultimo <C\im:Ue1 cio,, a~!u.,0c.1 :i~ 
orelhas do Sr l!l~po. 

i' prnci:.o rj!.~ r, hlt:..l;;v cJ" Deus 
ti do j (!éf f;':{ r1, il 111{ 1 ;~r' Hl~!R i't'~'.­

JlOllt.' i>S ~i"Ck ,.:-~ ,.Jl>f:il'i, 
i\.., 01eioa3 <.L Sr. G:spo ~ao cJ1sas. 

muit:> ser, .. s A wmto 11r,n1.1J. por 
iS3o q ue, sruun•1o :i. n1.,1n .... , mtt,r 
i•rov.tvel, t'!, lio ;11l1n,\. i:; c1 , l, i; .. s 
rous.is SíHH hi;aJ,11-. (, ~ ,lllthJs ou pt.:· 
quenns, bon i:a:, 011 Iu::l'l, lli!ll o t1 
rual iror;iant:,.d,F. c,,tr,nr,1h;: 1,u t;ür· 
t:-iJ, +Jllàs térn u.~ 11,te

0

~ll'"ijl <l1ra1to 
tlO re.,ptiilo t! 11 L"li u.a cl~r1; ,, iO e:11 C1 
Lhill.CcJ S, p,>rquo 1:iiH; /:J•1<i sw d1h~ 
f.1(\rdds dú t&do 1l'A·111clle ljll'• é 11 

re~iLitn.) iev're~e .. ,~nte do E,~11ri!t: .. 
S,HJ tu emrn nú~. 
~ corno quer i o ~cnth ,lk o» tio 

<.Ç,irr,merd 1 .is on•ihas do Sr. 811-

po ? T,ilYr>Z C IJ.!J ;.3 do 1l,1p,.,~.\O, 
que c1mslitui ram o aoc;,nt1J ,,oe en~ 
cü11lrr1va na HdalgJ p ,rt11guuza 
Auaiias·nha, UJ Biji t:t (1,t liri i:u. ,1,, 
Rça.) N: ds f"l'~1jr.ilo ptl,~ t..Oi!> 1.1-, .,.1t? • 
taa e b.,.iicst:.i~. 

V trdrJdviro Cathc.1ltcv. 

(0'4 u Monilor11, <lo Tt .. t3rin.na~. 

,, ROríi, perruntamos oos: 
-Este vo, Llapefr11 Catho'ico, po 

blfraudo o qUtl 11,:imíl s~ lê, q1J1, 
C6fü i.ru o ~~ , aít•1u ~rn.:,tt,.id I c·um 
u e:.:bnlii.isnio, ou cu;:, t!ehJtlla, 
d•i rnu b ,;p .. i · 

He~11 u 1f11 <rném cnr0r11ler t•t\ 11' 
mu,,in .ta,Ia th: onJ,u~ dv :.f, b:1p, 
co f'i.1uhy. 

·--- -~- -
Em q11aolo 1)1'í•vidcuci«mc-> :;nhrt· 

a r,~f, rma da n ,:,~o 111 i,.H~OB m,\1f'. 
i 1a1 i ·1p, g1·;.1,h::, 1 ~!'>;11. ;:afü,. p:1:-.,.,~1 

jJ(H/-}~f l,9l.:l.{;''iJ t~'!i, i~ IJ ~ bJl·;!JUj~,­

:l J,rnur,1 rJa m,~''" ;",i.~t.;, ,t .:cri:vp, 
tio p: (>'~:111·; 1,hil,t'i (. :i:-itit- Í t.1Z1~C1!• 
~~."\ J), fj~$ i8 ; · , I• Í)iJ:-.J•, • IJt ;.Ju 1"'Jh 

p .... ult, u0 mc111or~1 :.i Vil ,e watur,._:. ' 
rto «.\v"'nle h> 

f · . .'( ,r10, noi:,, que éll,., 

• 
1
1. Kdl , • rH:!\t"\ h!iba UIHlluJ c;.i~ 

o1~at'1A.fd DOilOll4, 



4 'questão .-pJ/i­
.'JÍos.a rJm/Frdnçá 

'rHe'm 'delllis ánto ~eiigfosás"rlu''qüe 
1bo»s ifüHslãs: , 

·~ i'bre a 'árl11tôcrifol3 1diz q\1 ~ celta. 
.~r~,~~~ ~.l~~r}o_S <lt CAlh?.hC\Stqo; 

,\lôs i1iiuelle pà<1re revottorn, que 
. sabe b'n' 1presume s~'ber o que o com· 
; mWm 'di s 'intr,eus ÍJ;noi'-a, . botou 'a 
bocca 1'oo'·roundú A a Carla aos ' jÓ!'· 
. fÍ30!1~ assegútaridu iqae a hcómmu· 

l~ira~, a' cc rl:eç.lr pelo pa1acfo.'iio 
Callete. , 

. '·Qaf v~õh~ m, .P<fs, a ui,ts e ro3i~ 
estt-s santos ' 11atunns, 1ibiô:oos ,s ·,,_ 

mas esses exemplós ríao ,·#assam ·i!e 
l · . '- ., . • ., 
; por.cos. e.x~rc.e~ nle~!a i~tel1z [\ ('[)~· 
, :bn~a . 0~ mrp,·rdlfl ' '(?S misleres !Je ' roda lt)~liladà,; 1újftl'a vão até !do 

I poiio, ,Fé O'potio iq u.e pr-ecU<ifnos óón· 
1,"Q 11istar:, 

· tibfü/~ n'ütla. , 
. ~Não:séi.~ Defl! <J;uêro ' s.3bér, ,? 1~tÍe 
"ene disse· em ·favor 'de süa op10ião, ~11h;.r,ft1:.iiln ' :in ''tiltllo "dA êri~e 

~·n~:i 1·rn ' F·at1çií». trouxe o 
J na ,· Ju 'too'lmet'C1ó,. de •.!5 'de 

o, él'O. esti radissitp.º 'e-dit~M.3.t_, .. ~el~ • 
Ia ,,du por rneudo:tactlís ~~a ~1~Stc!10S 
~c,,nttC dta. na·pàtrla 'd:a CL~1s,'~· 
rllnte a· missão diplomal'lêa d'O 'Môb· 
~en h nr ~~hplag'ôlni. , ... . . .: 

· · Rêfer-e''o''oúoci0'~ue ·a árisfroca• 
reia' e a!bur'goézlat\~ q·ue cô'füititu~'m 
·11 '.m&'ioria . p~átic:iotP., ··ma~··g,íe és~a 
· está sénd_o domWiada'pela intlu~o~a 
'do Jivr&, ~e~}á'~é-~l?· . ; . :_ :, . 

' Sm ~ela 11aotóridade. · e portanto 
· boµ,sitero' o)i'p~bi~po.Vtl?tt~ êxcom .. 

~1rectore_s esµ1ritµa1 :s 'do .P')..,h, se · 
t'll:lOres dr s segred ~, . m:i1~ jrJ qm~t 
,das ~spo.sas e dlls ti 11 g <Jc ~1 1rn1H1s 

~ ~ ., . . t ' • ~ • I 

'C!OP , p'Hece, pgrderain ito ·cu'do 'u 

(~:;se prl'lá,d'o 1(ã<1 ·1>r1m.aia_ p~lo 
t,oo' diplom:il1co: · éra ló~uaz~ 1nd1s· 
ereto, e rião' foha ' o !,jesuillCO êUí• 
dadCI de eoCubr\r' olpéDS31Dê'fllO dás 
p.tl:'!vras ~mt,l«ioa~. . 

Se na ead&i;a1r.ootíncia/ao''eovéz 
de ('Star se~~ado ll~ pap~ · reli_g,õ~.o 
como é Pio X. simpTes, ig'ooranle e 
sincero, reinasse ' úm I fino 1polifico: e 
rtlph•ma~a coosu'mado . cómo . o' era 
Leão XIII, as· coisãs não éb!gariàtn 
ao pé a que 'che'garam. I 

~ cardea1·1Joa~~i'm'feéci,~ pel~. s:üa 
c.111dadosa edué'àçãq classtea, ·pela 
longa prallca das tõrte~ :turnp~as, 
u pelo séu espi~~lf? , atir~d·o,~ ~ra.'~er• 
dadeira m enle. dm "Homem scep.llcó. 
Arranjava füdo1cÓtn 1p~nos q_,ueôlel• 
1 sabfa áccóinmod'ar as t-'-co1sas oi! 
inodo · que lraosi11s;lioglbdb se 'in· 
1tnnsigente. , ~ , 

· i'Em1Par,,a1 no!q·uarleir,ao ik Jle 
· Mtmoola~t, n60 por'.cent!> da/crdan. 
~ çàs ilão ião 'ba:ptisall&s 1 » 

1 
• 

. . C~õsµr3i aos: e.re~~dôr~s fran9iz!s 
a~falta 'qe'.'do'utri'or nas spàs pfê ~i· 

''cas,' 't, :t'Jgj-í\j, de -tí~et_/ pdgar caro 
de "màis 'as cad))iràs:-:2'0 ' c~nlàsi• 
·'mw;, e··a9 .. DOS df'ás d-e fes(a~ , 

l>o'~o,• ~ic· 'u tràoscrtP.\o·se i.ufére 
:'.qu'e o caJbolic)s~o ~otro'o p·o ti.e!í~· 
do qe. ~ecta~~d'& · a~~nia: Pode.e~_se 

I paro'11smo ser lolTg•), duràr dois. 
:.~r~s. ~e'cu;~~· ''aiàs. o <fu~. n~o:·iía~f ie 
Ou~1da1é 9ue o otga'nísmoiperde tila 
. a ~Ía 8 !ii1t°vifali'4ad·e. . . I 

·1- Qne importai a s\ia aotfgul,J'ade ? 
un1bé1m q'uá'ôtio o ··christia"'nísm'o 

'na.~ci~,'.Pºf!l~iav~m··e~· pl~·n~· ~:pl
1
en· 

. ~óf ~~ re!1g·õe~. tlo .pega !ll,sn,Q, as· 
ee~tadu em· tradicções secutar,es. 

Avórhàr o r.eroed.io · pârP. fa{t~r:1à 
I \gr~)~ da;pr'ég~_çà~' da,s1-iJ oulrióátcã,· 
~~o!.1c.a.~ 6 ,,té rt~ICQI&~ · PO/~ Q~~r.a 

' eois'a não ' faz a fgrê'ja ha cerca cJ'ê 
1'tinle ·aeênlõs. 

· m,on~ado' cc."m l!)dos osdff e A-. ~ 
. ' lufeljzmeote, 1

D61ll l_odp~ P,en.sàião 
·as~fm. Não 'ba de Calla'r quem ·v·IJ. a 
' missa . daque11e PXCOm'mungâ'do, ' e 
· 'tile dê rit:io e dióbefro. 1 • , . 

. rFoi, p,ara. es~és tq9e o. sê~ismalic:O 
esc1:~~u .• :1 cartªt-ª· .. qne se retem o 
\'tlJl'gl'ttQifq_a .da ' tta.vas, . . 

· O-padre t'fu 'que era irr. presceoói· 
' vel res~l)u'del'comi'um'·!oolp' e ª:º gót .. ,. • l .. ' t, 

-pe :a~ atica·oo •• ~ ; 1 ., .. • . .• ,, 
-:Se apaótHSSce calado a étcommu· 

~ u lfllq,' 'tj~. s.~lf~1fiei~. côncl'!i ri~ttl ~ó.e 
, sqc~:U~ birã; ,\ettm..i 'do · -espadà'gão 
t P\VllfO~ó. ,- ., '\ · •-,) 'l 1 , • 

L ·v.Ha~e1 pticigóo .~izér á sar 1g. r.~· 
1Jtotfa ttUei oao e~tn~ morto. Fallou 
, ~ela _,imprfosa I é!, poríj'ue ~e.ceia .!l'Je 
. os !~Us de'i?l~s ,oãp ,~qeir.am ~cr.~· 
p_anb~r .~~ nastor: . . ex.cor:prpu_ngrdo, 

. a~segprou 9oe i\ .excowmaoh~o. qqt8 
,l.~e a•irà~ é. in<'fteos,ya, : ppr1q ue 1é 
noita: ~~o .. m.ata Qem mattra!J: ·· . 
, Joo s~.i se ~ua .San\là~4e oesca~­
rég~r~ 09v? e:rctmuió~Mo.- ,Ma~ o "º~ p'ar.~ce .~rtp , , gpe_ o. ar~ _blsp,o 
iscb1~~~hco qa, ~e 'CROS,lderqr, nuva 
lod~s ai, que ,1arem de Roma coris· 
éandô. ,. ,, , . .. . . i . . 

·-n~-çao 't!o·sef.'s, e m'm'uln. 
J ---·-~-·--

. ~xam11na.do;:- Se 'aÍunem "n}o 
"g,o~" '.df pel f··it11 • slu !e, o:-m:is,' :m I 
~,oao:do·s~, dveole.,o maa,ra~!le cha. 

· OliH, o. Snr. o'•gott ' t;,ria·? . 
. 1° A°n1!1i-ta ,te, mi>'<! ,r inJ :......: n 2c1•i . 
tjar 1he-~11a 'q\1aí4 u..,.or. vCµJsít ,par a 'o 

I 
fazer, dge.u lt.! o a,t ministrnr lhe bí11 
'dep.0_1~ ~s. remed !Br • . . 
. , txacn·nadc,r :.- Bra.vo • . N:1o . pe~r~:: 
ma·s tempo com estu1j us. l'nnLu'J1i1 

"a" p'lat~a · oa ···pottà. · 

! · . .. , : f,.1id ,j , :'I" ~ ) 
, i, t)'e Pe~n ,1 ir bn"1-º )o~fi1rígid.o · t.1J; 
. ·~:arreio_ tla A1ap_hã,, ,cr.e-15 de ma,i'I! 
p. pas,ado esto :eYégra1um~ · 

1· • ..í I f ;'(· · '11 1'1 1 ; . J • 

. Reclí~. '!4: -} .t~/~~t ~ e~·~à:â,\ 
do . hQspltal. .P.~.~r~, ~i\'gayd-0,. ;t,iso·µ 
~~ bba~o ulfirnp, e:n .1 IO{,"P.'~o:. '(i1Wfl u 
. mec~n1cr). if g s,tmq\J. Acl~, •. 1ltê .9 oerp 
fª ena~9~c!.u ilº n,vs·f.}1tà-l rquan.<Jo 

Ft'Z om·~o,eró9'd'e 'qianba ~rpl~· 
:matica, . e dlplomàlicaahrnle oiu1tàs 
coisas óbte,e. , .. . , ,. . . • ·;: 

O ·seu cuitlado princlp.al coos1~ho 
sc•mpre ~m ceicarrse de 'bóhs e'ba· · · 

l . ' ~.... 1 • . - 1 l 1 • d (· . ·(Da vnro·n,fa, do , Ref rmatlor, ). . 'E poique ,DAQ. , fa ll.a Ili> ãreebiS{)O 
,a.~orãgecµ de ,:iffirmar, 'não lhe fal· 
tar119. -d,eVQ~Os, si>gqro,, , i f • • 

~<;tis. ~11 t u1 011erar ~e. · . . 
1 .• 'A:. n_o:te sé"goJr~m 'os nubentes, 
pr:f, terra p,,·a Alag ias, rode :,gn~t· 
.dam a passage~; d0 paquete º Pcr.-beís diplpmata~. 1 • • ·=-' •. \'!~ 

A igrrja este~e, P..01s, tpal &geua· 
da nos'mvldes crcatlo;s por.Leão XIif, 
A ess~ 'papa ' ~ssencialmeot~ poUt,c~ 
f éz ell~ sdcceder ~~ ·p9ol1~ce r~?· 
ccioriario, verdadeirameqJe retl'g10· 

. 80, geouioameble calboJleol;. ·,1 

Sufgiu. pois, fo.m e§~smo. 1hik 
,ersal, e ·o~o 'tn~c! , d'o ·~teitó', o 
pobr~ e . sf~ples venézian.o card~al 
José Sarto, P.ara·; co~o Pio X, sul· 
car m~ls 'fundo, o abysmo do qu~I 
se vem obairaodo de ba muilo il 
egreja cat~ç,lica. · . J • i ,, . . 

O Monsenhor ·Moota'gotnt é, pqr!lt 
'um naacio 'moiío 'do,es\ofo do''p1pa · 
reinanie e 

1

d<? S'HJ, se~etaiiQ· do ei· 
ier.iM, o c,rd9.al ~erry 4~\1 V~J. . 

Na corre11pondencia Jroc~~ .. entre 
o representante 'ds Santa S'ê , ~ o 
cardeal sébr~ta'rio. ba i::.e,elaçOes 
compro~eted9'ras rpara o Vatic~n~, 
c.uj:f iufluencia ,dími~oe ,stns1,el• 
mente nas moss~s pq~olar6S: . 

Diz. o DODC,ÍO que .9,\ITÍU ,ap .depor 
tado Prlc,,o: ,que T'O'f' m~f.9.~ ,ommps 
d t' dt II hn ro ·vodia se CO?fiprlir a CÍé • 
menceain>.. , , . ~ ~ ,. 

O ea rcle~.l açónsel~~ laotat1se ~âp 
ui'\ senhoras pe.ra '(ins. d~ potm~a 
clerical, p0rem sempre sot> a d1re.• 
cçâü ela S}nta Sé, e .s,;si(l\ rerQm· 
rr,pmfa ao c:irdr,il de Lyão: •é_ n~ces 
.sario que. l' . .Eminencia, .converi çaJ ~ 
PS&us seriho,·az que~ faz~ bem rm 
, a, gariar di1,fietro,._°;nras (JJ.tt CO?t VéUJ 
oue n remet'am a Y. Ea;. cotn 1 le11a. 
é· nfiar,i·a,. , 
~ g1:> ºJ cvll~gios.dos fegulare.s 

r o:- l11J111 sexo-sa. que ·~umpr~m ffl" 
1 ~1 \·i hosPment~ o seu .~evt, •:, ii11I~· 
t l't.llri1in se <'S jesuitas e os domlm· 
l,;.t• . (\ C:: . • • 

1ie~1rfo- e o d OíliP ás mp' i:J rres 
•H.1f' •1~u 1pn1eoç11m âs cor!grfig2çõ~s 
• .... 11 ar r~ da~s fkando-as dt! , ;orn 
• ÍlCl"ll t •~!-,, f 

«AS m:nã:, o:lc, , xe. ce'.n a li tlu· 
'•meia necesaaria sobre 85 alumoas: 

~:'l°coín·mµn1t'6o ·n~út-
1'l:i 

' ~ \ ' '. 1 l1 '. •1 
. 0 A !~ebJspo, 'Villa lf ~edafóU tPOr 
.Cfr\a pijbllca,~a ,Pm jor~~~~. ~e P,p· 
rl'Z 'qu~l c9J1s1~er~ nulla a, no\'~ . e;x· 

:p~~a~ºº~~o qu.: Ih~-~º' i~:ost:;::..º 
~aya e_xcommaubijú. , 0 1Su1DR)O 

,Pontiyce via, qu~ ~ pr~~e.ira t oã_o 
,p~od.uzifrº o. etfeito deiieJado, e tés~ 
· atirou outro r2to. , , . . . , . 
\' ~~p ·.~11 s!a. ~~m ,d~ r~pt,lir ,o casti· 
,go. porqu~ . o fu.lmmado ainda 1,~o 
u;e-1,e e falla, 1 escreve tarJ&s á i~· 
.pr'eos, d1çt,aranjlo 4µ~ a e~commu• 
obl\o ·a~ igo.rn -é r;iull~- j• ' •'i ' ' 

-. , ~~~·a d,eclaraç·~o ce.na p1.on1e .'ca'n· 
s-ap~ "-gra~d~J1_~sg9,flO ao Vatic~oo. 1 

. Essi arce.!>.tspo,,que.,n~o se co~~i· 
de.ra ucommungado, euro a sq,1J.1p· 
;dis;iplio'a 'pr~11,dio~ :.~'ô~,t~ .rciài

1s 1a 
~greí3 dp q~:, O.$ lihes. pf\osadores 
com as syas noslíh~d_es. • 1 

i, A c&,rta do arct.ffr~po .. Jo. Vilf11e 
r·õ11 em ,duvida,,, :4 eapacida<fu pro tis· 
s1ooal.de P~o ·x. , 1} 

~~L~ribuf roe ,~1m ter!."? c1~ (flbo.,, 
Apnsenla p oas cr;.eot?ii, , qs •o· 

.creu:1.c 10<1~ & hijman1d~de, ,como 
um arll.s,la que igoora a s~a arle. 

Sua Sanh(\a~e :ireferir'à ..;, e,rn 
dt'sacato a irreht:çet,a ,io's ,impu~s· 
que oão'. s~ m~tlem a .d,~cvtir a rx 
~\ mmurQão, 'qne não . ..dist\pf.(QOW a 
lio:i da de{t>ÍIUOSI:! O q~ 1) qr111'tq'U l'f 
()eJla& dão O tn l'S IJJ.O ll.PfE'Ç~\· .• 
~ Antes e~s~es .in:"migos, qne n~o 
sahJ;em da sua mopeEtJa,~ e dn_.,/ ua 
rnd1fforeoça. para ensinar o P~cfre 
No~so ao: vfgar10. . , ~ 1, 1· , . 

Esses pt'l'CJidos oAo dP~c.onhe-cem 
a autoridade e a cc,mpf'lE!JCla do 

. . Soaimo PüOlifirf>, t:m oeancios •a 
)g· t'j '• 

, . " . e~ses devotos ~ prowa ~et Que 
~e reunam pu tros e mais "nntros se• • • " 1i fj 1 • 

duzjd\il , pe.lt qçav.p ~â . e,om qu~. o 
'.RªP~ 40_ Par1z àpoola erros do Pa.pa 
de Roma. 

f. 1 ·e. A. 

~('Do ,t1ornat do '·tomm
0

ercioJ). 

\ l t . , ,: 1, f.' • 
.•~ão e1lst(l .,mUll\er líô1 '• 
·,Prestes est:f\3 a eictamaf. 
iVo,lt~!~m~ e dlsse; •P,erdó) t, 
Pois minha m\e vi chegar. 

. ' 

tscANDALOS .FRAoiscós 
l613ffi(l~ es'e telegramma. 'pas3ado 

p:assí!,d~ d' l3abia ,e pu'blrcad() n~ 
• ~ürrt110 . ,1a Manha», de '!3 de 
maio ultimo. 

• t ~ • • • l . 
. oA r p"il'~o -po'hlica 'fàe "se mlerPs· 
.~aridu, e desprrland') ante .a aa,btção 
'g~nmcio.sa do província! . da. 9çde(Il 
br'nedict. na qne 'dep<•1s .-ftt veni1er 

. o~ .liyr, s da prec os~ n bliotheca ;do 
e, n'yr.nlo e rte apoderar se do cpn 
1ve1Jlo das't8rotas~,.arrendado ~-º 1·1 
~f,ll'no <fo Kslado ·qne· a !li fez .g, ao· 
des obras, rle'vou ,·xageradama_ote 
cs alugàe1s dps 1pri>r1jos e éfi ra pte· 
tend~ :itrgmentar os T1.1r,,s :de .laµde• 
i,,ic s;d11~ for rml'li· O(j raaes'pr bh· 
·cam Voll<>S prutesws.• 

• , ti ',.., 

.'E _y.ic tudo jato ,m'u:to ':be!J\.,. I 

\}1fau10 mais·esraudal1 •s. melhor. 
.Esll'S foct( s s~rvom tJ,e reç,,wçueu 

,c'hçao 'para se r:1;u•r 11 •1.~a I em rrfaic;r 
escala a 1n'porltiçUo 4e fra?,PS, 

1pois 
11ssHn o euleode a cegllei• a ,10 c11-
rolis1110 prel-enteU1en1e dPu11u~!He 
,m lodas as camalla;; $\ C':.ic~ h as: 

~ 
JB3Jl?JBJL 

8ihlloleca Públk a S.Mclito lltCte 

naru buc11» camwbo da ·füh11j. 

.• i Com_o se\ iê, ~ o'xempío .dn1s~i'fá. 
pu de policia ,Qu~.,- na capita l dJ.· 
,q.aelltr. F.s.lll do, casou coqi qlria .F,rei· 
to, ~.stl próctu~inc1o 11eus b os <:tr 1· 

!1os. A moda est! pPg:rndó, fe!Ízme·ri .. 
te:, .:.. 1 • • _ . ,. • 

, Ox-1:1l_â- \•1et~ C.Jisa •.\'jl em phwres, 
,sQ,.,p91s. ,arã essp. tm pielo .1•x1;e!­
~tt~e d~ h\'ra( taota1,11J c'·ça d·,gria da 
, mélbo:r sorl~. dessa l·b,H•s.: ,111 be,1ia1 
:e cri[J,}lnos~ que o cüuv '.nt1; eiwrea 
,'Cle~gr ~ç~f)a'in~rit" s1't, e o fr . e,, es· 
·'l)iri to <lesses en les óellcadvs . 

. . 
E~ ,:>rlme~rn !Õgar D(JterIH,s a r.e, 

c.rod~sceoc1a 'Jio iuver_or., nel'lta epo· 
cba. Q\Je,1 de repir()s 1mmemuri1)1H. 
~ss1gnalava mvariavelmnwi o fim 
desta esta,çâo t, o com1:çô do temp,, 
secco e ventnsCJ , e_m nr,s,;a t11rra. 

F.ste an,,o II t:'Jrsa esl& 'vira1ta · de 
ca~111·b~la. ;!'t-mo.s. tido , nestf: mPr. 

, rn~rn 11bunuanc,a de chJi.1a miiior 
quifnt~ade d" ~gua d9 cê~.'.<1P q 11:--1 
~J:O o-brtl, o ffi f' Z 1'.Qosa~rati1•, elllr,,, 
I ó ··, ,1.1 1,~ ~uri: e~4!1 vus aouace ru ~ . o 
t 1>1 H30Cl~f'S. ~, 

Nbçmhô ter á famhFm ip·fl ·11d, 
oisltl, f z,,n.do d,,miaar ca atmp:-phi:: 
ca o wescno ~ys1ema <le "OVt'I IF' 

por eJ1e &.dr>pliHw/ ba ·átJmrni-1raçã . 
da n•s,:i lerr1 ? , 
.. s, ªi~im 'é. m í:"'rir r rg; r1 ! Va;, 
tncto ni_. 1 A!IJ11s ci~ i t r-m 11 r o~lc 
w~e .de ;Jnuho. JJÍ 111t o l'i' I 11e , x,, 11) 
de 01 '!l .ff:)1111r,·crr, no, na ·r.(-1 1de. pel,, 
m.iuh~. stio,,~ .a1~ ·bem pn~w1vct 
o.oe f'!' ta ~Ufi!iOI\ po SPIII ,· ·u,:-~ ::ii1· 
pareç~,:issh:n '!~urr íl tlm d!{! tl ,, a ... uu:n 
da;; npss-as ,casei;, ti.Je.11rH1nt10 tl.u11· 
n•1J11zl111!,, rui!o isto a n~da 



""1'tl~11, ,\. :?!;'l , r. •J o 'h ?J ;;.!, l ' .?-
"· ( • : 1 , 1' f • A ( • f • ] " •~, \. l 

t : ,. n, .,. ,~ .,::/'·, ,
0

1f·:tr f •"· :,1' ls 

.. , , , 1 , n ·'o f}' f1ê! • m 
1 • ..!. •• 1 .. _! ; .. , ( ,?.;.· ~ , , , t f ' 

li 1 1 (i. 1'., ,.f, t l ,. 1 ,, • • .i t. ól'v 11 t,O• 

• ~ . , ,~ .,t, ai; ~srnn. is,··~, r 
~ ,·4_ ott:staçét 3 d. ~ <'<'!!! ·:ia:.; d~ 

,·ontrano. vr;r: :.,. , . 1: IHJlli·r ir ~1 
•:,•:i ! ff:"T • < :. ,, li li • r , ,JUt,St• ·,«I..;. 
I t ., , •111 J:1 ·11 "· lri ~?• mi:.roa 
: t_l f ,! r1h I li ' .: IÍ l!I't ::11', $l '.; t t l.il,.;fa 
I u J•t .,. 11 n .. f rl1. i! t. ll iJ rs r, 1a ,1e 
> i, r,! r,. t ~::I' , nd.: ! :1 ;1{-íli ~ "11 J 
!; 1Yllr'fl l'I !í i! ' _ln ç ;,.i; , ~ lllt ' ,1)11$ 

:Ji. J. rc1:i, ,1 :,r u :i,:.n,il ~·o'Hrt.:1dr,1 
d( ~t;.: ar Mi, .1 Õt! ~,m ;•• ::e, ~1 , d· 
;1,:r EI! açao l., ,•, ... •'arh . 

- C1Jllf.T,.'O f,'' í !:'ll.<i:S C' I ;ri ,1 u nr~ 
·\· r· çiw Ja e,,;• &tãl) ,-:JIJYli:I J, já lur ~ 
r!t r. illp{. , H; il1ti1J ~ h, il;i, ti 1eu~ 'l ê• 
~:t.1 tfa b~lela, füci:il rlt: urn ti< nh:tdo 
àr..11 reF lÍiilO do mi!Lô~s ela i1br:.s· 
,i i iiu~~. :rnccio , r nst11,1!~ a :inlo· 

,o <.lo u. 1r fico l, l. l'erun :le 1~no 
hó. 

.\qoilfo ·~ um {1f' jadell.>, uma oll• 
- ~· ;o de ICO;s11 r. !t hor11" e t! t! tor1os 

, u on.cntos da ·1,t)a ac1ual ,lo gran· 
' ::.: emincnla 1 :st&dlsta urreg:içl'dll 

• .. ·• de p~s e rr.flos. mn.e e rt-mf:. 
1uco. num !'d>tavejaru eo to io 
t1I. pondo todtis os oegcc10~ do 
; do cm pandarecos e numa pol· 

·,, ·nsa endiabr11da. 
\bC1obô gastou todo o nosso m·a· 

,., esbaDjc,u. fez o diabo, e como 
· i:> es•á ninda ~afüfeito, Q?er mais 

'-.1 maii; dinheiro., pois St.' m borós 
'nonbô não é governo, não é emi· 
P:1ole, não i e1tadb1a, não é nada, 
:: ..1!le Dào pode si> at ommoctar com 

idóa de dei:ur de ser todas essas 
Clisas e ainda mais outras coisas. 

Je qoebra e de contrapeso. Ora, 
- ots nao f 

Era o que fallna l Pois um,indi· 
-riduo como Nhoohô. pode lá deixar 
t ssa coi1ada de emintnte, da gon r• 
:>o, de estadista. etc., etc. ? •• • Isso 
D11oca, nem por alma de Zé de Da· 
$re. 

Pois bem., é por isso que AhonhO 
Jilda a sonhar com os milhões de 
fü>ras dos bangueiros fnglezu. 

Como essas libras 13tão demoran, 
e1? multo a fazer a ,iagem da Jogla· 
~3rra para os cofres do Amaral., no 
!besouro do lstado, Nbonb~ enlre· 
tem o seu oesejo fa: endo reviver, 
iJOS jornats. a tal balela. 

O empreslimo já está felto. 
O dinheiro já ,em, ahi, em via• 

i em. . 
O emprestimo ã de 600.000 h· 

braa sterlioas, afora li.000.000 a 
m a&ls de qotbra que o banqu~iro 
di, de luvas, por 1ratidao. 

o typo do em preslimo A de J 90 
·ra mais uma fracção graúda. 

llealre bife ingle1 icou Ião en&hu· 
:siasmado com a propcst, do em1oen· 
~issimo estadista, governadJr do M~· 
.. :iohão. que fez todas es&os cooces· 
:-oes ·e .inda p<1ga o juro d, ~ /! 
p(Jr cento, só <le gosto por ~a !ºr 
.ri1do d1stjof,{u:ndo cem essa d1,,m. 
r.i,roça da Nhc,nt:ô. d~ sorte !40S 'l 
ÉsLndo eh, ;daninhào nem iuro.a pa• 
g~râ 1le.~so uui,rtstlrnot ao·la3 rece• 
.:,~u\ joms, cnmo renja yzr2 aa• 
gmr nl&r ~Utl 1~ctita. 

J:m11n;.n1,1 , h,1nt1ô 11,~uda lt ü ,1· 
i:1 pt,líi" 1orr::1 e~ c~r~z ah ;·. reira:; 
t.li ll• • ..-~. a < r1re::ic':o vai• ~o ti: lfo & 
ful,., • .J '- J i , } .:ar.cr.r;._.,, UI, ~wo L;as 
T í>l i;\.\~LJ :,:, dt. .. , tl.U}IO, ~C'lll élC! ~ijj, 
I;;! J .. · , 1 ( IP J'U'h (f q,o , pois 8!lA 
'J 1• :: :i,.1<> r; l! :- ent,, ~ n, ,h l}:tO 
, • r. 

/. -. ! cn,;, tr.,1 wqoi .. i~r,o p:i=-a e:f.1 
fH, 1u,.Jf ilr.~t: t 11h der ~ !.'rnlldt'3 r: 9 · 
H11 1111w:,, ~ Jl!i~ :;;w;; '. ,, !O i' 'i:; i\'i:ll-> 
l l1t1 I . • 

;~ v. o .t&s:m onm:l l1nlirda '1 tal 
histori;4 ,~o 1 1J·i1r1 sliu o, 11 ~ni qi .. .m­
'~ . 11.,:J \lit>i' H-a r ,1a1 : , :;i>~ ·nu· 
10:- ,;.., t {·rn, c!e t:. .r,pthllmo:. 3 
1 ,;: :,1:- .lu m.vi~ n rl~ ,grknl!nrv, 
:~ t., JI Í ') \ ~ f' ;, i'-IJ 1 , ( r) l) li f r n .n U -1 

.ma 4!101111 si,; ç:1, , , r.~·~t.. t digo. 
ae a! erni..s lt. mi'1 :ttle;; , 

n1r{m, câ 1~f!i, quew : ã, st 1K•O• 
p;.rti ,m ;cnrlur ·,g ;:D odt>a~ t1es~:rn 
lr·in narw:; eu, b,vor ,- 'M n1 '10 t,ü 
~o ,·<·rn:1r, 110 !- ~arnprn foi amiic 
L!1 s!as :.l·l~:i, 1·:-. atll;;a.s 

rjec;So IJ!aç·onfca 

AUG. •. E RESP. · . tOJ .·: C'AP .. ' , 
DKCU!AN 

Resolveu t ala Aug. •. Offic . · . , 
em sua ultimc1 reunião, ltaoslerir 
das f aguo d .3 para as terç:is feu as 
rle cada iemana i- uas sseE:1 . • 
t icon. · . , ~ cc mrçat já da ~m. iima 
terça· !eir:. .. 

De a~co.-do wm o que praceltua 
o Reg. ·, Ger. · • da Ord . •• foram, 
n.i p:lssada sess. • • ecc n. ·. , eloilas 
u iegu:nles cco[Jlm . · • que têm d6 
senir ,ditrélme o correnle anno,D6311l 
.~ug. •• Offic. ·.: 

• - Comm . · • Caol . · .­

Josá e. ~erre1o Lisboa 7. · . 
Dr. Joao , . de 8011.a Filho 3. • • 
Dr. Godotredo Mendes Yianni 3. • . 

- FFm.· . -

Maooal Gome& de Cas1ro 1. · . 
Seb2stiao Athooaz,o de Carnl~o 

7.. . . 
Haooel G. Moreir:t Nina 7 . • • 

- B~od. · .-

Manool Vieira fün a 7. · • 
Domlogo& de e. Perd:gão 3. •• 
Wasbingtcn Costa Li bo :l , · . 

BEM. · º RENASCENÇA. MAR.\ -
t-HENSE 

No pro1imo numero duemoa a 
descrípção porminorisada da @189. • . 
mag. •• com qoe eslo !Sen. • • Lr,j. •• 
soltm oin a poss. •• dos l"Fuoc. · • 
eae-rHgado:; de sua direcção no 
corrente anno maç . · . . 

A comm. •. er.ca, regada do: f~~· 
tejos traba lha Cl •m , fioc .. , doroio:ul:J 
do desejo de f• zc1 urna fosta m»g• 
nifica • 

A:!JG , •. E J\fü:-P. • • 1.(1.J. • • CAP,•. 
mo DHAiiCO í ' 

Em ciir:f r-.rin ,fo q,rn í rHid· 
mC::11..) fui .e CJG lJ U.l•Jú, r OU1Í'l..:c ;..u 
os nneso. · . llr. · . do t.ug . ·. 
Oo;,d. •• ' dt.:.ht tJili:: . •• celt~)fM' 
l;•Jtll 10.d:1 (l pc.m\••• a ~t!'>~. • • u,·1g. •• 
de ooss. •• <las -.;11.\S tLuz. • . o O!­
il<: . ':, pnr& u corr~nt6 ~on; ,Hl.,.,l. 
~lrtrJtlli'O J)~lHI ltjt t', 1,oJ,~!i 

tor,~ d'DE CLEl\lC~ L 
Lc•U\011 r,a •<iaztla ele (itLítia:i11, 

de 16 de <1b!'II ult:,nc: 
•0 pBÚrP. i ,fo,r !!O ~l ll ll l .: iHC~l­

~111Ju ce um faio d~11,:10, airid ;i ui.1 6 

<l1~:nn •1e· J.;UII c,io pel(l ~ar.~l<:r s~­
ui:1 oo•ai do ,f!u ;.11 .r·r. 

o r,»dre i<eu 11 íl · I • v01 h,,~tem ,,a 
n:.1 Gouir JI <.: .1m;ira q 11:i1Hlo um llHJ 
o 1 Hle olr!!?ia ,1.r14 ;>1it)eria \)11 •I· 
qut'!' p1·~:,ua e"qu~cn;~ fac1lru .. ote 
,, inchleute ti ia c111tli! r (le soi ,·idu . 

O :iacerd1 ,lP. não Toruou· ãé dt CO· 
Jern ;.!SQUCCl'n il 1JQ~trina t;n~ a 
fg t'ô'él o inr.nbm d11 prn:pr c:, t:Hl· o 
1w'.as , uas u~ c'uarle a t8perli do 
:1mc1 v·~hma pua <li;~,'.olffl)i; '.H' a ~ua 
coler:i. 

Cfa ma Visconde Lle Jlr l'loa dc•pa· 
roo-~e-lhe rn~aoc'ia d-, ~at1sfllzer 
l"SSe pn ·p(>.~ito, passaritm p(1r. ellt) 
dil as creai:ças: o menluo Eeunc ue 
~'~li ro, que tra bd, ~a- Coita do 1-
lUD!pClrlo n<fo pesaaas tabou pa1 ~ 
a ca:-r>iniaria dr, que é emprt•tado. 
e om ,rroão mais noro, de oo,e an· 
nos. O padre, =owo um ~hirlo, in, 
re~te par~ o pequeno Heom1u1, que 
fom a ano<:s e descarrega tbe o 
guarda-chuvs, r,artiudo lhe ;s cos· 
tellas. 

Foi preciso que se de~sa a pr~~· 
Dia mtenençio de guardas cms 
é de. populana, para_q~e o padre 
Nalta1 u!Jaodonasse 2 vtGllDH\ 1 

o pi dre foi prtao. fl preso em 
tlagranle. Sabia da delegacia do ,• 
districlo porque prestou fhnça. Mas, 
Je conaegnir _li!r:n se do proee!'s~ 
a qne eat l suJitlo, 1120 i)Odará õVI· 
tar a vonição que uecttssar1ameo1e 
lhe do!'á o sr. n ~el>ittpo. E' prefe· 
rivrl. comtudo, a primeiro hypo 
theJa. , ___ ._._-.:::...--

O Ll~re Pensa~or 
ORGAO lLLUSTRADO DO LIVRE 

Avise 
J. Jm de i-õil ... lird• ,}m p·ira o fl ,~. 

c.-tl\'1.l'li1r1e11!'J da ta V(IUJ 11 <?U•• J~:' 
H .. 1 comµ lf' ~~ :.bandoo ·i :"O \Jna­
nb-10 ... u\it1··..., ft· -io ruo::;ru.. , •·:·e. 
a pl l,r ~~;a •'n1 r~,·1 ~·. º 'l.!0cialmuuLt. 
a:, i!!l-1 z,c Cff··,· .; .... ! •'mas da 
oq .. 1·~.H.18 !;, ,.rn· 1111) '; . ~ 1, "' 

!im llU.1 AJILO Oi MPN1 :tsrn . .i. e ... 
t;QO) :;~ ,:, 11f r•oo: r,rt!·~: .l:, f!:1•h "':· 
r ~o ::~1,J~1dr i11do.., 4u1j 1.:ctf1,~i1r, \.! 
de um ,,111p:;r1 , tê,~ •F 1, 1 JI~ j 1do1 
,pe viveu-. ;, b:,uc1, r,ad(,;,, s1•,u p, ,) t 

.S~tll ;;b .. ·r 'l, ()!. ul,~ · 1., =i,~1,>' ·1 ;, ~ 
01ga n1S;\T3Hl li•• ,1• r· ,!, FH!l'l•:<J ,to 
COI Cr'Dlt1 llli O() Ul!.C ,\ \' '0Cft 1 r, 
A( íllC(JLA e c1.1nt;,r.i!,1 ,uw i~i;~~ 

iJ/i··~ ~e;Jm aLtt'.);J'~.: .1 .,:~e u .ot 
mplurac. d1lsd1c !ú o ,:uni:u1 so pti­
C"4 Ul:-,rio ,fo~ 1:a r,<10~,,c. em uera! 
prni º · 1JC,1t.ç~~ d , .o:rLO :>r .r,11:~. 
DJ';IDA.l>.!l \Jlle 11i;o se, v.d-. s.,t•ienttl 

iJ13r., o~ Üi,sv;:liúo:- dll h1~:·
1 

"'l lh, 
tam!)t)m para u., de or..m1tl p,,r 
ventura ,,n1fo .:or:;eg,,· do:, dr, mo:: · 
p:,rndos 11d,,r~ uoíú~,ct':! L:i·acci ··f , o· 
d1,s oodo f. i 6L m s:. ::·:z:~o ~t.~1J 1 .. . 
!)e: li! s~bt' rli t ,m p r-i... 1 i :! t,,d ü / 

qne de cor~Çàl) procnrnw ti:rar u 
con!Jrto ftO! cor .i(óes a!lietos. 

Oulrosia, os c,:,,!;:!'s ll:-srgoado11' 
euja firw ,., ~ocfol ,rnrá U.\L\ , TA\ i\ .. 
l\ES Jt ,;•. 2!cm <las ta r :-ú~ qu" ,.:. 
r>O~! U!!ffi ueS6J·HO ;: • uprar ou tr t1~ 
na estco~ao de 3 , !i lcguil, rio mul,• 
v1 rgáaJ p:sr.1 a 1ni;1?.~~ ) rios 1rt11:l.1º 
lho~. po1tantc,, r:u··m .tJ 'í :.,r o '1e· 
31-jllr veodd a d po,lerão .11 ~·~iic.uill · 
moote t ntcud~1· i:.e com 1,s .. . soe·~· 
~os ou t!OTl,H 11~ duas f•:up a,tJ~ 
l l\UA DA PAI N. !b, 

!. e.,!it f 1.iu.~rt:s. 

EXTE~NATO GONCALVES -·DIAS 
b---- ··~ ,.,,., ___ ,.""'.":'---~-

Rua da Or.uz n. 66. 1· Andar. . 

O programina das aulas, neste 
estabelecimento} sob a direoçao. do 
professor J. A lfreda ,carnandes, 
c1bra.r1go J curso e!e.rnentar int e­
gra!.·nente e o de JJre11arc1t::irios. 

f llnGCI0."1G tan1ben1 ll.rrJ OU/"StJ 

f1(:JG!l!l !]O para as JJ8S80Q'S Cl{Ít1S Ol'· . ~ 

Ollf}GÇ\.-;es rh1o per1111t lein 
taras au/ae ciiut flUB1 _. 

" 

l*' :-"'er1 r t/;)17 ' ~ (; ,:.~. , . 
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!" J.G.AMENTO ADIANTADO 

~~o se devolvem ao&ograpbos. 

" Mais um· an111-
• versar10 

Westa d:ila. em 1901 , circnlua 
nesta cidade, o primeiro numoro 
do cÃV3Dte [:a. 

Vinhi, a ilOT8 folk11 combatar 
pfllo prr1resso dt!la tei ta, o ,aato 
b111stou para CtJJHra eJJ~ se le,ontar, 
111~indo no ~t.n odjo surdo e coocen· 
tni do. a nih;, panlber a da rothii. 

O ,Brasil 6 om~ das IJ=l;.iios no,ns 
que aos olhos do muodo apr8sen­
tam o facto digno óe notta de in 
toncebirel Merro a quauta id.ba ,,e­
lbu t caduca o pas6ad(J rngond ron 
par;, ~er,ir de empeci!bo ás mspul· 
iões falaes do pi eseuté. 

Ni>ste parficular o Alirnnhào fo r, 
ma na ,rngonrda dos La1arJos o.a:s 
r fltr1.g1 ~dos e cadoc<,s. 

Falar em pr1 grefso llQUi é rinasí 
um e, me. 

A qnr lia figura biblrca aa mulher 
de l.u1b trílfü·ÍOl!tJada em eslatua 
tit ial, <,ll :ir do p1m1 1ra1. é o ~ym­
l1 lo pcrfoilu de:-111 ter ri . 

Détru a rne r,t vo uu a pti ca dti 
fn!àe:-, n.mla~ mits~s, t :e111.ô.-lô, 
l .. uait lJ~S e Ir, cn.1 i>li 2 ,, dR " ho­
ra, noi te o di;,, +• 1 l,l;i; á • l11 ,,. i!a a 
dei reia H.ipr ell a ci1J f 11:, sat1i !!.'iln <· 
rs1a1:i i.Jua nlaco t Ld l<, 1rl'al r!t f.,a 
l.C'a gu le. 

C1 1;\' Oar e, M.in th~o pra o h,m· 
c;1 t ,e p rn!;, .- t:o I·' gas~o qot o 
• ~ 1 L cu i- l• 1i, l ,. llo e ih r• crni a l1 • 
Ç,:t '• 1 ~ ri \(.?l; niv j\j1t ~ dt, e, StJU Cú 
Hilrt l..JHÚ:-. t f,)?H. H t,lU·Si 
!í,n (ltl,D, lC!CIH1!.(IJl~lll(vS 
r ,J f, J , f u (' t~· -í.! c:11;1,:•r, l'(ll: :1:e 
i.• li Uq, ü Ui1'11 H e. 

tit, l · •AHt111~ (tll.i Ctl'.H a 
,.;~. ir, f 1,::~ b. e ;.1 ~ 1 b<1Í1Ji:1 ôt pO· 

l ~ ' / , , ; I n ! 1 ' r: 4. tn:, tJ b S ~ ., 1 l! 
i.., :iJ1 t •i.ç,í•1 1 ... ~ : } 1t·.JH, 1t ncan 

,f ., • 11··,fl,, ~'·HiS, {jU 
1 • ! ,., : • 1 ~,· 1, r "1t:' s 

Ol1ri8to e f'f Adultera 
B.'am!a a turha, & a 1.1er.caciv1a em pranto 
Aos pés do Sa lvadur r•efugiou-se i 
zlle inquiriu: • Dizei me o que vus troute 
Após est1 mulher que dwra tanlo ,~ 

...... , Rabbi. clla é .;d11l11tra ! Portanto~ 
neso\vomos q,ae apedrejada fosse, 
Conformo as perscripçõ1s do lino santo.~ 
Jesus cr1un1 a voz sc.,ltmino (1 doce: 

- iSi eo,rt1 ,ts todos, um stm culpa bour6r, 
Lance a primeira p~rlra a es1a mulher ! 
ibs nenhom fez o gesto ruu1s fortuito '. 

.JJ: diss<' então Jesu.s a Magclaltma: 
- Eraue te e ,ac: niogucm mais te oondemna 
E eu l) te perdóo porquo amaste muito • •• > . 

ru~g acompanhando prodssôes, :u:; .. 
sim como lambem oao crê em s20· 
tidade óe lypo algum, homem ou· 
mulber, só pelo fa ..,lo de~ses indí11· 
duos engrolarem latim ~ Yhtrnm 
enfü1dos eru sutaiu<is. 

!ioda mais. 
O dv,ui\o h desr.0ofü sempn de 

toôr, fJ qnalq uer ':-'P,º qut! !1'Vt1 só 
tr.it11ndo dn c•11s ;1$ c.;e ••grep e ilt~ 
religiã.),, wdo mP,llioo a h ·:il(J, ;'1 
cu)cando nt\1 :10 fttrvor rdiglf•Sl1 .n, u1, 
10 inhiress!'I peks n, g,:cto11 desta cm 
dr qllt-11Íl fê. Para o 4:f. v,i::i~e l, to 
dos c~ses 1y9os, Olll<là os qne se 
mor.tram m111~ libera6s '"l pr,pu1ares, 
s!egrt'~ e iet1tlfos11~, r·ao lJ~S::am de 
gi andissimos Hihac< J, .isl uc!c.sco 
t:'lplot í' 'ore:; d:.is crerid1c ·:s ru:.iis uu 
m, ,ws t1;h1r. do p,,vo. 

N~o é crm sw.1elban~o ;itnl(;, nem 
COÚl a <il l< nlMiàO !H,1 t,!;e, i1;c1'1 '1da 
u, esp:ri10 p.11i·:c1·, q ue pr..,.s;. bav~,r 
O prrg1 C~S01 t{lle Ulll [,OV1.•, l}U:,Jqner 

gne •• 110 sf·ja, possa ser grande, 
r(s1,e1t~do o M .z. 

1\1(10 esse m1u ero:-o 1,a~st1al é 
juHainrn:e o qut: foi ma e, p ·;,ooe 
t :xci r to ,lo atra50, ào erro e t.b ro 
tua, não somuott=i ernrn 1;ós, mas 
rn, l< ~1:1 :1 paria. rnt.l~ o pr1..•grc.::s:•, 
nu: ' i Jv o ::;eu hr i n;iolo e ss<l10 
n rt, jt1 iJo lúdas J!ii i,·I.Jzi e 1, U<;;,~1:i;; 
dt, i,tJa, füt, b l, e..; :,u1s :1rra1,Ai-s 
plflll t, ,h1 n.( 'l:mc1, 111, 1.f Jt t l':dad~, 
1la :ili gri.; J::ild!~ l'. h1.1r.rautl dtl lra· 
biilli. ) r.(l w :w e ca r '1u1-1A. 

Pt t!~; ti:lc, as~i!l•, é c.hi ro ,11Jtt o 
• t Vt-\i lt h nãc, pul, mi jaa.rn i~ l.;2.ur 
rart e ro !ol z e e::i le u l:l,t f f1 fo.td11· 
rr: : n:e t LIJUuro. 

~~' 1:t.1 i!l\t1 quf', aínifà l.11 ja, cfo 
~· i:i cfo s.: ~ li! o,·!- d'r pre·~~riri ~iS·· 
lt~1ri<1. CI ~,Han!é r., ::q,el\ar ,1~ tudo 
o {'t', rço 1·11 pitj?ac!o, q,~aas t1:m 
e, 1·Hp:111ú te:;JHii ~os rn.butcs ua 
l lll 2 in:D1i'~l. 

Nana, i·rrrm, {?f"d~ tnlib:ar e 
D4 ii n :T''fi''' r, r1, ~ll:101·1, r..er., ni,i. 

8~• Públice Benedíto Leite 

A. tllonio • J. 1'LES. 

an gran<l t'l ~ inahalavel té uo· t'll tnro. 
Nem stmpró o povo meraoheo· 

se ba de. ser o que, 1ufofa:111ente, 
tem sido a lé h, je; ne·n sew pr 3 hi !e 
po,o, que <füpõe de lGd,.is O'i elo· 
1Mmlos pllfa ser gr~nde e fel z, ua 
ch:1 vivor un mizcria Il(J nu,ill da npa 
leoc1 a. Tantalo moderno, morlu :t 
fome e a i;cde1 kndo r,t?tU iimphh e 
gran·ie far tnrn a 1oo~r-Jha os 1abios 
sr.rlentos ti tamwlos ! 

Um rha, e!!l6 Pl'iO !:ia de c~11'1{m,, 
l.10nder que uão se eowi11ra tlo 
J1Jt lb,~s, fll.'!D se ~01 rc :\ D,~11"' p1 iu 
prah:11 dr: actos atol;;mrnri<..s e vãos, 
s1~~1md11 i-e dtl b, b , a C':ip1oraac,1·es 
C::>íJtr1"1::óais, po1~ Deu!\ não é litl• 
nltum p et;. rHtm nnoca te~ sc,c,e· 
d.id~ ;:om os rn:hJ cos ou crelt :it'S. 

Dc-us H> j;Outl sar toz, j <;ti<iil o 
aruor. e como tál 1,â,, puda faf,df 
e.ansa e: wmom CClm a 1;;:iornoc•a, 
o crw e o ;•tr ~~o. 

Scri(IO esi ti'I .15 fll:ie-ll.S iuéJ,, fll • 

m< s l'::.,u d1:111te. na nossa faina, 
untl1iuí1gõ1, s. 1:ropr ·gar o.- me:,mog 
esforços dt: 11 t~ hoje. Slili ú, qu.tudo 
menc,s nad:i muc.1 ruania, cuUio OU• 
tra \.p:alqner Pois bêw, vamos r.oo 
lmu.,, portan!o, cumo ali ho;~, 
com '.' m0Stn1j ruaoía. 

O •A\:.tul~ !> pos.,a ag111~ ao seu 
set ~) õ:'.lou de. t: 11:sleoc:a. 

,\ 1i11ra " nl ~:lo q:Jf' ,~r d1slribm­
tl.i ,, L.·~!:til folha, dtett.' et.~ai ,wbar· 
c11Ut1 Ih> v,1:,01 .« Brag1t , com 11.!~imo 
ao~· u fsta •lo, ü ?,n:i, o t!hi:;t.-e 11.· 

M1 r.H~!> n Htueourt. prt1iii~fO!)ll l!°I ,. 

fe pl·i hi:11. quti alh úiri·.:, :1 q1i,c1s!-
9;;0 ~1 h a í,t11juti1t;:ll d,. dr. L .uro 
s\.un.: 

o .:n1h.uro Sr.101 é~ u ,im "11m 
1:~ui ! ~ t1va.9wot-41, : ~. i 2tCU,J1., 11.d 
uru a l1J. 1.1 t: n.i r ii:il:l . J e reshlr !l ";:1 
d11 nc:.s.w aniigo 01, 1 r G,.;, , 1, 1 
,,~ ht \! to. 

· S;indaows eilus, var1h1tHt! ~l dk11., 
e i'll1slre curr\1!1git•P.Wt•. ' 

~ • ..a..•~ ..... ,.~,.. --· ....... 

DProis do t1aver tt.Jíl1t ,ü· 
j o ~ ,~,mpo:.'ção, do 1,1 l!Stnu ~ · 
mero d11 d rant1-1 b nas , ll1c n ••. 
do j,>rnal «O M!!raull~t,,, ver11...;;:.M ,!i 
que os!:o s1-w1ii;o vlna ro&ai'd~r mm. 
lo a pubhtl.lçâo rfa 1.10:;si; fol ~ . ..i 0 t,i;:; 
quu,depois de compn:,la~ .... ._ 1i1 ~/ ,,3 
gío:tli intednn:s, voltaai ;n, ;i l!()c1 ·. ,r 
, r e:.taure 11a u1.s~;1 an~iga IJp1\,1,:• 
J' btt>, atê 4ue po~s:.imoa meln,,: :~, ,1 

DllSSO maftHial w dar t•tllro l{tllO 
p2ra cuu:-e1ri11· ú ,.uo'h1.rt.!I1.c2•c de,) 
~<? paríodico • 

U:tlt11;irnoott1 a imprem1i clo:;t:;. 
llirn íJUh!ic:J qnasi d:s, iaweot•, r.1.11!• .• 
granirua~ de e:ic.i~. J~ I~,.:. prdk,do·; 
pt:1lo:, srd. pad:,:s. 

.Eut• ~ 011rrl,~ ~~i .. rn(1 • <':; li:>g11.:l,:i: 

·-O «ct,1 ri'io da Hanhh ~m t !Jie, 
\i Jtl!O ar!igrJ, rue lom 11~1.ÜLtl ,lLU :;01~ 
dú a atteo,;11\1 av p1.bl,t~v. ta .•ld tiJ 
um facio escand .. lnr,o nrati..:ltd,J l>Or 
Fiei VotM,do,a 4ucm ~-l:1. \'Jllas i:C 
C ll-tié\ÇÕCS. 

-o ~J:1rni)l Ll,, Comcrn, ·eio•,,..v~>· 
laº· {di:to ào p ... dn-i 1:n:,,pl,;lu S,n 
z ... lll, do m~sma ordem r-i<ue 1101 ~h: 
n;il) ·10. 1'ti.:rro da 1,arud~ ,1 d!l .\!u,;'. 
Yerd,~. !... u r c.ts~ do C:! ~-.1 m,·nrn C• ·11 • 
d Mar~a:-,cl.a '!aváres B1Hc:,, 11.llt, 
'.j·) utgt!ci,,ut" !)c1u!1sta ifanJul r,,.,:i. 
rcs 3.mto~. 

n ,, m.'iis que óSs'> padro, ~,i.}s::1. 
úe c;.s1ulo, comi nu iw · !tr t:11!·1,, tk 
llU:i.. func~ô,ls; e qud o !:!l.ip11 o ~:.l•u· 
vNhou ~ ver se an:1wja um:.: t. :rlt, 
de íflla f1111H1!:1,J 1'6[lU.UCiJ,;1tJo \' U'<.C 
eru :-na wllipanll•{,. • 

O L iiJ.10 do Rio J:, ,k·11•it1J dln· 
; 1r,, ,e A11 1ii:n cnllq~,, ae M,1riaú11a, 
exlr . ..ohanJo e, f .ict" drJ r~r ~írl,, 11 

I cfan~1o ~r.~do 'Dl1~ead1,1 viga, ,,1 rit: 
i,ro,ma c1u;11fo tio ~itn{ls, ,,nrle ~hr· 
gari<1a 1fou ~ loz uwa cre:,u,;1. 

M,H'l.!8i1da Btsstus. QUtl actu.:lwtn 
te .. o &tba a,;o,, ::i.'.> !.i16e.- quti o:. 

>!li.les 1,~tav~u d", t~o b1,us1r111,s,, 
escnnti:ilo. c1 í.l.!>Utu u ,,eu 1.1~u0r-··d,· 
n dr. Olllh•, GJnla, .,(im i.l~ reqatl­
rnr (> seu divurcio. 

O p.}flre San.~ •ni cou,;tiluiu !-=ct, 
:i ch· ·,arL ó Dr. 1 ·ni.! • ou<c• pai'.! 
11',ili.U' do!! :l.\'•Íl :l dt Uulà ,Ctt.t:tcl,Íri· 
ç~o ao1,ga<Jtil. 

O ..- Correio- 111 ~:. !!h1h tn,h~ ct, 11 

mlor .. ,gtar l:l. :,farg •rH.: 3,,:-t,,s t-" 
'1· pu1, lU l'<t ~ H!bt.liJJ,1 Cl!J i:1i(llfH'· 

'i~{ 1Jl' 

--Cotnnn.l o prü~L::~1• a q,1,· 
Tt!"' >fl'lJ I v p .l~i.:! Íl($J1,1• i:.1:o f.lúlcl 
·vigarao oe Jc1:1ta Vi<.e'ldi,, 111.>br1oth 
ii1 i1;tn(1 rl tu·:;,. 3Ct.U w

0

:lú ~ ~ ' ÍIH· 
, , , ~,,ir . 1_1r11!1~~rlo O!l p~~~v.i clt,? 

t.i,\, ~ n.enw, ~u.t ~aro.C~laotl., 



JFE F_Á ZEM OS SAi\TO~ 
FHAI'RS 

• .~v{Ei.\ 1.•. YEJS AC.01\'l'E(llr\füN­
TOS 

!~m uma folha do sul. lem,os r, 
seguinte que passrlmos p;.1.n1. as 
nossas columnas,som rr-r-H<: com­
mentf\7'if) algum . 

Apreci.?-111 os l1'lSSOS loitorPS O 
que· o nosso paü está lucrando 
com essa pavorosa invasão de 
frades o freiras fugi ti vos, escona­
çados de lf'ldas as pR1 tes do mun­
do, ond\7} os governos .F-' se con 
ven<;el'am d 3 01.üw perigr:sn para 
a sof.'.irdaêo e vreju<lidal à:,;na­
ções é essa casta de individnos, 
d evido ao immoralissimn ensino. 
,la sua seita, que os transforma 
om !'-'.eres contrarios á lei da na­
turc;,.a., v0rdu.<leirus monstruosi­
dades, 

Leiamr,s a descripçã.•; desses 
!amonta, di::: RCDDtP<:jmentos: 

<<Ü padre Degoni,contra as Jejs 
da egreja, pois era extrangei1·~· 
r ecebeu do sr. a.rceb1spo de Mi­
nas, a investidura do pa.rochiato 
de Campo Bello. Inimizando-se, 
:mais tarcle, com um medico lo· 
cal, apostrophou-o acremente do 
pulpito. Esse procedimento anti· 
cbr1stão e na,Ia generoso irl'itou 
o medi,·01 que a seu turno pro· 
nunciou-se contra o vigario da 
freguezin. ParLidos se formaram 
e o onio e , , orgulho acirraram· 
:;e de p-Mte a parte, <1.evenclo üX­
plodir um <lia, como se cspeJ'a.va. 

P or o<'casião da .semana santo, 
deste auuo, à. hora em que sallia. 
o padl'e para uma procissão, pas­
sava em frente á.-ca5a. delle o me­
dico inimigo. O vigari0 aggredi· 
o violcnlnmente, derribando-o , 
pois lhe era superior em forças; 
e nessa lucta, ao approximarem­
se partid ::irio$ do aggtcssor, foi 
este morto, .a tiros de revolver, 
pelo aggredido 

A hi fica, em breves palavras, a 
descri1>ção de um cri me dwi<Io 
ao fanatismo, á intolerancia de 
um desses que ::;e npa.vonam com 
o respeüavel titulo de ministros 
do Christo. 

A mà sementtJ , poreµ1, l)'ermi­
na., reproduz.se. embora flic fa l­
tem os ruidados <lo i::cmeador. 
Com cl ifficnlclado, iogrando o in­
'fc1iz homicida. esc~par-se ás 
m ãos dos partidarios do morto, 
1ir1ha no entanto que voltar ao 
meio dellcs pat'a submeLter-se a 
julgamento , deffeilder-se parame 
o jurv. Pediu para isso ~arantias 
CJ UA lb8 foram l)sscgurnrtas pela:::. 
auctotidacles. Assi n,, no concn te 
mez, recolheu-se á prisão, em 
nomo da lei o nolla conílado. 

-
<'Ollla ,11 ,t,·~'l'Jl', lIHlllflllO da le: Ll~ 
paz, de p0n.lãu e do Ftmur ! 

T,~ndo s ido julgmlc., o rr,1ce.ss•> 
relMivn :i. mórte do vienno, loi r) 

accu~ado absül\'ido uuanime· 
mente, pelo. J'econhccnnento da 
legitima, defesa. 

Resta apUl':ll'· SC a 1'dSJIOl1<.;t1h1-
lidadc t:~o sogundo l.omic1tlio, 
cgun lme,nte ,111stHicavol. 

Os animes dn:s duas. facçüe·~' 
estarü0 acalmados i 

f',;5.o nos pai'ece poss1rni tão 
ccd0. 

Puís bt:m· é nesse estado de 
exareeln,çõe~, rle od.ios entre a:,; 

ovelhas 'ltie o si. arcebispo no· 
mea pam v1gm-iú de Campo Bell0 
urn ouL10 1t~diano qtB Ur.\m parlre 
pôde ser considerado, ppr Le.r ab· 
jurado, ca!Sr1do civilroenle ! 

O p~dre Sansone. de quew 
tanto se Lem accnpado o clero na­
cíonal, nomeadamen~c o paclre 
Eie11ttiel de Ba·rros, em anigo 
sob o titulo <<A Mo1 te do Clero 
Nacional» foi o a posLolo escolhi~ 
do p or d. Pim~nta -\)ara evange­
lizar naquella pamc 1ia, 

Se ao menoslevass~ a esposa ... 
. Tran5crevemos, para. concluir 
o final de um artigo do re v. padre 
Ezequid, publicado na «Gazeta 
do Noti t i ais>, e transcripto por 
jornaes minciros-«O cargo de 
'vi garfo pert.t::1nüe de dü eito ao de· 
ro nacjonal, ao padre secular, ao 
filho <ln. nossa terra, falando a 
mesma ling11a trndo os mesmos 
costumes e osmi~smos iutereises 
paio engrandecim.ent.c da pe.­
tria 1 » 

---...,~--·--
Es' -vcrmeih11 como a rosa, 
e lll'auca como a geada, 
liuda co1n1; ::1 esh clla a:a vo. 
qt1c r,aiKQ le m:i-t·ug:id:i. · 

-E' muito friin ,'.nHhu· assim 
~Pmpw.1 <::m, naga<lo. Sabe para 
01Hle vlio os dn·ins '/ 

-Sei,si111.Senhor, viío a.l!i para 
a v011da ela O<'l'l_~lÍna, onde o parn 
ty e m11lhor e rna1~ barato. 

-Po•::. ... Y<tm0s J::i ver, te i.ún<; 
i'.lí';i;l.0. 

E lá s1:1 fcrmn os, !.foll..s dr: bl·nc0 
<l-1c!? ... 

th,g.·. e ffrSJ),·. Lo_i.·. Cnp.•. 
fet:"11> .... •• <<RC'!lt.1~s.ccn\':t 'U«l'-:\Jl hen " 

SC)) 

Com grant!c pompa rea1iso:t csl.l 
13én. ·. Offic. ·. a scss. · . nu1g. · da pos­
~. ·. de sua no"ª a1J mfaist1-nçã11. 

Acha ,·a-se o bcllo edifício, 011.Je 
funccwna a rclurida Loj.· ., ornam.:-111.a­
tado com muito gosto o rrofnsam,!ntc 
illitmin,•.Jo. 

A' po..ra, unas ba11da:. de nrnsira nii­
litares se fa1.i:nn ouvi!'. 

Foi grande a éonco1·1'Nluia desenho­
ras e rle RResp. ·. llr. ·. VVisil. · . 

Ao comoi;:u a ~c::;s. ·. a haP11 nriol:ia 
or-chc:,;tra dos tnnàos Parga fez ouvh o 
liello hymno ciHenasc.nnr,:a l\far::nhc1, · 
se», composi<.:1o do no,;so Resp. ·. fr. ·. 
dr. Clauàio fkrra d·~ }JOral'.s Rogo. 

A.borla a 'S( ~..: .•• ,fo,am empossados os 
FFum!c. ·. c),•i1 os, se11du e.,se aclo u111i­
to apµlaud1do. 

Terminada a ccrem,1ma da µoss.-1, 
disse o \ i cnc1·:r\'d 'itte sob a inLluc11c1a 
dos bcllc1' SJn~hclos waçonicos traba­
lharam os rnrs:,o~ anl,ipas~acios para a 
sal\·a"·ão comn :_un. '1Ue1•ranúo o úwrc.:,, 
guantc ela i,rramnia, apa6Jnd• , as 
cl1ammas da~ l'ogucil'as inquisitol'i,w!;, 
e fazendo esu1lar e cs!Jo1 oar as mura­
lhas das foT'1 ::iler.as, onde com n cn!'po 
tambom se osn·antaY 1111 a alma o o 
pensa.mentn htLmano. :'l,'\ú tc1111);; füJS . 
na actualidade uma ta.rei'<'\ t ... fo J'Csada 
como elles o Li-vo1•am, a:..:in,I(, '•::; 1>..:eon­
didas $oh M, rnais Ler, iv,n3 ::1rn~at,\al:>, 
ta.os como r. s primitivos chrisLà<':.i tjUC 
praticavam .-s seus ritos nn seio das 1:a· 

A rica proprint:n·;u. PPtronn Ya· {:icurnbas, a_o lado d:lq•1~l!e., qu ).í ~()­
cksen nltiwameule falleeidaem rnvarn o lt' 1et~ sown~ ila nt1'r111•lat1,~ 
Mont~viâéu,<leixou, entre muHns Mas., nc1n 1,or isto, u~1x:~ de ~N' ª""ái,, 
l d 1 

· 1 · mehnd rosa a nossa mvs20. Qrm o "•,-
~ga. os, e ez rn1 ye~O!:i pru·a aux1· srurantismo e o m ro te1r;os a ,_.,:,nhat(~r 

l1ar ~ ~onstrucçao ªª_· ~sc-ho!n de~;ui,nh;,• P''' ,·ent~,a m,i, t~ ·' •)rn.,n 
M~tl15rnn,com ~cond! ,<iO ~a .... ,m1- ,. jes1,.h~mo ou a hypoc1•1:aa. · 
m1ssao da côndi-:t"' ,11m:i1s i,;•es· •.:io os ~omrm1..mo,-; po1 mt·:.os ,io-
cindir o serviço dns freiras nos en os á ir~o armada, rna:. no campo 
estabs!Bcimentos de beneficou· da ra~ão, coJfl os magni1icos cnsina ­
cia. A cr,mmi-ss:~o nãn ::icr·eitou n J)'.'m,!.o . .; d::i vé:1dadeira moral, w1e 11it;· 

Jeo-n.d,1 por cans;: cLssa rontli- gncm ma:~ que a rnaconai'ia . sa,;e pPt 
c~o. · ll.t vi,h pr a:ka. ~ de que. a~s~m d~i~cl; 

E' rli<TOO de lou, or de Lódn!= com.b:\l·· c,1.1 17.anrle ·.plO'iellO pa1:1a 

l 
t'1 · 1 't . !atr11lia fo1rn-:i11a 1.'0TiljU1,-lan•lo as rna.10-

0~ 1~me.ns ClOSOS 00 1'0:-if'l.H O õ' r·,•s :,,\ rnr,:.thi;ts, basta,·1, uomn C'\.CtT1-

Ulg';1lCh'1de humana e~1e_~1ello pr~- pio. 2 prc;,cwa da:-; o."rn?.s. senho1as 
cedmiez'tO da carnm1ssao de .::an- q1lc ,vn·,11rnn1avam a 1esta, as <Juaes 
dade. pa!'a alli !>e deixaram levar dawl0 Cl'1:-

,Jito :,s palavl'aS uos ma(ions 'e desp1·e-
1.rn1clo 'Jlle a rcsµeilo dos nossos tem· 
11!os r,, _na:n as prati\!aS jesuiticas. 

.... ---.. 

ODlVi.!;LLAS 

El -r(:\ 1) . .João Y cin OdiYcllas 
Trnlw um sen•alho-bom do lei 
F.ra um la-nhão d<: fr,,· r·as hei!,~, 
ri; mm· .. 1clla· ?., aqt-.;l1~ rc, 1 

O Caµelião, }ritw lihtS corno• 
l<'azi:\ d:i.s l r·ipas co, ac;5o. ~'º po·nal' s:rn to, ntHn 11m poino 
Deixn·;a ti l''!i p'ro ·apt'l ~\I ! 

I') . 

IJ in pr11 lr, 'l ucrGíl,.io ;11· 1·e:rl a1· ,; 

J)w!a a p;.,lavu 110 Adj.·. do Orad.·. 
fJa1 ri. 1 (,:. ('·1·omwcll, q1.1.e s Ll,stituia e 
µ1Jil .. h-. ·. , rarl. · .. ausente por mo11-
,·o ,to tnt)!•'" ia, comer.ou eltc dizcr.'lo 
11 H· ,1 1r ns,•MJíl •liis SClnh,>r;\f i1qucllJ . . . 
sol•:inrHtl " , op1·e1<e111.1vn mna , 1 :h,· 
da!'ª"' a 1[,,ç.•. e po1· isso em ucme Jo 
:.Ha Ben. ·. " ffi'_. · ' J,<>s agradecia a 
',,.,, ·:; :· q .tescen..,ia .... r_,,nvite que 

Tranquillo, agu:11·dan<lo CJ pro­
pm·o do processo, viu-se, de mo­
n1e11fo :-imea;;t1C1o do mais serio 
perigo. O sul><le!er,pdo em exer­
Hicio,um dos fç1nn.ticos de Campo 
Jkllo, mve~tira contra a cad,,ia 
11nl':1 ª~"â!-:Sinn.l-o. Ua!tlados fo. 
,·nn1 r, prole~los, ;is atlvertcncia~ 
I'! ( }JfJO.:. ,;1•01. S \'Cl'Oi.l. 1S rlél, pro.';[1S 
·:?ri: i;'.li:,rd:,: l0nu!fq,el1J fanatü,mo 
1t H!• i11 a lll[to armada ·t,W5UUJt'1' 
~-1 11 ·1t11 t!l'1ilu. 8'<•;;-:11iu·r:r-. e, natu­
ra· , ,,1,:lictL1 11ue 1cn1 :1i11<la j1(1l' 

<·f !,,Ar~ L1 !\li11'tl: 1h •li· ~:i~lt lldil. 
,u (; .. rid:ufo l tl:.i~, liala;-; d~ 1,rJl1-
' • 1 n1 u(·:·,.: :J clri p1·c~n,. ;\J.:,ü,: 

~acri:-t~l" cb u~o immoderndn do 
n1c·oo1, <lis-::v-lhc> mu J:a !.vi.lo for· 
I)' ;'l l j f ftct(); 

''"' ;, ;1 :-wln !'cito. 1)1:,;:,:m tu1.1 1<'n~a­
me11, ,· H lnc a a11HguiCi<1tle la n1dH., e 
,:eu:, ;Tand,-~ f<>ilo~ e os ek·1mmtns que 
TiJ,, ,ê~' :,, tem a perp·c·tuida<le ~elnpro 
ntil ·la ,c,1,\ J•.tminosa 0xi.;:lt•.1ic1'.l. Fa:.· cnr 
:~,·f!ttir1., al{.' 1 1L11a~ co1 ~>;d"'it\Ç.c"ie.:. lt!l~ t i· 
, r.r1,':he ª" 1111dt1 J>tJ:· ·, •e 011, u!le 
tlt:H' ~ •.·Ía,. · , ex•:J·c\.'.l' :.Ur.t;, fHUr't:,ÕCS, 
,10mc~rl:in·en e •h, c:ui<i:id, •p1c:1 ,• , ·L.t 

i'c:· 1'111'. , .• os :,Ho,faç.'. d,· I'• •1cu!'ar de­
r1·nvolw:r SCU$ ccnlw,·i,Dt01M.~:>n 
au i1,~h·ucr·•·1. ~fim d,• podrr.'1.J l:..,'.i:1!-

1 (.. " J'·(, it,. p J, ~"l.c, a 

~ 
JBJP?JB3IL 

\ 
\ 

mc,n' e dC':w-np .. 1,ii:in s11:i ,,J,.,·~1lá ,, 
:,ãn. Pr<:coni;,o:, .i ·~<lllt'ac:i';;, n culto d:. 
mnr·al pür !odn~· ns nu "º" PJ<.cs1, • 
Jlr. ·. cnmr1 11 u d· ,er e ,rn.a nccN,s11L • 
d(\. 1101s o.:(, ~om as a1·ma:; dil !llsf1·11c1:},ll 
~ a.1 m·;1.1, po1 rm ,,_ ~1\J;i,~ .· <Jom 
,~nt.•;;crn "11t1""'nta1 o:; i.J111l!l''u'- d.t ,.:_ 

1· ,\ ,. :"\ ,1, 

\'1,1.:;,\~0 \' l\) l" Cf!TeSSO íjllU p1·01·11rflm 
m,·1g-t11h::1: 11, -:~ querida l 11 i" m,s 
f~·,·,.t ,•:, 1fnin ... :u ::-: I' ela supe1:;,j,,, 
~~:_g11111- , ~ • •>111 ar:::~·."ª n Resp. ·. fr.·. 
l•ra11c1s, •1 !."!··:-,, ·!Lh', m,11 , t' -,anilo o 
seu j 1lJ1lú '. C'f::. C'<•l!!l~•Wil)J ~·., o1 l · 111ai" 
II n a1t110 de• lrah.1Iho <1;1,•radu pi·!:\ 
JJeu ·. 1, Hl''t-1"'' nr \ )1 11':'' hn :,P•> tece 
"lug ~ :i,:s lltffo« F'!,'111w,. · .. 1,,: n­
e1pa n,~·,:., .w Í-'od:. lr .·. Vl'n.:. d1• 
(~:lI'1o;; .. .'L d~~ ,~ra11ju Ullstn, faHt.t.:nd," 
',,O' " 1.J.,!'"!t rttte to,i,,s {Nº{h' l?~!t::,r1,· 
.til·.·. !• I · ! ,· · , , ,111·n11e111 a ,;;~, ,.p· f, 
LOJ "r~ na-,.::3ll\d :'.));,, anlll'II''-(' .• "' 
:-:eus bons "cl, iços. ~gnd,·1 ,,· aos a. 
R!'l>il.'. Ur.·. 'Yhit .. e.·.,~ ·~xmas. :,.1•­

nno1 as " t'. n,·nr:~,, ,,1 i>St111io "' n, . :;::i!' 
prcSt:lll'il" at, i11·[iJJ,J ,t:l fl'.,la. H.,J(WC·i;I" 
em x.~~'ltida :,~ 1.·,,r,q1JJ},tas .,fa \f;.u.:. •. 
d()T r:iJ:rnrlo ;; l,p'r 11111., . ~c1.lic11l.a " ,,~. 
piri•u d.: t:.arirla1lr· e !olci ~n,'1a q11e rmi­
ma t.,;-.a St,h.·. J:,;:1jt.·., ,: ierinin:1 J'a. 
zentlo t.ri 2ppelh, :•i cx1r· .. ~ . .<rn,... Pli· 
clla1 clo-'.h•?li 'J au~lt:o _m :ir<>! tl,i:­
gl',nt '1., Í-~"i' ' S tna,,nn1C',1.., , ,111. !~.,ta .11:1. 

tr;t n ohsc11 r:1 n1i nr.o e" 11:, i'"<.ri--ia. 
' l'11r101' es 1·:; nti,\'UI\"º~ 1 .. 1ar11 t•n1l111-

1Hasl ir•füu'1íll•• ;~ppl:lt1'J1rJ11-< ,, ;m1ii,1 J'c, 
Hcit-ntlo:,; os lL,gn~1:, orniJCl1·es. 

A' cxma,,.. ::: .. :is. 11!s<;1,1:-s l<it·;-;rn •Uni· 
t.ilmc1t"•1 disl •ib11idn!<. ,:01, o mimo (;J'(' 

C1>r<la,;:iu }a lcsu.i, pu·.!Uc,1.:,,.. !r.,fUuf ,! 
apu1·:ido g•lf!tc,. 

'J'<Jl'IJJÜltl•lii, <,. Sf. lr)Í 11ft,·1·•·n !,, :· 
to.foi o:,; p!·cscr, 1. - t ·" oi 1üa ,, -.·111· ·i.i., 
:refoi,•ão, !.ê~llil 1,tr·,,: !e,.~,, '') .j,11"ª·' 
que .;p1,1[,~11!!, r t111Vt.•~·lw:i;a1, •.::i .' , 

hora:-: U:t ma it 1t~<1rla. 

AufJ-'· e \:,·~_p.·. LHJ.·. L:~p.• 
tt Rin' !;1,· n<:1> '; · 11 

• 
• r:011fn1 n e ;,J,1.lI, ,Cl<HI '1:-l . l\:., tj«p>• 

e:.ta AU!, · Or;l1·. ·. ~ é>•!a·· •• ]li:•_!. •. \lo 

poss. ·. ,.: • 11 FF1H,ü. ·. 1 crank 1·,· ''l 
lar• cnn.i,a·,w uc Rl-:c•m. ·• ltt. ·. e t·-r11i~~ 
f,,m1l i,1, • 

O i.ct:1 \•it I r ,·.:i,J' , n · ·~· for! · I ,, · 
rlr ífo••J• l .iJto.',in., Í':J.J, ,l n, .. '!:,'' 1! 1 
Sub · • ',:'. . , ... ! .. l. · .. er,no '-\ ...;1: l u.Íl"PI, ·• 

o P11·1 ·• 1,·. • \rc·r.. · , n- t• 111:-.:!l, d , 
( tJ1· ... · ll','-.!t'lh~i:d!OnP :,,.:1.~;p u Po1;1· 
p,lir, .\.l ,'\!, , - cPt)11 ,·1·< il. ,, Pot.l .. It·. · 
,~í!J . . '"~ª ! .. , ,.·. \ ~~c~k.11íêt.,>1, ~, .l,,~t" 
àa Sj!·-a Lopi>;:, 

OT,•1u·.·.a~otes1:nt,,,'.to:Gf' lcnt· 1.w· 
nan,~1 lal,áo :1p!11·r1r ri:1da ao ;i,11·1 1·,·..: -
i,.at1:i po1 wag1111ka ill11min.,ç:itl. 

.'.. r·orta ,., ,·d11il'i•> uma I nnil, il · 
J""\U$.ir.;J r- U1ta1· ~P faóa 01 vi1 11• <:1:' :i." 
ú t 1t lln1·:·~ (],, t:t1· k. 

.\ .al•'•· la <> 1••!,,i~lt-a o,; 111}:,1,H P,u 
ga , em ~a .. 1 111 1;',• ra :tr, Tt•m1• .. ,1,,:.~; 
fá\'él JS i,1 '!>Cii.ll . '>• • l'f,::id•I ,li\'.;;l•<l):i 
t1·cci11., ,,.., e:-uolh1,.:as LOUlf'oskGt·~ 11111· 
~1ca~·f:. 

Alcrn <la_cercmrmi(l <la po,;R. ·., r·Pl-, 
Jaou a Ln.1. ·. a ,~a 1·e<:"prJo tle dnm 
lov t.ons, o~c, ,·,iru1ó-:sl.' crr• 111do, o 1,,,1. 
lo <: tocantu •'Ol'Lmonbl lo ritQ. 

1\0 cn·possar os l{HP.,j. • IJr. 
FFun,:c. da Offic>. ·., o c!1• Ht11:ul.1rto 
P:t11ga, pi e::it..cn 1' tl-1 ,•r, ;, '1• 1 .. d11 ·, i•il· 
l;,v1•a ,rn~ Pi•oJ.· lft· ·. \ •,•r .. ·. u •)rn 
d.·., i.:n11,•:u:u.dn-o-, a "I, i.,1111111 • :s· 

for,:os no sC'nti1]0," <lrsem,0'""!' for· 
''º" m:11;or1i,11 .,, ''lt1l'.'. -;n1•1c"fl"rt ­
Jr11~0 a-,Hil:l '1s ~&1 • r;;.•;r.a:; üo ,;, 
l-r. · . do Hr.isil. 

1 'l U mwad:l a, C'f'l'Cti up;,;, :J.i po,:;;_ · ,"'1 
e dt 1,,111 t,~rr:o, 1.·ar:.,r, r.a J'llh,·~ o 
J•otl : . .' 1· •. ·01·:id. •. ~a L•il ·. •· " 
l 'l'SI .·• lr. u1·ad. ·. ad,i · . ;i Ot•:1. 
I t1f. ·. , K~·nas"~ll'.él ~ ,., . ..i "1 ~'.J''· :,;:\- ,1 
il,J1·f 1' 'íH._ •' 111.r•v li 11c: ror,1·:.lc11 a 
1,.,1 .. ,~ : ... 1111, .:!" ~·11·11v; J:i ,. " 

<l:- LLu.i. •. l~ o.· . .., Hcur,~l'<'rn.:a \-la-
1'iinl1\"nsc1> e 1,Fcch:U1"ll~, si· fr;,1,·a1r 

. • ,,,;. 1)1, 10,~S,', J" Ol' rl " I IH'" 1;, 

v.-:. 1, •;i,·. ~~v:, M·«:: ÂÂ.Ufl.', 1~Quud,·, 
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! c•vanl,ld:J :t se~!-.·. lol'alll .i<; cxin:i::;. 
i..ul horas r,-01id1r~tJ1-> ;i s,rnt dos iianquc· 
.e:, onde sumptu11s.1 l!H'!>.a de doces 
. hos foi s1wv1da, sob a rre;,idcncia 
' ; Illl . o PPud ·. Ih. . De· 

k": ·. do Sob.· nr. ·. ~est. ·. "v-Ven. ·. 
€ \>Pl'i,n:·. V\' igil. ·. rla:-: LI,oj.•, ncn.·. 

• • <'• :i-,·ença Maranhcnsé, e «B<'rk­
/.'. ,.,,. 

<:::eguiram-.so depois animadas dans:is 
~ltó se prolongnram ateá~~ t1'! hor.i~ 
O} madrugacfo, quando terminou a fos­
• reinando scmnrc a maior :,atisfação 
c1. :·o todos os presentes. 

;'l!u proximo numcl'o <laremoa os 
l't:,.1mos dos discursos profe1 iJos ncsla 
·uelk festa do poss.· . com a maio1· fcli­
~idade re:ilisada pela Aug •.. o Resn, ·. 
Loj. ·· Cap.·. 11Rio Bnnco {·"· 

~Ç'.:>),1.~~ 

PALPITAÇÕES 
Por contar mais ülil.l flor 
No jardim da prP.cio,a ... 
{:) Avante I lo p1·oi,·~sor 
Vai mudar a camisinl,a 
:Botando-a mais compridinha 
Por compktat''selc :rnnos 
No dia seis do cori·cnlc 
.Nc:.ta cxistoncia tlc enganos ! 

P.4lNTE. . -
1 

·J'cvo n Maranhão a s. bi,!,1 f,r,n, a do 
acr pii:atJo, , 1·cio que r \a priincit·a 
\tlZ, 1 ,11 •Ln ?C~«lJ:10 .• ,r. ,li ('1•l,1sp11. 

Como 1: sal,idn, na hiera1·..J1ia 1•,,cle· 
~i:ls1ie;1 •" ·~ ,•:11 O?,, de :1t·(;•'hÍ"f'": J'1 um 
pu~to clovado, por·l;111L1•. o t;il d. S:1111i-

1m C.n11 · 111i,,. 1 · arcc·.,ispo dancl\n:11· 
d1idi11l1'H' o !\11 !i, ,~ l"r·t·t;o}.:tllHlnlt' ll!U 

turuna Ô<! s:,.n ti, laJ1.,; ja e u 111.i "I" ·,)e 
de ··<:H1Ú·<lt·n,1. cli.,p11nd,> de ::,1 ·u1tfo po­
t,c:· nc, <·c:11 e 11a tt~1·1°1; µouou liw 1altn 
y,a1·a ~··• ·1,llr:.:a J,• si, l\:,h •, u d1:.nc:-

•, ,:,,u111 ,clu li.w•,1, la:,; J!Ol l:t:, dv c,.u. 
1..1u:111.Ju ,i .111 ,u11da l:! ·1 ehcg.i1i,1 

~,1111 dP""n rdto i.,'\ibtJlV,;!<~11 s;,a1·~1do, 
'ª' ,·,.111'}, ,ir,n .. l,tique1 ,k1s11h1, ·:l\i 

· ~ :n 11 tu~r11r 1; 

1 ··t r11, (tl!t~ .·; :.o ili, •I ,1-

!li' • J '71t., , ~,: H •I Ll =~11 as "-a,,,, pa 1 a :, , 
·111 , .. ,:.\, : t • • ·t. e •!cz...i e ln o ,:.t ·1 '-

1.J,~i, l!J IUf,,iJJ, :l n11;· .. 1ltr:· l•L i'i:1d:1 
J. !ll , !1 t.l,,. \ ,: .. 10. ph,·rJ ..:or ., . ,'~)11 
, "w n, i·u,:il h k r·mt 1m,·1rn, N!i,,11i1ó 

l ,, , 1 .. rupc1011 :i 1al;11}.o Ali ,1;fo s ·,,n­
\ ··• ·u 4,.,111 ,'!Ull\ • ltPm tl1minui J r e 
J•<11t!·: ·, u,\ll) ll',,j lt,:o YiU Ji1h!t!!!Ué!1:_ 

l 11•1 UJli ('1 f1 e.,; ur, tli' ~ow·o. r.ei 1,11.:s1r:u 

<11 r11, u, l,; tu1,li1cu,11·:un ú.~ 1::,m iu.;os 
e I tl•H .... , '11 J; t:tt..l, •• o m..u 1r,1ó ticu í:I· 
:Xl m t ,aio;· ali11nd:t11cia. o.,;.,:çu11~t1i;:,; 
),,,<J l., tl',111' e. llli.: 111aii; óOllfa. nl'l,l os 
, •i ,,N~rln, ,,s paJa1·.1n. !r:t· e::: r,r1o 
e' :w~~tlt' l,i: > d11 t.lit~. :i. mart,•:;r:1 do 

r~n10 r'~o:itrouxouo rufo1 1.fa ho1·~ 
t .• • ' .11 ri ,; .-, ,•os ,1)., 1lt ui,,iJ.,j. 

Ussitm,,, g·o\ l·1·1tantP·,,n<m1 ei;tes,por s.ctt 
lurno, se mi•,,:enir11 '.\ , ·,, ;, ·1 ,r ti· 

outrr1 banda 
i\ ·. 1;:;la de!'tas eo, ,a,., 1 -.usei de m1 u1 

para mim que "" .; rt :Sanlrno 111uilo 
pouco ou qnasi n,111:I vitlc coroo \:anlo, 
nem no ceu n<'m na terl'a Sé1·á r1u,wrlo 
rnuilo, um ~an;o frifQ111;11'1d"lado, lllll 

,a11tu c.lc fancan1 <'li cllnl aba .. Jo. 
Uni santu <lesta orei.em, uupponho ci.. 

ainda vae aggravar tiwis a s1tmu;ão do 
~ou p:ipae grarJJe, no P:..râ, o hcatitk:i 
Antonio LL "'los. 

Qu ' diabo ! O Lenios ~stá, sem duvi­
da, em maré do , 3i?ori~m,, Com tal 
trcebispo, d(;scor-ho m111to, n .. m o Le­
mos conseguil'i.1 supplaillu1· u descnvol, 
vimento do iltUrismo, nem ganhará o 
reino dos ceus· 

J}e~de .ifl , "•)Dl os de\·idos respeito!!, 
dou-lhe oi) rH:us i-mceros pusam(;:;. 

-Nbonhô, por emqnanto p:i1·ece 1ião 
rontãr muilo ,•om o apoio tios santos 
homens do batina ou habilv, tanto à'-· 
sim que, vendo perig,w o fcu an 1-

go prestigio, II,, :,e foi, à toõ;1, par;, 
\ ianna, couta1• [, 1 ora áqlH1llcs povos, 
no intuito de, e1 s1 ellcs :onda chu paw 
wm gosto o mel qne ellc 1;rctendc pas· 
sai -lhes r.Cl~ h,,i,;o~. 

De Vi:mna, diirm profunde 1\1 onho 
seguir, numa e:\Cl rsJo doi,la, por "'.t -

tras localid:i(ks do rntc,;i 101\ promct1en­
<h ·,r1ue1Ju; matuto-; ,nu,iJos o .-undo~, 
atim Ju \1!t'1'iC o:,; and;"inlia a 1odos. e 
os t1n n:;·.ir., cNro 3C diz. pe:lo b.1.:1• t· 

r1ho. 
l'füonhõ deseja li, l)J' tJt•'!! 11ameT1fo 1111 

pod<'r, m:11111.inclv tvola o~ta lcr1 .1. 
De c,·rt11 :\ coi.,a n;:<> (1 in 't, rnu .... · 
E-'" Jr.'11<.hto ma, •JIJf: ,e 1,;1 lt<.c <:11, 

rodn:,; :is ~OIIMS,~st.ú ll~ ,1·a .J: 1.1palh;ni.Jn 
()~ ,lcsejQs e: (Jl'\.li !dos ~., , r1l, ,. ! 11• 

::,so que <'11 •. ,:,rnhncc<lo1· ti() anthr11 
p,,,v,•d,.1v-qut!1u ue: , :,-.,. 41i.11n n:o\ 
•JU<ll' lrtt•111l:1-. 11;«) 11:;111:.iol! IIÍll:JU<m•, 

f .. i oi!., )J \.!~1111) ~11 1 .:tr1_:·t1• S"ta: ll•')!I:! ll' 

!•OJ ahi .1f11: a. 
(', ,tio, 1o•tr1r.<iornl~ .-ionlió, 

't 111 VIII" t\lHf;•I~; . n·,1·, ilJlC' :\! •k 
lt•, :, :, •• ~; í1: ic1 la,k, 1.11 ~· 1)• ,ili muit• 
·~·11<. t:~ t:i, ,, , ri:, m:i;., l},t> proc)u.,i.·l 
O"i ho1;;, cvrr.,1 ou:P\,.4, •.. ,t, ~:tu, ~1 l!l 

l11,:m :'IS ::.rn ,; i:i~ v:ir,,J;;, 

"fac 

Otúlc)~ \..J1-hJ· .... t i ,l,L1....-o;.;, .e_ ... :1n•PC(:~. 

:.v~c.'>, .,,l':'lf i0 t::,:.::rr., :. J f"Spcl'lin)1, 
p:11 u ·,,.:, 1,1!S l1H1l , · 1..011di;;iona1 iul 

qt,fJ se :w··,n hi 1r.1 :.; • · .... <!~'>º o:ii· 
çw. 

llr,, : .. ..i \il1.:,:a i::,i. rni· :,rn, lv iuilci. 
:a ••L: 1t tsc. ;. ~.> ilo• ,·ria 101·rn.:1:1.1 otc;·­
n2m •r ·, l;i(l t"'! i.1·Jp q·..:~n i .a:11, ,lrJ ·,.j. 

" 1 .. .1 11.1;;.1· a ·;to, ni, 01:itiore~. E· pvr 
iJso qu.: ·1.01 lu. prcs" 1•~ment,•. nã1. 
.1::ndu n·al', •, it" .· ·1:· no .~ ,.11 ... , , ,H 

vtfer·r·C;('\' nwl p'1 ns ,lt:lCú~ ,ios iteccio~. 
E"P"l .!nu.· jf:v 1c .. u'!::u 1 ·., ,í~·; w 

d! Nhonhtl. 
-Atl'aYc-·;~:.1111q aio. a u:11 ~crh <lc, dt) 

Cull ,fllÍ"i'S?(;S e · c ,;nr.··~,. '1',i p;in o 
l~io a 1>)m1i.i En , l..! <•r,..,,,rihc:!1·,), 1·11-

car. c:'!;:1ua 1)3 ~iluào.., Q,l C.>!1':IU:'I d~ 
1 ·1110 S Lui,. l t;·, i.,. • v,·m •lo n!ô 

wc~pe .• 1daw•.mt~. a c.l)nttnJS:.:,o ·lê vx~-
111, :s ú fl~al:"aÇ,~O .la aJr:uuict:a C clcl • 
g,c.a ti-;c:{l, ao II!Mmo tuni1 u .:h,·c;i u(l· 

t1·A l'Oltllni~s5o '!Ui vrm <•xamll! 1r :.: l't.!· 

}'i:11 l l'~O UO Ni:f~; .~. 

E' i.m. i-:~1 t) ~-.di 1, ruuilv ttC!nu 
mcc;rno F.m co11,pc11:::ação, cv11. J <.llna o 
,Jr. Gudinho,nH.- tep:irtH .::c:-i csfàllc1:1~.s. 
twJo V'iYI) á vont:ide, ni11guc111 si apl'C.'i­
sa, n;,tia s, \·xnmrna t: m tis1·alisa,-11ni 
Yt•1·11a,loi, o r,·fo ,Jc Al11ahão, ~artli:::si111a 
.>.iz de V ~.Lso, ia. N.io ha dinhci1 o, e 
~ho;1hô :ovcn11uJ,,r dve 110 munrlo da 
· 1 'jl.l<' mah ê prcci"O ., "\,u.la. Corre 
l1 elo l:·ou.\'.•J, ,•11111t um [:i,,. o qtH! •'nkn· 
de:,. csti, tudo e: : •!ltu, p01 qnc. 110 ! ,1 ·,, 

d· , " J lo. t'\dni1•11stt·ac:11u, g11\Ct 110 u•l 
e~tnrlist:, cmi11u1 l,é .. d· mau;;~ arLt:ba· 
~1rl:1:- C IH) UICill•JOS, ~ :1SS!lll, O ma1:,; I! 
J1ist,JL ia. 

1 11ua111 por ar11 as folha~ 1 1·ada1 tio 
·'otltr:, o.~!'!as coi:'las, mm, .Nhonl10 t .1111-

b ·tn :e taz tlc .. oisa o doi,a a cm,~. á 
vuntn<lc, o quc111 qu.i.;:ln' q1 e se :i1·1·ange 
-:• ma C01!la :,ss:11. rr:esmo, ue.,e1 u! dl!s:sa 
coisa, e promplo ! ... 

F·,' ·,•,<.io ac.tma n:i·, compen~ar,,Jes 
~t, , hu11 ~s. Yo11, a p1·01,0>11lo a lava~C'rn 
:1 •[lle i>sl.1 »onuo subrnetti.Jo 11 liY1·0 du 
.l1'1stra 1nc•rlic,,,41,e1:L1<1u~s:ihiu empa11-
z1 narlo tlc I ig:idos de ka~ado. 

F ~:>d•>" de 1.:,g:i ~.1 ! ... 
CJ1 1. P"1º amo1· <le DOU:$! ... 011Jn o 

'.ir. Godinho (,; i J.1.s. ola i1 e~:.a coisa 
fü«tn te, 1 :, 1 . . . 

~fio ,•oi~a~ ..• 
-·Tcr111in:i: 1m, kll1.nicu11•, 1,; fr•,· 

t:is dos estoufQ<:, q110 ar 11nh · oM ,J 

rnuz pél.'>ad.o :•!.•>t'•ucr,ta .1i.1 a g1:n ,: 
;-,esta pálutla cidade, (;Uj::t m:.iioria i!a 
1,ppul,1ç~ o se lit cat.lin1Lca. 

f;mto aintfo d•'L'Cs u::i cahc~"•. p1·,~, o-· 
c,;;1,1:,s po1· e-~" co11stcr.lt;s ,1.,111:1ith" .. 
i111e1nal l,:irnllw,dc, um k1\,W rclii;i •­
xn po1• s .\.nt01ii,,, s. ,h,àn e ::. P,•d i'I, 

ll'l \'ui' <,1," pt1,!,; ~0J' m,tilo 1'1,lig-1,,,,,), 

p:)1,·m 11:itla tllm d,~ hw:1,\110 ~ !1 l'ilo 

111 •111,s (1• ci \ ilil,(,•üo. 
-.Por falar• cm fesw:o. e it.:n •,l'l'S I cl.i­

G.h'· O!'. , t•i.1 n pn,pos1to l•\~i.s·.11 ~· ai 

lllJ'la C'fJ('a ))111 • ' l{l IIÜ"': .! 1- , 

7.N,dc, ~'l d1·!i01,1s <h iqi.izt;,,J;., lt~1c t' 

tJ \'( J 1 ,d.'. 
l\o i :-w •t.l lt! •,w•u\üc 

I 
ca<l,, q1: ,1 

,uai,.; r ;, .Tt . ~a. li,• 11, 1\ ,> ,,1,ln1 .. 11!0 /1., .. 
1',_'.·1 :., •• fi~111 ,nl ull111 .. ·, 1.:·• 111~ cor-

1k.,s 11,uiui ·111111 i,los, e.:,lt:1,diw, cu~ 
lr·•·ntc ao-· '"d.,· 
l,.nl~c'lo 

·1~, ·~ "a~ ... J, z :~tt .. 1.,s I fio ~P c·tai.,t 

,:nn Ju rrrnin1t1•"nda1• ai Hlil: r.. l' n~ ;1 

f1llt.: . n,~t '<•:-:! t~ll, ú • t ~ 1 .I·\ !: .• 
.A 1 ·1~a:dad:i t10,..isl<1, •Jll,. ,:o J,., 1,w, 

~tpru\ ,11(,)U o ,.;,,,,, • :•g,Jl ::l • t:i! ·~ · t;,. 

u ,1..,,1 .... : .• • ois, r. , .11~.1, " 1..1., ·uhl 
da moda. 

Jl,. · t , · -.,,: :. "ºi°'a h:.i <l, "ú;l'\ :, n 1u:1 • 
ni:1 r,,;1,ud11-1·· Ji~1,1,a d1·t;1;, grhl,} <Jlll 

ílào • ,·p:'\ l tllt tu tila dcc(• 11· :, .:,,.~a. 
r • p:1tctw,, l,a de Scl' IJlnta (}U•, 1;1ti 

11al de , 11,h 1cah11 :1 po• thtP n 

,S• 

di;i, ,1111 ,,!• h:l r· 1'\:hl:u.l;.:~ l:Uffi o :1•,m, 
llP J' !l,.,ii {). 

(;à l\p 1,f\• , 11::I• l ' . O.ldJ •>· t,,1,; •O::, 

Ü"'!X~t COI lt>l l) Jl} q·1: 1n 

f>c.1.11ta!eao Je Se, ··, t'r u:r. 

. l ' füll 1utw ,,d,t 1d1•1·111,, • ··~ J P'" 11' 
tl • 1• paii,,iu ,. 'J , folha, 1n11 ~o •J;;111ri­

r· h lknu, 111::-l•• 11umut111' l'.,!.\ i:lJnli' ,. 

, :., • ,...',l q ,,. sJ lloje 1 ,u ''! !'1 .. '•. 

• 1,;· .tl;i.id,, é\<h IIO~S1), J )(IS ;~ssi,·n.n 
le::.:, n:io 1! an,io i .,., , ,,., • • ·r~ t ,·rci .., 

out1 ,, .1na1,1., :, 1 .,!ilk, 1 

" .. 
. 

l)i{t/ ta .r~,~,,7 n n .. -· t u ~ _ , . ~ 66, 7 · Andar .. 

/)togra1nn1a da8 o aulas~ , 
3sf abt:,/eoin1e11to, sob a direccclo 

> 

neste 
do 

n ~ . .,., ·f',) "·' r. • /11· ,.' / ,../ i t. ...,•.)..., 
' ./ 

~t. ,4(fredo f ernandes, 
n h r.0 :'11.r.' ~ .,IJ j,.J .J o r.n· .. r ,i 

;•l .' uv 
• r 

1nl e· 
!] r a/ m t? r: t \.? () . _/ O rle. D,,. P.O n rr: ... tr ri~() 

yJ ; I ,.16 ~<, u l , • ..., .) • 
, I rr11noen, r. t.i!. :.. ~·, J 

.·-t- I U]f?P.ffl{Pt , ~.i ,.,. ,; , V. i A 

l.'~' rntí r,(i D,R /]{1 n r; r<:": rtJ~, Ít /(..!Jn ~ _11 <.! I e,.._, V. •J- Í'"' .._.. l • ! '\., • ..., . J 1 J ., 

I f rJ' l ár as aulaB u1ur11J.J.s, 

( J .>']"') 
•A II 

C!fj YC'(" 
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-z: U •· Dó 'BnAZIL. 
r ORG.Áo· EVOLUCIONISTA 

E. DO M\ íl\NBA.O . ... -~~======:::::;:===========================~=========;:=============:::==========~· 
.~o 'IJ~J 

.·,,~ic1r 
ttJBiWA-SB AS QUfN:TA.8-FEI-

. lllS I DOJIINGOS 

Propriedade e red~o dó professor 
· IOAOUIJ/. ALFBIDÔ FBRN.4NDiS 

-Aclminütrapio • r~ 

-:&e RUA DÁ CRuz..:él 

~GNATDJW-
/1. l . . . . . " 

ºªº~········· lo,JOQO semestre....... . 61000 
· Trimestre •••• ~ • a,ooo 

t , V· \ 

f J.GAKENTO AbIANTADO 

Nlo se de,olvêin adtogratbos. 

• 

lfaraaAJo, 16 de {albo tl1 J 901, 

,. -ME NSA Gf:IRn 
~ fôa, mfih'alm1;,ség11e ~ipaço e~ .fórà . 
.. Bm· busca d'ootros ol1m11~ d•oulroa lares.· •• 
· Tra~iwe. de:, 11,orta. ,m1go ~s in~os~s ~aresp 
Tae onde habita a 'deste amor senhora. 

r ' . • • 

),10 detenhas o vôo; .sem demoia, 
Portadora .11ol\l ~ot ~.eus pezatea, 1 

~ Em r~m~ et:rto! ... reeor&a~do.os a~es. , . · "· 
Boaca um bem· quti por tl aa'spira e chora. 

, 1 • # • • • ·~ • • 

. J:, em ti chegando, carinho1am1nte, 
! Esquece. que ficou tão descontente 
·'·Meu coração oºos · nllimoi arraocôs, 
' . . . ·. 
• B, beija a mioba 11Jl6-Yelbioba amaa'&, 
• De quem Jolao a ~abeç1 clrcom4ada 
I ~or dma aureola de c'àbeiloi braõcô's. .. 

~ . 
Tito dt BARROS. 

!'" Com r>fl , seoa . desmandos; e sua te~po. nem o' que elle produzia po• 
ãesori,ntaçlo o dr. Beoed,oto. Leite . deda satisfazer as oecessidade11 da 

Eis • co·mo tive . PMB8Dlem~le O coroou .perfeilamenle ess, grande torrenle dissipadora mantida pelo 
· Estado do Maranhão: iilleiramentd . obra ,Je dfStroiçao, -~ . proliferação g0terofi, foi '8Plàd9 ootr~ joio des· 
a . me, c6 do ac&10. • ele malés lôtlo~"' "e. inealcnlattJt. se credito arralaado, Yis1ado prl<\, 

Gó'ferao P~•era14", ÍócJos116s, , Sob.a mala q~ iefas&a admials· ç.11s exlraogelras. 
maranbeose~. e1116JD, ltooramPs·lo· · traçâO ~esa~ cbete politicq ,as mais ..• Longe do kcal dos acon&ecimen• 
teiramen•e comp vive a· 0011sa colle· . tremenda ,of&<I~ dos ,eodavaes.da los, .acredilon o governo, seria facll 
tlitidede polilica, qual o romo ; desgrJÇc\1 cah111m t.(lm \?Ql@c.i~.,o• cou11e9p1r a inys1í6c1ção dos capiLa• 
que sPgoimos, para Of\de talbos, o :&re esta terra, ju de ba iD.oito com· ·. listas, qoe 116011 concord~~ia!Q 111 
qne esperamos. e. com qoE! poderp• 1 balilb pQla,de~dilat , e aos embate• realisiçao · cleaaê gr•ode ~àlpresti· 
mos coo1ar de certo e ·aurpil'a i ,forlqso', deHe ~.1~ello, como as na mo.: ... ·· ; : , · .~ · . 
nossa terra. : 1• , ;!, • . v~ aot,gas. cuja t<' rljll propulsora , Contn a pela cel'la otlr. goT11rn1· 

Depois da- tanto~ anpos de, ~-e~~ , constst,ia apeoaa oo , 'Jor dos. br~· · .dor do Bslado com e5ª8 a •ultada 
dencia sempre erasc,ofe, depOJS de çus dos remeiros· e na realslenc1a aomma, afim de cont1ou1r nos seos 
pma longa serie der 10,ernor.)nais {das ttilaa ~os barejos das 'brasas, o esb,1oj11me\ltos costumeiro~. 
ou 111eno.s inl,)to,, mais oo mpno4 , lsl11do_ dq. lhra~ _ão v·u p! rdid11 esu . Houv,e um momento, ,orem, em 
preac,s is 11111t>as da pohtica1em pouco t11npo '°d(ll:l esiu~s elementos ~oe a 1tl eslreha dos destinos des· 
uleril e exhaoslin, o lleraobAo df' resist~r_icla 6 soa rbioa. , , ta terra d"'1ou ~· influir perai~a· 
'feio a cabir nas moes dp dr. Booea ijoj~. como um b:itet sem remc,«, . meote sobr~ a ,ld~ ~tido ~o .alara· 

• dlclo Pere11a Leile, que os acooleci· .i.Sepi velas e sed:i lew11 , • nona t~ra nb•11: o emprestamo, teí1zmeo1e, 
men\01 . deste ~ldlado period' de 'Du.toa num war· dtt ince.rt.,zas, crn· olo se p.-,uae i'dtlilll', , . . , 
organiu't!o Repo.blicaoa lw!rJ [ .t,r· duzao,to no 1eo b1•jo a flg01a. lnuLll ~· ·A alvlç~r~i,i noticia fCII rapida, 
vorar, da op!le ,para o dla, em' ,-.rê . \.do ~11,mo 'dCI~ seoa lled&ra1~pnf. mé1te di'ful~ada em lQ~a o paiz .• 
polilico, estadista de íamos,. eDter• 'f6&ciclo pel.(,s ª"º' pr.opr101 .,.,~... Do estr-àngeiro, IDTernmente do 
gadara , \S I gaTeroador.' do BstàcJo. apatbico,.iOerte, presenctan,!lo ~m . qoe .acontecia atll eDllo com as ae• 
sem d11cum&nlo, alf .. s qne joalil!· o olhar lDIIP.fPBit,o. do.s eofer~ot : gocia~.d1>--"_eaastrado emp-~stf.mo, 
quem tio elnada1 inn1Udoras, l. ,.mota~s, a dldoltene1a das nUamaa , eocamlnbada1:1tmp" olaodestl(l•· 

Todaa aa· graódes trao1formaçõn lor~as, o afrooxam,oto de &odos os mNite, 011 tretas, dfbaí10 do maa1 
,oci,ea itrodóiem IDtYÍtneldlente liames da cob11Ao q~ 101 olho.a do rJcoroso e lmpenetrnel ai1illo. 
Htas lrtconc,b1vei1 anomalias, eataí mando DOS ~arantia o tuolo de uni. A di,01g1çto de todo este nego. 
p111moaas surpresas. dade pollticn federada 4-grande Re• cio f,.z conhecer por &oda a parte 

Sem qoalidade alguma que. o re- pubhCJ brasile,ir-. ..:J II precarias. ei.~diçõe~ presentes. do 
:.commeod11se pera O'CJbal de1em ., Em qoantp bo.ue recorsos pu· D{lsso lsladQ, ~ modo. que Dão 
peobo do urp u1ú d1mm1 de ad.. bllco1 para e6ban1ar.o dr. J\enedic&o I mais ·• poss1tel ·e$perar ··pela. reali· 
mtnl1trai do Bilado, mormen.lt l,tJle eabaoi~u·os á , ootade, 1 sem aação dtsse fmpreslimo, . po)s u'e· 
naW eôild e~erecarlaa em quê &e attender .a ponderações de eapecie ohum eapit11llsta coo•a aeas flite· 
acbna o t anlilalo, em Tjrtode d.as . algnm,. ainda 81 mais jastas e e,i· res II iodl,idao~ recoohecwlameoit 
cau111 acama referida,, D dr. Bene- 'dentes. Esgotados todos e.ssu.re· , dissipadores, qâaoéfo ti.das j!º~PD­
dlc&4 .Leile n CODJ"l!lht ao emp~ curso•, a 16 os do, cce~l&o, o dr, :le- dem dar garantias · 1ê1ora1 ps ca 
lelro mor-da dissola~1)e aua terra nedlcto Leite, P• quah,.dade d!',· so· !·Pltaes albeios•qoo desejim a rralr. 
nataJ, r.omo II de l~o!l'Ol se1J1.ante· "feraador do ls&ado, '11Y,a JOl QD E ~ nesaas ~ndlçOea que ae·acb•m 
~rei recebesse proeprJ~,e,al tom esse mt1'mo e.redilo jã QJl&Sl o 10,erQador c,m, trealo~ao d.t-
e ·Jlalaule para próceder-"a ld1• exLl11clo, coDffgoinfto ~Inda p~oe J1lpador, e o l stado ÇWFO eibaasto 
do oal da lena, cujo a 141 nos recnno1 por meiõ1 'bem pouco ile rernrsos pan rerlin dados em 
melltó. Jotal ellea baJJ'f. oal r1 1'fpo1. lhs como esse joio lmmo• gara~ de dt, t~a9. 
1hiC* ,a1 nl<tpol\tria eonfluall'lper mallo. l' 4011&0 ,i11101 de dizer. , 

r 

. hoje de notoriertade o~w·er!'aJ p e' o 
• gon~na.dor .do Rstndo plenamc'nti o 

reeoahece, apes~r de Cóilo'' õ .seu 
, albelamento ' doéoJfo~. l estQs1~'b1~r~ 

far~neis e,1dPn·cin. , 
I Esta CODViCÇIO càb,nd~ fól~O ft) S 

planos oplim1tt88 do dr: ~~drna· 
. dor. derrolodo,os, rtesmol,\1,j~t.lo-bs 

pela bas~, collocon . o ·~ets:'-!i.koaçJo 
de ~patb1a e indecisJ!' cm 11ue. ba 
moatos dias 1a maoteL"n, . •l 

, . ftlo tem forças p8 ra dt ili r ó go. 
v~rac,, porque.~ vaidoso e jâ se hac 
"'ª aferrado i 1d6a de soa ,operi~ 
rldade e iodi!Cnti,el competenc;ia 
unfca para d1r1glr os d,alloos deat, 
!slado e até os da Uoi~o 

t Nlo ba desastre qae O• ~~n,ebça 
d.o .~otrario,_mas de~oll, da impo! 
s1bil1d1da de realisar 58118 pasn.oH 
aoobos de fabulosa craod,sa, 0 ir • 
gonrnador se considera apeDaE 

; u~ geoto ioíeh~. ama vlclima •u· 
. bhme da 1nà sorre, da cr nddi<le 
implacual do de1&1no. , 

Ea1otr1,do no oçeano · d~&as idftta 
o go,eroador n,~o .,ê,. não sente: 
~10• ouve o qoeretD lorni:, '1elle stJ 

· passa, os desastres !ncalculneis 
que ""' causando a lodo o Estado 
I toda eala , numerosa populaç.1~ 
que venda por todas as oecessida· 
des, 88 desagr'io, 18 expatria ae 
9,lllolr• • se aatqullla, em quanto 
o g.>,ernador, enarn,oradl) de ,; 
mesmo, olhos voltadoi para O fnle. 
rlor de saa ~s,oa, admira a graodo· 
18 de soas ~ fléfpçóes · geniaes e a 
grandeza .ainda maior da desdita que 
«».:Pvseguq. e • ,~ 

e~ todos ôós Íó.ceqi'* por cauca 
ddsse maofaco, apa&bico e iaciluro,•. 

E O Bs11do n~ llfSlm, de~llsando 
'IU!lo decll,e da ~~· · iotal rulna, 4 mercê do acaso •• • 

·llald1ção t 
t ••• ........._ 

.... ··~--·~ .. ·, • ,.,, • Ili 

Dlst•ngolrun nos com um d1l1ta· 
do carllo de p11rlic1pa01o dt' seu re. 
li~ ealac~ ma1rimo11al, realisado 0 11 

:.dia . H ao t:0r~11nte, o pr,1fe1sot 
'ftaymundo.Pac1.lico da Siln campos 
e a exma ara. d, Zllra Nina Rodn· 
gqes. . , . . 
'ib~dee~mfls !l tioua. desi jaodo• 

~s ~perennea felicidades. 

. Re.eebemos o n. 24 ·do «Anapu .. 
tó.• folha q«ainz~al qoe d~sfJe o 
anoo tlodo in1e1011 SIJI •pubhcaçtn 
n11 cidade dCJ:-lrit,Jth o cÀOaponh ~ 
orgia commerclat e not1ciol(), 

.agndeeemos a ·ftDl'Zf f1 , ,sita. 
• remettea<io ·a oo,aa 10odestl lif.ba 
'10 illu1tre coite.ia. • 

-~! r' 
1 1 ••i•··~ ,. 

' Em 1e$1. •. et.ài:l. • .. lonc1onarao_, a 
AAu,r • • e M e'P.· •. LL();f. •• oca~, 
,Beckmãna,em ta, «RJo 1'r1aco:4t, 
em 17 e Den..·. «Renascença .Mai* 
.nbeose, ~m ts. aos lognea e bõiil 
\to po.saume. 

• 
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O olerioa/ismo 
no Brasil , 

tbolic1arno, uom a '1"0st:iuta e Mpor· cunho nacional e não exclusivísta. ~ão ~fferace a r1;isteoc1a cnp.z at,i 
tissima p,ropaganda dos cleric;ie!! fl os clericaes agora pretendiam mo inspirar confiança e de, P~" .. 411 Dosso~ e (xtrange,ros-e resullaráp nopo1isar aquellas fe~tas, io&ollando cobesão~ traçar seguro a d'itC\,:ít 
clara e niliôa, a explicação de cer· á memoria daqaelfa mirtyr da sa ·que os interelises catholicOs não Pfl" 
tas praticR~ populares que ainda oba catuoJk,a .. Si a historia ~ada dem deinr de repre8entar, d~ 
hoje denoociam fervoroso .apégo ensinasst ~ r.espe1to, podeJ1timos maior perfeição moral das soeieda 
aos Jfrincipios da antiga religião do ficarmo! ~lados, mas quem foi Qas des, camiob rnrln para Deo~. tNxúlrf 

Entro os nrioa aspectos qn~ l\pra· E~tado. mãndon incine"11r a heroica ,irgem .que o Brazil t!>m lido a foliciuac1~ 
esota a :nassaladora clericalísatão da Não é de admirar qofl, am certog camponeza ? O clero. inaudita de ser f?ovornedo por uo. 
: 3?U.blica, nrnhnm nos parecu ruai:, log11 res do inlerror, sé s" reall~em Impodentes 1 ~!ln~ t,orno .Prodaole t(e Mor.i\8~:-
.'.''f~º dl3 !~Pª!º tJ ma!• pronunc,a· casamentos pelo1 religfoso, qoando · ·Camp9ir S.all.e~~- Rodrig~M , li~-
Jlor d'ti te~r1 ?,:,1:; cal.tm1dadoa dú qo.s se sabe quo a.qc!J neste centro de .. ___ __,..,,..... ,Gl:p, -~ ~ - ,-..·: mas~ lllw 7óra essa r.ircr;mstao ,{1:., 

J1 quo oht .se nos ofi'erooe no.iosi• - ·'fida írrtultctu:JJI e go'lernamental. a omro~Jos!lfm os ,qomes que ~ sur-: 
ne dt moc1dado. r missa á ci;remonia obrig:Mria e pr.o· ·· Na ínglatumt a Camar:i doa com.. preza, dits -0rnag tfvesse maOdado r 

Os n~s~os ~001an! dfl .gilferno, .. pir:i:itorio para alguma~ so.lemnida· muns, 5ob proposta <lo depu1.ado supfama _mih:t'tctúra da Na~~o, 
d~~o ni"o. cc~1Lam1 os d_2 1mpreos~ des d• _R~pubhcÍl; os dias sautos s~o ::- .E.Ter~1-~ -a.pprttfflt1 a separaç~o da ·ncrttrerqub u~o Jembr a ma:i qut 

• n:J_o 1ba 1)1-,_d1cam _atte11ç:io:nsm-M- -··111anl:rdcs pôr irróúmeros fuc~ciona~ Egr~Ja do Estado com t98 Totoe todos tflw ~a merooria, e 5.tl-.: Dt:~ 
;..(orgam net o ruonvo para lnterven· rios do Euçat!vo e pelu, maioria c.oalra 90. _ . . ~ .c_ata~up~ de iofeliri,11ldes O vt1ia.. 
:''º r.rgenle. dos jai!ei:; ·c,a gr:ttidos da terra· !Je. : Durante a drs~ossao o nun1ntro da roes qoe teriam affllgido a Igrej: 

Por 011tro lado, sem poud~rar as orgulbam com :AS beoçam, par.;aes; instrue~~º. sr. BnreJ <l~clarou não Catbolica no Brazit. 
cvn:wq Ut·nc1a1,. os. pa~s cedem a o& bomens mais cultos preferem achar Jt.1st1.fü~ada, de wodo algun:i, Acauttl,mo no3, conduiu O bri· 
«müda~ ou •.á msp1uça11, que po• para a e<Jucac.ão ·de seul4 .J.Uta ~,s· os a ~anu10nçao da mesma Egr~Ja lharlte orador. Volto mos para O hrc3 ~a~as mgeDf,l~S vão beb.er 11~G cQll ogios de fra<Jes e oolrcta !etne"I .i,ac1onal P.."I\ parte do Est~d_o e d;s·. c~oselho do Pio x, po. rnler rni>.dic 
!achmt12s_ <' oo sl"10 de , peri_g'lSQ'I lhar:ates. qur1 Jhea são recommeoda• s.e: •4 E!!r•Ja .oao tem feito algum d~ C~o.de de • .\~ezére1 ~.ws catholicos 
congng11çoas boa tz.3. !!; ~:911.0, a áót por bispos ' i} vie.1 rios, c.edeodo bem ~o E:statH'.>. ,\T". ·' ' \ da ..Fraoçtl:-- não pense O r.~Hllolica 
poue~,e i.,oaco9 :ie va? afte1çoa~do do este!, por sua vei. a recomo'fen· _ Felizes· os lnglezea se a Egre1a om politica fod1riduahst,~ ou de grn· 
ó efürno a cona m~u61ra caLbohco· dações , iodas du oslrangeiro 1. • . na.o -.poucle ~azer lhes o mal qu~ ~ i ~· po,>q11alqUl'<que elle seja; e sub~a. 
r,omliria, :)ntiegoe á_ f:r1eoti>çã~ fra· 1, em ,er<i atfe, só.e,te 1ultimos. • foto a qua&1 l~dos os po,os. tudo sejamas obodíentea ã Séda de 
d• ,e:. f• ccngreg)I11s_ta, ministrado aspoclo da qao.-tão DOli apn ,ç~a,. P.OI\ .~." ,. . • 'L vf· - .. 1:ftQBla h ,. . .. ,. 
em 1hm.n.1s IJe c0Urg1os, dos qnaes, emqnan:o. A repros.1mtaçac, dipt~iro~, i wu-
un~- v~ equ1para:fo,~eblao ~pe~as tica no Vaticano, o'tbr1sío 09 .J~rY.. . Em' ·nor'a •ob'r'e m'im pe"'e , ... ;· .... , .. ~11ôi&er:Pmg!mo um teur dt fm 
r-uJ •, to.s a prvbl~mat1ca fieca hsaçao, o absn rdo Leafüwo offidal, 11:io eo• • " " , .. ·"t de impudencia e de aud1.1c1e 
e c1~tros, ~e um profe11~or3do 1âo cerraram o perigo que nm no A adversidade da sorte, .:, . esta affirmativa do tal sr. Oliti3kz, 
clenr.a l qoao pou~o ~ra111?e~~o. Ih b1 jo dos1;se C'15ioo, de .. ;ettiinario .. , Serás sempr~ meu ideal, -.e Silva· do· ·s·er ao catholicismo ~·o, 
quem _pretenda que 1ss? oao pó_cte mnis ou menos disfarça.dt, . Só. pode I lle, ,d~ a~tlt·te até a .morte,. · mano ·que li bum:minade deT'e ª li, 
causar damno á Repubh~a, nem !º" permanecer sem recews e sem ap• ,~ , .. ,l\erdade .de. pensamento? 1 t I ..• 
füttr na formaçao _do esp1_r1t~ nac10~ prebensOes, diante do que se está Com que deséar6mento. nuta 
~a i, confiando assim no 1nd1ffereo• passando, quem não conti-açi

7
a ori• ..... ora de· que ser,e a vacejna, f!pocha. · nQm méio cullo torno ;.. 

t.1smo d9_ n~sso POY? por tudo que entaçdo da Egrejll accerca do as• di1ia Callno iod11oado: o _Rio di, Janeiro, se rem éà&sirn pu, 
pareça éhsc1pltD<' relrglose. sumpto e nllà se recorde dó qoé tem Maodei Yâccmar o meu filho eo· bl~comeDie a~r.Pnlu u opini20 pa· 

Esses são mâosob&enadores. Nãó havido em outros ·paizes bem mais crétanto eahiu da jaoella e quebroa blicat prnferrndo ~o desta·,ada 
J)ercebem qoo o falado «indi!feren.. preparados do que o no:;so para a uma perna. m~ntir~.~atirasde inst\10 tão mons 
tismo• já ,ao desapparecendo, ssb :• fota ecta,h)!erdade iotellectual. . . ,. , .. , ..truoso. ao bom iensc, publico I 
a babíl pressão do beati&mo impor· Geralmente se suppóe qoe a Egre• - -=-••----- Sem du,icla alguma o tal palro· 
tado, da accao das famosas e:asi;o, ja modems accelle o que ella cha• • dt1r catholico leve a babilióatlc dt.. 
ciaçÕeS loigasn, da propaganda tenaz ma OS «priOCipios do SeCUIPn; que )lmp"d"'ntes , ,- ,""d"• preparar O Sea audilorlo, <!Ompondo, 
mantida por Iodas as fór~as, a sol· ella -acqmpanbe, em materia de edo· (.!• .. • ..,... .., o de reprosentantes elos srs. bis 
do de capitaes européus 9ue .eocon· CílÇilO, as theorias e normas da Sei· "BS pos e arcebispo o de r,otros repr&a 
Iraram ultimamente no Brasil van.. eocia; que ella finalrncmte, recoDb9• • se~tanles da estupidez hnmaua, 
tajoso mercado de explor~ção reli· ça ao Estado o direito d e ~nsinar, 1 po1s do_ ootr~ sorte, illi _mesmo, ir 
giosa. E não terlll tamanhu impor- só querendo a l1ber.dade para a ma· · Sob o titolo «Confer~ncia Im~ rom periam as cootestações vibran· 
iancia essa m~off!slação do clerrca.. ·n1festaçàÕ clàs suas idéas e das sal(S por\anle», lemos na· Revista de Sà· tes ., iwplacaveis do auiHtorio con 
lismo no en1ino e oa educação, s1, crenças,. Si as-sim tossa, nào b:m,ria guroa da Companhia «Mercuri~• a &ra tão rnoltaatss blasoh,wias bi~· , 
de facto. não traduzisse um pheoo• grande mal. no estabelecimento da segointe noticia, para a qoal cbama· ioricaB. • 
meno, enlre muitos, de certo nota· casas da.ensino ca1holíco. Mas nr: mo11 a auenção aoa nosso~ leitores~ Por .outrn fado, .~ justo pon,1era.r 
do na «alma popular, bresilelra, dade-é qú~ 01 modernos doutores da qu~oto nestl epocba de 'nvasao de 
mais oo me;lOs indispos'ti com a Egreja não Mceitam absolutamente «() di~tiocto jornalista Sr. oli,eira ' bea&erio tom descido o nível dos 
-Yigeote Republica e com seu, prín• os princ1pios soberanos da Democra• e Silva -realison, em 8 do corrente, conb~cimeoto~ do nosso povo que, 
oipl:is instllucion.es. eia, nem attnbnem ao Estado a qua· no sailo de honra da Academia de e~ s1.lenc10, s~m protesto algum se 

Só não sente esse faelo qaem não Jldade de educador. Aptoas loleram Commercio, gentilmente cedido, a deixa empaoz1oar de mentira e de 
quer ser-observador 1i1cero e im· a ,itqsção occoal como om período primeira conferencia dó Crrculo Ci· embustes pelo primeiro audaclo:rn 
parcial. A reacção reliaio11 (mais on · d~ dr.ansige~cia forç)da»: dentro-do lholico, nesJa .staçllo. que engendra um d1:,curs" de ,Ji-. 
menos ligada a omn latenl, reacção qoal ll «.t1estra dos Po,os», se .den Perante numeroso e selecto a-udi· parales e in,erdades e o nm ÍID "!ll• 
monarebica)-nlo só se patenteia no preparar para a defioil1n «conquis· torio, em que ·esta ,am pre~entes o gir ao publico, como ouro ds le~. 
ensino. la das almas». E , com estfl espírito Eimo ... Bispo do Rio .GranAe e r•- Pobre pa1z. 

Já subiu is camadas sope~iorea . qoe s~ nm .implaatar, entre nós, o prtseotante do Eimo. Sr. Cordeai F111 muito bem o sr Olif'oira em 
oa sociedade; penetrou os ~ecesso~ ensino clerical. Foi elle, coruo ,ero Arcoverde, o e ·nferepcista falloo precooisar os nomes dGm srs. Pru, 
da publica admin11traç4o, que des• mos, qnt tornou imposs1nl, em por mais de nma hora, sob o lhema dente de »orae.s .. Campos salltis e 
pejadamente oe 1 confessa, a c~d• , out'ros palzes, a toler~ncia impru-3 .que (ora ao~onc1ado-Am~tl~- Roddgoes Ah'f>S como -os gr.\nJes, 

, ., passo, taltiolico·ap'ostolico-fomíuia; -de'atémente mantida para ab coogre~ nos. A sna oração, reaJmeul1 nê>t~· empreiteiros do embrntecimento do. 
n1indo, por aaggestio de pôder1 SO• sições do,eenles. nl, procuron demonstrar a marcha e_apiri~o oacionil, i pooto de já não 
bre as camadas io'f eriQres; que pr~ \ ·i • ' do olmstianísmo, como sendo um reagir contra os intruiões capazes 
cedem por imUa~ão ínconséieille. Evt1rirto de MoraeJ. milagre persns, desde a ,na ori" 'de audac1as ,co~o e!ta. contra a qua l 

~o final de contas, como se póde gem até aos nosso.a dias. Pos e~ . traçawos 4 qm estas linba..i di, pro-
exigir de um pobre bom'(fin dô ' 1Ó',OJLiTrê Pensador,). • • e,idencia qoe ao catbolicismo SG testo. . 
povo, :a comp'rehebsão da Republica t de,e, polo preç,, de do!e milhóe~ Tempc., ao &empo, 0 em quanto 
leiga, quando ~e ,ém os b~me~.s • , ·•·, ":"P!~ •• - - . de marlyaes, a hberdade de peosa nnla. agu; oa veJa. 
qoe o go,ercam dando re)>etidos · : meato, que o pagaoiomo nao con~e o povo 11lustrar &e-t 0 ::iaberá dar 
exemplos de genuflexão ás ceremo• Os re~ceionarios fraocezes não eia; depo~s, a obra da f1Ddação e a · o nlor qoe mer.ece a estas e outra! 
oias de uma certa religião, de egual dorm~m e continuam minando os consen_açãQ da Europa realisada por sadacias somelbaotes. 
para egoal 9om. 01 aeus repi'e!!eD• alicercerea republicanos. Ullima· s. lt!nlO e P,eJo Papo L~!lo X; final· 
tantos, acce1taodo elle:i, bonrariJS e mente foi eleito deputado o sr. Da· mente, a renascença, euja aurora 
litolos beatos, tolerando as imagens labbraye, que franeamente decla. nio &banôuoou ali boJe a humaoi 

'désse mesmo culto em recintos des- rou' combater a peor das republice;s, dade e que é obra e1closiv~ da 
tinados ao exercicio de tancçoes pn" um. cle.,a.:tre naoionnl. lgreja Catbolica. 
blicas? t Os reacciooarios atacaram o go• Poz em confronto a Clrgaots:içlo 

Jnntom·ee os aefos .bem conbecic werno por oceasiio das festas cente.. c2tbollca dn0 nações de além allan• 
dôs, c,,w qne os rrnreres e ma1n1• narias da entrada de Jeaone d'Aro &ico e do Brml1 e mostrou q11e o 
1-a, d. ~epuLl.ca monifastam aoa em Orleans. E• sibido qu1>" govr· c,.th(llicism,, brazileiro, ao ccouarlo 
:1dbesao o sett apoio 9.!l'iGiil ~ ~J· no ~otendil\ ct~r ,, iaes tculai 11!ll do quo noqr49Hu imç~~; i~ · ~ii,~nj, 

,.. 

8ibloleca Públk a Benodi1o lffl• 

A coa ,s3 nest.a Cil~lta,, 7iD.~() do 
GUL da Reputlhca. o sr. Olav• Car 
los Dtm1i,JJ, 1u1,to import:dor nt 
Brasil. dos a.aneis electricos a~erí • 
tanos, d1 ·]f. F onD.er,de l'ier1·-1:'1.,1il 

E.,st>1 Ann,11.;; vão ttmpr11[:ad~t 
~-,uH'ii ;)~ as~lt•\l!Hll't1~,e&~ .. . 



' 

Procurou uot o•· Demofy e ml 
imoaeoo-001 com um desha ª!~!~l. 
·que o mesmo 1r. mde • Sf'JW 
cida am. 

Infeil!mente o dr. t,emoly asso­
'dou·ae a am sr. Joio Apostolo, elil· 
lprezirlo ou ·coisa ·qae o •aun ·de 
111anta patacoada clerte11 l, ~uda 
:agora na· berra là pelo sal, 'I pár 
isso, íunLamewe com os aon'eis (! st. 
Demoly diatribae dS'blDPH de r,11. 
'C&rta de 11. 1. Ap'parectda e rnas 
·lmpnsaaa da pesle de s. Sebaslilo, 
·uplohela abida-6 pé torcido, eanit 
·aberta e taUI qoaoli. 

o n. bemoly fari e1J101to10 de 
111~ iejo monstruoso. 

Quam comprar om annél electri· 
-w, recebe um lnareaso para ,er o 
leio e maia a papelada 1po1toliue 
nallca. ........ _ 

A ·cbqada ·aot 'alUinos Pf qu'itei 
~ndos do sal\ trneàdo os JOrB!e& 
do Rio, ·que se º*apva'tn da .til 
balela do ebrprétímo 'para o 'lata· 
do do M&ranb10; confor'ioe ois ~4'· 
11jo1 'do oolr' ôn 'einíiaente cbéfe da 
pollUca . do'mfiaan&e . o~sta terra ·e. 
presenf émt'llte, ·4e11nernad~r da 
mesma. líerim animar ·am }Jo'ilco 
a ,ida neste meio pacato. 

Todo piuado. 
0

fléoo ubendo por 
·,s111 jor11111 qué, ll 'oo l\ió, ei&lo 
todos a par 'da 'noss~. megn,Oca ,í. 
tnaçlo fiaa~ce1n e d11 lodo . ~·.A,o 
tem leilo o lflD~~ lloQie~, o \IDP,•. 
gnel Kb~b~õ ll1n~, •. qiit. por tanto 
tempo. e'lgn<tpoo. melp mondo COfll 
os 11us mullo P.roclamados doles 
eicepciopa,à de estád1sta e admioia· 
trador ~de ·1ra~de

1 
;me.rito, íetti1l 

m11mo, Hp> segando llest1 pobre 
planeta e ai'nda mais ·pobre Màra· 
oblo caipora. . . 

•O Malho, te,:e , lp'ao pro.âipla 
,enda, l"'coqd9 esgotalf1 toüa ~ re, 
messa feats 1>an Ps'·a.tapi11J, o QR~ 
due ler a1radado milito a ~boobO, 
po,s todo ·mu'ndo 

1

qoeria . poss.urr o 
retraio do eu.intble,. transfor'maao 
em ~nC', de .c.ojas 'aarras àe .. lf.e~· 
prendem sens gr1nd1oaos proJectos 
de pare lantasmagoria, contorme 
ae vê oo ,e.ferido •Malho,. 

1)00 po.r 'esse f9,du,o meus aince· 
·ros par.a.bens 80 (amigerado ÍüVÍr, 
Dador da 'derr·ocada desta terra. 

D~sla fei\a nao &a ma~ b:nocol~ 
ou tel,iscopfo basJaote forte que 
possa d(ls'cob~f r ooil1 ~aira p dêi~.­
Jaflo empreslimo,, con~idirp)lo . p~'r 
~hoob6 co~o a qol~ •i}J•ç~o po1-
11V1I para ,s .nossas lh11ifça4, . , 

~Ahi temos aiora. os ,ann·1.rs "el•· 
ctrieoa,.l leão mpo1tro e o !•tr~&9 
de Pio x, eatam'Pae da ,Apparecrda 
e malta 1es~ impreasa,Jo~ela l~ 
.Jlpi1lc'an1e quantia de 21'1"'! a fora 
am pr.1m10 impro~adl de 
j:0001000 t i , . 

K' .realmente 111bfl• \r · a por àm 
iJez réis, como ~fiia illin •JaYó. . 
• fora . deat11 cou111 o oi maia 
temoa 6 a Ytlbf deqraça e athrar 
o aonrno de Nboobô • aua geale~ 
116 qa~ndo ••• Deoa nosso senhor 
for ""ido.. . 
. Como ute 6 o paiz da paciencia, 
,,moa ttado 'pac1eocia e moita .PI• 
.tt~ncia .e ~empre paclencla al6 ficar 
)ado podre de pacienclJ. 

.Paii&êal,i,cff .... Crú, 

lVAffl1 

l•agão Maçoata, 
A~G. • .• 11\'lsP. •. 4.0J. •• CAP.\ 

l\10 BRAftCO iª 

·c3n'fo'rme promeftetnos, damo• 
tloje om 'ligeiro re~qmO do disêarso 
do Orad. •• d~la Offlc. ... p'roferldO 
ua HH. •. mag. •• de 'poss. • •• àl· 
limameilte reàhaad~. 

Começou declarando qó& resumi· 
ria qoato pól!si\'el as saaí refe· 
renci11 ia solemnidades ·da _pos1e I 
'da recepç&o ·de lt\ir&o'ns, oa ~aptis• 
mo ma·ço1deo, pois ootro 11,ompto 
mais momeololo exigi• toda a 1111 
ponderaç~ naqoell~ festa. AtraCI~· 
ceu em nome da LoJ : • a honra por 
eala recctbl~a da ~lsRa do tJI ..... • \ ·e 
Pod. •• Ir . ·. Deleg. •• elo ·S: o. •• 
:«;r. •. Meat·. •• • dos llResp. •. Dr,•. 
YYialt. ·., ·1q11Cia,l~eot1 da.s .R\1. • ·• 
tr.omm. ~.-. d'as ,log. • .• Ltdj. •• 
Ben •. •. •1\-Ucenta llan'Dht'Daei. e 
·c11eckmrn•. 

. Beferindo.-,e 'l po11e i~o's 'no''fóà 
hdlic. •., l1mbra ,• reàponsabilldà· 
des de cada um ·na dir~o da ~ic!a 
da Ollc. •. ·~ui para pêr ptuipera ê 
'digna dHe 11r ae ,-tisololo accordó 
'coto os 1>rtnclplo.1 da noua Sob.· .• 
·ord .. • .. ·sécánda)ld~ BIJllpre as ,fs. 
tas 'do Gr. •. ôr. •. ao Jras)I, c:on· 
forme o solem'iae 'coin&>romlsto alR 
'Preatailo 'perante 'o ie1r lel1tfíao Vi-
presentant,. . . . ~ 

'Referio-se em ,egu~a o Óradt\~· 
'6 c1re(llonia 'da ·,,cep~b de low. 
tons, ·a:rplicando ~·º s~r 

1
tal ctrte 

.snoofa 1imples~e1,1te um ,a.elo r1ll-
'1ioa~,. de 1>r~parp_ d~s .craa'á~a~ ,ara 
J rn,c1açlo oas 'ftle1r1S mlilçon1c11, 
'mas ama 1dopÇã9 cçm respoos,bili· 
dades sobre o Coloro !faqueJlía ÍR•. 
'noceOl\s', ~UJI JfO~lé'çlO :m~ial Í 
spaterlal II toj. · • assomia d1•de 
1qµell~ momeotd • . , . . . , .. 

'Abordàodo 'llnaímenle ao as,1oiD• 
~\O capital dO seÍ dis~ors~, ,,d!SS6 O 
Orad·. > 'ser tsse as&DPJP'~-a,preae{l: 
,, ~81 teJJbOrH ~O. rt,~tDI!,),. do 
Temp. • • teete111_ooõp~do ~erem,>: 
,Di!J& g9 rilo • . ,l'it bolar. H, pooy~• 
veie1 que,._ a Maç. • ,,,per'°l!le o 11· 
.,reuo .és teobor~s • nop seuà 
TTe~·p. •·• e dias~ qo, em taes op· 
caai'ôe11 du~, ,oticlades, eadi qHI 
)Dais diJoa ~e.r~apeiio. e '1ca\1~1ot9 
se ·achavam frena, , trd\te om~ d~ 
oqtta-1 llaç. t. e a llq)h~-. ~tr 
)alMeca 'entao iam 'eonfrc,oto enlr,e 
uma ~.p.u(ra e d~z qu~ pan :r~,b,r 
.a mnff>er a llaç_. • • a~ re,111~ "-" 
suns mefho'tes ·gtia,s, , pre.11, lhe a~ 
maiores lion~a~, 1'br~ lhe de par ,~m 
'pfr. ~·s.soa1 p-orf"' .. ! ~esJl,a,._çPap,I• 
teia e carinbosatn'-lle 1 -recebe. as• 
~·DJ'.ece,~~' ~el.Ju.btl.o •.. ·~. mofher, 
,porem, alh p'De11'1,.1Dlmlo& d, Dlql 
'eer:tà 'p.reye.n.çãQ.,, 'pa1,.dapd<? 110 iQ: 
tlfflo recaí-a I desconllaqças, ,agol 
lemp,is -~Q '4e lDd.O TID·o,dos. , , 

E1plÍeanJ10 as e,uaas d,,aa d1i" 
fe~ça de H\lliP.1eillOI\ diz q~e .. a 
Mat. • .,. inalltufclo~aabl• e opbilfS• 
11m11 conhece ,a, Mqmer, ~ ,abe dt 
ºqoaÍIIO ·• elJa . m.ereeedoria, . nlo ,!be 
naateando ·pc,t iaep 11. ma{lifeJ.&aç• 
'cio seu alto appre~. ~ malbtr, l)O• 
r~m. até bdJe, nao ·,ui~1aln~a ieiJ: 
abecer .. a llaç. • ·•· co•t•o~,'d~~ 
.C"m o. que a r1epeíto d~sa• 1\1.s&t~~· 
ção o TOlgo se enearr,1gá d~.proPa.• 
lar. Dahl o deaeuconlro"d!JS co,ac~· 
tos, aftlrmando·st qoe , uma assà­
tlaçio de caridade cheia, porem, do 
mysterioa e segredos lmpeoetrneia, 
de praticas m111 cn l!leno1 lnexplle 
~anil e nem sempre JU$&ricadas• 

!Ião ·ap,c:Manchndo n11, queatõ,s, 
I dU,lda '1)Hm1Deeer6 rempre no 
·aplrilo aa ·moftter, 1'01• 111a 1a.mats 
podér6 . ~mprebenc'fer como uma 
10,tilolçlO on"bre e. dlgo·a , o&sa te.r 
lncórrido. taolas ,ék11, ~· pena de 
•eicommu'Óblo, 1.obre ella fiDposta 
ipnr 1nllis .• de ·um.'cbe{e 1da egre]a ca· 
1boliéà •. ~re~·ia de cuja 1rnt1dade a 
mulher l>ras~elra se acba 'CCDllDCi• 

~-i. ão ··eábe n6s eSlriítds limfte·s de 
um dlscorsao de sol.1m'nid1de leall· 
,a a a'ilai'yae e dlscossao dts"l11 ~t· 
tas qae'sl~s. !fa lorpoRtíbllid~de 'ele 
'dri' a alliáH pal&Yrl . IObre és\f li• 
samplo, 'podt'rl, . enlrtliOto. diz o 
·orador, 'el'acldar 'certos pontos que 
o'rieilfim o espírito das ·as~ás, llrll. 
'1011 oa·Tiotes. Nesse t~tu1&0 thamà 
'a atteüçio das sras. -para, o ,po~Co 
cilldO', poo'co •n\is, 'pêlo vresldenle 
'da le&SIO, DO. m~iJenlo. de ~OIIOCÍr 
so'bri os bombros do ~~dor -~ ln.• 
alpia do 110 cargp. O Coniett, o 
·,,ande ektad{stà c~tbolico . da . fi· 
'eossla, qoluído .PDgo~n pel, lfber· 
da d~ dos cal'?! 1p1 rayor 'd~ .. ..sa, 
,qrej11, o~pr1m1a1 entlo pelo ... ~dep, 
101 da 'Refor••• ~coraea l lfa.ç'. ~. 
lfe ilia.ferra, nn,~ f!lemeotp 'c,o'ja 
força ~li toraop efflc.az par:a conat• 
1~tr essa àlq1ej~d1 l~berdade. : 
• Ora, J.I ~ Mao. • ~roue. como dl· 
Jtm ·a ., lpib:uga da ~el?Bilo, : CO!JlO 
poderia pr41sor O 180 1po1o ·em fa• 
,or 'da . egra]a , 

Ainda mais. . . .· ~· ., 
A respe'ato 'do Cbrtf.l(.I, centro ·d, 

\oda li fé e toda a cren~ religiosa 
da grande maioria. das sraa. brJ_Ji,, 
~irai, nã.o 1)0 'pqaeos. os lateat,,a• 
·aores digno, de nota cpie affjrmaqa 
a soa lqf ciáç•o 'oóa m)a~edos du 
,f!SllcíCia~õ~ 1'ecr~as .'do sea &empo, 
.Q~sse larao perioijo da: , .Ida ~e ,, 
IQI de1d1 o t i a(6 OI so ~ººº' e 
1iobre o ·qual absoluto al lereio aou 
·.dam os chamados lhros s~nloJ. 
Íloslra a tODVlntellcia 'de aer maD• 

1tdo 1> stgillo na ordem maçorm11 

a~eaar de todas as explorações do 
OdiO 8 'ela mi ,ontacfe doa IDimigot 
'desta lns'li&ulçlo. 

'r1tmln1 appellaodo para o earl• 
'çlo geoero-sn da mulher, uo aeatt• 
· ao ·ae 'pre1&itil1r . todos oa empre'hdll· 
dlmentoa atPis aa Maç •• qne pre· 
:sen1eme'nte . coo prega elemPUto'i 
_para leJar a é1feito importantes 'l~• 
·bafhos'aa maior tltilidade IOéiàl. 

'I~ o resoljado. dâa eleições 'âfir­
.mamen,e pr<icedidas nQl!i &Uk. ••• 
1.o]. • • P.•ra conafüaiçtb 'ff lt\ M 
commissões p~rma11~ttt: .. . 

-1'1il·. ··:=-
lerdnymo 'Blcellàj- ~\ • ·• , . 
)laao,, Ribeiro ·c~í'f&rro \ 1. •·• 
1'toeat1 Ofympto·tpà.inlLo·nan, =t:-• 

~ceiifr .'·\ =-
toí1 llitonlo da ·difml· \i .'· . 
Faricio Americitib -lilfl'\es 1leí0', 

,3 • • • \ . >;. . r ) 

Alba rico 'oiís da ~if,a, 3. •·• 

l\aymaildo CJpriino 
0

8a~ti1la, 
11t··. 

•nto~lo ti1J:,oa .Barbosa., :1. •• 
loa6 Pinto da lllr11d1, f j. • • 

., 
-l\epres ••. - . 

Tenente Jos6 t ,banio l'etrelra Parga. 
'3. • • . .. ---;::'!lZ;;" 1' ........ ,. 

IONTRRlO IIAÇ.ÓNICO 
M.dr.tNHBNSB 

·runcclob• . todas II iegooda,. 
~oarlls '8 se1ta1-feiras de cada ae­
mana, dura1ue -o . dl•, ,no primeir~ 
andtr do predlo n. "66, l rua da 
Crm. 

1 . li 

EXTERNATO GDNCAlYES . DIAS 
.. •• •• 

a t 

fJ progràiririià tla,8 áiJl(is, nésf 8' 
Vidld&ef ea'imenlo, ·~ob. a direaçao ·dD, 
{irofeS8ot '/J. ~lfrêâ~ ffrflalldes, 
abranflé t() cut&d elefilentar in-te~ 

:, J • 

(grafinente é ~ de pr~epâratôrlos. 
·tun(Jctoriá fumbêm um oursô 

• nootu,no parà~âs Pessõas fJüJtis iJôi 
cupaç-áesnao periniftem fret/WIF 
taras aulas diurnae(l 
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41-1·1 
PlJ ~LTCA~&!S QU.INTAB-FEI· 

lUS 'E'DOMINGOS 

'Propriedade eºred.cçlo do protessoi' 

~10AQUIM.ALFllBDOFERNANIJE'Y 

-Âriminúiráção '~~ 

..:oa RUA DA CRUZ-ás 
--AssiGMATORAS-

.lnno .•••.••• •· 
Semes(re •• , •• -.. 
Trimestre :.;. ;. 

, . . ,, 
1.08oqó 
'61000 
3,ocfo 

P.AG.ülEÍm> AbUNT.AtiO 
. ' • t, 

Não se devolvem aotograplios. 

Na TJstaoadiJ . 
• I ' \ i•.. t '· ,:., 

Fieis ao DOHO progrBIJlJJ)à de Dãb 
silenriar sobr.e qs .erco11. delaeer~s 
e df'smafldos ~t1. tod1. a especle pra· 
tlcado~ .pdJo actnol.goyerno, rou dP, 
81'11Dde crime dts ,-balimento e d* 
organlsaçto de todas as tbr,as vins 
do Estado, lige1r.as . conslderaçoes ít 
ram, a boje a ,r.espeilo iºm. dos 
$Jl)B Jm~,191,àu.~ ~ 
púl> co, atê,~:. camp elàmenc~ 
,descurado, como mo1tqs .outro,, ~a 
necass1r1a ?tlençào de quem ~olob 
tsriamrote e com .a maior te•1anda· 
de auomiu as grnes responsab,1f. 
-dr.diss de 11rbitro 11UP.rem1> dQtde~ll· 
'nna deal~}er11, oo,íódo .. '49 sem~· 
te 8 ,u. oe sua.desmedida lmbleão 
de mandca ç dt P"d'r, 1,im .conside.· 
nr )101819 oa soa aocompeteocfa e 
maptldão. , , • r · . 

F;ileQlos do policiamento drila ca· 
,plt.11 e do Hsledo, do deseorce a 
meoto cad.a vez maieir e mais lt4's­
envolvldo da vagaBundagem, e ae 
da soas pl'rfgos11 cnnseqoeocias. 

• represslo da tagabund1~e~, 
d11ido eg> re111Jtado o a~roH~tamen• 
to .de centena• d& mdillduos qu~ ~e 
t9ni..1m ul'eis i socíedade pel9 lta­
ballio e pelo uemplo sempre 1· 
coado. da 1DÇralldade, 6 .atrtl~ e 
tal roema lranecede~le,que aeu 
1c 1erno .serlo, mQsmo OJ. JD•le m,e• 
.dtacrement\l lnYer!i.dos »elo bem 
'pubUCO, de1u ttm • andouo. 

Rlprimtr. a , ,âp uodaaem 6 â 
realia, çã.o do f,cu, maravilhoso ~e 
~rodnztr,ao mesmo telDJ)o! ~ma lo'D· 
\~icfdde cJe b&oe'llcioe por meio de 
.1JDJ8 15 medida. • 

l ret,resala da ,aaa'buodagem ~ º°' golpe de mestre dado na• orf· 
.. ge119 da maior parte das desurdeqa 
e dia'\ürlílos, que &aoto iocc mmodalb 
~· "'lti~llades, abatendo, lhe oi 
. -c,~~-i~o\ de ca•lllsade. 

~dlltdo 1mmêdioto:-redaqão 

1.an e! 
'ORGAO EVOI.TJClONIRTA 

R. 

Ma'rànl&ão, ·JS tl1 ·lalho ele ·190'1. 

• 
e1lraordinarla dos ·eocargd'a poll · 
êiaes. , . . 
. . Cumpre, porem, 'notar que, de 
·modo algom, D'lS occorre a irt~a ela 
;m,~tqia ~.er~re~ci~ , essà pollçia atê 
ho1e ~~fltad~ pelo mir,flço 'g, nroo 
,dt>ata &erra', póJs C) nosso .CO!)Ci,ilo • 
resp&lto d1sLa ID$llloiçlo dos povos 

'·coitos nem. de looae se assemelha 
ao do ·10,~rno, · '1islo coino o que 
:ab1 temos com p nome de ·polícia, 
'.aer, 'todo o q·oa'qnizerem. policia '6 
)que ella ·nµoca 'foi. 

1
, > .. 

•. Go~o lodos aabfm, o qod o ·iO· 
,eroo 0~1 impinge tom o nome ae 
J>oliei~; não pas,a de q!J) çerto n'~ 
mero de ind1ttdoos, ~o'jo."onlco.pr.e• 
~P.rO 'p.arf O aeaempenbo 'doJ lo:ípof 
:iabtes ,místere~ a car,go dP.s~a 10,tj· 
:iurçao consta apenas d·; 010 de ptd'a 
1farda, e de lf1elra.!I noç6Qs1da ell!r 
'clcl~ militar, e todoJ e,sea ·horiums, 
, propo~ita~eott\ es,tolbldo.§ delrtr$9 
os mala ·famosos . e deaabi,sadoa 
deaord!liroâ ., '.,1c1o~os,. i~o po~los à 

0

disposf~o 4e aútoridades. uiml>em 
··~dl111éias 'denJr• ok'cfittd.tºª melhor 
·dispo1t(f1 A. otiid1eocia a sol~ta .is 
'ordens $lo ~bel& o~o,poiéote 'da si· 
'\oa'ção polltiea. dt~mioante. . . 
I r.om cal , orgao1sâçao, .a pseudo 
p>Ucia ahi ei:steote nada ma,s 6 dQ 
tiae oot. corpo de ~jaoJaaros, de qoe 
o governo se. ,sené, é vonlaàe, to 
.d~ as veies que deseja, n4o, para 
:reprirpir :desordeJls ou ,prevenir a 

;
f'.Í>elração de trimes.inas pu.a pra· 
i1 ~ 04,COJIIO, :Pe>r. eump.!o, ~ ass,ho 

s guinolPRlo eo pessoal 4o eacr1• 
,ptorlo e 0

1
fflc1oaa d{l 'J.o{nal d . Cam• 

.pao~aa 10 ·p,aojeo lançado tp._101 1,olda· 
1d,ot ~o pique.te d.e ca,allaria,J10 m~b 
~a molttdl~, qQando o goverbo qq'8, 
,nor ,Jc,da a parte .00'8 1 voz da con• 
deruntção dus seus crimes, prnca· 
rou lmpe~1r a , mao,ristaoto en1bu· 
si11,t1ca e çam:fr.'81 do 'povo,. desJa 
c;apJ.tala: ao dr,. N/füoso Ptinna, 'presi• 
deníe elelf.o da Republica. sqppon• 
d<'. qoe o ·po,p ia. pedir. jut\~a t u 
11upr&DJ() o:iãslUrado da nação-, rJ>11 
Ira.o g_o,erno toe o .esm111a e en· 
&aH~8.LlOO todo o Urllo do Bstadd, 
durante maitoa meses de ai•al&qs, 
na,mt1l1 monstruosa ferocidade que 
a .nossa blstprla registra. :- > 

A,policla qp, pqde efflcaamente 
realtsar ot ser, ~ importanLlsaimot 
d:a manol4,o~o. da tliadplloa na 
sociedade, ~edsce a omJ nrgaaj. 
sacio regular~ IDiplrada 'no .. maJS 
,1Jlend°' eooce.l!o de palrioliamo e 
dedicaclo ao 1>.?m pobl1co. ., 

l E' a essa policia edacaóa, ,ciente 
,e consciente . da ada elenda tQiJSI() 
111 so~iedade,. policia que ,es.pei-a 
~ garante to~os 91 'd1re1~01 e ae -tm· 
.põa ao .acatamento dos homens bo­
,11eatos, é a e,aa policia que nos re• 
ferimos,. qoaodo j1 golicía fal&JD~, 
pórqos 16 elfa merêée et8e 'boor6sh 
nome. : , !\.. , • 
. Numa terra umo a uoua, onde 
a lnoara. as ar'8s, aa Industrias e 
o caa,mercio lotam oom a falta de 
'1181a11 babllitado para os dlTenos 

r~mcls doa 11enlc,os · peculiares a 
cada 'bma dessas fonte's da rlqni-zà 
pobl c:t, a repressão da ·,a,::abunda: 
gdm-, llproveitando aptidões qoe se 
·per<Jem, de,oraiias oo sonedn.oro ~· 
m.alaodtica e da mlseri9, seria um 
e'xcelleole lritbalbo preliminar pârá 
)1 aoJl.içÁo! do ptob:ema. da lotaJlsa­
çlo ~o ,\ra~alb1~or 80 solo, o qtle 
por íne1p,,da hnmlgra~o só se coo• 
di~.e ·.ª. custa de. qu~~llosos d.i'speil · 

· sá.bemos · qne ralar liea~e, às9um• 
1ptós é. inteiramente per~~r todo o 
.nosso tempo, 'pois o actoal gover~o 
.D'ão:culda ele .colsi's' serias 8 nem SI 
'tncómmoda · t ()ÍD o descalabro que .se 
1bl~difidla por Ioda a parle, poi.s 
'esse· desé1tíbro ·i obra exclo'siva da 
·ae1or1e~laçlo 11 da mepcia cto me'a, 
mq_ go,erpq. .. ., . . , 
. . Q_oem . de"orjaoiiou ~s. poucos 
1
élementos de vida ago, e1i1>lentes 
~ 1qno deti'am ser·àpronitádog para 
oID~ gralide . <1bra,, uma . cresçl11 
·graod1<>sa 'do'bosso valimento e d~ 
nossa nqo'êia, 'baseada em solidai 
•gara_pUis '.para dilàtàdos annodutu• 
,rt>1, "tjlo p9de prestar • atleuçlo a 
coo1ii!I\ s desta nator.,.1)ols a nos-
· aa 1ospir11'çAa dbedeêe éxclosinmen 
1r~ 8>ºª d~atne, ... do, amor ao noHO 
:torrão DR&aJ. caju progresso e des· 
envolvimeoto aerlam,nte deseja• 
mos, . . 
. 1:rata~os destf'.s ~ssumplOS, po,~· 
qoe se faz misler fnlar dp cousas 
aleis, . de .questões ref1trt'llt~1 "i M• 
.lo'çllo do- ~randoa. ptôbl~111·as eco­
;!lOP11çoa, .otsentemente rt clamados 
1>ela notsa Tida collec1fta, tão pra· 
caria na aetuaJi<tade 

QJaoto 80 , o,eroo,. &!ile ba de 
COLl·DU8~ COIJ)O &em Ti~ido ar• boje 
e -ccmo lof11llltel~enle fia dti mpr.• 
. rér. 'oo melQ dersi,·poô<lemonio ija 
.err", ~jiajparates . .inoiqailador:" de 
toda, ·á'1 .nosBa1 forças, e ~emen&ps 
de, tfda, ·de td"da as lmpulãõas oaUl• 
ra\S do nosso KstadQ para o pro• 

'1ri"'o r ~ara. a e'xpa91lbilida'de 
de iius 1neilotneia rlqae111. 

• ---ll :., ' 
i: 'aece1wnos o li. ft d'•A llocida· 
'de», de·17 do êorrea,e, qu~,•m &Ôi 
pagina de boora, e•tt~P~ 1fll betlo 
.n .tralo do sàblo·dr. ·Nina Rodrflrue1, 
patrc110 do clob estadâa1at, de ~ae 
~é or,;lo 'Ba Imprensa o referido pe-
r1od:co. 

/• J 

... 

• Qll~Qta felr.a, 25 cf.o corrente, f ~n· 
. êclooari. a A ug. • • e Resp. • • IJq. •• 
Ca p. • 8fln. · • 't"ttedasteoça ihra 
'obense» eín f$8SS , •· •. ecoo.• , no 
' logar ·e ·horas ·b,ib,t~aes-

............. 

'2·8 de i•lh.à 
, 

1

Appro1im11:se o graodir.ao d~ 
maraobeõse. . 

, ~os corações amantes desla'U(f.f, 
.nenhuma onlra · dar, da 'nog1·~ ltff3· 
toria pohlica despert~ mais '1'11~\ 
recpr~açõeà, mais ·Jushs e e lHt 
. a1t1cas eip$mpes d.- jnb,lo <1o'q1~ 
esse formostssimo j8 de Julho. cujb 
,sol. pela vez pr.uoeira, em 481 
ronnou o balo soberano íi~s~dt 

.da hbndade~ ua C(IJtqui"~ta.'i!Afflh1 · 
dest, cir.cã~".ripção bras~!U. 
o cpncerto otuv~r~al da c1l.~-lef.. 
. Têm:os m.a~arihenses sobê}ol' mo­
tivos de orgulho pQr essa cooqnistil 

,d.a ltberdade, puis elta ·ro, o'pre~., 
d'e . aacrlflclo, Je toda a h pe.,l~ 
lntmolaallo o~ b<1jsos "'m11ior.ei, nos 
altares da•~1 diYIDdade s11berao1, 
a aua tranqaillldade, o •<>cego de 
auas famiha!i, seus beoll, se11 aan• 
1oe e soas ,:das. 

tm neobnm ponto da nossa caf a 
patrla, a metropole lusUaoa c11ata,·a 
o;aiOJIS e .~ata ~,o:a His elementos 
de f eslal®c•a para sUft'llcar a libei:· 
.dadê, do ·~oe no lta~,nh1101 o qo~ 
10bre 11100" euaJl~e o 'fator tt o 
brtlho dl!sae gr'aííde feltp potriotl• 
C<'· 

1'1o tendo stda umJ cotjtbl,ta fa· 
Cil, lDDllO DOS l1001am 'oa prel1oa 
Crnad11s e.m prol de i1lh tão saol 
de tao drgoiflCllnte e eo••brteedo 
G_âasa,. que lqimorlaUsou, cobr' 
de el~ni~ glorr~·bsJeroos por a 
uc'rafl~a·Joa .çpm fâ9(0 deaodó, • 
m,.snba ~edic\"ção e'êplbbslaa • 
. Pas,arà est8 BlfQ<\ sem oeutíoma 
'manifaala~ ,lbranle de regoslJo 
p~bllcoL es~a~ ~a&a. f1Ii'j!Mll•s1iu, di 
possa oislor1a, p9rqµd, presl!Dle• 
mtnle, a 11ml maran~en1e, coo• 

, toibmla pelos flagêllos aa actnah· 
dade sente que nlo lhe llenn bem 
mani\estâçõea de r•oaijo, oo melo 
'dp mlsetla pab~1C1' '·que 11x1pera pur 
kda a;,arLe/graç~a $ d&1onealaç~o 
~~,mais. d'esntta.lfo 'ttos goterooi, 
.imposto pelo destino \ esta nobre 
te,r1, de-p1,s1do tlq''fe1TI e glcnoso. 

, ll'odos ns'bon" aafranhinsea.e to .. 
dos os amigos s~ceroa deala bella 
reiito brasd~lrat i\t1d1rlo, oo aea 
intimo, com eo rtnbadq in'N:lO, o 

. • · pr~simo sol do mkla rormoao doa 
~ Na !og.; . e Resp. • .. 'L(fj. •. oossos ilia de ~,1.1r,as, relembr11ndo 
;C:,p. •• «Bl'ckml\D1, fealfsa~·H·l, 1 meqiQt).• 11011 dos ,.eus IDlt!passi 
.b••Je, DP>l 886 .. •, tlll):8C, •. ije ftp. •. / 8os attave• doa feltoa heroicos ~e cilv.iamo 
Joeo a.pós a 1188 , • , ecoo. J. do 'coa• 

0 

por elld~ p~ !'fim' de, a ~6i out. 
tp e' 119Q1 eeceD<lente11, J)odéiem legar l1IJlill 

m • patrin livre e holU'ada e o ftemplo de sul 

.Íman~, o~ lópr e 'bnrás d\J 
toslome, reoo,r se é "m sess. •• 
acuo.·. a Aog. •• e Resp. •• Loj. • • 
Cap. •• ,Rio Branco 4ª,. 

nobres .aoç9ea e. prec)lfn.l virtudea, 
Tau récotcla~ ccinlo<t,uia e ~ ' 

duiclo ooa a ~r~ de nona Tiôtori.., 
no phfüo nlo m.,. gic,rioep de • 
o Maranlulo do abatiQJento ~.p 

,:conquista da 11u1 folicidacle e dó a • 
~ 



, - ...... ___..... --

Peo.a I v 

; <.1i.Ül:l 3 8C~ pG!i.cill em ruovm,e11f11. 
de <;orte ~ faz1w ·rnl t:H aPs '){)!r "' 
put)lic r. os d n1Jain 1s que clelh~ ~to. .. 
i 1·~\m mà\l '!hh!Cente. :i 

1:en t10 .is!iiill tudo o que I-)OS$i.I~ij'l 
.1F- orden~ dQ Brasil. 

•• 

o queí~cso.- f,x:::.t 1:nirn!e ;)'.it 
·foo ~rv :-o dlz.er. t·~rnn tílie um ~ 
tle~:; ,~d" ... Ho. ~ ~ , .tr iw. tr,•m11 
mea t!J baw.: !D2t: ,.,. a m cs.m:i cv'u· 

h1(m l)f t~ ~ {o!o publi.;oll u :-Cl}1 
:;~ io ila rJaoba.,, J v 810, :1 :". rt u ·• 
s:nôL üg:iro :nn pl,lleróso wuu3f 
! ~wr da Egrejs Catbolic:i p110M s~. 
pra&iea offldal!.nenta Oti .;i:.ntoi ens1· 
:;iamaotos re~ebidos tia sua sanlisst 

O "Cf.lr r~io da Manhãs oonílrm:.• 
rã qoe o monsfnhor Alu e ll Lim~7 

1h •uoso s,1cerdvte, renu.ucion .i. 
cooí,!rna, 1fü"'nd11 que o fez pc,r ver 
fuoC'c onar no Cilbido cnde figura 
como canrgo. o vigario que casou 
~ propria mulher qoe receberi 
como 0apnsa, com um turco. 

38 . .. . 
-PN1tli:; 
Puquê tv te., somo.. f i Uíl2~ pe" 

raute .a lei. ~ 

\ 

·u, e~r 1 . • 

Lemuios s:;l~!. UUlic::,s do refori~c 
r:.nl · 

,o rmhtico l1no 1~ cfita folha e 
, he a lr~u, .. çom 1106 fa!~mos VO'i 
ll, Jij í-dmi ra r a desft>v:it~z c1 m que 
1•• t "L t,I t1:J1}ur da l\e1lllblic.a, 6 ac,. 
,lk wen•, ~ p,csrdeote J e um Estado, 
r ll, w;, a s1 d,nhciros publicos. O 
foe: ,, v~c itr c.:iu1adú com todos oe. 
d cnme11Lns prechos para o easo. 

Nn cxpe'11eote cta s,•ssào do Sõ· 
ad llt: · 30 de Onlubro ,le 1006. 

11 ·1, ,. tido&, eutre outros, os segotn· 
h~ telt·grammas, expediclos da .Pa 

rabyb,~ dv .aor\e, em 28 do mesmo 
!nP?.. 

c'I ,mho a honra de communicar 
:a v. e:x, que nesta dala p~ssei o 
f 'Xet cicio do cargo de presiden 1e ao 
1• vice-presidente monsenhor W~l· 
frid () Le:>l e em seguida renonc1e1 ~ 
1 eforido c3r 1,0. Cab" me agradecer 
) 1\ relações amistosas mantidas en · 
ti e v. ex. e o meu governo. Cor· 
.11ae::. saudoçõos.-A.Zvaro M«chtJ,.. 
fio.• 

•.'tenbo a honra de commanicar ~ 
-,, t x. qno nesta dâta assumi o (tO· 
--ver•o do Estado por me ter passa· 
tio o e:r.:ercic10 o dr. A.lvaro Ma· 
tbado, que em seguida renunciou 
o referido cargo. 

Cordiaell sandações.-Jlloosenbor 
lY a-lf rido, Tice presidente.» 

O Senado inteirou· so dos tele· 
grammas e passon á ordem do diaf 
como tado consta da acta ealampa· 
da nos Annaet de 1905, vol. 1 H, 
peg. SH. . 

Isto, em reaomo, quer. dizer o 
seautnte: monsenhor Walfr1do Lealp 
em i3 DE OlJTUBRO DE 1905, a&· 
sumio a presidencia do Estado da 
Parabyba do ftorte, renunciando, 
-ip!o f adO, Q togar de s~oador fede· 
deral, que até então occupava. 

Pois esae mesmo monseobor Wal• 
frido Leal. apesar de estar na prt• 
eidencia do Estado, continaoo a re· 
ceber o subsidio de senador federal, 

, como tudo consta da certidão passa· 
da pelo Tribunal de Contas: 

Commemo1':1ndo o pri mf.:liro :m ni 
1ersario da , ida subjec.Li-va desre 
graod~ s!bio maranheo.1.0, o «Chib 
Zstudrntal Nina RodrigueD ceie 
broa a ma sessão solemne, no .,difi 
t io do gr11po e!lcolar, ,~ rua do Sol, 
éontempl2odo e.o,a redac~· ão com um 
túnite para si, lazer representar 
nesse acto. 

Com::opondeoJo 3 essa gtmti1eia, 
que agrad~cemos, comparecemos á 
les1,, da mocidaó.a, e, no momento 
.oppor1uno1 depois,de se terem feito 
ouvir diversos orador~3, usamos d;. 
palawa, conçitondo os dignos mo 
ços a trilharem a luminosa traja· 
ctoria do soo glorioso patrono, como 
-0 onico caininko que co.oduz á im· 
mortalidade, cobrindo de gloria a 
memoria do trabalhador ousado, da 
palm e da humanidade. 

EssAs ,ll't ,g«JS seusacc,onaro a o?J· 
ilião pubhca, que está rnvoliada 
eoulra taes m1zer as. 

O• advogil do qoe os es, reve t 
joriscons11lto roonarcbista e profnn• 
do conhec11dnr do direito ea.nonico 6 
d as coisas da Bcgrt1ja oo Brasil. 

o art11mlisla appella pora o car .. 
dea\ ArcovHde para que aal,e a 
reH~ião l!atbolici no Brasil, amea, 
çadt desse naufragio d-0 lum.i., 

{lm aviso salutar 
Da sorie de arli;os pub!icados 

no ,Corteió da Manhã» ~ebre a 
epi(.?fapbe- cEm defesa da egreja» 
- transcret emos os lo picos seguln· 
tes chamando para elles a a,tençào 
do leitor: 

Dnas bandas de musica se aclu· 
,aro po~tadas dentro do salão do 
grupo e executaram irecbos de anu· 
:s1éa, ao ttrmlnar cada orador o cea cli'eilas eo3as ~oos1derações. dita• 
discurso. das pelo ssntimento de piedl.ld~. 

cA Mocidade», orgão do club, enlra a de~díta tremenda de duas 
!m edlção tspeciésl. adornada epm famil ias legitameole organizadas, 
am bello retrato do illnstre .'Sab-ia. ·1 ~ que tão u'eis ~ríam à sociedade 
foi gratuitamente d1slr1huida péfü's -~ que pert.:ucemos, votadas hoje ao 
ineaen&es á resta. · )mais negro viver, pelo acto un pen· 

O jornal «O Maranhão,, comme· sado e attentorio da lei civil e reli· 
tnoraodo tanibem essa data, est~m· giosa, elo b-ispo de PetropoJis, per• 
poo em sua pagina de honra , o re guntamo$ a s. ex. rt1vma., como 
trato do gr.ind1oso scienfüi\3 mara• bomom, bispo e c1dad!io ; 
n.bense, numa caprichosa ediÇQO ~,.· Nllo s0 revolta s. e~. diante de 
pecial. su:i propria acção; o:io confrange• 

Foi assim condignamente re,e se, lbe o coração ao eocarar a vida 
rencíada a merooría qoeri<la desge de marlyr a que se acbam lançadas 
1raode volto du saber que tanta duat: Olhas de hm1lia, que ao envts, 
honra e laoto lustre soohe dzr 4 de terem como quinhão na vidt. 
f!Cien,ia med,íca brasileira. ' terrena a serie do iofo rtuoi JS em quG 

se debaLero sem esperanças, seoten~ 
ça medonha com que s. 01 . at fui• 
minQra, antes deverbm wereCGl'· 
lbe ,oõos os carinhos e solicitudes 
de seu amor paternal 'l 

-
Pena ê qne s,;- ex., assentado em 

Sob este titulo lomos numa fo.. seu throoo de príncipe da religião, 
lha da Bahia: oão qoeira descer ao m0io do vallo 

<1scandalos 

~o Correio clii Marihã contioúa a 
inserir artigos sCD:iaclc,e'les sibre 
ac;tos àe simonia praticados pelo 
clero aqui. . ~ 

Consegui dar om grande fnr~. 

,~, ,-·--

/i~ '# .n ".iti' 'i'J J $.f 
V ·R- ; .. ,. V 1-J 1' \.-1 fl ~ .. 

,\ ;oda contínu:.uu cfau<lo '.1 uv,' 
prR<lominanta da Ppt1oba Si sxpo 
siçõul> do c~tebt·e Leâ,, ~. \i ::.rr o ~r ,1 1 

do .ioão Aposltilt: e do n~o m~no~ 
celebre cMarrnsk rnho'.O, D•iffi-.:' qoe, 
ao bode eabel!udo da Nhonhô on 
tendeu de dar a boheruia ~ilt"gre 6 
trocista ri da te1 ra. 

Mais ft3 l1z do que as decantad~:, 
galliahas am~ricaaas. o ,}Ja"1 nsk i· 
nbo,, não enconliOU, :.tê agora, 1&· 
ãrão afgum bsstacLs :md!l3 quo G 
alap-ardas:rn, p-r1nnilo 4c:!it.c Nhonll~ 
de se deliciar crJm o 2preciadr, mi· 
mo do sr. Maol Cóco. -dJarruf.k \• 
nho Cü!!li.i u & a viver bl:)m traudo, 
~egunào os cuidado~ da 1.11pl)gHl'l 
Paixllo, seu dGposiurio. 

Estou bew pPrsuadil!o ~u\3 :?\ 
NhonbO, ha wais tempo, lh·esse tido 
a id,a de ir á V1a1ma, ~a: .1utvmo· 
vel ou não, de certo oã& lbrlíl clle­
gadt, á TeUk)ria Slluação em que 
se acha, poif- lrllzen.lo de là o3 bo· 
des do liaoé Côco Q m;inteLdCJ oi, 
aqui em expos;ção r&rma-oente , te• 
ria semprti dinheiro t.. rodo vara 
srustar1 á vco f~de, oc,.: :it1us ex:r11J1·, 
dioarios projeclos ·de d. l,Jm,hou, <le 
,~ Mancha. 

Que bello serfo , er titltâ\) 8'.'lta 
cidade coberta da moinlll-.:i tie V'}Ot:l, 
Dulcicéas, Sl:luch,f:; Pan-ç.,,. e outrar 
protubera:1.G-i11..f far, (1.smag1;,riras, cre· 
adas pelo cerl'.Cro c:ü1riclanlt àe 
Rhonhó Pr0Jecto 

Si mesmo sem ass~ faL:,losa rru 
da das c1pos.çó"s caprmas, o g,1~ 
veroo·de!)t.». terra nà'J d&.:, de tm· 
t;end:ar moiuho, tlo ranto o m1.f, 
quant, , iroagun mus agor.1 .,. diohe,, 
ro hr:ure~se , s•·u bat'àl\. 

Qaal I Nós Ji teríamos tod,,s vi 
racto da carambek1s lâ do mondo 
da loa para fóra, e prova lmeote 
estariamo~, ba mmlo tampo. elo 
~ambolhada coru l\honbôt gir.i.odo 
no c.;pai;o, a&trabido~ pela f,.,1 r:1 cen 
tripela da Joa como J;telí to ue::;te 
saLelite da tMra, tal qual v (;elobro 
cao d6 Julio Ver;e. 

i'eliirnenls, para qutt lal de~l{ra· 
ça não nM a,~oo leçd, tm.lci bto não 
passa de pilheria lão perfoila e tão 
boa, coroo a dos pr1,1nclos e rofor 
mas eogendrad11t- por i'llwot1ô. 

«Certifico. em camprimenlo do 
despacho supra, que re,endo a fo.­
lba de pagamento do subsidio do& 
srs. senadores, do exercioío de MIL 
~ovEcE:i.ros E cu"co. della cons· 
ta, á pagina cessenta, que ao cone• 
go Walfrido Leal foi paga mensal, 
mente a importancia de dois contos 
duzentos e cincoenta, digo foi paga 
a importancia de dezesele contos 
doienlos e cincoenta mil réis, rela· 
tiva ao sub11idio dos metes de MA tO 
A DE$EMBRO, inclusive, sendo nos 
me.zes de maio a setembro, inclosi· 
"Ve, pago ao mesmo senador. e nos 
mezes de OUTUBRO A DEZEMnl\0, 
il1elmive, ao senador J. GonÇlllves 
Lhhoa. como proc.orador do referido 
s1.:n. riú r '\Valfr:do Leal. E por ser 
-:eritaôe, etr,, 

sabendo serem esses artigos de no 
lavei advogado, qoe d,muncia o ver· 
gonboso syndicato de S. Fraocisco 
de Paula, onde cada missa é cela 
brada por 20;;000. 

Para pe1mittir semelhante pratica, 
monsanbor Amorim, secretario do 
arcebispadot percebe 201000 d1 · 
arios. 

de lagrimas em que ,ivem 3uas P~· 
bres ovelhas, 180 profundamente 
c01pbal1das pelo aoto dísciplioar de 
s. ex. , pora acalmai.as e compô! as, 
uplicaodo o seu proceder_ quando 
maís não focse, em face dos cano· 
ms, em qod .se g_radu.ára doutor; 
jé ·que a ' lei civil ele soa palria não 
toe propprcio11a ~nsancbas de absol· 
vição. 

No protimo artigo estodar(timoc 
2 qoi Sião da autoria de !. e, .. re · 
, ma., sob <i aspecto dos canooes ~ 
,da di~cipl\n:t da Egreja; e si o es 
paço, que comportà uoí artign, not-
o permilllr, nacnrecnos o modo por 
qoe o coof'go A tbarto Nogoeíra se 
passou de :;oa vieliwa ,nuefeaa, o 
qt10 com1tltnirâ mais um ~lf'lqoeote 
ansin~mento aos p3e:, lle fami!ja im· 
prudente!, que coosentom o con11· 
vir de ~aas filhas e esposas n A & sa• 
cttrisl1a3 das egrejas. r.om os minie" 
lros do allar~--nei Venancio. 

-A coo,Qernuração do Nrna ROi 
1rir;ue~ <leu a osttss ulHinos d .A~ 
umi iMd. ba~t ... c1e cy111p1th1ca .• A 
n:paz1ada aodGo bem e LDu1u, !11,m 
em lal ~S~UOlJ)IO. Pilntt,~iJ~O ~6 
t,;m moti,o rte applansos 11.1u1lo 
t:oceros e multo por!:.11/1a~li1'0~ 
pari aevnlec1meulos d~,:.1tr, ·o··Je,n 

(,•r w3 is ó precise rer nesta 
,,elic 1cr:-a? 

, : 1 U.; ::: o e --si;r ap\to: resta ago­
(it.r li :,utnri'iélde r.c,mp•!tf,n\A 

I 
I 

Es&as mistas são 2justadas e pa· 
gas, sam comtudo &erem celebra• 
das. 

O facto tem causado fmula im· 
pressão em lodos os calbol1cos d'a 
qui. 

· Em prcximos artigoc demuucimi 
o ,Correio da Manhã» crime& rrn· 
,1ssimos e provará que os fràaes 
e1!rangeiros da ordem de S. IDeolo 
bypotheMr~ru p(IJ' ciow mil contos 
t,,dos os b,111s di ordem. man1ja11do 
o dinheiro p~ra a Europa . 

A bypotheca vencerá rtenlrc de 
w eies, oão sentio paga, ,ieeapparc• 

~ 
J83JPJBJIÂ 

~ 

Nunlfl dclep;acia dt:! policia. 
O 11,.1agado.- Eo lre e311es tr, ,ii,;i. 

ouos 4uew é que o senhcr · ~m1!he, 
Çt \MUO latirão ~ 

Bew b:ij~ os que soul~,(lratn úar 
tão bdlla prova de ~ch.ij cmco ~: 
reconhec,monto 1 " \lC Jrt, ,11.h moUJO• 
ria do g1 ~.llÍtl s1m:ul1-: •m marcrnlien-
sa. ' 

- Como n~o ba ·, ,sto :;F;;m ue:::· 
g"~to . ::-et;un Jo r t·,. t ,-r," "7•:ihus '"broU1· 
tas (Chiipa o. ! Da 2 dos \erurtO! 
do Panr,aç_) ao rr1esmo tempo q1.,~ • 
r 1 ·ll.h 0 

' •il, { ... prepar~ve r\11 tt 
11 ri1or.are.~,r tJ ., fü " d·•· r<i~ú.·~,·h. 
te )i:\:jút .'V~t~i IOII tU{UWll~t!~ J ~ 



I 

f ...... • .. ...,_.._. -
::in4;ao de nm nn,o bispo p:.\ti esfa 
•e:-n. qof tã.i bem e,tá p%s,wdc, os 
iieu~ ,b11, rieHj~ qno d.14ui Sr f<ii o 
,.et .. bor11mo d. Âisio Arbanu .,pc3s3r 
de tod;, fl foriosa qu"brad~h a hine· 
sii;t~ l'p1 ·;emicawcula domim,111s. 

()ra hUJ t .!';JO (>, por 1ia da rfgra. 
f lltr.prn v~ssima b1s(a, .. ~ ta l bise;: 
m1tradn, com a qual 011:- am,.lr.a u 
dest,oo, ó um 'J r , ' ->n, cii1H·ca 
jp.;gra ~ ', ;t':?On!Ju' illlS 1nform·t1D , 
pni- ~ tal niat liO·ffme~ (homens 
·l''G n:io t::m barb I e V~;"item .J~ias; 
d,zem, Y<1m tra1endo para. , nossa 
te, 111 un.,l ,::·.inue n.anada de fr dez. 

D11sdu qae sonhe àe hl dl'S!!r~ç.1, 
,mdo '1 ·H':,I fór il ,ltl mim, Ulht'VílSO• 
)ario u :nú-.::rntl·u~io... Ni\o nos 
Ja l! "ª m us .. l111.1.la I Já H:znu , aqui 
taoto lii:o de fra,1es e frolrt1s, para 
engendiei: hecato111bas, como a da 
Jsarra do Cor,1a, por e'::emplo, não 
1falan,lo já ne'ls:1 (lbr.1 cortl'll:10lc3 de 
('nvilt1~1we11tt1 0 i,.mn1:i de uma er,m 
de .parte rio no~su pno, qut• pnss'.! 
os dias e ;(toJDtlt parle da:: nrlles e 
repetfr, e~tupulnménl", horns e ho· 
ll"BS seguidas,-Parfr I noss", 11.,-e, 
.llarin. <•r'l pro nobis, · mb>rtcordia­
e 0 11 t ra s pa noices sem e:banrn~ 1 se,. 
.ead,,s :illi~ no Ca rmo, e em algur~ 
lP'•olol4 do interior. ondt :ie 1.nsial­
lam taes alimaria~ ue sotaina, oind~ 
nos r um agora mau; outros 1001os 
de cootrap6:.o . .• Sonto Deus : 

N~o nos basta,a aturar seu B'l.t1é e 
sua m11gna comltaute c11te1 Ya de 
p:i~palhões inute .. e vora: .. .s, e ruais 
cs fabric1otts de t':rbj~s. nos lte• 
JIJedíos, no lar~o no Quorlel, eiu 
jllraç11 Doodoro, li. r u1 da l 'at o no 
Cntun, geMo qot ,ire esfolando a 
J>opulil{'Jlo com pcd1tor:m1 1oersrnn­
tes p11r11 consas ino teis e prejudi· 
ci11es, 11in la -w&m ,na13 e~ta ~mlmla 
uo a-rondo pan .ser u1oi sustenta• 
da :. cust3 da patetice deste poTo 
jnfellzmooto sogtitiooado por todo 
l!SSe nomero:i~ exercito de zanput• 
aogas e vampiros ••• 

Até qaando, meu Deus. canil• 
lllU8 rA e!ISI eaipor,smo qn• pesa e, 
:persegue e~te infeliz Maranhão 1 ••• 

Não nos , êm esLradas de ferro. 
11em irumicraçllo do gentti limpa, 
-valida e laboriosa, não nes 1êru coisa 
~Jguma ohl que m1mea lerra, qns 
:impulsione o procresso. que fa~a a 
Nlda, qae promova melhoramentoa 
e actilidade sadia e renumeuufora 
do trabalho, só nos nm brspos e 
frades para engrolar latim de ooo· 
lrabaodo r 

E' ser muito caipor~ este • Mara• 
'nbao, onde tanLa g~Dte bQa -v1n atu~ 
~ ando seu Biné com sea bode ca, 
bellado e tantos lrades. 

P"ntald• de SaM• Cru 1. • ~- -- . ~ 
§1cçãd lf açonlc1 

• Do ultimo boh1~1w ilo Gr . ·• Or. ~. 
aqui recebido e relalilo ao mez da 
maio consta a acta de apuração daa 
e leições procedidas em fe,ere1ro 
deste anno para 01 cargos de GGr. •• 
DD1g. •• da Ord. • • o.o periodo de 
001 a 19!01 o que abaixo lraos· 
creYemos. 

Desse mesmo boletim consta -
momeação, em 2 de maio. dp nosso 
n. ·. e Pod. · • rr. ·• e amigo, ctr. 
Herculano Aina Parga para Deleg. •. 
do Son, • Gr. •• Jfest. •• neste Or. •• 

tia HIP rla A .. !!emb. •• ordio. •• 
e"" ~ ... ,..r"u10 Comtlh·1 ílo ílr:1'1il, de 
:1' !!e l'l 11 t 11 r4m i\ propv~I'\ GO DOS• 

--
A,, Pnrl . ·• h . .ntonio fü, Cil:tll"o 
.rerc1r a 11t\u pi>dmdo fosse toserid1 
n~ss11 acta um ?oto d," prof•111d" 
J't'~"'H :- ,,, f ,ll{jt'1rn~:110 cto n""'"º 
f'ra:11aacto fr •• clr. .Paluii,110 J~ 
Cai ,alho Ctlntn;i~sdP. 1·ajr> -:i i..ii,: ,1 

' HH·brt' foi fei~" · uelo pruponeo •es 
tendo unan,~6inantt :1pprn,atla ~ 
proµo!Jta. · , 

:\inu~ n.; nct:> c'l-1 :-;,,, 'h •. P.Xtra­
ord. ·. , de ~O des, n 111esmo me., 
l'Cm 1.·tli .. cr1 pfa a s~gu· otc pr. ·.: 

ct,r. · • Or. ·• e fütpr . . l!ot1~. •. 
do :Br:,s1l . 

Cidade de\ Rio ele Jaot1ro, !O do 
1,?:uu dó 1flll'1 1:. ·. V. ·. 

.tgrt11{q•t• v. ?;1uwa t.• pe rdlor~fl~. 
a rt nov;i.r,Jc, li l íDood;ilo d ... Crl\i> 
?.lt1:1tr. •. • J ,lj. ·• Lng. · . Ten. •. 
Vom. •• da Ord. ·. "" r:i o per,odo 
adcrnn·. tr·Jt.Vt• de i907- HHO. cocn 
o que m~ <fl~tmgoiu e honrou o 
puvo 111 ?~ouh;o. 

lmpadid•l. porém, por jus10 nio . 
iivo, de aCCl.!llar ess?. rc,; lTt1 ,ãi1, re 
nunclu o ::nandato, o qu .. commao•co 
ó Sob.·. Asserohl. · . Gr . •. d(' Gr . •. 
Or. ·. puét Oti de,i~"f fios e l'tft'itt;s. 
Saudaçõe::; (as, igMdo), ~r. Anlt•L ·; 
ti. P. de S~ Poixolt•,> 

Pir.1 confecioo~r o Reia.·. Geral 
,la Ord. · . 1 ôo acordo com a oova 
Constrl. · ., f1,i oomudo a segumte 
cornmis~~o, no dia l 0 d~ m ,,o . 
João Ca rlc,e de Mend ur,ça Funado, 
!3 · .• José de M:lllos Svuza a AI­
nu sda, 30 . · ., rd.tuo!l Fernnodt!s ds 
1"M1a M;,cl}afio. 7. • ., dr. tJa:-io Bt· 
hriog. 7 . · . , Olcot;u Alotli~ 33.' . e 
cr. Vicente de Sousa, 30. •• 

Em subsliluição ao l'oJ. ·. Ir. '. 
i\'icc-laa A:olti que pediu dispens:: 
da C(,mm. · ., 1oi, em 1 desse mez, 
nomelldo ao Pod. ·. Ir.·. DiooiUo 
Firmino do s~lles, :10. •• 

Ers a acta d:J !ipnra~flO ~imt\ re, 
ferida : 

.. os ~bai ,o 11ssignado.;, n0raea­
dos pelu Ileu . ·. e Potl. ·. Ir. ·. Gr. · • 
Jilcst. ·. Adj . •• Log .. Teo. ·.Com.·. 
uo 6l.urc1c10 do Gr~o Mes1rado, 
pon a Comtu,~são mcumb•da de 
estudar as atta._ da eleição reali!:Q· 
da oo ffit,Z ue í'l.vcrei:-o do corrente 
~ono, para ns1 car~os de GGr. •• 
DDig. •. da Ord . •. no pedodo dt 
1907 a W10J rcnnirt.m ~e no edifl· 
cio do Gr. · Or. •• do Brasil afim 
de desobri~aMe de sua iocumben, 
da. 

'º 
Que seyam reconhacidos ~ \noel:,. 

1:;id,1i. t-il"ilüll os rrod ... llr . . ~3 
Dr i.Mr1r,1 Sodré, ptira o cargo de 
i'sr. ·. lii· ,r. ·. Gr. ·. Com.'. d, 
Orrl. ·. e Or. Anlocin Gou;11hes °Pe· 
reira de St\ Peixol11, para orle Gr. •• 
Mf~t. · .. Adj. · .. 'fen. •. Com . ·. 

Or. ~. elo Rio ,te fa1H.•1ro, aos Ul 
dilS dn :1° mrl d ,1 ar 110 59011 da V.·. 
i.. · •. (8 1ie Hi{l'!, E.·. V. ·. (A~s1-
!}t1}1do:.) J r't e,ür:co di ,Hmeldtl, 
:t3. • . -M a11c ~ Jr'ernn11de3 dt1 Paria 
,t: 11rhrulr. ?,3 .-+lm·,, B(!Jiri,·, , 
7 . · - IJr V ,r.i;nt.s ci~ S,wia 30.:. 
- [), \mil ,o Sc,Ues, .w. · .- loi.tJ cl8 
jfalfc1S S 1u1 . .za. t · .H1wida, .'JO . • . -
João Cc.rlu! dd M•,td011!,,.'.' J.'urtt1doi 
!.3" . . • , 

f0ram ,~stPs o~ mais votados : 
-P:ir:i Gr.'. Me3l • .-

Dr. Lii suo Sodr6 . • . . .~ .801 ,·.Jtos 
Dr. r:,11, Pec;:.nha. • • 7Z!l « 

-P:ar.1 Gr.·. Most.·. Mj. ·.-
Or. 'àulooio G. r. do Sá Pt>il:o· 

to . . . • . • . • • • . tt, 7:l;? voto~ 
Geoeral Fr:inc·sco Glycerio 6!17 « 
D'.:'. ~llo l'e.çanha • • . 00 » , 

O Livre Pensà~or 
ORGl.0 ILLUSTHADO DO LIVnE 

.r>EXSAMENTO ?\O .BTI.\Zl,I, 

Director-Proprietario 
EtJc; ·ardo Dia .. 

- S. P.!.ULO­
Aesigr13tura aànu:ii . , •. UNoOO 

l\ctl?.clor em Portugal 
Ange!o Jorg, 

Repro;:enlad(;, nesta t.idadQ 

Fab1·1cio C. Dini::. 

AtlÍSO 
Afim úe COi1eo1 rêrem pu:i n o , 

nnvolrlmeoto da hnopra QilO j..i, 
am ~OmfJINo :1bandor o no ~l.Jra. 
nbiio, au1i l1.inôo :o mosl.il(; : rOJ e 
a p_ohre,a ,•m geri•, e!lpecialru.:H1 tr. 
ali: 111feli::;u:1 rrt noc: r,t ', •1ftn~6 de 
orpha11do l.?. CTP.t. OC!O jlll?' "!:'\!; 

6111 um AZILO D.E M?.Nl>íC;UAl} 
cum oc:; rr·nlr,rtui. prfl1'htJ$ nnt1<' i.c, 
rl\o acolhidos toúos 411ij 01::ce~sitJJ m 
de ~~ amp~ro~ cóg, s t•n aleijado 
'1116 n\e:D ah::odnn:.i 1_l,J11 &t?m ,,no t: 
ot 111 ~brr4;,,, os abaixo ~~eigr..;·fot 
orgnnis.;.r;im lh! cfü t • d~ jiJue,rn '~l1 
corr\lote ano .. umt1 ,\SS:>t.!AÇÃG 
A\•IHCUL!~ O conlantl(l QIJ6 (!1,S,1•· 
tdóas .sej:im iibr2ç11dns por tod11: 
mpl~r~m 1fosc!P. JA o C'.ODml'so fJ 1• 
ct1niar10 d1• Q ~nr11:lo~os eu. gGrai 
para a fu1:rl aç10 d'1 A7.I LO DE m,:r,. 
DICIDADE qn,:, ~Ao sorvu·.: s,;uJt.)tltr.r 
pllra os de.;val,do.; d,• hn;s, Infü) 

tambAm par11 <•s d~ .u.n,mb,\ Ptl! 
veulu r :i vw llu perso:{u11los dc1 mt.s• 
pernctos rnf.irtnmo., .tl:,s grandês ro· 
das onde fiser3m s,!iooce figura, 
Dens i,abc::ní cc,mpe1m1, a todo11 
qne tle t.Jtw:içil.o pnrcnr:uu h:Hr O 
C•)ilforto &03 cora1.:óes aíliclos. 

Ontros1,n, o~ rit1aitüs assigo3dos 
CUJR firu1r. so~1al serã LIAB r, VA: 
HES & C\ illl!D tLs ll1Ui!t,

1 

uue Jl 
jlOSSU~{G tla&ijJ 1m tX,UJpr a r O•)lr·l s 
ua oi.tenç'-o·dti 3 :} fS ll:goas da m,1u. 
virgom p1r:i a iniciação dos trabe· 
Uw. port:rnttJ, qu~m ,1i.: fü·ür tt a0 .. 
~ejJu (an11til,:rn putlor!io r ir pe~'.W:il , 
moote ent:;11 1.!t:.r·su com n ,,i.soc:a, 
dos ou P.nviar es óui:1 J\Mpi.l''tas 
ti ROA DA l'AZ ~. 15. • 

M~i·mll~u. J d ... : ... ". iró d,:, f!l07, 

0-:orto e •• L1tna. 

EXTERNATO GONCALVES DIA\ 

Rua· fia Oruz 11: 66, 7 · Andctr. Nas õi•er~:ts LLoj . • um oc&i~i<)i .. 
de realizou se ~ssa eleição em 23/S, 
ag,quaes remelte1·am as rerpecti,as 
actos, qoe foram m1.ruci1)sameotf.l 

e&~::!!~e~:!:~ab~~·ºo:!!i!n!~o~ o pr~gramma das aulas, neste 
maçons; c.lando a :lpnrafão eeral dos · 

~~~~!~~:/;!!~:ll~uº/º,nas:a~~!at estabe!ecíme~to, sob a .direcçao ao 
mente .ssigoado. Rei;c\lti que :. ~ J A /fi ,.J 
maioria dos !Uiragios l'f'.CabiU DO~ pro essor • reuo ,~ernande.Qf 
PPod. ·• Ilr, • . .aa Dr. Lauro Sodri, ..., 
para Gr.· . Mest. · • Gr. ·• Com • · b , J .J. ' f 
da ~rd .'. • Dr. Ant,,nio ~onçal7e!: Q range O CU(SO 8J8fflBlllQf"' /IJ 8w: 
Pereira de Sá l'em,to, para Gr. • ., 

1 
• • : . ... 

Nesl.'. AdJ , ' . LOt( , ' . T.an.·. g ... lw:·enile e o A ' f . 
Com:-··,osquli(e&sat}e!a.zem(jsre- t'G..11/ ' ue Df .. enara ... e>r1os. 
quls1tos pira a eleg1b1lldade pan ,, , /.J' ,. 

taef.~!~º~o 6:tposlo esatisJeito.&O!, ,Funcc1ona tambe,'PJ um ourso 
fios do acto u•. 62 de lU de #br,;o .. : 

~! t~~?ce;~º os ,bai:i.os assig:iad.us nocturno pat·a as /J8SSOaS CUfj.l18 00 .. 
t•. ' \ 

. 
Que sejilm appro1.ó)1 a3 eleiç5·:!i 

a qae se proceder~m uas 235 
LLoj. •• a qn., !!" :-efer~ o qaldl'O 
?J1Df'l~)~ 

Oli';oações não pertnittem fi--equer . 
tar asau):1s diurnasº 

1 
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Governo á forçâ 
:,,: . t • .. · t 

.. . 

Persiste o ,,dr. Ben~diéto Perein 
Leíle f'm . continuãr ,no eargo <le 
goveroad·or \deste Estlldo,. sem apoio 
algum, oa opinião public;a. 

t.:<•o•ra:-a vontade <)e uma populJ.­
ção ioteira que o r"pudta. e, ma1i,i: 
o sPu d·~sastrado gi;vcrop o qr. Be· 
nedicto Leite. fo'zQndo cara dora, 
comn vnlgaqnent~ E.e diz, p~rrnane<:~ 
c:o poder, com'pl,elameote baldo de 
recursos; sem meio algum de pQ , 
der desempenhar 'as obriga\·ões dó 
seu cargo. . , , . 1 

EoJpolgando a goveruaçpo dp 
Estado, medjante uma far'ça; 9.e 
ele:ção, o dr. Beoedlcto Leite .contá· 
,va com o,a.po1p, de afguns ai:ni'gos 
que, se deixando. jlludir pelo jogo 
bllbilissimo d<is appsreocias, ooslo 
em acção PQ~ esse tão astuto quanto 
nollo cl)efe poliuco, bniam concor· 
rido às urnas, l) dar o seu voto para 
a TICloria do candidato do seu pâr· 
lido. . .. 

A posse do. cargo de governador 
do Estadm tendo s~ tornado uma 
revelação ~videnttss1ma ejoniUad,v~l 
da absolula ínbabilldade e inco~· 
petencia do ele•to ·(dei1dmos passsar 
o enfemismo) para o de.sempenho 
desse alto cargo, produziu no es'pi· 
rito desses . amigps de outr'or~ ,o 
mais profundo deEgosto, o mais voo• 
gente arrependlm~nt'o. . 

Desse, ami~os ~e ,oulr'ora muHo~ 
francamente abnndrnaram o cbeêe1 
ttue, por tanto tempo, os trouxera 
illadidos_ e os· outros laslimam . o 
seu erro, confessando·o fraocameil · 
.te, eabora não tenham até agora 
rompido deflnilinmente os laços dâ 
.solidarjedade politiea do seu parll· 
do. Em todo o caso nem esses mes· 
mos ratificariam, boje, salTo rarissi• 
maa exepções, o seu voto de outr' 
ora. c&so fosse exigido essa ractifi· 
caç4o electiva, 

SA.NTA 
E&sa 'qne passa por ahi, se~bores, 
de olhos castanhos e fidalgo porte', 
'é a prióceza !deal dos m'eüs 'à-mores 
e a m;is franzina péroJa do norte. 

' . 

.. 

" ' • *{ • • 1 

Contam que numa noite de :exp1endpres 
.ª essa que ·~~maga o ~o.ra~ão, mais forte', 
'bymnos cantatam 'ê jo'gatam O.ores 
·~s estrellas em magico fransporte. 

·Acred'itais ·,ai,ez ser piiantasia ·; , •• • 
En vos direi 'que não : Em certo dia. 
'qua'ndo 

1ella entrou ·na 'fe~tival éapella 
'l ~ .lt ' ' ' 

iau vi. a virgem mergnlhada em praóto; 
e o Christo de marfim jital a tanto 
como se fosse apaixona·ao ãeua·. 

. ,, 
.. .. t ~· ... ,. :...·a.à.ri~--- ... 

o dt. Benedfoto PHeha Leite 
sabe perfeitamente disto, a tal res· 
peito nao alimenta o actoal gover· 
na dor do E~tado a .mioitna duvida, 
pois e.lle soflre l<'dos os di11s as 
.amarguras das repelidas manifésta~ 
ções de des~gra.d.o e. repulsa- de toda 
esta pnp,ulaçâo que Vi\e HCilbrt:/na, 
da sob um de$astrado de ntfa~to 
:governo. .1 • .1 

Pa1;a 'encobriJ: .. de alg~m. mpdo .a 
insoslentl!b!,ltdade de !o>Ua iosu'ppor· 
d.avel s1tu11çao. Q. í\r. governddor do 
istado deli be(1.1U rec11lber se ao si 
.leneio , llilO res'poodeodo a Df>Dhl1~3 
'das accusações que Jhariamenie rye 
~ao feitas pelus orgaos opposicio· 
nistas. ,· . 't 

Resalta de (odo isto uma prova 
.clara e positiva do quanto 011 11migos 
de oulr'or.á tem abandnnado o cbe-­
fe actua1 do governo, e é quf'. nem 
úm so deUe's, saeg6 campo para de· 
fendel·o des~~s. a(cu~ações atar!~s. 
por ma.i's:forte_ e docàmentadas 'que 
ellas sejam. , . .. ,. . , i, 11 

O goTeroador poderia, por um 
capricho, silenciar, tragando no iQ· 
timo a soa Qlag·u~ a a soa colera. 
mas si esse governa,'dQr ami.gos li· 
vesse, estes não poderiam euppor• 
ur assim, passi,amente, tão tre· 
. meoda e cerrada carga de acoosa. 
'ções. ; 

as costas, enojados Qessa altitude lãó 
fora do éommum, só digna do mais 
soberano despr~so. . ,, 

O dr. Ben-ediclo Pereira Leite fin · 
ge otlo reparar nesl.as ooosas, não 
apurar estes factos, dando asl!lm a 
entender que el1es nada valem, n!lo 
iêm i1,1po.rtaocia algoma,. mas a im· 
'prensa oppt,sicioorsta,eo.'l ct1Jas filei• 
ras multo gost'>samen'te ~ expon1a. 
·neamente, se. allstc,ài 'à ·nossa folha, 
tem o drve(1 .. de proclam.ar bem alto 
~ mut rep~~i'aas vezes estas verda, 
·d~s. quando mais nao seja, ao 
m,eqos, .para a todo o tempo r.onstar, 
.cnlCo docomeoto destinado á his1orta 
"pol.iticn dest~ inqaaltficavel pe1·iodo 
da vida public11 maranhense. 

E' preciso que se Saiba ter hni· 
do, D65tfl terra, Um ~OY6fll0 bastaq· 
te falto de nspeito e si .mesµio, que 
repudindo por. lodos, se manteve 
no poder, como um Cardo. um ' 
peso ipsopp,ortnel 'p,ara toda esta 

1
pop~la-çQo qde o deseja Yêr ·pelas 
costas. 

,s. ~' - _,,,... ... _ .. s..w.s . 
rei orm'a, . 1tà'. ·orla:. 

graphiti 
• j, u I t I t 

' Em ultima d iscossão foi etis ,~ 
'projeoto approvadó oom, grn ud~ 
-n~m~r~ d~ emerid~s, con'forroe já 
fo i aqui publica·do pnr om dos n ... 
·g:i.os da imprensa rtiaria. 

Da leitura que fizemos 116 resul · 
tado fioal dõs trabalh 1s d11 aca(!e 
miB, a assê respeito, ficamos coo• 
Yétrnidos de ser todo esse trabalno 
,,in<la muilo imperfeito, deiI rndh 
muito a deseja r. · 
. Na nossa humilde opinião, nadà 
tucroo, antes muito prejudicado f•H 
o projecto primitivo com as emen\ 
dos apre~entadas e approvadaQ • 

Em todo o caso 8~mpre se fez ·~~ 
guma cooss ne~se sentido, sendb 
:>rovavel que este primeiro movi 
menLO ea,t hYOr dessa reforl))a cj{ir 
de,e ~er completa, sirva de b11"le e 
inceoti,o pan am lrabalbo defioit1> "º e plenamente sahsfactorh) qo~ 
~em duvida, não se fará 1.!spe'rar. ___ ..,.._____ 

~ecç!o ~açonlca 
AUG. •• E RESP .'· . · 

0

LOJ. •• CAP.·. 
RIO BRAfü.:O 41 

. 
Quart3'·feira, 3f de julh'l, r~ · 

uotr'se·á esta Aog. · . l .. oj. · . ern 
sess. · • ecoo. • • no fogar e tiora& 
do costume. 

Conforme os :mnon,!it:: !-' ptib!,cad .. s 
'nas folhas desta capital, acba·se na 
secretaria, á d~spôsição do~ Rll~fp. ·. 
llr. ·• qlle QUIZArem examinar oba· 
la1r<;o e mais documentos re la t1Vc•s á 
reeell,a e despeza desta úffic. • , até 
3{ de maio findo. nos termos do art. 
16, letra 'I d!i nova Constil. •• ecn 
vigor. 

i' . . 
BEN . •• ·RENASGENÇ \ 

NHENS~ 
MaR.\· 

(luinta feirá. 't de iigosto, no 
logar e horas do costume, funciona 
. rá é~ta Beh. • • Offic. . em sess. • • 
ecón. • 

' . ' I• 
'AUG. •. 'E RESt\ • ~ LOJ. ··CAP.· . 

BBCIMAN "' 
\ 

~m eess. ·.'ecoo.·. trabalhará • 
,terça,.feira, 6 de ago,stçi, es~M 
,Aug. • .• ()ffic. ·• no log~r e horsa 
do oostome. • Ningoem pqde tolerar· que um 

.amigo seja, por tanto tempo, Til1ma 

.(le accosações lllo serias. sem vir 
em seu auxilio. defeodeo'do o, ,caso 
esse amigo persista por om capri· 
cbo qualqner, em se conserva e si· 
lenoioso ao peso dessas accµ,saçGes. 

Aglto~-s~ tJHlm~mente, no 'Riq. 
esta ant1qu1s1una e as:sb iebahdil 
questão. uma da'o ~aiore!J. s1plo a 
maior necessidade da nossa liÓgua. A i9 do mr-! boje finrJo drn li~ 

Coube ao pro~ecto o erudito dr. anniversar,~ do nDsso Pod .'·. fr-;' r 
Medeiros e Albuquerque a infoiât1Ya José da silva top .. ~, v 11n... d,t 
do movimento, apre!entDndo á !ea· L11j. · •• Bnik r: w, tn1 elJe m a,lv 
demi~ Brasileira de Letras, de que comprimen~1'> lto · .,. l.' ,MCI núa,er,• 
é mutto d,if.!nO membro~ um excel- · .die RResp.·. OOk it.:q 1.;1~i :ü .•.ôg: '. 

Não b.i melhor prova ~a f;llt~ de 
.apoio desse governo,que,enlretanto, 
cootlnoa no 6Xercicio do targo, sem 
fazer cousa alguma, por isso que 
todos 01 meios lhe são negaà'1S, 
nilil,«aem o attende, todos lhe ,tram 

8iblio4eca Pública Benedito Leite 

lente prr.Jecto do reforma que foi Q.ia · . . qnu f,. · ,,i,mflnte re 
muito debatido, não ~ó no seio da cebidos e obsrq1.fü,11,1s i.or e::..!ir; ~ 
academi314 como pela unprensti, na tiacto Ir .· . e ~o~ 1·xma. tamu1'.! 
qoell,\ c.ap1t~t~ N n~'\ns sa ud1.içõo:;, 
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,A -questao·do 'di· 
:1Jorcio 

·,ossa constante leitora,-HIJ?lddl · a _rolioa e retardar· o prógresso da iostíta!ção dc·s pa!zes relroRradoa Ó), 
· S11lunwr. • 01~0. como I t todofl º" palzes da lnropa e 

.__ r..01nnçaín se' todos. de :que1 o di· Anierica' do !I rte, dos quaes nos 
. . , ..,. . ··,orcio não é' ama lei absofota e fa· Y!m to.do e prccnramos imitar, ro .. 

·cRio, !6 de·ma1o de-!907.~Peço· tal, mas sim um remPdio;om. lé- .aem. men6s civilizados do que nós t 
)os, sr. rdd~ctor, pobhq~~is: ~o ;ni.~l,o para óa qáe aoll'rem e cbo- .~o eiqtaa~ Jo'1os elles po~ (ai ou 

O e · · d II lf ·- 1 b • 'YoSlo apreclwo Jornal 11 ,st,gqlntds f\Ql· , l . 1 • • • , ·por nefas, aoza'm do di,orc,o com• * 0~•0 a ao b _ 111 o, ao linhas, na parte 'qae àe réfere ao . Podt~se o''meu toto alterar a 'ba• . pl1&0 e co~deoinain o desqaile em 
lllo~ es1a celebre. e mais q~e de~a- cqncurao ort~oaf: . laoç8, ·.óode · se pesa es14 lel tio !geral. 4 Ualía Tale~se nr. s teis suis· 
,,da qae~llo,. abn~do om c:oncnrso, . 

1 
• Pergonti~Qaa· pedaàs "E.'~. 'só· .oecesíar11 •e' justa, · e ea o· lanç.aria ,aai, na HetP,a1~ba o ha para oi ~}'a· 

alm de 1'eri6qr I opl~llo ,du ri!- bre a léi"do' dlvorcioT , .. . .. de hem allo e em ouro, Plra ·qO:e meµllJ ;o\vJL.-~ ,eQJ· Pornrgal. baétá 
presentaota. do be~lo mo, 1. respet· ..:1espoita-Ac'bo,. sr. L •• .' ctlie mais depressa bs ixisse o '·cfecrelo , le~brar o 'divorcin de Leonor 'rallês, 
1o desse mom•nlo~o us~mp&o. · attendeodo ·t altuàçao mor.ai ela mu• qoa deve, cobsola~do · os . triatas, 'fae~Jps\()rico e conhécidissimo. 

IIDilH aeob~ra~ CUld~ e :Vilel~ lber'ba SOCi,edad~., O dlYotC!~ ' & .re~imi_r Of. Cl_l>tiYOS goe, gemq~âa DO Quanto é Ameriéa 'ao Sul" foi b}a 
iu têm TiDd~ ~.•mp.repsa1ll1ao fes- .• ~.mais ló11ça ,.ento) m,11~1iunia· :escrel~-drce.....-~e ~m cua)Den\b. ~.p:,ucos~~alloptado .o d,iórcfo 
ar ·º qae Jedaà~ , rtspe to. d.,_ ·ua das 1nsJitai,.fies J0 hdlclárfu. infeliz. . . . . . 1 R h l?I d · u · · 

questlo, and.9 m~~to . p~ra. noter 1 . ;P.-.:.Qaâl o'V fqia~aine'blq : de :·llo '.Pedindo;Toa a ,pa~licaçlo ~esle;s ~~-. i~~\!op[:f:~1:,:. &rg_ed_: 
1upe"ori~ad~ dootlmer~ das dite~ ·cra·,i·ap' reçlaólo T Jlnbas , 010 peto'dl,orc'º·•-1.e)nior ·s· b·" !1. ·• 11 • · ·" · 
IOf~I dl êlitOr~ SOJx'I O dás com• · 'ft,-l Obàea'yarlo ,'serena ,·dOS · Jl,...:.isti'do do1\io, e'm ·}~6_;07. ' I O omeu.a •DãO po esse s_.epS• 
.,.,,.,,s desa~ ldêa. . . ~ l • ··ractos'J • . . . iar. o _q~ Oeàs llDID• •(pur mãos dh 

~baixo tnllicr .. e,ema, s alpma_ 8 p __ ._10: ,1 •-·,
00

~
8
- :i:,;

1
.
1
.
0 

·.aeba' •• x.o ·.. , :.:... 1 pro"prio ~om~m) como exphc~~. o 
deslll l ]~ DÜ ra - n t1a "~ u .. ~ . ffC10 da e1re1a estar cootiooamente 

, ,opa .;•,·poro .8 88 n .. ·eacdbrosc,assompto,'pâsCO:ntroTet· ···L.··,. .· .... , .. ; . . r· · . ,a1111allando casameoios? A bistori11 
q,â~, .•P••~ e &QdOI l 0• esfd.rços aias dfS ' ópinlbes . \oi1laltP,Ó11• o . •H~alengQ, 40 de m~,q de t~O~ ~ .. está cheia de .eiemplcs e,'ainda · ob 

·· empre(ados pelo ~erc rp ê!oa e&cr~· lqoaato ba de ir~e,éreocia • a\iolbet i Sr. r,d,~lO! :;-Sanda~• mu110 a(· 1000.ú,assad~ Plo I a~n·ol(!o o Glhl!· 'ºª eap~íiJ!J,111 qo •t•n~. 18 cléas _que:°' ip,oTneraJel-de l!rôfaóaça~ .~ctoosa~ . Somoa . cquc~rré~l~ a.o meotb <Í!' ama p~ioceza.~fíito pfr 
Ili •10. fHeodo C~SDI ho, 4omr~an· lalénte' i '1lda

1 
,.i~i:osi•ta,llp i~ 1 , lntereadb_&Q e m~mentoso ~ncorlO . el{, mmno, quando p'atrlarêha "\ft, 

do pooi .1 póucq .. g•, esplti&o~, , . E os muJlvoS' paeri$-a,s 1_ingáüças sobre «O divo~clo•, e" &),or Is~. e!D Veoeii 1 . ,~ . . . .. " 
geap~J~ó ~ps ;d9s ·~ r&Jo• tº~ . íilconr~s11ej~:-f etplot~. o{ii~~ ~J>Opcaa ,, .l_l~has ,preae.ntamoa Uíe . _No S~lab.ri1 po~e se Ter o cõli'· ~l:t:' g111~e~u.an.ac~ro acai, . ;QDê so~ o preléxto. d.e 1oc~mpoli· no,sas. opin16's a resp,uo. . . . . .mctotnio d~ Pio IX sobre as páli· 
I rl ; ... t O .~i .. 111dc ·~~elas-; ,_bi!l4ades P,l~rae, ~' rasem rumor no . .9, di'forc10:~ ·, oq.u ~~ces,sad~dei 1 ~r~ âe Çbs:_islo perpiilll111(0 ··0• ~i· 

.. mi•m. ullDO e· nota, ness• a~o df. opip~lo J)\\bli~o t . . , . . . como Ili ,se 1mp6~ à lei de ~m pam T~reio ao povo de M· }sés. . 
~~~lfinho~~aq,~:·:~b:tmme::,~ _. 'R.~0 matrjmopio ~ sempr6 u~m .cqlto •. O OO~~rlflO ·S~ lfm 1~atri~a ... l egreja oppoe-se ao dfjp''c1g, 
Torc'lc,. AI poàcis '~ue lêÔl:,'iado l :cri~~ passlonpl, e91.c:~JP jqlg~meo . ~o~ da~cames ela fdfffi~10.:,:ip I\CDJI como ao casameoto ciil, p<>fql 
Imprensa iDoatranilo 88 coiurarlas • to a Jas&lça .e a r11~1;qieição gos 1nsp.iraçao ne,.ae. a.pq rao .. oi ca e.ada uma prerogplin q'l~ 18 lhe.tir). a 
ao' eatibeÍecimento dêssa lei morali· ~ireltos sa1rados-a lei é a redein· ~s costuo;,~ dos a~c\Jlos O pas~dos •Re,i1la Cal.Jiolicu. ha poaeos ab,\' s 
11dor- • 'Ja~ta, nâda q,aiá r,zem · d'o pção 1 . . :,! ~ ·,· ·e.Dª! 0~,ces,sid.;des deff lã .6 ª':IJ q,e um illaslre sacerdote escrenn qà'e 
que rép11,ir .,11his .. e insobiistentes , .P .-.Nao te P•r~c~ q~e q ~a,or~10 ,J9ra 1ad1speoanel um . ço iod ~otu· a e1mja não se oppuoha ao divorcio 
lbeorlaa, conceitos de nhenhom ,a- . séJa a sepateção tacl&a de um des· i"~ para ~ooter as pa11ões desen· porqqe ,ell•' fosse > contrario à reli· 
lor IO'" 1 1 1 1 d • b enlace fatal , frmas da época. ·· l a,lo mas pomoe era ,m·m· 

•• co, a qaa H a IID as e .. R.-Ho ba •ll.eilct.se.m.car•· ~i- . ,c.toalme:ate, ~ ldz~dQ progr~'ªº• ~-·. •. •• • ., .. O• 
respoaaos apa~,~lbado• do tempo - 16 1 , ri t :ra b ~ · · , do suppoato t,11no dos saphoslisal• .zem ~s teitos .. 1c1eat coa. ,• ao .,se ~rime . orçar cr.ea o s, uma. ~a .SI o di,orcio fosse tio grso~e 
:mos Adio e E'va. r lde~t1flca m naturezas irreconc11i. . e outra m~, c~nserv~rem 11e _a}l1(1as, peecàdo. 0 kileodarlo 010 eslaria 

ftlo. CDmpor&aodo esla foiba tudo at&H l · t- · .,Por ~D> .PflDClplo. dtt bYpOCrlSII C:O.D• .cheio de santos 8 santas divorcia• 
"'1U DlO lé · ubl) • d l 'i\&ZiO eB!a. poderosa q~e IJtp ÍOf• . 'HDCIOiJal e :,~~ delrJ,m,nto ll~r ed~· das, como p o dlSSe Carmeo Dolo ª 1 • CD P.. ca P easasJ laa,tres lalece a op_1n1ao. e 6 pot 1s~o que: .cagi~ de. ae~~ prqprto1 ftlbos, .. goe res. ~enio defensor, tio seu Hlu,·.a.. ~·!~e~~~':~iede daºm~~~a·:•::~a~t . O divorcio, ~es.~p:.allendeod('!, naqaelle 1Qf10, todo da..ap~ar~1,s, egrij~ 040 aonullaria caa11men&os, •·· 
es opio iões: . slloa~o moral da mu~er na soei~ 1reçe~m liç'ó~ de. todo .PréJ11d_1rJ1es. . qo~ a taolo ,qai'f~J.e O divllrclo; P 

. . . dade, é a ma,1a1 log!Ç,ª, s~.nlo a ~ 1s H11j11, ti~. ,rJter-o e .. 1!1Jp~rc1at1d1, , ~li~Uo ~aoooicó, · fto~lmente, 080 
•Sr. Redaclor :-:-Pedindo a ~01aa humana das 1osllte1çõe~ Jadlc,or1ai~. d~ po,r par&e. dos noesos IDt.l~S,.~ .P · cq!_teria (4 casos de anounaçao. 

,·pintão l(lbt~ o di,(lrcio, obde ~ue,. Y~ssa .. cop.s,ar)te leitora- Ellc.'ih dl,orc10., "" !nc<late~tave,mente o ~ate-ado 00 crime, 1 , existe, 
re,s ~be_gar ? Qu~rçis naliàr a írêo Dmnanm Cosia • • q~ /JO}. maia "brllbaalts phll'~ da . e•lá 01 e:a'uaa 8 ÜJ.o,.na IM qae re 
de raoalismo das mbÍberes 'pelo til. cmhzaÇlo m~d~•: De l ... 8• ..te·~ gola e ampara um 'hclo consuma• 
,o.;io 1 1.. 1 r.a, cons\an_tes;-.r o:,pna RodngtU», do. . 

lobas . '.éÓJJtpa\:~Jl,ra·a 
I
de :se;o : 1 • • 1 t 1 • • •• Augusta Toiia,• . Yotó, ·pois., pelo divarclo, como 

estão coo,o.nç_ldas úe iqoe) com ~1 • •.JIJmo._ .~. rell.ll~tor (\o i.Co.rreio . Dlno meio de paríftcar os 'nosso, 
.soas . ~ptD!~~·!' o 'Ç d&TQ,fcló . pas@a ela Mannl'•. Saodaçõas,""!"' tendo lid.o, c911tames, põr fim , 1 uniões exlra• 
ma1.s depreua. "'º qe enganem, mi· drmiogn DÍllO>t>, no Yosso f,t>DCello . · .. ,, muros e dleg11es, d1mi11a·,r O nome· 
nh~s 1mi~as,. o dlvotcio '1ó é preja- ado joroa~ di~ersás apr,ctaçõta sp. •Exf!· sr.; relaelor~ Cor~laes ro cie llbQs illelitimós etc 
d1c1al a nos exclufl••meace; os hc,. bre o di,oreio, uos() tambe~-en,iar• 11aoijaçoe1.-Leocto o cCotrreJo da .. : bÍi ·d ' ·: 
men.s só ,em a lucru. . . y11_~ 11,mi11h1. po,,;qo", par~m·me , Monhh de doi:alpgo ultimo d~ârei r Pn cao <>,estaJ U0 ~19

i. e1m, ,r. 
O dlYurclo ~ à dissolução cr.ih- rtanto puer,s alguns argumtntos om e9m, algom1a c:onsider~~ •s eôo&ra, redact~r, ma,to pen.horari a..co1or 

nle1a da fawrn,, \'Sse eonjanto 10, apres6n1ados. . , , . 1.tia11 &Oiilivprcio, ~aaeà.ílas pa qat, 1º1e J el!~' -~ acluura4tir,.-~ ~ 
blime de fº'ª' queridos, qae. 'pre- Seretcoocis• para não ~os roub~r bra do élo coolagal. Ora, exm. sr. · -1~· ilao, ~ t de •11t1fo de 
,os oom s, laço iLd1saolonl, sen• . mqitc, espaço, aui's,;11 me fo1s-,,p~· . ~eda-e&or, qa" me p•recer o soes~,o 1907·• 
tem ps mesmas dores e alt'grias I mitlido, .eateQder me ia l~Dit~eàfe. ou. peor auccede COJD P ·~esqm11, .... . ., 

E' melhor que r.,mos 111•a sáp ~. l s\J cf_aro que, no q.Qe diz rea· ,losli&ulo aoacbroaicd~ duhainano e 
plica Ili lÍomeos, para qoe aeJam pMo aos~ath,,l,1co~, O df•orcio eatl immoral._ .• ,., , "i.· • '· ' \J.~ ·~ g'_ 

1 

.,J· . ~· W:' w· "". , . .'. 
mal1 amigos . da soas familias, .e fóra de qoeslão; s~1 a egreja. o pro· !• . AaSJm qualií1co o desqoilê, · por• 
1101 ~erdad,fros chefes, n4o sollan· .~~e ter~\n~1eme1'te, Ojl calboJicQs q_oe elle conlem,~~ 1i 1fid~ q._an~ 
do taata &QH mulheres à ·rpn.oto de ~ue ~ão :s• divnrc:em. E', porézq, p6~e hner. de fllllll ,nu d1Jorcio IJ , . · . . · 
deixal-11 apa~4onar .seas BthrJ)lwl Je,ar. o despotismQ muito longe, ,oenbam·dot·N.Dt 'béoe~ios: separa , fro•6fté.m ~b(agô,ra ,para multo 
em casa,.entreaues 101 C!oldailos de qQerel' a iodo o tra'nae, ~ae indiv1· doas eii1t11ct11 pelo .resto .da Tida. bren 'ama 'companb1a 4e nrleda• 
om11 a~a, para, tbdas co-ert.u. de .4oos que pen18m Uneaieôte II se Am\\li&11a.do is para 1.aocledadp. , des. . · , . ,. . 
aeda e )ola-, 1.rem .dlJriamf)nte .aos ,'Coo&totam C"Om o ,casameolo e,,11, Sa nlo ~eiu a 11~r1& aberta l)&fl ·. Paptale~o b~111\sa~ cpmo andam 
-paaa,iq~, ae~ que ,Ues, Pf tnaridoi pelo qoel a oaçto .os eco~dera le,gl· 110,0 ca,~m.e~to, fi1-PeQr, de1sail40· ..as co!'as -.ea\a l~fl:•, ena• 1eod., 
proc1re.m l11dagar para on'd,··euas ,limllmeote. caudoá.~ae soje1t~m b ~ _para o:, ~ :o.bo. ~q.fP ~ concn.11 ,istp Ji. _mol~11. i ;,zq_. a,~mbroso·s 
tio- e de oríde tie~~m,J . . . . IJ\':'.Bmaa faplasies., ·si os .primeitC?4 1 b,ioa&o prPJodla_al I monl, ·t aocie- mllatnst 1.Je&~e,.10' 9, léiQpoa:_adas 

Creio qa, .com essa medida saiu· ao«reqi de bQ.m ~rado, COIJ\ o ollio dad~ e i familia~. , : \1 ... ! '!. ~ t. ! ,~e·zomp1n~,as "º posso lbP.alro 
.t1r. de por .sam , 61,io ao desprencn ,sobre as deliciH do.dlem t~mo~111, . ft1ogoem se ditor~~ ou aeaquata •S. L'll\z•. caf~ o 'bíco ~ ensquin• 
manto das 111ulberes cariocas pelá o~ segundos mais posil1Tos qoetfbl ;~or m,rP. Pf'IZ:9r •. ~1ago~m se c~,a '°• e est,era. 01 acóa&i'C1aJl)D1os. . 
famili,, seriamos todas febzea, por• ·l ('lZ8f aqui. Com qae dire~•tPOfr, ·para d•sqpila~·ae, mas .-pela lorç• ,. Si .pai1 .àm desse.a mi11gr.35 'l' 
.qa• • nrdadeln felicid~e 16 exi• a Conslllalçlo .qoe separou i lgreJa .~as drcomata1Ci••· Dhorcto •. fje~ ·Prodmr, ~ó, ·~!e..-os: por algumas , 
~e DI a~izade moral; e e,Li, p-,lo do lslado, os qoer ppnsernr ._ ~o· quite .~a a,p19raçlo , u.ar, Lj~lcã;&l noites- apiprecta,teis moli,01 ~de dif· 
pouco caso que.os b~a,ens fazem em .~01 ,oblo m-,smo jugo!;, E':J11~to f .,dar n"tlo nmp~ que a Tida enlfe! ,lratÇlo, d 't~é!' .r, all\>.to&,, 6 ,P.aça 
ze11r 1 _sua boar,, .,,, ºº' fagiida E' rázol!Yel? E~ loifco , ·i101 •• ..:; 1dofs ea&e, Jo,nar.se impossinl em gr-nde·• ur~nte Det1essfdade. te&• 
d,1 a dta, e o ·di,orclo aer6 o aea Sacrificar uma !IOC~edade .. inteira comm.~iµ .. · qur attja. pela êdõceçAó, · de q qe1 ~b~b:6 r.91 cõo,er~do · pefa 
NDlqllillamento. . aos prewnoeilo& de alguni eótas re opposlção de .geotoa. etc.,. qur seja força do mrJ~ '.aif.<It~os d•~ººª e111 
. DNe.lpu. ar. redaotor, ae acha~ trogrados,., 'é abusar doa d •rcltos pelas i:aasas mai1 gra,es. ,-.,re'?-1\l ad>1trd ~esta lerr.a.: ID\,.si\' . 
. des absarde a •lalla bamUde opi• sa1ndos da liberdade 8 que rada AG. e • .nLeres.saa1e. exm. sr. raa ' nrlas11'0 'gOTP.rnadQ?' JA ae tao~'lr 
~ o; . ~m <f'J llÓS teni <b~Uo, é implac.t:r '1~.,,f,,, fii ;t, ··~" CJ"• !J 4lvortJo., IIIU ji .d! malta I COil'81Latel mrela& 



Passar algumas horas. ã noite, no 
1heatro, aµreci;ando o e&forço de 
bons :i~t1stas, frOÍaodo as eJl)oções 
prodoZtdas pelas manlfeitta('Õ••s dá 
arre, ó, de certo, ama compsusação 
um ta olo nes:.;a á do celt•bre dr. Go 
d1nho,. a àsJa torturante situação dê 
bnvir ' falar constantemente dos <les; 
'l!IOS 'd~ Nbonbh e de ... graça's por eltê 
engebifr:idas a esta· terra. , , 

Que ·,eoha; pois 8 c<rlnp:inbla ·ae 
,aríedades e esperamos o resto. 
-b dfarrbskoi ~ o celebre leão; 

rei dos leões, pela sua desmed1tlà 
.grt1nd6Za, segundo tlizem, iinda por 
abi pennanece, atroando a cjdade 
~Olil OS S&Us Ul'ros <le cállDO de broD~ 
-íe nlho. . 
. J. guarda pe~manàote qne lhe fa· 
zia a P.e<tb~naaa tagabuncfa, a1lo· 
mersda, alli,, no largo de 8. Joao; 
esquma das ruloas do celébre pa\'a, 
çio .das lagritiias~ tem dimi~tihio 
J>astahte nestes rlttimos aias • . A cri· 
ançada JÀ esta (atta Õe eSP.ia_r 8 de 
teoJar a eãcalaifà daqu~lles velhos 
mu~os, no intuito de ,er o IP~, 
lsle ,atnbem ji se eiibé por preço 
mãis .~od~, jé não po~ra . m~,1s 
dCln~ mil reis par, s~r 'Visto, qual: 
a:.er dtz tostô~s lá '-paga á eotrà· 

dfarrosko» jA ·~~ se' deafocra.tf .. 
s11r.do~ .eof?.veocuio qa .. isto de, rei 
leza no meao de rerolilica'ê ~o pies· 
ÍDQ que llrn)o ~m. PÍl.d1m. de 'letfe,, 

-o i8 de Jolbo, o grand~ dfa 
da indepeodencia da oossa teirâ, 
passou,. como. fud.o indlcna q11;e 
passaria :- setn animação, sem 
alegria, sem expánsões ·jubilosas do 
povo.. . . 

Onde nlo ba Jdilibefro~ não lia 
atearia. . . . 

Alell\ 'di°1'9, o povo vi,e aprebeo• 
s,lvp com a teimosia de fthonhó em 
ae _m~oter .esparra'~o, alll, n~qu_ella 
iad_eira de 1onrnador, elle que não 
10,erna .coisa ~lguma e at~ Jâ des· 
·io,erna bastante. _ . ; 

Olnem que a perspectfTà nao 'é 
lé das melhores, l)OiS e,ssa ~.oisa ~.8 
aturar u~ .tramJ>olbo que j~ ,nem 
mesmo as~~iras 'fal~ coipo ontr'or11, 
represeptando aind_R por; D)ais de 
dous. annqs .o pa~el 'de go,ernadort 
e deixando tpdo o Estadi,,ir â garr;t, 
é uma espiga peior de qne·qaanto 
canudo possa haver. . . , , .. , .. 

E. é. is59 qQe, }>l'esénlemente, 
acoritece cotnoqsco •. 

O Estado , ,,e seQl gpuroo. e, 
, eotre~nto, aguente um typo.f11ede 
occupando ·ª cad~1ri a~ governad~f. 
li!to é qne é mesino ter síoa de ca· 
torro. . . ., 

--A mais spnsBcional noliclà des~ 
ta chroniça a é abjura'çao qoe,a_ç~b;i 
de fazer do cathollcismo romano. 
artvinbem qn~m ~.: . . • . . 

Leitor arn,1go, 1prepara te para um 
g~aode choque,, DP11 abalo tremeód,q. 
s, a n•achina do mundo se .àesman• 
talasse, s1 os corpos celestes qne, 
hras~em a lei da· soa collooação e se 
r ec1pitassem ob.s Si)bre 'C1s opttos~ 

t1~0 pror.1.tz riam, de certo, maior 
ommoção. . .. 

Lerobr11m·se do celebre B~aullno 
Lago, o oltra catJ)olic-o, o fervoro• 
ros1sslmo crente que, nesta d1oc~se, 
g,,~ava oe uma f'Itraor<.linaria fama 
de forrenho orihodoxo? .. 

P<,1s, olhem •.. dizem por ahi que 
e~se santmimo Braulino La,zo nilo 
h~ moi_to removido da alfa;dega 
de:ita cidade pera a de Manaus, aca, 
ba 11e :i bj,uar o seo ,elbo e qucri• 
.tlo catLoJic'smo l 1 ! , •. 

f tt •• , 

\ 

M,u Deus. inioha noua 11enbMa da pala vra, os srs. soc1os José Se, 
das roisadlls estapafu1 dias e assom• 1neAo dA lssis, Adalberto Silva; 
·brnsas, estP. m.ondo estâ'vlrado do André Avelino do Espirito Santo Fer· 
ne&~o oo eu · Paot&lf'ão da carepá reira e Adalberto Corrêa Pinto; sen• 
jé nãol entendo mais nada destes tlo todos muito applaodidos. . 
emb,olnós. Encemtod·o a sessão, o redactor 

O Braqttiio abjurar i ; .. âesta_folha proferfü algumas pala .. 
Ora,. oã se para um escandalo vras de animação 'aos die:ios fuó· 

\:leste~ t. ~. , . coionaribs e màis membros da <As· 
, ;_Por falar em cóis11s ele egieja, iloeia'Qão Typographica lfaranben· 
nm , proposlto_ qualquet: refereo; se•, coocltaodo ·os a perseverarem 
C!a a nova e*1pre,~ad~ gue surgiu ba luta pela ~anatenção da soclae· 
agora, eí:b nosso meio; fazendo coo dade, reslslrndo a corre'nte de dis· 
~urre,o'cia i e.tetolssiina emprefladá solução que -ameaça arral'tar para 
iro commen4ador Marques, com a o aliniqnillamento total todas as for· 
~oa padroeirà do eomlhetcio e ·na;. ças ~ elementos de ,rda que ainda 
'vegátão, . . , . , . . . . . . Dt'S _restamd..1. . d 

Fazendo contraste com a flgora • Levanta a ·a ·sessão ao som o 
qeasi bireólâr do çoqunen~ador, ap, Bymno Maranbeose, ou,ldo de pé 
pare~e eg<?rll 'o .. typo e~peelr~l dq por tlldos os presentes, loram estes 
padre Mrgu.el Antoóio oq_ Antonio convidados a servir se da modesta 
,Mig~el; lã~·®mprldo. e i.ã9 esguio ~lbçio preparada pela sociedade 
tomo a fita . d~, am.a trena ~estioada ·por11 obsf'qui~l-.os. 1 • 

J medir o ~Umetto e a cirr.omfe· Duraot~ o banquete foram ergui, 
·rencia da romoaidade alarra~ada do ·dos eotbusiãstjcos brindes, termi· 
seu . velho éompelicl_Qr 8JD kermes· oeudo a festa ·ho meio de g~ral sá, 
~ses, para recocstrucçâo de terii plo's. . 'llsfação de todos os assistentes. 

Dá-se o cõntrâste ainda nas eda 
~88-0. Cq!JÍIIÍ~_oda,~Of ~ Velho~ Q 
.P~dre ~lgUel J.nto·a!o ou Anton\o 
llrtoel 6 pioço\, . . . . . .. 

hRGAO JLLUSTRADO DO LIVRE 
PEN'SAMENro NO BRi\ZIL 

\>irector-Proprielario 
E:t,~ardo Dia, 

· :-. t ,. -:s. P!OLO-

l àsignatura aoouat .• •. 3'1oaó 
Redactor eh1 Portugal 

Ang;:0 Jorge ~· . ..; . ...; . 
Reprezentaote nesta cidade ., 

FiÍbr,cio e. m~i''=· 
.. ) ~' ' . .~ ~ 

Aviso 
Afi m de c'oncorrérem para o des• 

,enyol,i~entp d~ lfvoura qo~ j .. fr 
em completo abanilono no Ma'ra· 
·nbito , au1iliaiído ao mesmo te~ 
a P.O~r~~a f'[D .geral~ e•p'orialmeMo 
as 1.nfelia:es creaocinbas th,(h~s '11!'i 
Orpbandadé, Crflt' DOO párà 't .,'se 
fim am AZILO f)E &tRkülCIO!DE-> 
com ~s çonfur~os pn,cisos onde fie 
rao llcolfüdos todos que neces!Ji~·tn 
,de am 11mp3.ro, cégos oo 1Fe~lfclo"* 
que vive~ ab~odooa~o·s 1~1rt? ~9 ·h 
sem ~brigo, os ab,aJ:o 1ãssígiladm! 
orgamsaram no ~ia 1'i·ae ,a·neiro "º 
correote anuo uma !SSOCIA'Çld 
~~RICU~A ~ çoritaodo que ei,s.,s 
1d~a~ sejam abraçadas por toôo~ 
mpíoram desde já o concurso 1tf...,· .. 
ouníario dos . caridosos ·e(!) f.1.t'i-ifl 
para a fundação do AZitô ltffi b~.'~­
DIClD . .\DE q~e oao servir! \~eore 
pua os d~svalidos . de . noJo, mas 
lambem _Para os de_. atnan'ha por 
ventora vrndQ ·~erseguidos de ioes, 
J>era~os infortuoios,das grandPs ro· 
das oo~e fiser~m saliento figura· 
beos saberá compensar a todot 
qa~e de coraçllp p~oeur:un leva'r o 
conforto aos coraçoes àtlictos. 

Ontrosim, o.s abai1os assignados, 
c,:ije }irina social será UMA TAVA· 
l\ES & C', ~!e~ dt1s terras' que já 
possuem dese)am comprar outras 
·na estenção de ~ a t.5 lagoas de mata 
virgem para a iolcia~o dos traba· 
lbos, portanto, qoem as tiver e de· 
s1dar vendel as poderão 'vir i>~ssoa l· 
mente entender·se cem os '11ssoc1a· 
,dos ou eo,iar, rs doas pr0postas 
4 RUA D! PAZ N. lõ. 

\la'ranbâo, t de J~·neiró de !907. 

., 

Ozorio G. Lima. 

'Leslie Tavares. 

~ Fota des.~~s pontos dei contraste, 
,,e~ ~i~Q ,o mais os .dous kermesse~ 
)'os e empreleiros d~ recoostrncções 
1de egrejas e•tâo ·perteilamenle ideci• 
tifieados. . . . . . 1::• 
, Si ambas as recoaslrocções se 
eteroisareP.1~ cQmo promeuem. se· 
gojodp a <le s. João o exemplo dà 
$10s R~m.,di_os, tudo neste Maranhão 
ae acabar!, ludo desapparecerà de.s.· 
la terT~, mJ8, l)or sobre .as ruiuas 
<lo defonto Maunbão, rolàrao~ eter· 
~amenle,. pm rotnbdo balão de ba· 
~ba.s ~ oma., lopg11, .lrfna de osso$~ 
promqvtindo'kermesse..s par a re.con~· 
truit a ermida dos Remed1os e a 
egreJa de ,S. J.qão. ,.4 1 ... . 

• 1 -~i,.M'a.ranhão, llaranMo qtie só 
cuidas de lnantar egreja's e descu· 
ns de tudo ,o mais .que poderia \e 
dar )ida, .ri"qu~ia, boa f111ga e PfQ,e 
gresso, coali.ooa no teu triste f a'd!i,· 
~io de te deixar esfolar ,J>Qr coàs~ 
jou,teis e prejud,cjat>s, l}ue .. eo', cá 
~o, ~eo can\9, ~Ao Jilioro, co,mo o 
íamos.o Jeremias sobre as luas rui: 
~9is, , Q)ais,.. do:a te. d..,e quándo em 
,vez, uns ligeiro~ beliscõe$ trocistas 

EXTER·NATO GUNCALVES. DIAS 
na toa ·caricata eorcuva de zeb'Ü de 
p~qres ,e. de antros ty ~·os ~patiralJ:J~, 
do!", 'muito ao lea peíto e do ten 
gostc;i. , 

!té mais nr 

...... _ ... 
~ : # • ' 1~ 

Çommemorando a seu 5o0• aonl· 
versar!o, rea~sou e~la u~1füsima 
i,ssoc,açào om a se~são. 11olawoe,dan 
do posse a seus oo,os fuoccionarios. 
. Achavam se,preseotes wnitl'S dos 
isrs. soe,ios e f'Xmas. fttmihas. . ,. 

Durante a stsi.ã1111e fez ouvir úmi 
u .cellente ord111stra. . 
. lmpossados. os , ooyns furrccion?· 

,rios da associação, o prestdeole ef· 
.ftcti,o,. de accorJlo coru as dis)>Jsl­
çõe) dos e,tatulos, coovidoo ~ o re-­
dact0r de~ta fo. ba, como represeo• 
tame da imprensa diaria, alli pre:ieD• 
le a assumir a direcção doJ trnba• 
1bos. 

Alem do orador offidal sr. llde, 
fonso ,\. r'lrr~J iie Faria, us~r ~ n1 

' l Jlt 
4 • , 

#üa da óru:z 11. 66,. 1 · -Á nddf'. 

. 1() .pfogtam'mà âa8 aulas, · nesté 
<es~ab'eleoim!fnto, .~ob, -a direoçao ·do 
professor V. Alfredo Fernandes 
abrange ;o c'ursó elementar inte~ 
graimente ·ê o ;de pr-ep·ara(<:rfos. 

tlillOO/OrJG ianJberl, ·um 'OUtSÓ 

~oof urno parGàS pesS'oas oujâs oo: 
vupações não pertrtittein freqtué,~~. 
tar asa a/a,~ diur:nds, 

' 
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:, a<> .se dêvalvem aotographos. 

· Os ultimos aoonª 
teci,nentos 

A. rcclamaç.ão colleclifa dos su. 
negoi i11ntes a n rejo, 1Jesta cspitnl, 
~presentada ao goYSrno do Estado 
l'.ijDlra o exa,ero do Imposto de 
c,imumo • o m,.do arbitrario por 
que e:, DJfEmo imposto Pst6 seudo 
cobrAdo, preodeu por algna'I dlea e 
com o maior ldteresse a altenção 
pobllca. 

.No ponto a que rbegou entre nós 
esta tllo dEbat1da questão dt> impos· 
tos, era n11tural a manifestação do 
grande Interesse a ella Toledo pelo 

• ·esplrilo pobl:co,em face da reaoluoao 
dos srs. oe1ociante1 a retalho, de fa· 
zenm ao gonroo reclemaçlo colle· 

CtiTI. 
Ea1t-etaoto tado se passaria muito 

calmâe pacificamente. como o d•• 
aejn,m os promotores deisa recla· 
mação, si o desastrado governo des• 
ta terra 1:10 fossa tal como 6-nm 
trapaJblo 1a peior especie, om lou­
co completo,. nrdadeiro macaco em 
liberdade nom armazem de ,idroa. 

Sob a presslo constante do remor· 
so que o atormenta, a eonscieoefa 
do gonrno. como uma lntermlonel 
fita de clnemato1rapho, nlo só lhe 
põe diante das. ,astaa apaTOradaa a 
1erle dt todOI os d1s11trea desta 
1dmlnletraç4C> fonesllsslma a soa 
terra nataJ,como ainda lht faz oo,ir._ 
dia e noite,. accosaçõea tremendas 
contra esses erros e desastres cao• 
sadores de tantos males • tanta 
gente. 

ft111n condições õ aonrno Tive 
numa excilaçlo constante, de todo 
II apavora, por toda a parte sape 
pó~ encontrar Inimigos lmplacanis, 
ferozes e 'saogolnarios; a todo o mo• 
JDe1110 e,pera um formidanl mo,i· 
meato de depoalçlo, os clarões n r· 
mr'bos C' O! dlFparos das armu da 
togo, a a rubra ver.11elh1dao da5 
ondas de san.rue humano transpa. 
r1ce~ a tcdo o momento dlance dos 

• 

van e! 
ORG.AO EVOLUCIONISTA 

. ---~------- K . UO IH n '1'Ufa.11. , 

Maranhão, 1Z de !}gosto de 1901. 

• A un1 cooe,ro teclantoções justas qne iipEJarecOw• 
sem ele., etc. 

A comrni.:isão, p::1rcobeud I r, r 
so..t nz; o .slcam r, e l:l;)tc j ·~o de 
engaoa. tolos, tratou de H pôr ao 
frc :rno, <!e11ando lá o gL1teroo cow 
11s i-eus planos de empata toropo 
tar.&d já de ouvir cou;as de'iagrada~ 
vru, como ;,quetla de ser lid.i n 
mensagt)m P'eviameote por qual · 
gner um dos amigos do gc. voroo 
nfiw de se verificar si t: ..:s3 wensa: 

... un.,,ante.mmte o mno ol oavii ltra ivol 
em I or defonl, ;;, 11roloriga,. os dobrt~, 
1 ! que evllul:a:; lodns DUlll SÚ DiYei : 
- fidul~os e p'ebous, r: Los o pobre·: 

• 
n em p,s de ,erra t;rnlt•mtJuti, encol re· 
03 vis dc~pojos d~ eiibtt.ocia borrivel 
rlaodo lodo o Tigor ilessas mãos O(lbros 
&w prol do Sllmoo uilimo e 1ofall ,Vl)l ; 

• gem ~stava concob1d.i em LcrtuO! 
re~pe1tosos ao mesmô govern J, 6 « 
qo1cbot:ada <lo - ~ ~no ·aç· .. e:,~) da· 
quella genle,::i - proferi lo pelo grlo· 
1r:wgol, em I eferer.:cia. 1w po "> esta· 

• 
tu qr,e ruui,as o morto a lu.. e ao moudo 
10 ca,ar, lhe o j i ~o- faia.o fi.lndo, .c,onado multo ordeinuncnte tim 

frenle ao palacio • o mais fundo, o mlis fundo quo puderes , 

m a c.rne apó;; o tumulo inda sonha 
li,1al a·â11 ao mtno, da vergonha 

• TenJo regre~sado de, palaeio a 
;.;owmlssão e d1vulgadll O que alH 
se passou, foi geral o ct~SCl.)ll~~ola• 
meoto pnbhcd. Dd ouvi r missas, latins e mizerere$, 

O go,~_roo bula lransformad1>,· 
pel~ su.l m~p~,a. um mo,imento 
pac•Gco o re,p,:i:to~o. num a~grava. 
menlo d.t aat1palh aa e impnpularlc 
d ade em que jaz lia mai,o tem. 
;:,o. 

. {Das •Missas ft~gras•). 
i. l'.l'lt>itr lld c .. un J. LllO. 

·-~··· 

eeus olhos, a proposilo das coisas 
mais pactices e mais simples. 

Foi u s,m por occ.isiào da, manl· 
fest&çnes dd amigos ao senador Bel· 
fo rt Vieira, do dia do aooiversario 
nalahdo deste cnalaeiro; a mesn,a 
coisa eejlg. agora wm a reclamação 
dos rerilllmas t 

Jâ n ugaem pode, nesta terra, 
nem cumpriml'ntar os amigos nos 
dias de- aoniversario, porqoe o so· 
,eroo tJeme no seo palacio, arma se ª" aos dentes, 11,ada chamar qaan• 
to bicho care1a alie considera seua 
amigos, ne:.ta cidade, e por esses 
matos a dentro do Interior da ilha, 
atulh1J com toda essa gtinte as salas 
do palacio e põe o oo,ido a escoia, 
afim de percelJer o esperado e te· 
mido tropel dos asaallanleS imagl· 
narios que o tenham depor t1 troei· 
dar f 

Simplumente pandego, ridrca)o 
e triate ao mesmo tempo. 

Foi essim que,4tle nm feito natu, 
rallssatmo e doe mais tri,laes na 
,ida doa poTcs, qa11l seja ama aim 
ples reclamação de uma classe que 
se julga prejoeicada em seus iote 
re1se1, o gonrno fez um extraor· 
dloario cnallo de batalha, alarmou 
o e11pirito publico, fez toda esta ci· 
dade 1abir, por algomu koru, da 
sua calma e patez babiloa11. 

lfas, quem nlo bn11 de .sahir 
de casa para ir ver aquelle inleres• 
saôtisslmo espectacolo, aquelle gro 
tevo appara&o de deftzea, " pre .. 
aas arranjado pelo trealoocamenlo 
deste governo de b4mbocbatas T • 

.lqoelJa reoniJo de pessoas. em 
palacio, e de carros de 1r10 da ln· 
iendeDcia, em freolo ao :nesmo pa 
!seio. e todo o pessoal da limp11r.a 
pobUca 111nnldo dos cabos com as 
remect,T 1s v.:ssouris, alll a poslfls, 
plifl receberem a commissão qcs 
retalbislas que ia, mnito calm.i e 

Esse mo, íweolo r>oderia, de 11 m 
paeificatneL · e, lenr nJ got6roll it n,oweot,., para outro, modar p,ra 
sua m2nsagem upoodo o qu~ pra· melhor, a peo0z:1 sitnação em que 
tendia do m111mo 1:ov~rno. era real, so .:cba o governo. 
mente um espGClllculo de ld l ordem, D d 
que desafiava ii.'resisti~elmente :i esalllr~ 0 como é, e como sem. 
t arivsidade publica e provocna ir pra teUl sido, 0 ~ornruo uã-; soube 
repriminis explcaões de riso. se apro,eitar da foliz onpouuuldada 

Só o nosso actoal governo re111. que O destiuo lhe cff'.:recea para 
dedo assim para arranjar bnrletas soa sa1Ya\:4o. · 
publicas desta ordem. A , is la doS3:l colossal bamboctia• 

E mailo coo,encidos, ao menos 1ª organisuda pela gonte t,ve,oisc 
t l d 1 • ta, alguns popnlare:;. não pndcmdo 

sppareo emen e, t que rea meoto .coot.er sua ln·1w,nara·o, leo '" ram · 
1e lralna de am c.a..so muito serio b t • ... ..,. 
e m•ito grave de atfentado á ordem O r,gar algumas casas de commer• 
poblica, de deposição do g()Terno cio ª retalb~ ª fuclurem ~nas portaa, 
do Estado, os taes amigos, lá de :1p~sar dos mslantes pedidos da c,m. 
denlro de palaclo, flzeram em fecha· missao para que tal não Oussem, 
iecha em roda da cemmlsslo, para A Tista disto a ~ommiss.~o se dis 
que alia não podesse dar om tiro persou, eossando para 1010 os das• 
no boie> do gonrno, ou alguma m:aodos de:;ses popalares. 
oonhalada, tatoceda oo cousa seme- Consta .que o gl)Yerno telegraph()u 
lhaate. para o Rio, coo1aodo o caso a :,eu 

4 pobre da commlssão,quando se · modo. 
tia assim tratada como ln1ml10 pe· >cba111os qqe o go1eroo de,~ria 
r°g()so • alo coipo simples recla· faier coosa melbor-Unar este po­
mante pacata do que julgan seo dl· bre po,o de aupporlar p•>r mais téia 
rei to, ficou atooita e embaraçada. e po es1a des,arga cernda de males 41 
tratou logo de dar I seu recado e desastres de todq a ordom de q J 
sab\r daquelle melo, ruoca e lo, o ar.toai governo se fél t owpre1tetr~ 
jottamentt boalil. mor, 

Perctbe11do 4> coverno o deugra· • · D~s~e que não ~ano go,ernnr,, 
do que tcdo aquella apparato bur ad!Jlin1str11 r o EsUdJ, como ti;'a 0 • 
leuco e , fl'eosaYo aos 1ntallo1 dos b."lªJIUmle pron do a to,J& a n .Jffo 
r~c1amaotes lhe estna causando, e eia, deixe se dis$o, abandono e~·e 
não querendo saUsfazer o. pedlJo car 1•> e deixe nas em p.sz. • 
colteclivo d1 clasae, procurou enol• Entre os qne se a.>pro1·mam des­
ver. a commlssao nas. teias das ~ra• te go, eroo de desgraoits, não hna­
mo1as em qoe i useiro e vezeiro, rA al1uem bastante oaridoso para 
declarando que estava disposto a sugesuonal,11 sllIDcldnlemenle d:isto 
attender todas aa ~ecla~açõ~ joatae, idéa. 
qoe os ars. retalhistas mft u111em pee Obrigar um homem a .-iorrer a 
ranle o commer~lo por atacado,. aum sim_, aol1palbÍÍado ieralmento: uo 
deste pagar os 1mpostos decretados, ma,o da maiuç ampopnlarb.t.ull é 
: c111e a comm,s~lo o prccurass.e urna croelaado ... em nvi f' 
- m lHd&clo todas as ,rzes que qu r· Já qno o de•r 1:a~:ir n 1~t1lo 1.ic 
2.osso, afim de renr com-o ionr~o t,ew. tbe ao a:tfi s a t r .. ~ ·, 
os lançamen1os feitos e &erem assim bar assiro no '1"e·0 it 

el>lo!i modificados no aan11do dos maii pt~; ':l .. ..í • • pt." '1 u)Jlu;,!2 



Situaçao oatho­
líca, brazileira 

pais de familia para que t!rem os 
meninos do Pio Americano, porque, 
di1em elles : «o dir dclor t um ap~ 
tata, , e ainda empeobaodo se com 
o Goterno; para lhe ces&ar a eqoi· 
parsçao ••• 

- Em·qu11nto ao Atpett, o ex-D. P101 
Como pannb de àmnstra d11 silna· ,lct,ma ta111bem dos frades eitrao 

Çlo ci'IUpa em que 1e acha O catho aeiros, se quizPsse escrever o que 
lldsmc· bratiaeiro, na sua economia conta a todos, este pobllc.> 6<:arla 
interna, lraoacte,emos, boje, o seti· ubendo qual é o esplrilo qoe pre· 
mo artigo de uma serie que o «Cor· domina no Mosteiro da S. Bento, 
reio da Maobl.• estã publicando; tendo havido d, 'tlt:iu entra 08 fratléi 
nas soas colomoaa 1ol1c1tadas. at~ pautadaç 111 ••• 

Sabemos que esse• arli1011 Ião p ... · t 1 - "' 
escriptos por dialiacto sacerdote a~semos as iosl, ll çaes : ror 
b cqoselbo dos congregados e:ilran 

railearo, o que allids claramente , ge,ros foi o aoligo 11emioario de S. 
se percebe pelo profoodo toobeei J , d ·~ d 
meatos doa neaocios da eareJa, nel· os re DZly'l ª eortito 9 a casa e· 
) 

D D ttlvolagem, e que hoJe devemos dar 
es rneledos pelo zieo au&or. graÇf's 8 Deus dt> ter desai,,p11rec1do. 

Nós não 001 iliodlmbs; Essa appa· lict1mu dos Maristas Ç o Ssminario 
rencia de forç,, de presllglo e de d Ri e d l "' 
preponderancio tio lnslslentementà O O orupri 0 , que, para.a arga,-
maoifeatada, lodos 08 diu, eom os o Pinflapoly, obrigaram Su3 ÊIDioen· 
DJalorea espBlba~tos, f.·or alguns eia a largar o palacio da Cooce\ção 

d e encurralar 14 os poncos alomoos 
adeptos dessa e1re a, co a ti I iotel do nosso i1feliz semioarlo, e aqoelle 
ra é am tecido horroroso de erros e lugar que olio serv,o para res,den, 
de erimPs espantosos, 1 simples• ela do cardeal. sene agora para 
111eote ,pparencla e nada mais. . Ih 1 , 1 h d 

Keohu111a institulii5o fiode ae tio· agasa ar naei zes ai moos, oo ê 
\'91 ba completa falla de bjgiene •. 

colar !ieraament& no esp rito pobhco, Outra iiistitoiçlo que, por inOoen 
fBJer-ae amada do po,o. ai ella olo I d d I ' º'ª" absoluto res~· tto ã moral, si e I os coogre1a 09 exlrange ros, 

~ estã lambem em deoadeocia , é o 
Dlo Cor aaria, eot 01la11tiêa e prd• oouo Cabido MetropoJitao(), qoe, 
gressiata. conforme o jalto de utn Hbio arti 

O emb1ste, • htpocrlila, a IÍ'a• cblista. que lia tempos publlcoa bo 
inoia e a 11tocla pOd~~ IOtidlr,)or .Jornal do commei'cio», e coinpa 
alpm tempo, biais 011 menos longo, rava ~ u1n cem)ter,o, qoe,jé perdeu 
a boa f6 tio po,o, ma• 16 Tem um a benção e que pc•r ioiloeocia de 
dia em que a coosciencia j,ablica ~11:1 ~ed.emptorlsla, fpl lâ enterrado 
percebe a cilaia em que cabia, e ~ nogueira. coiné> brnemente po­
rompe,. de ni, esses liames iodia• derA ser enterradb um cooteolé ou 
nos despruaodo-01 por completo. tim tlr6ano. 

Leiamos o arligo lnsuspe1to : As perocblas tambem são provi· 
«Conforme a promeHa, cootinôa· das por Imposição dos rraaes eitrao· 

moa a fazer pDSsar diante do pµbll· selros, ctimo acobtaceu com a de 
r'.o as T,cllmas dos fr'4des «rtrcmgel- Santa Ri111; mando chamar em 
ro,, que, além das que temos traai· Pooso Alegre cum pintinbl filho de 
do, . como D. José, o boodo19. 1), plaza. 1 1 
Abbade Frei Joio das Mercls Ratnoa, Moit~s e moitas vicl'mas poderi· 
m~strarem<'s boje ma.is t1ctlmaa amoa• alnita trazer, más acabamos 
:.,uala Capital, qfo

1
~óm,ote de pe~.· fazendo ccnbecer ao potilico a ,icti 

;õ'ás, como de 1Daulo!ções, que em ' ma p~inripal qoe é o nosso Cardeal, 
outros tempos foram a nossa "àloria porque os frades extraogeiros o col­
o nosso orgulho, e br,Je tudô reifo locaram.em ufiJ caminho que breve 
zldo a monrões de ruínas e «ie lim um Syrio qoâltjoer lráosfQrmado em 
descalabro medonho. . ·~arca de Caronte», o ,avará direi· 

V1ctima doa frades exlrangeiros linb • ã outra beira do Rio Acrermte 
foJ o Revdm. Muo&f'Dhor Cruz Sal· · e IA Platáo o receber6 cóm lod,s aa 
danba, sace•do\e i!e vlrlod~ e de bobrila dnutU .aó seu alto cargo de 
H emplar cf'nducta, como .lodos ós Prlncipe da Igr .. ja Romana ~ • 
que foram vict,m~s t1e1tes a,mbjcio.• E1creten,1o est,es artigos, cn,91pri 
e l1'efego, fratüs mrarigeiros, que mos um dever de c11thohco e pa· 
não aa t·sfi,1tos de eµverg.,ob11r a tri11 ta, e por i11so .sorviodo·oos das 
J!ropr la patria, trazem entre no, a palavras ãe $,•,Lucas; pode(Doa dizer: 
élet:a11idão I CI ducor<fia. dlrnem tehi mille:-8 iolerram et 

Vtc&imaa pesso~es foram lambem # qald folo oisi. 1t àrcendalbr• T 
ca M<·oaeohrres.Angr,llm, Pedrinha, Na pro1ima quart1 feira, o n,sto 
Lt:bato, padres Bene{icles, Srvertll• do nusso pr,,grammà. 
uo de RnPnde,, JoAo Nicol,o Alpeo• P. s: -Tmhamos já ctncluido 
~ roais outros, que oao apontaqios, est,.s lmhas quando nos , eio a\ mão 
1' r ser 1uulil.. Devemos, por'élll• o ,Jornal. de hontem, trazenijo ,m 
oestacnr entre QSles o 11lustre'"e sa· SD8 ,ga~~ lilha• o .lmporrantlsJimo 
bio M(,ns, bbor L· bato, e1im10 eda· artl8o com o Ululo •Rt lDa. do \7aU· 

CP dor e sacerdote .virtuo10; qs Ma· ~ caoo,. e por sn d'e uµi, finpClrtao• 
ristue c,utra~ corgreg11~ seitrao· C!a _sobl1we, ~bamaoioR pura. elle.a 

anl(tilrlls, 1 aro lhe tu ar n al~m· \\!rn,~o dos ooas·os leitp•e,, na cer· 
, 11 .do acreáltado collrgio Pjo Ame• teia que ~e fossem , :~01 a Ooião 
1~ º ~-\~dos. , s diu p êfoooneia: Calb~l1C'a e o , E .. _1 aodart~r ~e Miguel 

nm li' Cardea~ alh gondo fades C"rUJa de s. Bt DLO dlrtam 'ºª lodo 
mrrovne1s. Sua Emioe:ncia, nllo- ~ra mentira li ..... ., 

I cdeo,10 n,a1s se I berlar d1is olibas 
o, ste11 &butru ritgro,. prlnclp100 a 
pt "Eermr o •, oi,er.bc•r ü bato, a 
j,' nto d,sre dcrlara r qoe Dilo mais 
nere1taria rnu crdens. Assim llbe'r· 
:,d,'. red ca s, ur1cat;11f'Dle eQ ensi· 
o e i\ anc-atão d'o! seu's alumora. 

Os .frades ~enllo qne. o collegio pr~s­
'!ra, ,e tsrlo emptbbando ccm os 

Lemos o', A Tribcnail, de Sanloi: 
iDol11 telegrammas de hoDtem, 

um do Rio, oo&ro da 11:bia, &ratam 
dos frades eitranreirr.s. Informa o 
primeiro que em Maxambomba e~tá 
ia:n:bnnte cm co,tJ.to enue a pÓ· 

polação e os toosorados. O da Ba, 
hla 001:cia qoe alll desembarcaram 
tO roupetDS disfarçados, e qoe se 
ignora a razAo por que não salta 
ram cnm os seus bab1tos. 
. , appro111r.11ç10 oo cnntroot() 
d~stes dois despachos e ft'Prece um 
-aspecto curioso da innslc, que a 
Irada tia eitraogeira, e1polsa da 
Fra.nça e das Pbiliploas. opera em 
nosso palz: em llaiambomba ella rat 
eslroodo, abrindo lota c.om a popo· 
laãço, ao pssso qtJe na Bahia faz a 
soa entrada, ds occoltas. sileocio1a• 
mente. como um larapio que pro. 
cara aasallar oma casa. 

E nós , emos todo isto, cruzamos 
os braços e dei1amo11 o inimi10 lo· 
inar conta da praça, para amaobã 
ditar a 11aa ael. •• • 

Voc6 diz que. amor não doe 1 
Doe dentro do coração ; 
Queira bem e ,in ausente, 
Veja lá se doe, oo Dilo. 

§ serm6o qe d. lrit­
lo · 

Pregou d. Britlo, pipo de Olinda, 
na igreja de 1. Aotoo10, fazendo, 
de vespera, anoonciar o seu str• 
mio, 088 ldlbáa dia~ias. 

O templo foi peqaeao,diH. para 
conter a múllidao qoe, sequiosa, 
~ncorreo alm de ouvir o famoso 

• 

D. Br1tto, olhe que, nesta terra, 
nem todos se nhelam ats b3oc:os 
que applaudcm sempre os seos dis• 
lates e as soes aul2aciu de fanatis• 
too jesuitico. 

N6s lhe diremos, e comooscr to­
das as pessoas que blio se acham 
dominadas pela intloeocia escrnl, 
sadoríl da 1it1a egre1a, que todo o 
PH e todo o inarldo. d1goos des·e. 
nomes, olio só lê:n o direito, tomíf 
ainda lêm o dever de impedir qne 
stras filhas à soas esposai;, con íabu• 
lem, em Sbgredu, com este c,U 
aqoelle c•erlgo, Sf'ja elle quem tor, 
porqoe ~ioguem e muito medos o 
cler1go, tem o direito de penetrar 
na coosrieocia alheia e de se a, vo, 
rar em autoridade ou juiz oo loti , 
tno de quem quer que seja. 

O pae e o marido qoe probiben,. 
a aoas Olhas ou a &D8 ei:p1sa I 
pralica dessa escandalosa lmmorali• 
dâde chamada cooOssão, uão peae 
lram oa conscieno,a deS?U sras. 
ptlvam apenas quê o padre com . 
mettesse abuso revolt&ntP, porque 
a confissão, ê oma 11ffroola á auto• 
nbmla iodiTidual de· quem se deixa 
eapoliar de uma das mais bellu d 
re, pelta~eis prerogatt,as bamaoa.; : 
a in,iohbilidade do seu roro inlim<', 
. A cooOuão é um crime; 1ar. d, 
Brilto r 

o. Brllio, nesta terra ainda bi 
quem uiba pensar e repclllr bis• 
pcs 1Uda1et. 

---o----
pi,,gador. 

Nunca ouvimos d. Brl,tto; mas À enfermidade chrooica das kdr• 
dizem qae eUe fala admirnelmenle, messas, loterlBs e sortel1 s em faYor 
dlspüe de eitraordmarios doléi ora· de reeonstrocçoes de remploa catho. 
lorlos, pelo que empolga, desd• as 11001 •Ioda occopou os pr1melro_s dias 
primeiras palnraa. o sea aaditorio, deste mez, como prn~,velmente oc. 
dommando,o, sage.aionando o, apos• cu pará. sabe Deus alé quando, 01:1 
saildo se deite. , . dias do fullrro. 

Comquanlo saibamos, por 10011 . Pois se a man1a agora ê essa, qué 
e1perieoc1a, qoe,para os ca&hollcos, fazer 1 
todo o padre é taleoioso, sanlo,_,ir· , O remedio é dd11ar correr o mar• 
luoso, grande orador e ludo gaantQ Dm da baboáeira. 
ba de ai ais admi~atel e ~lino de -cMarrusko.• fi>i· se emb 1r11.t e 
veneração, qoeretbos crer qtie o· d. _com elle os eógodos do J,,~o A pos· 
Britto seja mesmo uin grâode orá· tolo e do Demoly, as orações im· 
dor; mas·o qàe ôj o resla d11,1da, e pressas, as estamP.as coloridllS d11 
disto lemoá i ~ro,a em documento, santos tão marruscos. com o b ode 
escript.oll por este prelado, .é que ~~ ca~ello'cfo 'de Nhoo~ os auneis 
1J.rlllo , e sempre foi um d'os padre~ eleclricos e os horós de moita geo&f. 
µiais retrogra~os e e um dos. ma)~ , -De «Marrosqo,obo• Jà olo se 
ferrenhos jl!Suitas nascido em lerra11 .. r-fali, <leseansando nm pouco o Pai• 
do Brazil. .. . _ .xãó. lm G~mp eoaeoto .. poren,,. 

Já _por mab de uma vez, nestas mollo se fala a101Ja' e tada vez mai~ 
colomnas, temos tio1 occupado da ~o,h11p11avel Nbonhô,· inarato se: 
pei'1onalidld1 de d. BrJUo-, pron.o4o .. tJf&or de c&f arrorqu·nbo1·, o cabJl 11, 
aempre esle. e,pirito proruodamenle do, .110 desamora\'elmeote eolregue 
atra!ado,antl liberal e perigoso dts· ~uun. P.Or•:sea dono, aos caidiilddi 
te prelado. pouco sàlichos do Paiuo. 
. . Aioêfa ,~esst ser_Q>lo, em s: Anl~ - .. Aiod~ -em COD1peosaçlt1, po·s a 
na ~, d. Br1tto mao1testoo, maa~ pma • ~odmbo ·,e~e a babil•dade '!dn1lra A 

Vf z, esse seu espir1to perrgGso q qe ,,,1 de ~on,erter o Maranll.40 eua 
,tem pro~ocado perlut b11çõe~ dll or· lf,f ra de compensações, ·em coo pt u, 
dem poblica, «Tesde o tempo em qoe ação, porem, d11ia eu, sab.naLJ s. s. era SJmph~J.mente v1gario- ~a . cllarrosco•, aqui obt>g,,u óe~se, u1es. 
íreaoezia de S. Beoe~iclo de caiias, mo dia·, o mais marroscu denire cs 
~ que ainda bote o fi1% lJo triste• marr.osoos chefes do caroli11mo e do 
inenlfl celebre em Punamlmeo. jeauitismo brai:ile1ro, o é.-lebra H · 

D. Br1~to ttm!'ç~ !8":1pre r,,mrn '1 ,rln de c,r,~~, qoe tadç,1u a (ICf• 
laudo a discoroaa no seuf ;da f11m1· lu.'biição oo ~10 dátf •,eilé pu,o. af, 
lia. · . . . . t~rand~ a ~rdem publica. O i1upla• 

E' assim que, uessé sermão, d. cavei mlm•&ro da Rttpoftticá u do 
~riUo aflirmA que só ó padrr, tem .casamento civil, o famo~o anlor do 
autoridade para peo,trar na cons• sermão d J Tremembé, em S l'aaf 
c,eocia ;,,lhela, no lr1bao11I da 'coo· iost."tlando u\)oto carola a\leâJroe ru: 
fh&ao, hlo podendo portanto, nem o r~spoqaavel 0>oral pelôs allt'D,a. 
o ráA oem o e~po&o privar 2 fitba dc,11 a ordem e ~ 'flum, ooru d 
oew a eco!<, rte tfe ,r evtbr ..JO p uvo peroambuc~b·', auturit,}tq 
r,;1,irA ,, s:. ~11·1 ng- t1dCJi; t aquolles illio. rh l:sslru....t ut!lt; ,• 



lVANTBf 

publico uma sorle de espectacolos, 
mas e~pectaculos de verdade, não 
esse cr,otubando de espectaculos de 
que Nhonbt>. é emprezario,oa praça 
publica. 

Mais para diante rataremrs do 
lbealro de verdade, porque, na ac· 
toalidade, moito nos lemos de oc• 

AUG. •. E RESP . ••• LOJ. •• CAP.•. 
RIO BRANCO 4' 

Qu~rta-feira, f4 de agosto, te• 
uotrse-â es la Aug. •• Lo) . ·. em 
sess. • • ecoo. • • oo loaar e hora• 
do costume, -

Aviso ê, de afeiamento de rogoelras pa· 
blicas para serem qaetmadas b bitas 
e casas de protestantes: o famigera 
do comparsa dos eseandalos prati 
dos ulllmamentd nos conveotus de 
freiras, em Pernambuco, infl,gindo 
torlaras a fracas e indefezas seoho· 
r,u• a1tnb·das, oa sua boa fé, 
iqooll11·· s,.~_brias e- pavorosas ca, 
sas de bypocris11 a desgraças de 
toda a ordem, 

r.begi u o chefe marroscão, o fa• 

· copar com representações hilarl11 n· 
tes do theatro de Nboohô, que estâ • 
em plena aellfldade e promeue 
exilo. 

BltN. •. l\ENASCEN~~ 
NHBNSE 

AOm de coocorrêrem para odes• 
envol,tmento da la ,oara que jd 
em completo abandono oo Mctra· 
nbao, au1lhando ao mesmo tempo 
a pobrêsa Am gerar, o "º~in ln1ente 
as iofelazi>s creanciobas vi. , irr as d,• 
orpbandade. cre~nrJo para e~lllf 
fim um AZfLO DR MENOI CJDAOE, 
com os confortos precisos onde so• 
rao acolhidos lodos que ueces!litam 
de um amp:iro , cégos ou ale1jado1 
que vive!D abandlloados sem _pio u 
sem abrigo, os nbaito assigoados 
organisaram no dia J o de janeiro cto 
correotfl anno uma ASSOt;JAÇÃO 
AORICULA e éool110tlo que e11sas 
idéas sejam abraçadas por todos 
mploram desde já o concarso pg. 
cuoiario dos caridosos em geral 
para a fundação do AZJLO DE MEN• 
DICID!DE que oao servm\ somente 
para os desvalidos <fé boje, mas 
lambem para os de amanha pot 
ventara vlrftlo 1)11rseguidos de ines . 
parados infor&uoios.das grandes ro• 
ilas onde ftserarn saliente ftgara­
Deus saber4 compensar a todo~ 
q11e de coraçAQ procuram levar o 
tonfotto aos corações afllctos. 

migtirado d. Brillo. . 
<;begou e para logo deu expan· 

são ao seu geni'! evangelico de lan• 
çar a semente da discordia no seio 
das familias, 

D. Britlo aonohcion que ia fa?:&t 
aos fieis, e d. BriUo falou dizeoao 
entre rntras cousas lnleiratoeote 
contrarias a o boo1 senso e eó 
direito, qoe somente o padte catito• 
lico tem o direito de pecstrar nà 
cooscieocio d11 mulher, sendo abso· 
lotamente Tedado esse direl&o a · 
qualquer outra pessoa, seja eat~ 
ewbüra, o pae ou o e!-poso. , • 

Bravos, d. IJritto I 

Em qaanto c.s mecos •ão se ex­
hibindo nas sceoas da impagavel 
revista da degringolada polit1co. 
sentado oa sua cadeira. vae calma· 
menle ll'aosmittlndo I seus pacieo, 
tes lellores as impre,sóes recebic1as 
de todQS os lypos em e1h1biç110. 

Pantaleao de Santa. Cru,. 

-~ ..... - ·----
Recebemos a seguinte ~arta : 

«COllfiIANí>O DO 85· BATAL.tfAO DE 
INFANTARJA 

Panbleão de Santa Crut o ~Um· 
pr1menta e ·pede perm1Fsão para 
anlmal·o a 1-'" St'guir nessa fain1 
ruuilo diáoa de pertorbador (las 
cobse1enchs dos qoe de bna fe o 
(-ovem e de perturbadcr da ordem 
publica. . 

A nnle, d. Brftlõ J 
A epocha nau pode lbe sef tnai& 

favoravel , aprCJve1Le·a. 
Em quaoto vecta, agoa"ba tella, 
-O maact dos ;u (lOlccimeotos 

af'stes u:t1ruos dias foi, sem duvida 
algu ma, o caso dos qoltaildeiro~; 
c,,mo SI' diz ern lln:.:oagem ~eouiua• 
ml'nte tDlffanneuse, isto 6 o caso 
de s o, g,1ciao· Oi, retalhistas. 

Nbo1JhO c, m a stia gento t aten­
deu de apro,e1tar o caso para re • 
1,msen1ar oma farça fspalbafatosa; 
e foi un,a Damgada de arr"mlla. 

Por e utrn lacto os srs. retalhistas 
d.-rsm outra bar1 igada do mesmo 
!amaub1 da do goverd•>. 

Todr-s uns barr:gadeiros de t,rl· 
mcira muca. 

A p. bre da C(llDDlisslio ê que fi. 
con desapontada com a barrigada 
tormldavel dos seus cohegas. 

E o easo 6 que a moi1nihda ain­
da con&inua, vae rendendo pouco a 
pouco. 

Fala,se por ahl, agors, em P.ro· 
Cl'SSOS e mds proreESOS. Vão pro· 
cessar qut11ode1rc,s e enlhu~fast3s 
dCls qoil&oüeirus e ma!s o4o sei 
quem. Pelo que se d1í por ahi;JDaio 
mundo vae figurar agora na papela~ 
d11 do AoDO do NaJcimenlo '.le. NoS!lo 
Senflor Jesus Christo. . 

Desconfio qoe todo Isso oAotlS· 
sart de falatotlo. não .ae realiiefüfo 
prcce880 alaom ºº• p.e)o menos. nlo 
~ado nenhum dellel para diao&e. 

81 ess~ coisa I de processos db 
palhaçada se ll)roassem mesmo em 
realid~de, ó 41ge paódega ~oserfa, 
e<1mo~ cojsa o~o ser;a diYerl.da, 
1111e bãrrigadas de tiso .. p11a lodo 
eate po,o. Só as1im nós teriamos, 
nesta t~rra, oma diversão gra&aita 

Quartel, ctn S. Luiz õ ile Agosto ile 1907; 

lllm. Senhor Reriaclor do jornal 
•O Avante!,: 

Comiounico l O$, que, de accõrdo 
tom o artigo f73 do rrgulameoto 
para o serviço mterno doa corpos 
tio eterc to, foi iHuguradn, bClJe, 
no qoarlel deste batalhão, a sua 
b,blio:beca, que coota Jc'. muitos ,o. 
lumes offertlc1dos pc r seoi offiriJes~ 
Seodo iodispensahl o concurso da 
imprensa Mi tal émpreia, jli pelo~ 

.e~baméotos que ella. dia a dia, 
forn l'ca, jâ pelo IIPrviço de Informa· 
ções ute1s que pnblica. tomo a l1b1,r• 
dade de pedir vos á remes,a ditrlà 
de vosso jotoal, certo d~ que .Dl\o 
negareis o f OBjl) auxilio afj ~f5° de 
inf:toter,a, em cujo D{ltne vos aprn 
sento aritec,pát!emente, sinceros 
agradeciwêol(ls. 

De 3, 8. all• e .~rJado 
A!ltonio l os~ Pinlté$ro Tupinambcl. 

Major Commandante.» 

Satistareinos com multo pra1Pr o 
padido sopra, remeuendo oossa mo· 
desta fulha á bibhotbeco do brloilo 
35° batalhão d~ infmleria; 

... 
heceh ~IQ.Os o ti numijro de uíhâ 

nova ft.lba hd.1dc,m1sdaria que cp­
meçoo i1,a pnbhc11ç~o. na tidadi, de 
Cattas. ti'o ~ia t • do correnhr, e se 
inlitulá cO Iodepeiidentê,. 

éO todepeoélebtei se áp1esenla lià 
flreni Jornatislica como oraao lmpar• 
cial, commerclal e ootíi:loso, 

Figor• na pagiba de. bonnL dcss& 
primeiro numero o retrato do dis· 
tin~I~ joiz de direito . daquelli c1:1• 
marc:1 dr. Rodrtao Oetav,o Teidl• 
ra. 
• Gratos pela visita. Vlda longa e 
J tospera desejamos ao bollega. 

~,cção ~a~onlcà 
para disfarçar a penoria da epocba 
prese11t11 que traz toda esta popalà• 
ção alrapalbada, e~ verdadeiro pas• 
ào dê c&;qi . 

Alas. 't' · eata coJ1à não se far6; AlJG. •. 1 RESP .... LOJ. ·: O!i>. •. 
iofell~~e.na~. t e11sa a nossa creooa, BBClMAN 
por q_qp .t~do islo •aora é bobagé, 
appareon.ia e palb11~d(t. 

-O &béalro, ~a lato lempo fe, 
tllado· ttJ• moecas, abril agora d1 
iloTo os suas porias e oJl'erece a9 

Em eess:·. ecoo.•. trabalbarê, 
terça-feira, t 3 de a1osto, esla 
Aog. •• Offlc. • • no Jogar e horsa 
do coatame. 

Quiolà feira. ··Hf da agosto, no 
logar e horas do coslume, funciona• 
râ esta Ben, • , Offit. • em aéss. • • 
ecoo.• 

... ---oO>i---
l#ôNTE PIO MAÇONICO 

M AhANJÍ ENSE 

tuncciona todas as segúoda!I, 
ttoarlas e sextas-feiras de cada se. 
maoa; durante o dia, no primeiro 
andar do ptedlo o. 68, ~ roa da 
Cruz. 

O Livre Pensa~or 
URGAO iLLUSTRÁDO bb LIVRE 

PENSAMENTO NO BRAZIL 

Ditector-Pro prietario 

Etierd.rdo Día§ 

-~. t>.t\ÍJLO­

Ãsslgbafüra anntlal •••• ts,;oôo 
Redactor em Portugal 

Ange!o iorge 
Reprezentaote nesta cidade 

Fabr,cio C. Dini~. 

OuttoslmJ os abaitos assigoados 
CUJ& firma social será LIMA• TA v A! 
I\ES & e•, · ale~ das terras que j il 
possuem deseJam comprar outraf 
ô~ esteoção de ~ ~ IS legoas de mat4 
virgem para a rn1c1açãtl dos Jraba• 
lhos, poraaoto, qufm as u,ar e de,, 
~"Jar vendei as pollerlo ,Ir 1essoa1, 
meote entender-se com c,s ·hsoc,a• 
dos ~u eo,iar aa duas propostai 
á RUA D! PAZ N. I IS. 

Maranhão, 1 de Janeiró de f907i 

O.iorio G. Lim<J. 

Leslit Tavar,:80 

EXTERNATO -GONCALVES OIAS 
. .... 
•• 

Rua da Or.ut n. 66, 1· Átidat. 1 

O.programma das a-u/as, neste 
'fJstabeleofmento, sob a direoçao do 
professor J: Alfredo Fernandes, 
abrange o oursó elementar inf e:. 
grafmente B o de preparatorios. 

Funoo1oha tambem um oursd 
hootorno para as pessoas oujas oo:. 
oupações não permitteri1 · frequen~ , 
taras aulas diurn)lf~ 
• 
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ORGAO EVOLUCIONISTA 

1. O'. no 81\A!IL. 

IJaran.l&ão, a I t11 gosto ds I BO'I. 

@tfltlRicll 
fUBLICÀ-S& ÁS QUiNTA8-FEI· 

RAS E DOMINGOS ; 

O ris e.: P.Sgch ioa 
Sinlõ oma vibração e1tratlha no meú aer; 

Propi'ledaae ~-red .. êçio _do·~rofesáot . . . . 

iOA'QUIM .Ú.,FHBDO FBJlNJNDES 

Lateja me no craoeo o cerebro,. e o.o pai.to •. ,, ·~ . 
lateja me fenAol~ o coraóão. Si espr«1lo 
P'ra dentro de mim ll}eamo, encoo~ro me 1 ~eJDer I 

-Adminiltração I r~t,...; 

~6 RUA t>A CRUZ-61 

Tenho na aimã óm cbaos; utn bibliêo astorcer 
De 1eoese qoe e.;t, se elaborÍodo, êm leito 

! _. > _.~tGN'A'Í'URAs,:.; 
De mundos a surgir • .t1ao sei o qae se ha feito 
De noto, d& latente e grande em meti vt,er. . .. 

Anno.......... to;,ood 
~meslre; •• ; ~ ·•• esooo . Nlo sei. Mas JA nlo ba!la a frivbli etiateâclà 

Trimestre ••• ; • ; : 36000 . 

i>GillENTd AQiANT.WO. 

Qne arrasto, o entbuslasmo e aqàe,la ro~ra ardeoclii 
Dos loctos idt>aes que eu ,1,0 pro,oc.aodo 

Não se develv_ein aulographos; 
Em proJ da ,eterna luz 1 14 uilo me basta a pat 
Da coói,cleucia forte, o louro, a gt_oriar ... llas 
tfao sei como ba de ,ir o que me _fallit qoab~o 1 •• ; 

Os. ~xpedie11t~s 
iJo' goiJerno. dos aêtos deste sonrno de desãà-

. tres. 
. ÓeamoraliiadJ como se arba O ilc- Na sua qoi&lode e passitldade 

lual R' ,eroo do Estado, não podén· babituaes, prejud,cia,l1sã1mas a~ Es-
f1o Ç<,dlar ccim O apoio sincilrQ_ dt» ta<Jo que não pode viver a~a1m pa fS• 
nenhuma dis forças sociaes repre- t:igaa\~ã~ e Aste1 ilida de, . o govertio 
it"Clactll peta . <J~dic~~~ deslfl di rà~sa o .temp11 ;i fa~er e-i plr,to de a~· 
daqaella classe, recorre elle O todos 1eqaim bar1to. zumbanJo d.e lodo, e 
t a eipedieoles, a1nd1t «,s menos dlg• de todo, drblicliando cobsr,ntr~eo· 
nos, afim de 1r gnohaodo tempo e te,,em a menor alluç'ão A seriedade 
88 mao~odo no poder. e cfücomepecção do seu a\to cargo. 

É
. · Como o Joroal •O 11~r:iuhao, tem 
' oin..,. taêtlc:R loêlecente que só ter6erado tbm patr1<,l1ca ~nerg1a 

serte para torbàr miis ihtlpalbico tão extra,ar.:ante oorin11 d~ admhUs 
e lmpopnlar esse lofellclsalmo ,go trar e dir1g1r u o, g, cio11 pobhcos, o 
terno, cujos erros soccessivo, ll!m Roveroo eorend"u de rtipresentar 
reduildo o boiso Estado ta preóariu mais iima farça, ~Bm ri.e ~tn1:1dr,,d,1r 
e dolorosaa circumstabcias em <1111. a folha oppo!lic1on,11a e fatel·2 ema 
ae acba. · l ·deter. · . .. • • . 

· Fin1iod~ ~o _perceoer, H oi1i1 . hra eísé)irn tbtt0d~ü j)uhlicar1 
t)a1-11, e· po1it Tas maD1festaçõe, a~eaças·da.,ddsaça.to 110 redactor . 
pub•kaa de -desagr11do, dl! inlllàdl ehafe da relerimi fdlba, 8 pro~alnb O 
tel repulsa da opinlao; o ;onrno boato de 11m alsaRo ooctoroo b 
tiYe para atii a reptei~otar uio pa· respectitaa offlc1n11. . 
pet de cego, surdo -e moco, agar• &,110 gratlo todos ess,s m•oejns 
i'ado ao poleiro do prd.-r, fazendo e ,1pttd1eotes, não coosego1q· o aeo 
constantH n:ercic101 de tnco11cebl· Intento; por 1110 que o 1otemeraw 
nl nmnaatica, no iatano de ttAo jornal coollnauo a ,erberar 01 erroa 
perder o eqalllbrlo, b 1eb fraco · do goTerno, reapobdeildo com dli 
puolo de 1po10 e ,ir de li de talra· 01dade a brio I todas esaH lentall• 
puz, c:ih1bd0·11a tala commum das 'ª* de amedrontamento. · 
coiaes·laaleis ~ prejudiciais. Vencidos oeste ten••meo, no,u 

Martins JONIOB. 

Bld1itaJ,riai os seba 1ctos,dlz1ocio 
que as soai aroeaças só llteram pok' 
~m submelter a provas a cpraaem do 
radactor-cbefe e dos aulbares do 
jornal •O Maranhão; , mas quando 
eRlas c9usas afflrme pelas columoas 
dos joriiaes~ m·aoda um dosiseua for• 
tes e robo1iós abeclU, a ta oofle~ 
armado até aos dentes, a1redir om 
pobre moço doente, reportar do re, 
(er1do ioroal, moço que traoqoilla· 
mente se recoibia, desarmado, a 
11ua casa. 

lis abii em poucas pilavràs, 
U'lla 1mos,ra dos expedle'Dtes d~ 
que ora ,i,e o governo desta infeliz 
terra • . 

E o Estado do Maranhão 'Coolibua 
• •ui,porhr e a 1otrrer, aabe Deos 
a1é .. Ql.\&D'do,. ~m 1o•ern'O desta or• 
dem • . , 

E ,.s lntel'Bs'ses ,itaes do Estado 
que lt·vem o diabo, pois disso 6 
go11 o gonrno nlo cogita, occupado 
r.omo está em fazer exerclcloa de 
11mn11lica de poleiro. 

Sem mais commen&arlos. 

;, Ünb&mps eJ1cerrado I norsà 
.aecção maçon1ca qaendo oos ,elo 
, ,. p1lo1 o Boletim do Gr. •• Or. • • , 
d.e joobo ultimo~ donde ex&rablmos 
es oolicias abaixo : . 

Pa!lfam·se oi d,às, ·as ·temanaa e · contorções e tQmb,.•b, tas e1Peo100 
t:>a meses, e nenbbm acto, nenhuma o. go,erna, oo trtp• zlu .do 110 po 
dellberaoao del!se governo v,m ao leiro, pára ah1 se manter alod1,._e .... 
tonbecimen&o do publico, em cooa1. bon nncido de 19da a forma, oall• 

......_çõea de tnerllce, 1c1lableDlo e ai>· do por todos oa Oaocos, despreall· 
pra1no1. . glado completamen&e pela oplâ110 

• •A &ih.·. Âasembl.··. Gr.•. do 
Gr •• Or. •. · 

' 

Qaaado da 1b11n1rcl1 8 profunda pnblic1. 
e~thla procura aablr, á conrar,pela E' assim que presentemente qoasl 
terll, com tito bo•o desastre, um todos os dias alie se eib1be truaaiea· 
-,,ro admlblslratito das m1i1 fanes• cameole pelas eolomnas pagas de 
tas consequencias.· terias folbH, procurando lançar o 

Todo• lretneiD quabao o goYerno rldicnlo sobre seus proprios actGs e 
t>rerende ar1r, pois 1dngaem maia sobre e pessral do jornal que o 
íe pode illudlr a respeito das con• combate, com canta enereia e bom 
heqo1asias a esperar,de qual.quer brjdade; 

,. Co'nsicferaodo que nao pode a 
.Maçou . • bns·lefr, ·aer ind fferente 
io·s esfor'Ços ..,bs1inadôs e tena%es 
el'bpre1.1dos para e1Uognir a Legação 
q~e o palz maolem juoto ao Paµatl 11, 
d1nd~ mrs1ras. assim de u~a préfe· 
rencia por um credo rehgio~o. <.' 
qae a nossa Const h1ição r . , : . ~ 
h e de encontro ao t , u 11() uiw : . 

-~ 
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nico, que 010 caldando de r111fgiões 
respeita eaaalmeote as crenças re: 
li1ios11s de t"dos os cidadãos ; 
. Considerando que longe de ser 
benefica, como poderia se st ppor, 
antes pelo contrario a pPMr anencia 
da nossa Legação joolo &o Papado 
não cooatrange o Clero ao cumpris 
mento dos aeos deverds, antes o 
estimula no desrespeito ás leis do 
pal1 qoe calcaól coâstanteàleote em 
nome da egreja. 

~dopta a segoioté 

MOÇÃO 

l Sob.·. Ássembl. • ~ Ger. ·.. ~ 
Ír. •• Or. •. d~ Brasil applàuàl 'com 
to~o o fer,or a petaevernçil 'com 
·que o digoo Ir. · . Dr. Tbomar Cal~ 
,aeantl prosegile em sua campaob• 
~ela .suppresslo ·da nossa Lei~ ãõ 
Jao&o 4 San la 86. Or;. . do 'r>M .'· . 
Oeolr.·., 27 de Jonbt> de f907.­
(l~aitnados) : ;Na.rio Behring, 7. •·, 
-C. Dua.ili, 30.·.- Heitor TelllS', 
'1 •••• , 

c.l Sob.•. Aasetnbl. •• 'Ger.- . do 
Gr. •. Or. •. do Brasil. 

Conalderando que ausp'aios" e. 
p11r~ a Ordem Meçon. •. no lh:tsil 
_o faclo de ler sido empoasado nó 
cargo de :. Gr. •• aes1. •. Gr. •• 
Comm. ·. ua Ord.•. o Pod . •• v.·. 
Senadcr Dr. Laoro Sodré para o 
o exercício de l60'1-19IO; 

que lhe iocombe promover todas 
us medida.s para qoe ontre os diver­
sos P~ocl. •• Mlbç. •·• reine sempre 
a maior harmonia ; 

que a 1ealeiçao do p·od.· . Ir. · . 
Senador Lauro Sodré representa de 
parte doa MM·.·. brasileiros ama 
pron evidente da confiança, extra• 
_mada nos Tptos qoe lhe .rorai:n da· 
dos\ 11ue, A. :Sob.-~ ..,Anembl. •• 
Ger. • • coosmutda pelôs RR ~pr. ·• 
das OOtrc. ·• da Federação, caba em 
nome do povo Maçon. •• manifestar 
por. forma. clara as esperanças dà 
qoe se ,cba elle possutdo com o 
e~possamento d~ Pod.·. rr. ·. 

11dop&a a •t1ait1te 

MOÇÃO 
. ~ . 
A Sob.·. AHembl:. Ger,•. do G:-.·~ 

Or.·. ao Brasil, Poder Legial•livo dà 
Ordem, saúda o Sob.·. Gr,•. llesc.·. 
Gr.·. Com •• da Ord.• \ Sanador 
Lauro Sodré, fazeodo ,o&os pela 
~ua felleldade pQsoal e paio do ao• 
nroo que ora Inicia, pelo bem dow 
destinos d·a Ordem no Brasil, Or. 
do Pod. •. Centr.• ., 2, de Jo.11&0 
190~.- (Assignados): ..flaf"iÕ F 
T~ring, 7 . • .-Gy!trln de A.l81Íca.st 
't.' . -Heitof' Tellú, t . · .-ló.1~, 
/ ' • . .~ , ]l r, !l(I •• -drf . 



, 

nós. ;t 1an ·tenda. moral e polltica, ~· 1:t:1 w qu;, u • orp1w, JO r,;1t: .. 
qa1 ... ~ :i m:,t iu~ção ús clM:s l'I e ~ pro;- df!Al l\tCfl "lerde eorrnrato ,s tli;do~ 
rençã,i r.l:, p, d,!Jr. Ah , estu , pa.drn de ut:nA rn!lhtoição qn, 1Í não man 

~ Jul ') M~r.~. rrnfegn, tnccr:<l an,, , ü t. ~hou, r,orpurz e, nqu1s1affa com Oã 
(.!}; :ªEpuhZifJa ;· ú ,~cdJ8 capital tln tepuolfr.a, HO:- o nos Ili\ mnt::; fuac!O:i pedaÇ03 d'alma hrisi 

gov
1
e.rn1:, pr,,gbar

1
ido ~ / ~,ballH\1! :i u1i.. !a1 ra, catlio!rcos.-e n;(\ calbolic11s, 

Opiniões alheias 
--·~... . .. 

--iit~t-~ 

roeta,10 do c:fr;ao, iiara qot" a iolfl, 
tf:·S,·iHe pn.r11c11 .uii;}~1.u no ;:J~1n•t1 n~o 
fos !,.; nota-da Pur olmos l'l uos pro : 
fanóg, • 

. .A cmuHos espjrit"b i1it?:ét1ur,s: po:o nm 1tvno eat t, ico r E 11ss1m que Mas Ol\o de1era o lirUhante orgâo 
j.1,~t'H~ e_pr.r ~ .. 1aci-.w: ~1.tom fqt,l· noa .!l. ~z .. l!!:Jl 40,p3H~!Ll~Lçs.~Phi?~ lri .. Pr a cirrumsta.r..ci.'l -de ·(lli0 ·<;0B--
tM:klte. ucniia o c:--1tP..:'!11 .i3,oCilll vo para e~tc rgam, en.1 sua (Ji l1Ção de c(lrrer:-.m parA r.ssa purpura; em ~111iWlt~t;,~ ) 
1b! iu~ c.., lery flf it•cido o a111ual domingo.' ; if••osa ao reaimr.n, as allas autori~ 
t :irf.pnlíll , tHJrti ~=. lo :,o do senti "ir '.>. 3_. "', ... . ri '" •"'alf:"' t~ ·· dadl-'s republicanas, porque 6 censu· 

JTielltC D ·ilt.•·,.. 1m , , íl!».'l lth'jl fn~ i,I(}> _-t.-. HID ~l iO LOu, t. , ar um crime com. -Oatr() erl!Jle,_ 
.: - --·--~ :.· • • • .. "'-rl ·s:1,ma a h111?tug .. m dem,u;iaàu - fi é d · ·• n,· , n.·o p 1q1> 11 a , i::1-;am, WJS • . ., . . P. Em m, a p.aga o· j?,sui.os, a gra, 

, .. ·tr ·1111, i. 1.. ,...,..,, '" . •,11:. '«"°' 3i;rc:-s1va f1o prutre Juiw Marn.11 ro ti •ão dos represeolaotes de um ela, 
.. .., '°' 1'1"r}" •·=11 "'h'"i,,"· • ...,.., . - · i ·• ... ej ·f}t d .r.~ 1.. 
t1uu~ IJCr ípd1 le, 'i'llli ~'= mii;tram s,,::is ~'.mI~~c~\.ªs ua i,:i,,~ e_. 

1 
• • rn q.110 so cuna, mo roso, ,t:i p"'ola3 

mls, :.' m ía!J, lgar~tr; uo m,, ;1mc;1 to O ' 1 ~doi ~.u·o ::ilira &~ vw ent11 .. l da re r uhlíca. implorando .. lbo a Ira• 
ü :mpula1u,or:al que n agiia, 'r in.. ~t>nt~ <:_mma ª h 0,emocrama t a.. krveoyãu da polltica e.:;terna, mas 
,,,.urrs ;po1 e.stuna t i.lc: iillgrlm ou IL!~t,1u1Goes repul,jl,,·.ioa~ e ~m. seus a 1;1~9Ua ilQ~ ,ler.Qµlos, e.rrogante. 
Írüs, s;,u, resrst1rei;1 ; u3 empu,, JtlS discnrs,,s C.IH'!{"ll 3 t:1::tl'e3fkar n 11,ten1ando ::. flor d11 7ictorfa em 
tl .i 1mÍ,rc;nii qu•· GS nãu j)l1J111: mas C1'.º~111uu,i-i,) ~~.1erll[ da PAl·EtF.T• h.1ta lhc1s qne nunca te~o. 
l uo1 ciu iio 111;<\.~· tiatn~. om :,ajencio e. c~amuu tlo J RAIO ª bJil<letr<i lnialtimeote, ante ludo lsso, adoi: 
Pll ('. é a· arma t.l ~ Je:::wta :. o,n p~ri naciuoi1I: ~ • • inece o povo brasileiro. Revolta.se 
, ; · é iirec:so hti!ul·us ºmn leda a 11 ~ Tribuua.,, occ1Jp:inclfl OJe d,i eon1r:i n poder constiluid,0., prepara 
Í1ri'ha , asm Í\al us-co:n a 11lt. VP,: d,.s a~!lum~llt • ~ t>·f'i v qoP. ° Carde,, I rnoh1ções pora derribar os go-:rer 
!J' hri:~ p r ~slnfa t'. v'úrioti:-nw. au-e Are,, \ ;!r<l t1 par~ 1·0 '' pnrpura e-o DJ3 qus lho parecem d{ispoticos, 
.bt ntem os t •,R.WlDl ' :l da ... :11na 

1
111çc1 t :~iJlSiHJ,Ha!D as ~utc;r_id ttrlos ropn c1.bre Je baldôes a trozuumte, na via 

r,m, mp d t. & ª" ft.4ie,• ,.d s tic um hlic M .t oan d., v,a. an mar .com ~ua pobliea, illustres estadietas, como 
1•aiz i:;11•1 iLfo Jf,,:,. pres, oi;·, essas .:ogferentªª

1 
qne a.s~aiisma, naS' praças de guen·a 

• U,J.J,, o11str1·,Íi~·fo , no v;, 1~1.to nab11 prC'li.:.m • auco e: 01 . .i:o _ 0 e ~rica valentes. a~neraM. mas permilte, 
II nwldo f;.zor :· 1-~ e: iM{LPUluaoe t,smu cunha :.!: ID trtu iço!:1!.l ' 1Sf!1l• com animo sereco. que o iosul•l'm 
por 101foie lrJt,Juz. t: lll . re.sra a (ra te:..:> , i : .J . • pa<l res e oardeaes &ssistcm a chuva 
q11eza rb caDiri11 s; 'rJnf!" a e~iu,cilçilo Eis 05 frnctn::i d: l1ber1fade t.1m ,if, oppr,1bios a dftscer de um pnlpi· 
l e 0111 loro~nr.o ~~ · ~r~citej Lcioôro que e!lte p:m; l~m ,1e1xi lo á arção io de cathadraL 
:los, c:haman1l~·1 s ti uma v i, :; hida tlerieal j Se o f';071'CJ1Q rep11b icano Ei.hiba se, pois, o sr • .JuHo Mirfap 
oe montai qn~ l tHhi a,:iaita; me1s não los~e o prim{''iro <1 ho j 1r offi sem medo das iran soc1aes nem da 
wofuudii:; rnites no críprn 1radoi a crnlmente o anal d11 b,seftis_e a be w;ão republicana, porqae o púVO ~ 
rngenu:da·dl-'' por a~tllt:1:\, tJue -é o ber o 11uor da graodl! ma!.l~ 1 a1Mb11 " go'ferno vae ~ln Roma. em noma 
pleno tl'ti1e~, ·nfonrw uo1cu das ra li10 do f)a1z. "11l ,turi:J~1mos impus de um pai: liberal, fazer poltr.ica 
toz,rn!'.ls engord:ul3s no H>mnnísmo tos, p!ira t:;a"""-1r CttOlPoas de contos rehsiosa, ouvir os conselhos do 
rojo velho piirdieiro, velho om pum ~001 o prese1!1e d· um cardeal, 11~0 p:spa em assumptos de fé.. Dia 
i)as f:t!erion~s e m:.:.ari.a.s in!lma~, teria que ouvi r .lfOra, a echo;ir uos virá, oo entanlQ, t3ara a complaca 
~.á cão oécult!l o ~er,noo (la hy.po· salões do Gatteta, perto r1ae guarda~ regeoêração do nossos babHos, & 
erisia rlon:ilral dáqu<'llus firiaígoz R van"adas c!a AdHJ11Hsl r .1ç ib. ,, ne nesse dia glorioso; (tlJnodo e povo 
que n~o .conhij~ern a~ dures da hu gro ausult<, dess"' pí-\dre E' 8llSH~ axigir ao padre, cem armas oél mãõ, 
manida11t1

, j \ não "ª"'"tt ao5 p ro que as ndecttm Olle.c , oe represeu que nãO insulte a bandeira o a coas• 
jectis da razão livra que lhe atira tanle:, da egreji1, r.s tl 1s•w1:çó,!-. de utaição republicana. é que sabert 
a França_, Hespauo,, o rnrtn!lal, uma dem11cracw, de um I eg1ruem ser povo, guardando as tradiçõas de 
nações catholicas, chicadeotes esihs, poi1llco qne. se co11:; itui,,ao nao constante os heroil1mos de Floriano l 
aem m?.1& o fnlgnr de sea s hnóes possu .. , é ~~a,~tamerite na toleranc,& E' cedo ainda para senlir :a rea• 
queridos, e zquell a. agora nwolu-. ás pr,•t,..qções iodeb1 tas da porção cç-ão do paiz. Entregues-as instituiº 
::~nnarla , unte ·a l1uba d·e fog em in1hsc,plinada do Clt<ro f ções 8 bomeus vencidos pela intlu• 
:que t;o -vê rnett;d.a : . ou (Jn, _brar o E' um s1gna1 cirae~orlslia<'~ 001 enoi"a dó clero, os insultos do sr. 
grUhata da Rl•wíl ou soffrer . como gravo sympt11míl de nossa 'l'/lda .po· Julio Maria já daaapparetaram tal· 
os portognezes, ou cab1r, cdmo oz lítica,, as ínv·•Mt1das iJo padre lo vez, como ffOtlas d'agua sobre ; 
he3panbóes_., tendo um d1a a:; p~rs- quaz. Papeleta. a OO!\Sit c11o~t1lutçlio, areia. Mas, certo fique esse padre, 
peetivas tristíssimas de Santia~o e!~ trt1 po, A nossa baude ra, são os 1.irti couvoDça.se O trefego la.:arista da 
Doba l nuocios dll lula que prepar&m elies, qoe na ~uer.·a social, qae deseja o 

E' dellPS que tonr· s"tr~~, t1 delles ultram 01 n,.,s, a coru qu,-, soobam clero catboJjco,· para matar a repu, 
que 11hsorvt, a alma o.ic1ooal ~ su um dia fazer dom•oar u ca ta 1lic1llroo bJ ,ca, que nao tem egrejas, um. 
pers11ção pela i:.rnnca e a m1zeria na rep11bl1ca. $~ lhec não serve um grito urusouo, ai'doroso. ha da ~ro­
pelu ego•smo s~ a. decrntad1t rnoral regirnen em que t• padrn é n11fl· 1~ tar dfl geração de amaDhã. que 86 
dos fradtis é a noç~o dA beroaven em que a missão cln f'~rejll purdtiu prepara: abario 05 c~r.rascos do 
turor1ç3 pAlo ganho wroo11mo, a e, espírito oac,onal, 01Yel&ndo se os democracia. abai:io oe; ~adres I 
venda 1·id1cnla das gl'xç11s a quem cnltos,-allram se contra elle, que . 
mais der, para mais alto subtr ao de todo n~o cedeu ainda,. não alie Recife, !9-8-907. 
paraizo dos jastoa, porqa justo é o nou a ultima vomade> u~o eutregou 
zcelerado que absol,em .. 111os; a soa a padrts e bispos a direcção sopre• 
celebre scieneia é a creaçã,, eiotica ma oa pal!'ia 1 
de um demonio já ~etn vene nem O si<. ·Julio Maria acaba de iusol 
força, que .ha tentos secnloi c,utra t:,r a sociedade braslle1ra, p•,rquo ~ 
cousa não faz sináo fogir da cruz tif,mde um pas~ido dA sacnfictos s 
nos camlnbós e perder os seus ,as· de s3ngoo pelo ideal que é a nossa 
tos dominios na conscjencia do bandeira, nosar, cr,osutu,çã,1 ;.aca 
po,o. • ba de insultar um poTo que ,~m ·sua 

Mas não iiao frades 3penos .que historls emmohJorfüla pelos louros 
fanatisam .- vomitam aos pés da pa· da cruzada repobl,callh, e o cílrdeal 
lria republicana e heb11 ~ seu odio, Arco· VPrde, call,uo, '1rupas:m,e1. u - . 
nPm é apenAs contra elles, ex1ran.. a1sle ú Lremenéia ·:ipollttoph!!: do 
«~iros, a campan~a aclnal, especie orador E' que aa Hléa-s do padre 
de jacobinismo religioso, como dirão ião as me~w;is do l'ardfial, e direito 
talVt<Z os aapiritos mgan11os.Allemães qae julgam elles. etncerl1do á egre· 
ou francezes, bespanhoes ou italia• ja, de se rebellar cnotr11 os podeo . 
nos, n que se combate é o frade, o rea que nào qu,1•em c~Ut:::. 
jnimigo da ordem, em qualqoer A posição tlo imlhaote crgão a. 
!.lllgua com que pervertam a religião qno so refere .o despf.lf'ho~ a vbt?er· 
,Jo Broz1J. ,ação quo julgou fazor sobre o 2ra, 

Padres bfl, -violento~, perversoree n inciden,1, não é a que r~clmn2va 
a;A i ;tem. no proprio clero brazilei· A dignidade pofüica, 11 '1 ue aintl:: 
rr,, crritra 03 qnae.s não menos ener• reclama !.lo governo .a~ pn> idenri~' 
~;1ci d~aJ 11 :1!r ot\ et1ro\)anha .9e todL'.>s ~lllc~i"..S, 

-, 

João Barretto cu MMs~f'a. 

(Da «Gazela d9 f~orte»). 

---~ -
O eipeWio , de umo ~grej:i da 

Moldayía mostra11a o moz pasBado a 
um medico rectm·chegado á ciàade 
o eiqueleto de São !tonifaoio gue 
ff ra comprado em J\oma por ao.ooc 
flo ri nu, 

O dootol' e-x.aminou o eEqna)P.to 
que s11 adiava encem,do oúm cai· 
1ao de vidro e s:tlamou : 

-Este sento fui sem duvida um 
dos mafa eztraord narios homcn:; 
que o mundo tem visto , 

-Por qrre '! inlonoeou ,l sarer0 

dote, e::ttrsnhando hes palavras., 
-P,,r.qne tinha rlua11 pernan ea• 

:-J'lSrdas, r3tuiquiu o medico. 
"K. o ,iornal donde o:;i:lrouimos esi.i. 

historí;ta accresr.enta que ne-sse 
m~3wo tlit 1~,:i,a ri~a. alfaia cohrin 

~ 
JB3Je?JB3IL 

i\fuíto t..i li-; tenj sido a !:Comu;i. .. 
·:J41it·-:ta:.v ... r b !.l-:ttfo!!:? na,- seu.!f pri• 

m~tros O!lpe,~taculos. 
. As enwautes tem,se 'rí}petido :se&., 
u1terrupç.ào. · 

P,md)l!DS á C!HDpa11b1õ. 
JH :t:im que por sr.ir olla da ral'ie,r 

<fades, na.fa Yariap represenia~uo 
ioda<:. :.3 u01tes a rue.,ma ·:oisa. 

Or.:l, ac~o isso lilÜilus!mo justo,, 
!h!l'f!1d_n e n~tuJa]_, p:iis :.s comna, 
u~,ª~ nao d&v1 m simplesmente va 
r1ar os espc,ctucaios. ntlm d' agra: 
dar o publico, mas devem tamljem 
s~ tomar origmaed e /á á ama ori .. 
iiJla!ld~ de hem appreciavel essa 
eoi~a muito notarei deli., se;< d~ 
vatted :iaes e uaila var!sr. 
.• Oae as t'Dclientes tamham nio v;: .. 

rteru pnra Yasantes.~ao os nossof 
7otos. 

- A melhor ,ariadarfo ohsi:,rrarfo 
ul&~mam~ota Da vida uniforme,tji 
1105r,~ terra fo 11 sv:.n duvir!.i :ilgama, 
~qut,la ques•ão de fanfilrron:Hfac 
enLre gente do governo e o foma~ 
ao Ma ra ola~o». ,, 

Todo 1a áa mil mnra1.!has o jor• 
aafzrnbo !'alava,'1.it!dava, :e ·e;fatfovél 
coat?"S esses mi! factos t•n·on!!•JS e 
desaslr~dos de, ;iô.s:1u aovaruo e 
seus ~m1gos~ e elks,. n1oí&a oijo refl~ 
~oo~mm coisa alsurna~ Mo se de~ 
tendiam .. Da ;sepr:nte, s;hJtlm dn 
:seu muti~mo e lã vae obra, loca 0 
escrever ddsconchaNs e b!.l buieiri:1s 
co01ra a irammitica e Conlra o bonl 
senso. 

A! ( ai I i. , nti é que foi,{ tO!!-a, 
O J.Ol'D&1 repl1cc,u de uma forme:: 

qne e-ntontbcou e ueseqo1hbron ljf: 

me~os, ~ pomo destel jolgarsm co1'l-• 
vemente lan;nr mão do desaOCl e, 
da ameaça como m-aio .seguro cfo 
~alvaçAo p::ra ~tte,s Mas o diab~ do 
Jornal vo!iou á earga de ta! forma 
que os lat!~ srs. per<1or~.m 2 rramoo. 
taoa e comtjçar~m e dar por mus () 
por pedraJ. · . 
• J.. , plnião publica maulfe:ilou.~o 
entã,) em ioda J sua inte1r.e~a, a b. 
1or da folha ameac::.rJ:i. dei;iaudc 
os pesoadores de ttguu turrag om 
completo dcs.pouta'monto. 

1'odos os d111s, agora, 6 aqu:·10 
que se vé. A_ g1mi~ dq governo. vem 
para o «1,1 ... rrn Cio &!a.aot:ãol) eRcre.· 
nr nos cvmruumcaao!l .!omsab.Jrfu 
o asn;c.es ds tc13 o tamanhn. 

Va .ha os isso.! i' 0 caso :-!!~.1 
alma, su11 pol~a. 

--com n Lfolvoroaa do ,ar'~ino~s­
tslamtmto oi~ ~r.b!_qóe \t 1rt11m:.a!l 
ficou esqat!chla uma O'Jtr a cmisa 
multo !a1:.dE }~ ~ue esta· a lCOpr .. . 
s1onrncl~ mmlo o espir i!o p! bhço, -
o varwla. • • 
. lodo muuJo já .... e1t:in ve..n<lo. bt'.,. 

~,go~·por todos os taào~,. ~ tpfotr., 
mia J~ F-G :l!astrna nerirtõ:cament~ 
àen l!JaodO', esfola~do, -IXHll:fodD • 
lc•rto e a diMlto, pro~uziiluo mn,\ 
hecatombo elo :2:il derncnio:: ! 

Db rei1i>nte ?rravjllG•!le o strri!ho, 
!.;Ilhou o temvo. Prorn[}to i1t!i_jtJi,m 
mais .:;e J~mbro~ de 1:;i;iafa, fõr.:.:m, 
st a~ 9ex,P,9e-, l.l1;1s:1pp.?retim a epi. · 
dam1a, 

Dem dºzljm 03 fraor.eze~-: ~ 
1aelqoe cllose ma!Jietir Q~~ ,t)l)nt .. , 

·, 
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i Si a gente do governo n~o arran• 
aasse a babuzeira do empastella, 
JDento, parece qoe a be.11ga. vmba 
,nesmo. Bem. achado, oão. ba duvida. 
muito mais barato e r-'lli1s· safl)ma· 
rio do que mandar vir df- S. Paulo 
uma espalbaMosa bygL:iue só Pílf8 
ingtez nr e fozer V(H1 r os magros 
borq,.s. do tbesouro. . . 

Pan taleao felici111 ao emilleote 
esta,tista por tii.ta soa descoberta, a 
primeira verdar1e1raman te. ulil t> 
:proveítpsa .qoe soa e:ic~ •. fez par:o 
. todos oóst de acabar .com uma epi 
~em1a, assim em .riojs tempQs, e de 
modo tão economíco. . • 

~,rubora de doido , ainda assim é 
~sempre melhor isso do que despe 
.:ias e mais deer,ez1s faoulosas que 
arrolnam o Estado. . · , 

Será que o homem Já se estPja 
.reguomrndo, entrando no caminho 
das economias? 

- Outra polvorosa não menos iuão 
·-f~re~sante tP.m sido a dcs prepara 
t,vos parn a .rPcPpCàP fes tin da ga 
ll!artla: Divisã1, nn nca que se julga 
,ir ao pr,rtti de~ta cidade, ein seu 
regresso t1a rt. vista díl Hampton 
lloads. Ob I mPx1<111 gostoso. E' por 
·.um destes qoe NhonO se lambe 
tfldo~e se pela e sà &i'repel:i de sa .. 
tisf ç ·o. . .· . 
. A C··~·rn e~tPte peinr d9 qu r as rê· 

d m (Oes'rlfl imposto de cb,1$umo 
,t' dt d» cabotagem. e rte tndo q11an· 
tn haj:i nes~e genero. A lê par,3r,ia 
·lesta de 8an ta· FHrmena ào Ner ta, 
rio e do Aaraujo, Ião extens11s éram 
as listas de nomes de commissiooa 
dcs paro rssrs f'ei,tejos o Ião numo­
rtsa:i as c11mm s,ões. 

S• nao huuve protestantes reli. 
, ~ir:sos gue. v.iessern pela imprensa 
declinar da honra de pertencer as 
commíssões. i:1•mo acoutPceu eom a 
s. Fd,,rueoa, houve quem lambem 
~al1asst•.,fór.a cocno as novPs do curin· 
ga. ~llJbnra ~em prote~to. · . • 

Vejomos agora em que fica a coi-
sada · · 

Primeiro que ludo resta saberi si 
a d1v1zão b~anc11 vem ao por to des" 
ta s. Luiz de bor.s mexidos. · 
,· Em quanto rspera Viie boje dea· 
cmsar . / , . . . 

Pantr:Jk(J,o de Sltnta Cruz. 

' Me<1iaole delicado c~rtão partiíi· 
parnm nos o naQc,mento ·em 10. do 
corr eà te, do menino Jo~é de Ríba~ 
,Mar, s·~us digno~ IJél~~ sr. lzaa,e Ro· 
'd,igue~ Lima e II eima. sra d. 
Elodje Pert z de Lima. 

. . . 

. g~lvbl~ doa lorte) 

Depoís de se fazerem ouvir o 
orador QffiCJal da Tavola e oulros 
oradores, encerrou o prezírieote a 
sessão, depms de havt,r prof e rido ai 
~uwas palavras dt m11n!:tr,,n,10 a ut1 
hdaàe de aggrcmiações d:iq i.ella ná 
tun·za, Qual a ,,rien·açã I n va qae 
ellas .de,em SP~ Utr+ e ·0n1mHodo os 
moçcis a s,rosegom~m aa sustenta 
çãu do seo bello i leal. 

Ao terminar foi o or arlor compri• 
mrnta1o por todos ,,s prPsentes. 
. A' ,porta do er.lfido se foz oovir 
ama banda de rumica. 

FALU.CIMEN'Í'O 
f!iWf7 ffll -

Sepultou-se bool~m, á tarde, · ó 
catlaver do nosl-<> am,g, Luiz Hen 
riqae Petel,a e Sobia. 

O fioa-do era casn<lo e deib oli 
Of)Jbanrfade QUi:l l ro filhos ffi\•DPres. 

luiz Heu, .que na um bomem 
activo e trnbalhodor e excellenie 
pa-é de fam•ha. 

A' sua ·desolada familia1eovia mos 
nossas sincerus condulenc.as. 

.,., -~---
.. ·~ 

§é~~io hJàçonlcà 
AUG. •. E RESP ;,•. LOJ. ··CAP.· . 

BiWKMAi, 

Etn $ess . · . ·ecoo. • . traba I hará, 
ter.ca· feira, 20 tle agostó, est-â 
Aug. •• Offi'é . · • no togar e horas 
do costume. 

Após :i sess. · . ·ecro . •·• realizarár 
b,,je,, s~a Anf? •. L• j. •• uma sess. ··~ 
espec,~ • • ae fi n . · ~, conforme os 
ann uncjos já [Jublitados. 

AUG . •• E RESP. •• LOJ. •, CAP., . 
RIO BRANCO 4• 

• r 

Quarta-feira, 21 de agosto, re·· 
trnlrse-á esta Aug . •• Luj. • ~ em 
sess. •• ecoo. • • no foiar e horas 
âo costume. 

BEN... BEN.~SCENCA. MAR,\; 
.NHENSc.. 

• Quibta feira. 22 de agosto, bó 
lota, e ho1,11~ do co~lume, fU!)Ciona· 
râ esta Be'ft. · • Offie. • em sess. • ~ 
econ. • 

Derem hoje reunir· se àm sess. •. 
espec; · . , no logar· e horas ·do Clls• 
lume os Rl\esp. ~ IIr. •• do Quad, ·• 
das ta Beo. · • Offio. • ~ 

UJES Ão BfPORTANTE 

C<'m este título pubJicou o {IDía· 
rio d, Maraohaon, de t7 do corren.· 
tP, a lummo11a sentença do Pgregio 
Sur,remo 'J.'r1bunal Federal na qutts· 
,a proposta pelos herdeiros de An• 
d; é de Castró Rí11s cootra a firma 
Jurge & Santos desta praça, deci 
o:ndo o feito em favor destes, ler• 
m1nandn desL'arte essa debatida 
qnestão, ha tanto tempo agitada nos 
fo ros desta capital e da cidade do 
Pnrto . 

Mais uma vez sabin trlumphante 
-0 direito. que assiste aos appellados 
nessa importante causa. 

.• ~ l!!llllif .. 1 

~ONTE J>10 MAÇONICO 
MARtJ.NHENSE 

~'uncciona . todas as segundu, 
'1uartas e sex tas-feiras de cada so, 
mana, (lurante o dia, no primeiro 
and~r do predlo n. 66, ~ rua da 
Cruz. 

O Livre Pensa~or 
bRGA.0 lLLUSTRADO DO LLVRE 

P~NSAMENTO NO BRAZIL 

Dir~ctor-Pro~rietarro 
Eve-rar<Jo Dia'i 

~s. PAOLO­

Assignatura annual. , .. ~8000 

Red~elor em Portugal 

Angelo Jorgo 

Reprezentaote. nesta cidade 
Fabricio ·e. Diniz. 

Aflm de concorrêrem para o dt>r 
Ollvol,lmentll da lavoura que jaz 
em complelo abandono oo l\Jara­
ohilo, anxih11 odo ao mesmo tempo 
a p_obrêsa 1>ru geral, e~poc1almente 
as mfelizf'S creancinhas viclimas da 
orphaudarte. ere11 ndo par:i esse 
flm um AZlLO DE MENDICID ADE, 
com os confortos precisos onde 8e­
rao acolhidos todos que necessitam 
de u~ amparo 1 cégos CJU aleijados 
que vive~ abandnnados sem pao e 
sem abrigo, os abaixo assign:idot 
.organísaram no dia 141 de janeiro tio 
co.rr~nte anno uma ASSOC.:íAÇÃO 
~GRICU~A. e contando que essu 
1déas seJam abr~çadas por todoe 
mpl~ra.m desde Já o concurso pe· 
cuo,ario dos caridosos em geral 
par~ a fund :ição do AZCLO DE MEN· 
DICIDADE que ~tlo servirá somente 
para os desvalidos de hoje ma I; 
lambem para os de amanha pot 
ventara vlndo perseguidos de ines 
perados inforlunios,das grandes ro 
da,~ onde fiseram saliente figura , 
Deus saberá compensar a todo! 
<1,110. de coraçAo procuram le'Var O conforto ~os corações atlictos. 

9u1ros11n, os abaixos assignados 
c11Ja .firma social será LIMA TAVA • 
RES & e•, ale!ll das &erras' guo já 
possuem deseJam comprar •outrac 
Cil~ estenção de ~ a 6 legoa3 de matti;. 
virgem para a mlciação dos traba .. 
lh?s, ~orlaoto, finem ;is titer e de« 
seJar venrJe1,as poderão vir pessoal. 
mente ente~der·se com 08 associa 
dos ou eov1ar as doas -propostas 
à RUA DA PAZ N. f'lS. 

Maran!Jãot t de :raneiró de mor, 

O~orio G. Lima. 

Le~u., f avarcs 
--l. ;. ' 

EXTERNATO GONCALVES DIAS 
. ' 

Rua da Oruz n. 66, 1 · Andar. 

· Mais uma ijàgremirçllo de moços 
que ,teseiam cu)livar o seu ll~pirho 
e conqt•Jstar os. louros do s~bi>r, foi 
o1gao,sa_dà, nesta cap1 tat, e sulemné• 
mer.le itis&illada, or d1a H. scb a de· 
nominaç~o de «T:rvofa dos Fortes.. 
' Realisoa,se a se~sãJ ma-gna no 
;salão pruicipal desta redacção, sob 
~ 

1
vrtzitieP~l8:. _1, ·~?1• r~dAct~r ;. desta 

folho, na ~!:~11datfü tle ~cc,o bon.o, 
rario, em virtude de não lilr com. 
parecido, pnr motivo de moleslia, 
como por officio ccmmunirôu á so· 
ciedade, o dr. Antonio Jaoaeo de 
Manos Pereira. 

•• , t, '-. 

Dirssrsas cons111'as tem sido fe1~ 
1tas· ao Pod. • • Centr. • • a ·resp-ei10 
âo ?o'picó.8 d~ nova · con3lit. · 1 não 
mullo expllcitos, com~ .por t~.x~ip· 
pio, o da elevação de g r. •• d0 &o;., 
dos os ffunc. •. das offic. ·• ao maior 
-em que ella trabalha, e sobre a re .. 
messa de propostas de iniciandos 
ao mesmo Pod. • • Cenlr. · • 

O programtna das ·aulas, nestt-, 
~stabe/eclmento, sDb a direcção do 
professor J. Aifredô f érnándes 
r:ibi'ange ó curso elementar inte· 
gf'allrlente 'e o de preparatorios. 

O governo do Estado se f e-z repre· 
sentar., bem como uma commissllo 
do Club Estudaotal •Nina Rodri· 

;ane.s». 
Espera se em breve a .solução de 

se,iada-. 

Funooíona t<imbem ·um oursà · 
nõcfurnopçra as pe.s~oas cujas oc~ 
oupaçôes nao perm/tten1 f Feqi/e.fl· 
tarasaulas diurna,"~ 

~ 
JB3JP1BJ[ cf 

8~• Públice Benedíto Leite 

' 
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-66 RUA DA CRUZ-6i 

-ABSIGNATUáAs-

&nno ••. •....... tb8000 
Semestre....... 61000 
Trimestre~ • • • • • 3,Sooó 

P.AG.illENTO ADIANTAbU 

Não se devolvem aó&ograplios. 

O governo e t1 
epidemia 

Nada mals Inter~" IDll ªº qae 
~ atrapalbatao do roo, .diaot.e 
do appai'ecimen&o e casai de va• 
t ,ola. r;testa cidade. . 

Apelar dé ser um raeto qo~ oa~a 
tele de shrprebeodeole, , pO)S. til 
mnllo, 1saa contagiosa =midade 

.,jp)'esenta,a re,pr,&ldos: em F.le 
"lodos proitmoll dq nosso, o to,~r· 

r.o blb tebdo tomadQ.. em temP.O 
tis' neceíiariaa pro,i'1eor.las; vi•, 
boje gradderlieilte embaraçado para 
comtiatet' 1 epi(lemta que 008 an:iea· 
ça dai aij1j devastações. : 

$em hygiene, sem cousa algobla 
11pparelbada para atteki<ter . a qQal· 
~uer netesslíbde da ,sauda pabl•ca. 
a •ariola entrou francamente uesta 
terra, ,em i,nconll'ar O men.or e~t~r· 
,o por par&\ de..qoem. quer qoe seJa. 

Si essa ltirrri'el enrer,ni<Jade não 
he deseovolnr enl~e ocSs CQm a ío· 
ria que lhe ~ propria, será isso 
dn1do a cabsas natoraes, eslranhas 
,ntelramenle a quarquer inlervençlo 
ottlclaJ. . 

A, pr11,1deoclas ar~ boJe tomadas, 
tardia e atabalboailameq&e, pelo go· 
verno, bão alo sodlc1eii1ea para ,•m· 
pedir ,. pr~ia,çao 4o ~at, assim 
como nlt> fonm sufflc1§ntes p,ra 
1mpedlr.a. lrtlipr~o êJ111te ebJre nó,. 

A nrlola~ devi~o tio. ~mpule il 
\n tpcia e falmiposo de.slell.J ~o 
~e,oo. Fn'Conlrou esla c~ ade 
ccmp-, m~nte -üesamparada J)ara 
JmpecM • .b, soa lnnzãq, lll. l•~,~ 
io, n io bygl.,bot sem cobu ilgoma 
Íle YIIOr pata tÍSf' ilm. . . 
~ lnvadl<lft clifade, b clamor pn. 
11J1co o~o u ;fel eeper11 r,f>ra1Jando a 
Jmi,rensa tcntrs b de~Mio do go• 
nrt-o. t qntra este !iY.llema incoJI}• 
hrt-hens1,el ,dl' adn>lmêtrar vm povo~ 
Jie.i abdo UI.d,, correr a rêYelilli 

ORGAO EVOLUCIONISTA 

Maranhão, as els ~gosto ds 1901, 

. . 
• PORTADA 

Antes de abrir a porta, on,e·lile. Altebde f 
Espera om pouco para medilár. 
A's vezes quando alguem 001 aorprebende, 
impede que oos ,amos snic1dar ••• 

• 
Se acaso â tida alpm amor te pretlde, 
I é capaz ease amor de te ah•arar, 
Nilo leias este livro, que te oD'endb 
A dor que oelle Jaz a soluçar I 

Não leias, ila dAfeia da vénlar1; 
Estas peoae-croels, qd~sl looelirài 
.;_porqoé a alma sem pai é nesra e lobcà.~ 

Ma~ se conhlces J4 o Tedit> aiPdo, 
Àbre esta horrenda porta f &br.e,a iein mldo : 
Partilbàris a Dor que nie sllfl'oca. 

• ..,. . 
h ........ 

• 
séoi o~dim, nem methodQ, ilem iUojuam • Jbelhot'"conlrma os i'é· 
eriterio, nem nada, coiDplélamente llios proloqoi_oa r- Pau que oaaoe 
ato11. 4 torto, tarde ou nunca se end1rell1J o 

À' ,1sta destes cliinores, desper• gae o berço d6, a tumba o Jeta. a· 
too o pseudo aonrno desta lerra, chclo.~amente syntet~ts~da pela rraze 
oil, melltor, dentofi êlle um pout:o inêls1n do almirante Jacegoay, 
p t1oa allençl\o das galbo'as e de· queod9 se refere ao àtllago pre1\• 
boches contra cbrrehlion,riQs e ad~ den_l_e ~a Liga Maritima, boje. ROi' 
n,sariosi em que diarrameate. sé bossa desdita, lransformàdo em go­
engolra, e, pro~orod a alia decanta ,,rna~~r _do Maranhão,. sem Qun.ea 
da repsrt'ção d~ bygleoe, aqbellk Jer poss\lldo uma ió das 'mais lns1g• 
me$Dil que, .. na mensagflm SP,re- tuOcánt11s qaalid'adea dé idmh\islra• 
seol,da _,o congrHso do Es~~do,,e~ ~ qr. . , . . . , .. 
11un nllir,na reQolão, mefeceo cJes~e Como espfr~oosamente acooselh• 
mesmo g .. ,erbo as melhores refe· «O Malho• • . re'corram'os ao oo~b 
rencias, afJirmando ~star eha com· bispo~ pr~stes a chevar, 'pará que re 
pet~ntemeot~ appar.elliada. p~ra. dar dltoe de remed~r os ~a(es-cau~a· 
combate a qoalqu~r epidemia (JUt>, ~os por .es.te go,eroo IDfeliz,. que 
por ventura, Uvesse p ,rrojo de se depois de nos empobrecer e altaler· 
eoeamiilbar siqÍler, para O Alara DO.. o aoimo, nos eBlre'la 1 ,ota• 
oblo. . .. k1 m de uma eplde~ia P,&rt lff~OI 

~omo essa , bygll!n~ só e1isle .nó eogolld<i com go,ero-o, .bispo& • 
papel, como espa~talb~ para eogazo· tu~o •• 
par beoclo_s, e a Yariola e q!)alqoer llízerlcordÍa 1 • 
<'Dtra ~oles&ia epidemiea não ~lo 
beoelos que se eogatope1n com pa-

... aorrorios, prop'osilalmente eaçrl• 
plo~. em docomeutos pobl co~. Q go, 
nrno se ~iu, de rept\n&e. en'folYldo 
011 IJ181hu de ama ~de tla ,.r:O 
tieJD vexado, tabelo de .. l~proYlsor 
1io·spitaes e ii~lam~oloa, is c:arreira~t 
~em d1nqeiro, e s~m , ao menos o 
tino necessarlo pa,ra ser goverao, ao 
menos;ipor alglJDS mino&os. 

Foi assim qoe dP-sejaodo sulrocar 
1 epide'ma~. C) governo rolra coisa 
não, coqseguio. St}Dão favorecer· a 
prc,p:,gaçlo dell~ pel_a cld~de, arrao• 
Jpndo bospit'~As ou.Cf'bs1 eqaivaleiil!, 
em pápLD.a de maior dehsldade de 
pc polaoto. , . . , 

Ootra coou não erã de ~sperar 
deste ~pveroo goe tem sem s:,re dad.o 
p{ovu do que 'é e do que fale# como 
.m'epto e lpcapaz de um aclo 111qaer, 
di'1lo de ece!tatão. • 

• ~O llfustre .clialco. e p.rOVlfClO f,rcr-
1pu'or, ~r, lmto Janseo Fe'rrel~ 
nra,decemos a fineza da. olrerta que 
oo~ fez de om e1ompJar .do 's'eu 
intereisanle o'pascolo •Brne DOU• 
;eia sobre o eoãi~e Phlslc,# Clli· 
mfça e Miper&IQ,tf. 1>0 llaraohlo1. 

Oa lenar1 lieate .opuscuJo se de. 
prehe11de que, apezar das auccessl· 
.Uf reform11s w.r 411e tem pêtlsàilo 
u eQs100 'pul,llcQ, nesta.1erra, nntes 
,ultimo~ teoipot, e. particoJarment& 
o en@loo da pbis1ca e .da cltlmica ; 
mao grado todas essan madaoças 
.d~ ptedf r>S, adap&BÇi>ea de aposenlo, , 
,rijf irJl)as e meJboramecloB de ios• 
'taJlàçôes, em -que o. nosso 1oplm• 
p1111mp go'feroo, se ·nos pe mi tem 
e~le sop~rlati,o, 1em waudaio razer, 
·epeiar de ludo iu o ~ue nos '(ein 

.. 
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costado <1s olh >S da cara, os gabi· 
notes de estodo dessas materias, 
la!f.o no Lycea como na Escola Nor· 
mal, nAo se prestam ao fim dbsllna· 
do. nio têm as aeommodaçôes oe• 
cessarias. 

Destas ,erdedes Jé, hs moito, 
estamos convencidos, pois em qoaa· 
to dorar a mania de se despender 
grandes sommas, em ·successlvas 
mudanças parM'elbos predlos, alo· 
gados oo comprlldos, q,13 depois 
Blt•, a íorcioti adeptadoa e estabe. 
lecimenlo11 de ensJoo, para o que 
0011ca tàes predlos u,erem a 
mais ios1golficanle das dispGSições, 
outro resultado nlo será colhido; 
senlo o de despeza, '°ostanles, em 
para p6rda. 

Seguindo b so•erno ésse ·5911 per. 
~imo e desastrado systema d~ _pra• 
parar edlflcloa para eseolai , nunca 
poder4 dotar a nossa terra d11 Qin 
IÓ predio em condições par, tá\ 
flm, pol.s todas as grandea -e Vêfbai 
'edil!caçGes qae o passadoh 'ào\ legou, 
foram casas dest1n~dàs 11 'moradia 
tios aenbores deaae f6llibv,fom sôd 
famlJlas e 8811'8 '8SCl'8l~, 8 Üadà mara, . 

Fazer ~esíes cazar6as, ~em ãrrê; 
~m gosto, sem arcltlteo&oH·. ·a-em 
nada, modernos ~s,ati~íe'ei'oien10• 
de ensino, ê pretenaer ~à 'e,igeoha:. 
ria milagres màis eslupendos do 
q'ae os .A~lrib.uldoa .ª qualquer s .. 
José deã\1ba·llar ou s Anlt n10 de 
Lisboa, o que realmente.jA se està 
teriftcaodo Dos zebús do Ly~eo1 
:arranjado~ pela profie1eneia do Ory~ 

Niio tem .dovlda, em ludo e por 
~ndo 'é sempre o .mesmo es1e go,er· 
no sem pé o~m cabeça, qae lado 
esli'aga o destroe, qaereodo cona • 
irurr. 

• ... ... _ .. =wc 

,,. Ir ~a,,,r ér, '"';. 
Vtdho . 

. lpproveitaodo a opportonidade 
do an-qi,efsario nalalieto des•e dis· 
'tfntto.1otellecta,1 maranbense, tio 
.~antaJosamente conhecido e apre­
Oiado co~.o poet, de ftno qo1la&e, 
,eierlplor::prlmoros.o,. joroallst1 ope­
roso e dedlcaclo proreuor, os seus 
amigos e apr.ectadores realizaram 
)'ÍDRoneaieí maniíeataçõea de um· 
tt&thla. 1 que gostosimente noà 
assotiaqio, •. 

Ão illa,tre atbleta t'la a pugnas 
lntelldctaJJes moderoek da .nossa 
.ler~~~ •Annl"' I• comprlmenla', 
m'u1 ilaeçruosameate por e~n 101pl· 
cio·sa data natalic11 de 26 de agosto. 

llel•••• e ' • 4 • 

Te'ndo o ar. Ataojo Costa reuno• 
çi3do º· eargo .de ,en;eraYel da 
Bel'.\· • • LpJ. • • «Renisceaça Jlara,• 
ohens~· ,. foi honle~ eleita em tio)).· 
st1tuição o . Pod. ·, . Ir.· . ~mihao9 
·a1t>u1ri) ele ~lmelda B,.,.8)jtU8!br,: 
"reDJeóte tomail •»osse éleM-'ea""· 

• 
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A legaçao do Va· 
tioano 

A' prJporçâo que a humanidade afasta do prmcipio consagrado na 
vai se apPrfeiçoaodo *oral e intet, carta pnlilica de 24. de fevereiro. 

,, lectual~_e,ue, tendP, por ama lei Dar· se ao papa uma certa infla• 
natural, b1ol1,gica mPsma, a afastar- eocia sPbre os destinos das nações, 
se do atrazo, que sopporlaram os é o mei.mo que alienar a compe· 
seus avoen~os_, • . , ~ teocia do povo para se governir. 

Tbomaz calvante; espírito alta Os espiritrs cullihdos. a oão ser 'A ext·ocçao da legação junto ao 
foeote nd1ailtadô, e afastado dett"as por es~eculação de fó ro io~:_m~J ~m ... VJ!l1.c,n~1 é um·· facto tle- grande ai· 

-- cov_ard1a de c11rac1er, não acceilam cance politico economico para o trenfJ1oos-: ri>IígTôsas; .. a'lma liberta ma1i,, nos temiws qoe correm, $Ob pa iz. 
dos errooeos eosibameotos, cuja a 1oftut>oc1a do desf'ovoh1ml'nto da! Estamos oo lado do nobre repre• 
en,erg-.i.dllra de combatente realça sc,euc1as, como verdar1eiros os tn1la sentante do_povo. . . 
peb puj ll DCa lla~ __ bel~a~ idéas, que gr :S:euroqoeiros, nem as chammas . 
~s 'de(ê·noe"e -ãmpara-no campo da act1entes do ioterooj (D'd Ordem,. retista m2çonica; de 
lnL~t11-oô mez preter to submetteu M ): 
á coosiderãção 'da 'cHn=ara db..s depn• Não nos oppom s·! f'li~tetlcia dos aoaos • 
&ados um projecto lle t8i euinguitJ· coitos mesa :nterveoção relig:osa "'" -- • ..,,.. __ 
do a nossa legaçâo 'junto ao nti· na v,,1a POlític(I 11os p, vos só pode 
cano. · · ser fuoPsta e 11spbyx1ante.. ., PADRES 1-0-AIUNCIOSOS. 

De ;ra.nde alcance pol1tico,social As s,,ci~<lades, e~crav12adal! péla 
O pri,jticto, a gue ora alludimos, de iotloencia dJ1s st!ilas am esquinham.: :Escrevem da po,oação do Pontal: 
oerto, :mereceré a t sebsala critica se e Hbatem-se do.seu conce,to mo, p;,ri, o dlpba», folha que se pahli 
d• li · 1\ ;,: t · ral e inteliectual. · ca,em S. Paulo. 

aque es que ººº 'oE' iseo em peia• O esp1ratn du.bomem não se sente . . . , . . 
,· dos pele intlaehc1a ecelesi&stica. bem sob a censura das crenç-1sr as ... ,Em '!rtoáe ôas e11genc1a~ re,pe· 

O projec&o do llhis lre represen• pira sempre um c11mpo vasto. pllra NtAs,e .exagera.da_sJ por parte dos tante do pove obedece ás aspirações l t d E n t 
llesle, já amoldado lá I evoluçao s~i· 0 li\rre eíercicw de soa acthida 1e e l!1 Ois .r.o.,; ª · gr~Jª .• omaba, .. nes e 
sntifica, ,. ; ,. . , ietelligencia. - mno:e1p1P, em relaçao á pratica de 

·AI· d · h .• . Hetos.rellg,osos nes1a povoação, es&â 
Entre nota\'eitl ·tbtê'roacionalistas ew 0• rnais. 0 ornem_ e éss ... n tomaódo vulto oo espírito pubiaco â 

estdbeleceu:se a·drstussão acerca do c!almeote mtP_stiga•tor, Pll." .3~~0•· f-otrega da egreja local á seita pro· 
p»pel óo papà na

1
s:rêtáifOes politicàs tando com fac,lldnd ..- os betlo1 coti ~Pst&Ílte, cba.maodo,se para aqui um 

das naçõt>s; '. '' · to! d°ialtar, cc!mo dugma . mmlstro daque1la seita. Os padres; 
Os Psp•dtos ínais ·cnltos, inspira· Pre end~r-.se dQfDJU~r um povo . para tirem a este legar~ exigem 

dos na verdadeira êt,ttcepçao dos pelos prhlC!PlOS d<.gm~uco~ de qual 'qu~renta mil reis pela·viagem e eti· 
pbeuomebos sot1nês, re&nlferam o 9uer crenea moo.astica, ~ q~9rer ise-fu I mais ·.que á póP,ulaçllo lhes 
magoo uriJbleaía ai, que o papa não commeller . 0 maior , .atte!)ractp. ªP··l ggranta1dez fü~tinados i 
é oaia figura ioíeTnl\·çlÓnal ua& rela prog.rt>ss_o liuma~o ex,grnd~ se .?~e •. o patlre ~abaiole~fu suas «inver• 
çõe>1 i,olflieee dc,s· pó,6!. os co.eíes de Estad,, af,enem ª 8•118 nadas• rio nucleo colonial de Con• 

As ,;ações ad1âotãdas lêm . feilo aotunct~de parf subm~Llerem_ se anà tend.is; alli permaoe'ce '1ias 6 dlaij, 
d .. sappareeer de seu ' selo a inlluen decretos absurtlqs da vontade cl~ri· não sê lembrando de chegar á pó. 
eia ()fflciusa e' iocal>idá''do vaticano bai• . • , .. . voação do Pontal, para soccorrer o:; 
ba geStilv de sii? vil111'

1polit:.ca. 6~8ª.P.reteoção aot,,social c~h· fieis ct·o culto e mais ceremomas 
O projecCo Tbomaz CHIVacánle traria é cmllzação do s'ecalo, ijue i, J ·• 

~ttesla a repblsa, qne 1emos. Contra .Th?mª! Çal,,l\oante bate pelâ tpbuna _ ,o- ~ 
&odn aquillo que ~1ão se adapta ás parhntlentar. ' · 
Yerdad~s scientifitas. . A b1siorra lem deaíon~tract'ó com ~ VERDADE E PAZ 

Já Ddó peosa assim a illoslrada .hctos .Jrrefütavst~. que tifm sido 
com1111i ?1llo eocarregáda de dar pa· perniciosâ ·essa inllaeuc1a ria igreja 
recer soor~ too adiantado ensino de sobre a vida poli1ir~a dos pov ,s. 
lei. Serias r~,acçõ .. ~ têm su • gid,, poi' 

Accreseehta a egregia cornmissao; Pl!rte do Esb t111 ·par~ se libd tar da 
~ue o nosso ministro, jurito ao va. . iu~a~ncla reJigitiSét. . · . · 
ticaao, mu\to ll!m consegaido . pàra. Felizmente n4o temos um typo 
iiós. · - · • homogeó~r. de reli:dãô. ~ 

Eotre outros iirgomebtos . aponta, A !?rança, ultimamente, pár11 se 
eomo uma gr:môe cóusa! tér cpn.se libertar do mau pre'dnmiq.10- da 
guido para a nossa a~publ?ca a tio1 o~reja~ ,f'ofreo11,o a. mais oolire de 
mei,çâo tfe um cúrUéal, 'ao m~snlô tbdas a~ ,rttacçõ~ pntit co-sociaes · 
tempo qna outras poterlcias"da· Ame-' decretanQo afto.nl ~ i.ua sepa~a_ç-l!): 
rrca latina di.sputavam o primaz,a E porque a t'l'reJa i,Ó pode- YiVdr, 

Depois de uma larga auzenda 
d'e mais de mtZ', apparecen,nos uJ .. 
timameote a interessaa'te ·re~islll 

. I J ·• l 

esp1r11a .... Verdade e Paz», que s·e 
p ablica ne.s'la cidacfe·.-

O n. 14, distribui'ào a 210 do co'r· 
Í'eote, vem, COIDO OS anteriores, 
cheio 'd~ boo-s escr1p{os 'em favor :de 
sua cauia_. ' 

) 

.. 

Demorc•U moiro a publicflção dú 
llllim<1 nomero do «Avante 1 > e 
colJlo l1TPsse eu escriplo a chronici 
log·~ ·-ªº ptt[!_cj_piar a composição da 
folha, actiuteceu qoe ao s.ihir do 
prelP o e Avante t ,, já a cbronjca es 
lova de cabellos brancos, laolo assim 
qoe a,nda.se refeda aos primeiros es, 
pe~taculos da cCompanbia de Varie· 
dades,. qnando es!la companbta já 
de,ia ler chegado ao Ceara. /l boa 
sorte dos orimeiros espectacolos oão 
acompanhou a referida companbi.i 
até áo fim, pojs as .vazantes subse, 
quentes foram c11mple&a'k, como,sem 
·ser profeta., bnia eu previsto. 

A respeilo d1. seo cyoemat, grapboi 
a comp~cb,a forma . êõoc·eito eguai 
a~ do Brné á raspe110 qos mer1cns1 
ainniulstralivíls · e eslt1í:li~licos de 
.qu6 elle soppôe estar,di pos,e.Cowó 
os meritos d~ Nbonbó, ') cynema 
lqgrap~o da Var,-edadas oãn vaie 
dez reis de mel cuad<J nem nade: . 

:;A· rapaziada, a geqto O(>Va ma 
raofiense, . vae fazendo o poss1~'~' 
para d}r signaes .de vida 'é t u~teotar 
a Õoa fama Co[!qui_~t.adl! p~o'!J mQç.Js 
de outro tempo-do sAr o Maraohfo 
a Atheoas brazileir~. 
· Apezat de tuao 'quanto se frem dito 
·em contrario desta q,Jnba affirmati , 
V'á,poiso eo,PàÍltaieào de Santa Cruzi. 
oppor mui serh.s e.,valios.as pro.: 
vas. . 1, .. • , 

Já qo~ me fui mett~r neste cipo· 
ral, darei.logo as raioes da mínhs 
a.ffit-(I}à~~,~~ p·à'a~ 'novas associações • 
l1lterarias foram creadas unu'nameo· 
te·, nesta capital, contiooando aindi 
a ·,i,er IU.Üií?, regolq'q:neole outras 
fnodádarno mter1or, coisa que ao,i· 
gag_>eote não baviª. Todas essas co1· 
pof'a'ções publicam period1cos, ceLe, 
bram ,aestôes ordinarias e solemnes~ 
tomam compromissos de certa im· 
portao'Cia e os re~lizam. como, por 
exemplo, a ereeção de bustos e es0 

; tatuas dos ·nossos. bo'mens notaveís~ 
etc •• etc., : · 

tlessa nomeação, sem resuhaao aJ.. medrar ás sopas do Estado t 
gum. .. ~st'e1 que Qão rapre!len.tà \Jma 

Não é a gtabd~ Argaotl~a q~e ; .in~Utui~llo relíi{11!~11, roa~ ~ma a~­
nôs lnv~ja esse .~n:~ de noós·a po· g~~m,ação pohll'ta, regula se pvr 

Agora mesmo foi Jevabtada a ídea 
dlL ere:cç!lo de. um busto de Gonçah 
ves pias, .~!11 .' ~~~i&s, , podendo 3s 
coosaderar Jé nrua re~h~ade o busto ~e Dia& Caroefrcr.,para aquella mesmg 
ciga·ae. 'Nesta ' caJital o' Club Esta• 

, . daütal · «Níila 'Rodrigues~ prorµove à 
~o'uz~mqs penhorado~ ·o ré1j3hf· ~racção do bl,J$lO dQ seu ilJustre 

'_ment~1 ~o deh~ádo, cart~o de 'Par~i· patrono. . 

liltca jooto ao vaticano. , leis soc1aes. . 
Narão algumá da. Aruerfoa latina, Bluot~chli o dt>6Ôe muito, bilôi :. 

cipaçao do Te{iz c_?nso,:po _d1~ nosso . Cteio 'quê, a:\.i~ta des~as provas, 
am1"10, sr. EzeqU1e) ~otonw Parada co1b1das , pela , m.inb~ . t'bservaoão, 
p(j m ·a éi:m'ã. ~ra,. d._Raymunda R. bem pouco~ p-oderão contestar o 
Gotei;rAs Parada', realizádo em ·7 do meu asserto, todo JavoravJI á. nCJt11i,tada pela cul11ii:á <1e seu pOV(', cum povo·polil1c·• meote orgaoisádo 

f?OS abria compeleocia à11 OOS80 ÍO• nom \lado ferr.",orio.» 
(uílo desas&r ado e mói comprthen· Ao lado de Thomaz Ca!lacanté 
rlido. , que defebde a cabfa do bem, d~ 

Já cr meçamos '.iebtir · ~S II)IJU\ direil6 e da lei,1 deve . postar.se a 
f.'ffoltCJS l:les~e OSrÜ11al~t1,, syillficato maçonaria bratilérrA. , 
da grande etirla romanH .. E~ta Sublime Or.dem. que teài 

A ArgAolina, a esla hora. ti·~e pnr fim crear ·,,bstaculos ao crime 
da [HJS'ª· toepc·1a. , . _ arr-pliar a caridada, fqrtalecrr 9~ 

Os p, Joi, v•yeru scb as r11façOH~ fracn~, prat1cv a ,irtude J1oertar 
polilicas tbter~as e t x1ernas; S ,lj as ~s I sc~avizartos,, pugha-r' pelo i!pJt 
liormas das leis e~crivtas ou c11~1u. t01çoameat11 moral e 1ntellectaaJ do 
o;eirà~, e oãu segundo as cre, ças iildiv1d11n., combater a guerra, .lazer 
religiosa~,. '1estinaâas tão someote ao mundo uma ~~ patriâ nessa 
para 3 e.d~eaç&o da coo:icie~c1a d~ Q.yestão. que d,z . respeito .. ~ bossa 
cada md1v:duo, sob as normas de ClVII .cação, á on~aa cul 'ura scienii .. 
, aa seita. . ~e~,.ªº acatarp.ento â propria lei, se 

Encarado o queshcnado parecer identificará com a cansa d1> poto 
da 1llostr~da . co111missão parlame.n· Rºª e a causa da verdade ·e d~ 
1ar pelo ~eu Justo lado~ oao resiste â1re1to. 
.1 .mids leve critica dos espfritos Q E.sta~o separou à~ do egrejs, 
ndPn'ados, porque nl'io snpporla om mas mantendo um representnnt0 tire,ro cn•fronto; quer com as le!s nossCJ junto ao ,a ti cano, tornou 86 ·"'H!il'))OP.icas, qoer r,om as llaturaes. iri~ong11J~ule, tanto LMís guauto se 

• 

corrente. rapa'ziada nova, o que considero de 
l'foss!>s' p'arabens~ , • io1e1ra jnstfça. 

' . . 
Oeus }>1h:os r,;eolem,se presos> 
Mas oão 'cÍlC~ram na .prisao ; 
Deixai os andar, deixai os~ 
Presos ao t'cu c·ora'çao r .. ·. 

...,..., WWW Cd= - -

SJohaz~nta uma ·~ez gaohon 9m 
nk'kel, e o se'n primeiro buidado ·foi 
dirigir-se á cooleitarla. 

- 'Quero um tostão· de balao de 
juba, para ~osse, diss·e el1a ao Cài• 
ieiro. 

- São para voc'ê mesmo, yâ'yásio 
nba ? perguntou o moço. 

----:-As ~atas sao, respoodtl.U e\la. 
. A \()sSe quem tem P. a rl',rõ. 

-A variola,. que J' estar.a ficaod~ 
os~ue.c1<;J~, tem ultimamente dado 
a!-guus s.gnlle~ da soa existencia~ 
~como si quizesse pre\renir a popu .. 
pulação,desta cidade,de qua ella não 
.dorme e vlye ah1 ~spreitaodo as ma, 
nobras de .Nhonhó, • 

Olho vivo, Nhonhó, olho v:,~ 
toi,i a çolsa. · 

&i a variola se espaiba nesta ci .. 
daãe. assim como qualquer capoei· 
ra desa~u?:ado, vo.cé daosa na cor~ 
d,a ·bamba, Ntlonb'õ, com a su~ 
byg1eoe e os 8eus extraordioarios 

' tlutes administra ti vos. 
.~Qud flm l~vou o cometa ? ... . 
!>a ata ledo não mais_ ouvia falar 

~ sta ~snbo~, que anda va ahi à amtli"' 
drontli r as ve:bas beatas s a q_uiotc 
p~y olvo auperahaudô\ VN 13,1.as 'fir: 
\" o:t t"lo .. 

• 
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O ea'io ~OS agoureir .)S, pfoÍetizao • 
'do de l,oTr os estãfados males do 
_velho cbatão-peste,ft.me e guerra, 
·já se ia ooTiodo p'br t,oda a parte. 
·creio ·que 101 por isP·o·que o <:ometa~ 
envergonhado, se auzentou do nos· 
80 ceo, somfu se ºªº sei por ond~. 
'de iáodo que n,o·gae'm mais fala 
belle. . 
, Si assim foi, ajuizado êometo, eu 
te saudo. . . 

. -O s. Bartholomeu já estã coºm· 
pletamente d'esmora!izad_o, nao var 
le maís n·ada~ não mette medo a 
mais nipgueai. · . . , 

n poTo , que ou·tr'o'r4 s~ benzia 
repetidas vez3s, tremebdo de susto 
aô apprd:imar-se, o terrive\ dia 2·, 
de agosto, o dia flamante das .. san• 
ioinarias tragedias do s. Bartholo• 
meo, hoje, aui já nem se lembra 
disso, esquece·a o santo mata mou, 
iros,e vae p_ara a pr,a'ç~ _pnblic.ç1~ t1r_a,r 
~orle e chupar taoüa e laraoJas 
doces. · .. 
. Ora, c·oitadQ do s. Bartb()IO!!ieti, 
que já nao arma nem siquer uma 
,reles CQnleoda. de beira de praia oíí 
porta de taverna p'ra honrar a sQa 
firma e a sua fama ae santo brigãb 
·~ desordeico i · 

ColladQ do santo 1 , . . . 
L Como escapei das fQrias do s. 
Bartbok,meu, passaudo incolume o 
seu temeroso .dia, ,ou deshansar 
.um P,oqco~ apreêtando a frescQ ra do 
meu toiro , que tanta. gente diz. por 
ahl,anda sempre .imeiiçado de algu· 
.uma tundn, ou J?Or .parte dos cleri· 
taes ou dos papões da silu~çào po· 
(litica dominante, pois com e~~as 
.a~as classes de gente nossa, 3:rida 
!empre As wltas, num Leirij impla· 
ca,el, desde muito tem~o. . , 

Pantaleão àt Sánia Crui-. 

ROtmb NA EGREJA 

Com est1 tillilo let'b.os n;, A Re~Íl· 
blica,, , da cidade de Ylu, S. Paulo, 

· a segu:n!e noticia : . 

; «A' ·~o,te ele se~la-folrn pa.ra sab· 
bado. dois gatunos arron, ban\lo uma 
.pc.rh da sàçristia, penetr11ram., na 
egreja ,matriz no Saltn, ~e dah\ suU­
\trah1ram cerõa de 40S'ooo em di-
nheiro. . · 
, Na igr,ejti d0,rmia .um meh1no 
~ue senliodo o arrombamento, .fu,. 
giu, l:Jd"C' partit ipt}r ª9. revlbo. padre 
Pl:'pe, d gno Vtli(ario, que mora pro· 
ximo. o ~,garip !labiu de . casa e pe· 
.netrbn oa igrej3, na rtcas1ão em que 
ns larapic,s fugiam, seodo p_erseguí. 
dos pelo ~. Pepe, gu~, não (jS po: 
dendo alr.ançHr, d1~par11 u c.onlr~ 
,elles uo~~ l!~pingaraa ... \cnm c11 rga 
de cbuuibo Pelu snng.ne epcontra;,, 
dtt na rl\.a suppõ,e se que um dos 
Ratunos foi at(i11g1doJ flc11r.do lal• 
, ez ferl1o leve.mentij. Os Iara pios 
conseguir~m tug;r, c{·~sla que fo. 
raw v1slo11 na eslrada de Cap1vary . .a 

Coito ê cd1fiCll ote loda esta ·bis· 
lofia l. : . · · 

Os mizerQs ga tbnos fugiam, é o 
padro, bm ,igario, um cora d'al· 
,nJIS, Pfl trabuco. em i;nnbo.., pt!rSe· 
gala cs fugillv<,s; á cargas de cbum, 
bo t •• , 

Pelos tertoos em gue estã Coo 
çeb1da a .oot,cía, vê óe quê a folha 
ácba mn1~0 natural e justa a auilude 
anressi-va e persf'gu:dora do padre, 
fermdo. a tiros de espio~rnrde os 
ie !trata doi; ladI Ru; dr,s 4ó4000 dà 

• 

• 

sua egreía, derram'ando ºsangue IÍ\l· 
mano pelas ruas ••• em ••• terimen· 
los ... leves. · .. 

Eis a.fn mais um bello docarnenlor 
deutr'e muitos outros fornecidos 
~iar,ainen_te p'or es~a egreja caibo· 
laca :1 res'peito do seu espirito de 
paz, dP í:n1zerhfordia e lle perdão 
COI}) q'ue ella v,\"e eng·~opaotl'l 'os 
.P ,os numa crença dê v'eraa1fe1ros 
papal~os • • . 

Edificante, muito 'eºdificante mes·· 
mot · 

- --o-----
~or dacr~to d~ Pod,. •·• Cebtr·. • .~ 

n. 867~ de t3 de Janeir(l do ~irrente 
anno, pubLtado no olumo botew.m 
do Gr. •• Or. ·., aqui recebido foi 
o nosso P.od. • . Ir,·. Manoel G~ 
Mo.reira Nina, disliôgordo êom .o 
fi_l~lo de, B~n. ·. él~ drd: ·. ·pel9s s~r· 
v1ços gratuitos, prestatlQs COIJ\o Se· 
êretario . dà . Deteg ~ •. tio Gr. ·~ 
!leetr. ·., neste Or. •• 

.. -
~ . '• 

fta sess;,. ord.·. da Sob .~. 
b 

• . 
Assem 1. •. G~r. ·;. de ,1 dfl J•rnllo 
ultimo, for à pres~ntada pelo. til. •. e 
Pod.· .• Ir~:. ,dr. ,Mario .Bebring, :é 
approvada t:om applansos a segtl10· 

. te moção: · · 
· d Snti. ·l Assemt>f. • • 'Ger: •. dó 

Gr.. • •. Or ,i" . do Braz1I. . . 
Cobsiderando, que é de dever sed 

pogbar pelo estreitamento cl.as rela· 
ções eolre as diversas PPot:·. ma" 
çootc·as ,dQ [!oi' .•• ' que lbé.' não 
pode ser ind1fforente .o. facto abspt. 
~ioso para os fins da Ord, ·, 1un 
Porlúgal, de estar a frente, d.> Gr. •• 
Qr. •• Lu1rnauo Unido um M. •• á 
um ci1Jadao na alenotnda 'estatura 
.moral ,e tnlellecl.oal de Magalhães 
Lima, um .dos Apostolas da Frater, 
mqade HumR,na ; , . · 

qm1 .o seu advéolo àquelle eleva, 
do posfo represe~ta a victoria ct'o 
eleibento prc,gres$1sta, tntelleclual 
sobré o elemento .conservador slrá 
fi ' • cacto pela rotina; · \ 
, qtfe ainda ma1s,.e o,slgrial da re· 
novação men~HI da re·acção contr~ 
o eslttdo de ~pa,hia e dl!'cadencia, do 
cr:n1eço do resurgimento intellectuaJ 
da.)nst\luiçfo naqoe~re palz amigo; 

qu~ fürnlmeute, dad~ a .beneftca 
intervenção do Pou. •• Ir>:. Dr~ 
Viceole Ferrer, del,egado do Supre· 
ruo Cooselbo.cw Brasll no. Congressp 
~as J>Pot ' MMaç. '. Escoc~Z3S em 
J3r11;.1ellas, em bre,e a. llaçon. ·1~ 

Bros1leira~. de btaço com a Portu, 
gorza, trabh lb11aâ para 8 coosecu• 
r~r do~ mesmo~ id .. 1res em :ami>o! 
as paizt•s, t&o carecetlores de súa 
be.oeH~a acçãó_. , ,'. 

Adopta a segui.ate 
1· \ 

. . , MOÇÂO 
t" , , t 

, A So,h. •• A~sPmbl. •. Ger. •• do 
Gr. • • Or. · . ao 13rnsil, ·em 11u• 
~ess . · 1 de. !o,~t~llaçaq, sa:udr o emi· 
pente tt ·. fü . . Ma:.talhã1-s Licnl)~ 
Gr.,: Mest~ • o) da O~dem ;em Portti· 
gaJ pelo seu ail vento ao Grão Iler· 
trado, é á [Uaçun. •• Luzitana pe a 
escQlba de seo Chef13, 1.1m das mais 
gloriosos Aposiolos da Fratérnidade 
U,1iversal, Or. ·. do Pod. ·. Cent. ·., 
em 27 de Junho de 1907. -Assfg .. 
nados : Jlc:vrío Beftting, 11. • ,-:-Het. 
to1· Telles, 7. •. -Carlos Duarte; 
a9.; .-Joaquim de Otíveim .Bot,, 
l.ho.-,, -

• 

~ 
JB3JPJBJL 

a~. Public1 Benedíto Leh 

-­. 
Atfü. • • E REs·P. ~. LOJ. •. CÀP •• ~ 

• RIO Bl\ANCO 4' 
J • ' 

Quarta-feira, 28 de a1osto, te-• 
unf rM·â esta Aag. • ~ Lo). • • em 
sess . • • econ ~ • ~ oo logar e hora, 
do 'coslome·, 

. ~ . . 
BEN •• • I\ENASCENÇt\ 

NHBNSE 
MARA_. 

··,, .;. . . 
(.la(nlá feire, 2-9 de agosto, no 

Jogar e ~oras do c~stom~, fnoci~na 
1A \Sta Ben. • • Offic. · • em sess. · • 
ecou. • 

áloivrE ;,10 ,M.4ÇONÍCÓ 
MARANHENSE 

. .. . 
, Fu~ccJoria to.das as segandas, 
tt.o~rtás e $extas,feiras de cada se, 
rpàna', ~urante ,o dia,,. no primeiro 
,àn~,r do predlo n. 66, â rua da 
Cruz. 

.:. .. " . . 
•'. 

O LiVre Pensaijor 
1, , , 

'ORQAO llJ.,U.STRADO DO LiVRE 
~BNSAM~~TO NO ~RAZIL 

iDirector-Proprfetarib 
'Everar~o Diàs 

. -S. PAULO-
• ... • '}~ 1 

Assi~gnatura ânnual .••• õ8000 
R'eáacfo'r ·enl' Portugal 

, . . .. 
Angefo Jorge , 

Re
0

prez~nianlo ·nesta tidade 
Fabricio e. Dini~. 

11.; •," .. i - ··•· 
')" ... ... . .... . 

Aviso 
Aô'.m ºdé concorrêrem para o desf 

envoltlmeolo da lavoura que jat, 
em completo abandono no Mara. 
nlíii!). ,anílhaàdo ao mesmo tempo 
·a pobrêsa ~m geral, especialmente 
?S iofellzes creanciobas viclimas· da 
.orpBandaue. creaodo par.a esse· 
Dm .um AZILO DE. ·MENDICIDADE 
com ·os c11n'fortos prt,cisos onde se: 
râo àcolbidos todos. que necessitam 
à,e u~ 1tmparo, cégos ou •Jeijadoi 
qúe vive!!) ab~ndona~os sem pio e 
se_m ~brigo, os ~ba1to ~ssignados 
orgamsàram ,no drn t • de Janeiro do 
corrente anno uma ASSOCIAÇÀ.O 
&nRICULA e contaotlo que essas 
idéas sejam abraçadas por todoci 
mploram désde já o concurso pe: 
cuniario dos caridosos em geral 
par~ a fundação do AZlflO DE MEN· 
DICIDADE q1,1e nQo servirA somentt 
para os desvalidos de hoje, mae 
lambem . _para oa de .amanha por 
Ventor:i \110do perseg1;ndos de ioes. 
parados infortunios,da_s grandes ro· 
das onde flseram saliente 'figura· 
Deus 'Saber.li compensar a todo! 
que de cor:icllo procur.am levar d 
tonforto oos corações aflictos. 

Ootrosim. os abaixos assignados· 
'Cuja -firm11 social será LIMA, TAVA! 
RES dz e•, ate~ _ d~s terras que j!Í 
-possuem deseJam compr~r outras 
:na estenção de 3 a 6 legaas de mata 
virgem para a iniciação dos traba" 
,Jh~s, porlanto, ql1em 11& linr e de· 
·seJar veodel,as poderão vir pessoal· 
meote entender-se .com os associa· 
.dos .ou enviar· . a& duas propostas 
14 RUA D! PAZ N. 1õ, 

'miranbão, ·I de Janeíró de 1901.-

0zorio fl. Li1n.a. 
~ 1 

Lesli, ravares, 
iMr *t. . 

EXTERNATO GONCALVES OIAS 
. ,, 
• ti>' -~ . ' 

iRlla ~a Oruz n. B·(Jt 1 · -~·nda,~. 
b progW.ininã .Jas a~iaS, neste 

~sfobetecf mento{ ,sob a dfre'Oç'ão dó 
professar V. Alfredo Fernandes~ 
abra11ge o óurso. -elementar inf e:., 
tirathlehte ~ o ô8 pf'ej;aratodos. 

funvc1orla tambeni uin oursô 
hôoluríio Paraas pessoas oujas oo:, 
úupações nao permitteriJ fre(f uéÍI+.-:_. 
taf âsaulils dfurntil: . 

- --_. 

• 
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ORGAO EVOLUCfONISTA 
&. U. DO B~AtU:.. . . 

PUBLICA.SE AS QUINTAS.FEi· 
RAS E DOMINGOS 

Propriedade e redc.cção (ldprofessol' 

vOAQUIMALFJ1EDOFERNANDE8 

-Admintstraçâo e redacçâó-

-66 RUA DA CRUZ-61 

-=-ABSIGNA'l'UBAs-

anno....... . .. 1~1000 
Semestre..... . . 6SOOO 
Trimestre. • • • • • 38000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Não se devolv'eoi autograpbos. 

De/ eza infeliz 
Cquzoo a m11is doloro'za sórpreía~ 

nesta c1dàde, a o~ticla da defeza 
fo1la, no Rio, ao actoal goveroo des· 
10 l!stado. pelo nosso il!ostr~ coo· 
ternoeo e fe,stejad~ homem lle le 
tras Mlhor Azevedo. 

Só a ignor~ncia do verdadeiro 
est:,do de m .zeria ~ que se achà 
, ecl uzlàa a ~ci&sa. terra> pe\a desas· 
!, ada adm1b1stração do 11clbal go­
\'t•ruo, p,Jderia. animar .o D<·sso dis 
tmctu cônU,m1neo a sabir em defe· 
~a d!' c;;ozador de todos ( s males 
que ora n11s 1:Digsm •. , '" 

Quero conhece a. grande .ded,ca 
çãv de Arlbor Azevedo por sua

1
t11r~ 

ro uatal, o awor uor elle ccn$agra· 
<lo ao nosso Mifranb llo que eJle idQ 
la Ira, e a1'oda mais, ~. digni 1ade e 
nobrszo dô caract t?r desse primoro 
!! fe~!Jnêfo ernriplor1 não pode eipli• 
c .. r de <1utro fl'odo 1;1 ,in(ehz defeza 
J)' r eJlq produzida ao ~o, eroo acmal 
que ll' Dlo )qfeli~ita sim ~stado. . 

Si ArH~llf Aze~.edo aqoi vie:-$6 
· g!)ra e v1s~e . toda estâ lastlm.c za 
~· zolaQã1• t m qae \'ive a populaçãó 
mr- nwbetist>, <iolra t-'eria a sua. al i• 
iode, oa lrupreosa carioeá, a respe1• 
to do governo do sPD Es111~0. • 

Elll', o grande., o glor11 zo iotel· 
lectusl qoe se orgnlba taa10 do seà 
berço, 1ll~stre. ,oãv po~e, i:& cr b1er 
• s 1mpe1011 de sua . ind toação for· 
,nl()avel 80 VPf 8, S1J8 lerr;t im(llef• 
sa na mais profooda. ignJrilDCia. de&.· 
prov1oa de esco!as e .de professore$ 
a gncd .. mait.ria, a qbasi tolalid.:ide 
~as coruarcas e mtrn1cipios do inle• 
r101., • . 
i B!I~, o espírito illoslrado pelo. sa· 
oer. o ,ccração amante das letras, 
:sentir-sei~ horrorizado, , ~odo tqi 
lbei:es e Cllilbares de seus mnoceo, 
tf's coe,sta1~oos, todas essas nawe"' 
r,,,aP. faláoees de meninos e rnenl· 
.il~s guf\ ah, se estão desernolvendo 
.1t,enás tls1camr.ete, na inalá pavoro, 

Maranhão, B de ãetembro de 190'!, 

O P.A.VOR DAS OOUSAS 
Cómo é noite, ir mais longe to não obsàs, 
Eo sei, ,que ha sempre dentro em oóa bm m4do; 
Que hej11 talvez, Beleo-a, alg'Um Segredo; 
Onde teus pés gentis lle te, e pousas. 

·sobre o 'frio, é a mod'ez crnél das loazaa 
Mnda,se om morto em seres ~!vos, eêdo : 
Tudo é melamorphose-, aUrito. enrêdo ••• 
Todo o patõr vem dó patõr das cousas. 

\ 
Deltro em si mesmo tnrbilbõoa o ar1aelro t 
tévam -ciotõoês o universo lateiro ; 
Ínteli'o sálta, e •ive, e pàosa, e sente. . 
llove·sà tudo: mo,é se a montanha 
,Nnma marcha ióvl:1i, el , sarda, e1.1ran1ia : 
Ta, iDimobilldade\ és sij; qu~m D)eilte •• ·• 

Íutz DELFIN<i. 
- ... , .... .. ............. - . 

\ '' r j ' ·, • · 1 ' " 
ia àtrophia mental, na mais profun 
da .cegueira _db espirilo 1 •· . 

Natoralmenl~,. por uma IQ)polsãq 
Jrresisuvel, i\rlbur A~evedo yir-sP ia 
colfoc.ir ao lado dos que fustigam 
~ COi:nb~tem sem tregoaA eslf' mal· 
fad t1du gover.no do embustes. e m1 
i er1as, que se faz prcclamar, fora do 
Eslado. de prc.tector. e dessimlnador 
~a aostrucc.ão .na soa terra e a 'cop 
Sl'rn mP1gulbada oas trevas da 
rna1s pr(lfuJ}da ignoraocia. . 

Quanqo Artbor Azeve<lo soubes.se 
que, si ainda existe mslrucção pu 
bl ca. nesta c~p,,at, ~ exch,1sivameo• 
,le dQ.Yid.~ _á &ttr~ma a~ht1g'aç,Ao ~os 
sr~. proftssores do tyeeu, Escol, 
Noru,al. ~scola Modelo e ~ropos 
~~colap's, qoe , v1vecq trab;, thando 
sem retebt r. s~o~ VObGlmeolQs,, ai· 
~uns delles b'a d, o~ lon~u$ aonos~ 
'corlibdo ~f vações de todo o ieo~ro. 
em qo11Ô10 o d1n}udru do êrario pn· 
biice é mbt1l0Jente gàsto em tele 
.grammas ,Ô na compra de liogig.an, 
gas e faranclulageos sem prest1mo 
algum, e ~m qbras lambem .louteis, 
Atlnur Azevedo ~ma)diçoarlà. como 
l()tla ef la pc,pula~llo amaloiçoa, este 
desa,raç~,1.0 governo , 1 • 

I Entr,etàolo, não é só este o crime 
da ,J)r~z~~te adminiãttação 1 •• ~ 

A aoarchla. reioaute ,em ,toi:fos ºf 
ra~os ddsa administração ~ qoe foi 
arrast,~a a noss, le~ra, o abatim~~j 
lo do caracte.r; pobllco, . obra assás 
revoJtante a qne COO) tanto .afinco 
se en1rego1;1 bsta siloàçlo qtJe, por 
muuo tempo, coosegaiti,e,m grapd' 
parle, o se.u n,efasto. intento, pois 
ninguem ousava articular a lm.enof 
qoe,xa cvntr~.o. govern.o, soo pena 
das maiores persegolçoes ;, o ani, 
qailamento to~al dà qpo~iQ'º .qu.e 
não mais consegoia eleger, eu:i pon1 
tq_ algum de todo este s,ta(\o, . ºíll 
sõ dos seus C<Jrrellgionarios l>Dl'à 

'o ~ai·$ lqs.ignlflcantê dos l'oj ares~ ~ 
o aoiqmtamenta do comme,eio, d'à 
ln oorA., da~ arte~ e das industrias~ 
de tod11 s as forços yhas do Eslado~ 
tudo Isso, n(Jma perspectin a·ssom· 
broza p,ão Q9~eria deixar no ·aoimó 
,do f!Osso illustre co.fiterraneo ~ ma. 
oor vacillação. 4r1}\or Azevedo cobio 
ilodos os espi.fitos • lndepeo~'e~t~~ 
desta l~rrai 1ohintan,meote se alis­
ta1ia nas flleiras dos 'qne combate, 
&em trt:itoás, franca e deci41damen· 
te o mais nefasto dAs governos com 
que o destino tem thgellado o 1fa• 
ranbão, verdadeiro. ca~ligo dos ceus~ 
como ~1zem os çrentes. 
, Nunca, em toda .a s·ua Tida, !rr 

_tb,_or AzevQ~o ÇCimmeUeo erro tío 
grande, como a~ora, prodozin4o 
essa defeza tão mtellz que, apez~r 
de tofto o. laleo!o: do , ;aeu, .au.&or. 
\ tirmm~ pela. m1s formal coodem.· 
baç110 do. dt:íen'dido,. contra 'quem 
lavra esta for~idnel senteu'Ça :7, 
«O gciv,ern~ actoal do. Karanbão ~m 
,mais de ciaarra d°' qoe dfl for'mi• 
ªª'· ~ . . , 

E' enclo.. esse governo. tomó 
verdadttiro iocon~cieo&e, Ylvt3, co~o 
a cigarra, à caoJar sobr~ as ruibàs 
.ie sua terra OáoJa sobre os. males 
por elle c~us'ados ••• . e ri se ••• e 
dehucba • •• Impudentemente, como 
louco remalà<io 1 ••• 
'.\ . .l rtbur Az~v:edo conhecerá, uip 
a,a, tod~ a exl8lllllo <,10 seu erro.~ 
lia ,de vir, em publito, penitenciar· 
se, voluntariamente. 
... Elle aentlr se i enrergônbado dâ 
~ua lniandade, ~ m~ldlri, pa.ra 
i9empre a bora. ein que . tal . defeza 
.escreveo, ,conhncido dê que não 
merecei)'.),. defezas as cigarras da 
des~ra ição de um povo. . 
\ O canlo de taes cigarras é umlt 
armadilha para attrah1r lncau. 
tot 

no M~n • Ao . 

i um. 85b 

O NOVO BISPO DA EGREJA CA .. 
THOLICA NO M> R.UU!O E SUA 

PRIME1ItA PAS10R4L 

CoD:l móit~ menos pompa. na suà 
tecepçãn, mas precedido de mu1t<1 
maior fama de lllustração e de vir: 
l~des, do qne o seo aotecHsor •d; 
•ntobio Xisto Albano, acaba tle to.:a 
mar poss~ da dlQcese calhoUtl tfês1 
te Estado, d. Praoclsco d~ P~ft: 
la e Siln, natàral do Estado dê Ili• 
nas Geraes, ê ullimamente oomeà• 
do e segrad~ bispo dp Mar~obão. 

ó novo prelado exercia olll~a: 
pient~ o cargo de professor e réilôf 
ae um sem.aarlo, em soa terra ijj: 
tal, de onde vem com a fuhà 'd1 
grande 9rador, poeta, autor .\tê 
obras didacticas, 11imio atiradôr 
etc •• et'c. 

~emos pr~sente a 'ºª prhnàira 
pa~toral aos iie,s de sua diocese. 
. ~o pro1imo núm~ro, algo diremos 
sotir.e essa producção do talento dd 
.ºº'º bi,a~o, pois não dispom'ói ago, 
ra de espã~o para &ao\o~ 

~,cçió ~açontcá 
1 • 

~\JG. •• 11\ESP. •. LOJ. •• CÀP.~~ 
RIO BRANCO 1,• . 

Qna;&a·téib, 4 do corrente, re~ 
.untrse-~ .e~ta 4og. •• Lo).· em .. 
~ess.:. econ. • • no togar e horas 
do tostume. 

--
• • \ , r. ,.. . 
BKN. • ~ RENASGRNÇA. MAR!· 

NHRNSi 
,., ' ' · . " 

• Q'ointa feira; J do corrente, no 
l~gar e bo1.as do.c9stame, fnnciona• 
.r,á ~sta Ben~ •• Offic • • ew sess. •• 
econ. • 

. ib «;leição procedida ante bonten1 
nesta Ben. •• Offiç. ·,., foi eleito 2· 
Viail... o DQSSÓ ReSP. ••• Ir •• . 
Carlos Setra, oa nga, do Pod. · . 
1r •. \• Eó)iliano Braga. uhimament· .. 
eleito Veil. • . .. 

AbG>. 1 RESP. ·, LOJ . ·:CAP.· . ' 
ll.KCIMAN 

. Em. 1eas. • • ecQn. • • trabalhará 
\erça, feira~ to do : corr.ente, estl\t 
.Aug. • .• Offlc. ·• no logar e horv 
do ~lume. -, . 

Tendo de rel~rar·se para fora , · • 
ta . Ori • · i ped111 sua eioneraç . .. 
,Resp. • .. lr. ~. · Arcb . • • Anton1, • t 
dro. Serra dos Saotos, s~odo el, · . f 

lQ\t,·~ont,m, em su.bstulção,Qir ;. ·n 
Jl)t•jp . • • Jr. •• Artbur MÓrelri 



• 

e::::===============:::;:======~~l~U~!ft'l~t===z=====================~:;:::=\. 
, do Llne Pemamento na Hungria; do JoraPI M , tomaraoofflclalmea., Sentado em frente a alpmas ;' 

aong'esso U . .A/ ... 4 • Deflor te a palnr• ao Con1re11so.-A par• liras de pn pel. e, meçam a passar· . 
li - ::is -eo::!8de;.,,.~01,:rsidade ~e t1cipaçln d'bos1quarenla dele1ado1 lhe pela im!t oaç4o os factos e as \ 

' N Ih ~ 16 ~ati g11ra1tlita pess6as. E o que está ocorrendo 
I ,J 11'11.re BruxellAB, ~cbre 11 1 º'ª . CJ" 0 Nó t iD om .dos elementos do C()mlgo agora. •· versa uO li Vl'• . • pe:iff,, UGoi*<:.combm\lnlcNçlli~:fo 830 f~trir' q:e ~~e, ntra O Congresso em fejo Ta11as cooz111, 'fejo nrio& 

cr ,ario era ·~ re O pro ffo.. estação 00 faetu que as questões ,01to1 que me pod1ilm fornecer ele• Pensamento dor:•~!
0
:;:

0
~~ ~':»~~:~ui•' ,fevada9 i ordem do dia, muito em• m.~n,~ J1 fª eucber lres ou quatro 

Hm 
O 

l!I 'd d I d 8 borii de alcaac~ pral e de loieres- ttra1,. . · • _ .. 
• loeoçl>es _du COSlome os _e. ~ ~-··-· - t ~resentna p:an-o-nali ~- -.mtre· o-"ae·Tíiípassando, figura 

1 -81V8Ql811'69 - ·- .... •. 0:-Um\Zl'rH,, •:r r f.1.. 'I . d d 
De é' a f f: dD Cofréfile reõiiífsa "'·· ~ª" hora; omeridlanas in pri· qúe , .. ri a ~fde do CongrHso um o ez· u,uro m 01atro e lo as as, 

l aà cidade d1 B~cfa Peatb, capilali, ,malro dia O 8~. 111~ b. Q'ur~~ Dões . ~t11tter 'de~ ~mfltlva actualidade. pastas, o sr. B.:ned1eto Leile, sobra, 
(lclr~lao da Bangna, o t4• congtes- ronoociàrt 1 um d·stono sobre cO ,ftóia esperamos-.esere,e nos o ç~~~o o longo e petolante o~clo 
80"ÓittTersal do livre ~ensallleoto. &:itU • ·-bt re P111&1m1Rl·=::sr.==1oll( ·Dhrer·Déne!; o nleote d1n)1do ao comandante da guara,~o 

-A 1iPederatD' tlllernàcioôif ão -r.,; · ·· to amo • .=o ' joraa llsca--poder apressar, em flr• federal, !Ql!J, l(JDdla ca~ac&erist,ca-
ne Pensamento,, anociaçlo ronda· •· . . tade do c,-n;reaso, 1 solaÇI ':> da ~1·ilfflálnàtarqoi, 6 o 1paoaj10 de todo 
418.JD Btaiellü; capibl da Bfllgica. ,.. , .. A grd\q, lf~ ldi~ estã conceb{~~i ,,mdijai\ dekis qoest~s. . qoa~ f~~ o ~slad1~ doa cabos de . m 1~ e pnuooJira deasae con· 'ilc,.módb~guiote • · · o conRresso de 1907 anoaaei•le; -taa1ô6ril .. •ai· 6 aa~an&o que ma 

• ' ar~s~; '(8Ã1iU.,tribolr por dl,ersos Ia) l e.cola leiga é O Litte Ped pois, brllbailtemente. • DiP. agrada.'\'Dapols, JA me 30J01 
• palies~ s•1ttlnl• circular.: aameoto. ,. .. . • .l»tirá 1ariatir o successso deslà ~11,1~ oa pro_DDDGltr o nome usa 

1,, ' .. · · r i , · •• •oo,a.,afflrll'IÇle de 1ai foro• i ., • . ,mfebz·crntllrt.' · 
cdi mb,tditinlâ ·;aeioiaalista qoe 1, A lp&&rn~étre •B osa: e,11 · : · ,.oraçãwln:téroáe onal do Ll,re .Peá• Voa A roa• e~,Aift1pio l praça 

, derde ,latà e site ' 'à'nos prosegoe co ª; . " r. ,: ,t e.ameot.t,• appetla a todas,'M'l'edl~ ·IJD'lti UM\~ ~ \ . 
a ÓOUB :•_i'ed~r~~Ó~}Dl&roaci9bal , li. 0 direi~o 8 \JD!ilfU~O-•m ·• fações ft~tl,1naeS, à todas H 8oCiê'" Lã, nesta triste DOil8 de 18gaod•• 
d(I. Lin6 ifeÓJam:o1it~, ~egoe ~oJe 1odos os deg~aus uo eu~lou , . df!d&s do 1'tre Pensamento; D feira, Santa tllomeoa olo eoa'8tJld 

11eom -pitsó'i ·~r~à' ' ~~ pea camiJlho m. a} ! sep!ra~Ao 4_a Egl'.fJI. e 0(j i.uJas lll aton,~aà. is tJn1,ersidades; reitolr o _po_,o. ~ praça estt qodt 
l)roitiiliit~~ · '· , ., Matado ; . ~ . , .-, .a •lodoi os Estabelecimen&us de laa- · "taiia; aqui oa ah ,ê,se nm jrq~ 

.. 1111 641seó,~~-e 14>bforme ,Is bJ A Secularlsaôfo ; . trocçlo, is Úolftraidades Popol~re.b.· l'9 PJ(t1Ulelceosolada e macambi4 
·'8•de''bdlilob_dó' jJ sjm. rélaQão.1 cJ A Mão-Morta; ··· Ai , «r~mabidadei rillígiou• .. 11· íia; doas bandas dé dtlillta e oi 

, . 1lflll 1-..otlO'·cô6~6'rd~to, 1slo e, ~e· IV O Patribtismb e ó Lit~e PjaaÍ· vrés1 ;Is Soc1ettadea de cbllur~ _et1~. ~arraqaelroa ·as encai11 ~ti fa: 
, .lheQIOim6ó\fe f' éJessa foro;aa esse hi ~os Clo.bs .9~f lu~oi pohti.eos e . ser bàrulb<,; · ... M Iam . 8ü 1s,aga: 
daovlmeiíl 1állb~ aiar1amebt.e. em ento. . . • .1 r. . ·-~ 1u. ,_'1 ttb~T~~ :&~~"9°.Ç edaaes . p~lillm'-st ,i:loi aoaoêtám-qae I no te I ilUáar. 
,·1*1en•iol!1n\e.n~J~~e. E.~le. ü1ârfa Os idiomai do Coog,ess~ s@rão ó, Aí Sifci~didt,S (lrema~o, 'ª ~ Ao _passat.:•m trant& ao têmp1.,

1 meale ºcl>~~ffl.âi \ibJ.1 potencia co~ Hong11i'o, o allema.o iª o tra_ncea;~ ciedidéà de Es odab&es an~l cter1~ . ~ma a·ilblnhiaçlo da sià 8KIDI 
que detà-1é''êll~a~ ~Jll lodi par ,ara cada uma das qoes_tõas. serl rldaes.. ,,. Jo,totoiles Jalcas, aos ampla 1 &enta,me a harmoill 8a toi 

• te.,, ,,·,o~ '·, 11
• ~ /r.' . de$igo.~o. um relatot boo1iro falan Co.inili11 ···Hb.eraes, . republlcturo•i ao1 K capbiililioa. . 

, 1 ,1osàd
1 1

reüinb.és. wte~n~clouí~a do fraocet. 1
: • • • • • ~~ifjl111s,1 nJJm~ pJl~na a ~·• u Eotro, Li dea,ro-tudo a sanUdàd~ 

tontribplram i ~tii ao1madores Os DOSSO!l '8mfgos buogittns, ~f~ '1rgaii.sa~On~ ~Dii clerlciel, 1 todo~ t)s 4iyoto1 todos tãm o semblaDtà 
teaâllldol} J '

1 •h: \T • repdtaçao da corilt•al e f:i11tóosa os 1,opos as~uh eoaio , tod11 ~· -.o dos.qoll.Dlo..flmem o dia dil 
, o çod~ijj,·: f~Ctniiac.ional 4• hospilalidaíle nlo é 1,gnQrada. _eatlo !ºd~vidualidadis q!Je reconhecem 

0

Joiio, l6J&.dda'1eus blhos a tranqof 
• j9071em 1nq, .f.SI CkaJ>llal da Ruo· \ \l~reptrado~ a fazer uma. enlbuaiaa que ªª· BgreJas CQDStltuem P·~· o~ lidada das almdl puras e limpas. 
grlli) redltzar. t4 Btt ... ft a U de •e- tlca r,cep~o aos delegail~s. .. povos .um preJ~1zo .a ~m perigo~ Um velblDho que eatl a me11 lado, 
lembro Uéi~ yo., ,1 Esti quasi certo ijoe a Munlcipa que proclamam e defendem· ~ P.ri~ ·ode joelbo ebl' tirtw, cabeça bal11; 
:• beàde a· 1,i'á foodaçiÔ-1880-à lidade, de Bod11pea, .receberi . se,. f•,Ri? .9A .~ ~l!r~~4e de .Cooic1eocfa. P.•reCé petrlftCi'db. Üma tieata farta 
•Federação loteroacioual do Llyre JeJDoemebte .01• 11},emblº ª e db Cc\n,, ·

0 
Pelf CoÂJellio _ge~a\ • , ile b~Qba.1, espatrâmada a um can-

Pen1amer.1c» orgapisou . os ~ ~· 1ressó •. _~'qU8'"um banquete será ~r 
1 

., 

0 
.. Se l : . . ~· deltá:_11118 olb~res clé reprota~; 

9frt1ssos Un,tersses . de Londres-: ella. oii'er.ec1do ara ~oiirf'slàta's. ., . , era ano vê'Dd(!-m~ de i,6. . . • 
1882 • .Amslerdam-1883, Aoloe1p1a qoe ._ Urd~m Ma~•nlcaj,or soai;,,. LEON lUlUB'MONT. ~qu~bto todos rezam, nunb~ 
-tãBH, tondres-4887. l>a~~- ie;,;Jbes, 11p(epat11 : uiga expleo~1il~ , aleo~o a d_oa~~_cfà ~r 11m qu~ 
1§89, 1.sdrid-t892, .Bruiell~~~ J JÇfPc.41L que u,1pa bri1.btll\t~t6L ~ltrllJ~ •nfflmffii'lb erda'\(q• l~~:~lana. &- 1 pían• 
189&, Paf1z-tDOO, Geoebra-OOI, - lbe& ~m ·'lffl'etllct~ pétol, L'lttif"' oale dtt la Li~rt·Pensãe-:SO, Roe ~ de dm altar tfe mármore, feita 
1\oma-:-100~, P!nz-1005, ... ~ .. Boe, ... Paoa1:.dore. da_·lh1ogr11, ~· ~~~ .aJ do 'Ramblais. · na escala l,20, e rtes&ioada a olo 
ii09 i&in!S-'f!J06. ETh está empre~ gamas e1<:orrnri&. º!'S)!lOnt~s ~n· sei g\18 ll~&o. Ao lado das ~1,enaa 
bebOeudo agóra.a or,aolb~~ dP.t:• p.alhUC$'DO llilJ"baoül,o serao or• (D'cO Ltffl Pebtãdor•, 11• s. ~J~ba escrllos, em Unta pret, 
ti hz fit ..EatopáºOrMdltál11 d~ ,eqp,,:. éa~1rattu..,1 1 1 , , • ~aalo)' . e flrmellia, mais ou meooa àulm ~ 

' gtaii~u á!eop~oa t,A'à J.~nu:, .•• ; 1 o,~.1GBi>s ia._igbs ·qe_ b.udapest ··.. •• _ «Qoalgaer Bel oQ devoto qoe qul• 
pa.,.o do pen1~meoio. h~pi&.q,o. ~,, ,apptü_,ei'larl-o' a 'presença ~· s~a· Ç! 1 1 • •r oferecer ama das peças par, 

Os nossos ol&lmos congressos te; ~ade dos r~pre"entantes , dd mo'tt .. Mle ãltar, {cltam 1e 1qoi as peçai 
teratn utha (qrte repercussão em meuto ra.cl~oahab ln\eroacloaal'pa~a, · · 

1 
' !D'ilg· ~~f rÀ iodas) têr4 cem dias de tndoljeooiai 

toda a Eoropi: cenJràJ e. oriental ; inaoknrar o fll(IDU9Jento de Ular· . , no /o , v cine,o sant~s .. mlssa,s por si e seoa 
tllet , desp~r11ram o. ardor iniq,~l .J1Qot1ou, h!rtt-peiis~dor,. 'que tol . def~otos, a remistio ,de qoazi todai 
Hai popbJat<Je~ oesel.>sas (Je~IIJlf, J11118Phio., pc,11 '1.Sàa ldé11s. . • , • . • .• , , • ,, • a, c~P,as e, apoz a morte, reco• 

1~ilo .e pw,9citJdl°(Ínl} larto mo. . .O ~&Sil lllo,Upeóto e~.anlcipador ,.a· ~er.010 'da •Pat~tllba,- sob ô irienl1:CIQ P.a~ o reino dos cêas~ 
rifflehlo .d~ ptosélylispiõ e de OfK•: alaurou·se t11mbem coo11der,rifl: m,l,, ac1~1. n Lªl?reç11doei lll'CrlptQr ~êelbm,sf.P~l}qenos donati,os.» 
p,11çao {eiph'l~o de aropns, locae~ m~nte, na Bobeoi••, onde ~ füne tolo da E1a, pnn11c;oo! a .riO. do p,88:' · bepola ~ iltr. lfso, olilei para_ q 
bo te,deraes, pr(lpagaod• 11y~lem~t~ Pe0,.1a~mlo. .turno~ ~e uma· ,erda- ndo, ~·~ ,ot,~ssaqusstmo art1Jo, ~~ô a ,1 1 me,is pêa um colré 
o .~~tinoe.; etct,) Pª .Bovi t••· 11"1 , ~\l'I. ~·~·· po\ilaca . ·• . • J?ara o qual. e am~mos I llldDÇIO verde, de. b6ca aberta. " logo que 
BobFmía, ua ~olonia . .. 011 111,iaos I De1~e Já. 01 1.1,re.s. PensadoJeS dos nossos b1101. leJ&o.i:es. · a ocazilo era propicia para &racar 
congre,sos, lQtetiJaet Di3s, coJt, tf _.; t~~t.J~lféop \t~as,pobln:11toés . ~ f.olo da Bs•. agr,aecemo1,.~·,de ~e )Dln]\a ·salfl~o e corri 88 maos 
Jeito J,le.dJ' ja ( 1f~~~. c\éJ~.IJI elll~cu-s, t.V(llol-lJ11lã• Ja, Cijne ~1:9çao, JS preploaas fnrorm~~ DJ~ aljibelras: nem um ,nisera,el 
á~mpti,riio'Qs dur~c1tiàroi em qual· rensamento) e t.iVo.ln.é. SJé.olet· (Ef· qa& cDOS d4 , ac,,ca do lfue TiO,,tJll ~lqae\ 1 qulz pedir empres&ado. 
quer 'MfJJlO de 1to9.q,. r. 1, .. , l çcl~ ~lJr~. leiAl~da ,ama 11 li• · eírej11 d(! Caro;aa. e CQ1'0, por det; nem oia coobecldà.l ' 

- . (>:,tnb.,11.9 de OfftQ11aeJo. ap,~n-, tr,tcem. 11e.anull4\s'mtlni~is de eiem- ~ fàstio, algur;QU ,uea penetra 001 Pi I aftiiol Pois 80 um grande 
'P.etiao~ ~ro•eioe act ·,AmeDl(t. , A pl4r.et. ·1 orna se 1!1loente qbe a. el• fempl~s cat~~Ucôs, cGilaa p,1_r~ .a •8Jot eq, maooo do gtAQ 18 , 

, •tef;lefaçao Háogara,do IJYf~PAAi:,. po•ição lf1&a, l)tD'&àld o CõngreisO qual nao septlDJJ>~. a mlbi,ipa dispo. tiJor constan,te .do «At&ol.6 I• ea 
11ment~ cnJo prez dtole, e ci .)r... Un• versaJ1, Ida acção ê!os ·Unes peh·: aíç10.,: m9.i gralos . lhe ftcarewlií àfla me Jolga't'a ateroa~o1, perdi-
~ftllo PirKler. lente d.a Volterald1d9. aadora$.J.cheqoes, de ·'9bs esforç.ds -.npre, 11 fosse trazendo 19 c~o. a, do t jé sentia 

O 
calor du ãlldelni 

db Bud!PN~ acaba -de diríttc o~ ! H~rm!lpt.- t ) rêp.érit~Udd pela cimenlO do publico es~aa prec1oass.; de' Pedro Bolelbo, podendo salTar• 
eoeríl~ ·ál)ptlfo a. todqa °' grupQI 1,pade .,~nnaa piupd,al, desi,,r~ . alm.,as ,descoben111 fJnlaS eôl tae m, , l~ dormir oa;.«Jc\ce paz do céu; 
do p~11, e encarregou um doa.,e~s L Jat6 e. ea11mo1a,ã- . os oat,us alavos. lo~res~ ,, • 

010 
liP.lla um J9tjlo, uma disgraça, 

.fleilte;, mala aatonza4~,ti.a oen,tn- \(Jl11ro,os, slavw,i, Slo'teoio,, Po- . fccedite ,oe gr-,star11 c~aa·tsso da rodinha de nlqael l 

.àdJ11 q<WBálkans aíil)i de coo1prbme• laeos, Rotbeíiios, Croa&ns e Seniqs), .um ettêUente aerv,çq, A c.ans, do .. ~oiltamplei .por multo tempo 8 lê( o~ llnes J>eosaaores rµmimilc(u,f . qoe~eompc)em 01;.d~b tert:oa da ~ aaoeampD!O ••P.itliaaJ., nesta Cerr~,, llõeà, s,mprtt!escancar~d• do cofre, 
áehlo1,. hol~ros e 111rcos a tqlJlar , pplleãO ~ A11stt1•. _1'.1uda ma:• _ Ela o regratro : eomP íe fóue a entrada d.o firma• 
parle; 10 Congresso de Bodapest. porque qaalro penoo11lilade1 em1· · · '" ~. ·, é p ~ meo,o e qaíz reaar l(as ó des,,11• 

Bis o ,1m•ér ao ma. do Corgre,s~~ : 11en1~s Ao , ilo,imento ráclonalia\1 ; l eaco!r:81i!~::S:i~ 0 alba r:~ tur•, ~,m maia do '.l>adr; 11 *° me 

t 
Q êl~cu,!d dd,,. atiel torll. •eriq,®e tebeqoel º'a~i·,Tbí]ftd0r1 ~a8rtosdék1, !~!!:r;0 q nnis qaalido oã~, a fal• lembrat 11. lolgae1°me perdido. ~iDJ, 

par ª"P rief~: r. lodo PJckler. Se- clontor em ire o--uuar e.,.. raz a • ~ - • ...-d• · dele l o Cr@aclor: S.lipremo DJq !!ª.~PHJ 
u1rá, oa, êltado do :ar. F.Mlp. .doutQr\ ,m, dlreile~ s. y. lrejer, 1~ j -a abaa a1ac1a qoe o a. n ~atl& ó iriiile de üto \er Ulll !QIBD. 

. tatle.r .,amatico, sobre l b11t(lda lilterito, e· Lldislad lllnte. redar.&ol' ~ecíio. -



-
no bolso para au1illar a compra do Desde que o «Centro Cal:relrab so~, o d. Xisto qoe sempre me me• A • 
llltar de mármore ; nào toleraria que ou a com missão dos festejos de receu lDUito, mas muito mesmo. V /80 
me esqoecesse das orações. • • O recf'pção i divizão da esquadra~ Aqtiillo' e que era bispo, o male r: · 

medo imebill1oo·me, 1eot•a me enteodeo de i!e ·d1r1~ir li Ntioobb, é histoti,a.,. · ) , 
disposto a não arredar o pé dah, de aftm de i,e cumb1oardb umas tantas Qu .. ~auôadeS tetiho eo dêlle f... A6tn de e'bncurrérein para odes" 
jooto do cofrej quando um re,ereo· coisa,. J1t'g"o logo a m1tni.1 do gr:m· Ab f qtt~m me dera o d. Xfs• envol,lmento da lnonra que jal 
do de lofigas barbas me acalmou. de hon1tto, e dabi pnr d·aote j4 nãv to t... . em .eompl_eto a.baodooo no Mara· 
prometendo deiiar o cofre esposto Pra bastao~tf o tel~grapbu tetrestre, De;>nis ~'ué élle se foi, tJiuito po• bbão, au1lliando ao mosmo tempo 
por liloilos dias e gara11t1odo que lr1ibãlbav-a' tambem o sob·mllrino e bres flçm1.m eslna êhrocicas. pois a pobrêsa ~oi geral, 8!ipecialmente 
"quando _eu lá v:oUasse pode.ria fazer ambos já não davàtn veo~1meo!o ... .NhonhO é bm tyP, .. jÂ 111oilo batid(l, as iofeliies ~reancinba,s victimaa da 
o donah,o ••• Descansei.• ao acervo .de telAgta1Do1as do Rio e . que só a cbsta Üe multo estorço• orpbanda(}ê. CM1)ôdó para essd 

para 'o l\lõ, pois a commissio dos produz. algutüa co1íà aptote1ta,el. ftm um AZILO DE MEND1CIDADE, 
João 44 Eg11. festejos se «loofertetl numa eSpt>cte Prãza aos c6us qae o· no,o pr61a• com os C'1of .. rtos pri,clsos onde se• 

de secretaria dij Nbt1obõ, e toca a 1111 meretà. tabtc , ijàatito o d. listo, rào acolhltlos todos que oecessil11m 
.... --....c;o-..·--- &ratlstnilllr deàpaclios.a. todo o mo os agr,decimílntús êterlios de de o~ atnpàro, têgos (JO aleijados 

Tenao certo i>t~gadbr fJnfadádo meoto. que vivd~ ab~.bdo.oa~os sem pio d 
b audltorlo, pregando difqsamente Bem:-- ~d1ttá fuintia tilsató -atê Pahtalê4oàe St.antci C,u. se~ a,brito. os aba110 assigoadui 
sobre as bemneotarabças, ebeaoo feiura '~P.ga 1. ~. .. e~' .. ªº11tsâram ~o ~!ª t• tle lan1'iiro. ;10 
se a ele um engraçado e lbe disse Como nb tele8rapho nló consta . · ~r en (', anno uma ASSOU Atjit:J 

o e ti h · ·d d D · t ·à d~ 1 ü s s I d · AGRlC LA-e contando quij b~~ã§ q e~. D a esqoec1 O 6 bma. e 8 li ellS enc1 8 .~ 8 m « • a 'ª· o,.. 1-tJ.iurR Plb :··.4ç· o•rcr> . lttéas sejam ab,•axadas lºc. ~!.: 'Oil qoal t pergUDlOO O (jregadot. à acliVi9$ima Cbinmissio dós ~sté• UI " M n ~ 1' ,u z, 
-De&ta, accrescenloo o ootro : jo~·â divzlo ila esqbadra nào lo· MABANÍiEhSÉ tmplorafli deàdb j o co cür~o pê; 

•B~~av~ütoradts aqoeles qüe ilo arou bom exilo no s~o 1aiil11 med. L tônlirio ~os . car1do~os efü jerjl 
IS$1st1ram ao meo sermãO;lt . I, di,i:Êâo bralic:i Lão ,em 80 portd ,tin~bioba &odas ás segnnaad) ,, tara a fuoda~ão do .umó o~ MEij; 

"esla terra. Só um bom •S. -satya ~uar~is ~. ~~~~~s·feiràs de ~à<Íà ~~: IClDADlt q'e ~:o ser\oir~ s~ffie~,@ 
- •• . ilor• . telegraphico ... P.Qde,r,.a ·~~_salta mana; dnrínte b dia; no prHnetro· ~.ara º1 des ah os . de .,b101 llitj! . 

d Ü.l . li d' - . . r •J ' ' ' tambew ,para os de aítta 'll fülr n,U~~'.ij,j'j gt -n~oe~:nf_[ª ·empreita a e-vem, ~bda.r do t,reulo n. 66, á rua ai ,eotora vlnd~ perseguido~ \~is 
Y R ff V f. J Y ~ . -· i:<~ c;eJo a•ods pà·r ... e t'a' um.à c·;i· Cruz. . pera,(\~s .i~(or un\os,~à, fr:àí\ as rô: 

~ u , " ª 1 · .. • • - - • • , -,., · • ela~ onde llseram s~re e· li ' , 
. ferdadelrablente, . estes uitimb~ ~!) diier á re~peito ~o povo bis ' O "' l' , . )>eüà sáber~ cq~p~nst e I f:J!~ 
üias passados consUtoiram uin pê· ca~b,:i,lico,da dfoces.e do &!a!albâo o •v p. · ,. ~ ·· r ~110 4e.~or!o~9 procora.m levar ó 
ri~do perleitameote i.iigdo a, meré, , Espe~~W~,~ os seus aet.Qs~ • , , 1 re ' en~a o e coofor~~~ aos 'c~ra.c6e1 allictos. 
ber o tilol<t~e-Ve~ oü n~o ve,n7'"~ D.zPto que Q q, í,eo ó otn fef · ·~---. :.. ó ... o,t6rrº~.~;~oQc,si

1
b~~eirá~º~, 

1
a~sAs_i,gTn~dvos: . Cqm etré110, ,esp.erava-s~ 0 bispo qade.1ro ,ina~ja" do céo, . knao~adp .. _ ... uJ.. ""'"' ,11 _ t ª : 

e o F!ªº ~u o .Frab é o b!spo. ao .. por De.a~ para ser ~saboreado pelos 'o•L.•o·A·':o· ~~LL~B_u.A~-~o n'o .,1:''.::Jl c... ' poR~s.sa·u·"em~ 'd·eªst~?.Jm«l~s Jerras q·ue n 
iagoo1_eos etn ,iíféis, ª· .Pn_ssaae1ros. estbolft, S qesía t~l'ra., . . R .u. Ui 'J.'U JJ i. VRE "'I com à 1 • " • n· ... , i ~- · !.! 1 , , , • , , ,, • , • . .t "1 . pr r outrb 
no mesmo Yapor. .1' nem Frno oem ". ,pJga oa., ... o~o o ce o que .nuuca Pi$~S41\ENTP Nb '.eiu.zit !!~ ~steo . o pe . a, 3 )~goaà d'e mata 
hispq. pp~s oto batia meip d o tàl ' 18 :~ v~Jamos. . · · • lhrector-PronrietarYo . vnpm Jra ~ 1.otci~ção doa traba:. 
V8ppr Q06 bs cqpdoÍja~ cheaar ao , ,.V~U ler • ,pas~orA~. do /J , t,eo • . e , . ,.:•, , f.,. , · Jn.os, J>Oflll)lOt hoern as liTer i, de• 
porto clesl& cid~(fe. por ess~ dotomento ]â poderei ij,,. E~rar1~ Diât · ,seJar ,,pd~l,,a poderJo vir pessoal~ 

R' de çret que s~ o ,Yapor .n.o J.1a~ .os 1per1t,o~, do.~ . .ia me enga, -s. P.it)LO- :mente ente~lfer-se cóm 9s associà· 
fosse o ,s. Salndor;, nuoc~ mais hand,o~, es!.revendo do-hoqwn-· \~ • , :, ., ,.1, ~ . . -: _.., •:, .- :~os"'~u ~~'~r as doas ·próp' ciatãk 
,aqui c~egariam os dous persolJa sem_ m~ le~br~r que bispos, padres.~ Ass1gnat11ra aonua1 •• • • f>Jo'()O ., RuA ul rAZ N. fl,. 
geQ.s esperados. ~te., ~tç. Qao ~er,ecem b,. nome dd ··· · 1 • , n 
, Ell\bora mbl «ie~9ra«hmeo\e O ti(l mebs. c~rr1$iqdo , em t'e\nRo·, dj- l\'e'tfácto~ em PortÜga~ Ma:rin~lo \ d, 'Jane· 'õ d ilt_;. :;., 

~·S~ Salvad~t, çoJisegnl~ ~al• go. pel~ ,ltetlQ(a da pastofal ao his· ' ' •,·-1.1 ,, 0
·•.: ' Ir e BO,. 

"ar a sitnação, trazebdo sãos e sal• vo poderei já avaliar do merü6 , A~de.o Jórgd ·o·" ,,., i; · •. 
. vo.s, bit tlou~ eàperados persona.. ~lella, , . 1 , , ~ • :, • " Repr~ze.nt~nte neàtà cida~e ::or0 . • 'LatnlJ·. 
gehs.. . Por e~qoanto, a ia•a prod~ida ,_.., ,-.. ·" · 1

= • . . ,. . " ~· í , • · 

A in~a hem. , ~m -.meu esplnio . p~lf ~hêgad"a ,do . Fa'brieio C. Di~b. ·. , " fauarê.t. 

t1.1~~;:~~t:1:~i=~r.i:::~i ~;~:t·:~~:~;:1,;:~r·::~;~t E:1 ···X.~-~T·.·-;1.~E-r~R~ :~N:: ..... · -A~ .. T.:·;,A:\·O,~·······,f'~U~~~g·~·-~N· ~-.·C:~~ªA* .. l. , ~,·,~-,,.t,~:~~S; ~: ·-~~ .. ~, -.~ ·~-~~.!.-~i~ ~ 
divihoj~ ~sqpadra oacJ~pal~ sob Q tapitsl·. , . " 1 1 • • .. : , • - . · ; • • . ~· ,

1 -.. ; t . ~. U· .· . 
1

AS 
pou;imapdo ao cobtra· ilm1rante lloel ., Por ~SS6 deinor,, dif·ie iaAue P.' . 
Baçella~. , ,. . . . . f,S, Sal,fdorii,,, trez1a umã .cargà.dà 
, .~s~e-:-nm, Dão ~~D)-~ que se muitos m1lbár0s~ de . to11elad•J• df3 ,. 
~or~OJ! D}eso:io forouaav1il, COQ:10 os modo .:. que o Qovo , bispo.~ bem ,á . :., 
_proJectcs mira.b~.lan&ps , d~ ~hGobõ PC\der,a ., ap~li~ar ,de . d. Xicq Ben• • • 
, 1· ~ <;11i;ppro.(JlJfS011 do lbezo~tº• .ar• H~ngó,. tn~s. coÍbo acJm~. d.i~se, é IR' .·· · ,,;·-. ·( " 
rao1ad9s pelo mesmo ftbonhõ das arnda µlllllo cedo para ajolzat do l ~ ~ ~a· h'"~'tl ~li ~/ê.,. f,) #,~·n: : ;,,ª: ;~ 
hrttsr l.. L: ( • . 1 D,OYQ .~iriJO. YeJalDOS td, º' Aeua uu u I li t u, lt'. u U., 1 n ui I 
, ra ~lb~vagi p~.n.os! lelegr~p~icos . actos ttJ,turos ,cpnftrm.l\m oh re~eileJJl ,. • 
~m , lr~n~';l}•ssoe, epbst~'1l3,. ~~ êles} a a1c~nJ1a d~ Bén,depgó qde o .Jtraie ·· , · 
l)acbos p r, lã 1 .br'• ci que erà da · sua. çbe~~d11. p.arece . li:i~íc;&t · ~ ~,.. · ..- · ; f~n·· ' r'li ', í , fl ' 't '· • 

um l}eus DOS acoija • . ' \ ,. 1· 1 • ~qr:no a que lhe fica lllais apropria· V r n. rJ!flfu,úma ªª·ª a.uias, :'n·es't. A, 
B~m õ.iti~ niinha 111ul etper en· dá, .. , , 1 , . .J ,, ::J 11 e, 

,k b1sat<S: -~e~, fi lho. ,Qlhli b~m o ao~ces,ur. d~ a. Xico.l' o, ceie, 1 
'

1 'li! i.:,JJ.-LJ.r i .. ./!;. ~-1 I~ r. w +' . . :. . 
o q~e eu!jle d1go,-&~é re,u~a ptga. br_e ~· Xisto, de. tal for.ma ~sêabreoq '68 t aclt:Jl'f:fcffmt!fl_ ; .. L º· ~ ~Ou_ . à fi1reo~a~ ar 
1 ~ioda oesl~ ~e~. obsertaq~o..estf} q po~o, .. dd1~u ilâo ,,poucp &RI :IOd ( t i , Y1 U 
s~r,Jllo ~e telegrammâs. p r• lá-, ~olp1ra,dem S>obre gente, qà~.DÍD· ti> ,,,,.,..~d,'c,,s':,,. ~ 'd·' • trÂ tl~;,.:.~_;,.,o. tr.e· r: 1 i,.,r:i, J, ··e~ 
P. ra ~é,.t1,.e. mlllf wna ooofiqnação sµem .agor&i. ,se achou- corp animq ,.,, VJ ºº' VI n 1 ~ t'IUI r f llta.11U1t Oi 
ôa ,:abedona_ d~ mfo~a b1sav.ó. . • de teproduzii' as ,'le:;t~s cofossaeé · ; , · · ,.. · , · I 

VOD:! , _ e1fe1lo, . nma das , grandes par, rei.:~ber. 01 d. iico COm l l)Om• fribrf.'"' '~ !r},l~.J ~ ~h;r' 1 s·À ,foi./em' f; 11f1;j,,..,.'a! rf,, . _(;nt-' e~ 
l~slllo1çoes olficuleà1da actu~I silf:la pa1çpm {lue foi ,recebi4o O d. Xisto u ti yo V liU i ti r-.1t 1 Olt L 1 .... 
çao p~ht!c&., Deite EsLado; foi a do ,, Gato escaldado, d'ago, fria teu/ · · · · ',·, "· f I i/i 1 ,. · · 

go~e~1i,~~~e::!~~~~?n:ã~ como-a ~e:;~~88.pm ~at~oll~o· m~ÍSia~i;o gr atf f!1r~{11~} '~'.ô; -·· .~.· . TI!.:. ,W,iitrf1i.· ôr1.óh,_ 
~e-t~n~it.s outras~~ egual jae~. cabe tio ~ atréveu ai1Prepa•ár . üma croi rC, · .. Jy ~ · b ·· · ;, · 
1Ute1ram~nte" N~onb~, cqj..> Cf'f~· de ftores,. d11etD-os Jprna4JB, parA( ' r ... rtn,c_ G,· 10'llu tam em 'u·w. "i-frri>Wl 
bro poteot.e #Q. p.ro'.fo~1 coisas ass,lm çff'~recer; de preaéotei ao no,o bis· ~ , ; , .. • , > , . , • , . 111_ . ti U f ll () 
38SOrpbroza1,. Qoé "S'eJ~ DO gqfe•no Jo; 1 .' , • 1 ,1 1, 1 ;i,' \ "*" I i 0,' ~w 1;.(, 1 ~ • \, · • ~ I "' ' \ ' ' i · ·"J 

:ae:t·p~tria,go ,~rro: de.cfiebá', Dtil Ningó'em se lê~I>rotideoffereeer :'110Viurn . ~aru lliJ pe~Bria.S cu;~~s :ov: " 
,.;!~··:;o .:t:!. :x;o;o!:,, ~:~ :::; ;:i::;'~:~p~f,~/;:t .•tro. •ra: I I rfil b~' ; ',ia', : . YihftÍUt. !cG, " ; ;;,;.·m,·1 ;, 
~;.~~t:~1át:,q:~1~~! ~t't!~~~ºpi: ··ijej!i !u!· ti·~içt :~~~~:.~~: e~:: ;~u,:~. 'J 

88 . . o ~ p~ 1 
~'t ! . . ln 1 r'Byu'tili1 

;~~~aJ~:.'\.eflíl.Pl'epffictalmen&e,• Domi Ó~Da t•''rito, jlSS~mP.lO para. IS; mi;,.' fi-ar"' a· S Q.td/8,f}t .~l·,-1-r.nd~~ _,,. 
, o a constante. nbàs chron1cas, como o seu inle~e, l I w·ttu.J fl.;t. Uh t!U'?í?t 

8Moteca Públice Benedíto Left• 
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• F.. tJ. J>O lln \1JL, 

t'UBLJCA-SE AS QUIN'rAS·FEJ 
l\AS E DOMINGOS 

r ropr1etlade e red .. tl,ilo do proresaor 

JO.JQUIM.A.LFllEDO /i HRN:4NDES 

-.4 dminiltracão s red~<>-

-66 RUA DA Cl\UZ-61 
i=ABSIGNATUBAS-. 

il'nno •• , •• , •••• 
"mestre,._ •• •••• 

J'r1mêltrP. •••••• 

108000 
6SOOO 
3,000 

.P>G.AMENTO ADIANT • .\DO 

Proolamando a 
verdade 

A sttaaçao politica doruloiote em 
nosso Estado, creoo, para iodo •lle, 
ama apareocla lnteirameole contra· 
ria A 1erdade das condiçõe!I eCGdb· 
micas do Mar a nbão. 

ftln dispondo das qoalldades e 
a_plid6es especlaes de um Estadista, 
um essa faculdade precioz.lss,ma 
de largo alcacce. para apreend,•r1 

com preciJ4o ;is conr11ções e as ne 
cessfdadea de um pDTo, ~~.- o 
pJano de melhotameotos qué 16 
mesmo po,o coonnha, e e:iecutar 
esse plano com nrmua e habilidade, 
o chefe desta sttaação p11lit1ca, ,as· 
piraado· se na soa ao1b1ção de man· 
cio e poderio, no •~n orgulho e 
deamedida 01dade, entendeu qoe 
denraa, em primeiro Jogar, emba.ir 
a oplolllo publica, deolro e fora do 
lslado. fazendo crn ouma prospe­
ridade adm1rneJ q1.1e e seo grande 
talento e exlr1ordfoari•í qualidades 
da estadista batia criado para a 
DOIII terra. 

Para conseguir a rwiuçlo dessa 
perigosa e dezHlrada faobz1a.l1nçoa 
mio de quaa&o eJpediente -de em 
busle e arljmenbu lbe sugeriu o 
11a allladó upir,to de amblélozo 
audaz, gae não trépiêla diante de 
oltstatalos ,erdad1tro1 e Jaa1oa qne 
a órdem aahll',1 ias coazaa opõe • 
tudo que t falso e limpleament• 
1p1reate. 

Asaim dl1J>:0slo a pro1egblr no seu 
intento, ,olno toda a sua ate~ * pari 01 orçamentos e come~oo 
a aamenrar Joueamente II raceitaS, 
tnbula•&o lado e aumentando, áe 
an.ao ~ara abDO, v tuas j6 cres• 
eldas ilesa• &riharoa t 

Iaidac)a esta carreira. nlo hon,e 
tnait termo. nem l'flfl para eJle, 
1110 hõon ml(ls • medir, cbepndo 
lDeâlbo ao eumolo de 1er• &ri• 
bo1àilo, • ..1fJ111pn com aumento, to• 
dot ea prodalOI ilo Belado o dt 

Avante! 
ORGAO EVO lCIONiSTA 

Maranhão, :t 4 tle <§atembro de t S O 'l. 

ANATOMIA 
Eotrei no Ampbitheatro da selencia 
Allrob1do por mer~ pbaotaaia, 
E aprouve me estu•Jar aootomia 
Por dar um no,o pasto a iot1:1lligencla. 

Discorria com toda a sapieocia 
O Jeote. n'uma me~a. onde jazia 
Uma immovel materia. humida e fria 
A que outr'ora aoi.Qsara humana essencia. 

F6ra uma meretriz : o rosto bello 
Pode, llmldo, olhal-o com respeito 
Por enire as negras ondas do cabdllO ; 

A coo,ite do lente, contrafeito, 
Rasgoeu com a ponta do eacalp&llo, 
B ••• n~o vi coração dentro do peito. 

Fomaun Xd VIER. ... _ .... ..... 
fora delle, duas tezes denlro de am 
aono. pois as dates de loiciaç~o e 
de lermo das chamadas leis orça· 
meotarJas forAm alteradas de ja, 
neiro para jnuho, daodo em resul­
\ado que no ftm de seis mezes dfl 
tigeoc1;. de uma de~sas leis, jà oa· 
lra mais p1 zada e:iLrna em exeru 
ção. der11gaodo a tDlerfÓr f 

F.ot auim qaCdoa o,OaâlPOlól dé 
800 contos aouoaea. se p1J&11u rapi· 
damente para mil e hnic,s, douta mil 
e tantr.s. alin,tmdo lJltimame:ite a 
somm& da receita a quantia de perto 
de 3 mll contos cJe réi,, e isto jns· 
tamente qoanJo a livoura e 81 in 
dbl\rlns decresciam e com ellas, 
como , natural. decrescia taDJbem o 
eo0imerc1 , de sorte que o orçame0c 
&o c:lu recehas orc;amentariaa, em 
Dot!la terra, ,ão s"gaiodo, uma d1 
re&riz cowplelameote ,,pos,a a todos 
os prec.,1tcis e regru econ .. micaa. 

Nestas coo,llçaes uma re;ra de 
prtiporção m,,ersa, completamente 
anormal e absurda, fo. adotada e 
seguida iarirfatãl111enlé:- 1.1oanlo 
menos prododoz .. m as forças ,a,as 
dO lstado. nu11s aumentam 01 trlbll• 
tos &<1hrt essas fLrtaa l 

C1.·m I adoçto de tal aialema 
trlbolariu. noo porJPria ser outro o 
ruul&ado, do qu-, f'Ue, boje patea · 
te ·a totlaa ,as yjalaa : o anlqUila· 
mento d1 lnonra. áu industrias, 
das artta e do commercio 1 ••• 

&1 antigas ,ias de communicaçôea 
do J;tado aa foram obalrnm4o e 
deza»arecendo, a popnlaç&o dimlnue 
de dia para d•a. poli o po,o eml1ra 
para outros 1&&ad01, procurando 
gaobar lé fora a Ytda que aqui lhe 
falia, • os que não podem Hlr, 
aqui ae ma"Dlêm num Tinr ainda 
inferior ao n1e1.a11,o, Jutaotando 
com d1ftculd1des e embu,çoa de 
luda a aorle, aofreDdo prlflCÕtl e 

mizerlaa, extorilizando·.se compl6ta• 
meote. 

Essas df.fflculdades geraes atoan• 
do torlemente sobre cada lodivldoa• 
ltdade, coosena o po,o numa ai• 
luação da forçados que, de algema. 
uos pulso,, caminham em &risle ro• 
marta eoleti,a para a estancil som­
bria da morte I 

Dlmlaoe o oamero de casamen• 
toa. noltam os cazos de prostilai• 
ção 1. • • R' o.Jtrrocbo1 a compressão 
da mizeria ffilpedioao o deseo,ol· 
,imeoto llumano, 3b8'andu o cam· 
prlmento da lei natural da procrea. 
ÇIO t •• , 

Uma soclt!dade, em taes coodlçõs, 
caminha como o gal6 condenado 
á forca, e segue, todoS os dlaa, de 
mãos atadas e laço ao pescoço, 
oilinerar10 da soa morre 1 

Eis ahl o lstado de população iD• 
i11ferior a 600 mil almas que, todos 
01 annos, lem· do cootr1bu1r para o 
erario estadual com a p,quemi soma 
de perto . de 3 mil con1oa da r~is, 
alem das qoaol1as lncomparavel· 
mente 1uper1ores qae paga aos 
muotcip,oa e aos er,frn f-,dtnea t • , , 

Para as conf1lções actoaes do 
po,o maranheast, um oro~mento 
eatadaal de quantia muito- iopirior 
a I mil cootoa de r6ts é nm pezo 
esmagador. 

E11e orçamento • uma mentira, 
o poto nao po•e con&r,bulr coin 
essa enorme quaoila para o fisco 
ealodaal. 

Só o gonruo desta terra não 
compreende esta ,erdàde\ porqoe 
do tal fl)rm:i se de11ou el e embe• 
ncer 001 seua soohos d11 grandeu 
f11nlastiea, qoe isso conatilut, de ha 
muito, à ,ua ld,a llxa, fora da qoal 
nad• ma,a percebe uea11 nrdlldtl• 
J'ij e1tado lo lotao1111 la1i.Pl•~i0! 

,atJiollclsmo 
anl,-hyglsnlaa 

d No aoooario estalistfco da cidade 
e Amsterdam acha se, entrt OU• 

tros um qu :.dro de mortandade con 
fo~me as di,ersas cooOssôes. o Jor• 
na •Bel Volk, pobl cou..os dàdos 
ae1u1atea: 

Fallecidos no 11000 : 

Sem rel~ifo 
Jutlc:11$ 
:P.rotest11nt011 
Catholicos 

Sem religião 42 · 0 Judet11 ... ,/ on se3a, ,14.y• dcsts cid. 
Pro ••• " o11r 

toatante11010 Ili 0'39 • 
Catbolicos r,!tl' 1t 0

1~·r " 
' '""' l· • 

a No qae diz rospei&o 6 looge,Ida. 
J e,. ,emus que om too .)essoas f11l• 
eeid~s dep ,Is de seus Gt> 10001 

(aqa, as «sem religião, não figoraa,, 
porque na época da soa ioi;cripçao 
esla categoria oao era admltttda) 
boove, em 1904 : 40,4./º de judeus' 
aa,a.r pro&estauea e i6 a /º calb~ 
lloo&. · ' • .,.. 

.. ir. Ufdente gae a4Tdéa que nossa 
Tida e~Old~ mom, esa,o Da mio dt 
Deus de'8 moiro contr!bolr para 
rarer negllgP-nctar 411 regras mata 
elementares da hygiene, 0 qao, por 
oolro_ fado, o Pensamento qoo 81 
creaoças qu~ morrem em tenra eda­
de Yão dtrectmhas parll O Paraiio 
não dey6 coolriboir pouco para 60~ 
f raqoecer a aeos1bi1id1de d:11 mães 
e tornai 88 meno, IUHIIS &OS HUI 
deveres e 6s soas obr,,ações 

P <D
1
'"•0 Livre P~!lHdor,, de s 

40 O), • 

-......:c:11-. 
O prefeito de Alençon na Fran· 

ça, probfb,o ~ real1zaç40 de procis· 
!lias pelas Tias pubhcu, que d'ora 
anolé só poderão ter follaa pelu 
lnierior daa egreJas. · 

Ainda bem I 

- 'J <CJrr .... 
O Instlloto dCI& AdvJgado!I dá Ct• 

pltal Pedóral. ap~zar das bostllld, 
dtts dos carolas .. reBo!rea .1epfeien .. 
lar ao poder •~alalattvo 00 ~elide 
tSe fer aecretedo o dlforcio com e 
qoelt'"a do v1ncnlo mat.rimoDJil 

l>rogr&dlmo1 I . - ... 
Ha J. rst.atma o goremo esr.i tr« 

tando de reduz,r o uuwero d" !et, 
tas ro11,1o,te, 



tgm frade com o na· 
.r{z mordido poI1 uma 

senhQra càsada l 
!tristr.:1rnr,1 oor. um nomerfl du 

pt!r1od1co , ~ P1meultt11, da Pernam 
~uc.n <ine, scif.> o titulo alj1ma, in11erc 
a se.;uinl9 110t ie 1a; 

Aquella 3f'DhMa namorava (,iu 
cousa mail! grave. cem ., lal fr a1iécn, 
e como Mle i-e uwstraese m3is c~b ào 
para o lodo de uma outrn, e1la deu 
tHicandalo, Lermin~udo por m,, rder 
o U!ll' ÍZ. dít saCl"rdute que ficou com 
o orgã-, esiragarto. 

Eis ahi D<> qu , se summa R hh'o~ 
ria f o pubhro euU11 faca o son 
melh~,, julzo a respeito ,!e~teo pa 
li á(l ua reli ·ião calholica.l> 

se, \i•da a ílOI.HIJ CUl'IOZlllU ·u,, t,ill 
Yírlude da grande fa ma de quo vtm 
precedirl(l o nov<' pr0lado da egreJi. 
caLholicr, oo Marllnbão, pois ao il· 
l us trn bispo ~ geralmen Le a\r1b uidíl 
éx1r1111Hmnria 1111:,.,.aç!lo, e9m1)ra 
do PUIL1·, o e~píri1ar1 I, ler toroza de· 
dicação á sua egreja, fio1ssima edo 
cc1ç1w m• derna, preclariílsimas vir .. 
ludes etc ~ etc. 

Atê , .. ,; itlo õo :ou cargo o !.!is 
partcce qo" te?G roeelo de lemhru, 
o o· ,mn da Egr eja C_ato!lca At,10;.;· 
tollc~ RMnana ! Atá an1 o bispo ::i.~ 
eontent, o ªilt:nas, em falar na SaoJj 
Sé A11ostolioa l ·~ 

E disse. 
Oah, por ãi:rn1e, em neubum OiA• 

lro pi nio tla pa~lural~ d. frantlscl'i 
se rdne nero ao menos a esssE1 
Sa11la Sé Apostolita. 

"~t i~ 1mi:1 FC eia: dr. ~ecaod:ilo, 
c1c.-enrot ,.la no ir.t ric:r du uma ~a 
~r;sua d1 t!e .. ~.)1::s t:5;m1r;bõl'& de 
:o,ipi: '"5 e b.il a ,ni. prauc ;lm tcda a 
~ttte 1h1 íwm r -1[ J::id1nl ··ppnren 
ir.o lt, t, 1,ismo e t ,mL•f a Dttna 

E-tti :·.i cto~ <~ Qc que temo3 eJ1 
1~!\ s n,11a, reri!11c~s . q Hl m,11 fo 
.LHH Ji 1: :111 -p.ir pe~só. dtj ir., tdta 
,., nH 1'J1, > 1; t!1!l !\t, !, uma HI: Jlíl 
eil 1, ';\ t• tjO <1.!:l •, i.1~ p:1 ~Xl\ Vf' ' fp1tib3 

H• pi t: ll<'íl uo i11 tt:r {r i' d'•Skt> con 
V1!0'1,s, 1 u1!e m:o.u, thn :1 de mclile 

' 1 t·S q1t t') $4.! e• n i ,•,S.HII 11'(b frli-1! D~ 
t'e m, ,11 ú c t mit ui-~-t1f: ~ il-!lDO 1o te1, 
f'' VÍVChl 6Ul t·11::upl<: lr •Gonct.J ~l{O, 
jn :11 o ,10.; , 0011lq~ç.:, v,·,1ddh<i-::1 do 
.í,41~\10, 11'u1na Ul~nt:,,l.,l:t drsr.and~ 
li wvd,tids de tütl.: a ~vrlt de hypo· 
,nis 11. 

rt'"mc~, dpruuuao!'Q, st1ohoras, al· 
gum~a d'ollas alll me8mO r.~sad!\S9 
qu~ ;,pn1denam as rn-a11 , br,g~i,iÓGíl 
·rtc,rue!->liCa~. [ma rhe: êm D!J cgrt>ja t 
a con H}r:1,n com < s !redes, pelos 
caut,i:i das 1H, crisl.iae :1 mu tas das. 
vez~s, qaacdo e lllmplo !l-e fecb3; 
'l:lo Cf n::ult:1r dirtztamrnte em qual· 
qoer deprndsuci:i do conrento. 

Em S. Franoiscv e ao Carmo. a! 
beatas oas~a,n · o dia, eolraot!o g 
~ahu100,' á l!r'ocura de frei Fulano 
ou fre\ S•crãno, e uma V t'Z uentro 
da sacbr1slia, c.tasapparecem como 
por encanto, indo d1te:c1umeu~cra 
cella onde está o reprenen taRte da 
reUgi,o, o purn saetrfiote, conver· 
sar demoradamenltt sobre assum· 
ptos .•• de grande imporlancia. 

Est, bem ,Isto que nenhm• 
ili:stes homeus são 1le pedra ou de 
manteiga, e oi8 ahl o moti'fo da 
estar 1) colleglo t a Estanoia repleto 
de cr1aoçAs sem pa6 ~ sem mãe, 
nr1adeiros abortos da natureza. 

Foi em dias d'esta semana que 
na sachristia de um ~onvento destes, 
o qual o~o dc:isign&mos por eacrnpn· 
lo, den·se om facto baslaDlt escan· 
daloso e o qoal passawos a narrar. 

Uma senliora cnaada com um 
conhecido negoetaote de Dttssa pra 
ça, foi seduzida por uma bnta para 
se tornar verdadeiramente ca1hotica, 
e como o bom esposo não sa (lppu· 
iesse, a citada senhora entregoa·st1 
de corpo e alma aos myineres · da 
religião. 

Entrou para a irmandade, ama 
cujo symbolo é uma fila com meda· 
lha passada no pesc11ço, cont,.acto,u. 
ton!ssóes duas rezes por M' mana e 
fregneatava n egreja qoohd13namen• 
te,onde ia pelas 6 e meia da. manhã 
e só E.ahia ás 4 h:>ras da tarde. 

Nao sabemos o que se passou de 
1-11or1Dal entre essa senhora e o rou• 
peta. porem, o caso principal é qoe 
em certo dia d'esta semaoa. a cita, 
da senhora deu forte dentada no 
nariz do frade qoe ae acha em tra• 
tamento e DAo tem cel,brado mis· 
sa. 

isto que acima se lê. acooti;cido, 
hu priucr:s mez1 s, "ID Peroan1buco, 
é a hl!>lorla corumuro das relações 
•1s srnb· ras c1.1m os iaes win1stros 
de Oeu~, em t1 dos us logares e ~m 
todos og iemp 3. 

Maridos e pae:. quo c11o!ontem 
soas espoz11.:; e fülHs aa t,~qu11ncia 
11 :is "gnja,, nada mai:J fazeru do 
g11e l'riiparar, para su s f,m1fü,. 
e~c.rnd::ilo.s d;) t11da " so, ta. 

Fé. r·;!h:-iã que obr1g~ a mu'her 
ii -.air tlt" $U3 í'aza, para frequaolai, 
eg ops, nadJ mai~ é, du q11~ pati 
faria e 1a;muralttlo Je. 

fMa é qlw é a Tflrdade, embor2 
det-i•gr;tuc a mn 1a i eole. 

_ .. --..,-...~ .. ~---·-
N;)o tr-nh-1 medo dt> h 1mem9 

nem do root~º qu\ ell .. Lem, 
o bl'zouro ta0ib1,m rc.nca, 
n e sa Ter não é º! L guem~ 

~ -.. ---.. 

Dizia. um sti jeito : 
-A Tlrta para mim é um1 carga 

inso pporta vel . 
-Porque? ptlrguotoa·lho al· 

go~m · 
-Porque m" :icb só oa terra I 

Pt!rd1 lolios os ru•us parenles e ami· 
!ºº 1 • - ,.. --Como assim t rooneram todos ? 

Nào ; enriqueceram, 

~ grimeira 
~astoral 

DO BISPO DO MARU'CtJÃ.0 D. t,RA~~ 
Cl5CO de PAUL! SILVA. 

[ 

Conforme prometemos.no passado 
numero desttt folha, ,amos hoje 
apreseolai' ~011 OCJ S~1·11 leitores amas 
ligeiras apreci, cões a respeito da 
«Carta P:istor 31, do no,o bi3po da 
di9c,.se do Mar.loba <>, d. Francisco 
de Paula S1ln. 

Lemos e~Síl brochara d6 36 ,,,,gi~ 
nas com a maz1ma attnção ·e cn1da· 
do, rehmdo me.-:mc, duas e mais 
vezH certos trecboi wau1 importan· 
les. procurudo com empenho pe 
netnr bem nas !Ubttllezas do sen 
líóo. apreeoder com rigor e preci· 
zifo todas as idéas nelles contidas. 

Ainda mfl ia. 
N, t1ciaod > a rfcepção da «Carta 

Pastoral~,toJos os jornaes lhe i1tt• 
rnm hourOZllS refere11L;ias, e de 
parLicolaraJ ouvimos lambem gran· 
des olog1os a ~see lrabalho. 

fat<, prova qut: o novo bispo re· 
ceia cnusar dt'sagrrido, fabndo dtl 
uma egrt'ja que, slle mt~mo confos· 
sa, Tive ll0je combatida oor toda Q 
parte. • 

> «Carta•, realmente, está bem 
e~crita, em bom porlogaez, língua· 
grm clara, estylo smeoo e agrada 
nl, mas não li de lodo impocavel, 
o~o é como se tem querido fazer 
crer, um lrabalbo de ez\r~ordinarla 
perfeição. 

Ve;amos c~mo o.~!SP,O :1t exprimé 
e este respeito : 

Alem de alguns deseuidos da re 
v zfio, S"frem hmbem alguma cou.· 
zii as boas regras da língua portu 
goeza. 

• Uma tandeocii cega ahi aod:a i 
represe?tar :i Igreja CJmO ama ioi 
111g~ ; m1m1g1 da razão, a que es .. 
crav1sa ; da liberdade a que opt,ri 
me ; do prngrt>~so, a que retarda,. 
coosor,aodo a numanidadb :1corren 
tada á immobilidade fria do seu 
dogma. 

Esses preconceitos :floctnam ná 
ar, mantendo uwa 1.Hruosphera dt1 
desconfiança e pnrslys,odo a ação 
da egreja, 1mpedindo·a de ex(jrcar 
n~ soc1dade contomporanea iufiuen~ 
cu, profunda, tl dar uma directm: 
ás grandes corren~a, aue arras, 
ram., 

Logo oo primeiro periodo da car· 
ta n,1taroos a mà colocação do pro 
n,1me 011 segainie fraze :- cOnàe 
.;ons-umou st :! .1JliauÇ,l perpetaJi:,-. 

Coof uiào da interjeição oh l com 
o ~imples roeaii,o ó. E10mplo. en· 
lra outro!'!, pagma 4 i- «E' essa 
tamltam H amo1ção que nutrimos, 
oh I quer da Igreja do Maranhão I», 
e pagina 7 :- ~oh t quanto mais 
alta e eom1oladora so nos antolhb, 
etc. 

Emprdgo afrancezado do ,erbo 
procurar, em oon11lroção avel!sa ao 
porluguez, pag. ~ :-i,:Que lhes pro• 
curou a applicação das acieaeias, 
e1c.>-

Con10 estes, ha outros pecadi· 
r.hos col\tra a nossa lingua, ru refo· 
rtda pastoral. 

Paflsemos ao estudo da parte dou• 
trinai da carta. 

Ainda, nessa parte, d, Francisco 
rle Paula Siln reYela muito talen• 
to a muita babilidõde. 

O llfl\'O prelado &stá convencido 
e confessa que a doutrina da soa 
tlgrE'ja não satisfaz mais os esplritos 
cullos da -,poca. mostrando-se dis• 
posto a trabalhar para restaurar ,na 
sociedade moderna, as crenças 
anliglls, G termina mostranio· se 
esperançado de conseguir o seu io• 
tento. 

Emqoanto o illastre bispo mani• 
festa esta proTa de iagueira aspa• 
rança,para ele,bem claro !6 depreen: 
de,pela leitura de SUt\ pasloral, qo~, 
no intimo, ooo confia no bom axito 
d a sua empmsa. 

E,se profundo temor do ar. bis· 
pó so rnelá -desde z pmneira ~té n 
ultima pagma da pasloral. 

E' tão grao<te esse medo, que d. 
Franclsto. em eodas as fazes da sua 
ar1uruontaçllo, em lodaa aauelas 36 
paginas da ena pastoral, Dão b0 re, 
fere de um modo d1recto, claro e 
precizo aos doem11s, preooitos e 
enslnamemos da ~u3 egreja I 

'l ivemofl o cuidado de reparar 
bem, linha pnr Hoba, e n~ul uma 
eó nz encontramos esta~ palavras­
Egrej:i Ca•bohca A.postol!ea Romana, 
ou sim9leswente..::: EgreJa Cilholi· 
ca- t 

Nolemos bem que o bispo fals; 
vagamente da Igreja. St'm se atre" 
,er a preoinr tem a que lgrep 
se r~fere. 

_Dir no::: ~?, t::lvez, que isso sarra 
~c1ozo. pois send~ ele bispo cato• 
hoo, de oa1ra egre1a não Tiria se 
ocupar. 

Realmente a'3slm se doveria euten, 
der, mas :,i uolarmos que d, Fran• 
cisco. quando se refe1 e, na pasto1·a! 
ã religião ..c.ato1=-ct1, nuoc.1 empreg; 
e~ta expreaslío, nunca chama ca\oJ~. 
ctsmo, mas simn,lssmeote crír<ttaoJsc. 
mo, var,se á que temos rnzão e., 
notar essa esp~rteza, permttaw-not 
o termo, do coefo da egreja caloli· 
~ª~ em nossa terra. 

Assim como egreja não 4 só e 
c~tollca, ass,~. tambem cr1st111 nismo 
DillO ~ catol1c1smo. Entretanto, d .. 
Franc1sce qae. illuslrado como é. 
não ignora ~stíls tliferonças impor~an: 
tss, propositalmente ae escuz-~ de fa. 
lar em egrej~ catolica oa ~atollcismo 
e ma~h,avelicam~nle omprega ag ex: 
pr~si;oes-3 JgreJa,o criJtiaoismo-, 
po1s ele ube que ussim falando será 
a teod,d?, pela razao malio clara e 
mm\o s11nples de ser o cris&iaoismo 
uma doutrina que, estando dividida 
e~ graod ::i numero d6 cgrejas ou 
sa1tus, eon(ormi) ~ 1Dtsrpretação 
de catia ama dessas aeltas, carejas 
ou c,~nfüsóes! 101mmparavelmeute 
abraDJC u_w cm:ulo de eo:ncepçôes 
mofü. m31S vasto do qa0 o eatolwis 
mo ou egraja catolioa. 

O crisl1aoismo t uma ctoutriria 
qut se tem at1aptedo foci!ruanlc ú 
e,oluvãosocial, ra;,10 por cp.10 ter. 
dad<1 eli origem a um" '?Jfividade fü• 
confi ,sêes ou seHa, esp1r h

0

uafüt.sa~ 
antigas e wo<iemaa. 

Essa: doutr ina, desda eua ruo.; 1t;:'l, 
ató boJe, &travez dcJl seco!os. tem 
ylodo se descl.obraoiJo ·em m'l e3ru· 
J~S dl,ersas; t~oclo ~i~o o catollcrnmc 
romano ama dalas. 

A pessôa que nos inforrnoa, affir· 
ma que o motivo principal d-a qu&!!• 
~ão foi ciumada e o caso é mais 011 
'llencvl o attguiota ; 

Convicto da necessidade de com 
bater franci e abertamente a ioftu 
eocia sempre ne(asla do myslic1smo, 
exercido sobre os poTos por ·inter• 
med;o du egrejas., desta ou daqoet• 
la seita.naturalmente se compreen· 
de o nosso erande interesse em estu• 
dar • conhecer bem o merito) o va • 
lor, a importanc-ia do DOTO chefe da 
mais popa!ar das egrejas entabele• 
e idas em- nost>a terra. 

Demais, no presente, mais e3tima• 
lado 1!6 achna esst noHo int.eres-

O arguto bispo, no wl'.o da pasto, 
ral, se declara btspo de $. Lniz do 
Maranhão. por mercê de Dens e da 
'Jont~ S~ ..4 postclic<1i1 e maí1< oadê\.. 

Esa& desdobram.cor.o c1irú1t.úa. ao 
passo quo o c.'ltvl1ci:--c.m1 uão et 
-presta a Isso. 

. Por 6qui se vé qn:u:1to o cri~&ie 
nismo é 27wpa\ico A moJori~ l v. - --- --. 



,: ... , 11ít<'~. O qua íliiO S1l à~ vl:J ül Q 

1. , 1 lol1t:1i,UJO, 
l.J Francisco s,h a, fo lunóo, na 

it.dl 1a l,H1!!l oral, do cri:;L,n sr:no ~ 
:-e 6Sqoivando de folur !lo ca1011·c1s 
.µ10, seita IJI! egreja da que s. s. é 
bispo, uza propositalrut>ote de um 
;rnbterfogio, no in tu1to ea:l'uJ,100 de 
.ilod·r incauti.s, e fol por descobrir 
mos e:i:1a w11,aohA, ess& esperteza 
do ~r b1~po. que oÓC\ fr1zam1,s uci· 
niu o h·cto d~J s !'I . tal r1 r ass m va, 
g,mH;' te de - Ig: ~j u- e nuoca da 
r•gr• J,l e,~ Lo11co . 

~~ó~, if,•mvs poodo á ~ claras9 
', t11t~ s ;.rligvs, ,is ari manha~ e 

,rtt:ir! 7.ô!-l calcul:i ,J;.,:, oara ~mg,,1,0 
pai o µ1 vo, ,~~e, •tas p1/1 J Francis· 
tv de Pau a e S•lva~ ua i.ua primei, 
ra ,<:.,rtn Pastora!». 

Alé hnrvt. 

Não estoo sr tísfeito com a refor-· 
m.:i da ortogtttfü, arrunjoda pela 
.ncauemia. de letras brasileira, e por 
iSSiO rezolvi não sdota l a e 01 todos 
os seus detalh6S, pnrem, como, ba 
roni1o tem-po, dezeja va ver estal>e· 
letida uma refõl' ma- simplificadora 
do nosso coofoz.o e desmanteiado 
:syslema ortogratfoo. adotart<i para 
meu ozo o qne m~ parece aceilavel, 
sem dar por isso a menor s3tisfa .. 
tãr ~ sra academia de letras. 

Cá o Pantaleão gosta muito de 
bzofruir uma tal ou gaal indepan 
denc1a e libndade na soa vontade. 

Em virtode dPs3a muito minha 
rezohl{:ão, bolei hoje abaixo o h 
da c,onica. 

E, adeus, p'ra srmpre. 
-Ao terro1Bar a pRssad:i cronica, 

quando ~e dílsped1a do~ ~ eus pa· 
cientPS leitores. tento a 1dea de lbes 
hner dito que ia proceder a leilu· 
ra da "Carta .Pastora&» rJo noV(. bis· 
po desta nossa terra, afim de portílr 
,naJiar, conhecer espiritualmente a 
esse nOSilO b1.,spod~. 

Promto t L1 a 1·arta. A posso ga· 
rantir qne o bispo é de força. 

E' p1·er.iso Pst ar de o. ho v•vo com 
este benôengó de Mio:is, qne,assrm, 
gem mais nem menu11, o destino 
nos atirou. cá, para est:.s b~ndas _ 

O tal d XicoAvem com pes de la, 
como nlbo felino mstreiM qoan· 
do ee esgueira maci<>> pé ante pé. 
atento e caulelor:o, anle•g11zando já 
o prazer de subjugar a escolhida 
g,reza e se deliciar, saboreando, lha 
o carne e o saogoe. 

Só aquella final da carta, salnra• 
do de refinado piegu1sro~. cl~.ro eslâ 
indicando qnem é d. X1co S1l·va. O 
bispo, naqoelle longo lrecbo que 
ocupa 8 paginas da pastoral, se 
~esfaz todo eni melarias : despede• 
se da diocese de Mari3na, dos fra• 
des e das freiras. dos conegos e 
das oonegas, dos bealos e das bea'" 
tas com tantas lagr1mas, cc,m tan• 
to ~boro e tão prolongados soluç~s, 
que foz pena, coitadinho! .•• Depois, 
todo babozo volta se para o Mara• 
nbao e agar;a se IOBO a monsenb~r 
Gah'ão,e ch,,ra com ele, e faz be1c1• 
nbo e todo convnlso ~oloçs, derrac 
mando-moitas l11 grimas, e eomo um 
1illgú, um pun-pnxa de assacar fl• 
no, vai pasllando para os conegos 
'.la catedral de. S. La ~' para as co• 
YJfigaa, 36 irmã1s do coração, rs se• 
-·)1Íl'\rit1t:rn as trm&is de caridade~ 

. . 

os hb;:,.0; e ;1s nfl,.,rn~. Mu,, 1hô, u 
!li. o .Pt,Ülú, o Baoan::i., o .,11:1 .. ~ 

!\'ir ondas, 13nto 1, dos I nnhoi: como 
o rias m,ças, e y;i; as,11.n rbor i, odo 
sffmpre e sl'mpl'u ehM r,nclú. b'.!ban 
do lt,do o moudo, que ê um Dc11s 
nos acuda . .• 

P01s beru, esit1 ml-'~mo d. X.1c 1p 
ussün tão meigo, tào seosivel, tão 
teuw, toun suar-iiate conn1antk as• 
sim· tão mu:e e Lào c!Jor,,z... este 
mesmo que diz oa suu ~,a:swral­
s,,u vosso Bispo. vo,so Pastor S vos 
so Pae-é o rucsruo qM nos adve, te 
qu0 Lodos caminhaul11S parn a hora. 
t1;ss :ia,,fj7'entas revoluções, mouva· 
das IM qu1,s1ôts rel g11,zas, eru que 
sai1ã,, v, ocetiores o Pl'.O(.)rio ,1, Xico 
~ o ex ·rc1to dos bEIHtos. segu1sdo 
numa l}aravana paré.l a í1:1l1c:d::i rlP, e 
d~ix.ando t>sm11ga·tos , íl filosofas, o& 
impios, os orgulhusoç da sciert<'ia I .•• 

Leram bom ? 1 • •• 
Ers isli i ,1uern é d. x,co. o doca. 

o macio. o 1eruo ti s,11,siv~l rvr :1ç~t1 
:jU!j tanto chura o g~we o arrulb:t o 
soln~ • . • 

Qném n}o o conhecer que o coi.n 
pr~. 

Por erntp1ar11n tem a 1d:1d11 o d • 
Xico n 6:. paimhhas. 

Tod11s os ,11as , mal o sr b.spo 
aco1da, Já ~ocootra u~., t ·r.aute 
m.~oi(eslação <:da entrauhaJu afeto e 
de proCundo amor, das 1rll:iã1~ 
ta-es e taes, da c11nfrana tal e lal , 
das zeladoras taes e tae!., de medo 
que o d. Xico, presentc::mente, está 
t'elto um d. I.1qaiobo das moças, 
muito amimado, ai ! meu Deus ntlo 
me loques! 

'!'udo em roda do d. Xico é doce. 
Ele ouve pah-.,rinbas d,,ces, ele re· 
cebe, de presente,xnmtos doces, ele 
come doces, o wulh,mo qoe o cer· 
ca. acha que ele tem a voz bem 
doce e é mnito doce o seo meigo 
(ilhar, ele mesmo é todo doce. é 
doce ~or todus os la1os ••• 

i)oce e cbe·11 ozo por den lro e por 
fora. ••• 

Qoe muilo bom pn,veilo lhe! 
faça 1 ••• 

-O 7 de Setemhr" passuu, trndo 
upeoas umas t111·«1as de b~nuai. de 
mozíca, algmoa~ bandeiras tlutuan, 
do oo ar, 1lumioaçãi, oficial, e disse. 

Emqu'loto Nbo11bO governar esta 
terrrn, duvido muí t" qne o povo 
roaraobeu~e se ~che disposto aos 
praz~ros. à:. mnu1f \j')taçôes v,br 10· 
les da ale~r1a e do eotozrnsmo, 
sadios e tortos do palrlot1smo., dll· 
v,do e faço p11uco. 

Nhoolló poz tudo mole, nesla lero 
ra. 

Manife11tações, :1sorn, só ao sr. 
bispo, porque esl-as sã11 maa1fesla• 
ções a.ssucarada:;, de meu bem, meu 
beiço. 

Qoal,Mar;inhao de Nbonhó, é Ma· 
ranbão de bobagem, e como não 
e&tou para isso~ meus bons leitores, 
até logo. 

Pantalaa.o de Santa Ci•u.s" 

~acção ~agonie~ 
BEM.·. RENASCENÇA. MAftA. .. 

NlIENSE 

Quin ta feira, 12 do .:orraote, no 
tonar e horas do cost!lme, funcioUI\• 
rã ei;ta Ben. •• Offic •• em sess. ·, 
econ •. • # 

~ 
JB3JP1RI[,, 

r",IJ~. ·- E RESP .•. L\li .•• CAP.·. 
JJ.ECKMAN . 

Em fo! ess. • . ecoo. ' . ttab11 l han\t 
ierç.a·feira, 17 do corrente, esta 
A n g. • . Offi.c. · • no togar 0 horas 
d11 costume. · 

AlJG. • . E BESP •• LOJ. •• CAP ... 
ºRIO BRANCO 4i 

Q.mHta-feira, !8 do corrente, fe, 
uofrse á H~la Aag. • . Loj.; . cm 
sess. • • ecoo. • • no togar ·e horas 
rlo cost.ume. 

MONTE PIO 111JÇ0.1VICO 
MARANHENSE 

ltrncc1ooa todas as segonde.3, 
tJUartls e sexl~s feiras de cada se, 
mana, durante o dia, no primeiro 
andar do predlo n, 66, á rua da 
Cnu;. 

O Liv1·e Pensa~nr 
OROÁ.O l~LUS~RADO DO Lfv'RE 

PENSAMENTO NO BRAZIL 
Dírector-Proprietario 

E1.1crardo Dias 

-S. PAULO­

Assignatura annual •••• õ,SOOO 

Redaclor em Portqgal 

kngefo !org4 

Reprezentante nesta cidàde 

Fab1·icio C. Dinfa. 

wwx - ---

Aviso 
.&ô~ de 1.mucorr(,re'!) par:i 1> da&1 

envoh,men1, 1 t~ t~1011ra ou.e ja:­
em COOOpl \i.~'o ttt~\i~rno DO '\fara• 
ilhlio :i uu t, ,H1 rfb ;w u1es1110 lempc 
a p_obro~;, ,.,,, geral, O"< J18•)t:,lmeoh, 
as rnfoliz .. s creanc1uhas vi\'Limai. db 
orpbandacle. crA 0 110 p:u a essti 
fim um AZlLO DE MFNOICIDADE. 
com os confortos i,r6cisos onde se .. 
rao acolhidos todos que nec-essitam 

, de ªD? amparo, cégris oa aleijador: 
que vivem a banrl1 nal1os sem pao 6 
sem ~brigo, os ~baixo assígnadoi 
orgamsaram no dia f • de janeiro de 
correnta ttoao uma ASSOCJAÇlO 
AGRICULA e contaodo Ql\A essaq: 
idéas sejam abraç;ld&s por todo: 
im ploram Jo9ale já n concurso pe~ 
cumarlo d1,s 1'.aridn11ós ~m geral 
para a fünd:ição d11 .\ZJLO DE MEN 
DICIDADE que nllo i,erv rã somentE. 
para os de"validos de hoie ma" 
lambem para os do amant.& por 
ventara ~indl' p.orsegoidos àe íoes 
peradoa mfr,rtunios,ctas grandes rQ 
das onde. fiseram salieote figura, 
Deus saberá compensar .. tudos 
q11e de conttlo procaram ,e1ar O 
conforto ~os corações afüctos. 

Oulros1m, o~ at,aix.os asstgnau, ;s 
tUJB firm11 som::il será LlMA TA. V\ 
RES & e•, ale_rn das terra; que j' 
possuem d1>~01am cnmnrar outra!· 
'il~ estenção de 3 ~ t> legoas de mntâ 
virgem para a 101c1ação dos traba~ 
lb~s, portaoLo. quem ;1s tívo~ e de· 
seJar veodel as poderão vir oessoal 
mente enteo,der se com os ·a:;socia 
dos ou enviar as doas proposta-­
â RUA DA PAZ N. HS. " 

Maranbão, l de Janeiró de 1007 

O:orio G. Lima.. 

Leslie f'avares. 

EXTERNATO GONCALVES DIAS 

Rua da Cruz n, 66. T· Andar. 

O progran1ma das aulas1 neste 
estabelecimento, sob a direcção tio 
professor Jº A~fredo f ernandes, 
abrange o curso elementar inte~ 
gralme11te e o de preparatorios .. 

Punoo1ona lambem um curso 
nocturno para as pessoas cujas oo .. 
cupações não permiti em frequen 
tar ás aulas diur11asn 

-. 

·~ 

.. 

811,&o,w,ca Públic1 Benedito Leite 
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R. U. DO BHA2.fL. 

,etnno MI~ .... . 
. ~--... : . 

t>UBLICA~SE AS QIJINT4.S:FEI~ ""' ' . . . 
IUS E P.Q~INGOS. 

Propriedade e re,4 .. oção do profess~>l'. 

JOÃQUIMALFY!OO.FERNA~~I~ 

-Administrq~lp. e,,.,~eçã~-

-66 RUA DA CRUZ.-6, 

-=ASSIGNATURASc= 

Anoo .•• , .••.•• 
~emestre ••• .•••• 
Trimestre •••••• 

P.\G~E~"TO ÃJ>lANT-ADO. 

Não se devolv~m autographos. 

Em dezespero 
- de oauza 

Gahanlzado pelos seus gran­
des etros, o governo, tmbora 
reconheça ter. de ba mui\o, come­
çado o periodo aogusliozo de soa 
terriTel agonia, luta como um de • 
zesperado em busca de um ealman· 
te, de nm lenitivo qualquer que 
Jh• minore o sofrin•ento. 

Com esses esforços nada mais 
consegue elle do que o prolonra· 
mento da sua shu:ição de agooizan• 
te, fatalmente" C.(lndeo&do á morte 
certa' e ine,1tavei: 

ftão o eovolvessse o pezado oe· 
voeiro d1 HDS .errós e desvarios, 
ba t:ioto ~empo acumulados, emba· 
raçando lhe totalmente a ,ista, res· 
triogiodo extraordinariamente o ai. 
caoce dos seus raios 'f1zuaes, e elle 
poderia nriflcar por si ml'smo a 
inanidade destes fngen&es esforços 
empregados oas nscas de soa ágo 
Dia. 

Fechado dentro dessJ circulo de 
sombras espessas, o!lo pede o gover. 
no perceber quão desastrados são 
esses tentamens de defeza e de pes· 
qoizas de recorses e aoxilios, por 
elle ainda empregados para salv~r· 
se do ~bismo de perditão em que 
volontarlamenle se atirou. 

Em laes c,,ndições nAo lhe é pos 
sivel rrconbecer o ridir.nlo a que 
rn <>X{ õe,procur4l\do ainda haver da 
nheiro,mediante a decretação de exa 
gerados imprsl<,s ilegH•s,( a recorreu 
do a emprest imos estra ogeir•os. 

Tedo o mundo, excepto o gover 
to, ertá vindo clera e Jl.! t tivameo• 
1a ser esl~ o ubico rezu!tado desses 
trn',mfl'S de venfadtifa IClucura, 
:iss1ui e, troas dtfezas eocrmenda· 
u:is pora os srs. Dt o bee rt~ Moera, 
; rtbur Ue\'1·do e l'oe ,ho Nero, no 
lHo, oulro !leite não p1odu2em se 

O RG ~ O ·EVOLUCIONISTA . ~ 

Mar~n~cjo, ~4 tls jetembro de 1.BD'l, 

J{om.em, po,rqie n~gnr ~ er~roa di~iodade 1 
~ão sabes de onde lens. qu~m és,, p;ra· oade vaes ; 
-N~.o coob~oea da ~ida o.& er.~os ,peo.e\raea, 
Yíves d.e .erros, n'ur;Q mar, 'prooqrando a '.lerdade. 

&ar pen1.1ante em (lllf habita. a latentt tQntade~ 
Anceias pelo céo. sem ..çonceber jamais r 

Do &er e do n~o ~er as causas principaes, 
N:em o inft.~ito aiol, t1E>m a aurea et-ernidade. 

One é. a h,1;? Dize 1â t Qq.e somo1 nós-? l\espon.de J 
Que é o mst1octi.1 e o amor t E11~1e· Deus 1 Proc°'ra."' 
E o UD1verao o que é, so~.re que~.pouc,a., e onde? 

Vae-te I Não será_s tu. centelha em noite ereura, 
Grão de areia que a ,aga llfrasta e a pral~ esconde, 
Q-ue julgarás a Deas, ig1toraodo a natura. 

·tifk ELYSIO, 

..................... ...... WWW-.. 

nlo o de tornar mais publico e e'Vi· 
dente a 1ndefensavel situação am que 
se acha o autor de laes encomendas. 

~ssas pseudo delezas provocam 
imedi.1tamen1e as respostas e coo 
teslações da nrd~dP,e de~sa forma.._ 
não são poucos os trem~udo! cap1-
t~los de acozaçõe~ plenamente JUI· 
l1floadas que aur1em á luz da pó· 
blicidadt, qonodo até então esque 
cidas ou ignoradas se achavam. 

Nes12s condições, 1aes defezas se 
convertem em formidave1s Jíbt,los 
acoutonos. mais terri\'e1s e tfica· 
tes do que as reerimmaçôes das 
'Yitímas desses tan..Los erros do mais 
infeliz e dezastrado dos govemoa 
da nossa terra. 

Do apareol~ edi.ficio arch1t.elado 
outr\ora peJ() tlr. DeoecHelO Leite~ 
ctuando, no l\10, pr,,cura,a pur 
todos os meios e 1:..odos ~ervir a 
gaanlo ministro da flOerra regla 
essa pasta, talsamt'ôte c,,nvene1do 
de que todo o poài:,r reíide só oo 
exercito, nada mais resta hojP.., s1 . 
não escombroi e ruioHs sem valor 
algum, 

E o exercito com que elle conta· 
va para, sem tnerit o af gnm. eteroi- . 
zal o no l)oder,elara e evideotemen· 
te lbe demonstra hr je, não ser 
nem oubca ter Sido o que o dr. Be . 
nedíto Leite ilu2oriamen1e sopanba: 
um sostentaculu imbecil de aven, 
mre:ros sem merítos, simplesmente 
ganaoc.iozos \ie mando e poderio. 

O exerci Lo como todas 'os outras 
iostitu!çies nac1onaes, bem sabe 
distinguir entre a cQmpeteoêia pro, 
vada e a intrnjíce habilmeole di~far, 
radai 

Estão hoje, fel'zmenre, -a pleno 
descobcrlo os olaoos e tramoias da 
iod1vi !u, lidada ~olltica que, ha 
tantos 3r.nos. vive a t>bgaznpar o seu 
IMac\ci 9 o Republica, e nào 11rào 

~ 
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81b&oteca Publica Benedíto Le tt. 

as de'f ezas inf ellzes de maraobense9 
rezidentes, ha murtos anoos, no 
Rio, ~ as v1.zilas ao quartel da 
gt1arn·çao federal, oaste Est·ado-, que 
pQ'derilo eocc,-brJr todo este imen 
so pa1qel . de mfierias qne aos olhos 
de lodo o mundo o Maranhão ªª ltU· 
-alràad~ aprezenla, em contrapc zição 
a -sua s1tua,ção.fq)g3da e f~li.z de outr' 
ora, qoaodo xeus deslinos'Uão esta• 
vam enfeiíados nas mãos do mais 
emment~ IIOZÍODiSta politiCO dos n O'S• 
SOS dias. . ' 

: Em vez de prolongar e tornar 
mais .t1 llit1Va a suà· a·gooia) o g<1rer 
no, ,111 lhe fosse ctado praticar om 
att~ iierl~ e digno de aplauzo, viria 
pem~enc1ar·se d_e .s.eus er~os peraote 
~ oprn1Ao publica, rezign,1ndo esse 
cargo, pelo reconhecimento de sua 
incompetencia para eiercel·o e 
deixaoi:lo ~s~lm dé senir, por c:iàis 
tempo, dé i~pecilbo ao progresso 
da $Ua terra natal, e de pezo insu­
po~ta_ye~ a toda esta popula~ão qae 
e-?1 -vive lastimando não só os pro• 
prios males como a inepc1a gover· 
nameotal que os produz. 

Serta este o unico ato acertado n 
j)ralioar, na precaria situação sem 
s~lvamentô a que ébegou o govtirno 
desta terra. 

Fura disto, ludo é inutil, servio, 
do apenas pâra prolongar e tprnar 
mais doluros,) esLe ;.gonizar aflitivo 
de um goveroo st1m apoio algum na 
op1?111o publica.e em tOl"DO do qual 
só imperam a mizeria e a dez,,Ja, 
ção. · 

,+. · ... 

iJais uma abimada soirée dansan~ 
te rea1izM1, ~abbado cllimo, o «Club 
Euterpe rtaraohense, , proporcío· 
nando ll todos os f.Ous con , idad11s 
Uf;Da beh1 noite de .Jgratlabilisiima 
d1ViUAo. 

_... . 

. -
f ~ ll,111. 35 'l 

Como das ·outr~ vezes, nada fal •. 
tou par~ ~ue o 1testa ll.iradassse em 
toda a l!oha, .'~ ,que ,plenamente 
·~onsegmu a rfügna ·direotoria. 

Agradecemos o delicado coo,ite 
por ella dirigido a esta.red3Ção. 

.· 

Da «UoiG_o Militar de :offioiaes da 
Guarda ~ac1onab reeebdmos delica, 
d? coovtle ·para as.sisfümos á ma• 
n1festação :de regozijo que essa 
-eorpo!ação pretende realizar, na 
maoba d~ 29 do corrente, oelo 
restabelec1cnento da precioza sâud& 
do n~sso II migo eoroner Feliciaao 
Moreira de Souza, digno comman• 
dante superior da gaarda nacional 
neste Estado. • 

Gratos. 

.. _ Ttn~ .. 

~ssaciação ,ivfca 
lfaranhense 

Jâ se aoh~. 'felizmente reorganl• 
·z-ada esta utthssima assooia'çào qus 
oulr'~ra realizcq, ne~ta cidade 
~agmficas cóme'motações patrio: 
troas. • 

~·~tir~ndo se 'destà capital muitos 
dos socw's mal:1 influenres dessa 
corporaç4o, e deiiando,se outros 
dominar pelo dezaoimo, cuosequen­
cio fala1 da situação ptecnia que 
a1ra, ~ssa &,sta terra, não mais se 
re~ntu a associtt'çãó ·n·em organ'zan 
0>a1~ festejos civiços. 

Diversas ~eotalivas fiz,mos para 
lenr a e1l'tl1to ":i realização do Ideal 
desta sociede'de, conseguindo opa 
nas, que ~ão passasse inteiramente 
despercéb1da a data glorióa de 3 
de Novembro no ano Oodl> 

Como estivessemas sós,' em vir 
tnde do ablodooo completo dos 
pouco~, cutr'ora influentes, que ain 
~a aqui se. a~bavam, recorreml•S, 
Já na~ pro11m1dadea cio grande dia' 
aos d•k.0,08 moços do ttClub Esludao' 
tal Nina Rodrlgl!esb. por iolermed:6 
tlo seu prasllmúio prézideute. nessa 
e~oca, o apl1ca10 ~sludahle Zadoc 
Pastor, e com o valioto coneur-o 
desse-s. , bons amigos promovem~s 
~ modesto fesLejo comemorativo 
dessa da ta. 

Não dt'Zanimamos, entretantv e 
esparamos ocaziào mai~ propí; ,1t 
para real1z1u e~tll no~sa idêa. 

t,ão ()Odemos garantir ler chi>ga 
do esse momento. Mi todo c3zf) 
aprof/eitando hôrlS ele~entcs, estd 
trorgâl'.llzad,a a U ssoei.\ção ClviCd 
1\far_anbebs~_, e os falos se eucarre 
garao de dizer si f i l u Dão acerta 
ºª essa reorgan ização na epocd 
prt>zeote. 

Va mos .trabalhar, como sAmprà 
c>stamt·s rhsp, slo , tt 11 ospert1ni;a d~ 
CLO~Og11 r lllll dia é!. re~h&.lfllO IJt,! 

nouo11 '~"""• 
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Pa~,;::rn os ra•a 23 r.r-!<s~s cofnrns 
a tle11vnc,a dada !J(lio il1u:1tre e 
·n1rgro r rern1 tPr p11tl11co ,J?. cn· 
mnc:i ,te N;;i;He h, it11r•r.1;r, e• P, 't 
mwl.uc,,, d1 !\dr, l.t11z Jt1 ~l, ,fc•i 
contr.i o p,Jrc r:sanc:~co dr-: Lnn:i 
.,,,brinlw~ "ligjr,o da tre~1l\ z,a d3 
Y í~ol'ia. Cê!<JUtlla ,~, m:irea. pelo 
rdme de L31npro pr:iti1'a1fo por 
!'~Sf' p:·Jre na pes~11a da tnmor. 
fllha ~n,11,t va do rntsroo p-.dre a 
, r lã do pile a mãe, ~iara ~farit,a 
C:; va l<:?. nti. 

Es!-a denuncia e o J\1to de per 
~1rntél!;.leítn-. ;\ mh•!jz Cfl,3hÇa pt•lo 
,i gpo Jo'egadu 1le u•·I 1 1 c., 1.1i!ão 
JJernH Wº"" L, .. y~,1· '• u,bral, 
J•P.ças qlle , ha rxo v~. 11 nsr,1 tias 
11 •O L;,·re Pen.a,l1Hv, dr- S Pau,o, 
tlesomJam aos (llhp:, dus lefü.1 es 
urna m"us~rn· z·dade brutal. 

E n:n mrinstro C1;mo e ~e repug· 
011nte r)odrn Frv o.cise? ele Lnna So 
hr,ol}(l, é. am cura éhlma~, ~ cem 
s de.r~do por tallia genll, coroo um 
ministro ôo Aitlssin,o. um .nLerrne, 
,jiaríO da~ al,nas entre O C~ll 9 ll 
iH ra. onlre Deu$ e s hQmViB 1. • 

Quanto .:e gu"ira na· til c1 fnça 
ab::;01 da que impõe ás CllD!!t,rnnci.ls 
um jmz eslrr,cho uo f1JrO 111t1mo 

rle c:1 d,1 um, e riu El t. l>riRa (IS cren· 
,~s a prest·gior e d1-pos1,iH' ext1 ~h 
mada confiauca no primi:iiro intl1vi· 
duo qno se lbes apresenta vestindo 
sotaina e com a cn beça raspada 110 
meio I 

Eis ahi os doeun::entos de maia 
l'\ssa crlmo parpetrndo á sombra 
da Igreja Caihoflca: 

«Sr. Juiz Municipal de tfaza;. 
:reth : . 

O promotor publico cf,q Cc,marcii~ · 
usando de ,uas atlnbo çõP~ o fü 
mado nas diligencins ~ohcia~s JOD• 
fas, nm perant-a V. S. danunciar 
:io padre Francisco n1t tuna Sohri~ 
1Jb.o, VJgarlo da fregucfM, d,• Vice~~ 
tia, cJ'esta comarea, p~lü facto cn• 
mlnoso qoe passa a eipôr. 

Tend," lí.illecido,. em janeiro de 
1903, o rapilão João Gr1101ano oc;,a 
Santc,s Andrade., morador u pro· 
prietario do ! ngeuho tt Yerteole 
Gr1ndc», da n r.srnla fregu-ezi~ de 
-Yicenoâo, desta oiesma coou; 1 ca, 
doino1o ãele filhos, todo11 menores 
e orpbãos de p~o e mãe. '81, IJUtl 
ti1essem quem svbre alies VE'•t so&, 
tiv,mim de sar diatribmdos f'Dlr~ P•• 
rentes e amJgo!i !ffnerosns. qua> 
compadecidos da ~u11 infeliz ~01 te. 
ltvaram nos pata so~s companhias. 

Ealre es~es amigos genero1ios. 
~presentou r.o o denunciado, padre 
Fr:iucisco de 3:.un:i S1Jbr1nbo) qae st 
otrereceu para tomar sob su1 
protecçllo, levando pau sua casa, 
afim cJe caar e ednc..r. como soa 
propria filha, a nicuor Mma PJa .. 
ritrta f.al:var.aoti. 

iste prrced1mcnto do d~noncin· 
do caplc..u a ~slima e gr1:ttrl10 de 
rodes os parentus de l\fantll~. ~Jt18 
.;;sflm Yiam·n.i per isil~menle ampa, 
rarla a rom um futuro risonho. 

Ent,e1:a1to. o dn•rnc1ticl-0, esqne· 
cando·~e dos !-eus ile,i:r~l de ,':.:l· 
ferd<,ts. m;nit-trn de f.!111so, e, e1n. 
~a roa1 ;, e:qoec~ndciri;e do compro, 
::xu~so 'lUe. l)rrvo1e JH'.'i~uiH, QUal1fi. 

1 . ... 

:;!iii11 r. hai:ia COtl!Nih ido 1 lL~ ~rea 
ç},, n ::tl~·r. lj~ o tia rue.sm a tn :.111.-,1, 
lo;·u~n ,:} n :-~ll v0rrlartdro alg z, 
ilrI'· e:~nd J· ~ á p:-ostl\u;ção, rubao 
do :hfJ aes1m ~quàilo qne ~Ili. tit1b•1 
di 'll:l 2 dd,raco a !le m~,s prcc1cso: 
-~ sua h1 nra 

[ ' ai-:. m "• ue rui nm,iiia ,Jo rret 
de favcr,·ir•, ti'e~tP auno. o Ul• sro11 
,1e1Jnac1ad(\. S( b o pi arn:110 d,. p.:e 
e, Q:-ir elo ll ma hatma 01• corn d~ 
< grejcJ !llillr 2 úe Yir.:enda. ,naodou 
qutt ,, 01~sma cu~nor a l1•"1asoe aili. 
-onde t>l!O d1aP":indP foi .\liradn 
1,0 ,,~s11í11b,, dá um dos corrPidore~ 
1 viol,.n1amente ~stopp1, :) por el1e, 
qu· .. rne,:çoo·D de ,:nstqrnl-a e at~ 
J,, m0 tul a, dl por .íeolurc1 de eo• 
blisst> a ai,uoru o íl'le eiio 1mirn 
de praticar. 

R, 1 ste at:lo tão horripilllnte e e:•i 
minl.lso, o me111110 ril'Dlltitiado teve 
de praticlH ;t .. ,. t,, da me~wa e{:!re 
ja e vor d1veHas v, ?es. c.barnaodo 
cl mi.,,ma mrn,,r ;,1é atli, ns4odo p11ra 
isso •e ~l!bterfo5.os, que pudl'sSaru 
11ao f ó Ulad,J,31 como tambew a~ 
demais pl}SS ·as de soa familln . 

Ora1 tr;.Hrnd0 "e de um críme 
po uc11 con1 m u rn, fl:l. o· ssa btswria 
cmrnnal, p1 alicado e, m ns mais 
;:f_gr~v,Hile~ tirl·1111 d.i oc·as, ,~m 
e;o;t.i prom ,. toria dar , pr~:.ente de 
nunci:l, p.ira que s,,j.a o m,·amu 
padre dtfidaroeolfl punido nos pe· · 
n;s estabeievidas peio artigo 263 
combinado ct m os :if'tigo_s 269 e 
:?7!, 274. e ~76. ilo Ct d,rw Penal. 

uos 1Gr:i11Ds iodet:~ntr .. ~, u::1ldo l.1iu 
a que ella ó e,ito . .:t, qunn1h e~·~ 
por 11lle tbamad:i, pd,, que i. V•! uo 
u,trrvr por mttrn da uma vrz Cl~ll· 
í!"fl!o de i};)lh s por elle :1ppl:i;a~~1:;. 

D1·1-P !lird .. q11e> ~m um ,m Lla 
Z1•vr nlt·, d•~:;le ,innc,, eJla, •io CC!ro 
da egr(ja · trnmr u a para leva, lhe 
1~ uma balma e ou1:. u:iu CiUt~rt1n 1.w 
t!!h rnb1r ij esell .ltÍ reco1,JsÕ dt ,que 
e11e füefAP t1u 11 lq11er coisa. viu se 
-::ei.:Fda' àepü1s 111ir e.le, quti •ieo 
ccudr oor uuua esi: .. da f fecba.11uo 
·a .. por\âs !la egreja atirou a on ,moa•. 
lh.u depois de fozt'I a sub·r 3 mesma 
tscada a ahi de3vir~·nou a. 

D1ssi- ain1i1L itue não obstanLe a 
lnc:a por el'a ·ew1,rcgad.i coni o 
r aôre, cbq~ando meiiroo a mordei o, 
.. Gle usando dt s rr.e~wos artificies, 
fechando a c5:1eja e ~huru<1n110-a, 
crri para lh6 !e~ar quulquer alfaia e 
ouirob ot,jNJtos !or\ou a po, d,ver· 
S:!~ Vt'Zes e com slla Ct v~tou, d,zcn, 
t:o Jbe !emp1 e que J caslig,•n se 
· olla o rlesc, br1si,e, castigo que roais 
tarda tlla teve de :;o:!:frer por Ler se 
qu 1xado & mão do me-,mo padre 
01 que r IIP lhe fizera. 

D ~st- fi11almer.te que no dia oii'o 
de abril o i,Jdre Luna ID:mdou 
levai a pelo sachr·stão üo Ccllr iio 
da Car 1fa·lt1 dA !)ona ,\una Braga, 
em 01'1lda, l'Dd6 O:iv Urúis O VI01 

.. aindo hv-je uo mtsmo Cl'llegio em 
ccroo,;nbb do soo ,w ,!fiim e 'UIN". 
o Leoente ..Cl',ronel franG:.:1.CO A gnpi · 
pino dr, Re~o-Dorros. 

E c11mc, nada urnl:i disso e nem 
lhe foi pergU!Úado deu o del~~ado 
001 lindo este auto, que lido e a1.:ba 
do r.onfvrme n1 rubricado e 1rnsi .. 
ioatlo pelo mesmo ~ow a rl'SpOn· 
dente e por mím Jt.;;;., Poschoal Spl• 
nelli, escríTão que u escr~vi,dou fé. 
-Bermogeucs Csvnlcaoti Cabr.il­
Maria ,tarielta Çavalcanli- losi 
Pa3cboal Spine!li, 

frímtir~ 
,P.1is!ar al ,..,. 

Oü üiSf'O DO ~iAF.A r! 1 ~<J o: ~RA~· 
CtSCIJ de P,~ 'UL.!. 'SH: \.,1. 

l>Ppc,is (i ;, Jm l'!..tmiio ue rl:quin~ 
tHlo stn Un,, ::it.ilismo que ccup . .i iS 
p:1trn:1s ,Jr; JHHural, ua p,,g. ü m .. 
ira d F, :.1·c11,1:c de P1. uia silva a ~o 
ocopar .t s q1rn tô.::1- du seu mlms i! 
H}ri.., ~ ,. faz pur t;!.i i.as i,i1li1 vraÇI : 

"E, ;1:, • ~ 111.iur;urar ossa nossa 
misst10 jJa (faadora, l,)r(Jpúwo- uos 
oests pr me ra cart,i pasu,nl chamar 
rnssa atrwçà .. para a v1ztlo do 
S(1brenatura1., es~it rida do Ch11stia· 
nismo.::i 

<::omo jii Ü!::t mM noL11 r, ou nosso 
priu,eiro arl1f ", d. Fi·anct-1·· .1 S lv-: 
p11·cu ., 1Ul o Jni!lf1r r,mdado .ui~o 
!HrC Jar Ocm ar; 4a~i;tõ; i-. , dt. la~Jt 
srmpn, m11rgen1 ú duvida. 

Comu -vêem os u1:s11os Je1tores. 
ai.oda c~te trecho ua pastoral õÔ 
ar. bispo eH~ oos fol11 l Bgt>m~nte do 
soim:natural, sem yimais txpl ·car 
o que ell~ entenie vor is~o, alom 
dos~ n·fürir :1u crbt1auisw11 e não ac 
!!l:lloii~ismo, qae, como já prova, 
mos no refi::ritlo arl.ieo, são iu.,tit;if· 
<,;ôcs difi'i:rrntc~. 

E. p<Jra quij ;i.,sin ,u'unteça • .,ern 
estR promoti·r1a ,hr a presente de· 
ouoc,a contra o mesmo pa~lrti Fran• 
cisco d'i L11na. Sobrinho, , ifercceo 
do como tos!emauhas do facto -cri: 
r.tiim,so, os srs. Major Brnlo !franco 
R<,meiro, ca.pi1ão ';Job1110 Fr;;goso ds 
Menrknoa Roga-., escriYlo José Fia, 
vio Rtbe1,·o ua C0st1.1, ~rofo$Sor 
t.Jouuel Tar gtno L,•upu idioo Santo~ e 
capílào 1t.nto11lo Xavier Caraeiro de 
Moura, todos mvra-<1oreo na !rer--c·--- ------u,.,---­

o., materialistas G ,gr.:intls partb 
do& ,spirilot1listis suslentam f1ue o 
sobrE.Snalural n50: t·~iste, pois aquel­
lt:!~ t11:zem que !r c!limado @ br~11<t· 
turdl cão pc1ssa da llm df:Hio d:i 
razso, OMa e!cKarão mo:bida cos 
seut1dcs <fos índi,iJuos q•Ja ndle~ 
ic:·edg.;m, e estos uhJr:.iLJS, {ll, €Spi· 
ritooilst1?1 afiro.iam llUb ludo 1\ Dll· 
!ural, ~,4Jtando apen.(s ti '1.urn anida· 
dJ o oonhe,imecto de ce, tas leis t1 
;n:ncipios :;iue ~em os f1,11omem1i 
improprtJa.ranie cl~booimodos de 
~.ctirenatar.-es. guc·:;a de Vícenc1a, ll'e:;ta comarca. 

Ilestes termos E. n. M., n promo· 
tor publico. 

Pedro Lufa P. de Jfefio. 

l'i:,aaretb, ~?. de junho de 1907. 

Eis agora, par~ concluir. e flO 
mt:su10 lell'po parll m11 or· compro 
nção cta no~sa, aasnçr:es, o auto 
de pngolas feitas neto delegado 
de policia, á menor dl't.> odu:ta Maria 
&i. Cah.ci1oti : 

dos l'iíl\6 a um d,aa do mez d& 
juni10 de mil nê,vecentus e sere, 
nesta cidada, de Naz.m,1h, n~ de!."· 
g1Jcia de l,)ollcia, prtsunte o M:if·g:, 
do cavitão Uerreogenes Cav1:,lc1 oln 
Cabral, .enmm1gt• a~crivi11, de seu 
eatgo. aba110 assigu;,do, rr.mpue· 
ceu a menor Marja !,Iadeua Calva 
"canti. rJ,; treze arrnos üe ida,ia, sol· ' 
tffira, fi:ka de, eaÓilào luA( Graciano 
dq; S;,ntc s Andr".;iêle, natura I desle 
Estwdo, tfo pr11fis~ão :1ome~tic:i, re 
s\deole na µo'VNÇt1o dia Vit:encla, 
de11ia c11rnarca, eºs:1h~ lê e CSl'terer; 
â3 pereuntas ·q~1e lhe furan, feitas 
respuaüeu do modo segniote : que, 
Hmdo sido. ba cerca de ll·es t1nnos, 
c~pois da 'morla tie seu p:ie, lavada 
.para ca.-a do padre Fraacisto ds 
Luoa, v:ga,,o !li: Vicencia) que se 
ofiarecer;. aos seus pare(lles pra 
cnal a e educai a, foi rrr. pre hem 
tratada :r.,or e.lle; 1uu tm Ji1oe1ro 
:1e~te !3DD<>, cc1te,u1 a fa~er,lll!'J 

~ 
JBJP?JBJL 

8 1111iot.ca Públk:a Benedi1o l.lffle 

A 1 nodois da roupa $u;a 
Saem toda!> co·m sabão : 
Gó não ba nada QtH, Lire 
As no~oa~ do cua;ão. 

Um zarolho apostou certa ,02 
cem am 'fidtol3 patfeHo; que 1ia 
mais do que alie. 

h apo8!a foi aeeeiia. 
-GHlbfü eu, <lls~(I o :zarclbo, · 

JHirque ea vejo no sonhur duus · 
ôlhr·s, e o senhor e.n rniru H~ só 
:um. 

D. Fraoc;1co 9'1ta n~G ~ucontn,u 
maio algan:: acMaY~I Je Yir fo!~r 
;ioa povos da :ma o,oc.eze, nas cole· 
bre~ penos rem,orarias do pm galo· 
riu a e~11ruas do inferno, oo juit;a· 
menlo daa almas peranta o lnhun.tl 
de _De_us,J,•fJO apó:1 o falecimr!nlo 1:is 
t à<.la 1od1VJduo, ~ na iotlu du<.le de 
milal§re~ d.o~ ~antos arranjado~ pAIO 
Cd.l11l.c•smo,e para saff dt!~sa d.ficut-
dade , o~orrou a esna id6a \-r.gg o in~ 
definida-o S(lbreuamral. 

E:s abi em oue coo!'s1sle 0::1 gran · 

ti FE~T! DOS i\EMEOiOS 

Cl ntra :.: espectaiva do 10:}03 
quan 10;; ai!1da Mredi(am luver 
::iHiedade o rt&pc!to em aswntos 
d :i r,g r cja cu luli:;3, o actuli l bts:po 
drsta diOC(IZe Cúi1cedt1n .l uecessa ~ 
ria Ht:e!Wfl !)ara :;er feita A td~ta 
l10s nmiedios-7 eslt.1 anno. quando 
:iiodn a respectiva e,wirta nào está 
r:m con:-.liçõ!!s rla fuoc\ouar com .a 
dfccuc.fu l':t•g da p~lo t:Jlto c::;terno. 

des taiontoo de d. Fra11\llsco • do 
Paula Siho. a!llcll !lispo do Mar:.l, 
otião, IJ o~ inbiH:Jlltl~ c'1m qn · ellc 
ioga surrateiraUteorn das 11ue&1P'!S. 

_ 1ludindo,as. ladeauau C\'tt .i.rh,1ir.G 
os pooll~3 eseübruoi:. e procornnrJo 
enga:,)par meiú mundo uu o mundo 
int11u·o, si poasí1el ft,r. 

S1 ell~ v1Bsse íntlca o leelmau, 
te fal):1r 0,1 ~o!.J1e1,ah.il'íiL ratol:~·o a 
dizLr em qlle. ~li~ couc!t.l•', h .-1:: 
poucr.s )b?. pr\.'s!a:··:.)m ouv1du1;,J,m"' 
<!UG o l!õGbt eu.ihu JI ..:atolico ó tu.;o 
quanto p, dE\ liaV1J~ df:. cni is abs:.mlo 
e moostru(•i:G .tlc ma:s ,.fftê •l'i{i e os· 
:!n1dalc,~o i ra::1fio, <la rm11'3 rr,1,tn · 
r irJ o <1frl1n10z,J à ll)g1ca o ao !rnm 

E1 a }J!'i:nt.:m µrn·rn dada, nesta 
terra, por d. !lnrncis~o ds raula 
Silv~ do st:t crnrrio, do seu l.>om 
:frr,so. 3 do mc,do s,-:ndo t: ponqo· 
rnrlo porqne. pr! cedo. 

Vae hell o sr. oi•P", meUt'ncto se 
!HI' psli:i2.çad:is rJlif,M.i ~ do cerurn 
Jsdnr \11ir4.ues e cuBos tla me~ma 
iorç3. 

$0.l!-O. .. 

füsta im;~g;,1ar que .: f3nj, afir· 
ma o ens:na o srgu,i..w :-.\1:, áfrnti! 
fü:am sujatlaS a ch·i~ ju;!;&m..ritu:., 
pu;:nto lJeu~ ou !e~th Ct:n~t~\ '11u•. 
Jl:líi1 o~,;R\rili"ns)ó nma ~'.> hid1v.ãua: 
1 • d ,, ,. . 
,ioa t!. 1-~Hes Jt:l~~nJrnJo:; se r1.a• 
saru,o prm ~1i:<.. !. õ at-'J~ a 1.1trrt1. :o 
iuJ.1l Hlu:, !H·cado1 ou J'.18ll, .. .-:, o ~§~ 
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. • cf • • • tiM!)~.,.o 
Gil IJO ,. 'lf! JOIZ • Tiil ~~n?.l,a·, \'" 
d-:'.::- <:ê' U!•,tl. 

ür.1. m rrendo l&i"rt'a a nta pnr 
(-?..:,,. mundo t, 1,, il l~uíi:- ª' il11 ra~ 
P m: r.u:!H• s rfo Ll!" '! d:l íJr,ite, !!t:· 
{!t, ~ ~" ri~e íltu.., Vi! Chri-1<.: 1.1~0 
p,,d !~J. '( ôl,l~f'! e, lh8,Sl'ln•· Jl.llf:il' 
<l• f .H,s. u:iu ,l11;.:·11nrl,1 lle teu.µo 
s l,g11m. ni.:m p1~.:. ·t cút~!. CllliQ 
j ' .. ,. í 4 1i 1 

... ló • 

E;'... miJ e~ie ~;!o l"S l•l.tlro~ f'itn\t·s 
:l, ,ii::p ,n,::1,10 ~· o, !11,:11u:.il ,·:: 1;.l 

U • C fHl'H.) . 
ê:1 ~ -.lii pt 1q,,1: J. Fi ar d Cn de 

i1;rn1a ,., l v r .. ,mm 1k il' p ri;? 1 ao 
"' 7b ri r. ~u :, d 1,--1• :, ,. lt, 11 r1 ,1 r.s 

p .. forrli;;d 11111 1; lr.\l '; .'S· 
11i,w1eutii eh i'' .,, .t, , at 1~ues1fü•.,; 

fü.1 'Jl.l ê S{J \Jl~llf)n Ua UI' J)il~I.Ol'éil, e 
I Pc•,r r t• enll, a, s meio~ ,·,1pc·osus, 
;;flri, de enu, g11.r U!.h.1!,.1DtJn!1• ~ 

fü , ln pvr b Ju. • 

.n :b() </'/'"",. Á, t::'j ~-+~ r: 1 V ~ft:. 
A nota princtp:ii dos acooteeim,·n· 

t.os des1,t's ultlm,,s dias fo t d:;11a .~;; 
~orias dl) eí.lific,o on,10 tonc1p• 
D.im ;i :-e<'açã,1 e a~ (; fic:nas da ((P..a 
G()ti!bu, 

E:!se :.icr»ler ment,, tem o seu 
lado serio, da na('I pequena grufi 
idade que pc.,dttw dar a:,~un10 a 
uma serio de artitJO!oi importantP.s 1:1 
do mais alto interesse, mas apre· 
::enta taml>eru um outro hdo oer· 
teituneote comico, burlesco a 1ater. 

L\qtrnlla historia. de :igreiisão f tita 
e nlH> rerifizada, um qnazi ,1To be or 
no to be. -. tlO Hamlet, é um dos ca· 
zos OJiHS pao'1egos e curiozos de 
que ba memoria. Junte se a. ,sto as 
fignras do agressor a do agredido, 
arobos de pequrna estahm:, e~te 
gordo e for te, ~quslle magrinho e 
seco, com seos grandes ocu!os de 
minpe e sua beng,11i11ba de Janota 
querido das moçab, lraa$formada, 
de momento, em arma poderoza tie 
combate ; am voirndc, cheio de furia 
;obre o outro e sendo agarrJcto, no 
ar e se engaltinh .. odo os 1Juns . • • 
}m11gme se todo este conjun lo de Clf• 
comst11oeias Hquizitas e ter se,á 
um quadro dos mais curiozos e pro• 
Tocadores da troça espintuoza e di .. 
vertida, 

Garanto qoe não pode haver eo• 
gorgttamenlo de figado. nem der~a­
mamen to de bilia que possa rez,s 
tir a um dezopilante desta natnre· 
2a : o sujeito r1·se por força e fica 
pronto dos seus males, 

-Depois do caso da_ ag~essão mi 
generis, o facto de maior 1mportan• 
çfa, entre nós, nestes uUimos dias, 
foi, sem duTJda ~lgoma o grande 
concerto organizado pelo festejado 
baritono brazileiro Corbiniano Vil• 
taça, no thealro «S. J.,aii ,. 

Depois daquella nmte memora1el 
em que, pela ve.z primeira, o Mara• 
nh}o teve o prazer de ouvir o ,oe• 
ma siafooico do maestro marao 
nhense Elpi1io f•ereira, nenhuma 
outra mamfestaçao notnel da ar1e 
divina aos fura dado otn ir. 

Simplesmente deJ1cioia, em todm 
a liuba a be lla lesta arlistica da CQr• 
binianÓ Villaça, au:iiJiado por Ju_ao 
Nru:~3i Jgnaoio f.nIJba> Lentm1 o 
,,otros distrntos cultores da mn:1i ~a~ 
f'otre oól!. 

i)~ 11tUt1(11, =?l:1 vez, il!)t.f':Ce rl'r ;itii 
.1!"', ,r .., u 111 jri roo ii' r.ln d:-, ra p»:;ia ,. ' { 
th, wmlo Mmtwr th .l!l. rr..001 !HLan· 
cfo o:, mr·lh r, s ,k1,ej,,s Je ?P: a s-a1 
nm p di11,.zo c.r,~~o de J1t•bhciua 
do 

irife',; :.r:11l2, cf)ma o qoe mai~ 
S(' pc.:1 rt~, uest.: mnodn de lr:rn1br.· 
füüc~ , s~o os iM1s dnejo~, ,•s p-o,. 
hrns do<: j.,.-n;:ie -;ziohns t1zam vida · 
de aurns err.rnies, falgom · s dez:1· 
p.1(ecdm sAm miliõ nem men(\s, 
E' (1 di,1bo, m.f!:i é dfi ·tna .• , • 

·-Custo,} um p«m('c,, miR .,fiu~l 
d,i conta:; SNtipríl !;0 ll 'Ult ti() !r1bo• 
0,11 d,, juri f\ os pob rt;S ô1bb,,s q:11: 
esperav.-irn os de,p,,cho~ dos seua 
1w,,~.e~s11s forisflg11lram, emfiru, VGr• 
se 1. vre• di:sse ru3zad,1Jo. 

ffo:;le poôlo for:ioo m.iis fehze:; 
do q11P :1 rua J I P'í;;, <lesta cid,1de, 
qno a r., mp nhifl il~S Aguas es:teo 
(kq ifO 1•r,uv.1 rler lllJW V.:SIO Cr.m j 

ter ü, sun frtp'l1.ezes tc,rlk dP coras 
ab, la~ pai·a :ihr, h m,us tte um 
mt1., abma ve1 d1dtm.1 bra ,1 .. ~an, 
13 Ent;raciíl e rla gr1111•Je OSP!fll 
para il populacão. 

Dt>m feil~ r O ·m e faz la trm.t-:ita, 
t=QÍf P dP.stas. S, CI D >S p VO não 
se fizes·.;e de Mané de cm .. , D&•• te 

" il'i:t de 1rngu1~ntar co1t1 o~~:J s P,~p ,Uai+ 
il:i cnmpunhiB d s buracos a ca 
sed11 !) com um) 1u teodenc1a Jigoa 
de mnztu <fe r.oi:,as r,,ssels, tãP b,:a 
corno a ta! coropaahsa, poh at~ so 
pre:;ta a iofllugi, o supl,cio da st~de 
&\OS j uizes~ promotor. ad 70g :t dos. 
acuzadoz. e meirinhos do tribanal 
do juri •• • 

ntujta raziln tinham JS repre5en, 
tmtes do passado, que no11 leg.1rara 
este A~pressi,o e mu,to jndícsozo 
conceito :-\tIOo ha ~araohão como 
e3te h 

~mpanzinando.nQ3 de fecaloide, ~ . 
cnm.,aub1a do$ dilo:i é logica, man· 
daodo de~dfl togo preparnr as co­
ns par'& SfJJUila r osLP. p11bre p11Yo 
qoe ella, m,z r c11 rd10Ean,ent , en 
v-eoena lodo:, o .. di"i !! E' l11g1ca e 
com ella o:. poue, c,s , º"'ta miderna 
Parvonia, ma,r curn·tll e t1umenta· 
da de qua_ntu1;. &bobam Mdo unagi 
nadas. 

Sepolturas ; a rua da Paz, onde 
mora o sr. in teonents r •• . Oaanta 
logica e acerto dos nosaos destinos, 
em todo isto r •• • 

famos todo, o'r'ah,dormir em paz: 

AllG. • · E iH!.S.i' • ifH. •. CAP ••. 
RtO UH.\NCO r,.o 

Qa11rf:i·ft'•t:J, !5 do cr,m::ait'I, ro, 
umrnt··~ f'~I;, Aog. • L1)J: •• em 
.ses~. · . eccn. ·• oo lur,;ir e horll!J 
de cvs!ume. 

Quinta feirn. 26 <l o corren~t. no 
log:1, & hora!i do cos1001e. funcion~­
r.á esta Ren. · • Offic . • em sesc:. • • 
iscon. · 

füío se devolvem autographos. 

·~·-
TIO!vTE PJO MAÇONICO 

.MARANHRNSE 
r.u nrciona todas as segundas, 

::ftHH t:i~ e !H:\Xla!l·feiras de cada :,e 
mJoa, durante o dia, no primeiro 
andar do predlo n. '36. â rua da 
Crr.i!l. 

OR(};~ O lLLUSTRADO DO LI'!RE 

.PENS AMENTO NO BRAZII4 

Director-Proprielario 
Evsrai'do JJi,u 

-S. PAULO­

Assignafura anoual .. • . ~MOO 
Redactor em Portugal 

Ange:o Jnrg~ 

Reprezeat3nte nesta cidade 
Fabrtcio C Dinfa. 

Aílm do O)~corrfüem pan1 o d5t:· 
envohiwt•oi,J <h1 h1 io:;c :i q:.e f:1r.-
0m compiotti i.:h,,odonn no Mar.,: 
nb:rn. ~u1í',amfo ao mesmo tem~t; 
~ oolJré.,: í"tD g~ra1, o•pgl_linli:rn:ne 
as 1nfl'flr u~ C,rf'ancinb:is ;:itlimas 0 d11i 
orphand&de. cre •n1J,, para essü 
fim om .\':rI O DE vJIJN!HCWADR, 
com os c..- nforws precisos onde ºª'" 
rti o acolbidrs t()iJos que necessilum 
de um 11mpart1 , c:égos oo t. lEijado~ 
que vh·em ah ~M10:1dos som p:lo ti 
sem abr•ga, os ub;.11c ,m,g·1ador. 
01gan1sarat'D no dk P de J:me1ro 11.> 
corr···nk anno uma ASSOCJAC.~O, 
AGllICOLA. ti cuntaodn qut' e11sa~ 
idéas sejam ~lira?11das por todoo 
!WP~Or~m de!ide ja 0 concurso p~­
c1101ar10 dof. cariU,.,sos cm geral 
paro a fünrlaç~o dv A1,JLO VE MEN· 
DICJDAhE 'lOO nuo ,;er:vmi soment< 
pua os desYalidos clB boje, nlft•' 
tamh,,m pam Hl1 de :lfllanlu; pM 
ventara vln1Jo pe~eguidcs de soe~­
perados 1ní111&uD10:1,Llas grandes ru, 
das onne fiser:un saliente figura. 
DílUS Saberá C,lmpen.·Ar .>. todos 
qno~ de cur:iç,\i, ~~ocuram Jevar o 
conwt·to 1c,g eo .;roes c1tlictos. 

Outrost •· •·, •tha1xos Msig11ados 
ot~jn ~n~. , dat será LIMA, TAVA! 
Rt,;S & e , lllo!'.C das terras q c,i, jé 
pos!luum d1•Ao1:1m comprar o•,1n~ 
º ? esteoç:tl dr- l í~ IS legua3 da m 1 • 't 

v,rgern pHa a rn1c1açãn dos traha .. 
lhos, r,oi'lMlo. guem .,s tinr e dt· 
!iflJ~ r veru 1 3~ poder::~ r ir 'JesnuaJ. 
meple ent,· .oei· ~e ~nm os Ílt1soci~­
dos ou t o 1ar ás ,dnail propost~r. 
~ RUA D.-\ P/\Z N. !ô. 

I:Jar~obão, 1 rie ,Joneiró de , <;01 "'' \ .. 

Lrslie r a vares. 

EXTERNATO GONCALVES- DIAS 

Rua f1a Cruz n~ 6 6. 1 · 14 ndar. 
o somno dos tomulos, nlados do 
allo de um sobrado, pelas candeias 
dos olhos do misso pate1nal inten• 
dente, candeias sempre1 eteroamen~ 
te alimentadas pelo 1oe,gotavrl de 
posito de graxa, de que ~- e:xca. ó o 
mais vasto repozitorio. 

Logico, absolntai:mmte logico e 
providencial tudo isto l ••• 

Qoe delicia para quem ,olun la.., 
riamen!a se faz dt1. trou:a ! 

Pa-ntaleao de Santa C,iu•. 

·--·~ 

O programma das t1ulas, neste 
estabelecimento, sob a direoçrJo do 
professor J. Alfredo fe.1 .. nandes, 
ab,~ange o ourso ele111e11f c1r inf B4 

graln1ente e o de preparatrrios. 
F11noo1ona tamben1· ur1J · eutso f icçio /J!açonlt:fJ. r 

· nobturno para as pessoas cuicrs oc~ AUG.·. 1 BESP . ·. I.OJ.·;CAP. · . 'J 

- A menio:ida ~slm.JantJI envc• 
, t dou ,goin pef4 i;cn fado j1.lrD<:Jis , 
']o qu~ nao ha gu~rr.. o uct<:1nba. 

JlECKMAf; •tt 
b J. oz11.Jaoões não per1r1r~ · em Em sAss. •• ecoo. · . tra slhara, 1 ~ ., 

teica· feira , 9. i do @orranie, e11ta f / J • 
Aug.· . Offic,· • . no togar e b"r:11 (/..f a S fll/t(lS {1//) f fj [J.8 .. 
{lo costume. 

8~• Publice Benedito Lffl• 
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~i<!J~l<i 1 
t>UBLICA-SE KS QlJrNTAS·FEI­

RAS E DOMINGOS 

C'r oprtedade e red ... eção do professcr 

I OAQUIJU ALFllEDO FÉRNANDÍ~S 

-Admini.stfaçáo e redacçãc-

-66 RUA DA CRUZ-6t; 

=ASSIGNATURAS= 

~ººº·········· f6800ij 
~t'mestre . .. . ... 68000 
Trime~ire...... 36000 

P.~(UMENTO AD1ANTADO 

Nãc, se devdvem autograpbos. 

A estrada de 
,ferro de S, luiz 

a (]axias 
Pe':is DC'lic:as ullimarner.le rece, 

bidas ela rop:tal c1a Í\t~cbl1ca P.arece 
,,ue drfh:ii1; v1 menlf vão ser inicia-
11,,~. dPotn de pouco tempo, l'S rra 
tiallws de~Fa imi·ort:1n1e ferro via, 
t m nc>s~o Éstod<'. 

Na precnria s11uaçãn pr, zente da 
111 ssa ten a,ta11s notrcras sãr. as mais 
alviçHeihs de QU~Dt llS OOS pQdJa~ 
~rr li ans[Jlillidas daquelle grrnde 
centro da v:âA uacic,nal. 

g• es.t11 uma vepl~de que está na 
co11~ciE'i1cia de todc·s os ba b1ta11 las 
doste Estudo. . . , 

Ua muito qbe o MaranbàQ ::;ente 
a falta de meios de traosport~ r~pi, 
dv e segµ ro pera o dezeóvolvimento 
natural dos seus ntraordip11rios e 
mesgot~veis element<,s de vida. , 

Es~a ~rande falta nos tem o;iaor .. 
etado de tal forma qut>, ne,te 
Estado, pode-se dizer, vive o povo 
como os forçados das galés, privado 
da líberdacJe de _agir de.iemb11raçu· 
damt-nte em prol dos seus mais ca.ros 
iniere5ses,,pois a mizeria vae, cada 
dia, mais e m8is apertando o cir· 
colo de ferro das nossas nacessjda· 
des, dentro do qua1 nosdc batemos 
todos num anceio vcrdade1raruente 
angasliozo. . 

1 
, 

Sl\biêlo é que, onHe Q m cessario 
escasr.eia para a satisfação d~s ne: 
cE>ssidades materiaes da vida, o 
abatim~nto espirttu~I se manifesta 
logo,e< mo conseqttt>ac•a falai.e ime, 
d1ata des~e estado de IDizeria •• 

Um po7õ, neslas cund.içõedica a 
mercê dos sonhos amb1c11 zr1s do 
primeiro eoplorad.or audaz que se 
Jbs aprezenla. di9posto a c,,oquis· 
lnl,o, a snbjagal o, como vitima 
lodefeza· da sua ganoDcia de poder, 

a· V 
ORG!O EVJff,UCfONlSTA 

. . 
Maranhão, 4 tls §utubro de lBO'l, 

GONFISSÃO SUPREMA 
Malber d1vioa, gemee ,rmli da Aurora, 
Por Deus cedida á' terra em premio raro, 
Santa joia de acnc,r que o mea avaro 
Pt:1to, a tremer, esconde e, absorto, adora ; 

Amô te e morro desse amor, S11ibora : 
Ah t como 6 doce e atroz o eocaoto amaro 
Que em (lnda -:1 vertes dos, rrfso claro •.• 
~lnlber divina, gémea irmã da .Aurora t 

Aino le e morro. E quando as livres.almas 
Percorrerem do espaço as nevoas calmas, 
Has de oavir uma. voz, triste o sonorá, 

Ebcber os cchos da amplidão infinda : 
-A mo le n •nda, ainda; aio da, aia da, 
Mulber divina, gemei irmã da Auroral 

luiz GUHJAR.ÍES. 
' ., --= ,....,,..,_ .. ._ -

. . ' 
F,n justa mente j3lo o q ne ~e deu 

coru o µ, vo maranheo~e, cuj11~ li· 
p,·rdades f: raro seodc• pr/ gressiva­
lll!'ulo cunfücQdos, até ficar elle 
reduz)do :l ~riste 1d1,1à..;ão em que 
se :1cha prezen,emeote c1•l, cado, de 
vitima sem fo1Ç11!- pa: a r1-ag,r contra 
n seo . algoz, cujo don11uiu qaazl 
abiwluto si, m PSC1Jra cc•w e tho10 de 
governo. 

Alv•ÇArf>iras articrns,p, rqne ellas 
nrs vêm de~ per11u . es;,eru aças do 
t~l'f1111 mais ob meoos J>fllX 'm1• desta 
estaoc,a lobrega em que nos acha· 
mQs 0tergolbad1s, ha tanto emi•o. 

O po,o rn ;u anlren!'-e tPrá por esse 
meio. no.vas footP:; de tPcursos pàra 
~eEien,volver soa ati.,1dade e alcan· 
çar, mel1 iante a intervenção salva­
dora do, lraJ:>alho, aqualli! rndepen 
dencta ~ ltberdl\de d~ 11cção de que 
já g, zou outr1ora, e que bc,je tão 
pece,sa1 ia SQ faz para I bntal-o da 
pressão 11sth.iaatt1 em que se acha. 

Si tivessrmc,.s guvi:rn11, seria ago 
ra cçaz1ão, pr(lpllna para chamar sua 
a teoçã11 para ou trus importantes 
prQblemos d11 vida &ocial que, nato· 
ratmente, se prendem a es·e prLble, 
ma impor lanllssrmo d~ viação ferre,i, 
110 oosio ~slado.. afim de que a 
populaçao 'ma,aubeo~e pud'3sse tto 
tem dú:Se grande melhor11mento 
todas as van111geos que lhe pode 
elle prodigalizar. . 

St tjvessemos governo, dt'ede j1 
se estarie aparelhando. os elcmen­
loti 11ec1-ss11rios, â sa1Ma~110 d~@sas 
taolas '1eces~id11d··s ioad1élvei11, para 
o complrto h,,ntficio da popolação, 
e qne qão podem Sf r veoc1<Ja~ sim· 
plt>smenle pela con::itrucão da forro· 
via. 

Um b m plano do rt forma ou 
rcm~ideração completa do anacroni. 
co sy, tema economico que o mais 
remoto pa&sado, de acordo com is 

Ílecf~sidàdes dessn el)oca, estabelo· 
ceu, e a que aintla boje estamos 
;;d1str1tCls, a elle _jaoj,~o~ em con· 
sequencia do nosso resvalamento 
cnust11ot.o pelo plan() hiclinado da 
decadencia geral desta terra, jâ 
dóveria est11 r elaborado e iniciada 
H sua execuçao, sem precipllação 
nem atropelo, m)s calina e ponde· 
râdament&, com a maior firmeza e 
decizão. 

Só assim a fatura estrada dd 
ferro de S. toiz II Caxias, <lesde o 
in1ci(l d,,s lraba lho~ ·1e ! Oa cocstro· 
çllo,poderia ir proôijallzaodo maior 
so-ma de beoefic1os ao nosso pc,vo,do 
que e~ses relaiivamente pequenos e 
sm,p e,mente temporarros, de .em • 
pregos regularmente renameradas a 
o~ certo numero de ci~adàos qué 
constanteme_ote lutam ?q ui com se· 
riC1s embaraços pà.ra. vlvbr. . 

Serla esse. um trabalho da mais 
~lia 1mpor1aocia e do. maior valor 
e~onl!mfoo, ppls se.originando dessa 
estrada, iria .no mesmo tempo for­
aecenJo dados precizos das vanlá· 
gPns qoe e.lia terta de auf~rir. pela 
graad,.. s.oma dt! transportes a reall· 
zar, o que serja,nma animação tons· 
t~ote pa,ra o governo. da Repllblic~ 
não dezistir do sen .intento e 
proi,egnir uessQ construção. 

,A.lijm disto Qm {\tJtro grande be-
1ntOc10 não menos .aoreciavet dahi 
rezullaria : o de iodiscutlvel sego. 
rnoça da permanenc1:1 certa e iot'al, 
lível dessas vao1agens, o, que lrnria 
;ammaçao a todv!, d.mínoiado 'por 
co ru plelo esté e~tado pormaneote de 
dnv da e . desconfiança em qae se 
qie mem bab,tual~ente ns .. esp•rito~. 
em nossa terra, cousequeoci"' nata· 
ral is8ima deste 011s::i1> estado de 
~!zeria proloug~da em que uw mau 
gQveroo nos a uroa. 

&111s, tudo isle não passa de um 

• 

F.. DO ~Aí~A. HAO -------
~ um. iJb8 

sonho.. Nem mesmo vale a oeoa 
decer di1s linhas geraes destes pen· 
sarnentos para a espec1ficação e de· 
talhes de, plano necessario, porqae, 
afioal de contas. tudo esse lr,,b~ lho 
!-eria •nutri. não passaria de t.m 
s•mples clamor oo dezerlo. 

Não ha go,"rno, o na terra r nde 
essa ent1dadP. oocessnria oão t Xtble,; 
pois, o que aí lemos com esse nome 
nunca o tai, de que serve o apre4 
zentar i , éas, chamar a atenção dos 
pC;deres pubhcos pat:f b hem gt!tal; 
para a sa1tlifação daà becessidndes 
do povo, para o camptimeuto dd 
dever, emfim ••• 

. TrabalhernQs pat·a que am dia te· 
nhamos um bom goterao E! depois 
as reformas se Carão: 

Recebemos o n. U d'd Moclda; 
ae», distribu1do em 21 do passadOl 
~ata al'.iniversaria da fundação dessJ 
rnteressaate penodico. 

O prt>lenle numero vem repleto 
~e b)as producõl!s cm prosa e ver· 
~o, e desea,olvido notlc iario. 
, Ao dlstin!o colega felicitamos peló 

~eu ausp1c1oso primeiro aooiversa; 
rio; fazendo votus para que essa 
data possa ioumeras vezes ser co­
aiecqoradn pela s1mpat1ca «A. Moei· 
dade». sempre prospera e feliz. 

c§audações d:o ~va::!s ! 

. A 2~ do passádo realizou se~ 
nei,ta cidade, o feliz ccnsorclo do 
nosso ~migo Fraocrsco Rodrigues 
de Souza Marial.lo com a e1ma 
sra~ d. Rayinooda Baplista de Souz~ 
Marinho. 

Ao novo cazal almejamos as mais 
comptetas e perenes venturas. 

A~raddcornos a fineza do delicado 
cartão .d-e P.articipação do aeto, que 
OOS (OI dirigido. 

, 
No 9roximo sabbado realiur se· 

~ uma ses~&o rn~:Jna de iniclaç!lÔ 
na Beoementa Loja Co~mutar «Re, 
oasc11oça Maranneose:> que para 
esse alo convida l()do·s os mac los 
regulares neste Otíon'to. • 

No va·p'ir alemã; ~Anlr.oio1• cm . . . 
am vl6gem p'.lra A~tn oip1tal, re,· 
grà~sa a eam11. famit ia do ::io,so 
rod1tozo amigo tJr. Ps lmer,o de Car· 
valho Caol1n~eJo, 11compa1!hanllo· 
lhe os despoJns mmlaes que serão 
deprzita<l, s !'la c11 1orr r.: I, dooôe ~ai 
rà o pres\lt·• fu11et,r,1 em direçít 1 

ao ceu1ite110 monic li,11!, onde Sf } • 
jnhuma<los oo l:t.7.igll e~perlot 
f 9mil ~ . 



EM DEFEZA DA 
EGREJA 

,te 9. exca. revmn. O pregador, 
porém, esq1Jeceu se de communicar 
ao aud1torio si os a'ojos trnxeram 
'Ordem de, eiltreEue a S. Beoediclo 

mais bellas pela q n ai a crea!ura 
póde mao:festar a actoraçao ~ res· 
peito que deve a seu Oreador.» 

'Que tal ? t. ·,. 

ora, e faz11r v, ltar o muodo ás tris 
t'es e mizerave1s condições a qoe o 
reduzio no tempo em que esse cato. 
licismo hipocnla, astuto 'e t1rano1 
dominava soberaaamenl'e em todas 
as 'nações cultas. 

UM Sl!.RMAO DE S. BENEDIC'f0-
TR A NsGRES$.â0 DOS VOTOS DE 
lil1MILD."DE E }'QBl{EZA PB.A­
' rJCADOS Pl LOS MONGES MEN­
DICANT ES A BEM 1.iO ESTOMA­
GO DE Ul ARCE. B! SPO. 

Um laço de fila verde 
Com tres dedos de largurà; 
No peito de uma maiata 
Ma ta qualquer 'creatura. 

Nós aqui; sr. bispo. sabe'mos ler 
pela~ ~s· rPliabas, e não vamps assim 
'de embrulho nas labias de bispo 
·algum. 

Coro este titulo P' blioou o '«Cor 
'reh.1 da ManM», dt, 20 de agoslo 
u\limo, um arli~o a 1 'spello de um 
sermão pregado por ocaztao de ser 
inaugurada uma capela a s. Bebe, 
dilo. 

o presente divmo. regressarem lm. 
'med1ataments ao Parais<•, ou s1 
tambem de permsnMerem como 
mnçr•s tlP ,·oz•oba ~ 'C(l!)eil'OS até O 
tloat dv banquel'e l pnrAuanto pela 
forma por ((ue u carn foi narrado, 
quer oos purecer que S Bt' oed1ct.o, 
d~apte 'de t ll nla gent1lez11 , Milara a 
ôel1beração de ordenar a,,s aojns 
fi ,.;a"st·m 'con10 seus aui1,lares até 
que a lnoça I espect1va sé achasse 
la \lada e reposta n .. $ '3rmaríus, 
garanllo'd(J qutt n·ada lbes acont1:1ce 

A. um beroe que voltava d'uµia 
'campanha per'gt.otaram 'qual fóra 
·a sua ma,or proezâ. 

O 'nome <fé Deus serve de capa 
para um muodo 1e 11mbições de 
poder e de. r1queh em que. desde 
sui origem, se abrnu a e'greJa calo• 
li'ca. 

. D. Fraoc·sco 'é finorio, sabe mui• 
to bem oc'ultar, como já notamos, 
os nomes de • Egreja Catolica» e de 
• Catolicismo, e .,ubstil'àll os ma· 
r.bozameote pelos de Deus, Jesus 
Cbr1sto e 'de Chrísli:i'oismo. Por ser um t:into longo, trans 

cravaremos só a parte mais interas· 
saote desse artigo que é a seguin 
te: 

ria pela demcra, purqu~nto os 
desculparia 'p'erao\e , ,, SF·obor e. 
outrosim, s, o sr. d. Ãotonio, antes 
de se retirar p11'rA o seu pal11c10, nao 
houve pt \- bE!m mao,iar meller os 
fradea no c'alabuu'ço do euovento, 
como refr11otariL•s ao v0to de bumil· 
dade. màot'festando se tão cenvtrgo• 
nhallos por oão disporem de iguarias 
finas para ofi'erecer a sua exca. 
rev.ma., ·an ponto de iocommollarem 

-Cort'e1 ~s pernas a um inimigo, 
'responde o braito. co'm orgulho. 

-E pprqoe não lhe cortoti antes 
a cabeça' ' 

-Nao cheguei a t'empo; Jà lh'a_ 
tinham corta dó. 

Seguindo este itm.eràrfó capcioso~ 
'd, F!'11°n'cisco ·enche 'ómas lantas 
pa-g1oas cJa sua P.ªs'tor?l .d'é ·;,t".:~'tr~eo• 
tos apar6nteme1lle agr~ad

1
~~e,r~.~ .:&as 

comoletamente fal~os~~ d~ reztllta• 
tados p~aucos os ~a1s d'ezast·radoe 
e perigozos. 

«Em verdade, s. rev·ma. narrou 
aos fieis, que o sr. d > ritonio, ar• 
cebispo de Paler'mo, . bomem 'de 
gr3nde fausto o tratamento lembrara 
se de surprebeode1· os moo1e~ 
mendicantes do Convento de S;;ota 
Maria de Jesus, em Palermo. d'e 
qoe S. Beoedicto era guardião, ap 
parecendo repeo~,oa'm~nte na'qoelle 
mcstf\iro, em ,.ij:.pera de Natàl, 
precisa mente á hora do refeitorio~ 
á tarde, no intuito de se lhes asso· 
ciar na refei'ç&o, qoe era parca. 

Grande foi o arvPrC\lo, a 2Urçãb, 
nccrescentou o prégarlor. aue s'e 
apossou dos 'mi'zeros frades. que não 
disponham de finas iguanas para 
offerecer a ,. exc:i •• o sr. arceb!s• 
po, acostumado íl 1ratan1eo1(l de 
princtpe ; e transidos de iergonha 
oriunda de semelhante motiuo, diri· 
giram•se a S. Bt nP:d1cto, onja iatel· 
ligencia enc<'nu·av:1 cxped1en~t- 'para 
as mais 01fflceis collso~s, nfim de 
pedir· lhe CC1nselbo en, 1àfl frem ente 
silaação1 ao que r0oa,gu u lbes,o 
santo, or'Otmaollo lbr ~ i,11• ucíu, cer 
to, de que ,·ado s'e b/\v1a '4e arrao· 
jar ; e retirou se pHc 2. c1,smlla. 
<•nde se eocarrou a \M Ias f/clla das. 

Que passada uma iwr'l . 1:nusu· 
mi da pelos frades em entr, ·~er o sr. 
d. Antonio na pall'stra. tlim de 
dtstrubir,lbe o e.sp,ritu, Pm quanto 
S. Bened1oto dava 1ratos a ini~lli 
'gencia para descoi•;r a, camisa de 

' ' . . . urizt> v.1ras, em qoe "· exca. uvera 

S. Beoedicto, 'pondo o em tamanha 
gol,prosa,. ta~to tµais dispensav~l 
quanto o bispo liolia mago,Oco }an· 
tar em seu pal~pir, ooo.f, ,rme ÇA 
raotin o pregador; e llem assim 
por tr ansgred1re'm o voto de pobrezà, 
porque o jantar evidfllncia,a que os 
frades oã1 viviam plrbrem'eote, d~s, 
PP,DdO de igUlHÍeS tão fluas, para 
ott'tirecer :i qualquer visita .. de ce 
rem,,n,a quij apparec~i.11~ 1n,1pio.a· 
damec1e no convento, cumo acabava 
áe succeder. 

Esqu'eceo,se lambem s. revma. 
de di'zer oode foi qae nasceu, se 
creou e engordou o boi, qne foro~. 
ceo a carne fresca, trazida pellls 
aqJOS para S. Benediclo pre_parar ,!'s 
bifes, que "coofortartlm o eslomago 
do sr. d. Antonio ; bem c1•mo,oo,1e 
se achava si1oa'âa a b,,rta em qu,e 
furam se111i,ados, -germmaram e se 
desenvolveram os temperos verdes 
a que :ic1 ma noa rcterimns ;, e o 
poleir.n du()de ·rornm e:Dtraludà.s as 
gallinbas QUE\ f1s1 :ioj, ,s se acbnvam 
di>pPooan'1o, p11rq11ant1< 11.1.1 céo não 
podemos c9nrnber a ~iis1Pacia de 
taes co1saii que, S! foram apaob;idas 
ne~te muopo e )evadas . a S Bene 
dicto, 1ornnleslavelmente que foram 
com jactura do drrei~o dos s~ns 
r'especttvos prop~IPtarios. acção qoe 

l • • 

. Deus seri.a inctt paz d~ perm11t1r 
e muito menos de ordenar. 
, ~inda mais, grande oumero ~e 
pobre~ famintos, presentes a:> ser· 
o,ãCl, firMa'm iruµossibilítados de 
~l~·hcar a razão por ~ue Deus ~e 
iot1 mmodmi , '"'º'º para satisfazer 
.a vaJdade dP un.s frades, que Qão 
desPjavarn parecer pubrPS, e o es· 
t<1opgo de um a.rcebisoo que linba 
to bum e do melhor para comer em 
seu r,alac,,o ruao'1ando de presen\e 
;i s. Bent diClQ todas as v,.toalbas, 
de que dera noticia o prfgadM, e 
no,nca se lembrara deites, tantas 
vezP-s em q»e viam 1ll0U!, filhos a 
morrer de lrme. euv1aodp lhes,, 2. 
ca.,1a am, a dccima parte .d.l caroe 
f,e:ca com qo~ presenteara o Santo 
J•ar.i b11nql1etear o arcehispo. e que, 
nPi:ses mt.meotos de !ã~, supreuta 
mj~eria, nceberiam debulhados etb 
,~gr1m11s d.e gratidão, e cnmeríom 
s1mplf stneole as~ada de . rspeto, 

n má;1 gost<• de envolver o r.obvento, 
D#I que Ia occasião, ªiHlBrecendo pa~ã 
jantar sem B viso previu, tomaram 
algun!I hwr'g, s o alv lre d~ espre1· 
1:ir pelas . h 1ncbas ,d3 pQrla .da 
CClZinha, o que S. Benetlicto lá,estava 
fazendo : e coro 1i:nmi30E() espapto 
devizaram,no muito ,znfaD"ado bél 
tendo I.,1fet1, aux1lt1Jdo 'por dois 
mo<;cis ele I t7 anor1s, (\e peregrina 
h1:11Jez:i. qne picavam e, bDh1ts, es· 
~ilgavam alh()S, 13 deq:,eQavam gal• 
110bas ; verifi<'ando,st- que t11es 
m1rnC'ebos oão i;ia~sava.o . de d1,ls 
;,ojrs, Pnviaci, s prlo Seyh, r a S 
,Df!nt d cio. (NTIO rorn; dtrf es . tle 
'granou quarittva<le tle caroe fr, s,·a, 
t;l:l Jlintuis. QV• s e t, oc,~ .' 14 tea pe· 
r cs nt "hsarit s á e, 1J ll:!1 çâ11 de om 
p,;;gn1tlcu j 11D\H ~ f1 ncfo <.Prlo q11 a 
o, , n1• s êlUXHia vam S. Brn, d tto 
C(tO O o;1< 1:os df' Cl Z1Th,1 e cope1H% 
;,1é que 1, }r,

1
<1. Af1trn1r·, (•r,m o 

t:,1,r,,qrn ptcn; mf:'otl' ~nfoteito. 
hr u?t p,r t 1f'DJ r ellf,,rrn pua~eu 
pc1lac11 e , !- . p, bri s 111111ge:: ~+! • 

fi CIIH3m (1, s: fl'rt Oll!Of' S da t'ntall\• 
111 lia ttr, ;1ue ü:s mellt n1 " gnci jo 

~rru meço~ de ci z1oha, readgu1rirJdo 
as força~. que os abandr1naram, e 
api:,:icaodo-as ao amacbo e tollivo 
íla terra, qoe é tm3s das formas 

- ---o.---
grimeirà 

laslorat 
DO BISPO ·no MARANHÃO D. F'RAN· 
ClSCO de PAlJLA SILVA 

lII 

Podiàmos dar po'r lermi'iiadas, ~o 
nosso s~kuodo ar<ígo, as coosii.ler~· 
'ções que Julgamos oportun9 e, ne• 
cessar10 fozt!r a respeito da;pri.~ei· 
ra pastoral dirigida por d, \l'ra'ncjs 
co S,lva aos fit!i~ de .soa dtor.eze, 
pms o quP já hnemos demposlra· 
do é o suficiente para juslíficar o 
.no~so juízo relativamente ao 'novo 
b1~p11 do ~aranbllo. 
. Ha, porem, . aind.l;l outros J{Onlos 
d~s~a paslo,ral que estão dezafiando 
aa:i comt!ntarius dignos de reg,stro. 

Vl'lmos aos comeotarios. 
Ali pelas paginas 's a ·9 da 

pastt1ra l, o sr. Dispo nos faln ~à 
•ctootrina eosmarta pelo proprío 
Deui-, para aclarar mdivtduo~ e 
pvvos e uníl ~s !la paz e uo amor• 
e acreÇ,enta qu~ esta doqtrina é 
de~conbeciua e çomb.atida. que •é 
lempo de Jesus Cnristo retomar a 
_dl{l'Çào ioleletoal e, m.oral da se.>.· 
c1ed11de», pois elle «é o primtiro 
ª°'tor e o fim nl.~imo na ordem 
~obrenaturab, â qual 9or graça de 
Deu:. ·rumos todos alevantados, etc.', 
etc. .. . . 

,Ora, si o 'proprio Deus ensinou 
uma doutrJna de ntilJda~e 'geral 
p3ira lodos ; si o Christo jà teve a 
a â.recçao johJletual e mora) d,a 
soo·e~ad~. !' b1'le 0$>sa doutrl.nà é 
de$tunbec1.da e ct.1mba\ida ,e o Chris· 
\o não mais "possue a direçã.9 inte· 
l11tual ~ moral da soQiedade, ojo 
sei a que pro~1rçôes ficam reduzi· 
das a u01potenfüa ae.Deus e tod.as as 
,c..ulras ~lev;;dis:iim&s qualidades a 
1,t:e, atr1buid~s. 

Ensinar e ver desprezado o ensi· 
pp, po~suir e perder esi~ oo aqoelle 
beo.i é dos b.omeos., e s1 Deus está 
nas mesma.; cond1çies nossas, coi• 
udo delle. . , 

E• assim, por exemplo, q'ue o sr. 
bispo eialla ehraordi'ciàriamente ~ 
m~ral e!]s1o~dau:l>,~1.â , ~oà, ég~eja, 
dize~d.o t&r sido .~.qs1p~~~.Ppr:,11e·as~ 
e apresenta como ·nm borrar de 
'qiales .. e perigos \ó'~ô 'quà'n'to ·a-,11à 
se .11faste. . . 

Perdoe DOS o st. ~is'po, inas 'nãó 
acreàiLamç\ que s. 'exc., ignore a 
beleza tr~nsçendenlal da moral pa,• 
.ramente numana, sem. io(ervençao 
d~ sobren!ltnral de especie alguma~ 
e Junlo ela qoal, a ~oral catolica 
vai.e menos do 4ue zero. 

.CU.>, d, Francisco, lenha pacien• 
cta; a mo'ral. humana que ~em dadq 
ao mundo vultos tão grandes. qae 
assomt;,rí!m pela s,na pureza, como, 
em noss~ pafria,úm Beôjamm Com;. 
ta'ni, por exempl,o, não é moral qae·, 
possa ~er con;i bà tida por essa tris. 
.te e mizerrima a,oral catol)ca qae 
quanto mais se lava com a barreta 
aos confi$síonarios, mais imanda se 
aprezeo\a aos ofhos aio,~a ós menos 
'pax:iet~anles e perspicazes. 

Sobr~ esLe ponto., d. Franois~o, 
,QlUtto teriamo~ a dizer, mas já ,ae 
se, toroan90 longo et-ile artigo, e 
\emos ainda outros p

1
0Qtos (ta pas, 

tor.al que não dezt·jamos flqoem 
sem os nosso~ liijeiros cpmeotarios 
,de prote8to de quem só se enta · 
.zlasma peló que é V!rdadqiro e jus, 
.to, sem sublerfugios e nem b1po• 
·cris1~s. , , 

.Hé breve. 

\\ 
Bons dfas estes ultimas decorrir 

dos, bons dias para O.!! cronislal! 
que, nem ~emp,re ear,onlram, eu1 
nosso meio, rotineiro por excslen, 
eia', assuntos dignos de figurar 
nestas rezeobf)s ltves.e }1geiras do.s 
'fatos prmoipa~s da v1da social. 1 

VeJ:i lá, d. F~anciseo em que 
falça:. pa, dos et-itá me1eodo o sea 
D~os ou .o s .. u Chri-sto. 

{!:~ta fon'si:·h u'ga elo sr. bispo 
lr2,z u~ua 011 Licu. 

De ordinano acoutece haver Q~t 
falta ·tluazi abs(!IUla dois 1aes assun, 
tos oa soperabuodanGta delles. ~· l) 
·caso agoro, 

Vamos, pois, dar C11llPÇO a tare· 
fo, ' . 

Em . P[imc>iro Jogar ai ~emos ll 
·reorgen'r.ilÇ1io ào tAssoe,ação C1vica 
Maraobe11se •. , Tu,11,1 ls~o eru b11m porluguc z quer 

dizer Qllf! o catolicismo remano 
trn..ba btJ pa-ra se :issenbore~ r dos 
to.. ,~lws e dos {JOVL.S, como outr' 

.. 

A1 1 civismo, ou Mitraohão ! .... 
Sob;;;taoc111 su,.wn1,1 da oa ~.ap;1r; 

1t1zoia qlle oeru mesq:10 anda 110 ar~ 

~ 
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8iblloleca Públk.a S.Mdi1o leite 
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IDfiS '1ive g111, rd1 elo ou esé1 nd1da 
cão sei Pm que mundo <,O estrella, 
com0 diria o poeta. 

Citisíno, no Mcranfião 1.. Va· 
mos cc w essa cantiga para é.Haóte •.• 

Um aperto de mào em J\•ã•• éla 
Ega que e~pirituozamente e m11t 
atertadamente acorn,t-Jba a ~ubsti· 
tuíçã0 ela «Associação Civ óa Mara 
nbense» por uina irmaod11de do 
Bom Parto, afim de poder e~sa so 
ciedade c<1Íltar com o apo11, de gtab, 
de nuinero de marmanjos. 

Milito bem lem brarto, fiãu ba 
duvida, mas em tudo o caz,,, Vá• 
mos por diante csrregaocl«.i hu 
CfUZ, até que ella um dia si.> c· n 
verta para os via4ouro~. num s,m 
bolo de irrPZilltiVel atração, , em 
torno do qoal se 11e;! rewi11m o~ filb1J$ 
$lesta tern., plenos de gozo t> sal1s 
feitos, s~otiodo. se qrgulhozos i,or 
essa grande hoor a. 

Apezar de lodo este terr:vel in, 
diferentismo diss91veple, Puó,~léão 
aploude â' reàrgaoiiAçãn da u1H i,Sí· 
ma sQeiedade e envidará esf ,rç()s 
para qoe ~lia viva. embora ati 3Vt'S 

~ando a ~ia doloroza de toda!I a~ 
1déas u1e1s & oobres, emqoao1o não 
conseguem o seu triunfo. 

-Logo apõs a reorgamz.!ção da 
C1vica, tivemos a ,inslíàlação da de 
legacia da «LiglJ ~arilima Brazile1· 
ra», oest,e Estado. 

Bonita testá, não ha duvida, e 
muito josta, pc,is o pr<'gramà 

·desta nova instituição é rima dessas 
concepções que se impõem Íh)t si 
mes~a à ~11fs alta considera(lao 
pn.bl1ca • . . P?~s td pr,.;grama ~oca .. 
mmba, dmge os esp1rilos oa St•IU, 
ção nece~sa.rfa de um dos mais i~ 
portantes problemas da vida oaClO· 
nal. 

Notei, en{retanto, e cr m mu:to 
pezar, uma grande falta nessa lesta. 

o teátro es~ava cheioi •• c1e .ho· 
mens.. •. Sen\}oras, ali se vfam 
apnas omas ~ ou 5. si Janto. 

~· porqo1> nãp se li'aiava á11 d11 
fundação de \!ma. ir,ri~ndaàe oo 
.Bum Parto ou de qualquer grota de 
Loordes.. . . 

.Não raro .. noto ~8888: provas publi· 
ca~ do esta.do espiritual da V'it1 lber 
br·n1leira, ecp quem, d~sdc o Íj,:1 çn, 
se incute a. 1déa de se tnt oar devvta 
~ beata, 11fim dts gaob'íir o e, 11, à 
vardatJaira palria, a patria eleroa 
i~os dtvoto@ e beátos somente, e da 
qu~J são excloidos quem o~o é 
be'lto e devoto. : . 
, >- grand~ ma,ioria dos n~ssos bo, 
mens e a qof,Zi totfll,dade d:is inu-
1.heres oAo pensa~ na nossa palr1a, 
pMsam no ,ceo, para todl•S essrs a 
-vtrd;.deira palr ia. . 

' • 1 Í \ 

E' ror isso que as asacei:içóes <:ivi 
cas, lrgas ms ritimas ~ oottis lnsll· 
to1çõ 'S u tei,s desta Õ6 furrí11, ~ã.9 
ge1 ai mente consideradas e, mo fan· 
tc1z as d~ .cerebr,110, sem oc~paclio,. 
ei-qnen tados, cin mal g< vrrnad-0~, 
rmqo~nto a,s 1frJ?r1oôad<s e d, v çõf's, 
n,w; tHS~B coni,• 8 são <la mais ,alta 
m [l ' rta uci:i P ,dt: um valor r1 c1m'a 
de tuoa e qna 'quer e, midm,õ'ão., 

Perca:.se a pat~1a, ma
1
s cão se pér, 

ca o Cto· p3l'a uode a gente vae. di· 
re1t nb,•, rezé}ndu. covindu miSS?A, 
confessando pecac'lo~, CJ rgamzaodo 
1r_m a ooa.~Pf, procis5 õt?s, peregrina· 
çoes e Jti!> reus. . 
, A pa1m é d1J, o nodo e n mundo' 
i \101 d11s tr es gr andas in im igoi. da' 
4hna •. elle de pi!:Ci:ria sem vergo-
22t1a c, ,m o diabo e a ca, ne.. . 

Sinbô psde tá dizendu, lodo dia 
~ssas cc.izas. 

--Em qoa~to os ç,iviros e os li, 
gue1rus andavam aí faland,1 peias 
g1 zetas e promovendo roon,õeP, fr, i 
o efpirito publico despertad,, pnr 
uma 0 11t1c1a de sensação. dadi· pelá 
a Pacbt1lba» :-a do a'parecimenl1• de 
uma I ssada buo,,aóa numa caza. 
~rnd .. 1 utr'o, :i r, zi11ia um mdivirtoo 
fatnozo pefas su~s l:h n vaias, e já 
falecido. 

A1 1 Deu~ meu, quP criza f 
Zé Povinb, que· se pâla por um 

tnatlnbo destes. p n l · ,11 <.le C• o tente •. 
e toca a caminhar no rumo da catá 
dos ossos. 

E desd.e então começou a dansR 
dos cujos 

. A po 1c1a, :Jfinal; enténdeu · que 
devia m1rndar sem, med,cos exa ro•· 
nHem os laes O!!SOS. e não Stl si O 
Zê Jieod satisfeito c<,m 3 declaração 
(lestes, d~ que a1o t o não valia 
~:,d~, erarp ossos como outrQs 
quaesqoer qiie se ret,r;. m das se pai 
tur?.S, ali. no cemiterio, lodo~ os 
dias. - .: • , 

-Anunciou «O Ma , .11,bao» uma 
serie de cooft> rencia, sdt'ntifico re­
lig1rJz1ts P"lo sr. bispo d 11cezaoo, na 
egreja d9 Ruzario, durante uçna 
fe1lla da l)11dro1:nra'. des,; .. egreja que 
ali i-o vae ràatizar ou se está reali 
Zli UdO dµr ante todo este mez de OU· 
{obro, como de costume. 

~oito bem f . : ( • , 
Conferencias scieôlificas no noza. 

rioJ ~.. . 1 ~ • 

Este d. Francisco tem leinbrarl . 
ças .. . , 

b audttor10 ,escolhido não podia 
~e~ mais 1done,) : pura avaliar do 
merecim&o.to dé:'1S3l> cuóferencias 
scieot1ficas. 

J>obres irmàos d•• l\ozario, pre 
tos. na ~11a rpàlpria, t11lvez, analfa· 
bet,,~. 1ém i>~ rfe1tamente 0, pr~pa, 
f () ~c!3dem1co 1n,ecessar10 .para com 
pre'3udar e dar 1qsl<1 valot ás confe· 
r1mcra, do 1 ~· . bispo. . 

Está s1:1lva a rAl1gião calolica~ 
. doando o Jti1 w Maria 11i11!!oelb o 
~ou1n , a serio ~as suas ,r,i ,nfet t<i c•as 
de catedraPa. pP.r ,ote gl:'nte de ou 
Iro, pr~pato, comç, quer t· râ ,1 . Frau, 
c1sc11 Silva C(losegu1.r rezullt1do :;e1 
rio, ah oo RoEcHio, para ns taes 
eoof rreoe1as T 

Ora, d. Fraoctsco 1 • . •. 
. ...,Lá pela ru.a , d11 Egypto houve 
um briflquedo, à ÜJla, de que sairam 
fer\d 11s algumas paredês e vortas, 
segundo ,consta. 1 

I NbN1hõ nf<l .raz mal a ninguem, 
i;nas "Ó procura p.ar.a s,eu serviço 
gente vQle~t,~a a qt1ern fornece ar, 
mas e m1r01çoes. e depei1s, qoaodü 
os ~qro_arcj

1
as se. Lrava.ro, diz t:Jlê 

i:nu1 bedl rficamente: cEti não autMi .. 
ZPi esttfl dezatmos ;·. squ meapai até 
cJt> pensar e~ St,m0 1haotes rb.Ías ,; 
v yo itJcceole.mente a ~arregar cul· 
p~s alb!' 1as1> ..• 

Co1Lado 1. . • , . · 
, . N~o e1!i J>ara QU.f' füz [Ili &11 nta já 
d1a r-1a com t>Sl11 Nnool'ô mo se oth 
nbu. 
,f um mau 

espl c1.ção. 
.' Rea1tn2nle, 

l:\honhô 

' gosto que nila. tem 
l 

muita p11na t 4,m dô 
' ' 

Pantaleão de Santa, Cru;. 

, 

§seção 11!,açonicd 
ÁUG. •• E RESP . • • LOJ. ·• CÀf'.:. 

RIO Bl\ANCO 'i' 
QUl!íl1l•l61f3,' ido COf're.nte I fe~ 

nofrse·á esta Aog. • . Lo).· • em 
sess . · . eeon. • , no logar e bora9 
do costume~ 

BEN. •• RENASCENÇA. MARA.· 
NHENSr.. 

Quinta feirP, á <lo corrente, no 
logar e hora!! do costume, funciona, 
rã ~sta Beo. · • Offie. . em sess. • • 
écon. · 

AUG. •• É RESP •. •• LÓJ. ·~ CAP.·. 
BECKMAN 

' ) 

Em .~~ss. • '. ecoo. ; : traba J hárá, 
terça, te1r:i, 8 do ,corrente, êstá 
Ang;.: ~ffic · º. no logár e bijr~s 
d11 cvstume. 

·' 

MONTE PlO MAtoi'i1cà 
1U.4RANHENSM 

Fu ncc10oa todas as seo-nildas 
' . " , 

tfUartas e sextal, íeiras de cada se, 
maoa, dÜr~nte o dia

1 
n'O primeiro 

and~r do predlo n. 66, á rua da 
Cruz. 

O Livre Pensa~ot· 
ORGAO. ILLUS'.fRA~o ,bo LIYRE 

PENSAMENTO NO BRAZIL 
l>irector-Pro prielario 

EtJe1·ardo Dia.s 
-S. PAULO- . 

) l •·1 • , 1 

A'ssignatura annual. .•.. 5,Jo'oo 
Red'actor em Portugal 

. . Ange!o Jórgs 
Reprezenta.nle nesta cidáde 

Fabrieio C. Dfn,iz. 

Aviso 
Aíim de concorrêrem pata o das· 

enyolvlmer:i to da lfi voara que jaá 
em completo ababdono no M.ira. 

· nbào, auxiliando ao mesmo tempa 
a pobrEJsa P.ID geral, esvec1alwerHe 
as rnfelizes creaocinbas vh:Limas da 
orpbandáde. cranndo para esse 
ilm um AZILb DE &IENOICIOAOE, 
com os confortos prt2cisos onde se• 
rao acolhidos todos ttúe necessitam 
de um amparo, cégos ou aleijadoi 
que ~ive!D abanrl11oados sem· pão e 
sem ~brigo, os ~baixo assignados 
orgamsaram no dia l O de janeiro do 
corr,•nte anno uma ASSóCIACÃd 
AGRICULA ~ contando que es$a~ 
idéas seJ.am abr~çadas por ld8ô§ 
!nlPlotam desde Jl\ o éoncurso ~e: 
cuníario dos caridosos em geràl 
p~rl;\ a fund 11çao do AZILO DE MEN· 
DICIOADE que oilo servmi someiité 
para os dei.validos de bojê füas 
~i\mbem para os de amanl\l ~fü 
ventara vmdo perseguidos dê Ynsê, 
pera1os iu lr,t tnnios,das grand~ rô· 
l)ai .oo~!' fheram salieo'te figct'rà .. 
be~s sabí,,, rA comp&osar a todo~ 
,Qlle de coração procurpin levar O 
conforto &OS corações ailictos 
. 9uLrosím. o~ abaixos assig~ados 
t oJa ,fir~a soc1at será LIMA, TAVA: 
R.ES & e•, al~!]l das te1 ras qúe Jà 
~sue11:1 deseJam comprar ou tras 
~~ estenção de 3 ~ 5 legoas de mata 
v1rgi3m para a m1c1ação dos lraha· 
lh?5, portanto, qnem as livtir e de· 
se1a,r ~(endel•a3 poderão vir oessual· 
mente .ente~der se com os ·associa .. 
dos ou ,enviar, as duas ·propostas 
'i RUA 1fü, PAZ N. t õ. 

\, t I 

.Maranhão, 1 de Janeiró·de ,f.907. 
1 

Ozono G. Lhrn.. 

'LefUe :.ravares. 
, ,1 \ 

• 7 

. 
' m, msw- twrc: 1 : . " ' ... \ .. 

iAAÃNPrm 5 nnnvc:i:mt ort:n:tê 

EXTERNATO GUNGAL.VES UIAS 

Rua áa Orut n. 6·6, 1 º .Jl itdat. 

O pfogranimâ ·das ·aulas, 1testJ 
rJstab~leo1rrlento~ sob a direoçao dó 
Profe'sSor V. Alfredo Fef'nrlndes 
abf'ange ó oursá eledie'tdàr f nte:_. 
gra(fneiJte e o de p'repâritforios. 

f uirooiona tambein illn vtirso 
~àctum'o pqr'a tis _pessiJás Cujas Oc: 
bupapões nao permifte,n frequeh: 
tar a~a11!as rliurnasC 

, 

~ 
JB3JP>JBJ( d 

811,&o4eca Pública Benedíto Leh 
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í1UBL1CA-SE A~ Q111NTAS-Fltl". 
llAS E IJ(). ·t~GOs 

rr opr:ed,,flt- e rt•d '(. , dr> profe~S_lir 

JOA()UUJ ALFHE/ln I l;;[J.N INDf!S, 

-Admmist,:ação c 'fcdac,çãc.-

-06 RUA DA cnuz OG 

-=ASSIGNA'fUUAS= 

Anno ......... . 
~e mestre ••.•••• 
Trime11tre .•..•• 

i08000 
6~000 
38000 

P>GAMENTO AJ)IANTADO 

Não se devolvem autographos. 

Correndo á re­
velia 

Um após outro tão s11 passando 
os dias do menos que improfiquo, 
do pernicioso governo do dr. Be· 
nedito Lei1e, neste E,lpdo. 

Nada mais sabendo fazer, senão 
eshanjar, dissipar, em completa 
perda, todos.os rticursus d(J Estado, 
nada faz o dezacredit;ufo governo 
atoal no sentido de reorg .n:zar o 
nosso credito, animar e dezeovol­
Ter lls riquezas publicas, conse· 
qoencia imediata da riqoeza parli­
cular. 

Emquanto o Estado ponde ofere· 
cer os meios oec~ss11r10!' á realiza· 
ção de an·s tanlos projetos oo in 
teiramente inoteis oo perfeitamente 
adiaveis, sem prejnizo de mteressA 
algum. esses meios foram louca 
mente f!sbaojados, SêiCrificélodo se 
depois, nessa loueura. tudo qaaolo 
~ credito poderia dar, 

Chegado a este ponto exlremo d~ 
esgotamento. e, por falta ijbt1olu1a 
de meios, não mnis podendo reall 
zar outros projetos e fan1azias, nas 
mesmas condições das primeiras, 
como oada mais alem disso sabe 
lazer este infeliz governo, cruzou 
os braços, a tudo se foz indiferente, 
de tudo debocl1a e âe,1a correr á 
revelia lodos os negocios poblicos. 

Garantido na empoziç:to de go­
nroo, pouco se lbe dá do enorme 
preja!zo que ass11n estã cauzando 
aos mais altos e respeitaveís mle­
teresses da coletividade. 

Quando por estes grandes inte 
resses, desta forma sacrificados, os 
nprezentantes das classes prt>jodi 
cadas deliberam ir á prezeoçu do 
gov .. rno reclamar prCJYidf'ocias este 
os recebe de modo iocon, .. ~ieale 
que. .. s dezanrma e de~gosta. 

Ou, rumo no Cí!Zl'l d,1 reclamação 
ús oegocltintes ,et li lhistus, o go 

van 
• "' • ~ • "f 

e' . -
ORGAO EVOLUCIONISTA 

E. DO M\R.\NHÃO. 
• 1 

~aranhão, 14 de §utubro de 1901" .. .iJam. ,959 

MAE 
' • • • 1 

De iagrimss de m5e fori:Qou ~e om rio •••. 
l;,eoda quo todo o IDijDdo desconhece, 
Porém qae, emlanto. vive e resplandece. 
Na alma de um ser excentrrco e sombrio. 

• tos paga bem caro esse.. banco~ 
que a •nteodencia fez colocar nas 
praç~s e avenidas da c1dadt', mas 
a comissão da te,1a dos ftemed1os 
T.ae alem, cubra imposto pezadis· 
s1mo a quem quer qne, nesses bao, 
cos, deqoance um pouco. là ao lar• 
go da lll l f~sta oa finta I 

E cobra 1mpoqto St•b~e laboleiros, 
sobr~ meza~ e tult r qnaoli a tal 
comissão entt>u rie de o fnzer e 
nioguem lhe opàó embargos. por· 
que isto é mt! ::-mo uma Albeoas 
e~cao_galhada, onde governam sa. 
p1enl1ss1r.nas coo,issões de fervo· 
rCJz1ssimos devotos da santissima 
tinta. 

.. . ~ ~ 

Triste, ungido de luz, num murmurio 
De su~piros de dor. o rlo de~ce, 
Levando á tona, num fervor de prece 
llosas e li rios a ~remar de frio •••• 

P4ãe, que roias pnr mim, piedoso e triste,. 
Em lagriu,as de affecto e da bondade, 
'falvez nêo sa.bas ~ue esse {lo e~iste ! ..• 

Não o sabes, comtndo em doco calma 
Ha o i{lvisivel Rio da Saudade, 
Onde, em lírios de amor, boia minh'alma •• . 

verno os recebe não como cidadãos 
paciflcos que iam conferenciar com .. 
o governo ,te sua terra, reclaman 
do pr, , ideacias contra os prejuízos, 
vexames e atropelos sofridos pela 
sua dassP, mas como a inimigos 
perigozos, cercando se de força, de 
g .. ote armada de embo~cada e de 
outr11s pree11;içõe..; semelhante"' que 
m r jam e cle~g stam ; ou, c, mo de 
ord1nar10 faz com qu~z, todo,; que 
ali vão, não os de xaod,, íit lar, cer 
caodo·as logo de ateoçé>t>s e mil 
cuidados drb11ch:ni,os, como si fora 
um c11mico d~ ba1u e<·medta,encar• 
regado da rnprezcotação de um pa 
pel poor..o d gno. 

De orna form11 oo de oulra, 
nAo resta duv1d11 que o guverao 
atual, de g1 vern11 só tem o nome, 
pois ello ai Astá ap Dh ocupando 
o logar de administrador dos nego 
cios pubilcos, sem adminisLrar coo· 
za alguma. oreencheodo o tempo 
sem nada foz.er. deixando tudo cor· 
rer á revelia, completamente alheio 
e iodiff .. rente acs grandes males 
rezn llanlt>S deste in.concebivel sis• 
tema de rte2empeobar o cargo de 
governador. 

A suuacllo geral do Estado, com 
esse s1s1ema de governo, de it1a 
para dia mais ee complica e emba· 
r»ça, tornando se agora ocioza a 
encmeração dtt imens,oade de males 
acamolados s•1bre a vida da lotult· 
d2de da populaçl\o. • 

Eis ai, portanto, um c11zo bem 
frizant& em favor da idéa da rt' Vi· 
zao constilucioaal da Republica, ou 
p'elo menos da decretação de lais 
interpretativas de alguns dos mais 
importa o tes dispC'z lívos da coosll 
tuição de 24 de fevereiro. 

Um p:,vo não devo e nem pode 
ficar assim vitimado pelos capn 
cbl•s inexpl1caveis de um louco, 

Costa e SIL VJ. 

durante quatro longos anos, só por­
que a lei é omí~sa, não prevê certos 
cazos t.la mais alta tlll po1 tancia para 
a vida da colellvidade. 

As leis são feitas prra garantir 
os interesses geraes do povo e não 
para prejudicar a todos e levar 
esse mesmo povo oo dezespero. 

Com am· governo, nas coodições 
deste qne pr .. zeolemente il 1gela 
lodo o Maranbao, não se fa·á espe 
rar mu to a hora do dezespero, pois 
de muitos lartJs outr'ora satisfe1 loti 
e felizes jâ, ha muito. fug~u loda a 
alP,grio, todo o couf ,rt0 e qoazi 
toda 1 espbrança de melhora de' 
situação. 

E toda essa enormidada de males 
nada mais é du que a ob·a de um 
só bomt,m, sem comp1 tencia, que 
incHv1damente arvoraram em go· 
verno. 

E sofra um povo inteiro por cirn· 
za do capricho de om Eó. 

E' o cumulo t 
·~ ---

UMA OBSERVAÇÃO 

Não sabemos com que direito a 
commis~ao da festa dos Rernedios, 
sem mais nem menos, se arvrroo 
em poder publico, mixto de legis· 
lalivl, e executivo, e vem, cc,m todo 
o ~1efptante, pelos jr roaes ,1naociar 
tis tab las de imp•Jstos decretados 
sobre ocupaçãn dos Dssentos publi, 
cus da praça Gonçulves Dias, e so­
bre a c11locação ali de tab11leiros e 
mezas para vende\ de doces e re· 
frescos I 

Não · ha duvida, nesta Alhenas 
escaog11lbada não ha mais abuzo, 
li• g;iUda,Je t! arl.>1trarledade que se 
nav pra11quem c111r1 a m il10, 1•m· 
cereruonia, 

O pHO sobrecari egado de imp, s 

Seja lado pelo amor ds glorloza 
Senhora do lenha a Nós. · 

Acómpaohatio de ama carta dos 
srs. Maya Sobrinhos & Comp 
ageotes, oeste Est.sdo e nos do Cea: 
rá, P1aaby, Pará e Amazonas dos 
srs~ Jozé Vi11mont & Cowp.: do 
Rio, recebemos um vidro do mo1to 
preconizado deziofe ta ute «Sspofe. 
nol» . qui,, pela excelenein da soa 
quat1da,1e e modicidade de preço 
está destinado a ler gr'aode aceita! 
ção do publico. 

> gradecemos a oferta. 

---~---
Do dis~ioto e festejado poet3, 

nosso am,go CM, éa de Araujc•, re· 
cabemos um exemplar ds1 sua vi· 
braote oompoz1ção poetiea « \ Trran, 
nia,, dedicada ao ins,goe vale 
portugue · Guerra Juuqueiro. • 

Oorrêa de ArauJo, diante da 
opr~ssão monarquica torturando as 
sãs 1,déas da ltberdacJe qae ora infla• 
mam o coração da sociedade mo• 
duma luz taoa am vigorozos aoceios 
p~la Republica, não ponde reprl· 
mir um brado de indi0 nação con­
tra essas mstitu1ções 

O 
c,u.l ucas dr> 

passaiJCl,e a Guerra Junqueiro dirige 
~eli~s1ma <leprecaç lo em favor das 
1déas d~mocrsticas, na velba palrfa 
de Camees. 

Dizer que •A T~raoia» é produ· 
QAu poetica de Corrê I de Araujo ó, 
en tre nós, o seu we:hr>r elogio ,; 
sua recomend 11 ção. 

Sumamente gratos nos confessa· 
mos pela ufcrla da produç1o do. os" 
perançoz'> poeta maracheme. 

- - --""'·---
§audações do ~va::!e / 

Anniversarios natidicil)s. 
Ante h'> ntAru, _4 2. r1, nosso am=g > 

Hay'?~ºdo Cyp, tau,, U1plista, h . btl 
rnui1c1sla e aO nador dd pia1ws. 
. H1_1nlem, 13, o d, ~t3nlil -.who, 

rtta Ana Amaha \',an• r ,, n~s. 
lll'l'iaua filoa du uu~s~ awig , 11a10 
Hidn~oes T.l'rr,,;. 

.MS!Q~ sau<.ldçõe~, 



Rema do Jtati~-
cano; 

Escreveu a 5 1o passado o cpr· 
r espondente <la o. Iodepei:d-a nce Be l· 
ge:o do Valice D!> : 

, Um communicado c,fficioso, ro· 
dig1do em term"s 'lliolenhssimoii e 
~em neobnma forma d1plomatic3, 
acaba de ser publicado pelo Vati­
cano para o fim de ;inouociar urbi 
et orbi, que o Papn ia Sflppnmir as 
Ie~ta~ c.J o seo prc x1mo juo leu sa 
cerdotal. 

E_, ta 01,ti~ia nao cauza1 á- dAsest 
(lero a o :ogtwn•. nem mesmo at s 
r arr e••s que. ar, contrariei. ~c:uão 
Cúr.tentes µorqoe as:-1m nao se 
e arn rãu c.i w 1.:t1 rem, niélS eslafad u• 
rai e p.·deJão gozar t.l t1 8 férias, por 
que o jubileu cabe uo mt z do se..• 
terub~o. 

U mesmo eornmooioll du dá. nos 
Mi noli,ias dP. cc,t•sãc> 1Jo 1r ave :­
•P;o X sen1ilMe prrfiluciamente 
1mp1e~~ii,oado ijela bt ni \{l l'a 10 11rcia1 

e' pelo ap<·in mttl <lis s1 mufado do 
g< vero11 ilahanv e. do ; na iJlll'rt> oaa 
á cao paob.1 1111L1 CIPrical lào brutal· 
111c·uto· ,ir g:i :112.ncta pela maçonaria e 
s e »lfrn1u r, t, , ç;; c1 1,s pd,,, malfei· 
1nr• ~ E0iq 01· nt1• 11tia a genle com· 
i.1 11 h ni e li j · qu•· . ::i f órma anti· 
"i' r1c1i! do c~c, ndalt Famé 1Hli é 
hv1 ~eti ú·· pe'a i1up1et•s.a mi11isterfol 
I i.~a I t'CU'tar uma, reaj1dllrle rnu:10 
,J U'o· entn dt uai esn~ar al11 cLPtical, 

orn1 re a f 11 , ,.m1da ,1" <1 0 Varazze 
4'.Clm q'..la os n pre·tintãuies ·<1 0 go· 

- Yf'I ro e mport~ ram se como se ota 
1 !OS, 1 

Não róJe havr-r duvidas: o ~com, 
IL unidlld t ~ f11i í-~cnplu ab irato. 
Aonunria el.e mais QAJe Pio X pre· 
~ara om documemo em q1..e ba de 
expôr lodo quanto tem feito para a 
pacific2ção d1 s espiriios oa Uai a, 
dizeodc, que, dada a atL1l~1d~ ~o 
governo ita!iano na eg1t.ição «rnc1 
,•ih,, ser ão susr enses ai' festas jo· 

. bilares para evitar aos catholicos 
ilahancrs e utrangeir, s serE:m mal­
tratados ecmo fon·m no tempo .de 
Leão XUI. 

Toda a eg111 j.a vae pois tomar 
loto, o Papa se cubrirá de c11icios; 
nao haverá nem cantos. nem fes· 
tas; a quaresma se1á perpetua a· 
meoow qne o governo italiano nlio 
se relrnle e reze n mea culp"' 

O commuoicado do V1J 1icano 
brilha anles peln empbase do que 
pela clareza da f'Ipress~o. e ttm 
porque. Todos indagam agora o que 
houve de tal gravidade que jostifl· 
que a resoloção do Papa. Não é 
laci\ d,zel·n a na:o ser em 111 tim, 
cujas p11 ltlvras 11rrostam o decoro. 
Tentea,os todavia conlal o em lio• 
guagem corrente. 

Descobriu a policia de Milão, que 
em oro convento chamado de Coo· 
solala passavam se coosas horriveis. 
Até cr,anciohas de Ires e quatro 
annos estão contaminadas, têm mo· 
lesllas que decentt:meote não po· 
dem ser citadas por sen nome. As 
freiras for1iec1am oma a uma as cre· 
nnças a satyros, entre os quaes 
tIJuilos padrei. 

NaluralmPote o escandalo é enor 
me 1anto em Milão como em toda a 
ltalia. O vaticano e a caria atchi • 
episcopal de Milão co~rerabl a de• 
daur que as taes freiras nunca 

havi.am. sido recoo.hecidas p.ela au·. 
türid a de rcclesiastica, qu~ por varia~ 
vezes as bavia inlimaJo a deixar a. 
bab1lo ~ qpe esp",t:iatmeote a .Fmna· 
gall,, a fuo •12i1cira da ordem, fôra 
deouno1ad,1 á policia. 

A 1m. reasi1 eath, tica procura 
trllQS 1rn1r ~ Ppioiã1, lcl'.andu os pa, 
d rell cr1nJ101 ·sos pera segunno pia, 
no com a~ fa lsas freiriis qua r.ã,o 
pou,p:i. Eotrelanto é ltcit,n t\ªº ,m·,, 
dilal'· que as aul, r1dtH1f1s ecclMias 
ticas de Mi lão e de tur1m esh-jarn 
cnmpleta mente !óra dusa b1sto· 
ria, 

~, certo que o a, cebi~po de Milão 
pr1 rPrJeu e, olr a os taP~ freir.as, mas 
ri rao1 encomu do~ bilbr les dr S. E. 
d•r ig d, s á Fu n,agalli dt-1J111s dos 
rnus .ie~ pa,·bus coo,lenio~turios. 

lX vlic.~ a cur1t, qoe Pssei; bilhe 
les fora m expedidos pr- r eog,,n12. 
Todu é µus:1.vel mas a descu,~ia é 
fraqui;:b3 

Pas~avóm se ec:rns <,ccurrencias 
Milão, tm •OJ e, otr, versa a padr ... s, 
clericoes e pul1cia, uuan'1o 11utros 
factos do mesmo generu for;,m de 
n unci.tdos em varios p (,Dlt s da fia· 
lia 

o go' pe-õe misericordia acaba de 
ser v1bradQ pet-os bum res d&sco 
b ~rl! s na caca dos Sale"ian,is de 
Varozze na b"gur,ia. 

A congre~:ição nos Salezi:inos foi 
filnd díi .-m Turim J)(ir O 811~c.o, 
cuja bn1 fi'caçar· cw~ H:n.fo p·ri1ces 
s.ada n, Va1icana; é O!)•a e, ngrega 
çâ<. rPet •nhecu.la, approvada, e oão 
ice traia pois aqui nem de freiras 
nem de frade-s falsos. 

Em v'rludA de denuncias feitas 
á pdic1a , n sub prefei ro de Savona 
L z ufr,a i,nl1 ada rP peotma oo col 
legio Sa:es,auu de Varazze : os po, 
lic1 11 es SPpat H m "~ frades dos afum · 
0 ,13 e dt>u se l1 ~o c1, meço ao inter. 
r, galoriu d.11 q,11 pa, ece fur- r ·pro• 
vado que .... rei gh•" l•S ~alel! i n11s 
eotreg:ivam-~e á luxar a ci m· fre r.is 
e que t, vai :im , lgo:i dos alo1rrnos 
ã11 ~a s uigi11s par11 ÍêlZ"I, s autorns 
e parieutf.'S lambem. g~se:- sa!e,i 
n"s explicavsim. ebses act11s ás 
crrn nças e• mn exerc cios exp1al11rws 
<la pe, "Pgu.ção qne o d e, o sc.,ffr1a 
em Frao1Jt1. l)1zem a:é que celt br a• 
vam a «missa oegra». 

De am a outro extri>mo da peo1-
sola fui um grito ,ie horror contra 
esses ecclesiast1cos e c,,ntra e~)ias 
freiras~ hoove reuoiõ, s poµalares 
aas roas, os reli!f.c,s11s foram apo. 
padns e o presitlen1e do cunse)b(t. " 
sr. Giolltti, tevtJ de E'Kpt'dir uma 
circular aos prefeitos do Remo; 
mandando exel'cer ootiva tigil11ocia 
oos cr nnotus e oas casas de eda 
cação. Essa circular toi ac11mpaoh~· 
da de iostrucçieQ severiss1mas, 
sendo responsabil1sados os prefei 
los pela soa fiel execução. 

No Vas,can{> he tudo a temer; 
outros factos podem ~er deouné,a­
dos e desc"bertost e eis que :-mge 
·o proprio Papa a tomar a defesa 
desses frades e dessas freira,, com 
o argumento perpetuo do clero ;­
são escaodalos snscitados pela ma· 
çooar1a e pelos sociallslas que o 
governo protege, Nao vêem os do 
Vaticano em qae funda contradlção 
tahem: . 

Quando se tratou da~ fr~iras faf· 
sas de Milão. a. imprensa clerical 
accasou a policia e o governo de 
nt1o ter comprido o se11 dever ; ago­
ra, gue se trata de frades nrda· 
deirõs • approvadcs, çeasura a 

pol icia e o {;overn.o de uriesso.s.dq . 
zelo se1:Mrio. 

F.:; zem o {?opa intervir nessas 
e< u:;a" sem pensarem q_ue agít ra o 
esc,u1dalo ser& cor,becido do ruoodo 
inte1r", porque serA preci:o RDDll~· 
c:ar em H1do o moo o a sa,pen· 
são das (e!>tlls j.ub1larrs e f•Kpl1car 
os motivos do~sa suspensão. Esses 
motivos, pttra que se diga . oàQ. 
Gã" lá oos maia 11cnestos. 

Dando i-A cowr, ri>formador d11 
Igreja, Pio X m11 orlóo fizer em 
ltda a llalla um 1nq1writo pi,1 r v.l~i · 
tadores a pnsio!ieos, qaasi tt,dos 
mnnges e fr:,ded. fü,;pos e padres 
foram pnoit1us, '1t;m1Uidos dos seus 
cargr1:- â vista p,,s rfllalt•r10J dos 
visitadores e mais de um· <lesses 
actos pr1.1vocaram o escandalo [311• 
blico. 

Iaso oã0 PDlibia o Papa, que con• 
lrnuou a proc,..der dor:amente com 
o cl~ru s .. cular, provocaodo assim 
a alleação para as islltuições eccle• 
siaslicas da Ualia. 

ran~e .a fes\a aos ... ~li,t,C:Üos, ª" 
lado d€ss:: e.i t1õ? recetwroos um. 
b lt!Pte de ~ade11~ ti que mu1tOJ 
ag-r'1 ll+'C~ flJO( 

fl; (lru a ~,{•·ellenle diversão que o 
tir. $, zé Oviàio oferPce aos frequeo· 
!adores da festa dos Remedir,s, ji 
tendo o uparezo -cidadão dado pro· 
vas pul}lic11 s, nus.ta c2pJtaJ, de sua 
com,,eteuc,a nos trabalhos que ss 
pr1,põe a , XPcular. 

cau~fl \) má impressão o modo in· 
cooven1eote de algous d ,s uspec· 
tadori:s da diversão, no espectacufa 
rt>alizado dnmiCJ~v oltimo, sendo 
muito para dP. z1- ja,r a uão reprrdu­
ção aesse procedimento. 

Os preevs das entradas sao oo 
uma modicidade idêal.. 

@t jrimeirfl 
l!astorat 

DO BIS PO l>O ilARANHlO D. HUN· 
ClSCO de PA tJL! SILVA 

{V 

Nã,, foi sem motivo que os mon· 
g_Ps e os rPlig10SDs r&golareq denu~· 
ciar~m perante o Papa certos semi· 
emos dirigidos pelo clero secular. 
Esi,ernam qoe P:o X, fazendo a 
reforma e a c,,n,,eatração desses 
S\ [I)in11 rius, cunfiaria a sua d recção s• as~ás CUfJOZO O Sr. 'Ci. Frao• 
a rPlig.i, SJs regolar-es. cisco Silva nas coo'Slders·çõrs pro• 

Os mnnges calumouram perante dui idas, 1)3 sua •Carla Pastoral-. 
o Papa os religiosos seculares e ali pelas pirginas 2.0 a ~3, quando 
e~tes retal iaram. o cerlo é que se se refere ao ·p1 z.J11vismo, socialismo. 
:agitou a t1 piniào e muitos factos livre· peosamenlo. e outras doutrinas_ 
téin sido ex. gerados, moitas acco.i semellraotes, 
rnçóes fe1t1:1s sem base ~egura. de· :Um qual~ner rabuJeôlo cara 'de · 
wmos t1izel o, houve acto de van• aldeia não argnmea'taria rrnm me· 
dahsmo c<,nlra currventos, contra lbor nem peior.; serio ~ostamente 
rEet1lh1meatos e contra egrejas. aquillo mesmo. · 

Tudo isto, porém, foi o Vaticano Aqoellas ·chapas temos lido e OU• 
que º. q_m~, quem p~ovocou por vido inumeras vezes, por quanto 
excess1 n rntrans·gooc1a, por sell prega·dor e escritor catol1co nos tem 
io trometrmento cooi.nuo nos nego- sido dado OU\'ir e ler. E' um velho 
cios polil1cos e mao1cipaes . da lta trecho da muz:fca do realei_od ~atoli • 
lia. éo, màilo esta ad? . e mo1 o pelo 

B11 ·eudameotP quatro aonos . abuzo com qae o rep)tem. 
que , s t 1a1ian~,i; de todos O'S parti· tod1Js aqaeltes coaco1tos se rezu ... 
dos ~ udar;, m com enthusiasmo o mem no seguinte : o_s po:tulados e 
nov· l'a ,,a e µr gooslicaram ama enilnnmentos dô pc:zitlvismo, socia· 
ér , rfe paz a da curdeal harmonia. lismo. emtim, do to!fas. ~~ rloulrinas, 
1•ass«i1d s quatro annos, o Papa exéeto a catolica, são maus. inspi· 
nculb1d1, c<• m taota s.ympathia ~'ó rados no orgulho, 'D~ soberba a 
sooha a pagar essas risonhas illusões ha amb;ção de gozos ·e riquezas 
e n, je a sua acção deleteria é tal mandaoas, sem limites, do que re• 
que el•lhe mais do que tempesta, zalta a pratica de um grande nu· 
des. mero de crimes, vilãoi.as e borrore, 

A. ameaça de sopprimir as festas espaotoíos. · · 
juhilarés ftz sorr:r a todos que a Ma:to bem. 
taram. · · Quando. a~sim se manlíes\am o 
(Do «Joroa I do Recifa,, tle 20 da sr. bispo e todoà os outros seus 
setembro ultimo.) ·confrades nessas objurgatorias, não 

o ......... 

Apezar da tríst~ morte. 

teparatn que esuo estereotipan· 
do fleJrneote a egreja cátoltca. 

Com eft'~íto, obde impera maior 
amb,çao de mando, de poder e dà 
riquezas .mundanas do que oa.egreji 
catol!ca ? . 

· Ea sempre te hei de adorar; 
Cu~le o.sangoe, custe a vida, 
Custe, amor, o t:Jue custar. 

Por ventura o papa não ê cocs1, 
derado o maior rei d.l ub1verso, "º' 
perio~ a todos os reis, imperadores 

marinheiro, .e chefes de nações que tudos lhe 
como teste· devem obediencia ? 

____ ..,. ... , ---
No lribuoal, um 

m oiln falador.; depõe 
ruuoba 

-Cumo é qoe a testemunlia sou · 
ba deste facto. 

-C1,mo soube T Oculos meus t1, 
derum. 

-A testemunha sabe latim ? 
- Si sei latim, sr. juiz 1 . 
Assim eo soubesse lér e escre, 

ver. 

Do sr. l ze Ovídio de .,Barros 
Lobo, proprietarlo do ,Tbeatro 
Campe'3\re~. qu~ fuil!!ctcua\á àu: 

Esse papa e ~ra ode rei r,ao tevé 
eíercilus, oão disputou pela~ armss. 
a terro a fogo; o~ seu:'l preteod:dos 
dom1 n,os terrllonBs ? 

Aln,fa hoje e3se popa não hobilÂ 
oua1r1 cidade espôr i~I, de sbmtaov1s­
pafiwos, pa rqU"S e Jard,ns; n.uzeus, 
teatros. ~s·,J,s. quarteis e o tl.ia1s; 

. siluada dentro cl t> t:\uma? 
Esse papa e graotle ,ei não sus· 

lGbta com ex t~tiordit.tario 10.11) e 
portip1 orna tore, n1ditar, exclutii .. 
Ya UJ t\ ·~!e SU :i, Cl.ia.macta.:... f.iu.~J.1. 
IU15U~ 

8 ibioleca Públk a Benedito leite 



Et1~e papa· e grao,fe r~t tlã-o pó'l 
llue tbPzouros aru?hados de onrn,­
prata, pedr.,s prec'(,zH, t 1quiss1· 
mos est, ros e t11peçarias, rbjectos· 
darte do maror vafor, rarirtades as 
mais pr2clozn 'l 

O propr!o d. Francisco sn,a não 
s~ coosidera Ú'ID prine'•pe, 08 0 l\"a . 
l,11.a num grande p+cio de pro 
pneda~e da sua e1, efa. nesl'a clJa· 
tte, bl Je empobrec•da·. omie a ma'i· 
ona da popu laçAo lfiYe em dowici • 
lioa ac:rnbad(ls, ao ti bigieolcos,qaazi 
&«im ar e sem luz 7 

d o a·Jem· drig pad1 eit, frades, frt iras, 
bispos, ca rdears e papas. e01flm, 
todo essP. povo que vest•· sotaio~ 

E,la é q~1 .. é a v, rdade. 
n que é mau, por si me-swo se 

destru,ril . 
NA,, somos DÓ5 outros,- não c11 tO\ 

l1co11, que havemos de destruir 8' 
egreja catolica. 

E por b1-je basta&. 
t?I ·- . ,. . 

QU8 ODlra 1n~tituiÇ°ãO aprpg'eQta' 
àsS-m ;iot1 o'bos 1111 filnodo &ão gran' 
des provas de c.rgulbo. d" spberb.1; Aqnelle .f d6 Oàtubro outt'"ta Ião 
de iosar.;avél pa,tao pelos bens do roidoz11 mente íes leJat10, quando o 
mundo. d,) qou a e6:rt .fg catolica 1 ca·ryalflo Brant-0 era pc•tencia ne~ta 

Torcendo a seu geilo as accuza· terra ; aqoel'e 4 de ootubl'o, dt' 
Cões que levantou cont ra torta:i .is 1ant11s polian1éa~ com retratos e éo 
uolra!I doutrinas e lil, t luiec>o .. b I grossas em pr1,1., A verso ene .\ 
manas, exeção feita da catohca, d. tJe uulobro pa~s u este ar'lo slleo· 
traoc,sco &ermioou aprezeotando os ci0z11 P murcho, da mesma f,•rma 
frades e as rre,ras como almas di· ~1·'11 ·· assino 1011 sua passi.gew ém 
tioameoie poru, Ião cddidas e .f906. N m m•1z•cata, nem r.~gu6lo· 
tão santas Tltimas ió'oceo1es d1J faria rio, n,111a de ei-roorr,s n .. m c11me 
áuomf>roza (stc) dos Inimigos da zafoas, nem pagodeiras, oem , .. ga 
égreja, ,pela 001ea raião quê no bofes, a,·m rof .. lufa, nem ràbolrço 
11leoeio dor, seoa claustros, essas nem nad11 . Tud1. mtí•lo calmo e si 
almas ~iYém, cantando l"o,ares de leôcl<'Zo. muito c, ,mum e muito óa· 
H~ c~le~te espozo, hzP~O subir turalmente n uti·e,ro, e, n'forme os 
para o trono de Deus, desde o selo véslâtilt s e trad1ci1,oa ... s cos,umes da 
désta terra, colisporcada·por lanlos terra war11 nheo'se. 
t times, os castos perlumes de ooia NhonbO, (l bdroe de 4 dP oolti 
oraÇlo f irghi1I•. b'ro, correu para 11s matos do ioté 
. ~Dila Urad~. oio bf duiida, mas, · rior da illfa , e dê cambolbada com o 

,infelJamente, tio balofa e tão lal11a1 seo baoaoa e o si>u mamão e blo 
~omo lndo·c, mais qúe sé encontra sei si coro maii alguma outra f· u· 
ba «Caria Pasiorali. li~ba do peito, pa1,!oo ó dia, buco· 
. Esaa ,ida em comuin de moita Jicameote. á sombra das arvores; 

&ente eoeerrada déotrn de um cata, á larga ~ a frell~ata, cc;imeodo ê ••o, 6 pra ticando; todos 01 dias, bebendo floas 1goama e ftnisrnilos 
os me,mo,.atos e exercicic,s, tendo lie9rfls, emquanto o seu ajudante de 
aempre garant:do o ahmtnlo, a ha· ordeus ai, para óm c11 nto. biia 
bilação e o ~estoar1r.i é que justa . crdes À bQea, .com a barriga prega 
menle prüduz esses tarrtos crimés da_ .no esp;ohaço; tlabdi> áp1toá 
que coospnrcam a têrra, ct mo diz crae,s. 
b &r. biapo. Esle Nboohb J ••• 
, ,,10 IDe'Dos 61tso ô q1le a elpé· éomo,tádo i~to que se rPiaciOÓ(I 
rll'Deia tem d601onsrrado, ,m todos co~ o d le 11 1i, mu da le.rr&. tae de 
<'B togares onlfe existem coovcolos. paodeg~ .• cunf1,rme u 5oas 110.-mas 

•
d,sde que lal rnstiluiçao fo1 eslabe· p11slas ~oa pratica pelo orlgiuahssí 
6cida. ~ mo go, P.rno du mexido. orn em 

E' nos Cl'l DVeótos qoe '11t têm. co-" vigor, flS reparlfçoes poblicas fl •ti 
~e~do !)S maicre,s cnrne~; e as doaeB não abr,tam. suaa poria$, nesse 
maus DOJeotas e revoltaole:. ubceni• dia, permi.t1odo JIS~lm a ,~ emp~ega· 
Bades. dps fazerem o mesmo que fazia o 

Não scmoi ilós; ·~aloli(:OB. qoeiD chefe. 
O di~, são o~ pro11ric,s cbeíes da Mas; co'la4os, , em um bor<iinho 
egreJa, rs paS,a&, que se 1ém visto na f lg1b111ra nem em parte alguma; 
('brigados, moili• vet,s. n 1mpo~ coin 11 iriam 11s timpr.-ga,io, pa~sar 
•n eras peo11 aos criminosos dos o dia em regab,,f, s, oos ~uburblos 
60.nnntos. dil tii1áde 1 

haja, ao menos, o camari;ozioho 3t.' fl 
nlo raua, e, de fome, nmB11em 
morre, 

Oe toda esta reslsnca de qu:itro 
de ootobro, no mato. rezullou ficar 
NbonhO' sem ajodl'lltt de ordens, e 
o ban2na trazer· ll\e as botas, lf do' 
Cotim para a cidade. 

Co'lt'li rlO I' csfe banaoa é sempre 
o das 1:'.>otas, mas, em lodo c11zo, 
!\ão passa fome, e é isto, ao qoe 
parece, o qae elle qaer. Quanto· 
ao mais pouco se lhe dé. 

Depois do caz<f do jejum do ajà. 
cfalile d .. ordens. até b1 j'e, segando 
diZtlm. o.nguem mais quiz ser aju· 
dante de ordens de Nhcnhc). 

Podera I 
Pass11 r fome ilAo 6 graçi p•ra 

DlflSlOeól. 
E amda em cima, , er tratado com 

desprezo, 11b1tii o dos lâcaros, como 
<'lln leproz,>. chô, mosca I va: dâ oo 
bo'i QO" tem co1tro grosso I 

l'ara terminar. 
~o-~be q'~e o sr •. d. Xico, o sapt• 

m tissi.mo bispo cà da dioceie ma· 
raobPose, ciepois da obser,ação que 
lht> ftzemus, a respeito da festa dos 
Remedlos, declarara do_gmat:camen· 
te : ,En•qaanto a egreJa dos Reme, 
dfns estiver asshti, ollo loroo a dtr 
licença p:ira ootta festa dos Reme• 
dios, . 

Qoe lal ? ••• 
Esle ilustre bispo oilo é tim Ca~ 

lioo da força e um mitrado dl'I pri· 
meira ? 1 ••• 

C4, por mim, j4 llie dezigoei o 
logar que lhe compete : elle far4 
parle desta inip'àga ve 1 trindade : o 
c~mmendador, o dás aréas, e o 
mitrado. . 
. Com e~tes lres o Maranhão ficara! 
salvo de foJos us seiu males o entra• 
rt d1re1t1nho, río santo reino -dá 
gloria da ·beoeia celeste. 

Âtê mais ~er 

Panlalláo !la Santa Crui. 

r• . + .... , " . 

~ecçâo *-ªfn.,;~., 

AfJG.·. E RESP. • . LOJ.·· CAP.· . 
D.KCK-MAN 

Em P.Elss. • •. econ. •• trabalhará, 
leroa· feir~. W do c1 rreote esta: 
Aug • • • Offic • · •. no logar e horasl 
do costume. 

AtJG. • • E RtsP . • • LOJ. •. e~ o ... 
RIO BRANCO 4i 

Quarta-féi.ra, f6 do corrente, re· 
uolrSe· t e~la Aug. • • Loj . • • eot 
sess · · · ecoo, • • ao logar e horas· 
do Costume. 

BEN. •• RENASCENÇ~ 
NHENStt; 

MAR!· 

Q'oinla feira, t 7 do corrente, no> 
log~r 0 horas do costume, íoncioua• 
rá esta Beó. • • Offiê., • em se'ss • . 
econ. • • • 

---------

O Livre Pensa~or 
on(ho .1LLusTRAbd ºº iivíiE 

~BNSAllEN'Í'ê> ~O BRAZm 

Dlret lor-t>rojjrf Õl:ftHJ 
Ê11ercii-Jd b!tU 

-s. P!ÜLti..;.. 

Aãsignallira animal . ••• r;,sooo 
Redàctor em Portugal 

, Ange!o Jorg, 

Reprezeµtaote nesta cidade 
~ brícU e. Ditiã.s. 

... ,,. -
ra 

fXTERNATO BONCALVtS OIAS 
' . ... . " 

. . . r., . . 

Rua r1a Otuz n. 66, · 1· Andar. 
• ~1ora o:esino, o papa .Pio X estd _PHr& t11 ototer11i f)rPtiz·, q.uP elle_s 

forlozo toro 011 esrandalos .~ hor, (, s~eo,. lão &Joizados eumu Nb, ribô; 
rorea ,des~ ~ertos pela píJ!ICia IIQ. ~ s- SOJe~~assem a.pas~ar lfn•a foro.e 
cr nvento.de,Çóns(!Íttat b~bun·do por · comQ o aJo t,aole de ortfens do mes­
rreiras, na ç1dJ 4e. .de M lãtl, e no · mo NhoiibO, 
convento dos frades satez.anos na . Çomo a esse9 cidadãos nao cr,d 
Cidade de Vara:ue., . . . , ióhn, de ~ertq, P.sse i1razer, reil-1 
. bs cr.:o:ies d~srooertos sl o, de ,tal veram lodos .ficar em· soas eazas, 
nat '![e~a qoe, diz o co.rresi,ondente daodo, tratos 4 bob, aOm de ver se 
c•o utacaoo par~ om 19ro11 1 a , tn dP.w b•tam .om ~ lo de rP,tnedillt 
êJf'peortenc, º"'tP, : &A é criaocit> as oec,ss1dadl's 'de lleus rarés. ~Úf' 
r hH de 3 e 4 aonos es1a11 cc1ntaml· ~bonhô re ,1ozifl á rxtrema penúria 
nadas. têm mc,Jestlas que dec, ote· com seu governo 11e JJaocloga. ' 
o:ente r ão P• cle.m ser c1.1aJ~11, 1 tfcs Bem fizeram elles. ~ei,{ondo .pen, 
noUJes. As. rr"hás torn, e am uma a u r anb leão, be:1, flieram files e 
uu,a • 11 cnaoçaii, a sat1ros, enlre u hem fez tamt t>m o aj11dante de Or· 
qu~es m~ la~ padret,». • d, o·s '1c ~honhó QUP~ i,erc.ebeodo 

D. progrârhrría das àuias, nesté 
estabeleoim~nto; ~ób a direoçrlo dd 
professor J. Alfredo Fernande~ 
dbrailgé ô aurso eletrleritrir intê: 
yraimente e o de preparátórios. 

f 1Jnbo1·ona tambem um buiid 
noot~r~o pára as pesso'Cls cujas oo.: 
oupaçôes nãô _P8r1!7iftetn freqúen:. 
·tarasaulas d111rn~1.~ 

l\Ó& Ir a isc:re rélJ? l 'P,rJe trda. e~ na sfr a fo, la do ano1ver~ar to c,brigad" 
êcr resp11u<1enc·a I taotQ o sr. bi~ i,o n j~jum e.pepileoéio,. assim e moda 
êr. mo ~e~ o q'olf i>r. pcderã l~l·a, dr" festa da t{ua re~ma, uo em Ir.ui 
êm outra. parte qet l~ ~· .. b.a . .. , ,.r das almc1s d'o, parg3i.torlil .. ·. i1c,s 
, Nlo i , m, s oós t s 1rl1m•; os da primeiros apitos da bsrri3a, rõz se 
rgreJ-1. , . an fresco, v1Cdfl, a t, áa, para esla 

A egreJa ct lolka crea e -E UlllfDla cidade , 4!' Jeus lnimig" i, que cutr, s nao Aqui, quando de acdo nada mata 
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t1um.1 r.i\ .. ~1\S QUINTAS-F'EJ.. 

lUS F lJO'.'.tlNGOS 

,... ,1r,r e I d1• e rcd-ti;ão do profo ... sci1 

J().tfJlllll .11 FllfWO FERN.lNDE:S 

- ,t, l,,u'n i sl1·ação o redacçiio -

En• re es~a~ hnunn"i frigida; e tristes, 
'fantasma airuz,, o claro, me appareces ••. 
1\l.11s qae urna sombra opbemera pareces; 
não sei porque doce vis1o, se E"x1stes ••• 

am leito e outros roeorros carido 
w ~a...oa ~ ~ .m-r. 
rlcordia se fez sentir a ioíluenc1a oe­
lu111 d~sla situação do mlzeria a 
rlescalabro, arru1uaodo as fil'laoçH 
d.essa velho insll tuiçllo, refu~io ex, 
tremo dos desvalldC1s. 

E viva o governo da coerenclal.. 
Tão nporosa é3 tu, que mal resistes 
âs simples oblações das mudas preces ... 
Como Vei per no azul, ora esmoreces, 

-Por motivos superiores a nossa 
- (,(j nu.\ DA CRUZ-GC 

e:ASSJONA'l'URAS.= ora. vivaz e lucida persistes. 
vontade, o presenle numero sai om 
t.aoto retardado, de que pedimos 
desculpas aos QOsso'I bons asslgoao, 
tes. 

.tnno .•• • • • ••• • 
~P mestre •• , •••• 
Trimestre .•.•.• 

10500(>. 
6SOOO 
:.11.0.00 

Eu nà11 sei '109GJ to õs, nem que me qu~rt-s ; 
e á ância de o saber casa 11e o medo 
de q11e te vás de mim, mal o disseres.,, Como a entrega da f otba passa. 

dP.ste numero em diante, a ser re:. 
la por outro empreaado, e bem pns· 
si"el que haja certas falias, pelo 
que pedimos o obzeqoio de man• 
d"rem aviso a esta redação, afim 
de serem prontamente remediadas. 

PJ.GAMKNTO ADIANTADO 

~ãc, fC devrlvem oull·grarhos. 

~ão me reveles, pois, o teu-segredo, 
Di;.e,-:ne só: QTem fé. Não deEesperos, 
Tranq0tl11 espararei . .\iuda é cedo ..• 

Ocerencia go­
vernamental granda aprs•olo do pozllivismo no 

Brazil. 
Entre nós, porem, nr sta nossa 

. terra,oode oão lia sena.do qe Ropo • 
F.m Lt.,dt s c.s aros de soa v,da btlca nem. rar,ella pciiti,isto, o emi· 

p1blice, o du·fe da- sillH>Çào domi· . nente, rel1g,111.1 rllefe pulil:co e 
u11 nte, prezentcmeme g1.overnador emloelllis&imo. rel',:t11zõi8imo go· 

__ do li.:m.,.~o ~~o: ap1ezeolld1 ,e1D1donto«flídC}:'ól"lOO~lio aos-
~ mo ·aih áos- m rerfeftos moae- seos ar~aigados sentfmeotos dá be 

lt•s de coerenci~ • •• Como diremos ? alo do lar.tuf:smo, freqoeotaodo e.& 
•• de coerene,a teatral ou carnava• templos catbolicos, ou vindo missas 
·~ca. a sermões# scrvin.to de padrillbo 
s, pretendessemo, 11prezeotar,ago· nos batrzados, preslanl\o, por Clln· 

r , acs olhos do pobheo, a extensa. sego1Dtt', o compromisso n ·jido 
11:il a dos razos oot:.veis de coereo• pula t greja catolics, de ,e:ar pela 
cH1 praticados pelo eminente cher~, educatU11 do ba1itando, no tenlldo 
en:.1uentissimo gc,veroador e ultra de leier dessa creaoc;a um fiel dé­
t m1nenlissimo estadista. qae opri· , oto da Santa Madre Egreja Catoll• 
me a nossa terr,, ledas 68 quatro c11 Apcstol,ca Romana, um seno 
paginas da prezeote ed1çAo desta obdiente de s. Santidade o Papa, 
folba seri11m insuficientes para coo do seu bispo. ':lo vigario da fre 
ter tão grande ·copia desses cazos got zia e de todos emr~m que, oa 
tao fulgentes,qoe deslumbrariam os hierarquia deua egrtJa, alguma 
olhos de· qoem os lesse. autoridade lenham. 

Na impc,ss1bilidade absoluta de Si isto oAo é coerencia oficial, 
aprezentar nm trabalho perfeito, de em face das coof1ssoes relfgic.zas, 
Ião longo íolego, eontaotemo nos-- 11este pall, não sabemos que outros 
com a apreciaçao do mais moder~o f.Hmplos mais fulgurantes dessa 
dos cazos dealumbr.aotes deua pro• grande virtude possam ser aprezen• 
ver biai coercnela,qoe nlo é a me- ta dos por outro qua~quer chefe po· 
nos precloza das raras qnaHdadf'I litiço e goveroadur de Estado. 
decorativas desse ei&raordinario Na anela de acentuar I.Jem e ca· 
personagem político. da vez mdlhor eua admiravel coe· 

Em face das cotflnões religfozas, rencio entre egrejas e confissões 
qual a coereocia até boje obser• rehjiozas, o a:nioeot1ssimo gover· 
nda por esse eminente chere poli· nador nllo p&rde, de cas 10 temp9 a 
lico e eminenlissimo governador do esta parle, resta alguma nos lem· 
Estado,... pios catol,cos desta c:dade • •. 

tas d uma pergunta,eoi• respos• Não bastando, porem, isso, o go• 
ta nada tem de racil, pois, tm quanto verno, sempre fiel aos seus princi· 
oo Penado da Republlea, o cheio, 
,enador de outrfora, afirmava não pios de ser o primeiro e o mais a• 
acreditar na davJodade de Jezus diantado em todos os planos por 
Cbrialo, sem declarar quara egreja elle c<incebidos, foi ainda alem, na 
qoe O contna no numero dos seus soa mania de acentuação de cne 
ne11., aos domingos, Jt\ eatna O rencia politlco-religlosa. 
nosso eminente na capela pozitivlsta, Vindo providencialmente o acuo 
tomo dletpnlo de Augu6lo Comu~, ao encontro dos dazejos g()vcrna· 
ou,lndo contrllameole a palnra ruentaes, impel·o para esta terra 
c:oineuclda de Telielr a Meodes, o bispoH e mais bispos, dando assun ,, 

' 

FRO'f..4 PESSOA. 

ensejo ao gonrno de passar a maior 
e a welbor parie do seu prrciozo 
lempo entre eESes graudes chefes, 
priocept>s da egrt ja ealolica. 

Con.ulando e~ses dczeJos, Irou• 
xe nos ainda o desl no um allo· re, 
orezenlanto do comtismo, o majJ>r 
ll'nlgozo,fifho desta terra-, .. , ba mui 
to tàmpo, daqui ar1111do. 

Aproveitando a Celiz co:ncideu, 
eia, o gPveroo reooe todo e~se p111 · 
soai, ainda de11lombrado CC1m a '119· 
ts dos bellos j1trdins das praças e 
avenldu,e vai pooUicer com elles, 
nas aras do prazer, lã no letttplo do 
retiro piloresco do interior da ilha, 
documentando assim toda a sua 
coareucia potltiro-catolico-posi• 
tiTista, do modo mais ~eot,I e gra 
cioso que se pçdla imaginar. 

R tudo se passou no melhor dos 
mondos. · 

ASSOCIAÇÃO CIVICA MARA· 
NIIENSB 

Cootir. úa 4 disposfçiio das pes· 
sôu que quizerem pertencer a esta 
sociedade o livro pira loçriç4o de­
socfcs. Esse livro permanece no 
escrllorio da "RnMa do Nor1e,. 

A li9Sse da diretoria olllmameo• 
eleita, rtaliZ&r•S8 d DO dia 3 de DO• 

vembro prc,xlmo. por ocazllio das 
festas a Gooçat,es Dias. 

os jornaes caricatos, do Rio têm 
aproveitado ultimamente os 'ra1os 
escandalozos pr-alicados pelos re· 
prezentantes do clero catolico na. 
quela cidade e em d1verso11 ohtros 

Ainda oeste parlicnlsr, como em pontos do· paiz,estempando 09 retra• 
turlo mais, ao Maranhão tiobejsm los de~ses beroea da fatos contra a 
motivos p11ra om grande desvaoe , moral e 8 lei. 
cimento, e uma g caia 1mf'osa, pois o tal padr8 Luoa, de Pernambn-
neohom ontro Estado poesoti um co, 0 d·ertcirtdor da meoor Maneta 
governndor maas emineote, nt-m soa filha adr t•va, dentro da melrii 
JJm chefe 1,101it1co mBis emi nenlis , da tila de Vlcencia, crime de qne 
simo, se nos permitem a e1pres· já 008 oect1pamos. nestas coluoai;, 
são. jé f gorou oo «Malho•, que ulll· 

Em quanto num , erdadelro ceu m1menle estllmpou · oma vista da 
.iberto de satisJoção e de g. 1n, o referida vila e d'o templo, onde O • 
.g11veruo e os prlnclpes das e~rej 11tt dtrlilo f··i com~tidb. 
catollca e pozltiv!sla e outros figu Os padres (fóe 1á. se esbofetea• 
rões amig<·s destes altos persooa- ram, dentro de um templo, 08 es, 
gens civis e ~elijjc,zu paHam os •ação da Piedade, no mo, e de 
dias feli1es e r~d;aotes do alegria, qufl,no prn· nte numero nCls (;CU• 
leceodo lon'fc res ao mais ubio o pJmos, r goram já na Revista, Fon· 
crllerloz1~ d1 s govecnos eslndoaes fu t: •, daquella eida1Je. 
o pcvo lote,ro, todas as cla~ses la· Apez ir do grande poder bcje 
borlo1.~s g .. mem e rn. rs·orcem naa co11ferirl11 pelr1s g verncs da Repu­
a ngust1bs de uma u ·.stencla d1f ci, • b!1ca 1:, 11 , s Est,11.lr.s à yadr-alhlldit 
Jima e aosnsliosà, creada pela fan· estes ainda 0110 l'l n,rgmram e bila; 
tasia w1,;ab\1lanle dt!ssa governt1 a dlvotgação d(js 1etrato1> dos 6808 
inepto e luul!o qu ! des Jr.l anizou e colPgu. 
aoarqu1i cn todo nesta h, j11 infel.z Aindn bem. 
terra, a ponlo de priv;i r a Pl brr.zn ~cm lud,1 C! :1 -eMido fel'1.11en 
<1en.ilida 4.o recursa e:i~h:ml,) de ,~~ • 



AVANtii; i 

e, lrimeira 
~astor.al 

las l.'ll (é!$~Ões maito p1, uco-soav1 
~,e cl CCDSlrnll.1-: •BOjf' o t'ríO e il. 
de~cr ença, d•:- ía ç·~,11 s CNII o r;otu 
lo d11 sa·ocia, ti•· livre peo~ament(l ., 
e mil t utros DCJIDPS, nos i11nde por 

- Um u1.1ico çonseUio teo~o aae 
le dar, e é ·para o ful\no escolha 
(fS o teu terreno rom mBls acerto, 
e nunca j, g1'rea senao ein Ct$as lef• 
{{!PS. 

LO BIS, O JlfJ MAij•NI !O D. •RAN- 11 rla a p1111e, 11poiadr pelfl esiii1110 
l tSCO de l'I tl \ ~IL ,. A pe1 "ª' so ou pel,, orn dvr d11 tav ·roa. 

qoe um e e u:r o .rrl!curam atiri,r n 
ridit:ulo a nr u al! sautas crf:I.Ç n, 
L!alifeo,audo do que ignoram,. 

1'1.di1mn ir 01ais al!m nas 11 p1~· A!~ im t;imbrm d. t'ranc1sco di r· 
t acóe:. n 1e~pe11.-, da primei1ii 1:ar• 0111 que r•o Brn.l será em ,·ão que F.olrA catí\l1cos e prrtestaotes sor 
la p~lo,a1, dir g,ua ,·'<l ti. i r. a• :e pHtura1â varrer da m·~sa patria gem. de qo .. ndo em 1e;, peqoenas 
clfco ~"' rflli~ Silva 1, s ~eos dio · cs~ us lnntit,d:ide .. (as ordens relj. roi-gaa fÍ, pelos jon1aes, qaes!Oes 
cuanc s. n1, ~ si {, s: e.o I s J•assor t=ir zas) como ~e fu alem· mer. ~sisa, de c,rdinario, mui corie,zas e 
4'n> rrv:sta tcdos ( s pi DlllS dess11 Ti 1111,s, pc,rtiu.lo, ameaç .. s e çoo- h:itereuantes. 
carl:1 dignes das UPH t s apreciatQes, eeih,~ p1 \ler s :iprr prradri- 11 e~&a tãQ Ag"ra, surgiu uma, na verdade, 
muito tempo gasru1;in•,1f. lJesu lare prcclam11da ~u::vihle, s quats brm bem esc:ibroz.a e rebarbaliva, ares 
fa,o qot' te 1t 111ati~ l1en1az ad3meaH~ es.à1, ,evellin,,o quanto temos 11flr- pe.to de qoal fi'foel baoza-pdo. como 
tr1(,1de1,h1•. wndo (,Or divarsn ve;es, islo t, dii1a mipba aaota nó. Trata se 

Tfmul\ demM,strado j~ ~oüc:eote que tudo isto não passa de nw nem IDílis nem menos do que i' da 
mente qual a 111 ssa OJJ ro·llo e res· eo,zlldo jeznll·eo e na.da wals. ador&ção ou olo adoração de omll 
p~ito d•, otvo bf$po da dioçeze ma· Tt.da ena .bbtoria de tn ana!dã·t e certa vara ••• 
ranhense. não podendo haver mais de su11\'ilates não passa de Isca ou E' o cazo da geote bradar logo: 
duviJa ~lguma de que, para tiQ~, de. mel paraº" beiçr& dos papal, , s. -Passe de largo r ••• 
d. i'ranc,~co Silva é um o,~po C(lmo p1is o ~u~ o bi•ro dezf'ja ~ o cal<'· Veio um iod1vidoo qaalqoer, 
ool•o qualquer, sem couza a'aoma l1cisrno sempre dominando .. m nos pela. «Pacotilha,. afirmar que a B1 • 
qoe o recomende A coos1derac;ao sa terra, fazendo a desgraça do Bra· b!ia ou as Saotaa Escritoras orde· 
especial das ind1,11doaildades o4o iil rnte1ro em eictoiivo proteito do nam a adoração da nra, e logo apa -
perlenceoles ~ egrej,a ç;i_loliea. papa. em Roma, e das numerozas r~cea um outro diz ndo qae a B:, 

Os calol cos podem, é YOQtad~. legiões de solainas espalhados· por blill não manda adorar vara neohu· 
continuar a d1~er, proçlamando todos os rec'lotos da oossa lenn pia. 
urbe el orbl, que d. ~raacbco Silva e vlvJodo na grandeza, na flpuleQ Estou, dneras, lolri1ado com 
é um assomlJro de sa~r e de vir- eia, des~e os csrdeaes, 11 rcebiA,•os, eala questlo de adoração de varas. 
todes, uma Individualidade emloen· bispos, frades. freiras e 1olt1 qu11ot•, Lendo CClm aleoçlo a tal contenda, 
te e superior.por qualquer poolo de até os ,lmp1es e ottuz ,s •acrcblflt>& nriflqoel serem os oalolico1 os taes 
ti1la que se o considere. de qoalqoer cgrejiDlld do iolt<rlor. adqradore, da vara, arioraçao coo· 

Pora nós, d. Francisco é 1il;oplea- E' a amb:çlio do mando e d11 n· te, tada pelos protestantes. 
01enle um bc mem ioteligeole, dil• !\oeza o fi ro unico, não só du d. Ora, para que hnlam de dn os 
pr.ndo apenas de om preparo espe, Fraocisco de Paula Silva, como de catollcos t... Qae bom proveilo 
dai de 1noita para i~u~lr ineioto~, todos os seas cnmpanboiros, sape, lb~s faça... · 
o que Dão eicloe a adea de pCissorr riores e sobordioad,,s. Adorar varas ? ! .. .- Q11e diabo 
elle q.ualidades eice1e_otes e aJga• o que loda esla gente pretende é de gosto e1travagaule 1 ••• 
ma, v1rlode,, nada mais. nos fazer retro~radar, revivendo Dizem os calolicos que a vara 

De quanto vimos de afirmar fo· aquelles bon,1 tempos em que elles era de hc1, b qoe, estando a mor. 
mos c~lh.er as pr~vas aa pas~osal, eram o,,senbores de quazi todas II rer, chamou para o ré do seu 
cuja hge1ra aprecl8çllo conclu1mos terr4s do Bnzil, qoer em aaoloC1sos leito lodos.os Olhos e mandou ad.>-
hoJe. pred1os nu cidades, ,lias e pt,Yõl rar a sumidade da sua vara. 

Esl!as afirmações nossas lém sido ções. quer em campos e fazendas de Este Jacob, sem duvida, já não 
pleoHm~nte c,rroboradbJ e jusliU crleçlo e de lnoon, por todo o la. e&tna re1olando bem, jã &loba 
cadaa pelo que o mesmo d. Fran ler,or e sertões deale graodiasamo per,Hdo o Juizo quando de tal eoi11 
cisco Stln aqui tem feito, e pelo pa iz. se lembrou. 
qoe tem proferidQ em aeus âer· São esses os sonhos d~ todos Acontece, porem, q11e o tal Jacob, 
mõea. esses .sotainas de um e ou Iro seio segando dizem os livros santos, • 

Terminaremos a serie des&as li· que ,nos , 11m contar potocas de teve muitos fttbos varões, só legiti· 
gelras apreciações fázeodo notar sunitale e m1J Qolras taramiobo· mos 12, afora os ilegiUmos. ~ealas 
mais o aegulole. las desta ordem. ii:oodiçóes, a lal vara de. Jacob se 

D. Francisco Silva, na 101 pasto- Quem q'alzer que se lloda. molhphcoo moito, e, atravez das 
ral em qoeslão, mui clarttmente Qosnto n nós, cumprlmfls o noiSO edade!!, deve ter prodoaido vara 
deiu perct'ber o seo cuostsnte t&- 'dner de oi~ calar ,obre estai, COI• n>ôila. um horror de varas, cujas 
forço e empeobo em se aprezeotar zas. Viimoa por d1aot'" dizeo,10 estas · sumidades aodam aaora os Citlflllcus 
aos olhos do publico como um tipo verdatJes . df av,.zo a lodos, com- a adorar, qoereodo que lodo o 
Ideal de candura e maolldlo. prlodo assim um devtir de conci· mondo faça o mesmo. 

Basa preocupafão do n~'W bispo encla. P'ra lá com essa 1 ••• 
18 rnela até na. escolha do lema O sobreoaleral, o ceo do Ioda Mel;tm se p'ra lá, nessa .Oorest11 
por elJe preterido para sua dlv:za, essa gente de sc,t.aina é viver a ae vara,, ador~m as sumidades 
no emblema de suas armas dfoceza custa de q\)em ae fáz de beoi:lo e dellas oo os peduocolos das mesmas, 
naa :-auavltcue e~ con•ta14lla.- dft wlo pua sos•lfotal 011 si lal for do sea gr,sto, ou a vara 

Em dltersos poaios da n,ferida B di1se. toda, desde o ~6 até â sumidade, 
pastoral,d. rrançlsco faz referencias si a 'ªº'º chegar o furor ou fervor 
a esse espiritQ decoraura, de amor,. de adorar ,aras, fatam lodo quanto 
de conrr11ernfzaçAo doa homens de qoizerem lã com as suas nras, 
que diz eslar dom,oado,;.: sendo · Quem ama dosa • per m~tam se' oellas é ,ootade, mas 
o seu maior 4!ezefo o es11belecl· Tem de ter 1raode taleoco; dP1iem em paz quem não ct1mpar• 
mento da concoulia (olre todos Para poder c1rraojar tilha dê gosto 110 e1qulzllo e eitra 
etc., ele. ... t meol o tempo vaganie. 

Apezar, porem, de todas ' essas , ... n ª ira ª m • Bo, c4 por mim, não adoro 
aftrmall,as de dezeJos tAo bnqiaoos, ,ara, nem ccuu alguma qae com 
llio cordlaea., tao paclflcos,il. rran· Isso B8 pareça. 
cisco nos diz 6 pag. 4 da 1 DII pas· Um j Sil dor foi pilhado pralleao Foi aioda a cPacolilbu que traos· 
torai que,a respeito de crénças, oma do maogaoeiras no ~1go. A. lnd•goa miUlo ao publico a nolic,a de om 
grande batalha .. , 1A t>mpenbl'da. e çllo qae causoo (oi lei qoe o deita· e.tio 1nteresnnfüsimo, ocorr.do no 
•é. eom certo ancelo que se perguo, ram pelaJ· -1oella ab,110 de um prl• soborbio desta cidade, ali, uo Anil. 
ta se serio re20JY1das por d,scossôes melro ao 1r . .1 co;.za, l=', nfto foi t olre catol.co1 
pacillcas, oa por melQ ele saogren· l.enolander6e na roa ftashole e ptol .. ataot,11. mas entre a policia 
las revoluçâ'as•. machucado, fui a ce.sa de um ami e flS prnos da t1dea dequaha po• 

E acrereoaa : «Caminhamos para 'º cc,nsol'al,o sobre o que lhe CCJm• voaçAo. 
8JH b ra». pelia hz~r , • · Policia e prezoa. estanm f, ra da 

Mais &diante, A pegloa ~5, refd· o 11ru1go, que era cordat,,, respou cadea, diz a «l'acoti:ba •, e t'n guan 
111nfc,,1c ás i~éas moderaas oza dei· deq Jbe; · to u preios faz13:n,f1cbh:: a, õ p h· 

' 

eia m~tfa p~ra o estomago um riq 
dessn co1,:a qne li:m lbntc•s nomes, 
cachaça, rfsl ,Jo, :iguardfnle e mil 
cotros ncmes antigos e modernos 
até o C(lDlamporrneo neolng smo ; 
llor da geba. E tanto o prJ l1cia so 
banhou mlornamente dr1Sa coiza, 
que afina l deu para valeollo e ª' 
~ que foram ella$, · 

Armou se o vslenJão de respeíla. 
vel bicuda, diz ainda· a 1Pa~chlbu , 
e começou a fa;,r ameaça de etfa· 
queamen!o a lodo o mondo, e 
como os povos e povas daquelle 
logar, catol1cos e não catolicos não 
es&1ves11em dispostos a eiperim~otar 
o gosto da 8doração da vara jaco , 
biaoa dl} tal policia. 01aram proo 
tamente da soa suberuoia e, dero• 
1ao~o lc.da u d spoziçl)es em coo· 
trano~ arvoraram u prezos em po 
hcia e o policia em prezo dt's pre 
101, que o levaram escollado até a 
cadea, onde o lraocafisram, muito 
bem gaardadiobo. 

E diga se ondr, poderia haver um 
Maranlilo melhor do que elite. 

Diante de fatos como estes não 
se deve mais uzar da velha excla· 
m11 ção humorislica: Que talento, 
que dentista !,pois mab apropriada 
meote se dlrâ: Que calo11cos que 
p~~~ · ' 

-Alem destes dois caz 11 interes, 
aaotes, coibidos na Imprensa da 
terra, nada mais d goo de figaru 
ot1sta cronica encootroo Paotalelo 
ao numero dos acontecimentos IJ~ 
çae1 destes ulllmos dias. 

Cootloua ludo na mesma, para 
,~rlar : Nbooh6 cada vu menos 
•Juizado, o 1ezooro estadual ma,a 
tizic.o por falta de dinheiro, o povo 
mas paodegamente d&voao de egree 
jas, o olvel 1nleletoal e moral cada 
vez decendo mais e ••• pronto ••• 
uma bela perspectiva sem osperen, 
ça de melhora &ão cedu. 

Nestas coiu:Jtçóu, lin -.. palrla 
e cbova arrt·z, e at6 logo. 

Pa~o de Santa Cru. 

Manatdão <§vange· 
lica, 

Em nome do Padre, do FUbo e 
do Esplrito San10. 

Leitor beret,co que nos lêj sema 
nalmente, qae acompanhas com 
,izlvel interesse l'ldlls os coa..meo. 
tario• qae faiemns aos l!9ces minis· 
tros de Dem,-tiãri ~c~os de espao, 
le, ou de- l&1110, ao leres a romana 
eiolamn~llo com· qoe encetamos 
estft nut1eta sommameot, ant, clori· 
cal, pois só em nem~ da b1bllo 
ca lriodade é qoe mansos c9rde1. 
rus de A>eus po8i!m _per.peitar as 
h~lleua qua Yámô~ relaJàr, traos· 
~nptas.de um-argâ'll da má it;n,preo• 
aa do Rt,1, o &&fanico ,o Palz.,. 

l.ê com. atençlo esta oo~l,. l'â 
rinimo hntar, · I <lli•nos -em :;egaf, 
da si lêm .ca o~o U.7.10 o, llluzos 
caró1as em aer• oi:Jer 09 ... ens pobre 
siob..Js 88«:erdl tes, Uo 1;:taluma;ados 
pela _pPoa malfada dt•s- tiYre~ Jfeosa· 
dore•.. . S1 tGai ou ,não razao de, 
coo1&1-terem a 1mprerna irrdlg (jza­
qna Ião atreviifarr,éole m~llrala " 
d,ff'1ma os bt1mildes f1 pfedosc, 
S.?rlL•I de Deos, que tanto se sacrJ• 
ficam e c:if,. roam par~ t oJ,,ar ; nus• 
u alma das cti:unns lerr ficu dd 
inf Prn4'. a ll'tl'~ 1 rl 'f umas mJgr.'li. 
pP c:J !, de du mtl 1e11, 4, 



,. 

Lê, heretico leitor, e não córes 
t>l'los ca, ólair, dan 011dos por térem 
,,s ~01r, M de seus padres fermeolau· 
do sordidomt:nle sob a inlluencia 
benefica do s,,I da verdade 1 

Diz •O Paj;tt : 

«O racto óão tem lmporhneia etn 
s•, e de certo Dão o r ,gis lrariamos 
se t ão se tratasse de dois sacerdo· 
tea, que entenderam de se presta 
rem HO ridil:ú!O. 

Os prClt<'gonistas slo os p~dfes 
Benjamin Magieri e Atfolpho -Verti, 
este di, 22 aonos dê idade e aqoel· 
le de 70 jaoelrós apeoas . •• 

Beojamio acolhera em sua casa, 
u11 estação do Realeogo, Adolpho, 
viveoilo ambos durante dloito tem· 
po ~a santa paz do Senhor. 

Houve, porém, maia tarde,. séria 
tlesiotelligencia entre os am,gos, 
d.avido a qoeatões iolimas, em qoti 
\'leram á tona inclloaçâas occoU11 s 
do joven Hcerdote por peSioa da 
iolimidade do outro. 

Resultou dessa descco8abc;a Adol• 
pifo Jevancar acampamento. in~b 
morar na rua João l1cibte, em 
itadoreita. 

Mas o odlo nos psdrtia tend1à 
a eiplodir a cada iostabtà. _ 

Foi assim qoe bo domingo passa:­
~º encontrando-se os rines numa 
igreja, na estapo da Piedade; 
quando j4 so aebnam pararôeoti 
dos. desa,ieram,se iiotaàiánte, cti'e 
gando a ,ia de tactos. 

O padre mais moto, petHebdo o 
respeito a Dens ~ ad fiomenã ali, 
too sa ao peseoto do telho, teó 
cando estrao101a1 o. •. 

Hoo,e prompta lnterventão de 
,arioa ftei1, datldc, s~ por tetmibado 

. o desagradnel lflcldente. 
Mas como o padre Jdolpho cooit­

poasse a protocal o; Beof awilá, Q 
'Telho sacerdote, foi bbtlleál phdir 
garantias de vida 6 fíollcfa do 23° 
dlstrac&o. . 

I HllÍll 88 blstb~ia Ublà SC8DI 
~a, melhor seria nlo &er ,aido da 
sacr:stla •• : • • 

i queres 'º• iettor corioao, ~,ter 
o porqoé dessa etu,gelica saoba 
entre os doJa dlicipôloa do Clmsto T 
Por um móti,o. alliés iDlligniftcant~: 
pe!as innoceôtes pre1en1õe1 do 
Joveo e galante padre lllolpbo Ver· 
~i ~D) subalilQil' o -#a1e,1oa111~10 e 
éatraaça Magleri nas aMea c11mcéls 
ao Cupido l •• : • 

Como hnia ae ser Jqoelíe 
I 
fji. 

fiOZO pe~ lr~eo(ro da f8re1a; OD4e 
91 caéhaóóes, E8~a e pontap,ês 
eram dlstri6uldos Com um renor 
idmlrnel e eitràor~1ilario t 1. : • ~ 

E tudo 1,1o,.i11,16Ussimo peoa º' 
te.dei os carblaa f.w. por oej "cio de 
êoofisslooarlo 1 •• , 

No emtiotp, ainda &a p1i1 .t\ m~· 
ridos tão illqtoa e P.o~cp eacrópqto~ 
1es que de11am .suas filhas e ,âa.s 
w ulheres li ccinfessár se t. '"" 
(D',O Livre PenÜdorl, de §. Pafit~f • 

AV.\ -?'I·! t 

Lima Brandão, o sr: Jozê SemeAo 
de Assis como auxiliar e o sr. André 
A velloo E. S1antos Fcirrelra como 
seu secretario, dtTmdo se-r publl 
cada bimensalmente. 

A Revista trabalhará pelo :i per 
fe!çoamento dõs teptezeotantes das 
artes graficas em nossa terra. 

Louvando n ldéa da creação da 
Revista. agradecemos sua vlzila a 
Psta redeçao, corre11pondeodo a esn 
fineza C<• m a remessa da nossa IDOª 
de&ta fo lha. 

Rer.eheinmi o pr ittleiro D titt)ijru 
do «Mtmsaje1ro DiocezaDo• lfOtHI 
cação dmgida pelo professor $r, 
c0Qr10 João dos Saolos Chaves. 

T,az a data de ti; do corrente 
tsse primeiro fluruero do Meosa· 
jelro, cuj1 vi.zita agradece01os e 
re&riboirem\·s Cllm a da nossa f.llba. 

O «Mensajeiro DiocezailC>•, nést, 
primeiro numero, slJ se ocupa da 
assuntos paramente rellgiozos da 
&gteJa catolica. oeste Estado. 

Ignoramos qual o prograraa e os 
dias .dn J:UbJlcaçao do llensaJeiro 
qbe foi impresso 011 a1:red1tatla li· 
pografta-Frias. 

~acçãó ~açonl~à 
Em sbssão dtt ! O de agosto u1ti· 

ino, a Sub. · • Assemblea Geral do 
Grande Oriente Jlpi'oyou em 8' dis, 
cu~ão e adotou o aeb bovo keii· 
mento Interno. 

Eld sessao do t• do lnesfuo me.i, 
no Sopremo Conselho, féram hte,ã­
d&s,ao ar. · . 30 os RResp; •• Ur. •• 
üa Ben. · • Loj : • • i Redaaceiiça Mà· 
raobeose• laouel Pereira Uuimâ· 
rães Junior e Dr. bomfogos Amerlco 
de Carvallio. . • 
. Na ata da sesslo do Conselho 
Geral da Ordel:a lemba o seguinte : 

tO Sob.·. Gr • ..-, lflta&r. •. dl 
boota do m9do brlllfaote por que 
(oi de,empenbad1 pelo Pod. ·, Ir.·. 
Dr, Vlceote Ferre~; .ª locnbeocia 
qob teve de, repr.ezenlar ha Coufe, 
renc,a Iolernacioüal dos SuQremos 
Coosàtbos na Betaica, o Sllpr.. • • 
Çoos .. •• do Brazil, trazebdo tamHem 
ao,conbecimento ilo UI.·, cana. ·. 
Q trataclo pelo mesmo cele_titado 
witr.e as. MrçoD8itias Por.togtie.za ti 
Braiileira, diz ijoe Umdo sido o 
referido Ir.·~ carJobosameot, t~ata• 
elo .pela .lfaeonariâ 11orfbgbeza ê 4e 
opinião que i meiJma f'ot. • • seja 
e,n,iada uma pr. ·; de agradec1med· 
to.. . . . ) 

O Ili . •.. Cons.1 • ~ resolve : , 
. Approb r o u atado. de Allfaoea 
e .\Jnfzade celtbrado ~ol~e o Stre· 
nl,s:mo Gr. •. Or ._; . Luz,tano UQI• 
dfl; Supr: ·• e;,ns ~ •• da ~ çp,0 . • ~ 
P<1rlagoeia e o Ser601saimo Gr. ; . 
Qr.:, do .Br11il1 iodo-o rpvsmct 
'tratado 4 Sob.·. usembl.·. G, r.·. , 

Eocarregar o Pod.·. Ir. ~ Gr.·. 
Secr. • • Ger. • • da Ordem de coo• 
feccionar r Regimento Interno deste 
Conselho. 

Boc11 rrPg2r a m. ·. Comm. •. de 
Fioaocas de aprezeotar as bases do 
orçamento aonoal. • 

tm sesslb de H de julho tol 
Instalado o Coogelbo Geral da or. 
dem, cuja admloiscraçlo fi cou as, 
.sim composta : 

ôr. •• Mest. •• da Ord. • , nr. t.atirô 
So,,ré 3!. •• 

Gr. •. Mest. • Adj. •• Talo. 
t• Gr •• Vlg. •. dr. Aristoo de Afl 

dràd11, as •• 
2ó· br. ·.. Vii.·. J. e, Mendonça 

Furtado, t 3. •• 
Or .• : • Orad. •• Dr. Yarlo 1Jebrltig9 

33. •• • 
Gr. •• Secr. •• Ger. •. da Ord. • .-

Dr. Joao Frederico de >lmelda; 
33; •• 

tr. •• t ez.· . Ger~ ; . d• Orá.·. M, JJ. 
de Faria Machado, 33. ; • 

tr. " tbaoc,·.1 À, db Castro Perei· 
ra llego, 3.s. •• 

Gr .: • Bosp. •• Íiodorlo üo ~radó, 
33. •• 

Gr. •• Mest. • .. de CCer. •. l oH Carlos 
Duarte, 30. •• 

t, ; . Cobr. • • ;t. llallsla ae Carva• 
llio, 33. •• 

Ab(1,•, E RESP.·. LOS.·· CAP.·~ 
BBOlMÀN . 

Em tQSS. • •tecÔil.:. lrabitlharê, 
lerçá· (eira, 2u d9 ~ori:~nte; .esta 
Aug. •• pme. ·: oo logar e horas 
do coa&ume. 

1 • 

. . 

AUG. · . ERESP. ·. LOJ.• . Cj~ ... 
mo BRANCO 4' 

Quarta-feira, 30 do corrente, ra· 
oolrse-â esta Aag. • , Lo). • • em 
sess. • • ecoo. • • Do logar e horat 
do oos&ome. 

BE~.•. ktNASCBNÇl IIARà# 
NHBNS~ 

Qdiola feira, St do torrente, nct 
logar e horas do coslome, ronciooa. 
r4 esla Beo. •• omt. ·. em aess. •• 
ecob, • 

--=---,~----
MON1'E JJuJ M.4 ÇONÍCO 

MAR.tNHENSE 

. Pancc.loha. todas as segbodas; 
~oarták e se1tas.teiras de caHa 88~ 
mana, dbrant~ o dia, no prU:iJeirH 
abêtar db ptedlo b, 66, i rua di 
Crot. 

O Livro Pensa~or 
OR{}AO 1~~.S'.J'RADO DO Liru 

~&~SABEN'l'o NO BRAZIL 

Director-Proprletario 
Evwarilo Di04 
-s. PAlJLO-

À~sl~alnr11 enbo'ã1 ••• • õ8o0o 
Red~blo~ em Portugal" 

.4.nge:0 lorg, 
Repr~zeniâiire nesta cidade 

Fábricio e. Dtnill. .. 

EXTERNATO BONCALVES. DIAS 
.... •• 

f/(J'(J dà órut li. 86. t · Anrlilf. 

O .ÍJrógrriinniá das riuias, . nesté 
~8f abeÍeolméhfo, sob à 'di'ievçáo dd 
j)tofessor. d. Alff'edó fernaddeS, 
abr(!nge () oursó êleinenf ár inte::. 

.J cÀpptOVl'l, 89 COÓtas da êlr.• O! gtaitnente 6 ~ de p• réÍ1aratorios. 
Tr zoor. • • uer, ' • d1 Oa:dem, atê° 'f' 

l lH'ftDD~TS" • . 
3 R~~:~i:e~~!~~:,::,!º,.ctula· · Fuíióoíond támlteni úln cursd 

.lw.a-.::-·~,c~ 4 tvs·ff!lru , e~qoafth> dotar o perfd, 

, á,cebep,o• 11 Pr1111,1,. obm+,11.. d•tf.~:: ~~:·~::;·.-.• ~i,. ó,-, ll~~f ut~() iJáf.a. él8 pe~stJàs Oi1Jf16 ÓÓ~ 
Wl •Pet:sfa 'tiP.PFnflcu, 9, gãcf"' gan1zar o Reg •• Ger da Ord ... ~ · 

as d"nés grdlcas e,ii , lh•rt· Ocaa~o a ..:.J mesma. Cotbptsla dos Oll nana e· s n ;:Jo r.i arw1iffeM4 .,.c,requ~·!1 • 
ão, tJ\ltJnlcic•o~ oa pul>hc•oao .tio f Pod. •• IIr. •• Or. •• Orad. • •• t' yu U fJr:ilt ,,.,; · i l i / oR• 

umnorr.vel d.à H do c:c•rrtote. G·. •• Secr. · , Ger. • ., e um dos tar Q'1 a'u 'as tt,•u,-.nas· ! · 
i «RtVJ~ta t ·l)"griótn &em membros de cada ébmm,saão per• " tt 1 11 .. 

l~Qlb r•dllor pr:ac1p&I o sr. Arttiur maoelite do 0<DSP1ho." 

• 
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van e! 
ORGAO EVOLUCIONISTA 

Maranhão, 6 de ~ovemóro de 1907, 
.... - ... ;. . . 

• • ;s 

@t fonçalves ~ias 
Celebraste ó dominio soberAnQ 
Das grandes tríbus, o Lrop~I fremente 
ba guerra bruta o entrechocar insano 
Do~ tacapes ,ibrados rijamente. 

h maracá e as flechas. à esttident\3 
Troar da inubia, e o Kanitar indiano .. . 
E, ererolsmdo o povo ameriéanô, 
Vives eferno em · teu poema iogi>nle. 

I 

Estes revoltos, largos rios. es_tas . 
Z·,oa's fecundes, estas seculares 
Verdejanles e ámplissimas- Clorestas? , '. 

J • 

.. ' . 
Pl•GAMBNTO 'ADI.àNTADO ' , • ' . .. • , .., f - :, 

·,Gua, dnm leu nome: e a· lyra quê pulsaste 
lo.ela sé, e.scula, a drrramar nos ares 

. . ' / \ 

., • • , • 4 t f ' \ 

Nilo ,se de~tJ (.vem aulograp)los. 

e; - 4 P" ==== 

Ou/to· ciuíco 
1 

C< m o 1itolo afi. vitim:i el.ar'nao 
puplicou 1\1 ., ao • Ofario do Marà · 
ohã<•», da !l.f'Xta·feira, · 1 · dó cor· 
renle. um sub~l iH,d • z11 :n tig(l, lem­
hrando ,, supl icio de &h1a•· r;I Bt>ck· 
man, eJJrl rcadt> Jl~ª juspça p_ul.Jliu 
ca d ·errP.i de Porto gal, na pr ai.a ,da 
•Trlndado,desta:.c11 pilal, no dia 2·. 
de novembro .de ~~85. • t 

Nessr. artigo extraoba M. o coo, 
deoavel êsqu·ecimeoto. em que per· 
maoecd esse vulto nt.tavel da b:s 
toria do MarHo11ào, oo p'eriodo _ço 
1t1oial, · prndo e.rn c~nfrooto .,e-ssa 
1ogratid80 da poste_r1dade cc-m as 
cooslRnles e sucessnas comemora· 
çôes pre!itadss a 'Gor.çalvt:s Di~s. 

o fato ,leque se queixa o 1Jus · 
lre M. o·•da tem rte anormal, como 
lhe parece, sPndo perfeitamente ex· 
ptlcavel º'º o e· qoecimef)fo e.m 
que diz pern>auPcer a memoria . do 
inólvidavel c,Beqm mã··· ,, mas .sim, 
plesmeote n tan1ia e ainda pouco 
notavcl sagração pob\ica . desse 
·grande vulto d;, ncssu b1stona. 

Que oão està de lr;d? e~guec1do, 
pruva · o claramente a 11.. st1ça pros 
tada a essa memoria pelo grade bis 
toriador JJ'.\âO Vsbc,a, citado por 
M ., " a deliberação du maçonaria 
'maranbense, dando a uma das soas 
loJas. nesta capilol, o nome glorio, 
zo do grande cid.Hiãq.~lem de V:l· 
rias outras mao·rest11çoes de r~co· 
nhecimento, prestad,I,~ por uccaz_iao 
de grandes feslas c1vicas realiza 
da~ nesta ca'pilll 1. . ' . 

E' pouco, na verdade. mas nUo é, 
de &odo, om esqaa.cimento comple • 
to, como M. ~á a onlender. 

Vejamos, porem, n),ui suma ri• 
~men1e e nos mais líj1:1iros traÇ-Os, 
como se explica essa tão demorada 
e tão fracamente acentuada mani· 
festaçào do rliconbec11J)ento publico 
'ã memoria do grande Bequimão. 

A epoca relativamente remota 
dM ocorrencias em que o Bêqui, 

1 ' 1 

· O estridor da.s batal·bas que cantastes·. ,, 
t .• • ,. • ·-: 

, . 1 . .., - OL.4 VO ·mc..AC 

(Dl Academia Br-azíteira de Letra$), 
l • 

mão figurou ti10• notavelment~ e o 
·emvmlto elo góverbo tiortouuez,~o 
acordo com os j1nu11ab f'm apagar 
dà ~memriria pubhca a recordação 
desses 1i-01abihs~irnos leitos histol'i· 
C(

1

8 tão dfzail'<,-ZOS para O governo 
e para a 1gre1a, .f'xpl1cam p~rfeita4 

mente o fato de qoe se queixa M., 
'pois bem deve saber o 11lustre ar•. 
tic'úlisla o extraordioario poQer de 
qt'le díspqobam, Qessa epoca, os 
govarnos :i.bso!o~os, de m.Aos dadas 
com o ainda maior e mais comple 
to absolutismo da igreja < alolica 
d'omíoada in1eirArr1ente pela cele­
bre compabbia d& Jezos. 

Sendo o nosso m.a.ior empenho o 
estabelecimento do cnlto civic", em 
nossa tc,rra, propozilaímente empro· 
gamos rsiorços, IPdos ~·s aDO$,para 
se realizar comemoraçoes a Gonçai 
110-; Oro~,de pt~ferenc,a a ouLro qual 
quer vulto da nossa bistoria,porque 
arJditamos ser este o meio mais ell 
caz para o triumfo completo e defi. 
n1Uvo dooosso ideal. . 

Em favor da nossa idàa militam 
as seguioles razões em que ella so 
funda:-Gooçalves Dias é um poeta 
Cúotemporan1.10, de nascimento hu., 
mildei foi uni meoio<hpohre,a quem 
a s11rte persegom bastante, samdo 
portanto, 'das camadas fOosidera. 
das inferiores da sodedé!de, e que 
s~ fez 'grande e coosegoiu toda o 
sua imensa gloria pelo sta talento 
e polo seu esforço;. deixou obras 
conhecidas ~o povo qae se extnia 
ouvindo oo rec1ll\odo suas com pozí • 
cóes poet1cas, cantando·a,s quer. a· 
·compaohadas a violão,oas reuoipes 
d-as familias. pobres ou nas serepa, 
las dos trovadores · popu!arE11,, qui;ir 
ao piano, nas salas do~ grandes e 
dts podertzos; sua morto trajica e 
dotoroza e profaodamenle emoclo· 
nante é de lodos conhecida. 

~ 
JRJP>JBK c1 

8~• Públka Benedíto Leh 

. . . . 

- ' . 
·ora,. convidar o publico a pres· 

lll r culto a uma . fndiv' dnalidade 
dést:J ordem, que elle conhece 
como um dos sous, ama e admira, 
é, sem duvida, ·muito mais acerta 
do, do que se lhe fossemos falar 
de um individuo que foi enforcado, 
ha 3 seculos, porque fez uma revo 
luçaC) eontra as autoridades e os 
frad~s. expulsando cs daqui para 
fora, sem consentir em derrama, 
ment.> de sangue nem em ,ladroei· 
.r8s,' m3s que. depois, as autorida· 
des e os frades volla'ram, prende­
~am·oo o se, vi~garam delle.dando 
lbe a morte na forca. 

Eccamrnbemos prime;ramente o 
pcvo, io,c emol o no conhecimento 
desta orientação da socled11de da 
seu t~mpo. e ~ propc,rção qu~ elle 
lor compreflndeudo as vant.ijens do 
novo culto, sootindo mesmo a 
oesee ssioade superior dessa venera 
ção, mediante mãn1fest11ções publi • 
c~s, periodi5as, .trabalhemos pela 
s1stem ~t,zaçao desses festejGs, de 
zeovolvt:1ndo,em lermos a idea fun, 
dameotal que é a tidllração do mAs· 
mo po'yo, o melhoramento de suas 
CClndições moraes e maleriaes 

A jusUça, então, se fará. comple­
tai para tollos1 por que ,o etipirito 
puclico, naloralmeole, 'Volver,se,á 
para o estude, e aaallze das md1vi• 
doa tidades superiores do passadCl, 
pondo em destaque as '}ualtdades e 
os feitos do cada ama dellas e a 
influencia de~:as pessoas e desses 
feitos na sodedade. 

Terminando, agrad~cemod ao ' il· 
lustre M •. a o~ortunidade que nos 
proporcionou de, na data de bóje, 
bonr ando a memória de, gloriozd 
cao_tor dos Tyn,~íras. explanar 
mn1s uma vez as 1deas relativas ao 
cull? civico pela viloriª das qua~s 

E. 00 l\lARI\NHÃO. 
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tan· lo nos estores mos inslstentemeu· 
sem fraquezas nem vacilações. 

As bomeoajeos prestadas pela As . 
socí.Jçlio Ci,1ca &laranhense a Goo. 
calves Dias, no corrente ano, nllo 
tiveram grande concorreocia, com­
parecendo, enLretanto, ao local da 
sessão pu btica, ao ar livre, · em 
frente á estama do poeta, grande 
numero de senhoras e cavalbeirC\s 
tia no's$a ínelbor sociedade, e os 
alunos -do colegio Anchieta,gu1ados 
pelo ~,eu digno diretor • 

A banda ,de muz•ca da Escola de 
Apreô'dizes Màrinheiros se fez 011, 
vir. execn~aodo varias pt:ças de seu 
repretorio, j'unfo da estatua. 
. U~aram dá : palavru o redbtor 
9esta folha explicando o fim das 
cõmmeino'ràções' a' Gónçalves Dias 
fá)ândo êw s.ego).d~ os Srs. Domingo; 
Barboza,dr,Joaqu1m :Magalhães aca· 
demiéo Ranl' Per,eira,professor 

1

Alfre 
do As!ils e Pran -Paxeco que fechou 
a s·erie' dos discnr3os. 

1 

.A intendeocia monic1pal teve a felií 
\e~brança' de mandar previamente 
retirar .àa pra-ça ~onçalns Diss to, 
dos os bimoos portateTs ai, exis· 
tentes, de modo que as senhoras 
que comparacotam à festa,se viram 
Ob[iga.QaS a pe~rnfloecer de pé dU· 
ronte todo tempo que dul'Ou a ses, 
são. ,v 

Foi realrnenlo uma bõn~ta icio 
praticada pela inteadenc.ia·des1a ca 
pilai.que asslmserecomenda á grati· 
dao do povo maranbeose 
. "Bem ssbe a iotendericia ·que ó 

redator de51a folha é uru doR 
'maiores ió(luentes par~ a realiza". 
ç!lo destas comemorações, tendo, 
~ste ano. a seu lado,Fram Paxeco 
que tamlJcm não morre de amoree 
pela gente do governo atua I do 
M,mmhão. 

Tanto bastou para até 11ssa mize· 
ravel picardia ser fei.ta, ma odand o 
a intend~ociaretirar da praça os re. 
ridoll bancos. 

Que mlzeria I 
Como slio pequeninos I . 
Mas apezar dessa mizeria, a festa 

teve a coaco~reocia que devia ter 
,as dignas seôhoras maranbeases qa~ 
Jioorarom ~oJn soas prezeoças a, 
qaelle ato paLriot;eo . e Instrutivo, 
não se arredaram de Juato da esta­
tua querida do grande cantor desta 
terr.a. emqQanto não foi encerrada 
a serie dos belos discursos que ali 
forarp proferidos. 

A boa ou mà ação fica com quc,m 
a. pratica e oi1o com quem a recebe, 
dii o velho proloqaio popular. 
~ 

Dtí abastado cavalheiro, rcz'dente 
nesta capital r ecab1:1mos hootem li 
imporlaocia d0 liuzentos mil reis 
pa raser distr1 buída a pessoa pobres 

Em nome dca desproleji,tos da 
s , rte iigradecemos" geoeroza rfer· 
ta a esue ,canllbeiro que nos vede 
\be ocultemos o nome. 



-

Maus 'aZOS e maus 
costumes 

r~iogoem póde ler a pretenção de 
crrrigir ae um dia para o outro 
uz 1s e costumes de uma sociedade 
ou de uma porte della. Ha; po• 
I ém, urna enorme d.lJereoça -entre 
assa preleoção ouzada e. atê iosen· 
sala e a toterancia e condescenden• 
eia com a pratica de certos uzos e 
co~tumes1 

damen'te feridos pelo deuppareci· 
menlo das 9essoas qoeridaiz. Para 
essrs. e misso de setirno dia e um 
revolver impíedoso na chaga ainda 
aberta e sangrenta. Pode ser uth 
consolo parli a sua valdadt>, mas 
antes disso ~ oma tortura para o seu 
cora~i\o.Porqoe iofingir·llie ade no· 
vo solfrimeoto , Se é uma questao 
de M e de religião, o que uma e 
outra mandam é a mod~sli;i ilas 
suas matlUesta~ões. 

A publicidade e a coilcbrr~néia 
não acrescentam um at,Jmo de va· 
lor á pr~ce sineira e murmurada 
oo silencio e no retirb. Mas as biis 
sés anonntladas, se bor um _lado 
não fnt'lalecom a prece, por outro a 
p·erlllrbam tom os ataques das M· 
nhoras nervosas, ou clloros em ai· 
tas vozes ~ a aksistebtia de üm 
grande numero de p'àssoas. que 
vão alli cohlrariadas e enfa'sliadas, 
não por se ihteressarêm pelos mor, 
tos, mas para se recommendarefu 
a'Os vivos. 

ção. devido a não haver mais n 
Santa inqoizição, 

O toma ~ bom para sM deselWol· 
vido, mormente agora que o noss<> 
Bispo no seu jornal raz pr,pagandà 
em ra,or de viveiros de ~reanças 
destinadas á vida •Santa» e as 
quaes j3mals serão ensinados os 
senlimentos altru!slicos». 
-comeotaildo as notãs acima,ap'e· 

nn diremos-: 
Emquaôto o po\io p~rmaóeêer 

bo eslado espiritual em que se 
acha. acred1taoi10 t}ne as missas, 
ladainhas, procissões e t1nejaodas 
manifestações de crença desta oà• 
toreza, pagas a dinhêiro de toniado 
ao sr. padre que sabe latim, o h · 
vram lie perigos P. de~graça9, cn · 
ram enfermidàdes; dào Ma sorte e 
felicidad3s nos negocios e salv,am 
as almas do purgatorio e di, infer­
no, não liaverâ melhora alguma de. 
condi"çie~. a situação àerâ sempre 
a D.Jesmà. 

da forma que entender, em busca 
do programa da fulba, e tem o seu 
tempo perdido, pois o «Mensageiro, 
começa provando t)ue o silencio 4 
ouro,como diziam os mestres de ou· 
lto tempo. . 

De tudo quanto bo tal d{ensa, 
gelro, se contJm. o mais inleree, 
santa il o seu ultHno e muito ex­
lensó a Í'tigo=- Erros modarcos-. 
Tudo quan\<> a logica,o bom senso e 
a sã razão hiithAba admite~ e pro· 
clamam, lá esté c0mp'endiatlo comó 
úm érro digno de penitencia,aos pes 
de um padre qualquer, no coor1s, 
s:onatio Ha entre nós, como não ha em 

oecboma outra sociedade, o costU· 
me de mandar rezar missas, cha· 
madas do setimo dia, em sufiragio 
das almas dos tiossos defuntos. E' 
um habito, é um costume. ~ om 
preito obrigatorio da nossa ~ida so 
clal e contra elle esbarrarão; deg 
fazendo 8e em e~puma, todas as 
ondas de razões e de bom s~oso, 
como se esbarraram contra os ro· 
cbedos as ondas do mar. ~sse ba• 
bilo é o rocbetlo da superslíç~o. 
Cada ramilia, cada inditiduo està 
na persuasão de que a mi~sa do 
eetimo dia é um dever social,é uth 
deTer de cooscieocia. 

o, mais treduloà supp'Õem qu9, 
sem essa formali\:lade compl@men· 
tar de luclo, as almas do& defootos 
pódem entontrar qualquer obstacÜ· 
lo para transpor aa portas da helll• 
avootorança, A esses poderi,mos fa• 
zer ob5ervar que a prec'e coii;I .borâ 
marcada e com coilviles pilbll'co!t 
tem um pouc,o lai'de para produ· 
1ir 08 seol eft'eiloa lheoloâicos. 
. Após s~te dias, a's almas qo,ri• 
dae e choradas; aquellas que len· 
ram comsigo a melhor parte di 
nossa ,ida, sul.Jslilulodo ·a pela S8U• 
dade puogeute que nunca nos aban· 
dC1na, ja têm cbe·gado ao seu des• 
tino espiritoal. A missa boi:ne'na• 
gem de cuja sioceritlàtle DAO dUYÍ • 
damos, mas de cujos etreitQB des, 
coofiamr,s, já não 1oflue sobre os 
destinos c\os mortos e affecta m'àis 
directomeote os seb1imentos é a 
vaidade dos vi,os. 

Comprehendemos perteita e cllrà· 
monte que as missas,,por. alm!S .~& 
dei unlos tenham o caracter do utna 
ruaoítest11ção de pezar e de sáuda· 
de. \. .. ,. 

M. s ass11 mani1est~ção ilesdobra· 
si> , pel~ ~u.a osteplsç.áo ,e pelo seu 
apparat,J, numa outrét contra a sen· 
sib1lid:.d1.: ~e bns e a favor da bypo• 
er1s1a da outros. . , 

A osh:ntaçâo coosisle nos B,DDUP• 
cios, nr ~ wbvites e. nas listas 81• 
postas nas dependencias das igre ­
ios t•ár a ioscripção dos nomes e 
do~ t1tu lvs dos que acbeilaram os 
coovil .. ~. , 

o ado ~eligioso,. â prece fervo· 
rosa para que a alma do defopto 
entre fac,lmente no reino do céu. 
!lf!O as~im maculados ~Qr essa ~li• 
genc1a material qlw, tem por. fim 
receber ~e b a~i:adecimento da pre· 
ce ~ne se {llnrmurciu . , 
. E uo•a mis,lura pa fé eqi uina 

outra vida, que se soppõe me· 
lho, du qu~ esta, r.u . pelo. menos 
de um caracthr thais defiolljvo~ 
CP ffi uma ei1ge~Ciil de caraler pura· 
mente saciai e matena). . 

E~le é, porém, :o a~ptc~o mais 
s:rnp1es des\11 conveoç. ão oe senti 
ineo1al1smn õco ~ piég:is, 

Ü St U ~SpE' ClO ma :S grave 0 , pr r 
assi n1 dizer . . _ÍD~'s aturd uadH ê o 
Mfe1to dessas actos sobrb aquelles 
,que verdadelrame:::te 9stão profuu 

(D«O Intransigente, Rio Graild"e). 

iiü'de ine ir por ah' abaixo, 
A' roda desta deveia, 
A ver se -encontro quem lrdqilê 
À!egria p'or frlsteh. 

Entre caixeiro; . .. 
-Sabes t o Andr'ê fug:u. 
-Sim? ., 
:_E le"oo vinte contos do ~al~lo\ 
-Qli 1 que grande t>~ndego J 
-TaTDbem levou teo chapéu 1 
-Oh t que grande ladrão. 

íntersssánte t 
be um •elbo amigo recebemós, 

escritas ào correr•\ia pena, 'om um 
pedaço de papel~ as segó.intes no· 
ias qo'e, ~eitual,eote, transmihm·os 
aos nossos leitores, porque, real· 
üreot~. são d.e todo o ponto iolores 
saole8 as referidas no.tas. 

Veiamol·aà: 

~íte.açio r 
1 1 • . . 1 ., • 

cO dvante f.> que saiba apró· 
veitllr o taso sekóinli6: ,1 
Todas as qlasses cooperaram pa,ra a 

recoi\a em l'avor, das obr~s da egre . 
ja de~- s. do,s Repiedio!! ióclnsrve 
a intentlençla que c~deo os impostos 
de barrncãs~ etc., etc. . . , 

Agora pergunta,· se, S'e o çlero 
qae fonccíon<,u te~~ o me~mo ele~· 
preodimeoto, e, qne por, deve~ du 
i,10 o deveri~ ter, uma vez que se 
ira lo -OI.! óa, novo ~lemenJo ele fç , 
toras rendas para essas sanlas cre · 
~tUU3, cujo Ol't>Slimo éi sugar a 
humanidade eén troc'!l ~Q paraizo, 
prometiµo em non;ie de Deus, e da 
Sabta egreja,e do Senhor Santo Pa, 
dr~. etc .• elç. , . 

Foram sugeridas ~stas obsM~a 
çges· l\m vJsta . de qns JU.t'!ic,oso~ 
commet1lari_qs de algtios genuinos 
cbr~stãos que lamentaram tanjo 
tiois~o da tal o '\Ola, gente, : .qne 
oão <lá o menor exemplo de p1vis, 
mo, ao menús ·considerando, os 
ternpos âe fuelbor luz, oo orieDta, 

.áa de ~parecer ~e(!lp~e . b'ons 
cristãos, comJ o sr. Marques e os 
outros seus COl'.Dpahbe:r<'S e amigos 
que, em .,-ez de cbidarem no 'que ~ 
util para lodos e ver'dadeiramente 
religi ozo, ,'como a crea'çâo ~e azilos 
,para a inTabc!a 'e pa~a a hlbi'c~ d~· 
iamparada\ a organ1tsção da soei· 
edades n1an\roP,1Cas enc'arrega'dàs 
de propagar conhecimeolo& ateis e 
prom~var qs meios de, m~lborár u 
cond~ç'óes da ,ida d'os 'fracos~ des. 
'protej1dos, só cojtlam 1de levantar 
egreJas e ortmiíar irmandades e 
c'oofràrias de pa~alvos que ,i,em 
gasta'odo t'empo e dinheiro el'n coi· 
ias iooleis e aré pr\,judiciais e en· 
cbe'ndo o pahdulbo dos s1rs. ·d·e s'ó• 
taina. , 

'E' o ri,zo da Justa aplicação da 
seguinte a\iedota :-«Morahm proxi· 
mo du,u familias de caipiras, eµ· 
3os chefes eram copipad'res e u;n 
delltes poss.uia uma be~la áe carga 
·q'ue tira, co'ost~nt-e~e'n\e ~t1liiada, 
por emprestimo, pelo outro -com· 

. padre. . 
Üw bello 'dia d'sse a mulber:deste­
Marldo,é fiom nâ.s comprar~os !llJll• eem uma besta p~ra O DOSSÓ ser.vi, 
ço, po1~. não 1f:ca bem pedir cons, 
tan_t_em/nle a ,.besta alheia. 

-1\fú'.ber, 'd1s-se <> marido, não 
'gas1emo5i.o nosso diobeiro, pois em• 
flUantq nós ljvermos o. nosso com· 
Radre besta, nao 'precizamos tom· 
pr~r best~·~. ''\ , 
. E• o CêlZO 'dos srs. -padres com o 
nosso, Pº!º· . 

Emqaaoto o povo !3nlender que, 
para ser .· crjslAo, dev~ s'ervir de 
besla d·e carga aos srs. padres, fra• 
des. 1e freir~.s. to~a esta ·geot~ aq~a· 
ri Õem montada, sem ~aslar ·am 
viotem .• • 

E disse. 

-..... .-. ··~ . -.as.e,.. 

s ., • - i ~ ~ ;.; 

Alr-avessi,mo.s uma ~poca ,du ·ípll· 
NférrrieQ to de peQ o<!OOS perio,d1ços, 
~\'1s ;ipó.s outrr.1. nes1a;eída-.df:.',1 fato 
j~ as"sinalado em 1u'roa ·õestas passa . 

Estoh ciente e, de~de já, vou 
~andar convidar o pãdre Sllvioo, 
ílo ltapecurú ou em Guimar4es 
onde elle e;;tiver, emflm, para me 
,ir c~of essar ,pois, da qaelles erros, 
a ma.1or parte forma a diabolicà 
bagajem das· opiuiões~ cá do peito 
deste tn'corrijíve ~ecador Pantaleãó 
de Santa Cro.z. 

-Logo àp~z o« Mens~jeiro»,àpa• 
rec.ea por aqui «A Avenida,, revis, 
ia heb<lomadaria ilustrada, critica 
literaria e nolicioza· ~ 

Está revista diz que-nas aveni• 
das d~sta ci<iade irâ basear o seti 
priocip~l el~mento d~ vulgariza• 
'c;,ãos·, entretanto, ella . co~eça peló 
r~lrato do bispo lle a·caba pelo re, 
tralo do Jl)esmo oispo, 

Não sabia qae o d. Xic() de P11ü11 
el'á um tipo assim tão frequenta• 
'do.r das ahnidas cà da C'érrà. 

Fica no 1. meu cili~~do \ vã~ se pe· 
go e~te gaJo, à 001r-,. a1' pelos ban. 
cos das aveoid~s. iomando fresco ... 
e fa'ze~do ·a~uma 'cutiafem. 

'Al~m desta precitza informação, 
.~.A .\ ve'nlda, ajoda (orn'ece uma 
oul,ra !)ão menos tofioia, na sua 
crontca que, do. prinei'pio ao fim 
.só se:,oc~pa do q~e s'e te'm passade 
nas eiareJas do Rozario 1e dos Reme• 
diq_s. 

Não s.abia ~amb.em 'que :ess~~ 
Aemplos jã .se tinba'*i coo,ertido em 
avenidas, onde a. i.~i>a'gavel revis,;. 
~a. vae buscar o se·u pridcipal ele · 
mento de \.ulgarizaçl,o. 
,,, Não tem duvida,es'te muôdo esti 
mesmo virado de pernas \)ara o 
ar. , . 
, -Pelo que di:em as folhas dia· 
rias·, o sr. bispo lem estado dà 
,um~ _fecundidade de verbiajem ver• 
dade1rameote pasm01a. pois. 11oazi 
,lodo! os dias, vejo anaociadas nons 
conferendàs do illuslre prelado so­
bre isto, sobre aquilo e mais ' SI)· 
bre aquilo outro ele .. etc. E' om 
temvel o d. Chiqo:nho de Paula. 

A ,continuar assim.s.exca.revdma'.. 
I arra·za, tl.l'do com os tiros da saa 
retor~ca de . se[l\\nario .~sa~ristla. . 
,. Qml,do ·do, 'pro,estaotmno, es· 

i)iri\isipQ,. rq~lerialis(.Dó e todo 
mai, que ,cab;1 eqi,Jsrpo l 

.AI! bater~a.s ~ípcezà9.rs estão to• 
jdQs em.. plena atividade, mim furor 
nane-a 1is!o. , ,1 • •• • 1 , , 

.. 1 Nãq -sei quaodo . essas bat&rii.f 
·dirijirão -seos .fogos contra ons lantoâ 
-erros .da pastoral 'já aqui analizada 
te 'de uo, celeh"esd'octos de Litera· 
·tarpl» qne t~m ·vis~p Q, d1a.b.1 pe!a~ 
colunas, ~p ~Diario do Mar.aobão•. 

<1as croni~as. .. • 
Acompantlando a ~ .oõa. aq_gi 

c\\lªTecea o • Meosa:géiro 'D1oc"6tano •, 
cujo programa parece es\ar ·rez1Jmi· 
do no seu lllulo, pois o novel cole· 
gu~n'ha, a, esse .(espeito, é de um 
mutismo absoloto. Poda ·quem qui 
~er w~ar e revirar aquellas _16 PP. · 
·ginas 'do «.Meosa,cfrv •01ocez 1nor', 

. ,"'"7.Saiodo, ret,zmeo\e,, ilestes as, 
'SU'Dtos mai~~ on me,003 saturados 
~ mdfo -aiífi:rianle ·a11 ~leriz!a, <> 
~(l~al:>ril Ubletjo Club• deu uma 
'oota.Jíwpa ·~ s~dia á ,ida contem; 
~Clf!Oea da po~s8 t~rra, promoven,· 
do, uma (e~rn de sba ioau~gur.açrtó, 
o .90~ a!r~iq1 á 5ede do <:lob exw{l.· 
•orclrnarta conccrreocl, do que o 'Ma~ 

~ 
JB3JP?JB3JL 

8 ibioleca Públk a S.Mdito l.ffle 



nrnhiío po~sue· dJ melhor na sua 
snril'da•le. 

Vo1 urr.a fest!\ prepartd-t p., um 
gr,.po de 01oços que eoube d~!' 
A<111elle aro a animaçà,> a a!egnd 
e,, enluiinsmo Oéilora l da edade. 

Muito bem. 
- l'izoll terras maraoltenses a 

comm1ssão da enjenhe1ros que ve~ 
coostrutr a e~llada de feu·v S. La;z-­
a Caxiall, e foi recebida com ine• 
qoíY,)cas provas de e,tima e apr0 .. 
ço pnr parte da populoQãO dest~ 
cidaôe. · 

.l\ ,,rove1tando a oporfoo do de, 
Panla leao, por sua vez. s11úda os 
d1goos cavalheiros. dozejando,lhes 
o melhor oxito nos trabalhos qae­
vém empreender e qoe se dêem 
perfei ta mente bem nestas boas ler· 
ras do sn borozo camarão e do oao 
menos sa lmozo arroz de cucbá . 

E acredi tem que. ~nra esta bt,.a 
terrioba ficar melhor aioda e mm 
doce do que um torrão de as1Juc:i"r, 
~ó aC1s falta um bem organizado 
s1s1ema de viaçao. o qae, oro par· 
te, depende da pericia e b<>a voo· 
tade dos dignos enjenbeiros atual­
meote nossos hospedes. 

Saudo,os,pois,com t~dàs ~s ve~~s 
de miob'alma de bairrt$la IDCOI'flJl· 
bre9eJ. 

-Com a e-omissão de enjenhei · 
ros cbegon tambern a esta cidade o 
companbla dramatica Lucinda Cris· 
tiano, de cujos irabalhos me occu· 
parei mais terd'e, . 

Por hoje doa por term1~a_da es!~ 
minha tart~fa e,ntstas cond1ç~cs, ~.,.~ ,e. 

Pantakàv ª" Santa Cru~. 

<§ecção ~açontcà 
ba a la dos l.rabalhôs da Sob· • • 

Asscmbl.·. Ger.·. de 21 de &g?s· 
lo ultimo_, publicada no boletim 
do Gr.,. ·or. ·.,, ultin..amenle aqui 
chegado, extraimos o H,gaiote: 

«O Pod ..• rr. · . cruz Gomes,apre­
zenta e j ustifita a segoinla propos · 
la, que vae ás CCom . ·, Centr • • • 
e de Finanças: . 

cProponho que a t'od. • .Assem, 
bl. · . Ger. • • decrete a solemniza 
,•ão em ~008, de data do centena­
~ario do é!pparecimento cfo oCüreio 
ora, iliense;,, e qàe faça parto do 
progran,ma d'essa solemnização, a 
rnaugur: ç.ãci no salão orbre da Or· 
uem. de 11m retroto de Byppolito 
Jose du l' sla i eN•ira Fu,taoo Meu, 
civnça, dire,r·ior do jornal refe rido, 
c.•breiro àii~ 11éai, avaDç.ad:is. patrio· 
ta do camp»nba da Iod1 peo ,tr,ncia 
hn.zilelra, atoliciooista, rorçon < x· 
lnmudo e 1>c, r i.·sr) prezo tres an 
nos nc s carceres 1oguizitoriaes e 
1~ r.lf•g; dú O?. m 1 Ç. DHia brazilQira 
junto á iog!ez,1. 

::.. • . 1 a, te: .Pr(lponbo que tome 
p;.1 ie r;a < 1cic1n iz1 ,;ao dcssn ~olem 
,11~ •• ~·'ot, J.UI r d:i rrrpo513 a Bilo.·. 
Li j. ·. <iGei gn1cl!lll. µara que os 
mac\rn~ me hur co;,hrça;n Ião i!lb.s· 
trn •xlinclv " maíc,r Lr:lho teuba a 
1 ',m n, •'j1J.:1 , 

\ d;i do ;,1< -inú bolellm cClntam 
, : t, ui11•t-~ clt Yi:tÕe~ .;Ç Gr •• ui 

HRtisp. · . OObr. ·. do Or. •. de 
Caxios, neste Estado: Aolon;o Gen-
1 1 de Abren, Denedilo Joaquim da 
Silva. Daniel Moreira da Sllva. Jc~ão 
Cand:do Saraiva ue Çarvaiho e Le 
oocío de Souzà Machado Filho. 

.hUG. ·. E RESP. •• LOJ .· .• CAP.·. 
:: mmKMM,- · ·-

Em sess . · . ecoo. • . traba I bará, 
terça. feira, . 5 do corrente, esta 
aug. •• Offic. · • no Jogar e horas 
do cõslume. 

AUG. •. E RESP. •• LOJ . '. C! 0 ... 

mo Bln\NCO "-º 
'Quarta-feira, 6 do corrente, re • 

untrse-á esta Aug. • ~ Loj. • • em 
sess. · . ecoo. • • ao logar e horas 
do costume. 

' 
BEN. •• RENASCENÇ.\ MARA· 

NilfüiSE 

· Quinta foiro, 7 do corrente~ no 
logar e horas do costume, funciona. 
r (~ esta Ben. • • Offic. · . ·êm sess. • • 
ecrin. · 

Recabemos o primeiro namero 
d'«A Avenida», revista hebdoma· 
{!a ria ilustrocfa, critica. !iteraria e 
·noticioza, U!limameoLe fundada nes, 
ta capital. 

No seu fex_to, a nova revista 
aprezeota divers2s compoz1ções em 
preza e verso, dando . em suple 
mento u'm bom retrato de -d. Fran· 
cí~ro de Paula Silva, bi:;po .dioce· 
zailC\1 alem de outra snvura,. in· 
tercalada no texlo, r&pre'zen1anêlo 
úm grupo de alumnos do colegio 
particular «S Sebastião,. opde se 
vê ameia o mesmo bispo e seu se· 
crela.riq. o conogo Mar~ins, U)On .. 

senhor Galvão e o conego Cba.ves, 
dírector do cole~io. 

Gratos. 
l\elribuiremos a visita. 

Circulou no dl3 31 do pãssado, o 
segundo DUIIlf ro d,a «Revista 'fy• 
pographlca» ultfmnmenle fundada 
nesta "cllp1tal, conforme D<ticia· 
moa. 

P'ra s·rudar a Bloría imensa 
das lerrat: da 110-3HI Atbeuas 
resun:em leda,; ameuas 
i'lf/pila•;oe~ p~la 1mprf'nsa 

Hão morre G ,nç~lves Dias. 
nãr1 n10rre o gl'nio de luz I 
•,,, <:hl:-:1.)t', /lVROI(• 1 ~OS 1. 
g_lv1 ia :m ro, da: llarm, n1cs. 

Cobri de palmas e fio, Nl 
do poela o pedestal, 
da gloria no festival . 
vinde canlar-lbe louvorés. 

Vinde gozar do seu sonho 
vinde viver da sua gloria·, 
caminho aberto á vlloria 
do ideal feliz, rízonho . 

Lá nas selvas vibr·e o canlo 
da nobre raça lupy 
cazando s-e, no ar, aqui 
as vozes de um coro santo. 

PALPITE. 

---~-
~JONTE PIO MAÇONJCO 

JJ!A.RANRENSE 

·~ 

li viso 
Afim de ·concorrêrem para o de11• 

·envolvlmentu da la voara qua jai 
em completo abandono no Mara. 
oháo, auxiliando ao meswo tempo 
a pobrôsa P,m geral, especialmente 
as infelizes- creaociubas ~iclimas êla 
orphand&de, creantlo para esse 

• fim um AZILO DE MENDJCJDADE, 
com os co nfortos prt,cisos onde se• 
ráo acolbídos todos que necessitam 
d.e u~ amparo, cé-gos ou aleijados 
que v1ve!D abaodooa~os sem pão o 
sem abrigo, os abaixo assignados 
organisaram Do dia 1 ° de janeiro do 
corrente anno nma ASSOCIAÇÃO 
AGLUCULA o contando que essas 

Funcciona todas as segu'ndas, 
quartas e sexlas.feiras de cada se, 
mana, durante o dia, no primeiro 
andar do predlo o. 66, â rua da 
Crui. 

idéas sejam abraçada_s por todos 
im ploram desde já o concurso ve· 
cuniario dos ca ridosos em geral 
para a fundação do AZrLO OE MEN· 
DICIDADE que 0110 servírá somente 
p&1ra os desvalidos de hoje, mas 
tambem para os da amanbll p·or 
ve_ntnra vindo porsagoidos de inse. 
pera dos infortooio3,das grandes ro, 
das onde flseraru -saliente figura­
Dfüs sabl;jrá compensar a todos 
grrn de co,·aç~o procuram levar o 
conforto aos cor~cõ,~s atlictos. O Livre Pensa~or 

ORGAO 1LLUS1'RADO DO LIVRE 
PENSAMENTO NO BRAZIL 

Director-Pro'>riç :..-i io 

Bvera-r.do Dia!> 

- ·-3. PAULO-

Assignalura aunual. ... 5tooo 
Redactor em Portug<-! 

A ngelo .l o.rga 

Reprezentanto nesh cidada 

Fab1·icio C. Diniz. 

Outt'osim, os abai JCos assigaados 
CUJO firma social rerá L'MA, 1'AVA: 
RF.S ·, e·, ai~~ : {]as terras qne já 
possuem doseJam comr>rar outras 
n;1 \1stenção de 3 a ti leguas de mata 
virg.;m para a iniciaçãc.. dos trab11· 
1
1.F>~, norhi,1,,_ qul!ni 11s r·vt.r ti ·'e· 

seJor venrial,as potlerão vir ')ess . ..1JI · 
meote enlenier·st:l com e,~ ·ahsocia, 
dos ou eo·,iar_ ns dua;; rropustas 
á RUA DA PAZ N. 1~. 

Maranbão, ! de ,J Pneiró de i007. 

Ozorio G. Lima. 

Leslit Tava1•cs. 

EXTERNATO GONCAlVts· DIAS . . .. 

f 

Rua C/a Oruz n. 66, 7 · Andarr.· 

'O p'rogr'amma das auias, neste 
estabelecimento, sob a direcção dó 
professor J. Alfredo Fernandes, 
abrange O curso eleinefltar h,te ... · 
gralmente e o de preparatorios. 

Funcoiofla tambetn um cursó' 
'noctut·no para as pessoas cujas oc-· 
Cupaçôesnao pern'littem freque_n · 
ta:r as aulas diurniifilf 
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P.AGAMEtrrO At>IANTADO . ' 
Não se devõlvetn antQgraphos. 

. .. 
lm · t•aÍtda f 

Trons de gµerra, grilos de pa• 
tricios nossos, Titimas da desleal· 
dade de 'V(zlohos ounea Vtirdade1ra 
mente amigos, mas sempre hostis, 
,ozc,s aogosliozas da {rooteira, cha 
m,m boje noa~a atençlo para esse 
ponto excre~o 49 pa,z, ondr se diz 
que perdemos uma fortal tza, que 
estranjeiros piza1m, co'mo seabore.s, 
o solo prlvileJiado da patr1a~ o oà· 
liveiro domloà sobre, patr,cios, coo 
duzidos como priz1oneiros para um 
forte eslra11jftiro e íoimig1\. . 

Deixamos em paz hojlh o 'dom\, 
!nador, o aniq~ilador qo Maranhllo. 
para volver. nossa atebção cootra o 
.peruano ;audaz que .i.nvestt\ cont~a o 
".BrazU.e afronta a·aoberaofa da patria. 

Não .qae~mcs saber e p6o~o'm 
brazileiro d(Y.e. coJilar. de saber si o 
forte de ·1 walinga qeahuma qua 
lidade p< ssoe 'que, íbe g~raota o 
oome:de fortaJ.,ze~ O, q~e 1~atiemps. 
o qne ·nos (mporta aaber ft 'copside 
'rar, .neste mo1,pento, é que T~ba 
tinga é u~a p1aç~...,de guerra, um 
forte nacional, e esse forte Cal to, 
mado pelos 'perudpos, b~ô,e 'feri· 
mentos e m.Mtes, ·rtíi praticada ª.IPª 
afronta aos brios e 6 soberania êto 
'Brazll. . . . .. 

Nada · mais 1emoll a ·esper'ar. 
As explicações e tr?oas pe 09tas ·~!· 
plClmalicas eiltre os pa,zes 1o~ereJ·1 

sádos na· pendencia po~em co,:neçu. 
' ijôando quizere'm, 'e podem .dur.,r 
' to'd'o o tempo que for oeçess~rio cu 
mais aioda, o qti'à não potle espeqo· 

'e nem continuar p0.r mAis lt'
0

mpo é 
· o domroio de estrãltjeiros. oo s1,lo 
da palr!a. ,. .. 

Uije resls11rar a integridade do 
nosso terrilorio e s.acad11:. dl!'iÍ para 
íora O ult mo l)llfUBDÓ, seja tà C•.tWO 
fôr. 

E' ptecfüoºmci's.tiar a es~l'S
0 

estrao 
jeiros qae o Brar.11 todo mleiro é 
do'- hrazileirM,fl qae sc.f!'erà sempre 
f ·'li '3 • ~· 1; U,J , C!lsUgo lo d o 

::; . 

OR(iA O ii1VOI TTCf ONTST ! 
E. no M ~R.tNRÃ.0. _.., 

Maranhão, 11 tle rSovem.b10 a, 1901, ~um. 363 

i impossível Os interessantes atores dezempe· 
nha~am a tooleoto geral :i '.j ·u~ pa· 
peis~ arrancauuo soeess1,os e pro. 
longados aplaoios de toda a sal~ta 
assistencia. 

Queres qae fale em De11s f- Que contrasenso t •• • 
Q'líe foliar póde a pobre creatura ? 
Ha nu. semente uma arvore futura; 
!2~mbram 'se o.s sóes no espaço immeoso. 

·Foi oma: dí,ersão agradabillssi. 
ma, proporoi<inJda pr,lo diretor e 
alunos do colejiri l\ayol aos seas 
convidados: Dentro ou fora de nós nevoeiro denso; 

Sei qoe a Tida é por mim. por ti. que duras 
Ha quem o veja e meça-lhe a estatura'! 
Não o affirmo, nem nego-Scismo e penso ••• 

Aprovaitamos a oportunidade. 
p~ra. ~gr~_dec~r. o cnovile qae nos 
foi dmj,do, fehc1t11odo ao diiDO di· 
retor e alunos do colej io füyol pola 
satistaiorio ruzoltado colb:do com 
essa agradabiliss1ma dinnão pro· 
porciooad& a seus cooridados. 

Deus nAo tem attribolo algum humano: 
.bens é Deus, l)orque é Deus, Helena amada. , • 
o seu nome em meus labioa não profino. 

., .,. ~ '),t. 

A noasa intelligencia limitada 
~ão conhece o arcbilecio, a e,bra, o plãno 
E. o qua sabe melhor olo sabe nad~ • •• . 

-~ 
18,/le Bovem~ro 

~tub Delfino. 

-· 
Oa11i ihteiramente despercebida 

}}assarã amanhã o fs. 0 aniversnr[o 
ila adezão do oosso ~atado ao reji• 
meo republicano • ......,.. .... _..,awa=--

aq~elle ttµé, éom'o .loÍmigo, teot;r 
'inva<lir o nos'so lerrltorio. 

Digamos ist,> bem alto, parA qoe 
os nossós patricics nem se crmpe 
oetrem desta \terdade e ao Indo do 
governo da ·'Repnbllca lhe prestem 
todo .~ apoio, afim . dii, com ~ mexi 
mà brevidade poss1v6I, reslrzar os 
dezejôs do paiz i~~eiro,'rest1luind ru 
tlle o trecho do territorto oae1c~al 
inJe'b:ta e crimiQozamec\e dom:na 
do pelo ínimigo ibvazor. . 

Diaote da afronta ~eral 'á ~·atr,ã. 
1de'vem cessar rivalrdaaeli iotern"s. 
'e todos unidos em 'um sõ peosameó· 
ta, numa só idéa, eov,d:u e~turcr.·s 
pua dezafrpnta~ a bóf}r~ do Braz11 
e liUertar o solo patrio dos seus (lU 

·;zados inyazores. _ 
'Fóra o eslretijetro :bim iio da :pa 

tria, . 
Oasligii'emos o. Ptrú. 

.. 
.75. d.e NouêínlJro 

... .,.. ~ , .,. • '!" 
• • ) 1 

"* • • ... . .. ' ... 

Poucas foram as maó1festaçoes 
fesllvas reakaclas ~GJ cómemoraçào·· 
a e11ta ator1oza data da nossa biito. 
ria. poJ1tica, nesta capiUll, no cor 
r.e.nJe RBlh "' · 

Alem do-s;eloB tfi~111s do ··esti1o, 
rea'.1zou, se a sessão solr.oe. de ioau• 
guraçãu da 'séd,e . da . d'e eg~ãn da 
Lià I Maril,ma Braz•~lra, nesta ca. 
p1t1tl, ufn.a outra s~s~ão, organ zadb 
p~l.o c(.;lub Estud~ol3l Nioa · ftod ri 

'-gues •• um espetacnto . de "gafa , no 
, Utn Ir o eS. Lu 1.r.•. p'olu c_o mpaohia 
Luc nda·Cilrn;ltaoo, e um 011tro es· 
peta.çulo de rna11guraçl1J «o teairí. 
n.b() ·JuvenH 110 .~11Jegm R.,yol. na 
St'dt! do llJt,? mo c11legi ,1. 

A' se~slb, ~oteo~ d~ Liflll Marr , 
lima cou,oareceram I ep1 ezeutantos 
das sulor1dades civis e m1hl11res di* 

~ 
JB3JP16JL 

8Mot.ca Públka Benedlio Left• 

. Não passàr,o as manifestações 
~ep'Dblieé 'é d'o Estado, flopfto~a, festins alfm das consagradas pela 
cnrpora'ÇÕes e moiras pessoas gradas. prsgmallca oftc.ii,I. 

A~rmdo a sessão, .o sr. d\\legado . Sem escola alguma ae civismo 
da L!ga. dr Ra.ymoll<fo A. Vinhaes, como infelizmei:ite viTe o poYo map 
proferiu ~m 11jefro d1seurM ad'e· rantleose, nio ê possi,el ainda a ge.. · 
qoado a11· ato,. airadecendo o 'com· ra1ção pmente e1por1meotar esses­
parec,men1o dos cidadãos àquellà entüziasmos expontaaeo~ que fazem 
soJon.idàde. yibrar sempre a ai rua d&"S pbpula . 
,. Daria ~ p11'fa vr!l u, 'sr. Domingos 'çõe"s ,ao recordar os '[9ilos gloriozos 
~ nodros Darboza Alnres.seeretario, da sua historia, assioa\ando aa et:, . 
pr·1ferm ,s te om 'd11cúrso que toJ pe'S do seu prog'rellir. 
ouv,do com lO'da a ateação e maíto o qoe lemos, infelizmente, e I 
a'plaut1rdo. ' escola do dez9'ilimo 6 ªº eot.>rveci· 

t'(vrada a ata, roí ella assinada' 't,neoto dàs mais prf>-Ol~as faeulda· 
po, lr,dt•s ns ~retentes, '-sendo da· des de um ',po'vo, e es43a escola e a 
pois lavaota~a ,a ses-sllo aos v!vas fJP.ª mais s~ lem difundido eatre 
élf'I e'xercilo. a ,uarfnba e ºà Liga 'Ma o·is, 'áes4e ·o lpala~io do?foverno ão 
1~tiwa,1e

1
nutados pelo dr, delqado, 'Eatado atê a mafa hopiilde 'P'ilboça 

pn zidente c:Jo iro. ·~e llabitação dos ruães e desgraça 
'Foram 'dislrÍtiuidõs exemplares dos filhos dos sertões, condenados 

da 'rev,sta, orgão da associação, e 'à mais cra~sa igooraooia. e ao vi· 
"ccl~vida.~o~ o,s pré~eole~.ª ~servirem• ,~r dae raças t)rimit1vas, graças t 
'se ~e um 1topo cfo 't:er',éJa. ~,a'bia dir~o ~<fs . qóe se. ar.voram 

Córre~pood\à<lu ao' de1fü'ado cdh , epi govero~ neste feudo, no aecolo 
i1te'qu~ nos foi dirtfido cóYnpare· XX, coodécorado com o t1l'ulo de 
ceoi'os "â sesslto, refüamlo nos datí Eslado tJ'o 'Maraóhao. 
t,ltnament~ 11atisTeitos do 'que Ti• .. ,.,e, 1 
Ul'OS e ob Vimos, "' 

.&lhda e'sta mesm-a 'corpor~ão fo . "ESTR!J)A .' DE"FERRO DE' S. 
mou a • seu eargo a decoraçlo do . LUIZ & ~[,A' 
tea&ro S. Lurt, pata <> espetaculo :,g~s\Jodo com•olcação feita à íut~ 
de ' iala ;'à D?l~e. , . . )reosa dtarla pelo dtgoo secretario 

Tanto o ed,fic\o da sede da L1~.. da com1s!io .central tncombida i:fos 
:c11mo o do l~·atro ·~-- tai1,,;µteróa .1.1~11bafbos "de côoi.lraçao de~ta ferro• 
·e ~x\ern&meote, apr!zeotavam ca ·na. e~. ~0_1~e do 1.~ eYjenlle,ro, ji 
pric'bosa orDa(Oeotaçao. foram 1mc1a'dàff os trabalhos elo lv~ 

,•Mo,to ~ncorr.ido por seohàras.~ ca,çio pela t ~41 ~eçno, a rargo ,do 
cava lbeiro'S lflsttve o espetaculo de enjeohe1t·o G,•lulio 'L, Nubregi, 
inao~orAçllo do teatriobo juvenil, comonicdHd'l o·u1ro sim o começo 
DQ !lcted'tHido ·ccileg,o Rayol. .JlrevMuente 'dôs tràbafür,s da 2.n 6 

O teatrinbo e$1á muito beo,1 pre· 3 a SPções:. • 
parado, revel .pdo o a.purado ',g,1s,to fü•prodozindo esta noticia, mani· 
dq àiretor ... ao 0!ilafulleclm~oto para . fest;imos a nos~a.;grande satisfação 

·ail.e i? enero de diversão inslrulin ' p~lo in1ci9 dos trab3Jhos da cons· 
d'ls ~(nc;; nlonos. . . truçao 4esfo estrada, tão ancioza• 

,A fl~e;é~tt qrqoest,ra dos • co· 'menta &sp~adós por . tod.a a popa· 
nllec,uos 1rnrnt s Parga sr b a re· loção d, f:sta110. mhimé a desh 
jeocio do mrt;~vr ,in ,c,1\aj10, ~J fCU· ~ar1i1a1 ~ .uot-''po,uos do iolerío;· rt1J·~ 
1ou tooueb peças du mUZ!Cas oeces. pro11mos rlas zi,zns por onde 1·,~.í 
!l;\rj:311 ao espetáculo, ~ll.i '1~ "" ·iar, 



TOJO BUQIJ/./QfB de simpatias. N~ate paa tlcoJar o J. 1 U j aovo b:spo não soube au~leoczr o 
se11 papel, pois,pel:as soas cnoferen• 
cias, d. Francisco se revclom nm 
dszastrado de marca maior, caindo 
em dezagrado, até de muitos dos 

VIIO BUSCAR LÃ E SAIU 
TOSQUIADO 

Mais dtpresaa do. que. aoponhi· seaa adeptos. 
-mo,, D. Francisco de Paola e s,1,a Com efeito, não são poucos ot 

- nfo, em pt,1blico, confirmar as os, catolico~ qoe tem<,a ou,1do ceos:1• 
let11raçõe1, a seu r.sspe!to por nós rando o proceder do bispo da dio· 
emilidas,em coatrario das saH pre· ceze, ao Jlaqao desabrido qae eslà 
tendidas e Josis&enlemente procla· fazendo is oolras e11rejas • confis· 
madas mansidão e cordura. sões. 

Foi pondo ,m da, ida essas qoali · Só os faoaticos coalioaam aptau 
dades qoe 1tr11ioamos a aerae de diodo a alllude anti evaogelica U• 
coaslderaeõea, nesta Colba publica · sumida pelo sea prelado, . porqo, 
da1, 1 respeito da Pastoril cbm esses ap1aodem todo quanto faz um 
qae d. i'ranclaco Siha se apreseo, bispo o:i om padre qoalqaer, seja 
toa aos fieis de aaa d1Rceze, na&te elle embora o maior celerado. 
Estado. R3felaodo .. e nlo um pastor qus 

Dissemos qae, apezar de D. Fran arrebanha e cuida Garioboumentt 
cisco sn, , mostrar grilnde empe, das soaa on lhas. ma11 um lobo 
oho em ser \ido como um bispo , oraz que as \rne.maJba 81dlspersa1.: 
muito àlamo. toleraate e bood<'.:o, d. Francisco. ,coipeçoo Jogo a ~o· 
a ~lo de eacoltier para seu lema lber os amar1os fruloa da sua mi 
a dlv.lza: - Soa,tt,te el couatan ori1ntaoto. : 
lia-, elle ameaçn a de trazer a luta Com eleilo, 11 vilhna. das agres.. 
para o selo de seu rebaab.o, seodo soes e v1loperios do no, o bispo ,ie-
1111 Jrocllmada 1unitat1 simplea· ram a poblleo pelos joroaes e por 
mente 'Um t agodo e nada mais. meio de coofereociaa, defeadeodo 

Qoeado, a 26 do ii~,z pa&l:iado, auaa crenças, alralodo a simpatia de 
este• C:Ooct'Col pob catamos, u mailos e poodo &IJ! .m1))1 Jençóes o 
ICUÇIO do cAnnle h de1,9e dia, jt bispo qae, cercado de Ião grande= 
-1 .. ':frlnclsco Siltl ser~a-se do pal· llzons.eJ~a fam~,~qui aportara como 
;pKo da'i&reJa do loZatlo para ata· um aijô ae pa~. •m pr_ezente dos 
ar com ,iotenclá e dezabrlmenlo ceus, om sab10, um Juato, um 
de llog111Jem a igreja woteataote, santo. 
o.-.plrllismo, o li,re pensamento e • Supoz tilnz D. FraociscG que, 
IOclot qaanlo~ 11.ão crêem nem obe· vindo atacar 01 cootrar,os a ,aa 
decem à Igreja êatol~ea. igrej~ vencei os la, derrotaodo por 

Nuw llnoociadas cobfereocias d. uma d ,; tod3S aa crenç11s a op,, 
Ptancbm) Salva, d.,ixando c1ir a niies em contrario á catohca, ~ &:, 
mlàcan da là1 , tinatate de eoco, os aconlecio.entos subleqoeoles lhe 
mda4a, tomou bem palê11Je a sua estão mostraodo, ca tola a eviden 
edutaçlo jezultiã qae •oda'ella coô· eia, qulo iaíaadadas eram es espe, 
slste em Iludir o povo cCJm aparta· · rança. e ccn,1Ç9ôes do Sr. bispo a 
oias de toleraoc,a c9.rdora • man· ute refpeito, · 
&MIO, eftm de li~al tf, ~~m qne elle O llastre prelado confko de maig 
o presiola, 4s brulal d:idtts do fana· :no poder da sua egreja, dos se.os 
Usmo. tornando o e,tupido e feroz. 1atootos e ,Ja soa arg11meutaçJo, 
1m proteno eiclni ,o daque!l.!:!s 0& 11tos dtoo1 ren1e1 d:1 agre!&ão 
JUe o embra1scem. prefatfcia e!llo al claraweute de• 

Longe de lrab,•har pelo r·vigora mcmjLrando que as armas do caloli· 
men&o ,e dlftu tro dns f<Jtms tic [}"31., c~mo C1ulr'ora tão Cortes e pode· 
e de batmc:i a, de e ucordia e fra roias, r11tllo boie reduzidas a tal 
IOl'Oldade tnlrs, O ~Ir O, O qôe CôD fr 1qoeza e 1mao1eoc1a, q~e em I 

fOZ 
ft rmn1a ttli m, m,11fo ~JH~nmtntt 1,~ 1 dJ' derro~r e' destruir <18 iomtii?o~. 
1i .:tõlna f:. ~ttJ do t , 6r b~piJ ; o ·contrario. dao,rbei mais calor,. 
put ( f:U aY n~s i:tH!J arma e , ,1. aiJim 11Çjo o ,.da. 
l t ,H1t"isctl1 1wm mv i ,r cuD,"'JUt'O N'c;sas hl ta~ so o c, l,11ieittmo te'll 
r~u . rual u,n,a con1 .. d.1 ro;ní,r ce20, i. p11rder, poruu" .-.se~ fraco e des 
ptocip.&ad~mrnte .e atira cuntra as 11H1rd 1di;:1 iaobanuc, pDr eon~e-
rolras ronl!s11õel' re1ti 1ozas e e~ que1,c!a. os 1JdTersarlos ludo qoan· 
wlas llloz ficas ª$1º u isll nteCJ, tl tõ periJe.11 telha rell1iio Jà caduca, 
c,rrando rtps nve s pravençõe ,, actntnaodo u dtt dia para dia essa 
.od1011 lnju•toa, tanç:rncto a d:scord1a iJissolução começada ba quatro 
m sp(ledtde preDun ,n "rh, da seculo... • 
&11,r.órdl ~ 8 lirt , º" ~::.~ das .fa. ~ ~ii8r l~go ;, O qoe 11ãn quer 

· iq!l• • n r: e é pofüso qu(~ o ar. d, Fran-
,a, e1 pmt ,u "l ute. muito e1sC'o e cs !eu~ companh8lros em 

fo(a d~ l'i la e tt·m.-. mmco ~ on · õpln oe!I , toda se tb.~tlnant em afir· 
r rio de IJJ Jo qunn10 ro ~:. ter ao ltaar o v g ,r da egreja catohca, 

a, i»s o ebeiro e u TJZO& óe un qoaado o qo~ todo o mnpdo esta 
&, ces. E' uma su f.t;t ~ ~ mq-da fJ, s vende"· e li ftsqueza progress1n 

u,c~s rp11) e ~r"em lias p:i~· des~a. in,ti1u1~10 
1' 10 n o 1u ~ , a n1:o Um11 pequeoa l?f flY'1 da~s, e1lra 

f ~1' 11t!n~ufflf.n& ~. sno~ cMut CJ tJ 011ria frt1qr1eu 1&fá af oo re, 
1tu,1mdG ) l'' vo P ,n,1. z ndo· de zulta:Jo obtido pc;r D Fraoc1seo no., 
1\1 a t,. 1 111 rr rn e escr.-,i, a • ataqo s dlr1Jldo1 conlra a11 creo . 
àa t 1&< 11!' :ht iramttil s•,b r ç;is e n1r.iria. au c1lollc1smo. E!l!le11 

tti1" toolltde, ,,, mt,c s. 1 p,1 a111ques só conseguiram desgostar 
oe J, ri ro I pro :,$uto ~ ,e. muiloa c11011r.rs e t(lrcar ele t11mpa 

:JJtJ o, i-cwpre an t d tar,o ;e dt tum 1· tla3 <•S , t cudo~. 
mir sob a c:apa ratH dt! ap r eole O. ~·r:1 oc1soo veio buscar lã e saiu 

n.ti l<f... l11ê'7Dl»1fo. 
rand nesta lerm (om p~ de • Cmdll1l11, D. 1 r~n~ co t 

I ~mo , e d1defro Jaiutla qu6 e. s· deseja inc~r àffibte manter ,i 
• F a.otl1to Sdta ~ o de1u o p.is 1oa tgrl'j 1 nosso aoareocfa lle rol'\io. 

"R ~ fto tempo e vara I gu alhe1 · de graudru e de vida com que 
f atl petaoa craaffe numero alia se osiepta, de cerlu tempt, ~ 

• 

esta parte, eat: a r ós, mode de 
romo. limlle•ae a pregar seaa ur 
mõ1:1 em rnor dos mlla1ras da 
quanto aanlo por ai exi11te, aam se 
afastar um poo&o slquer deu~ caa· 
&,leoa de lodrs oa dias, do co:itr;.rio 
s.s. s~ arrisca a perder mal:~ 
dPsse pres&1gio aparente do catoli• 
cismo ~ de sena minislros, Jccluain 
::.s. 

Cuidado f •• , . 

De maneira 4101 o :r. lllo di a 
sua filha mais dol• que ,ia&e coo· 
tos T E' pouco, permiUa•me que lh'O 

' diga. 
-Mu, reflita, qae ella é filha 

onica, e qoe, quando eu morr•r, 
tudo 6 para ella. 

-E q11aJ1do, pouco mais oa me• 
· 101, calcula o sr, q110. p -Qaem âe casar. tem malber : 

, e é linda, para guardar : 
ae 6 feia, pr'a aborrecer ; 
18 ê raca,tP.ara aturar ; 

• ,e é pobre, p; ra maattr f 

·~.._., •... 
Aí esu. a ccmpanhia dramsli~a 

clocfnda-Christiano,, a Cr•balht( .. 
no 1heatro cS. ta~z,, Hiil encúo· 
lral', dn parle do publico. a m@Dor 
aolmaçl o aos seus trabalhos, ape, 
zar da exceleocla' dos , eas art,staa 
erdi ctl}!rchoza escolha das peças 
lendas à cena. 

1111, como não ser assim ! . . . 
Numa terra de quebradeira 1eral, 

Q8clalmente dec~lada e rt1oron . 
mente- uc'cobda pero mais dezas­
trado dos go. ernos que esce l1ara 
Qhão tem suportado, e com um pil 'fO 
rotineiro por e1eleocla, acostuma· 
do desde os seus princ pios numa 
educação lridtsca, pazada, sem lar• 
gueza de vistas, ln·miga de inova, 
çoea e toda rfoJ m:ialica, ~ c.Jlficil 
abandonar o rame•ram do todaa 
011 dias. · 

Este pcvinho quer é festa, oum 
largo de igreja, com ema bmd:a de 
mur.ic11 dso1ro de um core&o, BOl 
1elllo de prendas, t.a b,leiros com 
does:1 e pbte1~, ntez'nhas com .ga 
r íl;JI e gll!OZaG. lalinoriG do padr, 
"entro do lomp1o, .rP[lique~ de ~ioo 
ua torre, fo1aetes da estóm , no 
ar, pretlobas e rna!atas, dp nores 
cbeirozas na lruof11,p:1sseando com 
rebolados de quadris por lorli a· 
praça. 

Hablloado de!dt longos anons, 
ha seeulos mesmo, com e ca: uo1ca 
egpeele de faatas, mttto d ~ ttllitillo 
e., ae pa1ode,ra, o nosso pot J não 
sabe pensar nem querer oulra coi11. 

Quando 1\ pn o ouH dizer que 
uma 11aode oo, tdade fli aparecer 
no teatro, toflos- correm pau Jà, 
1u>peUdo11 pelo 8(\U t .$1Jlt 1lo de cu. 
rioz,dnde qan lofanLtl. Sal i,fe1la 
esle, pronto. o pov( , olla ool,...ii , 0z 
()Ara a, fesc,oba~ dos lar1 , das 
ig•ej<1a, r !Sta~ que se moll1J1l1C'ai.0 
t;,;lraordtnariameole, const1tu1ado· 
ti~ ia arn ,erdadeiro «pao nouo de 
cada dia•. 

Eis a-í porqao :. compaubia dr~ 
malica e11à, qoaz todas àj ri 1ld~. 
,s woi,ca,, no «S. Luiz, • 

O po,o eslà nas feshnbas d R i 
zan o, d~ s. 10,é do Deslerr • tte 
s. Ptdro, dB &. Paoto de s :san• 

~ 
-:S:,)2? lt"p] l, 

l,M,ot.c;e~ ....... ~ 

rhõ e de S. ~artinho,e a companhia' 
qoe trabalhe para as psredeit. 

- As tais CCIDÍM8DCIU do soav,s , 
aimo D. ,X,qoinbo, lodo manlioza, 
mea.e 1un1ta1e, ealiYeram, na ,er• 
dade, e<mo . denrl,m ter sido-­
muito paoàf.gas. 

O Jolio Maria e outros sotain:ta 
da ordem des•es qoe se metem r. 
con(ereocistas nas igrejas, qa1mà11 
prorerem as asoetras espetaealozss 
tanto do ,grado do Zê Po,lnhc, t DJ• 
paladar e:irà corrompido pela ar:a 
caçio da:; sacristias, gostam de rt.~ 
r.cber aplauzos. palmas e onções. 
mesmo dentro rlos tsmplos, e lseo 
cao i:oos:,tos !alta de respe;to,pro­
ranação,. pecado, ne-m colza algam~ 
que a tanto ~e assemelhe, 

Esaes apoi~dos, moHo bém, bra, 
,o, que Olf eoluziastas cleric3ls TO• 
cif eram nas igrejas, por ocazUio d11 
tail coafereoclaa. U&lo boje ma,lo 
e• 01,> por todas as capil&h do 
Brnil; já 4 màdf, um luxo, om re• 
i o10Lo /Je bom iosto e do tenor rç, 
h$10ZO. 

Df r; porem, llin blo ~ oiado, 
!l&Dlo Deus I mizericordla f Jà ,au: 
o mand(). se ~caltando., 

~ rs rbf Jb'!tatuéo(e lato o qae 
a:onteceu Da ~ejinú a.do Ro!arlo, 
pClr dcazião de uma "elas tais confe• 
rencias do aua,isats,moaaatitate de 
encomenda D. Xlqaloho Jezuita.bf5• 

•
1po d~ Ma..~~nblo ~Of 'lilercé de Odas 
1e d! etc. , ~tL. 

Ai l que horrór. dar um 1>ão 
1po1aila a D. X'tqa(oho, qt__P.tro d, 
igreja I 

Q11e pecado. mea-oea; t 
·1 odo aqoolle be.ateriõ tremeu com 

medo d$' um gi'ande.cas,típilo ceo. 
Aqaelle 010 epc lado produziu: 

qa)zl ,1~10 efel&ót eqmo o ar.UO de: 
• l i .,,m · a ltite1t,6'1'e,eo~i,errado 
à perta daqoelte mesmo templo,por 
um gaiato qualquer, qoaodo ali so 
acbna réUDlda nomeroza assistea, 
eia de fl•h cáfolicos. f'oi om rebo­
liço dõ's a11bos • •• perdh, corr,j., • 
ftue,-1oi um rebQliQO ·ae beatos-, 
pois . qo,ado ie traia de coic;s 
n otas, não se de,a falar em-dl.l D'J. 

Todos icb~ratn qqe o al o .apoia .. 
do. reYflava faltá 4é ed'a~lo-, im• 
prudencia e não aei qoe 'mi.Is, eD1 
quem o proférfo. E como as pesso1'3 
mal edoeadu eslão aujoilH a cas, 
t·go, alo lallou queP.>oardendo nam 
i a~li&11tmo tefo, loi1o da 1auitate 
),m1itida, qutiesse east•~ar o imprt1• 
deou,, 'O temerario, o m!l odaoa• 
do, o este, o aqpetre. 

Si ontro Dão apoiado fosse ouvidG, 
o que seria 4e lodo o po~ josto 
~merar, porqo~ D conrereucis1a, 
etuz1ndo da sua l)Oalçlo. menue 
descaradamente, ~'oülndo o po,o ·n 
çulto, lneu!tapdQ. ::, ;calaDlando odl 
ozameo,e a meinorla de entidades: 
001a,els peloa seniçoa prestados em 
b,m da bumaofda.cle, sem dov d, 
que, com \oda aqlien, saa,itate e; 
tolica, àll mesmo, hochar 111to P' 
bre óiab.l, P.ata ho:ir.a e gloriR d 
DPns e da Stt1ta Vadro IgreJa Catt • 
hca Apo~tolil:a Rom101. 

S• ms10 bc,nve~se algom pec d 
obo,o ,r btFpn eslf Ya all para Pdl• 
dôar. e todo ftcarh na gie'bor (llí 
do mando e dus cooc1euc1as1 polt 
para -estas cc,hu ô qoe Ee...ve a r1 
ltgiOo das coofüa :is , da iodulgen 
c;a õ1si,ao•2s ., o mais. a. X1qoL 
nho 1rutur de kd1.1 aqael eena de 
alta m11jica jP.ZU1lic11 e nlaoda dê 
antemlo ~om esae Ugelr JOCld 1.e, 
pc,z logo em pr:attce. o ~o. ea,.- a. to 
machiavilism.o de Jnfal,vel e n 
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em rarn emt>1 j,entias; ccnservou·s~ .. 
ca lmo, (pade.ra l) s re~rezeotao90 
c1 µ'ltl artista,. c.oo~onpdo o se~ pan~I 
de manb, z;i ~Ua'11late, ac(l!l_~,~1110.u,.., 
calma e prudenda e contt,nuc,u a 
mectir, , a insnl\:ir e a caluniar- a 
memoria dos grandes vullos histG­
ri'eos de LnrJ.i.~ro Clll Cal vioo e Beo~ 
(ique V[if'de loglaterro. 

Puotaleàú áprécia muito b.e,m es, 
~s cdz~s e bem vê que cãó é ~ó 
f>Ô t-ea tró q9e ârarecem 1ar-tistas no 
~:i:i]e{), pois,' nas igrejai,: os a:rfüta~. 
tJ0 sotai1:p se t'l bem tamb.em ms 
alt'ares, DQ~ êonfissi.on. rios . e,, DOS 
pulp1los. · 

-Tratemos dé ou tras coizas. 
Estava .Nhµ,nl:;ô .'.m~i socegáào, no 

teatr.o, s..~istlndo a um dos espeta• 
c.)ó's da oomg~n~ia Lqcinda·Chris· 
IJano .• • 

Estavas, linda Igncz, pQS]~ e~ socogo, 
de .teus nnps, c~J.ll~n~o}oce fru \º .. .. 

0Cop1a 20 .. -R1°snvad"O-,,\o Pa· nuniram ~e e~ses dignos llr. ·. oo 
dre n, ,11.,naldo Gonç:ihes o'.\ lev.e- TP-mp .. r·ode fu ociona a referida. 
do, ~l~S' (t!Jal lo do rio l~saoa, par A V,j ... ~ cl Ir gindo se dll J'. incorpor:ri ­
resp· n<i i3I'.,.. i s arguiçõ\'.s quf' lbe faz do·s á rezidenc,a do Ven. •. a quem 
o Cal,li l ào Jo·acp-!_1m l?i 1.m111n X..a.v1e1 v m. · . e ro,t. ·. lr . ·• dr. Joa, 
sobre t . l!ida u ,·1'~u,.1 r que ltV3.·- q11 1m Mo~a lliã,.s fpz a t'fert;a d'ó.' 
Prcvjoc,a do Am:,z ua~. P,thcio do mim·\proft-r•r,d,1 .adeqoado díscorso 
Goverun em 2,9 .• <e M,1•ç0 dt~ 485tl.. 11 · ~itotlação <10 aniv.._ersariaole,seudo 
- ·aêpn·sentaJJ 1i I n.~ o C;,niF10 ,;.'l 1• mni•.o aptalldrd<,. · 
qµim ll'íl oorno X.: y1ur Kú · ,n ega.diJ H··cehc11~0 a ·todos com a genti, 
das Obras do Cueuliy, q_ae Vwc, }eza q,Qe n dmingue, o nosso 'amigo 
unido a ~ -. S11 fg.,t o \'ive, 1· em ro ~J a; 1aoo P. Alves muito penhorado 
pelidos e imm )raes fo lguedo~ t~m ou mostr()u p111 essa prova· de am) 
caza dà uos.. Me1g1w1nis, con enja °' za<N e consider.l!çao dos seus com 
jrmlles: està, pab.lfeaweult, amiga• vaul.ie ,ro!:i de lid\ls·· maço nicas. 
dos, empregando nessas fest As.~o Acbavam,se na rezidencià do ani· 
realeio,que rnrvia de orgAo n,a lgrêo vei:s,..àrlante RI\e9p .. •·; lh:. •. dos 
ja; 'qtte ameaça Ãos Inc.hos de lmi r · A.A og,· Q.Qnad. ·- das outràs bL• j, ·. 
ltres az filhas. quandó resisJem c,s deste ü. · . , exmas fa ruiJias e ai. 
seus desejos; que os I.Jrindes leva· guns pprof. ·. ' 
dos para os fadios. lee1ô sido d:s ,. T.o,dcs os prezept e s forBm gentil 
trJbuidos , com a familia ~elguei mente obz~qaja'ilo.s pelo teneri1e 
ra; qne, Unalmente tendo Vr. coronel Mariaob P~ Alv:~s,~ua exma. 

· Salgado de o ir eàpàr~r no rio U&u· fJmJlia, improvi_;ando se agradavel 
pés fe-:1 emigrar · para ali 59 pessoas, soirée. que se prolo.DiOl.1, aré tarde 

quando lhe-chegou a n~tieia de . entre as qQaes os di.tos Melgueiras . da ·nç1te. ~- •• ·· ~ 
uma revolta no convento ao qqa, e às. irmãa:· dalermin·o,lhe Efue res· · 
têl óà's Mercês~ da _pólioia/lSi acha p'o oda . com brevidade sohre iaes . 
r:em-aqui .. Jg'11W} · confuzã_o, 'não se arguiçó~s. E por qae as informa~, 
actmirem, pois, em se Mando das çõas. que tei:iho ·q.e Fr. Salgaio, e <> 
c9izas de Nhonbô,ba de, p~r torça,, absoluto silencio qqe o me~mo tem 
anart'Cer a· CODftnão), gvardado á~FffC3 dos desagradat0'S . 

Nhontô, ·gue anda sempre a ver suc~ssos do Jssana ~nunc1em pelo 
depoziçõe~ por t~dos cs .lados,fjcou menos ioqoalif1cavel desfe,xo trale 
logo mais morJ<> do q~e vivQlfogiu-· Vqic. de desempe~bar, ~or si a 
lhe' o sangue, a alma ~ ,sr, ,não fn. commissão de que foi incumbido 
gm lambem a· diYindade, de que. fa· sem êollocar se .na depa,ndeocia de, 
lam os catecismos, p.:lo menqs,cett (r. Salgado. Deus guarde a VQlc. 
,as ooizas lhe sub•ram tan~ que se (âssrgoadb}. Fr.ancisqo Jos~. Furta... 
sumira~, a ponte de Dilo se poder do: -SÍlr. Reverendo P.º Ror.nualdo 
e.DCOnlral as, cazq fossem. procura• GoÕ'çalves de Azevedo, Mi.~Slouario 
das, mesmo com a meltaor sond~ do,J,s,s'ana. 
conhecida. 

Como não pudesse,oaqoella hora, 
armar os seus formidaveis exertilos. 
de cabos de vassoqra,Nbonhô rnan· 
d ou togo cs bombe.r< s.o seo carro . 

e :a ·suas ordanança.s, à-~ ordens .de 
algnem, afim. de ser abafada a re· 
,oua·, e. fitou encQlhid.> e murcho 
no teatro. a espera · d.o rezyltado. 

Como todo o barulho se rezu .. 
misse numa alterração entre doos 
prezos, no xadrez do ' convento do 
quartel das Mercêz_ da policia, ludo 
ficou ua mesma, enzc,ra, enzora, 
acabou se a historia. 

'Iodo aquillo não paisa de uma 
segunda edição menos corrl\ta e dhº 
m1noida da cêlebre palha~da deno, 
minada revolta dos~retalhi~las, 

E nesias palhaçadas. vai Nhonbô. 
sempre se mexendo, . conforme o 
aea programa administrativo. 

~epção ~q;ontc~ 
A UG,. •• E RESP. • • L{)J. ·: CAP,···~ 

}lECK.MAN 

A O;G. : •. E !!.ESP·. • .• WJ. • • CA 1> •• ., 

IHO BRANCO 4ª · 

ORGAO II.LUSTRADO DO,LIVRE 
PENSAMENTO NO BRAZ JL 

Directôr-Proprietàrio .. 
EtJerardo Dias. 

-8. PAULO,-

A~.sigpat\lra annoal .• •. 56000 
Redaçlor e.m Portogql_ 

,Ange!o Jorge · 

Rewezentante n~sta cida~e 

Fabricio, C. Din fa!' 

/{viso.. 
AfiJP, de. concorrêrem parn o dps 

envolv1µ1enrg da fRvoura qu'I Jaz 
e.m .. completo abandono no Man~ 
nMo, auxiliando ' ao mesruo tempo 
a ~cbrêsa f?m geral, e~pecialmenl'1 
as 1nfel1zes creaocinbas victicnas L :t 
o rp4nàade, creancto pãra ess~ 
fim um A·Z~LQ DE MENDICIDAOB, 

. cor.p os con'fdrtos r,rtlcisos ·onde se· 
rao acolhidos todos que necessitam 
de u~ amparo v cégos úu aleijal1oÊ 
qui v1ve!D abandrna.dos sem pllO u 
slm ~br,g.o, os abai1to assigoado~ 
organ1sararn no dia 11 de"ja'neiro do 
co1 ~ente ao no uma ASSOCIAÇÃO 
AGRICUl:.A e contl>odo que essas I 

!déas sejam abraçadas por todos · 
tálp1or~m._desde já .-o concurso ve· ·· 
cun1ario ôos caridosos·· em geral 
para a fundação do AZlbO DE MEN· 
DICiDADE que nllo servirá somente 
pua os d·esvali~os de hoj~, mas · 
lambem .Para os de · ..aianfül por 
ventura vmdo persegoRRis de inse . 
perados infortuo'ios,das grandes ra, 
das . oo.cte ftseram salien(à figura• 
Deus sâberft_ compensar a todos 
qne de c'oraollQ procuram levar o ... 
conforlo ~os corações afliclos. 

9utros1m, os abacixos assignados, 
CUJB firma social será LIMA, 1'AVA· 
RES &.ca, ahim das lerras que j& 
possu_em,.deseJaqi compra·r outras I 

n~ estenção de 3 a 6 feguas de mata 
virgem pàra a inioiação dos traba· 
lh~s, portanto, quem 11s liver e de· 
SE<Jar vondel·as podtirão vir oessoal ­
meote entender-se com os àuocia 
dos ou enviar as duas propostas" 
1t nu~ DA PAZ N. 16. . 

Mpr~nbâo, t de Janeiró de 1907., 

Ozo1 io G. Lfrna. 

Leslic Tavares. 

. Na pro1ima cronica ía larei da . 
pandega do recrutamento, pnis a .. 
~rezente cronica já vai longa. 

A-té. breve. · 

Pantalf/Jo de Santa Ct:u~. 

tCurioao 
......... . - f . 

. DJ. •Arquivo do Amaz.v.oas•. pu 
b)caça,o ·oficial, ordenada pelo go 
vemo daquelle Estado e Je:;linada­
ll vo)garização de documento~ jer 
êraficos e Wstoricos deH:,'9 rcgjào, 
extrai IDOS O Sf guiote CUrtOZtt t ffoj, 
que Vt m pub.l o.1dn no n. õ desse 
Arquivo. de 28 de Julb·o d,1 r, r 
rente anno. 

Quarta-feira, 20 do corrente, re .. 
uni rse::á'; ~e-s-ta . Aog. • • Loj. · . em 
sess. · • ecop·. • • no lo'{.ar e horas, ' 
QO· COS\pme. 

&EN-•• • llEN.ASCENÇ~ 
NHENSr.; 

MARA, 

Quinta feira, 24. do corroote, no 
lagar e horas do costume; íond,.>na · 
rá esta Ben. · . Offic-. • em sJ3ss . • .' 
eeon·. ·• 

() programm(/J das aulaS; n.estei 
estabelecimento;, sob a di,eoçao . do, 
profess.011 J. Alfredo. Fernandes, 
ab,arrgFJ @; eursó elementar infe.,: 
graimente e o,. de preparotc>rios. 

E' mais um d(!cumento da santi 
dade dos bumeos de sora ina 

i.il,o~ 

Os.llfle!!p. •• Jlr.· . rto Aug. · . Qna-
d. •• da Loj. ·. 1otll 1. Braocu 4. ~» re 
z. ilteram hrint1a1 sea P,,d: Ir.·. 
Ven. ·. tenente ror 11nAI .M ,man Pum 
pili,) ~l ves c, ,01 um carta,. ti-a ouw 
oravejadv d3 pt·dras flua:-, C{IIDlJ si· 
goificalha lsmhra nç11 d· i!D, ver~a. 
no natii lic1o· ctes:JF-t •n·ig , .\J ç 

Com efdtn,-· .rrlr 11u11e lla 11 dn 
çoereate,. d&ta· tl311~t, :-..Di • ., , ~ .. 

F unoctolila tombelJf}; um· eursoJ 
nocturno para as pessoas cujas oc­
oupações não permittern {requen­
tar as aulas diurnas. . . 

~ 
JB3JP1BJ[d 

8Moteca Publka Benedíto Left• 

• 
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E. U. 00 BRAZlL. 

-1 M<!JI! lei 1 
'- 1 1 .• \ ·3E AS QUIN'I'ÃS·FÊ:Í-·-­

?, ,\ , 7 DOMINGOS 

P.1 ui,r,~r.oJti e red .. eção do professor 

• l !)UUJ 4!LFl?EDO FERNANDES 

- tdmin.í:,lraçào e redc,,cção-

-GG lfüA D! ~RUZ-66 

o=ASSIDNATURASc:s 

! nno... . ...... i08000 
~e mestre... . ... 6$000 
Trimestre. • . • • • 31$000 

P~G.AMENTO ADIANTADO 

Não se devolvem aatographos. 

~ - ....---·, 

' {)HGJ\ o F,VOLnmONISTA 

l'laranhão, Z5 de r!Jovembro de I 907. 

~-: 

. 
• 1 

: 1 

• 
<§acr ilicado 

ror teu sereuo an•ôr todas as grandes dores 
sobrebnmanas, feliz, supnrtarei I Camínhoq 
abertos corno o cêu m11l mnario de Jlôres 
dejxarei, neste vai, por veredas de espinllo~ ; 

Ai r que serà de mim quando em brrvti t~ (éres 
saud(lsa l e como va.o ficar m m,1s 1,s n nb ·'" 1 
Sem tans o!bos , qui dt'$ptrão ,s~us ,·erd , rcs 
os valles 1 como os mellS f!carão tâo gostnhos ·t 

QaantQs tempos depois -<Jae te fôres a casa 
qi:Je ãeixas gaardarâ teu perfume adejando 
na ar, como se fosse uma lo,visivel a-za I 

.E eo poderei aqui, respirando·o ficar, 
véndo·le tm tudo o que me· eerca e acredilando 
,que te foste iie mim para não mais voltar ? 

M.amnhão Sobrinho, 

'E. 00 M~R:\NR'i\O. 

!jum. SE.3 

EXPOZIÇÃ.O NACIONAL DE {908 
1\fllMe nestA cidade tiospedado 

n9 Uotel Central o dr. Sylvio Gomeg 
Pereira, enjenbe1ro, dt11eg~du da 
co missãn geral da "Xpozição oa zona 
formada pelos Estndos do Maranhão 
e Piauby . 

Ot' ~e cavAlbeiro recebemos tres 
paquena~ brochuras: uma, com o 
doeretr de aprcvatão das bazes 
p ·1Tá a orlanl'zação da expozjção,. 
outra, curu o reg11lacnento geral da 
mesma expozição, e o terceiro, com 
o regulamento e'Speclal de expedi , 
ç~o,recebimeulo e re expedição do~ 
produtos . 

A expc.ziião compreenderà qna 
iro ,grandss seçies: 

> gricultora, lndustria PastorU, 
Va.rías mduslrías a Arles liberais. 
cuJos ~programas serão or-gamzados 
pelas· comissões sec1onais. 

@i desmtiztGlizaçãfi dO ~ ~,~· ... - , . . . . _....._.,;.·~-.. - -
· - 10110 ttos nnus ·altos mferes~es da pdtado ,ao Maranhão ne outr'ora. 

Abrir se a a expozíção no dia •s 
de junho do ano vindouro e serà 
encerrada a !/ de Se•embro. 

Jà se acha tl eterminado. Do Rio~ 
,gOVet BD sociedade marto1len'se, do Estadu ·quando tinha a lelicidade de alio 

·emfim. ser -igovernado pola inepcia e pela 
Os repelidos deza1forlo's, {)S des· 

varios os ~gran'rles er'ros e até cri• 
mes c~mel1dos p~la impa'triotica si· 
tuação chefiada ·n·este ·Estado pero 
dr-. Benedicto 'Pereira t eite, alüal 
·governador desta terra, foram 'pro .. 

· gressivameot'e súbiodo de po11to ale 
''chegar ao excremC1 da mais com, 
·piela e formal de~moraU-zação den, 
tro e fora do Estàdo. 

Já por diversas veteS',âestas ines· 
mas colunas, tetnós fuito notat esia 
'de'smoralizi-ç~o geralmeôte coo~eci· 
da e inconLestaaa em todo o terri· 
torio~ do Est!do, desde esta capital 
ate aos pt>otos e\trem9s .. dos mai's 
·1ongiquos dos n11ssos ser•oes: . 

Como tima das pro) as mais ev1• 
déntes e inrontesta ve·.s,ja atiso!ut'a 
Yérdada desslfs afirmaçoes, -aponta 
mos o fato de não haver em t9da ~ 
imprensa do Estado. ~tier da ~dp1· 
tal qner do intcr1or·oma' folba s1quer 
·rrancamente simpallca ao governo 
que o def eodHsse das coµstaotes 
.acozações contra ella dmriamen\e 
· formoladas. 

Com eleito, ba muito tempo,des· 
de o dezo_parecimento d~«o -Federa 
lista, 8 imprensa ,roaranheose, 
'na s~a qoazi h-l~lid~e,, é fran• 
camente opozicl,~Dtsta,,restan~o ap~· 
oas algumas cfo lbas quP, na qua11, 
dade de, orgãos e-specrnls d~ certas 
corporações, ··oao. l)Ol1em po1: ~ua 
oalorP.za se manitest.ar em pol~t,ca. 

Esse absolalo mutismo do gover. 
' no dLanle 1Je tão repelidas e tão 
· ornes ac1uàções,· como as qoe dia 
~1ame-nte a iUJ,Preii~a fJZ pablico,;.é 
a maior e 11,élbor confirmação à.a 
prcct>deocia ., inteira, j 11sliça dessa, 

· qoei'u s -~ clámor~s (ia opinião pu, 
blico contra serie mmterrupta de er ... 

· r[ís" e~desmacdos dá governo em' pre! 

·ponto ·coonéciftlt,cdmo 'é, IA ·fora, loocura. 
I vida do Estado, 'a d1'vulgação des· O gdveruo ·do Maranoão jà ~e 
sa anomata situàçã{> do governo e tornou 'Ílgura obrigndo das pajioa~ 
d11 nossa sôcleélade em gllral, viti· 1lustrc1das d'cO Malho•, nas caríca· 
ma des-tlu muito· tempo sacrifica d~ ..tnras mais provocadoras do rizo e da 
aos tresloucados capric'bos da mais ::galhofa. 
oerãsta 'admmistrelç!lo polttica de Eis aí 1miis um florão de gloria 
quantas, entre nós se tem estabe· da administração do dr. •Benedicto 
1ecido, 'ficou circu'llscrita ao nosso Leite, oesle seu Estado ·oatal,e que 
meio uoicam'eote,e assim permane· muito recomenda essa adtninislra-
ceu largo treébo 'de~t&mpo. cão á benetnerencia publica. 

'Ultimamante, porem, às clamo, 
-res das vítimas aumeota ram de tal 
forma, tão ·fones se to rn,nn1u,q 111,, ui 
trapass·aodp os ' lllnnes das 'nossas 
ironteiras;' fór'am ecnar .. nos outn,s 
Estados ·-e rra capital da '·Uoião1 011 1 
mando a ateu~ã.o de tr,dos pa r11 as 

··prJcari3s condiçt>ês em ·qu l" se a.oba 
todo este Êstado. · 

~E' assim que, dll c.ert,l tempn a 
· esta 1 

parte, çs ~ unais d-o . d1 ver·· os 
pontos da f\ l' publl'ia 'e ·princ•pal· 
meole os ·da êapita I f edei·ar repeli · 
daf vézets~ o_copam d1,s' n~.Ji••c1os 
do Marannao. mostcàndo are qae 
ponto tem cb~'gaao" súb a iufluPO• 
eia pernícioza deste malfadado go 
veroo,a <1ezofgao:~ ç!lo e'a m1ieria 
dominantes entre iió..s. 

1)e '{)ar -com essas êlemfinstrações 
dos retollados· c,ilb?Ms pela dt zor-i· 
entada ãdm1nh,lf3(àO polit!C~ Qó8 
nos ilffellcita. n'ão''raro, t>sses '" jor· 
oais fazem riiferencias ~bem dooa-
gi;aô:irveis paréi nós. • 

-sá 11os deram o epitélo de Â llhe . 
nas éca-ogalbada e os jornais cari· 
catos, tomamk:I uos a sem cocta, fa. 
zero lr<'ça a valer a respeito da 
oO'Ss-6 1 situàcão. . 

Si -er~ isso o que tfc zejava o de· 
zasizado ·governo da nossa terra. é 
o eezo de lbe darmo:J parabeos e 

•,pezames ao bom nome sempre res· 

~ 

Recebemos e/o.~~ do «1feosajeiro 
biClcezano, que c~n'Clua a p1lblica • 
ção U() celebt e dêcreto da :coogr·e· 
gaçao do Santo Oflcio' (?) epnd'e, 
oautfü. o moderni~mo, e publica 
urna c1rc11lar de d 1Fra-ecisco ·s::va 
daodo inslrOçoes para a organiza· 
ç~o de aµos tolad~ do'sllgrado cora• 
·çau de Jeans , e depo1, d1slo uma 
'ª polnjett cn e o not,ciario, o'nde se 
d z <lºª 'O papado 'é o ·que ha de 
melhor t> m todtJs o:rmu odu~ e -qae 
as ronver·ões ao calcliGismo atin· 

1jem a,.uw numero -fabu1ozo em to, 
das as partl'S do mundo, pelo' quo 
mmto aucbo dn o Merrsajeiro, clt' 
ass!m que o calolic1smo morre,. 

E ó mesmo, pois contra assà'S 
· convti rSÕt<S espetaculozas. a pregcra. 
dos cem lauto espalhafato pela 
igreja catolica, se opõe o numero 
iooomparavétmente maior dos qub, 
sem aparàto .. âtgom, pela observa, 
cão, pelo ê!ltiido e peia med1lação 
se co(iveocem de que a tal igreja 

· ca\ollca e suas conjeoeres são uma 
bnrlo,um eogodo para eogros~ar ti 

,, exercilos dos ,paptrlvos -que obe1I e . 
· t em e sustrntam milhares de ma 

landros intitulados m1oistros de D&us 
e~intermed1arios entre o mesmo 

~osas, e M homens. 

8~• Public1 Benedíto Lett. 

o tocai da exposíçl'lo, na- Praia Ver, 
ntelha, balrrn do Bota·fogo, ond& 
com a ·maior atividade es1ão sendo 
feitls as coostruçõas necessarias ... 
sob n competenlv direção do dr. 
> ntonio Olyntb<>, 

·os cidac"\ão~ que deiejarem reme 
U,r produtos~ e~pezlção, podem se 
d1rlj1r ao dr •. Sylvio ·G. Pereira, no 
Hotel Ccmtral. ou enviai os á re 
partição .das · Obra-s Publicas, à roa 
da ts1r'ella,n1J predio ooife;futt~f n1 
o Oiario Oficial. 

Os ~poz1tores náda pa·garão pe, 
· los tra nsportHs de ida ·~ ·voila dos 
'se.us protlutLS. 

w.~-
;A êsla i'eds.çãt1 se 'dignou enviar 

·um exemplar da bri:icbura «O Rfo 
Grabde Iuduslriah a dtgoa direto 
ria {la Associação Comerc•al da nos• 

' sa praqa. 
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paginas de le'Xo e 11H11ta l'\utres 
destinadas aos ao11ncios de ossociu 

°' çõês, cofupanh •as e càu,s Mmer· 
'Ciais, de industri rts e d6 !\ rtes.é 
um vasto e b~llif6!lo repoz1Lor1 0 
de iófvrm:-'çõrs s0bre o Esta J , do 

1\io· Grâode do ·sul. um <tu~ tna1s 
afliantadp~ e progres•is1as da Uoii\01 

A esêáb ·ocb üra acompaaha o cn 
ta logo do musu uuri1> dij vinhos e 
oatrôs 'prod"útós' do mesmo E{lado. 

E~se mostrhar10 acha,se em ex 
po'ziç'lo _0 ·1 éd:tiúío <1a . Assoc1açl\ 
Comt1rma'I. 

.~>~:I 
Do sr. l ,~c André d tis Se nlo,: 

d gno ·~ 0 secretam, da <liretorla tl .. 
Real Sociedade ·Ruman1tar1a 1. o d 
Dezembro. recebamus am oficio n 
convite, em nome 'da mesma dir~lf> 
r1 a para os fostej ,s d/) co;s lnme qli!· 
Stl rn11hz1rl10 llO edificio do hospilSI 
,dessa sociedade 

' 'Gratos- pela ,•tenção. 



.. 

i lel1bata e1101Ubrlata, atirou tom a maromba cae,er conza alguma • hrn o 1,1 re• 
do embu~~e. para um lado e.disse crolamento. · 

-Porque olo o poiso f11zer ae 
não em determinadas as coad:çõ:s. 

-E :que coudf(ões sao essas. se 
Lemos oo cDi1rfo do 'Natah: ; nAo soa indiscreto em pergunta· 

•Um de,pacbo de Pariz ao ,San», lb'o T . ' 

corto t certo o que a Igreja é e E' terdade qoe, 1 , oi i, ~rzo 
Bempre foi-Inimiga de todo o pro• passado, todo muodr que e tal 
gres~o é liberdade, colza 1110 passou dfl r1,rn tlt.:í,!:' , de 

afftrma, aob a aoloridade do jornal ~ Precl~o que m1nba noiva seja 
parisiense-O ,Gil Bl&1• que trea rormoza, rica ~ tela. Se uão fõr rica 
mil padre1 rraocezea dirljlram ao nem formoze. nlo cazo eu c,,m 
papa uma petição pedindo lbe qoe ella; s.e não fOr tol~ não-~ª~ª ~lia 
permita o c11ameoto aos padrea da comm,go I 
e1reja calbollca romao,. 

Plo X é dos tais que quer sabêr mollo m•o gosto, ê vurüade, mas 
quem é deite e quem é centra elle. em todo o cazo semr r,. ~aodega. 
Nad" de melas mrdldas e caixas Um dos pontGs ms=s curiozos e 
encooradas, nada de meotir,s e bi· Interessantes do la\ recrutamttnto 
-PI' crlzias: a verdade acima d& todo. 1 fui sem d0tkt a o me.do come, .. s 

Quem qulzer aer da Igreja Calo- r,crotado, se portaram oesla emtr 
'llre h.1 de ace1tal•a 111 qual ella é. Jeoda. Nenhum deites rulst1u, se• 
A -qo• m não agradar o que -ella . auodo ccnsla, Sf 11notlo todos mao• 
ai,t• va e o que cooden~. oAo tem sa e paclftcamenta 1•ara o qoutel, 
razão para estar ilodido,eqollibran • em qilanto as mulheres iam chorar 
'111 !e com marombaa de c•eocia, de & Poria ai.- aotoridad6s e do mea. 
prosresso.d~ h~erdadt nem de mo- too quartel. · 

O cGil Dias, por sua vez apoia 
fortemeo&e ,qoella ruolução e se 
esforça para qae a petição seja ac· 
eelta, e po11o·_q~ua ~m 101 qualidade 
de Jornal anticlerical olo 1oze da 
grande lnfiáebeli. jooto ao ,aolo 
padre tuas ,Talas e seus araomen· 

, tos offerecém um ,1,0 lo,erene. 
IWfor• diut aesle momento se dl· 
rlgem petíções com o mesmo fim a 
blJpos ~athollcos ·'em todo o uni· 
Tino. 

Ooai:m, à peti~o dos tres mil 
padr•, dl ~oe ·tala, dli (toe os 81• 

"'aoatartól' Já .,as8aram lqdos 8 ida· 
de do casàmento, e põr lsso talam 
ccim toda a tm~itc1alidad& e e1pa· 
r1e11:11. 

'Os 1)8lfclooirt1~8 declaram que 
de viole padre• ftiaocezes dezcbote 

--qoerem I abolfp<t cio c.t,libato e DO• 
nula e DOYe por centí) doa le ios 
fnnctzea 1aóttitJD a q~rt ln 

Se ea1a lorlrl6itão é eiac&a, o ee 
llbato cbego'ó 10 é'etl tet(Jlo o •Gil 
Dias• clecfati que & soa abLl1ção é 
cémd~lo 4els~ctal para o rer,ota 
montb d_.~Ula calhohca na França, 
bem cc riict atara t onservação da r.e 
Jr1if0 é da rar'tJ& naquell& pa11i. 

. ,: 

l\t'cebebu1a to 'Jlimo da l)barmacj~ 
e drrgal''1 !~10 V,ctal dl5 Manos ~ 
l1d Jo,_ e ren~ d'Da..aos seu, bons fre 
'@,Jhe• e -que rr.'o'S•f.le r 'Ulo f kce 
1.-rilé 11lmaoaque ' füE\tad(J qu .. 1rn·m 
de s am·neills dop· prPpar2'<1oil dnise· 
1mputa11ie e•l1 belec; llJ~::to 111 ma 
cê\hlco,. Insere IJlP~lo tiur.s \r rc\iu~ 
lité'rar,ua fj'n p~Piíl o \'rr •. ,,e, 'm'b de 
r-'!~IQme. Tu~ o tatemlmu p, ra 
~008: 

E' um lrc.b11lho telto • t ipr'~ho. 
Graros. 

O coraçllo da mnltler. 
B' um perfeilo chafariz, 
Chora sempre quand" quer, 
Chora alê pelo nariz. 

• 
EXCOMUNGADOS PELO PAPA 

derniswo algum. Là cb0 gados, Íioda se conserva , 
All, no tal· decreto •. a coot.a está vam calmos e tranqollos, a!gons 

d 
, posla em pr.,ios limpos., no Jogo mPsmo flauteando do cazo. 

fto serviço telegraflco '•O Esta mais francn de c11rt111 na meia qae Houve ité recrutados que acha 
do de S. Paulo,, de 81 de oDlobro jama ·s foi visto. ram agoUto tio ;bom que oao mais 
Ulllmo, vimos o seguiD&II des~acbo: Fraoqae,a. Pio X lavr'>o agora literam saudades da Tida c4 fota e 

•Roma, b0.-0 P"Pª p10 x et lr~. seis. DIQ mllblo ou mais de peditam lo 10 aaseotameotll de 
cotnmuoeoo os autore1 desconhe muitos Í>OQS leot(IS. prao~, • 
c·dos de otn li•.ro cuotefüto O pro, !)@ ce,,~ goe fitamos qnereodo . Este bt>lso poto eo11,er1en o ín 
aramma dos moderbistas em res bem o 1111 velb,oho. pela sua frao· d1(erenl11J010 num tal pr1ncip10, na 
posla â eoc)elléâ ,Pastendl», coo que.Zii ma &ai regra de proc"det qae nm 
"Yidaodo os b11J)os a prob,bir- 8 101 .fio X provc;iu com êsso detrato mJ's.mo dlanle .du maiores anormt• 
leitura aos ca&bol1cr.s d'e 8015 dlo, qne. M weo9.s,. uma e,xceleate (lua, ,l&~jdet dos f1t9t 14lh,, o Zê Povo, 
ceies•. l111Hde possua-a do amor á \'er , d~ta de ser o qo~ é. indiferente e 

o tal detrela plpaluio e<>0dl'Dao dada e ronae~oeote aversao à meD, lmp111ivel ~mo ~ê(los ftlozoros. 
do ~lnpdaroismo ef\tà' produa,odo ltfa. • P,p1Ua~Ml D~ pJb~rlas magolfl· 
en. tod<t o,inbod.o catol~o Gs 8808 Dr~f()S t cu do que ae passou li ao quar&el 
hatnrals efeitos. lá oão ~ pouco para um l)ap', ootna r.apaziada recrutada. 

lla,p(ll)ros dias. toL pelo ,biarfo Os bomeo), como mh, que ob, relflm,1&e I co'11 acabou em 
do Mar,inLlo» traoscruo O que à sr.ryam contris11t10, essa ali&'âde do paz 
r .. s,,e tu desse decreto pbbhcoo Ola· cbero de uma Igreja, um rei ... tobt '\liJ.&1>iz~ gad.._pOU'Call llons depois 
vo Bihc, oo Rio. raoo at'ê sobr~ OI Cbtl•l aà .. lãlt~I- u~ foll\~dn b.....-l)!fa pep, Ji 88 do 
• ·O •A~aole•,{)or ~ea l'l)rno se dêa• JJ•~Q!I; pos,a,d9r de f.abuloias n• ln,,_ Dali roas, a auz.sacla de lndi· 
J>'?U 111eirame\Ue d'es• celeber,lmo queta~. que, e'illl'elaqlo., se proola tfdw,ill~ftl9 ?orle, •endo.se ma­
'do'puiqenlo da n111 mtaos cellb're ma .ponrt, ~~1,en!'*"erl!t PCf>re de Iberas _ por l'Od1 a plrte. mas só 
tor1e ;,apaJ, fa'teodu uma pequena :, P~d1r esmola, por .to.das ·ás .partes li)!~· " 
b'c,~ na uçlio da Cro-qica. d~ mí?'Dilo, as tais e\molU pafa o o ioteflq~ , àJoija_ h"Je nlnguem 

t .A:gµ,1110 uiio werec, or 1,,mado d1~fle1rp ele . ~~ ~drQ, ~to ;c1em 1 {à& IPI tlT,eram os bomeDl',-
11). lier.q., lãQ ektrnagaâle..e tio ri 'd ,1nr d'e sentir um çm:to íar. ppta:nidfqMIJ' ~\à. Alaooa lllYes 
dicoro 'é. r::. ·~t~ e.,._o:Wraaacr,, e ifll~'iõ.rr.éfliL®'f.õato, 

Es~e dtcreto elteréoÍlpa perfeita· ro~ re, abandonar om!I das soas l:o1.taclos 1 n10 vate a pena taoti 
mrnre a igreJ11 Calolicà tal . co'llo meot,ras e flltar a verdad~ ·com toda ca'iiée1ra e laota carreira. 
ella ise1Vp1e loi. j e coatiooarà a a 'thuquela. • ... -o US e o f8 de NuYembro pu• 
\tr. ,m 'q•u'olo ei'tlir. • Ao, meloa por esse lado tol f6'· llf.\m agot bem dezan1m1dos, 

Aos 'qJJ&. }tMUbLifam c:.m pr&"nr O dado cano 'à_ , erd1tde. • E \'erdade f1De à •Liga KariU· 
r,~1rito ~ JS Aemteltcie:»Jprr1resttla . • t'!ri tc'ças Pio X .Para prosqoU' uia, anda tY ea,pregaodo ~slorços; 
tas <lo 'cc11olicismo, coosidera.úo IM'~ , ,neste atoltdo, 'cont1ooando a qâe· p,ra cf!r ~olm~o e tida a e1t1Jli· 
ellr11 ·como O 1nnde poder.,aempre tirar H tbaa'caras do papado 'e mo~ .mf&fra e lndilere'ôça ciflcas dô 
du,poaro a proltjer .. ' empsra.r. Ji · lrar ao mo'liact com Joda a rnü, DO~SO Rº'"'· ma& tio lnve&eraaô 
berdad ... as ar&es e as , tc•in'clas 'é ~oez1 o toe elle 16, o 'qoe 'ê a tKreJl e~rà o mal~ tio fa•11ra,etmeófe U 
YIC? s;.bem~s ~"' 0 que, 0 lal de Catollc11 em &oda a s~a gíéolltad'e de c1rcum~laoc1a, i&ulfí~ lot}oem para 

" • 111:a. c~e&o eu e, ~ 'qce u nt1,8 dert,oYli" .e'm'b~aes e tilpocr,i as 7 . • ~o'lyar ,.ace 'inao ~ostame que o 
teme" ba corr'er"'D~..L.CII dt> ta 'bà C<'mplelameolt>, poli .aquilJo 'é a eov-d11 m,oa •. , .\ • , · D;IBffior desses 8SÍO!Ç,'18 S8 per.dem, 

'- • <"1"" 'º waís fu mal ec,\idenaelo IJe lado aolr~aolo ià nlo ê p,ra despre· alo prodoíem tndo o fralc a eape, 
riz pan• 1 ,p, lhn 'd'o kc rtPi, do ~oanlo :a liberdade ~ clmcla 6 0 ur Ct 'que acalí. de ftser P1Q. X, DO nr dessa boa ,oolade e e,f..,rços. 
Par6: . . ~ro,·ç,1 eiplritoal \\umaoo lem 'co'n senl1do d6 ~el(D~Bcarar 8 IDlllllra. . .Cl prtr. mim estoa conveocldó 

•A mfçcnari\ "{r'.anCJz,.&Dhietocfo 'quiflado de me Utór. . .lP.l11t(l1mol o suace'ramen'le, qoe, em1taaoto não &(termos um 
o rito eicoqh, !'8'8 rom,ndo gran· Pio X. sNoples e iincettt co'm& tiom 9,~erilo, nriJsdeiramtfnte pa 
tfe "'fb1'9. E bcJ,e em f rac'ça pr•'r parece, olo ·qotz ou Dão S(IDbe coo• 'irtota, .bem. 9ríeotado, 'que aarba sê 
toda 1 ~rja ae tê I í,~laepc~t t.Je 1tnparj 01 repre'ceotiç90. da ~"r~ fazer ealimido do póvo, de moda a 
cizlva da ata~\í~rif, . prepal'adà p'eloa !jUB tDleCeiiQce • .tor~- Slfapatico ~ta tpcloa O DOTO 

ila lfela de 18 .fundar e)D t.arlz desde que o esiplitto bomao,,. hl\ar reg1m1,11t polWco do p1k, poucá, 
ama loja ame'.rf ~a• do t'ul ()'Q l{\\i · tan~p taa ar.s popcos dns tortes ca• • ' .. 9lDilO<J?OUCO mtamo Qildft"io ooase• 
l)O•IUã'erlciDf, 'ccW,pollk ifJmeola 'd~B elo dc•gmaliamo' trracmnàl ;di 'Fcç'biJj a ini~h· fllliml irónfta, Jd~~ ... f)lrllC~larea. io aeatldo da 
d'elemen&Mbrasilefror, ar,teolpioi1 11reja CIJIC>lfea, 'come'çóô a ªº!IJÍar p'r'ofuet,pdo ocopar,.111.,&. do rec111la •4oelr111- .o iôàííerenlls~u popular 
4iilf.Dl·i, h lôttl,1do~'é om lran • e. 'a crit1C1r/ftimando 1e 'fta lúJ1ca e Yni!º• 'tla primeira oi,or&0nld1de. -P.eloas DllBOciQs pülillcos da no1aa 
cez JCtr , vêa lo'tJió1 aboos oo Bra· 'oa razio.as oioo•lruc,kidas deHe du- s qie a po1to1. lertar 
zil. Bà~ at,~e l :_.qaiooa1ria .. bra, .itnallsmo l,'IQ ~reconik,do 'a laiplO• ,qaella õo1\,10, aluda a1,alado • -co,tr,:011,étto~os. a \»01 voalade 
ílíeha!.u"1i., • o R'U epqlo • eata ~ au muQd.o c_pmo um primor de com o 10$10, mol podia aacrevar da:.~11u...a~ ~oa-de1mandot do 
l'Jpleapídften llva 'de c'rap~'cbe· aa'bedoria absolatt, como el11sna ,obre o caso. 'go,eroo :QS ~f<l.amas 1mpo1toa ao 
:aetb e~ •EDte'ote• entre ~ ;:. l~as ~e'oto r~do dcia. ~eu.-., d1do1)0r 1sto da gente andar, às ca~I· po,o"jtor:dnlt formas d1fereo&es, qoe 
ua-6ren1a '1liii. ~llJO 1,coa...êi QI Deu1.,Jla1nío1do pPlo E1plrllo SlolO r11, na ,.'roalt: afà encoolrac \ 1fter1a lanllliél&W)tiar o 7.e. 
Aioer~a tattáa e-01 'Fradça. A ma- que~ o meãmo Deu,, ,q~ ~!)l'ta i~lka qpe ,ao,1 llnedos At1,p1a conbete mesmo qaa Zê 
0001 ~~t•lltelra latria todo i.1• 'Çraças a ease eJ.e_ed\ate a Igreja 'llfflCIM'I con~u.,. dos aervldores 41 Pov.J vmr 1empre 4escoofta1o e ·à 
obar, _.,. .. am pltde sentoô fiá· liadi co\,,.goia llo'l11r DI qaa oir.eª pa&rla, em 09111681.,!fe ,parlo de 'força_~of6isat.111aà o:!é tem razões 
maol&arlo e Sdéla'ITt. Javam mesmo ser alod#doa e nessa .PHrcbe-marme para u,hanoi',-do 4&' sob,aqi,ra Y,Ter deacaaflado e 

-Poiqa~ nlo chá, o Hbbõr 1 
~r1on1u1, n'omirwl,; um coa· 
-.'do a oul,o. 

,,111,ide j, manllnbarq rpríg,Jando• ~ nada agraàa~eJ. t el'Cabriado. 
te 'JlaJs cfe uma ralijtlo de paz, ae (luaod~ o ·r•qtaleh os s~s -~·:c1,mpanhia Laolnda Cbrl~ 
'imor, de liberdade', de progresso, lettnre1,. dando..: c;omo ,e • sebo lia'®i(lumdo sa conveoceo de nlo 
1íc., ata.., !IC. ~ às caoelu. coueaoio chegar icaza, a&ratr Cóatorrencta ao -'léamt com à' 

. Pió t, porem, nlo 1e 1cb1ndo Tinha bo&a'Ddo a alma pela boca e, exb1biçlo de boas I)~' dr,matJ. .. 
d1tpolto a reprnenlar o :papel de em tals eooéll~e,, olo poderia es• cas, acel,oa o coo101bo de aio &, 

~ 
iaJ??lt=bJL 

l,M,otece~ ...... ~ 



~ri ente ~ e lhe apareceu nu~ dos,. ,eQtagu -dq ra.p.ado· e da. Curia du, 
jornaes áà terra, .e arr.urnoo ~D:l . raote o l~&> per~odq. ·em· que, 
t,ena, os roilagçes ds Sa,nlo A~tomq.., ~ata ob,J.e.r d'inbeiiro dos i.~~.eus p_or: 

, Não teve dp.v1dll ali utna, o tea• tugoezes, elltr téti\J.ers.ou com. Q rei 
tro enctwo. pois o oasio pov,o ~osta ele" Portugal. o crmm de cond1vão e. •. 
de vlr $i llto Anton,o t\ o (\1::b." , inepl1) , d • ..(.9Ao 1\.1, em toos6nlir~ 
c.oizas dé mi:agres e lc,abaltws. dJ · no· e-tab.cleciinento no s~o I wno d:\,. 
atea p:.io e füg, s-· de bengala. nefanda ·,osHtuicão. 

Ora, acp,llu fo i um regalo p_ar.a°'Q. Rasow:ndo u.m m..,oqieol_o. de.~tt 
µovo e para a co.mpaob1a. . loti q9~si co.m,c~. si n10 f~ a o tra-,r 

Em 86.SS.,' . ~coo, •,. trabalbarA, 
terca·feira, 26 do. corrente.. es\a 
.\J.)g,. •• Olfic.'· , 'lº lQg~r ~ • .-1,o,as 
do c.l)stume. · 

Afun de., concorrê, em pnra o das 
a.nv.pl, lmeo~o dá lni,oura t' 111 í;.:-­
.em C10r;rtpletq '\bao,douo DÓ \h t,1· 
ohlio, aqxiliando ao.. n,eswo IM1100 
a pobrê~à Pfll geral. e•'pecrnln.,enH 
as infel1z_e.s c11ianciJ1b~s vi\:liu.a~ e. i 
Q. rpba,ndá4e~ creando para :~." 
fi,!D um AZJLO DE M,F.tiOlCJOAO'I'-, 
CO.(ll os co,ofi. rtus J:!rer,_i !,os CltJt\,,:, tt'· 
raP acolhido~ tooo; 4u"' , ece nl.io1 
de um ampar,1 , c~gr;; 1.oo ~1e,j , \o.: 
qpe vivem' :ih ,udflÓ::iilf,s sr ro t,.iãtJ tt 
sem abr iio. o!- al,a I xp a~sign •JG ~ 
or.g,an is3.t aro no 1!i,1 1 ° 1le j neirn nu 
corr~nle anoo'" u~ a ASSOCIAÇÃÜ, 
AGRICU,LA ., 000111odt1 que essas 
idéas. sejam abraç)ldas por todos 
\mploram~desde jil o concur ,1. p~· 
cuniario. dos, caridosos em ~em 
para a fundação ão AZ{LO DE MEN· 
OICl.!hOE que ot\O servirá somente 
para os de,;i alidos de hoje, mas 
tam~pm para os de amanha por 
v..~nlora vlndo uers~guidos de inse 
per,,ados in fortnoios.das grandes ro· 
das onde fiseram salieote figura 
Deu~ saberá. (;Ompen~a r a todos 
())1e de conç~ p~ocuram levar o 
Qonfprto ~os cpraçoes. aQ.jclos. 

l)epuis dos m1t-gre~a. compal;lbta gico do sen objecto e, resoltadP, o 
Qitea, ~ i10-0a. p~ruaj3m,e ftti m~i s-e11oro, e sabio historíàdor escrev.e 
10 be:n. · não sem· cerimonia:. 11. ~ cnria roma. 

··-T~ndo d., Ff:1ncisco SitVB pro · na b.uscava. •. coorihar ludt•; , o a.axl, 
v ... cado or .. a~eptos de outra.~ r..e\i·. mo . lucro cpm a po1tderaç'ãQ1 dos 
giões com :t.S 1'ais c)uf~ren.c1as oa. valort!S e com ~JD~lS alLa probid.~q~ 
1g1 ej., d·, R_tt a110,, ainda h. i~ r.ola. commerci.al M traftliO das. co1zas 
aí pelos. jo:-.oJ ís Q. .pobYoroz1 da dis sanr.las,. 

Au_G~;.. ~ ~SP .. •• LOJ . •• C~tio··~ 
., RIO.BRANCO 4"· 

. l 

Q_uar\a-fei!J, 2'1 do corre,ta,, r,p 
uplrse-á', esl-a Aag. • • Lo).· , em 

• aeS$ .. · • eCiQo ., • • n<> logar e. bor as 
c.ussã:>~ Mnd11ram .:-e..c,s,. te.mpí\S,, n.. &-3 oão 

Pelo g&ito a.coiz"' promete ~nli. s&~mudarat;n . ..,d1:1 to$1PS. os, cos~u(l!eS,, 
do costume. · 

1 nuar ainda 5>or muito tempo. de fü>ma. 
T .. m deps,. 1r ai .,bogaoeira velha. Si não lu mais g0vero~s qµ~ B:Iffl., • • ·~ENASCEN~ MAfl. A. , 
lll~eressa~e à· ver 0:0s. SJnhor~ c<'mprem a\> p~pa 1,ceuças. p~i'a. 

catohcos qn~ procuram llrar parl1 · pe.rse~ air b., rej~s 011 iocreas, aiuda .. 
dus. dt>s~a d1scuss~?•. rueudo troça os ba Jfara·.lbe o•> rnprarem ~hapeus. 
e p11h~ril!, , Q;3S sol1ç)tadas O~ I?ac.o cardim~lioíos. Nia~nt m, d1z1a 1:t1aa , 
~.) l)a. bet, pótle medir 'o "insood~vel da. 

Com essrH1 pcl:ttkaç~s ... ess+- s. ocs , tolice hu:I1ao~ 
g<,s am•g,1s paaa 'figos · vão fazen<lo Nào (Fld 1 o(lo mais ne_g.o~iar, com~ 
modo de eng:z·,,par os papalv.os º°' aq1,rnllas hcençp.s e qoe)3Dd6s coo· 
m·eJhor, manter os pP(?31Yos. oe. ca, cesEÕ?S, abtirJm l'S papa:, fe ira de 
gazoraç1io do catolicis,no. tiw.los, e< ndec,ora<:&~s, hoD. r~ias 

Tambem só. os papl\}Vos n~o e~ eclesiasticas, toda uma nova sc1eo· 
c~ergarão q!)a.n\o a~ illo é~semsa· eia, à q.ual ~ iml:lecHidade b.µtnJloa 
bo!ào e sem merit~ alg,om pa.ra fürriec& lar:g& fceqpencia. 
<l'Eirrotar os ad ,versams. ~a Amei:ica do Sol, se dlsp~ am. 

lt-lão n9 SPll d~eíto. ~ada Ufll as naçõe:i om cllap~ll de ca.rdeal, 
pucha o bra1a nara ;i,.sua.sardi11J1~. com o mesmo arldor com q~te de· 

Tambem,. si o_ão fpsse o o·um1:ro vjam disputar u,m legar honroso no 
d' ,o M,a bo». qpe uou~ Nhonh()·. mundo, uma prõemioencia na civ.i• 
vendeodo os pcrquiJlbos dQ seu Hsae.-Qo. E teem nma.gr.ande inv.eja,. 
1iosto 2Jvlecnico, nada Q}ais ter.ia·• um, recíprocâ e má: emulaçll.o, oo 
mos qúe entrt:t1°',e~ &- o· esp1~ito pu quem o ponde obter primeiro. oi}. 
blicp, Df!'<la c;d'.atle, . . . eSlt'l.8 a piq.,ue dt, O vir 8 consegutr 

Pnr ll dos ns prinmpus,. rot sem· antes de outros. 
pre. bnm? d. l:<n1ioll•J lázer _as tais ._tlm _tejeg.ral!)!!]ª de Santia30 no, 
confereoc,as. tlcie, como se lôta um ac oleei· 

Em quanto rola a l)lelrand,~ao,a mealo mundiaí, qoe o ministro do 
geole vai se d!verlindo com ella, Chile, juncto ao Vatloaao, entrou 
ilodiodo assi& a pasmaceiri em qn~ em accordo (e o euphemi!}mo usa 
vive mergn'báda esla cidade, ou do) com o papá Pio X. para a crt1a 
melhor, todo esle E~ado,na P,romo· çio de, um cardinalato chHeoo m&-
l1da me~.1dela admioistr.at~v.a do diaoLe ª doação {.continit.1 o ~ · 
mais emioenle. · dos. esiadistaa bra• phemi9mo l de 200 000 pesos d&-
JJileiros. OW'O pa'3 o obulo de S. Pedro 

E por ~oj.e, a~oi fa; o po~o Aecrescema o telegramma que 
tioal. lgaal pi:oposta ba,ia sido íeita â Ar· 

Pantalie4oà8 Scmta Crua. genlina e ao Meslco,. mas estes pai. 
zes a recusaram. 

CAI\DlNALA'IOS A VENDA 

NAo se preelsa de nenhum seoh· 
meoco menos bene'fOlo pela EgreJa 
Catbolica otl antes, pela Curia ro 
mana que politicamente a adm,, 
nistra e dirige, de nenhum aollcl& · 
ricalismo, mss só de não fechar os 
olhos â bisloria,para r~conbeeer qoe 
a venalidade foí em to<los <.18 tem 
pos,ou pelo mencs desde o comt>ço 
da sua decadeneia, no seculo lVJ, 
o ,pecbà m1gnooa do papado. 

Não que faltem os doeu me o tos e 
exemplos disso; ~ioguem na nossa 
Uogoa, porêm, o deixou mais sape• 
raboodantemeole provado do que 
o mais sabedor e sisudo dos seus 
histcriadores, o ,irtuoso Alexa,odre 
Hercolano naqnelle hvro, qoe ê tal· 
vez a sua obra prima, alllston? da 
Orieem e estabelecimento da io(Jai· 
si~no em Portugal• . 

Todos os que a ler6m sa lembra· 
··:o ainda da iCieocia e co.osrJenc~~ 
11')m que ella p()z de man•fesl" ~, 

Si já o o l tindeiro qnem otferece 
a mercadoria, é um má"' ~ignal 
d ,1 !i0D valor. Ou elle .. odA baltlo de 
dioheir~ e preciza hael ,, 11 tt·d,, 
custo, ou e\la anda a ·resto de &a 
rato. 

Em todo o caso a noticia é ediO 
eaote, e nos faz temer que tenha 
mns comprado demasiado caro ama 
coisa qoe anda agora em 111mce'1& 
a tão bom mercado, que já ba 
quem, desconfiado, a recuse.-V. 

(D\ i Noticia) , 

' 

MONTE PlO MAÇONI CO 
!,fARA NHHNSE 

runcciooa todas as segundas, 
4oàrtãs e seltas·{eiras de catla se· 
mana, durante o dfa, no primeiro 
andar do -predlo a , 66, à rua da 

er111. 

8Moteca Publice S.nedíto Leh 

NHENSt . 

Quinla,feira, 28-, do corre.nr.e, no. 
logar e horas do costume, fenciona• 
rtf esta Beq,. •• (i)ffiQ •• el!l, sQss, < 
eeo~. · • 

. 

O Uure Pansa~n1 
E),l;l.~1'0 lJ+LUS~"DO DQ MVU 

I>B.NSAMENTO NO B~4ZIL 

l)jrector-Proprietario 
Eve~a~do Dias 

-S. P.4-lJLO­
AssigQalura anoual .•.• 58000 

Rel}.aclor em Portugal 
Angt!t> Jorgo-

Reprezen tan le nesb cidade 
F abr.icio C. Dinfa. 

Oulrosam~ os abaix.os assignados 
cuia firma social ser~ LIMA, TAVA: 
Jl.E~ l C\ ai~~ àas terras qoe j& 
possuem deseJam comprar ou tras 
n~ estenção de ~ a ~ legoas de m l t fl 
-virgem P,ara a rniciaçãQ dos trat:r1· 
lhos, portanto, q.uem ;is livei: l) de" 
se}&r v.endel. as poderão vir pe~s0at· 
mente entender-se com os R1soc:a· 
dos ou eo,iar as doas prc.postas 
á l\lJA D! PAZ N. 16. 

Muanbão., t de Jsnelr Ót de t9o7. 

O~o, io a. Lima. 
Lefüt Tavares .. 

! -
$ . a: f ::raz; ·?.'f a -rzçrr sr q s t::z:z:: 75777 - x . _ r-21 r ~ 

EXTERNATO BONCALVES OIAS· . . . 
. . 

Rua óa Gruz· n . . 66. 1· Andar. 
'\, 

Q programma .das aulas, neste 
estabelecimento, sob. a direoçao do 
professor J; Alfredo f ernandes, 
abrange fJ ourso e/etnentàr inte­
graimente e o de lJrsparatorios. 

Funoo1ona tarnbem um ·. ourso 
nooturno para as pessoas cajas oà~ 
oupaçôes não permlttem frequen ~ 
tarasau/aa diurna,. 

-- ·-- ---- --- ... ...... -
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. ... U. DO BBAUL. 

etM@t,Bici i 
t>VBLIÇA-SE AS QUINT AS:,FiJ .. 

RAS E DOMINGOS 

eroprle~~e e r~eçlo do profess.or 
lOJ 91Jl'lf ALFJ/BDO FE.BN Al(DIS. 

-Ad,mnia.tr~ e '"~t-
-6f iOA DA CRlJZ-6f 

"S~G_NJ1'1]BA~ 
bno ••• , .... , , .. 
Semestre ••••••• 
lti Dfealre. ·\ •••• 

108000 
~000 
SIPOO 

- P.AGAIIB!{'(O A~NTADO 

Nlo o devolttm auaoaraphQs. 

van e! 
• 

0RGAO EVOLUCIONISTA 
J. e . ...;. I ~. •• . .... t, 1 ......... -:- __ .,_ . 

·· 11ar~~Aio, ~ _ 41 j1z~~ll10 cl@ I BD'/, 

r. -> ' . - ' 

~ida e marta 
l' 

Vida e Morte I IUosã~, gloria men~\~ . 
Uma, m,s ootra reahclttJe dora ••• 
&ma falao rijmor, falsa ventura. 
Outra o d~86o, a c~lma appe1ecid1 ... .. .. } .. 

Uns têm medo da Morle: querem vida . .... 
Q1Uros ~eregi a paz d1 sepoHura. • • · 
O certo i que da do,ida na escura 
Noite ê Ioda a exlsteoc1a cooaomide t ••• 

Si queremos sorrir, ai f dêr, lmmens~ 
No faz medoQba, lrreslstlvel carga, 
B o lalio 6 m.~do e. o coração sem crença ••• .. ... . 
1, olJ..trlste condloJo, &erri,el sorte: 
~l pelllmoa a llorle a vida ê lar1a, 
- Si queremot a Vldt , breTt a Morte 1 ••• 

Alfr«lo Nlf'i., 

---·-

!. DO IUBANHAO. 

dtdes, em detrimento do povo que, 
• assim, ftcou Inteiramente 6 mercê 

401 monopolizadores ~o fmportao· 
tinimo DP.Joclo de abastecimento de 
~oe verde e esta capital. 

Cooatalitemente a tiilprensa d'a· 
ria- faz re(erenclas I este assumto 'e, 
delrelde, eia.ma pelas provldenc1u' 
dos. podem compelentes. 

Bailes poder81 cruzam os braços, 
,10 dão oo,ldoa a tais clamorea,e o 
pno continua a sofrer todas as im• 

. poz•ÇQes que lhe queiram fazer os 
1rs. mar~bantes, segaros de qua 
~logaem opori estorYos ou emb&• 
raços ao seu intanto de extorquir o 
dinheiro do poto,eslabelecendo pre, 
~s e11Jerados na Yanda da carne. 

Belezas desta slluaçlo de auar­
QUI~· de emltqsle e de mlzerfu r 

• ••••••• 
i aa,o da lro.atelra 

lesleS allimo, meau, tem ap .. 
recido,. na lml)t8nsa diaria desta ca• quere pua QG1 se reproduzam as ,#!. ,,1 Até agora nada ba de pozili,o a 
pi&ü; ' i'ope&ldu refereaci11 a non cenas..de ,1olencl11 e de•acatcs a 'lf'dlnl Fll'ul ·- respeito da falada iovuão dos pe· 
mania do goTeroo do Estado de re.. exibições rldlcalas, Ji ensaiadas e ruanos, no terr11orio oaciooal em 
llarar'-o eeleltre eaqaa~ ou pi· pol&u em pntiea tanta, '8181, 1110, ••• Tabat1n11

• 
que&e de ~Qlarta dã ch'llllada for· · 1iln; dr88o coJ,ta mol aeri'lmenle Pelas nollc'as telegraflcas aqui re, 
ça policlaL e•te goYerno .. que ,1,e a pregar ca, Ji pof mullo tempo austentamos, eebldas, parece fora de dOYida que 

• ftada, porem, de pozltlYo era aflr, lote a &odt> o- mondo para continuar nestas coloou, acerrlma e proloo nlu boan es,:i in,azão oem o ala• 
mado a e11e reepello, alo passândo na aua mania de oate:··. oões; de gada campanha contra os atiu1os e qoe ª" forte brazlleiro all 1ilaado. 
as refereuctu do jornalismo de io· fausto e de grandeza de".idalgo po- irr:1alaridades cometidos pelos sr,. Bm ,iraude das dlftcoldades df 
fo1m1çaes '8fH, nolieias e• forma bre e arruinado. marcbaoles oo negocio da carne comnolC.çt6 com aquelle ponto ex· 
de' coa.11. As reronn11 arJep~ • lnadla• terde. ,euru ele primMn 11ecenl· trem~º do palz,. em d111.aDcl1 110 

O Dlario Oftclal df ,,bido ul&i- YeJs de grandes ecooomlas, bem dada para o alimento diarlo da po• cooaadernel dos cttotroa p<'palozoa 
mo nlo 18011 &Irar lódaa II do,i· eomo as ae desenYol,1mento de fon, polaoao. • ia oaoto, &6-mai brd11meate dle• 
das sobre este poeta das aóYas oo· &es· de receita, ·medidas earas quer~ -~~· 1uce11l,os 1rl1101 goe entlo iam nol!cias de, ctda ali ae passa i 
Jltac3el 10,eroamentala. combinadas prodo11rlam o eqoili, p..-.,Ucamos, pu1emos em destaqu~ estas mesmal, na maioria doa .,., 

Com efeito, la estã publicada no brio floancairo,sao despreudas,pofs os ma~Jo• empregados pelos anil· 10',.olo multo esplidUas. 
expediente do 10,erno, de 28 do o 1<>verno sofre da loucota daa 1ran, 1°• etploradorel desse he«~cio,nea· Altoma couza, porem, hou,e de 
corrente, a aatori1eçao oficial ao deus. la cap1~l, . abastado• CI p1talislas, anormal oaqoellas para,·ens é qutt 
coletor das rendas esll'doal1,em Ca• Nestas condi~s esse governo cujo on.co addal parece a~r tio ao• se torna prec1io tirar o 1mpo. 
~pié, nara despender até a quantia senta a necessidade ladeclinavel ds menl~ o aumento ~os lucros d~ seo Sobra os fatos alegados de prl , 
ife 79()8000,com a compratfe cafalos om palac10 som&aozo, de parques, negocio, sem cojitarem dos mte• zão de br~}lel~1 nada consta aae 
para o corpt? de lnfantorla do P.Ata• jardins, eartuajeo~, serteotes e co- reases correlatos ~os erl!dorea, no agon. e foi Justamente esse o poo 
do, Item como uma oblra iutorita• • cheiros de hbrd_. montaria 1J11e•a· &ertlo, nem dos ct>Usum1dords1 no , lo lolelal· da questão, 
çlo ao inspetor do lezouro poblico da para seus piJena e quanto lato mercado desta cldide. 8eJa, poredl; como for tenha 00 
eshdoal para liquidar a bargaoha e ostenl11~ão poau e:tlst,r (l11to pteJadacial ao, Criadores e nll.> linldo a IDYazão, 0 'ttaqae ou 
feill cc;m o ar. Go1lbermt Campos; Veoba, po:s, o piqoele dê catai,. ao povo desta cidade a esse e:nje• alo 10 forte de 1'abaUora O 8 ri 
de um Ç.118\0 Df lmpottaocia de ria, armado de IJrnçis de pan p n rado egofsmo, tio mal 90\eDdidO, IIOD amento 00 bilo de brazilel~O~ 
1SO,OOOJ1ot dctos itnprest,neis da tado, montar gua1tla tle boora t1 fa rios srs. marchantes, dbneceasarlo 6 (ora . de toda a duvida que O go • 
pollcl1 pela qoaaua de 80600(1. i er conuoenc•a& ao m 111 rMo à ba• se •orna repelil·o aftcra, pois, mi· terbo de,s, qaanto anufs tratar dr 

A' 'tista de8l111 rezoloeões oft lofo chefe pohlieo s governador es noclosamente o dem~nstraabos desses forllftcar ra111larmeute .. ~ssas rroo 
dais, Dão res&a a meaor cfov•da de pocado de qo1otos por e,&e mondo 1rt •101 111ma refdr1do1. ~Iras é.uellas conhrtar guarnição 
que o 1neroo do Jt:stado ni, de de Cbrlslo pr.sslrm ha,er. . Sablamoa que os poderes polfü• Di•lltar aoOctéole para aao animar 
uovo, re_ttaurar aqoelle famoto pi Tal piquete esl4 mesmo ã eira· coa olo ioten1rlam, de modo ai- os nossos ,l1inbos a se deamaoda 
qaete de catalana de celeberrlma ler desta aUuaçto e deS!e govdrno íam, no sentido de'~! em 101.,no rem contra nós, faltando com O res 
memoria. de colliedla. ao poto preJodlt-1dõ pela i•naoeia peito de,ido à sobdraoia nacI 0~ 1 

Yatndl lér, l*)rlaulo, nons ela• O gonrno prec1it deftaa· etibl dos po'1ero101 m11rcban1e,, par Isso O prt•Jelo das cr,mpanhtu rlJio • 
breões. em poblico, ilaqoella #orca eaea C\,ostantea e rep,Hldaa, com gu .. o i 1veróo do Eat~dfl .• toJla. a óals, apresentado ao -eongres-. 
armada rtd,calamente com umas espalhafatos a encenações àptra· soa camarilha se achalil prezoa aos pelo llaalre dr. l..:auto sodr4 pare' .. · 
de br,Jaquedo de crleat,as. aqoellu tons, Julgando que, por esse m~lo, cofrea_ dos sr,. marchantes, a qaern ce-oo.s rezolver perfeitaméoie Íl 

íamozaa:lançu de madein p1dtada deslumbra a todo o mdbdo à•fe hh ~e 4;ir1Jem . &od.~s II nzes que fia , q•Je,tao, 
a 41lamlotom, com bandeirolas, que ~IJe 4 cooaideral)ln Cf sd acataa.eftto ceas1tam de recursos para esbanja. E' rellaieote fima vergonha ma, 
110 qal101e1ca f!gara fizeram por roblleos. cc,mo si todo lJ poto fot· menlos e deaperdlcios, ter am 110110 ant1i1ar de frontal ' 
ocizllq da cbepda,a ,att cldadê,do se beoclo e ~llê scJ; o 10,ertto, o .. Us acontecUtiealo~ sabseqoentes nas ~Cond1~ Js em qae 58 acltavá r;' 
dr .. Afl'oo10 Peona.. . esperlo e 1ililado f1eram confirmar 1 ,eracidade das da Tabatlnga, com m~ia duzta s 

tref6rOSlir a ~Hcij ilo lstado,uo Nas ocat Oet pr&Ct4s tam&em ser· nonas aOrmauos, ,pois, ale bcJe, tanto, di, peças \'elbas desmo "la 
,entldo dr tfaliif~rmal a ém •irda- viri O plqaele par.a liletef medo e nentioma protldeoé1a foi tomai:la das, ~em muralhas •nem obrana, 
dein (to ela, o-que 111,a am ~et praticar II ttopehu do costume. no aeatldQ de atautelar os ioteres g,1ma de dof-11, 8 e~m oiQa guat · 
Yiçq de tftllfd,de poblíéà, I anum· e os credorea do tttzoóro cfue e•· sea do povo contra a sanaocla in, nloão de 6 a í praças ccuJlad18 1,· 
to eom ljad tifo se · tlr~a o ,o, - perem pt.laa c,l~ddat itega,, pota 11c1a tel dos sra. Dlarcltaotes. comando de n m doente qe sofr , 
, er~o, pois de ai*8dmtól aerioa e i&-e~llo coosegoirlo embohar seus- Subjugado1 os poderes publiC:ls, d11 des1raçad11 eofermid ,,3e- da Ul ' , 
IJteJS oao cojita ai e. veoc1mento1 em a&ra&o. 11cou hvre o c~mpo para o el8rcfclo bla de p:aNefni~1 , 

Re1&a11rar, porem.,o celebre pi· Que siloaç•o e q111 aonroo I rraaco desa•• 111>0•0• , liT .. lllafl r} am•cqul~ A 

• 

... 
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i celiba~à clerical 
~··· 

Tem razão de ser o celibato ele· 
rlcal? 

·_A. . resposta é. decisitameote nega• 
tln. . . . 

. E' uma questão de telentlc1a na 
ectoalidade, qaeodo um declarado 
movlmeh\O de retolta se manileela 
nas elasses contra absurdos qoe. si 
em annos l ranseorridos, não eram 
compállvels; de oe~ um modo,c~m 
o sentimento livre e-bomRno-dos 
povo,, boje oão o do ainda m~is. 

O clero papaJ, sobre zombar 1m• 
piedosamente da igoor_aoola popa 
lar, embaindo o esplrilo doa sim• 
ples, pregando men1lras de todo o 
caracter, zomba da àwrahdade; das 
leis civis dos paizea civil.sados e 
llne11, em obelfecebdo atitomatica · 
mente, cega.mente, a om celibato 
lmmbnl e anti cbristlo . . 
· A liamabidáde deve ji estar et·' 

cessi~amlmte · caot11da de sustentar 
I consebUr parazilarein iodefiolda • 
mente (?) qoaotps, arra~taodo uttia 
bagagem immeosa da preconceito•, 
atrn~s gérações e gerações, fal , 
aela m o caracter porl.,simo, crista · 
llno dÓ f:nogelho com ioovações 
ridlculés, servindo ao 6 Polo do ~ai 
e dessenindo, ab~rtameo'te~ d'espo 
dCJr~samenle~ , Jeso~ Gbrislo <le 
qàem se nomeiam ministros 

Mas, têm rn.10 .alguma .-0s ~a dres 
para praticarem o cel1bllo ?. Em 
que se ruudafuentam pratic)odo 
áliulto tamaob,.1 t 

l)eo~, e~presaameot'ê, coo·tteài'rta 
o celibàlb o':!~ t,ala~ras prof('ridas a 
Adllo e Eva, p}luras -que flniàm 
Je cooslltàir a !1'1a no'rma de vidà e 
a de lodo o ge·neto humano. 

O- crescej e muti~Uc11·~-.i a 
maior conde01ot'ção a este coollnuo 
vegetar de rebel12dos contra as or· 
den1 de De~ e o é031t#De de ·to'do 
mundo. 

Oen1 creou bl)mus pli}*siolr'ki 
e mt ole bal:111il1dos â procrtaçao e, 
p~ ~-.!~.,(DO~fto,a~ fer · tt\'

0

8 8 ' lelfi 
li.do o seu cuâtprim~n(o. Ape11a11 o 
elemento mais dacrihdam~ore to:· 
ru igo de Deus r,1à ao toarpr'meuto 
de um 'dever lã•., natural. 

Seria b:.im lew'bra'r ans ~·rs. tu • 
,tres q11e r's patriarcas todu11 ,os p, o, 
f !::l.is, <is sác~rdo(es, 'homens di, 
Deos e' seus dedicad,.s ministros ·na 
1err,, eram easad<,s-ccnsliloiam 
raoiiha, sem que isco fr'ue 101gado 
ignomioia. Muito ao m,ts d"s10. A 
soa ger~çio ~re'scia 'e De~JS a a'beiJ 
'çona como aqtlella de 'tiae de~a 
descl'nder o 'promeltido du oatôes. 

Etpôota'U~ainAdte O homem recu 
oh'eçe essa qoilldade de sua otgit• 
olsação. 

~ecoobeQe-o, 'P.~is qut1 ·o Senhor 
o fer apto a obodêcer a esla or<le, 
'naçlo proferida no ldeo, ~os prl 

.. moi"dios da C: eàçlo. assistido 'Pelo 
prunlltvo casal e pera. natureza na 
'sua pomposa fecàndld'9de. 

-De que modo 1uetídcarho os e-· 
thollco - romanos a e'listeoc1a e 
'comprimento · do 'celibato clerical , 
·neos o c~pelf e e 11s socledilles 1e 
'ttgoal modo o fízem. . 

O c~nbaco c]_eriqal, lportaôta, nío 
•1em razão de ae1. Nada lhe j aauflca 
:• ekistencis, pois que os servJs de 

.. 

Deus os mais de !ic l'k~\ nonc1 li· dos. qoeimando se horrivelmente, e O COllEÇ•> D.~ i :-:,:t1 
vera~ 0 casamento como immoral. queimando aquell,s que accudiram I Em ,ão, alê bojA, tem ela 
Casaram. s. João, o sublime e se· -Em uma casa, oo Riacboelo, qoazi todd a imprensa braz· 
vero precurssor da Boa Nova, o pl'e· uma dessas velas cabe sobre o cal· contra a exlraordinarla io,aiãt 
parador do caminho do Senhor, era · xão em que jezia uma creança sotainas estranjeiros, de amb 
filho oe um sacerdote da lei mo morta e a corbooiza I se1oii, oo palz. . 
salca. -Em-o etmíter10 de S. Joia Ba• O; governos fraucameote ele 

s. Pedro, nllo o lgncram < s ar11. ptista, uma senhora, ao passar por que, alé ao preze'lte, bão dlri 
ministros papaes, era çasado,_ e é ·. um 11 sepullura, onde ardiam deFses B epnbllca. a todH essas ju 
logico qne si o casam~n.to fo.sse uso cir1lla, eis que a cbamma do am mas recl11 mf< çôes d:1 imprensa 
incompAlivel com o m101ster10 apos delles se communica ao vestido ra 1, têm. oposto uma surdez 
tol:co, Cbristo não o teria chamado. qoeimandtl·a em nrias parles do naz, filha da pucialidade rei 
s. Pauto, comquao&o solLeho, não seo corpo. a que perleocem os sucessivos 
por escrupulos religiosos si Dão por Nilo, ,não são ,elas bentas-mas zideoles e ,ic'! prezideoles em 
um• vocação pNpr1& sua, dr~cor· realmeote podemos chamal-as-ve. cicio, na ella admioislraçã 
rendo acerca do cas;smeolo diz-a las sup,ustlci(lsas e mald1cta11 111al• paiz. 
seu· amedo discipulo Timotbeo, ta dicCH velas h A' sombra dessa ostensiva 
1ando dos de,eres christão~ e dos ção oftcial, desde muitos a 
ministros do Evaoge:bO: ,-u-.a, .,...... Brual importa, quazi d1aria 

importa logo que o bispo seja Dizia O Lamego, que, at~m de grande qaaotidilde de sotaln,s1 irreprebeDsi,el, esposo de uma sà todo, é meoliroso: se têm localizado em quazi I 
mul/ié)'; sobrio, prodenle, ooncer -A cadeia de ouro de o. Joio os logares,desde a capital da~ 
tado etc. cS Paulo ainda coos1dera vr re!!ava cinco am.,bas. bllca alé ao mais remoto e pe 
o casamento !3ymbolo da união da - Como assim, Eotao elle podia logarejo dos uosws sertões.te 
Egreja com Cbrislo • • ~ com esse peso 1 por too• a parte o pernlc1ozo e 

Em face das pro\'as que apres~o· .:-Podia, pontue era Oca. pio, de IY,bitos e.costumes e 
la'DOS e; ttuando oao tosse isto, em rios às ell&énclas da Vida m 
race da logicl', ousarão os minis· Éu perauplo Jl oainreza, toda de . atividade e de prog 
tros romanos mal .servindo a Cbris SPgoodo em seus filhos veJo, que se não podem coadunar 
t'O, numa oHr'a' itambosa e sataD1ca i I vida -apalica e 1orubria da: rre 
(le destruitão espihtoal;~mrmar qoe tº~!\°ª81!:o~e g~~e:~0°; ela constante das igrejas nos 
ê illtcito e anu chrisiao o casamen· ., ijienlcos exerc1eios das ;rf'IH, 
to dos mioililros do EY.angelbo 1 -... ,.s Jejnos e das peoitoncias. 

Nao. E a oe'cêssldade comple~éh Das slmi,lea reclaoiaçóes d 
\ar•s& lia m'11ber,que Deus ft' t para Do tatff:UÕ l)reusa, ,ai jà at (lllebtlo pas 
CPmpaobPita, lbseparaYel e legal do e 1 para os tlobs e as,ociaçiea cr 
homem, t!m na seoUdo mu,tos pa· etelozivameole para combater 
dres •• NãCI faz 3 metes, sob;o as es No éDlarlo Oftciab, de 2' do pern'íc1csa. igvano. o~r 11mb, 
cad~s sagrada, do V·allctn·o uma c'ôrrente, lemos t ·seBnlote ooUc~a: ao alàsLrameolo~ 110 _aofo patri 
e esenla,.1jj0 de lf'81 Cf!Q&'t-08!1 de . • 18 ,i,l\11 ,Í ~·puloo do OU&l'08 pa 

r i!f vu AnnoD'C l ama c.orresp~~~.éo'Crà Alem dessas associações e 
'1>la ioas pedindo ao 'Papi a'utorlsá de Roma · que. ac:iba d. e s'O.,r ... ~o~:}le r1as ao . cle.ro estr10Jeiro e 1'à ção para serem br,meos, isto 'é, ta · 'V O 11 - u 
\arem. A 'ref'posta que tiveram não Crotdo 'no . ª11~ª~~ .... m~à p'erflcie tuzada em certos pontos da 
a 'éonbe'camos. Si oã'ó salid11toria concrr~s ~~i ª~uadracfo~. 'futN"e bllca. o t'~plr1lo de _preveoçlo ro, ella, laoló l)'BiOr ()ara eHes "ºª '1e -! .ir~ outomno SP reall~arA a rra esse c,ero ~.om1oa :~m· g 
alada não compr'e'he'od6'ram oa de, ~~!.~ira séqd de aou,çõet muzi· ,, parte.~• p11palaçAo. pr1ocipal1 
ve'rt~s 'e '3 vocação do tegnimo servo E..ies, sol> a d1, .. cç10 do mltéstro • ~cltidade, .~o 'modos ·qoe os 
C,e ébr'Bto; !'\ aatis'f»Co!••, lanlO _GJj. Abbade t ?rerkl) Per,,w lestos e amesçu d'e repr1Jfaçã 
lbor porquanto a )11c edade · Esses eoócertos,a que S. S. llssl1 aa todo cal~os Irrompem de 
taiã' sem tresenlas .J~o·d~los~~~e tirà, serão publ.r.o-c. 0$ h1 .b t'!te) po· do em VPS, molitadoa P°'; qoa 
ro 1 .•• ) fob.1e11,,f\radP.s:. aoêieda'àe l'ém·, pessoaés e ioll attJ:,fcr. ~êis, se· ato 1Da1S 9.a m3oos sunsa-c1onal 
~ ,o,s. J>Ml'õ só a evangelica, mas rão ,e-nd1do·s a p'reço'll •e1t:nd1sgt. }lcado pblas reprt'Jentaota 
m1 .b~lfa, Vl 's repelia com,, grandes, mós 1 - . ·- c~rb. , k . · 
p~rjgos1ssimas anomalias morats. Pruvavelmente jà não thegam 'til'· leltar .,<rs <lobs, ~lékr. 
A bomanidadA p,~ l'~a de homens para f P'zer l :i ce ·às grandezas· dJ 11~º lranicritos d~ ·~orn 
qua lho sej1m oteis, A Pattia quer corte papaltoa -as explor~es. ate Comercio',,. · Bo 'Rio,. motfvara 
~e 'keu~. lfilbos o trabitlbo hooes10, ao preiente pc'stas em pratica., da prezeote1 hnb8'S, pd11 eHes tel 
uma corlperação pr'd~rou para sl!u vinda de ioduijebc,a,, Uttdos, co· ~as confirmam JuJo·.quan'9,a 
engraodifc,trfeotu e'eograodec1n.1eo10 mandas, rehqulas e ttllll lJoabti dJ~s~rnos. 
da bm1l,a. crlnst,tae e geoero de comerc,o fio, Eis 01 telearamas: 

lbrl o ltvaogelho · e \lê,1e ·qulo ~atlcahí>. e como, pbr Oidbairo a ·BELLO HORJZONTE, 30 
d at~ciados e"slae11 de Detn ·o 'dos egrffj11 c•tolica 'é cr,mo 1µieaco '.pbr . . 
bomroa. Sois àm !ponto ,~leüo e banana, Pio X, apezar lle toda 'a Ot Qtoa11ble1I do 'G'ymóes( 
'negro n11 .'bu~aoidade. . "sua santichde e despre~~imeatoJ>e· gu·at _era l~nt~ o Cribeg.i Cyrll • 

Jsfb~a a nossa epoca· as coo, las eou~s terrenas, vai Jl arrao1an · Ot.,e1ra, d1r~ram ·se ao coo 
dl~es da l'Clual geratào' e 'Uze, 0 do o ··eodlmentdzinbo oa su.a no'va Hoa ,R'edelbptorfst39, attm tte pr 
que túd~s deiJjam ·que façaes. · _ 'sa~ de .éootêrlos. , _ • t~(t:nnf\'~ a 'aluehcia .~est'es n 

1(0'•0 secolo'•, do Nllla~. , Proseg~ini1_9 .nesta oo'\'a carr~lr't t.erro do Jioado ·~àcerdot~, facto 
-de e_egoc1os e e'i~lor11r, o mesmo allribuíam á reaçlo llos padres 

, -... .......... """ Pio A, ou qualqaer _do~ s·e0s sbc• traqeirqs ·contra o clérp oacioo 
.cessores maoda.rà coostrbir,alem da Q. 'Dt,r Rapb11el Magalhães, C 

VELA BENTA T sal~ ~os ~néér~~s, um f@atro, o~ eh Policia, comr,areceu lmreed 
potatealb11 graod1ozo e sdberbo e mebie bo loêal à tlertribnlo f 
c~blr'at'~rã as iqelb,ores co~paob1.a's tl!D Jbrbo Ldo Ooóv .. ~to; 'bo rnc 
dr~m\l1cas., de urza~las, de varie· de evilar 11aaJ4aer 'T1olebc1a. 

t 

Com este tltula o , Piiri&a oo•, c'r· 
ião e,~_ogelito qüe se pul>lica 00 

Rio, es~reve ·bo seu . numero l.1'5, 
de 17 do 'côrien'te 08 sê'gulntes lat~ 

1

TeSS81llH conceitos: 
"c0s

1
faclos ~oe nos reJQoDdfm No 

dia de finados, l)ma reryorota ca. 
tbQlica, 'ho éemiterio Ae lobaums, 
apõs o colloelJr das wla, bentàs oa 
tomba do finado; ·põz se a rezar. 
Klsco tomba um daqaellea eirfos que 
cominuilicoa o ·togu aos -aeu1 vea,i• 

~ -,; '· ,CTi .. _ .. "": .. 

dailQs etc .. etc. e fari ali repre,eh A ôrdefl\ foi logo reslabetecid 
lar Uldo qu~oto a l~ de boje a san, J'orna! d, Cofnrn.~rclo 
la madre càJa tem condenado. ·,· • 

Esteti srs de sotainas sao ilas albas • 
e qbs paodegos de 'primeira. BARI! 2~. 

Qaedl oao os cdbhdcer que os 'f\1l bonte~ iostallad'a. com gra 
compre, ºº!.!' toda a sizudez, ''cir· .~oocqrreocia a .~oc1aaade dos 
camspeção, tl11coro e sanliliade pur vres ~eouiloreu ·~ob a preside' 
elles mesmos proclamadas em pro do Coronal l>eral<lo Dias. A 80 
,eito proprio, como o meio mais se dade tom por f!m comhlter O cl 
1nro de eogaa9par g maodo. extrangeiro que iuvad~ o p 3:;:, 

• 
' 
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Continua o bale b: ca relijiozo pe 
los jornais, si.mais apropriadamen· 
te, não ,e devesse apelid~r de b~le · 
lipns ou bate penas a tal di~coi são. 

Moila gente ha que i' começa a se 
cnmpadecel do dPfonto Henriqae 
VIII.de Inglaterra coja ma sorte lhe 
eslà proporcionando, depois de lan· 
tos secolos de morlo,surra tão acer· 
rima e formldavel. . 

Hnla de vir para cà éste d. Chi 
qolnbG das ~rabias p'ra se as!I&· 
nbar e assanhar hola gente coolra 
o pobrddefüoro e fazer delle banco 
de lliYar rodpa ou safra de ferreiro. 

Estou deveres -admirado de Já não 
t~ ,lodo, af'pelos Jornal,, algum 
splrila, ·dando ciencta ao poblieo 
de aparlçóea ao tal Henrique VIII, 
em seHOl'11 espiritas, pedindo por 
favor qae o de,selD em paz. 

Tenho minhas desconfianças que, 
• ser nrdadeira a lei das reedcarna· 
ções, o falecido monarca -doB b1fes 
YiVB"'J)rer.eoteme'óte em nossa socle 
dad,. Blle que tem s:oa p11ra upa· 
nhar mais 'do que c1chorro, encar. 
1100, sem do,tde, no eminente es· 
tmlsla- maranheuse, e "life fff-:-eam• 
prindo a sua pel!a molloA c-ladio~o, 
ap.anbando diariamente surra· c1e 
lfnauas indlanalfat:'dlf g(~nto em, 
. pregado publlCO' tem o Marllnbao, 
J>em como da1 • famH111 deste•, f!e 
Iodes os outros cndor~ d& Ert'ado 
e respetwa familias, da Imprensa­
da Cerra e de outros ~slaélos, ele., 
etc. ~ 

..,Reparem beor ai o que eu pebao 
.é OD<11IO acerlaao. . 
. O Joio Banana~ sem tJu•l~a ai , 

1om1, é mediam intom,o, \,m· 
IN>ra n1o seja dus melborés, ser• · 
tiodo Jalnz de peteca a espíritos 
1ombeteiro11 pois foi ellJ' o primei· 
o qoe. oestl 1ett1, au,peltob dai 

Upções ;de eminente -com à êiíà 
reJI tn1lei1. 

)olo Banana rol mlitih~ado ba 
sua medlonimidade, coofQndindo o 

plríte cltiHeôrlqúe ffll qóé anima 
eminente com a _persornallcf ade 

e-Eduardo ,n, RI atuei da lngla· 
n~ 
Heoriqoe vm~eotaroado em Mio­

pbó, asslate ago11, pnr caaliio dos 
1_eu1 pecado,, 1 tremtitída sova qüe 
lbe eal!o aplicando, pro,oeada por 
• Cbiqalo1io. · 
Bis ai como 119 pod~ eiplrear à 

01 do eUllRente apaobaodo surras 
emendas iem tlophcate, Jà na pes 
a de lleà.tf~e ín9011"z Ob ·•ogoi 
terra, 14 IIQafmcnte ~om,, NblfattG 
11tt,ista·catollco da birrofübdà do 
1ranbTo. · 
St fafo não ã as,·m. qne o Xllgatn 
sra. ~s.P1ri\à1 para qnm I eltlélo 

calo-, f,llm de s• bre elle darem 
elho,rea e1plica~fa. 
-No inuodu d. pelítada e da mo• 
ade; reina P.tt'ieulemente a malcr 
ima~q, çcmo11, cc,11ome, todps 
eooa, ao tb8"ar e,11 ,poca de 
içe,, -,,rómé~s a d:1tnbuiç6e1 
remies. 

eprovação na altura dos $8Ds deze­
jos. Depois, alegrias roidozas de 
muitos e amues e el)orreclmeelos 
de alguns cujos premios conside, 
ram Inferior aos seus merilos, e fi 
nalmente as alv1çareiras esperan­
oas para todo e!Se rll!dozo a tref ego 
mondo 1e eatwhales.: dtUodoa os 
graus e qoalidAdes,no antegozo das 
pandegas das feriu até o principio 
do aoo v odouro. 

Oh t que alegria doida 1 ••• 
Bons tempos, não ha duvida. 
-A colooia por&ugoen rP-pet, 

ainda. este aoo as re.>stas ccstumeiras 
em hoora ao gloriozo feito da rea· 
laore~fo de P(lrlogal. 

Com a mesma simpatia sempre 
maoifeslada pela sociedade mara · 
nh~nse por esn fésta patriollea do 
po,o irmão, ao belo edlftcio do bos· 
pilai porlop'ez· concorrerâ o noaso 
povo com a sua boa vo01ade nubca 
d&mantida. · 

Desses realejos e do mais qoe 
ocorrer se ocoparâ na proxlma cro• 
nica. . 

PálÜale4o dd santa Crut. 

~lação clillJgonlai 

AVG. •• E RESP. ·• LOI .·: ~AP. •• 
DJ:.CKMAN 

Em BOSS. •• ecoo.•. trabalhará, 
terça.feira, 3 do corrente, esta 
Aog. •• omc. ·. no togar e horas 
do costume. 

AUG;•, ERESP.·. LOJ.•. C~~.·. 
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Qoarta-teira~ t ·do corrente, re 
oolrse·à' esta Aag. •. Lo).·. em 
aess. • • ecoo. • • no logár e horas 
do tos\U

0

me. -
BEl'f. •• RENASCENGA. lf·ARA· 

NSE1'Si 

emota feira, Ó do Corrente, DO 

logar e hora do ·costome, funciona• 
rá e~ta BénJ. oflf,. ·. em sess. •• 
econ. •• ....... . 

O Livre Pensa~or 

Aviso 
AOm de concorrêrem para odes· 

envohlmeoto da la voara qUft ja:& 
em completo abandono ao Mara .. 
ohllo, au1lliando ao mesmc tempo 
a pobrésa em geral. -espeeialmen.te 
as infelizes creaociobJs iicth1111 o~ 
o rphandade, . creendo • para e!le .. 
fim um AZILO DE MRNOlCIDAliE, 
COIJ! os confortos prc,~lsos on'1e se· 
rao · acolhidos todos que uece,sl~m 
de um amparo, cégos oo aleijados 
qoe ,i,em ab,ndt oados sem pio tt 
sem abrigo, 01 ·aba1x~ asaigoadot 
orgaóisa.ram oo .. dia t 0 de j,Qeiro rto 
corrente aona· oma ASSO..uJAÇlO 
A6lll~ULA. e conlaotlo qn.e es$as 
idéas sejam abrac;a.4as p9r todos 
imploram dêsde Jll o concurso pe­
coolario dos .caridosos ~ em J4r.al 
para a fündaCtb do AZILO DE MEN· 
DICIDADB que n4o serv•rá somente 
para os desvalidos de boje, mas 
lambem para os de amànbA par 
veotora vindo perséguldos de iose 
pe~ados inro~laniós,das gran~t.s ro, 
aas· opdeJls~ram aallente ftgar1· 
Deus saber(. compensar a todos 
qre d,_ cor,çào Pt~n.-.111 JeYar o 
eooforffi aOS"COraçoes llfflctos. 

~troslm, os a baixos .as•tsnados, 
Conforme foi determinado pelo ORGAO lLLUS'rtlAD9 DO LIVRE cuja firma .social seri UMA, TAVA· 

poder superior compet .. nte, reali· PBNSAMEN'fO ~ ~~ I\ES & e•, alem das terras que fl 
zoo se, neste Or.·.~ a el'31ç.·. para Dírettor-Proprietario possuem desejam comprar oalras 
preenchimento do elevado cargo de . , na esle111Çlo ele s·aan legoas de mata 
gr. •• mest. •• adj. •• log.·. teo-. •• Everardõ ·Di4, virg~m ipara a iolc1ação dos lraba• 
Coto .... da ord.·., lêodo sido sofra· -s. PAULO- ti.os, porfàn

1
to. ~oem as tiver e d.e-

1ad.o em todas as LLoj.·. o noma SP1ar vende ·H poderio flJ p8SIOII• 
do Ili.· •. e Pod :. Ir.·. 33.·. dr car Assigualura ent\ual., • · ~ mente enceoder·àe ~m os 11=· 
los feiioto de Mello Filho, membro Red"aclor elJ! Portagal dos oo· eDTiar as doas prop s 
e1f.•. d!) Stlp. •• Cons. •• e digmssi, .A , Ji I RUA DA PAÍ ~· 11. 
m~ prez1deoce da ~mara d0$ de· ,age.o org, Mt1ratthão, 1 de Jaoeliô de 1901• 
ptilldól ft!derab. Beprereotanre beata tidade o~orio &. lima • 

O n. :.· e Pod.. •. kr. ~ dr. VI· FafJrtio 'C. Dinis. IMl'ã. Ta11aru. 
Ceote.li'erter. de Barro.a. ,·nnderl~Y C:Mlilli-lllÍliiilmiiiiliiiml•NX... ..... _ili!mlEillllillw? .. ___ liil.liiiliii ____ __ 
ArauJo, 33\ • memb-. • do Sop •• 

EXmlNATO GONCALYES DtAS 
dobs. •• do Brsiir,. comisalcpado 
para r-,pre1eotar o 6r. • Or. • ... 
braíÍlàiro o• co\Uerenc,a fqterna· 
cigbil do $up. •• CCons. •. da 
Belglca, reun•da e111 llrotellas, em 
Joôbo ullimo, atualmente em 'Lia'· 
boa,on@ ftr,p10o DQl traa.cto de •IJ· 
ao~a''e rraletnal amllade entre ai 
mpçoíuriaa portügoeza e .br,zHel· 
ri, cont'ofme opl•eiamps, D!> nu­
mero ã'60 desta fol~a. acabà de ser 
distinttaldo 1tela so,I). • ·, nsemb\. •. 
Ger;. •. do Gr. · • 'Or;. •• do Jrlliif . .. 
com o Ululo de beo. ~. da Ord. • .~ o »ro ,vAMa ~ · ~via úlr' ' 1~ ... Â f A ., 
it~oto de qaaes~uer11molomenco11. ,, g,u.111171(1 UU\5 aU1tzi0, nf:js " 

Em Lisboa. loi ai ,o 'o prec1*ro • r/b , 
ma·ç •• • d~ u\Da bela maoifesta'çJo l':)s*a"·"'º"!im"1Mto s' ,li Al,-jtryntr/1·() Á,\ 
~i10::z1i~e ~t:i~~e:gn~!ºJ:: ~: ~ .t.1~ Utífb~Y, r;77 ) • . .\;;t U.n ~t,)'~ UU 
m.-m~ro. lioo. •• do 8upr... Coôs. ·• fJro~e8BOr J.. í4 l"redo f erna·Tfd 88 . 
da Maç •. • po,tagoei'I. , • ,,. · 'J·• 'J 1 1 

o Sopr.·. Cons .. :. ão··eraz1l b .~ .'/ · ·:i. J t .. ~ ... ~: f ~ 
cun'cedell º tataro éfe seu• mem'bn.• a ffJ.fJftP: rJ... VU, '610 8t81fle/1{â!f lll e:.. 
bhoor. • • aCl• oood. : . i!c • .,.. dr. ::, - .i 

Seb~1Uão (te M1tg1Íbles t.lma 'e • ,/& '"' ':,. (li .. · ,J 1,,, ~ ,~,..f' ,. ... 
Faostd ~ Q~adros, ,1r. •• mest.·~ gf(},t'f119RL8 'e, (!) UfJ p1 epa1u (}ff08· 
e gr. •• aecr. •. d-t Maç. •• P.Oda, • ,, f' .... • • 

kueza? )eao Marie
0
l\aymcod, gr; > / .Ci+ill'rúif' ml,av .J,:;:.,~"J,,.em li,·w\ ()(l'rtt:Ã 

~est. • da m,ç. • escocea,, na F- ll I (.ili Vil t Ufl tu trt 1. ofJ 
Fran~ e klphonse De Paepe; gr.t.. ... · 

;i:; de1~ ~!~r~: .~0
•• · ·da Bil· floclúrno Pf!rª as pessbtis bü/âs oo:-

oslfia e foqn1et,~el dl loélos 
1m 1imlcfadtl dos -itbmer: os 
las coib Ql'Ab das ti,>'mba,, GS 

tcàdo, éom mctdq de aJpll) ~ 
'õa ae .PIO C<1a1,1~rlm uma 

la se acham qa sicrerarla do 
pod . • • Ir.• • dele,. • • do sob. •. 
gr.. mtst,..:. oeste Ratado o boletim 
dQ. gr. • ... ,ur. • • do Brull • ..relativo 
ao mez de setembro p. Deao. 

óupaçues fftlo per'miftem · freque;r 
taras aulas di11rna6. 

• 

• 
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' ORGAO ·EVOLUCTONISTA 

~ ~110 --~ __ ÍI 11 ~--' ---=r-i-àA==l=-=o,===-l=-Dii:=dlii:::a;;;;;l•••iro -de IS O'I.'-; liiliiililiiiii&iiiii&iiiilliiiii' ·~' · B .. ª.m_ •• ~.~-ft-· ---- ·--

efl@tffcl1 
PIJBLICA-SI AS-OUINTd-nt· 

1\!S "E"DOMINGOS 
,;,roprledade e red.teção do proressôr 
•iOlOUlMALFRBDOFIRNJNDBS 

-Adminütrapfo e r,dacpão-

-CS8 i\UA DA CBm-=fl8 

-AS8IGKATURAs­
~ "'!' . 

&noo ••• -.. • , •• ·•• 'l{tl.(tOD 
.lleJD•l{e 1 . .......... . . ,. ·~ 

ltbifâêilrà 1' e' e • • ~ 
~ '9J ' • ' • 

P~GÂIRNTO ADIAÍfflôb 

· ftlo n'1etb1'êm iúlolhllí'os. 
1 -: 

• · w·· ;;a,a s r 'l 

~tllll -~lfl-7 
! Mauhl.··-~ JOf 11rscml'tettiete étt1 'clrelo 
;· Sobre to• j:mena,'lndt:'fecba~a, . 
iu espero, º" entaot.o 4)ólra ~1,erada, ··~ -=o sol dos olhos teus, que amua não vaao. 

1 • 

....... de robito ioT8 de. me o receiq _ 
.. l)e q9e1eobas sabfdo, ou, a~oen\ada, 

Nlo me pos111.tr11er II deseJada 
Veo&ora do sorrlao por' qoe ancelb_. 

;. 

;"Mais a\J1m&nta o temor ••• e ta ecausente 1 ••• 
. E a pom~a da manhã, inaift'ei'eote, 
""lnc:tie luitó de lõi e de alegria • 

•i'º' pc,~em. a port;a se eotrea~rlndo, ~ • 
• · 1 ~. emflm , B io ·,ar teo '1'0,lo Uud~, 
X li'aloia, em feala, vai te "dar bom d11 f 

• • • 1 

. 1'anltú lei!A. 

. ' ' tlBR(ÇÕES DA 'NõITB 
. .... _., ...... 

L, . ' i ".> 
A• l'élo sea Ilustre 1mlor o ro,ea 
~-poeta Vielr~ da lllve, nos rol or~e· 

cldt1 um exem-1lar da saa bela 
·; prodàçlo poellca-"\'lbraoões da 
• ... No lte-. , l.. 

Vieira da Si"ª• como apàll&laao 
~ cultor das wo~1,.ê Ji, baalaote~cc,. 

nlfecido ,,entr{! 061, correDclo iib· 
, p1e8118i . DOS j.:rbill,, mallu' du 

soas apreciadas prbdq\!691. · .· , 
~- Esse· wumls~r .. talmlP M~ 
, b~m 11e eV1deqcla tau !«Vibr*91 

da ftoile•, pê"Qbeoa ;.l)rollrara nld· 
. damenle lmpréasa, e1eelen11 tr.a­
• , biflito ·du 1credl&ad1~ 0661"-1'-j)o, 

ira. Ramos d'A.lmeida' \t e. 'Sbcca. 
A-o esperftl!Ço1t poeta mar'1ratc1 

- ',. uos eooleaaamoí\nela sdl ileflcada • 
''6ferh. .. 

- ' , • ,·- ,,. <::;: •• ' • 
~ I ~ , • t • • ............ _ 5 •,!.,.. .:11.~ .a.:.:._·-; ,-'i 

q: Of ,9Q estadMJ,I ... ~1a1 Àli1, d, ~llkdCM. p,ra . 
0

01 execot~iio'a ) 010' . :;ie~I<! •. ~ro~II • . N: Bea •• : ~~ .-~a•• 
• • .. '• ~ a.aia lodlapeosav~ls aenJço1 da for• dao, de modo ª ~t•sfazer II necea· ilaranbense,, realll:ar•se 6, bote . ..v7. . ~ pobhea e a ,ioiutia ~aapeudida aid,d~s pubncy · ·• • ·· uma 1elJ. • .. m11g.·. de colaç. •. oe 1

.;1kêúío11intar, nó i\~30 .t1,1m·o em aohioa e etl~ .do corpo I\J)'ll· E\o' qo~. res~ pro,1~e 1s,u·1>ron ggr. • • , açbaMo 11.®DYid.adoa .Pª\ª 
"'edftorlal, o dei)àtol,imeoloQltlm\, ti~, nesae..cm:&p pariodo de tempo. · 114Q. pos pareceMCssl'81. pots'd o \teue ato lodos 011 M111ç,•, Rlleg. ·., 
·blen&e man,testado na maiia do ao- •alio aatorilmenle coaclala a fo ,àlO lle llllDll!~ oe 1JU'.9

1
. ~! aet&a'Or. •• 

Tfmc, cfeala aerr,., de teorpflltar e lha em 41oestto:-oa 1110 eatlo cer pra,ças da bollwa D malitp, ca v ·~ 
"~l~r.e 1).«flete de cn~!ilaria .da po· IH aa.r,n~~Üb :aô'_t,z_q_oro no'd.'etO 1fe011, ne111 lbea ~111 ...:. , 
li~· .. ~·1?~6C!}'Ullpo.e\tlolo. ... ·,ar. p)11m to d1-1om 'Opblica melhor de'-111• ... o lff''W· \:. ··, .. . tt., \ •. ,, 1••• 't', 

I Grâçàs' ao empeoho1,,'ve,nwne)i· •. ça,JdcJif>oll en o:0:1QWoc.f1 .Do c}oe .~ s de.Ili 1~· • ~'ibeltilt~··. ·t)fi~..bF~ 
lal em ad~lrir ca•toa_ ~a; l)lfl!r ,old.i ·\t._•~'S'fadf -. " sqeqw., • 'qffeti, !trai lri1 ~x19111, \~ 

1 01 mtíf.a ~1(eit1 ;,,ra :a.na I)'>· que ~ao com'pl'têi)Jâ Ao a 89 ·40 fô. DO"I :li •J.tldlO· •. "1o ana. ;. Yia&Qiô 
~,.rir. bllli11 DAI e o pabllao ta• pan faurem 11 1Grifcoa-i,1Hallta1 • IIOllf Pfl • J~

1
~bi"i1" 1'1~f .'. Tu-.,.~ • ••trr all~iilo 

~bé)ldO:;-QDe est, cunlan 1ip1f1 com da furÇà pubhel. tomo fazem DOt. ai ao luwa "*' . 
~~~e&l,o ilt"'dB priçàs, laoJe re· A re't>ld910 1o,eraabl~ll1 de t tior,~ da red~o do naiiHltO~e ......., ... 

do,Jdo a -tf3 (111e qQ1Dtrq )J, lflaa t!ttcôrr'ênte ndmlq,,(o dalll-para 9>raç11 .. 4'~1po:al ~eia dO dai, ,.
11
;. ·-- , . 

' de Rt 1tbaptJ.a•clê~q9ra e bar· 1 
H3 0 aãib;,o 'de pr .. da :\fiêLI~ dellberirçõ8' t&,Wilth.l t . 4!J'S. u. \ ~· ' • , ,, \ . 

~•oh•• .de -c;.111c1-érii_lJ0 re.at~àte Teto conilrmar, ooaror11• s óós . 1ra~ .. como ··,õa.-.- õatn~:qutà -~~ 1êreallacla Tarinael'-e d.._.rrt 
~1'e~oa1·mt1 r~_a'2•1r :1111 rP<I~, affprl a 1,ganda btpot11e cl&a 1c;,e~ f•Pº!!!•~1' .. ,p._ 'IJ.8 ~ «ml-kf Jl'abello, i ro• 'traaáe.re• 

1!i~ Yêrbf· fe1ri1Jaél1 ,o 111Joo d111 rereridj. pois 2ao 11.2.• ,earoce upli , aoaàgülta e· uqwua • trouxe "m • iel emõi •dpua '*iua• Ja'frl• 
prl"o•• Aprimiõa,. , _ "'cnel O bto 11fªº àaver ~actoi iel) 1'0110 Is'"°' ~ àhoa d~ uóhl -com ca de alaaal, 

, Ç•'l,lo é ,1 ,., \ ojlO Praça. eren. nem r O · mn&1w .. ~êà•o e4ll Jlo b1tet11ç1ia.ncano algom &.111"9. ~ de rea~, J a1,elle ·-. • 
.,. Tat'ctlbla'ta. ~ " .. 'fO!lti.~I do Is · preaol'1e\ ,-pj;ã7flfãrd:a.. do ~andar. ra,~r 'IOT0'5 ~banJl• .,,elltl~~lo -»,teü'"bon'a lre,udtés. 
tado e. 1 o 1espe_l~o q.par. quartel 8 da htel.t• ~ando O*• meatow, pois u lttanps -do 1~0 AJr. ~ Uft . 

"1111 efâ e,.-, 'lcJ . qlie Ih& 1lCI ~ com ,.m eYoll't.; ele i!S praças. dlep...- a tal ponto 11&"881lJ~ 
,nex: • Ili'> *im der1od1&, por '.r ~,. 1o e 4e m ae,Ja, q11e 'Dlopem ííàll • 

' u111ro.a,c,~lr.v.Wa Ólo t•oln~ • Si, • .'l0ut~ 14oelle efetl{n. 0 n qlma I faser empret&iibo M- I 
1

f .. , ~ J 
cófiio U~~ea gue ~lodi'nio têm, 'flº1"i1111

1cli1 1,t•fQadad~'!! ~r,!lea ~,aal cnaroo, HI etle entreleldoYo ~frql_ elJarl•l'lã4f 
um, hi 1t àer 1 .es ~coa ~,.,_ aba" .v..u~ •• :a 8 ÍAmpo eom esl111 frlolein• de~ --t 

*i. .. · • • 
1

• ~ ...,_ 001it,.f pooap tt, ser.t\l.ntijdo,como ..,..-- • ...... ~ ., .. ,. ... , ....... , •• ...,.,.., ,, 
QlltS •~ ~'9!'00 dtsa .. s twtb fo~ ~m o meaq_r . oba&acBIO., 't,m Dlo .tem jutzc,. oem lluu O ~ IA, • ,,• f • , , 

".'ei--~t-'-~·l•r&~ªef,.,~ .. ~uml elas aõile1 d8 ·i1Q•e1na~·t1ltl• ~:u:~ll:a~A.~~0: 1.::; '! clom~moma.do o 'loltersa\'lo 4e r..11.~ •• Hluo,Joiouma.'ro- ,m•;.:• m,lelror:r tia• =·1't'* j!e,p1ndldo laodlD18J118 P!I'" 'O k,, · 11111, fan!aç'lo, dá e1~ 1 ili éón~ 1

lhs dlãrfa detla capll ,ls.f~ refe· :raio ;. ºp;bÔ~:'e. 0~~: :-C,~ 16 •ulad•> com.e111i@'lllcíl!le~ea~a
1
1àr1ait ,es.left\. emi~ta Jlllllma. esta,eJ~•· 

, reoelat u fs;to ~li nable'ttte .. to- •e .,. ._ ... _ • P. ,•onllJ> ~ilu élo cerélfro po ermu 
I 

c1 d!i... • r 
Dh~êfo de aodarem J1tr8Ql"eote1if· ·~º8 .,,~º'P"\P 11...,. reddl eWae qqellos .. êlesge~ero'I. ~, , . ente asso tçlo técrea,ln,i 111elhor 
Ju LllM no&encqidpt ~, . pr/df), ,em numero dcíprltu • ha, . , pollcla•= monàda s>,r6C\ .aG.i da noll@ letra. 

r. o~1r-LUflacocnp1bha.rt.enro êle . llelbor Cora e11lagolr o 1'0,.po p6• ,-.lboa do t.nt&to~o aeqfu>t ~ü&à s'ào iatàa,. , ,.. . 
~ {rHtcaloao-1, em prai eu.a l1c,a1. ,.~ "'- ,erral,lliíia 1p1rato11,'m,11 impoaea, 1 , "'). • 

:iíioipw ~e>~ de se.acna.r ,, om • , Si 11t• cdrpo com 11'8 pta\iaa aac, te e ,11tolà e. &aoto bali ~re o • * "'"!~ :,~ , . t 
J)lt~ãlij;ti~fíh:ac;lo., de 10tdi'élo1 o podla t.ãser os lbllf 3-ad.s~~sã.J!tla .&Õtirno dh ,eftcenaQôij 4 fatUls; ~ ~ ~, t-t:,~ .. 

1
· ~ 'tt; 1 ~ , co., ~~· :i-.. :. \ ser'1ooa, 10mo o«>der'I ra,,,,os ,10- 11,1&rlas sacttlcer lado pc,r ella é ... "*""'"'• O ear&ltl 1 n ümuo a ~,, rra do r•, redbZlclo a ns. • ,. d~l , ardénl.emiate. ,. ... i''" 

!SPYI d~ eoto 0110111, de ~qderá ~a,er IQ~iOr dlsplrate T o IPtafacr)o"hte ~t. dinheiro "}., , , , •A , , . • 
:J do ~1~1 e,,. CDtpO CO&JaYI O Üaa O IOV8'DO .IJltr .. OOIDPrlr 8 lre1tijlo, O .lrOYffllO fm"ºletie 8 ' dl ' " ·~--. "- ~ ~ 
•l~t ~da rofhFªa!allsaD.do bi b3rgaolrar cav.Joa· para & 1111 poli• eal!IG"lilldo, '"'' oslfQTar gran· ."~® . tbqo, ,t ~ t0"4Dle,oo 

aaos dais, • _..tos do i 111• 01,,. '" "', ~ . 1. • e~,, fiü•tq e podit, qqer ~•Iam 'ªªº d1 ra1911b, com•!e-. S:~ uma só /qulazeaa, ~om l101u1ndo aqbéllu U8 pr.ill ou brâr a l -'"doa tor,u a aaa ,çaval, ria àmJt l d ... lhdt Pl'-q,i'aeo anic 
a • ~ ,~ s de pulle.. em aerv ço parle 1181111, ~r6 o ~tero9 qae, armada de lançai de madeiras pio 

1 
, 

1 
~'" 

' 1;. . ., d de ti 1 1 '(Jj cleaaa forcna 111pn a l'llta de aol• tadJá de alamraio l , ' 3rsa, ~ ~ \~. Car:.o' etfde~1: ;:.~ { O:~ dados e'11~0;10'aos oe -~• llimbocbala e ·nada mala. Com_prhi11ol-o. 

• 
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-PrttJc.a.Je~. ~~a.~~""f,!lt~ ~ S. Panl~ per~ levar o~ m.al~. a p~lo 1,e9 (i~fe, sup~emq,o p~pa,,qoe .>, eJJas,, as. mulbere,s _çbristãs. que.aos i 
~ - e'~;_.,. ~ V O-(>i~ãp dos idiotas,..: ··· d~Yem ~ tc-<12,s el!ett . u~~r. · de ar~J.& bo.mens,. a.m.para,~ em suas dores. 

o · D. R t da coot,ra. p~sstv~is ag. ~fllspr,es 1 .. · essa (f!rn~.m mãe a qa.em s.e dirigtm 
ª:~':"::i, a~rw. . -~~q~e.,ps ra , ·.· E'. o oazq. ~~ di,zer,se~-:-~~tM r~.. . n,qs. µiom~~.tos d.~· angustia~. A pro ' 

Abai:XQ· trans.c,ev~mos, por no~,. (~ •Di~}o-~9p11lar de S. Paul9:> .~ gu~13ndo. · - · -, posito !~Q uma 1enl1d'a ~oesia do 
parecer 'm,t!_I.Jo curii>_;.a, ~JS.M).9&la ,, Vã.º asshp c~ind~ -il!k-JD~aMs d&: ooss_a' cotflr}ãe 'l fi Vaz. ê terminou · 
que; _1:9m,_o, l1lolo. ac!.'}a., ~~l!- o sr. -'-·~ bipocriz1a.. de 'l!lª ·~mp.te lê-w o~· d1t;~ipôo u~ a~pellc, 'à3 senhores' ' 
Oz;>rio ,Dum~e Eslr::da .,ao cc1t1co do,. U~f~ MILAGRE : • :. tt • dp parà 4lqdlr" i os. iá~ivj~u~.s a&... P.resên.trs .. pár'.a q~e . am·p~,r~~,)9!:~ 
jo~nal cl.0réc-al «Sao 8aulo1, at P.fO,;, · · , · b,oa fé- . ft.,co~ da v!Pa e ergq~u U]l\~ .}n10, 
pozit" d~~ re~rani.ia~ aoln.tpz~ de~· . . HtJ~ ui$m de ,armas .;p,pr.~ ~p~l~r ca~~o à l \1r«~Pl· o wõd~rq <1~) m'\{.~ 
sa tolha ao refurido D.uqne Estrada. ~m. a ti\~u costemni ~~~· qu, lll}aJ1padas élfnessõ~s. amaQ\aa s1 as..., 11!,rr cbr1st:b_. · l.. ... ~ 
que, na capital. p~,.ol-ista~éi realiz.tra s~,$e cont.tjrt~cla.. Rres~ocian.go uqi~. c~rr·ufustançias perm,jllreJI). res.\,.a: D.ep~is, qj~to, só um brr,qi.onjozg 
uma coofer'en_c1a sob,t,e,.o <t-0 Be1J9i~... 11\\lagre... beleee,ã-J seus lnbl\nais e~~~O.~~rãp. ~ r~.tufh.R1rnle ~~~'1- .. cãotàdõ ao som ' 

Eis a respqsta: , ~rlo paô,1,e~lendep con,.vertel·of, ap!lc~~ tgrtoras. e até
1 
~ P~O{l de de_, 8:&!0ebµqdo.,, org~o, e. lP.g9. em 

1 ~ Es,us.Jinh~s são apfnas um • ..des., flog \odo ~!1}i, m,tesre, ~ ª'~~ulo.. morte iielos mems liji.lS . dOjQroz.9.s. seg91da uni re_giqq~, d§. sjqf e al · 
abafo e 11m; e.!ijlici+çàQ ao pubU0,Q. , Gºlll# sam istão ª • . e b~Jbyos ,(19El o g~nip, dA Ptriersti g~n~.; ~i~getes . a .é~pocar ~o alto. 
desta cap;Ja.l em rel11ção â~garota:~ Par~ º·q"e c~oiv~ncioca~m,_gu~ ..... ~ade 11,poeçita lhes insrtlr~~. c9mp. c'onJor,me·~ ·"eJll.íi, oz~o.ç4 DiJS sole, 
das qn'l ma lêJn vjndq,ali ass..m~.dQ eslB &ngis~ de, SBn~or. dos. ~aSsQ$., 011111'(,ra, ' l)i~a-~, d~-~~~ Ma<tre: •. ~at,rj&tas.,. 
uma sacrístü1 qne, lt>m r9toto de j ,4r e..Jod I vestuio de Ho:IQ 6 com ª C.(P~ E todo isso mu. lo sama.meote.,. · · · 
nil e que, com. o titulo $;, Paulo,, 4~.costas se collpcasi.e oo aJlar, por para maior slorLa. d(t.. ~~ e da S.~n - ~"' . 
se acha· ir.st.alJada . .na ,!la t 5;.da No· dio ntJ. do q9aJ O .P,dre fana P..~~sar,, t& Mí\dfe ~rei~ c,~Q.t_iça, . Aposto li ; 
,emb,o. o ~tneo .. e se poria 0~ ex"cuça~ .o. ca,. l\omana. · 

, b O l'.}l1lagte Q,?e ... ~'ti~Jllaria o a.theu &Q. • A.mea I Na mioha con1ereooia so r& e f gr+>m10 da. e&,reJ<l,. o qqe mwJo CQ.D1, . . , 
B.l!ijo• lli'I Qn, 3 u àiiid~J (fi t·para; ~tQha por ser elle rico. 
o_s sacr1Slas !).de condt!D;IDar ª Jl!'cl· Iw,p,titf!ir~do o sacrislâo no altar,~ 
ttca ~o ra,aus.DU> 1m~13c1I q.ue .~ive . 6nlro \1 ·o radre na .. egreja, de br;aço' 
a,. be1Jar an_ne1s, beohobQs, fit,:ás e.~ d~d.Q. cow, o atbeUt: E ao passarem.' 
~mage~~ •. p~r ~ode, ~-sam ª cad~, por , diapte ·do àUar d12;,o padr:e;. 
meta~. e. l~b1os de lu~r~ul~sos,. W\, -Se.oboli dos Passos, I,lão ê. voss.o 
En,h1ltt1ccs, .de_ e.scorbutico.,,.de 1~p agrado e des.ej9 qae, este ioQel se 
P.ros6s e d.):J>hl)'l.~r,~s, co~ gral\!i~ coo.ver.ta 1, · 

·---o ... , ---

W do. «AQla~~nas,,.. do . dia t OAe . 
novembro olt,mo, .a ·oolícia da coo· 
ferencia. rf'aliz,da,, e..m Mao.aos pelo.. 
ijJ. RapQpel Pinbeir1> •. de quem . .tao.• 
to se ocoP,am pre~nlemeole 0$ te, 
Jegrafo~ e os jprQ.aiS. 

risco de ~001am1oa~o Plf8 11s pe..s -
soas 11sseiad11s, mas.impefüdas .. peli>i O, faJso. sa~o QlOteu com a &i!.·· 
bnalismo. !l).fslrei ~pois (J)Ue o be~a /l q,irmaQdó t . 
apre!load.o b.eiJo d&·Jt19 as não !Ja.'i . O, a Ule u fi~a alecra<k>,, a~~el ba. s.e.· 
sou já11aig,.de uma vb-lba ftgord de. a 1>.e,de ao padre.,que o coolesse .... 
rt3thorica, lÜod~ 411j~ rep13tida peles ij,duraote· a conftssão rt,z, ~lle~. 

traoscrev..eodo esla noticia, temos.. 
~'lr fim dar OIJJ,3 idé.3 80$,.llOSSOS­
leítirns elo que st~m as cenfuen • 
ci,aa,do sr ... lupbaêl Rioheiro, pofs, . 
a jJalgar pela,de Manaus, ém uz,de 
conferencias o &r, Rapbael pregJ. 
sermõy.s. 

ineonsc,~ole.n'ld&>lod~s as ~urrsths -;-Sr, Radre. me pJmtoe mais est.e,. 
.Eii t &-titnlos' com, qpe me íltrepu~i· . Pst:~ado::"-os .f1,1bos da wnlber do~ 
mi malqae· eoÇ.11 do São Paul~, or. 6"!~rt!itll\ sao me1J$ til bo.s ..... 
g'81ll de Iodas ss by,pocr1s1as. desde -.-Cão · --Grua o sac.rntAosaltand&. 
o 'titulo que. com appar~cias de. dJ> alt~r., ,par!lmemado como eSlaV;a 
render homeo11gi,m à,terra em qpa de Senhor dos Passos:e cu1ebraodo. 
.brotou, só., refil ll'ote pelo lado do a,cabeca dP ath&u com a C!,UZ d.o 
ave1sso o nom3 do .sanlo qpe lhe s.anlo. · • 

temos, portauto, mais um J_ulio 
Maria de palitot enguopando o P.PVO., 
com pieguices, rehjlozas. servm do patrono. Ob; l: m1lsa.re milagroso !-. 

A·te llbi, pOréd), eslaw D0•8eDiQ3' 
pe,J o seraphico e beato confrade, a 
não serei en qpem e~ranbl} a des· 
co'rtezia com elle destoou do coo· 
certo de genlilez.is qoe, de todos os 
outros rrcebi. Quem se bate pelo 
Divorcio pelas colomnas do Diario,, 
fi:í ~la11hã/ e ltala o p,essoal jpsuíta 
como elle merece, oao. pod,a estar­
em .cheiro da sanlicJade para espe· 
rar ao menos a&· flilatguiasc· da hos 
pitalidade do fimalismo e· da intrao.• 

Bis ai, eiplicada a razão por-que,., 
dizem, foram eitraorl1ioari(ls· os 
r-ezultados c.olbidos pelo sr. l\a• 
phael nessas.- coo(ereru:ias, 

sigencia. 
O facto de hoje é~ porém; mais 

caracterlslico e està, de accordo com 
as normas· e prooõssos de 9-áoltJ 
Ikoacio de Boyola. 

Achava se bootem ua minb.8 cnn, 
ferencia um represeut11n(e do .9do 
Paulo, "Que, por Bd r,er maolíestado 
com ce1 to en,hoslasmo acerca· do 
meu trabalho solire as 'llroYaa Po 
pulares, proiocou uma apreseot0· 
~ão gentilmente fuita pelo u. Gilla· 
sio l'imeota, meu distíaoto colle~ 
do Estado. Esse represeot'aole nêio 
havia, porém, chegado no principio 
da· conferencia e n4o salNa a refe . 
rencia por mim ft>ila à crítica do 
seu jornal. Soube della depois-, é· 
com Isso se e»phca o pheoomeno 
de daltonismo de que fui víclim a 
logo depola,vendo preto tudo aqioil• 
lo que momentos antes lhe par~cer.,a 
cõr de rosa I E dafü a sua critica de 
escada abaixo, qoe se limila. afi' · 
oal, a tol~cismos d, gesticul"~O' e a 
umas mlrigas fradescas muito com, 
mons na eeote cujo principal mis· 
ter neste mando se Jrmita a eterei· 
cios da rnão direita coar a elen~ao 
ettatica dos otbos dirigilfos para o 
c6o. , 

E' stJ ao publico que devo a et 
plicação ,dessa non fórma de co~to 
fls vigano, ine~mo porque olo '1m 

/ 

'"lilll-

MJ>rrs um affecto, c,utro oasee, 
Passa um desejo, outro v.em; .. 
Dapi)is de um soo ho outro sooh.0l 
De tan.tos qµa a v.da tem. . . . 

USAR DE AR&t~S n 

Podera f. · 
~sta epoca de catolicismo osten­

sivamente c,ficlal,,na Republica,con· 
fereoclas dessa nature13 -vêm mes 
mo a feição do vento e da maré 
cl1ala das P.ieguices clerioais, em 
voga. 

Leiamos. a noticia do ser-mão do 
A- NctiGia,de O,de agosto, pubJicoo1 sr. · Raphael: 

em sua secção telegrapb1ca o scgoin, follealisoo hontem às it.30ida noite 
te telegramma: «R-oma fü-N~ama no salão das sessões do Inteodencia 
reomãti seo.rela hav-ida boatem eotre Municipal soa 3,a coohrencla o DOS· 
os cardeaes sob a presideocia de so confrade dr. Rapbael Pinheiro. 
Pio ~ . trato11 se· das ultimas- mani O lhema escolhido fui,-~ roolher 
fesiatGts aott clericá1es, pre\la lecen · ohristii;-A coecurrencia que foi lias, 
do a· opln·ão dll Santo Padre sobre lante qumerosa era crn.sti\oida pelo 
não ser apresentada reclama~llo ao q:0& Manãos tem de mais selecto & 
so,eroo. Ficoo· resolvido, que os illustrado. o dis\inelo conferencio· 
sacerdotes poderão os~ de armas· p:s,a. mais ama ve:a mestrou a pu· 
para se preca,verem, cootr.a possil'ais J,311ça de seu talento e· pode se di .. 
&ffl'essões•. zer que no dia d.e boatem evid\!n~ 

Btravo I Multo bem J' chio tudo o poder de sua palavra 
Os que se di:uem ministros d'e eoeantadora. lforaote uma hora 

Cbr1s•ro passam éliora II andar ar· 1rou11e o aaditqrio preso de sua1t 
madoa como os saltt>adoFes l ·• p,sliivras. eneali-tado p_e~ successão 

Magu1fü::o I da bellas imag-eos,. 11elos arroubos· 
Dizem ellEs q~ o Cfir,slo 1mitr. de soa- eloqaeocia. Comm;oo sulf 

luio uma religião toda dà pa~. de cooferenc1a agradece nero ao revd. mo 
amor, da toleraoc1a, ~ pe,dAo, de sr. bispc, que estava presente,. a 
miiericordilf e de earidad·e, repre- pastoral Cjlle h:avill publie&do sobre 
endeodo mttttas ve2es seus disc1ptt· o iMidente jà conltecid& de' todo o 
los, (JOBndo maBifestnam guaes· J)t1blicô;, ft'Z em seguida o estudo da 
q,uer sinais de colara, odio, repre· mulher .chrisLa cuJa historia disse­
zalia ou viofanç·a. · estar loda dentro dos enngeihos,. 

Eoue os muitos ensioamoô'los ,s, desde e~sa divifYa mãe, o perdlllo da 
los srs. de sotaina afnbotdos• ao adultera, o id1llo de Martba e Ma· 
Cbrislo, eitaremos este: ria, as piedosas que ao Cbrislo a­
, •Amai a l'Ossos immigos, bemdi· eompanltarão em soa dolorosa v,a 
zei cs q,ie ,os maldizem. fazei sa~ra, chorando e encbugaodl) lbe 
Item aeis que vos odeiam, orai pelos os suore.s e lagrimes, até ~sas que 
qae vos maltratam e perseguem•. quanilo elle sentia a v,da fugir •he 

Apezar de todo islo os sotainas choravam ao pé da cruz red1:mp, 
deliberaram, em conselho prnidido lora seu mart7r10; E ·por isso são 

~ 
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Ex,.trahimos de uma chronica de . 
W.pdao. snbJ;&,.a eJJu~scJo publicada . 
DQ Sojf,· os.se_ga,nles.m.u~lo inleres· I 

santas e muito verda'deitos COll• 
celtos: 

~Nos..pais, nas mãis especialmen• 
ie, fl.otesce ceita teroor.a instinctiva.i , 
p;ela (\role. 

Os pr.i>prios pais têm alé ,fraque· 
zas, ma1to desoolpave,s. Nilo vale 
wotestar: é,a oaLurezn quem falia. 

Acontece, porém,que q.uaóto mais~ 
o-s pais e as mãis adoram os seus 
p.eqpen()$,mais v:ontaaAs lhes fazem, . 
mais. os tornam deso ludientes, ca 
p;ichoflos, t&imosos, iosapportneis. 

o proCessor âev,a occopar,se ctes· 
su- aatorez.as dHilceis. domai.as, 
domesticai ns,a meigal· a&· e entretaa. 
ta têm contra.si não. só.as crianças 
como os pais. 

0$ Iflãis iotratayeis adversarios 
que encontram os professores na , 
sua penosa mlssão, sãci os pais, cot&· 
mà1Q(loperação mui ·as vezes pareee 
má vontade. 

Nov,e vezes pt>r dez os pais sao 
coooiveotes com. os fühos. 

Todos.. sabem, com qo& artes as. 
crianças pleiteiam as so.:,s causas e · 
ningoem ignota como é facil con• 
v-encermos a quem nos ama. 

N'ào têm pois as crianças oeohumi. 
trabalho de enfeiar o mestre ás vis• 
l4!s dos pai& 

Formam se assim nas famiHas in 
lTigas con&ra os,professores que t6iD1 
a tulpa de, com prir hl!nestamente 
o setl! de,~r e recosam soj.i,íl~r sei. 
aos cap.ricl}(IS dos alwnoos. 

Sabem os l~ilures qnees- a& esco · 
las qpe téin maior oan1ero de atum· 
n,,s ? São as qoe pa,s- e alomnos, 
prodigalizam füoojas aos pais, e aos, 
alomnos. 

'l!omemos por e~mplo om va • 
diotie que (;{azsia quatro vezes pelo· 
menos P<.ll' semana. Não diiJO isso 
aos pais, q,ue fi('ariam a.moffoados

91 
de máo bomor e o pa•: e 1 '.! ~i do 
vadlot0' ligJJm se contra, o .1 ,ector 
do collegio q.t1e oo av1s~ d) mão, 
comportawe11to •rto l'Mbo. 

Ou.ando 001 menino é r"pr,· v-ado· 
DOS e~emas-,. OS' '3Ql!I ~t\l t:,llU .• !) da · 
rector de nllo lei -co, «visa,!, dava• 
dla~ão,de ter s,dô a cousa ijo atraz6 · 
~ sqa cvreir:i ~sc-oJar por fo lla de 
vrgdancra, e di1~ en~rgia. 

Um director de co~i"bio Ne er , 
teoie do negocio, por oec;i i1,ll· d t1 
reprovação, procura 'ºlfº o pt.: 1..11} 
alumn,~ e lameuta se eom ne--orsn · 
cnmprebeo 1er>do 6lit6 desaiH: , .., e, 
wemoo estau prt,purado, eH· 

0.:1 i;ais ficam consota,os e l.l :>11. 

b:no cc,ntmua no w~e&iJ, 1 

., 



• :W- -

Sem incldent&-nem _jUerie:.o. ne; 
n}lumt nQtav<d p~,.ssqµ . e&te., aqo, a .. 
aprecia.da festa <10 ho.sp\tql portu~ 
gu.ez em CÓQls_moracã~ ao graude;.! 
f8ilo pa.lri()\ico q.o.e elimiao~ para. 
~mpre,_ de, F~rwgal,. o iggo casto· , 
lhn10~ 

Como e.os anos ante:riofes,a l\.Qa.l. 
Sociedade 1't;imaoitaria f,.° )de De· 
z~qibro procurou dar áq.ll.alla fest; 
todo o brJlho e espl~nit,qr aq cosllJ• , 
me, propOrciqnl\}ldo ~'l p.pblic9: ~~ 
gr,a~ave! .PfSSat!'mpo. , 

W ~rdaqe qqe os b~fl4s.Jsd:nam 
JIOr ali âc ,m.atr.oca, mas disso lll!º 
têm culpa os. organiz~dorts.. àa,f~sla 
do QO~pH&{. 

Dct concerto da linha, e dos eaoos 
dos agu!ls rezollou uma perfeição 
el'.lta, na linha dos boods, de moiJo 
que' iUf'S andavam, por;. ali, g~i~. 
n.aodo de QJD lado. para. o oqiro e 
d~o,do sallc,s mprta,~ P.vrt sgbr:.e os 
1r,Ui'os, pondo em ret ·cã·'i de m,lze 
ria GS lntesl1oos. dos m1zeros pas:9a, 
i8iros. 
· -04pOiG,da4iuta. do ht>spital ,por· 

1oguPz tem andado entretido o espi . 
rite publico COri1' a chiegado dQ seu 
Raph:ieL, o homem d~s am'laças~oe .. 
cuspo na. oar.a. aJhei,. d11,0h>ste q.ão 
sei mai~ o c:we. 

'lá Puviuh() m,a,anl1a95e tem se 
iuieressndo. mg i · o pofa lal p,e}loeq.,. 
,in. aociozij por V.t3r como acabaria. 
e6Sâ qu~st!lo 03G°ida n, P.ará, ba~i ... 
Mda oo Amawoas. e qY~·~deveria 
..l!er morta e sepolladlà no .M:ãwnbão, 

Emtim, cbeg· o o homem.e apda,, 
p.or, aí, c<si»tmdo o oosso arroz. COO\ 
ca11~arãn; muito senhor de si, (ltQ.t 
&&Jjf,fp,pe!a capa bJ•rdada a ouro,do 
sr. bispl) i,io A1;.11,zoua,. 

Em quaa.to is.los~ passa, ~ o 
-y~m telegrs~s. comeataodo t• C>1Z/\ 
eatreteo1o assim o espirilo publico. 

O Rapbael, d11em, v~I fazer COD• 
ferf ocif.\S, a 58.;, por caijeça.:. 

trá, elle cantar laditoha, ou 
p.regar sermão como (ez. em. Mil· 
OdUS f! .• ,, _ 

Borói, agora, geS{at l;Brra es,1oca· 
d,. qe seu 6,nó~ oa Atliimas escan· 
galh:ida de Nboohó·? •.•• 

Qual. seo Rapbael~ isso li.oje é', 
um pouco diflc,1. 

Dinheiro do Maranhão não anda 
agora caotaadi> aqpa11a chula po­
pular: «Me Je,e, me leve, seo R,a• 
pbaé, ••• 

Em fim. veremos o que ma1~ b.e 
verà· e respeito dlo grande prole· 
j1do do clero e das ol'igarqaias. 

-Chegt>u uma compaobia d" cir­
co, trazendo eumeroza colf~Q de 
bicharia. 

Zé Povinho gosta•muUo desta es 
pecie de espetaculas, pelo .,que pre· 
nj,1 grande afloeocla ao c~rco. 

Em assomtos d,esta iatll'reza.~o· 
tateão é o m'aiot e o melhor das 
profetas até lloje coo~c1d\Js 

--Corêinlanô· Vllraea e João Nu, 
ne8' pFomovem om cooce.-to ,ocal e 
iosttomeotaJ,. no l'e3itro S. ta,z~ 

E' o cato de dai p1iral>'eos ~ to, 
do& os apreciadores tta bo.i muzica-, 
eu, nossa terra, .~ agradece~ aos 
doos distinto!) ari1~fas brazilearos a 
teHJ rezolu~o ioma·áa. . 

tá estari Patit&leão todo ooYtdos 
para aplaudir os eiimios proles-so · 
res e ae-us dignos aoziliares. 

Aproveite a opoituoidade para. 
deste. o~'nUoho, saudar a. ecelents 
sociedade te.erealiv.a, de~ejando-lha; . 
cooiorm& a v.elba clúipa. todas às' 
11rosperidades., a um v~ver . e~ei:nz..., 
men~e·,.perônr a:cel .. ~·. · ' , '.: 

Rooftlletiade , Santa~ e,.~. ., 

... -.... ,~ .. 
~~ação «aç9ntq~ 

Ai,\~.:._ ~. RESP:. •• l.0.J :·· ©AP.,· , 
. ~ECK~AN 

Em .SEl$& .. • ~ ecO.f\> •,. lra~a 1 ~IA 
terça feira, Ht do correole,.) e~a . 
AtJiJ!.~. Offio. ·• ,no log~i:, edhoras. 
do t;~slµ[J?e. . ....,, 
Al\G.: •. &1,RE.f.if:.~'. ~9JJ· .. Çt,P,·. 

~IQ..BltAriCO- 4º,. . 

Quar·ta.feir.a, Ht1 do cor.reqte. re 
Wlirs~-á- es~ ' A.og. ~. Ln} .. ·: 0m 
sess. •• ecoo.· •. ao togar e horas 
d9, CQsJUJ,n.~. , ~ 

. 
BiNr.. •·•.. (tENASGiN~A ~Ri\· 

NHENSI!. 

Qµjola,fq,ira, ~~ido corr..entp, no 
loga'r e boPas q_o costume, ru.nciona• ., 
rá-~esta B'f;!}' .. :.-_,, eqicll , , em,_s(.\is •. •• 
eco~.·. 

Muito prc,pc1s1talmente BS!)ardei a 
pobl'ca~o àa acta da memorn.el 
St'SSão da Sociedad~ iju,qer.aria Uli • 
m,&ada Reformada. reahs~da.na noi· 
te de 30:,j'o mci p . .fl.odu em casa 
da Ubraato Cou'to. U•TJ)ão, aflm dei 
poder dar aos seus · sigoatarios a 
competeoJe rc~po~ta,. 

Para• provar- o odio qm, .oiio can. 
S11,. da sujeitos. que nã.o treplttam em 
praticar qu~lguer a~&o iudeceote,. 
coolaoto que flqµem satisfeitos os, 
seus caprichos como, uma Y.iogaoç.a 
foul, basta lãfl somente mostrar aa 
pum !,:o esta eon tradicçãos, 

Qu,ndo o s,o.cio l\>sé'· J~11qulm Pi· 
ob.e1ro, requereu que fosse pr~Eteole 
a sessão, o livro de aclas e o talM 
d~ j:oias, efr1\ de provar. q.oe muitos 
socios' (Dram illP.gal'tnente ad,mitti· 
dos gelo Sr. Lobão~: cou.tra e~'i:essa 
delermÍítA(l'âo do~ eslalutos. o trau 
dicional Uaooet Al,~s· de 8'arros. 
detlarou que não podia deferir o 
pedido. por se tratar de uma ses$.ão 
espptmJt para eki~esF,apareceodo eo, 
lretaoto oa aita a declara~o d0' 
que eu requeri a apresentação' dL'S' 
hvros da Sociedade, par a Stlrem 
e:tam.ioados, o qae é' uma latsidade. 

~ludo m S'mo o caso de ter Mto 
esse pedido e me ba ver ello sido 
indeferido pt:>r S'é ,.,.tttar de' wn-a s~. 
s@o espetial~ em que se baseou a 
mesa para illimirrar me do quadro 
da sociedade, em uma sesdo espt~ 
eialmente ~vóedda para dc~s ? 
Que 1ogeouidade 1 .•••• 

-..... ... _ . 

Porqa.a. o<W foi dimin_odq o sr. 
Josê Ov1dio, q9e es1,v:a de rewolver . 
em PUQhO ' ,: . . . 

Entllo porque deffendo os meus. 
dir.eilos, soo desmid~ia:b f ... Ora séi Aiim da concorrêrnm para odes· 
nhores da Ref1• rmada, mais serie• envohtl~eot.o .da lavoura qu0 jaz:., 
dade .. . • • . . • ·· · ·· ' · em. complelp .. ab~nciono D() MAra· '' 

Desordeiro, é . .o sr,, Lob~ que,. fe. obã'o, a ú xfüa n~o ao IÍ\esruo tempr,"4 
sendo uma sessão em casa de sua a pobrtisa P.m. gerai:. ellpocia\~10~,F:. · 
tesipenoia, alfegando qoe aSS}Jll prO.t as infef 1ies Creaocioh,s.y(/limas Ó8 ; 
cedia para qqe bouvJsse ordem, orp%1)d&de,. ore1rnr10 parà é11i.i.'e 
prov1o1000 a pertur.baç~1-1:> des~, ar· ücn.. um AZJLO DE ~N.QICf OADE, 1 

rapcaodo do bolçQ de um.s.oc10, n~ com o.~ confortos r,recis,os on<le !10• • 
pape~,que.,nã~ ihe per&eng..a. mo aintb.3pos tr, rJos ~q.e uece~sita01 

~esorde1ro e aquelle q9e.pratte~ . de um: nmp~.rv!). cégos 1.,u a10,jado5, . 
a_c. osJe~rovªdos, co.mo S~Jl?. ~O.· qu! Vt•e.,:n!'> ãhJ,,n1f, njld<i-s sem pão~ i, ' 

~1var uw~. r,wça fa.c~l A dmgir}hQ _ se~ 3~.('8fl, oa. abaixQ. ass1goados 
1~uU9S ,em um b1ule. P~,1co, aaq , orga9i§afaín no dia t~

1
,de jiaoeiro <Jo • 

d,, eµi r~.o1t~do Pf.e.Jllq•c~r S() po~ corr~Dtf' aoo&. um,, · AS~UJAÇÃ.0 
1 s~a per91ciosa coo:ipan~1~, um rn~· AGRÍ€ULA ~ contando que essas -

c1t)bq pertoo~eQ!e à drs\1n~ta fJ.Jlli'r . , •. · : · . · 
lia da sociedade · m araóbense. !dé-as. se}~ m abr~ça das por todos . 

1 • , • .... 1mplotam .. desde Já~ o C!Oncarso pe· 
• • • • • • • • • · • • • ~ • • • · • • • ~ • • • · • • •. • conia~:o â0s carraosos, em geral O'o·mo res:>lvi; em ocê'asião oppor• pua a ftind 19..ão d;, AZl~O. DE MEN· 
tuna, dir&J a.o publtc~ as ma~b~l Olt.mA_ Dfl que ntlo serv.,'rA som .. nte 

1
· de mqjtos. senhores, a esses qu.e 1lle· i~ ~ v 

gaJ~~qle me· consid~ra~Jllhhio~. p.ira os de,v~.\i,d9s de noje, mas 
dos· da Soçiedi~e, Qlilªºª~ e~t~n. tal!lJ>.~ril pata os.de; a~nhll por 
oo ~rme próP9slto de nãQ [Qh • .b_Qm· v;iplu~a, ! Jptlo Pp~seg.%dos de iose · 
bt;iar com ess,s , soppo~los. amigos.:. peracJos rnl,•rlvn10.$,das,gfan4e~ ro· 
d'~ ordem e do ~iFeito. · dc1s oQjje;.fi.~eram salienie figura .. 

Sol:dario com.o protesto f.eilo peto Dta.~. sabérâ., cQmpensar a tudos 
Sr. Augusto Bello, ,a:\: o SflU artig.p q:,e de coraoão ~~ocuram levar o 
publicado oo «Di1Hio do l\.laranb:~o_i, . coo(qrtQ aos.,ct}raçQQs aijjctos. 
esper.href pela oecasiã9 precisa p,ar4-; Outrosim,. os a baixos assigoados, 
em ultimalum dizer:, CUJ~ firma social será r.J.MA, TAVA-

Olhem ,os mor:ilisfas L HES ~ e•; alt1m d1s terras que já 
I!). por boje, bas~a. possue-m. desf)jarn comprar oulra~ • 
Pela pnbíicaçllo d'1 pr.es(l[lte ar.. na estf'DÇã.o de 31a ti legoas de m., t~ 

ligo, me. respoosabiliso lljl f6:rma.:, virgein. i\na a iniciação dos trab l · 
da lei. lhos, portanto, q\1e~ .1s tiver e ae• 

rt~r:aQhão, o, de Deiembro d&,, sf'jf r v~~~él1as.pÔderão vir. pesso~l . 
19pl-. me.nte eoteoder·se com os a11socía• 

Sebastião Jo16 d'1Umeid<I. , dos ou euviar as doas proposta .. 
á, RUA· QÃ P.Ai; N. Ui. 

P. S.. A' ultima hora me foi moa, 
trado p,or um amigo. um pequeno 
objeeto que (,f'ferecriJo ao pqbJioo, 
porá, de algnem. a calva .\mostra. 

Maranh.ão, l de laneiró de. lQ.01:• . 

O"°orio ~. ~ima. 

LBS.li~ ravqJICB. 
f 

EXTERNATO" GOíWAt V.ES OIAl 

Rua da Cruz n. 66, 1· Andara. 

O· ·.programma das alllas, neste 
estabeleoímentoj sob a direoção do 
professor J~ Alfredo ·f ernandes, 
abra11ge ·o·- our.so · e/em·-entar inte- . 
graimente e o de preparatorios. , 

--FeslP.~U o Simpalico elub !Eo· 
tetptY Matanhense» .º &e~ amver 
sar.io com uma reun1&0 mtima de. 
aoffs. 

E porql)e me eliminaram ? 
Por(jne pretoqoe'i dislorlf.os 1 
Pl'rque u&o foi eliminado o sr, 

Emiliano Braga,qus com a sua bêo· 
sala,quebrou o &lobo cl1l AIMlieito t 

Funoo1ona lambem um · curso 
nooturno para as peasoas oujas oo~ 
oupaçõesnão permíttem frequen~ 
taras aulas diurnr.1a,· 

8Moteca Pública Benedíto Leh 
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PAGAMENTO ADÍANTADO 

Não se devolvem aotograplibs. 

O Natal 

Aproxima,se o dia da resta mais 
delicíozameote poetica de toda n 
cristandade-o dia do Natal. 

Na ingenuidade verdadeiramente 
infantil de soas crenças, AS eocieda 
des primitivas conceberam a idól 
da &ransfurmaçAo dos coslumes e do 
0$labelecimeolo da paz e da fel ici· 
c;tade eulre os p(>vos, med1aote a in· 
tervenção divina~ toda sobre natural 
e toda miracule Z'fl. 

Nem de ootro modo seria poss1.· 
vel aos homens dessas epocas lã'> 
remotas a idealização dos meios 
conducentes á realização de~sa um · 
versal esperança da bomaoidad'e io 
teira. 

Não dispondo essas antiqarssimas 
sociedades de meio algnm ~e comu 
oicação rapida entro os povos áioda 
os mais 'proi:imos. Item tão pouco 
dos elemenlo.s iodlspeo~ave1s à pro 
pagaçào e difuzão das HJêli s e dos 
conbecimeolos, s~m os tonfortos e 
comodidades qae só o dezeovolvi· 
mento posterior da c1eocia, das in 
dastrias e das artes ponde ir pro, 
porcionaodo á humanidade, o e.spe 
tacolo graodiozo da natareza com 
todo o imenso cortejo de seus as· 
sombrozos fenomeoos, cujas leis 
eram ainda totalmente desconheci 
das,naluralmenle ioculiran.. nu es: 
pirlto do fiometn a idêa da P.roprla 
rraqaeia e absoluta impotencia. 

A vida,em tais condiç6es;era ver· 
dâdeiram~ole penoza, triste e deza-: 
lentada, e a lula tr:ivado, na alma 
do homem, tlotré esse ,,ver lasli; 
mozo e dezo_lado ~ a e@peraoça _de 
welhorar a su~ situação, aspira'ção 
inata e consl:.nte de totias as ~lmas 
para o bem, tez oacer a idéa de qae 
do céu e somente do c~u poderia 
vir o remedlo a todos os males bu · 
manes, e o estabelecimento da Yell· 
cidade na terra. 

Nac:a a idéa do S' bre oataral e 
~e propagava por toda a parte, por, 

ORGAO EVOLITCIONIS'f.A 

~ aranhão, ZO de ~ezembro de 19 07. 

I d • qae t.ra a- uoica que po eria surgir, 
naquelles Lem pos e ser ace,ta uni· 
vtirsalmenle. 

Esperon'do luclo do cév, us LL·· 
mf'n·s de esp1rHo mais a lilRdu, de 
imRJioação mais viva co mc.ç.1ram a 
ictea1izar como o co:1 poderia inter 
vir par a es~a dezeJ a da tram>forma • 
ção social e meJbúrameoto da bo· 
man1d ,de. 

A graode10 dessa operação, po· 
reni, era lal, lal a sua irnpurtanc1a, 
que os homens se t oo venceram de 
que só o proprio Dens poderia le, 
vai a a eftl tlo. 

Não podendo ainda formar desse 
Deos· uma 1déa sioão mais ou menos 
material, porque o espirsto humano, 
na soa iofaoc1a, ntlo ,,nha Corça!f 
para mais aleva·otadas concepções, 
1majínaratn que Deus havia de se 
fazer menino e narer de uma vir· 
jem, a mais pura das virjens, uma 
virjein já· pred·eslioada pele mesmo 
Deu; para servir de instrumento do 
plano divino em favor da relicidade 
dos homens, veículo sublime, cheio 
de graças e supremos atr1butos,q11al 
mais belo, mais cheio de encantos, 
mais sedutor. 

Até cbegnem a este ponto estas 
idêFts pas·saram por d,v13rsas modi 
ti~açõas) pois esles assumtos cons, 
titmam a prt>ocup~ç!'\o 001ca i , es­
pir,to d11s hr mens mais nota veis 
de~se~ tempos; dtt alguns dos quais 
a bisl11rit1 ainda conserva a memo­
ria e são os oraculos, os videntes e 
os· ;irofetas, 

Dé lodo este c<1jitar das reni'ola!f 
gerações e:ttint1_s aparecem v 3st1j iog 
nas rellj1ões antiga~, tendo,: por· 
lanlo, bi:1 v1do mais de um Me~sias 
ou Sa1vad1 r, assim como mats de· 
úmo Virjem Mãe. 

O propno Jezus Cbristo,o ma(s gé· 
1.almenie admitido como o ve•da· 
d,. iro Mesiiias, como o verdadeiro 
Deus vindo é lerra em missão rejo• 
neradora da bumamdade, não é 
universalmente aceito como tal p:1 r 
~odus os povos, sendo muito conhe· 
cidas as crenças dos jadeus que 
afirmam o&o ter oascíd,, amda o 
Salva,dor do m1md.>, pois o Jezus 
dos cr,stã l)s oao passa p!ra elle& de 
om embusterio, como foram con3i· 
dera1f9s (. Oiros pretendidos Messias 
ou Salvadores conbeddos de outros 
po.vos.· 

E fnralJ} assim todas a~ ideas orl• 
jinarias êle lodas as reliJiões. . 
_ Eolrelaolo, nesta peilsi,r colelivó 
ae tantos pov9s, transmuido de pats 
a filbos ,m sucessivas geraçôes,poi' 
secolo~ e secttlos. e~ quanlt;> , éien· 
ci~ lentamente carp ,liba d~.rr dtn~pdÓ 
luz sobre e~se màiido de concep· 
ções poramen•e iqeais, sem c>ulro 
luoda.meoto a não sor o da fraqueza 
do e~p_irilo humano e d.1 . i~norao· 
eia, mui ~prec,avel se loroa. essa as . 
piração greodloza e univeqal aas 
soc,edádes para o aperfeiçoamento e 
para o bem. 

. Em toda essa injeouidade das 
crenç11s antigas que chegaram até 
os nossos dias e ainda hoje r~zis . 

tem aos embates vi górozos na cien · 
eia , co1Jservando fieis a senl> ideais 
ll!iihares e milhares de indm ,loos, 
mnil• g dcllos· verdadeiramedle uo 
tavels pelo saber, pelo carater e pe, 
las virtudes, muita poesia de in­
con,paravel liel«!z:a trnosparece,con· 
fór-taodo as almas e envolv~odo·as 
oom mundo de sonhes mui gratos 
e formoz1ssimos. 

O Chri!>LO e u'U s:mtiulo lrancen • 
dPolal do Amor, do Sofrimento, do 
Perdão e da Mizericord1a· 

Mana, a Virjem M~e. é por sua 
vez o mais augusto s1mbolo da Gra·. 
ça, da Pureza e da Grandeza d' A[ .. 
ma ' materna1s·. 

A grande festa do Natal é por 
exceleocia a festa rehjioza da fam1· 
lia,eotre .>s cristãos de todas as igre, 
j9S ou seitas. E' a fes1a do nasci· 
mento de Deus que se faz menino 
e vem viver Aotre os humanos. 

E' o que pode haver de mais fielo 
e poetico em iojaouidade de cren, 
ças. 

O Deus Menioo nasce á meia ooi· 
te em ponto, sem que Sua Virjem 
Mãe sofra a m1is leve dô,·, o mais 
lijeiro incomodo, desses a que es· 
tão sujeitas todas as mulheres ao 
dar à loz e, Crato querido do seus 
amores. 

A fantazia n liji, ia foi mais alem 
aiuc1a oos seus H~os e devaneios 
pelas rei' ões dos sonhos, fazendo 
o Deus .Meoano nascer de entidades 
não somente paras e santas pela f6 
e pela relijiãp, mas ainda decell' 
dentes da familia real da Sua terra, 
a Judeia,principcs decefdos,a qae.n 
a adversidade da sorte levou a mais 
extrema pobreia dos beos de for 
luna, a ponto do Salvador da hu . 
iiiioidade, o Deus Menino,v,r a na 
ter 0110 na choça humilde de seus 
-pais, ew Nazaretb, más nos subur• 
bios d_a mais pPquena e liumilde 
das cidades da Jadéa, a solilaria 
1\elsm. perdida no meio dos é:l (llpos 
coberlos de reb1ohos, onde aq11i e 
all a mao lab'orioza diJ ngriêll ltor 
plantara a vinba e a oliveira. 

A V1rjem &tãe~ oote mezes antes, 
f9ra av1~ada, ern aparição mira, 
tnloza de um anjo, do que ia acoo· 
tecer, e,na hora do oascimento,pelo 
silebcio da noite, daqilelle trit mez ae dezembro, pelos ceus nbe, tos 
decem anjos em caoticos de alegria, 
cbndo a boa noh à terra, anunci­
ando o reinado da pai e do Amor ... 
Despertam os pobres b6bitantes dos 
campos e o pôbre e tlumilde esta· 
bulo, no meio de amas roinas, é 
~para log\J envolvido em am bolo 
suavissiwo de Jaz e v·zi tado por 
1riúmeros adoradores do Menino 
Pred .,s1 lia·1o. . 

Embaladas ôaste mundo de so 
nhos,ss fàmiltas dos creates se t eu· 
pem, o.a noite do Natal, e cel.ebtam 
com cer,moni3S adequadas o grande 
aconteeimf' nLo da sµa fé. . 

Os pobres, c.s dezurdados da for 
lona são mUI parlicularmenle lem· 
brados tm t 1is oc:-izlOes. 

o·~í a instilaiç~o de certas pra li· 
cas de fraternidade e solidariedade 

F. . no ~t-\íl\NHA:O. -
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humanas. N'v numero dessas íosti. 
tuicões figura o Natnl dos Pobros. 
pela primei ra vez posto ew pratica, 
Ut1Sl& capital , pela uossa dM1ota co, 
lega •Revista Tip. grafica,. 

Sabemos que a ilustre c,1 lega tem 
sielo mailo bem sucedid3 na so.t 
hum~nitarla emprez3, e assim de· 
veria ser. 

Acima de Iodas as crenças e reli , 
j;ões cstà o cumprimento t.l o dever 
que os priocipios de humanidade 
impõem a todos os homens. 

Não é Justo, pois, qne os felizes e 
os remediados, na hora das soas 
alegrias, esqueçam pur completo 
esse grande uumero dos que v:vem 
na iodijenc1a e no des~onforto. 

Bem haj"I , p:>is a •Revisto Tipo, 
g'rofica» pelo seu nobre e bumaoi· 
tar,o empreendimento. 

O cAvaotd ! , conlr'tbue lambem 
com o seu pequeoo obulo em favor 
de tão simpatica e tacr justa caaza. 

NH anile de t5 do corrente, oo 
•Teatro Juvenil» do collegio Rayol, 
realizaram os alumoos desse acre· 
ditado estabelecimento de iostro·· 
cão parlicalar variado espetaculo 
QUA agradou sumamente á numa, 
roza e escolhida reuni&o de fami· 
lias e cavalheiros ali prezantes. 

Agradecemos o delicad0 convlt~ 
q11e nos foi d.rijido para assistir• 
mos a esse lo1ere~sante (estival d lt 
mocidade. 

Para a H. • soir~e que se reali, 
zarà no proíimo sabado, nos salõ'ei 
do Club Eolerpe Maranbense, rece, 
hemos da digna d1rectoria delicada' 
convite. 

Gratod. 

Viiitou-oos o o. 15 d' cA Mocida• 
de~, distribuído no dia 7 do cor• 
rente. Oferece, como os anteriores. 
agrada vel leitdra solfrt, assam tos 
lilerios~ 

------,il(~---
Como mimo de Festas recebo· 

mol! do nosso amigo Acrlzio &tar .. 
qaes Ncllo um àrlistico espelho por, 
tat,I, interessante reclamo do esta, 
~elecimento de a,fdiataria «O Palilot 
Mo~erno,, de propr;edd1e daqaelle 
cavalbe,ro. ~ 

Agradeceíifos. 
.... 

- -re:cec...u WWW Udt 

Artístico e flao cromo aMmpa• 
nbado do nru bloco de folhinha 
para o íuluro aoo de 1908 recebe 
mos de mimQ da sapatariu S. Jozc, 
prqpriedJde do sr. A. L. de Castro, 
a quem agradeeemos essa gentileza. 
~ 

O Sr. Mm:stro da Fazeóda negori 
n izecçAo de d1re1los perl1da, pelo 
Govern.a,1or dQ Amazonas, p3ra o 
material deslin1do à construção de 
am novo palacio opisc<ipnl, vislo 
não ter o mesmo pedido fuodameol1 
em dispe:z·çdo legal. 

., 
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Eloquente !1 

MIREM SE NESTE ESPELHO 

Desde já devPmos· reconfi-ecer que 
nada tem oceorrido em FrBnça,ape-­
zar de ser tão grande a lran~een• 

Quando o milotar movimento aot1.i 
clerical fni rosto em pratica, na 
Fr.a nça, p1;;,,1 (latrnitico g(lve.rno da• 
q'llelle paiz.nã11 bouve quv.m não ao·. 
gura~se mol do rczullado d,·sse mo 
vímento. 

• dencia desta mudança, qae demira­
ver na superfüte semelhante evo• 
lúção, . tãn revolucionaria no fundo 
como diplomat1ca e essencialmen.te· 
concili1H1ora n ~ forma. , 

Com Pff'eílu, em 'í~llar -tios·desa , 
gra<favei, incideotes qite se dt>ra~ 
no "tiDGipio da ;;p·pllcação da lei 
(refi .. qi~ a,1 fl invent~rios dos bens 

.A pndralbad.:i bowu a bnca oo 
muodo e profe1izi10 um ffarror de 
desgraças que bav,am de 1nmio11r 
pela perd11,pe_la l1qu1daçã 1mediali} 
daqnelle nobre e grancte pdlZ dr1 
Europa. 

A grande maioria dos j o/l s 
{raoeezes e eshanjeirr:s outrJ cooza 
tião fazia sioão dar curso e l1., ,a 
essas profêcias e ameaças bf!l'11 , 
rózas. 

A Frabça'nãó p'odêri.i reií,lir a·1 
ex-traordinario poder 110 clero; ellu 
seria vencída na luta com a Santa Sê;· 
ella se aolqhihria oómptetameote 
sem o a ux'ilio do elemento clerlcai, 
porque o povo fraocez é' ewin·ente 
mente. cátólico;~porque os cat<, lic~~ 
retirariam da 1•·raoça todos os seus 

• • • • 1 

cap1ta1s 9ue eram imeosrs e provo, 
éariam ama criz'e financeira nunca 
vista;_ P?r.9ue. o p_ovo ~ª- nmolio~~ia 
e mars 1s10 é mp1s aq· .. ,u.,, eo>Hm, 
om nunca acabar de ameacas e 
pr0V!ZÕ0S qS nlà'S ltir°riveis. 

o-·'g'i)v.~roo Jr8rÍcez', porem, q'ue 
bem sabia o que eslava fazendo e o 

,_que voHaru todas ess8s ameaças e 
previzõos de pJvoroz,·s rr,al11s .. dPi 
xoo Ma, à vc,n' ade quem quiiPs~, 
e foi por diante cuu1prlod:1 o seu 
1jtver, d:ind11 golp,• de mc•rle no 

-forrnid2vi:,I cl , r,c; 111~dm .- quo,t\ se 
, mell1aOÇ<1 do Ulll p ,t Vil Nt,,f'1'1H\íl.~ 

1av:1 _sug'11rido a ~rança , r(-1 '11zi1J1l-,• 
a ;io 1Iia1s rle~11oravel e~lado rle frd 
queza, da miuri11 e de vergontía. 

N!in somos oô~, ag ra, um ano 
• de,11ds do poi :odo ~gudu drssa Sl 
lutar ssirua cain panha, quem vai dr 
2er c,1m1! se bstão cumpriono .as 
pr, fecios e ·Hpe11ç,s dP desgr~çis 
ar Licularlas c1 rltra a balia e nubt · 
lissinia pavia d~ G •u.tJeta, tia tem 
best Fal éres f. ta,ri tcs QÚtro!l vúltos 
gra1Jd ·1,1,os qu·e tive, am a preciza 
c1,rajoru ue hber·ar a ti'rarça_ d~s 
~111 · c1s úet'asta~ au pavoro,o drntre 
tle11cal..Nó~ somos rnspe•tor,porque 
s ,reo;,- ill m g, de:;se u rcilc• 11 rgro 
i1e Ft lii nis perig, z'srnnos !:ale por 
riós " 1nso~pei111 e D:ario d 1. Mnra· 
Óllãu», q orgã I dP p11bl 1c1,1··da mais 
"n11go d1•s la1., saótm õas de enco 
fllt'IHh. 

1 , I,; # 

E,, o q·ne diz o •D.Ido é1o MrJra 
nhão•, de 1 do corrente: 

.. 
~ 

Prirnell'o al'lni\'ersa.l'io 

A separação e as suas co1tseQ
0

ue1i~ias 
1 

GJ:t la Vlle Um áOD 1, 0"' :.' iiR (lU0 
foi promuignda, e_r.n Pra,,ç '• c1 li:l 
de ,eparaçào du Estad11 P- diiS t::gre· 
i,·s, e apez r de Ollo eíistrr ainda 
um c1cc,,rcJo dcfiolt,vo ácerc1 d~ 
cert11s qnes'õe$ q .1e se rf'fercm a 
d la lei, já um C!-pirito ítbservador 
pod 3 lletlozir imp~rc,a lmoote qoaes 
hWm J\.d • a, ,wnseqi1euc1aq 1mme, 
ii1att1s da lei e da &ao a11pl1cação. 

d s Eg"eJas) o;;.iA veiu l>P.rturbu a·­
lraoqn ::1ii ; .. a[Jpar eut, eom queJlO• 
10~ ac ··i1aum1 a oov11 ~itnação,. 
o pú 'J , ·obrPttHJ.. o povo dos 

cawt ,:--, j1.1gon,w1 principio. qoe se 
t ril l8i9t: d, llws tirar o que elles,de 
bu . tó. L1Iibaro s1>n1 pr~ cr, n~111erado 
c,.cno in'ao. ·ve . e r ,11 seudi} 1,oà 
pr" ,, r! , · " b~ ,J uv1: a liberqade · 
dP COOSJiZrn , 

<,;ow JS invc::ut~r:os, passa11a a 
ptimei1 a c(1mm9çao, viram que o 
Estado qaeri~ umcameote •. . ioven 
tari11r e não ap,çderar se,com~ peo· 
s;sram, dos bens que, depois de 
deixarem de pertencer à:igr~jatiam 

, passar pari) o munieipio comp re· 
prest>ntação Jiíslorica· e JUridica de 
todos os bnbitaotes· dti lu(tar. 

É 10,ió~ os devutós pérceberain 
que, apezar do que uma propagan• 
da interessada e da má fé lhes li 
nhá datlo a eoteoder,podiam conh· 
nuar, como d'aotrs, as pr~ticas re, 
llgfosas sem serem molestados: 

As igrejls, que elles liobam coo.; 
vertido, durante certo tempo·, em 
fürtalez1s p:ira resistirem á nova 
leg1slic:10 que o p~iz ba via a ceei· 
lado pela voz dos saus deputados, 
abl'lfam, de par em par, as portas 
para o OXi!fCICiO do culto. os SIDOS 
l~ootinu1iram a tocar para chamar 

.os devdiJs á missa; os lJal!lres con­
tiuua ra m a v;vt>r nos antigos pres· 
uyie_r,os medrnol~ om ,modico alp· 
gut>l qoe ~ lei exigo para mius ga, 
raoti.! do principio de separação, e 
tod) se f.it fazendo sem espaventos, 
sem gritaria, como 'b tinham pre· 
vis10 e ima2mado os mesmos que 
no priocipí(l , tinham levaotadt1 ª· 
OPII\iao co~tra os rep· eseotaoles da 
lei e do Esltt d o. 

t\l ?s 1 .. . terá succed1do o mesmo 
c,1m a fidalgt,ia e n alto clero.onde 
as ccnsi,ooeocias da te, devialij ter 
qainrnlmerite maiJr repl'rt·ussllo e. 
si>m duv1c1'1. mâíor lransceodencia 'l 

Nar, é ~~c, ssar,o ,sar lynce pnra 
advnhar Q,11?. a lel tfe SAparílÇãO foi 
um g ,lp" terr1vel para o c!~ro fr~o· 
e, z e para .a ptúpria rôl1g1ao. q'oe 
,;jzpm prd~~sar q'àa:>i lcíoos rran· 
ceies. 
.. Deb ·iX 'l d•est .1 dàplo pÓ

1
nlo de 

vista, que1111ram se.com spbejQ mo· 
tvo os qne eCJxergavc1m na nova l,o· 
gH<'ç11· , o priai;ipio d'uq1á revc,lo, 
ção, em qoe haviam de ficar desa. 
pratados aqueltes que tinham so. 
oh,,1.do com· a SOA ~opremoçia eterna 
do c1tholicismo n•e13t;. oaçao. gae 
se appellidn a si mesma: tfUha 
rrimoganit.'.l da Igrtj 1». 

,. t 
Fal 'aoc!o a subvenç~o pRra ,oc~I· 

to, era de pre~er-e os resultadf)s 
do primeJro aano o estão confir· 
n1aotJ() - <fu9 o deficit havia de ~er 
gra nde em mailas diocPses. Só de· 
cc,r•reu um anon e jà muitos bispos 
teem recorrido ao Papa, para que 
alteada às oecessiJades do culw e 
do clero, o que quer dizer que a 
generosiJsde dos ricos nAo corres, 
pondeu ao que 56 espE\rava. 

Alêm d•isao, o bispo . de Tarbes 
la~euta-se de ver lão poucas voca 

ções reHglosas;: outro tanlo dizem 
os bispos de Saint Diél' de L·ongres, 
e de Dyne, assim como o arcebisno 
de R1iims; 

O dinheiro des·devotcs· r1c1s-á· 
parte de algumas dioces1•s-não 
apparece"em moitas reg.Õe$, mas o 
d1nb'eiro do Vaticano, pode reme~ 
diar a esla falta , Ma~ ao quo t}Ao 
poderá remediai· o Vinicano com 11 
andar dos tempos. e como receinm 
os proprios ioteressadc,s; é á fé t1ue 
se vai perdendo. Dentro de alguns · 
aonos, ns · semrnarios fraocezes es· 
tarao desertos e, por Cálta de pa • 
dres,o culto da lgreja calb(iltca,em 
Françil, ficarà-·reduzido á"mais sim~ 
pie , expressão. 

Taes são as coos-eque1Jcias 'imm ~ 
di&tas .. da lt,1 de SttJ>aração. Não ~1 

pode negar a grande ,verdade qof 
contém o vulgar apborismo de l't>; 
letao: 

O mundo marcha I 

Paris, Novembro de W07. 

Darwin,. 

Fai me conºfêssar e disse 
Que nao tinha amo1· nenhum; 
D'dram,me por pe'ôilencia' 
Que tivesse ao menos trm • 

INFLUENCIA EPIS°COPAL EM 
CAJ!PIO' 

Descobriu o sr. d. Francisco de 
Pau la e 811 va, bispo desta d ioceze, 
qoe, no municipio de Cajapió. pos 
saiu outr'ora a ordem do~ frudes 
das ~lercez grande porção ue Ler, 
ras, ha máis de secalo cedidas. a 
litúlo gratailo,a muitos Javra,iores 
que ,_às. tem até hoje .,,.itiv11do, 
aberto es(radis para logradoá'ro pu 
blico etc., etc. 

O sr. bispo não quer saber s:, 
de direito, essas terras oão mais 
~e,thmcem à ordem das Mercez,pois 
taiem parte do patrimonio do Mo, 
kiic1pio e, de accordo com esse seu 
modo de entender, mandou já o co. 

"pegq Pimenta Bastos tratar das 
veooas das referidas terras. 

Kssa venda é de todo o ponto 1i0. 
gal, m.is como prezent,en1eote o, so· 
t,aioas conseguem taao D'J B azil, 
v .sto como às a útor, aJ .. , · v1 • a 

. cpmeoar pelo prezíde111 .. 1.1 H U• 
blica. estão qnaz, lr.da enlr ,.gu a 
tal gente, d. Francisco S lva ,iue iião 
ó q;1ol!J! nem nãdat v~i 1J swwi1a. 
temente tratando de en t1 , • ,t 11· 
pot'tar.cia da veod.i 1i for,.,~ , ue 
l be o ão pertencem, ct. (i,~ 11t1 fi · 
,çarâ tudo coroo o sr. hq.11i J ~ , ja, 
b, ade quem brad~.r. 

Jnteressontes s3o · ( ':. 1. 11,cs 
poo-dencias q~e dij Caj ,· p'ó 6 t~ viu 
do, impJorando o sr. b·spo. para 
obrl~ m;o uas. saas prPteoçõ~s ao 
ç.ubiçado prod Úto dab Venda dessas 
terras. 

1 
São uns p'lndegos lle pr1n1e·1a es 

ta:s rrclamantj3s de Ce1japió. 
Com reclama ales 1fr s:ia ordem é 

i;iue os srs. solai nas sempre se saein 
bem.~ 

Si hão de p!eilear pelõo sous di· 
reltos, como cidadãos de uma na Iria 
livre que seprron a Egn:j1 'd.i Es 
t,ado,reclamam comu. fie i~ c:.tolicus, 
suditos de bispos e do papa. 

Hão de ficar bem arranjados com 
reclam&çõ~s desim ordem, 

8iblloleca Públk.a S.Mdi1o l.ffle 

@ igreja cafolica 

Se a autoridade declara qu,s- · 
o que estaes vendo branco é ne· 
gro-afi:rmai que é negl'o. 

Inacia de loiola. 

O novo hii-pn dos· c&tolice,s"rorn~ 
o-os maranheoses iniciou em sua l'asr;. 
uma serie de d1s ,~ ursos contra o 
Protestaotismn, E3Jllr1tismo e aleis• 
mo, deixaodo t'- m (Jaz , a Maçonaria 
011 Maç . ·• 

ciena por julgar ced.o aiod.t a luta 
contra esta fllaotropica instituição T 

Uma vêz pt rem que o sr. bispo 
sl1Pnc111 u sobre o caso, vimos né~ 
ao ~eu ene rntro provocar saa douta.• 
oprnião a re~p!'JilO dà Maç. •• (que 
é mais velha que o catolicismo) e 
para isso apenas laocamos mão do 
art,gn abaixo es(ra !do do jornal 
d vante,, de Pelotas: 
«Seja a Maçonaria o anjo da guar· 

<ta ,10 ensino em o Jlrazil. 
A teoRcidade da fé não cede se­

rr?.11 :,11s dissolv,..ntes da se,encia. 
i'.mnmos uma intima convicção 

d" que a Sciencia é qaém ila de 
rlJit salva.r êfesse novo diluvio de 
males que assobérbam a· S'>cíedade 
brâ7. 1~1ra. Por isso, em outro arti· 
go, 1. •• ,seru11s lj 110 2.hi se continha 
um b3Ho programma de vida e de 
a·cçãn para a M.iç<1naria. 

App ·l{arnos par.ia )taçonaria como 
para nma. entidade estn vel, perdu, 
ravel e. se nos permiUem a expres 
sao, eterna; uma entidade de acção 
íoddio1da, quanlo á chron0logia~ 
isto é, o tempo. · 

Appellamos para a &façonarla, e 
não para oenbucn Rottscluld brazi, 
leit'o, ou mais clarot para algum 
deus pelo ouro, porque este nlhmo, 
send1) morlal, em um daêlo momenc· 
to <Jesapparece do sceoario do mun . 
do; ao passo que_ a Maçonaria, i:c,..~ 
dd uma sociedade e sociedadõ as• 
sás numerosa, quanto ao numerO' 
de adeplos,é mais perdnravel, póde' 
melhor zombar dos manejos do 
obscoraõlismo que, em todos os 
tempos, tem forcejado em o sentido 
de levár o geoero humano para 
traz. pllra o passado obscoro­
como u1h bandido leva o hom.em con, 
tra o muro. 

~ S,!ienria é quem nos ha da sal, 
v .. , :;jm r. ;l hella e sublime phi· 
1 .. h a cartesietr+a, a· filha dilecta 
d1 .t, 11 ,ub,1 de Ihya, de Descar • 
fcs, . hilu~ .,ph ia tJa nazão. Que• 
{d · ,êr fifi q,i:•oto ~OIDOS devHdO: 

H-+ ,ingust;a ph1losopbia T 
Qlli \l s babu quiinlo lbo dove a ci, 
v• 1 ·, Càl) cno1ierna ? 

Eis· ,eg11ram~cile treienlc-s aoaos 
q•1r a 1,berJ~cie de pensarn.eolu 
t' ,.,~, , ,·a IH b 1manidade a frente 
1ja d1V1s110, e, o'este& tres secnlos, 
qa~ tem feito ? 

V"'j ,, mos. 
Elia tfjm ~ubstitoido o metbodo á 

P.scolai.líca, ~ clíimica à a.Jchimia, a 
nstrunom'1.1 á astrologia; descoberLP 
a 101ação da temi, a gravitação, ,, 
g1av1dade do ar; recua«o ao infini 
to o llwile do espaço, expellido < 
demon10 da atmosollera, livrado a 
feit1ç11ria da f .. guefra, regenerado a 
med1c na,. a c1oa1omia. a phy3íca : 
das1mvol v1do a matbematica, a ai· 
gebra, a geometriA i crea1u a l'l'Oôlo· 
gra, a butanica, a physiulogsa, é 
geogrnpbia, a mineralog:a;inventa 
tado o telescopio, o telegrapho o 
tell'phone, o b1tlão, o caminho de 
r~rro, o gaz,o· barco a vapor,vt>enê 
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guald:;de_c.1t1 1 a 1'g11aldadH l" ln·ca, 
o direito d, s N,1(0Hs, & hbecdade 
de con·cieac:a._acfrçado :s pen.ili 
rladt: quebrado a lortura; de~boo · 
rado a Intt11isii;ã e, hoemdo o es. 
aravo, enuob:rc1do o trao,:Iho, glo 
rificallo o rne:Ho.n:uHipJit:arlo a ms 
trucçao,crntu pl:rad,,:> a riqueza, 1 rv· 
vc•e1do,e:L1i111, a re,•tlutã"J 1ngle.za, 
llmericana, fracciza, e OJ ttsmo a re 
voinç."ío 1tnlia11a1 q1r1:1 lern,10011 Pffi 
lS'10 com il entrad~ de 'Victor Em 
manuel ~m R(lma e qneda do P()(;tr 
Tempora i-- dos pa7Jas; dese ber to a 
le· uas cc,rrlintel'I mar1~1m ,;;, a lei 
das tempe~ta<les; C'>01 o tclei-copio 
a Sllitrneia viu n inOo ,tamente g.ra n 
de, cou1 o mir.ruscopio o intioila· 
meote pequeol1; suudoo o:i uwres, 
abriu as· molllanbas,estadou as no 
gt~os. exaroioc,u as raças, liquid, u 
o- universo. 

Para ·iasaltar ainda a Sciencia 
leiga. á liberdaJe d~ pen~amenlo, 
a pb1losopb ia da- Razão, acbaa me,ó 
tbeologos catbolicos, ó Loyólos, .ios 
tempos anleriortis, na edade media, 
tres sP.colos mi is bem preenchidos , 
Quanto a tiós, não trepidamos na 
escôlha. Somos o lavor de De~o11 r· 
tes. Nlls ousamos voltar a cab"ça 
para o lado da edade rnédía. Sootí 
mos o frio da sllmbrn apoderar se 
de nós. Ve111(1S para lá os espectros 
de Gregorio VII, lnnocencio IH,Bor• 
gia, Beoed1cto IX:· e qaPj.andos, fu· 

· riosarnente desdobrando sol.ir-e o 
mando a tiara da thcocracill, as la· 
bareda~as. fogueiras da 1 nquisição, 
as e.xcommunhões, Torqaemada', e 
toda a concomilaole calerva de mô· 
cbos e corujas. A vós, as. trctJas; a 
nôs, a lu.z. 

Consegueotemeole, apodere-se a 
Maçc;naria do ensino. Salve a socle· 
dade brazileira. Ainda é tempo. 

Maçons, aoiJos e a postos 1 ••• 
CavBant consules J . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pombal, 

Na minha passada chronica, oco· 
pando me da impagavel personali· 
dada do sr. Ra1,J.lm·l Pinheiro, pro 
metia para esta seção a, rezenha do 
que mais occorresce a resotilo do 
famijerado amigo dos ( ligarcus do 
lodos os Estados e dos bipos-de Lo 
das as dicezes. 

lôiô Fefé dizem que é· jornalista 
e orador de grandes famas, mas eo 
por mim afirmo que Iôió Feíé é· 
mais confozão e barafoarta do que 
orador e jornafüta. 

IOió Feté anda arranjando a sua 
,ida. pegando borós a.qo1 e aco!à. 
explorando e pondo em J<'go as ve 
laldades de popularidade de bispos e 
olrgarcas, sendo elle o banqueiro 
do. jogo todo feito em proveito i.,ro· 
pr,o, 

Aqui, no Maranhão, [)-Orfru, l(}'õ 
Fefé erruu seus calculos e, !ieru ou 
vida, salrà de b~rr!gQ, J;o•s Nbo 
nhô Oligarca e ti Cb qoinh"I Suav1. 
tale audam numa e~poc .. ção de p,n, 
daíba sem enmplo. 

NhoolJ() Oligma esba111 o ledo o 
rico diuhernuh11 d1, .\lar, nhàu, d,, 
rnne rurn os propri11s au11g"s íle$ 10 
r a: r" · · .,1au1.:la a111lam 11\l, lc 
~ !' · , ·1,l l h 'U ÍI d1orn St!rYir 1 ... h 
.~s ut1 ex;ericu1;1a a qua1~ ... .... .:i .. u-

' 1.4~1'~ r . . 

tu,, Dum 1111 q!1e aparecesse por es 
a.,:. pl;1gaS-. 

A v1 sl'1 d1, exp_os!o ló 4 FeJé e.S! 
1:i.va j:\ ~ rn~las arru,msda.s. para 
ir pregar rm (IU' ra fregoez1a, qpl\o 
do-teve. a idéa,,oe.,:\rran1ar uma pa · 
1ac1,ada das delle e t4plpr;r .. e!-sa 
patacosdi em sro proveito. 

Jn~entou o hcmem, ora Ys()jam 1~. 
que a patuleia e os g1frotos sordi 
d, s oo Maranhão , o ameaçavam, 
c,,mo feras sa ngl}inarias 3 animais 
bra vros Opmedores. do capim. E Cll IDO 
IQ-_ô Fef é é gr~de drm,edor de fe­
ras e tem muito capilll p~ra uar. ai:s 
ouima•s, ia reun'l·.oa trdos noJea­
tro,. tom já gavia feito 0,9 RIQ de 
J,iQeiro. $empre ce~ado das b31 
onet1s do governo, e ali,com o.seu 
olhar e a sua pala'i! a,amanser r.oqas 
essa feras e entb.er lhes de capA.m 
a.s barrigas. · ' 

Com efeito, PantªJeão via. no tea· 
tro, soldados em pecca. lodrs ar· 
medos de cbao('alho e 1016 Fófé no 
meio delles. Nhonhó Oligar'êa se a. 
preze~too tambem, no. te1troi com 
alguns amigr1s e· depois sairam to· 
dos e se foram embora, creio que,. 
c1:1da nm para suas cazas. 

Nao sei o QQ!' se pAssoo lá den• . 
tro do teatro, pois achei mais coo.· 
veoiente f~r de fóra, g<2QJ1do o 
fresco delioiozo da noite, do qoe ir 
I à. para onde ei,tava Iô ó Fef& dando, 
capim para os saus.animais e aman· 
sando suas feras terríveis. 

Apez9r do convite, d. Xiqoinbo. 
Suavitale eolendeu e entendeu mui, 
to be.m, segondg o meu modo do 
p1msar, quo, ali, onde Iôiô,.Fefé in.. 
domar fer,as e dar capim a herbi, 
voros famintos, não lhQ compl)lla 
ir. e lá não .fo,. 

E foi assim a historia da conf e·, 
1eaci11 de Iô1ô Fefé sobre •O Mar» .. 

-0 circo «Sul Amerioaoo, coo· 
tinua a eotretar o zt,. Povinho com 
as soas funções, figurando nellas, 
mui no1avelmente.a lroope de cães, 
macacos e ontros biehos. 

A piincipio houve por all . falta 
ci>mpleta de policiamento, do qo~ . 
r.ezultaram, cenas dezagradaveis, 
mas depois que Nhonbô, formou o 
seu ? quete de cavalaria, a coiza 
modoa inteiramente de asp.ecto:lem 
havido policiamento de maie, dan 
do lambam l mesmo rezultado,isto 
ét cenas dezagradaveis, po s os per· 
nambacanos do piquete vão me · 
lendo os cbanfalbos a torto e a di· 
reito em quem não lhes · cai. em 
graça. 

Coiziobas da sapientíssima admi 
01stração de NblJnbô eminentissimo. 

-Os negocios polilicos e relijio· 
zos aí· pelo interior estão vindo á , 
baila, faz~oio gemer, como se, dizt' 
os tipos d ,s jornais. 

O easo é quo as ordens daqai par· 
tidas de Nhonbó g, ve rnador e de 
d, Xiqaicbo Suavilale, 13stao prodo, 
zindo alarmo entre a matutada do 
io terror. 

E' 1ambe01 ,, eat , que d. X1qui 
nbo l'~là 01ao1faodo vender tercas 
que Ih~ não perleocrm, s;) porque 
ditas tcrris. faii_am 1·ulr'ora partl3 
Joo1trirn~mo ,1a (rdem das Merce::.. 

Zé Povioho daquello,s baotl11s ãndá 
qlH'ÍXl z com a coiu do si·. seu 
baápo, sa Ivo ssjá, e vive agora a 
p.eclir e a rugar que não lhe veo 
dar!) suas t~rras de lavoura e de 
moradia. ~ ' 

b. X·quioho, porem, tem o' ces, 
~idad>j ele boiõs e a tal coiza pro· 
metp flcar Qreta. 

Pelo .geitõ I que vai tomaodo tlSla 
soavis~i~à su.~v,fale esperteza epis· 
cüpal. aqoelles qialolos ficarão clm · 
cbaodo rio .. dedo e d. X1qoinhr, em· 
b~!surá os cobres, afi.m ae poder ir 
ao teatro nas futoras coofersaci.as 
de Iô ô Fefé. 

Esperemgs petos. rezultadt !I e em 
qoan:o esperamos, pede, lhcs per, 
missão para pmgar afjm o ponto 
final. 

Pantaleaç, de_ Santa Cruz. 

Na.prezeote semeoa terminam os 
trabalhos ordioarios de todas as lo 
jas maçonicas bra.zilP.iras, no~cor· 
rente aoo civil, entrando o periodo 
das ferias qae terminara.o em 6 de 
i{lneiro do pro~mo ano de 1908.. 

O.livre Pensa~or 
ORGAO ILLUSTRADO DO LIVRE 

PENSAMENTO NO BRA2IL 
Director-Pro prielario 

Et1trardo Dia3 
-8. Pi\ULO­

A!lSignatura annual •••• IS8000 
Redactor em Portugal 

Ange:0 Jorga 
Reprezentante nesta cidade 

Fabrtcio C. Dini~. 

-. ...,__.. 

Auiso 
Afi~ de coocorrêrE:ro para o des 

envol;omeoto e!~ ln voura qu11 jaz 
em rnmpleto ah.rndooo no M.iri · 
nb,10, :i nxilth Od C> an mesruc t"mp· 
a pobrésa P. rn geral, e::,pecialmOt! Lt ' 
as iofeJ,z,:•s creaocinb;is victlma~ J'} • 
orphandatle. crn:~nr1o para e~"•· 
fim um ,\ZILO DE fdENúlCIDADE, 
com os confortos pr~cisos onde se~ 
mo ncr.lbidos todo3 que necessitam 
de um amparo , cégos ou 11le1jador 
que vivern ah3ncl, oados sem pão ti 

sem abr1~1). os aba1=-=o assignadoe 
orp;anisaram no dia lº de ianeiro do 
corr,ntP- anno uma ASSOCIAÇÃ.0 
.\GRl<:' ULA t, coataodo que essas 

I 

1dóas sejam élbraçados por todos 
·111plo1am desde já o concurso pe­
··u111ario dos cari~osos em geral 
p;1 r11 a fundação d•J AZILO DE MEN· 
DIUL> \ IIE que o:lo servirá somente 
p .i 1 a os de~validos de boje, mas 
tamb1:H11 para os de amanhâ por 
rnotura vindo perseguidos de iose · 
perados)nfor!unios,das grandes ro· 
d_as onde fisorã'm saliento figura-
Deus saberá compensar 3 tiJdos 
q11e de coraçl111 procurám levar o• 
conforto aos corações a.tlictos. 

Outrosim, os abaixos assignados. 
cuia firma social serà LIMA, TAVA· 
RES & e•, ai~~ das terras que já . 
possuem dese1am comprar outras 
na estenção de 3 a 5 legoas do matri 
virgem para a iniciação dos traba· 
lhos, portanto, quem as livtir e de· 
iwJar vendei :is poderão vir" );)essoa\, 
mente entender-se com eis associa· 
dos ou enviar as doas propostaE 
á RUA DA PAZ N. 15. 

Maranb.ão, t de Jaoei1ó de t9c,7, • 

0::01io G. Lima. 

Leslie Tavares. 

EXIERNATO . GONCALVES DIAS 
• •• 

Flua· da Gruz n. 66; ,~. Andar. 

(J programma das aulas~ neste 
estabe/eoímento, sob a direooão do 

,) 

p-rofessor J. Alfredo f ernandes, 
Lá no sertão, pelas baod As da 

Carolina, a gente de Nbonhô andá 
fdzendo diabruras. dl{qneHas jâ mui· 
to coohec1dns. e das qnais Nbon bô · 
granjeou o titulo de governador 
cheio de bcn•Jade, o mais bondozo 
d,~ f.?<1vernadores qne mantlRm es 
panca r, ferir, saquoar, iaxnd1ar, 
perseguir e matar LOda a gente qa-3 
lhe ntlo e atola, 

Aqui, mais perto. nà, terras pa· 
cata, do v!lho C11japió d. X·qu1abo 
Suovitare manda tamb"m fazn •.• 
rtialJruras, oãr, porqu~ d. X·qu,obo 
ó wdo sao1idada, mas dlVln z,ura~ 
, •1 ,11, ''l'1-i" · .utra CO!Z1 ae: ba 1~ 
e~ u, 1#., , cuu.1c U.lu.rns, ~te • \.-1.~ 

abraflge o curso e!en1entar· ínte­
_graimente e o de preparatrrios; 

Funoo1ona lambem um curso 
nooturno para as pessoas ottías oo­
oupações não permilt?n1 freq·uen-

• 

lar as aulas diurn.~ls. 
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E1 U. DO BRAZIL. 

~nnoi(/4 
ti ·-· ( 

, . ._, .! ,1 #x: 

4MIJ,§lci , .. 
rU,QLiqA-SE ~ QYINTAS-FEI­

RAS E DOMINGOS ' .. 
J>r,opr~edade e rec\acç_ãq do professor .• , 

o RGAO FiVf\T nrioNrnT .A 

. ~. . ..._.., 
IJaranhão, ~Q de i!i/~ze~1ro de i 9l''!. 

·'--' ' a . >' 1 1 ., . ,.. ... 
~mOJ! es ~ 'metlie:.os . 

Q9ando em o~lras ,r en;i.o tas p-imaeras, 
Na edade Media, &Q~1ps trecos ictos, 
Os Amantes p~ss.ovam, mil apects · 
Ti,oham aqoella; med.iév.aes hrmca.s. 

f i • C ' I ; if 

t~. no !PR \ !':JH O. 
--. 

ljum. 86 19 
,.. , > .. 

', - -, FU .. . 
' ""'· •··. ··. • 

sem aoima~o a.~em vida, sem Vi· 
g,·r n~rq enerjias. 

JOJQU.IM /i/..Fl.lf;DOFEPNANDE~ ~' •1 Nas armaduras rijldas e aoS3ra, 
Nll aorea per~peetlva dos obcto~· 
Andavam sonhos e vizt,es. dect18 
S~gredos mo~los .. nas eítiocla er,s.: 

A pa.ralizaç lo é. c,)mpleta, verda· 
<leira es1agnaç'à1> do mar da vida 
produzindo m~le~ ue toda a sorte~ 
eoerv~ndo o espirito, dand(l a todo; 
8• ª ., •,do u~ :ir de velbice e cadu. · 
~1da(je pr~.cocés, triste e lastimozo. 

Para ÍUJI~ desta verdadeira prrzão 
com so~ltc1os, os naturais do es, · 
ta~o emigram, iodo procurar alhu· 
res os meios DPCessarios à vida que · 
aqo1 lhes escace1am. 

-A(lministração e redaoção.-,, 
-66 RUA ~A CB.UZ-6~~ 

-=ASSIGNATUR~S=, 

'ººº ... •, ..... . 
i\em.-slre~ •.• ••• 
f rimêstre . ••••• 

iO,SOO.O 
68000 
SdOOO , 

PAGAMENTp ADIANTAD(? 

Não se devolvem aotograpbos, 

§ala.,zF,D oficial 
.. e .. 

Hil O a.se extinguir, eil o nos seus , 
ullimos momenlos o ano de Hl07~ 

A,s,m como o w•mem-de negocios, 
ao fi odar de cada ano, volve toda 
a soa aieoção pora o balaoço da 
gua. caza, inveot..i ria.t100 m1oucioza 
meote todos os seus haveres e pon­
uo em úrdem todas as soas contas 
a- a escrill.! dos ·seus li-v.ros comer­
ciais, afim de saber, ao ~erto, a · 
qmm:o montam os, locros ou per,1as 
oo seu oegr• c o, assim tambem cac» 
povo, oessa mesma epoca <111 ano, 
1em o diroilo d~ pergootar àquell ~s 
a quem co.oo<'U a direção dos o~ 
gnd t s pub:,1c, s d_a s~ terra q11.a1s 
us fru tos dessa cfireçso, qual o re· 
zollnd, ,10 bal anço desses negllcios 
q,ie afetam ~irelamsnte .e &ão dt, 
p• rto os mais 1mportaoles 1ateres&.es 
da cfllét,vuiildd. 

E' e!lsa a pergunta .que nos acode 
f ,rmo t11 r aqni em nome de Ioda 
est:~ população qoP,. dta, a dia, vê, 
rada vez mas ª"'h vada,a soa situa · 
çao, m:11 ,,res. d1Qi:1,1lda,des BSS, ber• 
ba::do lh t\ o Já pP.uoao viver, em 
contrapoziç_ao a vida relativamente 
folga.1it de ootr'ora. 

. Si, em ardas as epoc&S e...em rela­
~ão a lodos os outrt,s goverou~. lal· 
e1ijen~1a se fazia w1ster, o.o uzc, dl'I 
um d1r6ilo pleuameote leJ ,timr ,c m 
maior fondameoto a soc:el1ad., atual, 
preza da maior aociecl ade, deve 
esiJir do seu, gov-erno riguroüas coo . 
tas do que r~~ por isso que oeobU-m 
outro. ao 101ciar a sua ad miorstra· 
9ào,tant11s e lão sraodes pr ,messas 
tez ao powio, como o atual. 

Dentro e fora do Esu do eroaram 
furtamente os alarmes relowóá ntes· 
dessas famozas promessas de.,reíor· 
mas admiraveis, de in:cio de ama 
eplica de realização de gr,1odes me 
lborameotos de tod'3. a es~1eeie. 

E os auos· se vão passando, vol 
t endo se uns sobre os outros, e, ao 
ttnal de cada om des~es largos perio• 
4os do tempo, o povo inquire dos 

Poema do amor pelos .CllsteU 
Doce c~ntava, entre os IÔarfbeUos 
Baleodó em cheio DQS. parec frias:~ 

Empós. se ~scotava um som passo,, 
lluq:ior de beijos, fremitos <abra~o; 
f.elas cala~as, fundas galert · • 

Cruz . e Souza. .. 
(Da «Guerrilha CatharlnensE 

....... --·~ 

• I~to quer dizer que o lwverno fez 
J~slamente o crntrar10 dttqoillo que · 
º. Estado necessira,po,s bem ccobe· 
c1da é a necessidade geralmente 
seoUda de imigração para a nossa 
terra, cof as abuodao&issimas fonte& 
de riqueza aí . estão perdidas, a 08• 
pera do Q~~co ativo e laburiozo do 
h,0mem est~molado çela nobre am, 
h.içéo d~ vida honrad11 e iodepeo· 
~eot~, dispos!o a lhes aproveuar n 
mest1mavel valor. · 

m.elbQramenlos reaUiados, procor.a N4a om só edHicio apropriado 
deecobrir., nos 11los do l! ·1verno, a ao uo, . hneodo, entretanto, 
elaboraç_ão dess ·· promotidss refor· mu1t1redios. velhos cazarões ,m­
ruas 11\o apreyoau,imente beoeíloas. prop · 
Para a sociedade e, por un:c, res· d , ia.esgota veis sorvedouros 

os 'eiros pubUcos que,sofreodc 

Para o dezenvolvimeQto dí\ vida 
DQ Estado, c_omo ~fia deve sér, co: 
moda, labor1oza e fehz para todos. 

1, ovoa~.eoto do solo e C(lndiçâo 
primor1.ll1t l, indispensavel. o gover- · 
~º· eorem, graças a soa dezastrada 
,Jminr, tração, força , P' la mizeria twsta, vê,cada vez.mais desmedida Judefd ias reformas dispeodiozas 

mente escancatadns,.is fauces culos. fiea01a vez mais defeituozos,se~ 
saic; do pavorozo espectrn da m1z.i,. os C•dos prec 1208 ao uw para 

o despovoamento das nossas terras• 
E111 vez das prometidas reforma; 

r.ra a rujir sordameole, 1:i no fundo que O destio adàs. · 
1os seus abismos:-Nada 1 ••• na· Ã"· 

o. me1bor am..'.ntos, temos aí a con~ 
fu~~o. o caos, a anarquia 6 0 ani• 
qo,lameoto. "'l 0Ç88 • • • 

da 1. • • 0 n.oda ! · · · O ,1t 1mpera por toda a par. 
A justiça . .. . te, . Diramo do serviço publico. VJvemos,numa especle.de estancia 
Que é, fei to da oulr'ora famoza Mollc~de para as forças do Es· 

jus11ç(I do Maraohêo, pela sua in tado ·ida fundada, maior ainda 
1eireu , soa nobre independencia, a divtutu·ante. · 
sua luminoza sab11doria ?·· â 

A maj-1slr:.tur,1 aí-eslà,esfacelada. J obedecem a Principio ai, 
Par~ reduzil·a a uma poz•ção su. gom cnomia ns emissões de li• 
ballerna, aepirnd~ole dos acenos,.do . iulos sqper~buodam na praça, 
p11der executivo. ao ico poder :ode, com ri ente desvalorizados. 
pendente e sobeMoo, nQ EslRdo, Cb,a tal oooto o exajerado 
todos . os meios têm sido emprega• aum0t1os impost.os, qµe não 
dllsl. promulgando se par a isso la ia. ~~~ ~s,vel ir alem, nem tão 
especiais, lus pessoais, leis de oca ~

08 
d<bover a ~obraoça regular 

.,·1.\0 
tdos,por isso que a maior 

.. º . pari~ t ·b · A jusUca, a majlstralura, entre· •, se na 110 ri omtes, es.tr1bando 
tanto devem ser \oberaoas iode, )bsUoadamenle se recu, 
pendêotes (!11alquer !IUbor,dioaÇI\O 7'.am ~amtnlo dessos elev-ad1s 
imposta li esta augusta (~rç~, BUS Sl~as de ex~~rsllo publicas. 
tentaculo primurdjal da ord&m e da extint~ ~t'i· OOmplatamenJe 
paz. oai, sociedad .. s, Importa em1 °1 o empo. 
amputa9ào,auu!ação completas des, • • • • • • · • •• 
se poddr sobarano. Â Vbnoó:Hca do Esta~o ·~~d~· 

Entretaoto, no d, parlamento da. eHa se'lte desta situação pra .. 
justiça publica fí,, jostamPole hlo o caria salmente generalizada 
qtM o g, v~rou tez E~tão vag.:is q1,az1 em noira. 
todas comarcas do interior do Es Lavemercio, mdostria 0 ar· 
tadl). tes ~alrastam oom viver do 

A instrução. • • • agnn•z, 
A instrução poblioa é um \lerJa, A vitlJlica é; um horror por 

deiro paodemonio., um e, aos impe• q~alq~to de vista por 'que 
oetrav el. S~Jll eo. é moroza. diflctl ca 

Para fazer es~e caos, no depar, r1ss1mliiordioariatneote incc, 
tam1rn to da instroçã.o publica,o go· moita a, maior parte dos 
v,eroo teve necessidade de cone eo · pontos .erio11 qoazi imprati . 
trai a na CiPllal, suprim indo a no cavei .. 
interior. Aqo, a coofo1ão das luzes, Ante,astissimo painel de 
prodo~odo- eíailos dezastrozos,alem, deS~llnfa desgraça., e de mi . 
trnvas espessas eocll rcerando nas zer1a, so me$ml, JU com ai 
lugubri::s masmorras da igooraocia go~1a_s !ações para ,,e,or, 0 onde pnr eooJpl ... to se aoiqoila o es· espmto., s~ coolui ba e {Iro 
pinto de oumt,rozas populações, lundamballdo se monilesta 

da morle, onde tudo permanec~ 
alheio ao movimento, prazos peld 
t~ercra, numa atonia , deleter1a e 
dissolvente. · , 1 

Devemos maito e Dilo temos re· 
cursos p_ara satisf11zer os nossos 
com prom,ssos. 

Nestas coot.lições, o Rstado per .. 
maoece de .braços amarrados pelas . 
cordas da dmda que O pri,am de 
todo e 9ualquer movimento de li· 
bertaçao. 

Eis o rezoltado ver.tladeiro da si, 
tuaç,ão. pobl,ca do nosso Estado. 

A v1su1 d_este saldo negativo do 
balanço oficial dos negocios pobli· 
cos, ao Pl vo maracheose sobejam 
motivos para ave_r~ar de pernicloza 
8 · fooosta a admm,stração. aluai da 
sua terra. 

A par.alização da. vlda de um 
povo é um cri.me de lez~·humani· 
dade, poJs a lei é-caminhar e pro. 
gre111r sempre. 

o iu·v ' acoza, p(iis, o governo do 
Bsla1fo dess.e crime perdnta O Ir,. 
bun!1, da oprn:ã<> & da historia. 

A i,om bra de ama lei absardo 
900 oi,, Of>[ Ulil~ ao povo sacudir o 
Jllli -O llUt u oprime .. campeia impo· 
ne o acuaa {lo de tão grllnde ateo' 

d
tHdo e •ntra cs direitos e in<ere~ses. 
o mesmo povo. 
A rev1zão da lei é uma necessi· 

~ade, afim de se poder toroar AÍO• 
tlY a r.espoosab1J1,:Jade dos gover• 
DO'i ,1e11oqué11Li:s e obrigai os a de 
zatr11 vo ncar o e~ m :nbo gloriozo ct~ 
pr~·g-e:,rn e da vida das pc1 pulaçõec­
suJe!l~s pcl~ caprir:b(l <to destine ; 
aomnuab aç~:, e, t1uiooias 

- ' 

• 

, 

' 

• 
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.§anho lf elleno 
J ''" .n~ STK : gma piada . 

cLibcrdade, Igualdade e Fratet• 
o idade». 

O ab:li:to assignado, considerando 
que a acrnal reunião do Congresso 
da Paz em lbya, é um dos raetos 
culminantes do sêcolo XX, e que os 
seu! oohihs~imos fin:s devem ser oe 
mais conseotaneos com as aspira 
~,é>es modernas; 

Em columnahs doricas suspenso 
nw caslello de bellenica estatura 
sonho· e soltaoas e odaliscas penso 
1er n~ (Jlals doce e langoida frescura. 

Uma, rugindo, acena-me com o leoço, 
outra, chegando, uma cao~o murmura, 
e das caçoilas multlplas o mcenso 
evola· se em e!lpiral formosa e para I 

E om ar de festa enche o caslello; pelas 
columnas do alvo marmore abraçando, 
sobem rosas pbanlasl,cas, estrellas .•• 

E fóra, por um céu de primaveras 
voam as almas dos beróee, cortando 
o ouro fino das.rutilas espheras •• • 

Demosthcnes de Olin~a. 
__ ....... _ ......... 

IJ.ãe d que eu sou 
•e• 

Lemos ao e Diario do Natal•: 
«Km certa cidade da Hespanba ba· 

"fia um medico de grande nomeada. 
Chamado um dia ao caslello de um 
fidalgo. abi chegando, aos seus cui• 
dados foi eolregue uma jo,en par· 
toriente qae, ao cabo de alguns 
qnarlQs de bor?, deu á luz uma ro· 
bosta menina. Terminado o seu Ira· 
balbo prepara~a se para partir o 
Escolapio quanao su lh\l oprosenton 
o Odalgo,c:onfessando· lhe qne a pa~ · 
torieole era soa filha sol101ra e n1H , "'ª da um rico ftdalg,l das re1fondo· 
2aa e que a criança receomasc1da 
era iliba de outros amores qoe não 
os do aeu noivo. Tern.iooo pedindo 
ao medtco que tomasse a seu cargo 
a crlança,levaodo a desdõ logo,me. 
diante a remon&r8çào de clncoeula 
mil pe.setas, que lhe dferecia. 

.Acceltou o medico a prr.pr,sla; 
eoftoo no bolso os dez m,I dur,1s, 
poz a criança sob a capa bespanbo 
la e: par&lo para soa casa. Em ca· 
mlobo, porém, foi abordado pelo 
prior de um convento, do qual ora 
alie cirort1llo 11sl1leote. Tratava se 
de am JOVBD frade que de algum 
tempo Aquella parJe sollria de bar, 
rlga dagua e q\le 18 achava enlão 
em lastima"'' estado. Urna Ideia 
genlal occorreo ao no•so Escolapio 
e â se tocou parc1 o cnovent ,, oi.la 
em breve se encontrou rum o t n. 
ts rmo., ComPç u p r ~x,gir fie r a 
1óJ mm o jo,eo frade· ~, fooae -
I n fo b &o chi rofurm snn o, n 
ira bmdo lhe a agart da- ba, rrga, e. 
depo s de lançar .u1uell1t pela j,n.el, 
iw, eh ~1nou o prívt e .1ecf ~ r u lh1 
que não !fe tratnv;r drJ um c11s•l de 

-hyb', p5'1, ntn de um f h nomeno 
«i&Jllln 011 eii.ra ir.dinar o unlc 1,1 
v .. z m onaes d, homani,h ta e •la 
t c tincia I um h m ·m ter g!m1do 
8'11 s 13 .. t1n1r:intaa· wuil i:-11rnç 1 1 E 
:i pr •seul m lhe o II n cen•~ frnclo 
do!t ·tmnrt-s d3 .fi h d, UtJ lg J ! 

N,\o pc diA hav!!r m:ii r es ··odalo 
num e \UVtnlo. P ri enc ,b 11 o, oí 
fo r, eeu Ó piaor ao mro<1 c,1 a ,;omwa 
de c1oro,•nh, 1J1il peH1 i>S p ra que 
s encarreg s e da cr, ç .o d1 re · 
er.m 11a:;c1tJa, o qoe r 1 !11~, acceilo, 

E ~ se t' 1 o med.: • e m a cn· 
ança e 29 cem mil peae\as. • 

, us ad » US aonos e q mrdo jã 
~ste w.id1co t:J ·, oma , era;ide1ra oo 
, ti ldach tm Alarlr,d , epreseotl u i o 
1t eu e n uhor o om fra de. 

Que deseja 't Da qoeJ ffre ? per· 
g11ntoo ·lhe o doutor 1 
' E.iplicoo lhe eolãoi fràde que. 

ali estava para o fim d& dotar a soa 
filha;e recordoo ao medi a famosa 
aventara de quinze ao os antes, t 
melindrosa operação fe • 

co:.i toda gr.avidaJe.amedico or•· 
denon a 1Jm aos crea qoe eba· 
masse ao sal8o a senborl Mercedes 
afim de conhecer sell ae e delis 
receber um presente. Pife, não I 
repl1coo o frade. Mãe, im, mãe ê 
quo sou T Seo pai t>ra m sargento 
da Beoemériti , a qoelll Deu:1, ba 
mmto chamou ao seu 1,m, . 

-E qoe tal o frade e as suas re · 
lações e m o sarReote (a Bancme 
rila, descobertas cai11al menlti pela 
enJenboza faotrzu,. do ned1co t 

Que milrahza1to e catl1Himo sn t1· 
tarrão,gôla espirilnal <.b dooz~las e 
senhoras ct zadali ! 

• 
o pai entrando: 
-Qoe ó isso-, Blbif Onde esrão 

teus armãoslobos qúeoao me ,,e. 
ralb eocnotrar T 

-E11lão eseoodfdol alràs da por 
ta,p, pa Esu mc 8 b1i; lfDdo de gen 
ae graodo Eo soo o 1te1ro que ,e 
nh1> com a cunia;i es s~o papal 
mais mamãl. 

rt~ 

Não ba nada qae n e1!1 casre 
D 1 qtJe soffi'er t el:ar, 
A quem antar e~se~redo 
~telbor IOu oão. BOdr. 

Em concorrid1ss1r:a ses!lio da ca· 
mara d, s depulado, oo dia 20 de 
junh ,, na llaha, rci ~presenudo o 
prc•j cto 11e compn para o Estado 
da I ha Caprero. ~de dl!scançaEQ 
os resti-s li, Gar,badi. 

o depu:ado Pnu• B•sselll perle 
quli o projeclo sej111cclama.Jo sem 

. t1 1soussão. O Barão ~e Sidney $001 
oiou pr•,põe que , e ae o projecto 
por chamo,Jn il flm e êt)De tenha a 
impr.;rtanc a da f 8rd detra unan1m1• 
d ade.. 

Pr<•ced1d11 a vota o dena rurma 
f •ram RpuraduS votos rim e 7 
V\t& S não', ~ Ao ser conhetld ease resaltado 
m1Nos te pu1ad•1a a ,stropharam os 
'1 c,mtranos, dera ndo Oa a qoe se 
<lessem a ccobfee mas 111ogueru 

.respond u. 

Ao projeclo regalando o deferi 
mento da herança oi, caso de sue• 
c~ssão «ab iniestado•, o sr. &ledei· 
ros e Albuquerque apresentou a se · 
gointe em11rida: 

dlenhoma essociat.ão leiga on 
rel!g,osa, de qo?lqoer caracter .que 
insl1tua entre seus membro& 1t vida 
em commom ou prescre,:a volos 
de pobreza, castidade e obedleocia, 
pórte receber doações leslamenta · 
r,as de natureza alguma.. 

A prllpozllo desta noticia pobli· 
cada n:i • Pacottlba,. de t 8 do cor .. 
rente, escreveu um nosso amigo, 
estes lijeiros comentarios. num car 
t4o que nos dlr1jio: • 

•Essa emenda do Medeiros e AI· 
buqnerque ao projeto da liberdade 
de testar cansli&oe valiozo embargo 
às hjalrezes dos santos padres e 
frades que,. pelas santas confissões 
conseguiam e ainda conseguem as 
fortunas 'dos Caoaticos para os seus 
regabofes .•• 

E jamais nm alo de ca_rldade ou 
de civismo desses vamp1ros 1 ••• • 

O CASAMBNTO E A LONGEVI· 
DADB 

Consi.ler ando que a posição, 3!30· 
mida pelo nou o dlstinelo Embaixa, ' 
dor, perante o Cnngreiso de Hayas 
tem sido o mais oofüe, digna e glo· 
riosa para o Brnz11, jà pela boa ori· 
entaçao pnlflic~ qoe rnm elte reve 
lado, já pela soa energi~ prºJestao· 
do contra a proprista, dej)r,uJente 
para o Braz 1, de classificação apre• 
sentada pelo RepresenLs-ote dos Es 
tados Uo111os, 

Considerando qoe a M11çooarla 
Braz1leira não póde ser indiffdreote 
a acontecíD;\eotos 1fe tal ma~nltndo 
e que, pot&auto, .d~ve manifestar a 
sua granrte admiração pelo eminen· 
te Embiiudor braz,l~ro e prestar• 
lhe o ..maior apoio; 

Propõe: 
Qoe &ej,a ta~ado em 81)'8 om voto • 

de appfauzos e rrarrea solldarieda 
de ao eminente hraz·leiro Dr. Roy, 
Ba rboza, e que seja noméada ama 
cotl)mtSlão para redigir uma men 
s11gem daodl') scieocia de!ta resola· 
çlo en pouo mostre comp'ltrio.ta, 
qoe lhe seré P.ntregal3 por occastão 

Um eslalicisla inglez acaba de pa. de s'eu regrRsso ã Patria, comma· 
blicar o resollado das soas pesqai · n,cando,se·lhe por telegrama a re­
zas e observações acerca da iolla· soloçl\o destt, Conselho•. 
eocia do casamento na looaevidade Fui lambem aprovada a emenda 
homana. • tornaado exteo,.,vas ao ~d.·. Ir.•. 

Desses preciosos trabalhos,resolla Barão do Rio B(aoco estas demons· 
que, no perlodo principal da vida, trações do Conselho G~raÃ da Or• 
morrem muito mai~ cellbata1los do dem. 
que b •meos cnadoa; e tair,bem. Na se~s. ºiftrd. · . , de l ~-4~~~· 
quaotl) "º oalro ano, qqa.-.aiptraai-~ *'11- ~ 1;u!19"P"lo •é!t . • p . • 
muito mais malhares oasudas do dos Noaeb11as foi tambem aprovada 
gue meioas. ª· pr~l)OS!a '.lo Pod. •• Ir.·. Roga, 

l>,mae ,e coocloe, facil e clara• rio S1qoa1ra p~ra cuo11&er. da ala um 
meole qãe para viver loogo tem· voto (le reg(lziio pela autode ase.,. 
po é 1nd101pAosavel que os homens mida na C11oftireocla d• PaJ pei.. 
se 'casem e as molber.es fiquem sol· eooselbeirt, Ruy Buboza, daodv· S.C I 
\eiras. dessa re•oloção .coobec11J?eDlo aos 

E arranjem·se como poderem. PPod.• .. Ur,· Barão do Rio Branco - . 
§tae&, Maçonlaa. 

t',;Pt D 

Eni sess. •• ord, •• da Snb. •• 
&ssemblea Geral do Gr. • • Or. • • , 
de l 7 d9 Se&embro ultimo, foi unp• 
nimeote aprovada a aegalote iodi· 
cação: 

•A ,\1Semble1 Geral do Grande 
Oriente do Brazil manifesta ao Gr.·. 
Mesl. , • Gr. • • Com. • • da Ordt5'1l 
o d z&jo de fazv chP.ga r ao coohe• 
meo, , dos t.trs, Barão do Rio Branco 
e Ruy Barboza a soa adheza.> aos 
sãos prioc1pl0& qne, em oomo do 
Paiz em que as,eutamo, o no~o 
Oneote soubera defender Ião b i 
lbante e cabalmente oa Cootereoc1a 
fie llayJ. ora . reunida. se.ido rece· 
bida eom iubilo a noticia de tão 
grande acontecimento,. 

-Tendo se dado vagas nos car­
gos d11 hº e ~.0 '\W,j. • ., Secr. •• e 
1.0 81p, •• foram erello11 e empos· 
aa'IJo, os PPod. •• Ur. • • dr. J11té 
Bnzeblo de. carvalho Ohveln, Olau, 
dlo d11 Rocha Lima, eapllão·toneot, 
RoJerio Aogosto ó&'Srq11e1ra e João 
~ )Zé de ligoeuedo oa ordem dos 
cargos acima mencionados. 

Bit cs ,ermos da propMla a pro• 
uda no Conselho Geral da Ordem, 
em sess. • • de I de setl! mbr-,: · 

e dr. l\ay Barbo1a. 
. ... E zO 

Do dlano direlor do Colejio Rayo[ 
recebemos amislozo cartão de boas 
Pesta&, geot,leza a qoe oos coofes· 
samos aratos. 

Tenlio lioJ~. fel,zmen·e, para co, 
tne~,r a prezenta cr~~~~a oota 
mar agra1h,el e' ez~ t oltée 
deosaote,ftaal do ãno ,~ fio de f9ô7. 
reafiz-ada, sabado olhmo. pi!Jl dts 
tinta somedada ftêrêallú iKbtérpe 
lbrao~~ijl'er 

Qnanf, nso com{)r.&eeõ aQI m1• 
gnUlcos. sitlõ s do Euterpe, nessa 
noite.para ali panar algomál horas 
verdadeiramente dttlrclo~as. 011v.ndo 
boa muzrca o<f meio dago_ell, ana 
rapi,ziad1' alegro e cávà~\r,oza à 
merecer arnda de elef~rítls.rmas 
seoborltas a grae-a especuil de ê~in· 
partlflnr com et1as d1Js prazeres -dJ 
vina1s das d ansas. mlo faz idé~ iro 
que perden dei t>om e j ~ 111r~a • 
davel 

S desgos!os teve a .-elho t90l 
do raote os sous luogos 865 a\~s iie 
1i1W,. k1dos enes desaoelo~ fqr~ 

~ 
§íPgiL 
~~ .......... ~ 



eompensados fartamente P,ela deh 
cioza fesla da sua desped1d·&·.E mor 
rer assim n- , meio da ~allsf'lçao pnra 
e sadia de moi;os e velhos, M IDt:li(, 
~e períames e de I aias. ao som ele" 
boa muz,c.a,é suman.eote agradavel. 

T31 morte é uma delicia, sem do 
r'es nem agonias, sem inquielações 
nem estertores. um sono apenas, 
fagueiro, eocaulador e sun1ssimo. 

-A noite de natal, conforme o 
antigo coslome, sacadín para a rua 
todo o pessoal aferrado à vi<fa ra 
zeira, qo.e nAo passeía, não respira 
o a.r livre das praças, pessoal taco• 
roba, como dizem as matronas re• 
pr.ezentantes das pas&adas gerações.­
Era gente aí por ess-l!sruas qae fazia 
gosto. Das nove e ureia boras da 
noile em diante esta macambuzia 

S; Lniz, se foi rapidamente trans· 
formando numa cidade animada e 
cheia de vida, de' grande lraozito. 

No dia seguinte, às nove horas 
da noite·, . já quazi todas as cazas 
estavam fechadas-dormiam todos, 
o Maranhão reatava o seu viver ba • 
b1tual de pacatez e sono.leocia. 

Qoe bom proveito lhe ~açà. . 
Fíg:1 1 Não seja en qnem te po , 

~ha quebranto por isso. 
-A' v sta da animadora simpatia 

publicl francamente mioife~tada 
pela insigoificanle. concorreoc1a ao 
,ealro na aoile da conferencia ,O 
Mar», ds TÕ:õ Fefé, rezolveu est~, 
eru muilo bra bora, nao prosegmr 
óas tais c,rnferenc1as, arrumar as 
malas e pô'f se ao fresco. 

Roa viajem. 
Acontece, porem, que, depois da 

pàrttd'a do grande. homem; i.ntere~· 
s'arile polvoroza ap·1re~eu nos 1orna,s 
1fa terra, 3 prooozíto de nm tule· 
!{rama d11 qu1 trnnsmitido :i ,Folha 
fio Norla11, o,, Pai à, pal9 corre!lpoo · 
deole lelegrafíco t1a refemla Colha, 
nesta ra pilai. 

Num 11brir o fechar de olhos eo· 
Iraram na daoi~a meia duzia de 
,1111adcres desse ioteressánte diver· 
·1imento o organizaram animado 
ÍJ..1ilanco muito d,verli19 e supimpa. 

Em lrda esla fosta estamos a ver 
touros dê patan(Jue. 

Vamos ver atê or)de chega .o b •1 i­
fo 1·ic'l que, pelos modos. promete 
wuito. 

-O circo Sul Americano depois 
rias primeiras enchentes eqtron num 
µct10,1io de vaza o te muitd persis ~ 
l l1D!O. 

O Powpilin pretende diH aqui.sua 
10. ra natal. um bf'oe6c10, sendo 
~rova vai umn grande eochenle poís 
" rornpil io com as suas pilherias dA 
d <HV:1 de bQfO gosto lj,m grOoJeado 
i s si ,:n pa \1as do:; f req oeo tr, dores do 
e' rco . .l\ l'apaziada que não pode 
apreciar coui a melhor, dtleita !!C ali 
.a valer e esl~ d1spo~ta a mamfest,ar 
o seu apJauzo e eotoziasmo pefos 
t'lcecias do Pompilio coodt1coraodo­
o com urfüi medalha de PUJ'O. E' 
maHo justo e, portarito,esta direito. 

-Aiuda oão me át-i ao trabalho 
de iudagH do numero de µrezepes 
armados, neste ptJriod<, do natal.nas 
egrsjas e cazas P,ulieolares, coofor 
pie os velhas uzanças oa nossa 
terra. ! ' 

Paslcres og, pastorinha~.como di· 
zem oatrns,. Jã Se\ de algbo~ que se 
acham em plena atívidad~ das repre 
i en1ações, depois do longo periodo 
dos ensaios, pois, ha multo tempo, 
flnaodo, á no11e, prozeio com ami· 
gos,alt pela prt\ça Joau t,,boa,oaço, 
ao loaje, vozes 1ofont,s caotoodo, 
na mesma muzica, os mesmos ver 
~ua gue. na minha meotu.ce,taotas 

vezpq ouvi nessas d1vertí<la~ rr:o 
n1ões familiares. 

O Maranblio,et'ernizando estes ve· 
lhos costti mes, bem moslra qu13 e 
um,l' terra SPim movimento e sem 
vida,pois,a falta dt1 m01os de como 
nicaçao ao alcance d3s bolsas da 
pobre, rednZ' o nosso povo a uma 
especie de sentenciados a cumprir 
a pena de prizão,teodo a cidad~ por 
meoajem. 

E aqui vivfmos amarrados á. ro .. 
fina, pois não fia para onde fujir . 

Pot desfastiu faz as soa cromcair 
como pode 

Pantaletto de Santa Cru.i. 

~ <§oZtvía e o dfatica.ao 

Dos jornaes de Roma para O ln· 
transigente~ 

A' secretaria de Propagand'a Fidt 
ébegou o re1atorio d,,s u ltimos par 
licalares que determinaram a sepa · 
raç:i.o defin itiva entre a Republica 
da Boliv1a ~ a Igreja Catholica e a 
ruptura. das reluções diplomaucas 
com a Santa Sé. • 

A füpabl,ca da Bolívia e especial 
mente seus maiores cenlros, como 
Su\re e La Paí,f•stavam.a muito en 
tragues aos .frades e freiras. Uns 
pretendiam que o Estado lhes dei. 
xasse o mo11opol10 da iostrucç~o 
de todos os grãos. desde os azylo,s 
da intaocia até 'os .estudos soperio , 
res; as freiras linbaru o privilegio 
da eclucaçiio feminina em todas as 
éamadas sociaes. 

Ultimamente o Vaticaao mandou 
o novo delegado apostolico Mons. 
Angelo Dotei, bomern acostumado 
ã:s· ,petjaehas e pacificas diocezes 
d.a t1alia m;,s completamente l~igo 
quanto aos coatomes e tenden'c1as 
da Americ,a hesp,mhola. 

Mons. Dolo,, apoiando os frades 
-e. as freiras 11 'Gaes, comrnetleu taes · 
errps ao poalo de provocar as iras 
do governo. As nova.s eleições legJ~ . 
tat,vas deram uma llcçtio ao clerica· 
tismo, que tudo queria invadir. 

A nova Assembtéa votou um:i lei 
Jib,eral . suprimindf:) a eotid.n ge juri 
dica das associaçó~s rel1giozas e á 
precedencia oLrigatoria do casa. 
manto civil ao religiozo. . 

.Na appllcação desta lei houve 
va1ic,s p1dres coodemoados de um 
a tres aouos da pr1zão, e então 
moos Oo!ci proteslou e mandou 
protestar d~ Roma. 

1 1 
Más o i;ov1::rno, em reaposta aos 

pr11 testos olerica,es, a pre~eotou á 
Camara uma mensllgem pres1den• 
cial, nJ qual declaravc.1·Se a separa 

.. c~o da Igrej~ d_p Estado, ao mesmo 
tempo qoe se enviavam os passa · 
portes a moos. Dotei, ,o rpinistro do 
extrangeiro Lelegra phav:i, ao Sr. 
Joan Batista Caso, enviado e,1tcaor· 
dioarlo j11oto ao Papa, a ordem de 
notificar a mensagem . no Vaticano 
e retirar o escudo da Repdbl,ca . 

M'as a verdild'tlir~ cn!pa é de at· 
tr1buir se a arr0gancia dos frades 
e fre ,r.is que preteodtam á'Vassalar 
a republica b ,l1vi1rna. 

!\ iuvasãu destes nos nei.weios do 
governo atobou· pl,r oao~:ir os bo, 
l1vianns, os qu·aes, dando uUl exem• 
pio de c1vihsação á outras e ma1q_ 
res republicas da America elo Sul , 
applicaram os princípios d1goos de 
,, m Estado verdadeiramente leigo e 
moderoamênte progressivo. 

-Isto, meu amigo, é que era om 
Mo, -dizia o Rocha,para caçar,para 
guardar a caza, para tudo emfim. 
.\g· ta, fi cando velho, nllo presta e 
aio1ia hoolem tive a prova de que 
já' não é o que dantes fôra. Atirei 
ao mar ama moeda de prata de dez 
tostões e aticei .o para ir buscai a. 

-E elle foi ? 
-Foi, có1tado I más, por mais 

qne se esforçasse,só me trouxe para 
terra dous crazados. 

~ 

éalioo mandou faier àma lapide 
fuaerarià, para collocar sobre a se· 
pu'ltura de sua espoza. 

Como o artista gravasse ao alto 
da pedra lres lag'rimas cercadas d'· 
amores perfeitos, absfl rVa·lb'e com 
espanto: 

-Tres lagrimas I Porque tres la· 
grimas;si teóbó âpeilas dois olhts? t 
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envolvimentD da i11 voara quP. Jazt. 
em· comple lo ah:iodono no M~ra· 
1.1báo :rn ;fr 111 t1•1u an me;irnc tempo) 
a pc,hrê~, ... m g.\:'r a, . e -1,16•~1al,tHWtt:"l 
as mfe l,z· .. :; creartciulh s vl,·1;ma11· u '.1 

orpha nr1 Adc. Cr•· n 10 pira e\S0 
fi'm UU.1 i1ZlLO D ~~ M r~:wremJDE .. 
com os l',r.nf,11 'iJ, pie ·i ,os ondo se• 
rao ac t> lbid1•& t•,ilo'> 4U" necl},s itam 
de um ;1 mp:1r,•, t: t1 g 11 ,; 1,u ai o jado& 
qae vi vem ahi\otl , nados e :m pall tl 

sem abr•gn, os ,, ha xo a,s1~oauos 
orga111sa, ,1m 11 0 dt.1 10 di> j.,ne,r11 do 
co, r 'nlfl a uno amJ AS80Cl:\C:,\:O' 
AGHICULA ti c.1u11;1 nilo que e;sas, 
idéas sejam ahr.11: ,rJ .,s por todos 
im ploram cl es,1e Já o Ct1 oi;urso pe­
cuu1ario dos e..i.r11fo :.os em ~eral 
para a fooda(;àll d·1 AZILO UE ~! ~~~ 
DIClDAIJE que uito se, v nt 'i•Jtnenta 
p.t! a os ct.e,val1ctos ciA hnj ll, mas 
lambem para os do amiinh ll por 
ventura vin do pe , sagui,lus do iose, 
perados infnrtuu io~. diis gr:i odes ro· 
dc1 s onde füeram s.t11t;l 11te Cibura• 
Deus t aherá comp1•n,; ir a todos 
q11e de coraçd•) p, ocur:1 m levar o 
co 11 furto II os cor:1ções aflic los •. 

Ourrosim, ns ii ha ixo~ a~s•gôados, 
Ctl ) 'l l1r illd stw ial sera LI \ J ,, '1'AVA .. 
HE3 & e•, ah-Hn d;.,s te rr .is que já 
pos'sn cn d1•:soja1d comprc1r outras 
na t-:st ,· !.lça.u de 3 a '5 l~l.{aas tle mntél 
v1q,:e111 ,p.1 ra a 1u1c1açã,J dos tra ba· 
lhc1s, ~ 1H l~1tto, queilJ :,s llVdr e de• 
s~j"l r v'eo.,11"l as püde,~o vi r pP.sso:il· 
meote eóténd~r Stl co ru ti s a1rso1~ia· 
dos ü U POVJ;l f as duas propostas 
11 RUA DA Pt\~ N. 15, 

Maranhão, ~ de Janeiró de 1907;; 

O.zÔrio G. Lima. 
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EXTERNATO GONGALVES OIAS 
, ... ,. 
,if ~ J 

Rua da Cruz rt 66, T· Andar. 
O proyramma das aulas, neste 
' 

estabelecimento, 9ob a direoçao do 
professor J. AIJredo Péf1nandes, 
abrange o cursó elefflentar inteL 
gí-aimê'flte e ô de preparatorios. , O .Sr. Càso qu~ eshrva ver2peao1 

do, veiu para l\om~ ~' cumpriu ,a 
or.dem d<i Buveroo, cummun1caodo 
ao secretario ,.de Esta.do de S. S,, 
Merry deJ VaJ a mensagem. presi, 
C11;mci~I, bai100 as armas da Repa · 
blica e voHµu n veranear. 

Na secretaria de Estado attribne· 
se n culpa dos suc Jessos à imperi , 
eia e inahilidaUe dé mqnseohor 
Dolci , elev.id, de um momento à 
umo t<\l'gt} de uíplom/lta sem pre, 
~ctru ill~ucil. 

Funcciona tan1bem u1n· curso 
noof urno para as pessoas Ol~/(18 OO~ 

cupações não permittem t,~equen= 
• j 

tarasau!as diurna~. 

8Mo4eca Pública Benedíto Leh 
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